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^nguslos r gignissimos jknhim $tprc.wrt»nlr; ia TIa(io. 



ube-mc, pcla scgunda vct, a honra dc (razer ao rosso conhcciraento 
o cstado dos negocius inlemacionaes do Imperio. 

Iraporlantcs c gravcs foráo os successos, que occorrérño depois que 
vos aprcscutei o inou iillimo Bclatorio. 

Kxpdr com rcrdadc os factos e com lcaldadc as iuteni;3es, que 
.dictáráo o procedimcuto do gorerno imperial a rcspeilo dellcs, é o 
devcr. quc passo a cumprir, solicilando a vossa kcnerola allemjüo. 


PARTE POLITICA. 


Anlcs dc tudo rcleva aqui ooimncmorar dous faustosos aconlecimenlos de alla 
significaqáo para o futuro e prospcridade do Imperio. 

Refiro-rae aos consorcios das duas Princeias Brasilciras: S. A. Imperial a Se- 
nhora 0. Isabel, herdcira presumptiva da coróa, e S. A. a Scnhora D. Lcopoldina. 
Dous distinctos Principcs, Suas Allczas Rcacs o Senhor D. Luiz Philippc Maria 
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Fcriuimlo Gasláo .lc Orlcans, Condc d'Eu, c D. Lui/.Auguslo Mnriu Eudcsdc Coburgo 
c Gotlia, Duquc dc Sasc, foriiu chnmadw pcla l’rovidencia a faxcr parlc dn Fnmilia 
Impcrial Brasilcirn. 

Pclo minislcrio compclcntc screis informodos dos conlructos malrimoniacs co- 
lcbrados cnlrc os Auguslo* Fiposos, c das clausnlas prccisas para a scguranqu da 
sueccsjüo ao tbrono c pcrpcluidadc da lynaslia do Sonhor D Pcdro I. 

Pos9o hojc annunciar-vos qno cslfio rcsluliclccidas as relu$ücs dc amizadc c bóa 
intclligcncia do Impcrio com a Hcpublica Oricnlal do Uruguay. 

Infelizmcnlo para isso foi o Brosil compellido a rccorrcr a actos dc guorru, quc 
lcrminaráo com o convenio de |>az de 20 dc Fevcrdro, a respcito do qual occupo 
a vossa allencáo cm oulro lugar dcsle Rolalorio. 

As armas brasilcira* cslavño, porém, emprazndas para oulro Ihealro, lendo o Im- 
pcrio dc rcspondcr d inqualificavcl provocafáo, que nos atiráre o presidenlc da 
Rcpublica da l’oraguav, lioslilisando-nos em plcna puz, sob o prelcxto de que 
attentavamos contra a indepcudencin c inlegridade do Estado Oricnlal, e sollando 
o grito de guerra com quc insidiosa c karbarantenlc lcm devastodo a indefcza pro- 
vincia de Mallo-Grosso. 

A juslica da cansu, o patriolismo da nacáo c o provado valor de nossos soldados 
ssscguráo-nos o mais complelo triumpho, em desaggravo da soberania e honra na- 
cional Iño alrozmcnlc ullrajadas. 

A consolidaqáo da ilivida, qnc lem pura com o Imperio a Hcpublica Argcnlina 
e o modo pralico da ainorliiagáo do capilal e juros, acham-sc hojc asscgurados por 
uin ajusle inlcrnacional, nulrindo o governn impcrinl as mais lisongciras cspc- 
ram.as dc scrcm opporlunumenlc resolvidas algumas oulrus qucslócs pcndcnles 
cnlrc os dous paizcs. 

Coin as onlras polcncias da Amcrica eslá o Imperio cm pnz. 

R' parn scnlir que náo lenliamos ainda oblido nm accórdo com o govcrno da 
Bolivin sobrc a respcctiva linhn dc fronleira, assumplo dc quc sc origináo seinpre 
confiidos, quc, no inlercsse muluo, muilo conviria rcmovcr. 

0 rccnnhccimcnlo e a demarcafáo da fronleira rfo linpcrio com as Rcpublicas 
do Peni u dc Vcnczuda acha-sc ainda adiado por circumslancins indepcndnnles da 
vootadc dos rcspedivos governos, e náo obslanle os dcscjos, ulliinamcntc inani- 
feslados por partc da primeira dessos Ropublicas, cm dar impulso áqucllcs trabalbos. 

, ,Um gruve confliclo inleniucion.il occorreu, no principio do anno prozimo passado, 
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com n occu[mnúo ilns illms do Cliinclm por pnrie dn Hcspnnbn, c.n dcnconhcci- 
inculo dos dircitos dc sohcrnniu, quc linhn subro cllas a Rcpublica do l'crú. 

Em (ul cincrgcncin polilicu, quc podiu compromcllcr inlcrcsscs imporlanlcs 
pnra os Eslados dcslc Conlincnln, nño dcixou o govcrno impcrial dc pntentcar os 
scus scnlimcnlos conlra o principio invocndo dc rcivindicafüo de tcrrilorio. 

Adliorio o governo impcrial ao pensamenlo dc um congresso nmcricano, quo 
livcsse por objcclo dcfinir c rcgular as relafSes dos Eslados Amcricnnos cnlrc si, 
removondo as causas pcrturbadorns da paa u harinonia do que cnrccccn para o 
scu dcscnvolvimcnlo c prospcridndc. 

0 Drusil, que scmprc muulcve com a Kcpuhlica do Mexico a melhor inlclli— 
gcnciu, cslá nas mcsmos rclafücs com o novo Eslado, alli crcudo c quc lem ri sua 
frcnlc S. M. o Impcrador Maximiliano. 

Nolificou Sua Mogcslade a sua exallngáo ao Ihrono cin 12 dc Junlio, enviando a 
csla córlc, para csse üm, na qualidadc de seu minislro o Sr. D. Pcdro Escandon. 
Com a rccepijáo destc sou rcprcsenlanlc Gcou reconhccido o novo Imperio. 

É scmprc graio ao governo imperial lcr do communicar-vos quc subsistcm inal- 
lcradas m cordiucs relagócs do Imperio com os Eslados-Unidos da Amcrica. 

Mais uma vc* nianifestou o govcrno da Uniúo cslos scus scnlimcnlos, apressando- 
se a rcprovar o allonlado commcllido nas uguas da Daliiu de lodos os Sanlos, cm 
Outubro do nnno flndo, conlra a sobcrania c nculralidadc do Impcrio, por um de 
seus navios do gucrra coulra oulro dos Esludos Confcdcrados. 

Laracnlando ISo gravo occurrciicia, rcconhcceu e altondcu o governo fcdcral 
saliífacloriamenlc ris rcclamaqdcs, que por scmclhante molivo dirigio-lhe o govemo 
impcriul. 

Continu.lo ¡nlcrrompidas as nossas iclaQocs polilicos com u Gra-Brclanlm; mos 
o govcrno impcrial cspera vcr dcnlro em brcvc rcslabelccidas cssas rela;óes, con- 
scguindo o mcdiaqüo oficrccida para lal fim um accórdo honroso para ambas as 
itofóes. 

Na exccn?3o das CoiivciiíOcs Consulares, cclcbrados pclo Imperiocom aFran^a, 
llulia, Suissa, llcspanha c Portugnl, suscitrirüo-se duvidassobre onlcanco dascslipu- 
lafdes, quc so rcferem ri compclcneia dos consulcs ua ndminislra^ño c liquida^áo 
das hcraugas. 

Com n rcsposta, quc dcu ri nola collcctiva, quc a eslo rcspcil& Ilic passrirüo os 
ogcntes diplonialicos tlas mcncionadas nai;5es, procurou 0 govcrno imperial 
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rcmovcr ns duvidns nlludidns, susicntandn a inlclligcncin, qih> pcln circular de 27 do 
Janciro do nnno passndo linvia dndo ¡íqudlns eslipuln?ocs. 

0* agcnlcn diploniaiicos prolcsWrüo, firando nssim dcpcndcnlo n qucsliio dc ac- 
córdo dnfinilívo com os rcspcctivos govcrnos. A csse acedrdo espcra chegar o do 
Sua Magcslndc, Imvcndo já rcccbido do gorcrno de S. M. Catholica manifcs- 
la$&os dc ncquicsccncia aos principios susloulndos na rclcrida respos'a li nota 
collccliva. 


llrlarvrs cntrc o Brasil c o Eslmlo Oricnlal. 


Cumpre-me iraier ao vosso conhecimcnto os imporlanlcs successos occorridos nas 
nossas relacoes com o Estado Orienlal do Uruguay depois do cncerramenlo da ultima 
sessüo lcgislaliva. 

Terminára cnlüo a missáo confiada ao Sr. Consclliciro Josc Antonio Saraiva sem 
quc houvcsscmos podido oblcr a jusla rcpara^úo, quc csigiaraos, c quc fcz objcclo 
da mesma missóo, pclas offensas pralicadas coutra os direitos c legitimos inlcresscs 
dos suhdilos do Impcrio rcsidenlcs na ftcpublica. 

Consequcnles com o ultímalum aprcsenlado pclo Sr. Saraiva, c a quc núo allcn- 
dcu o govcrno dc Moulcvidéo, livcmos dc assumirnlli uma posiqáo raais encrgica, 
eropregando os meios coercilivos aoclorisados pdodircito das genlcs, c quc infeliz- 
mcnte se tornáráo indis|>ensavc¡s para manlcr o dccoro c a dignidado nacionol. 

Iniciundoasrcpresaliasaqueme rcDro, proccdeuo vicc-almiranlc brasilcirocomn 
muior niodvrd^áo, dc niodo a salvaguardar qunnlo lossc possivcl os inlcrcsses dos 
nculros, c mcsmo prcjudicar o rocnos quc pndcssc aos proprios ualuracs da llepu- 
blica, quc núo criio rcsponsavcis immediaios <ln siluai;úo crcndu pclo seu govcrno. 

Sc poslcriortncnlc n perlinacia do mcsmo govcrno impóz ñqucllo dislinclo chclc 
a ncccssidadc dc rccorrcr a mcios dc mnis vigor, como o bloqucio, n occupai;úo, o 
em seguida n lomada dc Paysandú, nem por isso dcisa dc scr ccrto quc, iitcsiuo 
dcpois do iujuslamenle rcpcllido, deu o Impcrio repcliilns provns ilc prudcucia c dc 
longanimidade para com os sctts vizinhos. 

A alliludc ganha pclas nossa; for$as com a tomada tlc Paysandii, a iraporlancia dus 
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mcsmas forijas c n allian^i, quc cclcbramos com o gencral D. Vcnancio Florcs, nüo 
permittiik) a mcnor duriila a rcspcito do rcsultudo, quc teria um ataquc conlra a capital 
da Rcpublica, unico ponlo cm quc cslavño conccnlrados os jú cxhanslos rccursos do 
prcsidcnte Aguirrc. 

Foi ncssas circumstancios que dcixou cstc o poder, passandoo ao Sr. Villnlba, eleilo 
pelo scnndo. o qual celehrou o convenio dc 20 de Fevcreiro do coreente anno, dc 
quc, como sabcis, foi consequcncia o rcslabclecimcnlo da paz da Rcpublica, tcndo 
sido a direc^io suprema dcsta coniiada provisoriamcnle ao referido pcncral D. Ve- 
noncio Flores em virtude do mesmo convenio. 

Folgo de annunciar-vos que, dcpois desle nolavcl acontecimcnto, aprcsenta-sc 
lisongcira a situagüo da Republica, c Im loda a razSo para csperar que venha a condi- 
;ócs normacs a sorte dos Brasileiros alli residcntcs, e que de uma vezsejáo rcmovidas 
as causas de sua desolafáo, que tüo juslamentc excitavio o clamor geral do lmperio. 

Passo agora a cxpór-vos os promenores dos successos a que lenho alludido. 


Missáo do Sr. Consclheiro José Anionio Saraiva. 


CslSo iio dominio publico, c ja a ellcs me rcferi no mcu anterior relalorio, os 
molivos, quc dctcrminárao o govcrno imperial a dirigir um ultimo appcllo nmigavel 
ao do Republica Oricntal do Uruguay para tomar na consideracáo, quc mcrcciáo e 
altcndcr dcvidanicnle ú nossas juslas rcdama^óca conlra as gravcs 'oflensas fcilas 
aossukditos brasileiros alli rcsidcnlcs, ecuja propriedade, bonra c vida náo cncou- 
traváo a prulcccáo, quc aliás Ihos era aliam;nda pcl.a Conslitnigáo da mcsma Rcpublica, 
mcdianle a qual havifio o Brasilcn Confcdcragáo Argenlino consculido na sua c\is- 
lencia polilica. 

A causas accumuladas dcsdc mnitos annos linháo vindo addicionar-sc atlcnlados 
rccenlcs c gravissimos praticados por occasiáo da luda civil corn quc cm 1803 sc vio 
a braqos o governo orienlal. 

Trisle e desespcrnda lornou-se com dfcilo a sorlc dos nossos compalriotas, c a 
noticia dos seus solfrimentos cxcitavu o clamor geral do paiz. 

Nüo podia, pois,o governo impcrial prescindir por mnis tempo dc inlcrvir prompla 
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c clficn/.mculc cm dcícsn dc tiio sagriulo» inlcrcsscs, a dcspcilo incsmo dn silunfSo 
csccpcional cm quc pcln gncrm civil nclmva-sc collocado o govcmo da llcpuhlica. 

Foi sob cslas inspiraQócs quc o Sr. Consclheiro Sarniva nprcscnlou cm 12 dc Maio 
do nimn pnsvido ns snns crcdcnciacs nc gorcrno dc Monlcviilúo, dcclarando-llie 
ncssn occnsiño quc sd a adopciio dc uma polilicn prcvidcnlc e com pcrsovciancn 
cxcculndn conscguirin dlssipar loilns as causas proxímns ou rcmotas, quc no lnluro 
podcriilo pcrlurhar as hoas iclagñcs, quc o govurno impcrial tinha u peilo cullivnr 
com o da Hcpublica. 

Dcscnvolvonilo cslc mcsmo pensamcnlo, o Sr. Consclhciro Saraiva, cm sua pri- 
racirn nola dalaila dc 18 do cilado mcz, disse ao govcrno oricnlal quc, para obler-se 
o fim ilcscjado, indisponsavcl era quc o mcsmo govcrno fizcssc clToclivas os scguinles 
providcncias: 

1. ' Que o governo da Ttcpublica Gzcssc cITcclivo o devido cusligo. sc nño dc lodos, 
ao mcnos duquellcs dos criminosos reconhccidas, quc passeiavüo impunes, occupando 
atc alguus dellcs poslos no cvercilo orienlal, ou ciercendo cargos civis do Eslodo. 

2. ' Que fosscin immcdialamcnlc dcslilnidosc rcsponsahilisados os agentcs de po- 
licia, quc liaviüo aliusado da aucloridadc dc que sc acliavüo rcveslidos: 

3. ‘ Quc sc indcninisnsse conipulcnlcmenlc a propriedade que, sob qualquer pre- 
tcxlo. livcsse sido cxlorquida aos subdilos do Imperio : 

Finnlmcnlc, quc fosscm poslos cm plena tibcrdudc lodos os Brasileiros, que 
houvóssem sido conslrangidos ao scrvico das armas da Rcpublica. 

E, para quc dc fuluro sc nüo reproduzisscm os ulfenludos dc quc se Irala, solicilava, 
mais o Sr. Consclbciro Saraiva do governo da Rcpublica: 

A cxpcdiigiu das convenienlcs ordcns c inslruc$ocs oos divcrsos ngcnles dn auclo- 
ridude, nus quaes. condemnandosolcrancinenlc osalludidoscscandalos callenlados, 
sc rcconunendasse a inaior soliciludc e desvelo na cxccu^üo das lcis da Rcpubiica, o 
sc coinminasscm as pcnus por cssus mcsmas leis imposlus uos Iransgrcssorcs, dc modo 
a tornor clTcclivas as garanlias nellas promcllidas oos habilanlcs do seu lerrilorio; 

Quc se cxpcdissc do mcsmo modo as ordcns e inslruc.Qdcs prerisas para quc fossc 
fielmcnlc cumpridu o accórdo cclcbrado c suhsistenlc cnlre o governo imperial e o 
da Rcpublicn, pelos nolas rcvérsacs dc 28 dc Novcrabro e 3 dc Dezcrabro de 1837, 
no scnlido dc scrcin rcciprocamculc rcspcilados os ccrlificados dc nacionalidade 
possados pclos compclcnlcs agcnlcs dos dous governos aos scus respectíros con- 
cidadüos: 





E, por ullimo, quc sc cmpregasscm os racios prccisos aTim de quc os ogcntcs con- 
sulnrcs brosilciros ncllo rcsidcntcs fosscm Iractados cora a considcra$üo c dcfcrencia 
dcvidns uo lugar, quc occupavio, rcspeilando-sc ns altribuiqücs c rcgalias, quc Ihes 
críio proprins, scgundo o uso gerul das naijócsc o direilo convcncional cntrc o Impe- 
rio c n Rcpuldica. 

Sc, como havia dircilo a csperar, nllcndcssc o govcrno dc Monlcvidc-o a ISo modc- 
rnda c jusla rcclama^lo do do Impcrio, cujo etpirilo publico achavn-sc cxlrcmamcnle 
cxcilndo, sobretudo na provincia dc S. Pcdro do Rio (irande do Sul, c obvio que sc 
terin cmprcgadoo meio mais proprio, náosó para obter o dcsarmamenlo dos Drasi- 
lciros, qué, náo obslnnlc as inais posilivas rcconnncndaijócs do governo impcrial, 
adhcriáo á causn do gcneral D. Vcnancio Florcs, dando como juslificafáo do scu 
procedimenlo os ravaracs c violencias, que soflriño, «imo tambem porvcntura para 
pór tcrmo á guerra civil, quc o governo da Rcpublica dcclarava scr-lbc um obsta- 
culo pnra lornar effectivas as suas ordens, principalmenle no interior. 

Ninguem ignora quc o goveruo imperial cslava longc da intcn$io dc aniraar 
a cxcilaqño, que em tüo larga cscala se tinha desenvolvido na campanha oricntal. 
Náo só os seus nnturaes interesses, como ainda lodos os seus aclos solcmnes 
dcmonslraváo o contrario. Todavia julgou o minislro brosilciro convenicnlc reilerar 
ainda uraa vez esta seguran^a, c assiro o fez pela sua nota de 18 de Maio, em 
confirinacáo do quc havia vcrbalmcnte diclo nas confcrencias, que a preccdéráo. 

Sobia o govcrno da Rcpublica, pois que disso fóra opportunamcnte prcvenido, 
quc us for^as impcriaes, que huviño marchado para a fronloira da provincia de 
S. I’cdro do Rio Grande do Sul, destinaváo-se nüo só a fazcr rcspcitar o terrí- 
lorio do Imperio c mclhor impcdir a passagem do contigentes para o Eslado 
Oricntal, como a protcger e defendcr a vida, a honra c a propriedadc dos 
suhdilos brasilciros, sc, contra o que era dc csperar, dcsatlendesse o governo da 
Rcpiiblica ris nossas exigeocias, ou sc julgassc impossibililádo dc fazer eflccliras 
ns providencias que ellns reclamavDo. 

Ncslo proccdimenlo enicrgou, porém, aquelle govcrno uma aincnra por parte 
do do Imperio, e ussim o fcz scnlir em diversas nolas, quc dirigio o ministro 
das rclaijócs citeriores ri lcga<;üo iroperíal, e cra 16 de Maio ao Sr. Consclhciro 
Saraivu. 

No inluito de rcmovcr qualqucr difliculdadc, quc sc oppuzcssc ao fcliz cxito 
da ncgocia^ao quc ia cncctar, apressou-sc o Sr. Consclhoiro Saraiva, na primcira 
confercncia quc lcve com o Sr. ministro das rclafócs cilcriorcs — a declarar fran- 



eamoule quc o pousamcnlo do governo impcrittl cra linlo nmignvel cmquanlo 
as oiieuinslaiicias c os aconlccinicnlos nño aconsclhasscm ou exigisscm oulra 
pnlllicu. 

lim |wrtaiilii ilc espcrar quc o gorcn» «ln Kcpublica, rcconlicccndo o cspirito 
ainiguvd c couciliador dn missüo, c.xponlancaincnlc c scin dcmorn corrcspondcsse 
aos juslos rcdainos do govcmo impcrUI. 

lím vra, |ioicm, dc proccdcr nssim, cm vra dc procurar cnlendcr-so com o 
rcprcscnlnnlc do Impcrio iam rcsolver a qucslño dc uni modo pncifico c ao 
mcsmn lcnqw dccoroso e digno, o govemo da Itcpublica, rcpcllindo as nossns 
rcrtnmAcües c pmrompcndo cm accrlas rccrimiiincócs, fundndas cm ino.vaclns 
aprccim;ñcs dos aconlccinicnlos, dcclurou no Sr. Consdliciro Saraiva, cm nola 
dc 24 d'aqudlc nira, quc nñ^podia c uño eslava disposlo a allcnderás solicilacócs, 
quc sc llic fnziuo. 

A csta nola rcspondcu o Sr. Cousolliciro Sarnivn, em 4 dc Junho, rcslnbcle- 
cendo a vcrdadc dos factos, c niaulcudo com a precisa circumspcc^áo c fírmeza 
a posifño, quc bavia assumido cm sua nola inicinl. 

As circumslancins, coino sc rc, crüo graves, subindo dc ponlo pelos lcrmos 
desabridos com quc ncgou-se formalmcnlc o gorcrno da Kcpublica ás juslas soli- 
cilacücs do dc S. M. o liuperador. 

Parecia, pois, chcgado o caso da aprcscnlacáo do u/hnialnm, e do subscquenle 
cmprcgo dos mcios a quc a diplomaciu ccdc cnlño o passo. 

0 Sr. Consclheiro Saraiva, porcm. por considcra^Ocs scm duvida plausiveis, e 
na cspcranca, dc quc nidhor acousdhado pela reflexáo rctirassc, o govcrno oricntal 
a sua nota c mudassc dc rcsolui;üo, suspcndeu por assim dizer a n.'gociaijio, cm- 
quanlo aguardava inslruccúes do governo imperíal a quem comiuunicára o que 
se linlia passado. 



Tcnlafivas para nma ncgopiaráo dc paz no listado Orienlal. 


Como <tu nalunil, a poai$ño em qne nos acliavamos com a Itcpublica Orionlal 
pi'encupava no govcrno dn Conledcrn^üo Argonlinu, quo, vi/inlio c limitrophc da 
incsma Ropublica, vin nus coiimiocócs inlcstinns desln a causu conslantc dc dilficul- 
dudcs intcriincionncs cni suns rcln^Gcs com clln, c uinda dc prcjniro d sua propria 
siluaQilo inlcrnn. 

Como uqnello govoroo, cslnvño convcncidos o corpo diploinalico cslrnngciro 
residcnlc cm Montovidco o lodos os boincns scnsnlos e nolnvcis do Eslado Orienlal 
dc quc, para retnovcrcm-se ns dilliculdndcs cxislcnlcs, crn dc urgculc c indcdi- 
navel nccessidadc a pncifícaqño inlernn do mesmo Esludo. 

Coin csle ponsamcnlo c no inluilo dc promovcr a sua rculiznfño vicriio de 
Buenos-Ayrcs c chegárSo u Montcvidco no dia 6 dc Junho os Srs. D. Rufíno 
Elinnldc, iniuislro dus rclacñcs oxlnriorcs dn Rcpublicn Argcnlina, e Eduardo 
Tliornlon, minlslro dc S. M. Brilnnnicn, quc, como cavalliciro inlcrcssado no 
conseguimcnlo dc tño vniilnjosa lciilnlivn, sc dispozcrn n uuxilia-la com os scus 
bons olficios e eslorcos pessoacs. 

Estcs senhorcs procurarño logo confercnciar coin o Sr. Consclhoiro Saraiva, a 
qucm manifcsldrño com franqucza o seu iulcnlo. 

Aprcciando dcvidamcntc o nosso rcprcscnlanlc o.« bons oltieios, quc sc llic ofic- 
rcciño, nño bcsilou em nrccila-los, dcclarando quc coopcrarin lambcm para a 
puz, pcrsundido como csluvn dc quc muito podnrin csla fncililnr o bom exilo dc 
sun missño. 

t’ostos nssiin de conuniim uccórdo, solicitáriio no din 7 dc Junlio mnu con- 
fciciiciu com o Sr. Aguirre, prcsidenle du Ilcpublica. 

\cssn conferencin cxpóz o Sr. Eliznldc i|ue u guerra eivil crn n origem dc 
quasi lodos os aggrnvos, quc liaviño purlurbndo ns rcla^Gcs do seu pnlz com o 
Eslado Oricnl.il, e quc n Confcdcrnqño lndo olvidaria, se sc conscguissc a paz, lal 
cra u virtudc c iinpoiluncia, qne Ihc nltribuia. 

0 Sr. Conselhciro Suraiva dcclnrou ern aeguidn que os reclania$Gc.s c dilficul- 
ilades coin o Impcrio ciüo mais sérias c inaisgravcs; mos, que rcsolvendo n paz 
metodu dcssos difliculdadcs, ficuva o govcrno oriental habililado para utlendcr 
dcsafronladumenlc ás nossus reclama^Gcs, fazcndo cffeclivas us providencins, quc 
cllus cxigiño. 
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0 Sr. Aguirro, lisongcado ilosla abcHiira, promcllou o scn coucurso para n 
Tcaiiiarñu dc iáo lomnvcl inloolo, «e sc pn.lcssc conscguir som coinpromolliincnlo 
ilo principioiln nudoriilndc. 

Eslii manirrstnipin do Sr. Agnirre deiiava onlrcrcr ijiic o govcruo oricnlnl pro- 
punlin-sc a rclroccdcr dn polilicn obslinada, quc revelavn n sun nola dc 21 dc 
Mnio. 

0 princijsio dn Hiicloridiulc cru com clTcilu a niais nlla convcnicncia dn Ucpu- 
blica c n sun ncccssidmlc mais palpilante; iuns, a vcrdado cra laiubcm quc, su 
nño t'mliu a aucloridndc fnrra jiara sulTocar a gucrra civil, n prolongatjfto ilcsta, 
ncni lornio previslo, cnfraqucccria cuda vc* mais i> principio invocado, ncoro- 
goanilii ns k-mlcncias rcvnlucionnrins. 

Cuiiscguiiilriiicnlc, inqics>ii>ililar n |«i. qiiuudo nño podia o govcrno rcprimir 
a gucrra civil, soria tuna polilicn funesln para o pan. 

Scm iluvida ncsla convicijño forfto asscnluilas no ilin 9 dc Junlio as scguinlcs 
bascs: 

Aimiislia plcna c inlcira para loilos ns quc sc houvcsscm cnvolvido nu gucrra 
civil; 

llcctmliccimcnlo dos poslos, quc anleriormcnle livcsscm iio cvcrcilo da Itcpu- 
lilica, c iucsino dos quoo geiicral Elorcs liouvcssc dailn, sc l'ossc islouma conilicño, 
•w'wr qua iion da |>ai; 

Concessáo dc uma qunnlin, quc sc nrbilrussc, c com quc o gcneral Florcs reinissc 
as ilividasconlrahidas para a gucrin c indcmuisassc aos individuos dc qucm liuvia 
ruccliido gado e cavelhada ; 

Libcrdadc plcua ilc clcicño. 

Complcladas cslns ciindiwies com a ndopritodc uma polilicu inodcrada uoxcon- 
sclhosilogovcmo, raráo Imtia ccHumcnlc parn csporar-se um accórdo sinccrocnlrc 
os pnrlidos dissidcnlcs. 

Assiin prejiarudos para eutrar cin negocm^io com o gcncral Florcs, pnrlirño 
aqudlcs minislios para as « 1‘unlas dclRosino», nos limilcs do dcparlunumlo da 
Coloniu c Soriano, aondc liuha clle cnlño o scu acampaincnlo. 

Os Srs. D. Andrés lainias e Florcnlino (iatlellunos dcviño igualmcnlc lomur parlc 
uas negociníócs, coino dclegado» do govcrno do Kcpublicn. 

iNo dia 18 ilc Junho assignou-sc nnlrc lodos, n ad rtfmntdum por aquellcs com- 
missarios, um prolocollo conccbido nos scgoinlcs tcrmos: 

1.* Todos os cidadños orienlacs deviñu, dcsdc aqudla dala, Ocar uoplcnogoio 
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rtc «oiis dirciliH polilicos o civis, ijuacsqucr que livcsscm sido su«s opiniócs 
anlciiorcs. 

2. * 0 dcsarmnmento dos foripis vcrilic;ir-sc-h¡n pclo modo c na fórnia, quo fossc rc- 
solviiln pdo podcr oicculivo, quo sc cnlcndcria com o gcnoral D. Vcnancio Flores 
quanlo ií mnncirade dTcclua-lo, pdo quc respcila as forcos, quc cslaváo dckaixodc 
siiiis oi'dciis. 

3. ' Scriño rcconhccidos o« pnslos confcridos duranlc a lucta pclo pcneral Florcs, c 
qiic cslivcsscin nas aUribniqucs do podercicculivo, o qual solicilaria do scnadoa 
precisa auclorisaqao pnrn a confirinaíño d'aqucllcs quc, pela rflitsliluKpio do l'.slado, 
ncccssilasscm ilcssc rcqnisito. 

I." Scriño luiukciu rcconliccidas, como divida nacional, lodas as despczas l'eilas 
jiclas fori;as d'aqucllc gcncral nlca quanliade 300 milpcsos. 

3.' As sommas polu incsino nrrccadndas, proccdenlcs du conlrikuifOcs, pa- 
lonlcs ou quacsqucr oulros iinposlos, *c considcrariño como cnlradas no Ikcsouro 
nacionol. 

Alcm das cluusulus dcslc prolucollo, cm uiua caHa rcscrrada, dirigida uo presi- 
denlo da Republica, addicionou o ¡rencral D. Vcnancio Rorcs a <la organisadío dc 
iim minislcrio, quc.sccuudandoa politica da paz iniciadc, acalmassc os espirilos e 
prcparasse o paix para cntrar iioscu cslado uormal, e scr rcgido scgundo a respccliva 
consliluifSo. 

G ncm era pant eslranhar scinelhautc clausuln, porquc nño dcviu cspcrar-sc qnc um 
parlido com as artnas na nwo, c que nño cslava vcncido, as depuzcssc esponlanea- 
mcnlu scin cssu ou oulra cquivalunlc garonlia piua si o pnra sous correligionnrios. 
IHiru nllendcr, poréni, ao principio da audoriilndc, concord.irn ogcncral Florcs cm 
quc nño figurasso n mcncionaila coudifño no convcnio oslcnsivo. Os commissarios 
du Hcpublica iiüo sc csqucecrño dc explicar ao Sr. Aguirrc que csla ora uma 
coudiyño */'«« 1»» >10". para quc pudcsse o diclo convcnio produxir os seits dcvidos 
cfleilos. 

Sulimcllido o ajuslc á cousidcraQño >lo govomo oricntal, deu-lke o prcsidente da 
Hepublica o scu asscntimcnlo com os scguintes modilicacócs: 

l.‘ Qucosposlos, cujacouGrmagñofAra cslipulmla, nño podcriño rccakir ompcs- 
soas, quc as lcis inhibisscm dc ser promovidas nu nomcadas, assim como q uc dcvcrüo 
laes poslos scr unicamcnlc aqudlcs ilados pclo gcncral Florcs ciu ovdcm do dia d« 
seu cxcrcito. 
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5/ (.lur a soinnin jicdida pani os gnslos da (,'iicrra convinlm que fossc rcdiuida, o 
mnis possivcl, rm provcilo dn Repiiblic». 

Kstn* inodiliimcños foríio commiiuicndu ao»minislroa mcdindorcs cm23 dc Jnlho, 
i! no din 30 parliriio os Srs. Klixalilc o Tlwrnlon pnrn Irnnsmilli-lus no pcneral Flores, 
coin cuja «dhcsiio conlnvao. 

UoinpiiiMMito tlas iic||ot'¡«(;óos ilc paz. 

Do quc licn cxposlo rcsulln quc ludo faxin cspcrnr quc l'ossen» bcm succcdidos 
os csfoii;os, quc lilo ilcdicadnniciilc Imviño fciloos minislros incdindorcs pnrn n paci- 
flcafíio dn Rcpublicu. 

Assim, pori'in, infclixiaciilc nño aconlcccii, porquc oSr. Aguirrc, iiáoscdnndo por 
inslruido du cIuumiIii dn carlu rcscrvndu, quc Iho lmvia dirigido o gcncral Florcs, ncm 
scquor cuiisiiHoii os scus minislios sobrc essc iiliportanlo ponlo. quc nliús, como 
sabin, crn csscneinl ila ncgocincño. 

Iulci'pclladu dcpois n cssc rnpcilu, sii cnlñu dcclarou qnc n3o luivia ilado impor- 
lancia ñcnrlu do gcncral Flores, porcnlundcrquouoxigcncia, rclnlivaa oi^nnisncño 
du um iniYO iniiiislcrio lúio ora umu condicño cssunciul do ajuslc dc pax, accrcsccn- 
tnndo quc nño duvidaria loniu-ln em coiLSÍdcrnqño circclundn qnn fossc csla; mus, 
nño como iiiua imposicño, a qnu nño llic crn possivcl sujcilar-sc, scm dcxnr paru o 
priiicipio dn nucloridndc, quc Ibc cumprin rcspcilnr c inmilcrá lodocuslo. 

Kiii coiiscqucnciu dcsln dclibcraijño, ns hoslilidiulcs dn gucrra civil, quc baviño 
ticado siispciisnsilcsdc o dia 19 dc .lunlio |tcl» ncgocincño du pnx, rccoinufnrño no üiaG 
dcJulbo, 48 liorus dcpois (lcilcnuiiciiulnnccssaipTo do nnnislicin pclo gencrul Florcs. 

Uclinlrño-sc cm scguidn piiin Liuonos-Ayics os ininislrus mcdinilorcs, rcsolvcndo- 
sc lambcni o Sr. Consolliuirn Snmivu « nguniilur nlli ordcns ilo govcrno iinpcrial, 
anlcsdn lomar uiim rcsoluipin dciinilivu liccrcu «I» objccln principnl du sun missfio. 

Tcrnio da ntissño ilo Sr. coiisdhciro SaraivA. 

lilliiunluni dc & ilc Ignilo c ciU|ii'C«o dc rcfrcwliai. 

Eraiiiquoslionavclmonlc a |«x n unica nolui;üo, qiic consiilluvu a uiii lempo os muis 
vilaes intcresscs do Eslado Oricntal. .No intcrior, alcm do sacrificio do sanguo de 
irrnaos cdc dinhciro, que sc poupavu, oulvava-sc o principio dnaiictoridade, uliús tño 



invocado, restabelccia-so a ordcm puklica, c lcvava-sc a Ropoblica, sc nüo n uma 
Mluuffio normal, no mcnoa ao caminho, quc para alti dcvia conduzi-la com rapidcz. 
No exlcrior ficavfio rcmovidu ns difliculdadcs com a Confcdoraqño Argcnlinu, c cm 
grandc pnrlc uplanmlus ax quc cmburafavfio as rdaqócsdc bóa o cordiol inlolligcncia 
com o Impcrio. 

IVrlinaz, porém, eni scu capricho, o prcsidenlc Agnirrc ludo subordinou ao cspirilo 
dc partido, fmstrando nssiiu os csforqos Ifio nobrcmcnlc emprcgndos para sulvar o 
scu paia da crisc gravissiina coin quc sc acliava u braqos! 

liin taus circunislancias, o governo impcrial, apcnas informado dos succcssos, que 
dcixo rcfcridos, comprcbci.dcmlo a inulilidadc dr insislir cm fnllnr n raxfio c d con- 
scicnciu dogovcrtio oriunlul, ordcnou ao scu minislro, cm 21 dc Julbo, quu regrcs- 
sassc n Monlevidco c ulii iulimcssc uo rcspcclivo govcrno um prazo dcnlro do qual 
désse cstc as saüslafócs, quc cxigiaroos, sob pcnn de passarrros a fazer pclas nossas 
proprias mños a juslifa, quc nos cra ncgada. 

Gxpiiado aquetlc praz^, dcvia rclirar-se a missfio cspccial, depois dc bavcr onnun- 
ciado no govcrno da llcpublica o comeco das reprcsalias. 

Km scguidu, iinlcnou oulrosim o govcrno iin¡icnal quc nossas forqus inurilimas 
lomusscm posicüo no Umguav uGm dc pnsiar uns Brasilciros n dcvida protcc$¡o, 
c quc us tropas cxistcnlcs na fronlcira do Kio lirandc cstivesscm prcparadas para 
qualqucr cvcntonlidade. 

Chcgudo u I dc Agoslo em Monlcvidco, nessc uicsmo dia o Sr. Couselhciro Sa- 
raivn, uxigindo do gnvcmo du Hcpublica ns salisfai;ócs pcdidas cm suu noln dc 18 dc 
iMaio, uccrcsccntou quc w, denlro do prazo improrogavcl dc scis dios, nfio fosscm 
nltcndidos os rcclanius do Impcrio, e scudo ccrto quc ufio podiu cslc lolerar por mais 
tcnipo os vexames r |>orseguii;ócs, quc soflrifio scus concidadfios, ncin doixnr dc 
provi'i' ú indccliimtcl ncccssidudc dc garanli-lns por (pialqucr modo, estava aui'lori- 
sado pura dcclarar o scgiiiulc: 

Quc us forqas do nxcrcilo brasileiro, cstncioiiadas nn fronieira, reccbcriAo urdcm 
parn proccdcr n rcprcsalius sciupro quc fosscin violcutados os subdilos do Sua Mn- 
gusladc, ou ameaqadas as suas vidas u scguranqa; incumbindo ao rcspcclivo com- 
mandunlc providcuciar pela fórraa, quc fossc niais convcnienlc c cllicaz u bcm da 
protcccáo dc quc dlcs carcccsscm; 

Qno lumbcm o vicc-almiranlc brosilciro rcccbcria irulrucqócs para prolcgcr, com 
a forqn da csquadra ás suas ordcns, os agcnles consularcs u os cidadáos brasilciros 
offendidos por quacsqucr auctoridodcs ou individuua incitadosa commellcr desordcns 
pcla violcncia da imprcnsa ou insligaques dos mcsmas auctoridades. 



N8o sondo n« roprcMUa*, n i|ue se vin forrado n rocorrer o govcrno impcrinl, 
vonladciroa aclus do nucrrn, cspcrava o mcsnio govcmo quc o iln llcpnblicn evilaria 
quc sc niigiucnlnssc n grnridnilc ilaqucllns mcilidnn, iiupcdindo succcssos lnmcnln- 
veis, ctija rcsponsiibilidndc pcsnriu crclusivamcnlc solirc dlc. 

0 minislro das rclaqdcs cxlcriorcs dn Itcpnblica rcspondcu cm o din 9 dc Agoslo, 
recusando-.«c a fazcr punir os allenlndos c aliusos dc nucloridndc, nssignalndos cm a 
nola dn mioislro brnsilciro, cdevolrcndoo vllbnalum do mcsmo minislro com adc- 
claracüo do quc n8o poilia llcar nos arcliiros da Republica. Accrcsccnlavn umn exiiosi- 
^úo incxacla dos Inclos cm leruios descomcdidos, c conduia propondo quc as divcr- 
gcncias enlrc o liupcrio c n Rcpublica fosscrn subnicliidns ao nrhilramcnlo <lc mnn 
ou mais polcucins, dnvcndu os nrbilros dccidir: 1°, solirc a opporluoidnde das rccla- 
macücs do govcrno iinpeiiftl; 2*, iidinillidu essn opportunidadc, sobrc os meios prali- 
cosdc proccdcrao cvaiuc c snlisfaplo das rcciprocas rcclainncfics pcndcnlcs. 

Sciuclliunlc cxpcdicnlc cra visivelmenlc um mcio prolelalorio dc quc scsoccorrin 
o govcruo da Rupublicn puia procraslinar se núo fruslrar u missfio brasileira. 

0 Sr. Cousdliciro Saraiva náo o dcsconbcceu; c, pois, no dia immcdialo coin- 
immicou ao govomo oricnlal quc, dc conformidadc com a smt nola ilo dia 4 dc 
Agoslo, c scguudo ns ordcns do govcrno impcrial, iño scr cxpcdidas inslrucqócs ao 
vicc-ulmiranlc brusilciro c ao cúiiiiuniidanlc dos corpos do exorcilo cslaciomidos na 
froulcira psra prnucdoreiu n ruprcsalias c oinpregarcin as mcdidas mnis couvcnicn- 
les cni oixlcm a loriinr elVccliva por s¡ mcsinu a prolcc^áo a i|uc (inliño dircito os 
subdilos brasilciros c quc nSo podiu asscgurar-llics o govcrno orieulal. 

Accresconlou quc o govcrno impcrial julgava de seu dcver pcnnancccr ncssa 
allilude, cmqiianlo.o da Rcpiiblica nñu adoplasse us providcncias c nfio dcssc as sn- 
lisfacijcs rccliimndfts, ucin rcpnrusse us odcnsos proticadas contra n ung.io brasileirn. 

E (cnninou, dcclarando quc, npcxar dc scr o principal dcsignio dogovcrno iinpe- 
rial garanfir por si incsmo u segurancu pcssoal c dc propricdadc dos seus concida- 
dños, aló quc se lornnssc cflieclivn n djscrvmiciu das lcis d;i Republica, procedoria u 
reprcsalins cspcciacs n rcspcilo dc endu um dos faclos occorrenfus, c sd augincn- 
laria a gravidude dus meilidas, quc iüo scr uuctorisadas, se a ultil udc, quc assu- 
mio, fosse insullicicnfc pura ulcancar ludn quanto, cin uoroc do govcrno, cxigira na 
refcrida noia dc (8 dc Muio. 

Liinilando-sc a inanifcsiar csla rcsolu^áo do govcrno impcriul, o niinistro hrusi- 
lciro julgou com raxüo que scria pura perda de (empo qualiflcar os lcrmos cm quc se 
cxprcssára o govcrno da Rcpublica, c rcctüicar as inexaclidóes dos fnclof por ellc 
allegados; confcnlou-sc apcnas com dcvolror a mcucionadu nola do dia 9. 



No mcsino <lin 10 ilirigio aqucllc minislro uma circultr nos mcmhros do corpo 
diplomnlico, comraunicando-IUcs os mcdidas cxlraordinnrias, quc o povcrno impc- 
rial liavin aiilu compdlido a ndoplar. 

1N0 din 11 olliciou ao vicc-almiranlc üraailciro para quc, comn mcdida prclimi- 
nar, cslacionasscin ulguns navios de gucrra cin Paysandú, Sallo c Colonia aflm dc 
prnlcgcr uos nossoa concidmlios c cmbarucnr quc nnvios orienlncs lcvnsscm auxilios 
mililnrcs dqucllcs porlos. 

Nessc mcsmo diu ilirigio-so ao consulgcral dolmpcrio cm Montcviduo, dnndo-lhe 
c aos vice-cousules dc sua dcpcndcucia as inslruccoes porquc deviüo guiar-sc cm lüo 
(travc cmcrgcncia. 

ManifeslnróPs do <|ovcrito argeniino relalivamenle á posieáo 
assumida pclo governo imperinl ciu Montcvidéo. 

Como jd o havia dcclarado o respeclivo miuislro das relagOcs cxlcriores, cslaia 
o govcrno dn Coníedcra$ño Argenlina convencido, como o do Imperio. que a 
pncilicuc'io inlcrna do Kslndo Oricnlal cra um dos mcios mnis proprios pam 
couscguir a cotiv'eiticnlc solucuo dc suas qucslñcs c dilliculdadcs com a mcsmn Itc- 
publica; c para u roalizagáo dcssc mcio liuha jáem coninium com o rcprcscnlanlu 
hrasilciro emprcgado os scus csforQos, rccoulicccndo cntño mais uma vcr. pclo 
procedimculo do nicsino rcprcscnlanlc, quc a polilica do Impcrio nño era guiadu 
|iclas vislasambiciosos, qucsc Ihc einprcslavño, e iiem de lcve implicnvacom a inde- 
pcndcncin c iutcgridadc da dicta Rcpublica. 

Paru quc «iii um ilocumenlo oflicial ficassc cousagrada u opiniño dos dous 
govrrnos, assignñrño cin 22 de Agoslo, o Sr. Hlixaldc n o Sr. Comclhciro Saruiva, 
um pmlocnllu, (vclu quul rccunhcceu aqucllc n plcno dircilo, qnc ussistia no Impcrin 
dc proccdcr, na conjunclura. quc surgira cm suns rr.lacOes com o Kslado Orienlal, 
do mcsmo modo comn proccdcm eiu circumslancias idenlicas tndns as narOcs, em- 
prcgamlo os mcios pnrn isso auctorisados pe|o dircilo dns gcnlcs, salva cMibcnlcndida 
scnipro n liiuilnfño dc quc. quolqucr <[uo fossc o rcsullado do cmprcgo dcsscs 
mcios, rcspcilar-sc-iño os Iraclados, quc garanlcm a ¡ndcpendencia c inlegridnde do 
lcrrilorio, bem como u sobcrnnia do nicsmo Kslndo. 

Foi muis declarudo quc, por elTcito da bóa harmouia c inlclligciicia cxislentcs entrc 
osdous govcrnos, o do linpcrio e oda Confcderagño, convinháo osscusreprcscnlonles 
em qucmuluamenleseauxiliarüo os mesmos govcrnos noajuste dc suas pcndcncias 
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cum o Ustiulu Uriculnl, iloniniisli'Miiln assim o «inccro dcscjo dc vér terminadao 
siluacün quc cxislin, c qnc lanlo prcjndicava a pazdo Rio dn Prala. 

IK'poia dc rcfcrii-vuscslc inciilcnlt:, quo inlcrcssn n liislorin dos aconlecimcnlosdc 
quc niu vou nccupundo, calic-mc di/.or-vns quc o govcrno oriunlul, cmscguidaao 
rumpiniciilo da ncgociafTiu ]«ra o rcslaliclcciincnto da pa/. na Rcpuhlica, dirigio aos 
agcntcs diplomalicos ncrcililados cm Montevidco umn circular, chnmnndo u sniiat- 
lcn(fm para a gravidinlc dn siln.icuu cm qucsc aclinva a mcsma Rcpuhlica. 

Itcm ipic soiilicssom us uicncionados agcnlcs que nada havia a roccar pela inde- 
pendcncia e inlcgridade da Rcpulilicu, porquc scmclhante prclcn^ao, alóm dc atlcn- 
lulorin dn Iwa fc dos Iraclados, c dos scus respeclivos compromissos, pmjudicava aos 
proprios inlcrcsscs do Impcrio, rcconliccifio comtudoqiiílo mclindrosn cra nsiluaffio, 
cunsidcraiulo quc ns mcdidas, quc sc ndoptassem pura conscguir as rcpara;6cs, quc 
csigiamos, podcrifio allectar a propricdade c os intercsscs dos scus icspcclivos con- 
cidadflns domicilindns na Rcpublicn. 

Fundados nesta razüu, ilirigiiáo-se poisos mcncionudos agenles diplumaticos ao cnlio 
reprcscnlanle do Impcrio cm Montevidco, o Sr. Dr. Joüo Alves Lourciro, niuuifcs- 
laudo-lhc ii rcccio dc quc, no uso das represalias pclo govorno imperial, fosscni 
pmjudicndos os nlludidos inlcrusscs. 

Coino cumpriu, upressou-so o rcprcsculanlo do liuperio a dcsvanccer scineihantc 
apprchcnsáo, dcclarando quc dc fórma alguioa scria compromellida a propricdadc 
dcvidamculc caraclcrisada c os intcrcsscs lcgilimos dos nculros 110.4 aclos de cocr^áo, 
quo houvcsscmdc einprcgar asforqas marilimas hrasilciras. 

Procctliiucnlu do Sr. Viscomlc <lc Tamanüiirc no cmprcflo das 
rcprcsalins. 


Comecou o vicc-almirantc hrasileiroas opcra^fics marilimasdc quefoi cncarrcgado, 
enviando umadivisño da nossa csqundru pura eslacionur nos porlos de l’uysamlú e 
Sallo. Aocommaiidanlc dessa divisño fcz cllc os seguinlcs rocommcndaijüeg: 

1. ‘ Vclar naprntcccño dcvida aossubditos brasilcirns ; 

2. ’ Rcclamar compelcnlcmenlc 0 cmprcgar a forga, quondo fosso osla ncccssai-iu, 
contra us nggressCcs verilicadas, quc Ihcs fizessem as auctoridadcs oricnlucs nos 
ponlosem que aiuda Uominava 0 govorno da Republicu; 

3. * Ekigir a libcrdadc de lodos os quc sc acüasscm violentados ao serviqo militar. 
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com desprcjo do stin reconhecidn nncionalidadc, ou detidoa illcgalmcnte nos carceres 
publicos. 

1." Prcslar lodn coadjuvnijüo uos ccnsulcs o vicc-consules do Imperiono cxcrcicio 
dc suas fuuccücs. 

Dcviño Inmbera tcr dircilo ú nossn prolccQáo os cslrnngciros c os proprios cidndáos 
du Hcpublica quc, por qunlquer inotiro, sc nprcscnlnssem á bordo dc nossos navios. 
n soliciln-la. 

l’ara tornar mais elTcctivns as medidos dc coraprcssño excrcidas directamcnte contra 
o govcrno do Estndo Oricnlal, delibcrou, oulrosim, o vicc almiranlc fazer dcsarmar e 
immobilisnr os vapores e domais cmbarcacOes do govcrno orienlal.cmprcgadas era 
communicacOcs o auxilios bcllicos entrc Montcvidco e as prngas dc sua dependcncia. 

A este servÍQo dcslinava o governo da Rcpublica os vapores Gtncral Árligtu e 
Villa ilel Salto, o olguns lancbües. 

A immobilisa^io desles vapores, que se achavño, o primeiro no porto de Monte- 
vidéo, c o segundo no Rio Uruguay, foi pois intimada directamentc ao governo 
Oriental. 

■No cumprimcnlo dcsla commissño,chcgando ocommandante da divisáo brnsilcira 
á l'aysandú c Salto, dirigio-se immediatamcnte aos chefes mililares dos rcspcctivos 
dcf.artainentos, dando-llies conhecimenlo das instruc^Oes, quc havia recebido do 
vice-almirantc. 

Ncnlium facto recenle occorréra contra a seguramja dos subditos brasileiros, sob 
a jurisdiccio daquellas auctoridades, que exigisse a acQño immediata do Imperio 
para gurautir-lbes a cfHcoz protecQño áquetivessem direito pelas leis da Republica. 

Dous conflictos, porcro, succedério depois com o I 'illa del Salto, que, em com- 
inissño do govcrno orienlal, ia levar soccorros á villa de Mercedes, siluada sobrea 
costado Rio Ncgro. 

0 lim da marinba brasileira era, como flca dicto, unicimenle tolhcr o movimento 
dos navios, segundo asdisposi^ñcs loroadas pclo Sr. Viscondc dc Tamandarc. 

No primeiro coníliclo nao o póde conseguir por se havcr refugiado aquelle vapor 
cm aguos argcnlinas, onde nio era possivel pcrsegui-lo, atlcnla a ncutralidadc 
declarada pelo goveruo da Confcdera^So. 

Os dous portos da Conccicño c da Concordia Iho servirio porlanto dc abrigo, o que 
lcvou o governo argcnlino a mandar estacionar alli dous de seus vaporcs, afim dc 
ser mantida a inviolabi'.idade dc suas aguas, nño pelos navios de guerra brosileiros, 



i|ui' ivconlietia liaveivni o esle res|ic¡lo scinpre prucediilo com o nmioi- escm|mlo c 
circniiis|iccci¡o, nins pclos rapores o cniliarcneflc’s orienlncs, quc nssim aUiiHivíio tlo 
dircilo do usylo dc iiui Eslado ainigo o nuulrul. 

No segnmlo coulliclo, quo vcrillcou-so u 7 dc Sclcmlno, ninda sc fnisliou a ilili- 
genciu, porqnc, cuconlmdo pclo vupor dc ¡jocrra lirasilciro Jetjuifiiiloiiha, quc Ihc 
dcu cafu c soliro ctlc fn fogo, couscguio o I 'illa dtl Sollo escapnr, alcam;amlo as 
aguns dn praia cin ficule a Paysundú, oodc pclo scn calado nüo podia o Jequili- 
nhonhu clicgar; c alli, para dc lodo inulilisara diligencia do nossovapor, fei o 
eommandanlc sallar u guarnii;áo paru lcrra, e lan<;ou fogo ao navio. 

As communicaQúcs olliciaes do coiumandanle ila 3‘divisúo naval, vos infonnnniú 
dos promenores desles incidenlcs. 


Hompiiuenlo das rdaeóes cnlrc os dous paizes. 


Logo qoe foi informado do primciro dos acontccimentos que acabo dc refcrir, 
o governo de Monlcvidéo toraou u rcsolu^úo dc cnviar os passaportcs ao nosso 
minbtro rcsidentc, c dc cassar ilcpois o exequatur aos ageulcs consularcs brusi- 
lc'uos, prohibindo iguulmcnlu a comniunicaijüo dus for$as marilimas e lerresli-cs 
do lmpcrio com o lerrilorio da mcsma Rcpublica. 

Scmelhante rcsolui^o foi communicada ií lega(áo imperial em nola dc 30 de 
Agoslo, inliiuando-sc-lhe a rclirada da llcpublica com o pcssool da mcsma logario 
denlro dc 24 horas. 

\ eslu nola respondeu cm lcrmos coucisos, uo dia iramcdialo, o agcnlc bro- 
siloiro, icpellindo com a onergia conveuicnlc ns insinuai;6es, quc clla continliu. 

Cm lal conjuncluva, julgou o Sr. Lourciro dovor dirigir-sc, dc bordo jií Uo uni 
dos nossos rosos de gucrra, ao corpo diplomalico, cxpondo-lhc o alcancc das nic- 
didas cocrcitivas, quc craprcgava o govcrno impcrial, c procuramlo demonslrar 
quc loda a rcsponsabilidado do rouipimcnlo dus relwjües cnlrc os dous poiics 
rccahia sobrc o govcrno oricnlal, quc obslinado sc recusára a lodas as proposlas 
conciliadoras c razoaveis, quc iiaviüo sido suggcridas para remover as dillicuidudes 
exisleules. 



¡Vova pos'K'íto assnmida pclo linpcrio no Eslado Oriontal. 


0« succcssos, quc ucnho dc rclatar-vos, chomavño o Impcrio a tomar no Eatado 
Orienlnl uma posicño hoslil mnis caracterisada c mais dcfinida, lanto muis quc 
n cllcs accrescio n importanlc circunutancia dc havcr-se collocado ú tesla nlli 
da nUm¡n¡slra$io o Sr. Aulonio dc las Carrcras. 

0 nomc dcstc scnhor, quc tnnlas provas tcm dndo dc sua lenoz auimosidadc contra 
o Rrasil, symliolisnvn o pcnsnmcnto da mnis onctirniqada rcticijño contra o Impcrio 
com o cmprcgo dos mcios os mais cxlrcmos. 

Com cslc chofc do partido exultndo. quc dominava cm Monlevidéo, fdra inutil 
csperar qualqucr rcsolucüo d'aqudlc governo, quc conciliassc o$ inlcressos do paiz 
com ns suas dilhculdadcs cxlcrnas. 

As inveclivas da imprcusa ulli lornavúo-sú cuda vez inais vehcmcnlcs. 

ConcitavOo-sc us nacionalidadcs dc origcm hcspanholu, cvislcntcs uo Rio du l’rata, 
a prominciarem-sc conlra o Imperio. 

Promovia-sc toda cspccic de complicagño inlcrnacional para pór cmbarafos á 
pressáo, quc ia cxercer o Brasil. 

Ncstas circumslaucias, c, de accórdo com o pcnsamento do govcrno imperial, 
resolveu o Sr. Consolheiro Saraiva, antcs de seu rcgresso á csta córte, cm 7 de 
Selembro, que se proccdesse innis cncrgicamonlc c de um modo docisivo no uso 
das rcprcsalias dc quo se acliava inlimado o governo dc Monlcvidéo. Para isso, 
dirigio-sc no prcsideiilc da provincia dc S. Pedro do Rio Grandc do Sul, c ao 
vice-almirantc brasileiro, alim ilc quc pelas forQas dc marc lcrra, auviliando-sc 
mutuamcnlc, fosscm cvpellidas dn vilia dc Melio. cabcqa do deparlamcnto do 
Ccrro I.urgo, dc Paysandú c Salto as guanii;5cs do govorno oricnlal, quc cxis- 
lisscm ncsscs poulos, nos quncs sc achnvño cniinciitomcnlc nincnpida¡¡, o scm 
a incnor proleccño, a honra, a vida c a propriodadc dos suliditos brasiloiros; 
conservando-sc alli as mcsmas forqas sóincnlc cmquanlo para csscs lugarcs uño 
fosscm nomcadas [>clo gcncral Flores novas uucloridadcs, quc, sob a rcsponsabili- 
datle ilestc, dcssein gnrantias c inspirassom confianqa. 

Prcvcndo as pruvnveis conscqiinncias dcsla resoluqño lcnlou o geueral Urquizn 
uma nova uegociaqño dc paz sob os hons auspicios do governo argculiflo. 

Esln nogociaqño, porcm, tcvc o mcsrao resullado das anlcriorcs. 
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Para eritar que einl«rca?6cs mcrcanles cslrangeiras sc cmprcgassem no Imns- 
porlc dc gcnlc c munigOcs dc guerra ilo govcmo para os poiios no lilloral da 
Ropnldica, Paysnudú c Snllo, o vico-almiranlo brasiloiro dirigio-sc conlidoncial- 
mculc, por circular dc II do Oululiro, ao corpo diplomolico cm Monlcvidóo, 
solicilando providencias para quc os navios dc suas rcspcclivas navóes, no intcresse 
do scu commercio licilo, nño sc prcslnsscm dqudlc scrvi?0. 

Entcrgondo, porcni, nesle pcdido a rcsolu?üo dc cxcrccr o diroilo do visila, 
os mencionados agcnlcs, cro noln oslcnsiva com quc rcspondórño ao vicc-aliniranlc, 
e que foi publicnda na imprcnsa dc Monlcvidco anles dc clicgnr ás máos do mcsmo 
vice-almiranlc, rccnsárúo o sou asscnlimcnlo d solicilaQuo, quc Ihcs Í6ra fcila scm 
uma dcclaravüo cxprcssa de gucrru, ou ao tnenos nolificavüo de bioqucio, com as 
formalidades c os prazos indispeusnvcis, deixundo aos seus respcclivos governos o 
decidir alé que ponto dcvia caber ao do Brasil a rcsponsabilidadc dos prcjuizos, 
quo dessas opciacücs houvesscm de resultar para os ncutros. 

Á vista desta resposta, apressou-sc cntüo o chefc das forvas navacs do Imperio 
a communicar aos rcferidos agcntcs, por oulra circular oslcnsiva dc 26 de Oulubro, 
quc mandata cQcclivamcnlc bloquear os portos do Sallo c Pnysandú, sobrc os 
quaes linha do operar em apoio do excrcito imperial, declarando quc cstc blo- 
queio seria obscrvado com aspenns cstabelecidas para osqueo nño respeilassem, e 
ao roesmo lempo quc poderiáo os navios, quc se achassem oos dilos portos, sahir 
delles livrcmcnlc nlé o dia 15 do Novcmbro. 

As inslruccócs, quc em virtudc das ordens do govemo impcrial dcu em scguida 
o vicc-nlmirante aos comraandanlcs dos ncesos navios de gucrra para a cxecuijlo 
daqudle bloqueio, revolio ainda a circuraspecgüoe aprudcncia com que u mesmo 
govcrno procurava conciliar os scus dircitos com os interesscs cslrangciros com 
quc ia acbar-sc cm collisüo. 

Chcgada a Ruenos-Ayres a noticia da rcsolufüo dc quc so tracla, qucr o illus- 
Irado governo da Confcderai;üo, quer o corpo diplomalico alli residonle, vio nclla 
mais uma prova da defcrencia quc ao govcrno imperial mcrecia o commcrcio 
Iicito dos nculros. 

Por outro lado, o gcncral Florcs, quc sc achava á frenlc da rcvolugáo do seu 
paiz, c quc já cnlflo cra dc faclo vcrdadeiro bolligcranlc, rcconhcccndo u proce- 
dencia c justiga de nossas reclainagócs, como linviño sido formuladas pcla missáo 
do Sr. Conselhciro Saraiva, e conlrahindo csponlaneamenle o compromisso dc oflc 
rccer-noa uroa reparagio condigna, logo quc conscguissc o Iriumpho desua causa. 



mamfesluva ao ricc-almiranlc hrasilciro o desejo <lc unir os scus nos csforgos dnt 
armns impcriacs paru o rcslnbclccimcnlo dn piu nn Rcpublica c das relagOcs 
nmigarcis dcsla com o Impcrio. 

iN'cnhuma ruziio huviu pm-a dcixar dc acolhcr scmclliunlc concurso, sobrcludo 
considerados os lcrmos cm quc fóru olTcrecido. 

ILra, porém, ncccssario príiicipaimcnlc regularisnr c definir bem a nossa posigáo 
coin a llcpublica Argcnlina. Pdos nossos compromistos c comrnuiiidadc dc inlc- 
rcíscs, cslavamos no rigoroso dcvcr dc nos culcndcr sobrc o mcio commum 
dc niais proinplamenlc pdr tcrmo u desaslrada lula, quc Irazendo cm conlinuo 
sobrcsallo n populuijfto pacifica c os cslrangciros quc l3o avullndos inlcresscs lccm 
crn Monlcvidco, ora fonlc pcrcnnc dc gravcs cornplicu$5cs inlernacionacs. 

Accrescia que o govcrno do Paraguav haria solcmnemenlc proleslado conlra 
qualqucr occupacúo do lcrrilorío orienlal por forcas impcrines, como allenlaloria 
do cquiUbrio das Rcpublicas do Prata; proleslo quc conlirmiíra logo quc lcvc 
conhccimcnlo dos succcssos occorridos no rio Ui uguay eom o vapor oricnlal Villa 
del Sallo. 

Aconleccndo poslcriormculc o iucendio do mcsmo vapor, e a cnlrada dc uma 
brigada brasilcira no Cerro l-argo, que facililou a cnlrcga da \illa dc Mello ds 
forcas do gcneral Florcs, cra dc suppdr qne a visla dcstes faclos quizcsse o go- 
verno parnguayo intcrvir na qucslúo. 

Convinha pois quc sobrc csla cvcntualidadc nos enlendessemos tambem com o 
govcrno da Confcderagio; c por isso resolvcu o governo impcrial envinr uma 
nova inissfw especial ao Rio da Prata, cscolhcndo para deiempenha-la o Sr. Con- 
selheiro Josc Maria da Silva Paranhos. 

Hissúo do Sr. Consclheiro José Hari» da Silva Paranhos. 

O objcclo principal dn missio do Sr. Conselheiro Paranhos Dca cxposlo no arligo 
•nterior. 

S. V.x. chegou a Bucnos-Ayres no dia 2 de Dcxcmbro do anno passado, e alli já 
nño cnconlrou o Sr. Viscondc do Tninandaré, quc informado da loraada da Villa 
do Sullo no dia 28 do Novembro pclo gencral Florcs, favorecido pdas nossas 
l'orgas navaes c mediantc n simplcs inlimagño fcila ao commandanlc militnr da praga, 
rcsolveu apressar n ataquc de Paysaudú em Gonsequeucia das nolieias da posifáo 
assumidu pek> Paraguay. 



Dispnnho-sc pois o vicc-alrairanlc brnsilcirn a alacnr l*nysandú com o anxilio do 
nosso evercilo, qnnndo foi ¡"nalmcnte nlli prercnido pcbis for^ns do incsmo gc- 
iioml Ploro». 

Scndo indispcnsard nño perdcr lcinpo, c nño lemlo cnlño ainda clicgndoa l*nysandú 
o nosso cxcrcilo, rcsolvcu o vicc-almiratilc brosilciro |iroccdcr oo nlnquo cm com- 
mum com ns for?as do goncral Florcs, vislo nfio sc lcr rcndido u commandanlo da 
guarnicfio da cidadc ñ intiinaefio, qnc sc llic fcz. Ussc ntaquc, dcpoia do umasus- 
pcnsfio do nrmas, dnraiito n qunl chegou o uosso cxercilo, foi ronovado e lovada a 
proga de vcncida. 

Sfio conhccidos os promcuorcs dcssc brilhonlu fcilo d'urmas, cm quo lanlo 
sobrcsuliirüo a bravurn e a gcnerosidade ilo soldado brasileiro. l’aysandú rcudcu-se no 
dia 2 dc Janeiio, dcpois dc 32 horas dc pmfíada lurla, c o gencral Florcs nlli as- 
sumio logo n jurisdicqáo, dc quc jri cslava dc posso no villa do Sallu c cm loda a 
campanha. 

Alem dos Taclos anlcriores, pam juslifícar a boslilidadc nberla cm quc, pos- 
lcriormcnle, o Biasil cnlron conlra a Bepublica, evLstiüo as scguiulcs razdes: 

Acliavfio-sc rólas as relacóes cnlrc o Urasil o o Paroguov, liarcndo o fundado rcccio 
dc quo podcsscm vir dalli uuvilios paia o governo orionlal. 

Os nossos Irucladosde 12 dcOulnbrodc 1851 c suas niodilicagoes de 13 dcMaio 
dc 1852, annulluilos ccanccllados por dccrclo daqucllc govcrno dc 13 dcDczcmbro 
do tuino (indo, linhio sido qncimados cm anlo de fc com a maior oslcnlai;So c sn- 
leuinidadc na praca dc Montevidco. 

I’or cslc dccrclo u outrodu mesmu dula linhfio sido aberlas us aguiw iln Logon- 
Mirim nos navios c coinmcreio dc lodas as nacócs, c fediados os porlos da Kcpu- 
blicari bandcira mcrcanle do Impcrio. 

0 govcrno da Gonfcdciacñu Argcnlina horia jri dcclarado oo nosso minislro cni 
missfio cspecial quc, conlinuando a prcslar-nos o scu apoio mornl, c a rcconhcccr 
o dircito coin quc proccdiomos, manlcr-sc-ia comludo nculral naqucslao, convou- 
cido dc quc cra cssa a posiffio, quc Ihc indicava, alcm dc outras considcra^des pou- 
derosas, ,i conveniencin dc ovilar maiorcs complica^ócs inlcmucionacs. 

E, pois, conscguida a lumada dc Paysnudú, rcsolvórüo os chefcs da marinhn o excr- 
cilo imperial, dc accorilo com oSr conselheiro l’aianbos, c gennral Florcs, nfiodc- 
morar o alaque conlru Monlevidéo, ullimo ponto do Repnblica a quc fícava cnlfio 
limilada a aucloridade do prcsidcnlc Aguirrc. 



Foi nesln siluaqSo quco minislro dus relnqñes cxleriores do Montcvideo, eiii H 
dc Jnnciro, dirigio ao corpo diplomalico olli rcsidontc umu circulnr, sotlicilando 
novumcntc umn doclarnqüo clara e lerminonle solire u alliludc, quo assumiriSo os 
forijus navacs cslriingcirus no cnso dc rcpclir-sc por [wrlc do Impcrio naquella 
cidudc a uggressüo l'cila conlra u praqa dc Puvsundú. 

lira a rcpcÜQÜo du circular do 13 dc Dc/ernbro, á qual havia rcspondido ver- 
bttlmcntc o rcpresonlanlc da Itaiia, cm scu uome c no dc seus collegas, quc consi- 
derava prcmatura qualquer dcelurngüo a cslc respeilo. 

Enlregucassiinitosseus unicos recursos, adoplou o governo doSr. Aguirre, para 
defeza da capiud, as mcdidas as inais violcnlas. 

Conlraeslas mcdidas clamámo lodos, nacionaes ecslrangeiros, ecra geral o desejo 
de queas foreas alliadas se aproxiinasscm quanlo anlesdacidade. 

Osagcntesdo corpo diplomalico rcprcseuldmo aogovcrno orienlal, pamqucse nSo 
sacrifieasscm vidas e propricdadcs cm uma rcsislcnciainuiil. 

A nada,porém,allendiaopresidenledaRepublica, declarandoque linliaelemenlos 
dc resistencia, c rcsistiria. 

Suas espernnqas consistiüo sempre em quo o auxiliariüo for$as da i'ronleira 
argentinu c do Pnraguav, eslando já enlüo esla ullima Rcpublica em gucrra dc- 
clarada contra o Rrasil. 

Ncslus circumstancias, julgou o Sr. Conselheiro Paranhos devur communicar ao 
corpo diplomalico residcnlc cm Üucnos-Ayrcs n resolugüo exlrenxa, mas indcclina- 
vel, quc havia o govcrno imperial lomado, ua ullima phasc, que apresenlavüo as 
nossas desavenqas com o governo oriental. 

Na refcridacominunicaqiio, que tcm adata dc 19 de Janciro do corrcntc anno, 
declarava o nosso minislro quc o governo imperial nüo podia dcixar dc proscguir 
na guerra a' que o iiavia provocado o govcrno de Monlcvidéo, ncm manler mais a 
politica dc ncutralidade, qunnto ao conQiclo inlcrno da Rcpublica, por sc hnvcr lor- 
nndo aquclla neutralidadc iucompalivcl nüo só com o fim, quc o governo de Sua 
ilagestadc se tinha proposlo cm suas.justas reclamagües, mas até com a scguranca 
do Iniperio, cntüo amcnqado por dous inimigos, quc ostcnsivamente se linhao alliado 
para feri-lo cm sua dignidadc c dcsconhecer os scus direitos. 

Annunciou porlaulo que, contiuuandoem guerra com o goverao de Montcvidéo, 
cstava o govcrno impcrial rcsolrido a concorrer tamhem com as suas armas c com 
seus conselhos para a pacificaqüo intcrna do paiz, procedondo de accórdo com o 



genernl Flm-cs, ii qucm rcconhcc'm como lcgiliino lielligcraulc, e moviilo pclo sin- 
cero dcscjo dc snlvnr n sua pnlrin do eslado nnormnl cm quc se ncliavn. 

Km scntido idcnllco, o com rclii(¡ilo uos inlcrcsscs cspccinos, quc lignvño os dous 
pnizcs ncsta queslño, dirigio-sv nn mcsmn duln o Sr. Consclhciro l’nranhos no mi- 
nislro dns rclagñcs c.xlcriorcs da llcpubüca Argcnlina. 

0 corpo diplouialica. dcplorando ISo gmves succcssos, c fuzcndo volos pclo reala- 
belccimcnlo dn puz c pclu solufño snlisraclorin dns difliculdndcs cxislcntcs, rcspon- 
den, cxprcssando-sc nos lcrmos os mais lisongciros sobrc a pnrle dn communica;ño 
do Sr. Pnranhos, em qnc muis urna vcz usscguravn quc ncnluiin ullcnlado soíTreria 
a indcpcndencia C soberauiu da Rcpublicn Oricnlal do Uruguay, qunlquer quc fosse 
o cxilo da guerra. 

0 govcrno da Rcpublica Argcnlina, abundando lambcm nesles scnlimenlos, rci- 
lerou no mesmo lempo a nccossidade cm quc sc nchnvu dc conscrvar-se na mais 
slricln nculralidndc, quc sc Imvio imposlo, movidopornltas considera(¡ócs, supcriores 
ds juslas causas, quc podiño por vcnlura nuctorisar o almndono dessa politica. 

Tcntnlivas para a snspcnsáo das hosülidndcs. 

Uesejando cvitar o bioqueio c silio dc Monlevidéo, c as subscquenles opci'aqües 
dc gucrra para obrigar o govcrno daqudla pra^a a capilular, o Sr. H. Ulisscs Bar- 
bolani, minislro da llulia, dirigio, como dccano do corpo diplomalico, umu nola ao 
minislro brasilciro solicilaudo que fosscm suspensas as hoslilidadcs por mar e lerra 
alé io de Fcvcreiro, época era quc linha dc proccdcr-se á eleÍQáo dc um novo Prcsi- 
dcntc, cujo gabinclc, livre dc lodos os antecedcntes pcssoacs o de lodos os empe- 
nhos anlcriorcs, podcria achar-sc cm condigóes mais favoravcis para uniu soluffio 
pacifica das difloreuras cxislenlcs. 

A csla solicilagflo respondcu o Sr. Consclheiro Paranhos que, comquanlo os di- 
reitos da humanidadc e o; inlcrcsses gcracs, cm nome dos quacs fallavño os repre- 
scntanlcs dos governos eslrangeiros, cnconlrossem scmprc da parte do governo im- 
pcrial us mais dccididas svmpathios c toda a possivd defercncia, no cáso vcrlcnlc a 
medidu suggerida nño lcría oulro flm senáo prolongor o raal, quc sc qucria cvilar, 
c o progrcsso de scus Irislcs u pcrniciosos cflcitos; accrcsccndo scr incxcquivd cm 
facc da propria constituigüo do Estado, por jí havcr cxpirado o mand&lo dos que li- 
nhúo de cleger c»w nova enlidade govcrnativa. 


Ao mcsino tempn qun u Sr. Itmliolani ilirigio u sun nola ao Sr. consclliciro l’a- 
runhos, davn dclln oonhuciincnlo uoSr.Viscomlc dc Tumandarú, i|uc iiodinininuuliiilo 
respondou, dcclurnudu nñu uchnr-sc uuctorisado paiu tomur u gruvc rcspousuliilidudu 
da medida proposlu, quc prcjudicavu csscnsinlincnlc us operuqóes do guerru, quc 
tinliu ordem dc scu gorcrno |>uru cxccutar; c prcvcnmdo de quu sem deiuuru r¡tr¡a 
inarchur o cxcrcito iinpori.il solire Monlcvidi'-o, como esluva dcterniiimdn puru os fins 
ullerioics da posicño ussumidu pcio linpcrio. 

Uloquoio c silio tlc Monloidco. 

0 Sr. Viscondede Tnmandaré, pois, noliGcou o hloqucio e silio do porlo <le Mou- 
levidco, marcamlo o prazo ile sctc dias para quc os nuvios, quc sc acliasseni ncllc, 
se relirasscm ou se puzesscm cm l'niiiquia, aliin dc náo cinbaracarciu us moYÍineiitos 
de nossas foicus. 

Eslu noliücacSo foi foila cm nolu dc í do Fevcreiro ao corpo diplomulico e ans 
commandanles dos navios dc gucrru csfrangeiros, cslacionados 110 Itio du l'mla. 

Tinliüo as hostilidadcs de comccar uo dia 9; mas, u pcdido dos chefes dus esla- 
;dcs eslrangeiras, foráo adiadus pura o dia lü; unimiudo a eslu solicilncáo ús cliofes 
ulliados principalmculc para evilur a eirusáo dc sangue, a scr possivcl conseguii a 
capilula?üo, sem o cmprego efl'eclivo da forcu, dadu a inudauca no pessonl <la ad- 
ministiayüo, qne se conluvu como provnvel, se, im cscollm do Prcsidculo pruvisoiio, 
que (iscssem uaquclle diu, Irimiiphussc o volo du fruccüo inodcrudu tlo parlido 
blanco. 

Triumphou com cffoilo cssc voto, c o Sr. ’lhtmaz Villalba assumio provúoria- 
menle u presideuciu <la Rcpublica, scndo um dos seus primciros uclos dclcrmiunru 
suspcnsáo das hoslilidades por parlc <!a guarnÍQlto da praga, o quc dcu lugaru <|uc 
fosscm lainbem suspcnsasasopcragocs mililuves por parlc das lorgus alliadus. 

Comprelicndeudo c avaliando bcm a situagáo dcscspcradu du Rcpublicu, c cou- 
vcncido de que com nenlium oiilro auxilio, além dos seus proprios miugnados rccur- 
sos, podia coular u pruca parn rcsislir, o Sr. Villalba, como medida dc salragáu 
publica, c no inluilo dcevilar ns calamidodcs c liorrores dc um homburdcumciilo 
e ussullo á culade, quc, scuüo sc reudcssc ou capilulassc, seriu iiicvilalmciilc lomailu 
ú forgu dc arinas, c.vliuguio u legagáo oricnlul no Paraguav, c Iraclou dc culubolar 
negociufoes paru o reslabclecimenlo da jiaz inlcrna dn Republica, scndo ncslc 



cnipciilii) scciuidndo pclu Sr. Üarboloni , rcprusculanle da llnlin, c orcüo ollicial 
do curpo (liplomatico alli ncrcililndo. 

0 resullndo dcslns ncgocia;Ocs consln do prolocollo colcbrndo a20de Feverciro 
na villa da üniuo, c assiguado polo gcncral I). Vonuncio Florcs e pelo Sr. Manoel 
Hcrrcrn \ Obcs, ua ipinlidado dc commissnrio do governo oricntal; lendo o 
Sr. Cousclheiro l’nmnho», como miuislro do Hrusil, nssislido ris ncgociaQflcs, e 
dado o nsscnlinicnlo c gnrantia do linpcrio ao ipie pclo mesnio prolocollo sc ojustou. 

0 convenio dc 20 dc Fcverciro, qoc csld no dominio publico, c que em sua 
intcgra enconlrareis enlro os nppcnsos dcsle rclalorio, (roiixc cm resullado a 
lerminafüo da gucrrn, Innlo civil como eslrnngcirn, c a ccrtcza do icaliznqüo dns 
conscqucncias da nlliun?a com o gcncral Flores, quc, collocado, cm virlude do 
memin couveaio, :i tesla <lo gorcrno provisorio ila Rcpublica, eslava habililado a 
dar inlcira cxecuipin aos coinproinissos solemncs, qnc conlrahira para com o Im- 
perio, c quc consldo dus uoios revcrsacs dc 28 e 31 de Janeiro trocadas cnlre o 
nosso lepi'cseiilanle c o mesmo gcneral, nolas, que igualmenlc achareis em sua 
inlcgru nos appcnsos n quc já nie referi. 

Com ludo o govcrno iiupcrial julguu o convenio dc 20 de Fevereiro deficienl. 
por nño liaver dcvidamcnlc allcndido a graves offcnsas, commcltidas no ullimo 
pcriodo da adminislracño Aguirre. lacs como as inqualificaveis correrias do general 
Munoz c coroucl Apparicio, quc, inandndos polo govcruo dc Aguirre parn cxcrcer 
aclos dc vimdnlismo conlrn n pnpulacño inofiensivn Rio-Grandcnso, depois de um 
alaquc inlVuclifero sobre a cidadc dc Jagnarño, commcUérño cm suas immediagoes 
os mais hnrrorosos allcnlados; o iusnlto irrogado á bandeira nacional; e o insolito 
proccdiincnlo dos prisioneiros dc Paysandú, quc, sob palavra dc honra, poslos em 
lihcrdadc poi um aclo gnnermo do chefc brasileiro, recolhcndo-se a Monlevidéo, 
empunharño de novo as armas contra o Impcrio. 

Sem cmbargo desta doficicncia, considerando lodavia as já mencionadas vanla- 
gens rosullunlcs do convenio, o governo imperial prcslou-lhe o seu assenlimenlo 
c approvafSo. 

Por Dccrelo dc 3 dc Marqo do correnle anno, o Sr. Consclheiro Paranhos foi 
dispensndo da missSo dc que cslava cncarregado no Rio da Prala, c por Decreto 
do H do mcsmo mez foi nomeado o Sr. Consclhciro Francisco Oclaviano de Almeida 
Rosa, em missáo espccial junlo do Estado Oriental do Uruguay e da Confedera?io 
Argenliaa. 



Conduindo, é-mo grato rccordar quc, so fomos onorgicos no Eslado Oriental, 
nunca (loixnmos de scr huinano* c moderados, procurnndo scmprc nltendor aos 
direitos c lcgilimos intcrcsscs dos nculros, c dcixando fóra dc loda a duvida o 
respeilo, quc consagrnmos á indcpendcncia c intcgridadc do mcsmo Eslado. 

Nos dous bloqueios de Pavsandú o Salto nño so elTccluou umn só presn. 

Merecérno*conslantcmcnlc loda a consideraqáo c ns inaiorcs dcfcrcncias os agcntcs 
diplomaticos c os chefes das for(oa navacs cslrnngciras. 

Nfio ha um só habilanle pacilico do Estado Oricnlal, que leuha de queixar-se 
de acto algum dc violeacia ou dc vcxamc pralicado pelas for^as imperiaes, entre- 
tanto que mais dc umu ac^So humanilaria, mais de um rasgo de generosidadc alli 
se achfio regislrados para fazcr o scu increcido elogio. 


Effeitos do aecdrdo de 20 de Fevereiro. 

Assumindo o Sr. general I). Venancio Flores o supremo poder da Kepublica, 
organisou logo um gabinele iiileiramcnle destinado a dar ao convenio a mais leal 
execuífio. 

0 primeiro aclo do governo provisorio foi considcrar irrito e de nenhum cffeilo 
o Decrelo de 13 de Dezembro, quc havia condcmnado ás chammas os tractados 
celebrados com o Brasil. 

Nessa mcsma occasiñn prohibio n cxportu^áo de artigos bellicos ou qualquer 
oulro auxilio dircclo 011 indireclo por parle dos habilanles da Republica ao governo 
do Poraguay. 

Reslabclccén'io-sc os consulado» brasilciros na Republica. 

Foi dispcusada n misvfin cnviada á Europa pclo goveruo decahido do Sr. Aguirre. 

ExpedirSo-se as ncoemrias providcncias para lornar-sc effecliva a submissio 
dos caudilhos Mudox e Apparicio, c u avoriguagío dos faclos dc que crSo clles 
e outros sccteralos nccusados pam scrcm procussados administrativa e judicialmentc. 

Mandou-sc igualmcnlc syudicar, parn o mesmo Gm, do insullo feito por Sus- 
viela, Palomeque e outros á bandcira brasileira. 

Quanto aos caudilhos Mufiox c Apparicio fixcráo-se logo effectivas aquellas pro- 
videncias, tendo-sc ulles submeltido c dcposlo asarmos; restabelecendo-sc assim 
complclameiile a paz na Republica. 


itapnklica «lo P;ii'»j|uay. 


O jünvi'niii drnlii llv|iulilim, logo qiic lvu‘- couhvciiiiculn (la iuinsáo cspccial con- 
liailii iiii Si' I jiii'i'llipiro Snmivn, (liripio-sc 11 euli? Sr., c ilircclanicnlt: ao govcrno 
iui|M'riiil, niri:rcccndo a sua iiicdiii^Ao paran fo¡ui;üo amigavcl dc nossas pcndencias 
com ii Msliido Oricnlal. 

I : ,“l;i uircría foi fcita ilcpois ijuc o govcruu oricnlal rcspondcu coin uma rccon- 
veni;Ao ii nnln coni i|iic o Sr. Conscllicim Saraiva iniciiirn n »uu niissáo, c quundo 
dlc i'om o» minislros urgcnlino e dc S. M. Urilunnica IralnvAu dc rcsolvcr paci- 
lirmticnli' n gncrra eivil, quc (lagcllnvn a llcpublica; liavcndo cnlño fundada 
i-qicraiiija dc quc mcdrassc cslc cinpcnbo, cni cujo felir. rcsullndo cnicrgava-sc um 
dos mciris mnis promplos c mais cllicarcs dc solver ns diüiculdadcs ¡iilcriiacionacs 
cum qui! a mcsma Hcpublica se achava n braro?. 

Ivslas roi'.'i(lpra?(5es molivárSo u rcsposla que ao govcrno do l’nraguay dcu o Sr. 
cunscllicim Snraiva, u quc o govcrno impcrial conlirmou, declarnndo náo scr pos- 
sivd ncollier, como aliás dcsejaria, n olfcrla de que se Imcla. 

NAo sabia enlfio o govcrno imperial, mas soube dcpois c oüicialmenle, pela uola 
qnc coin ilnln dc 30 dc Agoslo do anno passado dirigio o minislro das rclagfics exlcrio- 
n?s ilul’nmgiiaynorcpresenlanlc do Uslado Oricnlal alli rasidcnlc, que a mcdia;io que 
nliiis fóin pclo ¡¿ovcrno dcsle lv«lado solicifada, linhn sido lambem por ellc proprio 
mldimlii ilcclaraiidn scu rcprcsrnlanlc no Caraguay cni I dc Jnlho quc na confian - 
(vi p'tiilmltt n nu inicfcsac tlc reilttbc/eccr promplanteitle cortHaes relafdes com o 
fwin’rii. iln Ihrtfil ju/gaea cumprir nm ilecer mlo fasendo i iso, /ior ora, dessa 
ini/miianlc metliaeilo. 

Al«: m|u¡ scgnrnniciilc ncuhimin rnaAo plausivcl havin para suppór quc a Itopu- 
lilicn ild l'nrnsiiny iinlrisx' rcscnliinculos c iiildiHV» lioslis conlra o Imperio; pelo 

... quc acahava dc dnr, faxia prcsmuir qne cslavn oseu govemo ani- 

miulii di' ilisposii;i¡cs pncificas >'■ niuigavcis |nra comnosco, ravelando ainda niclhor 
c.'sns .lisposicñc* no modo por quc acollicra o nosso agcntc diplomnlico. 

\ illusAo, porúin, iliiroa poucu. porquc, chiqpnidoá Assmnpqfio n nolicia do ul~ 
limii/iirn iiprcscnlndo ao govcmo ilc Mmilcvidco pnln Sr. Gonsclltciro Saraiva. 
npivssoii-so ii minislm das mfafSe* cxlcrinrts dnquclln llcpublicn a dirigir ao nosso 
luinislm nlli rcsideulc a Mgiiilicnlivii uoin dc 3U ilc Agnstu. 



Como vcrcis, por cssa nola, qno vui inlcgrHlmcntc. puliliciuln cnlre ns npponsos 
n csle rclalorio, o govcrnn ilu Hopublicn ilo l’nruguuy crigin-so cm «rltilm supromo 
cnlrc o govcrno impcvial c a llcpublicu Oricnlnl, prclcndcnrto, por iimn inlinmqño 
flmeagadorn, coarclar ao Brnsil, sob o prctcxloilc (tcrigo pnra n iiirtcpcndcncin dnqnclla 
Rcpnblicn, umn parlc dc scas dircilosdc soliornnin 110 conlliclo cni quc sc ncliavn 
com o scu govcrno, no qual nlins uru iiilcinimcnli' cslninbu o du l'nnigiiny. 

0 nosso minislro, julganüo-su com nizáo dispunsmlo dc cxplicnr no governo do 
Paraguay as causns, quc hnviao compullidii o ilo Imperio a usar dc rcprcsnlins coulra 
o da Republicn do Uruguny, por sc ucbarcni jii ossns causas ulnmiucnlc cxposlus 
e dcscnvolvidascni documcnlus olliciucs c solcnmcs, dc qtie tinlia nqudlu govcrno 
perfcito conhecimenlo, limiiou-se n rcspoudcr: 

Que ncnlmma apprebcnsño luududu |«idin cxistir dc quc prelcudcssc o Impcrio 
altcnlar conlra n indcpcndcnciu c inlcgrídadc ilo Uslndo Oriental — 

Quc enviando uraa missño cspecinl ií Montcvidco pnra o fim dc njnslnr ns -ccla- 
mnfócs pendenlcs, ilóra o govcrno impcrial um iiovo luslcmunlio ilc nioilcrni;ño, 
c do desejo dc vcr uniigavclnioiilc rcsolvidas ns mcsinns rccluinarñc-— 

Que esla sua uiodurafño uño liira bcm comproliciididu, rcsislindo syslcmntica- 
mcntc o governo dn Rcpublin uos mciosde solver pncilicamcnlc n i|iicslño— 

A eslas declara^oes, Iño juslas c Iño modcradns, ustava o govcrno imperiul longc 
de csperar quc respondcsse o govcrno da Itepublicn como o fez, cm nolu dc 3 do 
Selcmhro ao nosso minislro, nilificnndo o scu prolcslo c aiinuiiciunilo quc o faria 
cíTeclivo, sc sc rcalizasscm as apprchensücs dc quc cslnvj possuido. 

Para Iraduzir melhor suas inlcncócs, nprovcilou o govcmo do Paraguny o cou- 
fliclo occorrído com o vapor Yillu iM Sa//o c quc scrvio rtc prclcxlu no govcrno 
de Montevidóo pnra corlnr suas rclngdcs com o do Impcrio. Dcmonslm-o ii uoln dc 
14 dc Selcmbro, dirigidnno nosso agcnle diplomulico cm Assumpcño. 

Dcsdc entño n linguagem ilo orgño ollícinl iln imprcnsa pamgunyn augmciilou 
de vchemcncin; c promovcrño-sc ubcrlninculc mniiifcslaciH:s pnpulnrr» conim u 
polilica do linperio no Rio da l’raln. 

ChegárSo cslcs l'aclos ao conhccimcuto do govcrno impcrial cm Onlubro c Xo- 
vembro, qunndo jñ corria lambom quu prclcmlin o govcmo dn Hepublicn nmndar 
occupar o lerrilorio conlcstado enlre n Apa c o rio ou snngn ilo Rio Rmnco, »c 
for^as brasileirns cntrasscm nn Ramln Oricntul. 

Rcconhcccndo quc, cmbora sum n menor razño e fiimlmnciilo, moslmvn-sc loilu- 
via o governo do Paraguay disposlo n hoslilisnr-nos, rcsolvcu o govcruo impcrial 



loranr nlgmnas providcncins nom vclocfio n provincin dc Mnllo-Grosío, conflando a 
cxccucfio dcllas no coronol Frcderico Girnciro dc Campos. 

A 23 dc Oulubro chopírn i( Assumpciin n noliciu du cnlrndu da rnuguard* do noaso 
esercilouo lcrrilorio oricnlul, c du occupucfio iln villn dc Mello pclo gencrnl Florca. 

No din 11 dc .Novembro o vapor brasilciro Aluri/nn i'e Olmtla, da companhia, qu 
fuz a navcgnrño do Allo Paraguuy, locou cro Assump0o, lcvando n wu bordo, além 
dc oulros iwssngciros, o novo prcsidnnlc nommido pmn u provincia dc Mullo- 
Grosso. 

0 vapor, u cujo kordo u&o iraviu Iropa iiem nrinainunlo, ia, coroo de costumc, 
proscguir Irnnquillo cni sun viagum, no nbrigo don ujuslcs solcmncs, que Ihe garan 
lifio o livre trausilo, c do cslndo di; paz eni quc sc ucliava u Hepublica com o Imperio, 
qnando u poucas leguas aqucm ilu villn da Conceifüo foi abordado, conduzido ao 
porlo dondc suhiru, c alli dclido com os pnssugcirus c n suu IripolaQio sob as 
bnterios do vapur dc gucrra paraguuyo TaiptBryI 

Apenns cmistuu ii lcgagúu ¡inporial lúo insolito aconlccimento, ein nota datada 
do dia 13 exigio elludo goverun dn Hcpuhlicu us dcvidas explica(des, qucndo foi 
surprchcndida pclu noia do mcsmo goveruo do diu 12. na qual, calamlo-sc completaT 
mente uquellc rslranlio faclo. c sii allmlindo-so a enlrada do nosso cxcrcito no ter- 
rilorio do ILslodo Orienlal, rcpulavu-sc conio violada a inlegridudc territorial deste, 
e declnraváo-so intcrroinpidas as relaqfics com o linpcno, c impedida a navega^áo 
dc suns nguas, lanto para u bamlcira dc gucrra como para a mcrcantc do Brasil. 
F. o proloslo de 30 dc Agosto foi ullcgado corno prévia e solonmc declaraclio de 
guerra para juslificar o inquaiilicuvcl ahuso de hoa fc com que ia aquelle governo 
iniciar as suas lioslilidadcs! 

A lega^ño imporial proleslon immudiolamcntc o do niodo inais solcmne, passando 
a nola do dia 14, conlrn o ado de hoslilidadc pralicado cm plena paz para com ó 
referido vupor, com violacfio do quc foi convcncionado enlrc os dotut paizes a res- 
peilo do dircilo fluvial, rcsalvnmlo os dircitos da cnmpanhia dc navegaqio do Alto 
Paraguay pclas pcrilas c damnos, quu solTrin c viria u soffrcr em consequcncia da 
resolugáo lomadt pelo gornmo da Hepublica, c pcdindo os prccisos passaportes ptra 
retirar-sc com sua fainilin c pessonl da lcguQÍio 

Ao passo quc se Ihc enviavfio no dia i S os pussaporles pedidos, obstava o govcrno 
da Republica a reliruda do agculn diplomnlico brnsileiro. prohibindo a todos os 
navios nicrcanles a sahida do porlo dn Assnmpffio, onde ncnhum vaso de guérra 
estrangciro cxistia! 
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Prptondia o nosao minislro fiuer v'mgcin para Biionos-Ayrcs no poquclc Marquei 
de Olinda; mns, estc unico tncio dc transportc ihc foi recusado! 

A rotirada, pois, duquullc agcnlc diplomalico, cujas immunidudcs forúo tüo gros- 
seiramcnlc dcsconliecidns pelo govorno do 1‘araguav, só sc pódc realizar no dia 29 
por inlerven?5o do Sr. Wasburn, minislro dos líslados-Unidos, a bordo de um 
vapor parngunyo, mus nindit sob a gnranlia, que se ctigio do inesnio ministro, de 
n5o ser o dicto vupor molcsludo cin suu viagcm dc ida e voltn. 

Oolbciodo minislro brasileiro do 7 de Dczcmbro, quc vai publicadocnlre os ap. 
pensos, vos informard dos proincnores rclalivos a cstc allcnlado, que o governo do 
Paraguuy coroou, fuzcndo julgar bón prcsa o vnpor Marquez d'Olinda, e desterrando 
para a capella de S. Joaquiin o presidcnle nomeado Coroncl Frcderico Carneirn 
de Cninpos, e uulros brasileiros quc com elle iíio dc pa&sagem no mesmo vapor. 

luvosilo <l« |ii'ov¡ncia <lo Mnllo-Ctrosso. 

0 Paraguav havia allcgado quc a nccessidadc ile manter o equilibrio das Repu- 
blicas do Prata o cliamava a prnlcstur contrn quatquer invusüo de for^as brasileiras 
no terrilorio do Esladn Oricntal, aclo quc eousidcraria como nltcntalorio da inde- 
pendencia e inlegridadc do mcsmo Eslado: o o govcrno Aguirrc, cmbalado com a 
idéa dc quc essa dcclarapki, Iraduzida em faclo, imporlaria um auiilio eíficaz 
contra o Impcrio, obslinou-sc cm suas recusas ás nossas juslas reclamaijóes, illudio 
Indos as proposlas para a solugáo pacifica e amigavcl das dilliculdadcs inlcrnas da 
Republica, que coinplicaváo, se ufio crño causa usscucial dos cinbaraqos internacio- 
naes que ossoberbavam-na 

Mas o lcmpo mlo lardou cra demonstrar quc a allcgacáo do Poraguay era apenas 
um prelexlo, crabora tutil, coin que procurava colorir, ou antes encobrir as suas 
vcrdadeiras inlenQóes contra o Brasil, c alcm disso um cslralagema a que recorria 
para distrabir a utlcn;5o do govcrno impcrial dos projeclos, quc cogilava afim de 
raelbor ievar a effeito scus pcrüdos inlcntos. 

Assim quc, dcixundo aRcpublica Orienlal cnlrcgueasi mesma no momenlomais 
critico, ao passo quc fazia circular boalos dc que vinha cm seu auxilio, porvenlura 
no intcnto dc illndir ainda as cspcran$as daqaclla, e concenlrar toda a allcnfúo do 
governo impcrial para a lucla em quc se achava com a ¡.csma Republica, o govcrno do 
Paraguay rcsolvia e levava a elfeito de surpresa a in vasüo da provincia de Matto- 
Grosso, prevalcccndo-se da proximidadc em que Ihe íicava a mesma provincia, 
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cnnliuiwmh) u islndo ¡iidüfcuso nm qun clln suaclmvn.eaiinmensn dislancia, quea 
scpninru dos nícursiw «loqui! eiU'Cíia, aléin dii (lillienld.ide, sunüo impossibilidade 
ilu nos (lisliiiliii'iiius ('iiliio da luclu om quo nos iioliavainos cmpenhndos no Estado 
vixinlio. 

A pi'iinoira oxpcdiyiío, que |>;u-lio da oapilal do l’.iiuguav 110 dia 13 de Dezem- 
liro, omislava dns vaporos ile piorrn Tat/um i/, l > (trayt«t>!/, lyttarey, Hio liranco 
o lf/oni, roliocaiulo hos pulclas o ilous lancliOos com fui'Qas consideraveis para 
alncnr o forlo do Coiinbra. 

Coiiipunliao—s<< osliis foreas do f halalliOes dc infanteria com 800 homens cada 
uui, Ji pcoas iuiailns « fuj'iiclcs ilc Congrévc dc 24; dcvendo a cllas rcunir-se 
nu \illii ila Cimcuiqfio uiii corpo du cavallarin di' mais dc mil houieus. 

Cm uulro cxercito dc 3 a 0 mil homens. principalmcnlo de cuvallaria e com 
0 pcqas de artilharm, ao inandn do coroncl Resquin, linlm de operar sobre Co- 
rumbii, omlc so- rouniriáo as duas oxpcdiqflcs para iuvadir u provinoia. 

A 27 ilc Dezcinbro e(fccluou-so o alaquc ao forte dc Coimbra. 

Dcpois ile uiim licroica n lirilhanto resistonciu da parle de sua guarniqáo, cm 
numcro apciUH dc 120 liomcns, nms linhil c vnlontcmmitc nuxiliadu pelo bravo 
odicinl, ipie commamlava a eaulioneira.I ii/iíi/iiWii/. qucsu ucliava alli eslucionada, 
uu iioite do 28 paia 29. nprovoilundo a suspensfio do fogo do initnigo, vio-se forqado 
o comnmiidmilc do l'orlu a rclirur-sc pava Corumbu. 

A parlc ulliciul dmla cin 30 do Doxombro por cslo commandante, o tenenle- 
coroncl Hcnnenogildo dc Albuquerquo l’orto Cacioro, conlem as rasflcs do aban- 
dono ilaqucilc ponlo. 

Do possc dn foilo de Coimbru, nssalláiño os Paragimvos e lomárño no dia 2 de 
Junciro a povoiiqfio de Corumb.'i. 

A canhoiicira .1 u/iaaibtiliy, prestamto ncssa occasiao os soccorros ao seu alcance 
(i populaqfio imlcfosu duquollo lugar, seguiocnlrclanloem diieccfio a Cuvabu', quaudo, 
d onlradu do S. Loui'enqo consegniiSo alcanca-lu qualro vupores paraguayos; e da 
lucla, iiiimcnsaiiiontedcsigual, que alli sc truvou no dia C, rcsultou scr batido eapri- 
sionado aquollc vapor, contmcllcndoo inimigo, soguodoconsla,lioirorososallonlados. 

Apodcrmáo-sc lumbcm os Paraguayos dos cslabelecimcntos dc Dourados, Miranda 
c Nioac. 

Estcs uovos aclos dc uggressao vcm cxpostos no oilicio do presidente da pro- 
vincia dc 28 do Fcvcrairo ullimo ; c as aliocidadcs praliradas pelas forqaa invasoras 
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achio-sc mencionadas no officio do mcsna dala do chcfc de, policia e depoi- 
menlos, que o acompanháo. 

No dia II dc Janeiro, tcndo nolicia olficial do ataqoe do (ortc do Coimbra, o 
prcsidontc da provincia nomeou commandantc superiordaguardanacional o chefe 
de esquadra Augusto Leverger, o deu as necessarias providencias para defesa da 
copital. ' , 

Ncstas circumstancias, dirigio o Sr. Conselhciro Paranhos, cm 26 de Janeiro, 
uma circular ao corpo diplomatico, manifeslando os juslos motivos, que linha o 
Imperio para repellir túo graluitas e insolilas aggressóes. 

Em 10 do moz proximo passado foráo eipedidas as precisas ordens para serem 
bloqucados c hostilisados os perlos c littoral do Paraguav ; devendo csle bloqueio 
lornar-se efTectivo dcsde o dia em quc fosse cstabelecido pelas forqas navaes do 
Imperio, c fuando-sc o prazo de 20 diss para a sahida das embarcaqóes estran- 
gciras, quc cslivessem á carga nos portos daquella Republica. 

Destas disposiqSes derao as nossas lcgaqoes cm Montevidéo e Buenos-Ayres co- 
nhecimenlo em 24 de Abril ullimo aos mcmbros do corpo diplomalico residentes 
naqucllos Republicas, c aos rcspectivos governos deslas. 

0 govcruo do Paraguay havia dirigido aoda Confederaqáo uma nota, solicilando 
o conscntimento deste afím de quc pudesse o seu eiercito transpór livremente a 
frontcira da provincia de Corrientcs. 

0 governo argentino, fírmando-se em sua posiqio de neutro, nfio annuio á soli- 
citagáo. Tanto bastou para que, forjando pretextos, conseguisse o presidente do 
Paraguay do seu congresso uma auclorisaqáo para, á despeito de todas as conside- 
raqfics internacionaes, fazcr passar pclo lcrrilorio argentino o seu exercilo, inde- 
pendentcmenle de pcrmissáo do rospeclivo governo; c em seguida houve-se aquclle 
presidente com a Repubiica Argenlina do mesmo modo como proccdcu com o 
Imperio, sem prévia declaraqüo de guerra, e em eslado de pazl 

A Republica Argentina foi prompla ero apanhar a luva, que Ihe atirdrfio, e tracla 
de vingar o ullragc feito á sua soberania e diguidade. 

Eis em resumo o que lcnho de cominunicar-vos relativamente á Republica do 
Paraguay; pareceudo-me poder accrcscenlar, sera receio de scr conlrariado, quc, 
se náo ha um s<5 Brasilciro que dcsconheqa a revoitante injustiqa e negra perGdia 
com quc fomos graluitamenle provocados e aggredidos, nenhum ha lambem que, 
chcio dc indignaqfio, nfio esteja convencido da indeclinavel necessidade de vingar 
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dcvidnmcnlo lamanlm aiTronta i¡ sobcrania c dignidadc do Impcrio, nño mcnos quc 
aos priucipios dc humnnidadc c dc civilisn^iio do scculo aciual. 

E sobrcmodo lisongciro nic é nqui coiisignar quu.no dcsempcnho dcssc sngrado 
dcvcr do honra, lcmogorcrno impcrial cnconlrado omais decidido o omaiscn- 
Ihusiaslico apoio c concurso da naijüo. 


Itclacoes cnlre o Itrnsil c a Rcpublica dc Bolivia. 

X3o cslandu ainda defínida por Iraclado u nossa fronlcira com a Republicn du 
Bolivia, olguns incidcnlcs lcm occorrido áccrca dos limilcs dos dous paizes, qun 
demonslrño a urgcncia de um ajusle a scoicllianlc rcspcilo. 

Em 24 dc Dezembro dc 1863, foi infornmdo o governo impcrial pclo prcsi- 
dentc daprovincia do Amozonas dc que ogoverno dc Bolivia, segundo llic cous- 
tava, havia mandado fundar duas colonias á margem direila do rio Uaporé, quc 
segue do rio Madeira para a provincia dc Mallo-Grosso: a primcira, na cachocira 
Guajard-Assii, chamada Achá; e n segundo, na cachoeiia das Lages, chamada 
Loras. 

0 govcrao imperial lomou immedialamcnle, em 29 de Janeiro do anno pro- 
ilmo passado, as providcncias ncccssarias jmra a desoccupafao daquellcs pontos, 
no caso de ler sido violado o lcrrilorio brasileiro. 

üesla commissáo foi cncarregado o engcnlieiro Dr. Joáo Martins da Silvn Cou- 
linho. 

Comquanlo já em Junho aqueiles boalos sc fossem desvancceudo, proseguio o 
cngenheiro no descmpenho de sua commissüo, resullando das uvcrigua^úcs quc 
as alludidas colonias eslaváo siluadas na margem csquenla do Madcira, o que niio 
prejudicava osdircilos do Impcrio, c quosi quc huviaapcuas indicio de seueslabc- 
lecimenlo. 

Enlretnnlo occupava-sc ao mesmo lempo a lcgngao impcrial em Bolivia dcslc 
imporlanle assumplo, declarando cm 30 de Junho o minislro das relacScs extcrio- 
res dn Rcpublicn que náo havia nmndado fundur aqucllas colonias c nem linha 
conhccimcnlo dcllus, accrcsccntando quc ú eslc rcspcilo pedcria iuforma;3cs do 
prefeilo do dcparlamenlo dc Beni, com iccommcndagúo dc nüo pcrmiüir quc so 
formasscm estabclccimenlos bolivianos na margcm dircila do rio Mudcira, quo in- 
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conlcslavelmcnte pcrlcncía ao Impcrio; c dc no casode alli cxistircm us qoc forfio 
denunciadas ao govcrno, notiGcnr aos individuos nellas rcsidenles para quc as abtm- 
donnssem ou que sc submcttesscm ús lcis c aucloridadcs brasilciras. 

Postcriormentc conslou ao govcrno impcrial, por officio do presidcntc da pro- 
vincia do Amazonas de 19 de Agosto, lcr o governador do departameoto boliviano 
de Bcni mandado fundar um nucloo colonial abaixo do forle do Principe, no lugar 
dcnomiundo Kibcirúo, antigamcntc occupado por for^as hrasilcirus c inquestiona- 
velmento perlencente ao Impcrio, por sc achar situado d margcm dircila do rio 
Uaporc. 

0 governo impcrial, cm 23 de ¡S'overabro, apressou-sc a dar novas providcncias 
para sercm ainda uma vcz resalvados os direitos do Impcrio, se com estes cítabe- 
lecimenlos, sc Iranspuzesscm os limiles reconhecidamenle brasileiros. 

Estas occurrcncias lcvarfio as auloridades brasilciras a mandnr collocar um des- 
tacamcnto no ponlo de Santo Antonio. 

Contra esla occupa?áo prolestou, em 30 de Novembro do anno proximo passado, 
o preteilo de Beni, declarando que a Bolivia tinha dircito á possc de todo o terri- 
torio alc Tamanduá perlo do Cralo, 5*,30' dc latitude Sul, sendo este protcsto res- 
pondido pelo presidente da provincia cm 26 de Fcvereiro ultimo, sustentando os 
direitos do lmperio áquellc ponto. 

Estaca questao de maior vulto, que (emos tido nestes ultimos lempos coraa Bolivia, 
e prende-sc a antigas prctcmjdes suas ao tcrrilorio, quc existe ainda indiviso enlre 
os dous paizes. 

Constou ultimamcnte quc cm S. Raphael, povoaqfio da Republica dc Bolivia, 
se apromplaváo fori;as para occupar os nossos poslos dc Coricha c das On?ns. 

0 govcrno impcriul nüo lcm oulros dados para apreciar a vcracidade desta noti- 
cia, além de informaqdes insuflicicnles, c alc ccrlo ponlo inadmissiveis, attenlo 
o eslado de nossas relaqSes com aquella Rcpublica. 


Qucsldes de fronlcira enlrc o ltrasil e a Kepublica 
do Perú. 


No Rdatorio do nnno prosirno passado dci-vos conhecimcnlo das providcncias 
expcdidas pelo governo daRepublica do Pcrú para rcmover todo niotivodo queixa, 
quc pudésse pcrturbai as boas relaqSes enlre os dous páizes. 
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Os faclos, quc provoctírSo oslos providencias, proeediio da fallo de garantias in- 
dividuncs, quc sofTriüo alguns subditos Brosileiros, rcsidenlos em varios pontos da 
fronlcira l’crunna. 

As notas de 27 de Outubro, 4 e 24 do Novcmbro do anno proximo passado, tro- 
cadas entrc o minislro brasileiro em Lima e o das relagOes exteriores da Repu- 
blica, resumem o que a este respeilo occorreu poslcriorraonle. 

0 govcrno da Republica tornou apcnas depcndcntes dc avcriguafbes as diligencias 
rccommendadas ao prefcilo nomcudo para o districlo de Loreto no sentido dns rc- 
clamaíoes do nosso agenle. 

Algumas dcslns qucstóes procedem do cstado inccrto das respectivas frontciras. 

Ko inluilo de as rcmover, insislio o governo iraperial desdc 1860 sobro a con- 
venicncia de se fixarem dcfinilivaroente os limites do Impcrio com a Republica, de 
conformidade cora o que sc ncha disposlo no art. 17 da convenqüo fiuvial de 22 
de Outubro de 1858, ralificada e dcclarada lci do Pcrii. 

Durante mais de dous annos occupou-se dcste imporlante assumpto o commis- 
sario nomeado pelo govemo imperial o Sr. José da Costa Azevedo, sem podcr effei- 
tuar a sua juncfío cora o coramissario peruano, pelas razóes, que já vos foriio ex- 
poslas em varios relatorios desta rcparlicüo. 

No inluilo dc obviar aos inconrenienlcs, que adiaváo dc dia para dia a exe- 
cuqáo dos compromissos conlrabidos catre os dous paizes, nomcou o governo 
da Rcpublica um novo commissario, o Sr. capilüo de mar e guerra D. Francisco 
Carrasco, em subslitutiqáo do contra almironle Mariategui. 

Este commissario já partio para a Provincia do Para afim de encelar os trabalhos 
de demarca^áo, logo que por parto do lmperio fosse dcsignada a pessoa. quc li- 
vessc de represenla-lo na qualidadc de seu commissario. 

Tendo o Sr. Carrasco sido igualmente nomeado commandonte geral do depar- 
tamento fluvial dc Loreto, foi exonerado deste cargo para occupar-se exclusivamente 
da demarcacáo de limiles. 

Apczar da importancia, que liga o governo Impcrial á conclusüo dcstes trnbalhos, 
os gravcs assumplos occorridos ncstes ultimos tempos em suas relaqdes interna- 
cionaes, prenderüo dc .lal sorte a sua attenqüo, que Ihe nüo foi possivei salisfazcr 
de promplo aos desejos assim manifeslados pclo governo da Republica. 

Por outro lado, scgundo vos referi no rclatorio do anno proximo passado, 
as instrucqóes expedidas pclo governo da Republica ao seu cx-coramissario, 
o Sr. conlra-alrairanle Marialegui, náo cstaváo de accordo com as eslipulaqocs da 
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convengáo. Para se procedcr convenicnlemcnle á dcmarcngJo dos limiles, era pois 
necessario que o mcsmo governo cxpcdissc novns instrucq5es ao bcu commissario. 

As inslrucQflcs, quc o Sr. D. Boavcnlnra Scoano. ministro residenlc do Perú 
ncsta córte, cnviou do Franqa, ondo cn(üo se achava, ao rcferido commissario, 
confomiño-se muilo mais do quc as prcccdcntes com a convcnqáo dc 1858. 

Posleriormenle, porém, reccbcu o govcrno Imperial uma communicaqüo do mi- 
nistro brasileiro cm Lima, na qual onnunciava ns disposiqóes cm que se achava o 
govcrno da Repubiica dc dar inslrucqOcs definilivasao novo commissario peruano. 

Aguardando as informaqóes, que sobre eslc assumplo ficou de (ransmillir o Sr. 
Vnrnliagen, o governo imperial Iracla de nomcar o novo commissario brasileiro 
que, conjunclamente com o peruano, lcm de proceder á demarca^So dos limiles 
enlrc os dous paizcs. 

Conflicto enlrc o Perú c a Hespanha. 

Tomaila das Illiaa do Cliincba. 

Pelas nolas, que cncontrareis publicadas enlrc os nppensos desle Relatorio, di- 
rigidas ao minislerio a meu cargo pelos Srs. mlnislros das relaqOes exteriores das 
Republicas do Chile c do Perú, foi o governo imperial oIBcialmente informado 
do coniliclo que, em conscquencia dos aconlecimentos de Talarabo, tcvo lugar 
entrc a ullima mencionada Republica c o Rcino de S. M. Calholica, havendo os 
agcnlcs deslc em Lima rcsolvido e lcvado a effcilo a occupaqáo ou tomáda das 
ilbas dc Chinclia da mcsma Rcpublicn. 

Scgundo a nota do Sr. Tocornal, ministro das relaqOes eilerlores do Chile, além 
de outras, allegaváo ns agenles do Hcspanha corao razáo para justificar a occupa- 
qáo ou tomada das refcridas ilhas o faclo dc niío ler ainda sido solemnemente re- 
conbccida pelo governo do S. M. Calholica a independencia do Pcrú. 

Corao vcreis, combalendo cslc principio c dcmonslrando a sua improcedencia, 
o Sr. Tocornal concluc a nola, que passou a este ininislerio com a declaraqao dc 
que o govcrno do Impcrador, abundando nos sentimenlos do do Chile, sc com- 
prazoriu eip. conheccr as suas vistos c a disposiqSo em que so achava de prevenir 
um coniUclc, que podia pcrlurbcir a paz desle conlineutc, intcrrompendo as rela- 
qóes amigaveis, que fclizraenle tcm cullivado o anhela cullivar com a naqSo 
Hespanhola. 



Acudindo, como dev'm, ao honioso reclamo do govemo chilcno, o dc S. M. o 
Imperndor, om rcsposta á notn dc que me lenlio occupodo, nsseguron ao Sr. Tocor- 
nal quc, do pcrfcito nccórdo coin ns considcrngócs por dlc cvprcssodns, nSo licsilarin 
cm prcstnr com o maior prnicr o concurso dos scus bons oflicios e apoio moral 
paru quc núo prcvnlcccsscm principios offcnsivos da autonomin c dos lcgitimos intc- 
rcsscs dos Usludos do conlincnlc sul-nincricnno. 

A nota do Sr. Hibevro, ministro das relaqües cxlcriorcs do Pcri'i, <juo foi rccebida 
uesle minislerio dcpois da do Sr. Tocornal, scin nlludir a nuño nllcgada do prin- 
cipio da rcivindicnfuo, limilou-sc u cxpór os factos dcplornveis alli occorridos por 
molivo du missao do Sr. de Salarar y Mazarredo, c dn occupaqüo das iihas dc 
Chincha pelas íorcas navacs dc Hespanlm, submoltendo ao mcsmo tcmpo a' nprc- 
ciaíüo do govcrno imperial algumas considcrajües stibro a naturcia c alcance da- 
quelles acontecimcntos. 

Como rcsposla a esta nota, limitou-sc lambem 0 governo imperial a declarar quc 
sinceraincnle lnmentava os factos cm qncslSo, e fazia volos para quc ce&sassera quanto 
anles abcm da pazc do progrcsso da civilisaqáo os molivos, que tinhño vindo pci'tur- 
bar as rclagücs de amizadc evisleutos cntrc 0 Porú 0 a Hcspanha. 

£m laes circumslancias, semprc inlcrcssado pcla Imrmonia c paz cntre lodas as 
na?5es, por v6r ncssa siluagño a base do progressivo dcsenvolvimento c prospeii- 
dade dos povos; c principalmenlc cmpeahado cm quc os Eslados do conlinente 
amcricano caminhcm ncssa senda, como 0 eiigem 0 comeco de sua existcncia poli- 
(ica c 0 fuluro brilhantc, que Ihes cstd rcscrvado, c obvio que nño podia 0 govcrno 
dc S. iM. 0 Imperador deixar dc dcplorar profundarnentc a divcrgcncia suscitoda 
c a que mclcnho rcfcrido, cinbora jácslivcssc informado dc quc, como 0 csperava, 
nño linha mcrecido 0 assentimenlo c approvaqño do governo dc S. M. Calholica 
0 alludido fundamento aprcsenlado pelos scus agenles em Lima para a occupa- 
9áo das ilhus dc Chincha; flcando por conscguintc dcsvanecidas as apprehensóes 
c os rcceios que um lal principio podia auclorisar. 

Sem apreciar portanlo as causas, quehaviáo dctcrminado 0 fnclo, c scm indngar 
mcsmo de que lado estava a jusliqa, 0 goveroo imperial, coherento com os seus 
principios c anlcs dc ludo desejoso dc coutribuir quanto em si coubcssc para re- 
movcr dignamcnle uraa situaqao quo a ninguem aproveilava c que pelo contrario 
podia prejudicar scriamcnlc elcvados 0 importautisaimos inlcrcsses, levantando por 
ventura gravcs difliculdades interaacionaes, nüo hcsitou cm declnrnr que offcrece- 
ria com prazer a sua media^SO aos governos dissidenlcs. 



Por ullimo, foi tambcm o govcrno ímpor'ml informado dc quc o dcploravcl con- 
fliclo «lo quc sc Irncla lcrminára poi accórdo amigard a qac chegárüo os gorornos 
divcrgcnlos, cnlrc osquncn cclcbrou-sc uin Irnclado conlcndo os nrligos scguinlcs : 

« Al'l. l.° Tcndo 0 govcrno «lc S. M. Culholica dcsapprovado u ronducla dos 
scus agcntes no lillornl do Pcrú, lomando posso das illias de Chincha a tilulo dc 
reioindicacio, e lcndo no mcsmo lempo o do Peni rcprovado, como desdc. logo o 
suppoz o dc S. M. Calholica, as violcncias inlcnladas conlra o commitsario hcs- 
panhol-em Panamá, segundo cxpressou o govcrno da Republica por mcio das 
suas circularcs c agenles diplomalicos, cm guarda da sua honra, fica aplnnado 
o principal obstaculo, que se oppunha á dcsoccupatfio das dilas ilhas, e, porlanlo, 
scrüo eslos cvacuadas pclos forgas navacs de S. M. Calholica c enlregucs ds pes- 
soas, quc o governo do Perú nomear para rcccbc-las. 

« Arl. 2.* 0 governo do Perú, afim dc corlar radicalmcnte toda a responsa- 
bilidadc dc dcsavcnfa, confirmando os scus amigavcis senlimcntos para com a 
Hcspanha, acrcdilará um ministro junto de S. M. Catholica. 

« Arl. 3.* Como o govorno «lo Pcrú nunca se negou cm dbsolulo á admissüo do 
commissario hespanhol, cconio odeS. M. Cnlholica manifcslou cm suas circula- 
res diplomalicas dc 21 dc Junho e dc 8 de Novcmbro ullimo quc o titulo de com- 
missario especial nio prejudica os direilos do Perú á sua indepcndencia, fica 
convencionado pelas parlcs conlraclanles quo o govcrno do S. M. Calholica podcrá 
cnviar á Lima e o do Pcrú rcccberá um commissario especial encarrcgado de en- 
tabolar geslóes ou reclamacócs sobre a causa seguida pelo acontecimento de Ta- 
lambo. 

« Art. 1.' 0 Pcrú auclorisará coin plenos podcrcs ao scu ministrona Hcspunha para 
negociar c concluir um Iraclado de pnz, amizade, navegagio c commercio, seme- 
Ihanlo ao ajuslado pelo Ciiilc c oulras republicas amcricanas, quc S. M. Calholica 
bcm como o govorno do Pcrd eslüo disposlos a celcbrar. 

« Art. S.° No dicto Iractado sc estabdeccráO ao mesmo tempo as bascs para a 
liquidagüo, reconhecimeDto c pagamento das quontias que, por sequestros, con- 
fiscos, cmprcstimos da guerra da indepcndcncia ou qualquer oulro motivo, dcva o 
Pcrú a subditos dc S. M. Catholica, comlanlo quc reunüo ascondi(Ocs dc origem, 
continua;áo c aclualidadc bcspanholas. 

« Art. 6.° Occorrondo qualqucr difiiculdado ou duvida para a liquidacüo e re- 
conhecimento dc olguma ou algumos dos.quantias rcclamadas, scrúo resolvidas por 
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uma commissao <lo scis pcssoas, nomcaJas Ircs por cada uma das partcs conlrac- 
lonlos. 

« Arl. 7.* 0 Ferú ¡odcmnisani ií Hcspanhn os trcs milliües ilo pcsos íorlcs lics- 
|>ai)hóes, quc sc vio obrigada a doscmlKiUar |«ra cobrir as despern fcilns desdo que 
o govcrno do dicla llepublica rcjcilou os bons oflicios dc um agonlc dc oulro govcrno 
amigo de nmbas as nagücs ncssas aguas, c rcpcUindo dcslc modo a dovolufSo dns 
illms dc Cliinchn, quc csponlaneamcnlc sc Ihe offerccia. » 

Congresso Amcricauo. 

Como vos dnnunciei cra mcu anlerior Kelalorio, havendo reccbido do governo 
da Republica do Pcrú convile igual ao que cste, por mcio da circuiar dalada dc 
II de Janciro do anno passado, dc que nos rcmcllcu cópia, dirlgira a ulguns 
oulros govcrnos das Rcpublicas hispauo-americanos para a fdrma^áo dc uin con- 
gresso, quc cslrcilassc as relagócs' dc lodas, e rcsolvessc as qucslóes suscitadas 
por seus respcclivos inlcrcsscs; c tendo por sua parlc adberido a estc pensamenlo, 
o govcrno imperial cslara no proposilo de corresponder dquelle convilc, logo que 
sc osscnlassc uas bases das ncgociagócs, c fossem conhecidas as disposiqócs dos 
oulros Gslados conterraneos a scmelhonlc respcilo. 

Com cíTeilo, rcconhcccndo c aprcciando as vanlogcns, que pnru a prospcridadc 
e cngrandecimcnto dos Eslados Americanos, cm suas relaqóa entre si e com ns 
polencias curopéas, podiáo resullar de uro accórdo eulrc os primeiros, cm quc 
se (ixasscm os principios reguladores dc suns relaijócs intcrnacionnes cm ordem a 
conscrvnr inallcravcl a paz e a boa inlclligcncia, c a preslar-se mutuo auxilio quondo 
por rcnlura pcr'igosscm a sua indepcndencia e inlcgridade, dispunha se ogoverno im- 
pcrial a enviar o seu rcprcscnUnle, rnunido das convcnicntcs inslruccócs afiin dc 
f.rzer parlc do congresso, dcsde quc previamcnle flcossc resolvido, como o indica 
a alludida circular, qual dos Eslados mleressados devira scrvir, por sua posigáo 
polilica e gcographica, para sédc da rcuniáo, e determinadamenlc quacsos assuinp- 
los, quo devcriáo occupar de prcferencia a allenqáo do racsmo congr'esso para romovcr 
as causas dc dcsinlclligencia c confliclo dos nnfóes da America. 

Dc um lado, porém, os gravcs e melindrosos acontcci menlos, quc todos conhecem, 
c que láo urgenlementc reclamáráo a maior alleacio e solicitude do govemo impe- 
rial, e de oulro as ¡nformajóes, quc teve o mesmo goveruo de que faria objecto 



principnl scuiio ozclusivo dos Irabalhos do congresso a qucstiío lcvanladu enlre 
o Pcrú e a Ucspanha, náo permillirüo cnlüo quc se fizcsse efTectivn a nomcapio 
do rcprcscnlunlc bmsilciro, c aconsclhdrSo dcpois quc Tosac cllu addiada parn cpoca 
mais opporluna. - 


AUcntnilodo v»|)ordc (jncrra « Waclmssclts» dós üstados Uiiidos 
no porto dn capitál <ln Itnláa. 


0 governo impcrial c a populuqúo ilesla córlc fóráo surproheudidos no dia 14 
de Oulubro do annó passado pcla nulicia do insolito procodiincnlo, que no porío 
da capilul da Babia livera o cominandanlc do vapor de guera Wachussells, 
dos Eslados-Unidos, o qual, violando a nculralidadc das oguas cm que se 
acliava, c csquecendo-se dos devorcsde nm hospedc aeQlhido.com lcaldado eboa 
fé, aborddra de assallo, d horas morlas, e se apoderára do vapor Florída, lambcm 
de gucrrados Eslados Confcderados, quo igualmenle ostava ancorado no mesmo porlo 
repousando á sombra da neulralidade, que lho fóra garanlida! 

Aindasob a iniprossüo cau-ada por lúo cslranho aconlecimenlo, o quando, poucas 
lioras dcpois dc informado ddlc, passava ao gencral Jamcs Walson Webb, digno 
rcprcscnlante dos Eslados-Unidos, n nola quc o caso exigia, esponlancainenlc pro- 
'eurou-inu o mcsmo rcprcscnlanlc, náo só para inanifestar ao govcrno impcrial lodo 
o sou pcinrpclo deploravcl succcsso dc que sc Iraclava, como ninda para asscgurar-lbe 
quc o da L’niáo, rcprovando o proccdimcnlo do commandantc do WadnaseUs ,uSo 
hcsilaria cm oHcrcccr ao gorcrno dc Sua Mugcsladc o Impcrador uma reparnqño 
condigna. 

Modificuda assim pclo cavulhciroso proccdiincnlo do gcncral Wcbb a primcira 
iinprvssüo rcccbida, com animo mais Iranquillo dirigio cslc minislcrio dqucile 
gcncral a nola datuda do mesino dia 14 ilc Oulubro, á qual apressou-sc ello a rcs- 
ponder, confirmaudo quanto vorbaimcnle liavia diclo. 

Pelo paquclc, quc em scguida parlio paraa Europa, cspcJio ogovcrnoimpcrial tf 
legaqáo de S. M. cin Washiuglou as nccessarias inslruccóes para iniciar e sustenlar 
perantc o govornoda L'niáo a rcclamaqüo u quc lüo justamenlc nos dava dircilo o 
lamentavol succosso, que a lodos surprehcndóra c ponalisdra. 

Desempcnhando o encargo, que lhe foi coramettido, apresentou a legaqúo 
incohlinenlo a compctenle reclamaqüo ao governo da Uniio, e oslc; corrcspondcndo' 
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ds scguranqas, que déra o scu reprcscnlanlc n'cslt Córte satisfcz a cxpcctativa 
do govcrno ¡inpertnl. 

Gm nota datada dc 26 dc Dczembro do anno proximo findo, declarou o Sr. 
Scward, minislro das rcla;5es extcriores da Unliio, ao nosso agcntc diplomatico 
cm Wnshington: 

Quc o govcrno da Uniio desapprovava o proccdimento do commandante Collins, 
lamcntando que se tivessc dado scmclhanle occurrcncia; 

Quo, cm consequencia, essc ofiicial scria suspcnso c submctlido a um consclho 
de gucrrn; 

Quc o eonsul NVilson, sobre quem pesava grande responsabilidadc por ter 
induzido o commandante do Wachusets a cffccluar a capiura do Florido, scria 
demitlido; 

Quc a bandeira brasilcira recebcria as honras convenientes; e que a guarniffio 
do Florida seria posta em liberdadc, accrescentando que, lendo essc vapor idoa 
pique cm conscquencia de um choque casual com um transporle dc guerra, o 
governo dos Estados-Unidos nio se considerava responsavel pela sua pcrda, a res- 
. peito da qual comtudo mandára instaurar um inqueríto. 

Reconhcccndo assim solemaemcnte os direitos do Imperio e prestando-lhes a 
devida atlen^o, náo deixou todavia o Sr. Seward de incluir na sua referida nota 
uma espccie de protesto contra o facto, quc aliás parecia estar suflicienlemcnte 
[ debalido c csdarecido, de lcr o Imperíorcconhccido nos Estados Confctlcrados os 
direitos de belligcranlcs, laclo contra quc conlinúa o Sr. Seward a rcclamarpor 
considcra-lo offensivo e ¡iijuríoso aos Estados-Unidos, mas quc o govcrno impcrial 
nfio póde considcrar do mesmo roodo, convencido como eslá de havcr cvidenlcmcnlc 
demonstrudo quc, proccdcndo porlal modo, nenhuma ofTensa prelcndcu irrogar ao 
gorerno da Unifio, untcs cingio-se aos principios dc direito das gcntcs odoptados e 
scguidos por lodos »r nacócs maritimas. 

Nfio lcndo, porcm, cstc incidenteconnex&o i nmcdiata com o successo occorrido na 
capilal da Bahia, é scm duvida para mim sobremaueira lisongciro communicar-vos, 
como acabo dc fazer, a solucfio satisfacloria, quc levc uma qncslfio tfio dcsagradavel 
em quc se achavfio compromctlidas a soberania c a dignidadc nacional. 

Por ultimo chamon vossa attenqio pnra as pcqas ofliciaes relativas aeslc ossuuiplo, 
quc vfiopublicadas em lugar apropriado destc Rdalorio, e onde cncontrarcis a par 
da cxposiqfio minuciosa dos factos, todas as dcscjavcis ¡nformaffics a rcspcito ddlcs. 



Mcdiatiio dc S. M. Fidclissima para o reatamento dc nossas 
intcrrompidas relaeócs com a Grñ-ltretanlia. 


No ultimo rclatorio, quemecoube a honrade apresenlar á assembléa gerul logis- 
laliva, communiquei-vos que, havcndo sido ucceila pelo governo britannico o mc- 
diaqSo gruciosamonte oHcrecida por S. M. Fidclissima, o govcrno imperial fambcm 
a acccitdra por sua parte. 

Cumprc-me agora accrescenlar que a negociaqio a quc, em seguida, proccdeu-se 
cm Londres entrc o rcpresentante do governo mcdiador e o gabinetc dc S. Jaines 
nSo teve o rcsultado que se dcscjava, chegando mesmo a considerar-sc finda, por 
havcr aquelle gabinele recusado as propostas, que para a reconcilia$3o aprescnlára 
o dc S. M. Fidelissima. 

Foi ncstas circumstancios que o chefe do Forcign oflice, offcreccndo novas 
propostasao miniatro de Portugalem Londres, reatou a negociagüo. Achando-se esta 
ainda pendente, posso apenas nesta occasiáo declarar-vos que o govemo imperial 
muilo anhela vér em hreve salisfacloriamenle resolvida láo importante o melin- 
drosa qucslSo. 


Convenróos cousalares. 

Arrecadaníto, administraráo e liquidaeáo de hcraneas. 

As convenqOes celcbrndas com a Franqa, Suissa, Italia, Hespanha e Porlugal 
nos annos dc 1860, 1861 e 1863, contém estipulaqóes que delcrmináo qual deve 
ser, em malcria dc lieranqas, a acqáo dos agentcs consularcs das altas partes con- 
traclanles. 

Essas cslipulacñcs sáo as quc sc achüo respectivamente consignadas nos arls. 7*, 
9*, 7«, I0*c 13*. 

Náo se podcria cspcrar quc ajuslcs deslinados a regular a adminislra?3o de im- 
porlanles intcrcsses em ossumpto de natureza táo complicada, corresscm na sua 
execu^Bo scm o obstaculo de uma ou outra dúvida: mas longe esiava o governo 
impcrial de pcnsar que fossem elles objecto de divergencia láo grandc como a que, 
máu grado scu, o scpara dos rcprcsentantes dos outros signatarios. 



Esla divcrgcncia, qnc o govcrno dc Snn Magcslndc dcscja vcr lorminndu, cslá 
mnnifosla nn süa corrcspondcncia cóin os mcncioiindos ngcnlcs, 'rnui parlicninr- 
monlccom o onviado do S. M. Fidelissima. Ahi eslüo as rnjflcs tfiie apoiño o modo 
corao, dc nrn c oulro lado, sáo cntcndidns as nlli ibiii?5cs consularcs. 

A inlulligcncia qne o govcrno impcrial snslcnla lcm-lhe parccido a unica pos- 
sivcl. Scmprc cntcndcu cllc quc ns cslipulnques dc quc sc Irala oenhuma dúvida 
dc vullo ofTcrcccriSo. Tcm-nas npplicado scm sc nffaslar ncm da lcllra, ncm do es- 
pirito dcüas, inanlondo, em bcnclicio du inlcresscs proprios e allicios, o justo e 
rcspciloso limife eslabclccido cntre os direilos cstranhos e os da soberania terri- 

Tem sido cliamado a inslruir as auctoridades locacs c a resolvcr as dúvidas sus- 
ciladas. Na uniformidadc das suas dccisóos da' leslcmunho dn sincnridadc quc 
o aniraa e da convicQüo, cm quc eslá, dc quc c lcgilirao o proccdimenlo que tcm 
adoptado. Rcspcita a convimjüo oppcsla c do respeilo mutuo que exisle lhc vem 
principalmcnle n esperanga dc quc nfio será duradoura a divergencia actual. 

Nño sáo mui numerosos os casos de herangas quc tem-sido objecto de discussüo, 
mas oflcrecem uma scric de hypotheses, sufficientc como basc da apreciagüo dos 
dois inodos opposlos de cntcndcr-sc a doutrinn das convengoes. 

Ahi sc obscrva de fcito que, si prevnlccesse a intelligcncia contrária á que o go- 
vcmo tem por vcrdadeirn, nüo teria a sobcrania lerritorial toda a pnrto que 
justamcnle Ihe cabc; fullarla a rcciprocidadc quc sc eslipulou c nüo seria real 
a prolccgüo que o Brasil dcvc aos naluraos do scu solo e aos cstrangoiros que nollc 
residcm. 

Comprcliendc-sc a importancia desla úllima considcraqüo. Os ngcnlcs cslrangci- 
rosdcvem prolecgüo aos scus nacionaes. As convcngScs consularcs llies reconhcccm 
o dircilo corrcspondcnte em maleria de herangns, mas a ellc nüo düo (al lalilude, 
qoc üqne cxcluida a acgüo que pertence ao Eslado. Dclla nüo pódc cslc prcscin- 
dir lanlo, que parcgn incapaz dc preslar protccgüo na cxlengüo em qnc a dcve. 

Da leitnra dos documcntos, que em volume scpnrado acompnnliüo o prcsenteRc- 
lalorio, rcsulla quc, na opiniüo dos rcpresenlanles das polcncias signalarias, c a 
nacionalidade do faliccido o unico principio regulador da compelcncia dos rcspcc- 
tivos agcnlcs coosulares. 

A nacionalidadc c por cerlo uraa'condigüo indispcnsavel, porquc sem cllá scria 
impossivel loda especie de inlervengüo, mas nüo é a unica; com clla dcvem apre- 
senlar-se oulras. 
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A nossn inlelligcncio rcsnme-sc clsramcnlc om poucas palavras. A inlcrvcnfSo 
consulnr c ndmillidn quhmio nüo ha, segundo o ilircilo brasileiro, quem possa enlrar 
na posse c cal>c?a dc cosol pora proccdcr o invcnlnrio c parlilhn pcranlc n compc- 
lcnle nuctoridadc lcmtorial. Tol ó n summn dus scguinles hypolhcscs, unicos cm 
quc ns convciiQocs concedcm a oc?fio consular. 

Os consulcs podcm nrrccadar e liquidnr os cspolios dos subdilos das suas nac&cs 
quando cllcs fnllucnin: 

I*. sein deixar hcrdciros 

2*. ou cxcculorcs lestainentarios 

3', ou quondo os hordciros sfio desconhccidos 

4*, legalmcnlc incapuzcs 

5*, ou cslüo ausenles. 

A doulrina opposla comprchendu cslas hypolhaes c a¿ suas inversas, o.quc quer 
dizcr, por oulras pnlavras, que,scgundo as convunqócs, o cstrangeiro, que em lodas 
as circumslaucios da sua residencia está sujeito á legislofüo iocal e c compclentc 
para pcranle eila promover por si os seus inlcrcsses, isenta-se dessa sujeifüo e perde 
a sun compclencia nos casos de successüo. 

Neslas poucas palavras, que parcccm cvprimir bcm a inencionadn doutrína, cslá 
palenle a immcnsa laliludc quc dla dá ás allribuicóes consularcs. Tal lalilude 
enlrelanlo náo pódc lcr enlrado na meole dos uegociadores, porque, além de 
ser conlrnria ao principio da sobcrania (errilorial, abrange mais do quc é ncccssario 
ao objcclo que se quer alcao^ar. 

0 Cm das conveiiQécs é protcger intercsses que se nfio podem prolcger a si 
mcsmos ; e ninguem diráque nesle caso se achüo os quc esláo comprchendidns nas 
inversas das cinco hypolhcses mcncionadas. Dc fcilo, si ha bcrdciros, si ha 
lcslamcnleiros; si os hcrdciros sao conhecidos, prcsenles c capazes; si ha 
emlim qucm possa cnlrar na possc c cabeigi de casal, nüo cxisle razüo poilerosa 
pnra quc a nci¡ño prolcclora da aucloridadc locnl soja substiluida pela dos agcnles 
consulnrcs, sobroludo na cxlcnsüo que se prctondc o quando ha inlcressndos brasi- 
Iciros. Islo nño quer dlzer quc o Urnsil nüo lem n faculdade de conccdcr mais do 
que csUi cslipulado, mos sim que nüo é legilima a iulelligcncia quc sc dd ás pre- 
jcules cslipulafécs. 

. 0 governo impcrial conccdeu lanlo quanlo Ihe pareccu posssivel, e foi ISo soli- 
cilo.em respcitaras concessóes anleriores.ás.conycn^des, que estipulou a applicaQáo 
da doulrina dcstas uos mcnores, fillios de eslrangciros, noscidos no Brasil; islo é,' 



rccordou cm proveilo dellcs o gozo do eslado civil de scus pacs quc, duranle a 
minoridade, Ihcs outorgou o Decrelo n. 1090 do 10 de Selembro dc 1860. No 
pnrograplio ullimodo arl. 7'do conven^Bo com a Pran;a c dos corrctpondonles das 
oulrasojuslou-se que oosagenles consulnrcs cabo o direilo dc odminislrarcm e liqui- 
darcm as successSes ainda quando os herdciros s3o mcnorcs, filhos dos rcspcctivos 
nacionaes e nascidos no Brasil. Enlrelanlo csla concessáo, cm s¡ lüo lala, lcm rccc- 
bido muilo maior laliludo do que a quc rcalmcnte pdde lcr. 

E evidcnle a subordinifSo do mencionado úllimo paragrapho ds condigúes da 
eslipulaqüo príncipal, mas infclizmenle assim náo parcce aos roprcsenlantes das 
cinco polcncias. Enlcndem clles que o direilo dc adminislrare liquidar as heion;as 
dos mcnores em qucslSo ú concedido aos ogcntcs consulares cm lodos os casos, 
comprehendidos ou náo nas cinco hypolhescs jd refcrídas. lsto alargou a divcrgencia 
exislenle c augmentou as difiiculdades quc tcm cnconlrado a execuqáo das con- 
icnfta. 

0 Decrelo de 1860 náo privou, nem podia privar, os Olhos de eslrangeiros nas- 
cidos no Brasil da nacionalidade quc a Constilui(áo do Estado Ihes garanle : con- 
cedeu-lhes, corao já disse, duranlc a mcnoridade sdmcnle, o gozo do estado civil 
de seus paes. A rísla da exislencia simultanea dcsses dois direilos eslipula'rúo as 
convcnQóes que o primeiro náo seria obstaculo á realidade do segundo. Tal c o 
valor das palavras —ainda quando —, que, fazendo enlrar csta concessáo no cir- 
culo da principal, impcdem ao mesmo lempo que ellao ullrapasse. Nem scria na- 
lural que, traclando-sc de individuos que náo pcrdemasua qualidodede Brasileiros, 
fizesse o Brasil conccss&o mais laladoque nos casos de siinples eslrangeiros, sobre- 
ludo podendo acontecer que sejáo filhos dc mulhcr nascida no Irapcrio e quc ésla, 
si o seu casamcnlo c posleríor ao decreto, recobrc a perdida nacionalidade. Digo 
— poslerior—porque a Brasileira casada com eslrangciru anles da proroulgaqSo da 
lei náo perdeu o seu fóro, nem precisa de rehavé-lo por mcio dc declaracáo de que 
qucr fixar domicilio no paiz. 

Estando as disposÍQfles dessc decrclo inlimamenle ligadas ás das convcnqOcs con- 
sulares na parie deslas que se refcro á arrecada;áo c adminislntfio de herancas, 
lcm o govemo iroperial procurado deizar bcm clara a sua expressa inlelligencia 
nos casos que lem sido chamado a rcsolver. Fez-sc ao pae eslrangeiro uma con- 
cessáo valiosa quc devo ser respeilada, mas mcnos valiosos náo sio por cerlo os d¡- 
reitos que ao filho e á viuva rcsulláo da rescrra da nacionalidadc c da faculdade 
de rehavé-la. Compromelte-los-hia a inlelligencia que se tem prclendido dar ao De- 
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crelo do 1860 o ao último paragrapho do art. 7* da convenjáo franceia o dos cor- 
respondcnlcs das outras. Nfio é licito ao governo imperial abandonar esses direilos. 
GIIc tem procurado conserva-los cm bencficio nüo só das pessoas que os possuem, 
mas tambem de inlcrcsscs gcraes de grande imporlancia e que facilmente sc com- 
prehcndem. 

Tractando dc menores devo dizer que a direcQüo de suas pessoas fez apparecer ou- 
tro ponto de mui notavd divcrgencia. 

Aos juizes de orphaos compete, scgundo o nosso direito, a nomeagáo dos tutores, 
quando nüo sio elles instituidos pelos paes ou quando fallao por oulros motivos; e 
náo ha nos convenQÓcs eslipulaqio que a faculte aos agentcs consulares. Pensio 
estes cnlretanto que tal nomca^üo é direito seu c delle mais dc uma vez sc tem 
prevaiccido. Náo havendo disposicüo expressa que o conccda, nem rcsultando elle 
do espirito daquelles ajustcs inlernacionaes, nio póde o gnverno imperial annuir ao 
seu exercicio, mórmentc quando é ccrto que em muitos casos, pcla applicafio 
delle, ficaraó interesses brasiteiros sujeitos a uma proleegio de origem estrangeira. 

Já, por semelhanija de razüo, se pretendeu um direito que ainda mais re- 
moto está da lettra e do espirito das conven^óes. Refiro-me á nomea;io de 
curadores. Julgou-se possivel assemelhar ao menor o individuo de maior idade 
que nao tcm o uso da sua razüo. Ésta hypolhese nao foi previsla nas conven- 
?óes, nem podia se-lo, porque nella sómente se tractou da arrecada^So, adminis- 
tra^üo e liquida^So de heranfas. 

Tainbcm nüo ha estipuh^áo que faculte aos consules a abertura de testamentos 
e a partilha de heranQas e mais de uma vez tem elles pensado que Ihes cabem 
essas facutdades. Anibos os actos pertencem ás auctoridades tocaes e, quanto ao se- 
gundo, em todo caso, nenhuma partilha poderá ser executada no paiz si nSo por 
cllos homologada. 

Grandc é, corao se vé, a divergencia quc se tem apresentado. Eu a farei ainda 
mais palenle, dizondu por fim quc cm alguns casos se tem julgado quc deviüo 
ser regidas pelas conven;Oes hcrangas abcrtas antes da promulgacüo dellas, c que 
por isso nSo podiüo deixar de ser proccssadas scgundo a legislagüo, que entSo 
cstava cm vigor. 0 governo imperial nüo podia acceilar, e nüoacceitou, a rctroacti- 
vidade que assim se prctendeu estabclcccr. 

As conven^ócs consulares foráo negociadas epromulgadas no periodo quedecorreu 
de Dszembro de 1860 a Agosto de 1863. Até o fim dcste último anno já se tinhio 
suscitado áierca de sua verdadeira intclligencia dúvidns que obrigário o governo 



impcrinl n inslruir nsnucloridaJcs locacs Xcsle intuito foi cxpcdidn aos prcsidenles 
dc provincias acircular dc 27 do Jnnmro 4o nnno proximo passado. 

f.imilou-sc nhi o minislcrio dos ncgocios eslranpciros a indicnr as unicos hypo- 
tlioscs cin i|uc é pcrmitlida a ;ic?ño consulnr. c n fnxcr vcr do modo claro quc n 
cstipulacño rclalira aos mcnorcs, nascidos no Flrasil, nño aucturisn a crcnca, cm que 
cslño os agcnlcs cslrangciros, dc quc cm lodos os casos Ihcs cabo o direitodc admi- 
nislrarcm C liquidorcm as licranrns dc scus nacionacs. 

Estns instniccóos Iraziño as allrihuicócs consulnrcsao limilc qnc Ihcs tragñoa lellra 
e o cspiriio das convcnrócs, mas nño as reduziño aquem dcsse limilc. Dislo ainda 
csld o gmcrno iinpcrial convcncido, mns como egunl nño crn a convicijño dos re- 
prcst'iilunlcs dns oulrns polcncins signnlarins. nnluralmcnlc sc opressaríño cllcs a 
manifcslnr-nos a sua diveigeucia. 

Muiiifcsldrño-n’n dc ordcin dc scus govcrnos cm nola collccliva do I* do Mnio do 
anno proximo passndo. 

Scndo idcnlicas as conrencóes. Im conununidadc de inlcrcsscs enlrc as potcncios 
que com o Drnsil as celcbrdrño. Fo¡ porlanlo nulitrat n fórma ndopladn ncsla úllima 
reclamin;ñn, mns clln crcou uma siluacño quc cvigiodc nossa parle procedimcnloade- 
quado. 

Dosde quc os represcnlantcs dns cinco polcncias adopldrño a fórma collccliva, a8o 
era licilo disculir isoladnmenlc com cada um delles. ncm promovcr dc egunl modo o 
accórdo qne dcvc pór lcrmo d divcrgcncia quc infclizmcntc evislc 

Km 29 dc Jullio rcspondeu-llics o govcrno impcrial c lcrminou n sua resposla 
mostramln cspcranca de quc serin por clles roconsid 'rado o assumplo di: que 
sc Iraclavn. Esla cspernnca. além dc scr fundada cm justi^a e na conhtvidn lionevo- 
lcncin dos oulros govcrnos conlrnclnnlcs. linliu por si uino circuinslancin quc nos 
parccia dc alguni valor. 

A uola collecliva declarava simpicsmcnlc a inlclligcncia dada poW scus signa- 
larios ris convcntjflcs consularcs: a resposla do govcrno dc Sua Mitgosl.nlc nprosen- 
lava largamcnlc os fundamcnlos do scu modo dc cnlendcr. 

Rcsullou dalii quc nada podcria o governo imperial adianlar cniquanlo Ihc náo 
fossc conhecido o pcnsamenlo dos oulros conlractanles ricorcn dn rofcrida resposla 
e quc por isso mcsmo dcviSo no entrclanlo conlinuar as oucloridadcs brosilciras a 
ciecular as convencücs no scnlido da circular de 27 de Janeiro. Por oulro lado, cra 
evidcntc quc csla conlinuagáo deexecucño nño fazia mais'do quc manler uma po- 
si$3o egual i dos agenies estrangeiros, conservando as audoridadcs locaes, comoelles, 
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a pralica qucera objccto dc conlroYersin c que lcria de scr considerada cm discus- 
süo gcral. 

Guiado por csse penstimcnlo dirigio ogoverno doSua Magestado aos prcsidentcs dc 
proxinciasacircular de 6 do Fcvcreiro do corrcnlc anno, cm que, Grmando u dou- 
Irina cslabclegida na de 27 Janciro do proximo passado. deu-lhco descnvolviinento 
quc a cspcriencia oconsclliou scm lodavia sc afaslar da lcllra e do espirito das con- 
vcnqSes. 

Firnmndo assim a sua doulrina, náo csqucccu o governo imperial o prntcsto 
aprcscnlado pelos rcprcscnlanles dos cinco polcncias na rcplica quc cm 17 dc Agoslo 
dcrüo d- rcsposta olTcrccida d sua nota collecliva. Bslc prolesto deixou naluralmenlc 
a queslüo dependenle de accordo dcfinitivo ontrc os interessados. 

As mencionadas circularcs c as decisóes proferidas nos difTerenles casos que as pro- 
rocdrúo constitucm ura corpo de inslruccOcs sulficicnlcs para a dirccqSodasaudorí- 
dadcs lerriloríacs, mos núo rcpresenlüo mois do que o pensamento do governo 
impcrial. Está cllc pcrsuadido de quc cstc pensamcnto c a cxpressüo legitima das 
eslipulagücs quc negocidmos, mas nüo pretendc rcsolver por si uma qucstüo em 
que nüo é o unico intcressado. Dcseja um accórdo e por isso nüo dá ds inslruc- 
(Oes cxpcdidas um caracler definitivo. 

Nüo obstante a solidariedadc quc parcce resullar da nola coüecliva, crc o govcrno 
dc Sua Mogcsladc possivel que dclla nüo reste mais do que a communidade de 
inlcrcsscs queji provocou. Nüo se devc abandonar n csperan$a de que no animo dos 
oulros goveruos conlraclantcs pcnetrc a convicqüo de que tem fundamcnto o nosso 
modo de pensar. A respeito do govcrno dc S. M. Calholica posso dizcr quc já náo 
ha divergencia. Uma discussáo calma e imparciat e concessóes muluas, nos ponlos 
cm queestas sejüo admissiveis, porSo tcrmo a uma divergencia, que, por serem de 
curtn duracao os actos internacionaes quc a provocáo, náo deixa de eutorpecer a 
inurchu regular e bcncvola das rclaqfles do Imperio com as outras potencias con- 
tractantes. 

Serviro eonsular cslrangeiro. 


O decrclo n. 2127 dc 13 dc marco de 1858 permiltiu que nos logares onde náo 
podessc chcgar a ac?úo dos consulcs estrangeiros, delegassein elles ulgumas das suas 
allribuifflcs nas pessons que Ihcs merecessem confianqa, ficando a nomcaqüo dellas 
dcpendcnle do Imperial exequalur. 
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Fstes dclcgDilas, que o tlccrdo dcimminmi — ngentcs cousulnrus—, nüo go- 
xnrSo dos altrilinifSes, prcrogulivns o inimnniilniles tlos consiilcs c só podiito 
nrrccudnrliei-nnijns jnccules e snliailns c |tussur cerlilicmlos dc ilclcrniinndn natui'cr.o. 

tsla concessüo, quc cra sujcila a" clousuls dn rcciprocidndc, foi, no quc res* 
pciln a Frmiea, Suissn, llolin, llcspmilia c l’orlugnl, implicilaincnlc rcvogada 
pelns dispositjúcs tlus rospcdivw coiivoiu^'hs cousulnrcs. 

iXessas convenct'ies nitclorison-se n noiucacño ilu iluas ospccics dc ilclcgndos; 
uns tcm as prcrogalivas, allriltuifücsc immunidadcs consulmcs c us oulros dcllar 
náo gozáo c lcui podcr liniilndo, cadn um dos dti scgunda espccic Iracla sómcnlc 
do licrniiQa para quc llie c outorgado podcr cspcciul. 

Rm nenlmnm tlcslns tluus classcs cnli-avño os ngcules consnlnrcs dc quu Irnctn 
o dccrdo dc 1858. Foi nccessario fazcr islo palcnlc e ncssc inluilo c.vpciliu-sc aos 
prcsidcnles dc provincins a circular dc i dc julho do nnno prosimo pnssudn. 
Ahi forüo dndas ao mcsmo lcmpo nlgumns inslructjGcs ¡iccrca dat conditjócs c.vi- 
gidas pnra quc os funccionarios nomcados cm viriudc das convcufucs possao 
cnlrnr no excrcicio dos seus targos. 

A lcgat;áo dc Sua Mngcstade Fiddissima. julgando ncccssaria a creatjño de agcnlcs 
consulnrcs em varias comarcas do Imperio, soilicilou a conccssüo do nccessario oxc- 
qualur. Parcccu porcin ao govcrno impcriai quc, scndo as comarcas divisóes racin- 
menle judiciarias, havcria incouvcnicnlc cin nuclorisar-sc semcllianlc crcatjüo. NSo 
nnnuiu porlanlo a clla. 

Tnmbem cnlcntleu o govcrno que cra raoi vaga a dcsignacüo de —dislriclo — 
quc cm algumn nomeacüo se junlou ao nomc dc uma cidade. 

Ficou cslabclecidu n regra de cspccilicar-sc nos lilulos dc nomcnqüo ns villas, 
cidudcs ou porlos quc Iciii dc consliluir os dislriclos consulnres. 

Fui circular de 19 de Novembro dc I8GI forüo inslruidos os presidcnles ácerca 
do modo pralico tlc icalizar-sc a substiluigüo dos agcnlcs consulnrcs cstrangciros. 

Alguus desscs ngonlcs, a quem sc liavia conccdido cvcquatur, cxcrciüo ns func- 
íócs dc scus cargos somcnlc cm virludc da concessSo, deixaodo do exlrahir os 
respectivos lilulos. 

Tnmbcm alguns subdilos brazilciros quc, scndo nomcados vicc-consulcs Imviño 
sollicilodo c oblido n- inilispcnsavcl liccuca, abslinbüo-sc dc promover a cxpcdi^So 
dos seus lilulos. 

Pnro impcdir-sc a conlinuaqño dc scmclhaule pralica cxpediu-sc n circular de 
10 dc Janeiro do corrente anno. 
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L«¡ dc 10 «lo Selcmbro dc 18G0. 


Sous cflciloi em i'clnfft» no nertlfo aln gunriln iineionnl. 

A lei üc 10 do Sclcrabro dc 1800 rcgula os ilircilos civis c polilicos dc cs- 
Irangciros, nasciüo» no Brnsil, cujos pacs nilo cslüo cin scrvÍQo ilc suns nagücs. 

i'relcudc-sc quc dla rccoulicco nos priraciros a nacionululadc dos scgundos 
c quc assim os iscnla de dcvcrc.s quc pcsariüo sobrcdlcs, si fosscin brasileiros. 

1Í crrudo cslc niodo dc cnlcndcr u lei. 

I'llu pcrmillc quo nos filhos (lu nslrangsiros, nnscidos uo Iinporio, so applique 
o dircilo quc rcgula o cslado civil dc scus pacs. l’criiiiüindo-o, nüo lcm por fini 
rcsolvcr queslóes dc nacionalidadc, nias evilar confliclos uos casos dc successüo. 
Tanlo ó assim, quc faculln a applicaijfio dai|uollc dircilo duranlc a minoridade 
sóracnlc c inui cvprcssamcnlc rcsgunrda a nacionalidadc. 

A disposigüo reluliva, ao esercicio dc ilireilos desdc o comcco dn maioridadc, náo 
imporlii pcrda dc iiucionalidadc durunlc o pcriodo milcrior. Si imporlussc, csla- 
bclcceriauma intcrrU|)$So, opposlnuo direilo conslilurioii.nl do Eslado cdcsneccssarin 
ao fim que sc qner alcan^ar. 

A lci náo impüo uma obrigaQüo, concedc uma faculdadc. Náo a conccde aos 
menorcs, mas nogovcrno do scu pai/.; c a cslc somcnlc, porquc, Irnlando-sc de 
applicaQüo dc diccilo, só cllc a póilc faicr. Pacultu o nüo obriga, porquc é scu fim, 
como dissc, cvilar coufliclos nos casos dc succcssüo, c ncsla malcria, quc depcndc 
ilc rcciprocidadc, proccdc-sc por mcio de convcnqüo. 

Assim proccdcu o govcrno impcrial. Convcncionou, fozcndo, sob condÍQño de 
rcciprocidade, u upplicayño do csludo civil fucullada pcla lci. Esla lcin a dala dc 
10 dc Selcmbro dc 1860 c pouco dcpois, cm Uczcmbro do mesmo anno, ncgociou 
oilc com a Franiju. Apóz estc pai/. cnlrárao no gozo das incsmas vanlogcns a 
Suissu, u llaliu, u (lcspouha c l’orlugnl. iNcslas coiiveinjócs, ns consulares, cslú 
umu prova cvidcnlc do objecto duquella lei e do curactcr facnllalivo da sua prin- 
cipal disposi(üo. 

É porlanlo cridcnlc qnc os ííilios dos suhdilos das mcncionadas polencios 
quc livcrom noscido uo Brasil, como os dc qnalqucr oulra origcin, náo lcm 
dircilo ií iscugüo quo prclendem. Süo brasilciros, c como lacs eslüo sujeilos ao 
servifo da guardn nucional. 
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Ncsle sontido lcm sido o gorcrno impcríal obrigndo a rcspondcr a solicilai;3cs 
nprcsonladas pclos ngentes da Ilalia, dn Prussia c do Portugal. 

Stm clTcKon em rrlnrilo * nnclonnlliladc catrnugelra. 

0 consul geral dc S. M. Fidclissima adoplou, dcpois da promulgafño da lci dc 
10 do Sdemkro de 1800, o uso dc conccder aos fillios dc scns nacionaes nascidos 
no Impcrio papelclus cra quc, fundando-sc na mesma lci, dcclara, ora quc sáo 
subditos dc sua nafSo, ora que cstiño no gozo do direilo que rcgula no Rrasil o cslado 
civil dos cslrangciros. 

Nioscndo oqudlo funccionario compctcntc para razcr opplica?áo delci doEslado 
e podcndo daqudlc scu proccdimenlo rcsullnr inconvenienles gravcs, roclaraou o 
govcmo imperial conlra elle de uma manuira adequada. 

Heconhccimento por parte do Imperio do pavilliúo provisorio 
dos Dncados tlo Llba. 

Tcndo S. M. Imperial c Real Aposlolica e S. M. o Rci da Prussia, rcsolvido dar 
aos navios dos Ducndos do lilba, alé quc sejio coustiluidos dcfinitivamentc cstes 
paizcs, ura pavilhio espccial que Ihes garanta os mcsmos privilegios quc linbio 
anles de sua scparogio da Dinamarca, os represenlanles daqucllas duas polcncios 
nesfa cérlc, cro 2! dc Mar$o ullimo, de ordem dc scus gorcrnos, solicilário do 
dc S. M. o Imperador o rcconheciracnlo nlo só dessc novo pavilbüo como dc todos 
os direilos qae Ihe süo inherentes. 

De conforniidadc com esla requisigio, forio cxpcdidos immedialamenle pelos 
minislcrios da roarinlin c da fazendo os ordcns precisas para a admissio, nos por- 
tos do Impcrio, dos navios quc á ellcs aportarem com nqudle pavilhio; c, como 
em facc da legislaQüo Cscal do Impcrio nenhuns direilos dilTcrcnciaes ou cspo- 
ciaes ha impostos aos navios segundo a sua nacioiudidadc, d eslcs navios ficaroó 
estensivos os mcsmos farores c as incsmas regalias dc que gozavio os navios dos 
Uucados de Schlesvig, Hollstcin c Lauenburgo, quando faziio partc do Reino dc Di- 
namarca. 

Eslus dclcrmiiu;5es forio immcdialamente communicadas aos dois agentcs di- 
plomaticos, encarregados de rcgularisarem a posifio daquellcs Ducados nas suas 
relafdes maritimas e commerciaes com o Imperio. 



Accónlo lclcgrnphieo. 

AcompRnhmdo os mclhoramcnlos quc so lcm ultimimcnle introduiiüo, para lor- 
nar rnpidns quanlo scjo pOssivcl as communicaijócs das naqües enlre si, c convcncido 
da ulilidodc reol do cslabclccimcnto dc uma linha lelcgraphica cnlre os dois con- 
linonlcs curopco <t nmcricuno, S. M. o Impcrador cdcbroucm 19 deMoio do anno 
proxiuio passailo, cm Paris, com S. M. o Iinperador dos Franccxes, oSr. l’rcsi- 
denlc dn Rcpublica do Uaili, Suas Mageslndcs o Rci d'llalia c dc Porlugnl c Algar- 
ves, uma convcni;5o, que assegura, as corrcspondencias Iransmillidas por aqiidlc 
mcio cnlrc os rcspeclivos paizes, as vantagens de um rcgimcn uniformc com as 
daniulas constanlcs de um protoeollo cm quc l'orüo consultados os inlercsscs dos 
respectivos paizcs. 

A convcncionada linha tclcgraphica Iransallonlica, de que é emprczario Mr. Picr 
Albcrl Balcslrini, partird dc Lisboa c de Cailiz dirigindo-se no Cabo deS. Viccnte, 
passarn pelo litloral de Marrocos, llha da Mudeira, Canarias, irá at¿ S. Louis, Go- 
rea, ilhas de Cnbo-Verde nté o Cabo de S. Roque. Uahi scguirá em duas direc?6es, 
tocando por um dc scus ramos na Bahia, e por outro a costa sepleulrional do Im- 
perio, as Guyanas Franceza, Hollandezu e Inglezu c os Antilbas; passará enlio pelas 
ilhas dn Trindadu, Grenada. S. Viccnlc, Sanln Lucia, Maríinica, üominica, Guu- 
detoupc, Antigoa, S. Thomaz, Porlo-Rico, S. Domingos ou Haili, e Cuba, ler- 
minmido cm Nova-Orleaus, na Louisiana. 

Ao emprezario foi conccdido um privilegio por 99 annos, á contar do dia cm 
quc por aquclla tinlia für posta em coulaclo a Aiuerica com a Euroua, rae lianlc 
uma subveiigáo proporcioual ás vanlagcns que il'ulii proviráñ para cada uma das 
pnrlcs contraclnnlcs. 

A linhq concedida a Mr. Baleslrini por parle do Brasil nño ullrapassuru du 
ciiladc do iN'alul para o Sul, rcscrvamlo-sc o governo impcrial o direito de indicar 
os pontosdc coiituclocascstaqOcsqucdcvHOKrestubclccidas no terriloriobrasilciro. 

A subvenqio a quc se obrigou o govcroo iiqperial é de /rcs milhSes dc francos : 
depcndc ella dc vossa approvacáo, c esla ,-crá opporlunamcnte soüci lada pclo mi- 
nistcrio rcspeclivo. 

AcfArdo poslnl. 

Alécn do accórdo poslal, quo ha lanlos annos sc achu cm execuffio enlre o Brasil 
e a Grá-Brclanha, co'in vanlagcm para as rclaqOcs commcrciaes dos dous paizes, e 
do quc foi cdebrado com a Franqn, de quc já cm tcmpo sc vos deu conheci- 



mcnlo, iicf,'ociou-fc n 6 de Sctciuliro do iinno proximo jmssnilo ojuslc soincllmnlo 
coin S. M. o Uci d'llalia, lcudo-sc vcrilicado n Irocn ilas rcspcclivns ralificaQüis 
ncsln cnpilnl cm fi dc Dcxcmliro ilo incsuio ntino. 

I'cjo miiiislcrio dn ugricullura, commcrcio c oliras puldicns scrcis inrnnnaiUis das 
disposicócR louiudns para a cxecurüo ilesK ajnsle diplouialico. 


Ai’fórüi) fflobradu oniro o govorno imperiiil c o <lc 
S. U. CiUholica em 14 dc Maio dc 1801. 

lisla' ainda pcndcutc o pogamenlo dosjuros d« 5 da quanliu dc Hs. 000:013^710, 
quc, cm virtude do accúrdo dc 11 dc Maio dc 1801, inandou-sc pír i dUposÍQlo 
do govcrno de S. 11. Caiholica, como saldo da importancia das rcclamngñcs hos- 
panliolas, fcilo 0 dcscoulo do montanle das rcclaniagOes brasilciras pelns quaes 
linlia de rcspondcr aqudle govcrno. 

Os juros imporlao cm Rs. 31:lü2.á‘3ia pctamom do Ihcsouro nacioual na cn- 
Ircga daquclla quaulia, dcsdc lo do Sdcmbro de IS61 alé 20 do mesmo mcz do 
anno dc 1302, scgundo consla dos dois ullrmos IHatoríos dcsla repartifáo. 

•V olirigacáo a quc alludo rcsulla dc um compromisso diplomalico á quc está 
lignda a Palavra imperial. 

Müo tcndo sido lomada uma delibcra^üo a cslc rcs|>c¡io nas duas ulliinas scssOcs 
lcgislalirus, jmco-vos quc na |iresonle habililcis o gmcrno a saldar csla conla 
coiuo o cxige a lcaldadc e boa fé con» quc proccilc o lii!|icrío nas suas rcla^Ocs 
inlcrnacionacs. 


('.Ampra do vapor mcrcautc norlc-aincricano «Coiopaxi». 


Quando, uo comcqo do presenle anno, luclata o govrmo impciial com grondes 
dilliculdadcs c fa/ia pcsados sacrificios pccuniarios para cflTccluar o movimento de 
Iropas, cxigido argculcmcnlc pelas circumslaucias cxtraordinaiinscni que sc achava 
collocado o Impcrio om suas rcla;0cs inlernacionaes no Rio da Prata, enlrou no 
porto desla capilal o vapor mcrcanlc norlc-americano Cofopaxi. 

Informado scm durida do apuro cm que cslava o govcrno impcrial, o Sr. gcne- 
ral Wcbb, rcpresenlanlc dos Eslados-Lnidos. poucos dios dejiois da cnlrada do 
vapor propóa vcrbalmcnlc ao Sr. ministro da mnrinha a vcnda do mesrno vapor. 
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Considcrnndo quo o ('clopaxi crn um cxcollenlc novio, quc o offerla porlio do 
minislro dos Kslodos-Unidos, cm nomc do commandonlo, n quo n occusiño cra u 
mois opporluna pnra fa/.cr o ocquisiqüo dc um transporlc dc tlo vanlojosas condi- 
g5cs, rcspondcu o Sr. minislro dn marinhs ao gcncral Wcbb: quc eslava o govcrno 
imperial disposto a cffccluar n comprn do dicto vapor pcla qnanlia dc 450:000^000; 
subcnlendida u clausula do ncautelar-se o diroilo c o inlcrcssc do governo impc- 
rial, qucr a rcspcilo da quulidadc do navio, quer da lcgilimidade dos lilulos do 
vcndedor. 

Nño fcz o gencral cspcrar a sun rcsposta, u quul consislio cra dcclaror quc nuclo- 
risado pelo capilño Codman, acceilavo o preqo offercr.ido. 

Neslas circumstuncias, reccbi do miuülro residenle dc S.' U. Calholica uma 
nola, ponderando ao govcrno imperial: que a vcnda do Cotopaxi nño podia scr 
rcaUzada por havcr sido o mesmo vapor frclndo pora conduzir um can-cgnmenlo 
dc carvño c de biscoutos a um porlo do Oceano l’acilico para uso da esquadra 
hespanhola, c por ler dcclarado o respcclivo coinmandante, em uma carla quc 
acompanhava a nnla a quo me rcfiro, quc nño dava o scu nsscnlimcnto a' Irans- 
acfño proposla pelo Sr. Wcbb. Accrcscenlnva o Sr. minislro de Hcspanha que, 
cm sua opiniño, só aqucllc commandanlc podia rompcr o contraclo, a que cslava 
ligado, cumprindo naluralmeote com asobrigaqñesccncargos do seu compromisso. 

Suscilada csla divcrgencia cnlrc dous rcprcscnlnnles dc nacócs ambas igual- 
mcnlc amigas do Impcrio, c traclando-sc dc intcresscs inteiramenle cslranhos e 
cm que nada linha quc vcr o governo imperial, como quaes eráo com effeilo 
os compromissos do commandantc do Cotopaxi, c alc que ponlo cslava o Sr. Webb 
auctorisado para procedcr do modo dcnunciado pelo Sr. Sorcla, julgou o mesmo 
governo quc, náo Ihe cabendo lomnr conhecimcnlo da divergencia, devia, apezar 
da grande eurgcnlc necessidade que tinha do vapor, limilar-sea declarar que pcla 
sua parlc desisliria da comprn, cinquanto náo sc nprescnlasse o legilimo propric- 
tario, ou os scus rcprcscnlantcs dcvidamcnlc auctorisados, de conformidade com as 
lcis do paiz; o ncsle scnlido rcspondcu á reclamaqáo do Sr. minislro de Ilcspanha. 

Assim abstinha-se o governo impcrial complelamenle da questáo lcvanlada enlre 
os dous agcntcs diplomat'icos, dcixando lanlo a cstes como ao commaudanlc do 
vapor u rcsponsubilidadc inlcgral dc scus aclos, c Grme no proposilo dc nio 
rcalizar o comprn do vapor, senáo quando sc acliassc esle inteiramenlc desem- 
baraqado. 

Nesla resolujáo mantcvc-so o govcrno impcrial ald quo o general Webb, cm 



- :;o — 

uolti i]ue ilii'igin u esle iDÍnislcrio com ilaln ile 21 ile Janciro, nllcgou quc, lcn- 
iln-llio o coinmunilunle <lo Co/o/wri pussadü n |irocurncño, quc recclióra ilo rcspcc- 
livo |iropriclurio, cslnvu ollc iniiniiio dos prccisus podcrcs pnru clTccluur u vcnda; 
quo ilos documcnlos couslnva pcrlcnccr a cnrgn do vnpor ú cusa Herqucu & C.‘ de 
Kotn York, c núo ao govcmo ilc ilciqianlin ¡ quc, por molivos dc que dnria conla 
uo scu govcrno, liuvcndn ordciiuilo ao consul dos Cslados-Unidos quc níto cnlrc- 
gassc os papcis de bordn, lcrin o vnpor dc aqni flcar, ou dc scr rcmovido o capilSo, 
daudo-sc oulro ilcslino ao incsinu vapor: o linalmenle quo, lcndo-llic a policia 
recusado a forca, quc rcquisilára para quc o consul jiodcssc tomar possc do vapor, 
a conlirmaQin dcslu rccusa imporlarin u rc'ogarno do cxeyualur do mcsmo consul. 

Kcspoiidciulo a csla uoio, oflcruci ¡I iionsidcrarüo do gencral NVcbb a mcsma 
obervacáoque linhaaprcscnladoao Sr. niinislro dc Ilcspanha; isloc, que o govcmo 
impcrial nüo lcvariu a elleüo n compra do vapor scnfio dc conforrnidado com as 
leis do Impcrio, ou por mitros lcrnios, coni nnnucncia do proprielario, c nn sua 
failu, do respcctivo capilño, 011 dc qualqucr oulro individuo munido dc procu- 
rafilo baslanlc do mcsmo proprielurio; nccrcsccnluudo qnc nüo |»dia o govcrno 
iinporinl dcixar dc approvar o proccdimcnto do ciiefc dc policia. 

Do exposto resulla quo, dc qiinlqncr niodo, qucr se rcsolvcssc o govcrno inipc- 
rial u comprnr o vapor, qucr niio, eslava o Sr. goncral Wcbb delibcrado, sob 
sua propria rcsponsabilidadc para cora o scu govcruo, u irapcdir-lhc a conliniiaqño 
dn viugom para o scu primilivo deslino por mcio da dclcmpio dos papcis dn bordo, 
o que o govcrno imeprial n3o podia obslur: c por oulro lado que o mcsmo govcrno, 
recusando o auxilio solicilado pclo consul americano para lornar a detcngiio do 
vapor ainda muis offccliva. perstslia no proposilo dc nao tractar da compra do 
vapor souáo com os proprielarios dcsle, ou seus legilimos rcprcscnianlcs. 

Ncsla conjunclura, lendo o gcncral Wcbb conseguido vencor as objecQües do 
capilüo Codman para a vcnda do Colofoxi, lemclleu ao Sr. ininbtro da marinha 
cópia dc uma carla datada de 21 de Jaaeiro, ora quc os consignularios do vopor, 
Phipps Brolliers & C., dcclaravüo quc, logo quc fossc descarrcgada dc bordo a 
carga, eslaria o navio ú disposipio do rcferido Sr. miaislro para um passcio dc 
expcricncia, c quc, a ficar S. Ex. salisfcito dcita, scriu ncceita a somina olferecida 
dc 450:000/1000, c assignada pclo capilüo a compelcnlo cscriptura dc vcnda. 

A esta cominunicaQáo rcspondcu o Sr. minislro da marinha que nguardava a 
promellida uolicia de ucliar-sc o vapor iivre c dcscinlmragndo da carga paru cxpc- 
dir as ordcns ncccssarias ií realizaf&o da compra. 



Tractumlo-se de fuzcr n dcscurgu do Calapaxi, o consul gcral de Hcspanlm diri- 
gio-sc uo inspcctor du nlfandega, sobrc rcprcscntuqúo do Sr. Hcrqucr, sobrccurgu 
e consignatario do currcgamenlo, para pedir quc náo fosse permittida n mfevidn 
descarga scm quc provussc o enpitüo Codman estarcm rcsolvidas us qucsl&c* sus- 
citadus entrc elle c os rcprescnlanles dos carregudorcs, ou sein quc othiliissc o 
consenlimcnlo dcstcs. 

0 ulludido consenlimcnlo ufto sc fez csperur, pois que no ntesmo diu ofliciuu 
o cousul gcral ao iuspcclor du alfundega, parlicipundo quc, cm ruzSodenjnslc fcilo 
enlre o capilüo c o Sr. Hcrqucz, oslnva jif o primciro uuclorisado parn dcsrarrcgur 
o vopor. 

Por ultimo, o proprio cupilOo Codinan e os consignaturios do vapor, Phipps 
Brolhers k C., dirigirfio-so direclamenlc ao Sr. ininislro da inarinha paru olTcre- 
cer-lhe a vcnda do Colo/inrl pclo já ajustado prci¡o de lj0:000$000: solicilmido 
o dilo capilüo uim soluipio proinpla, afim dc podcr seguir para oulro lugar, no 
caso de nio scr ucceitu a sua proposta. 

Em rcsposta, disse o Sr. ininislro da inarinhu que espcdiu naquella mcsmn dala 
as neccssarias ordeus para que no tliesouro nacional sc proccdessc aos ullimos 
lennos da compra do vapor. 

Bstavüo deste modo prcenchidas lodas as cxigcncias da lei; o proprio Sr. Sorda 
reconhecéra quc o capiláo do vapor tinha o direilo de quebrar o conlructo; e nio 
só o cnpilüo, munidci de procuraQiio baslanlc do proprielario, coiiio lanibem os 
consignalarios c aló o proprio sobrecarga do carregamento, reprcscntanto dos 
carregadores Herquez & C. dc Xova York haviúo consenlido ua venda do Colopuxi. 
G por isso, dcpois dc tcr nmndado proccdcr a umu viagem de expericucia, c de 
haver feito cxominar o vapor no diquc por lioniciis profissionacs, cclcbrou o go- 
verno imperialcom o capilüo Codmau a escriptura de 17 dc Fcvorciro do cori'enle 
anno. 

Desta siugela exposiqño dos factos, colho-sc evidcnlemcntc que cm todu a ne- 
gociaqáo dcqucsc Iructa houvc-sc o governo imperial com a maior circumspec- 
(jáo e prudencia, qucr ubsteudo-sc de conlribuir de modo algum para quc o 
vupor sc achasse na condiqüo do scr legalinonlc vcudido, quer rccusundo-sc a 
effectuar u sua compra scnüo com o lcgitimo reprcscntanle do propriclario. 

Desde que nio possa, como nüo pódc plausivelmentc scr coutcsladii ustu assc- 
veraqüo, ao governo imperial nada mais rcsla dizcr em justificaqüo do seu pro- 
cediraento, pois que nüo llie cabe prescrular os molivos, que dclcrmimirüo u 



rcsolusúo Jo gcncnil Wobb, iiem as causas pon|uc o Sr. Sorcla nttribuio ao mcsmo 
S oiicimI n inloiicüo dc scr iufüiiso aos iulerosscs da us<iiindra licspanliola no Hacifico. 

0 iiui' i' ncrlo o poailivo c quo o governo iinpcrial foi complelumeulo neutro, 
como llio cuinpm, na divcrgencia lcvanladn onlrc «s doos Srs. ministros, c lio 
sómcnlc rcalisou a compra do Colopnci i|uuudo náo só aprcscnlou-so o legilimo 
i'cpicscnluulii do scu propriclario, coiuo quando u lucsino va|Kir, por actos inde- 
pondcnlcs da voutadu do govcrno impcriol, náo podia uia'is seguir u destinada 
YÍuguiu uo Pacilioi; circuinslancia esln nltiina quc dcmonslru n improficuidade do 
aclo dc dcfcrcucia para com o ininislro dc S. M. Calbolica quc o govcrno impe- 
periul poinculuni podcrin lcr náo rcaliundo u coinpra do vapor, dado quo fosse 
inciios gravu a silunqiu u nño fallar-su assim ao prcenchimenlo dc uma necessi- 
dadc láo urgcnlo do serviqo do paiz. 

^Nos dccumcnlos relalivos a eslc aasumplo, quc váo publicados no lugar compe- 
lculc, cncoiilraruis conlirinado quanlo acabo dc oficrcccr d vossa considcraqúo. 

Hocda Talsa. 

Sinlo nüo mc ser aiuda pcriuillido aiiuunciar-vos a complela cessaqáo do exer- 
cicio no Rcino dc Porlugal do torpc c iiediondo crimc de falsiíicacüo do nosso pa- 
pcl-mucda c oulros lilulos du credilo com curso lcgal no Impcrio. Posso cntrclanlo 
asscgumr-vos, n u farc com salisfuqño, quc, no quc loca ao menos aos nossos inle- 
rcsscs, coulialiindo suus anligns proporqóus, c diminuiudo sua escundalosa frcqucn- 
cia, lem visivdmculc cnlrado ua classc coinmum dos demais urimcs. 

As iiifoiinacócs, quc a cslc respcilo vos lem sido minislradas nos relalorios an- 
lcriores, cnlic-inn ngora accrcsccnlar quc dous foráu ullimameole os cnsos que 
i'cclaimiifio a súria nllenqto ila lcgnqáo imperial cm Lisboa uo cmpcnho dc per- 
scguir e pnniv os ouclorcs de láo abomiuavcis lcnlulivas. 

Rcfero-sc n primeiro á dcscobcrla fcila cm umu casa em Praddlos, na cidadc 
do Porlo, dc uiuu diapa mclalica, deslinada a falsificor ns notas brasileiras; 
respcila o scgundo u apprcbeiisáo dc uma porcáo dc nolas falsas de cinco mil réis, 
cnconlrndas cin iinia lavcrna nas immediaqdcs da Lapa na mcsmn cidado. 

Quunln ao priuiciro caso, inslaurou-sc proccsso conlru Pcliciono Joaquim de 
Olivcira, .'lunoul José da Silva c Joaquim da Rocliu Paiva, que íoráo efl'ecliva- 
mcnle pronunciados pclo rcspeclivo juiz criminal, como auclorcs e complices do 



08 rúos nggrnvarfio pnra n Rclupio do rcspcclivo dislriclo, c estn, vinlontfo as dit- 
posifCcs da Lcide 4 dc Jwilto dv I8ü9 (sño os proprios torraos dn nccordilo do sn- 
promo Iribunal do juslÍQn portugucz) dcspronunciou os üiclos rcos! 

De IQo iniqua c absurda senleiiQa rccorrcra o minitlerio publico; e, cra virindc 
do occordño alludido, mnndou o suprcrao Iribunnl nnnullar o proccsso, orgnnisa-lo 
de novo c subnicttd-lo a novo julgnmcnlo nn nicsmn RelnQüo, com n cluusulo dc 
serem oulros os juizcs. 

Cumpridas todus estas dclerminneües, suslcnlon a RclaQúo n prommcin dccrelada 
pelo juiz criminal. 

Taes sño os lcrmos cin quc. ds ullimas dalas, sc ncharu o rclcrido proccsso, o 
qual (erd de scr submcltido ao julgnincnlo do jury nn miu prosimn rcunmo. 

Em rcIa?ño no processo inslaiinido conlra Monocl Trindndc, Robcrlo Vieira dc 
Morues, Josc Maria Teixcira, Anlonio Otrdoso Tcixcira c Francisco Cardoso Tciseirn, 
cm consequcncin das nolos fnlsns, npprchcndidns nns vizinliancns da l.apa. Iia- 
vendo esles rcos aggruvndo dn pvuiiuncia do respcclivo juiz criminnl, ncgou-lhcs 
a Relufño provimcnlo, ccllcs nño rccorrcrñn : Inndo por consegninlc dc scr lombcin 
brevementc submcllido au julgaincnlo do jury. 

Conlinúa ainda pendcnlc dc dccisño um anligo processo inslaurado conlra Manoe 
Moraes da Silva Ramos, nño obslanlc bavor cllcsido nbsoh idopor scnlcn;ado jury. 
0 recurso inlcrposlo para o snprcmo lrihun.il de jusÜQa nño foi alc agorn dccidido, 
sendo lamanha dilacño dcvida aos advogados das parlcs a qucm forño com visla os 
aulos respeclivos. 

Rcconheccndo os males gravissinios quc á fortunn publica podcm resullnr dc Iño 
immoral e dclcslavel crime, o govorno imperial nío cessnrá do cnvidnr lodos 
os csforQos afim de conseguir a sua complelu cxlincQño, pnra o que muilo eonla 
com o decidido apoio e efficaz concurso dogoverno dc S. M. Fidcüssima. 


Corpo diploiualico brasileiro. 


Além da missño cspccial no Rio da l’raln confiadn no Sr. Consellieim Saraiva, 
c que vos annuncici no mcu Relnlorio anlerior, levc o govcnio imperiat dc 
coufiur depois rnissño idcnticn no mcsmo deslino nos Srs. Consclhciros Parnnhos c 
Prancisco Oclaviano. 

Em arligo scparado Iraclo deslas missOcs. 



TninlxHn jnlgmi o govcrno iinpcrinl convonienlc no sorviijo pnblico incumbir dc 
mnii iiiissñfi cspccinl junclo dcS. M. o Impcrador dos Frnncczcs no Sr. Barfio de 
IVncilo. lísln nonicngño do Sr. Ilnriin ilc Pencdo, poréni, fo¡ feitn scm projuizo das 
rmicijücit, ijiic cvcrco naquclln Córtc o Sr. Consclhciro Josú Mnrqucs Lisboa. 

No qundru ordinnrio do corpo diplomalico bouvc, n datnr do ullioio Relalorio, 
ns soguinlcs nllcnnñes. 

0 Sr. Consclketro Miguol Mnria Lisboa, cnviado cxlrnordinnrio p minislro plenr 
polcncinrio do Impcrio nos lislndos-L’uidos dn Amcrica do Norle, íoi, a seu pcdido, 
rcniovido no mcsmo cnractcr pani junlo de S. M. o l\ci dos Belgos; conservnndo porém 
íi lcg.iciio impcrinl nnqiicllc rcino n calhcgoria, que l'mha. 

I'nra chcfc da legacño impcrinl nos Ksludos-L ; nidos, quc cslava d cnrgo do Sr. 
Lishua, loi rcmovido . lambem u seu pcdidu, o Sr. Conselheiro Joaquim Maria 
Nasccnlcs dc Axmnhuja, direclor gcral da sccrclaria dc cslado dos negocios estran- 
gciros; scudo rcmovido para cslc lugar o Sr. Joaquim Thomoz do Amaral, que 
occnpiivao dc uosso minislro residente no reino da Belgica. 

USr. Jofio AlvcsLourciroquc, nocoracler dc minislro residcnlc, rcgia a lega?So 
¡mpciinl cm Monlcvidco, e que dalli sc rclirára cm consequcncia do rompi- 
menlo dc nossns rcloqSes com aquclla Hcpublica, foi removido no mesmo caracler 
pnra o vcino d'Ilalin, conlinuando porém a legaqüo na calhegoria cm»que eslava. 

0 Sr. Thomnz Forlunalo de Brilo, qae cxercia o lugar de cncarregado do nego- 
c¡0!< do Impcrio nn llalia foi promovido n minislro residenlo c nomendo para 
scrvir nn llcpuhlicn Orienlal do Uruguay, com a qual sc achfio restabclecidas as 
uossas rcliujfics polilicas. 

Einquanln alli ufio chcga o nnvo minislro, rcgcn lugaqfio, como encarregndo de 
ncgocios inlerino o Sr. Hcnriquc Cavalcanli dc Albuqucrquc, secrelario da mesma 
legacño. 

OSr. Fisnr Saiivnn Vinnnn dc Linm quc como ininislro residenlc dirigia 
u lcgnqño ioipcrial no Paraguay, de onde lcve dc relirnr-sc cm conscquencia do 
cslndo dc noatas rolacfies com u mesnia Republica, aclia-se nesla córlc auxiliando 
ns Irahallms desle minislcrio cmqunnlo .nfio lem novo dcslino. 

Nfiu conrindo dislrahir por nra dc suas imporlunlcs occnpmjócscin LnndresoSr. 
Krnitcisco Xnvier dn Cosln Aguiar dc Andrudn, nomeado cnciirrcgado dc ncgocios 
do lnipcrio om Vcnozocla.c achando-sc com licenga, porenformo, o secrelario da 
cgaijfiu iinpcrinl nnquolla Kepuhlica, u Sr. Harmoilio dc Montc/.umn, cxigio o servifo 
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publico n nomca$5o dc uro cncarrcguilo de negocios interino para n mesma 
Rcpublica. 

Rccahio a nomcinjáo a quc rnc rcfiro nn Sr. Lconcl de Alcncor, quu sc achava 
nestn córtc em disponibilidndc uctivn como sccretario de legaguo. 


Corpo diplomaliro eslrauyeiro. 


No dia 16 de Fcverciro ultimo, foi rcccbido por S. M. n Irnpcrudor, com as 
formalidades do eslylo, o Sr. D. Pedro Escandon, cncarregado porS. M. o Impe- 
rador do Mexico da missáo especial de deposilar nas máos do nosso Auguslo Sobe- 
rano a carta de nolifica?áo da sun ascensáo ao throno. 

0 Sr. Escandon fieou rcsidindo nesla córtc no caracler dc envindo exlmordinario 
e minislro plcnipotenciario. 

Dcsde Sclembro do anno passudo acltn-se de volla á esla córle o Sr. Cavalleiro 
de Sl.-Gcorges, que lornou ao cxercicio de suas funcgóes de enviado cxlraordina- 
rio e ministro plenipotenciario de S. M. o Imporador dos Francezcs. 

OSr. D. Boaventura Seoanc, que em 24 de Maio da anno passadolinhn parlido 
para a Europa com uma licenoa do scu governo, reassumio as suas func^óes dc 
minislro residcnte da Republica do Perú no dia 7 de Janciro ullimo. 

Durante a sua auscneia funccionou, como cncarregado de negocios, o sccrelorio 
da legagáo o Sr. Juan Fmncisco Selaya. 

0 Sr. D. José Marmol i-egressou dc Buenos-Ayrcs para conlinuar a cxercer o 
seu cargo de enviado cxlraordinario c minislro plcnipolcncinrio iln Rcpublica Ar- 
gentina. 

0 Sr. Conde do Borchgravc, ministroresidcnte dc S. M. oRci dos Bclgas, o qual 
se achava ausenle desdc alguns nnnos cm oulra commissáo do seu govcrno, foi 
substituido no mesmo caracter pclo Sr. Auguslo van Loo.'que no dia 6 <lc Abril 
deste anno entrcgou a S. M. o Imperador n respccliva credencial, (icnndo nssim 
tcrminadn a missáo da cncarregado dc ncgocios inlcrino quc aqui cxcrcin o Sr. 
Anspach. 

Auscnlou-sc com lineniju do seu govurno o Sr. Frederico d'Eichmann, envindo 
exlraordinario c ministro plcnipolcnciario dc S. M. o Rci da Prussin, dciinndo acrc- 
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dilniln ilcwlc 24 ilc Mnrgo proximo |mswnln, romn cneniTcpndo dc ncpocios inlerino, 
n Secrclnrio da lcgngáo o Sr. Thcodoro dc Uunsou. 

S. M. Cnlholico, pomlo lermo ií inissAo dnscii minislro í-csidcnlc o Sr. D. Juan 
Blnnco dcl Vnllc, dío-lhc innncdiiilimicnlc oulro succrssor nn pcssoa do Sr. D. 
Pcdro Sorcln y Mnury, qnc uo incsino caraclcr diplomalico nchn-sc aqui acrcditado 
desdc 13 dc Ouluhro ullimo. 


Corpo cnusulnr. 


Os i|imilrus snl» ns. II c 8, innslrfin coino cslfln orgnnisados os cslabelecimenlos 
eonsulnrcs, quc lcm o Brnsil iios puizcs edraugciros c »s destcs no Imperio. 


\morti/.ni;áo ilos oiiiprcsliiiios fcitos pelo Itrasil :í Rcpuhlien 
Aryentiua iios ainos ilc 18o1 c 1857 c paijaincnto 
dos rcspcctivos juros. 


Mm virlude de insli-uccücs quc o gorcrno impcrial (rnnsmillio ú sua legaqúo em 
Buenos-Ayres, cclchrou n incsiua lcpvño com o govorno da Bepublica Argenlina 
um ajuslc para ser o Irnpcrio emliolsado cm dc/. annos, conlados dc 30 dc Junho 
ullimo cm dianlc, do quanlia dc 1,321,130 pntacoes ou pezos forlcs quelhe devc 
aquclla Repuhlica, scndo 700,000 imporlnnciu dos emprcslimos lcilos nos nnnos 
dc 1851 c 1837; 17.000 dc ililTcrcnQns dc cnmhio c commissñcs; 383,480 juros 
veucidos alc d rcfcrida dala, c 223,030 juros quc lcm dc correr alé 30 dc Junho 
dc 1874. 

Porcssc ajuslc, obrigoii-sc o govcrno argcnlino ii nmorlizar o capilal dc 714,000 
pozos ou palacícs cni prcslafOcs Irimcnsaes dc 17,300 pczos forles ou palacóes 
cada nnia, cflccluando a primcira proslacáo cm 30 de Sclcmhro; c os juros ven- 
cidos nlé 30 dc Junho cm prcslacñcs dc 20,000 pajncüos ou pozoi forles cada uraa, 
que scrflo rcalizadas lodos os nnnos uos ullinios dias dos mczcs de Junho c De- 
zcrábro. 

Quanlo nos juros dc Jisllio ilc 1864 em dinnlc, ohrigou-se o governo argentino 
a pagn-los nns mcsmns cpucas c juiilamcnlc com us prcslncñes para amorlizaijSo do 
capilal. 
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0 referido ajusto lcra sido dcvidnmente cnmprido, havcndo o governo argentino 
jú pago a qunntia de } 103,842, iinporlancia das tves primeirns prcstafócs, que 
forño entrcgucs ao consul gcral do Brnsil oin Huonos-Ayres por tcr sido pclo 
governo imperial designado, de conformidadc com o que dispfte o arl. I" do pro- 
tocollo, para o reccbimento do lodas us prestacócs. 

Despezas do ininislcrio dos ncgocios eslramieiros no esercicio 
dc 1863—1864. 


0 balanco geral da dcspeza dcsto mlnislcrio no esercicio dc 1863— 1864, anne- 
xo ao presente Rclatorio n. , ilctnonslra ipic naqucllc cxcrcicio despcndeu-se 
a quantia de 764:901,<¡634 rs. 

Deduzindo-se essa quantia da de 877:008*332 rs., quc a rcspecliva Lei do orfa- 
inento concedcu para a mcsmu dcspeza, vcm u reslur um saldo dc 72:106$698 rs., 
quc tein dc sotl'rcr um akatimcuto correspondcntc á importancin dos ditlcrencas 
de cambio, de quc este ininislcrio ainda iiüo tcin conhccimcuto. 


Or^amenlo da despcza tlo minislcrio dos ncgoeios cslrangeiros 
para o anno liuaneeiro tle 1866 —1867. 

A dcspeza desle minisleriu para o anno finuncciro dc 1866—1867, foi orcada 
em 848:753*332 rs. 

Comporando-se nquclla quantia com a dc 877:008^332 réis votada na Lei do 
Orijamento dc 1863—1864 uiuda cm vigor, observa-se quc actualmentc pedem- 
se menos 28:255*000 re. 

Essa difTcrcnqa provcin das allcra;5es teilas uo Corpo Diplomalico Brasileiro no 
anno dc 1863, c clervar-sc-liia a 60:755^000 rs., sc o govcrno impcrial n5o tivesse 
necessidadc de pedír os nccossarios fnndos pura crcar uma lcgacSo e um cousulado 
geral no Iraperio Mexicano. 
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Uespczas do exercicio dc 1864—1868. 

As nllera£3cs feilas no corpo iliplomalico por Decrclo n. 3079 de 25 de Abril 
de 1803, c as circumsiancias i:\lraordinarias cm quc scaclm o paiz, occasionárdo 
uni uugmcnlo dc dospcza nus vorbus ilu •• lümpicgudos om disponibilidadc, ujudas 
de cuslo, i’slraordinni'ius iio cslcrior c inlerior », quc imporla cm 109:215^049 rs. 

Para occorrcr a cssa dcspeza forüo Iranspoiiadns |>ara aquellas vcrbas, por De- 
crelo n. 3429 dc I dc Abril ultimo, as sobras esislcnles ua de « Legacóes e con- 
sulados » nu impoiiancia dc 59:21 S,*Í049 rs., c conccdcu-sc um credilo supplcmenlar 
de 60:000$000 rs. d vcrba dc «ILslraordinarins nu cslcrior », por Dccrelo n. 3458 
de 28 do rcfeiido mcz de Abril. 

Ksscs decrclos forüo expedidos de conformidade com o que dispóc os arls. 12 e 
13 da Lei u. 1177 de 9 de Selembro de 1852, c enconlrSo-se no annexo sob 
ns. 11 e 12. 

Tars süo cm rcsumo, Auguslos e Dignissimos Srs. Keprcscnlanlcs da Ka;io, os 
assumplos sobrc quc, nn qualidadc ile Minislro c Secrelario de Eslado dos K'egocios 
Eslrongciros, julguei dever occupar vossa allen$fio. Acliar-mc-eis, porem, scmpre 
promplo a miniilnir-vos quaesqucr oulros csclareciincnlos de que curecerdes. 

Rio dc Janeiro, 8 dc Maio dc 1865. 
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ticlacoes cnli'u o lirasil c o Estado Oricnial do Iruguaj. 


N. 1. 


ApreacntncSo ilas crcilcuciacK ilo Sr. Coiuclbclro Joié Antoulo Snrnlva. 


Discurso proferido peio miuislro do Brasil eiu missáo cspeciai na Rcpublica Oricn- 
lal do Uroguay, ao cnlrcgar ao presidenle da mesma republica a sua carla de 
crenga. 


E\“" Sr. presidente.—A carla de S. M. o Iiuperador do Brasil, mcu augusto soberano, quc tenho 
a honra de onlrcgar a V. Ex., me acredila como sen enviado etlraordinario o minislro plenipolen- 
eiario junlo ao govorno da ncpublica Orionlal do liruguay. 

Conscguir quc por mcio de uina polilica prcrideutc, o com pcrscveranca execulada, sejSo garantidos 
os dircitos c os interesscs lcgilinios dos mcus concidadños domidliados no interior da republica, tal 
é, Sr. prusidenlc, o objcclo espcdal da minha niissüo c o rivo descjo do governo dc Sua Magcslade. 

Só a adopcáo dossa pollliu dissipari todas as causas proximas ou rcmolas que de fuluro possio 
perlurbar a; relacóes dc perfciia cordialidade que S. ,M. o Impcrador do Brasil tcm muilo a pcilo 
culüvar coin csta rcpublica. 

Kio lia esforfo que dcmasiado scja, Sr. prcsidenlc, para cnncitiar os ialcresses dc dous Estados 
limitroplics c amcricanos, o asscntar as suas rclacües inlcrnadouacs em bascs solidas o pcrmancntes. 

Pdu minha partc dar-mc-hci por feliz sc, graagcando a bcncvolcucia dc T. Ex., puder eu tomar 
bom patcnlc toda a nobreza dos sonlimenlos do imperador, que nio ccssa do fazcr votos pela paz c 
prosporidadc da Rcpublica Oricnlal do Uruguay. 



H. 2. 


Rc*poita ilo |ircsiJ«:iilo dn Rcputilicn Orionlul ilo Urngmy no iliiicursu |inifci'iilu pclo 
ininislro ilo Hrnsil om ini.vsiin espcciul junlouo govcrno ilu nicsmn rcpuhlicn. 

Sr. mluislro. — l'lca om minlias ináos a cnrla ilo S. M. o Impcnulor do Mrasil rjtic ncredita V. Ii«. 
como mu cnvlailo wlrnordiinrlo c minlstro ploulpolonclarlo junio dogovoruo da ropulillca, 

0 govorno orioulal. quo nlo lom podlilo netn pAdo dolxar dc rcconlioccr a fcclproca cnnveiiiencla 
ile mnnler as maii francas, lcaes o amlgavcli rclacüos com o do S. M. o linporador do Urasil. o 
qno M'A Invor dado ilrinouslracOcs do Siui solicilmlo p.na ipio rssas baas rolacOcs sojño pormanoules e 
Inallcrovols. roccbo com salisfacüo n mlssño do V. tv. rjuo lcm por llm lúo im|torlanle oüjoclo. 

Enlendo, como V. Ks., quc n3o so dovo omllllr csfiirvo nlgum da pnrie do arnbos os govornos para 
quo os inlorcssc* dos dous Esiados liinilrojilics c amlgos srj.io nrmcmoolo garanlídos |ior mwn 
do rolacOcs mtcmackmaes fundadas no franco e offodivo acalamento i jtislira o ao diroilo rcdproco, 
eom rospdlo aos principios do ordom o auloridade, nnicas bascs wlidas do uini amiaado sincora o 
permannnlc. 

Sflo püdo liavor dlfllenldade ncm perigo para os illrellos o inlorcsscs lcglllmos dos cldndrios dos 
dous palr.cs, ncm cansas proximas ou romolns capazos do porturbar as rolacAcs dc porfolln cnr- 
dialidado onlrc amlios os povos e govcrnos, so csics so inspirarcm dc uma politica basoada 
naqiicllcs principius, so cssa polilica fór lcal o |icrscvorantemcnlc exccutada. 

Accilo o ngndcto, Sr. minislro, as bencvolas manifoslncócs de V. Ex., c assim como cspcro 
que a rcciiilüo o illustracáo do onviado exiraordinario dcS. M. o Impcrador do Drasil sabent 
lomar palenlc a nobrcza dos senliinenlos quc animlo ao scu aognsio sobcrann para coin eslo 
paiz, V. Ex. dovc estar scguro dc que o governo orienlai, coasoqocnte com suas dedaracGcs o com 
sousaclos. bade dar lcslemunho aodoSua Magcsladc dadcvapáo de suas vistas odalealdadcde 
seus senlimonlns. 


l*rnl«»lo <lo gvvcrno orieutul conlru u uiilrniln iluw forruv ilo Imjierlo uo 
lcrrltorl» <la ll«|tiilillcn. 


H. 3. 


Nota do govtrno oricnlal no ninitlro Iratiltiro tm miirrio ttpeciul. 

Mlnisteiio de retapücs cxloiiores. — ílonlcvidóo, IC dc Maio de I80i. 

Sr. minislro. — Km SO do Abril prozimo passado livo a lionra do dirigir a S. Kx. o Sr. Dr. 
I/iurclro, mmislro rcsidcnio do Brasil, uma uola solicllando dc S. Ex. quo so scrvisso conllrmar 
uu rcc!i(!c.ir a cxposipiio qno fazia un rcfcrida nola dc uma dcclaravao quc S. Lx. mo Irans- 
inillio vcrbalmcnlc dc ordcin dc scu govcrno, rolaliva uos dns quo o mcsino govcroo liulia cm 
tisla collocaodo um cxercito na fronteira do Imporiu com a Itcpublica. 
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8. Kx. o Sr. Dr. I.ouroiro, nüo julgou dover rcspondor iquella minlia nola, asaim como lanv 
licm is poslcrioros quc sobro o mesmo assnmpto rccehi ordem de dirigir-lho. com as datas 
do 4 o 13 do corrcnto. 

N'a cntrovisla com quo V. Ks. booro.i-mc a H. acrnnpanlaüo do S.Ex. n Sr. minlslro rosi- 
donlo ilo Imporio, tcvo V. Ex. a bomlado do man¡rest.u - -m5 que, dcvondo contcslar os pontos 
ilas minlias citadas notas no correr ila missio cxlraorclinaria quo dcscmpenhi, devia S. E*. o 
8r. f.ourciro considcrar-se fára do caso ilo IraLir dess '5 assumplos. dcclarando V. Es., sc l)cm 
mo lombro, quc. náo obslante a difflcnlibdo do prevcr hojo succcssns qoc poiloriao iloscnvol- 
vor-so para o fnluro, pod'ia asscgurar dosdo já quo nlo ora da iuloiifío do governo Imperial 
fa/cr passar o sou cxercilo a linha dc fronlcira. 

NJo achci inconvouienio om rcccbor, no curso da missáo do S. Ex. o Sr. enviado exlraor- 
dinario o minislni plonipolcnciario do S. )I. o Imperador do Brasil, a resposla quo dcvia 
lcr dailo ás minlias nolas dc SO do Aliril ,4 c 13 do eonvnle a legafán permancnle du 
Brasil. 

Ao rcfcrii- a conferoncia lida com V. Ex.. S. Kx. o Sr. prosidenlc da Ropublica, 
qnc ficára salisfeito do cspirilo dc quc V. F.x: so lcm mostrado animado, ordcnou-mc, 
nán obslantc, rofalivamcnto ao ponlo dc quo ino occopo, quc fixesse anles dc lodo saber á 
S. F.x. oSr. consclliciro Saraiva que, cm qualquor circumstancia, a passagem nüo consentida do 
tropas brasilciras polo lorrilorin oriculal scria cnnsidorad i como um ullrago á sobcranta o Indepen- 
dencia da llcpnblica. 

Kssa passaccm pclo tcrrilorio üricnlal dc for?as do Imperio do Brasil seria um passo lanlo 
inxis gravc quanto mais dillicil sáo as circnmstandas cm quc o paiz sc acba por causa da 
inv.isáo Florcs, cs[«cialmcnic quando aiuda iüo lcm siilo salisfcitas c cslüo scm resposla as scrias 
quoixas o rcdamaffjcs, quo por molivo dessa imasáo c |iara iircvcuir sua; falacs consequcncias 
cm prcjui/o dc lodos os liabitanles da ltcpublka, ¡ucluida a populatio brasilcira, foria dirigidas 
roilcradamenle pelo goveruo da Rcpublica ao de S. M. o Imperador do Brasil. 

V. Ex., digno rcprcscntanlc do umgovcmo /eloso dcsua dignidadeo dcseos direilos, acbará 
scm duvida juslilicadu o nMlivo da (lcd.irac.Vi quc acabo de (á/er, tcndenlc uio só á salvar 
cm lodo o caso os dircitos e a diguiüadv da Ilcpublica quo pudcsscm clicgar a scr compromel- 
tiilns, como a lornar mais facil e inais cordial a ínlciligcncia á que dcscja ardentemcnlc r.begar o 
govcrno orienlal com o du S. Jl.o Imperadordu Brasil. 

Tonbo a honra do confussar-mc com a mais alla cousidera0o do V. Kx. alleuto e svguro 
svrvidor. 


A S. Ex. o Sr. IMm José Anluuiu Sar.iiva, cnviado uxlraordiuario u ministro plenipolciiciario 
■lo Impvrio do Brasil. 


Juax José ds Herreka. 
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ftegoelnfao illplomnllcn. 


H. 4. 


Nola do minislro brntiltini cm mittSo uptcial ao govemo oritnlal. 

Missáo cspecial ito Brasil.—Monleridco, 18 de Maio dc 1804. 

0 ataixo asijnado, do conselh» do S. >1. o Imporador do Brasfl e sra cnvlado «Iraordinarin c 
minislro ploni|xXeiiciariu ¡unlo ao govoroo da llcpuWica Orienlal. lem a honra de dirijir-sc a 
8. Ex. o Sr. minislro das rclhpics exlorioros para commnnicar lhc o objcclo da missáo do quo so 
acln cncarrrgado. 

Essc objcclo uño ú novo, o le n mcrcciilo a solkilndu consUnlc da legaclo impcrial cm Mou- 
lovidio dcsdc 1858, para náo tuor rofcrcncia a uma ipoca anlcrior. Édle aioda, como íoi sompro, 
oblcr para os cidadáns brasilciros rcsidcnlcs no tabdo Oricnlal a segnranca o a prolcctfo qoe as 
lcis da republica dispensáo a lodos, nacionaos ou cslrangciros. 

0 Sr. minislro das relacOcs cxlcriorcs sabe que o gnvemo impcrial lem sido iocanc&vot om 
occupar a ailcnráo do govcmo da ncpublica coin as violcncias de lodo o gcncro commctlidas conlra 
Brasilciros domicillados na campanha. 0 quadro incomplclo dcssas. violeodas, transumplo do' 
longos, accrbos c nSo intcrromi'idos soiTrimcnlos, o qual lem o abaixo assignado a bonra dc pOr 
do novo sobas vislas ilbislradas dc S. Ex., moslra pcrloilamcnlo quc quasi todas as justas rccla- 
macbcs do gorcrao imporial lem sido conslanlcmenle dcsaircndidas. 

So alguma vcz as viuluncias commcllidas por |>arlicaUrcs cnuira Brasilciros foráo avcriguadas 
e punidaspdos Iribunacs da Hepublica, qáo cra, |iorcm, casiigado o abuso da auloridado quc fre- 
quentemeulc raosirava-sc caprichnsa e pardal cm rcUgáo aos subdilos dc S. M. o Impcrador. 

Muilas vcxcs o govomo deslc paii lirava argumenio dos scus cmtaraoos inlcmos para oxplicar 
a impunidade dos allcntados conlra a viila o a propriedade dc Brasilciros, c o govomo impcrial, 
pesando laes dilCculdadcs, dava provas serapre ila mais assicnalada longanimidadc peranlc csscs 
ailcnlados, inicrcssado como cra, e como ó ainda, na consolidatio das insliluitócs do pais, c 
ceilo lambsm de que dahi dcvúra nascor uma nrdem dc cousas cm quc pudcssem alcangar jusliga 
inloira c scguranga complcla os seus iufclucs compairiolas. 

0 govcrno impcrial acrcdilavaquc o dcsla Hcpablica ganbaria dc dia em dia mais forta c inlluer.cia 
legal, nño só para lornar cITecliva a punip.o dos crimcs commcllidos pclos parliculares, como para 
reprlmir o casligar os dosinandose violcncias dos scus agonies adminislralivoe e policiacs. 

Kssas csperancas, poróm, Sr. ininislro, sc lcm dcsvanecido. 

0 quadro junlo dcmonslra quecada rcdamacáo dcsallcndida, cada abuso do autoridadc, impune, 
foi a orígcm de novos c nuroerosos alienlados, o muitos de caraclor auida mais gravo. Tudo isso 
gcrou no espirilo dos Brasileiros domiciiiados no mlcrior da Kepublica a convicqáo de que os 
e-fortos do scu govcrno crao incflicazcs para garaolir-lbcs a viüa, a lionra c a proprlcdado. 

Tal foi, Sr. minlslro, a conscqucncia deploravcl da imprcvidcnlc polllica obsorvaila pclos Agenlcs 
do govcrno da Rcpublica. 

E as conslanlcs reclamacñes do govemo imperial, scmprc desallcndidas, tinbño por fim jusla- 
mcnlc prcvcnir uma siluagSo lio prave, qual a qne rcsulia dc scmdhanlc convio;ño forinaila no 
espirilo dc eslrangciros pacificcs e induslriosos, dc cuja scguranca dvpcndia lambcm a prospcridade 
da nopublica quo promoviáo por seu irabalbo. 
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üji(|uanlo os soflrimnüos Ja populnc-fo traslloira, ISo numcrosn na Hopublica o UTo dígna do 
proiccciio, niio forüo solircmaneira oggravados pda aclti.il guerra civil, or&o cllcs supportados 
com |Mlriolica o nobre rcsignaviio ¡ o podla o govorno imporial. por si o por scus dologados, 
insptrar aos tous compalriolas as osporancas quo ainda doposilara ua illuílracüo do govcrno da 
Itcpublicn, o nos porscvoranlcs csforfos pnra alcanpar dc um Kstado vl/.iolio o amigo aquillo a 
qno linlia indispulavol dircilo. 

ilanifcsloii-M, lliialmcnto, Sr. minislro, a silua(áo qtic o govemo imperial rocoiava c procuron 
sompre ovilar. 

A dcscroora c o dosespcm goráráo animosidadcs dcploravcis, quc, esiimulando o dosforto indi- 
vkluol dos olTcodidcs, os lomárüo ausiliarvs ila guorra civll, náo ubslanlo os conscllios e as ordcni 
cuianadns do gabinoto do Sua Magcslado. 

0 gnvcnio oricntnl ostá bcm informado du quo o govcrno nnpcrial, obscrvando a mais cscru- 
pulosa ueulralidado nas lulaa Inlcslinas dcslo paix, ha sido incansuvcl cm recommendar á pro- 
sidoiKÍa da provinda dc S. Pcilro do llio f.randc do Sul incdidas quo obslemi passagcm, pola 
frouloira, do Iropa cm auxilio da rcbclliiio quo domina uma partc da RcpuMica. Mño obsUnlc, 
pori'in, cssas providcncias, mu crrscklo numcro do Bmsilciros apoia o auxília a causa do gencral 
1). Vcnancio Florc», exliiblndo pcnnic o govemo impcrial, com» molivos do sou proceilimcnlo, 
nüo sympalliia por um dos parlidos polilicns dcslo Kslado, mas a ncccssidado dc defcnderem a sua 
vida, bonra c propricdado conlra os proprios agonies do governo da ncpublica. 

0 grilo dcsses Bosileiros repcrculo por lodo o Imperio, c principalmcnlc na proviocia v'uinha de 
S. l’cdro do 11 lo Crondc do Sul ¡ c o govcnio imperial nüo pódc provcr, nem podcrá lalvct cvilar 
o ciTcito dessa rcpcrcussáo, sc para rcinovcr-lhe as causas mdicadas náo conlribuir promplamonlo 
o govcrno da Rcpublica com íranqucza o dccisño. 

Scm cmbargo da urgcncia das circumsiancias, c ainda do csiado do oxcila(áo docspirilo publico 
bnsilciro, o govomo impcrial prcfcre dirigir-so amigavcimcnloao govcmo dallepubllca, na confianca 
de quc cssc appdlo amigavel .-nrlirá o rcsullado quc dcseja, c quc a ambos os paiz.cs lanio 
imporla. 

0 govcrno impcrial, Sr. mínisiro, acba-sc no llrme proposilo dc evilar qnc os Brasileiros 
rcsidcnles ncslc Eslado, recorrJo á bandcira do parlidos para loniar Cffeolira» as garanlias a 
quo icm dircilo, scguro como cslá de quo nüo ncccssiláo cllcs do oulra prolec(3o alcm da do 
sctt govcroo o das lcis da Rcpublica, pcrfcita o sinccramcnlo cscculadas. 

Cmn csla cspcranca, o govcrno impcrial ordcnou-me quo soücilassc dn govcroo da Rcpublica, 
como as unicos providcncias cflicatcs |»ra rcmover os males quc aflligsin aos scus compalriolas, 
as scguintcs: 

I.* Qnc o governo da Rcpublica faga clfoduar n dcvido rasligo, so n5o do lodos, ao menos 
daquollcs dos crimlnosos roconbceidos que passciáo iinpuncs, occupando al¿ alguns dclles poslos 
iio cscrcilo orionlal, ou cxoixcndo cargos civis do Kslado. 

3.‘ Quo sojáo immcdialamcnic desliluidos o rcsfionsabilisndos os agontos do policia quo lém 
abusado da auloridailo do quo so acMn rsvcstidos. 

3. * Quo so Indomniso complclomonlc a propricdado quc, sob qnalquer prclexto, icnlia sklo 
uxtorquida aos Brosileiros pclas autoridadcs mililarcs ou civis da Hopublica 

4. * I'inalrasiilo, quo scjñnposlos cm plcna libordadc todos os Brasileiros quc houvcrcm sido 
conslrangidns ao scrvipu das armas da llopublica. 

E, para quo de fuluro su náo roprodnzlo os allonlados de quo lém sido viclimas os cidadáos 
brasikiros, julga ainda o govoroo impcrial indisponsavcl: 

Quc o da Republica oxpcca, dandn- llics loda a ptiblicidadc, as cunvcnienles ordens o inslruc- 
(üos ans divetsos agenles da auloridadc, nas qoaes, condemnando solemnomonle os alludidos 
escandalos o atlonlados, recommcndo a maior solitílDdo o dosvelo na oxecu(áo iUs leis da propria 
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Ropnblica, comminimlo u |iona3 por cssu mrsaus lcis ímposlas aos iransgrcssores, ilo moilo 
ii lomai' ciícclivss is garsnlias nollas promol'.UUs aos liabilanlcs do scn lcrritorto; 

Quo cspoca do incsmo ra-iUo as nrdcns o i.islnirrüos prccisas par.i quo scja Ocliuonlo cum- 
prido o accdnln celobradn o siibsisloiilo cnlro o gmorno Impcrial c o da Uopublica, pclas nolas 
i'oiorsacs do 28 ilo Kjvcmbro o J ilo Itaembm do I8H7, no scnlido ilo íoroin itcipincamonlo 
rospcllados os ccrlillcados ilo n.icionalidatlo passadoc prlos compctcnlos agonlos dos ilous govcmos 
aos scns rcspcciivos concidadáos; 

Quc, por uliinio, vinprcunc o guvcrno da Rcpiibiicn os moios prccisos allm dc qiw os agentes 
consnlarcs Brasitciros nclla rcsidenlcs sej.io Iralados com a consi1lor.15.io 0 ilcToronda dcvidas ao 
Ingar quo occnpáo; ros|icilamlii-so as altribuicCos 0 vcgalias ipio Ihes sáo proprias, já pelos 
csiylos cousagrados cnlrc nacOcs avilisadas, já pclu dirclto convonckmailo ontrc 0 lmpcrio e a 
Rcpnbllca. 

0 govcnto impcrial c-pcia quo n da Hcjuiblicn niiu so ilomorará om corrospondor com a 
soIuqüo dcscjada ao rcclamo jusio u nmlgarol qnc cllc, a liem dus subililns llrasilciros, dirigo 
ao bom scnso, ao crilcrio 0 aos scnlimcnlos dc juslnn do govcmo orloulal, n:To meiios qno aos 
scus proprios c mais clovados Inlcrcssos. 

E Luilo mais lisongoa-sc com esla cspoiaii{j, quanlo csli canvcucido o goveruo imporial dc 
que por esle modo iño sorá diOicil conscgnir « rsponlnuco drsarmamcnlo dos Brasiloiros, os 
quacs, como dcdario, adlicriiño á catisa do gonrral I). Voiuncio Florcs Iño súincnto om defcsa 
da sua vida, lionra, 0 propriedadc. 

0 abaiso assiguado lcm igualmcnlo ordcm do sou govcrno para prcvouir no da Republica de 
quo, 110 iiiluilo de fazor rcspcilar 0 lcrrilorio do linpcrio 0 mclitor impcdir a passagem de 
coulinycuics pela frontcira da provincia do Uio lirando du Sul para u general l'lorcs, 0 govemo 
do S. >1. 0 Impcrador rosolvcu augmcular a torra cslaclonada na inosma fronloira. 

0 abaixo assiynado prcralcce-so da opporlunidjdu para roilcnr a S. K\. 0 Sr. miuislro dn 
r elatdos oilerinres as oxpressOes da sua mui disiincla considoiaíáo. 

A S. Ex. 0 Sr. Dr. Dom Joan Josc do Hcrrora, minisiro e secrctario de estado das relacóes 
cxlcrioros da Rcpoblica Orionlal do Urnguay. 


JosÉ Asvoxio S.uuiv*. 


fi. 5. 


Nol' 1 do ¡/ovcruo orianlnl 110 utiniifro brmlleiro om ui iuSo mpecial. 

Jlimslorio dc rclayües exlcmrcs. — Monlevidco, 2t dc Alaio dc 1804. 

Sr. minislro. — 0 abaixo assignado, ministro do relayños oxieriorcs, lcvc a lionra do rcccbcr 
0 iovou oo conbocíincnlo dc S. Ex. 0 Sr. prcsidonlc da RepubUa a nola ilo I8docorrenlc, qac 
Ihe dlrigio 8. Ex. 0 Sr. conselliciro Saraiva, cnviado cxlrftordinario c minlslro plcnipolcnciario dc 
S. M. 0 Imperador do Brasil, 0 lcm ordom dercspomlcr-lho, como passa a (azO-lo, cinpcniiando-sc 
om Iraduzir lidmcnlc 0 espiriio dc üiniyavci ilcfcrcncia cuin qno 0 govcrno nrienlal prosla somprc 
alloncSo ao de S. Jl. Imporial. 
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’ A siluacño quo airavnssa njio paiz, o quo tem crcado ao sou govemo a invasño qne, mo* 
ilibulü, organiKula o armaüa om lcrrilorlos nrgonlinos o brasilifiros, occasionou a mais ruinosa o 
injnsllflravi'l gucrra, scm quo aló liojo sc lonlia poslo |iaradeiro por parlc do ncabuma das ao- 
loridadcs iIcmcs lerriiorios aos atlcnlados commcilidos, coUocarüo o mcsmo gmcrno no casu Ucm 
justiflcavel dc dcsallcndor a rcclamacOcs rclrospceiivas, coro cujo numcro, rcunido dcproposiio, 
com cujns osagcracUcs o inusaclidócs parcccria qucrcr-so minorar a rcsponsabilidado o jnsliflrar 
procedimcntos quo. anlo o dircilo o as nllonqOcs dovidas ó Rcpulilica por partc (los palzcs limi- 
Irophcs, náo lím juslillcaráo posslvd. 

Ucllo scria ao govcmo oricnUl, no mcio das amarguras por quo faz passar o paiz unui gucrra 
dcslmidora, qnc o cspirilo hosiil, a incrcin ou incuria dos guvcmos vizinlms i.os lém occasionado, 
fccliar scus ouiidos aló quo fossrm complclamcnlc dcsaggi'avadis a juslica, anzáoco direiioda 
nopublica alropolladui. A Rcpublica podcria, moslrando o sanguo do scus fillios o a ruina do 
liii habilanlci, dizcr ao Imperio : Acima do vosso direilo da rcdamar cslá o dcver do salishzcr ¡ 
vódc o sangue qite a vossa imprcvisüo lcm fdlo c faz dcrramar¡ vódoaruiaa quevossa incuria 
pmduzio o produz, oalrazo aquo mo condcnma a connivoncia do vossoscandilhos; lembrai-vos de 
qne qnando cslivamos em liarmonia, conllodos na loaldadc rcciproca, pcdi-vos rcspeito ao menos 
para o mcu dirciio, o conjnrei-vos a quo, do vosso sdo, armados o com dcsiguio formado, iiSo 
sorgisscm Impuoos os meus algozcs; lcmbrai-vos doquo mo dcsatlondcsics, quo dcixasles impassivel 
aflar cssas arma>, liojo om rndos do vossns flllios, doslinadas a dorramar cssc mosmo sangoc, 
a conculcar csro mcsmo diroilo; lcmbrai-vos quo iinp.isslvcl cm dcixar promcdilar o crinio, im- 
passivd • londcs eslado para doixa-lo consnmmar-sc; lombrai-vo», emflm, do quo soii vossa yidima, 
o respcilai-mc, náo mo langando impulacócs, nlo mc occusamlo, ncm jusllflcando os mcus ver- 
dugos; cm uma palavra, nlo mudds os papcis quc a cada um do nós cabc pdos successos que 
ahl cslño. 

Assim podcria o governo oricntal, cm nomcda Hepublica, reccbcr as rccbma(Scs quo lem o 
cncargo dc arlicular aulo ellc o minislro lirasildro; o o govcrno oricnlal tcria razüo, teria 
direilo. 

Mo fará, porOm, valer sua razáo; usarú do seu dirdlo lal qual Iho conforem ossuccessos, 
prcslará allcnrio a toda a qudxa jusllflcada por ados sous passados o prcsenles, comlanlo 
quo náo o colloqucm, por amcacas oii dosconlucimcnlo dc scu dircilo, cm uma siluacáo dcscs- 
perada, quo o convenca dc qur, por muila qno seja sua longanimidade o rcsignacáo, náo lho fari 
jnsliga quem Ih’a dcva. 

F.m lodas as oxlrcmidadcs um povo pundonoroso náo devo dder-sc, ncm niesmo anle a certeza 
do sua ruina, c ilcvo laucar-sc scm irepidar aos azaros do rcn deslioo. 

A missáo cspccial quo Iraz S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva jnnlo do govcrno da Repnblica, 
scm dnvida quc rnconlrará o- nicios do sorvir aos legilimos inlorcsscs do Imperio ncsle palz, scm 
collocar a Rcpubllca naqudla ilura siluaráo. 

8. F.x. csiá animado do ospirilode conriliacáo; o govomo oricnlal o eslá tambcm. S. F.x. aspira 
alcangar rcsullados do ulilídado pralica para n sou paiz; ó cssa lambem a aspiragáo do govcrno 
orienlal coin rda(üo ao scu. 

K, nño ohslinlc, para lamcnlar-so quc sc lcnlia julgado mais convcnloalo e mais util re- 
monlar-sc a uma época passaüa, u iniciar, com processos quc nada lóm quo vcr cora a acluaiidadc. 
aclos com o objcelo, qnipi, do produzlr rcsoliailos bcnoflcos para a llepublica o para o Im- 
pcrio, quc aló liojc sc lom procurado aicangar por mcios inadtquados no conceilo do abaixo 
aíslgnado. 

As rocriminagücs relrospcdivas fciias, por uma partc, dcspcrlSo as quo a oulra parto poderia 
lcvanlar idenlicas. A forga quo como prova sc allribúa a umss, lóm tambem as ouiras, e como 



ttria a mesma a forpi üo anilias em prora üc ttsefffles cm contrario, llcariSo ambas üebili- 
Uul», alóm do scrcm inopporlonas o lalvcx inconvciHcnlO'i. 

blo dbt o alnixo assignaüo. porquo S. Ki., para rumhmenlar a sua nola do 18, aprrscnta 
como provaüa uma rebcáo mlnnciosa üo loüas as rcdamacüos üo gorcmo Imporlal contra o da 
Ropublica, moliradas um:is vczcs por aliusos dc autcriüaüo suballema pollcial, onlru por criincs 
ou ddiclos parlicularos coulra pcssxis ou prophcdadcs bra'ilciras siluadjs nopaú. Todascssas 
reclamacües, á cxccpfáo dc uma ou onlra, íáo anlcríorcs ú cpoca da invasáo. 

liada mcsino a csislcncia ücssas rcclania{üus, lal como sc doscrcvo, é incaado aflirmar-sc 
que foráo desallcndidas muiias dclhs, quu náo Uveráo suliifáo ooiras, o quo cstáo puadoules as 
dcmais. Muilas vczcs üiivldou-so dos faclos sohrc quc sc ínmlirio, scguia-sc a discussáo. o 
depoisdo confercncús, cdc commoiácacüas escripias, a lcgaplo hrasileira callou-sc. Nuiias vczcs 
lambcm liverio solutáo ossas mcsmos rcclamacües c mnitas nutras, Sr. minisiro, com as 
qoacs lcria sido ulil fnrmar-sc nm qnadro ISo minucioso cnmo o quo S. F.x. aprcxcnlon 
daqucilas. 

Kin coulraposifáu a cssa rdafáo, quo fórma o qoaüru ilas rcdamavücs brasiloiras, anlciio- 
res á invasáo, vio-so o abaixo assiguado obrigaüo a foraur o qoaüro üas rccla uaqües orion- 
lacs contra o govemo imperíal por assumplos de klcnlica ou de pcior nalurcza, redamafücs 
que csláo umas pcndcnles o foráo onlras dcsbilcndidas. 

JQo csü no espirilo do govcrno oricnlal bzcr com csse quaüro (amicvo n. I), i«crimi- 
naqües inopporiunas. Sc alguuu carga dolto rtsulla om'.ra a adminislrafáo pubüca brasilcira, 
náo scrvo ncm scrvir.i dla para o abaixo assignado na discussán, scnüo para dcmonslrar a 
improccdencia da accnsafáo qoe ss laz i adminutncáo publica orícnlal. 

Semlo as Causas quc produzcm umas c oulras rcdamafücs dc onloin cslranlu aos succcs- 
sos da adualidade, lendo cllas suas raizos cm ouiro lcrrcno, dicgará a occasiáo cm quo ambos 
os govcrnos rcchmanlcs csludcm cssas causas c procurcm o scu dcsapparccimcnlo. 

flesdc já porcm, e com refercnda a loda a rcclamafio jusla quc lciflia addozido ou adduza 
o goverao impcrial, c aflm dc collocar-so o oricola! no lcrrcno cm quo acoila toda discussáo, 
o abaixo asslgnado lem ordem de dodarar a 8. Ks. o Sr. coosdheiro Saraiva franca o «ince- 
ramcnlc, que ú dcscjo dcddido do governo da Ropublica allcnücr á loda a reclamafáo ou 
pcdído, fundado cm diráto, parz o Gm dc protcgcr os Inleresscs lcgilimos da populafio bra- 
sileira domlciliada ncsle icmiorio. 

Prcslando-sc a isso, enlcndo o governo oricnlal quo náo faz conccssOcs ao Imporio vislnho, 
, cnleodc sim qoc faz juslifa, o que qucr dizer qoc obra pnr conveoienda propria; c longc do 
suppúr-sc qnc a ilennncia lcal e fundada, par partc do governo impcnal, do um abuso ou 
de um allcnlailo canira aquclles legilimos inleresscs lia dc dcsperlar pozar, ou dcsagrado 
ao govcrao üo abaixo assignado, tenha-se seraprc como certo qoo tal dcnunda scrá consiüorada 
como um apolo. como um auxilia aos desejos üestc govorno. 

I’rolcgcr cflicazmcnlc o inlcresse legitiino eslrangeiro ligado ao paiz, protegú-lo, tomando pra- 
tlcas as insiiiuifflcs libcracs da Repubüca, que ampáráo a lodos os scus babilantes, 6 um 
dcrer e uma convcnicnda nacional, c porquo c assim, dcve-so scio dilGculdadc compreliendcr 
qne, venlia dondc vicr o aviso de quc as dcvidas garanlias oáo csislcm, fdiz so considerará 
a autaridadc de coacorrcr para ovilar ou reprimir o aclo abusivo. Kiod.ii rez qnc a denuccia 
da íalla dc garanlia vonlia acompanliada da prova üe cumpüddade de algum inditiduo dcpcmlcnlo 
da auloridadc, lameolará o govcreo vtr-sc mal scrrido, porúm nio rccuari aule o dcver c a coo- 
ronieiicia do casligo adcquado. 

Náo vio nera vü o governo oricntal dcsbonra om assim proccdcr. flesbonra lia para um 
govemo, qoando sc convcrlo cm connivcnlc «u icslemonlia lolcranle do abuso conlra o dlrcilo 
alliolo. 
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Aísim palenloada a disposi{3o em quo esii u govemo da RcpuUica d« tralar do nogocloí 
com o (lc S. ül. o linperador do Brasil, como com qnalquor oulro govcrno amigo, cnlrari o abalxo 
assignado no cxamc (la parlo subslancial da noln dc S. Ex. 

Se O jui/.o qoc o abaixo assignado íormou da noli de S. Ex. o Sr. Saraiva nSo 6 inoxacto, púde 
0 seu scnlido geral flxar-se nas seguinlcs proposi{5os: 

1. * 0 auxilio e o apoio qno rcccbcii e rccebc a rcbelliio da parlo dos Brasileiros aclual- 
mentc om armas conlra a anloridadc desUi llepublica, lem por motivo, anlerior á gaerra, os 
attentados e violencias continnadas da partc das aiitoridadcs oricntacs conlra a vida, a lionra 
e a propriodado da popula{3o ürasilnlra, laboriosa c pacilka, cslabelccida no Eslado, como o 
demonslra o quadro das roclamaqúcs do 1832 o 1861 do govcmo brasilciro, dosaltcndldas pelo 
govemo orionlal. Estc cslado dc consas, prcexisienle a iovasüo, obrigou á qne as rictlmas de 
laes violencias pegasscm cm armas em acio de propria .defesa. 

2. * Para íazer com quo os Bnsileiros, aclualmenlc em armas conlra o govcmo da Republica. 
vollem á ordem e ao respoilo á auloridade e ás leis da na{áo que koslilisáo, e para evilar 
qee seja maior a participacño braslleira na invasio, exige o govemo imperial que as causis 
que produziráo essa parlicipa{3o dcsapparecáo, islo é: para dcsarmar os Biasileiros qne se acbío nis 
Tdeiras de Florcs e os mais que vcnhio a alislar-se nellas, devem desappareccr as causas de alarma c 
inquielafáo em que o proccdimenlo anlerior das auloridades orienlaes puzeráo a populacáo laboriosa 
e paclflra brasileira, domiciliada no paiz¡ o quc se conseguiria adoplando o governo orierrtal 
promptamcnle as medidas que S. Kx. propüe 

0 abaixo assignado acredita quc rcduzindo-se o sentido da nota a que responde á proposi- 
Cóes claras e precisas, c qnc formño a basc da dila nota, mais facil e menos exposta á crro 
fkari a sua larefa de contesta-la, mais franca c mcoos obscora a discussio sobre o objeclo 
da missSo especial do Brasil, mcllior baseada, mais leal e menos demorada a inlelligeuda 
que com o governo da RepuWka procura ler o de S. Magestade. 

S. Ex. reconhece, como náo'poderia deisar de faze-lo, a parlkipacáo brasileira na invasSo. 

A verdadc com eífeito é que, assim como para iniciar-se tirou a invasáo sua principal for{a 
do lerrilorio brasilciro, onde, comn prováo numerosos documenlos, eslevo o seu nucleo c ponlo 
de reuniáo para recrulamentos de Argenlinos e Orienlaes, eslá lambem exuberantemenle pro- 
vado que do lerrilorio brasileiro fronleiro foi que parlio a invasáo, forlilicando-se com repe- 
lidos conlingenles de homens, armas, cavallos e lodos os artigos de guerra. E lanlo é assim, 
que péda assegurar-se quc, á náo tevem sido os elcmcnlos qne obleve c obtera D. Venancio 
Flores da fronteira brasileira, a guerra da invasáo leria já cessado, o com ella a ruína dos 
inlerosses legilimos que semprc soffrem em lem|» de gucrra. 

Os'lfactos noiorios, em devido lempo denunciados, e qne constáo de documentos ofllciaes, es. 
labelecem assim a mais pesada somma de respoosabilidade sobre o contingenle brasilciro, origem 
Ua guorra, e causa de sua durafáo. 

Eslá pmvado que as auloridades imperiaes (U fronleira nada Qzerlo do cflicaz para prevenlr 
o attenlado, quando em lerrilorio brasileiro era elle mcditado e levado aefleilo, e nada Qzerio 
lambem para reprimi-lo no desenvolvimenlo que ulleriormenle leve. 

Diflacil é porlanlo que o govemo do Brasil sc possa cximir da rcsponsabilidade que llie cabe 
pela ineflicacia de sua accáo sobre aqnellas auioridades da fronlcira, pclo indilferenUsmo que 
mostrou, náo obslanle os reilendos avisos, queixas c redamacOcs do govcmo urienlal, e pela 
attitude que assumio com esquccimenio dus scrios compromissos internaciooaes quo Ihe pre- 
screviio oulro mui divcrso procediracnlo; o que autorisaria a fazer-se-lbc accosacáo de culpa lala, 
sobre ludo depois que o desenvolvimenlo que liveráo c podem tor os snccessos á que 
den origem, obrigando-o liojo inflexivclmonlo a proslar-llies a atlencSo auloriormentc negada. 
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tcio coolirmar infdizuioitlo a prarKüi tlo jjownni ■•rioiilal, qnn n «mjiirAm á qno nfio ilosM- 
lemlesse ;i nxposi(io >lc mius alarmas u qncios. 

Edalioli'cido |iar S. K,\. mcsmo o r,ir.ln ih parlicipar.io br»ilcira na qiirmt do inrasito, qun 
doribta u |ui>, |H0va.lu cuiuo ádá i|im as aiiinrKlailrs l!inilro|ihcs braslloiras do u lmpodlrlo, 
t qnu a i'cs|ionsabili«lailu |cuu cum a itopulilica inw «olnn n impruvidimr.u. iln govenm imperlal, 
i piocisu uxiuiiiur-M so Imn S. Kx. u Sr. iniiiisirn ilii llrasll ra/áo |iara allrilmlr á dlta parli- 
cipacSo lirasilcira a oriíiom i|iiu llic dá. 

SoppOu S. Ks. >|iic a situacáo rcsaloiia u li’Uill rpiu as aiitoiiiinilus orionlncs ureárSn, 
anierionueiilo á imafán, á piqnilario lirasilcira «horiosa n |iaciBca. foi o molivo qun loron nj 
Brasilcii'üs a pcgarcin om armas. 

• X doscrcura c u dcscsporu gct-árñu auimosiibilos ilcplnraveis >pir, cslimulamln o dcsforfo 
índividual dos .afcnilidus, cs lurnárao ausiliarcs da jnurrr, idvil, aáo olistanle os conselhos o as 
ordcns umanadas do gahim.ic >lc Sua Magesladc. » 

0 nhaixo assigiwdu crú ipic S. Bs. cslá om gtavc crro nililiixindo ossa accusaqño que, ainda 
quando Amdnda, nño junlHlcarii jámais, u apcn» ovplicmia » fadn ili' um hnanlamenln contni 
as lcis c a autoridailc supicina dc uina nag.io. 

X jiopulacño brasilcira, lalwriosa c paoilica, gxzava iu Hc|iublica, aales da rcbelliio, da pro- 
lecpo das leis e da anioriiladc, >picso dbpcnsau c >■ ilflviila lanio aos lucionaes como aos eslran- 
geiros, nas condi<Ocs, iguacs para loilns, dc itudsna menos adiantamimin ra .•ulniinWraíño exconlora 
daqudlas lcis, c inlcrprclu daipiclla auloriiladc. 

0 Brasileiro, como >|iuil>|uor ooim cslrangciroqua so hospeda na llcpuhlica, ao faid-lo, aceila 
a siiuanño >|Uc dñu ai lcis c as auloridades á iodos os hnbiianics, «, ailcnda l>em S. 'Ex., 
aceila, ilcsdo >|iic vuliuilarmnoiilc vcra cslabdccer-se na llópuhliu, as toiidicües ile anlomáu >»- 
nheddas, >|Ur csta iiniKx' a>» rsiianoeirns |iara podWo» rccehor cm scn scio, c quc s5o as mesmas 
quc |ics4u soIhv n> naciunacf. 

A priinrira dcssas condicñe* c, cm i|iiali|ucr paiz, quc n cslnuigeiro so sujeiie ás ieis e respeile 
as auloridadcs inuimhiilas dc cnmpri-las: c sr a> lcis fossem «m sua opinuo opprcssivas, era 
de sun cmvcniciicia, vislo >pic anics ilc ludn lcm do rrspeita-las, nñn cscolher semellianle paiz 
para uellc lisar sna ivsidwcia. 

Se na llcpublica, qucr scja |iur dcfciln ilas leis vigonlcs, qucr soja pur imperfoicdos na 
adminislraqáo puUica, fesse inlolcrnvel para o lirasílciro a vida. u quc llic cumpriria fazer era 
fugir >1n Itrpublira, poupic csialicleccr-sc nclla scria n mesino qnc snjeitiu-sc a soíFrer aquclles 
delcilus c mqicrfcicOoí, nSn Ihc caliondn jámaif n dirciln ih> relwllar-sr c di: ailcnlar conlra um 
•emollinnlo cslarlo dc cousris á >|iio ningucm n nlirigava, >• quc livre e exponlanoamenle oscolhdra. 

Eücs princqiHB (ño iuconciissos nodircilo ilasgcntes,—ú asoheraniao imlc|iemlcnciados povos 
em uma dc suas principacs uianifestaqSes. 

Os Urasilciius ilniniciliados na Itcpuhlica, equc jwlii faclu de rcsiüirom uclla mauifoslño sujoifáo 
uo rcgimcn leual c ¡uliniiiislr.itivu ilulla, cuzavao anlos rla lnvasan. laulo nuanlo o osiado do 
gutrra n punnillc ciii favur dc uacionacs e cslraugoiros, dos kcneflcios das leis do paiz. Nem 
as leis, ncni as auluridadcs iizcrao jüiuiiis da populaváo lirasileira domniliada no jiaiz uma escepfáo 
oppressira. 

Pódo acnulccer, e c potsivcl, náo pódc nega-ln o ahaizo assignado, corno nSo poderia nega-lo 
S. Ex., itom govenm >le |iai* alguiu, por mút lioni adnilnlsiradu quc sqja e cujo adianiamento 
social scja o molhor, quo alguma vcz j» dcpendentcs ila auloridade govoruamental tenhJo faltado 
ao sou dcvcr cm rolafúo a suImüIos brasiloiros, assim como a quaesquor subdilos oslraugciros, 
e aos cidadáos iLi Hepublica. Porcm, so isso losn aconlecldo, púdc-se allirmar que loin sido 
uma exccpfáu, u sohreludo jmle-sc allimiar quc a auloridado ccnlrnl, ropollLudo a soiidoriedadt 



do aclo ccnsuravcl do míio (uncdnn.uiu |iola sun dosa|>prova?So on casligo, tlcsligon o pniz e 
dcsligou-sc clla mesina do lutkt a n.'spousuliilidadc. 

R. Ks. o Sr. consclliciro Saraiva Irouxc paru uxpór a silimpTo insupporlavcl cm qno viviío 
os Braiildros residcnlos ncRln |«rix, ns roclamacO» fcila* cm favor dos mesmos pdo sou govcmo 
dcsdc <8113, pam niio fazor rcrorencin, tliz S. Es., ü mna ópocs anlcrior. 

Dozc annos do |icrscgul(ñi», dc vcxamos o tlc crimcs coidra milliarcs do Brasileirus! 

A accusacáo ú injusla. 

Além do qno difncilmcnle se possa acrodilar que u govenw do Sua Magcsiadc, llu zeloso pelo 
bem cslar dc soiis sulidilos, livessc dclxado |i«r|icliiai - alc agura um lal esladn dc cousas l5o grave, 
quc foi cap.u, cm sua opinhio, de occasionar imia gueira n um lcvanlamenlo conlra a aulorldadc do 
paiz vi/.lnlio c amigo, com n ipial lum eslado om posigáo cspccial para Iraiar da defcsa dos inlcrcsscs 
dc seus siilidilos; almn tlislu, f.omu sc oxplica quc n govcrno dq Brasil, cnjos subdilos pcrcciSo 
na Rcpublica viclimas dt' inandilas vioIoiioiiis üa aitloritladc, cnncomsso mais tlc iiiim vez, por aclos 
inlernaclonacs quc rovclavñu a mainr liarmoniu c amizatlc, jiara n coiiíorvni;ño da mcsma auloridade 
á cuja somlira sc coinmolliñn lacs violunclas! Conu aconicci» isio sc 10,000 Brosiloiros morrllo 
ás mios do govcrno da Bc|iulil¡ca c tlc soiis vonlugos nfllciacs! Como sc p6du pcrpetuar uma 
semelbanto siinacño pur ilnzc aimos cunsccullvos sctn qiic clla livcsse rompldo a amlzatle o a har- 
inonia inlomacinnal oxislunlo alc agora ? Sc os allculados que sc dommclün oxlsilñn anlcs da invasSo 
e deviño prodnzir o lcvanlamculo da populatuo brasilcira quc cra sua vlcllina, comn sc nxpllca que 
alnda lionlcm, náo mids lnrdo, o govoi wi ¡m|»rial condomiussc essti InvosJo, coudomnandj a 
attiludo quc uclla asstimlñfl sous sulslllnf, n cninparldlimido com a auloriüadc aggrodida, aulora 
daquollcs allcnladiis w nlp Brasileiros, a qualllicarJo qno lal alliiude mcrccia? 

lato nJn sc compivlicmlcrla scn.To. mi pcla falsidadc tla accusac.To, on pcla complicidade do 
govcruo impcrial. 

0 segundo caso c iiiadinissivd, e cxaclu n primciro. 

A accnsacSoó falsa, (li-lo, com o govomo oriental accusado, o pioccdimonlo com «le obserrado 
duranle csses dozo nnnos jiolo govcmu do Brasil. 

Segtindo os dndos eslalislicos tla populacüo braslldra rcsidoulc ua llcpubllca, e que servcin 
para fundamentai' aquolla accusatño, u uumoru dn subdilos tlc S. M. I. quc sño viclimas do 
nosso praccdimenlu tlosliumano c sclvagcm seria dc ntals de 10,000. 

Em dozo aiino-10,000 liabilanlcs da llopuldlca, snjeilos á pci'scgiiicOcs tliarias nán inleiTompidas, 
leriSo dado lngar. por molivo, nolc-sc, dus inflnllos acddciile.- tb vldu social, cntro individuos 
* govenuuilM o govcrnndos, a «secnla c Iras rflcfamacOcs poc parlc tlo gnvorno imperial ? Em uraa 
populac.lt' dn niais dc 40,000 almas, ospalliatla, liinilro|iliu, mais cX|W«la que as donials á ados 
mjustos do aulnriilaili's suballcnns, afasiailas dn gnvcrim cculral, sc lcriáo dado scsscnln e ires 
rcclainacücs (rinco por iinno), quc. pur Cilaicm jinda pendcntcs dc snlpcño, dcmnnslrariSo ma 
situacflo inlolcravcl, u lornariflu forcosa tima invasño p nm lovaiilamciilo! 

Julgtic-su o qnu dcvoria tcr ncmilocidn no Inipcriu viziulio. a proccdcr csia logica, quando, 
apezar das suas cuiidicües dc inaior tlcsciivolvimcnlo adminislralivu, a pnpiilacño orienlal alli resi- 
denlc, u quc sc conla |ior algtnis cetiletiares c uño por milliarcs, lcm datlo origein, cm um perlodo 
muito menur, á tpiarenta c oilo r«lamac”« do guverno do sou paiz. 

Sa opiniJo do abaixo assignatlo f* Iño tofmidado o allrlbtiir-se ás rcclamacOes antorlmcs, d«- 
atlendidas, sc o foráo, a ciuisa da Imasiln brasllelra, comn n soria s-i a pop'.dacño orienlal nn Im- 
porio (Klo ('.randc prlnciiialmentc; bnscasse' «ssc proloxlo para juslillcar allcnlados conlra as 
aulorldadcs impcriacs. l’or isso ó quo u abaixo assignado declaron anlos que nño lcm valor ds prova 
o t)uadro tlc rco'imlnacücs rdrospcctivas ipie apresenla 8. Kx. o Sr. mlnislro Impcrlal, e por isso 



.icresctmon qua ao apnsonlar om conlraposicAo o quadro dc i cclainacüos oricnlaos, nio 6 dn sui 
iolcncüo dar-Hic una npporlunidxde c importancia quo náo loin para a pnssonlo discussJu. 

0 hcio capilal, o <pic por sua doqucncia c nolnritiladc ilomonsin como prora irrccusavol a 
hlsidailc ila accusac.'io quo o ahaúo aulpiado emilosia. ú quc oo soio da Rcpuhlica. quo so pinia 
eom as mals ncgras córos, rcsido. oiu conlarlo com as miloridadcs quc sc aprosontáo como vcrdugos 
da vida, lionra c propriodadc brasilciras. onia populacio lirasllcira, rica c prospera, dc mais dc 
10,000 alnus, scnbora ile uma mnncnsa aona do pait. 

Baslará pcrgunlar: csla popolacio hrasilcira, láo crescida t crcscenlo, sc nslabeleceria om um 
paii cm quo fossn coslume sacnflcar a vida, a lionra e a pmpricd.vle brasilciras? Como concoberc 
cxplkar lal alierrafJn, SObreMo qnando n augmenln ilcssa pnpulacáo é Uo nolaval, i ponto do 
kavcr, quando mcnns. Iriplitado prtcisamcnle drsdo I8S9, prinopio ila cpoca (alal quo se allegaf 

É qua csia populafáo bnsilcira, parillca c laboriosa, náo qner, para esorccr sua indiulrú o seu 
commcrcln, senáo garanlias c prolcctáo, c cslas cuconlra-as ell.i na Hcpoblica, digáo o qno disserem 
o* que Ignorlo scu c*lndo lloresccnlc ou aqnolles quo careccm de um pretexlo para desculpar 
accusacóes Injnsiiflcavci* ou para logilimar mal cuicndidas amblfócs dc um e oulro lado das 
fronteiras. 

Qual seria alcm disso o ralor lcrrilorial nos lugarcs que sc dizem Ihcalro dc nossos attenlados, o 
que haliitn, como proprii'laria, a einigracáo brasilcira, á scr cxaclo que a seguranca c a garanlia da 
propriedadn sio um dclcrminaiivn daqucllc talor! ttasta dixcr qoe ó talvez superior aoquo re- 
prescnlño H propriedades ruraes do lado braalciro <la liiaba dc frooleira, dcvendo-se noiar um 
faclo quc difliculla aié ccrlo ponlo dclcrminar uiu valor cxacio á propriodade rural urionlal 
fronleira, e é que rarissimo é o casu do quc um proprielario brasiloiro aceile qualquer quanlia, 
por mais vaüosa qnc seja, par sua propriodade. 

Qoe iigniflcafáo deve-sc dar i esse apego á bcus siluados c.n lemtoriu oricotal, sob lais e 
admlnislratáo orienlaes ? rodcr-se-hia snppoi-o, quando fossc cerlo náo cxislir respoilo pela 
propricdado, vida e üomlcilio do proprietario? 

Cnico no muttdo seria um lal plienomeno. 

Sio fidos csles ruja simples cnuadatáo basia para quc ddlei sc deduzáo provas evidenlissimas 
da eemraiáo e paixáo cora que sc lancáo tio duras aceosatócs- 

Alóm disso, Sr. mlnislru, em uin paiz ondc os allenlados quc su denundáu sáo, cumu poderia 
acredilar-sc, um labilo cooira o cslrangeiro, uzoavel e logico scria soppór-se quo, to a populacán 
brasilcira ó vicliina das aalondadcs oricniacs, o sao lambomo*30 ou <10,000 cslrangciros mais 
que hahil'Io estc tcrrilorio, o o abaixo assignado náo trepida ciu imocar o lesir.nmr.ho drsin SO ou 
00,000 cslrangeiros coulra a falsidade da accusapto que se faz á Republica. 

Póde-se po¡s dizcr, scm rcccio dc dt-smeniido baseado na terdadc. quc a pnpulacáu brasiioira 
domiciliada ro Cstado nlo csb na siluatáo que sc lem imagutado, e que por consequrnrl.i nán 
é clla quc jasiiflca a mvaslo qne solTre o Estado ¡ que 6 um erro da üiplomacia brasileira 
fomar o seu nome para cxplicar o dosvio de alguns cenlenares do bantlolob-ns som domi- 
cilio c sem vinculo algum social; que ó um prefcxlo dos eepirilos revolucmnario.. bmilcims 
e orienlaes qoe procuráo apresenla-la como vexada e arruinada por aulotidades da Republica. 

A emigratáa brasileira. eslabdeada noslc paú é digna de respeilo, sendo para lamenUrquelh’a 
negnera uns por errn, oulro* por calculo. 

AUonda-sc. lainbcm i quc náo furáo sóracnle lurisas brasileiras as que formáráo e formío 
o grosso das fnrtas com quc lem opcrado e opora D. Venancio Ftores. Essas lurbas sáo 
lambem orienlaes. 

Se fosse ccrlo quc o concurso quc Florcs lem cnconirado da paric dos brasileiros fosse effoilo 
de aelos da auloritladc oricnlal qne liscsscut nflcndido a irapulatáo brasiloira domiciliada ita 
Repdblica, a idonltdido do cfleilo por |iarle dos CorTonlinos c Knlre-rianos hru suppór idcniica 
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causi qno esplicaria n sua Ingeroncia na Inla, o, nüo obslante, nem xo goiomo argentina moi 
a ningncm aif liojo lom lcmbrado Imaginar como dosculpa attennanto do mlo proccdimenio de 
algnns Argcnlinos, como o lai S. Es. cm rdarjo ao« Ilrasilciros anxíliarcs do Mores, cm sorto 
nüo inlerrompida de vcxamos o do allenUdN das anloridades snbrc a populacüo argeotina, labo- 
riosa e Iranquilla, que habita a campanba oricnlal, o ,'i qnal scria injusto attnbuir solidariodade 
com os clcmonlos mercenarios dc quc so cornpüc o conlingonte argonlino da invasáo. 

Longo do inrocar-so como dcsculpa favoravrl aos Cnrreiilinos dcsmandos prcexislenlcs da parle 
de antoridades orienlaes contra a emigrafáo argcnlina arraigarla no paii, podcria com mais raiío. 
por motivo dc vinculos especiacs dcsto Kslado com a ncpublica vlzlnba, suppftr w ceria benetola 
parcialidado de nossas autoridailes em favor ilessa cmigracSu. 

E nao obslantc essa pardalidado. c a nño cxislencia dc abusos anlcriures conlra a populacio 
argeutina, vio-se o iuvasor cnconlnr apoio principalnientc na provincia argenüna de Corriente*, 
eujos limitescom a Republica Oricnlal so ligánas frouleiras dcsla com o Brasil.donde rcccbou Fioies 
auxilio brasileiro. 

Assim, pois, como ú corlo quo náo foi a condipio dc viclimas das iras orienlacs o que deter- 
minou um cerlo numcró de Argentinos a acompanhar a Flores, c que nenhuma connexáo com esles 
lem a populacáo ai-geutioa domiciliada no paic. ¿ lambem cerlo quc o conlingenle braáleiro, 
com que aquoile raudillio contou c conla, náo foi cnnsequencia dos solTriinonios á que eslava 
sujeita a popultfáo brasilaira arraigada na Rcpubbca. 

Essas populafdes sáo innocontes do crime de invasño c roubo, sáo suas vichmas em vez de 
serem, como irroneclidamcnte so ns pinla, com oüensn do paiz que as hospeda, sua causa 
impnlsiva. 

Jiáo é por isso ineuos ccrin, para loclo aquollc que cnm animo dcsprevenido e nflcctido estude 
os motivos da nggressáo quo, das fronleiras brasileiras e argontinai, lem soffrido csle lerritorio. 
que exislem nocossariamenle causas que dio rcsullados identicos e quc cslabelecem enlre Bra- 
siloiros e Argenlinos limitiophcs cssa rara fralemidade com que se tem ligado antes e se ligáo 
actualmenlo para a oblencáo de um objocto commnin, quc salisfaca ao mosino lempo as vistas 
do uns e dc oulros, o formo como uma aspiragáo , alé ao ponlo dc cflocluar fnsáo de raga, 
tio diflidl para oulros objcclos, vislo ccrlo anlagonismn tradicional. 

Oual é esto riuculo poderoso ? fnlercsso lem a Republica por mais dc «ma razáo em olucidar 
esla qucstáo, c náo duvida o aliaixo as&iguado cnconlrar inidligcntc concurso, para o devido 
cstudo, iu alla compclencia e ou sño crilerio do S. Ex. o Sr. conselbcíro Saraivj. 

Trazendo em seu anxilio o abaixo assignado a historia dos successos du Irouteira, ostndando-os 
i vista de documcnlus brasiloiros, principalmontc porqne aclia dcficicnci.i nos orienlacs. 
comparando esses succossos dc cpoca mais 011 mcnos rcmota, reproduzidos sempre com os 
mesmos caraderes dislincliros, comparando com clles os quc liverao lugar em Abril do anno 
proximo passado, preparados pelo caudilho riores de accúrdo com alguns caudiihos miliiares 
da fronleira Rio-grandensc o Correnlina, lodos pcrsonagons do Ivpo semelbinie ¡Flores, Cacerw, 
Canararro), c provado tomo cslá quo as invasflcs que lem «offrido c sodro rcpetidas veies 
esle paiz náo oasccm da populapSo brasileira e argenlina domiciliada nelle, quc ao contrario, 
é gravemente prejuilicada; consullando lodas cslas circumstancías c dalas, o abaixo assignado 
acha-se habililado para assovcrarquo a invasio argonlino-hrasileira dc 1863 uSo tevc oulraraiio 
de ser scnáo a perspeuliva, |w dcsgiaga coroada impuncmcnlc do cxiio, do roubos sobre o 
lerritorio da Rcpubllca, pcrepocliva com quo n caudllho orionlal invasor, do imlolo por- 
versa, o as infiucncías argcnlino-hrasileiras quc o coadjuvárin, aproveiiáráo o máo clemenlo 
de fronleira aflin do coniar com ullc par.i sutisfazer sua ambigño pessoai, á qual leri, 
sem duvida, arrancado, cm sigual dn ntriMglo, compromissos do oulra ordem para ler 
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nlioriormmiie son deseuvolvimcnto, se so Jeixar cotror, m imprevidnuii até liojc do «ovoroo 
imperial, ns successos t|iie já cumefáo a ilospiHnr as in.iií incimvonioiilcs i'vcilapics ilc opiniát 
em um o oulro |a¡*. 

0 almiso usignailn cil' quc sna aswrrio <■ «ada. 

0 vinculo que liga alé á fratcnmlade u máo vleiucntn liiuilroplic argenlino, ao máo elumculo 
limilroplie braslmru ipic sc dio a nüu pel» pos¡(3o |!COgra|ihin ihs fronlciras com estc |iaá, 
nlo c a coniniiaihTio ilo soilriinoiiio cm tcrrtorio micnlal qnc niu pi*5o senáu para faaer dcprc- 
da(0es e rdinr-M com o pnxluclo dcllas, láo r o ibmno raninimii qnc fcrc snas propriodades 
silnadas cm lcrrílurin orionial. perqne i’llcs nlo lcm mais |Hi>|>rirdade il» fjue a quc arrobaijn 
aos Irauquillos moradoirs >la Rcjiohllcn pnm lova-b« á bipam m>dr i»ipimcmuiilo goxJo dollas; 
nio 6 a ülTensi á protiria lionna e á ibs familias, p»npic eut sua qualiiladc (le pirnlas uüo podcm 
allega-la, c porqnc, assim eomo nln lem hahito .>kum dc Irdnlhn lioncslo, sua condicJo mcano 
o* fai dcscoulieccr li«b u liabilo, Imlno vinruludc bmilia. 

A fralonikladc de uiise oulrns lupttm-sc |ida idrnliibdo dc n«lo>r, conminnidadc ilc iiisllnclot, c 
couiplicidado no erime. 

Mo dcmcnlos dc hnrliaria quc scinprv s>- irni am'vscnladn inishw c docvis, quer lenliSo sido 
capilancados por caudillios orieclacs. antculÍMOs ou lirasileirw .Huaiw. i'jIci»'¿o, Uonios, Jacuhj'). 
eleiuciiloschamados |ioi sua mcsmacondr.in para nistnimcnlus >lc quaiqucr attcrlailo, paraqualqurr 
subversJo medíiada c |>or medilar-sc, Imjr w icrrilnno nriruhd. amaiihü lahoa nn tcrrilorio 
viainlio. 

.Vssim como coiitergein uo tjiurablni a« frontciins dn lnqivri», ilu Itcpublica Argenllna c 
ih Orienlal, ocdc náo é facil chcgar com <igur a ac(á» d» gon'mo ccnlral. assim lambem 
rouvergom, sc cnlarúo, sr couconlráo sc >• sc confmulem alli mesm» »s dimcnlos ila i'atidilhagem 
barban iloe ires palrn, dotsi c scnhorn irrcspontavcl dc>#« lcirHurius, ceulro dc amcaca porma- 
nenlc contra a civilisacáo qnc a cerca, « a rsireila, com dcni'iilos soinpre disponhois para o 
mal, nuclco de ondc |iarte scmpre u pntuoiro grilo solvagcm, ilcsiinado a tepcrculir em loda 
a «teusSo dc itnssas oxlctisas, mal |iovoadas e dillicilmcide adminislradas fronlciras; grito 
sympnlliico, quc snrve au caudilliu inililnr |ura levauLir, culrc |Hivoa«i)cs nomadas, os coulingcnlM 
com quc prdendc lovor ao cabo sua compira(áo coolra uma ordcin dc cousas quc, para lionra 
da rivilisafáo modciiu , o absta e osdue da alla direncáo dos negocios dc btado. 

I). Venancio Plorcs procedcu assim om cnenivrncú, induhilaccliiicrte, cora caudillios brasikirus 
• argentioos. 

A Hopublica rivia viila pacilka dc progressu e de Iralmllio: a |«ia c uma administincJo ms- 
piraila da idéado ücm ilopaiz, de roorganisafáo adminislraliva, c dc iin'llmramciiiOí sociaes, iio 
«em grnve lropC(u eslcmlcndo scu salutur iullnvi. ganliandu cada dia inn¡« lcrrcim, o com rapidca 
l'iespcr.ida pan lorios ns quc lavB» siilo lcslcniwilas dus prcluugarfiis e .icerlm» inlorlunios por 
quc luvia passado a palria, sdtrc us máos flcmcnlus inlrmus, que já *o loniaiáo iucompaüvois 
com a legilima :ispiU(Jo dn paa; a riqncta augmndma, cum rlb » ciieraiiricclmcnlu da na(4o. 
o cstreugciro anidia 0 liulia cspcnus a de Ijcincstar o de prosfHTidadu; os habilos dc trabalhu 
rcuasciáo; a adioinislracáo, scgunilando o volo dos pmos ramadns de agiiarOes <■ dislurbios, re- 
conquislava ao treballio civilisador lna(os alé entáo pcrdidus pare a ioduslr'w, por eausa de eslerois 
inlas quc us dehililavSo; u govcrau hiangureva r snstrnlaia uma pulitica iiioPcnsiva, ainigaval, 
verdadeiramcnlc iiaomal uo cvlcráir. dc roarihacSn r dr csqucamcul» para errus |nssados nn 
inlcrior, pnipoudo-so a dar-lhe lodu n dcfcrvDlvimnilu piusivrl á mcdhla 'quc sna obra do 
pacillca(5o fo-sc pmdiuitido eflcilos. 

tim Inl sili«(in, » caudilh» I). Veranchi Horrs. sjhid» ik Bm'nw-Ayres, pisuu u solo da Ite- 
poblica com uefaudo inlenio, e dirigio-se <m Imsa ib já pnqumb rnupcratáo á ronlliiencbdas 
froiiloiras dii Brasil com as Hcjmlilicas Oricntal r Argmilira. 
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Canavarru o Caceros alll n esperavüo, rada um com o scu cunlingonlo prompio. 

Promplot para quc! 

Para o quo evv icmte diama ■ulilorma* tobrt o B*tudo Oi-iiuial, \ot esia que, na j|gnu 
niAcacíio quc llm (13o, ü imliftnu. circnmsinncia para a qnal sc pennillc o alialto aMiRnaUo chamar 
a altoncño dc 8. Kv. 

A vo* catifornia, Inslaulc sipnillaliva, applicada ás incursóos solrc o Rsiado Orienlal, tudo 
nos dia. 

'tlla conflnna, i*or sna onpcni u por sua applicaglu lirasiloira, a asscrcin anieriov do abaisn 
issignndo, o revda, |xilo «oii laconismn u xu* vulgurlclnilu, o molivo quc irouso As lllelrai de 
D. Vemmoln Kloros o conlingentn brnsik'ivo cuui.quo conlon o conla esic raudlllio |«va pnr|x>luar 
a guerra. 

Ahi cslá o iiKcnlivo, a causa deicrminanlc que romiio em inrno do caudillio, uas rmnleiras do 
Brasil, osse conlingenlc colloctno dc Draslleiros " Corronlinos. 

t'ma só voi, ro(iclc o ahaixn assignado, lulural ilas paragnis quo liabiláo os piralas de frno- 
leira, Itido o dU dando-nos a rovctiráo do scgrcdo, que S. F.v. por equiroco buscou em 
wuames. supposios uns, casiigados uulros, < em iropdias dc auloridades suballernas desie 

D. Vouaiieio Horcs, cuuliecclnr por mporieucia anlcrior, e aló por ccrta analpgi» do estirpe, 
dos iiislinclos quc iircdominSo ncssa pupiiUrao nomada das (ronleiras deslc pait coin o Impeno 
e com a Republicn tiilulm, |iroiiuiiciou opporlunamcnln n |ialá\ra inagica com cujo poder irreils- 
livel conlava, o com mui dolicicnles rlenieultw nacionaos para commellor nm criine que a nafío 
anatlicmnlisava, n fez repcrcuiir dc uni u ouiro u.vlremo da fiunlciru, o os randnlos se puzerlo 
do pó o «spcnir'io ntiilos pcln liirfo qiir ns convidava a uma nnva califoruia sobre o Ksiado 
Orienlal. 

Podoroso fui o inconllrii, sc sc allomler ao quu a pdavra uiHftmio signlllra. 

Por colifornia enlendisir nas (roulciras, ilcsde Jacnliy alc o scu lermn, invaulo no Bitaio OniniaJ, 
cm o proposilo dc cnriquecor-sr. coiii iwuco cuslu, por ineio do saquo da propriedade pariicolar 
índefesa, seja esla brasiloir.i, on ilc qualqnor oulra nacionalidade. 

É uuu inlua a lte|iulilia Orionlal; Iransposla a fronleira, enconlra-sc logo o lliesouro .■ «bra 
silcira ¡ nlio importa, (ni\-a ú quo sc rxplore, pois quo oslá siluada em lerriiorio oriental. 

Assim pcnsSo c assint olirñn issa» inassaa incultai ilo nossas (ronlclras. Tartaros ou Bodninos 
deslas ivgiücs. cuilrabandislas c malfoilores scmollunlcs em muilas partes ilo glolio ás racas qne 
habililo o desrrio ou os conlms de ilous pni/os, aimln mio bem amparados pela civilisacáo. 

A califliriiia orimlal é, para csw g lo a ríquoin da populafño loborlosa e honosla, c por 
Isso é quo, umn vc/ proiiuuciada |uoll paluvra, o lomor apodera-so dosla populaflo, 
surge o cspanlo culi-o ns propriolirios, quo para snlvar o fruclo de seu Irabalho, suas vidas 
e a honra do suas familias. Icvanláo ao onvl-ta as mños para as auloridades, solkitando prolecdo 
l amparo. 

Kslo lonor quc sc apodera da populatfo limilroplM, laboriosa c pacilica, quando se annuncia 
uma dcssas irrupfücs de barbarus, i, Sr. minislro, o quc didou a alguns proprieiarios brasileiros 
(Franco, Dicca, Irmios) as carlas que scm dnvida S. Ex. conhccc, dirigidas ás autoridadcs do 
paii em quo rcsidcm o á legacáo brasileira em iloulovidéo, implorando que laolo umas como outras 
auloridadcs combinasscin nos moios dc protcger os inlcressos legilimos amcacados. 

A amuaga domna nova culifomia sobro o Kslado Orlonlal fe/ com quc osses proprielartos brasi- 
leiros domlcllisdos na Hopubllca, sabodnroa por dolorosa oxpcriencia do quc lal ameaca signiflara, 
denunciásscm com muila anlecedencia o assallo quo so inediiava. 

Km 3.’i e 27 do Marco, quando aintla cslava om Duenos-Avros o caudillio que devia apiia- 
uear os otomontos ijuo so cslaváo armando c organisauüo na parlo brasilcira da fronteira. 



essos pi-opríotarios bnuiloiros liizun !\ .luloriiiaiie ununlal: « Dirijo-lho osia para dar-lho 
noticias quo mo riorüo dn fromcin iln Drasil. l'ola cnrlu jimla V. verá o quo so diz, provi- 
nindo-o ilc quo 6 u sognmln ¡ u como V. inc illz quu nno ine iloscuiilo ilu dar-ilie nollciM, o 
bojo qiio so pnpirio, uqpniilo * raforidii cariu, para rouhos iioíIc Esladu, favo soguir um pro- 
prio, podindo-lhe rosorvu com u orla quo lomcilo jnnlu puru scu conlicciiiioulo. 

« Por minlia parlo |)CCi> a V. algnum iimviilcncia quanlu unlcs n visU ilcaa» nolicias. » 

« flüo me dcscuidarci do nnücñr-Hie ikj quu soubcr. Ilojc mcsmo íaro scgnii om proprio para 
uhservar o quo liouvor iiu froiileira (J/uiiue/ llica : . » 

« Conllrmo qnuiilo disso iiu minlin priinciru. Sulilmiln, diu um quu iluqui parlio bloulerín 
paru essa, ncssu musmu noito soubc por iiiu indiridno qiio linlia sidu cnnvidudp o que se recusou, 
oqual pernoilou om miulin cusu, qno o ¡ihIívmIuo <|uc cumúluva jú linlui marclmdo com cinco ou 
seis homens bem armados aimo cs&' rumo, ilc certo para so rcimir u nlgum onlro grupo que 
ali o csperavu; soulic inais nüo só dilu |K>i esic iudivitluo, como por muilos oulros que 
forüo convidados c quo sc rucusúrüo, quo quundo os comlilnrño, ú ims se dizia quc cra para fazc- 
rom üO|o do (pdo do crlur cm sun ruzoudn du Solin ¡!, onlros qno ora puru (uzorcm iropa no Es- 
lado Oriental, nüo dodurando o lngui' ¡ ú oulros qua cra puia nmu nhfomin como n /nssaila; e a 
outros qoc era |nra sc rconircm a Oores ú qucm csperavSn lodos os dias: esla voz 6 ú quo elle ultima- 
mento propalavu. Xuslo muineiito acibn dc sulier que u iiicsiiio individuu que cunvidavn jú dizia 
ullimameme a lados quo era para rcnuircni-M ú Klorcs: quamlc mcsiuo a roimiün só seja para esse 
(lm, ú muito verosimil quo ú visb da primeini lonlalivu. u ilo <pic sc disso a alguns logo que 
por aqui principiou u snjeilo a convnlur, que aprovoilom cssa cunfnsüo |iara levantarem seus 
gados. Peoo-lhe, porlnnto, comu scu niuipn qne snu, qtiu so prcviin-. nüo llic i>osso dizer o dhido 
assallo, porquc nunhuiu daqndlcs com quom letilm cnnvcrsado me »lie dizcr: u primeira noticia 
qae correu ó que o assallo dovia scr dnilo no I* do muz 0011-0010: n quo ú venbdc ó quo clles j¿ 
estio para os lados do Quaranim, i vi.-ln 1I.1 maucira povquc convklavñi' : nlinimn cousa vño fazcr, 
e com alguma protecgúo, do qoem, nio sci. » (0 /’au/a 0iccn.J 
• Tomo a lilierdaile de pedir ú V. Kx. agr.ifa dcfazcr clicgar n incHisa ao Ezni. Sr. ministro 
ilo Brasil cm Monlevldco, 1:0111 toda n nrgcncia porquc nssim convóm nns inlercsses dcste Eskuio e 
do Impcrio ilo Brasil. 

« Exms. Srs.—l-ovo ao conhecimoiitu de V. Ex.o do Ezrn. Sr. ministro do Brasil. que acabo 
de ter noticias poeitivas dc que alguns Brasilciros c Orícnlaos quc residcm nn Brasil, de juizo turbu- 
lento, se reunem em Ibicuby para darcm um assapo iusic Esiado. Dizem ellos quo para se rcunirem 
aogeneral Floras, oquo duvido, poiúm voremos quo n sú para roubos do gados. Em 23 do qoe 
ragc. flz um aviso ao ¡¡cnoral Canavarro parlicipaniln oslns occmronclas c pedimln modidas serlas 
jara cvllar 0 mal cnlrc 0 Brasil 0 cslo EslAdu. [Prancmo Moduto Prnnro.) » 

Esles annuncins cliamúrüo seriamcnln a aiicncüo iln governo da Bcpublica; lizerüo cotn 
■qüe tomasse muito a tompo mcdidzs pnra lomar oflcdiva donlrn do lerrüorio oríentaJ a proteccüo 
solicilada, e convidasse reileradainunle a logacio do Brasil, aflm de ser aujiliada a sua acclo 
em «enitorío braslloiro, ponto dc reuniüo c de conloio dos quo preparavüo a sortida. 

'0 'govcmo nrionlal nlio foi acredilado, ronsidcráiüo-su como cscrupulos, qualillcúrüo-se de 
qnfundados seos lomoros, e aos propriolarios brasileiro» ameacados coube a dcsgraca de serem 
iMMaUendidos por seu proprio paiz, moreccndo no conceil» de snns auiorídados mais credito as 
segurancas dadas pelo caudilho iniRlar complice da invasüo. 

HBs, reservamlo 0 nbaiso assignado |>ara uutra ocasiüo lcvaniar n$ qucixas u reclama;5es do 
grfWttio'da Republica poloquc so passou nas fronteiras tlo Brasil, poi- inollvo da invasflo quu de- 
vasta 0 terrítoriu oricntal, c arruina as propríedades ncllc cvislenles, basla, parccc-lhe, 0 que 
-ton itnanlfcStado para fazcr ver que a invasüo de 0. Venancio Flores, assim como asantoríores, mais 
ou anenos gravcs, irouso ¡lodorosu coutingenle lirasiloiro, tirado do um 0 outro lado da fron- 
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(oira, cscolliido dcnlru a |iopulaclo naouila u scmi-sclvjgom quc om lodos os tompot o com qualquor 
caailillio mnl’.z osiá disposta para o roulio o saquo; o para domonsirar quc uño í oiaclo quo a popu- 
lacito lirasiluira |ucillea c lalwriou, o quc luoi iktcrnw LyMmcs, lcuUa cntrado naqucllo coulin- 
qcuto par.i uma picrra quc a amiina u cnjo lurtno laulo a ulla como a ludos inlorcssa aprcssar. 

I) abnlxo assignailo pcrsicukvsc do qnu a cxjdicario quo ilcti á Inddo dos anxiliarcs de D. 
Venando Klsras, ú a qnu lionra a poputai.Mo lirasildra ilumiciliada no paia, o a quc doto scrvlr a 
amlios 03 gorcrno* oriculal o brasilciro, para csludar o disculir os mcios quo convier adoplar-su para 
quo os f.utos quo se ilcptoráo náu voibüo a n’pdir-sc, no quc icm inlcrcsso o Drasil o ainda raais 
a Itcpnblica. 

Dopois do quo Ika dilo como accilar o gorcrnu da Rcpublica a propofla da nii?<.7o cspocial do 
Brasil, quo dá a cnlcndcr quo para podcr dcsannar os Brasilciros qne osliio cm armas com D. 
Vcnancio Florcs contra a nnloriiUdo o leis do paii, ú prcciso quo dcsapparccáo as causas qoe pro- 
dncirño, por ados da auloridadc, na populnfi» bnuiUin labenota t pacífln, a ddcrminacño ds 
armar-so* 

Diz S. Ex.; « o govcrno imporial ospon qot o da Ropublica nio so domorará cm corrcs- 
pondcr coma soliiíio dcscjada ao rcclamo juMi c amigavol, qocdlc, a bcm dos subdilos lirasi- 
lciras, dirigo ao bora sonso, ao ciilorio o aus scnlimcnlos dc juslica do govomo orionlal, nio 
monos quo aos kus proprio» c mais clovado» sailimcnlos. 

« E Innto mais lisongúa-sc com cssa ospcniK-i. quanlo cslá comoocido o govomo impcrial dc 
rpio por oslo inodo nao será diflieil cotiscguir o csponlanco dcsarmamcnlo dos Brasilciros, os qtnes 
romo docláráo, adhcriráo á causa do gcncral t). Venaucio Flores láo súnicnlo om detcnsa de sua 
vida, lionra o propriedade. » 

0 qno sc podc.c m octasiio cin que se pedc, scria a iiumolapo do principiodeordemcdo 
aolorkladc, o o ;o>cmo da tlcpnblica o ba dc salvar, ou so lia do pcrdcr allido á csso principio 
salvador da nadonalidado quo rcprcsenti. 

0 qno so prctcndo eslabolo.oria o mais tnnoslo preMdcnlc. 

áo caso vcrlcnlc, rosullaria quo liouro razáo para a iuvasáo brasiicira, qnc o culpado foi 
o gorcrno orienlal, quc ¿ cKe ixrlcucc dar raUslacáo, c quc luinouie UcpoU ilo dada osta salfs- 
fav'o, coiu a qual ficaria juslilicada a dila invasáo, so vcria o governo brasilciro na possibi- 
li lado c no dover dc fazcr cessar os aitcnlados do scus sulidilos conlra as insiituitOcs da ltcpublica, 
islo ú, dcpois quo cssas quadrilhis do salluadorus liouvcssem imposlo ao govcrno orienlal o sacri- 
ficio do priuci|iio il.t auli/ridade, e rosullaria a favor dc qualquer alloulado idonlico no fnluro, 
quo á csscs ciiminosos bastafla ímagiiar o mcsmo prclcxlo quo bojo aprcscnUo; pois qoc, 
qnamlo mal Ihcs Ibsso, rccorrcríáo aoapoioda ilipkumcia do Brasil, que náo Ihcs fallaría, como 
nüo llics falla hojc, por causa do cngano cm qa: fazcm cahir o govcmo imporlal do que se 
póo ao sonico do iiilerosscs Ivgitünus da poi>ulacáo brasilcira rcsidonlo na Rcpublica. 

Mas. já eo d¡SM quc a populac-to brasileira. laboriosa o pacilta, em eujo nomo sc falla, nio 
ú a sublovada, os Diasiloiros qnc csláo com Ftorcs náo sáo scus rcprosoulanlcs; náo symbolislo 
a defosadcscus Iniorossos lcgilimos. assimcomo náo soria osla dcfcsa a quo symbolisariáo os nevos 
auxilios quo da provincia do Rio Graiulo do Sul pudcsscm vir para ossc candillio. 

0 qoc íazcr onláo? 

Dictar lacs ou quacs modidu govornalius protcdons da popubpo tatioriosa c pacilica brasi- 
lcira? Como os Brasilciros auxiliarcs do Florcs náo a roproscntum, o as suas vislas náo scjáo 
onlras souáo a dusorduni c lurbukmcia para saqucir propriodadc honrada o paciüca, nacional o 
cstrangoira, o enlre csla a bnsilcira, ú cvidonlu quo náo doporió as arrais quo lho fazom 
esperar n»b duradoura a guerra. 




Qiiü ilirá ruldii, rhefc ih initkias imptríntr, aireili.ir ilo Moros, qnítndo so llio ilisser qnc 
tloponlin as ormas porquc soni respcilnla a propriodaile lcgiUmn (lo seus coin|i¡ilriolasT 

É impassivd quc aceile um amsclho Iño prcjudicial, llecorra S. Ex. oSr. conscllieiro Saraivn ao 
proccsso crimlinl aberlo pclos rnubos ít proprielaiios brasileiros lalioriosos o par.ificos, qnc .0 
nittixo assignado monclcma noanncxo n, 2. 

Scssc procKiso Drasilciros süo necnKidorcs dc Kklclis, cindillio qno lomou as annas para des- 
aggravar a pi'opriciladc dc scus compalriol.i-', saqncada por anloridado orionlal; Drasilciras sáo 
as lcslcnumlins qnc dcpocm conlra Fidulis; 0 nnico Oricnial quc fignra 110 dilo prorcsJO é a 
anloridadc, pcraulc a qunl coinparccc, á iwdido limsiloiro, 0 ladráo ruincidcuto, Imjo cm nrmas 
conlra u anloridadc, qno por ladrao 0 pcrscgiua. 

0 gcncral brasiieiro Sclin, conspirador cnniiccido,- ambicüo ainda nüo saciada, quc conlribaiu 
coin scn dinbciro, ganho, gracas á prolcccüo da aiiloridado oriental, quc coniribuc com saas ca- 
lumnias 0 com scus conscllios para quc sc lcvanlcm os cloraculos dc perlnrbacüo; inici'cjsado 
cm quc cuda dia scjüo mais arocacadorcs os chclcs e ofiiciacs do osercilo impcrial quo ccdü- 
rüo aos conselbas c afiagos desso gcneral, c dc algum oulro caiidillio lirasilciro, do qucin süo 
saleililcs, dcsisliriiú por vcidura dc sous projiosilos, sc 0 govcruo orioulal, pur solicilacüo do do 
Impcrio, adoplar novamcnlc algomas mcdidas favoravcis á pnpularño brasilcira’ 

É um crro cr6-lo- 

ülas úcirna dcsias considcracücs cslá para 0 gnvcnio da llcpublica, cm li’cnlo dc uma rcbciliiio 
urdida, organisada c armada om paiz estrangeiro, 0 dcvcr do rcspoiio a si proprio 0 de amor 
aos principics em quc sc bascüo as iiisliluicücs, conlra as quacs a invasüo dirige sccs cmbalcs. 

0 govcnio da llcpublica nüo |>ódc, porqnc nüo dcvc saci'ifiear 0 principio da ordcm c dc rnspcilo 
ú auloridado, c ncnhum ainigo scn 0 dcvéra aconseliinr. 

Kin luln cslc principio com 0 cspirilo dc pcrlurbacüo, sua abdica;.io 011 sua dcrrola seria pro- 
cursora dc gravissimos males. 

A rcbclliüo pódc ludo cspcrar da clcnicucia c dn allo cspiriUi quc prcsido ás reso!u;ücs do go • 
vemo; mas nño dcvc csiicrar Irinmpbar sobrc as iiistilui;5cs. 

üapois quc 0 abaisci assignado fcz aS. lix. oSr. ininislro do Brasil as trancas uiauifeslai;úcs con- 
lidas na prirndra parie dcsla nola, no inluilo dcnüoropdlirnenliumasolicilagiiojuslado govcrno 
imporial, favoravd aos subdiios da Sua .Magosladc ua llcpublica, com 0 «piu dá lcslcmunho bcm 
doqucnlc dc suas disposieücs amigavcis, lanlo uiais aprceiavcis, quaulo quo ú dado cm dias ein 
quc 0 govcrno oricnial sc vc cruclmcnlc fcrido por gravc dcsailcn;.io da parlo do dc Sua Magcsladc, 
depois daqucllas inaniícsla;.ijes, 0 abaixa assignado repclc, S. Fa. coinprclicnderá quc nüo ú cste 0 
momenlo do saiisíazer a ccrlo goucro do solidla;úcs. 

Dcsarmado ou vencido 0 contingenlc brasileiru quc acomp.mlu a D. Venancio Florcs, c dcscan- 
sando S. Kx. como dcvc, nas ciladas maiufesla;ües, ludo scni facil, porquc ludo lora cnlrado nos 
seus cixos, lodos csiarcmos uo nosso dircilo. 

Sc 0 cslado do gucrra lcaz prcjuizos para a popula;üo brasilcira, rcsidcnlc ncslc paiz, rcpelc 0 
abaixo nssignndo quo osso mal c muilo mais lamcnlavcl para a Ucpnblica. 

Sc 0 Brasil, por inlercsso |>olilico, ou por inlcrcssc dc onlra ordcm aspira á paz dc suas fron- 
tciras; sc dcscja quo cssa paz nüo sc porturbc, cnlrc onlras razücs, para cvilar prcjuizo á popula;üo 
brasilcira, c facil comprclicmier quc 0 inesmo c maior inlcrcssc lc;n a Ucpiiblica, pois qr.c a paz 
das fi'onlciras significa pnra dla 0 rospeilo ao scu lcrrilorio, a suas lcis c a sciis dircilos, alú liojc 
impuncincnlc csquccklos pclas aalorklndos ümilrophcs, civls c mililarcs do Irapcrio, 0 por csscs 
grupos dc malfcilorcs á quc 0 abaixo assignado sc lcm rcfcrido. 

Sc 0 govorno impcriai scoficndo porquc cm couscqucncia da gocrra qucdafronleiradoBrasil sc 
Irouxc para a Bepublica, sofTrcm os intcresses lcgiUmos dos babilaulcs brasilciros domiciliados 
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no paiz, a Itcpubiica sc olfende c lamcnla anlo o mcsmo Impcrio, porqoo clla quor proteger, 
nSo só n osscs babilanlcs brasllciros, qno coulribocm parn a sua prospcridadc, mas lambom a 
loda apopulacüonneioMl u uirangeira, quo as iuvasóus, parlkl.is dc lurrilork» vizinbos, nrruinSo. 

A Uc|iublica so roscnlc pon|iic o cslado dc cotisas quc o-sa iiivasócs produzcm, nüo pcnnitlo ao sou 
govcnio augmcdlar sous csforr.os tanlo quanlo dcsojlra, |iara adianlar o scu traballio dc paclfica- 
Cáo, qno loma possivol o angmcnlo do garant'ias para a propricdadc, indnslria c commorcio com 
quc procura 0 lialiilanlo pacilico a sua íoiiuna e bomeslar particuiar, c conlribuu para a forluna 
o bcmcstar publico. 

0 mcio clDcaz dc lium scrvir o inlcrcssc do Dnsil cda BcpuUica, qucóo mcsino sob inais dc 
uin aspeulo polilico o cconomiai, c inaugurar-so dc uina o culra parlo, sincera, lcal c cnergica- 
incnlc, a pralica do dircilo nos confins de um o ontro loiTilorio, ropremindo-sc lodo o elemenlo 
do iwrlui'bacfio quo conspiro ilc n n c dc rnilro lado da linlia divisoria coulra as allas c dura- 
douras convciiicncias dc ambos os paitcs c do umbos os govornas. 

Máo soria possivcl dirigii' para laos ftus do uma politica prcvidcnle os csforcos rcciprocos, já que, 
dopuis do uiii anno o mczcs dc iinpassibilidadc por p.nle do gorcmo impcri.il cm prcscnca dc 
uma roina annunciada c por dlc dcsallondida, clicaou o mtimcnio dc que sc pódc occupar juulo 
do govcrno orienlal d«lcs ncgocios? 

>Mo sci'ia possivd para lacs fins, c cvilar succcssos dcploravcis quc nos rcvclc o fuluro, fixar 
a polilica dus duus paizcs, cm combinacOos quc fixcm odireilo pnblico inlcrnacional doambos, 
e inlrodnzfio no diroilo inlernacional privado dc cada um as uiodilicarócs neccssaria; para garanlir 
ás rdafócs dc boa amizadc e rizinbanca? 

Parcccria quc o daideraluni do govcrno imperial cni solicilar c oblcr rcpararjo g malcs dc 
momenlo, cnbilos Uc causas pormanenlcs, que so dcsconbcccm ou sc occulláo, c á rcpdiffio dossos 
olTdlos conlra quo as dianccllarias do impcrio rccbunfio ha dozc annos, so conscgiiiiia adoplaudo-se 
ns incios ilr. cvilar no fului'O sna reproduccao. 

Sc alguma cousa provassum cssas lislas, scria, nfio a ncccssklade de rcpcli-las cvocando um 
passadu que sc rcconbcco máo, mas o dcvcr de busnr, gniidos pdas lirñcs da cxpericncia, cs 
incios de rosguardar o porvir. 

0 alnixo assignado aprovtíla csla occasifio para reilorar a S. Ex. o Sr. conselbeiro Saraiva as 
cxprcssócs de sua muito distinda considcracfio. 

A S. Kx. o Sr. Conselhoiro Josó Anlonio Saraiva. 


N. 6. 


ffola tlo mínütro braúltiro tm miuáo etpecinl ao governo tritntah 

Missfio cspccial do Brasil.—Monlevidcn, em 4 de Junbo do 1864. 

Sr. minislro.—Tcnlio a honra ilo aceusar o rcccbimcnio Ua noia dc 24 do incz proximo Itnlo 
com quo V. Kv. sorvio-sc rcsiiondcr á qno mc coulio dirigir-llio em data do 18. 

.Nossi nula v. Kx., um numc do scu governo, dignou-se dodarar-mc ¡ 



Qno as roclomatOos iiondenlos, por mlm oOTorcciVlas i conskloracíode V. F.s., parcoom, por siim 
níifieracües oo inosnctlilóos, fonmil.nhs com o Im do ilimlnuir a rcspoiisnlilliihilo assumiiln pnlo 
Rovcnio ¡mpori.il ilosdo qno, por sin liiprr.ln, innrfai o wpiriln Imal! p.ir,\ cniii a nepuMirciOriciil.il 
do Uniguay, consenlki ipio us Biwiloinw iiivll¡Ms<m a pnrrra rivil mo i|iie Uiu Mulassoni a* 
anloritMcs 1I.1 pmrincia ilc S. 1‘cilm' .in iiin fiRmk it" Sul. 

Qoo, acima ilo iliroilo ipio alltin n Bwsil ilc rorlamar, eslaria n son ilovcr ile salisfazor. 

Qnc. onlrHnnlo, o sovcnio nrlralal |iroslari alloneao i Imla aipioisa jnslillraila, mna vcv. (|uo 
nin so prcicmli. |>or ainoatn mi ilcsprew do rcu iHicllo, colloca-ln cm silnario ilpsespora.i.i ¡ 
poriuanlo, om Ul cilromlilailc, um povo piintlonoroso nio dcvo vacilhi' noin niosnio poranlo a 
cericza da sua rtiina. 

Ilcconliccondo quo o abal.vo assignado aclia-so Miimailo do cspirilo do cunciliario, V. Ks. acrodita, 
Sr. minislro, nuc a missán oslraonlinaria <juc mc fui conliada iiodoni allinyir a rosulüdos praiicos 
o sorviraos inlonsícs logilimos do Imporio na Bcpublica. 

As rcclamacüíí anüuiis e roccnlcí, mcnciimaibs notpndm qno acnm|ianliou a minha nola. Ilcio 
eqmiibrailas, no concollo do V. ta., |mr oulris do igual forra, inolitad.ir om vari.is ópncas poloson 
governo; c V. K\. dizquc ó Inoiaclo aflirmar quc fossem dosailoniiiihs mnilas ihquclhs roclamarños, 
quo seadiem scm soliu/ño ouiras, c pcndenlos as mais. 

Traiisniiiiindo-mo o quadro ih> rcdamapie* jiBMlonlcs iuicindas |>clo giivoroo orimilal, nüo 
priicmlc V. F.x. fazer rocriniinanirs inlcmposliiaf; o só Uni |ior Dm moslrar quc náo ó oppuriniui 
a occasülo para soroui nmas c ouiras discnliihs, lanlo mais quo lodas lóm cnnsas aliiciasaos suctcssos 
da actuuHdadc. 

Obscrvando quo muilas vozes parccórño inccrios os faclos qnc dolcrniiiiúráo as rcclauiacrios formn- 
liihs |ida logacúo impcrial, c qiic &-Ia, dcpolí do iliscufiOcs c confcronchi, rcsolvóra guintar 
sdencio, V. Ev. accrescoola quo, Uktaria, lcin onlem par.i dcchrar-mc, franca c siuccramonlc, que 
é vonlndo docidkla do govorno ih Itejmlilica ailendcr a lnda a reclamnrño on solicUarño fimihih 
om dlroilo, quc icnda a prologcr os Inioresscs lcgil'uuos ila jtopularño brasilcira domicillaila noslo 
lerilorio. 

Foila essa dochnrcío, V. Ex. pisson a ajircoiar a parlo snbshnchl da minlia noh. 

nocorriando quc o abaixo assignado rcconlicccu a parlici|<a<;ñu ilos Rrasiloiros na invasñn capi- 
lanoada pclo gonor.d D. Vcuniicm Klorcs, V. F.x. diz qnc ó Islo uiu faclo inconloslavol, assbn como 
noiorio quo a me=un Invnsño lcm cmdinuadu a rofaiislecci'-sc coni rejiciidos conliugontcs do lioinons, 
armas, carallos o oulros arDucs Wlicosoblldoscm Icnilorio lirasilcirn. 

Accreseouta V. Ex. que csli prowih quc as auloridades fanpcrhos ita frunloim nada flzcrño do 
cfTicaz para proifadro allenhdo, nem jKira r.-piiiiii-lu im scn ilesenvulviuiculo. 

Oifíicil ó, pois, |iara V. Ex. qnc possa o "ovenm dn l!rasil livrar-sc ita rosjHmsabilkhdc qno llie 
calie pola inrllkach dc soa .irráo, jv|j Imlilftrom* cmn <jue aeolliou os reilcradns avisos iln gnvcruo 
orionhi. o |H'h nltiliule qiie asfniino esqmtrario o- scns compniinissn;i inlcntacionacs: c ludo 
isso, cró V. £ x., aulorbarh a faziT-so accnsai'io dc cnlpa hla ao gincnin im|H.'rial 

Examinando so é cxaclo allribnir a |iaiiie¡|i:ir.lu dos RrasUclr»s na rcvolla du goncral Florcsno 
desforco pcssoal, á roacgin cnnlra viülcndas daa auloridailes orionlacs, como parocou ao alnlxo 
asíignado, V. Ex. dcniora-sc cm expúr lai'gamcnlo as razócs |mr que cslá convcnridu do conlrario. 
Gozou scinprc a populacño brasiloira ila prnicctio d.is leis u das auloridadcs, u V. Ex. aflinna quo, 
so uma oa oulra voz os ágcnics ilo govcrno fallárño ao scu dcvcr cmdra subdilus brasilviros. é 
iilo nma cxcojnáo; scndoquoa anlorklade conlral, nño accllandu n soliilaiicihdc coni u nclo máo, 
dcsapprovando-o ou casilgando-o, ilcsviim a respnnsaliilidadu ile si jtrojiria u du scu paiz. 

E so as rcdamacúcs reconladas j>clu abalxo assign.nln, oriniuhs dc fados occorridos do IR.">2 a 
1804, jirovassom o conlrario, fóra prccisn crcr, no eunccilo do V. Ex., que u gutemo impcrial, 
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dcLxamlft pcrpcUvir-so um lal cslado dc cousas, fui coinplico dcsscs atlontados, o quo aliús nio A 
admissivd. 

Os nclos injnsios das atilnridarte» locttcs, pnrúm, <|iiandn mcsmo lionvcsscm cxlslido, accrcsccntoo 

Para Ilcinonsli-ar ipiu n |>.irlici|iarño dns lli'asilcinis no inoviincntu polilico úirígiilo pclo gcncrat 
II. Vomnclo flon>? n:1o so pódc ex|ilicai‘ pelas «fciiilas violcndas, o Sv. ntinislro oliscrva quo, 
alliicjiiidn a 10,000 o mimcro dos mcns CJincid.id.ios domiciliados na ItcpnHiica, s.io apcnas scs- 
scnla o Ircs as rcdainaiiics i ccordadas [ido almixo assigund», u quc cqnivalc a cinco por anno no 
]M!l*iO(lo dc iKi2alR01. 

l’nrcco, [oif, Sr. miuislro das rclarücs cxlcrinrcs, um ciro da dfpiomncii lirasiloim, dc docluiir 
das mcucionadas rcclamarücs argumcnlo para cxplicar o dcsvio dc alguns ccnlcnarcs dc bandidos 
sem lar c scm vincnlo algum social. 

Kulvc os Ilrjsiloiros c os AnccuMnns du frnnicira, dos quacs ;o compüc o grosso das forcas do 
gonoral l>. Vcnaneio Florcs, S. Kx. o Sr, mniislrn diz quo lia nm vinculo podcrosn, quo lcm 
upcndo a sua nlliaura u fusjo das rai;as, tñn Milllccis <lo comprclicndcr para qucm conliccc scu 
antugonismo IradicKinal. 

0 Sv. mlnislru aercdlla cpio o governo da repnhlica lcm intcressc em clucidar csla qnesláo, 
o cspcm cnconlrar ncssn cstuda o aiixllio do ,’jaiso assignado. 

Iiivocaudu a liísloria du invasOcs antcrinrcs, ubsorvando quc forño cllu'ctnadas por caudilbos 
miliiaivs das froulciras rio-gramlcnsi! c conwlbia, pcrsnmigriis lodas do lypo scmclhanlc, como 
Hic p.ircccm sar Flúrcs, Caccres. laculty, Canavarro, V. Ux.,Sr. ministro,asscvcra quo a iuvasJo 
argcntino-hrasildra dc 18(13 nño levc comn razño rlo scr mab do quc a pcrspccliva, infolizmenlo 
roroada do cxilo, ilo rotilws no lurrilorio da Itrpnblica- 

Mosci'ovondu a prosperidadc do Eslado Oróntal qnando o gcncral Klores iiivadio o sou territorio, 
o Sr. tnhiisli'O ilas rolacucs uxlrviores drmorou-sc om asslgnalar as teuüoncias do dcmcnto barbaro 
ila frontcira, caraclorisaiiilti cssa invasño com as ox|iress5es vulgaros — catifornias orientaes—; 
u acrcdila qno náo so púilc assim rccnnheccr-lbc as condicücs dc gucrra civil. 

Isto poslo, dcclara V. Kx. quo lúo ú posshcl ao govcrnn mienlal acciiara proposicñudamissño 
cspecial do Drasil, quando üá a ciilcmlci' quc, para seroin dosannados os Orasildros qno acum- 
panliño o gcncnil Ftorcs, ú ncccssariu quo dcsajiparccño as causas quo os delormiuárño a suble- 
var-sc, islo ú, as mjusiicas o vtoloiicias pmticaibs por autoridadcs oricnlacs. E rcfcrindo-sc is 
providoncias rccbmadas polo govcnu) im|icrial, u Sr. mmislro das rdacücs cstcriorcs profcrc as 
scgninlcs |iala\ ras: «0 que sc pcdc, c na occasiáo cm quo sc pcdo, scria a imuolacáo do prin- 
cipio du ordcm c de aiiloridr.de, o o govcruo da ltcpublica o lia dc salvar ou peroccrá com 

Clle. n 

Prclomlcndo mosirar quc as mclldas solicitadas pclo abaixo assignado cm nomc do govcniu 
impcrial nño scriño cüicazcs para o desarmamcr.to dos Vrasilciros auxiliarcs áa causa do gcneral 
Horos, V. Ex. insislo cm assignabr quo a estus sú aprovcilñ . dcsordcm c a lurbuleocla fa- 
vorcrccis ao saquc; c nño ospcrn quc, pur scllicsdar a scguranva do scr rcspcilaüa a propriédadu 
hr.isilcna, dopunlia as nrmas Fidelis, um dos anxiliarcs daqucllc gcncml. nom quc dcsisl.io de 
scus prciposilos o gcucral .Nolto, quc Y. Kx. qtialilica do conspirador conhecido o intcrossado na 
pcrliirbaíao da Kcpublicn, c os clicfes c olliciacs quc hño cedklo aos scus conscllios. 

Alúui do qno, accrcsccnlou V. Ex., o governo oricnlal nño pódc adliorlr ao rcclamo dessas 
mcilidas; porcpianlo, cm pi'csciira do uiiui rohclliñn urdida c armada cm paiz eslr.mgciro, cabe-lhc 
o dcvcr du rcspeitar-su a si proprlo c an piincipio tlo aulorkladc. 

Mcpois da manHwlarSo foila no comofu da sua nnla sobrc o proposilo em que cslá o go- 
vcrno oriculal dc iiñn rcslslir a ncnhunui snlicilafño justa do gnvcnio impcrial, V. Ex. diz quo o 
ab.ii.vo assignado comprchcmlcrá quc nño ú cslc o mumcnto do attcnücr a ccrlo gcncro dc so- 
llcilagüos. 



Em somdhMtcs eircutnslancias, cri' V. Es. que, tlcsarmado on vcncido o contingeolo brasiloiro, 
tndo cntraria em sons cisos. 0 govonto oricntai tlesoja a paz, accrcsccnla V. Fx, tanlo como o 
gofcrno tlc Sna Magcslailc ¡ mns o mcio ctíiciz ilc survir a csc inlorcssc comimim aos dous 
paiics llrailropiics 6 10011811™-«: do uma c oulra parlo a pralica do dircilo nos connos 'dos ror 
pectivos lcrritorios, rcprimindo-»c lodo 0 clcmcnlo tlo porlnrbapto qno nas fmntciras conspiro 
contra os inlcresscs pormanonlcs du ambos os govornos. 

Terminaiido, V. Kx. pcrgnnla sc náo seríi possivd oucaminhar para isso os esforcos dos dons 
govcrnos, 0 nossc iiUuilo basear a sua politlca cm comliinacües quo fixom 0 diraito publico c 
inicrnndonal do amhos os Esiados, 0 inliwlntío 110 dircilo ¡nlcrnacional privado do caiLa um 
modilicacücs necessarias para garaniir 0 (Irraar as rdacóos do bonamiiadc e viwalianca. 

Parcccndo-lhe quo 0 deskleratum do gnvcmo imporial ú obicr rcparacücs do malcs do mo- 
monlo, V. Ex. obscrva cm conclusáo quc, sc alguma cousa provassein essas lislas do reciprocas 
accusacücs rclrospcclivas, nño sciia scnáo 0 dcvcr ilc invcsligar, com as IÍ5O0S da cxporicucia, 
os mcios do resgnardar 0 |iorvir. 

Serci obrigado, Sr. miuisiro, a mverlcr rmiiias vczcs, na rcsposla quc comeco a dar, a ortlcm 
do considcracücs qnc V. Ex. diguou-sc produzir em sua nola ilc 24. alim dc qnc possa rcspeila r 
a oixlcm ltsgica dos succcssos quc, perlurlando a ItcpLiblica, aifcclárao gravemcnlo 0 Impcrio, c> 
aggravando sobrcmancira a siluacSo dos mcns toncidadüos, creiráo para 0 govcnio do Sua Ma- 
gcsladc a neccssidado dc soliciiar do govcrno orictilal providcncias chcrgicas c capazcs dc garnn- 
tirom acluaimcnic c no fuluro aos Brasilciros residcnlos no ialcrior da Ucfiublica. 

E, para que 1 discnssáo manlenlia so no lom 0 mais respciloso c corlcz, isquecerci algumas 
aprcciagóes injuslas e incouvcnienlcs, quc com pozar li oa nota quc V. Ex. dignou-se di- 
rigir-mo. » 

Comccarci recordando factos rcccnlcs, que palcnicáo a injnsiifa da accusafáo do indidcrcnca 
'ncuria e cspirilo hrslil, quc conlra 0 governc de S. II. n lmpcrador fonníila V. Ev., csqucccudo 
ludo quanlo disse c pralicou até agora. 

A 31 do Marto do auno proximo llndo, 0 govorno oiiental deaunciava a rcuniáo no municipio 
do Alegrelo do grupos formados com 0 intnito do vircm auxiliar 0 gcncral Flores. Apressou-se 
a legacáo do 8ua Magestado cm cliamar para isso a allcncfto do commandanlo da íronloira de 
Quarahim, 0 a 14 do Abril segtiiulc dcclurava V. Ex. quc, invcsligado 0 caso, sc rcconliocíra 
infundada a nolicia daquolla rcuniáo. V. Lx., Sr. ininislro, om uola dc 28 do rcferido mcz’ 
poucos dias dcpois da invasáo do gcneral Florcs, cscroveu cm resposta 0 scguintc : « Cumpreo. 
obaixo assignado com 0 gralo dcvcr de agradccer a S. S. 05 louvavcis sontiincntos do omiaa'/c c 
boa viainhaiifa, que com aqticllc motlvo manifcslou a logacáo impcrial, fazcndo-so liol inlorprcte 
scm duvida dos prlncipios quc guiáiáo 0 govcrno do Sua Magcstadc. » 

I’oslcriormer.lc, cm dala dc 8 dc Jlaio, julgon V. Ex. dcvcr pcdir providencias conlra divcrsos 
factos quc allcgava, 0 dns quaes dcduzia a ccrlcza du pi'uteccóo prostada pelas autoridadcs bra- 
siluiras da fronteira ú invasáo Klorcs, mas ao mcsmo lcmpo confn mava 0 juizo omittido ácorca 
da leaidade do govcnio imporial por cslas palavras: 

« 0 govcrno da Repuhiica, íozriv.lo a dcei-la jutlica d lionradu c lealdadc tia polilica 1I0 Dratil 
¡rara com cstc pais, cald btm penuadido dc quc as anlcriorcs cxigencias scrao devidamcnlc 
attendidas peio governo impcrial. » 

0 govorno de Sua Magestado convaieido aliás do zulo dos seus ddcgados na provincia do Bio 
Grandc do Sul, náo dctxou do tomar cm considcracáo as quclxas do govcmo da Rcpublica; c 
mandou proccdcr som domora A um inquorilo rigoroso stibrc os faclos dcimnciados, c rcspon- 
sabilisar 0 punir os quc sc achassom cnlpados da prclcndida prolcccáo á gucrra citil nestc Estado. 
Taes providoncias, communkadas á V. Ex., c quc incontcstavelmenlc moslrño asbcncvolas iulcn- 
Cñcs do governo impcrial para com 0 >ta Rcpublica, for.io ua provincia vizinlia obscrvadas como 
cumpria. Em noia de 13 dc Junlw, 0 cncarrcgado do ncgocios do Urasil communicou á V. Kx. 



ai ordem lennÍMoUs oxpcdiilu polo roipoeUvo presidenio ás laioridadoj de loda a fronlein» 
para obslarom a i|ualqncr iulorvcnptn do nrasilcinu 011 Oricnlacs. alli rcsidcnKs, na gucrra dril 
ila Hcpuiilica. a marcln pan o tcrrilnrio limilrnplic do um rcgiincmo do canllaria ligoira, o 
roforco da dirlsáo da Ironlcira ilo Quamliim com dcslacamonlos ila guarda nacional, auxiliarcs 
das Iropas do primcira llnlia; a viagcm oxlraonllnarla do lcncntc-gcncral commandanlc dasarmas 
da provincia á mcsma fronloira, com aulorisafio o ordom d« por si mcsmo impedir rouhiúcs 
no lcrritorio ilo Impcrio, ou a passagcin dc grupos annados, cmn o dcsiguin dc auviliarcm aos 
movimcnlos dn EHado virinko, c o rcforfo das gnarnifüo- dc Bagé, iagnarjo c Omjr. Ao mcsmo 
lompo V. Ex. cra informado ik» sor incxacla a nollcia do so lcrcm organisado, cm lcrrilorio 
do Impcno, gropos armados, o mnilo monos quo ossos Irtnspniesscm a linha (krisoria para sc 
ajunlarem ás forfas do gcncral Florcs. 

Versevcrando, com uma bsncvolcncu patonlo, no dcsiguio 4o dcsvanoccr as qucixas infundadas 
do govomo oricnlal, o do S. M. o Imperndor'púdc ofToroccr novas provas das suas reclas inlenfücs 
c do xelo dos scus dolcgados a proposilo (lo occorrido com as forcas dos revollosos Salvalilla 
o AlganáDz, immcdialamonlc dosarmados c inicruados logo que so acolliério a terrilorio brasi- 
lciro, por ordom do pmprio brigadoh-o llavid Canavarro, á qocm aliás rcforc-so agora !5o amar- 
gamcnle a nola a quo rcs|iondo. Para solcmuo csdarocimcolo da verdado c i bcm da reputacáo 
dos genoraes brasiIoinH aggrodidos por V. Cx., pcfo liccnta para aqui transcrercr inieira a nola 
do IS do Kovoniliro ullimo com quc V. Ex., Sr. minislrn, rcspondia as communicacúcs trans- 
millidas lccrta daquclic fado poh lcgifáo imporial. « 0 abaixo assignado rectbeu a nola do 
Sr. encarrcgado dc nogocios inlcríito do Brasil, rcmcllcndo cópia de dousolTidos. nm dobriga- 
dciro commandanlo da fronlcira do Quaraliiiu (0 Sr. Davil Canamrro) c oulro do presidonle da 
provinda do nio r.randc do Sol, robtivos ao dosannamcnto c inicraatño dos individnos pertco- 
ccníes ús forcas dos rcvollosos Jlarcos Salvaülla o l’cdro Alganáraz, quc procnriráo asjio no 
lerrilorio do Impcrio, e cujas arnus acliáo-so á dbposifáo das autoridadcs naciooacs quc as 
rcciama. 0 gcoerno dn IkpMiea nío ituvidon \<or nm só inslanfe dn sinctridaáe c zelo com 
qiic o do Imperio so osforga |»r fazcr guardar a nciUralidade pclas autoriiJados da fronleira, t 
é ttm duvida por esse mtsmo srfo quc sc logrüo algumas vczes rcsallados como o dc qne so 
occupa o abaivo assignado. Ao pctlir ú S. S. so sirva Iransmillir ao scu govcrno os agradtci- 
meniot do da Itcp ibiica, njo j-udo dcixar do lamcnlar o abaixo assignado que os chefos Salvalilla 
c Alganáraz leoldo podhlo c'idir-sc da sorlc quo (ivoráo scus scquazos, nio obstanlc havcrom 
passado com cllcs para o lcrrilorio brasilciro; toii/iu, /i orim, o aíaito auigmido qut uma tts 
desccbtndrpelas autoridades du fronleira, terúo ellts o mtnno deslino que os stus soldados. » 
Sem encareccr oulras dcmonsirafúcs inequivocas da poliiica impcrial, como scjáo a dedaracáo 
fcila om uola do 22 ilc Junlio, de adiar-so prompio o Sr. commandanio das forpK navaes do 
Brasil a obrar dc oonecrto cmn os üas mais cslagüci cslrangciras aflm do proteger a alfandega 
desta capilal, os baneos o oolros ponlos cuja dcfcsa alfcdo aos inlcresscs dos ucutros; o as 
rvcommendacúcs cxpcdidas aos agonlcs consnlaros do Impcrio para evilarom a ingcrcncia dc 
Bnsílciros nas disicnfúes do Eslado Orionlal; o abalr.o aisignado ainda rccordará ao Sr. minislro 
das relafúos oxloriorcs oulra inauifcilafáo do S. Kx. cohcroalo com a anlerior no scnlido da 
conflanfa dcposla, náo já na solicilmlu do govcrno iinperial, como principalmcnic no zelo dos 
scns delcgados da Irontcira. Solicilando providcncias da lcgafáo brasileira para que fosscm inlcr- 
nados Agnilar o Rolrigucz, auxiliaros üo gcncral Florcs, o manifostando o desojo de quo a lcgapáo 
sc cniendcssc dircdamcolo cotn os commandanlcs da fronlcira por bem da brctidade, dizla V. Ex. 
a 13 dc Novcrabro: « Se na esphcra das facnldadcs da lcgafáo impcrial oslivesse a de onlooúer-se, 
ncsscs casos, iirttlamenie com a auloridadc eivil ou mililnr da fronloira, suppunho quc sur- 
Uriáo bom cffoilo as modidas qno so adoplassem.» A csta mamfcslafáo do conflanfa nos dclegados 
dc Sua Magestado corrcspondeu sem dcmor» a legafáo imperial dirigindo-se no dia immediaio 
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:in commnndantc da franlcira <le Jagnnrño, cnmo V. Kx, dcscjava: c A 4 do Dcxcmbrú scgninto 
fo¡ V. Ex. inromuilo dc qno crSo incxacUis ns nolicias miiiisirahs no governo oricntal sobro a 
cntrada dos rcfcriilos levnHoson cm lcrritnrio hrasilciro. 

,v 7 do .Novcmbro ciindo, V. Ex. cscrevia A lcgneño do Sua Magcsladc: « Tivo ordont para 
manifcslar n V. Kx. c|iio S. Kx. (o Sr. prcsKlonlc) lia oxpcrimcnl.ado a maior salisfacáo pola 
prova ipic a nola doV. Ex., c uiiii prlncipalincnlo o dcspacho, por copia á dla junln, ilc S. Ex. 
o Sr. Manpiez do Abranlcs siibminislriio ila ntlrnftíi e do !es¡¡ello que menxtila pariado govorno 
de S. ,1/. Imptrial o diroiio da lle¡nélva t ás vcxcs dcsconbconlo ikis fronlcii'ns lcrrcslros nas 
acluaos circumsiancias. Qncira V. Kx. liMiisinlliir A sou govcino etta maniftnlafdo, c inrmUln-nu 
congralular-mo pcla occnsláo quo a noln do V. Ex. o a cúpia referida mo propordonJo do afflnnar 
a crenfa, qiu alwicnla o um gororuo, dc qnc os factos vcriDcadns na fionlcira do Urasil coin 
cstc palz conlnirüo a honrnda ¡¡olilica imptrial t scriio dewlamtnle reprimUos negnnilo ai 
ordeni cxplicilas e outliegoriciis que V, Ex. seroio-se communicar-me. » 

Cilaroi, iinalmcnic, oulra prova mais roccnto ila b.nldiulo o sincoridado do govcrno impcrial, 
quo v. l'.x. já liavia confcssado o dc novo conlii-mou a 31 de Dcrcmbro nllluio. A dcssc mcx 
o Sr. Marqucz do Abranlcs, cx-ininislio dos ncgocios cslraugciros, dirigio-sc ac prosidcnlc da 
provincla do llio Grandc do Snl, reilorando as ordcns anlcrinres pvra so ovitarlodaa inlcrvengño 
dos subdilos brasiloiros na Uila do ICslado vix.lnho. n rccomincndaudo do novo o omprego do mcios 
clHcvzos para pcrsundir nos iiossos couoiilailiios do dovur dc sc manici'um cstranhos á cssa lula, 
fazcndo-sc punir com lodo o rigor da lci aqucllcs qno, surdos A voz da' razño o do dcvcr, 
pcrsislisscm cm scu dcsalinado propusilo. V. Ex„ Sr. mlmsliu, areusnudo a nola oni quo so liic 
dava couhceimcnlo dosso dcspacho do guvem impcrial, escrovou, na dala relerida do 31 dc 
Dezcmbro, as seguinles palavras, lao ligniDcatlru que dispmisño commcnlailo: « 0 prosidoiilo da 
Bopublicn, á qucm aprc-síi-mo em dar conliccimcnio d» relurido imporlunlc áespmho, vio com ptuser 
confirmudo nelle o julzo quelem feito daallura e coriliuliMo do proceiiimenlo do gowno imperial 
para com osla Itcpulilica.... 0 govcrno tlo Impeiio, manifcslando-se ao dn llcpubtka como iim 
amigo sincero, scrvc ao mcsmo lcmpo aos intcrcsscs brasilciros, o qnaliflcando a invasSo do Elorcs 
com o unico nomc quo llm conespondo, o do rcbdllflo, 6 conscqnento com os principlos do d¡- 
rello, o COin a polilica dc oriem qua som duvida inspínt i inprc oo gabinoh im/icrial qnando 
se trala dos gosernos lcgaes desla llepublka c do* anarchisla* que ot hoslilisSo. Jsiim, pois, o 
governo ia Hcpublica conftnqut at mloridadet .viballcrnas da procincia tlo llio Grando do Sul, 
inlerprelando flclir.onlc os' scnlimcnlos do govomo dc Sua llagcslailc, ¡loriio tanno d prolocpto quc 
llmileim irrcflectidos (comomuilo os bcm qnaliflco o despaclio do quo mo occupo) prcsláo As forgas 
anarchislas. Um procedimcnlo tSojusto nflo podor.i proiluzlr scnño grandes vanlagens aos proprios 
sulidilos brasitciros quc povúflo os vaslos lurrilorios da froulcira, c cviiar complicagücs quo scriflo 
mui penosas ao mcu govemo.» 

Dos trecbos acima iranscriplos vc-so como o govcrno orionlal scmpro rcconlicccu a honradcz, 
sincoridado o zolo com quo o governo Impcrial obscrvava c compollia os scus subdilos a obscrvar 
a poliiica da mais escrupulosa abslcngño nas lulas inloslinas deslo paiz i quo jáiiuis o accusou 
de Inercia ou indiffcrengo, o antcs applaudia c agradccia os csforgos cmpcnhados pelo mcsino 
governo imperial, on por sctis ddcgados, para o lim do ovilarcm quc uo lcrrilorio brasiloiro cn- 
conlrasscm auxilio as forgas do general Florcs; quc, cmfiin, o govcrno orlonlal rcndia lioincnagcm 
á polilica paciflca c ordcira do govcrno dc Sua Magcsladc, scm jámais nolar-lhc cspirilo lioslll 
para com o da Ropnblica, cfpirilo iucompativcl com a cschrccida polilica dc S. M. o hnporailoi', 
quo sabo perfcilamcnlc quanlo inlcrossiio ao Orasil a paz o a prosporidada do Lslado vizinlio, 
ondc residcm dczenas do milbarcs dos sous subdilos. 

Por oulra parte, osscs c divcrsos documenlos ofliciaos dcmonstrflo quo sflo ponlos iucoutoslavois 
os scguintes: 
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1.* 1)ue o goromo Imjicrial náo osquecoa nuna o dovor do oppór-so á toda iotorvoncSo dos 
sous snlidllos na hilalnlosiina da Hcptiblica. 

S.' Qno soparon a causa dos Brasildros irrnllcclidos quo, íi dcspcilo da nculrMiiblo do Imporio, 
alliir.ío-sc ao gencr.il Floros, üa onsa dos Brasilciros pacillcos quc náo olvidirlo o seu dovcr, 
nom os conscllios do son govomo, c iGm suppariado com rcsignafao as vlolcneias de lodo o go- 
noro o as atrocidailes perpclradas, n.io Já por eidadios oricntaes, mas pelas proprias autoridadcs 
do Eslado Oriental, ao abrigo dc nma impunidadc, |<or assim diicr, systematica. 

3. * Que os Brasllciros (|ue figuriio no oxcreilo do gcncral Florcs, soja qual lúr o mollvo da 
sua dollborafáo, á islo so resolvório som approvafio o conlra ordcns multo positivas do son 
gororno. 

4. ’ Quc a passagcm pola fronlcira dc gcnte o artigos bellicos, olTcclnada apczar dos esforfos 
das aoloridados brasllciras e das dispcmliosas piamifflcs mililares alli manlidas o augmentadas 
pctn govorno imporial, nio p6do lornar rosponsavtl o mosmo goverao ou os scos dolegados do 
auxilio á causa do gcnoral D. Vonanr.io Flores, do mcstno modo por qao nio poder-so-hia accusar os 
íunccionarlos oricniacs do dcparlamenlo om cujas aguas verificou-se o dcsembarquo do mesmo 
gci.cral c dos scus companhoiros, ncm os qne cverccm a autoridado publica nas mesmas povoafóes 
ondo os revollosos encontr5o rccursos do loda a sorle. 

3.* Quo V. Ex. aceilava, c alé applaudia a qualiOcafSn do rebdliio dada pelo meu governo 
á prcsonlo lula inleslina do Estado Oriontal, c cbamava apenas anardiistas, o nunca salleadores, 
aquclles qnc achaváo-so compromctlidos na rcfcrida rcbelliüo. 

É alnda radicalmonlo Inoxacta, Sr. minislro, a proposifio dc quc a recento Invasio da Repu- 
blica Itouvcsse sido Iromada on so Uvcsso orgauisado no tcrritorio bnsilciro. 1‘ara alllrma-lo, 6 prcciso 
csqucccr o quc nlnguem Ignora, e a$ proprias dectarafOes conlidas nos documentos do govcmo 
oricnlal. É sobrcludo incuclo e cstranlto dizer T. t\. agora, quc cssa invasáo logrou succcder 
ao favor do auxilios ou da complicidado de auloridades müilarcs do Ur.isil, cqjo proceder aliás 
V. Ex. já tinba apreclado do modo lisongciro. 

Só agora dcnomina V. E.v. a guorra citll invasáo brasikiro-argtniina; actos de bavcr o fm- 
porio ossumido a posifio quo Incommóda o govcrno da Ropublica, nem a gucrra cbamava-se 
invasúo, nem so collocava no Brasil a sua sóde. 

Essa qualificafáo nova da guerra civil é do mui rocenlc data, o lem por fim csconder as vcrdadeiras 
causas desse raovimcnto politko, quo, no conccilo gcral dos Itomens scnsalos, dcriva clos orros 
coiitmcUidos, dcsdo mullos annos, na gcrcncia dos negocios inlcrnos da Republica. 

l'aes crros, provafócs fataos por qno as insliluifOes livres coslumüo passar, porlcncem natural- 
mcnlo á todos os partidos desio paiz ¡ mas por sua gravidado o retncidencia, criirüo para o Estado 
Orionlal, para o Brasll c para a Rcpublica Argentina a prcscntc dcploravci siluatüo, cuja respon- 
sabilidade V. Ex. prclendo dcvolvor aos Eslados vúinhos. Süo csses erros os qnc o illostre pre- 
si 'onte da Confcdcrafüo Argcnlina indicava ba pouco na sua tncttsagem ao congrcsso, por cstas 
nobros palavras: 

■< Seftalo como uno do los pellgros mas inmcdiatos do esla situacion, esc sentimionto do into- 
lcrancla polllira, quo onvoncna con sus roncores cl airo do la palria, y nicga el agua y el fuego al 
bermano dissidcnlo.... » 

>'5o me eabe arücular a respoosabilidado do governo da Rcpublica por semdhantes crros. As- 
signalo séraenlc o cxrlusivisrao ardcnlc c a mtolorancia polilica do paiz, como as rausasda guorra 
tívil, qttc V. Ev. qualifica dc invasio bra-ilciro-argsnlina para Itarmoolsar lodas as parlcs du scu 
modo de cvpltur a sihtacüo, Impulando aos EsLulos vizinbos a culpa dos males produzidus pclos 
dcsaccrios do govcrno orionlal. 

Sio adnúra, porém, quo V. Ev. oxpllquo assitn a lula prcscnto, quando pormllto-so qualifi- 
ca-Ia do rotbo orgaaindo. Vocdo-a intcrprotar desto mudo, posso descrer do lcrmo da guerra 
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órll, quo aliás oiuda nüo pfciu ser ropriuúla por móo ihi aiioat, c lamcniar o |>roloiigtunoo(o 
ilo uma siluapo fccunda do alIUcrürs o vessmrs para naeionacs c oslrangeiros. 

Nosla cotivic$áo, cumpre-mo, cm nomc du kotoitk) impcrial, insisiir polat prorldcndas 
rcclamndns para iloícnilci ao» Br.isi'.ciros, n'o ja das calnmidadca iiilicriiilin ái commocCi'S poli- 
llcas, mns dw riolcncias o crimos, quo com crss proloxlo ou sciu dlo, tórño o conlimiflo n rcr 
prallcados polos proprios ngoulcs do gotomo da Kepublicn. 

As rcclnmacGos qiio rccordei, c rm virludc das qnac* solieilci lacs providencias, uio lüra, dissc 
V. Ex„ um \alor dc adunlidado, o só podcni scr aiumdidas quaodo o govcroo oricnul. som mcios 
lodavia para dominar a revolucio quo V. Lv dcsigna pdo lcrmo de nlifomiai, a Itociver dcbcl- 
lado. 

Quando, Sr. minislro, oflerccl á considcmcño do govcrno orionlal o quadro das rcclamacbcs 
brasileiros, livo cm visin domonstrar qoo a dcsallcnrüo, com qur fórño conslanlomcnlo acolliidas 
as nossas soliciiacücs, liavia animado o aliuso do auloridadc, o gcrailo no cspirilo dos mous con- 
cidadilos a ilcscrcnc» da prolecpln do reu governo. 0 abuso da autoridado crcsccn cm consc- 
quencia da gncrra civil. Os fnnccionarios tívis e mililares da Kcpublica froquenlcmenle puoltío 
cm pcrigo a«jda, a Iionra c a propricdadc do Brasilciros. Islo consliiuio o governo impcrial na 
ucccssidadc do allerar a sua iwliiica, c dc peilircom cncrgu providcacias promplas o cfllcarcs, quo 
oflereccssem aot seos subdilos a scguranga c as garantias, scroprn promcliidas o nunca realira- 
das. X dcmissáo e eílcciiva rcsponsabilidadc dos agonlcs do govcrno, qoc abusário da sua auio- 
ridadc, ora ccriamenie uma medida eloquonic para indicar s lodns qoe o govcmo oriculal adia-so 
no proposilo de náo conseniir a conlinuacáo dos abusos. 0 casiigo dos crimiuosos de dala mais ou 
mcnos rceonle, cra o que podcria conler c rcprimir as violcncias desenvolvidas com a gucrra eivil, 
c que ainda nSo puderio scr Irau'das á considcracáo do govemo orieolal. 

A sallsfacáo, scnáo dc lodas, ao racnos da maior parte das rcdamacOcs anligas ou modcmas, 
melhoraria coasidcravolmenle a sor'-c dos Bnsileiros, c lcria por ecrto um valor de actualidade 
e dc fnliiro, qnc nño cseapará seguramentc á (odos os que comprehcndcm o valor do cxctnplo, e 
os bcneficios da accio cncrgica dos governos em rclario aos dcsmandos dos scus prcposlos. 0 

E quc oulro procedimenlo, Sr. minislro, podia ser o do govemo impcrial 1 

Enlrar em ajustcs quo modilleassein as convcocOcs inlcrnacionaes, o direilo privado dos dous 
paites. com o fim de dar scgurancas luluras aos Brasilciroi, como V. Es. parccc iudicar, 6 cousa 
que nio cabe em um prescnlc tíioio dc incortczas e csccpcional, pda commocáo qoo agila a Kc- 
publiea. 

Continuar na politka dc longanimklado o eipeclatira, quo náo laria produzido rcsulUdo algum 
proveiloio, «ra abandooar á propria sorto os Brasile ros, qac protesUrSo conlra a condesccndcocia 
do scu govorno, o a confbnca de|>OfUcm promcssas quc náo K cumpcuo, c em casiigos quc eráo 
scmpre illudidos por lodas as fórmas. 

Aguardar o tonno da gucrra para cuidar cnláo de garanlir os Drasilciros, cnja sortc ó aggratnda 
poi c*sa gucrra, íóra o mcsmo quo pcdir remcdio para os malcs qnc nos aflligem, dopols quc 
houvessom olles produzido lodas as suas funeslas conscquoncias. 

0 govorno imporial, porianlo, proccdeo polo unico modo aecrlado, c quc Ihc aconsdhava a 
siluagáo dcpluravtí dos seus subdilos- 

0 govcrno orieobl, porém, scm dcvar a qnrsláo a esso ponto dc visla, nnico cm quo pódo scr 
bem aprcclada, eatcndcu dcvcr oppúr ás solicilagücs do do Sua Mageslado o pcdido dc sallsh(áo 
du suas rcclamacócs. 

0 caradcr dcstas roclamagOcs moslra clataraenlc quc, reconlando-as, sú se lovo cm mira dcsviar 
a quesláo do scu vcnladoiro caminlio. 

Quacs 'os faclos quc originiráo Ues rodamagucs! 

Tres ou qualro assassiaatos, ds que tomáráo conlseclooslo os tribunaci brasildroi, a ácorca 
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dos quacs proferirlo scntcnca, ronformc ,u lois üo Imporio, eoudcmnando ali i morlo o asus- 
slno da Orlcnl.il I). Manocla Albina l-'orrcira. o quo foi o mais gme dos crimcs mcncionados. 

Furlo do pados na rronlcira, qoc sú por uma lci rcccnlc pertcnc* i aetlo es-oHtóo da aulorldade 
publlea. 

Assontamcnlo dc praca r.o esercito imperial de algnns cidaiUos da Hcpublica. 

QuoslOcs dc rcduccio ao capilvciro do pcssoas do cfir nascidas na Bcpublica, ov traridas do Im- 
porio para o lcrrilorio da Itcpuldica. 

Ksla ulllma dasso de rccl.vnacOcs cncbo o qiudro dos aggnvos do govcrno oricnlal, quo por 
moio sfimcnlo dos seus consulea no Impcrio ixiderU obicr a dcvida raparacto, aulorisando aqudlea 
agcnlcs a pmpOrcm em juizo ao rcspcctivas accbes, quo sio deddidas sempro pelos Iribunaes 
brasilciros do modo mais favoravol á libordadc impugnada. 

Só nm abuso do auloridadc brasileira, o do prisño arbilraria, cnjos moliros alils nao forlo 
ainda vcridcados, cnconlro mcnciooado no quadro dc rcclamarOes, com que V. Ev. prcteudeu 
conlrariar as jusbs queius do Imperio, llo graves o sfirias como os faclos que Ihes derlo 
origcm. 

Ainda rcduiidos ao scu vcrdadeiro ralor os facios aiguidos por V. Es., é ccrlo, comtudo, 
que o govcmo ImperUl náo so descuidou, cnmo cosluma, dc lornar effcctira a punicüo dos res- 
peclivos doiinqiicnloí, cspccialiocolo dos assassinos c dos que náo qucrem rcconhceer a liber- 
dade da gcnle do cfir, quc adquirio-a pdo (aclo de pamr a (rooicira e náo pódo pcrdfi-Ia rollando 
.10 lirasil. 

Fodcria já passar adiaolc, mas uio o farci scm nolar que nos aconlccimentos mais grares, 
conlra os qdacs lém semprc rccUmado a lcgacáo impcrial nesta Rcpubiica, figurio como pcrso- 
nagens principacs dcsscs dramas sanguinoleoios, coroo os aulorcs ou compliccs dc ridencUs o 
assassioalos, as proprias antoridadcs dos differcnlcs dcpartamcolos. Isto, Sr. ministro, é o que 
V. Es. nSo podcri esaclameulc exprobar ao mcu paiz. 

Kas rcclamacóes orienlacs o abnso das auiondadcs brasileiras é quasi ncnhom. 

Mas rcclamacücs brasiluiras c o abuso da auloridade quo apparwe sempre, e c conlra esso 
aboso, cscilado pcla gucrra, quo o Brasíl reclama com encrgU. 

it.is rcclamacócs orkmlara pede-sc a punicio de dclidos de ordcm secundariJ, pois que os 
do ordcm mals grarc lcm sido dovHlamcnio jolgados pdos Iribuhaes dejaslica. 

>as rcclamacócs brasileiras Irala-so do atrocidadcs capiluladas cntro as mais Iristcs concepc&cs 
da pcrvcrsidadc bumana. 

Nas rcd.imacóe* oricnlaes, repetirei, os respousavcis sáo os porticuiarcs. 

Xas rcdamacócs brasiloiias « nccosados, c pnr crioics alroies, sáo os proprios agcnles do 
podor pnblico. 

Em snmma, as rcclamoc&cs que V. Ex. rccorda nSo tém oralor de actualidade, anlcs achlo- 
ic coudomnadas ao silcncio pcto prnprio goicmo que articuloii-as. 

Parocíilo a V. Ex. Iiunacias ou cxagcrnb> as rccUmacüeí quc mencionci. 

0 govorno imperi.il, Sr. minislro, scmprc lcal e sinctro para com o da Ilcpublica, e intcressado 
na sua Iranqoillidade, náo podia phsnuisiar aggravus, crear por si mcsmo difllculdades inlenia- 
cionacs, ncm dcdarar carcccdoros do scgnranca Brasilciros bcm garanlidos, como á V. Éx. se 
alfiguráo os incus concidadios ncste paiz. 

Os cslrangeiros. quo cmigrfo para o F-slado Oriental, cm soa mór parte vem resldir nas 
cklailcs ou nas visinliancas das |ovoacües. 

K popolacito brasilcira na Bcpubiica Orienlal, que V. Ex. avalia em 40,000 almas, habita 
os deparlamcntos ccnlracs do Sallo, Tacuarcmbó. Cerro-Largo c Parsandú, quc sáo justamonle 
os lugarcs ondo a gucrra proilni os scus uiais funcslos rcsullados. 

É nosses lugares quc as forps do gorenio commctlcm todo o genero dc Moleneias, assin 



corao ernnessos pontos mn¡ afasLidos da capiial quoso pralicárJo sempro.os maisgraves abusos 
do autoridadc. KSoadmira, pois, quo o Ilrasil lcnha sido mais aggravado qnc ninguom, o care(a 
dc reclamar providoncias ainda n.ío solicitadas pelns rrprescnlanli'S das onlras narücs. 

Káo süo certainonlo lodos os Brnsiloirns quc solTrcm. nsshu como nño ó só cntrc as forcnsdo 
gcncitil Florcs quo so cnconlráo Hrasilclros envolvidos nas luias lnlcslinas da Hcpulilica. 0 
govimo aclual lambcm conla symiutliias cm muiios dos incus concidadños. Usics scgura- 
inontc nño soflrcm liojo, c o govcrno impcrial os lia de por ccrlo dclendcr, quando forcin 
prejudicados cm uma siluacño cm quc uíio sc llios consagre a mosma csiima. Prosontcmon'c, 
porím, o govcmo impcrial procora prologor aos que soflrcm. 

llavcmos de consogoir, Sr. ininblro, quo o Brasiloiro na Bopublica soja táo prolegldo o ga- 
ranlióo como ó o Oricnlal no Impcrio. 0 lcmpo, o os nossos csforcos pcrsevcranles liño de 
produzir duplo rcsullado dc in.dnzir os nossos com¡)atriolas a scrorn absoliitnmcnlc ncutraes na 
polilica dcslo telado, o o govemo oriontal a salisfaser as nossas juslas roclamacócs. 

Dcvo prolcstar contra a alBrmacño de sor o cxercilo do gcneral Flores quasi oxclusívamenlo do 
Bi-asilciros c Argenlinos. 

Comprchcndc-se perfeilamcnte o alcancc dcsse faelo, se fossc cxaclo. Provaria quo a causa do 
gcneral Florcs ¿ a dc cslrangciros conlra o governo nacional. É, poréra, a aífirmapo Uio incxacla, 
quo dovo rcclifica-la. 

lla seguramcnic no exercilo do goncral Florcs muilos lli-asileiros c Argcnlinos, assim cnmo 
ha no cxcrcito oricnlal avuliado numero dc csirangciros do lodas as nacionalidadcs, e muilos 
Brasileiros voluularia ou conslrangidamcnlc cngajados. 

Concebe-se isto scm difliculdadc. N’a campanha avulla a populapo brasilcira, assira como nas 
cidadcs ha pstrangciros do divcrsas nacionalidades. A popubgSo orienlal, porém, nño cxcede a 
130,000 almas, o pois ¿ forposo quo ambos os combalcnles rccorrño ao cngajamcnlo dc estran- 
geirus para manlerein a Jula cm que so achüo emponliados. 

A prescnp de estrangeiros nas fllciras do gcneral Flores oxplicvso, porlanlo, facilmonle, sem 
recorrer aos molivns occuilos c ás lcndcncias do quo V. Ex. cliama incasáo. A cooperapao de 
Brasileiros c Corrienlinos das frontciras, cngajados por aqnelle gcucral, nño é, polo mcsmo mo- 
tivo, como V. Ex. imaginou, uma allianpa operada, apazar do anlagonismo dc rap, por oulro 
vinculo commum. 

Carcceremos muitas vczes, Sr. ministro, do concurso dc um Eslado vizinho camigo, comoé 
a Bcpublica Orienlal do Urnguay. Acrcditamos, porém, quc nunca chegaremos á exlrcinidade 
de solicilar cssc concurso jiara supcrar as diflicuidadcs o dominar os successos que V. Ex. parece 
roceiar. 

0 anlagonismo provcnicnle de rivalidades aniigas, quo fomoniáráo a discordia o geráráo as 
grandes lutas das duas melrnpoles scnhoras da America do Snl, nño pódc hoje inspirar aos 
povos o aos govcrnos amcricanos. 

A cxploratño dessas rivalidadcs nño púdc mais scr um recurso para ningucm. A oxporicncia 
tem onsinado a todos os govornos quo a poiilica de conquisla o absorpcño do Estados indcpeu- 
dentcs é a mais dolcstavcl, assim como a mais ruinosa, A civilisagño >em conseguido quo a 
dcscoufianca cnlro Eslados vizinhos scja subsliluida pcla confianca csclarccida, fontc fccunda dos 
progressos do todos. 

A aspiracáo dos povos om nossos dias, unica lcgitima o racional, ¿ quo a polilica intcrna dos 
Eslodos produza a paz, o o dcscnvolvimonlo do rcgimen coiisiilucional, assim como quo a po- 
litica exlcrior sc nño inspiro nunca cm um falso pundonor nacional, cm paixócs incorapalivcis 
com o rospeito sincero que todos dovom consagrar ás convengücs quc asscgurio a indepcndcncia 
e a inlogridade do terrilorio du cada uma das nacionalidadcs. 

Fiel a esles priocipios om quo assonta a politica intornacional do Brasil, o mou govcrno 
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acrcdiln qno o sou proccdcr escrupuloso nilo so prcsln a ücsconnan(as phanlasticas, mas nom 
por isso dcixará dc dcícndcr com cnorgia os diroilos dos scus concidadSos. 

A )onganim ; dadc, Sr. minlstro, com quc o govcrno imperial lom proccdido para com o da 
ltopulilicn ¡ a hcncvolcncia c nolorla modcrarilo qno somprc o insplráriío ¡ o ilcscjo do nío acluar 
fortcmcnlo sobro o govoruo do nm pafo amigo qne coldava organisar-sc. niío podom sor invoeados 
conlra cllo agora, quo mna longa scrlo dc aconlccimculos o conslilulrdo na nccessidado de 
rcclamar i.ora cncrgia, ,'i bcm dos scus conridadáos, a esocucúo sinccra das lcis da Rcpublica. 

0 govcrno Imperial alú a pouco manllnlia-so na resolugao dc csperar quc cste paiz, mellior 
adminlstrado, proporcionasso aos rcsidonlos brasilciros as garantias quo cllo cm váo tem solitítado 
nc decurso dc 12 annos. Mas iüo c?li por Isso inhibido do proccdcr do outro modo tondo chc- 
gailo ao icrmo ile suas illusOcs. o crcndo, como cré. quc a sua polilica de condesccndcncia 
lem siüo ¡Mlorprelada cnmo Iraqucza c ¡rresoliuplo, á cujo favor póde o govcrno orienlal liquidar as 
qnostOos pcndcntes com lodos os quc Ihc oppocin ombaracos serios, monns com o Brasil, Estado 
viiinbo o quc consklcra dovor sagrado rospeitar a indcpcndencia o inlegridade do temtorio da 
Rcpubiica. 

Ñunca, Sr. ministro, a populagio brasileira da campanlia gozou da protecfáo das leis, no giáo 
quo V. Es. procura encarcccr. 

0 simulacro de podcr judiciano que cxislo na Republica, concenlrando asua ac(5o na capilal, 
dcixa nos dcparlamcuins incerlos lodos os dircilos, e ií mcrcú da caudilltagem, por V. Ex. lanlo 
csligmalisada, ns inlercsscs do cslrangciro, qnc nio tcndo o direilo de volar, £ tralado muilas 
vczes com inaudila alrocidaik. 

Agora mcsmo sou informado dc quo sc cslá processando ao gencrai Nclto, pclo crime certamenle de 
ir ao Uio do Jandro roprcscnlar ao seu gavomo conlra os abusos dc autoridade do que sio 
viclimas os Brasileiros. Em Durazno, lia poucos dias, foráo barbaranicnlo assassiudas uma Bra- 
sileira com sua (llha de 10 annos do idaüc, o que segnramenlc nño pódc acredilar o syslcma 
do prolccfáo do que gozáo na RepuMica os mcus concidadáos. 

A fraqneza do podcr supremo da Repubüca, protenicnle alguraas vezcs do estado polilico do 
paiz, o acinaimenie da guorra civil, 6 o molivo invocado conslanlemcnle para justiflcar a inefB- 
cacia das providencias adopladas pclo govorno, o deloixo c abuso das autoridadcs locaes, e o 
escandato dos julgamenlos. 

Espcrar qoo o poder suprcmo so lorno respeilado em lodos os ponlos do paiz, conflar na 
rcorganisacüo da aiiministracáo c do podcr judiciario, c fazer volos peia paz 6 um consclho que 
o govcrno impcrial uJa dcsprczaria, se, infelizmcnlc, a exporiencia dolorosa de perlurbacies 
nunca inlcrrompidas, o cujo lermo nüo £ licilo prevcr, nño liouvesse tornado incontestavel a 
sua oslerílidadc. 

A ccssaoáo da gucrra actual ¡loderia, por ccrto, impcdindo grande parlc das violcncias por clls 
aulorisadas, permillir ao govcmo oricnlal nma accáo raais eGícaz sobrc os seus delegados. 

XSo £, purém, impossivel, Sr. minislro, que ogovemo oricnial so faca obedecer e possa garanlir 
iD5 Brasilciros mcsmo na permaneocla da guerra 

Mas sc o governo náo pódo punir os criminoses; se os commandantes das suas forcas exercem 
lal influcncia quo cstáo ao abrigo do domissfles o da cíTctUva rcsponsabilídade pclas violencias 
que aulorisao ou cammcUem, eni.io cumprc rcconheccr quo ¿ mais do que muilo critica, £ 
cxtroma a siluacáo do governo oricnlal. 

Em lacs tírr.uraslancias. o govcrno impcrial dcvo o póde cuidar dc garanlir por si mcsmo, e 
pclos meios quc o dircllo das gcnlcs lbc pcrmiltc, aos scus concidadSos. 

Comprehcndo, Sr. minislro, lodo o alcance do scmdbanto dclibcracSo: o 4 por isso, c por- 
quo o govcrno imperia) nfio so dosria do proposilo do scr dcmasiadamonic prudenlo, c prcferc 
incorrcr ás tczcs na ccnsiira dc fraco do quo ua dc violcnto, quc otlo (cm procurado, com a 
mais noloria longanimidade, cxbaurir os meios possivcis de porsuadir o governo orienial da 
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juílica do noisai qnolxas, di gnriilado do no«sai roclamnc&os o dos pcrigos da nossa indll- 
íeronca. 

Sño acrcdHn V. F.x, quo as mcdidns snlicll.vlis poln gnrcmo impcrinl '.cnhJo a vlrtudo do 
arrcdar da luta civil r« Drasilciros qualiricadw qno aillicrirño ú cansn do goncral Florcs. 

Farlindn do princlpio cm quo V. Kx, bnsía sua opinlño, u'.n se acrcdllaiia por ccrlo quo csscs 
Brasllciros dcpmcsscm ns armas. So, pordm, o motlvo por quo ollos rcsolvdrño acompnnliar 
aqucllo gcneral, íol, como allcgño, a |ierscguiráo cxercicU pelos ageulcs do govcn» da Repubüca, 
a ofTcnsa itos scus brins c da sua propricdadc, acrcdiia o govcrno imporial qno scriño ouvidos 
os scus consclhos dcsdo que moslrasu claramcnto havcr oblido do gnvcrno oricntal oxomplos 
bcm sigiiiflcalivos do lor o mcsino gorcrno ndupuulo uma politica divcm daqucila nló boje 
obscnada. 

A qualUleacáo dada por V. Ex á gucm quc derasla a Rcpublica oño é, Sr. ministro, exacla, 
justa, nctn a mais ennvcnicnlc. 

NJo 6 o.xact.1, porquc as foiras do gcncnl Flnrcs imo háo commellido contra os Brasileiros 
residcnlos na campanlia mais violcneUs do quc as do proprio govcmo oricntal. - 
.NJo c jusla, porquc o gcnoral Florus tcndo govcrmdo a llcpubtica, tcndo alDoidadcs com um 
dos pavlidos que ha longos annns tomáo partc na poiitica aciiva do pait, nño póde scr consiilc- 
rado chcfo do sallcadorcs scm que sc irrognc nma grave injuria a lodos os Oricnlaes. 

ffio é convcnicnlo, imrque, qualilicando por essa (inna a guerra civil, o govcrno orienlal 
desvanccc lodas as csperanras quc os amigos da par. podcriío dcposilar om uma Iransacgño 
quo, salvando os inicrcsscs sagndos da Rcpubtica, Ihe asscgurasse um futuro ma’is felic qoe o 
scu presentc. 

0 respeilo ao princip» de auioridai'.e i ccriamcnlo a mais alia convenicneia da Republica e 
a sua noccssidade mais palpilanto. Ko domiu'io dcso principlo, eomo já dissc, (undon scmprc 
o govcrno impcrial as mais v'nas csperangas a bcm dos dircitos c dos intcresscs dos seus cou- 
cidadáos. A gucrra, porúm, prolanganile-se sem tcrmo prevbto, enfraquecc cada vcz mais esse 
principio, descnvotvcndo os babilos do caudilliagem quc Ex. tanto rcccia. 

A rcprcssio c realmer.lo o máo legilimo dc pür lcrmo ás guerras civis. Para qnc cltc aprovcilc, 
porém, é mislcr quo lcnlia o governo qno o cmprcga forfa para torea lo etücaz, c snpcrioridado 
dc cspirllo baslante para cxünguir, pda dcmcncia o gcncrosidado, as paixOcs qoo originúrSo a 
gucrra o os odios que olla crco:. 

Som islo a coolinuacáo da goerra dril é pcior do qne n seu dcsapparecimcnlo medianlc Irans- 
actécs que saltcm o Estado da auarcbia prescntc, doixandn aos governos futuros o cuidado de 
exlinguirem lcnumenle oi gormcns de quo possio rcproduiir-sc cssas crisos falacs da íntincia dai 
nacOcs. 

Impossibililar a pax por essc modo, quando se náo pódo rcprimir a gucrra civil, mc parcce, 
Sr. minislro; uma poütica funcsla. 

Fallando de pai, o aiiiila sob o pao da rccusa quo o gnvorno da llcpubtica op|iói ás jnstas reda- 
inacOes do fmpcrio, náo posso dcixar de manifestar os volos quo por dla fórma o governo imperial, 
e as esperancas que nulro dc vé-li resolver nossas difDculdadcs intcrnaciouaos. 

Só a pai lomará uxcquivcl o descjo, que V. Kx. reveta, do enlrar em ajusles que, exlinguiudo as 
accusacfics retrospedivas, guicm os dous govcmns no examo dos meios de minovcr os malcs do 
prcsento o impcdir a soa rcproduccáo. 

Cumprc-mo, anics dc concluir, lamcniar as aprcciacócs feilas por V. Ex. o qne envolvem dciar a 
Brasileiros quc náo sc tém cnrotvido na« lutas iulcsiinas da llcpublica- Limilo-mo a eslc prolcslo, 
nxo só parque os gcncraes Jacolq, Canavarro c Netlo, disliooos cbufos do oxcrcilo brasilulro, 
achio-sc acima de qoacsquer aocusacócs injoriosas, como prindpalmento porquo a discussdo, 
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eollouda ncssc lcrrcno, podcrá dcsrlor-mc do proposilo cm quo mo acho de nio porturba-la com 
racrlminacóos oscusailas. 

Ao lcrmlnnr a rosposla qno lcnlio a linnra do dar á V. Kx„ dlrci ainda qno náo fol ncm ú IntoncSo 
do rncu gororno collocur o umcrno oricnlal sob a prcssáo do amcacu. caso cm qne, no conccilo do 
V. Ex„ um povo pnmlonoroio nio dnvc vacillar ncm inosmo pcranlo a ccrloxn da sua niina. 

A polilica csclarcclda ilo Impcrio nño concorrerá jáinols, br. ministro, para a ruina dcsla Rcpu- 
blieá, asslm eomo o appollo ao pundonor nadonal, eom o moiivo dc rccusar-sc o gotcrno orienlal 
a salisfator nossas jtislas o modcradas loclnm.xócs, niio domoverá o mcu govorno ilo proposllo do 
conscguir, como Já llvo a Imnra dc dcchrar á V. Ex., quo os Drasilciros gotcm da proleccüo, ainda 
quc debll, das lcis da Hepublica. 

Hcspondida por csla fórma a nola dc V. Ex., doo-mo pur iulcirado dc náo. poder o dc nlo eslar 
disposlo o govorno orionlal, nas acluacs circumsiancias, a salisfazer ás solicllacócs amigavols queo 
governu impcrial llie fez por mcu inlcrmcdlo. 

E, náonw dclundo a nola do V. Ex. cspcranca do ronscguir aqulllo dc quc o mcu govcrno nJo 
póde prcscindir som fallar aos seus mais sagrados dcvcres, lcnlio por cnnroolcnlc lcvar lodo o 
occorrido á prcson?a de 8. M. o Impcrador c aguartlar stias ordens. 

Aprovcilo a occasüo, Sr. minislro, para rcitorar á V. Ex. os prolcslos de minba dislincla consi- 
deragfto. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Junn José de Herrcra, minislro das relagCes cxlerlorcs, ele. 

Jost Astomo Saiuiva. 


Tcnlativas para uuiu ncgociaclo de pat. 


1 ». 7 . 


Nola do govemo oricnlal ao minnlro de S. V. Brilannica depoii dai conftrtnciai que Itvt o 
Preiidmle da /lepuklica com eile HinUtro, o do hnperadore o Ja llopublica Argenlina. 

Mlnislerio dos relacües cxlerlores.—Montcvidco, 10 dc Junlto do 1864. 

Sr. minislro.— 0 govcrno da DcpuUica, na resoiucJo do dtr o caradcr o mais solcmno aos 
seus proposilos do sinccrn e vcrdadcira pacificacJo, c consullando lambem mul sórias consideragócs 
do orüem intcrna á que uño Ibc ó possivel desallcndor, oxpcdio o dccrclo quo por cópia Icgallsada 
lcnlio a bonra de reiflctler á X. Ex. 

Eslo docrclo cnccrra as bascs do pacilicafjo inlorna quo, lanto V. £x. como SS. EEx. os Srs. Sa- 
ralvá o Ellzaldo coiuidcrnvilo sulDcic'nlcs para obtcr a dcscjnda paciflracño. 

0 govcrao oricnul, corlo de quo farcndo assim, com sinccridado c lcaldado, qoanlo ilic ó pcr- 
milliüo para obicr a pacificacio inlcma, conda cin quo por cslc mcio flcño'Umbcm coflflrmadas 
as bascs já convencionadas cm prcscnta do V. Ex. para o ajuslo das questóes argcnlina c bra- 
silcira. 

Dirigindo á V. Ex. osla agradavel communicacáo, o rogando-lbo se sirva do.lransmiltir á SS. EEx. 
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os Srs. l)r. EUzaldc c ccmsdlioiro Saralta, lonho ordcm para |ii)r á disposicüo ilc V, Kx. c scus 
collogas, no Inlcrcssc da pnz, lodos os moios dc passarcm, coino mawfcslúrilo dcseja-lo, o quando 
julgucm opportuno, ao acampamoi.lo do n. Vcnancio Floi'c?. 

Tonho a lionra do sor, rlo. 

Jo\o Josf: nt lleanEa*. 


A S. Ex. o Sr. D. Eduardo Tliornlon. 


uEciiEro no oovmxo onitsm, * our. sn iieferc * sota scmu. 


Minislerio da gucrra e marinha.— Jlonlovldco, 10 dc Juulio dc 1801. 


DECBETO (a). 

Considerando quc a conlinuarSo da aclnal situacán polilica da Hepnblica, dcbilitando o podcr 
no inlorior, pódo compromoilor até a acguranoa csloma o inhabilila-la para rospondor dignamontc 
ao appcllo dns domals Eslados Americauos, cm dcfcsa conlra o perigo commum de <|uo pudem 
ver-so amcapados ¡ 



dieícs do prosporidado o engrandedmunlo, o eomprometloihlo no cslorior o scu crcdlio o o sou 
respcito', 


Tendo alíra disso om considoracño qnc, confonno as sogurangas amigavcis o confidcnciacs quo 
foráo oxprossadas ao govcmo, em prescnca do liourado Sr. Eduardo Tliornlon, minislro plonipo- 
tenciario do S. M. BriUnnicá e.modiador pav.i o ajiulo das difliculdadcs cxislcntcs cntrc esta Hcpublica 
o a Arguntina. por S.Ex. oSr. Dr. D.lluftno Elizaldo, rainislrodc relacOcs oxloriorcs, quosoaclia 
em missüo confidcncial ncsla capilal, e por & Ex.oSr. consdheiroJosó Aulonio Saraiv.1, onviado 
cxlraordinario c uiinislro plcnipolenciatio do S. 51. o Imperador do Brasil, a inciflcacáo imornas 
pcla qual inanifcsláráo sens volos, scm lazei* dlsso uma condicáo para o njusto das quoslflcs in- 
tcmodonacs pondcntcs, o rcconlicceudo antcs dc ludu a noccssidadu do manlor inaltcravel o prln- 
dpio da autotidade, serriria náo obslanlo paia lirmai' o fccundar o rcsliibclcdmcolo do nossas bna, 
relagóos com a Ucpubtica Argcntina, o facilitaria a solugáo immcdiata, rcdprocamcntc digna c 
satisfactoria, das dilbculdadcs cxistenlcs com o Iinpcrio do Brasil; c, por ultimo o sobrcludo, 
quo a rccondliagáo fralornal dos Orienlacs para salvar a lionra, a oaislcncia e a prospcridade da 
palria commum, dove sor, c c som duvida o volo o a aspiragáo de lodos os bons ddadáos: 

Collocado o govcrno na altura dos voriladciros c grandcs inlcresscs do paiz, londo cin frcnte 

a bandeira nacional, á cujo amparo c cm cuja defesa devcm reunir-se fi-atcrnalmonlo, nas 
acluaos drcumslancias, pclo bem c pola dignidado danagáo, lodos os coragücs o lodas ascspadas 

oricnlaos, o invocando o rospciio por tados dcvido á consliluigáo o ás lols, basc o gurantia dos 

direilus indivíduacs o do bcmoslar de todos os lubiluules do Eslado; 

0 presidculo da Hepublica, cm conselho de minislros, rcsolve o dccrda: 

(a) 0 govcrno llnhn dcclarmlo i|uc nio o publicaria |ior nio nlir couformc ao ojuilado, o cin couscqucncln d js rcfiro- 
«nlacócí dos mlnislros uicdladoroi. I*ubllca-sc jwr lcr-so fcilo ilouUcudldo dcil» uu ilcclaraiao, maodando-o Inscr.r 
nos jornacs do Montovidío. 
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Art. I.* Coiwede-so amnlslia gcrat c som restricílo a lodososquc seacharemem armas contra 
a autoridadc do govemo, ou oslinrera crnnpromtuidos por aclus politicos, denlro ou fóra do 
paiz, conlra o mcsmo govcnio. 

Arl. 3.° Os cidadáos quo sc aproteilarcm da amnislia, que se lhcs olTcreco pclo artigo anloco- 
dnnlo, scrúo considerados, pdo simples faclo de dcporcm as armas, reslituidos aos ponlos que 
lcnhio adqnirido no serviqo da Itcpublica. 

Arl. 3.' FJTccluado o dcsarmamcnlo das fcrcas, alé liojc cm armas contra ogovcrno.ao lcmpo 
c pela fórma quc cslu dctcrmiuar, scráo adoptadas as inedidas as mais cfücazcs para garantir a 
lodos os cidadáos, scm czccpeíio, o plono gozn dc scus dircilos civis c politicos. 

Art. 4.* Yotlando os cidadáos bojo cm armas a seus larcs , reslabdccida a iranqulllidade 
dns cspirilos o ? paz cm todo o tcnilorio da Rcpubllca, o govcrno, praadcudoconforme as 
prcscripQóes da constiluiQúo do Eslado, designari o dia em que devem ler lugar as eleÍQÓes dos 
mcmbros do podcr lcgislativo, conrocando-o opportouamcntc para sua rcuniio c nomcaQúo conslis 
lucioiul do cidadáo quo dcva prcsidir a Ucpablica. 

Art. 5." Ao eommunicar-sc o prcscnic dccrelo ao general cm cbcfe do esertilo, será esto 
prcvcnido de i|uc, dnranlc o prazo que o govemo designará por uma resoluQáo espncial, se 
abstcnha do toda a opcraQáo dc guerra aggrcssiva, para ovilar por esic meio, se for possivel, o 
dolornso sacrincio de inais nma yolla dc sanguc. 

Art. 0.* Pelns rtspcclitos minislcrios sc cspcdir.’iú as ordcns convenicnles para a noliflcacáo deste 
decrelo, o para sua comptcla osecuQáo. 

Art. 7.* Commimiquo-se, publiquo-so c dé-se ao registro.—Accmu.—Icaa Josi de Heubera. 
—Ocr.vvio l.vrioo.—Dtooo I-a.mas.— Anosin M. Peiiez.— Conforme.—0 oflicjal-inaior do ministerio 
do rolaqOos ostcriorcs, A. de S.vxn.voo. 


Acccitncilo por pnrlc do gcncrnl D. Vcnnnrio Florc» dns condifiOc» do 
pnz aprrscnladns pclo» lliniflro» Mcdindoro. 


Os Ex"“ Srs. mintstiTM dc RctaQücs Estcriorcs da Rcpublica Argentina D. Hufino de Elisalde, 
de S. M. o Impcrador do Urasil D Josó Anlonio Saraiva, do S. M. Britannica junlo ao guverno da 
epublica Argenlina I). Eduardo Thornlon. animados do vivo desejo dc vcr paeificada a Ropublica 
Orienlal do Uruguay. sc scrviráo indicar as scguiolcs condiQóes para alcanoar láo imporlanle pro- 
poslloi I.* Totlos osddadíi* Oneniacs ficarto dcsde csia data, na plcnitudc do sous dircilos 
polüicos e civis, quaesquer quc lenltSo sklo sor.s opinifics anleriores; 2,' Por conscquencia, o 
do-armameuto das forQas sc tiri do modo c fúrma qnc o podcr cxeculivo rcsolvcr, concordando 
com o brigadeiro gencral D. Yenancio Flurcs, no mcio dc pratica-lo, com as forQas que esláo sob 
soas ordens; 3. 1 Reconliccimcnio dos postos conferidos pclo brigadoiro gencral D. Ycnancio Flores 



mcntocomo divida nacional, de lodas as dcspezas foilas pehs forQasdo hiigadeiro geocral D. Ye- 
nancio I’lorcs, ató a somma do 5i0,000 pcsos nacionaes; 5.* As sommas arrecadadas por ordem 
do brigadoiro gcncral D. Venancio Florcs, procedcntcs dc conlribuiQües, palcntcs, o qoalqueroutro 
imposto, sc consideraráfi corno cclrados no (besouro nacional. 


Puntasdel Rosario, 18 dc Jimho dc 1834.— Assignados.— Ritlmo de Eusai.de.— José Amomo 
Sabaiva.—Edumibo Tuonsios.—Aceilo.— Vesascio Flores. 

Aceit&mos ad rcferendum .— AisdrCs Lasas.— F. Castelusos. 
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lUKTA KBRBUDi DO KOXUL D. YBUaOO VUMllS »o lüBWKITr I*» REtmUC*. 


Ao Rx“ Sr. prwiilctile tln HqiuMlca Orinital ilu l'ni*iuy. hinlM ilrl IIOMrio, 18 ilc Jimlio ilc 1801. 

Sr. |irCíHlcnlc.—ttafois ilo havcr dulo porminlu partc as proui a mats poállvas do mcu ardcnlo 
anhclo pcla p-uillcatáo rio unsso patz, nccilando aa condicOcs qne mc fiir.1t» aprcsenlndas pdos 
Eims. Srs. minislros dn Rcpoblica Argcnlinn, ilo Bmsil c da Inglnlcrra, croio do inou dercr, faiorprc- 
scnic á V. Kx.. qo« cuuscnli nnsas condl(0cs, couTcnddo iloquo V. Kx.. cm scu p.unotiuno com- 
prelicudcrá qnc cllas scriAo cslcrcis, c ibriño lugar a novas difconlins se náo provalcccsso nu 
animo do V. Ev a Idca de quc ucccssilño, como garanlia do scu llcl cumprimento, n orga- 
nisacño do um mlr.iílcrio qac, scguudaailo a polilica da pax qoe imchmcr*. aquiclc os cspirilos 
e prcparc o camirJio para cbcgar á livrc organisarño dos podercs publkos quodcvcm regcropaix 
scgundo a nossa Conslilulciio. 

E ncsta confianca o scgnran^a, cm quc mc forlificar.'io os Exms. Srs. minUlros, quo cnopc- 
rario |«ra a padficacio do paix, qoe accilei cam lodo palriolisino cssas eondii.ñes, eom o pcnsa- 
menlodo ajuslar prcviamenic com V. Ex. cssa ganuilia, para cujo fim cslou dinjiosln a coinparcccr 
no lugar c dta quo V. Ex. mc designar. 

Soo com esle inolivo de V. Ex. allenla seguro scnidor.—D. VtxiMio Fumies.— confurme— 
EUzaldc.—José Aulonio Sareiva.—Edoardo Thornton. 


AccoilacBo |,ar |»arlc do gotcrno da llrpuMicu du condlcSei de pai 
coin algunmK niodiiltaetSr». 


Minislerio dc goverao. — Mooleridéo. Í3 dc Junho dc 1864. 

ACCOIDO. 

Vjsta a prcc.dcntc informacño dos Srs. commissarios do govemo¡ onvida» as cxplka(Oes ver- 
baes fciias ao podcr execiilivo pdos dilos commissaiios, o por SS. EEx. os Srs. minislros da 
Rcpubllca Argenlnw. dc S. H. o Impcrador do Bnssil o de & M. Rrilaunica. 

Tondo em cousitlorarño os fundamenlos do Decrclo expcdido cm 10 do corrcnlo mex, o 
considerando quo a ausencta do corpo logislaüvo colloca o goveroo na necessidado de decidir 
por si só diCknldadcs quc em qcalquer oolro caso dcvcriio ser submeitidas 4 sua rcsolncSo; 
quc lacs difDculdades nas cirtumatancias cxtraordinsrias |ior qjo o paiz alraicssa, nlo w podcm 
resolvor, como o govcrno 0 dcsojaria. com sujoi(ño oslricla áConstiluifño o ús lcis; o quo para 
salvar a na(io da siluacño acloal, ruinosa, c laHn perigosa |>ara a sua propria exislcncia, é 
neecssario subordinar asqucslóes dc ünporüncia sceondaria aos grandcs intercsscs e aos princi- 
pios fuDdamcntacs; 

Considorando quo no presenlc cslado dc consas dcvo ctitar-sc o pcrigo de quc os malcs quc 
afiligcm o paii sc augmcnlcm o devnorcm por mais lempo o roslabriccimcnio da siiuaqSo r.or- 
raal. qoe o goierno julga de scu impciioso devcr aprcssar, garanlia dos Inlcrcsscs uacionac3 o 
de lodus os dirdtos c iulcrcsses inditiduaos; quc, aule as conscqunncias dcstniidoras da pro- 

looga(ño da guerra, e seus foneslos etfeilos na ordem moral, nño poda o govtrno considerar 
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inaceitavol o mcio quo 88 llio propSo para pftr lermo i someilianlo siloatSo, eapaz do sor aioda 
aggrarada por complicacftes Mlernas; 

Considcrando o govcmo os scnlimcntos poracs da populacño nadonal c cslrangoira, rcspondcndo 
osigencias da aclimlidado como as comprehendc, o scm oulra preoccupapo ou Inloresso qoo 
náo sej i o bcm da palria. 

0 prcsiilente ila Kcpublica, em consellio do mioislros, resolve acccdcr por sua parte As bases 
da praposla fcila por SS, EEx. os Si-s. ministros do Inplalerra, do Brasil o da Republica Ar- 
penlina. nos lormos quc foráo ajuslados para a nola, quo ú oslc respciio lcm dc srr-lhcs dirigida, 
dovomlo-M upedir pelos minlslorios rospccllvo* as orilens necessarias para o cumpriinonlo da 
prcsoulo rcsolutto, quo su communicará lambem aos Srs. I). Andrfts LamascD. Florentlno Cas- 
tcllaiios, agradeceiido-sc-llics os .servigos quc nesla occasiln prcslürio aogovcrno.—Aoumnt. — 
Jiias Josii nr, Ibnnnu. — OcTAvio I.apioo. —Oioco Ijjias.— Airrosio Makia Pr.na.—Contorms — 
0 olMal maior do rdatftes oslcriorcs. — Uamos oe Sastiaco. 


.Volu do gootmo oncidul ao minitlre Irutilciro em mittio etpeciol, e na merm conformiiladc 
aos oiilros minitlros mditidores. 


Minislcrio de relatftes exlerioros.—Monlcvidío, Í3 dc Juniio de 186». 

Sr. minislro.—Xenbo alionrade darconhccimcoio á V.Ex.daresolutáo que ogoverno dallepu- 
hlica lomoo sobre as bases qno para a paciflcatio do paii toráo indicadas c ofliciosamento aprescnladas 
por V. Es. e por SS. EEx. os Srs. minislros Dr. D. Ruflno do Elizaldc o D. Eduardo Thorolon aos 
nossos commissarívs os Srs. I). Andnis Ijraas c D. Flnrcnlino Casieüanos. e ao rhcfc das íorfas 
em arraas conlra a aulorídadc do g.nerno, c de cumprir ns ordeus que á esse respeilo rccebi 
de S. Ex. o Sr. presidonle da Kspublioa, mauifeslando ao ntcsmo lcmpo á V. Ex. as razües 
quo o lovirJo a adoplar aquella resolutiio. 

Inlerprolc o governn dos scnlimenlos do paiz, gulado por considcratóos de ordoin supcriur 
o desujoso ile aprovoiUr loda occasiáo prapida para desomolver a alia c gencrosa polllica quo 
inspira soiis acios, diclou a rcsoiutáo govormUiva quo so conlém no Dccrclo de 10 tlo correnlo 
mcz, communicado á S. Ex., com a qual, pracuramlo a paciflcacáo inlerna, e servindo á inlc- 
rcsscs tlo snas relacOes inleniacionacs, quir. lirar por aclo sco, qaalqucr molivo ou prcloxlo que 
inanlivosso por mais lompo nma siluicño qns Iho impedisso de dar loda a proleccáo o garanlia, 
quc scinpro foi scu desojo conceder. á todas as possoas o á lodos os inlercsscs legíiimos. 

Asrazücsquc imluzirio o goveroo áadopiar areferida resolupo, resoiupo que leve aforlaoa 
dc ser bcin aprccioila, cnconirao so uas bascs do pacilicaflo apresonladas por V. Ex- e os Srs. mi- 
uislros Dr. Hizaldo c I). Eduardo Tliornlon, m bcin quo com alguma allorapo quanto aos mcios 
de conscguir-se o fim dcsejadu. 

0 gnvcrno, á visla dislo, considcrando quo aimla mosmo á cusla do algum sacriflcio quo lomo 
monos coinplcla a homcnagom devida á anloridado, devo cvitar ao paiz a prolongatJo dos males 
quo o aflligom, náo pOc duvida alguma, dopois dis cxplicatftos o segnrantas quc V. Ex. e scus hon- 
rados coilogas llie deráo, om concordar, proscindindo da qncslio do fórmula, no que nas bases 
proposias se oslabclcco, conflando om quo denlrodellas o governn de V. Ex. Iia do concorror para qne 



aqudlt saeriflóo so lonie menos cusloso & nafáo, aflm ilo salrar principlos o convenioncliis, som 
os quacs nonhoma ordom cstórcl podcria liavor qno oflcrcccfso parn o fnturo as garanllas quo 
sc pi'ocnriio para os clilailflos c «Irangoliw. 

l’olo i]iio, o govcriKi coiifia om quo ns poslns mllitóres quo iloviio scr rrcnnliccJilos cmqnanto 
cstoja nas allribuiciScs tlu potkr cxcculivo, scrSo unlcamcnia aqucllcs qtto cstivcrcni tlovitlaincnlo 
pronulosj náo cjtcctlcntk) cm scu utmicni, iioiis cslcs ncm os qne nccessllarcm, para scrom 
concedidos, da rcsoluráo tlo lmnratlo senatlo, as iudicarüos fcila? tcrlnlrcctilo no govorno, ncm 
podcrlo scr conccdldos á pcssoas quo náo cslcjáo no cnso do mcrccO-los pclas lcis do palx 

Pdo mesmo noUvo o govcrno cspcrn vcr rctlnxkli n somma quo loulia do sor tlcslinadn no pagv 
mcnlo tlas obriga(flus coulrnliidas por tlivci'sos motlos pclo gcncrnl I). Vunando Floro dotilro do 
mavimo flsado, á mcuor quanlia posslvol, c quc com ossa somraa llqucm livrra a uaráo o o 
govcmo dc lodaa rwponsnüilklade qnopossa prclcndcr-so dcduzir, qualqucr quc soja oomodto 
que so alleguc. 

Quanlo no ponio quo sc rofcro aos imposlos quc cnbrou o gcneral f>. Vcnancio Hfircs, o 
govcrno tleclnra nos conlribttinlcs qnc liouvcrcm sido foi\ailcs no pngnmculo dc laos iinposlos 
osoncrntlos da obrlgaváo do oiilrar |«ra os coíros naclonacs com as qnnuiias corrcspondcnlcs ás 
couli'iluiii'Ocs (lo prcscnlc anuo quc já lcnliilo pago. 

Dovo |tor¿a, fajnr sabor á V. tx. quc, nolando-sc alguma rcslricgáo inconvcaienlc oa 
basc 1* tlas qnc sc ajircsouiárjo, o govcmo, como o eslabclceeu no arl. I* do Decrclo cilado de 
10 do corrcnlc IMZ, cnlendo quc sc faz csluusra a conccssüo do dilo artigo aos cslrangciros 
que tnmáráo parlc nas pcrturUxüc? polilicas proximas a lcrminar, favorcceudu-ns coin o esquc- 
cimenlo dos ocios do caraclcr polilico olfcnsivo á auloridadc, por cuja razño nSo podcrño sor 
proccssados ncm porscguidos |ior lacs aclos. 

nclalivamcnlc tui lcmpu c fürma om quo dovcrá ler lugtu o dusarmamculo das forqtts quc o 
gencral Flores comraantla, n govcroo cxpedirá opporiunamcnlo as coovcnlcnles ordens, 

Dei.\ando, com esia nula, eumpridas as ordcns quo rcccbi dc S. Es. o prcsitlcnlc da lU'pu- 
Wica, dcvo manifcsiar, cm nome do S. Lx., quc recouhecc o uobrc intcrcsse que V. E.X. u scus 
dignos collcgas lom mosirado cm favor da paeiücacío da Itopublica, u a quom por dla está 
agradccido, lcnlio a lioura, Sr. minislro, du reilorar á V. Kx. a scguranra de ininlia alla o 
distincla consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. consellieiro José Anlonio Saraiva. 


•flAJt Josí oc Huwehx. 


N. 9 


Nota io minittro brotiltiro em nrissüo especiol ao jocernv orrnlal. 

Missío espocial do Brasil.— Monloxidfo, 2.1 tle Juuhti dc I80S. 

Sr. Minislro. — Tivo a Itonra de reccbci' a nola dc 23 do corrcnlc cm quo V. r,x. digna-sc 
communicar-me a rcsolugáo dc scu governo npprovando ns conilicfles proposlas para a paclficaqSo 
desia Republiea. 
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Follcilo smccramonto a V. Ex. por ossa modida do lito olovadas o imporlanlos consenusncias. 
rpic ha do morocor o mais viro applanso do govcrno do S. M. o Impcrador. 

Catic-mo o dcvcr dc aprovdlav c.=la opporinnidadc |>nra manircslar á V. Ks. quo nlo hci do 
omiltir csforoo algum para sc rcalizai'om as bcin íuudadas csporancas dú govcrno do V. Ex., 
do quo ns condicúcs do pacidcacao sc cxcculem como V. Ex. indica, o como o ha du dcscjar o 
Jirigadciro gcncral II. Vcnancio Florcs¡ o posso garanlir á V. Ks. qnc' conlribuirci quanlo em 
inim coubcr, para qoo sobro esle pab. pcso o monor gravamo possivol. 

A pacillcacdo da Hcpublrcu Orionlal do Urugnay i um acnulccimcnlo lanto mais fotiz, quanto 
vcm croar uroa situacüo qucponuiHo uin usito proximo, por inoiodo ajuslos dignos o amlgavcis, 
ás dcsgracadas cincrgencius quo toroárño umbaracosas as relacGcs da inais sinccra o cordial ami- 
zadc, quo o rocn govorno dcscja cultivar com o da Rcpublica. I' me é sobrcmancira agradavol 
csprimir dc r.ovo a V. Es. quc eslou muilo dirposlo a occupsr-mo, com a maior brevidade 
liossivcl, dcssos ajustcs. 

Tonho a lionra, Sr. minislio, dc ruilcrar ú V. Ev. a soguraupa do minha mais alta c distinda 
considoragiio. 

A S. Kx. o Sr. Dr. 0. Juan Josó de ITerrera, ministro do relacóes exteriorcs. 

■losú Artomo Sauai v». 


Roni|ilincii(o ilu' ncgoclr.fHci de pox. 

N. 10. 


Nola ilo gaverno oriental ao minislro binsileira em missao cspeciaL 


Ministerio de relatües extoriores—Montevidéo, 4 de Jniho de I8G4. 

Sr. minislTO. — Considorando de mco dcvcr dar á V. Ex. conliocimenio do que occorre em 
negocios em que V. Ks. tom toinado o loma parle, ponlio om míos do V. Ex. a cópia junia 
da communicatao qno lioje dirijo, dc ordom de S. F.x. o Sr. presidenla da Republica, aos Srs. mi- 
nistros da Republica Argentina e dc Jnglaterra. 

8cm oulro objcclo, lcnlio a honra do reitcrar á V. Ex. as sognrantas da alta considoratáo com 
quc sou 

Do V. Ex. allcnlo o seguro servidor, 

Illm. 11'. o Sr. conselltoiro I). Josó Antonio Saraiva, otiviado exiraordinario e ministro pleni- 
polenciario do Brasil. 


Jost de HrunoiA. 
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N. 11. 


Carla do praidtnlt da ItrpuMat Oritnlal do Urugrny ao tnluUro dt S. J/. Brilamira. 


A S. Ex. o Sr. mlnislro dc S. M. Ilrilnmiica I). Kduardo Thoniion. 


llui rcspoilavcl sonlior muo-l'esailas as iuditttflw quo, oin a¡ioio das |iivloní¡)cí do Sr. gonoral 
Klorcs, acrvlr.lc-se V. Kx. o scus illuslros collrjjjs fazur-ino otn sua rislla dc bojc, nio 6 possivol 
deiwr do conádcra las como uin allcnlado ao principio da auluridadc, principio quo lcnho o dcvcr 
do rospoilar c eonscnar. É neslo scnlido quc liounHiin dc doclanr a V. I'.s. nüo mo sor por- 
millldo acccdcr áquellos indlcarór#, ncm f.izcr á Kindlianlc rcspcilu oulra cousa mais do quc 
cumprir roliBiosamcnio as lia'cs quc, proposlas |»r V. F.i. o |ie!os Ex"* Sw. minisiros de S. M. o 
Impcrndor <lo Ilrasil, c da llopuklica Argcnlina ao goncral Flores, forüo por cslc ganeral acoilas 
e dcpois polo govcrno da llepublica. 

Soo, senhor, com loilo o rcspcdo o consiiicraciio 

l)e V. Ev. mul attenlo sorvidor 


Casa de V. Ex., 2 dc lulbo dc I8C4. 


Q. B. S. M. 
Atimkasio C. Acuirhc. 


N. 12. 


Ilítposla do ministro de S. J I. Brilanniea d otrla aeima. 


MonievidCo, 3 do Jnllio do 180».—Ao Ex”» 8r. prcsidcnlo da llcpublica, I). Atlianasio C. Agulrro. 

Sr. prcsidcnle.—Tivo a honra do i-ccobcr a oslimada carla doV. Es. dolionlem.cnjoconloúdo 
communiquoi aos Srs. minislros da llopublica Argcnlina c de S. M. o Impcrador do Brasil. 

Scnlimos profundamale qno V. Es. Icnba julgado nüo llie scr permittido accedvr ás indicaqücs 
fciias cm nossa visila de lioniem, que acrcdilamos podcriiio salvar a IXcpublica, sein mcnoscabo 
do principio nem ainda da diguidadc da auloridadc. 

Cntrelanlo, ao mcsmo lcmpo qoe rcspoilamos os cscmpulos do V. Ex., fazemos os mais ar- 
dcnles volos para qoo V. Ex. cm soa sahodoria cuconlro algum moio para dar á sua palria us 
cslimavcis benelicios da p.v. c salva-la das complicacOcs u da desuiaqño quo a amcacáo. 

Sou, Ex’* Sr., com a mais alla «onsidcrafSo c rcspoilo 

Oo V. Ex. mui altento e bumildo servidor, 

Q. B. S. M. 


Bh-aiido Tiiobktox. 
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S. 13. 


IVolu (ío jOBcrno oricnlul 


miniítro da llipublica Argtnlina em 




Minisloriu dc rcbcóes Mlcriorcs.—Monlovidcn, k dc Jullio dc 1801. 


Sr. ininislrn.—V. Kx. saboquo, em virludo dcproposlasuao dosSrs. minislrosSarairacThornlon, 
íorüo prcscnlcs ao gotcrno, com aacoilacáo do gcnoral Florcs, as bascs qucY.Es.oSS. EEx. 
apresenláño como devendo lirar lodo eslono á paciftcacáo inlcrna, pam o que Iño disposio 
eslava o govorno da Rcpuklica. 

Sabe V. Ei. quo eslo govoroo lomon cm considoracáo as dilasbascs, eeommunicou i V. Ej. 
o áquellcs mlnislros, por cujo inicrmcdio forao dlas proposlas, quo as aceiiava; c, aflm de 
ovllar qnalquor novo Irojioco futnro, fixou, como era do scu dcvor, a inlolligenda com quc so 
prcslava á solicilada acoilacño, c Icvc orilcm do cotnmuuicar á SS. EEv. os Srs. Elir.aldc, Saniva 
c Tlioraton a nsolucáo de scu govorno. 

Assim o II/. por minlia nola de 23 ilo Junlio proximo passado, respomlkla em 23, em lermos 
lisongciros, por Y. Ex. c scus lionradus collcgas os quaes, logo qne llveráo conbedmcnto, pcla 
minlia nola, d’a rcsducáo tnoravd do govcmo, dignáráo-sc taier novos cslorcos para obler o 
fim quc, já de accordo, buscavamos. 

Desdo quo já era conliocida dos Srs. minislros que so liavilo inlerposlo cnlro o gcneral Plores 
e o govcruo, nño sú a resolucáu quo cslc luvia adoplado, mas lambom a inlolligcnda com quo 
a liavia lomado; dcsdo quo SS. EEx., applaudindo uina lal resolucáo, So proslavSo a prosognir, 
c, sobreludo, desile que com V. E\. c scus collegas crj que o governo sc enlendia, c náo com o 
general Horcs, vislo quo eslc. scgundo as scgurancas dadas |>or Y. Es. aos Srs. commisslonados 
para a noliDcacao do dccrcto de amnistia, recusava as conccssScs desle decrcio o profcria cn- 
lender-se por inlermodio do Y. Es. c do seus cdlegas, desdc cntáo conlou o goveruo, como náo 
podia deisar dc eonlar, que, communicada sua resolucáo á qucm compelia communica-la o pela 
fórmacmquoódeusogoral, emdospaclio diplomalico, parlicipnr qualquor resolucáo governaliva, 
o que failasse fazer, us Srs. minislros sc scrviriáo fazó-Io, uma rez quc se preslavio a ser 
inlormcdiarics. 

Nesla ercnca inanlovc-so o govcmo, o lanto mais quanlo náo so objectou duranio os dias quo 
dccorróráo ilo 23 do Jmilioa3de Julko, que Isouvessedcftcionciana sua i-oferida commuoicacáo. 

Durantc csscs mcsmos dias, c com o ftra, ssgundo so fez saber ao goverao, de procedorsm 
SS. EEx. á lerminacáo do ncgocio, obrando ito scnlido de communicar ao genrr.il Flores a acei- 
lacáo, por parto do govcrno, das bascs alludidas, e de procurar, como deixáo cspcrar pola sua 
nola dc 23 de Juniio, principalmcnlo a rcduccáo da somma solicilada c concedida, SS. EEx. 
enviáráo ao gcncral Plorcs ccmmunicacücs rm quo, para uma cntrevisla com laes fips, indicava- 
sc-llio a convcnicncia do marcar um ponlu dc reuniáo, com o que se cvitariáo as demoras e 
inconvcnicnlcs da viagcm anlcrior do SS. ECx. 

l’or communica0o posterior do genoral Ploros, so bom quo náo cm resposla á qne acaba do 
rcfcrir livcráo SS. EEx., conliocimcnlo do lugar cin qnc so achava osso goooral, c sem du- 
vida para conseguircm os ftus propostos, V, Ex- o S. Ex. o Sr. Tbomlon resolvéráo emprohendcr 
uma viagcm. Mas como o govcrao ünlia duvida so esla viagotn tinlia simplesmcnlo por objcdo 
nolillcar ao goncral Plorcs a accilagáo do gotcmo das subrcdilas bascs, ou so lambem conside- 
raváo SS. EEs. possivel que so procedesso immodialamcnlc cm convir no modo do desarmamcnto 
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c a eurcgar alguma sornma (la Jiuboiro, conforme o cotucuciona lo. teve a lionra de vcr a S. Kx. o Sr. 
Or. üinldo, o soobe por S. K\. quc nenlium oulro objcdo lciia a viaqcm projoclada do qus 
faicr oonhccor ao gcncral Hore* a acolla^o, por parto do gormo, das bisw pmposLis, o lar- 
lialliar por comcncú-lo ilo que dcrá acoiLir as iodicac&os quc liaria V. Ex. o acu collcga fcllo om 
«onltdo do 80bmcllor.se ao quo o gorcmo liavia obscnailo. 

Náo obstanlc os meus csfortos |nra IrenmitUr á V. E\., Sr. minisliti Argcolino, a convicg3o 
do mcu govcrno do qnc mclbor scria náo reduúr a viagcm áqnclle objcdo, o do quo o mais 
convcnicnto scria' procrdcr já cm conrir 110 modo dc clfccluar o dcsarmamcnlo ajuslado, lcvando 
n coroncl Pcioi nma qiLinlla o as iiisirno.-Ocs ncccssarias, n.'m cnnscgui dc V. Ex. mnisdoqno 
a soguraiiga do quc, para abrerár lompo, S. Kx. c sou collcga, alem do salisfaicr ao objoclo do 
sua vlagcm, Irarüo na sna volla as opinlOcs do gencral Floros sobre o mclhor mcio do proce- 
dcr ao dilo drsarmamcnlo, afun dc qnc o govrrno o procurasso consiguir. icgondo o ajuslado, 
com a coopcraf'o do SS. IXx. 

Tendo-sc conconlado qno, sobre o niodo dc dcsannamcnio das foixas ás ordens do gcnoral 
D. Yennncio Floics dcvcria |ircccdcr occórdo com cslo gonoral, o corond Pcrci foi inuuido do 
i r.slrucpOes que, dcsdo logo e náo obslanlo náo sc cliopassc do promplo á um acedrdo dcflni- 
livo, o caraelcrí-asscm dcvidamcnle e Ihc dcsscm icprcscnlagáo. Neslc scnlidn foi o dilo 
corood portador de communicagücj do minisierio da gucrra para aqudlo goocral, aflm dc quo 
chcgada a occasiáo, rcconheccsse no coroocl Pcrez um commssario do govemo. 

Xeuhum oulro documonlo lcvoo o corond Pcire. 

Á volla dc V. Ex. o de sca hunrado collega, S. Ex. o Sr. Thornlou dovia pois, na crcnpi 
em quo oslava o govcmo, Irazer-lbo as opiaiGas deslo para proccder-se ao dcsarmamcnio do suas 
forcas. 

Eegressando SS. EEx. á capilalema noiiu do dia I' do eorrenle, o dcscjosa o govcmo doqac, 
o conhecimcnlo do occorrido na cntrevisla quc acabava dc lcr lugar enlre SS. EEt. c o general 
Florcs o tirassc dc dnvidas croeis quc assaliav5o a sua mcalc á visla do pi-occdimcilo scguidopdo 
dilo gencral, depois de ajuslados os lcrmos da suspcnsáo dc Iwslilidadcs, rocorrcú por uol* 
desle minislerio á Y. Ex. c áS. Ex. oSr. Thorolon, para sabcrsi, cm prcscnca do quo occorria 
o sogundo o resullado da rcccnlc enlrovlsla com o gencral Florcs, assislia ajS. Ex. a seguranca 
dc que lcria oxocu(Io o que por mcio dc SS. EEx. sc havla concordado. 

0 govcroo flcou sorpi-eheodklo com a resposü que rcccbeu da parlc de SS. EEx. á minha 
nola de antcs de liontcm. 

Yú-se della que, por n5o ter sido o coroncl Pcrre porlador da resolucáq, ora fftrraado decrolo, 
oxpcdida pclo govcrno subro as ccndifdcs de pacilica^o, o por náo Invcr-so-lhe cominnnicado 
por ossa fórraa aquolla resalucáo ncm á V. Ex., ncm ao gcncral Fbres, virlo-so obrigados 
a regressar sem ler podido prcanclwo fim desua viagoin, uio Ihes scndo naljralmcnle possivel 
Iralar do consa alguma relaliva ao conlcúdo de minba nula do dia 3. 

E, comludo acredilon c acredila o govcroo da Republica, quc nio podia ncm devia o coro- 
nel Pcrez scr porüdor daqoella resolugáo, pois quo cra ouln, o oveolual, suacommissáo; acrc- 
dltou e acredila o governo qoe nada linlia que commuulcar ao gcnenl i'lorcs rolaiivamonio á 
accilacio dc bascs de paciflcagáo qoe ello náo hará proposlo ao govcrao; c o mosmo goreroo 
cslava e csü na persuasáo de quc Y. Ex. c scus dignos collcgas linliio, como Qa dito, desdo 
33 do mez passado, conltecimonlo plouo da resolncáo ilo goierno qno molivava a viagem do 
dia 30, c islo cm (órma moilo mais complcta c ciplicíla do quc no dccrclo. 

Náo olislinlo, mnito iulorcssad) o govcrno daRcpnblin om qac ncmso coarcle nom scpmipc 
esforco alguin favoravol ú paz que dcsoja vcr rctusccr no pxiz, c lamonLatido, comu Y.Ex. o 
comprohcodcrá, que so lanha dada lio inosperada dcsiutclligcncia, rcsolvou, para rcmovcr lodo 
obslaculo, por oús inexphavel que Ibe pareca, que, juala a esla noia, scja rcmcUida á V. Ex. 



- M — 


o a sous dignos collegis cópia aulantiea doaccflrdo govornalivo de ÍJ do Junho(*). cuj» íalu rocera 
noUda, troiKO, polo que vejo, oxcusado incommodo á V. Ex. lornando illusoría uma fundada 
csporanca do mou govomo. 

l! do crcr, Sr. minisiro, quo dopois desU nova rosoluclo do govcrno so sano lodo o olToito 
allogado, o quo, por conscquonda, nüo se fari osporar a exeeucto do ajustado por Inlcrmedio 
de V. Ex. o dos Srs. mimstros do Brasil o de tngUtcrra. 

Has, para que nio se mantcnlia por longo tempo a situapio de porigosa indecisio cm que o 
estado aclual dc cousas colloca o govcrno, cumpro o dcver em qno mo coUocio as ordens de 
8. Kx. o presidcnte da Hopubllca, do supplicar I T. Ex. e & scits collogas quo nio demorem 
a convenctonada communicacio ao gcnoral Horcs. ou que manifoslem com franquoza, o com 
a urgoncia que o assumpto roquer, so depois do que houier occorrido na ollima entrevisia, 
conflio em que o general flores o as forcis ás suas onlens se submelteráú á execucáo do que, 
por inlcrmrdio de SS. EEx.. esli ajostado. 

Tenlto a lionra, Sr. minislro, dc ruilerar i T. Ex. a seguranca de minba alta e distincta con- 
sidoracSo. 

A S. Ex. o Sr. D. Rufloo de Elizaldc, mmistro de rclacócs extcriores da Ilepnblici Argentina. 

Jl'A5 Jost K Hcaseaa. - 


nensviif»» du b«vlill.lndo«. 

N. 14. 


.Nota do goierno orienlal ao mmistro irasiUirp em mitsdo espitiai. 

Jlinislerio dc relacúes cMeriotes.—Uonlavidéo, 5 de Jnlho de I8C4. 

Scnlior minislro.—0 govorno recobcu hoje ás duas horas da tarde os documcnlos, qoo por 
cópia, loro á prcsenca do V. Ex. 

Sogundo afllrma expllclia e calegoricamonlo D. Venancio Klorcs ao gencral cm chefe do oxer- 
eito nacional, dle procede cm virtudc do notida qoe Ihe foi transmiltida por V. Ex. e pelos 
Srs. ministros da Rvpublica Argcntiiu e Inglalerra, em que SS. EEx. Ihe taiüo saber, por com- 
municacSo quc haviáo liilo no dia 4. quo cilaiáo rolas as ncgnciacbes quo M¿ esle momento seguUo 
SS. EF.x. com o govoriw tendenlcs á pactflcacdo inlerior do paii. 

Á vlsla dcsla afllrmacío da parto do ehcfo di robollilo, quo sorprohemlo o meu governo, S. 
Ex. o prcsidenteda Kepublica ordenou-me quc solicitassc uma explicacáo do V. Ex., como tenho 
a lionra de faze-lo pela prcsente nota. 

Com esto motivo roitero i V. Ex. a seguranca de minha alta e distmcla consideracdo. 

A S. Ex. o 8r. conscllieiro D. José Anlonio Saralta. 

Joio Jos¿ K HtnnEn*. 


n VjI no ¡upr 
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DMxnHTOS a 0« sb ntrtRE a mota nmo. 

0 gonernl om chefo do oxcrcilo do oporacfics.—Sanla Lucia f.rando, t do Jullio do 1804. 

Romciio t V. Ex. » nou que rceobi do 0. Tonando Ftores. annunclando a rcnotacJo das hov 
tilidades o a rosposta qno llio doi. 

Deos guardo a V. Es. muitos aiutos. 

Ao Ex*‘ Sr. brigadoiro gcneral D. Diogo Lamas, minislro da gucrra e marinha. 

Lccas Monuio. 


0 GCSUUL CM ciltrt DO UmCITO UDEHTAOOn , AO GUUIAL D. LCCAS NOaEflO. 


Ouarlel-goooral, CosU do trias, om t doJnlbo do 1801. 


Sr. general. — Hoje ás (0 l/i da manhi, recebi nolas dos Etms. Srs. ministros da ConfedenqJo 
Argenlina. de S. M. Drilannka, e de S. M. o Imperador da Brasil, polas quacs so moannuncia 
a ruptura das negociagücs depaz. 

Contorraa o que tóra ajostado com os Eams. Srs. minislros osirangciros, oo dia 10 do Junho 
proximo passado, digo i V. Ex. que, calcolando o tempo desde qoe me foi annonciado osse rom- 
pimcnto (hoje, is 10 1/2 da manhi) dcntro do prazo de 48 horas, qucr dizer, no dia 6 ás 10 1/2 da 
manhS, prindpiaráS as hoslilidades quc tinbáosido suspcnsas a 9 dc Junho passado, ao meio dia. 

Deos gnanle á V. Ex. muitos annos. 

Ao Sr. general D. Lucas Moreno. 


Vc.-u.tao Floms. 


RESPOSTA DO GCXEDAL D. LCCAS SSOHE.NO. 

Qoartel-gcoeral, 1 de Jalho de 1884. 

S5o7 horasda noiteereeeboanota de V. S., arisando-me de que nodiaCis 10 t/idamanhi 
st romperió :« hoslilidadns; coraquanio o convemo para a saspensio deslas, diga quo 48 horas 
depois da nolincacAo, o nüo lenha reccbido ordem do snpcrior governo, lieo noUlkado. 

Deos guardc a V. S. mailos annos. 

Ao Sr. gencnl D. Venaocio Flores. 

Lous Mo«eso. 


S. 14. 


Nola do minutro brasilaro im hsíam'o apociai a o gcverno orimlal. 

Missio espcáal do Brisil.— Mooleiidco, 7 de Juilio do 1804. 

Sr. minislro.—S. Ex. o Sr. prcsfdenlo da Repablica Oricnlal do Uruguay lese a bem dcclarar-me 
que nio se presUva is indicagós que lhe tnnáo sido feilas porS. Ex.oSr. brigadeiro gonoral 



I). Venuncio Plorcs, oam consoquencia, flcava concluiJa a negociacio do paz, denuncindo-se, por- 
tanto, a suspensüo do lioslilldados; o, emvlsta disso, assim o fra conslar áS. Es. o Sr. brlgadoiro 
gonoral D. Venancio Floros. 

Julgo salisfazor com csta commtmlcacáo aos doscjos do V. Kk., manifestados om sua nola de 
B do corronto. 

Havondo-so malogrado as ospcrancas, concobidos posteriormentc, de alcancar-sa a paciflcacáo do 
paiz, pois quo S. Ex. o Sr. prosidenlo ontcndeu dovor insistir om idéas quc náo tornlo possi- 
vols aquollas ospcrancas, parocc-mo complclamenlo inuiil apreciar o que V. F.x. ezpBe em outra 
nota do 4 do corronto, nom rectlflcar alguns dos pontos indiudos nossa mosma nota. 

Ao dar por conclnida a minlta offlciosa parlicipacáo 4 bcm da paz dcsta Uopubllca, quo lamento 
náo so liaja conseguido, tonbo a honra de rcitcrar á V. Ex, as expressúcs tlo minha maisaltaa 
distincta consideracúo. 

A S. Ez. o Sr. D. Juan José do Herrora, ministro das rdacúes exloriores. 

JOSt AXTOXIO SáRAIVA. 


■oeti'uci-flcH cx|icili(laa pclo govcruo !ni|icriul om conacquencia ilo rom- 
pimcato iIun ncgociacdce de paz. 

N. 16 . 


OltOEXS EXPEDID.VS PELO COVERNO [MPERíAL AO MINISTÍtO BRASILEIRO EM MISSlO ESPECIAL. 

Rio de Janeiro, minislcrio dos negocios estrangeiros, cm 21 do Julho de 1804. 

III** Ex“’ Sr.—Accuso rcccbida, c lenlio pressnte a correspondoncia do V. Ex., constanle dos 
scos ofliclos confldenciaos ns. 18, 19 e 20 do iO, 12 o 13 do correnlc. 

l*or cssa corrospondencla vc o govemo imperial conflrmada a noticia, qnc pclos sens anteriores 
officios, do que fo¡ porlador o Sainlomjt, annunciira V. Ex. de haver completarocnle abortado a 
intenlada paciflcacáo da Ucpublica Orienlal. 

Commnnica mais V. Kx. pcla roferida corrcspondoncia a eua cbcgada h cssa capital, ns confe- 
rcncias que tevc com o clicfo dn Uopublica Argculina e com o scu governo, as impressúes quc Iho 
dcixirSo laesconforencias; e por ultimo offeroco i considoraciio do govcrno impcrial, os alvitres que 
as circumstancias llie suggerera para proscguir nodcsompenbo doobjedo principal dasuamissño. 

Dc ludo inlcirado, cabo-mo cm rcsposla dizor i V. Ex. qnc, vislo torem-so malogrado inleira- 
monla ns csforcm cmpiogndos para a paz, modlanto a qual, rostiluindo o soccgo i Ilopublica 
Oricnlal, poüiamos mcllior conscguir do sou govorno as satisfacúcs o reparacOcs i quo tcmos di- 
rcito pelas olfcnsas alli praticadas conlra subditos brasiloiros, entondo o guvonio imporial, que 
estando como esti o govorno da Bopublica Argentina, cerlo do nossas boas inlencúcs, nada mais 
rosla a fazer do quc rogrcssar V. Ex. a Montcvidco, o ahi, rcatando a nogociacño que encolira, o 
na qual, por amor das osporancas da p,u, se sobmtovo, marcar ao govemo da Hopublica um 
prazo mais ou menos brovc, segundo as circumslancias aconsclharem, dontro do qual o mosmo 
governo possa dar as satisfacúes cxigidas na íórnu das instruccóos do quo foi V. Ex. munido, sob 
a comminacSo nclla estabclccida do passarmos a fazor polas nossas proprias máos a justica que nos 
c ncgada, visto náo tormos oulro recurso, e náo scr posslvcl o gororno imperial tolorar por mais 
tcmpo os voxamcs o porseguicúos feilas aos sobditos do sua nacáo. 



Julgn o povcrno tmpcrial convomonlo quo o Sr. hario do Tamandaró loiao dcsdo ji poslfJo no 
liraguay, aQm do impór ao goraroo de Momevktóo o rospeito dcndo aos nossos nacionaes ¡ sondo 
qno nossa conformidado recoberá aquelle diefc as prcdsns toslrucc&s do minlsterio da marinlu. 

É nccoasario quo na aprcseotacSo do ultinuil-on, flqne bem palonlo quo das consoquonciaa 
supcrvonicnlcs só lori o govorno da Uopublica dc quoixar-so do si proprio, nJo tondo o goveroo 
imperial om vislasenáo nm unico inioresse, céqueos Brasilciros, como cslrangoiros quesáo na 
Republica, goicm de lodas aa garantias quo a Consliluipio confcre aos qno liabitio o sen lorrilorio. 

Fnlcr.dc o govemo impcrial, quo os minHlros das dcmais potencias, acrudilados no Eilado Orion- 
tal, ilovcm lor conliccimenlo do nosso uKinwtum, e das raiócs que i isso nos condiiscm. 

Enlcnde lambcm o govcrno impcrial quo a legacio permancnie dc Sua Magctlado em Monleridóo 
devo alli continuar, dadomesmo o rompimento das rcprcsalias por oossa parto, poisqucnio signi- 
ficio cstas neccssarlamente a gucrra, caso unico cm quc dcve Yerificar-se a relirada da mesma 
legapüo, porquo imporla a inlerrupcáo das relacies diplomattcas. 

Julga, poróm, o mosmo goverao que, explrailo o prazo quo fúr por por V. Ex. marcado no ulti- 
matum, deveri a misfüo espccia) relirar-se depois de baver mtimado ao governo da Republica o 
comeco das referidas rcpresalias, Catendo ncssa hypotbese aviso ás nossas aulondades na fronieira. 

Previno por ultimo A V. Ex. que ao Sr. presidente da provincia de S. Pedro do Itio Grando do 
Sul se cxpede ordem para que as tropas extotentes na fronteira estejio preparadas epromplas 
para obrar, no senlido de fazermos justica pclas nossas proprias máos. 

Renovo i V. Ex. as segurancas de minha períeita estima e disUncti consideracáo. 

A. S. Ex. o Sr. Josú Antomo Saraiva. 

Joio Pcdho Dus Vicin*. 


S. 17. 


resTanccOcs didss rtuo ucustxmo da cccaaa padv o scanco das ronCAS eatacioxadas x* 
reoxranA do aio csaxde do scc. 


1.* A divisáo siluada em Bagú ócveri cstar sempre prompla para expedir foica cm todas as direc- 
Cócs do nossa fronteira, o deve cstar preparada para mardtar para o Estado Oriental, so succeder quo 
alguma forca consideravet do mesmo Estado amcace algum ponto de nossa fronleira. 

S.* A frontóira de Quarahim e Sant'Anna do Uvramenlo continuari guamecida do melhor modo 
quo für possivcl, e as forcas qoc nella estacionaicin sn consonarád scmpre om perfcilo cslado do 
nobilidado, de sorte que possio operar pronptamcntc. 0 mcsmo sc procurari obscrvar a rcspcilo 
das forcos que guarncccrem a frontóirade Jaguaráo. A frcnteira de Cbny convcm que seja bom 
guarnecida e commandada por nm official do ioleíra confianca, i quom se prcscreva toda a vigilancia 
e cuidado de sua ilefcsa, a qoal náo deveri ser confiada sómentc i guarda do forcas de avallaria, 
Attenu a sua posicáo topographica, em rolacáo i cidade do Rio Gnode. 



3/ Oa comtnaniUnU» parcaos destas fronteiras dcrnriS lcr as necassarias orJons para obrar re- 
pontinaraonto, cmo o ciso oxigir, nas logoiolos hrpothcsoi ¡ I.* Poliáa da fronteira; S.* Ropollir 
ijoalrinor invasio do nosso temtorio; 3.' oxereer ropresalias. 

I.' Nn policia das frontoiras oraprcgaraú todos os racios para manter a tranquillidado e ordcm, 
approhcndcndo os criminosos c dcsortores, o pcsaoas suspoilas quo prclendio enlrar ou sahir pola 
frontroira, nüo consentindo na rouniio do indiriduos que pretondio pissar pan o Eslado Oriontal 
com o llm do inlromcUorcra-so nas qooslOos intoslinas daquellc paii. 

0.‘ Ma dofcsa conlra qualquer imaaüo de nosso torrilorio, o governo impcrial conta quo os bravos 
soldadoa do Imporio omponliardú lodo o tou costumado valor e iealdade na defesa dos diroilos do 
nossa soberania lerrilorial, quer dcfendondo por ii uicsmos os ponlos que fúrom invadidos, quer 
auxiliando-sc rcciprocamenlo as torpas dcsUcadas umas is oulras, conforme as circumstancias oxi- 
gircm. 

0.' As rapiesalias devordü consislin I,* Ka apprehenslo dos individuos reconbccidos como cri- 
minosos conlra as pcssoas ou propriedades dos Brasileiros, quer scjio autoridades ou commandan- 
tes do fotpas, quer pcrmanecio sob sua protecpáo; 3.* Ka perseguicáo e captura daquclles que com- 
metierem alteotados coolra as pessoas c prcpriedade dos Brasilciros, sejío aulorcs destes faclos 
auloridades locaes, commandanles de forcas, ou particularcs; 3.' Consummada a rcpresalia, as 
partidas ou torqas que as flxerem se rccolheráü immedialamenle ao tenilorio bratileiroi (.* Os in- 
dividuos quo fúrem presos cm virtudo ilas rcprcsalias, serio remcuidos para as prisúcs das guarni- 
(úcs mais proximas, c flcarió sujeitos is ordcns do commandante dasarmas; S.* A esplicra das 
evolncúes nccessarias para realizarem-se as represalias, devera ser os departamenlos da fronleira lcr- 
restre do Estado Oriental, nSo só porquo é nelles que avultSo os iutercsses brasilciros, como porque 
náo convcra estender a rauíto longe a acgáo de pcquenas forpas isoladas. 

7.* 0 presidcnle do Ilio Giande do Sul. de accúrdo cora o commaodante das airaas, poderi, 
conforme as circumsuncias que occorrcrem, mandir realizar quaesquer outras providencias que 
nio se acharetn contidas nas prcseotes instrucfües, mas fórem neccssarias para fiel esccucío do 
pensamento do governo imperial, era relacio á guanla e defesa da nossa frooteira, e apoio e pro- 
leccúo is pcssoas c propriedades doscidadios brasileiros. 

Paco, era 21 de Julbo de I8ÜA. 


Fnxxctsco Cviilos nt Aiuijo Brcsovx. 


II. 18. 


mSTRl'CCOCS DUUS KLO MtXBTBO DA MAKNVUA AO COMMASDAXTt tM Clltft DAS rORCAS MAVAtS 

HusiuraAS ko ato da muta. 


Ao commandante cm chefe das forcas navaos, incumbc: 

t .* Dar tnda a proleccio aos Brasileiros, dcfendendo-os, aló mesmo com forca, contra as perse- 
guicúes que Ihes fórem foilas, eautiliando, com os recursos i sua disposicio, as requisicües quo 
Iho dirigircra os nossos agcntes diplomalicos e consulares. 
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2." Fazor oslaeionar no Sallo, em Paysandú, om Middonado, oo qualqoor ootro ponto, as ca- 
nhoneiras qoo tórsm nocossarias, em ordem a preslar o mais efflraa amparo o protecodo aos sub- 
dilos do Impcrio, e apoio 4 acfáo das íorvas ineombidas do roprenlias pola trontoira do Choj e do 
Quarahy. 

Aos rospectivos commandanlss incumbo, ospccialmenle: 

1. a Velar na gturda das pessoas dos Brasiieiros residcntes nessas localidades, e proslar lodo 0 
auailio quo lbcs fór possivel. 

2. ' Empregar a forga qne fór compalivcl com os meios de sua actSo, para repeilir u aggrossóes 
feitns á snbditos brasiloiros, caplurando aquelles quo fórom auloros dos;es allenlados, ou sojlo 
antoridades, ou simples cidadios do Estado Oriental. 

3. * Prestar toda a coadjuvacáo aos consnles brasileiros. 

Socretaria do cslido dos ncgocios da marinha, em 21 de Jiilho do 1801. 


FRJL.1C1SCO CltLOS de \tuxin BacSQce. 


TermlnarHo da UímíSo Broallelra. 

II. 19. 


anHam de 4 se soosto e ascoaso i aEeatsjaiAS. 


Nota io miníflro bnuitciro tm mittio aptcial ao govcrno oHtntal. 


Missáo espeóal do Brasil.— MoDlevidéo, 4 de Agosto do 1801. 

Sr. minislro.—0 governo de S. M. o Imperador do Brasil acaba do ordonai-me que ru comran- 
nique ao governo da Ropublica Orieulal do L'mguay a grave delib.Tacio de que venho ilar co- 
nhecimento a V. Es. 

Anlcs do TaiO-lo, permilla-mo V. Ex. que recorde om terroos brcvos a marclia da negodatüo 
que encotol, o qoc, á meu peur, náo foi considorada pclo governo orienlal com a boaevolencia 
aconselhada pelos momentosos inlercsses n'elli envolvidos. 

Qnando o governo dc Sua Magestade resolveu enviar-mc em missáo espccial a csla 11 'pnblica, 
eniendou dever palentoar, do modo mais solemnc, os moiiros do seu proceder, c o lim i que 
se propunha; 

As violencias o as oalorsSes, os ronbos e os assassinatos pcrpetndoa no territorio da llepublica, 
desde 1852, conlra cidadios brasilciros, e em que Ognraváo como compUces, mandanles, e atc 
como oxecuiores, os proprios agootes do podcr; 

A impunidade, resullanle ou de negligeucia na perseguifío dos indiciados, ou dc escanda- 
losas scnleotas dos juiies -, 



A indifTereoca do governo tupremo, qoanlo mcoUt» com ioUreuo ai qoeiiudoi represcnuntei 
dodo Sue MigetUde, nem procedli tom decislo i respeilo doe deanqcontcs, ou dai autorididei 
ioui palrooosi 

A gravidade de oma Ul «ilnacáo, raormento nos deparUraenloi lunilcopbos poroadoi na maiiraa 
parte por Braaileiros; 

A circumslancia do se haverem esses malos aggravado com a gnerra civil, qoe ba cerca de 13 
mezes traz o inlerior do paiz em «mvulsJo pcrmanenle •, 

A impoloncia do governo da Itepublica para reprimir eiU luU Intestina, a mnito monos para proteger 
aoj ostrangeiros, sendo esles ao eoolnrio vktinus dos proprioi chefes miliures do exoreilo legal ¡ 
A convicfio derramadaenire 01 meui compalrioU», cojo numero no Esudo Orienul escedo Ulvex 
de um quarto da toUlidade dos seus habiUntes. eca grande parte estnngeiros, de que é syiUmatiea a 
perseguifJo das suas pessoas e a devaslacSo das suas propriedades: 

Tudo isso, raigia Sr, ministro, qoe o governo imperial, convencido das ineflicacii da suas diligendas 
anleriores, lormulasse o ullimo appello amigavel ao govemo desu Republict, de cuja prudencia 
ainda cspenva a reparaclo devída por (actos'de llo noloria gravidade. 

Insisllr au redunacdei por taes crimes, e conseguir qoe medidas energicas e preventivas 
obstem a sua reproducclo, ere, Sr. mmistro, direito perieito do Imperio, tanto quanto uma 
pretenclo moderada. 

Os motlvos do seu proeeder, e o flm a que se propunha exprimMM» o meu governo dc ura 
modo explicito, e sem resena algunu, em documentos publicos, do mesmo modopor quo eu depors 
o flz a V. Ex. eimnota de 18 de Maio.. 

Entrelanto, impulando-se á missáo de que eu fóra encarregado, o caracter de ameaca, tí com 
sorprcza qoe a propria imprema oflkial náo descancava no empeobo de accender os prcjuizos 
popolares contn a poiitica do Imperio; e tive alé o desgosto de carecer dissipar as suspeitas 
infondadas de que V. Ex. mesmo pareceu-me possuido. 

Em taes circumslancias, cumpria-mc protestar, assignalando, como o fiz, as vislas clevadas do 
govemo imperial, sempre supcrior ás paixOes e aos intcresscs dos partidos que dividem os babiUnles 
da Ilepublica; a soiicltude com qoc se empenha cm garantir os direitos dos Brasileiros aqui domicili- 
ados, como o unico meio cfllcazde separal os de qnanto os possa vincular ás questdes intcstinas do paiz 
oode residem ¡ a nobreza com qoe, quaesqucr quc sejáo os seus juslos resentimentos, tem-se abstldo 
sempre dc aggranr por meio de exigencias que aliés lhe (6ra lieito bzer, a sorte precaria do go- 
verno oriental. 

Preferindo sempre o emprego dos meios dignos de povos rizinbos e amigos, nio precipilei os 
acontetímenlos, e em diversas confercncias comT.Ex.ecomS.Ex.oSr. presideole procurei 
palentear n legilimidade de minhas reclamaffies. 

Foi-me, porém indispensavd muila prudentía para superar os embarapos creados pola im- 
prensa ofllcial, fecunda na explora{3o de lerrores fantasticos, ioeansavel cm desvairar a opiniáo 
poblica e em cmprestar ao meu governo intenffles occultas, 'n'uma Uoguagem impdssjvel de 
quahflcar sem oflensa para o govcrno oricnlal, que náo permilte publica{5cs contrarias á sua 
polllica. 

fleprimindo meu profundo pczar, na crenfa de que o governo da Republica resistiria por fim 
ás suggcslGcs exaltadas do partido da situacío, tive a hoora de passar áV. Ex. a nota citada de 
18 de Maio, acompanhada di memoria dos factos consUtutivos das rcclamafflos pendenles. 

8eni-medeumalinguagemmoderada, abstrahide coosideracfles qne pudcssem pcrturbar a calma 
em que parctía-me necossario mantcr a discussáo, iimitéi-me a expflr e justiflcar as medidas repres- 
tivas dos criraes e abusos de autoridade, rauitoó dos quacs sáo notorios'a nacionáes e eslrangciros. 
Essu mcdidas reduzem-se ás seguintcs: 


1. ‘ Quo o Rovorno da Hopublica fapa ofTcclivo o casllgo, se nüo do todos, ao mcnos daquellcs 
dos tvimlnosos reconhccidos quo passoiio linpunes, alguns ocoupando alé postos no eicrcllo orieotal, 
ou oxorcondo cargos civis no Estado. 

2. ‘ Que sojáo immedlalamcnlo desliluidos o rosponsabilisados os agonlos do policia quo lom 
abusado da auloridade do quo so acJiüo rovoslidos. 

а. * Quc so imlemnlso compolenlomonlc a propriedado qne, sob qualqucr preteslo, lonlia sido 
extorquiada aos Brasilciros polas auiondades civis 011 miiitares. 

4.* Quo scjiu postos om plena libcnludo lodos os Brasilciros conslrangidos ao serviqo das armas. 
8.* Quo o govcrno da Itepublica expoqa, dando-lbcs loda a piiblicidade, ordons o inslruccóes 
aos scus divcrsos dciogados, nas quacs, condemnando solemncmenlc os alludidos cscandalos e 
altentados, recommcndc a maior solicilude o desvelo na oxccucSo das leis da propria Hcpublica, 
comminando as pcnas por essas mcsmas leis itnpostas aos transgressorcs, do inodo a lornar 
eüeclivas as garanlias nollas prometlidas aos liabiiantcs do seu lerritorio. 

б. ' Qiio oxpcca do mosmo modo ordons o inslruccOcs para que so cumpra llolinonlo o accórdo 
cdobrado, o sobsixtcnto pelas nolas rcvorsaes dc 28 deNorembro o 3 do Dezembro do 18S7, no 
senlido do screm rcciprocamcnic rcspeilados os certilkados de nacionalidadc passados polos com- 
petcnlcs agcnles dos dons goternos aos sous respcctlvos concidadüos. 

7.' Pioalmcnlo, que cmpregue os melos precisos para que os ogenles consulares Brosileiros 
scjlo (ratados com a consideracáo o deferencia dovidas ao lugar que occoplo, rcspoiUndo-se as 
attribuiqScs e regalias quc Ibcs sáo proprias, jú pclos cslylos consagrados entre oaqOcs civilisa- 
das, já pelo direito convencionado entro o Imporio o a Republica. 

Quando cu dirigia-me ao bom scnso e á konra do govemo oriontal, formulando um pedido de 
caraclor láo modcrado como o dessas proiideoóas que ó devcr do todo o govorno civilisado 
adoptar, csponlancamentc, e scm provocacáo das poiencias estruigoiras, por bem da tranquilli- 
dado tlaquelles quc, procurando o seu lcrritorio confiáo na jusipi dos tribunaes o nos agenles 
do poder publico, «stava bem longe de acredilar Sr. ministro, quc V. Kx. cm rcsposla recor- 
reria, como o fei por sua nola de 24 de Maio, a recrimiiiacücs inopportunas contra o proprio 
govorno dc Sua Mogoslado, no inluito corlamcntc do pcrlurbar o desviar a discussáo. 

Fiel ao proposiio funcsto de uáo encarar as queslSes inlernacionaes senáo pclo prisma das 
paixócs de pariido que commovem o arruináo o paii, o governo oricnlal prclerio npjn'ír aos 
rcdamos do de Sua Mageslado as accusaqóes vulgaros da imprensa dcsvaimda, imputamio ao 
Brasil o á Uepubtica Argcniina a responsabilidadc da proscnte gucrra civil. Como se us paizcs 
vizinlios padesscm participar dos dcploraveis crros da polilka ír.tcma do Eslado Oriunl.il , cujo 
governo náo comprcliendou ainda o devcr da lalerancia e da niodera{üo nas lulasdot paitidos, o 
cuja liisloria rcduz-sc ao exilio e ao supplicio dc alguns cidadáos cm provoilo cxdusivu ilc. oulros I 
Longo dc manifestar a intencáo de garantir por qualqucr modo a sorte dos sulnlitos do Sua 
Magesiade, o govorno da Ropublica limiiou-sc a accusa-los de auxiliarom a reliell.üo julgaiido-ta 
por vontura disponsado por isso de prologcr-lhes a vida e a propriedado, e acoilando assim a com- 
plicidadc cnm os cbefcs mililarcs, qoe, ás ordens do general D. Diogo Iamas, aciual minisiro da 
guerra, devasláráo e at¿ inccndiáráo cslancias de Brasilciros sob o folil protexio dc que sympa- 
tisaváo com a revolla. 

NIo Dcon csquecido o facto dc se havorem alistado sob as bandoiras do gcneral D. Venancio 
Florcs varios dos raous compalriolas, muilos dclles alias convcm nolal-o, vidimas do vioiencias 
impunos, permittidas ou pralicadas polas auloridades, cotrctanto quc o exercito legal conta 
centenares dc estrangeiros riolenlados ao servijo mililar. Invocando esso facto, porom. o governo 
da Hepublica náo podia cror que ollo Ute permiliisse iscnlar-se da obriga?áo de náo consentir 



quo no sou lcrrilorio soja o oslrangciro, como o lom siilo alguns dos subdilos do Sua Mages- 
lade, impunomonlc eslaquoado, assassinado, c aié ncoiiado dcordcm o na presenca do aulo- 
ridadcs suporioros, tal como foi praticado por D. I.candro Gomcz, chcfe mililar do departamonto 
do Puysandú. 

Ao passo <|ue V. Ks. procurava, na sua nola alludkla, cxcilar coolra o Brasii o csplrilo nacional, 
o governo da Rcpuhlica csquccia-so de promoter o roslabolocimenlo da Iranquillidado, a har- 
mouia do lodos os Oriontacs, cliamando-ns á um conlro dc a.cfüo conira os pcrigos quo V. Ex. 
dcnunciava. Islo domonstra clarimoulo'. que o govcrno do V. Ex. nada rccciava dcsscs fanlaslicos 
porigos, o sé do caso ponsado repeiia os inesmos orros vulgarcs daqucllcs quo náo comprchen- 
dcin o quc liouve de nobro o ulil nas convcntOes quo dcráo cxislencia o assegurárüo a in- 
lcgridade e a sobcranla dosla RcpuMka, digia soguramenlo, por lodos os lilulos, do meilior sorte. 

Na franqucza com quc so exprossava V. Ex., revclon que nada podiaror senSo polo prisma das 
queslOcs intcrnas, o quo confundia a ulliludc séria e gravc do Impcrio do Urasil com os inieresses 
quo ngilOo-sc em dorrcdor do partido dominantc na Republica e ameaeio a cxislencia do govomo 
aclual. 

Jiio careco do iosislir no que já ponderci á esle respcilo na minha nota de 4 de Junlio. Mostrei 
enláo á V. Ex., prevaloccndo-me de palavns mnilo signilicalivas da sua propria correspon- 
doncia com n lcgatao imperial, que, c aic uma daia bcm reccnlo [31 do Dczcmbro), o govcrno da 
Rcpubiica se manifcslára scmprc niuilo reconbccido pelo csforto com quo o do Sua Mageslado pro- 
curava ovilar e reprimir a inienentáo dc Drasiieiros na lula Iravada neslo paiz; quo V. Ex. in- 
vocára por vezcs o auxilio dos ddcgados de Soa Mageslade, c quc esie jámais fallou-lhc para 
semclhanle fim; qnc, ccrfamenle, neohnm Brasileiro incorporar-sc-iúa ás fortas rcvollosas se 
encontrasse jusfifa nos Iribunae c proteccio nas auloridadcs. 

A polilica inloleranlo do govemo oricnlal fortára alguns dos mcus compalriotas a recorrer ás 
armas para sc dcícmlcrem a si eassoas familias; cénolavei, Sr. miuislro, que, parlindo desse 
facto sem assignalar-lhe acausa, V. Ex. pretendesse accusar omcu govemo de concorrer para 
o triumplio da rebelliáo. 

blo davamc a mcdida das paixSes que dominaváo 0 goverao da Republica, victimada mais 
incxplicnvol allucinatáo. 

A nota, cujo pensamcnlo acabo do expór cm resumo, desvaneceu loda a esperanta que podia 
eu lcr dc conscguir as garanlias c as rcparatucs solicitadas por raeu govcrno. 

Se, ncssa occasiáo, vencido pelo modo com que V. Ex. julgou podor contestar á minha priraeira 
nola, láo modcrada quaiilo a de V. Ex. foi inconvcnienlo, cu liouvcssc rospondido com um ulHnia- 
lum laconico c dccisivo á negatiia formal opposla pelo govcrno da Ilepublica ás solicitagCes do de 
Sua Jlagoslado. cxcrccria cortamenlo um direilo dc quo V. Ex. me eslimulára a prcvalecer-me sem 
domnra. 

SSu o fiz. porém; e, pclo conlnrio, nd á poliiica do longanimidado que tem distinguido o procodor 
do govcruo do Impcrador nas suas rolatües cspeciacs com oslo paiz, avenlurei, mosmo no momcnlo em 
quo (indleava a lioura offcudida ilo men paiz e os direitos dos meus concldadáos, conselhos ami- 
gavois que fizessem o goveroo orieulal comprebendor a fatalidade dns suas preoccapafées o os 
pcrigos do scu procedimenlo. 0 mcu govorno applaudiria scmpre a modoratáo do seu reprcscn- 
lanto nosla Republica; cslava cu corto disso, o jnlguoi náo dever roiuper as ncgociatóes sem ox- 
liaurir a ulfuna csperanta do conciliatSo; entondi quc mo cumpria indicar ao govorno orienlal 
o modo praticodehabililar-separa rosolver promplamonlo as suas quosldes inlcmacionacs, istoé. 
a paciQcatáo de seu paiz. 

Para quo nSo rcsle sombra do duvida sobre o intcresso sincoro que ainda uma vcz o govemo 
dc Sua Magcstadc rcvclou pela sorto do Eslado Oriental, longc do regozijar-se com as lutas que 
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o cslií') anniquillando, li'anscrcvci-ci aqni loxliuilmcnlo os pal.was do quo sorvi-mc na cllada nola 
de 4 ilo Jnnlio, o qno rcsumcm o mcsmo pcusamonio das minhas confcrondas com V. Kx., o com 
S, Kv. o Sr. prcsidcnlc: 

« 0 ros|witoan principio üo autnridado, dizia cu, c corlamonlo a inals alla conronioncia da liopu- 
blica o sua ncccssidatlo mais palplUuilc. No dorainio dcssoprincipio fundou sompro o gorcrno impcríal 
as mais vivas cqicnuitas a bem dos dircilos c dos mlcrcsscs dos sons concidadáos. A guerra, porcru, 
prolonganilo-5C scin lcrmo provblo, cnfraqnocc cada vcz mais csse prinoipio, desonvolvondo os 
haliilos do caudilliagoin. A roprcssáo ú rcalrncnlo o mcio lcgitimo dc pór lormo ús guorras 
civis. Para quo cllo aproicilc, porém, ú mislcrquo leulia ugovcrno quc o omprcga foqa para 
tonia-lo oflim, c supciioridadc ilo ospirilo baslanlc para c.vlingnir, pcla dcmencia o goncrosi- 
dadc, as paixúos quo oiigiiuráo a guorni o os odios quo olla creou. Som 'islo, a conlinuacio 
da guerra civil c pcior qitc o scu dcsapparccimcnlo mcdianlc innsaccücs qim salrcm o Kslado da 
anarcliia prcsenlc, doixando aos govoroos futnros o cnidado do exlinguir loniamenlo os gonncns 
do quo possáo roproduzir-so cssas crisos falacs da infancia das nacücs. — Impossiliililar a paz 
por csse modo, quando so náo pódo roprimir a guorra civil, roe parcco, Sr. miuislro, uma 
politica fonesla.—FalL-indo rta paz, náo posso delvar dc manifeslar os votos que por ella forma 
o govcrno imperíal, e as cspmanfas quc nulrc do vú-la rcsoKer nossas difllculdadcs inlcma- 
cionacs,—Só a paz lornarú oxequival o descjo, quo V. Fa. rovcla, do onlrar om ajusles que, 
exlinguindo as accusacüos rclrospocUvas, guiem os dous govornos no exarao dos moios do remo- 
vcr os males do prcscnlc c bnpedir a sna rcproduccáo. » 

Aguardando as onlcns do govemo imperíal á quem iogo informei da rcsposla uegativa opposla 
ás suas redamacüos, cu fazia volos para qoo o govorno da Bcpablica rc-flcclissc na gravkladc 
da situacáo e na responsabüidade quo assumira. 

Lm supremo csforco de palríolismo o abncgacáo podcria resliluir a paz ao Eslado Oricnlal 
por moio de Iransaccüus razoavcis. 

Ulicrlailo das prcocciqiacües da polilica iulcrior, que o tomáo láo suspeiloso c inlnlavcl 
para com o Impoiio, o governo da Hcpublica comprcliciidciia ouláo a ncccssidirie do ci.rcnlar 
as rclagücs do amÍMdc, quo dovcm sor cutlivaJas por lodos os Oraziloiros o Orionlaus, comn 
reclaiu.io os inicrcsscs rcríprocos dc amkos os paizcs. 

Mjo cra cu sótncnlc qu.-m dcposilava na paz inlcroa do Kslado Oricnlal a csperanca da solocáo 
complcla do suas quoslüos inlomacionacs, das difliculdadcs quo corcño o son governo c o 
jsolño do scus viziiilios. 

A populacáo laboriosa Ua Ropublica e os scus liomciis rnais iiolavois liiiluo iguaos soiilimculos, 

0 illuslrado goicrno da Rqiublica Argonlina, vwicondo mihremcnlc a dislancia quo o supaiava 
do govornu oricnial, com quein bavia inlcrrom)liilo as rdarües diplouaiicas, enviou á csla capiial 
uma pcrsonagoin de clovado caracter o supcríor murecimcnln, o proprio minislro das rclacücs 
oxteriores, afim dc promovcr a rcalizacáo da paz almojada |mr lodos. 

E, para assignalar o caraclcr gcncroso das diligonciar follas nossc scnlidn, liasia-mo dizor quc nño 
dm iilou presbr-lhes osou muiio valioso concurso o nobrc avalhdro quc em Bucnos-Ajros roprcsonlt 
com laula dignidade o govorno dcS. M. Brítannica. 

Os lionralos ininistros á quo tcnlio alludido, Srs. Ruliiio -lc Elizaldc o Eduanio Tlionilo:i, 
conscios das intcncücs o do flm da missño cspocial do Brasil, procodúr.iii sempre ilo perfoilo 
accórdo comigo; c loilos, duranlo loogos dias, expondo á provas muito dur.is a nossa pacicncia. 
jnlgámos icr fciio a bcm da pacifirocio do Eslado Oricnlal os csforros possirois, no moio ik-s 
preconccilos dc parlido, alravós dos inlorcssos amcaca-.ios, o apezar das injustigas da praprh 
jmpronsa oIGcial. 
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Kssu lontatlru, porfim, ilciormlnadas por scntlmentos mal aprceudos, ó vonladc, mas do qua 
scpininciibi nos dcsvaiicecmns, mallojráráo-so por motivos que esllo no doninio pabllco. A pu 
depondii ilouma eomllcüo fmidaroontal consignadu na caria do Sr. gcncral 1). Yciuncio Florcs, qaa 
lioja V. F.v. conhoco. 'fondu-a roeusado 8. Ks. u Sr. prosldonlc, dc qucm isso dcpendb, frustou-se 
i negociacüo. 

Mas o íaclo do á toroin promovido os reprcscnlanlos justamcnte dos dous paiscs llmHroplies, 
cnjos govomos V. Rv. accusára de complicidado com a rovolla edo tramarom a niina doEslado 
Oricnlal, prova á loda a lua, Sr. mlnistro, duas vordadcs quo carcco assignalar. 

A prlmoltit quo, so as InlcncOes dos govornos dos dous povos vialnlios nilo fossem mullo 
nobres c confossavols, os seus agenlcs níio tcrUto procurado com tanlo cmpcnho clfcciuar n pai, 
anlcs soriao indlHcrcnlos ao pimlongainenlo da guorra civll c á sorle quc o seu resullado haja do 
resorvar ao govcrno oriontnl. 

A segiinda quo, se a gucrra civil perlurba a Iranquillidade da Hcpulilicn, náo odendo mcnos 
aos lotersssos dos paircs limitrophcs, cnjas questúcs pondontcs sú podem scr bcm rcsolvidas no 
rcpimcm norm.il, creado pelo rcslabelcr.lmenlo da ordem. 

Desvaucckla a csporani;.! dc vcriflcar-sc a paz interna, achci-mc no ponto cm que me dcixára 
a primoira nola do V. Ex. 

Soliciloi cnlio as nllímas ordens do mcu govcmo, dando no entanlo no da Ropublica lcmpo 
para quo rcllecUsse sobrc as difllculdades da sua siluacflo, e clTecluasso por si mesmo a paa do 
Esiado OrionUl, quo allegára nao ter-sa veriflcado em conscquencia da prossáo eslrangoira. 

Tcnho, porlanlo. Sr. minislro, exhaurido os csforcos possiveis para conscrvar á minlia missSo o 
caraclcr amlgavel, qtw Uie derao governodc Sua Mageslado, como.o exigom os verdadciros inleresscs 
do Iinpcrin o da Rqmblica. 

Agora, poróni, nño mc cabe outro arbltrio scnao cumprir as onlens do mcu govcrno. 

Km virlndo dellas, vcnlio noliflcar á Y. Ex. o utlimo appcllo amigavel quc o govcrnodeS. M.o 
lui|icrador do Brasil dirigo ao govcmo da Republica Oricnlal do l'rugnav, soikilando as salUfafijes 
l«didas cm minlia noln do 18 dc Maio, pcla fórtna nclla conlida e acima Iranscripta. 

K, sc deniro do praio improrogavcl dc scis dias, conlados dcsla dala, n3o liouvcr o governo 
oricnlal allcndklo ans rcclamas do governu Intporial, nio podendo cslc lolcrar por m.vs tompo os 
«cxamcs o perscguicflos qoc solfrcm scus concidadllos, o lcndo indcclinavd necossidado de ga- 
ranli-los por qnalqucr moilo, esion habllllado para dcclnrará V. Ex. o seguinto: 

—Quo as forcas do cxcrclto brasilcirn oslacionidas na fronleira rcceboráO ordom para procoderem 
á rcprcsullns, scmprc quc fúrcm violonlmlns os siilxlitos dc Sua Magesladc oii fúr amcaqnda a sna 
viila o scgmama, inoimbinilo ao rcspccllvo commandanto providcnciar, pela fomia mais conve- 
iii.iilo o uflteax. a liem da prolcccüo de quo elles corccercini 

— ijmt laiiibein o alinirante baráo de Tainandarú rocebcrá ioslmcqúus para do mosmo inoJo 
pn.iugcr. cum a furta da osquadra ás suas oidcns, aos agcnles consubrcs o aos ckladáoi braslleiros 
ofrendidus p«r ipiacsqucr auloridadcs ou Individuos lncilados á desacalos pcb violencb da iinprcnxa 
ou iusUgafáo das mcsmas aulorkbdcs. 

As reprusalias u as providcncias para garanlia dos mcus concidadüos, acima indicadas, náo 
sáo, como V. Kx. sabc, aclos do guorra ¡ c ou cspero que o goveroo dcsta llepublica cvilo 
augmonlar a gravidadu daqudbs mcdldas, impcdindo succossos lamcnlaveis, cujaresponsahilidado 
posará excluslvamculo sobro o mcsmo govorno. 

Cumpru ao governo orionlal pondcrar os cmbaracos o medir os rcsullados da posifáo quo 

assumlr. 

Cumprc-lhc roflectir quo, quaesqucr quo scjáo as conicqucncias supcrvunicntos, unicamcote' 
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do si proprio dotcr-so-i qucuir, e da pcrtiaacw com qne (om qucrido dcsconhocer agrari- 
dade da situafiío do sou paiz. 

Dosompenhando por csla (irma as ordcns do mcn goromo, rollcro a V. Et. os volos do minlia 
muilo dkslincu considcracüo. 

A 8. Es. o Sr. D. Joáo Josó do ncrrora, minisiro das raUcdes oxleríores da Republia Orienlal 
do Eruguay. 

JosC Axtomo Sahaita. 


H. 20. 


Nola do ijovtrno orfcntal uo minitlro bnuileiro em miudo eepeciat. 

Minisierio do ralacóes ctieriores. — Monioridéo, 9 de Agosto dc 1861. 

Sr. minislro— Anles dc fazer saber i V. Es. qual foi a resolucáo de S. Ex. o Sr. prcsidcnlc da 
Hepublica, ao informar-se dt noia quorcccbi de V. Ex. no dia i is 10 lioras da manhñ, com daia 
do mcsmo dia. rejo-mc na necessidado dc recordar om lormos brercs a nurdu da ncgoóa^Eo 
iniciada por V. Ex. e o procedimealo soguido nclla pdo go'erno da Bcpubllca. 

Ao annunciar-sc a missio dc v. Ex. junio ao gorcrno da Rcpublica. cbogou ao mesmo lcmpo á 
Monlcridéo a noiieia dc prcparatiros de forfas do mar o icrra. cspücada pelo minislro dos negn. 
dos osirangeiros do Imperio no pariamcnlo. comomcdida reclamada com o (im dc apoiara missio 
dc V. Ex., qoo dcvia fazcr o ullimo apello amijard ao gororno oricnlal, como qiialalú csscmn- 
menlo o dc S. M. Impcrii' csiivcra na mcUior iolctligencia como o prorüo os documcntos da cpoca. 

F.sU cireamsUncia o o- dehalcs qne inopinadamcnlo sc sascilárJo na camara brasilcira, assim 
eomo o annnncio qoe mc foz o Sr. Loureiro dc qac T. E.t. tinha i Ropubliea inaugnrar uma nora 
polilira do Impcrio cm rc'.aran a esto pahc, poliliea maulida alc onlio cm lermos cordiaos, lizcrJo 
com qno laolo o govorno da Rcpulillca como a opinuio publica om lodo o Rio da Prala sc prooo- 
euiwsscm da missilo do conscihoiro Saraira como do mn aconiccimcnto dc caracler gravo. 

Imprcssionado da mcsma nuneira o minislro argcniino no Rio dc Jinciro, onlondcn ilcror 
pcdir explicafües ao gotcrno dc S. M. Impcrial 

0 gnreroo da HepuMlea. por sua rct, pcdio ao minislro residcnlo do Dra.41 crn Mmievidóo 
«clarccimcnlos o cxpiiracücs sobre os prcparalivos c motimcnlo de áiroas com os objcdos intlira- 
dos na dcdarafSo ilo ininislro dos ncgocios esirangeiros do Impcrio, oxplicacücs quo náo püdo 
oblcr do S. Ex. o Sr. Lonrciro, qnc. guardando silcncio, apczar dc rcilcradas solicilacücs, ohrigoii 
o mcu gorerno a dirigir á T. Ex. a nola do 16 de Maio. 

Caradoritada assim a mi.-sóo cxlraonlinaria do Brasü. o dicgando V.Ex. á Monleridco dcbiixo rfn 
Uesauspicios.parccAaogorcrno oriontal quc náo so dcria cxtranhar quc pariicipassc um lar.lo dn 
receio gcral, sobreiado sc so Uvcr ern risU qac os prinnpara olcmonlus da rcliellno dirigida pir 
D. Vcnancio Hores oriio, como sio hojc, Brasilciros, considerados pclo proprio minlslro dus nc- 
jgocios cslrangciros dc S. M. o Impcrador do Brasil como o principal conlingonlc para a inrasáo, 
« quc mcsmo no pariamcnto bnsilatro so fazia subir, som conlcsiacáo, á 2,000 liomons. 
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0 primoiro passo odicial do V. Ex. fol dlrigir ao govomo orienial a sua nota do 18 do Maio, 
aprcsomando om qoadro do rechmacdoo por soccoscoo occomdot dosdo o anno do 1853, om 
tua quasl loialidado anloriorcs á guorra actual, o por consequencia muilo anlonona á época da 
actual admlnietratáo. 

Esse quadro do rcclamatócs era explicado e commcnlado por V. Ex. na rcfcrida nota com 
aprcciarfios as mais dcsbrorarcis o injuriosas para os govemos que se succedério na Ropublica 
desdo IfVtt até aqndla dala, e para o caradcr c estado do eivllisafio' desto- paii, eliegando 
y. Ex. a protcndcr jusiiflcar a parlicipa(áo reilcrada, e reeontomento condcraoada pelo soo 
governo. dos Brasiloiros que, com as armas oa m3o e sob as ordons do D. Vcnancio Floros, 
invadirüo a Republica. 

Kcssa nola, explicamloá scu modo a origem dos ultimos successos i que se refcria, apresen- 
tava a cxigencia de obler com a maior urgencia as saUsfacócs deviiUs e us medidas que, oo 
entendcr do V. Ex., dovi.lo prcvinir a ropoUcio do factos idcnticos. 

A essa communicatio, quc V. E\. denomtnoa ullimo appollo araigavel, e que V. Ex. considera 
além disso summamente moderada e aU amistosa no fundo e oa fórma, respoodi com a minlia 
oota dc 2i dc Maio. 

Levanlando nesla as injuslas accusacócs dirigidas por V. Ex., explicando a verdadcira origom c 
a verdadelra (cndencia dos successos quc perturbáráo a pu o prosperidadc de que ha pouco 
goura a ncpublica, expondo os meios que se devia empregar, de cummum accordo, aflm de 
evitar-so a sua rcpeticúo, e abundaodo em segurancas sobre os propositos elevados de meu goverao 
e seus (lcsejos, em bcnoflcio dos mats caros interesses da ncpublica, de conciUar a manulencáo 
das mais bcnevolss rclacóos eom o de S. M. o Imperador do Brasil, relatiramenle ao prlncipio 
de ordem e de antoridadc na Republica, diiia 4 V. Es.: 

« Mas desdo já e com rcfcrencia a qualqucr redamafSo justa que tenlia adduxido ou adduia 
o gorerno imperial, e aflm de collocar-se o govcrno orlcnlal no lerreno om que aceita loda a 
discussúo, o abaixo assignado reccbcu ordem dc dcdarar ao Sr. consdlieiro Saraira, franca e 
linceramcnlo, que a ronlade dcodlda do gorcmo da Republica 6 allenler a loda rcclamacáo 
ou sollcilacdo fimdada cm dircilo que lenda a prolcger os inlercsses da populacáo brasilcira domi- 
ciliada nosle lcrrilorio. 

« Preslando-se a isso, enlemle o goremo orienlal nán fatcr concessfics ao Imperio rizlnho, ntas 
slm um acto dcjuslipi; o que cquiratcadncr um acto do coarcoicncu polilica propria; c longe de 
soppor-se quc a dcouncia leal e fundjila, porpartedo gorerno impcrial, dc nm almso ou do um 
ailcnlado conira aqnclles legilimos imcrcsscs lia do dosporiar lodio ou dosagvado no aulmo do 
gorernodn abaixo asslgnado, lenha-so soraprc comoccrlo. quo umalal dcnnnaa será cousidnraila 
como um apoio, eomn um auxilio aos propKiios dcslo gorcrno. 

■ rroicger cflic.iimcnto o inlercssc legilimo esirangciro ligailo ao palz, prolcgé-lo lomacdo 
praticas as mslilmv’ües liboraos daRepulilici i|ue ampáráo a lodos os seus habinntcs, c um dovcr, 
é uma comoniencia naciooal ¡ e, sondo ax'imi deve scm dilflculdade comprvliotidcr-so qno, vonba 
dondc vior o ariso <!c quo as deridas garar.Uas náo exislem. felii se considcnrá a auloridade 
de podcr ovitar ou reprimir o acto ahusiro. E loda a roz quo ffir acompanhaila a donuncia da 
íalta dc garanlias da prova do comphcidade dc algum subordioado da autoridadc, lamenlara 
o gororno vor sc mal scrvido, pcrém nSo relroccdcrá anlc o dcror o a eonvoniencia do casligo 
proporcionado. 

■ Xom onxcrgou, ncm cnxerga o govemo oricnlit falta em proceder dcsla maneira. 

« Falla ha para um governo quando cste cucobre, ou ó espcclador lolcraalc do abuso conlra 
o direilo dns gcnics 

« Assiin rcroiada a disposi(áo cm quo se acha o gorerao da Republia para Iralar com o de 
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S. M. u lm|»nilor <K> Unsil, ou cuiu qualqnar oulra (¡overno amigo, onlrari o abaiio assignado no 
cxamc da parlc nulistancial ita nola dc S. Ki. > 

Fcila wla dfdancJü dos prmcipios quo dirijcm a politica do goromo oricnlal. nio ora possivel, 
nasiluapJo |>orquc a!rareuaopan. e paraa qml.eslácoiivcncidoa meu govcrno. coucorrínio prín- 
eipalinenlo us dcuiouliM braslciros recnilailos na fi-ouleira o a falla do inednlas reprossivas para 
cvila-la. |ior náo lor nolieia do quo u liaja exccuUulo oma só das quc llio forao nHerccidas. uáo 
ai'a possivcl, repilo, ow tal siluaqüu, deixar de chainar a alicngáo do V. Kx. |iara a iiiopporlu- 
niiladc das urjcnlcs rcclamacócs arinia uienciotiadas. 

0 govcnio julgnn cnlño, e julga agora, que uáo era inowcnlo up|iortuiio, o da silnapáo dillldl 
c III cm quo se acliu csic paiz, para a uova face cm que. scgundo a cxprcssfio do S. Kx. 
o Sr. toureiro, devcria ajiresenlar-sc a |iolitica do Brusil reprcsenlada |>orS.tt.oSr.conselliBiro 
Sara¡va¡ c, apprordto-me da exprcssáo dc S. Kx. o Sr. laiurcira por quo dla servo paia csia- 
bdcccr pcrietiameiilo o reviramcnlo subilo, inopmado, liolculonas relagOes do govemodc V. Ex. 
pora coiii o da Kcjmlika, scgundo o dcinoosirúo dociuncntos de dalu iuui rcceulc. 

Mo julgou ucm julga o guvoruo da Rcjiublica que, passados li amins . e depois de unu 
succcssáo dc adminísirarñcs divcrsas nesle paiz, (osscm opportunos os acluacs momenlos para as 
cxigcncias do Brasil c salisfarOos da Rcjiublica. 

Por itso dizia cm minha nolai 

u 0 quo se pcde.ona O|iporuinidoilc nmquc se pede, scria a ímmolacáo do principio do ordcm 
e auloridadc, e o govcnio da ncpuUici Ha dc salva-la, ou ha de perder-sc ftcl ú csse prin- 
eipio salvador da nicionalidade que presidc. 

« 0 quo « prclcndo lixaria o mais funcslo proxdcnle. 

• llosullaria para o caso presenlc quc razán lcvc a ImasSo brasilcira; que crimlnoso foi o 
govcrno orionlal; que á cslc compctc dor o dcsaggravo; qnc so depnis dcsle. com o que llcaria 
jusiiftcada a dila invasio, vcr-se-hia o govenio lirasileiro na possibiliibdc e no dever defazor ccssar 
conlra as instituicOes os allcnlados de scus subdilos, islo ú, depnis que cssas quadrilbas de ban- 
didos livesscm imposlo ao gnverno oricnlal. por lavercin nascido no Brasil, o sacriftcio do prin- 
cipio do auloridade; resullaria lamhcm quo. cm fator dc qualqunr allenlado idenlico nu fuliiro, 
liaslaria á csscs eriminosos inugm.tr o mcsmo piclctlo que Imjc tprcseulio, ponjae quando 
mal llics fosse. reeorrcrito ao apoio dt diplomacia du Brasil, qu: n.lu llics fallaria, como náo 
llies falla lioje, por causa do engano om que fazem uhir o guvemo iin [mri:,l. dando-lhc a 
cniondcr quc sc püe ao serrqo de uilercsscs lcgiiimos da popultúo brasilcira, resldcnle ns 
Republica. 

■ Dc|iois quc o abaixo aságnado fez á S. Ex. o Sr. minislro dn Brasil as francas maiiifcslnoñcs, 
conlklas na primeim parlc dcsia nola, no scnlido dc nán rcsislirá ncnhuma soliciiagño jusla do 
govcrno impcrial, favoravel aos subdilos dc Siu Mageslade o Impcodorna llcpnüiict, coin oque 
tcstcmunha bcm doqucnlcmcnlc as suas inlcngSet amigavcis, lanio mais dignat de aprcpo quanio 
sio dadas em dias em que o governo oricnlal vt-sc cruolmenlo wagoado pda dcstiiciicJo gravo 
do de Sua Hagesladc, depois daqudlas raanilesUcócs, ropcto o abaixo a«rignado, S. Et. com- 
prchcndorn quc náo ú eslc o momento de salisfazcr a cerios generos du solicilacücs. 

« Dosarmado ou vcncído o conlingcnte brasilciro quo acompanlia a D. Vcnaucio l'lores. e 
dcscancando S. Es. como dcve nas ciiadas manilesiagóos, tudo scrá facil, porque ludo barcrá 
entrado nos sous oixos, o lodos eslaremos deniro do direilo. » 

Mo preciso acaescentar uma imica palavn raais para que üquc solemnomcnlc demons- 
trado quo o governo oricnlal, en vez do dcsaltoadcr as solidlagóes do gorcmo do llrasil cra 
favor dos seus subdilos, cm vei de manifcstar kléas e senlincolos quc náo fossem táo dignos 
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Tal cra a filuaflo qaando sc dou, pdas causas quo conslito do documcnlos pubHcos, o romplmento 
das ivgoclapTos do pas. 

Aprrscnlada (óra das comlicües conrcndonadai com S. F.\. o scns lionrados collegas, a crigencia 
de nma mudanfa minisicrial, o Invendo-so lambcm prcsiado a isio S. Ex. o Sr. prosideole 
da Ropublica , sobrcrcio o rompimonlo ponpio u clicfo do Esiado nño acdlon os candidatos 
quo nominalivamonlo aprcscnlava S. E*. o 8r. conscllidro Saraira com o apoio desuus collegas, 
náo lanlo corno uma cxigcncia de 1). Vcnancio Florcs, scnño como nma garanlia para o Brasi'. 

I'rcscindindo dns dcclaratücs da incncloiuda nota ilo S. E»., dc 23 do Junlio, V. Ex. aunoiilou* 
sc pnra nuonot-Ajrrot, declaramlo-nio quo |nra protmnoinr a sua ulilma ptlavra ao povorno orien- 
lal ncoossilava, do conformidado com as suas inslrnctOei, buscar o accdrdo do governo argcnllno; 
caosando a rosoliiflto c a anscncia immcdlala de V. Ex., a Impossibilidado do proscguir com V. Ex. 
a ncgociapo inic'iada, na parlc rdaliva n suas rcclama{Ocs. 

Ilavcndo icgrcsndo V. Ex. no dia t, jnlgou devor dlrigir no mcsmo diaao govomoda Ropublica 
a nola á <|iic mo rdiro no pnncipio desla commuiiicacáo. 

Koila uutu, cseripla om nm lom e om lermos quo o govoroo ormnlal náo julga ncccssario qualilicar, 
e fazendo o mais inexpliravd conlraUo com os applausus que de V. Ex. mcreceu o govcnto da Re- 
publica, por seus recenlcs icslemnnlios do boncvolcncia para com V. Ex., c espirilo do cond- 
liacño lovado ao oxlromo, lóm-se os paragrapltos soguinlcs: 

■ Flol ao proposilo fimeslo do nfto encarar as queslües inlenucionaos scnao pelo prlsma das 
palxDos do partldo quocommovem e arniln.áo o palx, o govcrno orlenlal proforio oppór ás recla- 
magOos do ile Sun Magcslado, as accusacDcs vulgarcs da imprensa dosvairada, impuiando ao 
Brasll e ú llopuUka Argenlina a responsabllldado da prosenlo gucrra oivil, comosoos palxcs vixi- 
nlios pudoucm parliclpar dos doploravois orios da poliiica iitlcma do Kslado Oricnlal, cujo govoroo 
nüo comproliondou ainda o devcr da (olcrancla e da inodoratüo nas lulas dos partidos, c cuja bliloria 
roduz-so ao cxilio o ao supplicio do alguns cidadáos, cm provoilo cxelusivo do outros. 

« Longe de manitestar a inicnqáo de garaniir por qualqoer modo a sorlo dos snbdilos dc Sua Ma- 
geslado, o goverao da Hepublica limilou-se a accusa-los de auxiliarem a robclliao, julgando-se 
por vcntura dispensado por is»o de |trolegor-llics a vida o a prapricdadc, o acciiandn 'assim a com- 
plicidade com os diefcs mililarcs, quo ás ordens do general D. Üiogo Ixmas, aclmtl miitislro da 
guerra, dctaslário c aló incendiáriio cslancos de Brasilciros, sob o fuiil prctexlo ilc ipitt sympalbi- 
savSo com a rcvolla. 

« Invocando esse faclo, porem, o govorno da Republlca uáu podía crer que clli' Ibo |iormitlJsse 
isenlar-so da obrigacSo do nSo eonsenlir quo no sou lorrilorlo soja o oslraiigeir.', c.imu IOiii sido 
alguns dos subdltos do Sua Magosladc, impuncmoolo oslaqucado, assassinado, c #l> acoilado dc 
ordcm c na prcscnca de auloridadcs supcriures, lal qual foi praiicndo por D. Lcainlrn liumuz, clieftt 
mililar do dcparlamcnlo de rajsandú. 

« A poliiica ialolcmnto do governo oricnial forgára alguns ilos meus compairM.is n rccorrerom 
ás armas para sc dcfenJcrom a si o ás suas fimilias ¡ o 6 notavel, Sr. minislru, qiw, parliudo Uosse 
íaclo, scmassignalar-lhc a causa, V. Ex. preleodcsse accusar o meu govenm d.-c uitnrrer para o 
iriumpho da rebelliáo. 

« Islo dara-mo a mcdida das paixDes qoe dominavSo o goteroo da HcihiUícj, viclima da mais 
inexplicavd liallucinafáo. » 

E lermina V. Cx. comminaodo ao govcrno da Repoblica a qoe se preslo ús salisfacúos pedidas, 
sob pena de, náo submeUondo-se ás exigencias de V. Ex. dentro do prazo de seis dias, serem dadas 
ordons ás forgas mariilmas o lorreslros do Imporio para usarcm de represaüas, na lárma quo en- 
looderom mais convonicnte e elDcaz os commandanlos das dilas forgas. 
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Ponow foi a iinprossüo rocoiiWs pnr S. Es. o Sr. prosidcnio di Rcpiiblici ao tonnr coolicei- 
monlo ila nots dc S. Kx. o Sr. Conselliciro Saniva. 

Km 8cu cooccito, nom sio accitarcis os tcrinos que sc pcrmitlo V. Kx. crapregar ao dirigir-sc ao 
govcrno ila Itcpublica, ncm í acoitavol a commiuocrio. 

Para o govcmo da UO|iubllcA 6 scmpro a mosma a ra/üo o a jusliga, o lanlo as rospollará e 
suslontari na discussito, como anlc a forga c a ameata. 

Altcmlcndo a isio, rocebi ordcm dc S. Kx. o Sr. prosidcnte da Rcpublica dc dcvolrcr a V, Ex., por 
inacoitavd, a nola uWmatum quc dirigio ao govcrno. 

Klla nio pódc permancccr nos ardiivos oricnlacs. 

0 govorno ji dcdarou, c fica consigitado nesta nola, quo os scus principios obrig3o-no a prestar 
allcntüo á qualqncr reclamacñojuslado govcrnodo Brasil, csperandoque deigual mods procoderi 
esle goverao em rela{3o ao oricnlal; mas hoje, depois da amcaca, julga como ji julgou iuopporiuna 
a occasiüo aclual para satistazcr rcclamatüos foilas lia dozo annos o que sc aprcsenlio para juslillcar 
aquellos quo cstao com as annas na miio combalendo as ir.slituicfies da Republica. 

Nüo obstanlc esta ccnviccüo, eatlenla a pouca conllanca quc lem dc alcancardo S. Ex. o Sr. 
Conselliciro Saraira o ajiislc das dilTicaldaJcs existentes, doscjando o gorerno arredar de si qualqoer 
suspeita de proccder inconvcniente ou injuslo em suas relacües cora dc Sua Jlagcsladc Impcrial, 
propüc, por meu inlcnnedio, i S. Ex., como o mcio mais oIDcaz, e que neahuma exigeocia 
fundada cm justica pódc repellir, o submcltimenlo, de comraumaccórdo, das actuaes dilTerancas coiro 
ambos os governos, o arbitramento do uma ou mais polencias das roprcsenta!las cm Mootcvidéo por 
SS. KEx. os Srs. minislros de Ilespanba, D. Carlos Crcus, c de Itaiia Rapbael Ulysses Barbolani, e 
SS. SS. os Srs. cncarrogados do ncgocios dc Fortngal Lconardo dc Souza Leite e Azevedo, de Franca 
Marlin Maillcfer, ila Prussia Uermanln Von Gulich e do loglilorra Guilhcrmc G. Lellson. 

Os arbitros deckliráü sobre a opportunidadodas reclamacfios apresenladas ante o govcrno oriental 
pelo do Drasil, e cm scgukb, caso scja cssa opportunidadc rcconhecida, proporáfi os mcios pralicos 
de proccdcr-se ao examc e satisfacSo das roclanacfies reciprocas peodentcs. 

Ifavcndo o govcrno de 8 M. o Impcrador do Drasil accilado os principios do congresso de Pa- 
ris, c liatendo-os recenlcmonte poslo om pralica em soas qucslfies com uma das grandcs polcncias 
signaiarias naqudie congrosso, túo püdc acredilar o govorno da Rcpublica que V. Ex. rccuse csü 
proposla. 

Reiluro 4 S. Ex. o Sr, cmiado exlraordinario e ministro plenipoienciario de S. M. o Imperador do 
Drasil os volos de minlia muilo distiacla considenfáo. 

A S. Kx. u Sr. Cooselbciro José Antonio Saraiva. 


• Joio José D£ UCMGIU. 
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N. 21. 


Nota do imnúfro brasileiro tm minlo especial ao gooerno oritnlal. 


Missáo ospocial do Brníil.— Monlovidóo, 10 do Agoslo do I9M. 


Sr. minislro.—Tendo o govcrao orionlal doliliorado di'snllrmldr ao nlliino nppollo nmignvcl qne, 
pormcn inlormodio, llie dirigirao govcmo ilo S. M. n Imporador, n bomdn juslicnoprnlecciiodc* 
Tid.i ms Drasilctros iiaidonlcs na Uo|iublica; rccusando-so a faicr pnnir os gravcs altenlados c abusos 
dc nuloridadc assignalados em ininlia noia do 18 de Maio; o propondo-me V. Kx., oindata de 
honlrni, om ex|>cdioiilc qno illnilc a qucsliío, ou adia a diniculdado, sondo, ao conlrario, nrgcmo 
proridcnciar om prol da scguranca da rkla e propricdadc dos Drasilciros domiciliados nos depar- 
lamcnlos inlcriorcs, o om raanifesto porigo no moio das perturbacücs deslo poi*, quc dcsgracada- 
mcnie aggravSo-so c prolongáo-sc, vejo-mo na impcriosa noccssktado dc aunanciar a V. I'x. quo, 
tegundo as ordcns do mou govcrno. váo sor «podidas inslrnccúos ao almiranlo Daráo do Tamandaró 
c ao commandanlo dos corpos do escrcilo oslacionados na fronteira, para procedcrem a roprosalias, 
c emprogai-em as medidas mais convcnienlos om ordem a lomar olTccliva por si mesmos a prolcctáo 
á quo lcm diroiio os subdilos brasilciros, o quc náo póilo asscgurar-lbcs o govcnio orienlal. 

Para qnc V. Ex. fiqno plenamcnte informado dadoliboraeáo do gnrornn dc Sua Magcslado, cabe-me 
accrcsccnlar qucollc julgadosoudovor porman.'Cor ncssa alliludc cmqtnnlo o govcmo orionlil náo 
adoidar as providcncias c náodcr as salisfacücs rodamadas ncra repantr as olfcnsas pralicadas con- 
Ira a nar.ío brasilcira. 

Oolrcsiin. posto quc o dcsignio principal do mcu govorna soja gannlir pnr si ntosmo a soguraara 
pessmtl o a propricdado do scu- concidadáos. ató qno sc lornu efiedivo o cninpriinmito das lels Ua 
Republlra, náo duridará, conitnd-i, pi-ocodcr a rcprcsali.is cspedacs a rcspcilo dc cada um doscasos 
oceorrldos, o mcssno augnt •nlar a gravidado das msdkl-is quc rio sor aulorisadas, se a allilinJti que 
assu.nc fór insunicicntc pu-a alcancar ludn quanlo cm nomc dcllo solicilci pola nola rcfcnila dc 
16 do Maio. 

Tnl ó, Sr. miuislrn, a drlibcwcio do nicu guverno om visla ila resposla nogativa do goveruo 
orionlnl, conílaulc dn nola dalada do honlvm, a qual dovnlvo á V. fa„ nio w pda razSo quu V. Ei. 
invocou para jusiilirar igual procodimi'nlo, islo ó, pnr scr forinulada cin lcnnos quc náo desojo 
qnalilicar, mas por ctmlor esiraulias iucxaclidi’ios dc facto, quc fóra ociosn cluddar. 

Dindo assim por linda a inissío espccial doqno ou Wra enranvgaito pcr.mico giwumoorionlal. 
lenlm a lionra de rellorar a 5. Ex. o 8r. miuisli'o das rctatfies osloriorcs os volos dc minlia mnilo alla 
eouíidcrnráfl. 

A S. Es. o Sr. D. Joáo Jo sú dc Herrera, minislro dc rcll.'ÓJS cxlorioros ‘la Rcpublic.i Orionl'il 
do L’nignay. 


Josk trrroxifl S.Mi.vira, 
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N. 22. 


Notn eircular io minitlnt treuiltiro tm miuig uptcial ao corpo diplomatico ruiiitnli 
em Nonttvidio. 


Hissáo ospoehl do Brasil.— Monieviüéo, 10 <l« Agoslo ilo 1804. 


Sr. minislro.— Em 4 do corronlo dirigi no govemo orionlal «m ulimaium soUcilando do noro a 
jolugáo <le varias reclamacOes pendonlos o a ailopcüo do prm idencias a liem da garanlia da vida e 
propriodado dos snbdilos dc 8. U. o lm|icrador do Brasil, mcu angusio soberano. 

Acabo do rocober do referido govcrno uma rcsposla que illnde a qoesláo e reduz-sc i mosma 
ncgaiiva anleriocmcnle opposla &s solicilafOes amígavois do governo impenal. 

Por isso. c porque as actuaes circuuutancias da nepublica náo permitlem segnranca t iranquilli- 
dado aos Bnsiláros rcsidcnles nos dcpariamenios inleriores, acbet-me na imperiosa necessidade de 
notiftcar ao governo orienlal, como agora o faco, que os chefes das forpas de Sua Magesiadc rece- 
berifl nesta data inslruc(5es para procederem a represalias nos lernos do mesmo uitimaium, e 
cmquanlo náo fórem dadas as satisfacóes e reparacfles pcdidas. 

Tcnlio ordcm do meu govcrno para fazcr a V. Ex. esla communicacóo, passando-lho as inclusas 
cópias daquclle documenio e da ininha nola de hoje, das qoacs V. Es. conheceri a nitureza dos 
facios que liocnereui de pralicar as forcas bnsiieiras e os moliros do procedhnenlo do governo 
hnpcrial. 

rrcvalcco-me desla opportonidade para exprimir a V. Ex. a segurarca do mintu mais disiincia 
eunskleiatfio. 

A SS. Ex'* os Srs. D. Carlos Creus, minislro residenle do S. M. Calliolica. 

ltaphad (j. Barbolani, uiinistro rcsidenle de S. M. o Rei da Italia. 
LeonanlodeSouzaLeilee Azevedo, encarregadodo negociosdeS. M.Kidolissima. 

" Martm Mailtcfer, oncarregado de negocios de S. )L o Imperador dos trancezes. 

Wiiliam G. Letlson, encarregado de ncgocios de S. M. Bruaaniea. 

Ilermann von Gulich, cncarrcgado de ncgoóos de S. M. o Hci da Prussia. 


Jost Axroxio Saiuiva. 
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». 23. 


O/Jlcio tlo ’iiiiHro bro'iMro em mlttio ttpaial no to nmwiwlt lat forfru namti hratUtlriu 
em o/ientfiet nt ttio da Prnta. 


Missilo espMi.il >k) Bmsil.—llonleviilOo, II dc Agosto do 1801. 

III” c Fa” Sr.—l'nssantlo por c¿ph a V. F.i. ,is condiwOcs do mon nlli'iialuin o a nola om 
qne annnnclM ao gorcmo oricnlal a osocncáo das ordens do goicrno ini|>crial, creio havor habi- 
lilado n V. Ex. para comprdicodcr c cnmprir as ordens do mcu govomo. 

Os nojsoj consnlcj darñn i T. F.v. noiicia do Indo o qne sonberom, o rcforir-so a aggraros 
sodVidos pnr Tlrniüeiros. 

rara cnrrcJ|iondcr á.« risias do govcrro impcrial, parecc-mc convonlcntc havor cm Paysandú 
Sali" c Colonia cslacionadoJ narioj dc gnoíTa. c qno <51«. alcm ila prolccíJo dovida aos nocsos 
conciiladños, nüo devcm lolcrar quo os douj vaporcs dognorra do govorno orienlal, o quaesqoor 
outros, lovom iropaj para o» pomos indicailos, e cmquanto V. Ev. nSo ¡olgar preeiso apressar a 
execucáo dc represalias, on dar onlro dcstino a cssos navios. 

Jnlgo ocioso dizcr mais, porquc o palriolismo c a illnstraqüo do V. Ev. dispcnsáo quaesqner 
esclarccimcntos. 

Prevalcco-mc da opportonidade para cxprimir á V. Ex. os volos dc mon rospeito c allacon- 
sideracño. 

A S. Ex. o Sr. \ire-alm¡ranle Cocselheiro de Mcrra Daráo dc Tamandarc. 

Jost Avrnxio Sanatva. 


«. 24. 


UffliJo ilo ■aÍHiaro hratütiro tm mittdo csptaal ao coutul feral dt Imperio tm Montcuidéo 


Miiíáo cspccial do Brasil.—Jlonlcvidilo, cm 11 dc Agoslo ilo 1801. 

III” Sr.—Ibja V. S. dc picven r aos vicc-consalrs. cxvnland<M5 por sm parlo, >Lu so.minlo 
injiniccOcf, cmquanio permancccr a alliludc que ajsumio n govcmo do Drasil dcprolcgorporji 
mcjmo aos scus racionacs: 

I. * Coinmuniquc aos coinmandanlcs das (vrras du lorra ou de mar quaos picr allc il.idnj couira 
a vida c a proprivdr.do ilc Drasilciroj. 

J. « Kapa consiar aos nosjos eoncidadáos quc scrvem nn cxrrciio orienhl qnc, sc procurarem oe 
cossoj navios, odlcs acliaráO a proicegáo quo sc llics dcu-- 

3.* Solieitc dos mesmos commandanlcs qualqucr providcncú quc julgucm couvcnlcnic para ipio 
sejáo os Brasilciros clTicazmcnle proiegidos. 


01 - 


4.’ Proslo »os Drasiloiros conslríngidos ao schljo milllar os meios necossarios para quo posslo 
procnrar o nosso exorcilo on os navios do gucrra. 

Crnnpro ijiio os vico-consnlcs ubsorvom aos Brasllolros <|uo n3o dovom onvolrcr-so nas locias 
Inionias ila nopublica. 


Ao Sr. Mclcblor Cnrnoiro de MendOQa Pranco. 


José Antomu Saiuiva. 


H. 2S. 


Prolotollo ctlebrado com a Hcpublica Argtnlina tobrc a potipio assumicJa ptlo Imptrio no 
Eslado Oritnlal. 

nounidos na fccrelnna do mlnislerio das rclacOcs oxloriores S. Ex. o Sr. minulro c secrola- 
rio de oslado dosla roparlicao, Dr. D. nudno do Elitaldo, e S. Ex. o Sr. enviado exliaordina- 
rio e minislro ploaipotenciario de S. M o Impcrador do Biasii, cm missáo cspccial junto 
ao govcrno aigcnlino, Consulbeiro José Anlonio Saraiva, afim do coníercnciarom ácerca das cvcn- 
tualldadcs possivcis no llio da Prala por causa da queslüo orienlal, concordárlo em prolocolisar 
as soguintes dedaracócs em nomc de seus rospccliros goveroos, os quaes, em viriude dos traiados 
vigenlos, lem o devor o inlcresse de inanler a iodcpendeocia, a inlegridade de territorio e a 
sobcrania da Uepublica Oricntal do Lmguay. 

I.' Ilcconlicccin que apazda Hcpublica Orionlal do Cruguay ¿ a condÍQño ir.dispcnsavd para 
solutlo compiola o sdUracloria de suas quoslücs o dilíicublades intcrnaciooaos com a tnesma 
Ropnlilica ¡ o quc, auxiliando o promovondo ossa paz sornpre quc olla soja compalivol coin o 
decdro dn scus respcciivos paizes o com a toberania ila Republio OrienUi, jplgñu prallcar um 
ado provciuiso náo só á cssa llcpuhlica, como aos paizcs limilrophcs. quo lciu com clla rela- 
qOcs iuuI ospcciacs. 

3.' Tnnlo a ncpublica Argcolina coiuo o linpcrio do Drasil, na pl I I do sun b i 
como liílailos imlipondonlcs, poilein om suas rdacOcs uotn a Ilcpublicn Oricnial do liruguay, 
ignalmcnlo .sobcraiiu o indopc ndcnlc, procedcr nns casns dc dcsinldligcncia coinu procetltmi lodas 
ns n.i(3cs, scnindu-sc para Oxlingui -la ilcs mcius, quu so reconliccem licilos pdo dlroüo das 
gcnles, com a unica limilacáo dc qno, qinlqucr qno soja o rcsultailo que o cmptcgo desles 
mcios iiiDduza, sciüo sompro rwpcilados os iniul is qno garautom a lndc|)cnilencia. a inlogri. 
dado ilc lcrrilorio o a soberanfci da mesma Itcpublica. 

3.* Os govcmos argontino c o ilc S. SI. o Imporador do Brasil, tralaraO do ajuslo do suas 
rospcdivas qucsiúcs com o governo orienul, auxiliando se mutuamonle por mcios amigavcis 
(amislotos) corao uma prura do scu sinccro dosojo do vcr lorminada a siluacáo adual quc per- 
tuiba a |iaz do IIio da Praia. 

E, ncsla conlorinidado, firra¡ío dous dc nm só lcor, eui Bnenos-Ayres, aos 13 do Agoslo 
do 1804. 

José Axroxio SanxiVA. 

Hrrao be EuzaI.ce. 



nnf'lni aerMlllmloi 


Jn<llHr»^ iu Ja pil 


■ fcrnallrlra ¡leritnlr 


B. 26. 


Nota io tn'arnjatlo de ntgociot tit S. Jí. lirltannha U Itg afio imptnat tm JHonlcviilto. 


Monletidúo, 13 do Agoslo do 1804. 


Sr. minisini.—S. IX o Sr. Conselheiro Soraita, anlcs dc deixar Monlevidéo. love a lioodado 
do Iransinillir-inc. de ordcra dc sou govcnio. cópias ilas nolas dc S. E\. ao govenio da Ucpu- 
blka daladas de 4 c 10 do corrcnlc. 

Havcndo o Sr. Saraiva doludo Monlovidéo, rogo á V. Ex. se sirva fazer ciiegar á S. Ex. a 
exprcssáo tlc raeos sinccros agradeciinenlos pelo conlieclmoolo que teve á liem dar-me daquelles 
iraporlanlcs documenlo>, que náo perdcrci lempo em remcller ao cor.de Rossell. 

Ila, comludo, uas noias dcS.Ex.oSr. Saraiva algumas oxpressóes que, por vagas, acceilaria corao 
um favor as expiicat<ies quo V. Ex. livessc a hondade do dar-me: alludo ao que dix o Sr. Saraiva 
rdalivamenlc a rcpcesalias. 

V. Ex. sem duvida sabc, que ha muilos subdiios briiannicos inleressados no comraercio 
intemo da Repablica, e corao é nalural ser-me-hia gralo receber de V. Ex. a seguranca dc que 
os seus inlorcsses nío soflreráú cora as medidas á que o govemo do Iraperador do Brasil julgou 
dever recorrer. 

Esperando que V. Ex. eslará habilitado a informar-me de que nada terei a receiar á seme- 
lhanle rcspeito, lenbo a Itonra de aproveilar-me da occasiio para oflerccer a T. Ex. a seguranqa 
de minha raais alta considerapáo. 


A S. Ex. o Sr. Joio Alves Loureiro. 


'K. C. IxTTSON. 


H. 27. 


JVola ia Itgofio imptrial ao miniitro dt S. M. Brilanniea. 

Ixgaclo imperial do Drasil.—Monlevldéo. iO d« Agoslo de 1804. 

Sr. encarregado de negocios.—Tenbo a lionra de accusar a recepqáo da nuia que, em ausencia 
do Sr. Conselheiro J. A. Saraiva. enviado extraordinario e ministro plempoteticorio do S. M. o 
Imperador do Brasif em missáo especial junlo do govenio dcsü llepubiica, V. S fu-me a Iwnra de 
dirigir com daUde 13do correnle, anounciando-rae quo liavia recebkfooapreiear-se-lia a transmitlir 
ao condo Russell os iraportantes üoeumenlos que, por ordem tlo govomo imperial. o mostno 
Sr. conselbeiro remetléra á V. S. com o flm de inteira-lo da situacáo provenietilc do resultado 
ncgativo da sua missSo. 

Na parlo floal da dtada noü, referindo-so ás represalias que o govemo itnpcrial resolveu raandar 
exerccr, V. S. exprime o desejo de obler os esdarecimeotos que rcmováo do sen espirilo a 



approlicnsáo itc que cltns possio aftcctar os intercsscs dos nnmerosos subditos do S. M. Britantica 
cnvolvidos no comincrcio intorno c éxtorno desU Ropnblica. 

ttiio pcrderci lempo om IransmiUir ao mcu governo a nota de V. S. Eotrotanto mo 6 summa- 
mcnto agradavcl satlsfarcr dcsde já ao dcscjo nclla manifcslado cm tcrmos do tanta cortcaia. 

0 gororno do lmperador rcsolvou rccorrer ao emprcgo dc rcpresalias (quc 6 o moio reco- 
nhcciilo pdas nacOcs o atilorisailo pclo dircito das gcntcs, do obtcr justica quando csta ó dciicgadaj. 
cm conscquoncia ilc havor-sc rccusado o governo oricntal a adoptar as providcncias indisponsa- 
vcis para a rcparacüo dos vcxamos e pcrseguicOcs pratiudas conlra os llrasilcn'os residenlcs noste 
Esiado, o alim de garanlir-llies a vida o a propricdado, lomando assim oltoctiva a proloccSo á 
qtic cllcs lóm dircilo, o que o governo da Rcpublica náo quer asseguiar-llics. 

Essas rcpresalias, pois, ji pcla má indolo, já pelo duplo flm á que sio destinadas, háo de 
noccssariaracnlc scr cxercidas contra a propriedade caraclerisada oriontal, sendo assim intoira- 
mcnlo allio'to á inloncáo do govcmo Imporial quo as mesmas represaiias compromclláo os inleresscs 
iegilimos dos subditos de S. M. Brilannica, ou dos de qualquer oulra nacionalidade. 

Rospondondo por estc modo i nola de V. S , prevaleco-me da occasiáo para ler a lionra de 
reitcrar-lho as segurancas de minlia mais distincta consideracáo. 


*0 Sr. W. G. Leltson, cncarrcgado de negocios de S. M. Britaimica. 


JoXo Alvcs Looreiro. 


28 . 


hnbi ilo minislro i¡ Sua Mn.jrttnde Fidtlitsima i Ugn'So imperial. 


Lcgaráo de Porlugal.—Monteviilóo, 13 dc Agosto de ISGt. 


III” o Kx" Sr.—No dia 10 do corrcnlo, em quo cmbarcou para Biienos-Ayres n Ex" Sr. Con- 
seiliciro Josi' Antonio Saraiva, cnviado cxlraonlinario e ministro plcnipolcnciario dc S. M. o Impe- 
railor do Brasil cm missño cspccnl ncsla Rcpublicn, livo a honra de rocobcr do # dilo Sr. Consdliciro 
uma noia cnm dala daqndlc mosmo dia, c os documenios do que esta faiia moncáo, o coino 
8. Ex. di'ii por conduida a sua missáo jnnto ao govcrno desla Hopublica, tenlio a lionra de 
dirigir-mo a V. Ex. par.i accusar a rcccpcio da referida nola e dos documcnlos á olla auuexns, 
os quacs vou scm domora levar ao supcrior conliccimcnlo do mcu govenio para quc os tome 
em sua illnstrada considoracáo. 

Enlrdanlo, permitta-mo V. Ex. manifeslar. o quc V. Ex- náo ignorará do certo, quo os do- 
cumcntos publicados e a retinda da missáo espcciai conflada á S. Ex. o Sr. Coosolheiro Saraiva 
alarmon, como cra nalnral, os ncutraes, porquc ignoráo alé que ponto possáo chegar as represalias 
annunciadas; muitos tóm vaüosos inleresses na eampanba c aqui, e o seu commercio ó fcilo om 
jiavios ds cabolagem com bandcira da Republica; c ccmo aqudlas rcprcsalias podem lalvcz incloir 



— 64 — 


a ostcs, mc animo a pcdir á V. K*. nlgumas nplicatSos a csto rcspeito, sondo possivcl, aOm do 
iranquillisar a mous compalriotas. 

Acrediio V. Ex. quo lamcnlo sincoramonlo os damnos c prc¡ui7.os causados aos ncntracs pola 
guorra ciril qno assoln osia Rcpublica lia mitilos mozcs, e quo lago ardcnlcs volos ptra quo 
aquclla ccsso o so consolido a paz llo nocetsaria o tlo dosejada por todos, o para que so rosta- 
belccüo as lioas rclat'Oos ontre o Imporio o a Itcpublica. 

Esta opportunidado mo proporciona a do sandar a V. Ex. o rcnovar as sognridades do mtuha 
distlncla consldcracío e parlicolar cstima. 

111“ c Kx“ Sr. minislro residente dc S. M. o Impcrador do Drasil na nepublica Orlcnlal do 
liruguaj'. 


!josa*do dc Sovu Lutc c Aztveso. 


H. 29. 


yVola ia Itgafáo imptrial ao mmitlro de Sua Uagttlade Fidtliuima tm Monltvidio. 


Legagáo tmperial do Brasil.— Uonlcvidio, 20 de Agosto de 1804. 

ÍIT’ e Ex*' Sr.—Tcnho presenle a nola que V. Cx. mo lei i honra de «lirigir cum dala de 
13 do concnle, annunciando-mc ter recebido e ir transmiUir ao scu governo os ducumentos quc 
á V. Ex. remetléra o Sr. Conselheiro Josú Antonio Saraiva, entiado extraordinario e ministro 
pleniputenciario de S. M. o Impcrador do Brasii em missüo ospeciai nesta Rcpublica, como fiin 
de inlcira-lo da situagüo provcnlente do rosultado ncgativo da mcsma mlssáo. 

Sa roferida nota, V. Ex. expúo que > rclirada da mlssSo ospecial e s publicagSo daqucllos do- 
cumenlos causárSo alarma aos subdllos dc S. M. Fkldissima, pelo rcceio dc quc o annunciado 
emprogo dc rcprcsalias pcssa afiectar os valiosos interesses que cUes tém nesla capital e na cam- 
panha, o pcdo-me,.por ísso, atguns esdarccimcntos a lal respeito afim de Iranquillisa-los. 

Vou, sem perda de tompo, levar a nota de V. Ex. ao conhecimenlo do meu goreroo. Agradavol 
me 4, cnlrelanio, sailsfazer desde Ji ao seu pedldo. 

0 governo do Imperador resolvcu recorrer ao emprego de ropresalias (quo 6, como V. Ex. sabe, 
o meio reconhecido pelas nacfies eautorisado pclodireiio das genies, de obior juslipi quando esla 
é dencgada), cm consequencia de baver-se recusado o govenio oriontal a adoptar as providoncias 
icdispensavois para a reparaclo dos vcxamos e persoguicfics pralicadas conlra os Drasileiros rosi- 
dentes noste Estado, eaflm do garanlir-llies a vida e a proprlodade, loroando assim eüecUva a pro- 
tecfáo á que elles tém direito, e que o govorno da Republica nllo quer assegurar-lhos. 

Essas represalias, pois, Já pela sua indole, já pelo duplo fim a que sJo desllnadas, háo de nccos- 
sariamcnle scr exercidas contra a propriedade caraclerlsada oriental, sendo assim Intciramente 



alheio á intODCüo do gotorno impertM que as meeioa; roprosaliai compromotUo os interesses doi 
subditosdoS. H. Fidolissima, ou dosdc qualquer outra oacionalidade. 

ltospondondo por osto modo ánota de V. Ex.,'prevaleco-mo da occasiSo parator a honra de 
rcilerar-lho os segurancas do minha mais disliucla condderacáo. 

Hl“ o E*“ Sr. Consclhciro Lconardo de Souza Leito e Azoredo, cncarregado do negocios dc 
S. M. Fideiissima. 


JoAo Alvcs Lounuao. 


Nóta do ministro ruiitnle it S. Jf. Catholica i legafáo mperial em Monteoiiio. 
Legacáo da Hespanha em Monteridéo.—Montevidéo, UdeAgosto de 1804. 


Sr. ministro.—OSr. Conselheiro Saraira, enviado eitraordinario em missio especial doBrasil 
junto da llepublica Orieotal do Urugoay, teve a boodade de dirigir-me, a 10 do correnle, uma nota 
acompanhada das cópias da communicacáo quc, com aquella mesma data, havia dirigido ao governo 
oriental, e do memorandvm que lambem lbe dirigira a i do correole, icerca das dilTerencas pen- 
dcntes entre ambos os governos. 

Tendo-se o Sr. Saraiva auseotado nodia immediato ao em qoe me transmittio esses documentos, 
dos quacs enviarei cbpia ao meo govemo, vcjo-me na necessidade do iccusar o seu recebimento 
a V. Ex. 

Permilta-me V. Ex., qoo ao mesmo tempo me occupe da nota do Sr. Saraiva, dando por termi- 
nada a sua missio, na qual declara, que náo arcedeodo o governo ás instaucias amigaveis do do 
S. M. o Imperador, vé-so na imperiosa necessidado de notiücar ao govemo oriental que os cbofes 
das lorcas de Sua Magestade linhio recebido as convenientes ordcns pare proceder á represalias. 

Omeu governo, que deplorará, como eu deploro, quc apezar dos esíorcos do govemo imperial 
o do dosla Itepublica, nio se tcnha podido cbcgar a um perléHo accórdo, conSa em que uin e 
oulro rcspcitaráü a. propriedade e os direltos dos neutros. Como V. Ez. sábo. exisle neste Eslado 
uma consideravct populacáo hespaobola, tnnquilla e iaboriosa, que. se occupa ua navegac&o de 
cabotagem, ainda qoe com bandeira oricntal, por assim o oxigirem as'leis mariUmas desta Itepu- 
blica; c com o Qm de acalmaros reccios que tem produzido om meus compatriotas as declaracoes 
fcilas pelo Sr. Saraiva em nome de seu governo, vejo-me na necessidadó de dirigir-me á V. Ex., 
rogando-lhe se sirva manifestar-me a especie dc represalias que pretonde empregar o governo de 
S. M. Imperiál, teodo uma forte esquadra fuudeada neste porto, risto que o goveroo d& Bainha, 



rainlia sonliora, '|ua deve e prasia igual prateecto á lodoi os seos sobdiios, olha com mals algama 
solicilndo para a sorto daqnolles que, tongo dc soa palria, basdo a sua cxislcncia om paizos oslran- 
gciros, conltaodo na proicc(3o das lcisi-quo dlcs pmprios so sojcilSo o rcspoüáo. 

Espcraodo qne as actuaes dcsavcncas ontro o govcrno do V. Es. o o da RopuUica Orionlal do 
l'ruguay, possSo ainda lcr uma solucño saüsradoria, para o quo tac® ardcnics volos, aprovwlo 
esia occasilo para reilerar á V. Ex. as sogurancas de minlia mais distincia considoraclo. 


A 8. Ex. oSr. D. Jo3o Alvcs Loureiro, min'islro resktailo do Brasil. 

Carlos Cncos. 


N. 31. 


JYolo da legafJa imperial ao miniUro ruidmle de S. M. Calholiea em Honlevídio. 

Legacño impcrial do Braál.—Moatevidéo, 20 de Agoslo de 18C4. 

Sr. minislro.—Tive a honra de rcccber a nota, que na ausencu do Sr. Consdhoiro J. A. Saraiva. 
V. Bx. me dirigo em daU de « do corrente, armoociando-me quc ia Iransmitlir ao sen govorno os 
importanles documenlos que o mesmo Sr. Conselheiro Uie remcuéra com o fim .de inleira-lo dasi- 
tuacáo proveniente do resuttado oegativo da sna missáo. 

Raquellanola, refcrindo-sc a apprehensío que o aimuntíado emprego de reprcsalias lem produ- 
xido no animo dc seus compalriolas envulvidos no commcrtío dcsta ItcpuWica, V. Ex. exprimc o 
desejo de obier csdarecimenlos qut o liabililom a dosvaneccr smdhanle apprdieosáo. 

SSo perderei lempo cm levar ao coohccimcnlo do meu govcroo a nola de V. Ex. Enlrelanlo me 
t summamenle agradavel salishzer desde já ao desejo nella manifestado. 

0 govcrno do Imporador rcsolveu recorrcr ao emprogo do represaliu (que, corno V. Ex. sabe, 
i o meio reconhccido pdas napfies o autorisado pelo direilo das gentes, do oblor justipa quando eala 
ó dencgada) em cooioqucnda de havor-so recnsido o govcrno orieoUl a adoplar u providenclujn- 
dispcnsaveis para a rcparafáo dos voxamcs c pcrseguicóos pnticadu conlra os Brasileiros resident'-s 
nesto Eslado, o afim de garanür-lbes a vida e a propriedide, tomaodo assim elfcctiva a prolectio a 
qne elles tém direito. e que o governo da Repubiica nio quer usogurar-Ihes. 

Essu rcprcsaliu. pois, já pela sua iudole, já pclo duplo flm a quo slo dostinadu, Mo de neccs- 
sariamente ser excrcidas coolra a propriedade caracterisada orieotal; sendo, portaoto, inlelra- 
menlo dllieio á inicngáo do govemo imperial, qoe u mesmas represalias compromettSo os inlc- 
resses legilimos dos subditos doS. H. Catlioiica, ou dos do qualquer oulra natíonaiidade. 

Respondondo por csto modo i noia do V. Ea., prevaleco-mo da occmíSo para reiteraMlie os 
prolcstos de minha nuls distlncta considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. D. CarlosCreus, mimstro resideme do Hespanha. 


Joao Altu Louumo. 


N. 32: ? 

.Veto </o mtnitiro it S. <V. « Rei íe Ualia d lcgaflo imperml cm HonituiiUo. 


Moolevidóo, 14 d« Agosto <Je I8M. 

Sr. minislro.—S. Ex. o Sr. Cooselheiro Saraivx, onviado exlraordinario de S. M. o Imperador do 
Brasil, ausenlando-so dc Moolevidéo, me fez a honfa de dirlgiruma nola, na qual, por ordem do 
govcmo imocrinl, servio-so communicar-mc as insirucc&es quo déra aos commandanlcs das foroas 
brasileiras dc lerra e mar, em conscquencia da resposta qae reccMra do governo oricntul ¿ sua 
noia de 4 do corrcntc, resposu que elle considerava nio s¿ pouco satisfaclona, como ainda inlei- 
ramcntc evasira. 

Havcndo o Sr. Conselheiro Saraiva tido a bondade de annexar á sua mencionada communica- 
tio a cópia de uma nota que dirigira oa mesma data ao Sr. mioislro das relafSes oxteriores da Hc- 
publica, dando por tcruiiuada a sua mlssio junlo dcslc governo, pcrmillir-mc-ba V. Ex. que eu Ibe 
dirija a minha resposla, rogando-lhe se. digne de fató-la cliegar ao governo imperial. 

X5o dovo, antcs de tudo, occullar a V. Ex. que as mcdidas annunciadas polo Sr. Saraiva, estaodo 
já no dominio publico, alarmáráo o commcrcio italiano, náo tanto pela sna naturcza, como pofque 
nestcs paizcs náo sc corapréhendcu bem o seu alcance. V. Ex. sabe üo quanta imporlancis ¿ o 
nosso commercio no Rio da Prala. Basla dizer que a maior parle das escunas qoe sultíto esles 
rios, embora sob a bandeira orienlal ou argenüna, sño realmente do propriedade italiana, trlpoladas 
por Italianos; e V. Ex. póde bem imag'mar a pertnrbagño que uelles espalhou o simples annun- 
cioda palavra—rcprcsalia. 

Ficaria, pois, reconliocido á V. Ex., so pudesso oxplicar-me com mais precisJo a indole de 
lacs rcprcsalias, e dizor-mc alguma cousa que possa servir para garantir os intcresscs dos mcus 
compatriolas. 

Apresso-me, pois, em aproveitar esta opportnnidade para tnanifeslar á V. Ex. qoc o govcruo.de 
8. M- El-ltoi, mcu auguslo sobcnmu. lamenla profmulamenlc que se tcnháo dado complicacOes de 
scmelhanlo nalureze ontro o lmperiodo Brasll e a Ilcpublica Orieotal, quando csta nltiina, om um 
estado do quasi dissolncáo, c mcsmo na impoiencia absoluta do garantir cm grande parto do 
scu lerritorio a vida e a propricdade daquelles quc nelle residem, dcvcria anies ser proiegida 
do quo Itosliltsada pelos govcmos que U!m intercsse no seo bem-cslar. Espera, cooseguinleraenle 
quc o govcrao imporial, cm vlsia espeeialmente das árcumslancias excopcioiucs em que acba-se 
aclualmente a Republica, longo de loyar a effeilo as medidas de rigor, ,de qne poderiio surgir 
ooras e nuis grares dKTltmkbdej, so prestar a concorrer com as outras polencias para a pacib- 
cafio inlerna do Eslado Oriental. 

0 governo de 8ua Mageslade é do opiniáo qaa só fundando-se na Banda Orienlal um estodo de 
consas.inleiramcolo solldo, duravcl. indepcndcmee forte, poder-se-ha chegara cooseguir a solocáo 
de lodas asdesintolligoncias pcodenles; eslande, porúm,.decidido a conlnbeir com todos os seus 
esforcos para que se possa chegar a semelbanle resullado. Elle, porouira parte, nio partllha de 
modo algnm, das injustas apprehensócs que nulrem alguns sobre as vistas do goveroo imperial 
para com a Repnblica, e nio careco do declaracio alguma sobre cslc assumpto; mas por esla mes- 
ma razáo é quc, aprovcitando-se das roUcócs de boa amitqde, quc felizmonte exislcm cntro ambas as 
coróas, nio Uuvhla de maneira alguma djrigir um appello amigavel ao gahinelp imporial, condudo 


em qno nSo querert nogar-so a dar nl prcsonto occasHo nm noro tostomunho daquolla politica 
sabia o illustrada, do quo sompro ostdvo animado, o qno lanto pódo favorecer os grandcs inlorcssos 
osirangoiros cslabelccidos naUepnblicalJriontál'. 

Digno-so V. Es. do acceitar os protostos da raintia mais distincta consldoracáo. 


A S. Ks. o Sr. JoJo Alres Loureiro, minislroresidenle do S. M. o Imporador do Brasil, clc., elc. 

I\. lÍLYSSOS BasUOLAM. 


S. 33. 


Nola ia lcgofáo imptrial ao mimslro ii llatia tm Monltmidlo. 

Legacio imperial do Brasil.— Monteridóo, 18 de Agosto do 1804. 

Sr. minislro.—Por motivo de haver o Sr. Coosetheiro José intonio Saraica dado por con- 
duida a missáo cspecial do que se actiava encarrogado, V. Ex. fez-me a lionra do diriglr-me 
uma noia com dala do 14 do eorreote, annunciando-me ler rcccbido os importanles docnmon- 
tos quo, por ordem do governo imperial, o mosmo Sr. Conselbciro remelléra á V. Ex. com 
o flm de inteira-Io da situacáo provenionto do rosultado nogaüvo da mesma missáo. 

Nesla nola, altudindo ás represaiias qee o governo de Sua Magcsladc resolveu mandar exer- 
cer, V. Ex. exprimc o desejo de obtcr esdarecimeelos, qne tendüo a dissipar o alarma e 
pcrturbagjo que o annuncio daquellas medidas tem produzido no animo dos snbditos italiaoos 
envolvidos nó commercio desta Hepublica. 

Kño pcrderti tempo em üansmittir ao mon govorno a nota de V. Ex. —Enlretanto, me é 
summamentc agradavel salisfazer desde já ao desejo nella manifestado. 

0 governo do Imperador resolveit recorrcr ao emprego de rcpresalias, em conseqoencia de 
have'r-se rccnsado o govcmo oriental a adoptar as providenclas indispensareis para a repiracáo 
ilos vexames o perseguicCes pralicadas contra os subdilos do Soa Magcstade rcsidcntes neste 
Eslado. e alim de garantir-lhes a vida e a propriedade, tomando assim elTectiva a protecóño 
á qne oiles tém direito e que o govemo da Bepublica uío quer asscgurar-lhes. 

Essas represaiias, portanto, já pcla sua indoio, já pelo duplo flm a que sáo dcsünadas, liüo 
de nccossariamenie scr exercidas contra a propriedado e contra os intorosscs de nacionalldade 
orieotal; sondo assim intoiramenlc alhoio á intencáo do goveroo imperial quo as mosraas re- 
presalias compromcttáo a propricdadc logilimamente caraclerisada dos sabditos de Sua Mages- 
tadc o Rei de Itaiia, ou dos de quaiquer outra naqao. 

5áo devo encerrar esta resposla sem contcslar algumas das apredacOcs inscriplas na nola 
de V. Ex.—Em nome do scu governo, V. Ex. depiora profundamcnle que complicagdes como 
as aduaes Iiouvessem surgido enlre o lioperio tlo Brasii o a llcpubiica Oriental, quando esta, 
em um oslado dc quasi dissolupáo, deveria anies ser protegida do que hosüüsada por govereos 
que sío inleressados no seu bem-cstar. 

0 governo imperia!, que por um tralado solemne creou csta nacionaildado o obrigou-sc a 
mantcr a sua indopendeocia e integridade, tem dado'repolidos o inequlrocos toslomunüos do 
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cmpenho o cordnlldade eom qne fca comprido' lal compromliio. A hUlorla roccnto dmloe paliu 
íorncco mconleslivel* provae do incosemlo o benovo'o Inlcrmo com qoo o roou govomo oompro 
lom prologldo o Kilado Oricntal; já presUndo o volioso nuxlllo do hu oxcrcitn o da sua osquadra, 
para asscgurar-lho n indepcndéncu o oulovgir-lho onlem, prognsto o civiliiaclo-, ji íteol- 
lando-llio avullados recorios tlnancciroe, por cujo rcemboUo nio lem insislido, coino allái o hlo 
lcilo' onlros govornos. 

KJo prociso, Sr. minlstro, cxpdr á V. Cx. a desaslrosa siluafJo a quo, A pretoxlo da adual 
guorra civil, so acliio rcduzidos os ostrangeiros residonles no lcmlorio da Hcpublica. Essa 
siluacJo lamboro lom alToctado os subdilos do S. H. o Ilcl do lialU, poslo quo em muilo monor 
escala do que aos Drasileiros, qoe ern IJo crescido numoro povoJo os dcpartameotos do inte- 
rior e com táo avullado contingeole conlriboem para o augmcnto da (ortona publica dcsto 
paiz. 

Allcndondo ao imperioso dercr de garantir-lfces a propríedadc o a vida, o govemo de Sua 
MagesUde fez um ullimo appcllo amigavol ao da Republlca, redamando a adopcJo das provi- 
dcncias qoe para isso se loraivJo indispensaveis. 

V. Ex. eniende qae a Republica OrienUI aeba-se em esudo dc qaasi dUsolucJo. NJo com- 
porto a opiniJo de V. Ex. ¡ porán, ainda quaodo assim fosse, Ikaría por Uso o goverao oriental 
oxonorado de assegurar aos mcus concidadJos, quanlo estivesse ao sen aleanco, a efficaz pro- 
(eccáo que as nacOei ciriiisadas eslJo no indedinavel dever de prestar aos cotrangeiros quo 
residem no seu territorio? 

E o que é que se reclamou do govcmo da RepublicaT— V. Ex. o sabe. Esse redamo foi 
rcileradamcnlc dcfinido nas ilolis do cnviado cspccial de 18 do Maio o 4 dc Agosto. — Pe- 
dio-so 0 castigo dos triminwa rteonhceÜM que pisseiüo impunes. 

Pcdiosc qoe fossem dcstiluidos e responsaUlisados os agcnlcs de policú que lem abutado 
da sua anlorídade; qnc sc indemnisasse'competentemenle a propríedáde atoryuida aos Bra- 
sileiros pelas auloridada. cim ou mililam. 

Pcdlo-se o ficl cumprlmonlo do accérdo colebrado om I8S7. 

Pedlo-so finalmenle a tolieila extcufáo dat leit da propria Rtpublica , o a applicapJo das 
penas por cttat mesmas leit impoüat aos transgrcssores. 

Enlrctanto, o govemo orienül recusou-se absolalamenu a talisfizcr a um pedido de carac- 
ler Uo moderado, como o daquellas providenrias, qnc i devcr do lodo o goverao civilisado 
adoplnr osponUneamcntc o seui reclamo das potencias eslraogeiras. 

A visla dc lal rccnsa, o govorao do Sua Magcslade, unieo juix da imporíancia do gravamo 
praticado contra os scus subditos c do grio de reparaqJo qnc Ihes é devida. rcsplvou recorrer 
ao cmprcgo de rcpresalias, que ó o meio roconhccido |icUs napies c aulórisado pelo dircito 
das gcntcs, de oNcr juslica qnando 6 csta dencgada.— Como V. Ex. sabo, aa rcpresalias nJo sio 
aclos degucrra-, sJo mosmo, aiiccrlo ponlo, um mdodo evita-la. 

Acompanlio a T. Ex. nos votos que oxprime pcla termlnapJo da acloal goerra civil. 

0 govorno impcrial ha dc applandir o rcslaüeleciinenlo da paz, firmada em solidas bascs qoe 
ponbJo lormo peromplorio i lub fratrccida que fhgclla a Ropublica c Iho lolbe todo o bcmeslar 
o prosporidado- Dc analogos sculimonlos deu salieotc testemuoho o enviailo do Imperador nas 
nogociacécs om quo reconlcmcnle tomou parie, ncgociatücs, dc cujo mallogro sáo cxdosivamente 
rcsponsaveis oé qno nJo souberáo ou náo quixorJo apreciar no seu josto valor os nobres e 
gcnorosos scntimentos quo o induxirüo a sobrcstar no andamento do objecto e fim especial da 
sua missáo para ompcnliar-sc em lcvar a dfcito aquello touvavel desideralum. 

A partc fioal danota aqao tcnbo a lionra de respoodor, coniém dedara(5as que abonJo alU- 



- 70 - 


iMDonto ocritork) de V. Kx—0 ministro doS. M. o Roi do Italla, ao pas&o quorondo ju>U(a 
a politica sabb o magnanima de quc o gororno imporial tcm dado llo solemocs provaa, rcmatto 
ao morccklo desprczo a propaganda do alguni quc prolcnilom atlrihuir-lho riatai mosqulnhas e 
inlcressolras. V. Ex., illustrado roino 6, náo podcria doixar de reconhocor quo essa propaganda 
procura alimonto om um embosio grosMiro, no qnal nem acredillo os proprios individuos quo 
prosldo ao gorurno dc Sua Magvstado csscs phaclasticos piojcclos do absorpcáo da Rcpublica 
Orionlal. 

Hospondendo por cslc modo á nota do V. Kv, proraleto-me da occasiSo pan roilorar-lho os 
protoslos da minba mais distincU considcragJo. 


A S. Ex. o Sr H. lHjssos Barbolani, i 


o Al'TS Locwao. 


H. 34. 


iVoía do mÍKÚlro it S. V.o Impendor rfor Fmntezu i lcga¡So imperial. 

Lcgacüo e tonsnlado geral de l'ranca em Uonletidéo, em 18 de Agosto de 1884. 

Sr. minislro. — A obrigacáo de transmiiür ao meu goveroo as grares commnnicacfies (oilss 
ou 10 dcsto mez polo Sr. Conselhdro Saraira aos agonlos diplomaiicos acrodilados nesU capiUI, 
alfim do outros dercrcs pnblicos a cumprir c’alqum incommodo, nSo mc pertnillirlo mandar 
a V. Ex. mais cedo a resposU que náo podia nuis dirigir ao Sr. enviado cxlraonlinario de S. M. 
Brasiieira, lendo segnido para Bjcnos-Ajrcs, depois do tor ikKlarado sua missáo especial icrmmada 
cm Monleridéo- 

Couio p KÍcts ler presentido as impressfies de que live occasiio de fallar-vos em mais de uma 
cnlrcvisu amigatcl, cnlondl dcrer solicitardo goterno do luperador, mcu auguslo soborano, om 
conscquencia das prcciUdas commun¡«cóes c do mcdklas miliures quo cüas annunciSo, assim 
como as conscquoncias quo dalii poderiáo resollar sob o ponto de visU da scguranga do mous 
compalrioias, do fuluro dcsu Itepublica, c dos numcrosos inlercsses e compromiseos diplomalicos 
cm via de oxecugáo, qne nistcm cntro clla o a Pnnga. 

Aproveito-me da occasilc, Sr. ministro, pan vo» odcrocer a expressáo Ue mcus scntimcntos 
pessoacs com as scgurangas de miulia alla considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. Jnio AIvcs Lourciro, ministro rcsidonto do S. M. o Impcrador do Brasil. 


M. Maii.ufer. 
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J. 35. 

iYofu da loga&o imptrtal d hjafio de S. U. o Imperador doi Frnncua im Monteoidéo. 

I.cgapo imperial do Brasil,— Monlovidéo, cm 24 dc Agoslo do 1804. 

Sr. onoarregado do ncgocios. —Eslou do possc da nola quo V. 8. mo fcz a lionra dc dirigir 
om data do 18 do corronlc, communicando-mo lor rcccbido c Iransmitlido ao seu govorno os 
iroportanlcs documentos quc o Conselhoiro José Anlonlo Saraira. ao dar por linda a missáo espe- 
cial do que so achava oucarrcgado, liavia rcmctiido a Y. S. nom o fim do inteira-lo da situacio 
provcnienlo do resollado ncgativo da mcsma rnissüo. 

Nesla nola V. S. mo commuoica ter solidtado as ordcns do gorerno de S. II. o Imperador 
dos Francoies, a respeito das ronsequenciai qoo podorilo resullar da refcrida situacJo, sob o 
pooto do visla da seguranca dos seus concidadáos, do lotoro desta Republica, o dos compromissos 
diplomalicos aciualincnlo czistenlos enlro ella e a Franpa. 

Agradocendo a V. S. eslas communicacOcs, quo aprossar-mo-hei a levar ao conhecimenlo do 
mcu govoroo, provatoco-mc solicilamcnlo da occasiüo para tcr a bonra do reilerar-lho, com as 
exprcssOes dos mcus scntimenlos pcssoacs, os protoslos dc minba mais dislincta consldoracio. 

A S. S. o 8r. M. Maillefer, oncarrcgado do nogocios do S. M. o Imperador dos Francozcs. 


Joao Alvb Louawao. 


Procediiuenfo do *r. Viacomle de Tunianilnrú ua um <la» repre»allu« que 
Ihe incnsnblru n mlmAe cspeelnl do Impcrio. 


». 36. 


Ojfido da eommandante em chefc ilai forfai nacaa do Drasil, no fíio da Prata, d tega[áo em 
Uonlevidio. 


Commando em cbefe da íbrca naval do Brasil, no Rio da Prala.-Bordo da corveta Niclhtroy, 
em ítontevidéo, 12 do Agoslo do 1884. 


111“° o Sr. — 0 Esm. Sr. Consdlioiro José Anlonio Saraira, cnviado exlraordioario do 
Brasil, e ministi'O plenipotonciario acreditado jnnlo do goverao oriental, em sua nola do <0 
do correntc, em quo dava por finda sua missJo, dirigida ao ministro das relacües cvloriores 
da Rcpublica, decJarou quc passava a transmillir-me as instruccSes do govcrno impcrial para 
que eu, nlo s6 ficasso autorisado a fazer represallas, em desaggravo dos attenlados que fossem 
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pralicados pdas aoloi'idade; c ódadáos do Hslado Oricntal contra nossos concidadños, como 
taubom para quc pmlcssc tusr rcprcsali&s cspcciacs a ixspcilo dos casos ji occorrldos, o aló 
para augmcntar a gravidade dc laos mcdidas, so as circnmstancias o cxigirom. 

Ilabllitado com scmolliantcs iusirtsccOus |«ra proccilor cnm rigor, o sobrando-mo <is mcios para 
o fazor, oslou, cnlrolanlo, no firmo proposito dc iiao molcslar os liabilantcs pacificos c inofibn- 
sivos dcslo pau cm suas pcssoas o Ikmis quc lcnliSo om qnacsqucr cmbarca(Ocs cmprcgadas 
do gramle ou pcqucno Irafico dc navcgatáos prcfiro anlcs lcr occasiño do prcslar-lbes a pro- 
tecpio o auxilio dc quo carcccrem <b csquadra brasiloira. 

Dcaccürdocom oslo pcnsamcnlo, limiloi-mc aiú liojo a oxigir \c isio por iolcrmcdio doV. F.v.) 
quc o govcnio dcslc L'slado rccommcudassc á scus dolcgados o bom Iralaincnto do nossos 
concidadños; quo puscsso cm libcrüado os que sc achasscm violunlados no scrvifo das armas 
da Republica; que rcduzissc á complcla immobilidade o vapor do gucrra Gentral Artigai quc sc acha 
ncslo porlo, c agora rccommendo ao commandanlo da nossa diTisSo naval do Urnguay quo taija 
dos commanda.Hcs mililarcs das povon(0cs daqucilo rio igual bcncvolcncia para cora os cida- 
dios lirasilciios, licm como quo rcduzSo lambcm á compldu iininobilidadc o vapor dc gucrra 
Kil/a ddSalto, calgumas embai-ca(úes mcnores dogovcrno quoalli eslao, fazcodo com quesejño 
desarmadas, ficando guarnccidas apenas cora a genlc prccisa para cuidar dc sua seguranca c 
cansorvac-io, conlinuando comtudo a i(ar sua bandóra e a pormanecer snjcilas ao governo dcsli 
ncpublica; o que pratlco como uma prova significativa do respoilo quc Iribulo á soborania do 
pciz, rcconbctída o garantida pelo mcu governo. 

Por muiias vezcs lcnlio manifcslado á V. Ex. o duscjo quc nutro dc poupar, quaulo me fúr 
possivel, que esle Eslado sofTra, ainda do levc, a menor humilüa(úo da parlo das foieas dc meu 
commando. 

Islo esplica por que tciiiio cxigido láo pouco do govcrno orienlal para desaggravo das oITcnsas 
quo se nos lem foilo. Conhcce, porcm, V. Ex. quo n3o oosso limilar-me á Ul cspcctaliva, 
se o govcrno da Rcpublica, por sua pailo, nao procurar do aiguma fórma [talcnlcar quc cnlra 
cm via do repaia(áo para comnosco. l! pois mclindrosa a minha posipño aclnal; porquc a 
vonladc que tcnlio do proccdcr para coin o dilo govcrno como sc eslivcssemos no cslado normal 
dc rcla(5cs amigavcis, ú conlrariada pelo dcver quo leuiio do fazcr represalias para salisfapño 
de uossos concidndños prejudicados. 

Parecc-me, porcm, quo sc o governo oricnUl fizcsse um pcqueno esfoi-co paia scr justo, e 
recoohcccssc a razño que nos assisle para nño nbandonar a causa dc nossos compalriolas, fatíl 
sraia camiubarmos na vla ordinaria do nossas rclag3e3, infcüzmento abaladas. Para islo, con- 
viria essentíalmcnle que o dilo govorno ordeoassc a instauiagño dos proccssos das iecla- 
ma(5es feitas, e moslrasse boa rontade cm hzc-ias seguir scu curso Iegal. 

Isto disposto, tcria cu molito plausivel para canlinuar cm mcra cspceUlira, scrvindo ao mcsmo 
lempo aos inlci csses quo ine csLño conliados, e i boa ilispos¡(ío em quc mc adio para com a 
sobcrania do Estado Orianlal. 

Nossos compalriolas oilcndidos om snas pcssaas o bens, obscrvando cslo proccdimenlo sensalo 
c juslo do governo oricntal, rccoohecoriño logo com salisía(5o nño sú a officacia da prolccrüa 
de scu paiz para que appelláráo, c quc nunca Ibcs iia do fallar, como o quc c ainda mnis 
convcnienie para a paz e fcficidadc dcslc Eslad), o quo o gorerao oricnlal lornava a initíaliva 
c o empcnbo dc Ihcs fazcr a derida justica. 

Pc(0, pois, a V, Ex., que fapa alguma diiigencia nosto sonliilo, paraquo o govorno oricnlal 
so «sdareo o nos altcnda, e para assim conssguirmos o fim qoo almcjamos, o ácima mani- 
feslo¡ pois quc, so ello nño der esla passo comquc provo qucrcrontrar om via de roparatio 
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para comnoBco, vor-mo-hoi foitailo n snhir üo csi.iüo <lo espocUliva pacillca, pai-a proccder i 
ilguma ropresalia, «|ue, som prejuiio üos habiUnlcs inoflbnsivos. aogravo a siloacio precaria 
om quo já sc acha o govemo, o'quo juslamonUs lenlw procurado ovilar. 

Aproveito a opporlunidado para saudar a V. Ex. com a alia considoracüo, rcspcilo o estima 
que Ibo consagro. 

Dcos guarde a V. Ex. 

ni" o Ex" Sr. Dr. Joáo Alvos Louroiro, minislro rcsiücnlo do Drasil. 

BarJo de Tauasdaré. 


S. 37. 


hu Inuf&ct ezpedidtu ao commandanle da 3* divitdo dat /'orfoz navad tlo Imptrio, no Hio da Prala. 


Commando em chefe da forca naval do Brasil no llio da 1‘rala.— Bordo da corvela f/iclheny, 
cm Montcvidéo, 23 de Agosto de 1804. 

ni- Sr.—Em ordem goral á forca naval sob mea commando, hoja poblicada, notitío a 
nomeacáo de V. S. para commandanle da 3‘ dlvlsáo, quc tcm dc servir no Rio Uruguay. 
Porlanlo, V. S seguirá para essc rio com os dous navios da mosma divisio, que aqui estáo, 
aos quaes se mcorporará a canhoncira Betmonte, actoalmente cslacionada em Paysandú. Este 
pontodeverá ser o ccnlro dc sua estacilo, c dahi expedirá aigum ou alguns navios, ou toda a 
forca para operar nas localidades em qno fflr rcdamado o seu auxilio. 

A V. S. e aos commamUmtes dos navios que llio iicáo subordinados, quandn destacados de sua 
presenqa, cumpre especialmente: 

1. * Vclar na guarda das pessoas dos Brasilciros residcnlas nessas locaiidades. prestando todo 
apoioquelhes fflrdovido. 

2. * Empregar a forca que fflr eompalivcl com os moios espctíaos de sua atfáo, para repelür as 
aggressücs que forcm fcitas á subdilos Brasiíeiros, caplurando os aulores dcsses aUenlados, quer 
sejáo auloridades, quer simples tídadáos do Eslado Orienlal. 

3. * Prestar loda a coadjuvacáo aos consules e viee-consulcs brasílciros. 

Aocrilerio de V. S. o i sou aelo polo Iwm do sefvlco, coolio a execucáo destes tres preceitos 
Importantes, base cordial das prcscntes instruccfles-, csporaudo que, á pmdencia que deve em- 
pregar para verificar a rcalidado dos factos qne demandem a appücacao de nossa forca, reuna 
a resolucio de usar ilclla com oflicacia, quando esliver convencido do que lemos jus á salie- 
facáo. Ainda nesto caso recommendo quo faca uma roclamacáo benovola á autoridado compo- 
leste, antcs da amcaca, ou do craprego da fcrpa para obtfl-la. allendendo á quc luctamos com 
um Estwlo fraco o dividido cm partidos. quc sc boelilisáo em uma longa o desgracada guem 

eiTil. 

Poíondo succeder que entre uesle Estado alguma forqa do nosso exorcito, que estádo obser- 
vacáo na fronlcirado Hio Graudedo Sul eqoo chegue a algum pontocm quoprecisc do auxitio 
dj csquadra, c quo n rcclame, devo V. S., ou qoalqucr dos commandanlos á qucm fflr dirigida 
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lal rcqiiisitáo salisf.w.ú-la, so clla so rotorir !i siipiiriinintu ilo municoos clc gucrn ou do boca, 
modlcamentqs ou qnacsqnor ulcnsis quo hajñu á hordu, 011 Umbom á Iransportc do uns para 
uuiros Ingaros. Qnando, porcm., osia rcqnisitño fflr |iara o cmprogo dc forta armada, o para 
opcrai' cllcclivamculo coulr.i <|ualqucr ponlo ila llcpiiblica ilo Iruguay, ikvo V. S. podir eiela- 
recimonlos ao official qno a flzcr. allin ilo coiivcncor-sc ilo quo ha fimdamonio para rccorrcr á 
esse mclo oxircmo, qno dovc scr whhi com loiln ó «lisccnuiuenlo, c som capricho. Entroianlo. 
sc fúr nlgum odicial gcncnl quom sc dirija ñ V S. pari scmclliaulu llm, só Iho cumprirá dar- 
iho conliccimcnlo das inslnKpK's quc «lc nilm lum para proccdcr com a inaior prudencia na 
averignagño do qualquor fadu quc cxlja rmu|iinimilu dc IiosUIhImIcs; dcvondo declarar-llio quo 
assim pralica eomo clicfc dc mcn csliuliHnaiur, c coino lal, mcu roprcscnlanle no rio Uruguay; 
preslamlo-íc, lodarja, ú roadjurn-lo da mollicr manotra que pmlcr, allm de que, por falla de 
nosso concurso. njo so raallogrc qualqucr operaráo, pcrlcnccndo ao gcueral loda a respon- 
sabilidado polo cmprRgo mcuos juslo dc uossas annas nossa coajimclura. 

Tcm lambem diroilo á uossa prolociuTo os eslrangciros qnc, por qnalqnor molivo, so aprcson- 
larcm i lionlo dc uossos narios, rccorrcndu 4 cila. K so íúrcm rcclamndos pelas auioridadcs do 
paiz, sob prcleslodc sc acliarcm cnvolvidos cmalgum crimc, llics respondcrá. asscgurando que 
elles scrio aqni eulrcgncs ás cmbnrcacücs rtc gacira ilo suas rospoclivas nacücs, o á disposicSo 
de sous agenles diplomalicos ou cuusularcs, n-sla Ucpuhlici. aos qnacs o govcrno orienlal se 
poderá dirigir i rcspcilo. 

Os cidadáos ila Ucpnblica lúm igualmenlo direilo á auqila proleccáu das forcas brasileiras. 

0 csiado do enearnicameulo á qno lcin (aialmcule cliegatlo os espirilos, ci-gos pcla Incta dos 
partidos, que parccom qttcrcr cxlonnmar-so ua preseolc guerra ciril, afogcnlando toda a refle- 
sio o justica do procodor du anloridniles |ura coin as pcssuas do opiniücs opposlas, collucira 
á estas na dura conliiigenda dc, on scrcm vicliinis do barbaro iraiamcnlu ila parto de taes aato- 
ndades, ou procurarom a proleccjo das bamleiraí cslrangciras. I'sla proleccáo, quo os navios 
da esquadra imporial lem scmprc prosUulo ioJistinclamenic aos cidadáos dcslo paiz cm todas 
as suas disscncóes civis. o quc prcva qno somos iodilferoiilcs aos odios quo divklcm os par- 
lidos, dove ser liojc dispensada com o iulcrcssc que nos diqierla a sorlc ilaquclles quo fúrem 
persoguidos, por |>oi-lona'rom unicamonlc á parcialidado quo sympatliisa com os Brasileiros 
eslabolccidos no paiz, o quc llies lúm prcslado o npoiu quc IIks dcvcriño assegurar as aulo- 
ridades. apoio quc aliás ollas liics lúm oogado dc uma inancira láo escandalosa c aviltanle, 
que nos obrigou á assumir a alllludo bcllica om quc nos achamos para os fazer rcspeilar. 

Logo quo V. s. dicgar a scu UcsUki, fará sabcr aos comiiiaiidaiiles mililaros ou ás autoridades 
Civis das povoacdes daquello rio. quo o scu gavcrco promullcu-nos a tnaior proleccJo possivel 
para os cidadios htaalciros: qoc farh dcisar o scrvico mililar- a lodos aquelles quc se acbarem 
nelle conslrangidus mi conlraclados sem as lonnalidados da couvcncáodo 1857; quc rcduziria 
á immobilidade o vapor Gcnerui Ariigtu, afim do náo scr oile inmado como represalia por nossa 
forca, vislo quo mo salistnco om quo osla consisla súmcnlo na taulilidado á quc o rodiuto, nio 
o caplurando, para náo Immillior o pavilbáo oricnUI. 

Que, conseguinlcmenlo, doaccúrdo coinoquo só oblcvo aqui dq governo, exijo que clles pro- 
melláo lambcm rcspeilar e proleger aos Brasileiros c suas propricdadcs; dar liberdade á lodos 
os qne eslivcrcm rcfidos scm pruccssos e áqucllcs quc sc acliarem coagidos no scrvico das armas, 
e flnalmcntc, qoo o va|ior Villa id Sallo, o is embarcncücs mcnorcs quo alli sorvcm, sejáo Im- 
mobillsaitas c dcsarmados, ficando apcnas guarnccidas polas procas indispcnsaveis para cuida- 
rem dc sua conscrucáo o seguranca, conlinuando a nsar dc sua bandoira, c a eslar sujeilas ao 
governo da Rcpublica. So csta exigcncia nSo íür logo .illcndiila, V. S. lomará lacs cmbarca- 
fóes o as conscrvari como rcpresalias, bcm como suas guarnicües. 

Finabncntc, V. s. comprcbcudo quo sua cominissio, loudo por flm a protcccáo de nossos 



compalrioto nostc ptilc, om nada tlovo p’rojudtear sos Oricntacs paciflcos o a sous intoreasos, 
nem aos noutros, aos quacs dcsojamns amparar o prolceer; o qbo sb do governo oriontal • 
ito seus dolcgados oiigimos jusiica o ro|«racJo do aggravos, quo so nos ncga por bem; o qua 
nos obriga a intcrvir com as amtas. 

V. S. dar.i cópia iloslas inslrucgSus aus ooinmaudanlos dos navios quu osliio sub suas ordons, 
para por ollas sc guiarcm, quamlo so acharem fóra do sua acráo. 

Deos guardo a V. S. 

Sr. capitdo do mar o guciTa. Pnmcisco l’ercira-111110, chefe do esladu-maior, commandanis 
da 3' divisSo. 

B*lUO DC TlNAXDARt. 


AcIm pralicadea pele cuplldo de mur c gucrru l’ranciaco Pareira Plnla 
cin cxccnyfto ilnv pi'cccdentcs iiulrucfSea. 


N. 38. 


Offiáo do commandanle da 3* dicitáo ilu rsquadm brosiltim no Rit da Prala ao chtf» mililar 
do deparlamenio di Paytmidi. 


Commando da 3* divisáo da csijuadra brasileira, no Rio da rrala. — Bordo da corvela a 
vapor Jct/uiUnhonHa, surla cm Paysandú, 28 de Agosto de 1804. 


UI" 8r. — Indusa lonho a lionra do passar ás inlos do V. S. a cópia de um Irocho das 
inslruccbes que rcccbi do S. Ev. 0 Sr. rice-almiranlu Baráo de Tamandarc. commandante em 
chefo d> esquadra bnudloira no llii> dn Prala. Com a lailura dcssa parlc 1I0 minhas mstroccóes, 
conheccrú V. S. um dos molivos que me irotnerilo á Paysandú, 0 so dignará osclarecer-mo se’ 
os subdilos brasiiciros domiciliados no (crrilorín oríonial sob a itumcdiaia jurisdiccáo de V. S., 
podem contar com a proleccáo quu llics utTercccm as lcis da Republica Oríenlal, e se V. S. 
esli resolvido a fnzer Uesarmar e rcduzir á eslado de immobilidadc 0 vapor Villa del SaUo. 

Com as oxplicacues que venlio 1I0 solicilar dc V. S. flcarci liabililadu a fcgular 0 meu pro- 
cedimento no dcsempcnlio da cominissáo quc mo foi cunliida. 

Aproveilo 0 ensejo para a[ircscnlar a V. S. os meus proleslos do respeilo e considoraeio. 

Deos guarde a Y. 8.—III** Sr. I). Leandro Oomo/., coroncl, chofe mililar do depariamento 
de Paysandú. 

Puitcisco Peíeira Pmro. 
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N. 39. 


Ilnpoiln Jo rhcfc milllnr ito ilrpartominlo itc Payumdi. 


l’avsaiulú, cm 30 <lo Agoslo ilc 1801. 


Títb a lionra dc recclior a nola <to S. S. daladn <lc 28 <lo proscnto mez. pela qual sorvio-so 
remellor-me nni Ircclio tlas insiructfles <|ue rcecbcu du S. Ex. o Sr. vicc-almirante Baráo 
de Tamandarts commandaolo cm cliefc <la esqnadra liraailoint uu llio <la Prala, accresccn- 
laado S. S. quc, coni a leilura dcssa |urle do snas iuslruccñes, cunlwccrci um dos molivos 
quo o Irouxoráo ú l’.'ivíimdú c quc mo dignarci usclureccr-llie sc os subditos brasílciros no 
lerriiorio orienial, sob lainha immediala jorisdiccio, podom cuninr com a proieceio que Ihfes 
oflcrccom as leis da llcpublica, c sc esluu resol'ido a maudar ilcsarnur e rcduzir á csiado de 
immobilidadc o vapor dc guern nacional Yilla dd Satto. 

Diz mais S. S. qnc, com a evplicacño quo soliclla dc iuim, liarii liabililado para regular 
o scn proccdiincnlo no descmpcnlio da couiiniesáo que ihc foi couilada. 

Sendo a riipia do Iredio das inslruccGcs quc S. S. scrvio-so rcmellor-mc, o mais prociso, o 
dc maior laiilndo, e aqucllc cm quc sc funda S. S. para dirigir-mc a indicada communicacio, 
hci dc salisfazcr a S. S., contesiando ponlo por ponto, o conloüdo dossa parle das indicadas loílrtc- 
(Oes. Sossa parle, ou paragrapho das inslruccSes que S. S. rocebou do Sr. vice-almiranto, 
dcdara S. Ex. quo o govomo da Ropublica promcllcu n malor prolcccúo possivd aos dda- 
dJos Brasilciros, c tcnlio o devcr dc declarar a S. S. quc assini devorá ser, porqne cm data 
de 11 do prescntc mez S. Es. o Sr. minlslro do govemo da Rcpublica dirigki á lodos os 
chefes polilicos dos dopartamcnlos n circnlar qoc, impressa, lenho a honra do junlar i prc- 
senle nola. 

Ro $ 12° da rcfcrid.n circular rccommcada o meu govcrno: « quo apczar das difliculdades 
inlicroutes ao esiado dc gucrra, so conceda aos subdilos hrasiieiros domiciliados no depar- 
lamenlo a proleo.'úu a maís clficaz quo sc ronccilo aos dcmals eslrangciros laboriosos e paciflcos. 

E acressenia quo é uccessario quo *o coinpoucirem lioin as auloridades nacionaes que, qoanto 
mais ddicada c difllcil «o lorru uma siliu(ún iulcnudoiul, lanlo mais generosa e luldar devo sor 
a anáo da autoriihdo em (avor dns subdila< da naqilo com <|uem se inlcrrompem as boas 
rdacües. 

Km conscqucncia, poif, o cumprindo coin as iccoiiimemloc&es rcilcradas quc o govcrno da Bc- 
publica dirigio » cstc conmaodo inililar, lciado do impulso do cquidade e dc justiga que 
tcm sempro guiado lodos us mcos aclos oiliciacs, uúo lcnlso inconvcnionte om dedarar a S. S. 
que hei do coniiauar no cvercido <lc minlias (iinccOcs a rcspcilar c prolcgor a vida o a pro- 
priedado lanio dos sobdiios Iirasilciros como dos domais hahuanlcs da llcpuülica, scm eacepcáo, 
cingindo-mc ás lcis tnlolaros qac rrgcm n Itcpuhlica Oricntal, scm quc pdo iumpritnenlo 
dcjso dovcr scja pcrmlltido á ininlia lioiira accdlar :■ |»lavra esigir qnc S. Ks. u Sr. vice-almiranlc 
love por convoui"iitii omprogar nosso «oii pcilido. 

Redama o Sr. ricc-almiranlo, not mcsmos lcrnms, quo scjáo dispensailos lodos nquellos 
Brasileiros qno so aclicm forcados ao scrvirn ilas arnus, nn conlraclailos scm as formali- 
dadcs da convcncáo d» niino dr I8S7. 



Dovo doclarar a 8. S., quo, duranlo o tompo om qno oston á fronto daa forfas mllUáros 
deslo dopartamonto, n5o lcnho tomado para o sorvipo das artnas um s6 cidad3o braíiléÍW, 
e so nas forpis que rocobi do mou govorno ovistir alyum, dignc-so 8. S. Indicar sou rtbiité 
c appellido, para cnmprir coinoqnoso itio orilona, so a ordum quo rccobor f6r jusla c cqultatltS. 

Dévo declarar a S. S. quo o pcdido do S. Ks. o Sr. vico-almirantc, para p6r cm liberdade os 
sobdilos brasilciros que cstivcrom dctidos scm o processo respoctivo, nSo p6do ler íógar, 
porqne náo oxislo nom delido, nom proso individoo algum compreiiondido na rcforida indicáfio ¡ 
mls no caso cm quo a aiiloridado militar livcssc isso por convcniento, por molivos politi- 
cos, acliando-sc, como su actia, a licpublica em cslado do silio, ccrtamcnlo que n.io uccoderia ao 
pedido do Sr. vice-almiranlc, pois quu o commandante mliitar do dcpartamonto do faysandú 
nío roconliccc outra autorldade além da do governo da Ilcpublica, c firme no cumprimCnto 
de seus dcvercs, a forca material, a atncaca emfim, náo Ihe cansúo outro efleilo scnao o dé 
uma profunda e torrivel indignapio; o nestc caso nem olle, ncm a forca ás suas ordens 5é 
amedrontaniio jámais. 

Indubilavelmaitc S. Ex. o Sr. vice-almirante, quando dirigio á S. S. as inslruccSes á que 
se refere, nüo teve prescnto quc o Sr. Percira Pinto havcria de proceder antecipadamcnte, o de 
um modo inaadito, com o vapor de guerra nacional I 'tlla itl Sallo, vislo quo, antes de serem- 
mc notiflcadas as inslruccüos indicadas, fez fogo dc bala raa sobrc o indicado navio de goerra 
da Ucpublica Oriental, no dia 2fl á noile, soli prctoxto 'de quo nlo liavia atlendido ao sou 
chamado no momcoio em quo dous uavios do sou commamlo passaváo pelo navio dc guerra 
orlental quando navcgava oste rio abaixo no doscrapenho de uma commissño que cu Ihc havia 
confiado. 

Agora mesmo quo sáo S horns da tardo, S. S. sabe provavclmento cm perseguicáo do mcn- 
rionado vapor com o flm dc apresa-lo ou do melle-lo a pique, sem esperar a presenle resposta 
que prometli coviar boje mcsmo a S. S., como o faco, comquanto nunca pudcsse sor in- 
digna do um soldado de lionra, á quem o govemo conflon c=te posto para defcndcr a tronra¡ 
a liberdade o a indopendencia da Itcpublica. 

S. Ex. o Sr. vico-almiranle, no flnal do indicado paragrapho das inslruccóes quo S. S. se 
sorvio IransmiUir-ine, ihe ordena que txija dc mim que sejio immobilisados o desarmados o vapor 
de gucrra nacional Villa dcl Salio e as cmbarcacües menores que cstJo ás minhas ordeos; ficando 
apenas guarnecidas pelas pracas indispcnsavcis para cuidnrcm do sua conscrvacáo e seguranca, 
continuando cnlretanlo a usar da baudoira o iicando sempra sujeilas ao goverao da Republica. 

Sc cu livessc do cxcrccr uma anloridadc suprcma na Rcpublicn Oriental, cerlnmcntc, Sr. 
commandanlc em chcfo, quo S. S.. roccbcria contcslacáo mais tcrminantc c mais digna de.urá 
homcm do honrn, que dá o valor devido a tamanho o tño terrivcl ullragc, tanto mais notavcl 
que parto do chofo quo cotnmanda forcns considernveis rclativamcnlc ás quc tenho ús minhas 
ordens, o quo equivale a deciarar tacitamentc. comn dociaro, quo csse abuso de forca maleriál 
qne prolendom exorcer as armas do Imporio conlra as da Republica Orienlal, vein aulorisar 
logicamcnte o sauccionar actos klcuücos de qunlqucr nncño mais podorosa contra o Impcrio; 
mas, na minlia quaiidadu dc autoridadc (lcpcndcntc rto "ovcrno suprcmo da Republica, teíiho 
quc manifcstar aS. 8. quo, pelo primoira vapor, lliodarci conta do contcúdo, tanto da nota que se 
dignou (lirigir-mo, como da cúpia do paiugraplio das inslruccües; o emquanto uáo reccber ordens 
do meu govcrno quo me designcni a linlia dc conducta quo dcvo scguir rclativamente á já refe- 
rida prclcngáo, tanlo o vapor dc gucrra nncional Villa dd Salto cqmo as embarcacocs’ menores 
quc lcnbo ás miuliás ordens, Iño do conscrvar-sc armailas c prcstes a cumprir as ordcus quo 
eu tenha do oxpcdir-lhcs. 
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Poderia lombnr » R. S. u pdamu lotnaei quo mo dlrigio iu eonforoneia qoo ioto logar 
hontem is 3 horas da larrto cnlre S. 8. o n cuminAndante mllilar. Por cllas soubo qne S. 8. 
Mlara disposto a esporar a rcsolnfdo du mcu gOTcrno, mas vi scm sorpreia a marcha aguas 
abaiso do dous dos Ircs narios do gnnm linsiloiros surlns nosle imrlu, o qoo como disso no 
principio ila prcsonlo nola rovob-mc qno S. S. so aiTcpiunlúra ilu sua anlorior deelaracüo verbal. 

Mio seri csiranho Sr. coiumandanlo, quc, no ado du qucrcr aprcsar o tapor dc guorra nacio- 
nal Vílla del Sal'.o, as agnas do rio UruRuay so linjáo ilo sauguc oricnlal o brasileiro, porque 
o pavilliáo da Repnblica náo lia du scr humilludo impuncmonlo assislindo-mo a cooüanca quo 
mo assislo, do que sc háo do cumprir pelo clrofe daqudlc navío as icrminaotos o encrgicas 
ioslruccSes quc lbo oxpcili na siluagáo aclual. 

Estc aconlccimcnio lalrci íuncslo para ainhos os conlendoros, esse saogue verlido, ba de 
enrubecer a froolo dos qnc láo injusla como graluilamimlo sc lancirlo ncssa sonda, que nio 
me seria pormillido qualidcar com baslanlu propricdodo, sum irrogar lanto á 8. 8. como i seus 
superiores uraa lorrivel olTeosi. 

Tenlio a honra do sauüar a S. S. com o inaior rcspeilo c considoracáo. 

beos guarde a 8. 8. 

III** Sr. capiUo dc mar c gucrra Francisco Pereira l’inlo. 

Uantso Gouu. 


». 40. 


O/fício do commanrlauti da 3* drvudo da ajuadra braiilaira no lUo da Prata ao chifi mitilar 
da dipartaminto do Salto. 

Commando da 1* divisáo da lorca natai do Bnsil.— Bordo da corvda HtImonti surta no Sallo, 
3 do Selcmbro de 1804. 


III** Sr.—0 abaiso assignado tendo sido mandado a este rio em commissáo do governo imponal 
náo só para proteger os inloresses dos cidadios brasilelros, corao lambem para pedir o dosarma- 
menlo e iinmohilidade do vapor Villa dil Salio, adoalmcnle ao tervico do goveroo orioolal, assim 
o communica i V. S., osperaodo quo suja sonido dodarar-llio sc o Ex**Sr. vico-almiranlo Bario 
de Tamamlaró, commandanle em cbelc da osquzdra brasileira no Rio da Praia, de quem parlem as 
soas inslruccóM pódc ou oio coolar com a acquiusccnciv a tal cvgencia. 

AproveiU'o ensejo para apresenlar a V. S. osseus prolostos de respcito e considcracáo. 

Deus guarde a V. S. 

III** Sr. corooel U. Uionisio Trillo, chefe militar do dopartamonlo do Salto. 


Kbancisco PtanaA Pitna 
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H. 41. 


íl/ipoila do ohtft mililar do 'dtparlamenlo do Sallo. 


Commanüo'iniliUr ilo Norlc do Hlo Nogro. — Sallo, 3 de Sctcmbro do (804. 


Sr. commandante.—lleccbl a nota do V. S. deiu data. na qual coin menoscabo da lionra que 
cabe á uma naglo civlllsada prctendo. como mombro dossa nafio o em comprímonlo do ordene 
Uo Sr. atmirante Bardo do Tamandarú, o dcsarmamento c immobilidadc do vapor da inarinba 
oricnla! ViUa dtl^Sallo. 

Em resposla á citada nota dcro diicr que, so livc a dercrcncia dc contrariar as minhas ordons de 
hojc, de níio permittir o dcscmbarqnc dos olikiaes disso navio ou de qnalquer oulro da marinha 
hrasilcira quo dieguo á oste porto, omquanlo nán roccbesse ordcns em conlrario do meu 
govcmo, ccdendo á inlerposicáo pessoai do V. S., nJo sorá assim com a importinentc prelcncüo 
quedeiaaassignaladaoconsladanotaáqnorcspondo, ainda mesmo que V. S. invocasse o nomede 
personagcm ainda mais oiovada do quo o cilado Sr. Baráo, cujas ordens toria desdouro em obedoccr, 
nem mesmo na sonhada supposicáo do quo pudosso ser sou prisionciro. 

Que imporla, Sr. commatulanle, podir V. S. o dcsarmainenlo do Villa dal Saliol Com que 
dircito evigoT trala V. S. ou oSr B.iráo dc Tamandard com escravos ou com homens livres 
aquomnáo está vedndo por uapo algumado mundn o uso dos seus direitos ? 

Eslas considencúes farüo V. S. conhecer que |iara estc commando militar importaria lanto 
pedir o dcsarmamenio ilo ViUa del SaUo, como, sc com o mesmo cynismo, (e náo seria extra- 
ordinario) so solicitasso o dcsarmimentn o immobilidade ilcsla guamicio, da capilal ou de qualquer 
onlro ponio da Hepnblica. 

Pese liein V. S. o ridiculo á quc se presla a prelencño do Sr. almiranle Tanundarc, e se u 
mínhas raxOos nño o convcncem, obro V. S. como didar n sua consciencia, e o Sr. almirante e 
a na(lo brasileira llcaráO snjeilos ás sorias comequencias i|ue póde produzir um passo inais avanle. 
Se nifa foi haslanlo acommoUor V. S. mesmo o vapor l'illa del Salto em aguas eslrangeiras a 28 
de Agosto passado, póde, su ihc aprouvor, repotir o mesino escandalo: alii tom V. S. o l't'Ua 
del Sallo, fnndoado om o porto da Concordia; porém com ordens bom severas para honrar, 
so aoccasiio sc apresenlor.a bnndcira orienlal, qiw n.lo pódeser manchada com lanla deslealdade. 

Hespomlida assim a nola de V. 8., o reconhccomlo a bondsde de sou caracler mauifeslado na 
visila qee mo (ez lioje ao meio dia, rcsla-inc sómenle, sendo consequenlo com o mou aprcco 
pessoal, assogurar-Uie os meus rcspeilos e coosídcinSo. 

Ao Sr. Prancisco Poreira Pialo, eapitio de mar c guorra e commandante da corveta braiileira 
a vapor Belmonie. 


Diomsio Trillo. 
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Prlmelro eantlioto eutre n eunhoueiru a .Iragnuhy » e o vapor orlentul 
u Vllla ilol Snlto n no rio Uragnnj. 


0/fitin ilo eommomfaiitg ih 3* divi'do nuoa/ no ílio da Prulñ, ao vict-almiranle bmtiltiro. 

Commando da 3* ilivisio d» oquidn.— Rordo da canltooeira Ara’jnahy. em riagcm, cm 28 do 
Agosto de 1801. 

IH”oRi“*Sr — Timlioahonn dc panicipar a V. Ex. qoe. ao dcixar o porto do Monlcvídéo 
em a noilo dc 21 de ArosIo corroMe. scgui ao bordo da correla a rapor JoqniUnhonha, cm cujas 
aguas navegava a anhonoira Araguahy, a dcsempcnliar a commissiio por V. Ex. ordonada. Ás 
10 1/2 lioras da manlii do dia segumtc, adiando-mc cm frcnte h Colonia do Sacramcnto, passei-me 
para hordo da referida canhoneíra cora deslico a Bucnos-Ayres. onde fundcei ás 3 1/2 lioras 
do dla 25. 

Ao iloix.ir o Jtquilinhonlu, daposilni nas mios do rcspcetiro commandantc uma cópia das ins- 
UucíOes rceobidasdc V. Ex., juntas a mn olEcio ondo llie rccommendava a sua lilleral cxecocio: 
em Buenos-Ayres communiquei immcdialamento com a lcrra o pessoalmcnte cntondi-mo com os 
Ex~’ Srs. consdheiro Siraira c minislro Ixal qnc ficúrio conhecendo o objedo de minha commis- 
«o: feilo islo, regrcssci paia boido. o sospendi iogo ao chogar, scguindo com o proposilo de 
pernoiiar nas proxinidades do Martim Garcia, e effedivamenic fuodoei » meia noile, lendo á risia 
o pharol da Colonia: ao rompcr dodia scguiolc, inriali n canal ile Martira Gartia c prosogui em 
minha riagem até naregar nas ajoas ilo Rio Lrugoay, fnndeando is 7 horas da noite no ponlo 
denominado Jagnary Cliico. muito proximo á hoca do Kio Negro, o ahi live ocoasiáo de saher que o 
vapor l'i/fa dtl Sal’o nSo tinlu desddo. 

Ás II horas e 20 minutos liro parte qoe se avMavio phantes que lareciio ser de vapor. e, 
como so liavia procedido anleriormenlu até rccnnheccr os paquetcsErau o Fainj que dcscdrao uma 
hora antes. fex-se lamüem chcgar a guarniqáo da ArajuaAj aos seus postos para combate, rlrar o 
cabrestante a arrancar o ferro c atcarosfogos a poder iuncciorur a machina: approximando-seo 
rapor etn qucstio, o uma vcx roconltccklo ser o vapor de gttcrra orienlal Yilla dtl Sollo, eu proprio 
fallci-llic poli liusioa; nada respoadnndo, e aliás protcguindo corn grandu rdoddado, Oz-lhe um 
liro de eipingarda, c. como ji hoeresste patsado pda púpa corn uma velocidade lalvoz superior a 
12 milhas, (ln-lbe ontro dc canliio com lula e pyramido, por náo haver tempo para descarrogar 
a peca & flcar sú cora o cartodio, projectis com quc já cstara canegada a artiUiaria para conlú-lo 
no caso de resislencia ¡ mas ordenci qus tosse dcsriada a pontaria aflm do nio alUngi-lo: conU- 
nuando, porúra, o VlUa iol Saho a navogar rio abaiso, fui-llio ao oncalto, c, roconhecendo 
aquelle a rosolucio que lomd de pcrscgui-lo, pairou ou fundeou em frente á boca do Rio 
Ncgro: approxinid-rae fazendo aia c larga afim de prolongar-mc com elle para inlimar-lbe a 
ordcm dc regrcssar para Pavsandú e mais noiiciar-llie que tinba ra de naregar consorvando-o; 
nessc inlerim, etlc, qne já se adiara aproado á subida ilo rio, prindpioti a retroceder com oxlrema 
Tetocidado, craoipic loamlo a manllhi, eonformu a scgunda hypolhese: contiiraei a dar-lhe capa, 
agora. rio acima, o flz-lk' mais om tira com o rodizio ilc prúa, Uunbcm scm raira, o laivoz 4 
oo 3 minotos dopois dosapparecoo aqodlc na volta do rio. 

Cumpre-mc accrcsecular a T. Ex. qoo o Yilla dcl Sallo levara a rcboque nma lancha, o que 
fez-me presumir quc conduzia tropa, lalvcz para ilescmbarcar oo mcsmo Rio >cgro. Ao rompcr do 
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dU sogainlo, conlinnoi n navogar, o loabo por um» onlra osoana argonlina, quo passou por nós, 
lor o ViUa <M Sntio conlinuado a navogar para elma do Miran, ondo fondoámbir para pernoilar. 

Iloji) suspcndcmos ao amanhccer, c coniinnlmos a oavogar a dcinaodar Payaandíi, cnjo aocora- 
douro já dovatsamos, o coino sio quasi 8 lioraa da inanhl o cspero a cada moincnlo o paqucto 
Salto Argonlino em sua dcrrola para Monlovidéo, oncorro o prcscnlc ofllclo. 

Doos guardo a V. E*. 

III*'. o Kx". Sr. rico-almlranlo BarJo do Tamandaré, commandanls om clicfo da csquadra 
brasilelra. 

Fnincisco Pehcuui Pixio. 


N. 43. 


Oflícia io commamfanlí da 3 1 dhitáo nacai no flio <la Prala, oo metmo vtce-almtranle. 


Commando da 3* divisáo da forta naval do Brasil. — Bordo da corvcla a vapor JtquUinhonha, 
surla em Paysandú, cm 3 dc Sclembro dc 1884. 


III**. c Kx°*. Sr.—Pdo paqucle argeatÍDO Eraa, quo desceu hoolem á nolle do Salto, soube que 
o vapor de guerra orienlal Villa dcl Salto amanhecéra na povoatio argenlina da Concordia, pro- 
valcccado-se da nolie lempestuosa e chuvosa do 31 deágosio proxlmo passado: provavelmonle, 
cosieou para denlro da illia pequena de Paysandú, e, uma vez em frente á ddade, onde náo era 
posslvel ser visto sem pharóes, como anda, pcrquo dahi ji ha alguma dlslanda do logar onde 
oos achamos ancorados, subio o rio. 

Como informa o commandanie do paquole, o caplláo do porto da Coucordia mandou pcdir pro- 
lectáo ao sco govcmo para repdli-lo do ancoradouro. Consu-nos lambem quo honlcm no Salio 
deu-sc, ao amauhecer, por (alla das armas nidonaes da casa do vlcc-consul brasUelro. 

Tonho o bonra dc parlldpar a V. Es. quo vou ji pariir para a Concordia. 

Dcos gnardo a T. Ex. 

III*’. e Ex". Sr. vlce-almiranlo Baráo do Tamandaré, commandanle om chefe da forta naral 
do Brasll no ftío da Prala. . 


Fiuhcisco Puam» Pisto. 



Scgnnito ennflleto entre u cnnlionelrn u Jei|iiltlnlionhiin c o vupor orlcntul 
n Tllln ilcl Nullo » no rio llrnguny. 


H. 44. 


Offlcio iío comimindnnte tfo 3* iliviuio navat no Itio ria Pratn, ao vice-almirante braiileiro. 


Commanüo da 3* divisSo.—Bortlo da conela /equiiinhonhn, surta em Paysandü, 8 dc 
Setembro do 18C4. 

Hl" o Et” Sr. -Aprcsso-me om lor a honra do lovar ao ronhícimenlo do V. Ex. o eogulnto faclo ¡ 

No dia 6 do corronle dcisci o porto do Salto, o scgui para baixo na Belmonte, passando. como 
ao subir, peta villa da Conconlii, ondo se achava o vapor Yilla det Sallo ainda anurrado A margein 
argcolina, teodo ji removido para terra omi pe?a dc hronzo, o tjne mo feacrór quo dosarmava 
Ao passar pcla Arojuo/iy llt cstc suspcnder e navcgar nas aguas. e, cora o proposito do economisar 
carváo, continuAinos a navegar lodn osso dia só A véU, conservando o fogo alafado: pornoilámos 
fundoados, e ao amantierer do dia scguinln suspendcmas para continnar-so a navegar do mcsmi 
modo. Era 1 hora da tarde, quando surgio-nos o vapor Yílla det Salto, quo vogava ajuas abaixo 
com a soa tradicional velocidado, tangenciando a nvirgcm da Coafcdora(iio; meiti a virar (omquanto 
que so aleava o fugo da roadiir.a) para tomar aquslla margem c obriga-lo a passar pdoladodeB. B., 
afiru do bosiiliu-lo; mas o tompo neceisario para cssa evolufío foi sufTlcienlc para cslo transpOr a 
posi(5o que cu procurava occupar ilepuis dcile. Oito ou dcz minulos dcpois, já podcndo funccionar 
a nuchina. principici a desccr o rio á lodo o vapor, deixando a Araguahy, que perdou-ss do 
T'ista; posto que conhcccdor da posifáo que fiz occupar no canal um pouco abaixo o vapor /e- 
quitinlionha, quo dcveria, como fcz, ombargar-llic o passo: lioracmeia depois oslava ea com o 
/equitinhonha (o eráo onlüo 21/2 da lardc;, quc já suspondia, o principiou a navegar nas aguas. cm 
execogáo ao respoclivo sigual qoe llie foi feilo, e fóino-nos approximando do Yilla del Salto, que cstava 
4 vista, muito perlo da praia om frenle á cidado de Faysandú, aflm de meltú-lo a pique, porque cnláo 
já liolia sabido ler olle rcspoodidoaos liros do /equUinhonht, como em seguida doscrovo a V. Ex.; 
c, ao eslarmos já á alcance de liro de ospingarda, tlmos aqocllc arriar a sm bindeira, sallando 
sua guarnifio para a praia. o manifeslar-se no seu interior o incendio cujas lavas pouco dcpois 
já sc lovaniaváo. por cuja razdo dcsapparcccu a nccessidado de alirar sobro ellc; otanlomais 
isso eslimei, quanto me lembrava dos Brasilciros ahi domiciliadas, quo podcriio ser viclimas da 
anímosidade resullanlc do uma bah quo casualmcute cahissc em terra. 

0 Yilta del Salto, passando pclo /equitinhonha, csle, conformo as ordcns, fez o prluiciro liro 
sobre aqucilc, quo inconlinonlo respondeu com dous llros do artilharia, fazendo lambcoi descargas 
de mosquelari.i, cujas balas (da ullima arma¡ varáráo cm divcrsos ponlos diversos cscalcrcs, náo 
allingindo felizmcnle pnga algunia; o /rqniliahonha fez-llis mais cioco liros, quesupponho pro- 
duzirlo avaiia, purquo me iuforma o commanilaulo da rcferída corvola quo n vapor Villa del 
Snlto, q le nonca duixno do pro.vcguii cm sua marclia voloz, fcz uma cspccio do parada cm scguida 
a tlos tlrus <la cirvda, o |ngu coulinuuu ávauiii, dcnundanilo a praia. Duranle esses pnocifi mi- 
nnins iluciimhia. n J-q'iiii.ihon'ia i-xpcnava ns lojo-, o prcparava-sc para sii-piunler. Por prccanpáo 
d'S'i 'i 'i ¡irr-nli •! I il', i! bn Ij-i á biriavcni-i da diruCíio ih cnrroulo dirio, por onde podia 
Tir o casco incendiado, so porvenlura elles se lcuibrasscm de locar a manillia para Iransfor- 
ma-la em bruloie. 
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Afnda nüo rocobi a corrcsponikmcia do V. Ex., de qoo foi portador o 2* lenonle Fima, porquo 
esla sogulo para o Sallo no vapor Braa ¡ o asslm, s6 na doscida do cilado paquoto mo chogará 
ás máos. 

Incluso ruinctlo á V. Ei, o oiücio n. 63, qno mo dirigio o commandanto do vapor Jequi- 
tiuhonha, 

Esla minha corrospondencia vai ao cnidado do Sr. vice-consu! brasilwro de Paysandú, quo 
rcccbou sous passaportos. 

Üoos goardo a V. Ex. 

Ill** o Ex*' Sr. vico-almiranlo BarSo do Tamandaré. 


Frakcisco Pnua».v Pnrro. 


InvlruccOcv ex|iciliilnv pelo govcruo iirgonlino, em con«c<|uencIn dos In- 
cidonle* occorriiloa coiu o vnpor u Villa ilel (ünllos, no cliefe dao forcuo 
navuev dn nc)iiiblicn, ipic linliAo <lc Ir cnlncionnr no Uniguny. 

B. 45. 


ffota do gmcrno argenlino d leja(áo imperial em Buenoe-Ayru. 

Minislerio tle relacOcs cxlerioros — Bu8nos-A)T0#, 10 ilc Setcrabro do 1864. 

0 ahaixo nssignado temahonrade romclterindusasS V. Es., porcópialogalisada, as inslrnccSes 
expodidas pdo ministorio da guorra e marinha ao dicfo das forcas navaos da Repoblica qoo vio 
eslaclonar uo Uruguay, cm visla das emorgeociu á que pddc dar logar a desgracada guerra civil 
om que se aclia envolvida a Republica Orientat do liruguay. 

Ao fazcr a V. Ex. csta commnukacáo, dovo o governo dar aodcS. II. o Imperadur do Brasii 
um novo teslomunho da franqueza de scu procedimcnlo c das lcacs rolagóes do amizade que 
fcliunenlo o ligio ao governo impcrial. 

Aprovoito esta nova opportunidada para rcilcrar a V, Ex. as segnrancas de minha disliocta 
considcrafáo. 

A S. Ex. o Sr. Felippo Josú Pereira Lcal. 

Rcrrao de Euulde. 


Logo quc chcgucm ao poder do V. 8. as prescntc-s inslrticflocs, partirá com os vapores do gucrra 
quo cslio sob scu commando para o rio Uruguay, aflm dc oslacionar coin ollcs nos portos argcntinos 
(Áualoguaycliú, Concopcion c Concordia. 

Eslabclccidas as dilas cslacócs, ordcuará V. S. aos commanilanlcs dos vapores Pampero e 
Kinte e einco de Jfo io quc o procedimonlo quo léin do ohscrvar sob a sua mais séria rcspoosabi- 
lídado, no aclual uslado do cousas, com a aulorídade oriantal. áo soguinio: 



1/ ComptoU abstonslo Jo commnnicar os nivios ás snas ordons com a costa oricntal. 

3.' Prohibicáo absolnta do Iransito pclo rio, do nma á onlra costa, do gcnlc armada para 
ambos os bclligcranlcs; o, so csios sc aprcscnlircm na qualidado do rcfugiados, sorün dcsar- 
inados o Inlornados no tcrrilorio argcnllno, onviando-sc ns armns para a capilul. 

3. * 8o algum navio do guorra oricnlal arribar a alguiu porlo argculiuo no lóugnay, quer cspon- 
laneamonlo, qucr pcrscguido por outra furra, sc Ibc marcará, oo I' caso, o prazo do 21 boras 
para saliir, c no 2° so procurará fa/.cr coin ijuc o quo o pcrscguir llio dó prazo igual para 
afastar-se. 

4. " So nos ditos |iorlos argcnlinos so aprcscmar algum navio com pavillilo nenlro, com gomo 
anaada a scu burdo, sc iiotiflcani ao sou commandanlo qoe nño pOdo dosomliarcar cm lcrrilorio 
argenlino; o se, apezar dcsta nolifica(3o, dcsembarcar, scráo dcsarmados, o sc fará o quo sc 
dispóe para estc caso no arl. 2.* 

5. * Munlcráñ coramunicac.ío com os navios do guerra brasileiros quo so achcm nos porlos do 
Uroguay, o rocommenda-so quo so obsorvo com ns commandanios dos mosmos as mais cordiaos 
rolaciJos. 

6. * Se aconleccr qnc, cm alguns dos porios da costa oricnlal, suas auloridades facáo vio- 
lencias ou ofíoasas a cidadios Argcnlinos, sc dispensará aos diios cidadáos toda a proicccáo 
possive). 

7. ' Tondo-so refuglado o vapor dc gucrra oricnlal Villa dtl üalto no porio argonlino Con- 
cordia, o commandinlo do navio que fór manüado csladonar nosso poulo fari sabcr ao sou corn- 
mandanlc o disposlo no ari. 3*, pondo-so prériamcnlo do accúrdo com o chcfe do navio brasileiro 
que csli dc observafáo ao mosmo, para quc o deixo saliir livrcmcnto no lempo inarcado. Passadas 
as 24 horas concedidas sem cumprir o ordcoado, dar-se-Iia disso conla immcdialamenlo, para 
resolvcr-so o quo für conrenicnio. 

Chegado V. S. ao ponlo qno fixar para sua rcsidcncía, ofilciari ao gororno de Entro-Rios, 
arisando-o de 'sua chegada o do objeclo quc o lcra áqucllas aguas, quo é o de garanlir os 
porlos argenlinos das craergcncias que possio dar-se por moliro da queslio brasiloiro-orienlal, 
á quem pedirá loda a sorle de auxiiio, cm caso do ncccssidade, para a melhor execucáo deslas 
instruc;Sos. 


Buenos-Ayres, 8 de Sclembro de 1804. 


Jas A. Gn.LV t Obes, 


noui|iimonto <lo.« rolocffes outro on doui |miiea. 

8 . 46 . 


ÍS'ota do governo orierJal i leyafSo ímptrial. 

Ministerio do rciacües cxlcriores. — Montoridúo, em 30 de Agosio dc 1861. 

Sr. minisiro.—Por correspondcncia rinda hqjc do rio Uruguay lerc o govcmo da Hcpilblica 
notida do haror-se pralicado pelas forcas do Impcrio do Brasil o primoiro acto do lioslilidulc 
conlra a bandeira da ua(ño. 

0 commandanlo mililar dc Paysaudú lcndo nolicia no dia 26 da approximacáo dc foryas anar- 
cbislas sob as ordcas do D. Venancio Florcs ao poroado ilo Mcrcedcs, siluado sobrc a cosla do rio 



- 88 - 

.Ncgro, com o dosignio do #ta«r a sn» gimmitSo, ordcnoti tjnc o transporto & rapor Villa dt, 
Sallo lonnUna aneora, como Icnntou. Ai 12 honu do tncsmo dia para navcgar pclo Urugaay 
o rio Xogro. c i|no á noito sc apmcnlasso cm írenlo dn ponto amcacadn para dar rcforpo aos 
scm ilufonsoro.*. o pn'slar-lluu os auailios ncccssarios, i|itn luviáo sido soliciladoi no dia 2B polo 
couimandanlc mililar do dilo pavoailo ao rccobor a nolicu da appraaúnacáo do inimign. 

Com osi.i approvinuigio das (orcas do I). Vcnancio tiorcs aa liUorai do Urugnay coincidia a 
circnittslancia do lcrem iovanlado ancora cm Slonlcviddo o IIacoos-.l)T«5 varios navios da marinlu 
do gnorra brasiloira com dosliuo ao mcsmo liUoral para pralicar scm duvida os acios dc liosti- 
lidadc, aniiunciadus coino roprosalias pcla inlssio cxUaordinaria dc S. M. o Imporador do Drasil. 

lán ilcscmpcidio dc sna nrgenlc eominissjo, o reíerido vajior Pi/lo dtl Salto tuvegava ao anoitoecr 
do dfa 20 nas aguas argcnlinas do porlo Landa no Uruguay, ondo so adava a corvcla canho- 
ncira brasiloin quc llic d'sparou qualro liros dc bah com o fim de touu-lo ou impcdir-lhs a 
passagum para o rio Ncgro. 

Uestc allenlado, Sr. minlslro, resullou quo o vapor qnc lcvava aos dcfonsorcs dc Jlcrtcdos os olo- 
mcnlos ncccssarios á rcsislcticia, uáo púdc dicgar ao scn ilcslino por lli'o impcdircm os canliOcs 
da mariniia impurfal do Brasil; o rosullou hrnbcm quo á liandeira brasilcira, posla com' loda a 
eflkacfa, o na dcvida oppOrtunididc ao scrvicn da invasdo, á cnji frcnlc so adu D. Tcnancio 
Klore», dovo cslc caudilho, |¡psgracado I o tcr-so apodorado do povoado do Mcrrodcs no dia 27 
do correuic, passamlo no dfa 28 ao norlo do rio Scgro cnm a inlcntáo dc alacar Paysandú, cm 
eujo porto o cspcráo Ircs eanbonciras do Impcrio. 

Á visla destes facios, c tcudo o govcnio ilo Brasil disparado o piimciro liro du canliáo no 
Prala. S. r.x. o Sr. minislro rcsidoiilo juulo do govrroo da Rcpublica com|>rc!icndcrá qno i inulil 
sua pcrmancncia diplomaiia no (erritorio nacional. 

Por conscguinto S. Ex sc servirá (azcr u», deotro do 21 boras, cooladas do momenlo cm 
quc rcculjcr esta nola, dos passaporlcs quc S. tx. o Sr. prosidente da Ocpubiica mo ordona que 
passc ás suas mños- 

Com oslc motivo lem o abaiso assignado a bonra do rollorar a S. Es. o Sr. Dr. Loureiro, a 
oxpressio do sua alta o distincta considcraclo. 

A S. lix. o Sr. Dr. Joio Alvcs Lourciro, ministro rcsidente do Impcrio do Rrasil. 

Jcax Josi de Hntanu. 


I 47 . 


Nola da Itgafio imptrial ao gottmo orimtal. 

Lcgacáo imporiai do BrasiL—Montovidéo, cm 31 dc Agoslo do 1804. 

Sr. mínistro.—Dontomá noite mc foi onlroguo a nola qne V. Ex. modirigio eom data do 30 
do corronle, cnviando-mo, por ordcm do S. Kx. o prcsidcnlo da Rcpublica, os passaporles para a 
mintia rolirada c para a do pcssoal dcsta legifáo. 

Limito-mo a accusar a roccpcio da roferida nola, náo juigaodo opportuno discalir, porém 



ropolllndo com loda a oncrgia a> ¡nsinungiics qno olla conlórn, (3o deslituidas do fundamonlo, quSo 
injuriosas ao gOTerno e aos agenles do S. M. o Imjicrador. 

Tcnlio a honra do rcilcrar n S. Ex. o Sr. Dr. Juan José do Uorrera as oxpreisOcs do ininha alU 
consiüarag&o. 

A S. K..\. o Sr. Dr. D. Juan Josó de Hcrrera, ministro de rciafScs cilcriorcs. 

JOAO AtVSS LOUREIRO. 


S. 48. 


Circulnr tHrigida pclti hnjagio imptrM aot agentei Aiplomaticof acrcdilatloi cm Montevldio. 

Legafáo imperial do Brasil em Monlevidéo.—Bordo da corvela brasiloira Nictheroy, 

1* do Selcmbro do 4864. 

• 

Sr. minislro.—0 govcrno óricnlal resolveu inlerromper as relaqSes diplomaticas com o governo 
de S. M. o Impcrador do Brasil, meu augusio sobcrano. 

0 Sr. Juan José dc Uerrera, minislrodas relatoes exteriores, nolidcoU'mo csla grave rosolugáo 
em noia de 30 dc Agosio, baseando-se no ado dc rcpresaiia escrcida por uma canboneira da armada 
imperial conlra o vapor Villa dcl Sallo. 

h'essa nola narrJo-sc os facios por moilo quo nccessila scr rccUBcado, e omiiicm-sc anlecedenlcs 
o circumslancias quo aliás era indispensavd rcTorir pára a rncla apreciacáo dos mesmos faclos. 

Por molitos que V. Ex. por ccrlo comprebenderá, náo julgnci enláo opportnno discuür com o 
govcrno da Uepuhlica, e limilei-mc a ropellir coui loda a cnergia as assertGes conlidas na nota 
do Sr. Uorrcra, láu desiiluldas de lundamemo, quáo injuriosas ao governo e aos agentes de S. M. o 
Imperador. 

Enlrolanlo parccc-mc agora convenienlo dirigir-mc ao minisiro de S. M. Calholica alim do recü- 
Utar a verdade do occorrido, o especialmeulo para que V. Ex. bcm se compenolre da lealdado com 
que jámais deixci dc procedor para com o governo junlo do qnal mo acliava acredilado. 

Como V. Vx. sabc. o meu governo fcr. um nlUmo appello ainigavel ao da Iicpublica, rcclamando 
as providcncias indispensaveis para a rcparacio ilos vexames c pcrsoguitücs praUcadas contra os 
snbdilos do bnporador, qúe cm láo crescido numerq povoáo o Cslado Orienlal, e para a garanUa 
de suas vidas e propricdades. Desalloodido tio josí reelamo, o governo do Impcrador rcsolvcu 
recorrer ao emprcgo do reprcsalias, afim de lonar tílecliva a proloccSo a que elles lém direilo e 
qoe o govcrno da Republica n3o quiz assognrar-llios. 

0 almirame, Daráo de Tamandaré, quo commaiKla as forcas navacs do Brasil no Prala, no firmc 
proposilo de cumprir as ordeos do govcroo impcrial, procurava enircUnlo conciliar o descmpcaho 
da sua missáo com o dcsejo quc nulria do cviiar, quanlo oslivcsse ao sou alcance, liumilhar a 
bandeira da nackxtalidade orienlal c os brios dos habiiantes inolTeosivos da llcpublica. 

Isio racsme communicou o almiranle brasilciro aos chcfcs das oalacócs n.uaos csirangeirassurtaj 
nos mares da Ropublica. 

Achava-se enlio no porto de Montovidúo o vapor de guerra orlenlal Gntoral Artigas. 0 BarSo 
de Tamaodarc eotcndeu qoo raais effeciiva roprosalin eiorccria immobllisaodo no porto o inulilisando 
desta modo o diio vapor, o podio-ma que isso mesmo fizosse conslar ao govorno da Republica. 
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Asslm o commnniqnel ao mliwtro das roI»c6os otteriocos, doelanndoJhe qo*. so o mcsmo «por se 
aTontorasso a passar pclas baterias dos nossos tasos de gaorra, seria infalliTelmonlo caplarado. 

0 rapor Gentral irligni consertou-se esiaclonario no porlo do Honlevidto ¡ porím o govcrno da 
Repobllca, bcm loago do correspondor aos gonerosos scniimonlos qoo liavllo Inspirado aquello 
proccdimento do commandanle em chero das forpas navaos do Imperlo, prevaloceu-so da segurldade 
que dalii resullavac vendcu o vapor a uma bandeira eUrangelra, illudindo assim aqucllo compro- 
misso do houra c mallogrando em seus ellcilos o embargo mortl posio sobre o mesmo navio eom 
scienda e consoalimcnlo svu. 

0 govcmo de Soa Magealado Imlta solcinncmenlo dedarado quo permanecia na aUibido que assn- 
mira emquanlo o goverao orienlal nJo adoplasse as providoncias e nio désso as satisfaqdea reclaina- 
das, ncm roparassc as oUonsas pmicidas conlra a na(So brasileira. 

A siluacñn ílcava assim dofínlda om lermos expiicitos e categoricos ¡ enlrelanto o almiranlo Baráo 
do Tamandaró náo hosllou em. mais uma vcz, dar leslemunho da benevola cordialidado ila politica 
impcrial. (nsinuou-so, poii, ainda ao govemo da llepubllca a convenienda de adoplar medldas 
quo manifeslassetn a sua boa vonlado de cnirar cm uma nora aenda ('e jusüca e eoocordia para com 
o Drasil. 

V. Ei. ha de por eerto reconhecer que nío era possivcl lcvar mais longe o espirilo de modcracio 
o longanimidade, na grave coojundora a qne as coosas IntiSo dicgado. 

0 govorno da Ropublica, T>ela sua parle, desaltendcndo i voi da juslica o aos conselhos da 
mio, niío adoplou a menor providencia para o casiigo dos criminosos roconhecidos que passciio 
Impuncs; nio mandon iniciar um só processo de respoosabilidade contra os agentes de policia qae 
tem abosado da sua aatoridade-, niodeu passo algum paraqueselDdemnlsassccompclcnlcmenle 
a propriedade exlorquida nqs Drasileiros pelas auloridades dvis e mililares; nem ao menos mandou 
cxpedir as cirtulares, que eu urgenlemcnle salicilira, para quc fossem exooerados do servico miiilar 
da Republica os Drasileiros que nellc se adiaráo violeoiados ¡ finalmeale, nada fa que leslomu- 
nliasso a iniencio de sitisrazer aos redamos do goverao imperial, os quaes aliás reduxirSo-se A 
iolieila tzecufáo iot leii ia própria Hepublica, e í applicacáo das penas por tnot meimoi leii 
impoitat aos transgrcssorcs. 

Anlo iSo porsislenie proposilo de desallcudcr a lodo, a esqnadra imporial nño podia, nom devia 
consorvar-se inaliva. 

Uma divisSo de Ires canboneiras tcve de seguir para Paysandú, afim de proleger os numcrosos 
Brasileiros residenles naqueüa loealidade. 0 commandanie dom divisáo lcvava ordmn dc exigir 
a immobilisafáo e o dosarmauMnlo do vapor dc goorra Villa iá Sollo c de mais dous lancbóes 
que alli se achario ¡ os quaea enircimio cooiinoariio a arrorar a bandcira oriealal, e permane- 
ceriio sob a dependencia do govcrno da Repabliea. Anles da parlida desla expedicáo, e a pcdido 
do almirante Bario de Tamandaró communiquei trancamenic ao goverao da Republica o objcclo o 
o flm della; li mcsmo ao Sr. Aguirra a parte das respeclivas inslrucqBes quo so reicria i immobi- 
lisacSo o dcsarmamenln daquellea navloa orieotaes. S. Ks. rosponden-me que nio queria lncorrer 
na rosponsabilldade de mandar immobilisar em Paysandú o vapor VUla dtl Salto. o qual Ihe era 
neccssario cmpregar nolransporle do iropas daquelle para oulros poolos doliUoral da llopubbca. 

Csla rocusa do chefo do Eslado. ixxasioooa, pois. o cunflklo que leve lugar eolro o mcncionado 
vapor c uma canbooeira da armada impcrial. 

A cilada nola do Sr. 1. í. de Uerrcra descroro esse confiido por om modo ínexaclo e presta 
ao commandanlo do vaso de guerra brasiloiro inlongOcs, que mislcr ó conlestar. Para esle fim, 
bastar-mo-ha transcrever aqni icxiualmonle o ofilcio quo.o commandanle da roferida expoditáo 
dirigio ao almiranle* Bario de Tamandaré, inleirando-o dos pormenores do succosso. Dlz- assim: 

« Approximando-se o vapor om quesiáo.o umavex rocoohecido sor o v&por de guerra orienlal 
Villa dil 5anio, eu proprio tallei-líu pelá baxiaa i nada respoudaodo e allis prosegumdo com 
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gramlo volociüado, (Lc-llic um tiro <le cspingarih i o como j¿ honvosso passado poU púpfi com 
inm rolockhdo liltcz suporíor a 12 millus, liz-llio milro liro üc cinlño coin hala, por nüo liavcr 
lcm|w ilo ücsearrcffir 1 pcp a flcar n'i com o artudio, projoiis coin quo j¿ csl-vvo canvgaib a 
arlilharia para couliS-lo no caso üu resislmici»; mas onlunui ipic fossu ücsviaila a ponlaria, alim 
üo nlo alllngi-lo. Coolinuanüo parém o l illa det Sulto a navcgar rio aüaixo. fui-llic no oncalco, 
c, reconlicccnüo aquollc a rosolucáo quo lomci üu porsogui-lo, palrou ou funücou om frcnlo á 
boca do rio Kogro; apiirosimewne faaondo ala c larga aiiin üc prdongar-mo com cllo para in!¡- 
nur-llm a orüom do regrcssar jiara Vnrsamlú, o mais noliciar-llic qnc linlia ou orücin üo navcgar 
conscrvando-o. 

« iNcsso lulcrim, dlo quc j.i so adiav.i apruaüo á sukiüa üo rio, principiou a rulroccdcr com 
oslrcma voloclüaüo, croio qcc tocanüo a manillia. Coulinuci a üar-llie ca(a, agora rio acima, o 
fli-lhe raais nra Uro coin o rodizio dc prúa laiubem scra mira, c lalvcz i a S cr.inulos üepois 
ücsapparecou aqudlo na volta do rio. Tivo onláo. bcm a mcu pcaar, de fundoar, allcnla a üccla- 
racáo quo foz o pralico do uóo so atrovor a navegar alóm üaqncllc ponio üuranlo a noilo. ■ 

Rcferindo, como acabo dc fazor, as ciruumsUncias quc prccodüráo c acompanháráo o cncontro 
qoc lcvc lugar colre o Villa icl Salto o uma canhoaoira üa annsüa impcrial, lcnüo ospocial- 
idcdIo cm vist» rcsuhcleccr a verdailc üos faclo?, o inioiálrar a v, bs. informatüus aulhcniicas, 
qr.a palcnlcáo a frani|ucza e lealüaüc com qoc ou o o coinraandanlo om chcíu das forcas navaes 
üo Iraporio lomos coaslanlcmenic proccüido, na grave siiuagüo creada pelos aconlccimonlos. 

rrcvalcco-mo dosla owasiio para lcr a lionra de roücrar a V. Ex., cain a oxprcssáo ilos mcus 
scnlimentos pcssoaes, a scguranca üo minüa alla considcracio. 

A S. Ex. o Sr. D. Carlos Creus, minislro rosidenlo do S. Jl. Calholica. 

Jo.\o Alves Lotnemo. 

(fdenilcas ao minislro dc Kalia, c aos oncarrogados dc nogoüos dc (nglalarra, Franga o Vorlugal. 


J. 49. 


A'ofa da kgafito britarmka tl legacáo imptrial. 

Montevidóo, em 9 de Solombro dc 1864. 

Sonhor.—Tonho a bonra dc accusar a recepsáo, honlcm, da noia do V. Ex. do 1* do correnls, 
com dous documonlos. 

Agradeco sinccramenle a V. Ei. aquella communieacáo. 

0 qoe V. Ex. me communica rclaUvamenle á owurrencia liaviila com o Villa tlel Salto con- 
ürrr.a, em quasi lodos os ponlos, o quo anlcriorracnlc mc batiáo dilo a rcspcilo desse assumplo. 

0 documento, porém, cuja rcmessa muilo agradoco 'a V. Ex., ú a cópia da nola do V. tx. 
dc 31 do Agosto ao Sr. Juan Josc dc Herrota, rcpcilindo nos mais dislinclos lermos, a insi- 
nuncJo do quc as forcas navacs do Imporio dáo assisloncia dirocla ao genoral Klorcs. 

Aprovoito-mo da proscnle occasiáo para rcnovar á V. Ex. a scguraoca dc minba mais alla 
consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Joáo Alvos Lonrciro. 


W. G. Lettsou. 



Nota ila Irgafüo ilo S, ,V, FiMiaima d legafdo imperial 


I-ogaSio do Portogal. — Honletidéo, em 9 de Selombro dc 1804. 

IH**. o Kx". ár — Tivo a bonra do reeeber boiuom o olücio quo V. Ek. so sorviodiri- 
gir-mc com dala do 1* do corroolo, incluinüo cópia da nola quo o Sr. ininislro dc rolacdes 
cxleriorcs dcsta Bcpublica, dirigio á V. Es. com daU do 30 dc Agoslo ullimo, c da rcsposla 
do V, K\. no dilo Sr. miníslro coin dnla de 31. 

Ficnndo ou dovidamonlo ínloimdo do conleúdo nn dilo olücio do V. Ex,, e cóplas annexas, 
cumpro-me agradecer i V. Ex., o corliDcar-lho quo, no prosimo paquelc, iransmillirel de todo 
cópia ao meu governo. 

Dcro nesla occasiio inlormar á V. Ex. quq o Sr. consul gcral do Impcrio do Brasil nesla 
Rcpublia, om Tirtude do ser-llic cassado o aeguatur, dolegou a gercncia do dito consulado 
gcral no dc S. M. Fidclissima El-Rei do Porlugal, meu augoslo soberano, por ser nagáo amiga 
e alliada do Imperio, encarregando-me tambem do prcslar aos sobdilos dc S. U. o Imporador 
do Brasil aquella proleccilo o laror quo nas Irisics circumslancias em que se acha csto paiz 
possáo cllcs precisar. 

Pódo V. Es. eslir corlo, c o inesrao pódo eerliGcar ao illuslrado gororno de S. M. o Impe- 
rador, quo omprcgaroi todos os meos eslorcas c raliraenlo para aquclie flm, como o flz já 
cm úpocas diflicois om Bnonos-Ajros: c que Ucsde que lomei a gcrencia do coosolado geral 
do Imperio algons serricos lenbo foilo já. 

Esta uccasiáo mc propoiciona a de saudar a V. Ex. allcnlameoie c renorar as segurancas 
dé míulia consideracáo mais distincta o parlicolar eslima. 

III”. e Ex"'. Sr. Dr. Joio Alies Loureiro, ctc.' 

LKwanno de Souza Leite e Azevedo. 


N. 51. 


Nola da lnjagSo franuza d kgufao imptrial. 
lcgacio do Franca em Monlevidúo, om 10 do Setembro de 1804. 

Sr. mlnislro.— Só no dia 8 doslo mez é que recebi, com os dous documentos que a acompa- 
nhaváo, a nola quo do bordo da cocvola impcrial Niclhtroy fci-me V. E«. a lumra de dirigir 
cin o 1° do corrcnlo, communicamlo ino os irisles aconloclmonlos quc levárlo o gororno aman- 
dar-llio os passaporlus, c a sua partida dosla capital. 

Xio dopcndcu dc mim nüo agradcucr-vos mais codo cslo acto do corlozia; o pcQO-vos que 
acrcdileis quc os mencíonados aconlocimeulos mc parocóráo lanto mais para soolir, queorigi- 
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nlráo, como prlmclro rcsnUado, o privar-mc ilc nm cnllcga, cujo moriln c sodabllidadc nlngacm 
rcollior ilo qnc cn aprccio. 

Dpcrandn qnc n lcinixi o a rcflcsJo faráo inrnsr ns cspirilo* a ennsrlim* mais mmlcrailns, 
o <pic uma mcllmr iliu:i(3o |tcnnlli¡rá á V. Ks. voliar no posio quo ocmpava l5o dignnmonlo 
no corpo illplomailco. aprovcito osla occasláo para ronovar-vos, Sr. mlnislro, a csprossáo úo 
meos sonUmcntos pessoacs com as scguranps dc minlta alta considcracáo. 

A 8, Ex. o Sr. Joño Alvcs louroiro, minislro rcsidcnlo dcS. M. o Imporailor. 

M. MsiLunn. 


N. 58. 

/Vola ilo gotxrno onenlal ao ronmlmlo giral do Brasil. 

Minislerio úe rdacüos csleriores.—Monlevidéo, em 3 dc Setcmbro de 180V. 

Sr. consnl geral.—Pda cópii anllwnlica que V. S. acliará indosa na prcsenlo nota, don co- 
nhccimonlo a esse consulado gcral. para os fins coovemcnles, da rcsdogáo lomada ncsta data pelo 
podor cxeculivo da Rcpublica. 

Saúdo a V. S. com loda a consideratao. 

Ao Sr. Melcbior Carneiro dc Mendora Franco, consul geral do Brasil. 

Juan Jos¿ dc Uean£R.v. 


nOCCMESTO A QVE SE REFERE A NOTA SCPRA. 

Mlnislerio de rda?Ocs oxteriorcs.— Monlevidéo, cm 3 dc Sdcmbro de 18CV. 

RESOUJC.VO. 

Ucprodorindo-sc lodos os dias, com caraclercs dc maior gravidade, o$ actos altenlalorios ila ma- 
rinlu impcrial do Brasil conlra o paviiháo nacional, c alc qac sejáo dadas á üepublica as rcparacfcs 
qoe sxlgo sna bonra ullrajada pdos actos dc iojusiiOcavel hoslilidadc, quc, sem precndicr os 
reqnisilos cslabdecidos p'do dlreito dasgcnles lém sido pcrpctrados em nome do governo do Im- 
perio, crcando uma siluatáo dc gaerra quc torna aggravantc a permanencia no tcrrilorio da Rcpu- 
biica do cscndo das armas c da bandeira, sob caja sombra se tcm commetlido aqoeUes altcntados: 
o prcsidcnlc daltepuhlica, em consdho dc minisiros. resolveu qne lioje mouno sejáo cassados os 
excquaiur cxpedidos is palcnlcs consularcs do Brasll na HepubliM, dorendo, ao dar conhoclmcnlo 
desta rcsolatño á qucm compeic, por intermcdio dos chefes poUlicos dos dcpartamentos, sér 
nolificados ao mcsmo lempó os agentcs consulares hrasileiros óc qocfica prohibida todi a com- 
municacáo das forcas marilimas e terrcslrcs de seu govcrno com o torrilorio da Itcpublica, sendo 
desde hojo cxdmivamontc sua a rcsponrabllidade por qudqucr aclo que di) lugar á iofraccáo da 
presento rcsolucio. 

Com a rubrica dc S. Ex. 


UsiwEnA.— Lawdo. — tiouxj.— Pere?. 
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N. 53. 


Cireular io gomrno imptriaI >1/ prmttenciat de proo.nria. 

Hinislorio dos nogocios oslringeiros.—Uio do Juoiro, 10 de Solombro do 1804. 

III**. o Ex“. Sr —0 procodimonlo qno acaba dc lor o gotcmo da nopoblica Oriental do 
Uruguay para com os agonics diplomaticos o coiuularcs do Imperio na mosma Rcpubllca, oxigo 
qoo u gorerno iraporial por sm pirtc inlcrroiapa Urabem as rclacües o/Ikiacs cora os agentes 
da diia llopublica, o por isso acaba dc cassar o ear¡vatur quo haria conccdido ao Sr. Gabriel 
l’orei, nu caraclcr do consut gerat, c a todos os 'ricc-consules o sgontcs consulares da Repubtica 
no linpcrio. 

ComuHinicaodo esta rosolutfo a V. Kx. para sua iutelligoncia. aproreilo a opportunidade para 
rcnurar-lbo as sogurancas de minha perfeila estima e distincla considerapSo. 

A S. Ex. o Sr. presidenlo da prorincia do.... 

Cmlos CannuRo de Camtos. 


II. 54. 


Eilracto do offcio do commandantt an chtfe da forpi naoal do Drasil no Bio da Prttta 
ao govtrno tmperial. 

Commando em chcfe da forga oaral do Brasil no Rk» da Prala.—Bordo da concla 
Parnakyba, em Bucnos-ijrcs, 0 dc Setembro de 1804. 

.... K imprensa de Montcvidéo, noticiando o facto occorrído no dia26 dc Agostonltlmo com 
o vapor do gucm oricntal Villa <M Salio, csforcou-so cm apresenta-lo como um atlenlado ines- 
perado conlra a handeira oriental, pralicado 4 noile, e com dcsicaldado, quando V. Ex. sabe o 
conlrario, pois que peio paqude Htnteij ou o praroni dc quo liavta arisado ao gorerno da Be- 
publica, por intenncdio ilo nosso ministro rcsidcnic. da resolucáo dc immobilisar aquelle vapor, 
pcdindo-lho alc quo expodisso as suas ordcns nessc senliilo, como já havia praticado na capital 
com o vapor Oentral Arligai, scra considcrar um dcsdouro para a mencionada bandcira o seu 
dcsarmamonto o snbsei|uoole mudaufa do patiiháo para o italiano, quo hojo artora. 

Para tornar aimla inais odioso o nusso procodimcnto, e susdUr-noe cmbaracos, teotou a mesma 
improosa farcr crcr quo oste ineidcutc so Unha dado em agnas tcrritoriaes argentinas, quo náo 
forio por nós respdüdas (dii ella) na pcrscgunio do Villa del Stllo, o quo 6 uma pura Qcgio. 

0 proprio gororno oriontal, moslrando-se trmbcm esquecido das notiflca{ües quo Iho fli, o quc 
agradcccu com rceonheelmcnto, qnando so raleririo ao vapor O tmral Ariigat, flngindo uma tardia 
indignacio, mamJou por aqudlc molivo os passaportes i lcgacio Itnpcrial. cassou os extguatw 
aos nossos ageotcs consularos, o proliibio a communieacio dis uossas forcas navaes o tcrrestres 
com o lcrrilorio da Rcpublica. 

0 Sr. ministro residcnle recolhca-so á bordo da SiUhtrog. com lodo o pcssoal da lcgacio o 
rospoctivo archito, e eu o trooxe a esta cidado para pessoalmento dar quaesquoroxplicacüos que 


porvonlora fossom nscossorías 10 gorcmo da Confcdera;5o Argonlina sobro a prolondlda oltensa 
is snas agoas, oolondcndo-me para osso ñm eom a lcgjfio. 

Em oina drcolar passada ao corpo diplomatieo, o ilo quo rou dar oonboelmonlo aos com- 
maodanlcs das (orcas naraes eslrangoiras, rostabelceou aquollo oosso minislro a roracidado dos 
faclos, de proposilo aduHorada pelo govorno oricoial. 

0 Sr. consul gcral cmbarcou honlcai om llouloridóo para a canboneira Uaarini, o oolla clicgou 
já a oslo porto. 

Foliimonlo, o bom oslado do aossas nhgSet com o gorcrno da Confcdoraclo foi com quocMo 
nlo acredilas» na rorsüo da riolaclo do seu lerriiorio. o com qoo cncarasso o acto praiicado 
pela caohoneira Araguahy como de nossi compelencúi nas aduaos circomslancias. 


N. 55. 

IHova po«i< ao navuniMu polo govvrn» iinpcrlal no E.itiiilo Oriculnl. 

lSSTnUCcBES DO XIMSTBO DO BIUStL tt XtSSAO ESPCCUL XO ESTADO ORICUTAL A0 PRES1DE7ITE DA 
FROYIttCU DE S. PEDRO DO RI0 GRAKOR DO SUL. 


Missio espocial do Drasil.—Btienos Ayros. em 7 de Setembro do 1861. 

III** e Ea" Sr.—Corro-mc o derer de inieirar a V. Ei. dos ollimos ados do gorerno de 
Montevidéo e da nova siloafSo creada por ollc. 

Depois da aggressáo de nossas eanboneiras no Uruguay coulra o vapor Fi'lb drl Sallo, essc 
governo remellea os passaportes á nossa legatio, que já aqoi se acba, o cassoa o exeguatur 
do consul e vice-consules do bnperío, dcdarando-lhes que, senáo sahisscm do lerrítorio da Ro- 
pnblica, nlo se responsabilisaria pela scguranci das suas pcssoas e propriodadcs. 

Ao mosmo lempo cxpedio om decroto probibiodo lodi a coramunicacio dos vasos da nossa 
esquadra com os portos da Bepublica, o estendendo igual probibicio ás nosns forfas do lerra. 

Partindo hoje para o Rio do Janeiro, com o fim do bcm informar ao gorerno imperial do todo 
o occorrldo, ¿ do mou tlevtr dodarar a V. Ex. quo parece-mo inuilo nccessario o nrgenlo, como 
medidas indispensavcis á seguranca dos nossos compatrioUs, o seguinlo: 

{.* Qne o exercilo bratitciro eoirc no icrritorio da Ilcpublica para o Dm de expollir do Cerro 
Largo, Paysandú e Sallo as forcas do governo dc Monteviilóo quc nesses ponlos ciistem, o amoacio 
exercor ropresalias sobro nossos concidadlos. 

3." Qne a divisáo que houver dc eilccluar operacdes militares conlra Paysandú e Salto dcte 
ter a genle e materíal necessarío para siüar e tomar á viva forga, so neccssario fór, a cidadc 
de Paysandú, ondc ba bojc uma guarm'cio pooco inferior a mil pracas, o mais do 30 pepas 
de campanlia betn collocadas. 

3. " Que convem alacar priaeiro o Sallo, qne lem monor gnarnicio, para depois soguir com 
toda a forca para Paysandú. 

4. * Que os commandanles das ditisSes devem cnlondor-se com os da esqnadra, quo ba dc 
cooserrar-se om frenle dc Paysaodú c Sallo, aDm do veríDcar-se, por toeio do um siüo rogular, 
e iuterceptadas todas as communtcacdcs por lem e pdo rio, a capilulacio daquelles dous pootos 
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som dorramamonlo do saoguo, o quo podor-so-ha conseguir adoptadas as proridondas convo- 
nicntcs. 

!>.■ Quo a dlvlslo quo diriglMO ao Corro largo dovo procurn Incorporar-ao i forca do major 
Fidclls, quo, scguramonto, nai novas clrcumslanclas actuaos, nJo dolxnri do auxlllar ao oxercllo 
do sou paiz. 

0.* Quc, senüo dispómos agora do bastante forga para operacúcs mllllaresan diversos pootos, 
dcvcmos lontar súmunto o ataquo do Salto o Paysandú, dcixanáo para dcpois o da villa do Corro 
Largo. 

7. * Quooscommandantcs inilltarcs dcvem rccebor ordcra pan nSo offondcrcm, nem bostlllsarem 
de qualquor modo, ú forca alguma pcrlonconlo is do gonoral Floros, ó quat nSo nos lem aggravado, 
o anlcs procura garantlr aos Brasilclros, lanio quanlo Ibe 6 possivd, isos logares por elle 
occupados. 

8. * Quo, lotnada qualqnor das povoacCcs Indicadas, e dcsaraudas as respectivas guarnlcdes, 
logo quo nellas fórom consliluidas novas aulorídades nomcadas pclo general Flores, e dando 
esle a scguranca dc proteger aos Brasiloiros alli rcsidcntos emquanto sc nüo organisar o govorno 
legal da Ropnblica, dcvem as r.ossas forcas sahir dos ponlos indicados, e mesmo do (crrítorío 
da Ropubllca, so nflo rccoberom do govcrno Imporlal ordcm para marcbar até Mootovidéo. 

0.* Quo as oporacOcs mililares dcvom limitar-sc, até uovas ordons do govorno isnporial, aos 
ponlos deslgnados (Salto, Pavsandú o Corro Largo), o de mancira que as nossas forcas obrem 
«oadjnvadas o auxitiadas pcia esquadra, a qual doveri rccebor, por Cruguayana ou Sanla Rosa, 
as communicacües iiecessarias. 

f 0.' Que náo sc deve impOr conlribuicDes de gocrra, o pelo conlrarlo so dove pagar logo tudo 
quanto so tomar para o supprímento do oxercito. cumprindo que lodos os cbefos militaros pro- 
cedáo com muita attoncáo i seguinte mco;nmendac3o: 

Que nSo fazcmos, nom qucrcmos fazer mat i Ropublica Orieotal, o sú lioslilisamos ao actual 
govornu de Monlevidéo c aos seus agentes, unicos rcsponsavcis da desgrajada siluagSo em que 
se acliüo os sous cooterraneos o os estrangeiros paciHcos rosideotes no paiz. 

V. F,x. csli seguramonto inlcirado do pensamento do goverao imperial. 

Tocarel na barra do Rio Grando para delxar oslo offlcio, quo tcm por llm habilllar a V. Ex. 
para tomar com urgcncia as providcncias indicadas, mcsmo anles dc ordem do govorno impe- 
rial, que, como V. Ex. sabo, Uabilllou-mo para crdenar a cotrada de nossas forgas no lerrilorio 
oriontal. 

É da nossa lioorn, e nosso dover, nJo demorar as opcragOes Indicadas, « o governo Imperlal 
tcrá tompo de dcscnvolver as medidas que acabo do indicar anlcs mesmo do screm cllas com- 
pletamonte rcalizadas. 

Tomo a llbordade do lcmbrar a V. I:x. a convenioncia de transporlar-so para a frontelru afim 
de prceidir i cxecngio flel das mesmas medidas, aguardando li as ordcns ulicriores do govcrno. 

0 gonoral Xolto podcri intbrmar a V. Ei. dc ludo quanlo fOr nccessario para o bom exilo 
de nossas oporaqOcs milltarcs, o 0 desnocessario dizor quo e'.las dovem scr ddineadas de modo 
qne scjilo tSo rapidas, como scguras, ovitando-so sobroludo qualquer revftz. 

Devo provenir a V. Ex. dcquc o general Florcs passou para o norte do IUo Ncgro. o qne vaf 
alacar o Salto. 

Nio podori, porém, lomar Paysandü por falta do material do guerra, e convcm quo apresseraos 
as nossas opcraqGcs para nSo pcrdermos a opporlunidndo do castigar cm Paysandb aos chefes 
e agonlcs do govcrno de Monlovidéo, qno mals violcnclas lém commeliido conlre Brasileiros. 

Rcitoro i V. Ex. assoguranqas do minlia pcrfeila eslima o disiinda considcnqSo. 

A S. Ex. o Sr. presidenle da provincia de S. Pedro do Bio Grando do Snl. 

Josí A.rromo Sabaiv*. 
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S. 56. 


Cmmwiiut'io das initruefin acimn ao ccmniandanle im elufc das forftu navaes brasiliiras. 


MissSo ospccial do Brasil. — Uoenos-Ayrcs, 7 do Selembro dc I80V. 

III— o Ex- Sr.— A cbplá lndusa do oOicio quc «csla dad* dirijo ao Sr. presMenlo do Ilio 
Grando do Sul mosira a V. Lx. qual o pcnsaimnio quo vai ser execulado, c o cspirito que dcve 
presidir aos morimcnlos do nosso excrcilo. 

HSo prcciso dizcr a V. Kx. quc a esquadra lem por sua pario de auxiliar a cases movimenios. 

V. Ex. salie quo nüo lcmos sobro qne excitcr rcprcsalias ou outros aclos de forca por nicio 
ilos nov-os v.uoj dc gucrra; c pois convem quc as nossas 'isias se conccmrem no Uruguaj. 
o quo procurcmos cxpdlir do liiloral dessc rio as forcas do governo do llontevidéo. 

Julgo quc v. L\. deveri cnicndcr-se com as auioridadcs quc o gencrai Florcs tirernos portos 
do llruguav que COr occopando ; convindo qoc scjSo iraiadas com dcfcrencia cm quanlo protegcrem, 
como c proposilo seu dcmonstrado pcr diversos faaos, aos nossos compalriolas. 

Sada mais carefo acresccniar. 

Estou scguro de qoc V. Ex. comprcbendc, oxecula o lia dc exocular as ordcns do governo 
Imperial pcla fórma mais convooicntc o mais hourosa ao nosso paiz. 

Reilero a V. Ex. os votos do meu respcilo e coosideratSo. 

III* - e E\=* Sr. BarSo do Tamandaré. 

Jost Aktomo SiRAIVA. 


Orilcnii cxpediilu* tle cour«ruililHilc coni ns iuslrncctco ociina. 


8. 57. 


Despacho do jovcrtto impsrial d quc se rcfcrem ot dous dispachos tupra. 


Rio de Jaoeiro.—Minislcrio dos ncgocios «slrangciros, cm2l de Solembro de 1864. 

III*’ c Ex“ Sr.—0 offlcio de V. Ex. n. 8 dc 6 do corrcnlc, qoe tcnlio prcseolo, bem como 
lodas as pccas ofBciaes quo por cópia o acompanliio, cxpCo drcumslanciadamcnlc ao goveroo 
imperial o fado occorrido no dia 26 do mcz flndo com o vapor dc gucrra oricnlai Yilla dcl 
Salto, c a nuu íacc quo conscqucntcmcnto lomou a nossa posicáo nossa llopoblica. 

Além da corrospoudcncia de V. Ex. foi o governo impcrial vorbalmcnloioformadopcloSr. Con- 
sclheiro Saraiva dc iodo o occorrido á quc a mcsma correspondcncia allodo, bem como das 
medidas que julgou o dilo Conscllioiro dcrláo scr adopiadas cm visla do procedimenlo do govorno 
oricolal. 



- 95 - 


Agoardando a onlrada do piqaoio .Sainioojí para. com eonhedmonlo dos olfleios do V. Ex. 
qoo cllo Irouxcsso, rcsponder iqnolla eorrospondcneia, acal» do onlrar o dlto paqnote som scr 
portador ilo offlcio algum dc V. Ex., o qnc allriboo a elrcumsiancia dc adiar-sc infolitmcnlo 
incomnmdado, scgundo nolicia o Sr. Ical cm um dos seus offlcioj. 

rassando, pois, a ilar. como o pcrmlttc a csirdtoia do tempo, a dorida resposta ao primeiro 
cilado ofTir.io do V. Ex., cabo-mo sipiiflcar-llio que o govcmo do S. M. o Impcrador, colicronto 
com as razücs qnc o dctcrmináráo a mandar o Sr. Consclliciro Saraiva om mi'sáo ospcdal a 
Monlcviilíü, approra complctameatc a rcsotucáo qoo tomou o mesmo Coosclhoiro de quc lo-srm 
occupadas por nossas lorcas as cidadcs dc Paysandú, Salto c Cerro Largo, cnlondcndo qno dovc 
cssa occupacüo veriflcar-so som pcrda do tcmpo. 

Como V. Kv. sabc, ncnhuma inlcnrJo ou prdencio abrlga o govcrno imporial conlraria á 
iodepcndcncia do Estado vizinho, c ncm mcsmo dá prefcreneia á estc ou áqncllc dos partidos cm que 
alli sc dlvido a opiniüo. Absolutamcotc ncntral, o dc proposilo dclibcrado a nio inlcnir nas 
qucstúos o nas luctas quo 10 Iravem, o govcrno iinpcrial tio sómcnlo osiga do da Ropublica, 
qualqucr qnc seja a oplntío politica á qnc pcrtcnca, a solucio de snas justas rcclamacCcs, o as 
garantias prcdsas á vkln, honra e propriedade do cidadáo brasileiro qoc ahi resldc. 

Consequcnlc com cslo pen-umcnio, enlendc o govcrno ioperial quo a occupacáo dos ponlos 
indicados só devc subsislir emquanto nrllcs nño sc ach.tr qucm d¿ as garanlias dcsejadas .e as 
bfa cffecüva*. 

Assira que «¡ as forcM do gcncral D. Vcnancio Klores vicrcm occupar os dcpirtamentos men- 
donados, dosde quc ellas, cm'jora como govcrno dc (acto, offcreccrom as desejadis segurancas á 
vida, honra e propricdade dos Brasileiros, cnmprírá quc as forcas impcriaes sc retraiño, pois 
que, como ji dissc, nñp tctn o governo do Imperador o inlonlo dc favorecer uma ou oulra 
parciaüdadc, mas conseguir de qoilquor dcUas, qac efleclivamcoic ezcrca o poder, as garantias 
detidas, o quo a propria Constituicio da Bepublica iflanca aos qoo habitáo o iea tcrrítorio. 

Communicando por cste mo.lo a V. Ex. o pensamcoto do governu impcrál, quc ora igual- 
mentc trasmitto ao Sr. presidentcda provincia de S. Pedro do Bio Grande do Sol, Gca o governo 
imperial tranquilk» sobro a eiecncáo quc suas ordcns hio do ter da parlc de V. Ex., que lao 
ropctidas provas tem dado <io valor, criierio c prudcncia que distmguem o seu caracter. 

Beltcro a V. Ex. as sogurancas de minlia pcrfeila cslima o disliocta considoracáo. 


A S. Ex. o Sr. Baráo dc Tamandaré. 


Csilos Csixoao de Cjjipos. 


II. 58. 


Acito do minittcrio ilc ntranjeirot ao da ju irra. 


Minislerio dos negocios cslrangciros, cm 21 dc Setcmbro dc 1801. 


III" e Ex" Sr. —Xa cópia inchua do despacho quo ncsta dala diriju ao Sr. Barño do Ta- 
mandaró, commandante em cbcfo dc nossas forcns maritimas no Rio da Prata, verá V. Ei. a 
resolucño lomada pelo governo impcrial rclalivamcnlc á posicño quo devcmos assumir no Eslado 
Oricnlal. Convlndo activar o cnmprímenlo immediato da referída resolucño sclldto do V. Ex. a 
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expnli(So ilis onlens pan isso prctisas polo minWerio n soo cargo ao commamlantc daforca no 
Kio Grando do Snl. 

Trovino a V. Kx. dc quc as ortlcns quc acabo do n forir-mo do'om eslar promplas pan 
«cguircm csta lardo pdo ra|ior do goorra R<z>fe, ou pclo paquclo Apa, coja saliida os jornacs 
do iiojo annunúdo porn o dia üil do corrcnlo. 
lloiloro a V. Kx. as scguranpis do minba pcrfcila cstiuia c considora{5o. 

K S. Ex. o Sr. llonriquo dc Boaurcpairo Holiao. 

Cantos Ctnsmo sc Caxros. 


». 59. 


lkr¡¡acho do gootrno imptrial oo prcsidcnle da provincia de S. Ptdro do llio Graitde do S'd. 

Minislcrio dos ncgocio» eslrangcircs. em Sl de Selcmbrodei884. 

111"“ c lis" Sr.-O dospaclw por cúpia Incluso que nosla dala dirijo ao Sr. Barío de Tamandari! 
contra a resolofao lomada pdo govcrno irapcrial em prcscnca dos ullimos acoalccimenlos occor- 
ridos no Eslado Orienlal, dc quc cslá V. Ex. scm úuvida igoalmcnlc inlcirado. 

Dcrcndo V. Ej. rucobcr pclo ministcrio da guurra as conrcniemcs inslrutfoes para o cumpri- 
mcnlo da rcfcrida resuluoJo na parte quo llie rcspeila, nada mc ro&la acresccolar sonílo qnc 
Bca o goveroo Imporial corio do quo V. Ej. envidará lodos os possivois esfortos para quo a üdi- 
beracáo que acaba dc iornar o uesmo govcrno tcnlia a indbor c a mais coinplda execufao. 

Heitero aV.Ex.as segurancas de minlia pcrfeila ostinu e dislincta considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. Joao MarcdUno dc Souza Goazaga. 

Cahlos CARütnno or. Cajipos. 


l*rov¡deucia* ( 01110 ( 10 * porn ¡iu|H'ilir o traniportc dc nu\ll¡M mililarc* 
l»ara oi porlM ilo llKoral do ■•epultllca an uortc (lo llio Ncgro, por uu- 
'io* uicrcaulco calrangciro*. 

CCTDIAOÁO AO COVERSO ORtEMTAL. 


Nola da tega{áo de Portugal em Honlevidéo ao gocemo orisntal. 

Legaclo de Porlugal.—Monlotidéo, 3 dc Outubro do 1804. 

Ili”. e Ei”. Sr.—S. Ex. o Sr. Barüo de Tamandaró, vico-almiraoto o coramaiidanlo umclicfo 
das forcas navacs do Impcrio do Brasii no Hie da Frala, desejando mauifestar uma vcz mais ao 
Ex*“. governo da Ropublica Oricnlal a franqueza o lealdade com quo tem procedido sempre, 
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provonindoo do lodM os acioi do rcpresallas quo manda e»ocular, mo podo, pelos moliros quo 
oxpondo, quo tna salicr ao E\“' govomo desia Ropubllca a saa deliberacío a respeito do vapor 
Fairy, no caso que oslo ntvoguc nos rios da Praia o Umguay com a bandoira orieolal; o nio potio 
cumprir mollior os desojos do dilo Sr. vlce-almirsnle <lo quc onvtando a V. Ea. a cópie intlusa 
legalieada do ofliclo quo cllo me dirigio. 

Esia opporlunidade me proporciona a de saudar a V. Ex., e ronovar as sogurancas do minlia 
díslincla consideracSo. 

Ao Ex’* 8r. Dr. D. Aolonlo do las Carreras, rainislro das relacües cxlcriores da Ropublica 
Orlenlal do Urugoay. 

Lsosuibo ti Souza Lzire t Aicvceo. 


Ofíicio do commandmUo cm cAt/o du for¡ai nauari do Dratil no ttio da Prala d lcgafilo di 
Porlugal cm Dontividéo, « gul u rcfert t uola 'tupra. 


III” o Ex"* Sr.—Conslando-me que o vapor Fairy, que navegava com baodelra ingloia nas 
aguas dos rios da Praia e Uroguay, passa a usar da bandoira da Republica Orienlal, sob a 
denominac5o de Perla dil Vruguay, ipresso-me a pedir a V. Ex., por ser o minblro da nacto 
mais llgada ao Brasll polos viaculos do sangua que uneo os respcciivos soberanos e povos, e 
cslar por eslc motivo de posse do oosso archivo coosular em Montevidco, que fa?a consiar ao 
govcrno dcssa capital e aos proprietarios do dito vapor, que co, consequente ainda com as de- 
cliracOM que por intcrmcdio da nossa lcgap 0 <■< Aquelle govcrao, em nada me opporel á livre 
nivegacáo do vapor, sompre que elle occupar-se cscJusivamente no servico do commercio c do 
transporie de passageiros; mas, dcsdo que o eneontrar empregado na conduccáo do (orcas ou 
na de artigos bellicos o quaesquer oulras pessoas ou cousas pertcucenles iquetlc governo, ou uo 
scrvivo dello, scrá logo apprefacndido como represalU, aflm dc coagir o dilo governo a dar-uos 
a satistacáo exigida pelo governo imperul por causa dos insultos c damnus inbridos aos cidadios 
Drasileiros eslaboledilos na Rcpublisa. 

Para lonur.se effecüva a cxecncio desta ordem. aquellc vapor flca sujciio a uma vigilancia cspecial 
de parte da csquadra de meu commando, e será rcgislrado semprc quetúr cncontrado e parecer 
isto necessario ao comnundante do navio qut o cncoutrar; deveodo, porlanio. elle subinetlcr-se 
o nJo tontar escapar-so á risiia e oxatnc dos nossos olflciaes de marinha, porque correrá por 
conta dos proprictarios c da tripolacio qualquor avaria o prejoiio que Ibc rcsultar do omprego 
da forca. Deseyaodo quo o goveroo do Monievidco lenha coubeciuicoio dosta resolucio por intermedio 
de T. Ex.. provo mais nma veearranquea e lealdade com que lcoho procedido sempra para com 
olle, prcvenindo-o dc lodos os actos de rcpresalia quc mando cxecular. 

Aproveito a epportunidadc para rcnorar a V. Ex. meus proiestos de considcracáo o estlma. 

III"' e Ex** Sr. Leonardo de Souza Leite e Aievedo, ministro de Porlugal no Estado Orienut.. 


0 vice-almirante Bxeio nc TxiunDxnt. 



Cinular áirígida ao corpo Jiplonialico acná lado em MoiUrsMo, pclo commanianle cm chcfe 
rfiu fbrftu nconu áo Imptrio. 


ComnnnJo em cticfo iti forp naval do Bri-il no Hio da Prata.—Bonlo da corveta 
Nlclhcro¡j. cm lluenos-Ayrcs, tl tlo Oulubro do I80S. 

Sr. mlnisiro. — Arlia-so V. Ex. pcrfeilamonlo informado da mardia da mtssiio cepccial qoe meu 
auguslo folicrano liouvc por hcm enriar junlo ao govcrno da Kepublica Orionlil do Urugnajr, 
para faacr um nllinM appcilo amigavd a cssc govcrno, aOm de obler delle as garanlia» ncccs- 
sariae h vida, honra e propricdade dos Brasileiros residcnles nosso Eslado, que crúo riclimu do 
consianlcr oOcusu o insullos, até Uas proprias autoridado», que os deviáo prologcr. Os docu- 
mcnlos conccrnculcs a csla ncgocia(áo mallograda patcnicáo a boa fó e modcrafáo do mcu 
govorno, o os csíortos quc cmprcgou o enviado brasilelro, cooporando com o minisiro tle Sua 
Magesladc Briluinica e com o das rdafúes «icriores da Confedera(áo Argonüna para Qreur a 
pai, á sombra da qual osias complicafOcs oalcnus poderiáo lcr facil solupáo. 

Tudo foi inulil poranle a obstina«3o do governo orienUl, e o cnviado brasilciro se rcürou, 
depois do lcr sido repdlido seu ultimatum, dando-mc insiructúcs para praüear desde logo re- 
presalias por mar, omquanlo o csercito imperial náo passava a fronlcira para cscrcó-las lambcm 
em lerra. 

Hcspoilantlo o mou govorno os inlercsscs dos neulros, que sáo os mais vaiiosos o Imporlantcs 
quo oaistcm radicados nessa tlcpublica, o náo descjando alannar o coinmercio, nora offcntler ao 
nacional paciGco oa ao ostrangdro que sc occopata na sua iodustria e exptorava a sua aclividade, 
cnlcndou quo dovia taxcr caltir o dloilo das rcpresalias sobre o que aücclassc iramcdialamcnte ao 
govemo, para coagi-lo, pnr m:¡o dcsta pressáo, a dar-nos as saüsfa(0c« exigidas. 

Keste proposilo livo nrtlom para cxigir a Immobiltucfto do vapor do gucrra Gtneral Arligai, 
no porlo do Monicvidío. ao quc o Sr. ‘presitknlc Aguirre promptamcnle annuio, o do vapor 
trclado Villa rfef Salto, qne estava cm Faysandú. Bccusando-se o govcroo do Uonlevidóo a toraar 
a respcilo dcstc navio a incsma ddibcra(áo quc bavia tomado wnsalamcnio lcerea daqudlo, já 
sabe V. tx. qoal foi o resulUJo da tenlaüva teila para provocar-nos nm conflicto com a Con- 
íedcraQáo Argcmina e com a llcpnblíca do Faraguay. 

.NJo obsl.intc a de-tealdadc noUrd desto procedimcnto. náo duridci ainda prestir o concurso 
dos navios do gucm dc meo commanJo para o transportc, ató Aionlovidéo, do secrdario do 
gencrat Flores. qu: se apruscniava corao ddegado destc cm a nova negocia(áo dc paz quc fúra 
aitaliolada peJo gmwr.il Urt|uia. porquo concorria assim para a lranquilli.la.lc <U Rcpubiica, quo 
i uma nccessiJade c convouiooeix iranscentlcnlo para lodos os cstrangoiros qno nclla habitflo, o 
cspccialmcnto para os Brasdeiros, pdo seu grande numero, e vuinhanci dns dous Esiatlo;. 

Fiime na sua tldiberudo, e exciUdo pdo procedimcnlo poslcnor tlo govomo do Monlovidéo, 
o govcroo irapcrUI detorminou qnc o uosto rxerclio sc apodorassc das forgas que dopondcssem 
Uaqudlo gevcrno, quc occupio ainda os povoados ao norlc do Rio Kogro. c quo as conservane 
como rcpiDsalias, »16 que oblivessomos as garaoüas e faUsh(0es quo cm vüo lemos aló hojo rcda- 
mado, cotn manifcsU dcncgacáo dcjusü(a. 

Para cslo fim dcve a esquadra dc mea ccsnmando coopcrar com o rcforido cxeroilo, o era- 
prcgar todos os seus esforcos para quo aquellas guarri(6es náo reccbáo soccorros de Monlevidéo, 
ncm possáo movcr-se pela via fluvial dos pontos em que ora se acbáo. 



Fiucmlo o»la communicaíáfi i V. v.%. com lala a franqnoia o loalilado, tenlioporflm sollclLar 
ilo V. lix. a oxpoillíln ilns co’ivonionto» onlonx para quo o» navloo quo so omprcguom nanaro- 
gaclo iloste» rios cnm a bamlclra do sua n»c5o, qaor do ril», qoor rapora, rocmoin rocohor 
tropas o municOo* do goorra para lransport»-lai ilo um ponio a onlrn, manicndo assim a porfolta 
noutralldado qno llios conrom guardar na conjiinetnraaclual. Dosia fdrma mo livrarol do cumprir 
o pcnosii, mas indocllnarol dorer do oxcrcor sobro ellcs nm» rlgllancla conslanto, o do appro* 
hendor aqodlcs conlraliandos do guorra, so fórom onconirados i bordo ¡ proloslando, cnirctsnio, 
« V. Ex., quo os natlos quo so omprogarem cxclnslramcnlo ora suos opcracüos licilas, onconlraráS 
sotnpro lodn o apoio o auxilio das forcas naraos brasiloiras. 

Eslou conrcncido, Sr, minislro, do quo V. Ex„ aprcciando no sou juslo ralor a intonclo quo 
me dírigo na prcsenlo occasiio, quo 6 nio causar a mcnor dífllculdado i lirro narogaclo dos 
rios, nom dcspcrtar rocoios ao eommorcio, omquanto pudcr conciliar isso com o cumprimcnto 
do meu dcror, concorreri com a providoncia quo acimx rcquisito para cviiar os abusos do que 
tracto. 

Aprovoilo a opportunidado para manifostar a V. Ex.os mcus protoslos ilesubida consideracSo 
e respcito. 


Ao Sr. minislro do..„ 


Banio nü Tsmasdmié. 


Sota da lcgafáo dc S. ¡I. Drilannica ao coinmandantc cm chrfc das forfas navaes do Drasil 
no Rio da Prala. 

Ixgatüo ile S. II. Drilannica.—.Uonlevidfo, 18 de Outubro de 1864. 

Sr. BarSo.—Tenho n lionra do accusar recebida hoje a circolar confldencial de V. Ex., na 
qual mo informa do procodimcnto quo o govcrno imporial esU rosolvldo a nloplar com rcferond- 
ao lamentavol confliclo em qno lia tnnlos mezes se acha este paiz, o podo-ma oulrosim qae 
dó instrnctíes aos cnpilflus dos nnrlos mercantes brilannicos qiw nareglo noslas aguas para qno 
nio rccebSo a bordo tropas e municdcs de guerra para leva-las do um ponto para outro, man- 
tnmlo assim a perfeita noutralidado que lom do obsorvar na prcscnlo conjunclara 

NIo me cnmpro entrar em detallies quanlo ao nuumplo da primoira parte da circular do V Ex. 

No flnnl dnquolla clrcular T. F.x. fallado ponosndevor em quo csli do oxorcor uma constanle 
vigilancia sobre os navlos morcnutcs liritannicos com o flm do doté-tos e dar-llios busca. o de appro- 
bender o que V. Cx. considcn conirabnndo de guerra, o possa sor enconirado a bordo daquelles 
nsvios. 

Em rosposla a osla doclaratáo, lcnho n honra do informara V. Ex. quo noste caso sogundo ponso 
niopóilo harcr propriamcnlo quostSo do manlonca de noutralidade. 

NJo ha belligerantcs na lucta quo so osti dando, ncm o chofo miiitar qoe jolgou dover lovantar 
o eslandarto da revolla conlra o govcrno do sou paiz póde ser por mim considerado como tondo 
o caracter dc belligornnto. 

Elle é simplesmenlo um rcbelde. 

RSo havondo pois bolligerantos nao ba neutros. 
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Al¿m iliMO, n» filLi nio só do nm» doclaracfio do gocrn entre o Bnsil o a RcpobUa Oriookd do 
Crugiuy. nus oinda da nutifiacJo do bloqneio do soos portos, foita com as fonnaíidados proscripias, 
n,1o posso admlltir qno a oxpresslo por V. Ex. omprogada, islo 6, • conlrabando do gnorra» possa 
com propriodado scr appllcada aqnaosquor objodos qoe os narios moreantos ingleaos condnxom para 
os Hns do son logilimo commorcio; e consogninlomcnte tambem nio posso roconhocer a valldado do di- 
reilo que ora reciama o Brasil. sob o vago fundamcnio do roprosalias, de dolor, visitar, o talvea mcsmo 
eaptnrar oavlos morcantes ingtcxcs qns navcglo nas agoas dcsta Ilepublica sob a 16 de tradados 
solcmncs, aguas essonclalmcnlo livros, agoas sobre as quacs o Imporio do Brasil nlo tcm o menor 
domlnio. 

Dovo em condasdo dodarar, eoa rofuronda i Inlinuglo do V. Es., quc, quanto ás oporapOos mill- 
tarcs o navacs oxorcidas polo Brasil conlra as pragas commerciaos sitnadas ao norte do Rio Ncgro, 
so cssas oporadSes acarretarem prejuúos aos sobditos brítannicos residenlos naquellas pragas, 
caberá ao govorno do Sua Hagcslade detorminar até qoc ponlo scri o governo brasileiro rospon- 
savol por esscs prejuisos. 

Tenho a bonra desor, Sr. DarJo, de V. Ex., o maisobediente e bomildc scrvo, 

III" Ex* 1 Sr. vice-almiranle BarSo do Tamandaré. 


N. 63. 


iVoío da ¡eijafSo dt Httpanlia ao commandanle tm chtfe das forfas navoíJ do Brasil no flio 
da Prata. 

LegacJo dc Hespanlu cm Monlevidéo, 18 do Outubro de 180i. 

Sr. BarSo.—Tivo hoje a honra de recebar a nota circular eonfideocial qne V. Ex. scriio se dirigir- 
mo com dala de II do corronlo, c abstendo-me de discolir as aprociacfies qoe contém a sna 
primcira parte, relativa aos passos por V. Ex. dados junto do govcrno orientat dopois dc terminada 
a misslo especial do Sr. Consolheiro Saraiva, limitar-me-boi a respooder i scgonda parte da citada 
nola cm quo V. Ex. mo dcclara que o governo imperíal delerminou qne o sen oxercilo se apodo- 
rassc das forpas do governo oríootal qoo occopio as povoacóes dcsla Republica ao norte do Rio 
Negro, o as conservc, a litolo de rcpresalias. ali obter as satisfacSes pedidas; o quo V, Ex., para que 
aquellas tropas nio rccobáo soccorros do Mootovidéo, soliclt* que, expcca as coovoniontes ordcns 
para qne os navios que naveguem com bandoira hospaahola recuscm receber tropas e momcfies de 
guerra para guardar a devida ncuiralidido. pois que do contrarío so vcria no ponoso, mas impros- 
cindivel dover, de exercer sobro cllcs uma vigilancia constante, e de apprcliender o contrabando 
de gocrra que fbsso encontrado a bordo. 

Agradocendo a V. Ex. as considcracOos de lcaldade e franqneza quo cxpressa cm sna cliada oola, 
véjo-mo na nccessidadc, ao dar-lhe resposta, de cingir-me aos príociplos quo regcra a materia 
que se trata. 

Esta legaclo deS. M., Sr. Barlo, náo póde associar-se ao proposito do V. Ex, quanlo is mcdidas 
cxlraordioarias quo manifosia-me ostar decidido a adoptar a litulo de represalias, sea quc antes so 



Orienlol, ncm seqncr prccedido a m>i¡fica;iio do bloquelo. 

Scm ossft» dcclaraqOes, quo eslftbelccom o diroilo das gcnles e a prallca seguida por todas as nft(Scs, 
nüo podom havor bclligcranlcs, o ncm, por conscquoncla, noulros. Como, pols, podom ser appli- 
cavels as regras relallvas ao díreilo do vislla e emhargo do contrabendo do guorra a simplcs lilulo 
de ropresallas? 

Cumpro um dever declarando a V. Ex. que nao mc 6 posslvcl admilllr quo as forcas navaos is 
ordcns de V. Ex. se arroguem a faculdade de delero visitar os navlos morcanlcs hcspanhóes que 
navegüo om aguas ossencialmenle llvrcs, que nem sequcr banhio lorrilorlo algum do Imporlo, 
cujos acios poderlüo occaslonar complicaoSss, que, no lnterésse de todos os povos, so devem 
evltar. 

Antes de lerminar esla nola, julgo dever (ambem acrescoetar quc, no caso om que as opera;5es de 
guerra, annunciadas a litulo dc represalias,'conlra as pracas de comtncrcio sitoadas nesta Republica 
ao nortedo Uio Negro occasioncm projuizos aos interesses e subditos hespanhóes alliestabelecidos 
em lüo consideravel numero, o governo da Rainha minha senhora, i quom dou conta da nota de 
V. Ex. e da minba rcspocta, saberi apreclar até qee poato péde.recahir a responsabilidade desses 
prejuizos sobre o goveroo de S. M. o Imperador do Brasil. 

Aproveito esla occasiüo para reiterar a V. Ex. as seguran;as de roinha mais dislincta con- 
sidera;üo. 


A S. Ex. o Sr. Barüo de Tamandaré. 


Mahti» de Uernanoez. 


64. 


Nola da lcgafdo franccsa ao commandanlc m chcfc dai forfat nnuars do lIrasll 
no ttio da Prata. 


Legft(So cconsulado geral de Fran;a cin Monlevidéo, om 19 de Outubro de 1864. 

Sr. Barüo.—Aprosso-me a rospondor i nola citcular.quo V. Ex. (ez-me a hoora de dirlglr 
em data de II do corroote e quc só me chegou is müos bontom i tarde. 

Sem discutir os factos oo as aprcciacóes de que so compúe a’ primcira parte dessa nola, e, 
cingindo-roo aos principios quo regem a matcria, come'co pergunlando-me porquó lilulos V. Ex. 
propóo aos agontes estrangciros qno so associem aló ccrlo ponlo ás medidas éxtraordlnarias 
quo csli decidido a pflr em praüca i Htulo de reprosalias'. 

Foi declarada a guerra enlro o governo imperial o a Repnblica Oriental : do Uruguaj? Uouve 
sequer notiBcacüo <le bloqucio com as tormalidadcs e os inilispcnsaveis prazós queexigé o diréilo 
das gontcs e a pralica de todos os povos civilisados? 

Em circurastancifts em que náo cxlstem nüm bclligerantcs, nciq ncutros, como applicar-so a 
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tilulu tlin|>)c$iMnlc do rcprcsalins .is rcgnu nlotiras aos dirciiw dc visiia on dc tiusca, c ao 
conlraliamlo dc gucrra ? 

K niio obslanlc, S. Ex. o Sr. Uiño dc TainandarA, consideramlo lodos csics diroilos conio adqui* 
ridos ao sou govcmo, dopois do infurmar aos agontcs osiraugciros das opcracücs navacs o militaros 
quc nossa ronlunnidado sc tal proccdor. sprai-sc cui concluir pcdindollici quo eoncurrin para 
cllas onlonando aos navios do sua nacáo qno sc submcllño ás suas oxigcncias, c, o quc 6 mals 
gravo, acrcsccnla quo iica por cssc mcio livre do ponoso, mu indcclinavcl dever ilo cxcrccr 
uma ronsianle vigilancla e rt» api»rehcndcr o conirabando de gnerra quc cssos natlos ilvcsscm 
ft bonlo. 

I'or uossa paric cuoiprinios o dctcr de dedarar a S. Ex., que nos 6 inipossivcl admitlir, 
da parte dos natios qno estño sob suas ordcns. a facnldadc dc dcicr, visllar nu caplurar cm lcmpo 
de (ku natios motautcs que, sob a fó dc tradailos solemncs, nategio em aguas csscncial- 
mcnlo litrtf, das qnacs ido ó o Br.tsil ncm scqucr rilicirínho, o ondc scmcllianics acios 
poderiilo aarrclar compiicacóes ali' com a Kepublita Argentina, obrigada lambeui diploma- 
tiraaicnlo a ganniir a nculnlidade fluvial. 

XSo lorininarci som acroscontar que, no caso em que as operacües do guerra, annunciadas 
sob a forma dc reprcsilias conira as pracas commerciaes siluadas ao norte do Rio Negro, 
occasionem projuizos aos subditos do Imperador. meu augusto sobcrano, |wrteoceri ao governo 
de Sua Magcstade delerminar alC que ponio a responsabilidado dcsscs projuizos incumbirá ao 
governo bnsilciro. 

Aproveilo por ullimo a occasiib para ollcrecer. Sr. Barlo, á V. Ex., as segunncas do minha 
alla considcraclo. 


A S. Ex. o Sr. ltarlo de Tamandaró. 


S. 65. 


tfola da lejafJo <f Itaha oo ccmmjndanl» em rl,tftici forpv uantt do Draríl nt Itio ia Prala. 


Legaclo d'Italia.—Monlevidóo, em td dc Oulubro de 1804. 

Sr. Barlo.— Sómcoie hontem reccbi a circular confiiloncial. qtie V. Ex. mc (cz ahonra dc 
dirigir era tl do corrcole, na qual, dcpois dc ler exposlo as causas que obrigiráo o governo 
de S. M. o Imperador do Drasll a proccder ás reprcsalias coolra o governo da ncpoblica Oríental, 
parlicipa-ino V. Ex, quu, nessa confbrmidado, o exerdlo imperíal apossar-se-ha du forcas da 
Repoblica qoe occuplo o lerrilorio siluado aonorle doRio Negro; e devendo a csquadra sob seu 
mando esforcar-se para impedir que u guarnigües orienlaes. existcnles naquellcs logaros, rcccblo 
soccorros de Mooletidéo, pedo V. Ei. qoe est» regia lcgafio ordene is embarcacücs, que navcgio 
com bandeira iialiana, que se absteohio de (ransportar (ropu e moniqües de guerra dc um ponlo 
a ouiro, conservindo-se assim em perfcita neulralidade; porque, de outro tnodo V. Kx. tor- 
se-bia no doloroso, mu imprcscinditel dcvcr de exercer sobrc ellas uma constante tigilancia o 
sequcslrar o conlrabaodo de guem que pudesse ser encontrado i seu bordo. 

Abstcndo-me nesie momeolo de eraiuir qualquer juizo sobre quanlo se contcm na prímcira parlo 



da nola do V. Ex., mlo mo 6 possivd occulUr-lho ipio o convllo dirigido á csu regia logacdo 
para quo sc anociu do corio modo is mcdiilis oilraordinariu quo, sob o nome dc rcprosalias, 
cslá dceidldo o govcruo iioperial a omprogar conira a Uepublica Orícntal, causará a inais dcs- 
agradavd sai-prm ao govorno do S. M. El-Hci, inou auguslo sobcrano. 

,v ncniralidado invocada por V. Ex. suppocm um eslado do gucrra, ou pdo monos uma 
dodaracáo do bloqucio, acompinbada do lodas aqudlas (ormalidadcs o dilarocs índispcnsavois, 
quo rw|uor o dirdlo das genlos; c os davorcs quo porconsoguinlo d’alii nascom nío podom jámais 
sor opplicavds a casos do sintplcs roprosalias. 

Vojo-mo. pois, no devor do dcclarar cm rosposU a V. lix., quo nüo posso reconhocor na cs- 
quadra, sob son commando, a faculilado do ilotor o visllar os navios lulianos <lo commorcio 
quc navcgúo em aguas livrcs, náo depcndciiles do lerritorio brasileiro, c muilo menos a de seques- 
trar-llics morcadoria alguma do qualquer classo. 

Emquanlo, pols, as mcdidas quo o govcrno imperial propüc-so levar a elTeito ao norte do 
Rio Ncgro, e quc, embora anounciadas como rcpresalias, serilo na realidado opencdos oRcclivas 
dc gocrra, eomo cllas poderáo occasionar grarcs damnos aos nnmerosos subditos italiancs esli- 
bdoddos naquelUs imporlanies pracas dc commorcio, pcrtcncerá ao governo de Sua MagesUdo 
decidir al6 quc ponlo possa lornar rcsponsavcl de scmelhanles prajuiios o goveroo do Sna Ma- 
geslado o Imperador do Drasil. 

Aproveito osUopportunidailo para rogara V. Ex. quo occcito a manifeslacáo da mlnlia dislincla 
eslima e alla considcratáo. 

Á S. Ex. o Sr. Daráo de Tamandarc. 


Ramuu. I'lvssc D.irdoli.vi. 


Nolu da ltgn¡3) </o Porlugal no cjmmanianlc rm chtfo ilat forgas navaa do Dratil 
no llio da Pruta. 


I.cgatáo dc Dorlugal. - Monlevidéo,- 10 de Outubro de 180'. 

lll-' e Ex“* Sr. - Tivo a honra do rer.cbcr, hookim, o olUcio qiae V. Ex. se servio dirigir-oie 
com dala de 11 do correnlo, no qnal. « depois dc rccapilular o rcsullado da missáo ospodal. 
enviada porS. M. o Imperador do Brasil á Hcpoblica Oricnial, e as inslnKcOes á V. Ex. dadas 
por aqur.Ha missño, para pralicar represalias por mar, umqnanlo o excrdio brasilairo náo pas- 
sara a fronlcira para oxcrcú-ias umbcm cm tcrra; o qno nio dcscjando o scu govcmo alarmar 
o commcrciii, nein olTundor ao nacional padllco, ou cslrangoiro, quc so occupava na sua indus- 
tria, onlcndou qne dcvia fizer rccahir o cfTcilo das reprcsalias sobro o quo afleclnsso immedia- 
lamcnlo ao governo da Republica, para coagi-lo a dar as satisfaqOes cxigidas; e que cxciudo 
pelo procciliincnto posterior do govorno dcsu Hcpublica, o do Sua Magostade Imporial deier- 
minou, qtio o seu exorcilo so apoücrassc das fortas que dopcndessem daquclle gnvorno, quo 
occupáo alnda as povoatñes ao norlc do Ilio itcgro, o quo as conscrvasso como rcprcsalias ató 



- 104 - 


obtcr ns giroiilus c sniis'ncüos quc, cm tüo, icm aió liojo recbmailoi o quo |un osio llin ilcro 
a ctqundm do commando do V. Ev. cooporar com o refcrido «orcüo, o cmpregar lodos os 
scm rsíorcos para. qao aqncllas guamicOcs nño rccobáo socconos dcsla cidado, nom posrSo mo- 
vcr-sc. pola via lluvial, dos ponios cm quo u adiáo¡ soliciiando V. Es. com csio flm. a expodicüo 
das coiivcuionlcs ordens para que os navios quo sc enipreyucm na navcgacáo dcslos rlos, com 
a iMUddra da minlia nacflo. rccuscm rocobcr Iropas o municócs dc gucrra para Irnnsporta-las 
dc urn ponlo a outro, manlcndo asslm a pcrloila noutralidadc quo Ihos convom guardir, porque, 
desln fórma, sc livrará V. Ki. do cuinprir o pcnoso. mas indcdinavcl devcr do cxeccer sobre 
ellcs uma viyilancia conslanlci c do n|iprdicoder aqudlcs conlrabandos dc gocrra, su furcm 
cnconlradoc á bordo, clc. • 

Scm ontrar a disculir as nprcciacócs quc csnlóm o offldo dc V. Uz., s-ja-mc permillido por- 
gunlar cm vish dos priodpios reconhcddos, sc náo cslando dcdarada a gucrra cotro o Drasil 
o a Kepublica Oricolal, nom noiiflcado o bloqudo com as formalidadcs o drcumslandas que 
cxigc o dirdlo das gci.lcs, o a pralica do lodos os povos.civibsados cxlsiem cm inl caso bdll- 
goranics. c neulraes? E ic pódo oxercer-sc o dircllo do vlsiln o de pesquiza com o slmplcs 
lilulo ds reprcsalias ? NJo obslanic, considcrando V. h. lodos aqacllcs dirdlos coom adqoiiidos, 
dcpois do pre'cnir aos agimlcs cslrangdros das oporaíücs naraes o miliiares, que váo ler logar, 
náo posso prescindir dc manifcslar a V. Ex. qoe mc i ioipossM admiltir ]>or partc dos navios 
suas ordens, a íaculdade dc visiiar reter ou agarrar. os navlos mercanlcs da minha naqio 
que navegocm, dcbaixo dn fé dc Iraclados solcmnes, nas agms cssendalmenlo livrcs, nas quaes o 
Brasil nJo c ríbdrinbo. 

Káo lerminarei o presenic olflcio scm ocrescenlar qoc, no caso das operaqóos de guerra 
annunciadas, com o litulo dc regrcsalias. conlra as lovoacücs siluadas ao r.oiie do Rio Nogro, 
nas quaes lia muilos e valiosos inlcrcsses dos subdilos dc S. >1. Kidelissima El-llei, uicu ajguslo 
sobemno, occaskmcm damnos e prejuizos J esies, o meu govcmo decádirá aié quc ponlo podcrá 
recahir a respoosabilidade de bes damnos e prejuitos sobre o dc S. D. o Imperxdor do Brastl. 

Esla opportunidade mc propordooa a de saudar allonüunenie a V. Ex. e renovar as segu- 
ridades dc minha disüncla cousideracJo. 

III** c Ex” Sr. BirJo do famandarú 


Lcoxxiibo dc Som Leite e Aicveoo. 


H. 67. 


A'ola da lcgofin Itnptrial em Oumai-Ayrei a» gooerno argciitieo. 


Legacáo do Bnsil em Bucnos-Ajres, <2 de Oafubro de 1804. 

Sr. minisiro.—Dclibcrado, como se acha o govcrno imperial, a empregar lodos os mcios cocrci- 
ütos para obier a reparacáo dos aggravos sofTrídos pdos seus sulxlHos no Estado Orlenlal, lendo 
sempre em visla poupar áquella Republica males desnccessaríos, e apredando o mcsmo govcrno 
imperial devidamenle o Inleressc que o argeolioo lom moslrado e moslra pda paciflcaclo 
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üaipiollo p»li, o para monlor ó oMroilir coJa »oi nuls a» ium rolatSca amigavola como Imporio, 
c convoncldo do quo no muloo accirdo do« govomos do ambos os palzc» osll a maioi' garanlia 
do rcslabolccimcnlo da paz o da ordom no Kstado vizinbo, loro S. Ex. o Sr. minislro dos nogorios 
cslrangciros por convcnionlo recommonlar a osia lcgarJo, om 23 dc Sclcmliro Hndo, lodo o zdo 
cm enrroapondcr & tSo nobrcs o dcvados soniimcntos do illustrado govorno argontlno. 

Em vlsla, pois, do scmdlianto recommondacSo, o para provar at6 6 evldcnda a franqueia 
o leoldado do govcrao impcrial o de sous agcntos no llio da Prata, cumpro o dercrde passar 
ás mJos do V. Ex. uma có|iia ila circular quc o Sr. vice-almiranlo Barlo doTamandaró acaba 
do dirigir ós logafúos cstrangdras ciíslcnlos om Montcviddo, is quaos cxplicilamenlo declara 
as ropresalias quo »5o tomar as forcas imporiacs do mar o torra, c quo por ora so llmilüo ás 
forcas e guarnicdcs do govorno do Montcvidóo quc sc acharem ao norlo do Itio Nogro. 

Corto quo o illuslnulo guvcrno de V. Ex. sabcrá aprodar csto novo leslcmunho da loaldado 
do mou govcmo e dos scus agentes, mc aprovcilo da occasiio para reitcrar as scgurancas da 
ii u to subiila eonsidcracáo o porfeiu cslima com quo lenho a Iwora de sor, 

De V. Ex., muilo altonlo venorador o obcdionto eriado, 

111“ o Ex“ Sr. Dr. D. nuüno Elixaldo, ministro das rdaples cxtcriorcs. 


Fcurcr. Jost Pehcir» Lul. 


N. 68. 


!iota do gtroenu argtnlino <1 ItgtfSo imptrial tm Bucnot-Ayrts. 
Mfntsturio das relacOcs cileriorcs.—Itucnos-AjTos, 10 dc Oulnbro de 1804. 


Tivoa honradc recobcr a nota de V. Ex. dc U do corrente, o com a qual servio-se mandar 
a cdpia da drcuLir quo o Sr. almiranle Baráo dc Tamandari dirigio ás lcgacües cslrangeiras 
oxisleotes em Jlonlovidéo, dedarando eipliciumento as ropresallas quc vlo lomar as forcas 
dc mar o lem do Imperio, quc se liniitSo por cmquanto ás forcas o guarnicücs do gorcrno 
do Monlovkléo qno so achlo ao norto do Rio Negro. 

0 govorno argonlino aprocia dovidamcnte o ospirito amigavd dcssa communica(3o, c das rccom- 
mcndacOcs que Uie manifesü V. Ex. ler reccbido do governo imperial a csse respdlo, o conlla 
na lealdade do proccdimcnto do governo do S. M. Imporial, o ua scguranca do scus doscjos 
para o i’osUbolecimonlo da pax no Esudo Oricnlal, om quo láo vivamcnlo so Intcressa o go- 
verno 'argeniino. 

Aprovcito esu opportonidade para rdlerar a V. Es. as segurancas da minlia mais distincU 
considoracáo. 


A S. Ex. o Sr. Folippo Josú Poreira Leal. 


ROVUO D! EUZALDX. 


t i 
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N. 69. 


Cinular da tegafüo imptrial cm llutnot-Ayw ao corpo diplomatico cdti midtnU. 

Legaflo imporial do Rrasil. — Buonos-AjTcs, U de Oalubro ilo 1804. 

Es" Sr. e coHega.-Accodomlo á roqoi'ifio quc a csli lcgacdo lox o Sr. neo-alninnts BarJo 
do Tamandaré, commamlaalo ihs forcas navacs dc S. II. o Impcrador, meu augusio soberano, 
indusa lenho a hoora do passar is mios do meu collcga oma cópia da drcular que o mesmo 
'8r. (ice-almiranlo acaba de dirigir aos divorsos agenlos diplonaltcos na Bopuhlica Orienlal. 

Esporando qno V. Ex. sc scrvirá accoilar esla rommnnicacio como um noro leslomunho da 
franquoza, loaldadc o moderacáo do gorerno imporial o dos «cos agenlos no Rk> da l’rala, mo 
prevaloco da occasiio para reiierar á V. Ex. as sogurancas da alia coosideracáo e perleita estima 
com que lenho a honra de ser, 

De V. Ex.-tll- o Ex« Sr.... 

Fcufpc Jos¿ Pcxlika Ual. 


N. 70. 


ffola da legafáo brilannica d legapio imperial em Buenoe-Apret. 


LegaCáo de S. M. Dritannica cm Bucnos-Ayres, 19 de Oatubro de 1864. 

Teuho a honra de accusar a recepcáo dx carta do V. Ex.. de U do corrcnle, pela qual me 
transmille, á pedido do vko-almiranle Baráo de Tamandaré, uraa cópii da circular que oslo 
ófflcial dirigio aos agcoles diplomalicos acrcdilados na Kepoblica do Uroguay. 

Pormiila-mc v. Ex. quo ou Ihe oDereca os meus raais cordiaes agradccimcnlos, c Ihe poca qne 
manifoslo o mea rccoahccimcnio ao rko-almiraole BarJo Ue Tamaodaró por csia imeressanle o 
imporianlo communicacSo. 

Tonlio a honra dc sor, Sr. minislro, do V. Ex. o mais obedienle servo, 

DP” e Ex~ Sr. Eelippe Josí Percira Leal. 


EOVAROO TlloaKTON. 
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l 71. 


fíola da bjafio rlos Eiiados-Vnidos cm Vwnos-Ayra d Itgacio imperia!. 

Legacüo Jos Kslados-UniOos. — Bucnos-Ayres, 10 do Ouiubro do 1804. 

Senhor. — TenUo a honra de accusar a rcccpcáo da nola de V. Ex. acompanhada da 
citcular expedida pelo almiranie commandanle da csquadra imperial em Momeridéo, pek> que 
peco-ros acceilcis os mous agradecimenlos. 

Tenbo a honra do ser rosso obediente sorro, 
e Ex n ' Sr Felippe José Peroira Loal. 


Roaui C. Rhk. 


N. 72. 


Nola da lcgac&o dc Ilespanha A lcgafSo mpcrtal em Dumos-A’jres. 
LegacSo de Uespanba ora Bucnos-Ayrcs, ID de Oolubro dc 1864. 


Ex— 8r. o collega.—Tire bonlcm a honra de receber a nota confidendal que V. Ex. tere a 
bondade de dirigir-me cm 14 do correnle. transmitlindo, a pcdido do Sr. Bario de Taraandaré, 
rice-almiranto commandanlo das fnrg.as navaos de S. >1. Imperiai, cópia da que esto senhor passou 
aoa agontes diplomaticos rcsidenlcs na Kepablica Oriontal. 

Fico inleirado do sou contoúdo. c dou á V. Ex. os meos agradecimontos por sua deücada 
attencáo, remellcodo-mo aquelio documento. 

Com este motiro lonho a honra de roilorar á V. Ex. as segurancas do minba alta e distincla 
considoracSo. 

A S. Ex. o Sr. Felippe Josó Pereira LeaL 


Cmms Ciieus. 
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N. 73. 


Ntia Ja legafSo dc MM« il /rjapío i'mjMiial cm llucnoi-Ayrct. 
lcgacSo do Bolivia. — nuonoi-Ajros, 10 do Oolnbro do 180». 

Kx“* Sr. o colloga. — Tivc lionlcm a honra dc rcccbor a cslimavcl communicacio quo V. Ex. 
so dignou dirigir-mc com daU dc U do eorrcnlo. assim como a eópia da circular quo o Sr. vice- 
almiranto Barüo dc Tamandart, eommandanta das forcas navacs do S. II. o Impcrador do Brasil, 
so sirvio cnderctar ao« agcnics dqilomalicos residcr.tos na Rqmblica Oricntal do Uruguay, com- 
municando-Ilics nuc so ia dar priucipio ás rcprcsalias por mar c lcrra quo Sua Magcstado julga 
nccessarias para obler satisíacOcs do govorno daqudla llqmblica. 

Levarci ao conliccimonto do mcu govcroo essos lioiirosos documontos. Enlrckinto prat-mo 
om rcconlioccr a lcaldade c franqucia da pdilica iin|ieri¡il no Rio da l'rata, e aprovcilo-uie da 
opimrtunidadc para rcilcrar á V. Es. os protestos da distinUa considcrac.'lo o alta cstima comquo 
louho a lionra dcscrdu V. Ex. aUcnlo collcga o olwdiuiilo scrvo, 

lll"’ o Ex" Sr. Fclippo José Porcira Lcal. 

MltlEKlO. 


«. 74. 


A'ota <fu Idjafio frimuta d lcgncio impcrúil c m /l«cno<-<fyre>. 
Lcgacdo do Pranca om Bncnos-Ajres, « de Oulnbro de 1804. 


Sr. minislro.—Reccbi com oxactidáo a nota confldoncial quo V. F.x. mo fcz a honra du 
diriglr no dia <4 deste mcx. e á qoal csiata junta a eúpia da rircular dirigida na 
vcspcra aos agcntcs diplomalicos rusiduutcs ciu Noiilcviddo pelo Sr. vicc-aliniranlc DarJo de 
Tamandaré. 

Agradocendo a V. Ex. a communicacio qnc tcve a bondade do fazer daquelle documcnto, apro- 
veito csla occasiio para rcnovar-llie as scgurangas de minha moi alta oonsidcra(io. 


A S. lix. o Sr. Fclippo Josd Puroira Lcal. 


M. oe Vemociiabt. 
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llmiirmufilo <l» carpo illiilonintiro i» govcrno <lc Honlcviiléo. 


S. 75. 


Nota da lcgafüo d'Ualia ao goicrno oruntal. 

Uga(3o do S. M, o Hei ü'llalia.— Monlcvidéo, cui 17 de Outubro de 1804. 


Sr. rainislro.— llccobi a nola quo V. Ex. m« fca a honra <!a dirigir em dala do honlem, 
rcialiva á resposla que o corpo diplomalico me cncarrcgára do dar á precedenle nola de 14. 

Aprcssci-mc em communiola aos mous coltcgas e lodos viuras com salisfxlo que a opiniio 
do govorno da Llcpoblica oslá dc accórdo com a nossa a rcspeiio da scguranpi inlerna desla 
ádadc. 

Haviamos em consequcncia disso convidado os chcfcs das diversas csla(Ses navaes, para 
loraarom as medidas necessarias logo quc rccebcsscmos aviso oflicial do governo. 

Quanlo ás qucslócs rclalivas á segurauca caiorna sobrc a qual julgou V. Ei. dcvcr insistir 
novamcnlc, tivomos já a bonra do manifcslar-lhe quo náo podendo o mesmo govcrno da 
Republica apreciar nem a nalureza ncm o momenio cra quc poderá lor logar a aggres- 
sáo, qoe se roceiava, o corpo diplomalico deverá limllar-sc a fazer reservas. Oo mesmo modo me 
auiorisou a dcdarar-Ibe quc no caso de um ataqne qoo scm prcvia dedaracáo de guerra compro- 
mellesso a segoranpi dcslo porto, ondo sc cnconlráo accumuiados inleresseseolleclivos do tanlas 
nacOcs, as forcas navaes do nossos rcspcclivos govcrnos náo pcrmancccráó indiflcrcnles anlo uma 
semelhante violacác do lodo dircilo inlornadonal. 

Telo quo rcspcila á circular quo o commandanlo em chofo da esquadra brasileira dirigio aos 
rcprcsenlanles oslrangeiros acredilados nesto paiz, náo a lendo nós rcccbido, dcvcraos abster- 
nos do duculi-U, custando nos acrcdllar qu« olla scja conccbida nos lcrmos indicados por 
V. Ex. 

Cumprindo dcslc modo o encargo rccebido de meus honrados coiiegas de Kranca, Inglalerra, 
Portugal o Uespanba, aprovcilo a opportuuidadc para rcilcrar a V. Es. os proleslos de mi- 
nha mais alla consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Anlonio dc ias Carreras, minislro das relacóes cxleriores. 


lUewti. Ülysse Bsaaoum. 
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Inlelllgetieln culrc o cliefe do exercKa dn Ilc|mlillcn Orlenlnl do l'nignny 
e • coinmiiuilunfe eui rlicfe <lun IWriiK nuvnca <1* lui|icrlo. 


». K. 


Officio do commandimla cm chtfo dus for¡as navocx do /mjieno no Jlio da Prala ao gmorat 
ci n cltoft tla axrálo liltertador. 

Commantlo cai diefc ila forcanaval do Drasil no Rioda Prala,—Dordo ilacorvcla Hccifc, na Barra 
dc Santa Lncln, cm ÍO do Ontubro dc !8Ci. 

III’* e Es” Sr.—Tonlio prcsonlo a nola que V. Ex. ncabado dirlglr-mo «m dala de hojo, 
na qual mc coinmunlca quc como cliufo da rcvolucáo da Uopulilica Orionlal do Uruguay, julga 
necessarlo umr uc scus cslorcos ans mcus para chcgar i solucao das difDculdados Intornas do 
scu paiz, c das quc tcm sido suscitadas ao govcrno impcrial pdo govorno do Monlevidéo, 
visto qne a rcvolucio á quo Y. Ex. prosido rccoulioco a jnsür.i das rcclamacücs do govcruo 
imperial, formnladas nas nolas da mlssSn cspecial conflada i S. Es. o Sr. Conselhoiro Josc 
Anlorio Saraiva, o condcmna os aclos ollcnsivos do Imporio tlo Brasil, do refcrido gover- 
no. Acresccnla V. Ex. qnc ao fazor-me csla manifcslacüo crv sor o éclio da opiniSo de scu 
paiz, om cujo nome conlratie o compromisso, que sorá rivalidado, oblido o triumpho da causa 
quo represcnia, do dar a condigna roparacüo áqudlas rodamacüos, cujo fundameolo V. Ex. 
tcm demonslrado rcconliccor. razcndo a dcvida jusiica á nobreza dos sculimentos de V. Ex., 
e i maueira honrosa com quc se moslra disposlo á roparar cstcs malos o ofTcnsas, devo de- 
clarar a V. Ex. qno lcrei a mdor salisfaoño om cooporar com V. Ex. para o imporlanto flm 
do roslabelccer a paz da Depublici, s do roalar as amigavois relatücs ddla com o Impcrio, rA- 
Iss pola imprudcncia daqnelic govorno, l.To auii-palriolico, como injusio om todos os sous aetos. 
Para tomar uma realidado esta coopera(áo, a divisio do oxcrciio impcrial que pcnelra no Es- 
tado Oricntal, com o concnrso da csquadra do mcu commamlo sc apoderará do Salto e Pay- 
sandú, como reprosalias. e immedialamcnto subordinará ostas povoacüos ájnrisdiccáo do V. Ex., 
visto o compromisso do repara¡io quo V. Rx. contrabio, ontrcgando-as ás auloridades legaes que 
V. Ex. designar para tomar conla dollas, e só conservará alii a forca qno Y. Ex. roquisitar para 
garanti-hs do que nüo torocm á caliir no poder do govcrno dc Monlevidéo. Nüo dnvi- 
darei tambem oporar com oapoio das foroas dopendentcs de V. Ex., que so acháo om Mcrce- 
des, e ao norto do Dio Ncgro, para, náo só impcdir quc o gcncrel Ssrvando Gomes passo para 
o sol dcsso rio com o exercito quo commanda, como parn obriga-lo á largar as armas- 

Creio que V. Ex. avaliará o qnanto ofllcaz é o apoío qoo llic garanto dcbaixo de minba ros- 
ponsabiiidade, o qual so traduzirá immodiatamemc em faclos, o que rcconbocerá r.elle mais uma 
prova da sympathia do Brasil pela (lcpnblica Oriental, a cujos males cslimaria pór um lermo, 
concorrcodo para consliluir o governo quo a maioria da na¡áo dcscja, o quo só cnconlra op- 
posicáo cm um rcduzído numcro do cidadáos. 

Deos guarde a V. Ex.— Ili°* o Cx** Sr. brigadeiro gcneral D. Vcnando Floros, comman- 
dantc cm chefo do cxcrcilo libcrlador. 


BarAo de Takaxdxré. 
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1.77. 

Offloio do jeneral em chefe do exmilo lihirlatlor ao eommandante e m cheft dai for¡a > navats 
ilo Imperio no Hio da Praia. 

Ouarte! goner.il. Bam do Snnla Lutí.i, om 80 do Oulubro de 1861. 


Sr. almiraotc. — CoUocailo á fronle da rerolii{3o oricnial, qne nüo sc fai solidaria da res- 
ponsabilidadc quc assumio o govcmo do faclo dc Monlevidéo, o conlra a qual o paiz proleslou 
por moio dessa rcvolutJo, quc condomnn os nclos ofTonsivos commollidos conlra o Imperio 
do Brasil o sous cidadáos, cumpre-mo fazer prcscnlo ao Sr. almiranlo que considoro ncces- 
sario lornar communs os nossos csforcos para cbegar á solufio das dUBculdadcs lnlornas da 
Bepublica e das susciladas com o govcmo da Imperio, ao qual oslou disposto, na inlcl- 
ligentía dc quc a revoiufio á quc prosido em nome do paiz, allenderá ás reclnmatóes do 
governo imperial, formubdas nas nolas da missáo cspccial conflada a S. Ex. o Sr. Conselbeko 
José Antonio Saraiva, o Ihcs darú condigoa repancáo ora ludo aquillo quc seja juslo e cqui- 
talivo o que esieja cm harmonu com a dignidade nacional o quc náo scja oblido como uma 
conscfluoncia nalural e forcosa do iriumpho da rovolutüo. 

Ao fezer esla manifestóíSo a V. Ex. julgo ser óclio da opiniio do mou paiz, em cqjo nome 
contraio cslo compromisso, quc sorá execulado assim que fdr oblido o complcio iriumplio da 
causa quo rcpresonlamos. 

Deos guarde ao Sr. alminnte muito annos. 

A S. Es. o Sr. Barüo de Tamandaré. 

Vemmch) Fioiies. 


B. 78. 


■ >|<n |>or(o» de NnUo e •Narmndú. 


Offláo ilo commandanlc om clufo das for¡as nacaes ilo Imperio no Itio da Prata U lcgafáo 
impcrial cm Ducnos- Ayrcs. 

Comnundo em chefc da forca naval do Brasil no Rio da Prafe.—Bordo da corvefa Niciheroy, 
om Buenos-Ayrcs, em 26 dc Oulabro dc I8C4. 

Tll" o Ex" Sr. —Sabo V. Rx. quo quando dirigi a circnlar da il do corronlo aos ageoles 
diplomalicos cslrangoiros rosidcnlos om Jlonlovidóo, solicilando quo ovitassem qne os navios 
mercanles do soas respecüvas bandeiras iransporiasscm iropas e mumjües dc guerra para os 
portos do Eslado Orionlal ao norlo do llio Regro, só ttve em vista conheccr se aquclles diplo- 
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m.H.u so prcsbv'a \ quo polas roprosalias pudcsse oblcr o fim a qno mo propunln, som rocorror i 
dochnclo ile Moquoio, cujo oxorciclo, por mak moJorado o oqniUliro qno soji. so lorna mals voxa- 
lorio aos nouiros e mais alarmanlo para o commordo do qno aqnolia simplos roannmondatáo dos 
agentos oslrangniros ,\ scut compalríolas, cora a qnal mo salitfarti eomplolamonlo, corto do quo 
náo urla olla llludlda. Mtillo pensadamonlo dci a ossa eircular o caraclor conddondil, para quo 
aqnelles illnslrados agonlos diplomalicM mo offonxctscm, sob a mesma íórnu, qualquer obscr- 
va{io quo livoisom do faior sobro nma modkla quo sú linlu cm risla dimínuir os cmbaracos qac 
para os scus nadonaos rosullaria do nm rigoroso bloqucio. Kio o* eonrldava para cooperar nas 
mcdidas coerdtivaj qno o governo do llrasil om scn pcrfeilo dirdlo rcsolvou omprogar conlra 
o govorno oríenial, mas sim indicava-llioj um mcio do cvilar maiorcs inalcs á scns proprios 
concidadños. 

Contra minlia expodalira. porúro, o om opposicáo ás imlicas scguidas, vi impressa nos jornacs 
de Monlovidéo cssa ci 'rtular confidtncial, o a resposla dada por cada uin daqneiles Sri. agenles 
dipiomalicos, anlcs do dicgar cila ao mcn podcr ; e. o qno ú mais cslranho, náo comprobcn- 
didas, nom aprcdadas as sñs iniencücs do govcmo Imperial, o o espiriio moderado com quo cu 
as qooria realirar oo inleresso gcral. Quando dcdarci que concorrendo ollcs para aquclle dm 
me livrarüo do penoso, mas imprcscindivd dcvcr dc vigiar as cmbarcacOes qoc navegio no 
río L'rugoay. e-dc apprchcnder os contrabandos do guem qno conduxiuom, impllcUamenlo 
delxava pcrcebor que, no caso de rccusa, o govcrno do Bratll so collocaria na alUtudo que llio 
confcro o dirdlo das gcntes, e V. Ex. sabo qoc s6 aguardava cssa rcsposta para dccidir-me no 
mdo a oplar. Mcn pensamento sc acha pcrfeitamcnte ciaro no nibmo pcríodo em quc manifesto 
que nño dcscjo causar a menor diíüculdadc á livre navegacao dos rios, nero despcrtar rcceios 
ao commercio, cmquanlo fór isso compalivd cora o cumpri-nealo do mou dever. Á vlsta, porcm, 
dessa rccusa, e do dcvcr do obsiar a qne sa reforccm os pontM qne prnlondemos lomar como 
ropresalias, sou obrígado a adoptar a resolucño do tnandar bloquear os portos do Pajrsandú e 
Salto pelas forgas navaes do mcu commando, qne vño eslacionar nellos, para lornar ofTeclivo 
scmclhante btoqneio. 

Inclnso tenbo a lionra de traosmillir a V. Ei. cúpia da circular que nesta dala diríjo aos 
referidos agentes diplomaticos rosidenlcs cm Jlontevidúo, noiilicanilo-lhcs o bloqueio quo passo 
a cxcrcer nos porlos moncionados -, o qual scrá pralicado cm conforinidado dos princlpios quo 
regem a malcria, íorio sanccionaitos pclo congresso de París, e dc aceúrdo im preccdenlcs 
estabelecidos nesle rio pda Eranqa e Inglalerra. Espcro que V. Ex. so dignaiá dar conlieci- 
mento desla noiificafio náo sú ao govcrno argcmino, como aos sous collcgas acredllados junio 
ao mosmo govenio. 

A S, nx. oSr. PdippeJosú Pcreire Lcal. 


B*mo dc T*n*Kn*nt. 
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N, 79. 


Ciixnlar ilo eomiMádmle em dieft úas forfae uauaci do ímpcrio ai fíio ia Prala, di iyofíet 
alrangeira i mn tf ontevidéo. 


Coinmanüo cm clicfo üa forca naval do Brasil no Blo üa Prala.— Borüo üa corrcla Niclluroy, 
cm Bucnos-Ajrcs, 20 do Outubro do I80i. 


Sr. mlnislro.— 0 govurnode S. M. o Impcraüor üo Brasll, mcu aogusto soberano, nodcsojo 
do ovilar todo o prcjulzo ao commcrcio o propríedade dos neulros na Ropublica Oricnlil, com- 
palivd cora o ciorejcio indispensaycl das medidas absololamcnlc requcridas para obrigar ao 
govcrno do Monlevidco á ailcnüer as justas osigencias quo ihoüirigio, pára garaulir os dircilos 
üc scns subüilos e obler as rcparatües dovidas, por violafócs das mais ¡njusdficaveis conlra sua 
propricdade, bonra o viüa, ordcnou ao abaixo assigoado, quc limilasse o exerdcio ücslas moüiüas 
ao cslriclamenlo ncccssario para obrigar á ossc gorcrno a respcilar aqudlcs direilos, c a üar 
as reparagoes compclenles. 

Fol, cm exccucáo desla orüem do govcrno do mcu anguslo soberano, que the a bonra de 
dirigir-mc á V. Ex. cm II do correnlo, fazendo-lhc saber o que eslava disposlo a praücar. A 
roxposla que reccbi do V. Ex. mc rovcla quo os nobres ücsejos c sás inlenfóes üo meu 
gotorno uáo foráo comprchcndidos, nem aprcciados, c quc so prctenüo colloca-Io no caso desa- 
gndavel de náo podcr reduzir ao mcnos possivd os inconvenicnles que os nculros devem solTrer 
ncsla inosperada cmcrgenda. 

Violcnlaclo a fazcr o que V. Ex. cr¿ nccessario. a para evilar toda discussáo quc nao lem 
agora opportunidaüo, mc vcjo no caso do nollflcar a V. Ex. quo, passo a mandar bloquear os 
liortos da RopubUca Oríonlal do üruguay do Salto e Paysaodü, sobrc os quacs, como já prcvcni 
a V. Ex. na rninha citada circular, lcnlio de opcrar em apoio do cxerdlo impcrial. Esto bloquelo 
serü rigorosamcnle observado emquanlo subsisiircm os molivos que doterminirio o govcrno.a 
tomar n atliludo cm quo sc adia pda dcncgafáo dc justifa is suas reclamafücs ¡ c em conscquencia, 
as forgas navaes sob minbas ordens, náo penniuiráo quo nenhum navio eulre nosses portos, 
noÜQcando áquellcs qne so aprcscnlarcm da cxistencia c effocUvldadc do bloqueio, o ficando 
sujoilos os quo ialeutarem viola-lo ao quo cslabdeccm os principios do direito das gcntes. 
Aos quo so acharem nos dtlos porlos ser-llics-lia iivro a sahida atc o dia 15 dc Kovembro 
proximo. 

Com ests moüvo aprovdlo a opporlunidadc do reilerar a V. Ex. as expressües de raioha mais 
alta c disUncla consideraqJo. 

A S. Ex. o Sr. mioislro... 


Bmo de Tahj.ndahé. 
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N. 80. 


A'o(o cía lcgcfSo dc Ilcifianliu tio comniandanti cm chifi dai for¡ai nai'an i lo Impcrio 
no Jlio du Prata. 

Lcpí-'u do Hespanla.— Jlonlevidúo, em 4 dc Norembro dc 18CS, 


Sr. Uarío.—Opporlanamenlo livc a lionra de receber a nota que Y. Ex. dirigio-me com data 
de 20 tlo Onlobro nltimo, manifcstandO'ine, quc nño tcndo sido comprehondidos os nobre» dcscjos 
o as sñs Intcncócs do goremo imporial, sogundo revola a minba rosposlado 18 do passado, á 
nota do V. Ex. de II daqucllo moz, so via V. Fj. obrigado a fazor o quo eu Jutgavn ncces- 
sarío, e quc por conscguinte, passava a niandar blcqucar ns ilous portos da Rcpublica Oríental 
do l'ruguay, Saito c t'aysanüú, ondo lctii qau opcrar cm apoio do excrcito impcríal. 

Por mcu lurno, Sr. Daráo, rogo a V. Ex. mo perinitta manifeslar-lltc qnc a minha ctada 
nola nño foi Oetmcnto interprcuda. So ella concorrcssc para o bloqncio, irnpliraria uma soli- 
darícdadc qno tomaria csla lcgacüo compiicc das dolorminacücs de V. Es. o dcvo rcpclli-la 
como o repclli nolla o direilo do visita á quo V. Ev. dcsojara sujcilar os navios hespanliües, 
enja faculdado nao sc podia conccdcr sem qoc fosso oxcrcida de conforaiidadc com a pratica c 
regras estabciecidas. 

Feita esla resalra, rcjo-ine na neccssidadc ilc manifestar a V. Ex., cm resposta á sua cilada 
nota dc 20 dc Oulubro, que darci della oppotiuno conhedmcnto a mcu governo, pars que a 
tome na devida considcrapo, porqoc csla legacío ilc Sua ílagestade nño pbdc lomar sohre si a 
rcsponsahilidadc na adopcño das fórmas dc nma mcdiita, cuja conformidadc com as prescripcoes 
do dircilo, náo Ihc parecem bcm estabeiccidas. 

0 govcrno da Rainhn, minlia scnhora, quo faz fcrvenlcs rolos para quo lcnháo nm prompto o 
íalisfoclorio lermo as diffcrcucas que cxistcm cntro o govorno do Brasi! u o da Republica Orienlal, 
lamenla profundamenie quc ellas porturbcm a paz o prosperidade deslos paiics, ondc, alcm disso, 
so acháo bntos subdilos c inlcrcssos licspanhúes; mas para defendú-los, lem esla legacáo (lc Sna 
Magcslade o devcr de reilcrar a Y. Ex. ludo quanlo consignci cm mintia nola anterior, ácerca 
da rcíponsabilidadc quc possa locar ao govctno do 8. M. o Imperador do Brasil pelos damnos 
que dles possáo-soiTrcr, com asmcdidas quc esto qucira ndoplar. 

Aproveilo csta opportunidadc, ír. Baráo, parc renovar a Y. Ex. as scgurancas de minlia mais 
alla e dislincta considcracáo. 

Á S. Ex. o Sr. Baráo do Tamandarc, etc. 


Marthv dc HaxaxDCs. 
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H. 81. 


.Vala dt icyupio da Portugal ao commaildanle iih chcfe dnt forgat navaci io Imperio 
no ttio Prala. 


Ixgii.Cio do l'ortugul.—AluuU'wdc». I du Moviinbru ilc 18(11. 

Ill'" u E»“ Sr. — Ka ilia ili ilc Uululuv ulliino, |wla Urdo, ilvo » lioor» dc rccobcr o 
ofllcio circular i|uo V. K*. wu dirigio daUdo otu ÍO do mcsmo moi, á liardo (la corvola A'ic- 
ihcroy, orn Uocnos-Ayros. no qual rofernido-se V. Ki. ao sou olllcio de II, manifcsla agora 
• quc na mmlia rcsposla sc revda quc os nobrcs dcscjos, c sis iulcnqGcs do soo gotcrno, nlo 
fortio coinprclicndidos, ncin aprcdados, o quc s: preicndo colloca-lo no caso desagradavcl do 
náo podci' rcduiir, an uionos possivd, os inconvcnicntes qoc os uoiilros dorem solírcr ncsla 
iccsperada ciucrqcnda; qno vlolcatado a fazcr o qoe crcio mxessario, c para evilar loda dii- 
cusfáo, quc náo lcm agora opparlunidade, sc vé V. Ex. no caso dc noUflcar-me qoc, passa 
a mandar liloqnear os portos da Itepulilica Oricnlal do Uruguay, Sallo e l'avjar.dú, soliro 
os quacs lcm dc operar om apoio do cxcrci'.o impcrial; quc csio bloqucio scra rigorosamcnlo 
obscrvado omquanlo subsblirom os motivos quc doicrmináráo o govcrao brasilciro a lomar a 
aüiliidc cm qoc so adia. pda dencgapio dc juslici ás suas rodiinacifes; c qne em ronseqoco- 
da, as forqas navacs ás ordens de V. Ex.. nlo pcrmilliráS quc nenboin navio cntrc naqucllos 
dous porlos, noUHcaudo os quc se aproscnlcm da oxislencia c cScclividado do bloqncio, 11- 
eando sujcilos os qne inlcnlarcm viola-lo, ao quc csubdcce o príndpio do dircilo das gentes; 
o Gnalmenlc quc aos quo sc acbarem nos dilos portos Ihcs será livro a sabid» até 13 do cor- 
rcme. » 

hoiincando-mo agora V. Ex. a rcsolufáo rdaüva ao bloqucio dos dous mcncionados porlos, 
scja-mc pormluido maulfcsUr qnc a nalurcza das questóes susdudas enlrc o govcrno du V. 
Ex. c o da Rcpublica Orienlal, mc impOe o dcvcr dc circumscrcvcr-mc a lamentar cssas dille- 
rongas, c a proservar a mous coinpalriotas dc todos os damnos c prcjuizus quo poderiáo infe- 
rir-llioj cslas dolorosas oseusivcis luclas, o quo inlcrprolando a reclidáo dos prindpios da poliliu 
do mou governo náo podia coneeitna-los nculmn desda quc nenhuma dcclaraclo solcmne carac- 
turisava aos bdügeranics. 

Kundado nos pnncipios dc dircito |tublico, creio qoe na minha humilde opioiáo, nlo mere- 
cilo scr qualiRcadax por V. Ex. dc um modo láo acro as obscrracOes quu fiz no incu olDcio 
dc 10, cujo ulliiuo parngraplw 6 do meu dover ralificar , isto c. quo o govurno dc S. II. 
Fidclissima, ineu aagnslo roberaco, avaliará om sua illuslraglo e Unpartitlidado, aic quo poulo 
pódc rocahir a respousabilidadc ilos damnos c prejuizos quc sobrcvcnháo aos inleressci o ás 
pcssoas dc rncus compatriolas dc semullianics ctncrgoncias j c nán dcvo occuMar a V. Ez, o 
mcu presonlimonlo ilo quo aqnolla mcdida no modo e fórma por quc é applicada, lia dc cautar 
olo pouca surprcza ao gotcmo do Sua Mageslade. por eslar desliluida das fórmas o proce- 
dimonlo preclsos a um aclo que láo direclamcnic afiecla ao commcrtio. carecendo das prcvcn- 
Cóui quo supprimáo walores qocbranlos ás czpcdicúcs quc cslqüo cm viagcm. ou prozimas 4 
sua roalizacáo o á ahsolula igoor.mcia cm quc lirio os inlcrcssados áccra ila dala em qoo 
pnncipia a rcgcr u bloquoio, do seu lcmpo o sua naturea, adtcrlencias todas quc, na dccU- 
ragáo do bloqucio crcio que devcriáo ser mencionadas. 
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Scj.-i-mo pomiiiiilo lambom nunilctlar com lodi a Innqnoza qoo, lamcnlando tcnsivolmonlo 
uin icinollnnlo cslado do cousas, com n qnal n líai airulnndo valiosos inlnrcssos dc mons com- 
palrlolas o dos cslrangolm ro'idcntcs nes'.c paii, fafo inccssnia toios pnra qoo cwsa loialmcnio 
c « roslabolcta a paz, i!io nccessaria o láo ilcnjaüa; para obliSla, o oviiar malores prcjolios o 
damnos, o lainbciu nuiorcs compIica(Scs, o mcio mais jusio, mais (acil e mals brcvo, scria a 
aecciUtdo. por parlc do illusltado govcrno da 8. S. o linpcrador do Brasil, ao ariiilramculo quo 
propoz o da llcpublica Orlcnlal. 

Anlcs dc lormlnar osio olBcio, permilla-mc lombom V. Kx. chamnr sin owlaroclda altontRo 
sabro um incideolo quo nio é csiranlio a csla eórrcspoiuloncia oHrial, com molito dc puldiMtücs 
fcilas pcla impronsa dossa cidado do tolo do onkio passado por V. lix. a mcus collogas o a 
mim, o da nota do V. Us. ao Es" minisiro rcsidcmc do S. U Impcrial na flqiublica Argonlina. 
na qnal lamonla V. Ex. a poblicidadc d.ida ao scu oíBeio do II, rcccbido a 18, o dasrcsposlas 
do (0. No mou oniendcr, o olBcio do V. Ev. o as rosposlas a dlo d.ul.u pcnldráo o caracior 
con/Utncial dcsdo quc passoo a ser artuloi ao corpo diplomalico, o dcsdo quc liatiño jíi anli- 
cipado a publicatñu do rosumo cxaclo do oíBcio cilado os diarms do Bucnos-Ayres. Por oolra 
parlo, na dala da apparitüo imprcssa, dcvia cu c mcus collcgas coneoiluar ossas nolas cm podcr 
do V. F_v., porquc ollas foráo cnviadas na inadnigad.i do día dO, por um nirio de gnerra do 
8. }|. Britannlca. na conviccño dc quo V, r.s. as cspcraria cm Buenos-Ayrcs. Dcsgracadoinrnlo 
V. L\. uáo se acbava alli, por lor saliido no vapor liccife para a barra do rio Santa I.ucin, 
proaima a csla cidado, ponio occopado cnlío peUs lurtas do gcncral Florcs, como sc dcprehcnde 
do oflicio de V. L\. a mim dirigido cm 21 do sobrcdilo mcz. 

TonlM) a l.onn dc saudar a V. Ex. o renovir as seguranpu de rainlia disliocla consiJcratáo. 

Ul" o Ex" Sr. Bario do Tamandaré. 


IxmARoo er. Socza Ixne t Azevcbo. 


flota da Ityafúo bnlanmca no commawlanle em tktft doi forfat novocs do 
fm/Krlo no /l.o da Prala. 


Eegacio do S. H. Brilannlca. - Jlonlovidéo, om 4 do Sovombro de I8BI. 


Sr. Bar¡o.—Tenbo a lionra do accusar o rcccbimcnlo da nola eircular de V. Ex., daladadoíO 
do moz findo, informando-mc do qoo. como n jo cnlcndi oo apniciei os nobres dosojos o sis 
inloncOcs du govonio .lo Drasil, como forio evpaslos na soa commumeacüo de II ile Outoliro 
ullimo, rdaliramcnte A busca o dctencño dc navios inglczcs navogamlo noslas aguas (uo IraBco 
desscs navios, annnncia-mc V.Ex. nisua ultima nola^nñolcramlcntáodcinlcrvir, sob o fundamonlo 
do comluzircm dlcs conlrahando do gnorra;. V. Ex. acha agora ncccssario noliBcar-mo o bloqucio 
dos porlos do I'aysandú o Sallo, para cujo Bm V. Ex. cstá lomando mcdldas. 
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Xo easo om (joo os govcnias (U Earopa ou do ooiru pjrlos dUunies lonlilo » neccssidado urgonlo 
do lancor raiío do nm bloquoio. pódo uma lal modida «er acddonlalmonlo lomada scm rocorso 
cspodal aos Rovcrnos longlnqnns inlcressados nolla. 

>o caso proscnlc, comtiKlo. iüo posso ilolur do lamouUr quo V. Ks. resolrosso lomar essa 
mcdida scin rcmeiicr o ncgoeio ao govcrno Impcrial, procedimcnio quc só tcria uma dcmora do poncos 
dias. Sc o gorcmo do Itlo do Janciro fossc consullado sobrc eslc ponto, podcria, crcio eu. 
csperar-so quc. no caso do scr sanccionada a medida, a notiOcagáo scria dcridamcnto publicada. 
quo o lompo conccdido aos narios para diogarom ilo varlos porlos, qucr prosimos qucr dislantcs. 
scm ostarcm sujoitos ás oslípuU(ú;s do bioqucio, scria cs|>cci(fcado, o quo um prazo tcria pro- 
vavclmcnlc sido marcado para o comcco do üloqucio. 

Sobrc (oilos oslcs ponlos osscnciacs. poróm, o commcrcio brilannico fica absoiniamcntc 4s oscuras. 
Tuilo o que sci ó quc no dia 50 do um fiorio V. Es. sc prcparava pr.ra cspcdir ordens para 
cslabeloccr o bloqnoio do quc se tdlava. c quo propaiilu-sc marcar aló o dia 15 ilo corronto 
para a saliida ilos navios que so aclilo agora nos portos com sius cargas. ílas. so cslo bloqocio 
náo livosso aimla comcpado, ó daro qnc a ihta dc 15 do corrcnlc nlo jióilc scr Ikla como o 
l>cr¡odo dcnlro do qual os navios cm qucslio podera saliir scra serora molcsudos, pois quo, se 
ora 50 ilo Oulubro nllimo oráo noccssarios 51 dias para aijuelló fim, parocoquoSI dias nSosio 
monos nocossarios aclnalmcnlo. 

Siolo quo V. Ex. dcclarasso. na sua nnia do 50 dc Outubro, qno os nobres desojos o sis 
inlenpOcs do gabmclo do Kio dc Janciro nio forio convprchcndidos o aprcdados por mim, porquc 
osla dcclaratao obriga-mo a co áessar quc, nlo comprclicndcndo essas inlcn(Oos, ó possivol quo 
u5o as aprccic dovidamcnlo. 

0 que vi ncsscs doscjos foi uraa rctlamujüo apresenlada polo Orasil sob o obscuro fuodamcnto do 
rcprcsalias, para visiür c talva ilater narios briuonioo», ainda que orapregados em trafico lcgitimo, 
sob protcstu dc comluzircm contrabawlodegocm, scudo íacio lodijpuuvcl qnonóo cdsio guorra. 

Obsurvei Umbcm quo V. Es. fallon da ronvonicncia do scr slrklaraonlo manlida a nculralidade, 
quando oa vordadc atjuellas parlcs dcnumlnadas ncntras náo jussáo ile uma fic(3o. 

Scndo eslo o ponlo do vista sob que oncaro a questao, S. »:x* o Sr. Barlo do Tamaadaré pódo com 
scguranca ospcrar quo ou uio leria consiiloraib qualqncr inlervoacio sobre o Mmmcrrio brilannico 
sooáo como uin aclo pdo qnal, om incu pensar, o governn dc Sua Magcshdc tornarft rcsponsavd o 
govcrno brasiloiro, nsslm como cvn miiitu opinián, considcrara cslo govemo rcsponsavel por 
qnacsqner aclos do violenria e pillugem quc possio scr comracltidos contra subditos brilannicos 
rcsklcnlcs ncsu ltepubUca, caso elles vonliio a sofTrer, como onlros cslrangciros aqui residcoles 
já lóm solfrido, pdo proccdimenlo das for(as brasilciras empregadas ariualmcnw em opera(óes 
navaes o inilitarcs no jiaiz som onu dcdaratio préria de gucrra. 

Tcnlio a lionra de scr, do V. Er, Sr. vics-alaiiranlc lUrSo de Tamaudaró. commundanlc cm 
clmfe das fotps navaes do ttnsil no llio da l'rau, inuito obedieulc o humilde servo. 


V. Izrww. 
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N. 83. 


A'o/a rfo íllMiTfjflrfo rfs rfj fsunpi «s t>ké-tlli*bMte flaSño rf= Tamarularc. 


I.cyacno dc Kranca. —Monlcvidóu. um i du Novombro do 1804. 


Sr. Barto.—Ilixclii u|i|Hjriuiuinoiilu a suguiiila circufeir nuu V. Ex* mc íuz a lioiira dc diri- 
üir cm 2ü dc "ulubi u ultimo pra noUlicar-mr i|uo, íorrailu a fazcr o ijuc cii julüava iiubcs- 
sario, u para cvilar loila a ilisnisj.in ouosa, la onluuar o l>lo<|iiu¡o ilos dous |iortns oricnlacs 
do Salio c l’a.vsandii, uom o lim ilo o|iurar ile accórdo com n cxcrcilo imjicrial, aucrcsccu- 
tamlo i|uc csla niudida scrá rigorosaniciilc uimiprnh oinijiianlo ilurar a dunogarau do josln'.a rjuo 
dctcriiiiiiou a alliludc aulii.nl do govcrno lu - u3ilciro; fjuu as forcas uavaos sob suas ordcus asso- 
giirarác a eltcelividadc do bloq'ucio snbmcllcndo os natios ¡Dfraclorcs ás |icnas uslabclecidas 
pulo dircilo das genlcs, c qnc aqudles <|uc se acliasscin nos ililos jrorlos poúiáo d'nlli saliir 
livrcmento até ao dia 13 dc Novcinbro. 

Ncsta notificacáo qun uilo iiic parccon tío neccssaria como V. Ex’ o siippüc, c apczar da sua 
advertcncia sobro a inojijjorlunidadc de loda a discussño. V. Ex* mc pormiliirá assignalar-liic 
uma omissSoquc £ para scnlir-so: náo sc fcz alli mencüo alguina dos jirazos cxigidos scgundo 
as distancias, sabretudo para a navogacáo ilc longo curso; incouvcnicntc quc, vista a proximi- 
dado do Brasil, cra facit ovilar |>or uma dcdaracáo dijilomatia acompanbada ilcstcs avisos in- 
dispansnvels. 

Quanlo aestc primeiro ponlo, cu náo podoria, Sr. Baráo, accusar a reccpcáo de vossa scgunda 
circnlar scnáo fazcndo todas as rcservas a rosjicito do complicacóes quc jioderiáo rcsullar qucr 
desta omissáo,- qucr da náo cxceucáo das divcrsas formalidadcs cslijiuladas no Iraclado do 1828 
cntrc a K'ranp c o Urasil, qucr do lodu a cxleusáo lllegal das mcdidas rcslricliva3 a outros 
liontos alúm dos ilous porios do Salio c de Pnysandú, com violacáo do principio da llvre navc- 
gagáo dos rios que atravcssáo jurisdicgücs dilfcrcules ou tcrritorios nculros. 

Aprcssci-me lodavia a reíerir o ncgocio ao incu governo, dcixando ao de V. Ex* a inlcira 
rcsponsabilidade dcsics actos cxti-aordinaiios. 

Sc v. Ex* rae |icrm¡llissc cncclar uma oulra ordcm ilo considoragúes cm rcsposla ao proam- 
Imlo da sua circular, cu diria quc, quasi accasadus do iagralidáo jwr uáo lcr nom comprcbcn- 
dido nom ajireciado as nobrcs c süs inlcngücs dc scu govcvno, consignadas cin a nota confidcncial 
do M dc Oulubro, os agenles cstrangeiros pcrgnntáo asi mosmoscom sorprcza como llics tcria 
sido possivcl acccilar a litulo dc lwnoficio o jiriviiegio quo V. Ex* so arrogava de exercer cm plena 
paz esto perigoso diroito ilo rhlla, quo, cm divcrsas ópocas, cstcve a ponlo do alcar a gucrra 
enlro as primciras potcncias maritimas do giobo. 

Accrcscunlaria que mcsmo pcla sua |iroinplidáo om rcconsidcrar a primeira dclcrniinagáo, 
rccoulieceu V. Ex* que, luteiarcs para todos os povos, as rcgras do direilo internacional náo 
podiáo soborüiuar-so ao arbitrio por mcllior que fosscm as inlcngües. 

Aelalivamcnle ao caraclor cxcopcionat deste bloqnoio, lcndo porobjcclo declarado apoiar as 
operagücs dc um oxorcilo invasor, uma occupagáo indolinida do tcrrilorlo oricnlul o uma iu- 
lervengáu politica contra o govcroo da llepnldica do tiruguay, ludo islo u lilulo dc simplcs rc- 
prcsalias c indo muiio alcm das dcclaragóes do uUimatnm de 4 do Agosto, pcrtcnccrá aos govcraos 
amigos ou garanlcs da indcpendcncia dcstaltcpublica dccidir aló que jionlo cstc proccdimenlo ú 
compalivol com as maximas inloruacionaos quo liojo provalecom. 



Nio podcria alúm disso, oscapar a V. Kr qno sc caila um doslcs gorcrnos quo, rcunidos, lom 
aqni inlorossos lio snporioros aos do llrasil o infelizmonto lamhom algnmas rcclamaqOos, so 
lcmbrasso scgulr o sou oxcmplo, o Iislailo Oricnial sc lornaria boin dcprcssa um eahos, ondo o 
domcnlo brasilciro lcria ilo soltircr mais lalvor. do quo qualqocr oolro. 

Aguardaudo as ordons do gnterno do Imporador, inou Auguslo Sobcrano, vcjo-mc pois obri- 
gado, Sr. Ilario, a Cuor aqui minhas roscrvas gcraes, como já as (lz om parlieular a icspeilo do 
bloqucio o do alaquo do l'aysandú R do Saltu; o tanlo mais [undamenlo julgo (cr quanlo tenho 
dennncia dc aclos do violcncia c do ospolia(io commcllidos contra uina familia franccza por 
soldados do cavallaria do linlia sob as ordcns do gcnoral üfcnna Bnrrolo, quando so dou a occupagio 
miliiar do Ccrro l.argo. 

Com maioi' razáo insisliria en aqni sobro a dcclaracáo quc, dc accúrdo com os mous collcgas, 
live a lionra do lazcr, om 19 do Outubro, a V. Ex' rclaliva i responsabilidado do govcrno 
brasileiro por todos os damnos quc causassem aos subdilos dc S. M. Imperial pclas liosliüda- 
dos commcllidas sein prórla dcclaracáo do gncrra. 

Soja-mo porinitlido torminar por nm volo bcncvolo para lodos. volo quo lalvcz os iiieus cabdlos 
cmbranquccidos polas lomposiadcs do Prala aulorisom: Possa o csplrilo fccundo de luz o dc 
paz succcder cm lim ao espirilo de discordia c dc ambiqáo, quc, rcbddcs ás lifñcs da historia, 
sc encarnica a rcnorar somprc avcularas ainda mais cslúrois do quo sanguinolcnlas. 

Possa-se parar no dcclive dc uma conflagracáo gcral, láo inquieiadora para osquc alivcrcm 
provocado. Possa a sabcdoria dc S. M. o Iinpcradnr D. Podro mdlior informado. rcslilnir a 
calma á cstas regiúcs acceilan.lo, como já dcu o cxcmplo, o rccurso áaccáo mediadora do oma 
Polcncia amiga,- incio dc paz náo monos conforinc com os inlcrcsses do que com as condicües 
moracs dos Eslados quc respondúráo ao gcncroso apdlo do Congrosso de Paris I 

Aproroilo, Sr. Biráo, csla occasiáo para rouovar a V. F.x' as scgarangas de minlia alla cnnsi- 
deracáo. 


A S. F.x* o Sr. Baráo de Tamandaré, elc. 


N. 84. 


Nola da lcgafSo ilaliana ao commanrianle cm chcfc das forfas navacs do Imptrio no Rio da Prala. 


T.egacáo dc S. M. F.l-Uci d'Ualia.—Monlevidúo, om 4 de Xovembro de I8C4. 


Sr. Barüo.— lleccbi em lcmpo opporluno a nola quo V. Ex. Icz-mo a lionra dc dirigir dc 
Bnenos-Ayres, dalada de 29 do mez do Oulubro proximo passado, para communicar-mc qne 
T. Ex. Inria dcclarailo om cslado do bloqucio os dous porlos de Salloe Paysandú, c aprcssci-me 
a submeller csla imporlanto parlicipacüo ao crtlcrio do governo do Sna Mageslade. 

Pcnalisa-mo nüo ler podido ao mosmo lompo iransmillir ao governo d'Ei-Uei as ulloriores 
indicacücs do bloqucio, rolalivamente aos prazos a conccdcr-so aos navios que parlem dos diffe- 
ronlcs porlos da Europa e da Araerica para Sallo e Paysandú. Semelhantes indicacOes nüo se 
acbüo na nola deV. Ex. 
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Jto minlia prccodomo rosposla acrodiioi sor ik> mon ilovor mo nbstor tlo iliicallr os inotlvos 
■|no olirigárño o governo impcri.il a lomir umo auitmlc .imoifnlon o lioslil conlra a Hcpublica 
Orionlal, alllluilc quo londo cada vo/, mais a iransformar-so n'uma tordadcira intorvcngáo nos 
ncgocios inlornoi dcslo Eslado. 

0 govcrno do S. M. o Imporador do Uraail já salia qunnlo linlia sincoramonlo lamcnlado o 
govcrno do Sna Magesladc quo o arbilraincnlo proposlo como o uioio do diriinir lodas as «1101- 
culdadcs. cunformo aos volos mauifcsladus pulo Congrosso dc Paris, náo fosse acccilo. Mas, posto 
que V. Es. parcco qucror na sna ullima nula lanrar sokro a lcgaráo d’EI-Hoi uma parlo da 
rosponsaliilidado polos aclos da csquadra quc, |ios(a sob scu coinmando, so prcpara a oxorccr, 
um prcjuixo do commcrcki cslrangciro nos portos do l'rnguay. son forf.ido a dodarar a V. Kx., 
quo, pcloqucmo di/ rospoilo, nSo acccilo dc modo algum aresponsabilidadc dclacs aclos, nom 
mcsrao a ck todas as complicacOcs ulioriorcs quo dollcs podcriio nascor, ó quo devc rocaliir loda 
inleira sobro o govemo imperial. 

As ¡lo'.oncias mariiimas liáú duvido ucgar-so n cousonlir quu o cominorcio cslrangciro possa 
cslar snjoilo a impcdimoulos o rcstricfOos do espvclo alguma, principnlmcnlc quando nio lia 
belligorantct ncm ncub-os. Dcviio tcr-so opposio a que so pmlcsso Invocar, como procodonto. 
urn faclo láo conlrario á libcrdadc do comrncxio. llas dislo náo so scguo quo possáo ser 
rcspoDsaüilisados por aconlocimcnlos quo eslivcráo suuipro Iiciii longo dc animar c applnndir. 

Liinilaoda-me, poh, por cn qaanio a ronovar as rescrvas coalklas na minha nota procodonlc dc 
10 do Oulubro proxiuio passado por lodos os damnos o projuizos, náo prcccdidos pda dcdarafáo do 
gucria, quc lacs facios possáo infurir ao comucráo o á propriedadu dos su'jüíios ilalianos, 
aprovcilo-me dosia opporlunidado para roiicrar a V. Ex. os prolcslos do minlia distincla cslima 
c alla considcncüo. 


A S. Ex. o Sr. Saráo dc Tamandaró. 


Llyssc BvnaouM. 


N. 85. 


ttflecUi ¡dadc do bloijucio. 


/nilruCfOu para os commanJanUs ios iiauiiu ilr. gucrra tirasileiros encarrcgaios ilo bloqucar 
os portos do PaijsandA e Sallo. 

Bordo da corvela Itictkeroy, cm Bacnos-Ayrcs, 28 dc Onlubro de 18G4. 

1. ' Como um porlo se considora oifoctivamcslo bloi]uoado'dcsdo quo lia manifesto porigo do 
enlrar nella ou saliir, dcvcm as nossas caDlioneiras collocar-se na posifáo cooveoioulo |iira 
realizar-se csta condicáo indisponsavol. 

2. * Aos navios que cnconlrarom nos portos rofcridos noliflaráO os commandanlcs a oxis- 
tencia do bloqueío, o lbes concederi a sabida aié o dia lo do Sovembro proximo. 
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3. ' Aos navios q«»« so aproscnUrom na linlia dc Moqucio mandarM os commmdinlo» fazor igad 
ooiifla;Jo por um olücial. quo a nouri nos seus papois, com prctorencia no docmnento compro- 
b&torlo do soa nadonalidadc, o tambem no dlario do navegacáo, pcdlndo ao capitlo nm ro- 
dbo. 

4. * Oj coinmandantos mo rcmoltorM uma relacáo dos navios noliflcados, com a declaracSo 
do sou norao, nomo do capillu, procodoncia, carga, dia da notiflca;So, logar om quo toi oftcc- 
luada, c mais esclarecimonlos que llio parecor util transmillir-me. 

5. * Os commandantcs só apprehondoráO aquollcs navios quo, dcpois da notiflcacio, so apre- 
scnlarcm novamonlo á linha do bloqucio tcnundo viola-lo. 

Seste caso ainda (rataráO as rospoctivas cqnipagens com toda a modoratáo, o só cmproga- 
ráfl a forga como ultimo recurso, depois de csgolados todos os meios padflcos para a appre- 
lionsáo; porque o mcu iniento 6 diminuir quanlo possa os rigores desla medida em altenpio 
aos inlerossos commertíaos. 

0.’ So dopois ila advcrloncia lonlarem noramonle infringir o bloqucio, osla tcnUtiva so consi- 
derará uma vlolacSo do bloqueio, o por conscguinle boa presa os navios quo a pralicarem. 

7-' Sendo aprcsado qualquer nario conjonclamontc com o capitáo e piloto, o commandanle 
fará púr sellos cm lodas as escotillias, c náo coosenlirá quc se rclire de bordo da presa, nem 
que so dcspcnda objocto algum á ella pcrlcnccnlo, ou á sua guarnicáo. 

8.* 0 commandante quo doixar de cumprir as disposicflns anlcriorcs tomadas para scguranca 
dos navios neulros, será responsavel pclos prejuizos quc causar. 


Baiiío ne Tamami.u»:. 


H. 86. 


Commando da 3' dirisáo naval do Drasil no Rio da Prala.— Dordo da canlioneira Araguay em 
Pajjandú, 9 de Kovembro de 1804. 

Logo que Vm. rcccbcr este sospendcrá e subirá o rio alé o Sillo, cm cujo porlo vai esU- 
cionar, aflni dc vcdar a ontrada a quawqocr navios, quo sc aprcscnlarem para communicar 
com csso porto, notiflcando-IUes a exislencia do bloqucio, quc náo deverá ser violado. Cumpre 
aqui loMlirar á Vm. quo a violacáo de um bloqndo resuita lauto da lcntativa de peootrar no logar bio- 
queado, quanto da tenlativa dc sabirdollcdcpois da declaracio do bloqueio, salvo, nesle ullimo caso, 
so fór com lasiro, ou carrcgamonlo lomado anles dn bloqneio, o em o prazo flxado pelo commandante 
deste: prazo que dercrú scmpro scr suflicionle para proleger a navegacáo c o commcrdo 
de boa f¿. 

Accrescc quo um bloqueio náo se dcve julgar coohecido de um navio quo sc dirige para um porto 
btoqucado senáo depois de tcr sldo inscripto nos regislros ou papeis do bordo por um dos navios 
de guerra que fórmáo o bloqueio a noliflcacáo espedal. 

Por cópias adjunias ronfetlo-llie as InstruccOes datadas de 22 de Agosto o 28 de Outubro proximo 
passado, e ofliciodo S do correnlc, a mimdirigidos pelo lix** Sr. commandante em chefo, quo Vm. 
devo ter sempre presentcs, assim como tudo qoanto flz conslar á divisáo sob o mcu commando 
pola Circutar n. S e Ordcm doDia n 7 do 8 do correnlo. 

a. | 16 



— «22 — 

Hovcr'io servir as supraciladas nurmas, i|ue, comu 6 ilc provúr, scrilo oxccutadns om stia 
intcgra, para dclcrminar os sous aclos na coinmissáo qno ora Ihc 6 conflada. Alóm do quo flca 
dilo dove Vm. tcr lambom prcscnlc o aru 2“ do lil. 1’ ilo flccroto n. 708 ilo «4 do Oulubro 
do I8ií0, a quc sc rcfcre a Clrcular n. I do 7 ilo Janoiro dc 1851 á pag, 252 do 1° votuino 
da Compilacüo do Ordcns, para fazov a convcnicnlo appllcacáo. Aos navlos qno j4 so acliarom 
uu porlo llics noliftcará quo poderáo nosso pcrraanccer aió o dia 18 ilo corrcnlo; pormll- 
lindo-llies lodavia quo pcrmanctio por mais ires on qualro dias, se domonsirarem a neccssidade 
de obler lal concessüo para lerminar o rccebimciito de sua carga. Vm. so aprossará om no- 
ticiar-mo qualqucr oventualidado qno so dú ainda oslranha an bloquoio; hasla quc prosuma 
intcrossar a cansa nacional: a cominunlcacio l'úüo ser fcita pola ombarcacáo quo na occasiáo 
estivor á visla c qno navcguc para qualquor dos porlos da llepuUlca Argentina, o qne lenliáo 
do passar antos pelos navios da divisüo: isto no caso da ausencia dos paqoclos a vapor argen- 
lino da linba ilo ürugnay inao Ibe sondo suspcílos). 

Vm. notificará lambom da osislencia ilo liloqueio aos agcnies consularcs. o aos commao- 
dantcs (los navios de gucrra osliangoirus, se por enlma cstivcrem alii ancorados, accrcsconlando 
quc S. Ex. o Sr. ricc-almiranic Baráo de Xnmandarú, commandaiile cm dicfe, pcrmllle a osles, 
nio obstanle o bloqueio, quc pcrmanccSo no ancoradomo, alim de conlinuarcm a prolcgor os 
intcrcsscs dc seus respcctivos concidadños. 

Dcos guardeaVm.—Sr. 1* lonente Joaquim Josc Pinlo, commandanle da canlioncira llajahy. 

Fr.vncisuo Fueia.v Pikto, commandante da 3* divisáo. 


iVoÜ/ÍMfáo i lo commandanlc da 3* divisSo nncal do Impcrio no ítio dn Prala ao commandanlc 
mililar Ho Sallo, 

Bordo da canlioueira brasilcira Itajahij, no Satto, 11 do Novembro de 1864. 

Ill-’Sr. — Acliando-so kloqucados os portos do Faj'sandii o Sallo pclas forgas navacs do imperio 
ás ordcns dc S. Ex. o Sr. vice-almiranlo Uario de Tatnandarú, o nolando. o abaixo assignado, ao 
chegar a oste porto, acharem-so íundcadas algumas embarcacües morcantes quo se soppúc recebcrem 
carrogamcnlo dc boa fé. e nio sendo a intcnfio do govcrno impcrial o prcjmlicar intcresscs parli- 
culares, o sim disperlar ao govcrno da llcpublica a idúa de satisfazcr as juslas rcclamacOcs quo por 
parto do mcsmo Ibo forio dirigidas, fa?o scionlc a V. S., para quo fa(a consl.tr aos proprictarios ou 
capilics das ditas embarcacües, qne llics ú concedldo o dcmorar-se nesle porlo atú o dia 20 do 
corrcntc mez, afim de quo se possio preparar para deixa-lo, caso scjacssa a sua intenoao. 

Aprovcilo a opportunidade para aprescnlar a V. S. os mcus prolcslos do respoito e consideracio. 

111“ Sr. commandanlo milibr do Salto. 


Joaquim José Piiito, 1* tencnte, commandanic. 
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N. S8. 


O/fl'io io commai.daKlc da 3* divitio naval ilo In.pcrio no fíio da Prala ao uÍM-eoniuí 
rfe PoHugal. 


Bordo da canhoncira linjalnj, no rlo l'ruguay. — Sallo, II de Novcmliro de 1884. 


III" Sr.—l'arlicipo a V. S., para qae lara scienle aos subdilos de sua uagio i(ue, om virludo de 
ordens quo tenlio de S. Ex. u Sr. sice-almiranlc Darao de Tainandaró, commandanle om chofe das 
forcas navaos do Krasil nas nguas do Hio da Prala, fiu declarado bloqnoado de hoje eai dianle 
pdos uarios soh suas ordens os porlos ile I'ayundú o Sallo. o por isso vcdada loda o qualipicr 
coinmunicarño com os mesmos por embarcacóes do commercio que navogarem nesic rio; notando, 
poréin, que os quc eslivercm aclualmenlo carregando generos dc boa fú nesle porlo, poderáo 
dcmorar-sc nellc aló o dia 20 do correulo mez, prazo quc julgn snOicicnic para complctar seus 
carregamcnlos. 

V. S. dcve muilo bcm sabcr que 8. U. o Sr. vlcu-almiranie llaráo de Tamandaré 
foi obrigado a lancar mao desia meilida pelo procodcr quo lem lido o goveroo da Republlca 
Orícnlal para com o Impeno u sens subdilos quc pacificamenle habilño a Campanha Oriental, o 
nunra com o fim de projudicar inleresses parüculares dos d: qualqucr nacño, aos quacs lenlio 
ordem ilo prolegcr quanio mo fúr possircl. 
t)eos guardo a V. S.— III"* Sr. vice-consul de l’orlugal. 

Jo.vqoix Josr. Pixto, I* lencnte, commandanle. 


Oulro de igual teor, e na mesma data, dlrígido ao 111*“ Sr. consul d'llalia« 


Officio do chifa ila diviido aaval franccza oo cominandanlt tm chcft dai forfas naoaet 
do Imjierio ne Hio da Prala. 

Divisño naval do Brasilje'do Prala. — Ancoradouro do Monlevidéo, fragala L'AHrie, 18 de" 
Novcmbro de 1884- 


Sr. almiranto. -Apresso-me a accosar a reccpcio do despacho quc V. Ex.me fez a honra de 
dirigir em 13 de Novembro para nolilicar-mo qoe o bloqueio dos portos do Salto o do Paysandú 
tinba-so tornado eflectivo o era manlido por um numero sufficioele de barcos de guerra, do coo- 
formidade com os principios adoplados pelo Congresso de Parls. , 
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A communiaéiu ilo V. F.x. Dio mo daiulo a cooboccr os limilcs ila accüo do bloqaeio, lalvoi eu 
enconlr.issc alguma dlfllcuMado oin sabé-lo so uma carta particoUr do oncarrcgado ilo negoclot 
om Uuonos-.Vyrcs nSo me livotro feilo sabcr: 

t.° Que lodo o liltoral eulro o Salto o l'aysantlú esui blo<|uciado |wr uma forca sufllcicnlo para 
impcdir o seu acccsao; V, quc no Sallo, cnlre os rio* Dayman o Topby. cslio collocadu canhoneira» 
c canóas armadas; 3*. quc am l'aysaiKlú, eolrc os rios Qoeguay c Almagro, csislem as mesinas 
forcas, acliando-sc o rio Qucguay a i l/i legea acima o o Almagro a 8 lcguas abaiao: quc a com- 
monicacfio abaixo dcsic ullimo ponlo Ika, portanto, livre. 

Qualqucr quo scja a cxlcnslo do liUoral ila Rcpublica Oricnlil sobrc a qoal V. Ex. jelga devcr 
cxcrccr sua accio, co náo poderia tcr prcoecupacáo ncm nxeios por causa ilc nossos nadonacs o 
de suas oporagücs commcrciacsi porquc oslou mniio convcncido dc quo o commandanto cm clicfe 
das forcas navaes brasileiras ncslas paragcns lcri a saücdoria de ccnciliar suas obrigacOes cora a 
dcfercocia e con.ídcracdo quo mcrccem os inlercsscs da Franca e a Utcnbdo do sea commcrtio, e 
quo saborit, ao passo que cumprir a sna missáo, manlor as koas rdacOcs quo cxislcm cnlro os dous 
paiics, niio danüo a meu govcrno molivo ulgom do qucixa ou dc pexar. 

Aprovcilo csia occasiáo para renovar a V. tx. a scgunnca de mínha mais dislincu considoracao. 


A 8. Ex. o Sr. Bario dc Taman'larO, etc. 


0 conira-aimirante, Ouküxai:. 


Uitüo <ln Nr. Conselbriro J*h- Muria da Nilvn Purunh**. 


N. 90. 


fiola do mmislro basiliiro em miaáo t.'pnial ao jovemo argcnlxno. 


Missáu espccial do Brasil.-Bucoos-Ajrcs. cm tO de faaeiro de 1865. 

0 abaixo assignado, cnviado exlraonlinario c minisiro plcnipole’iciario de S. M o Imporador do 
Brasil. cm missío ospccial junlo * Bcpublica argoolina. lcm a lionra dc soiicitar a séria e bonigna 
atlcncSo de S. F,x. o Sr. D. Ruflnode Kliuldo, minisiro de rolacfles oxlenorcs. para acommonlcacSo 
qoe passa a fazoNlio om nome o por ordcm do governo imperial. 

0 govcrno argcnüno conliccc |<orfeiiamculc, em suas causas e origem, o conflicio quc sobrevcio 
cnlre o governo do Brasil e o de Monbnidéo, bcm eomo a dntcncáo inlema qoc. Iia quasi dous 
annos, flagclla a socicdade oricnlal, projudicaudo aos inlcrcssos legilimos dc todos os noutros, o 
parUcularmcnlo ao Impcrio prla sua immcdiala vizirbanca com aqueile Eslado. 

As rcdamacücs quc o govcmo imperial aprcscniou ao dc .Moolcvidéo, oomo sabe o Sr. D. Ituflno 
de Elizaldo, vorsavlo sobre íaclos nulorios, graves, lio ropelidos c por lal modo Hliados uns aos 
oulros, quc c5o s6 jostiflcavño o ullimo appello drrigido i raiáo e á jusllca do goveroo oricnlai, 
mas alé loraaváo bcm palenle a ionganimidadc de que oséra o governo impcriai cm facc dc lantos 
aggravos reeobidos mcsmo dcpois Uc sua gcnerosa aüiaDca dc 1852. 



Fóra longo c sopernuo roferir aqui lodos os facios ilo riolcnei» o climorosa injustifa praiicados 
oas iicssoíis o proprieilados do sobdilos lirasiloiros, residenloi no Kslado Orionlal, dcsdo a ópoca a 
qoe o abaiio assignado so circomscrovo, omillindo o qnadro ainda mais irislo dos soflrimvnios qoo 
livoríto logar duraole o dominio miliiar dogoucral Oriho. 

K3o s3o doliclo3 ordinnrios. conlraosquacs fossodeiodo impoionlo a pollcia da Ilepubllca, os 
aggravos de que so queixa o govomo imperial. A queslSo nasccu de uma succossáo de faclos e de 
um concurso de circumslancias, quo dáo o caracter de hoslilidadc iatencional e syslcmalica aos 
Tuamos commellidos conlra os pacilicos residcnles brasilciros. Trala-se de crimes cm quc os 
proprios agonlcs da auloridade publica apparecem compromollidos como auiores, ou co-róos, de 
erimcs que, por uma nolavcl coincidcncia, se lóm reproduzido quando no goveroo da llepublica 
predoroináo os senlimenlos dc um passarto qne, no inlcresse de ambos os paizcs. devCra ser para 
lodo scinpre esquecido. 

0 govomo lmpcrial o a sua logagSo em Monievidéo forio soliciios em proleslar e i'eclamar conira 
laes abusos, mas, animados sempre de sonlimenlos os mnls boucvolos. confUráo nas scgurangas 
que llies 01 5 o ifadas, nlo puucas vczcs dissimulando a soiis pruprios ollios a flagranie anlillicso dos 
fados coin as promossas solcmnes do governo ú¿ Republica. Tania modorifSo e bcnovolencia 
portiáo ter o eHcilo ile um acorogoamenlo involuüUrio >o mal que se linha em visU eviur, mas o 
goveruo Imperial náo desejava domovcr-so do scu proposilo pacifico e ainigavei. e cspcrava do 
lcmpo e rta accio eipnnlanoa <lo govcrno orienlal a cossagáo do um estailo do cousas quo era prcju- 
dicial a ambos os paizcs, o eujas sérias consoi|aenclas nño podiao cscapar á mais confiada 
prcvisüo. 

Dcsgrucadamcnlc, porém, a cxperiencia vcio demonslrar que a prudencia o inienlos benovolos 
do govcrno imperial uüo erüo correspondidos, e nom ao munos jusiamenie inlerprclados. í.onge de 
aiicurter aos reilcrartns avisos c prolcslos quc láo amigavelmonle tlie crJo dirigidos, o gorerno 
oticnlal proparava se para legilimar o procedimeolo de seus crimioosos agenies com uina reeon- 
vcngáo ao Brasil, quo, ainda quando assenlasse sobre faclos todos reaes c provados, náo poderia 
rcvesiir o caraclcr polilico que se revela nos alleoüdos dc que lém sido viclimas os subdilos 
brosiieiros' na campanha orienlal. 

Esia allegagáo nio ó vá, Sr. minislro: a anscncia do lodo scnllmenlo hoslil á Rcpublíca do 
L'ruguaj' por parlc do Umsil. o o sincero desejo do govorno de Soa MagcsUde cm roprovar e 
reprimir, deniro dos limilos de sua soberania e jurisrticgúo, qualqucr ollcnsa aos cidadaos orienlaes, 
scm dislinccio de dasses nem de parlidos, é oma verdade que se deduz inconlesiavelmcnle de 
ados os mais signiOcalivos. Para prova-lo ahi cstlo os servigos que a Repoblica reccbeu do 
govcrno imperial duraute o periodo a que o abaixo assignado so refere; as ordcns torminanles 
cxpedidas ás auloridades lccacs a respcito de cada um dos fxtos denunciados pelos reclamanles 
oricnlaes; linalmenle, a iniciativa ou acceitagSo amigavel dc varios accúrdos diplomalicos. lendcnles 
a prevenir os conllictos proprios de dous povos vizinhos c lüo inlimamenle relacionados, como sio 
o Brasil e o EsUdo Orientul. 

Tttdo, porém, foi baldado; a siluagáodos Brasileiros resldcnlcs na campanlu do Eslado OrienUl 
lornou-se de dia em dia mais afllicliva, e, como era natural, peiorou consideravelmoule, iogo que a 
guem civil atoou-se de novo do scio daquelln Eslado. Com os perigos desta conjuuctura despertou-se 
nolles o rosentiroento dc todas as olTensas anteriores. alguns moslrátáo sympathias pcla caosa da 
rovolugáo, o nas fronleiraa da provincia do Rio lirande do Sul seolio-sc a rcpcreussáo do grande 
abalo por que passava a hepuüllca. 

KSo obslaule o espirito boslil ao Brasil que parecia dominar napoliticado governo da Republica, 
o as sympalhias que por esle raosmo raotivo se manifoslaváo onlrc os rcsidenles brashciros a favor 
da rovolucáo, o governo do Sua MagcsUde náo animou aquello pronunciamealo; pcio conlrario, 
procorou rvprimi-lo, c manlevc-so perfeiUmcnte nculro na luda inierna dos parlidos orieniacs. 



A missilo uxtraordinaria conüada au zdo c illustraglo (lo Conselhoiro José Antonio Saraiva 
lovc por llm principil cslo duplo pcnsamonto: asscgurar a noutralidadc do Imporio, o dar garantias 
do scguranga A vida o proprludado dos suhdltos brastlolros, unlco mcio do (lissipar os sous rocoios o 
.ualmar os sous naturaos rosonlimcntos. 

FacU ora consoguir oslo proposln rosultadu, so o govorno do Monlovidóo o houvosso quorido. Sabo, 
porcm, o Sr. I>. nutlno ilo Kllzalrte cmno aqucllo govcrno rocobou a raissün do paz onviada pojo 
Brasil, « S. Kx. |iódu lambera lostomunhar quc dos csforgos do onviado braiiloiro, tio gonerosa- 
monlo sucundado» |»lo govorno argentino de combinaciu com o ropresontanto do S. II. Ilrilannia 
ncsta capilal, loria saliido a paz liilurna da llcpulilia Oriontal o o accftrdo amlgavol queprocurava 
o Urasil, so o govorno do Moulovidéo nSo fosso o primeiro n desconhocor a gravidado do sua 
siluacTio o a Imprudencia do suas injuriosas dcncgacOcs ao llrasil. 

Esgotados o? mcios paciíicos, já nio rcstava ao govcrno impcrial sonSo o recurso oxlromo da 
forca. 0 guverno dc S. M. assim o doclarou francamonlo ao do Monlovidéo om sou uliimntum do i 
ilc Agusto ultimn, e, |«ra dar largo lorapo á io(lcx3u dessc governo, limilou a priucipio as suas 
roptmllat tt inedidas coercilivas das munos rigorosas qne aulorisa a pralica das nacües civilisadas. 

Kntrclanto a osto procodimouiu respondia o governo de Monlevidóo com irrisJo c oovas provoca- 
gOos ao Brasil, procurando coulra osle c contra o governo argcntino aUianfas o apoio por loda 
pariv: planos, Sr. ministro, que tiojo esUio palontes aos ollios de todo o mundo, sendo quo já so 
manifestáKio cm aclos ila mais dirccla hostilidado ao llrasil por parlo da ltepubtica do Parngoay. 

A hisloria e o diroito das gcnlcs nos cnsinño qoo. quando as contcndas Inlornacionaus chogio á 
emergencia do um ullmalum, o a oslo segue-se o rompimenlo das relagScs diptomalicas c o cm- 
prcgo reciproco ile reprcsalias, aconscqocncia immediala, prevista e incvilavd ó a guorra. 

A gucrra cra, portanlo, o cstado em quc so acliava o Brasil com o govorno de Montovidéo, poslo 
quo Atlonuada em seus olfcilos lcgaes pola oxlrema moderacao do governo imperial, o qual, só 
dcpois do coustrangiüo jwlo procedimenio cada vcz mais aggravanto ita partc ollcnsora, rocorrcu a 
mediilas- de maior rigur, quaes o hloqucio dos portos do Salto e Paysandíi, sobre a costa do 
troguay. e o ataque flesta ultima praga, assignalada para ser o conlro das hnslilidades que sc 
madiinavito coulra o Impcrio. 

ti governu de Monlevidéo allugou iguorar a natureza o aloanco de scus proprios actos, mas, 
apenas vio de íacto rcaliiada a suaallianga com o governo paragnayo, enlrogon-se ao mais frenotico 
enlhu io I ngando-nos peja sua imprensa olTicia! as raais affronlosas diatribes, feuhando os 
seus porlo» ao commurcio pacillco dus dous paizcs, e olTercccndo á civilisagáo modcrna osso repug- 
nante espedaculo da qiioima dos aulographos dos traclados subsislentos cnlre o tmpcrio c a 
Ropublica. 

l-.in presenpa de loilos os suucussos u ciroumsUncias que o abaixo assignado acaba do rocordar, 
o oslado de guorra antrc o llrasil e o govcrno de Montcvidóo náo é dc ccrto um faclo novo o im- 
previsto, cuja supervcniencia cxigissu novas manifestacOus da partc do governo imperial ao da Ite- 
publica Argcnlioa, om cnja iUustragilo o amizade elle UntoconOa. Oobjectodcstacommunicagüo, 
Sr. ministro, é doflnir a nova posigáo quu os acontccimcntos creiráo ao govcrno linpcrial relativa- 
raenle á Incla inlerna da Rcpublica Oriental. 

0 govcrno de Sua MagesUde, como o abaixo assignado já observou, calando seu inlimo juizo 
sobre as causas que originárao uma nova guorra civii naquelle eslado liinilrophe, o dominando as 
approhonsdcs quo nño podia deixar de susciur-lhe a scrio do Untos attcnlados impuncmonto |ier- 
pelrados contra os residcnlcs brasilciros, se liavla prescrlplo a mais prudonte neulralidade enlre 
o general Flores o o govcrno do Montevidóo. Nño procedia assim, porquo Iho fosse indilTorcnto a 
paciOcaqño da Republica, mas por Gddidado ús maximas do sua poliüca cxtorna, que nño admitte as 
intervengSos scnño como casos raros o exccpcionaos. 

Iloje. poróm, essa nculralldadc nño 6 mais compalivel com a scguranqa e interossos essenciaos 



do Drasil, o do facto «ohou, como Ngnnmoolo usri noudo o gororno argemino, desde o> suc- 
cessos qno so produiirlo om fronlo do Paynndú, ondo as artnas do Brasil se achirlo nalunlmenlo 
allculas ás do oxereito orionUI quo commanda o general Floros. 

0 gotorno Imperial lem Itojc o diroilo o o dorer de nio limilaMO i simplet roparatlo do seus 
proprios aggraros. na locla armada a quo o provocou o govorno do MoniovidAo. Nto s6 a Immani- 
dado, nias lainbom a suasugoraina oxlgo quo ollo eonlrilma ao mosmo lompo para o retlnbole- 
cimenlo da |>ai oa Hopublica. 0 govorno imperial prcencheri oiu dupla missto, proeodcndo de 
acctirdo com o geneml Hores, a qoem reconhece como belligeranie legiiimo o nobremcnlc dcdlcado 
aos mais sagrados inlorosses dc sna palria. 

Tal é a delibcracio quo o gorcrno imporíal julgou convooionle manifesur officialmenlc ao 
fioveruo nrgcnlino, prenUndo assin a bomenagcm do seu respcilo aos paclos oúuenlcs, e aos 
senlimcnlos de reciproca conflanoa e osiima quo tecn cncontrado da paríe do mcimo govcrno 
argonlino. 

0 abaixo assignailo aproveiia-se dosu opportunidade para ronovar a S. Ex. o Sr. D. ItuUao de 
Eliaaldo os proicsios de sua perfeiu estima o alla consideracto. 

A S. Kx. o Sr. D. ItuOno de Eliulde, minisiro e socretarío de oslado de rulacües exleriores. 

Josi Maaia da Silva Pah.vsiios. 


H. 91. 


Nola do gomrno argtntuio d miuáo aptcial. 


MÍDÍsierio de relacóes nloríores, Boeoos-tyres, em 30 de Janeiro de 1865 

0 abaixo assignado, minislro e secrcUrio de csudo das reUcóes exleriores da Ropublica 
Argenlina, lem a bonra de responder i noU de 10 do corrente, que llie dirígio S. Ex. o 
Sr. Consellieiro José MarU da Silra Paranhos cnrádo exlraordinarío e minislro pkmipolenciarío 
do S. M. o Imperador do Brasil. 

Dcpois que o governo de S. M. o lmpcrador do Drasil sc dignou fazor ao argoniino as dccla- 
racCes mais sinceraa e solemncs tobro sua poüika oo conflido qnc dosgracadamenle surgio com 
o governo dc MonicvMéo. asscguraodo a liel obsenancla dos (racudos com a Republica Argen- 
tina que garantem a soberania e independeocU da Republiea Oríenul do Uruguay, só rcsuva ao 
mcsmo govorno argenlino cumprir com os deveres da m.xis slricla neulralldade que so Impuzcra 
nesla qucslto por allas considcracflet que erto superiorcs is juilas causis que podito aulorisar 
o abandono de sua polilica de neulralhlade. 

Comprehendeo, poróm, S. Ex. o Sr. presidenic da Repubha que. mesmo denlro dos liinites 
dessa nculralidade e apezar da posicto excepciooal que a Ul respeilo llie fóra leita por aclos 
injusúflcavcis do govorno de Monlcvidéo, os maiores mleresset dos povos do Rio da Praia e dc lodos 
os neutros Ibo impunhto o dever de oto deixar de fazer qoaolo Ibe fosse ponirel para alcanfar 
uma solucto amigavel das questües que linhto de produiir nuBterosoa maies s« se dcbalestcm pelas 
armas. Tentou portanlo um accórdo que inlelitmeale nto logrou alcancar, vendo fruslradas as espe- 
r ancas mais legilimas e os mais decididos esforfos. 
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Desrio onUo creou-so pira ello ouia liloocüo qoo o lom impoüido dc propenüor a orilar as eala- 
■uidaüos üo uma guerra qoe viramonlo dosqja vor condaida. 

Oisposlo enlrclanlo a aproveilar qnalqucr uccasiío quo se Ihc oílerípi do poder realiur os 
sous mais ardcnics desojos com oxiio provavol, lom quo a«rndcecr a S. Ex. o Sr. 1‘aranhoo a com- 
municadlo que se servio passar ao aliaixo assiquado o oxprossar a confianpi quo abriga o povorno 
aij;cnlino na poliliea jusla e olevada do poverno do 8. M. o fmporador do Brasil, o do quo, qunlquer 
quo soja o curso que siga o confiiclo cm quo so aclia com o govemo de Monlevldte c o resullado 
da guorra que sorgio, nonlmma allonua(ño soffrcrt a iiidcpenücncia o sobcrania üa llcpulilica 
Orionial üo l'rugoay gxranlidas por iraclailos c di'cbrapies solomnos, qoe c mol txiiifaclorlo vor 
reiterar üe um modo láo cxprcsso e catcgorico em a nola a quo respondo o abaixo assignado. 

Fazenüo os miis anlenics votos pcla coudusOo do condiclo que lanlos males causa. do modo que 
sejSo os menores possiveis, cumpre o gororno argentino com o agradavel devor de roiienr aS. Ex. 
o Sr. Paranhos a exprwsüo ilc sua mais alla o d'islinda considera(3o e cslima. 

A S. Ex. o Sr. CoRsclheiro Josí Maria da Silva Paranhos, oovíado exlraordlnario o ministro 
plenipoL'ndario de $. M 0 Impcrador ilo Brasil. 


N. 92. 


Na'.a d'. m isúo tipnial ao corpo iliplomalico rttidmlc em Hutnoi-Aym. 


Missüo especial do Brasil.—Buenos-Ayres, cm <9 de Janeiro de (865. 

0 abaixo assignaüo, cnvlado vxlraorüinario c uiinislro plenipolendario üe S. M. o Imperador do 
Brasii, acrcdilado em miss5o cspcdal jonto ¡ Kepublica Argcniina, tem a honra dc dirigir-se 

ao Sr... minislro de.. para manileslar-llie, cm uomo e dc ordcm do governo imperial, a p»- 

si(2o adual <lo Brasil rclalivainenie ao povemo üc Monlevidúo. 

Uma numerosa populacáo lirasiloira hibila, coino sabo o Sr. minislro, a campanha üo Estaüo 
Urienial do l'ruguay, ondc exerco a induslria pastoril c manlcm om comincrdo rcdprocamcnlc 
nlil com a provinda do S. Peüro do llio Urando do Snl, tcrritorio brasilciro lhnitropbe. Esscs 
padficos c indnsiiiosos liabilanics íorüo vidimas da mals crnel persegui(¡o, no largo pcriodo 
que durou a íamosa defensa de Monlevidón suslcnlada cnntra o gencral Oribe e sen alliado o 
governador nosas 

Uberlada a Hepublica do Uruguav da mao dc fcrro que sobre ella pesira por lanlos annos, 
e operado este feliz aconlccimcnlo medianle o genoroso concuno do Brasil, era de upcrar que 
os Brasileiros enconlrassom no lcrrilorio orkmlal, sc náo o acothimento que a boa indoto do seus 
naturaes dispcnsa a lodos os eslrangoiros, pelo menos a proloccio lcgal qoe Ihes nio podia scr 
récusada. 0 goveroo imperial assim o acrcdilou, c ncsla conüanca dcscansou por rouilo lompo, 
alé que nma nova seric dc auentados impuoes veio convencó-lo do conlrario, rcvelando om proposilo 
hosw, da parlo das proprias auloridades, & nacionaíidade brasiloira. 

0 governo do S. M. o Impcrador nüo impula, o que f6ra insensalo, is auloridades da Republica a 
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rotponubilMido do lodos 01 ddkto* porpoirados noslos uliimos annoi conlra 01 snbdilos brasi- 
lolros na campanba orionlal; dmi l«m os mais serios fundamoolos para qooiur-so e roclamar 
onorgicamonlo a rospoilo do crimos om quo os proprios agonlcs do poder publico apparccem 
culpados, como autorcs o complicos, ou peli mais suspoilosa nogligencia. Eslos faclos, por sua 
succosslo o graridado. consliiuem um oMado do cousas InquloUdor para a populacáo brasiloira 
do um o ontro lado da fronteira commum, e assumem um caracter ainda mals amoacador, quando 
combinados com aclos do goteroo 'suprcmo da Repoblica, quo parccem ler sido diclados pclo 
mosmo ponsamcnio do lioslilidade aos propricurios brasileiros. 

Collocados notla illuacüo os tubdiloi liraiiloiros rctidonlcsno EstadoOrionlal, o roapparccendo 
do novo a guerra civil sobro o solo da llopublka, ealamidado quo dura lia quasl dous annos, cra do 
roeoiar quc cllos, possuidos da idéa de uma por$ogui(io syslcmalica por parle das autoridadcs que 
01 devlüo proiegcr, ic transviassem da linlia pacifica que Ibes irafava o procedimenlo do govoroo 
mperial o prcslassom scu apoio á revolupáo. 

0 goveroo de Sua Mageslade procurou prcvenir esse desvio do sua naturalidade. quo, poslo 
devido a uma prooccupacáo, ioleliimenlo, assai íundada, scria a seus ollios uma falla gravc e 
Indesculpavcl. Os esforqos do governo impcrial conscgniiáo que a grandc maioria dos residcnlcs 
brasilciros náo tomasse parte, ncm dirccta ncm indiredamcnle, na qucsláo íntcrna da socicdade 
orienlal, a que crio o devúráo eooscrvar-se eslranhos. 

Assim procodendo, cra direito e devcr do governo impcrial evigir ao mesmo lcmpo do gorcmo da 
nepublka medidas que Iranquiilisassem os Drasileiros domiciliados no Ksiado Orienlal, rcparando 
os damnos já solTridos c dando-lbcs garantias de scguranca para o futuro. 

A tnissao diplomalica coufiada ao consummado crilcrio do Consclboiro Josc Antonio Saraiva 
linba por objcclo o duplo pcnsamcnlo do manlcr a nculralidade do Drasil na conlcnda civil da 
Repuülica c obier joMlrá e garamias para os subdilos brasílciros, com razáo sobrmllados c profun- 
damcnle resonüdos Uc scos cooiinnos e graves soffrimeob*. 

Dcsgrjradamenie, essa missáo dc paz. mal aeolbida desde o seu principio pdo goverao de 
Montcvidéo, vio alinal frostrados lodos os seus esfórcos. As redama(ües bnsileiras foráo repcl- 
lidas com uma acintosa rcconvcncáu, o a mcdiafáo conjuncta dos reprcsentanles do Drasil, da Itcpu- 
blka Argcutbia c da Inglatcm, a beui do rcsubdecimcnlo da pai iuterna da Republica, náo (ere 
mclbor cvilo. Era, porúni, obrio quo a ccssaqáo da guorra civil tcria acalmiilo todos os animos o 
dado logar ao ajusio anngavcl das difiorencas do governo orienlal com os do Drasil c da Republica 
Argcnlina. goveroos viiinhos e garantcs da lodtpendoocu e iolegridade daquclle EsUdo inter- 
incdiario. 

0 govorno du Monlovidco, tomado das ouis dcplonvcis lullucinacóci do parlido, desatlcnricu a 
lodos os consellios ila raiáo, náo doixando ao govcrno impcrial oulro rccurto honroso scnáo o 
da forpa, para rcsalvar a sua dignidado o assegurar prolocqáo, no prcscnle c no fnUiro, aos subditos 
brasileiros. 

Esla rcsoluqáo cxlroma, mas indeclinavel, loi aouunciada iquellc governo quc a rocebcn com a 
mcsma Obslinaclo, o mal inierpretando a ropugnancia cnm quc o Drasil lantava máo das modidas 
coercilivas, provocou-o a proccdcr com mais encrgia o por fim lcvou o conflicio ás sius mais gravos 
cunscquencias. 

Prclcxlando imenlos quc náo oxisláu, ncm póde oxislir por parlo do Drasil conlra a inde- 
pcndoncia da Rcpubiica do Cruguay, cxcilou os mais sodko» c vulgares proconcoitos conlra o 
Imperio, allioa-tc ao govcrno do Paraguay c procurou, no micresso dc suas paixócs oxalladas, 
acccnder o cspirilo dc discordia onlro a íamilia argcolina. 0 seu dclirio chegou ao ponlo de 
cscandallsar a civilisagóo do nosso scculo com as sccnas inaudilas deum auio de fé. a quo forao 
condomnados os aulograpbos dos iralados subsislcnlos cnlrc o Impcrio o a Republica. 

Como bciu comprdicade o Sr.o Drasil náo podia dcixar do proscguir na guorra a quo 

I. i 17 
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o protocou o govorno <lo Monlcvidéo, nom manlor a soa polilica do noulnliiladc, quanto ao confliclü 
inlcmo da nepublica. Esli ncuiralidado lornou-se ineompalivol. náo s6 cora o (lm quo o govcmo 
do Sua Mngosiado so tinhn proposlo cm suas justas roclainacüos, mas aló com a scguranca do 
Im|icrio, liojo amcacado |>or dous inimigos quo so alliárjo para fcrl-io om sua dignidado c dos- 
conlicccr os sqiis dircilos. 

•0 govorno im[>eria!, portanto, conünúa em gaerra com o governo do Monievidco, o lem ro- 
solvido concorrer lambem com as suas armas c eom os scus consollios para a pacilicacño inlorna 
da Rcpubllca, proccdcndo do accúrdo com o gcncral Plóios, a qucm considcra eomo logilimo 
bolligoranlc c cró possuido da mais nobro dcdicafio á sua palria. 0 govomo do Sua Magcs- 
ladc cspora que oesia conjuuciura. como om outras analogas, podorá consoguir o sou logilimo 
o bcnovolo empeubo, por maneira quc merera as sympalliias do lodos os govoroos amigos, 
objccio quo lem seraprc em visla nos mais imporlanles ados de sua vlda inicma o oxlorna. 

0 abaixoassigoado lom a lionra dc olTcroccr aoSr..... ascaprcssOes do scu allo aprogo, o 
roga ao Sr.se digne dar coaliccimenlo da presonto nola á lcgatio do.cm Montcvldéo. 


J0S¿ MiHU DA SiLVA PAttAimOS. 


N. 93. 


Sola J« Itgafílo rfe íroiifo ti missSo esptcial. 

LcgaQio do FranQa_Bucnos-Ayres, cm 20 de -laneiro de I8G5. 

Sr. enviado.—Tenho a lionra de nccusar rccebida a nola que V. Ex. sorvio-so áfrigir-mo em 
daia de lionlem. para ev ir-mc, cm nome c dc ordem do seu govorno, os raolivos da atliludo 
tomada |ido galiinele dc S. M. o Imperador D. Pedro para com o govcrno de Monlevidco. Aprcs- 
sar-me-hci cm dar conhccimcnlo ao govcrno do loperador. dcslc iinporlanle documonlo. c do 
confonnidadc com o de*cjo quo me v manifcsiado por V. Ex., vou Iransmillir cópia dcllc ao 
consulado gcral dc Sua Mngcsiado cm Monlevidéo. 

0 govcmo dc S. M. o Impcrador dos Francezes, faz ardenles voios polo resiabelceiracnio da 
paz e pela solugio salisracloria do dcsagradavel confliclo quc ac.ualmento cxisle cnlre o Brasil 
c o govcrno dc Monlevidco. Elic uiio pOdo duvidar da sinccrídado dos csforgos quc o govcrno du 
V. F.x. oslá rcsolvido a omprogar para mcrocor, nesias circumslancias ponosa», as sympatliias das 
poicncias amigas do Brnsil, o náo pódc dcixar de dar uin nprcto muilo parliculir á dcclaraQño 
comida em a nota de V. Ex. fobre as inlencóos leaos do gabiucle dc S. ChrislovSo, rcl.Hivamcnle 
á in lopendcncia da Rcpublica Orienül do Uraguay. 

Aeccitai, Sr. coviado, a soguranta de minia irn'is alla considcratáo. 

A 8. Ex- o Sr. José Maria da Silva Paranhos. 


M. iie Vehxuuiu.et. 
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N. 94. 


Kola da ltt}a[do inthta i miaSo eipeeial. 


lepc¡o Brilannica.—Doonos-Ajres, era 20 do Janciro do (805. 

Sonhor.— Tonlio a honra de accusar o rocobitnonlo da noia do V. Es., dalatla do honlom. 
conlendo uma cxposiclo da posifio aclual do Brasi! para cora o goremo dc Mooteridéo. 

Ao mesmo lompo que peco Hconca para cxpressar-lhe os mcus niais rivos agradedmcnlos por 
esta importanlc coromunicario, náo deixarei de iransmiUir, conformc o dcsejo de V. Ex., uma 
cópia dolla & lcgacáo do Sua Magestado em Monlevidéo, bom como ao governo de Sua Magalado. 
Tonho a honra do sor, do V. Ex., muito obedienlo e huinilde seno. 

111“ o Ex“Sr. Josó Maria da Silra Paranbos. 

Euiunoo TnoRxron. 


S. 95. 


Nola da legafdo doi Estadoe-Unhloe d iniuáo eipecial. 

Legacáo dos Eslado-l'nidos.— Buenos-Ayres, em 21 de Janeiro de (863. 

Senbor.-Agradeco a V. Ex. a communicacáo de 10 do correnle. lionlcm rocebida. Tcrei o 
prazcr do Iransmillir uma cópia della ao meu gonrno. 

Com a seguranga de minha mais alta considcragáo, lenho a honra de scr rosso obedienle serro. 

' III" , oEx* , Sr Consolheiro José Maria da Silra Paranbos. 

Roocxto C. Kmx. 


H. 96. 


Nola da Itgafio de Do'ivia d mieedo eipeciat. 


Lcgacáo do Bolivia.—Buenos-Ayres, em 22 de Janeiro de (865. 

Senbor,— 0 abaixo assignado, encarrcgado do negocios da Republica de Bolivia junto do gorerno 
da Republica Argentina, lore a honra de recebcr amuito eslimada nota quo em (9 do correntese 
servio dirigir-lbe o Ex°" Sr. Paranhos, enriado exlraardinario e minislro plenipolencidrio de 
S. M. o Imporador do Brasil, com o Sm de msnifeslar a posifáo aclual do Brasil para com o 
gorerno de Monterldéo. 


0 abaixo assignado dari conhocimtnlo dosta nota ao son govomo. Ho onlanto llmtta-so a agra- 
decer ao Ex" Sr. Paranhos a dila communicacüo, c fúor votos para qno tormino a goorra por uma 
pax honrosa tanlo para o Brasii como para a Itcpulüca Oriontal do l'ruguay. 

0 abaixo assignado tom a lionra de oítorccor ao Ex™ 8r. Paranbos as considoracdos do alta cs- 
tima com qoo so sobscreve sou attoncioso servidor. 

111“ e Ex“ Sr. Consclbeiro José Maria da Silra Paranhos. 

Acostiniio Matiwio. 


H. 97. 


tiota da lega(io do Porú i misnlo especial do Brasil. 


Legacio do Perú.— Baenos-Ayres, em-43 de Janeiro de 1865. 

0 abaixo assignado, encairegado de negocios do Petfi, tove a honra de receber a nola qae o Ex“ 
Sr. enviado exlraordieario o minislro picnipotenciario de 8. M. o Imperador do Brasil, Conse- 
lbeiro Josó Maria da Silva Paranhos, so dignou dirigir-lbe cm 19 do corrento, com o íim dc maui- 
leslar ao abaixo assignado a attitude politica actual do Brasil cm rebcJo ao goveroo do Monte- 
vidéa 

0 abaixo aságuado lcu com.a attencño particular-que merece a noia do Ex“ Sr. Paranhos. ExpCo 
nella S. Ex. os motivos qne o governo impcrial julgou encontrar primeiro: < serios fundamonlos 
para qoeixar-se e reclamar cnergicamente a rcspeito dos crimes em que os agentes do podcr pubiico 
(do l'ruaguayj apparecemcntpados, como autores, ou coraptices, ou pola raais suspeilosa negligenclai 
as circumstancias que tornárJo mlruclileros 06 esforcos que tinbáo por objecto; o doplo pensa- 
mcnto dc manter a nentralidade do Brasil na contenda civil da Republka. e obter justica e garanlias 
para os subdilos brasileiros; e ascausas, por ulliiuo, que occasionando o emprcgo dc medidas coerci- 
tivas, fizcrjo com que A juizo dogovemo Imporial, ae julgou incompativcl a manutenciio desua 
politica do nculralidado quanto ao confiiélo dá llepublfca Orienlal. » 

Tcrmina S. Ex. com a imporlanle declaracio de que: «0 governo imperial, continúa em guerra 
eom o governo de Montovidóo, e tcm resolvido concorrpr com snas arrnas e com os seus consellios 
para a paciDcacSo da Itcpublica, prcscindindo do aecfirdo com o gcneral Flores, ú quem considera 
como legimo bclllgcraote. » 

0 abaixo assig ado se apressará a dar conliecimento da commnnicacio do Ex“ Sr. Paranlios ao 
govcrno do Porú; ese por um lado iaraenla que as dilTorencas do governo imporial com o do Mon- 
teviüóo chegassetn ao desgracado oxtrerao dp jusülkar, aos olhos do primeiro; o meio, scmpre de- 
ploravel, de uma guerra, o a resoliicSo, setnpro transccdcnle e doiicada, do uma allianca 'cotn ura 
dos partidos militantes no paiz, i cojo gqvcrno. se Uz a guorra; por oalro lado compraz-sc o. abiíxo 
assignadoemvér explicadospor,S.Ex.,^com raplivos nobreso d'tgoos, a conduciadogoverno.im- 
perial,, e.repeltidos aomesmo tempo comoiuáo existindo nem-podendo-existir, o com.onomo.de 
volhas e vulgares prooceupacüos, os fins conlra a indepcndencia do Urnguay quo ibe possfiaiser- 
allriboidos. 
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0 abaixo assigrwdo aprotsiU eom praxar osia opporlanidade para oBerecor ao Ex~ Sr. ODTÍado 
oxlraordinario o minislro pienlpoteoeiario da S. M. o Ioperador do Braaíl. as sogurantas do sua 
mais alta consideracdo o apreco. 

A S. Ex. o Sr. Cooeolbeiro Joe* Maria da Silu Paraohoe. 

Bnnono 0. Vm. 


B. 98. 


Nota da ltga;áo do flrino do Pruuia d miuilo uptcial. 

Legacdo da Prussia. — .Monievidio, en 23 Jaoeiro da (863. 

Tite a honra do reeeber a noU de V. Ex., datada de Buenos-Ayres em (0 do correnle mez, peia 
qual V. Ex., em nome • de ordem do gorerno brasileiro, lere a boodade do dar-me cooheeimcnio 
da posipáo aclual do Brasil em relafio ao gorerao orienlal em Monleiidéo. 

Manifostando por esta occasilo aT.Ex.oe meos mais títos agradecimentos por eeU communica- 
páo, previno ao mesmo tempo que náo deixarei de lerar o mais brevemente possirel ao conheci- 
mento do meu goremo o iutegral couleúdo da mesma. 

Tenbo a hoora de oüerecer a V. Ex. ncsta opportunidade a eipressáo de minba alta cooside-.- 
ratio. -• I 

A S. Ex. o Sr: José Maria da Silu Paranhos. 

F. roir GúLicn. 


N. 99. 


Nola da ItjafJo djlalia trh Htalnidio d miudo uptcial. 


Lcgacao de S. M. o Rci d'ltalin—Mon!erid6o. 25 dt Janeiro da 1865. 

0 abaixo assignado, ministro rtsideolo de S. M. o Bei d'tlalia junto das Repobiicas Argen- 
tina c Orlenlal do Uruguay, nmtema nou qne S. Ex; o Sr Conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos, enviado exlraordinario e minislro plenipotenciario do S. M. o Itnpcrador do Brasíl, 
acrediüdo em miss^o especial junto da nepcblica, Argeolina, fni-lhe q botira. dc dirigir em daU 
do 10 do correoie, com o &m de manlfesur-lte, em oome e de ordem do governo imperial, a 
aclnal, posicio do Brasil reiali,Tamcn,tn, ap goTeyno^da RepMblica Oriyqiaj. , .; 

0 abaixo anignado, amasapdo a rgcepgáo dq, láo haportante communicapip, p6de assegnrar. 
ao Sr. ConsolbeirQ Paranta quc nÍo„deUari de.lransinitjir o mais.brqTe, ppssÍTíl.ao-ff)yoriio de, 
S. H. Et-Rei, scu Augusto sóbénno', o conlcúdo da ráférida noU. 



Ab*«nilo-ío pois do emlltlr qoskjucr opinláo «oltro as cau*a» da gucrra quo adoalmcnte to (u 
no lorritorio Oricntal, o abaixo assignado dcro limllar-so a doplorar noramonlco o» funcslissi- 
mos prcjuiios que com dla sodrc a ncmcrosa populacüo ilaliana alli ostalidccida, ca roilcrar, para 
rcsalva dos mcsmos. as rescrvas antcrioiincnto foiias. 

0 abaixo assignado aprovoiia ontrotanto csia opportunldado para roiterar i 8. Ex. o Sr. Con- 
sdhelro Paranlms as scgurancas dc sua alla considcrat.1o. 

A S. Ex. o Sr. Consclliciro Josó Maria da SUta Poranlios. 


ÜArUACL l'LtSSt BARMLAM. 


K. 100. 


Kota Ja l.fafdo poitugueaa d miudo ctptcial. 

LegacSodo Portugal.—Moolevidúo.SO de Janeiro dc <803. 

111"* e Ex” Sr.—Tive a honra de roceber, no dia 22 do corrente, a nota quo V. Ex. se servio 
dirigir-me com data do <9 do dito mez; do seu conleúdo fico devidamcntc inteirado, o dclla vou 
transmltlir tópia legalisada ao govorno de Sua Mageslade Kidclissima pelo paquete inglex .Vtrsey, 
proximo a sahir para a Europa. 

PermiUa-me V. Ex. que. em addifáo ao meu oflieio do II do correotc, iodúa a cópia jonta 
do ofBcio qoe me dirigio o dianccller do consulado geral do Impcrio do Brasii, dcsculpando-se 
por ler sahido desta. 

Tonho a honra de saudar a V. Ex. allenlamente, o renovar as seguridades de minlia cotui- 
derafJo mais distinguida. 

III*’ e Ex** Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos. 

UONAMK) Ot SOCLA IXTTt t AttVRM. 


N. 101. 


A'ota da legaplo de Betpanha i miitío tsptcial. 

Legafáo de Oespantn.-Bueaos-Aj'rcs, em 27 de Jaueiro dc <803. 

O abaixo assignado, ministro residente de S. M. Calholica, recebeu a nota quo em <9 do 
correnlo lho fex a honra do dirigir S. Ex. o S. Conselhciro José Maria da Silva Paranhos, 
enviado eflraordinario o ministro plonipotcodario do S. M. o Imperador do Brasil, cm missío 
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eipccinl Jnnlo üa Ropnbllca Argonlina, era quc oxpllca a serio do aconlocimontos qno levá- 
rlo o govovno tlo Brasil & allilndo qno assumio conira o govorno orionlal tlo L'roguay. 

0 abaixo assignado remollcrá cdpia tla rcforida nola a scu govcrno; o agratlcccndo a S. Ex. 
a bomlatlo quo loro tlo cominunicar-llio os molivos do dcsgoslo quo oxislom cnlro dous go- 
vernos com <|nom a llcspanha mantóra rolagücs amigavds, faz volos para quo uma solugJo sa- 
iWaclwla ponlm lcrmo is tlissitlcncias pondcnles onlro os mcsmos. 

0 abaixo assignado aprovcíia esi.t occasiüo para aprcsenlar a S. Ex. o Sr- Consdbciro Tarar 
nltos as scguranpas tlo sua mais aUa o dislincta considerntjüo. 


A S, Ex o Sr. Josú Maria da Silva Paranhos. 


Canios Cucus. 


Tcoludva pura a Mii«|icnNilo iIiin hostilidnilov. 


N. 102. 


Kola do minitlro ilolitmo d missüo apcciat. 


f.egacño do S. 51. o Uei d’Ilalia.—Monlovidéo, em 29 dc Janciro de 1863. 

0 abaixo assignado. minislro residenlo do S. M. o Rei d'Ualia, foi encarrcgado, por scus col- 
legas tlo corpo diplomalico em Monlevidéo, da dirigir a seguiolc cotnmunic.náo a S. Ex. oSr.Con- 
selheiro Josc Maria da Sitva I’aranlios, enviado extraordinario e mmislro plcaipolenciario de 
S. M. o Impcrador do Brasil, acredilado em missño cspccial junlo á Rcpublica Argontina. 

Considerando quo o poder cxcculivo da Republica Oricnlal do b'ruguay dorc, nos lermos da 
constiluicSo, scr ronovado a 15 tlo Pevoreiro proximo.’o qne o novo govorno, livro do lodosos 
anlccedontos pessoacs e do lodos os cmpcnhos anierioros, poderia achar-so cm condicócs mais 
favoraveis a nma solu0o pacifica das diITcrencas que conduxirio a uma siluacüo láo lamctilavel 
a lodos os intcresses, os mombros do corpo diplomalico concordárSo no juixo de quc omelhor 
moio do cltogar a uma solncSo ISo dcsojada scria quo a olelcSo do novo choío do govcrno podesse 
verillcar-io com loda a calma o rogularidatlo ncccssaria. 

Eui consequcncia dislo o corpo diplomaiico oxprossa o volo dc qtto o roprcsenianlc de S. M.o 
Impcrador tlo Drasil concorra para a rcali/acSo dc um aconlccimcnto ISo sniular, combinantlo em 
nma suspensSo tle lioslilidatlcs por mar o por lcrra, o doixando as cousás no stniii i/uo, alú a 
daia supra imincionatla. 

0 corpo diplomaiico folga tlc espvrar t|no no iolcrvallo a obra da paciflcacáo podoria ser acce- 
lerada por uma mediacSo accoilavcl por lotlas as partos, o qno soria o melhor mcio dc evilar as 
complicacúes inlcmadonaos, qnc arrasiaráfl quasi infallivclmento opcracflos tle gtierra dirigidas 
conlra uma cidade osscncíaltnonlo commcrcial, como ú Monlovidúo, e ondo os inlcrcsses e habltanles 
esirangoiros osláo eoi iSo graudc maioria. 

Conflando nos scniimonlos do conciliacSo o htunanidado, lanto t|uanlu nas luzcs do S. Ex., o 
abaixo assignado c scus collcgas lisongúSo se do acrodilar quo o Sr. Consolheiro Paraolios aw- 
Ihcrá com a doforencia quo morccc esto passo, nSo monos conformo & nocossitlado universal da pax 
qudao pcnsamcnlo do scus govoruos. 



0 abaixo Msipudo aprovoiu a o:casiJo para ronovar a S. t\. a seguranoa da sai mais alla consl- 
dcracio. 

A S. Fx o Sr. Consollioiro Josó Maria da Silva Paranlios. 

n»mEL Ulvsse D vhdolam. 


N. 103. 


A'oía ila mimo n¡iecinl em Uucnoi-A/rci ao ministro iialiano. 


Missño cspocial do Urasil.—Buenos-Ajres, om 31 de Janeiro dolSOó. 

0 abaiso assignado, cnviado «iraordinario c minisiro plcnipoienciarlo de S. 51. o Irapera- 
dor do Brasil, acrcdilado cm missüo cspecial junlo & Rcpuliiica Argcnlina, tcm a honra de 
responder á noia quc S. Ex. o Sr. Ilapliacl L'lrssc Barbolani, ministro rcsidrnlo do S. M. o Itci de 
Ilalia, llie dirigio cm dala dc 20 do corrcnlc. por si o cm nomo de scus collcgas, memhros 
do corpo diplomatico residcnlo em Monieridte. 

0 Sr. Barbolani observa cm saa rcforida nola ipic o podcr cxcculivo da Hcpublica Orienlal 
do Uruguav, nos lermos da ccnstiluicáo rcspcdiva, lcm de scr renovado no dia 13 dc Foverciro 
pvoximo, e que o uovo govcrno, lirre dc lodos os notccodenlcs pcssoaes e lodos os empculios 
anlerioi'cs, podcria acbar-se cm condi(5cs mais faroravcis a uma solugio paciGca das diflcrengas 
qoe trouxeráo uma siluagáo láo lamenlavd para lodos os interisses. 

Fundailos ncsse prcsupposto, diz o Sr. Bartiolanl, os mombros do corpo diplomalico de Mon- 
tevidúo sáo todos concordes cm ponsar que o meibor mcio de chcgar a ern solugño lúo doso- 
javcl scria dar logar a que a clcicño do novo diofc do govcrno so podcsso fazcr com loda a 
calma o regularidado neccssaria. 

Em conscqncncia deslo pcnsamcnto, o mcsmo corpo diplomalico cnnncia o volo de quc o 
rcprosonlanlo do 8. 51. o Imperador do Brasil concorra para a roa1iza(ño de um aconlccimonlo 
lio salutar, imstamlo-so á suspcnsSo das Uostilid.-idcs por mar e por lerra, c dcixaudo ascou- 
sas uo riain i¡uo, aló á dala sopra mcncionada. 

0 corpo diplomalico, conduc o Sr. ministro, abriga a csperan(a de quc neslo inlervallo a 
obra da pacifica(do podcria ser accdcrada por uma mcdiagáo accdlard para lotlas as partes, e 
que scria o mclbor mdo do cviiar as complicagócs Inlcrnacionacs, quc, ¿ quasi infallivd, pro- 
viráfi ile opcragóes dirigidas conira nma cidavle csscncialmonlc commercial, couio ú a de Mon- 
levidóo, na qual os intcresscs o liabitanles csiraegdros so acbáo om grandc maioria. 

0 Sr. Barbolani lermina sua nola cxprimindo, cm tcrmos os mais benevdos para cora o 
abaixo assignado, a «mlianga que cllc e seus digoos coliegas nulriáo dc quo seria acolhida 
polo rcprcscntanlo do Urasil, com a deferencia que mcrccc, uma tonlaliva que SS. EEx. con- 
sidcráo náo mcnos conformo com a nccessidadc univcrsal dc paz que ao pensamento dc seus 
rcspcctivos govcroos. 

0 ataixo assignado acolhcu com a delerencia quo deve aos Srs. meuibros do corpo diplo- 
malíco dc Montcvidéó, o lomou na mais séria consideragáo. a idca suggcrida por SS. EEx., c os 
molivos em quc a fundáo. 
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0 ftlniin aitlpudo p.iss» a maaifoslar. com t orgoneia o rranqoou -qno u eirenmsumclas 
oiigcm, lodo o scu poraamenio sobro ¿ diia suggcsiío. FoIízhmqio, hontom mosrao, data om 
que o abaixo usignado rotobou a nola do Sr. Barbotani, diogirio-lhc communlcacBos do 8r. 
aliuiranto Uiráo do Tamandari, commaudanlo om dicfá da csquadra imperial, quo o habiliiio 
|iaia conhocor o paroccr doslc e a sua inloira conrormidado do vislas com o F.s*' Sr. brlga- 
doiro gcnornl D. Vonancio Flon», diefe das fártas orionlaos quo.sc adiüo alliadas Is do Orasil 
na guerra aclual. 

Os dircilos da humanidadc o ra iniercsscs gtracs, om uomc dos qoaes falUo os Srs. mom- 
bros do coxpo diplomalico do Monlovklóo, scmpro onconiririo o cnconlrariO da parlo do go- 
rcmu imporial at mais dccididas sympalliiat, c loda a possivol dcfároncia; mas fáo ossos mcs- 
mos diroilos e inlcrosscs quo, no caso vorlcnls, to oppoom a qualquor tomporamento cuja 
cvcnlualidftdo nuis provavoi seja a prolongafáo do mal que so quer ovitar, e o progrosso do 
scus irisios o ponitóosos elTeilos. 

A dissoncáo eivil quo dilacora o tslado Orienlal, c a guorra a que o govomo do Monlcvídéo 
provocou o Drasil, já diroclamcnlo, já por raeio da tua allianta com o gorerno do Paraguaj, 
icm cutlado muito sanguo predoso e projudieado inlorossos numcrosos e de aita monla, náo 
cm Monlevidio súmcntc, mas cm todo o Eslado Orienlal e om todo o Brasil. 

As circnlaros qoo o abaixo assignado leve a honra dc dirigir ao corpo dipiomalico acrcditado 
junlo á llepublica Argcotina assignaUo cUramcnlo e assaz ¡usliflcáo a posicüo do Brasil om faco 
dos govemos com quora so acba em cslado do guorra. ror sua parle os govoroos do Monle- 
vidúo o da llepublica llo Paraguaj náo dcixio lauibcm a monor dovida sobro os sonlimenlos 
quc os domináo, o sobro os scus planos do implacavcl hoslilidadc ao Impcrio. 

Quando lanto sanguo já fám corrido nos campos do Eslado Oríenlal u na provincia brasileira 
dc Mallo-Grosso: quando nina grandc parto da na(áo Oricnlal eslá volada aos odios polilicos 
quo roináo om Monlevklóo; quando os consklcraveis inlerosses nacionaes e oslrangoiros, quo 
represcnla a paz do Brasil, táo injusU o cruelmcnio pcrlurhada pelos seus aduacs inimigos, 
caigcm a prompla cessafáo de. láo lamentavd eslado dc coosas, o abaiso asagnado náo póde 
comprclieodflr a opporlunidade. juslica e efflcacia da mcdida on intóada pelos illnslrados mem- 
bros do corpo diplomalico de Moolevidco. 

A gucrra é uau calamidade que lodos deplorío, e que a lodos prcjudica, mas iofálizmentc 
a guerra é ainda uma necessidade indeclinavcl na vida das nacóes. A de que sc trala é um 
caso czlrcmo, cuja rosponsabiliilado náo poderá scr com razáo imputada ao govemo do Sua 
Mageslado, nom ao proccdimenlo de seus reprcsenlanles uo Rio da Praia. 

A eidadc o a populacáo paciDca do Montovidóo náo loorocem menos coolemplacáo ao abaizo 
assignado do quo ao Sr. Barbolani o aos scus illustres collegas, mas a cidade do Monlevldéo. 
cnnverllda om praca do guerra pclo inimigodo Brasil, oáo páde hojo gozar de uma immuni- 
dado que o dircilo <Ias goules náo coocede, qoe noobum belllgeraole poudc ainda admiUir o qoo 
lornaria inlcrminavet a luda qnc se deseja lazer eessar. 

A mclida suggcrída cm a noia do Sr. Barboiani, como podendo conduzir á uma solucáo pa- 
cilica da criso cm qoo o govcrno de Monlevidéo to collocou pan com odo Brasil, oáo podcría 
inspirar ao abaixo assignado a mooor conftaoca, ainda quando assenlasse cm príncipios verda- 
dciros. 0 Sr. Barbolani, poróm, comoca por suppúr a oxisicneia de om racto impossivol, qual 
a organisacáo do um governo eieito em Monlevidéo no dia 13 do mez proximo fuluro, do conformi- 
dado com a constilnlcáo da nepublica Oricnlal. 

Ondo csláo as condicóes legzes deste novo govorao, sondo cerlo qoe expirou o mandalo dos 
que doviáo elcgó-lo. o náo se pódo proceder a novas eioicdes ds reprosentantes e senadores, 
cm quanto durar a guerra civil ? 

Aioda admlttindo-sc que em Monlovidéo ss podesso organisar consüluüonalmente nm novo 



gotcrno, o ijno csio íossc ilolido da nocossaria alincgnüo o pnidencia, nüo llio scria pcrmlllldo 
corrcspondcr á> jnslas cslgcncias da silna$Io adnal. 

Qaando a populacüo pacillca lUqnolla capllal fogo, nín alcrfíull pfllos siUadoros, enlro os 
ipms muilas ilas (ainilias cmignulas v.io procorar abrigo, mas polo furor ilus qno domináo dcn- 
Iro da prafi, náo ú dado razoavclmcnlu csponr qno as lucsmas inlliionclas, ipio laulo lcrror 
causáo, so prcslasscm pacilicanicnto a uma solucJo cslavol para a Repnbllca u lionrosa para o 
Brasil. 

0 abaiso assignado nüo o ospcra; o, pois, proccdcndo conlormc á sn.a conscicncia c ás ins- 
irncgOcs dn scu govomo, nüo pódc acccdcr, por porlo do llrasil, á mcillda proposia pdos lllus- 
iros mcmbros do corjio illplomaUco dn HonlcvUco. 0 abaixo asslgnado consi'lcra osso mcio 
irrcalizavcl, incompallvcl com os dircilos o a ilofosa do Imporio. o aló conlrario aos inlorcsscs 
cspociaes dos nculros. Scguramcnlc cstcs pordoriio com a pr.1long.v5ao da guerra 0 scu maior 
cncarnifamcnlo. conscqucncias nccessariis do uma mcdida ipio lcria por olTjilo aninur os ini- 
migos do Imporio, e dar-lbcs lcmpo para novos prcparalivos 0 para novas aggrcssilcs no Ksladn 
Oricnlal, na provineh dc S. Pcdro 1I0 llio Gramlo do S11I c om Ualto-Grosso. 

0 abaixo assignado sc compraz cm cror quc S. Ex. 0 Sr. Darbolani 0 soas collcgas farán ln- 
lclra juslifa a cslcs scalimenlos c convictúcs, que 0 abalxo assignado lhcs cxprcssa por si c cin 
nomc do scu gorerno, bem como cspcra que os Srs. minislros aprcciaráO em sua vcrdadeira 
luz a gravidado das drcumslancias aclnaes, 0 o> lcgiliinos moiivos quo delcrminirSo a rosolu- 
510 do Brasil, já annunciada do modo 0 mals solcmne 0 defcrenlo porantc cs roproscnlanles 
do lodos os governos amigos. 

0 abalxo assignado lom a lionra de ronovar a S. Ex. 0 Sr. Raphael Ulysjc Barbolanl as scgu- 
rantas de sua mais dislincla considcracáo. 

A S. Ex. 0 Sr. Rapbacl lilysso Darbolani. 

Josó Uaau da Silva P.vsamios. 


Kola do iniuÍÑlro ilnlitmo ao cotnmantlanle ttm cliofc dao forftu navaor dv 
/m/ierio 110 flio ia Prala. 


LegacSo do S. >1.0 Rci d'llalia. — Uonlcvldco, 20 de Janciro de l8Cii. 

Sr. Barlo. — Fui encarrcgado, pelos mcus collcgas do corpo diplomallco, dc remcltcr a V. Kx. 
a cúpia du uma nola quc acabo dc dirigiraS. Ex. 0 Sr. Consclbciro Paranbos. 

EncarrcgÁo-mc igualmcnlc do cxprcssar a V. Ex. a csperanca do quo por scu lado T. Ex. so 
prcslará i rcalizacao da obra do conciüacüo 0 pacíficacüo quo cmprelicndcmos, suspcndcndo as bosli- 
lidadcs. Considerariamo-nos felizcs se nosso Om fossc alcancado. 

Rogo onlrebnlo a V. Ex. dc accoilar as scgurancas dos scmimcnlos da mlnlia inais alla con- 
sidoracáo- 

A S. Ex. 0 Sr. vice-almiranlo Baráo de Tamandaró, commandanle em chefc das forcas naraes 
brasllolras no Uio da Prata. 


Rapdael Ulyssc Babmlam. 
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N. 105. 


Oflicio do commandanle s.n chtfe dis /bff.i! mmu ilo Imperio no ttio da Prala ao minitn 
llaliano. 


Commando cm diefc das fortas navaes do Brasil r.o Rlo da Prala.—Bordo da coneia Nklhcroij, 
na barra dc Sanla Lucla, 30doJanolrodcl80u. 


Ill“c Ex- C Sr. — Oabaixo asslgnado, coinmandanlc cm clicfe dasforcas naracs do Brasilno 
llio da l'raln, acaba do lór com lodo o inloresfc quo moroco, a uola quo S. Cx. o Sr. Ulysso 
Barbolani, rainislro rcsidonto de S. M. o Hci d'lialia. dirigio á S. Ex. o Sr. eaviado cxlraordinario 
do Brasilcra sen norac, o no do seus collcgas do corpo diplomalico em Slontevidio, e do que so 
dignon dar-lhe conliooiincnlo; na qual pode unia suspensáo dc hostilidades por mar e por tcrra, 
deixando-so ás cousas uo staiu 9110 aió 0 dia 15 de l'ovcreiro proxlmo, om quo, na fórma da 
constiiuifio oricnlal, so devo rcoovar 0 poder oxcculivo da nepobllca. 

Apreciando no scu dcvido valor as considerafóes quc S. Ex. aprcsenla para justiQcar a con- 
venioncia dosla dellberatáo, 0 abaixo assignado scnle náo eslar aulorisado a tomar a grave 
rcsponsabllidadc do aclo quo S. Ex. reclaina; porquo clle prejudicará csscncialmentc as ope- 
ratücs de guorra pór mar c por lcrra que lctn ordcm de seu goveroo para cxocuiar. Por isso 
fará amanh.1 marcliar 0 oxcrtilo imperial sobro Slonleridéo, como cslava dctcrminado, e se 
aprcscnlará com a csquadra de scu commando no porlo dcssa capilal, c cntáo lerá a salisfatáo 
de enleoder-se possoalmenlc com os Srs. commandanlcs das fortas navaes esirangciras, 0 com 
V. Ex. 0 seus collcgas, sc ae dignarom honra-lo com sua alieotüo para provar-ibes quo, sese 
acba firmcmenlo dlsposlo a conlinuar a faier a gucrra, que 0 governo imperial acceitoo, e 
á que foi provocado, franca c cfBcazmenlc corao 0 Brasil lom incootoslavcl direilo, e pola fórma 
eom quo modernamcnle lcm sido feila pelas grandes polcucias da Europa em loda a- parlo do 
mundo, onde lém lovado suas armas; náo raenos inclinado eslá a conciliar, no mais possivol, 
os (lireilos de belligeranlo com os dcvorcs do humanidade. ?iáo obslanic, para móslrari V. Ex. 
e a scus collegas os bons descjos de quc se acha possuido de quo a queslño, hojc láo complexa 
do Esiado Orieolal com 0 Brasil, depois da guerra injusta 0 dcsleal quc nos eslá fazendo scu 
alliado, 0 Paraguay, quo lala desassombrailamente nossas povoacOes, 0 nossos campos da inde- 
fesa provincia dc Mallo-Grosso, chopuc a uina solutáo honrosa c digna para os beliigcranies, 
confbrme a necessidade univcrial do paz, 0 abaizo assignado expedc um vapor ás ordcns do 
Kx~ Sr. enriado exlraordinario do Brasil, ooconvida u uma coofcrencia no porlo do Monlovidco, 
na qual ouviri os conselhos do suas luzcs c expcriencia, 0 no emtunlo oproveila a opportuui- 
dade para rcnovar a V. Ex. os seus protcstos de considcrafáo e respeito. 

A S. Ex. 0 Sr. Rapbacl Ulysse Uarbolani. 


BxaAo de TnuaoinÉ. 
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f.evada esla oxlgoncin ao conhecimonlo do preádonto Apilrro polo minlslro rosldcato do Brasil, 
8, Ex. annuio promplamcnlo a ella, c nió ngradecou a boncvoloncia do quo ou dava provas. 

Animado por osla aoqnloscencia, quo mo pareda indlcar um movlmcnlo approximaiivo o um 
dcscjo do procodor razoavolmonlo. oiigl quo sa cxpedisso ordom a todas as auloridadcs para 
dar aos Brasilinros a prolctfío qoo Ihos garanicm as lois da Ropnhlica: o ao mosmo lcmpo 
rcclamei quc sc désso baixa a lodos aquollos quo cslivcssom vidcMados no sonico do cxcr- 
cilo orionlal. 

Oblivo promossasdo quo so dariüo logo cslas prov¡doncias¡ mas livo oilissabór do rcconhocer 
. qno orilo ílludldas com fulols proloxlos, quo rovolavüo o Inlonto ilo íoganhar lompo para dos- 
moralisar a acfdo do Brasil, quo so náo faria seulir com aquollo vigor nccossario. E lanlo era 
eslc o cmpcnlio quc a propria impronsa oflieial o rcvclou, doclarando que náo nos animavamos 
a pór cm oxccucúo as nossas ainoaqas. 

Era convenicnlo obrar cora mais vigor, o dcdarci enlflo qno queria lambom quo o vapor 
Yilln del Snlto, qoo so acliva no rio Urngnay, frclado paro o servipo do govorno, flcassc inuii- 
lisailo cm um do scus porios. Tive uini recusa a csla oxlgcncia, e vi-mo na forcosa obrigagüo de 
o mandar apprebonder, na conformidade do avlso quo prúvlamonle raandei laaor ao proprio pre- 
sidenlo Aguirrc. 

Sabe-so pcrfcilamcnlo qual fü a cansa dosla recusa, do proposilo planejala pclo circulo 
exallado, qno b so apoilomnilo da dlrocQáo do governo, para vir sc por mcio della e do eon- 
flido qnc rcsnllaru com a nossa csqnadra, sc manitelava o procuiidamcnto das provincia 
argcnlinas Oc Corrionios o Emrc-Rios, que oceullamenic So promovia, o o da Bepublica do 
Paraguay. 

KSo ubslanlc, porém, o incendio dosnccessario dcslo vapor c a dolibcrapilo do govcrno de 
Monlevidóo, dc dar os passaperies ao mlnisiro rcsidcnlc ilo Brasil. cassar o txequaiur aos agcnles 
consulares, e ccrnr os porlos da nnpubllca aos navios de gnerra brasilciros, nem o Paraguay 
sc inovou cnflfo, limilando-se a ronovar as suas amcapas, nem as dilas provincias, quo se 
cnnscrváriio fleis á autoridadc nadonal. Enlrdanlo a siluacño so eomplicava cada vcz mais, o 
cxigia quo as mcdidas coerdiivas sc fosscm aggravaado, conforme o govorno impcrial iinlia 
anmmclado. 

Aló onláo o governo do UonlcTidco pouco tioha solfrido por dTcilos das reprtsalias, o, nicm 
das mcsmas oífcnsas quo nos irrogava, nos provocava inimigos por lóda a.parte, porturbando 
a pax dcsle conlinenlo do uina maocira rlcplorarel, c preparando por suas lencbrosas machiuacócs 
uina confligracáo goral que onvolvcria qúalro dos princlpaes Eslados da Amcrica do Sul. 

Já nflo so podia abrigar a espcranpa do diamar á razflo o á jusllga osio governo, Inlclramenle 
hallodnado, c so tornava imlisponsavd o rccurso ás armas. 

Por forpa destas considcracúcs, foi rcsolvido o alaque das prapas do Sallo e Paysandú, para 
dollas dcsalojar as antoridades dependcnlcs do dilo gorerno. 

Dosejando ovilar qno nesles ponlos so accamulassom rccnrsos dc gucrra quo lornassoin esü 
oporapño mais diflkil, o cansasscm um inulil dcrrainamonio do sanguc, livo a lionra de dirigir 
aos Srs. agcnics diplomalicos om Monlovldfio, som cuja imparcialidado dcvia conlat', uma 
circular coufldcndal, pcdindo a cada um dollcs quo no lulcrcsse do lodos proliibisso o Irans- 
porlo do arligos bollicos nos navkjs incrcaolcs da sua respeclm bandcira, assim como o da 
Iropas, vislo quo crflo os nnicos quc so oecupaváo cntflo nesio sortigo. Por esta occasiüo Ibes 
annuncioi a resolufSo do governo imporial. 

Mal comprehcodldo por ollcs o mou pcnsainenlo, lalvez porquo nio fui assaz oxplicilo em 
mioba nola, livu o dcsgoslo de rcccbor uma rcsposla nogaliva, na qual so mo omproslava a 
inlcnqño do qucrcr arrngar-mc o diroilo do visiia, o vi-mo obrigado a cmprogar um mcio mais 
forlo para cliogar ao mcsmo rosullado. Eslc meio foi o bloqncio dos porlos do Sallo o Paysandú, 
nolillcaJo por druil.tr do 20' de Outubro ullimo. 



Tcilos conliocem os offcilos bonignos closlo bkxiooio, om qiw náo so foz om» só prosa, c 
cm t|iie liouvo ili parlo da osqundra brasllcira loda a indiilgoncia c coniomplatito para os noulros, 
como lcslomuntiárao os narios do gnorra das dircrsas oslacücs quo so acliarüo no conlro ilo sua 
acfdo, por mo convir mcsmo i|uo csiivcsscm prcsonics- 

Clicgada a occasiáo opportuna ilc lomar a prara du 1‘a.vsandii, lodos sabom qual foi o procedi- 
monlo das foivas impcriaos, allimbs ás do gcneral Floros, que, parlindo do um caminho mni 
(lifToronle, so acliava pdo curso dos aconlcciinonlos ligado comnosco no llin commum do lioslilisar 
o gavorao de Monloviddo. 

■tnlcs do disparar um sii liro conlra aqudla prapi, u gcnor.il D. I.oamlro Gomcz, quo a 
commandava, o conlra o qual linliainos onüio as mais vivas qociias, nito só por lcr alli mcsmo 
mandado surrar publicamcnlc a um Urasikiru quo forpira ao servico ilas armas, como por 
capilaneor cllc mosrao os bamlos quc vinliáo ao porto quasl lodas as noiios insiillar-nos cum 
uma imisica á frcnlo, recoliou uma noUDcntáo do commnndanto om cliofo do oxordlo liborlador, 
propondo-lnc a calrega dolla com a cond'cáo ilo scr couccdkla a clle c a lodos os ofliciaos as 
lionras da gncrra. 

A rosposü quo aquollo goncral deu a csü lmmana o dlgoa propositüo foi mandar disparar 
dous Uros eobre o inoflcp.sivo parlamonlario. 

Csgoladü o prazo concodidoás familias para a ovacuacüo ila praca, comoprüo as oporacOcs 
da gnerra, nas qoacs, loilo o mea cmpenbo e o do goncral do cxcrcilo liberlidor (oi caosar 
o mcnor mal possivcl á povuario. 

Alndadopoie do rofoicadas as forcás allladas com uma divbüo doexorcilo imperial do 7,000 
Immcos, noras proposlas com as mesuins condicBcs lionrosa foráo aprcscnüdas ao clicfo or- 
gnllioso e pcriinaz quc commandava cm Paysandii, que iiáo so cnvergonliava do confcssar cm 
snas partcs ofTiciaes quc linba recobido os pariamsnlnrios á liala, c quo liavia passado pclas 
armas os prisionciros quc linháo lido a inftlicidadc do cabir oro scu podor. Fóra longo cnn- 
mcrar os aclos do barbaridadc praticndos duranlc o sillo do Paysandú, por cslo homcm, que 
faiia alanle cm desrcspciür as Ids da gnerra, lüo solcmncmcnlc obsorvadas pelot seus adver- 
sarios, cujo proccdimonlo Immano c compa-sivo forama com o ddlc um porfcilo contrasle. 

Dasla ciiar um, quo dá a medida do lodos os oulros, c que rovóla a sorlc quo lcriao os 
siliadores so por uma fatalidado a vicloria conbcsse a um advcrsario ifto crncl. 

l'm lainlior da canhoncira /uo*;/, quc faiia pario da giiamicáo da halcria tle marinba csta- 
bolccida r.a Dúa Visiu, cxlrariou-so o caliio em poilor dos siliados. No dia scguiulo sc via 
na baloria a cabcp dcslo infelu cm cima dc um posle collocado em uma posifáo da qual 
so podia pcrfciümcnlo icconhccú-lo, pola pequena disüncia cm quo so achava aquclla haloria 
dos poslos avancailos do inimigo. 

K diflicil dcscrcvcr o horror c a indignacáo dos compaahciros daquclle dcsgrapulo, quo pro- 
losláriio viogar-so dos assassinos quo linhSo cm frenle. 

Todavia cra láo intenso o desojo dc poopar maior cffusáo dc sanguo o dc diminuir as dcs- 
grapis d.i gucrra, qno lodas as lcuüliras dc mcdiirJo quc apparccóriio cnconirario sempro bcncvolo 
acolliimcnlo da parlo dos clicfcs das for;as alliatbs. 

Kslcs csforcos gencrosos porcm, náo aproveiláráo á guarnifio do raysandú, por causa da lo- 
nacidadc crimmosa de scus diofcs, unicos rcsponsaveis por lodos os malcs quc dla solTrou. 

Foi prociso lomar a prap a fogo o sangoc, com pcrdas baslanlo dolorosas para os slliadorcs, 
quo ainda nosie momcnlo supromo dc oxasi«ra(áo inoslráráo a grandoia dos prineipios pdos 
qoaes combaliio c a nobreza do sou cnrador. 

Numcrosos ofüciaes, c muilos soldados, apriskmados com as arinas na máo, foráo generosamcDlo 
postos em libcrdado polos vcocedorcs, quc liioráo uiii motnculo dc bcm vivo prazer, qoando 
ouviráo as cxchma(Scs do ardcolo roconliocánncnlo o gralidáo quo cllos publicamonlo manifcs- 



IMo a «m* magiunlmos Mkctsjrlo», ila qoo mmioí JA so osqnctério calumniando*nos cm pnrtcs 
oflkiaen, quc convm ¡mprcisai, para «crjjonlia dos scns auloccs. ou lonumlo noramciilo as armas 
conlra aqncllcs. 

0 uoicruo do Monlcvidóo, cnlrdaulo quo abandooiia aqucllc scus dcrcnsorcs á sua sorto, cn- 
gara-so na capilal aos maiorcs csccssos conlra o Brasil, o o» Brasdclros nolla rcsidoulos, aos 
quacs lcm prclcndido obrigar a lomar al¿ as armas coulra lua |ialria. 

Todos cslos aclos juslilicdo as bosiilidadcs quo o Impcrio (u aclualmcnlo ao incsmo govcrno, 
quc, alliando-sc á Hopublica do l’aragnajr, o impcüinilo-a a dcdarar-nos a gucrra, ó rcspon- 
savcl poln invasáo barbara quc as forgas daquclla republica acabáo do opcrar na lndo(osn pro- 
vincia do Mallo-Urosso, quo repousava iranquPla na (ú dos Iraclados sulisislonlcs onlro os duus 
paiica. 

Tacs «ño, Sr. conlra-almiraalc, as razOes forlcs c pondorosas quc obrigño o govcrno impcrial 
a vir lomnr um dosforfo digoo de nma nacSo dvilisada, do um govcrno quc assiin o (em 
provocado consiantemonlc, o qne se ic.n cousiiluíilo cm uma amcaga pormancnio para lodoi os 
inlorcsscs planlados noslcs paizci por sua allianta com (odos os dcmcolos do crimo c da bar- 
baria do quo se cerca, o com qne coola para sua ddcsa. 

K náo s6 oina reparacáo naáonal qoo eiigimos bojo com as armas na máo. como um ado 
do liumanidade o drilisatáo a guerra qno susienianios conlra uiu govorno quc qocima Iradados 
publicos, commissiona bandos dc saltoadores para inccndiar, pilbar o assassinar povoatOes 
brasilciras da (ronioira, c que publicamcntc espdia os cslabdocimcolos bancarios, e a populatáo 
nacional e oslrangcira. 

A missáo, pois, do exerdlo e marinba impcrial, unidns ao exerdlo iiberlador, ao aprcscn- 
lar-sc cm (ronle á Monlevidco, unico ponlo da Republia Orionlal que aioda náo so submollou 
á auloridado do dislinclo chcfe da revoiutáo orieolai, que reprvseola os principios de ordcm 
e de liberdade para sua patria, eslá bem definida. 

No exertido dos direilos da guerra quo a Id das oacóes nos conccdc. tomos a inlcntáo do 
(azor o menor mal possivel aos interesses parlicnUres. qucr dos ucionacs quer dos noalros, scm 
prejuizo, porém. das operatües neccssarias, quc sc báo do lcvar a eflcilo para (azer o maior damno 
possivd ao inimigo nos ponlos qoe escoiheo para sua dctesa no ccnlro da ciJade; o quc julgo 
convcniente lovar ao conliecimenlo iic V. 8., eom anlcccdencia para tomar a rcsolotio qoc Iho 
parocer mais uiil cm relatáo aos seus compalriolas residoolcs na prata, quo náo pódo rcsistir 
ás fortas suporioros que a váo aiacar por terra o por mar. 

Oevo ao mesmo tcmpo provenir a V. S. qno do luijo em diaote lica bioquoado o porlo do 
Monlavldío, o marcado o prazo dc sole dias, que sorito conlados dcsde já, para sc relirarem os 
navios do ancoradouro inlorior e se púrem em (ranquia, em positáo quo náo ombaracciu as 
operatfics, podendo ncslo ponlo permanccor o tompo quo precisarcm para completar sous car- 
rcgamonlos, so llvero.m ilo rocebor esles fóra da prata. 

Prccocliido o fim á qoe ma proponlio ao dirigir a V. S. csla communicatáo, que so dignará 
dar della conltccimcnlo ao sen governo, aproveilo a opportonidadc para aprcseolar a V. S. oi 
prolcslos de mioba subida cousidcratño e aprtto. 

Ao Sr. contn-almiraolc. commandanle em cbefe ilas (ortas oavaes do... 


Dxnio »c Taaanui. 
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Oflkio <¡o contmH'ulualoem ihtfe rfu ilioiiHo nmtl fmiClJit no llrtuil o nollio tlo Prutu, au rom- 
mnnianle tm chrfc da tlioiidti tiavtil de llmiil. 


DítísXo oaval Uo Brasil oüo iTala.-Monlcvidío, fragala tÁttrxt, 4 alo Fovcrdro do 1800. 

Sr. vico-Almiranlc. — A UilUculiUiU' i|ua liro cm iradu/.ir u ilocumcnlo i|uo V. |j¡. mo fo* a 
honra üo rcmellcr m lanle üc S üo currcnlc mct, só mc (icrniiliiu lomar curoplcto conlictiinonlo 
üo mcsmo lioje. o aprcs$o-mc cin Kcus.ir n sua rcccpcuo. 

Mio lcnüo qco aprcciar as causas qne ücráo logar ás lamcclavcis diflercocas quo occor- 
rúrío cnlro o govcroo do Imperio üo Drasll c o üa Rcptildica Oriooi.il üo l'rugtiajr, a ponio 
do trazcr falalmcnlc a gucrra cnlro dous paizcs alliaüos üa Franca, clnjo-mo cspccialmonlo a 
rcsponücr aos IrocUos ücssa noia o ás ilisposictVcs, qno por sna nalurcia inlcressáo o uosso 
cmnmcrcio nmilo imporlaulo. c aos nossos nacionacs quo sáo muncrosos cm Honlcviüóo. 

0 bloqucio üc Monlcvidco. c o alaquo quo V. I.v. sc propüo üirigir solirc csla prapi, scndo 
cxurcido üos üireilo* üas nacüct, náo posso á csso rcspcito ilcixar üo obscrrar a mais slriela nou- 
iralidaüo, c como é para ilcscjar qoc csla siuiacáo lousa e fimcsla, laolo ao rcpouso como aos inloros- 
ses üos nculros, se rcsoiva lán promplamcnto quanto scja possivcl, penso quc o prato dc sModias 
baslará para a saliiüa üos navios do porlo inlcrno. 

Qoanio ás namerosas fainiüas francczas quo cstáo cslabdcciilas om Monlovidco com todos os 
scos liavcrcs o inünstria, o ás quacso cnlüaüo do sons interesscs náo pcrmiltiriáo deixar a cidadc, 
csfortar-mc-hci por acalnur seus tcmorcs e inquictatáo, commonirando-lbes o treclio üo vossa 
nata quc diz: « Tcmos a inlcntáo do fazcr o monor mal possivd aos inicrcsscs particularcs, qoer 
dos nacionacs, quer üos nontros, scm projuizo comtudo das operacücs ncccssarias quc lcm de sor 
postas em exccocáo para causar o mzior mal posúvel ao inimigo nos ponlos por clle cscolbidos 
para sua defesa no ccotro üa cidadc », o danüo-lltcs conliocimcnlo üa iinguagcm quo Uvcsics 
comnosco na visila qoe os diclcs das cstagücs navacs ouropóas tivcráo a bonra de fazcr á V. Ex. á 
bordo üa Kidhmy, qoanüo oos üiccstcs c nos déiics a seguranfa dc quc sabcrids conciliar os 
dovcres ila liumaniiUdc e a protcccáo üos inlcresscs dos nculros, com os quc vos impSo o suc- 
ccsso de vossas arnus. Ninjocm mais do que cu eslá convcncido dc quo sáo cslcs os scas sonli- 
mentos, o a minba fó cm vossos comproinissos á sumollnnta rospeiio ú láo rubasla quanlo inabalavel. 

tsloo igualmcnle ronvinddo dc qoo sabcrds asscgorar a ponlual exocutáo dc vossas ordons por 
parlc de vossos subonlioados, e qoc os aminandanles dos vossos navios assira como o lionrado 
cliofc quo os comannda nunca pordcráñ do visla quc a cidade do Monlovidco ó csscncialiueiiio 
eomniorcial, indefosa, liabilaJa |or curopens alliados do scus paizcs, cujos inleresscs llics sáo 
sagrados o quo dies dovom cvilar, com um cuidodo cscrupuloso, causar-lhcs qualqucr damno 
inolil. Kspcro pois firmcmcnic, Sr. aliniranlo. quo soli a ins|>ira(áo dc vosso gencroso pcnsa- 
mcnlo, náo so lari nso das pctas dos navios brasilciros scnáo eonlra os poolos scriamcnlc dcfcn- 
didos, c que livcrcm dirigido conlra ellcs o fogo do sua arlilliaria. Eslou igualmenlu ccrlo do quo 
vós. o vossos alliados sabercis sempro rounlr a uwdcrztáo ao valor militar, c ó eom a scguranca 
dc que cstas espcrantas náo scrüo illudidas, quo aprovdio, Sr. almiranto, a occasiáo para 
pcdir-vos que acceileis a homctugern de miuha alta cstirna e mais distincu considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. almirantc Baráo dc Tamandaró. 


0 Tico-almiraotc Cilucxeau. 
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N. 108. 


Offlclo ilo commanianlt m clmfi da ctia¡üo naval itnliana, ao commandantt cm eliefi dai 
forfas navtios do Impcrio no llio da l’ruta. 

Commanilo da osiacSoimval Ilaliana no Rio da l’rata,— Roi'do da corvola a vapor Fulminantc, 
Moniovidóo, om I do Fovoroiro rto >805. 

Sr. vicp-almiranlo. — A rtllTiciililaiio oncontrada para tradnair os documonlos quc V. Es. mo fos a 
lionra do romettcr á lardc do dia 2 deslc mei, nño tno pormillio sonüo liojc lomar conlic- 
cimonto dollos e aprosso-mo a accusar a sua rccqicáo. Som ontrar no morilo das causas quo 
falalmonlo ilcrSo lngar ás lamonlavois doslnlolligencias nascidas cnlro o govcmo do Sua Ma- 
geslado o [mpurador do Brasil o o ila ltopubllca Orlcnlnl ilo L'ruguay, ulú o ponlo da Irazor a 
guerra onlro duasnapflos ainlgasdallalia, llmilo-mo lio sómunlearcspomlcr iqudlcs trodios da 
nola quc respdlio o intoiiíssio ao nosso imporlanlo commcrcio c ao muilo avultado numcró 
de Ralianos rcsidcnles om Monlcvidóo. 

0 bloqueio do Monlovidóo c o alaquo, quo V. Ki. propflc-so dirigir conlra csta praqa, scndo 
reconhccidos pclo dirollo das gcnlcs. ncarol acslo rospoito ncutral, o como ó docspcrarquocsta 
ponosa siluacflo, l.lo funcsta ao ropouso c a»s intcrrcssos dos nentros, so resolva quanto antcs, 
sou de opiniOo quc o prazo conccdúlo dc sclc dias poderít scr bastanle para fazcrsahir os navios 
do ancoradouro intcrno. Accrca, pois, das numcrosas fainilias italianas estabdccidas ncsla d- 
rtade com todos os scus bcns, propricdadcs o industria, as quaes o cuidado dos scus 
inleresses nio pcrmilla abandonar as stias casas, lralarei dc acalmar as suas apprdiensücs e 
lcmorcs, communicando-lbes aquclla parlo da nola do V. Ex., onde diz: « Tomos a intcn{5o 
de fazcr o mcnor mal possivcl aos inlcrosscs parliculnres qucr dos naclouaes qucr dos ncutros; 
sem prcjuizo, cnlrolanto, das opcracflos ncccssarias qno dcvcráfl scr poslas em execncáo para 
occasionar o maior damno possivol ao inlmign sobro os logaros por ollc cscolhldos para a 
sua defesa no centro da ciiladc» ¡ » ao mesmo lcmpo rcpclir-llics-bei as palavras que V. E*. me dissc, 
qnando tivo a honra, junlaracntc cont os mais chofes tlas cslacfles oavaos curopóas, do visllar a 
V. F.x. á liordoda Nicthmy, ondcassovorou qucsabcria conciliar osdovcros da humanidadoe a 
prolccQáo dos intorcsscs dos nculros com os qun llic oriio intposlos pdo Iriompho das suas armas. 

Convcncido ou, mais do quo qoalquer oolro, dc quo V. Kx. ostá animado dcslcs scniimenlos, posso 
assegurar quc prcslo plona c viva fó aos csforfos do V. Kx. para cxigir dos seus subordinodos a 
slricla obsorvancia dassuas ordcns, o quo todos os commandanles dos vasos nSo perdoráfl do visla 
e lembrar-sc-liüo do inesmo modo que o lionrado almlranie, dc qucm depcndcm, quo a cidadc 
do Monlovidóo é cminonlemonloconimerolal, sem dcfcsa o liabllada por curopeus amlgos da sua 
nacáo, cujos Inlcrossos s5o sagrados, c quo dovoin ovllar cscrtipulosamonlo occaslonar-llios 
toda classo dc damnos ImtloU. Cottflando ttos sctis genorosos scotimontos, osporo vivamonle, 
Sr. almlranlc, quc os vasos do gocrra brasilelros nüo usaráfl das suas pctas scnüo unicamento 
conlra os logares fortomonlo defondidos, quo tenháo dirigido conlra clles o logo dc sua arlilltaria. 
Cnnflo igualmonlo om quc os dous oxcrcilos sahcráfl unlr a modoracüo ao valor milllar, c na 
corlcza do qoo scmulliantos csporancas nüo sojáo illudiilas, aprovoilo a pnsonlc occasiüo |tara 
rogar-lltc quo sc digno do accoitar n scguraoca da mlnlta alta estlma o considoraQüo. 

A S. Kx. o Sr. Barüo do Tamandaró. 

Fedfjuco Martini, 

Capilio de mar o gnorra, commandanto da osuqío naval italiaua. 



- UG — 


Blo«|urio e «illo «le Hnulr«lil« i o. 


í. 109. 


Cinular ilo lommiinlanlr cm thtft ilni for<at mixitt ilo Imptrio rm Stonlcmdto aot ayenlet 
iHp/omalieot etlimujciroi. 

Commamlo om chefo da forpi nav.il do Brasil no Hlo da l'raU.—Bordo da corveU Kiaheron, 
cm Monlotidéo, 2 do tovoreiro dc I8C3. 

Sr. mlnWro.—Tcnho a lionra do conimunicar a V. Ex., para quo te digne faxer eonslar aoi seus 
compatrioias, qoe eslo porto sc adia Woqncailo dcodc liojc cm eiecufio das ocdens do goreruo de 
S. M. o linpcrador do Brasil, c dc accúrdo com o quc aeabo de dodarar aos Srs. eommaodaoles 
das forcas navacs eürangdraí. 

Os molivos qnc jusiificáo osie aelo do gucrra. assim como os quo so Iho váo scguir achio-se 
amplamonlc explacados no laanifcslo qno aos Sr- agcnlc* diplonialicos rcsiifcmcs em Uuonos- 
Ajrcs dirigio o Sr. onviado uxiraordinario do linporio Consetheiro Paranboi, pedindo qne 
dcsscm dclle conliccimcnto aos scus rcspcclivos eollogas rcsidcnics om Monicvhlóo c na nota 
qnc passci aos rcforidos commandanics. I'an conscqnenoia. aos navios qoe se acháo fnn- 
deados no ancoradonn» conccdo o praio do sclc ilias, qoc sorá conulo dcsb daia, para sc pftrcm em 
fraoquia, cm posicáo quc náo emlaraccm as ojicra(Ocí quo a csqoadra dc mou commaado lem dc 
lazercontra a pnca, ncm solTráo ilgnm damno do fogo dolla, podeodo ncstc poolo permaneccr o 
tempo qao preósarcm para compfctar scus carrcgamcnlos, sr. livercm de recehcr csles fóra da 
mcstna pnca om ponlos náo oaupados pdo inimigo, pois quc a coramunicacáo com oila flca 
inlcira o absolulamcnlc vedada. 

É mou Intcnto sfi lioslillsar aqudlas posicffcs quo «sllvorcin occupadas poto inimigu o das quaes 
esic bca fogo sobre nossas Iropas. Todavia, dovo-so provor o caso dc quc clle so vcja ohrigado a 
rcfugiar-sa no ccnlro da cidailo, c qnc haja ncccssidnlc dc tlcsaioja-lo drsse ulliino rcfugio, fazendo 
um de lodos os mcios pcrmiuido» iu guorra. 

AUcndcndo a csia prohabiluladc. qnc rogo a V. I‘.x. faca oUsertar aos scus compalriolas. julgo 
convonlenlc que V. Kx. Ilics acunsdbc quc cvacumn a praca quaniu anics, náo mc scndo possivd 
martar praio iwrqoo a siluacáo prcscnlc já dc lia muilo ú conlicciiia c cspcrada por todos os 
habilanlcs dessa eapital, oas operacücs nio podcm scr I o il 

Em lodos os logarcs occupadot pclos nlüados cnwiilraráñ ollcs protoccáo c scguranca para suas 
pessoas e bcns. Escnsado ú cortiflcai a V. Ex. qno as fnrca* alliadas lúm as inais lcrminanlcs o 
poslllvas onlons, qoc liñn de scr cumpridas, para rcspcilai as ridas dos mcionics e cslrangeiros 
que nSo cslivcrom em armis a favor do inimigo, c as proprioladcs nio occupadas por oUc; assim 
como para gnardar a rcsidoncia de V. Kx„ á cuja disposic-io lenho a lionra de púr um navio da 
osquadra de mcu commando, se V. IX quiicr rctirar-so da mosma praca. t'malmcnlo. dero dedarar 
a 1. Ex- qne o gcneral Horos abrio o porto tlo Bncúo ao commcrcio ueional c cstrangeiro, o que 
aili naluralmonlo se cslabdoccri um mcroado do aprovislonamcnio para lodos qoe á cllo con- 
corrcrcm. 

Saúdo a V. Ex. com os mcus prolcstos de consideracáo. 

A & Ex. o Sr.... 


B»nio dc Tsmandasí. 
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N. 110. 


Nola tta Ifjafdo porluyuaa ao commandanle cm chtfc ilat forfat navnu do Imperio 
no liio cU PrtUa. 

Lcgaclo do Portogal.—Monloridéo, 4 de Kcvereiro do 1883. 

III** o IÍ!T*8r.—Tonlio a lionra do .icíusar a rccopciTo do olllcio quo V. Cx. mo dirlgio com 
data do S do correnlo, no qaal mo coinmunica quc, om ojccucSo das ordcns do gotorno do S. H. 
o lmperador do Brasil, o porto de Monlotidóo Oca bloquoado ilcsdc aquelle dit, c quo V. Ex. 
accordára aos oatios fundcados nestc porto o pnm do soto dias, a conlar da mcsma ilata, para 
sahirom cm franquia c om posi?3o do tiüo cstorar as operacües da csqnailra do scu commando 
conlra a praja, nom cxporimcntar ncnlinm damno do scu fogo os dilo.t navios, podondo estes pcr- 
manocor alli o tmnpo nnccssario para coinpiol.wcm scus carrcgamentos nos ponlos om quo nio 
csiojin as (orqas hoslís. 

Accrcsconla V. Ex. quo a sua intcncüo c náo atacar seuáo as posicSes occnpadas pelo inl— 
migo e dondo sc lucsse fogo sobrc as soas Iropas. Tomo nola desta dodaracáo de V. Ex., 
o lenho a maior conQanca quc, ainda nus cisos previslos em que um combalc vcnha a ompo- 
nbar-sc no ccnlro da cidado, rOo so omprogaráú outros meios quc os manifestados, e lcgitimos 
da gucrra, abstendo-so dc todo o proccdimcnto quo soja gravoso ás propricdados cstrangeiras. 
Emquanto ao consellio quo, prevendo esii cvcntnalidado, me dá V. Ex. do comidar a meus com- 
patriotas a rctirarcra-so da cidadc, soja-mc iwrmiuido obscrvar a V. Ex. qoc, ainda no caso do 
acceila-lo, o crescido numcro daqootles c a ncgativa a loda a prorogacáo, lornaría impraticarcl a sua 
execuqio. 

Agradcco mui sinceramcnie a V. Ex. a protecpo e asylo quc offcrece sobrc os ponlos occnpados 
ou que vcnháo a ser polas suas foiqas, assioi como as garanlias forraacs qne prometto a csla lcgaqáo 
dc S. M. Fidelissima. Agmleco igiulmenio a V. Es. o altencioso olTcrctimoDto de púr á ralnha dis- 
posifáo um dos narios da esquadra do sou commando, o tenho a honra do otanifcslar a V. Ex. que 
eslou decidido a oáu abandooar a minlia adnal residcncia. 0 annuncio rclaiivo á abertura do porto 
do BucAo, com o qual lcrmina o offlcio dc V. Ex., foi por mim conununkada aos intorcssados. 

Aproveilo esla 0|iporlumiladc para samtar a 7. Ex. o rciwvar os proloslos dc minba dislincla 
considcraqáo o aprcqo. 

111"* o Ex"* Sr. Barlo do Tamaudaró 

l.tOMSOO DE SOIU I.UTE X AttVEDO. 


N. 111. 


Nota da ttgafáo llalma ao commandiude cm choft dat forpu naoau do Imperio. 
Lcgafáo do S. M. El-Bei d'Ilalia. - Hontcvidóo. om 3 do Fcvcrciro do 1868. 

Sr. Bjráo.—Bnccbi a nota quo V. Ex. me fcz a bonra dc dirígir em 2 do correnlo mcz para 
manifcstar-mc quo. emeiocoqáo das ordons rcccbidas do gororno do S. M. o tmpcrador doBrasil, 
o porto de Montcvidéo achava-so bloquoado. a datar daquctio dia, o quo V. Ex. concedia aos navioi 
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morantcs alli fundcailos o praio do soto dlns, coniados daquolla dnln, para tomarom ao largo, o 
do moilo quc nño cnilmmcoin as opcracóos qno a osqnadm, posta dobaixo das suas ordons, cxcailari 
conlra a praca, ptdeodo flcar o lorapo ncccssario para complctor a sua orga cm loilos os lugarcs 
quo nuo cslcjSo cm podcr das forpis inimigas. 

Accrosccnla V. K\. sor a sna iiilciicAo alaear súuicnic aqnollas ikhicóos occupadas polo lulmlgo, 
das qnacs possa bur (ogo conlia as forcas impcrtao*. Tomainlo nota dc scmcllianlc dcclarac3o. 
nulro a conruuira ilc qno, mosmo no casn |ircris(o por V. I\. ilc um combalo quo ricssc a cinjio- 
nliar-so 110 ccnlro ila cidade, V. Ex. ailopLará sóucMo, conio n iliz na sua inoncinnada nuto, os 
meios lcgilimos o pmnlitldos ixHos usos ila guorra, ivmmciando ilcsto modo áquellos procedi- 
mcnlos, 05 quat's, mais rto qne ao inlmigo, causün prejnÍM» is iiropriudailcs imriicularos. 

Ildativaraootc ao confolho quc. om visto do nnia láo Irislo .'vcmiolidado. mo deu V. Ex. do 
conridar os mcns conlerranins de sc afaílcrcm da ddaiic. ikvo fnzcr-llie obscrrar quo, mcsmo 
quando oslivosso cu disposlo a sogoi-lo, o gr.indo numoro dns mcsmos o a falla de um praio flxo 
o |iropordonailo i accewlilailo, Mmaria Impralkanl a sna Mceuqao. forlanto, agradoqo a V. Kx. 
o nsylo o a proieccño quo se apnu dc ollcrccer-llics, como igiialmunlo as fornuat garantias pro- 
mcttkhs a rusjK.'ito <Lr residoncia da lc¡pq.io de Sua M.igcslade. l’olo quo diz respeito a mün possoal- 
mcnlc, ao manifesiar-llii! ignalmcnte os mcus agradeeiiountos pclo dolicado olTorccimcnlo quo mc 
faz dc púr n minlia disposlqTio nm navio da osi|uai!ra imporial, lcnbo a lionra de parlicipar a 
V. Ex. quo cstou dccblido a uio abandonar a minha lesidoncia. 

Asscgurando-Hm, Qnalinciilc, lcr communieado ao real consulado o aviso quo inc foi dado por 
V. Kx. rolalivímontc A abcrtura ilo porlo doBacéo, aprovoilo-mo desia opporlmiidade para rcilcrar 
a V. Kx. os protcslos da minlia disliucla osliuui c alta consideracáu. 

A S. Cx. o Sr. Daráo de Tamandarí. 

0 minislro rcsidcnlo do S. M. Ll-Uci d'Italia, 
U.ii'iiau Llysse Bmoouuu. 


N. 112. 


A'oíu i/o /ejiifío injltyi lio vira-almmnlo lliirio ih Tmnnnd-iri. 


Legaqáo doS. M. Priljimica. - Monlcvkléu, cm 7 dc Vevoreira do I80ñ. 


Sr. ltaráo.—Toidio n lioiira do aceusar o reccliimcnlo da nola ik V. Ex. dalada do 2 do 
corrcnlc. previnÍBdo-mo ipic ilaqodU d ito cm di.ialc csli n |iorln dc Monlciidóo dcclarado cm cstodo 
do bluquojn, cm virtudo il.is ordrau Jo gnvomu dc S. M. o Imporailor do Brasil, e quc S. Ex. liavia 
GOnccdido aos navios mci'canlis ancnrailns aqui, opr.wi de Mlc ilias, a cnnüir da dato de sua 
noto, |iara lomarem os scus carreganiuulos, llmkx os quaot lerán do oslaúonar em dislancia, 
cm posifócs ondo lún oslorvem as oponqfMs qiw V. Ex. propnra-so para oxocular eonlra csla 
cidado, sondn, pnróm, pcrmiliido ái|uellos navios mcreanlM flcarcm a dlslaneia do podor com- 
pictor sous carTegamcnlos, comlanlo quo náo o? rcccbáo dns iwntos occupados polo iníinigo. 

V. Ex. dcetara m.iis quo é sua inlenqáo fczcr liosülidados iinicainenlo conlra aqueilas posi- 
qóes occupadas polo inimigo, o das quaes eslcs ullimos fazcm fogo coolra as suas forpas. 
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Rcccbo osla scgoranpi com prazcr, cstamlo convcncido do qoo as ordons do V. Ex. sorSo a osto 
rospoito, rigorosamonto cumpriilas. 

V. Ex. proseguo dlzonilo quo no uso porúm do o inimlgo scr obrlgado > rofugiar-so no con- 
Iro da cidado, o lomando-so indisponsavol oxpclll-lo daqudlo ullimo rcduclo, sordhe-ha nocos- 
sario usar do loilas as mcdidas roconhccidas na gucrra. 

So na ferd&dc osla bypolhcso sc der, n3o dnrido ilo qno o mais sincoro desejo do V. Ex. 
sord quo so roeorra o monos possirol áquelles mcios falaes do deslruiclo quo V. Kx. tiror do 
ompregar. 

Ko caso do dar-so a occurrencia dossa prohabilidadc, do coníormldade coih o consollio do 
V. Ex.,aviseiaosmous compalriolas quo so roiirasscm da cidadc o mais brove possivol. 

0 seu dosejo de deixar csla cidailc, 6, comlndo, lamcnlo dizé-lo, em grandc parte impcdida 
pelo gororno do S. Ex. o Sr. I'rosidcutc Aguirrc. quo ulUmamonlc cxpodio um decrclo prohi- 
bindoquopossoaalgumapossa panir de llonlovidco por tórra, o oste dccroto, como acaba do mo 
informar o 8r. de la$ Carroras, cm resposlai minha pergonia, náo púdo scr revogado. 

8. Kx. coinmunica-me mais, quc as forgas alliadas rcccbdráo as mais tcrminanles ordens 
para respcilar as vidas e propricdadcs dos nacionacs e eslrangeiros quc náo leabáo lomado 
armas cm favor do inimigo. A palavra do V. Ex. basla pira convencor-me de que nenhum 
osforgo scrá poupado para asscgurar a dcrida cxccotáo dossas ordeos. KolaUvamcntó á parlo da 
nola do V. Ex. cm quc sn apraz dc dizcr qnc p5o á minha disposiráo um dos navios da 
csqnadra soh as suas ordcns, para rolirar-mo dz cidadc, no caso do assim o querer, curapre- 
mc agradccer cordialincnlc cssa allengáo, c peco vcnia para dizer-lbc que achando-se aqui uma 
esqoadra brilannica, náo mc c pcrmitlido acceiiar a oflcrla dc V. Ex. 

Káo doixci dc dar conheeimenio aos commaudanlcs dos navios mcrcanlcs inglczcs do quo 
o porto do Ducio eslá acluahnenlo alicrlo para cllos. 

Tenho a honra de ser, Sr. Barao, do V. Ex. mniio obedienic c bumilde servo. 

111" c Ex" Sr. vicc-almiranlc Biráo dc Tamandaré. 

W. Lmson. 


B. 113. 


Ofluio do consulado parluguci ao commandantc «n chcft das forfas naoais do Impcrio no Hio 
da Prata. 


Consulado gcral dc Forliigal.— Monlcvidéo, l de t'cvoreiro ilo 1805. 

III" o Ex" Sr.— Tivo a honra do rcccbor o olTicio que V. Ex. mo dirigio com dala do 2 
do córrenle, no qual mc pcdc quc, como encarregado do consulado gcral do Brasil ncsla c¡- 
dade, dú ou couhcciinonlo ao carpo consular aqui rcsidcnlo, do lHoqucio itcsie porlo pela cs- 
quadra áo sou commanilo, o csta dclorminacáo do V. Ex foi cumprida por mim no seguinlc 
dia, dirigindo aos ditos consulcs a circular da cópia inclusa. 

Tonlio a lionra de saudar a V. Ex., rouovando os protóslos de minha subida considoragáo o 
apreco. 

Ill" e Ex" Sr. Barüo do Tamandaró. 


Leoxaroo de Souzx Lkitt. e Azbvedo. 
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Circular a ijuc se rtfen a o/flcio ntro. 

CoDsuladu gerai do Drasil. — Monlovidéo, 3 do i'ovcroiro do 1803. 

III** Sr.— 0 abaiio assignado, consul gcral da nifilo portogoeza, rocobon hootem, como 
oncarrogado do consulado gcrai do Imporio do Brasil, ás 7 lioras da tardo, do S. lix. o Sr. 
Bardo dc Vamaodaré, vico-almiranto, commandanto om clicfc da forca naval do Drasil no Itio 
da Prala, um ofikio com dala do inosmo iliJ, polo qiinl o oncarrega do dar conlieclmonto ao 
corpo consular aqul resldonle, qoo Bca estabclccido, daquella mesma dala, o bloqnoio doslo porto 
pota csquadra do sou cominando; e quc aus navios morcantos, que se achao lundoados no an- 
coradouro, concedoo pnio do setc dias, quo scra co'jlado dosdo a mcsma data, para so pdrcm em 
franquia, om posipio qno nio embaracem as opcracdes qtic a csqoadra tem quo íaxer conlra a 
prapi, noin softrio algmn damuo do fogo dolla, podomlo noato ponto pormanoccr o lempo quo 
prccisarom para cuuiplctarom scus carrogamonlos so tlvcrom quo rocobor ostes fóra da mesma 
■praga, pois quo a auniriunicagao com clla Bca absoiulamenlo vodada, 

0 mosmo Sr. Uaráo dc Tamandari mo avisa qnc o porto do Bucóo Uca aberlo ao com- 
racrcio naciooal e ostrangeiro. 

Dcos guarde a V. 8. rauitos annos. 

Ao Sr.... 

LnoXAnoo nc Souza Leitf. r. Azevedo. 


N. 114. 


Ofíkio do commundim'.e em cliefe ilo txercUo lilnrlailor d lcgnfilo tl'Ualia. 


Quarlel-goneral do exercito, 3 do Koverelro dc 180ü. 

8r. ministro.—Tenbo a lionra do trausmlllir inclusas ú V. Ex. cópia das circularcs quo expodi 
cnm osla data, dcclarando: om mna, sitiada a opilal, o mnrcando o prazo que vai até 7 do cor- 
rente para as pcssoas qua qncirSo communicar com a praga; o, na outra, babilitando o porlo do 
Bucéo, om aUentSo aos vcrdadeiros inlorcsscs de nacionaes o cslrangciros. 

Ao fazc-lo rogo á V. Ex. sc sirra lcvar ao conhecimonlo do scos dignos collcgasos Srs. mem- 
bros do bonrado corpo diplomalico o contcúdo desta nola. 

Aprovello csta opportnnidade para saudor a V. Bx., áquomüeos gnardo muilos annos. 

A S. Es. o Sr. Haphacl Ulysse Barbolani, minislro do S. M. o Rei d'ftalia junlo da Republica 
Orienlal do Urngnay. 

Vexakcio Flores. 


Circutarcs il r ¡ue se nfere o ofíicit supra. 

Quartcl-genoral.—Quinla dc Iluiriaga, 3 do Fevereiro de 1863. 

Teodo s)do cslahclocido o siüo da capilal dosdo csta data. faz-so saber, para melhor conve- 
nivncia do publico, quo até o dia 7 do corronlo moz do Fovorciru sorá pcrmiltida a onlrada iu 
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cidado do possoas munidas do liconfa concodida pclo gonoral cm ehefc do oxereíto. Vencido 
o prazo acima Oxado. Hcari prohibida a communicacSo com a praca, som oxcepcio alguma. 

VeaAKtno Fioncs. 


Quarlol-goneral. —Qulnla do Ilurriaga, 3 de Feverciro do 1805. 

Achando-so sitiada por mar o por torra a capiial da llepnblica, c, allondendo-so á molhor 
convenloncia do commercio nacional e cslrangeiro. doclara-so porto habilitado u do Bucdo, fl- 
cando csto sujetto ao prcscripto na clrcular do ullimo dc Agosto, na qual íorao reduzidos os 
direitos de inlrodoccáo á metade do scu valor. 

Vehavcio Flores. 


Adlamouto do |>rnz«i |mra an lornnr cflcetivo • hln<|ne¡o, c coinefnreaa 
ns liostiliilmlcs solirr n |irnru ili- Uontcvtiléo. 

K. 115. 


O/pcio áo vice*i!inirantc Franctt, uo viu-almirantc flroii/eiro. 


Fragata VAtirit, Montcvidéo. 8 de Fevereiro de 1865. 

Sr. almiranle. — 0 corpo diplomalico, intoraiado polos Srs. Martini o Bcllando, o por mim 
da communicacüo que nos flzcstes da disposicSo em que cslavcis dc cspapr por mais alguns 
dias o prazo concedido aos navlos mcrcanlos para complctarom neslc porlo scus carrcgamenlos 
ou concertos, pede-mo que apoic estas illsposiqOcs Ihvnravcls, rogandoúV. Ex., sa Ihoconvicr, 
que prolongue o tormo precilado ató o dia 15 do corrontc, docisáo quo sería bem acolbida pelo 
commcrcio mariUmo e pola populatáocmigranle. 

Apressando-me a servir do intormediario do corpo diplomaüco nesle ncgocio, c sem duvida de 
interprete dos dosojos dos commandantes das divcrsas cslatóes navacs, ouso espcrar, Sr. Barao, 
qnc vossertirois tomarem coasidcracSo o podido de quc fui oncarrcgado, o á cuja realisatáo ligo 
o maior apreco. 

Aproveito-me aióm disso, Sr. almirantc, dcsla nova occasláo para rogar-vos qoe accoitois a 
homenagem de minha alta esiima e mais dlsUncta cotisiiiorafáo. 

A S. Fx o Sr. vice-almiranle Baráo do Tamandaré. 

0 vicc-almiranto eommandanlc cm clicfe da divisáo naval francoza, 


CnAlGNEAl- 



- IS2 — 


N. 116. 


O/Jlcio rfo eommanJanle em chefe rfv/orp» itactiee ilo Imperio no Hioiln l ‘raln.ao cemmandanle 
em cltcfe ila etlnpio notni franccia. 


Commanilo c n clicíoüa forta naral <lo Urasil, nolllo di l'rala. — Rordo da eorvota Niclheroy, 
om Monloviddo.O do l'ovoroivo do 18C5. 


Hl«e e Es** Sr. — Tcnlto a honra dn accusar a rccci\5o da nola do V. Ex. de hontcm dalada, 
na qual om sco norne, no do soas tliguoa collcgas, commandanlos rio forfas, o no do corpo diploma- 
lico raslilontc om Montcviddo. mc solicilnu quco prazo, qno liojo so lormina, para asahidados 
navios, do porto inlcrior. fossc ampliadoalú o dia lü do corrcnte; oom resposta cabe-mc a 
atisla0o dc dcclarar á V. lls. quc, havcndo já eu conccdido verbalmcntc mais dous dias, nao 
licsitc cm condescondcr ainda com V. Ex., aitcndendo aos inicrosscs goracs do commcrcio, e a 
convonloncia dc salvar da'pvap omaior niuncro do familias possivd.quo a loiica tcnacidadedo 
govcrno qno nolla aiuda domiiu. espüc á osso tacriflcio ccrto com uma rcsislenca impossitcl. 

Prconchido este Qm mais uma vcz mu prcvalcco da opportiinidado de runovar a V. F.s. os meus 
protostos deelcvada considcratáo o cstiina. 


i S. F..v. o Sr. comra-almiranlo Ci g icau. 


Rarao ne TAUtMunC. 


Coiivcnia tlc |>az. 


». 117. 


Protocollo da ncgociacio de paz celobrada 
oa villa da UniAo. 

Bavondo S. F.v. o Sr. D. Tboraaz Villalba, 
como prosideule reconliecido por um dos belli- 
gerantcs, manifestado a S. Ex. o Sr. brigadoiro 
gencral D. Vcnancio Floros como cliofc rcco- 
nhecido pcla oulra fracíJo dos Oriontaos, c a 
S. Ex. o Sr. Consollteiro Dr. Josú Mariá da Silva 
Paranlios, como reprcsentantc diplomatíco do 
Brasil, scus dcscjos do fazcr ccssar quanio anlcs 
a gucrra inlerna o oxtcrna cm quc so aclia a 
Repubiica, ovilaodo-so, so ü possirol.nova ofln- 
süo dc sangnc o novas dosgrapas cnlro irmáos c 


Protocólo dc la negociacion de paz ceic- 
brada cn la villa de la Dnion. 

Ilabícndo S. Ex. cl Sr. D. Tomas Villalba, 
como prcsidenki reconocido por uno do los beli- 
jcrantcs. maniícslado a S. Bx. d Sr. Ilrigadicr 
(icneral D. V'onancio Flnros, como Gcfo reco- 
nocido por la otra fraccion do los Oricntales, 
¡ a S. Ei. el Sr. Ceasejero Dr. José Maria da 
Sdva 1*3(00110$, coino roprcscfllanlo diplomalico 
dcl llrasil, sns doscos do liaccr ccsar cuanto 
antcs la guerra intcrna > oxlcnu en que so 
cncuenlra la ltcpublica, cvitandose, si cs posi- 
blc, nuova ofusion dc sangrc y nucvas dcsgra- 



— 153 — 


uma nafao vkinlia, cuja amizado dovo sor um 
empcnho honroso o grato para ambos os go- 
vornos¡ 

E tondo S. Ex. o Sr. ininistro rosidento do 
Italia D. ltaphacl Ulyaso Darbolani. ao annunciar 
cssos pacilicos, iliostrados c patrioticos scnli- 
mcntos do S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba, 
dcclarado quo o fazia por cncargo dcsle o cm 
nome de lodo o corpo diplom.ilico do Monto- 
vidéo. o solicilado para a ncgociacüo ilo paz 
uma suspensüc dc armas, como roclprocidado 
do qnc por parte dc nm dos bolligerantcs já 
so Itavia ordenaito á guarni(üo da prapi do Mon- 
levidéo: 

Foi esta mcdida ordonada por parlc de S. Kx. 
o Sr. brigadciro gcncral I). Vcnnncio Floros, o 
de SS. EEx. os Srs. vice-alm r t Uarüo ilo 
Tamandaré o ourechal Joüo 1‘ropiciu Mcima Uar- 
reto, gcneracs cm cliefo da csquadra o oxorcito 
do Brasil; o manifeston-se ao mesrao lcmpo, pclos 
orgüos coinpctcntcs dos bclllgoranlcs alliados, 
quc as abcrluras fcitas por parto do ouli'o bolli- 
gerar.to scriüo acolliidas com o mnis sincoro do- 
sejo do evitar á capilal da Hcpublica, so fossc 
possivol, as trisles consequencias ile um assalto. 

Vcriflcando-so no dia soguinlc ao daqucllas 
aberturas de pax, quo livorio logar a 10 do 
corrcnto mcz dc Fevcreiro, a cnv'iatora de S. Ez. 
o Sr. Dr. D. Manoel Derrora y Obes, coino orgüo 
e ncgociador autorisado por S. Ex. o Sr. I). Tho- 
maz Yillalba para propOr o ajuslar as condicOes 
da paz, qne ambos os bclligcrantes desejavio 
celebrar antes de um novo recurso ás armas; reu- 
nirio-so ncsta villa da Unlio SS. EEx. os Sre. brl- 
gadelro gencrai D. Venaucio Flores. Coosolbciro 
José Maria da Silva Faranhos o D. Hanoel llorrora 
y Obes, para enlenderom-se sobrc tio impor- 
tantc assumplo. 

Entre S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Vc- 
nancio b'Iorcs o S. Ex. o Sr. D. Manoel Dcrrera 
y Obos, forüo ajostados os soguintes arligos de 
rcconciliacüo o de paz, pelo quc toca á disti- 
dencia cntro os Orientaos: 

Art. 1.’ Fica feiizmontoreslabolecida arecon- 
ciliacio cnlro a famüia oriontai, ou a paa o boa 


cias ontre bormanos y una nacion tocina, cuya 
amistad.dobe sor un ompciio honroso y grato 
para ambos gobicrnos; 

V babiondo S. E- ol Sr. Minislro Hcsidonte 
do Italia D. Hafacl Ulysso Uarbotani, al anunciar 
esospaciflcos, illnstrados y palriotlcos sontimicn- 
tos deS. Ex. oiSr. D. Tomas Villalba, doclarado 
quo lo liocia por encargo ilc eslo y cn oombre 
üo lodo el oucrpo diplomatico dc Monlevidéo; y 
solicilado para la negociacion do paz una sus- 
pension do armas, como rcciprocidad do lo que 
por parle de uno dolos bclijcranlos ya so liabia 
ordcnado á la guarnicion dc la Plaza do Mou- 
tevidéo; 

Fué esta medida ordcmda por parte de S. E. 
cl Sr. Drigailicr r.cneral D. Venaucio Flores y 
do SS. EE. los Srs. Vico-Almirantc Daron de 
Tamandaré y Mariscal Juan Fropicio Monna Dar- 
reto, Gencralcs cn Gefe de la Escuadra y lijcr- 
cito del Brasil; y so maoifestú al mismo licraiHi, 
por los organos compctcnlcs de los bclijorantes 
aliados, que las abcrturas hcchas por parlc dd 
otro bolijcrante scrian acojidas con el mas sin- 
cero dcsco dc cvilar A la capilal do lá Hepublica, 
si foese posiblc, las trislos consccuonci.is de un 
asallo. 

Voriftcandose en d dia soguionle al de aquellas 
abcrluras do paz, que lnvieron lugar ol 10 del 
corricole incz de Febrcro, cl envio do S. E. 
cl Sr. Dr. D. Manoel Derrera y Obcs, como 
organo ynegociador autorisado por S. E. elSr. 
D. 'l'omas Villalba, para proponcr y ajustar las 
condiciones dc la paz, quo ambos belijcrantos 
doscaban cclcbrar antes de rccurir do nuevo a 
las aimas; sc rcunicron en csla vilia do la 
Uniou SS. EE. los Srs. Brigadier General D. Ve- 
nancio Flores, Cousejero José Maria da Silva 
I’aranhos, y D. Mnnuol Den'cra y Obcs, para 
entcnderso sobre tan imporlante asunto. 

Entre S. E. cl Sr. Brigadior Gcneral D. Vc- 
nancio Florcs y S. E. ol Sr. Dr. D. Manud 
Dcrrera y Obcs, fooron cslipulados tos scgoien- 
los arlicnlos do rcconcillacioa y do paz, por lo 
quo toca á la disidencia onlro los Oricntales: 

Art. 1.* Quoda felizmonlo restabolecida la re- 
condllacion entre la famüia Orionlal, 6 la paz 
ao 



bartnonia cnlro iodos os scnt mctnliro?, scm 
qno nonlium ildlos po3Sn ser nccusodo. julgido 
ou porseguido por su»s oplniúes ou aclos poli- 
Ucos o militara pnUicaik» na prosonlo gucrra. 

Por consoguinlo, desdc csso momcnlo lica «n 
»igor a igualdade civil o polilio cnlro Imlos os 
Oricntaes, c lodos cllos oo plono gozo das ga- 
ranlias indivldnacs o diroiios polilicos r|iio llics 
eonforo a CooslilaicSo do Istado. 

\rt. 2.* Súo cxccptuados dis dcclaracucs do 
arligo preccdcnto, assira os crimcs c doiictos 
communs, corao us politicos qus possio oslar 
sujcilos ú Jurisdiccüo dos iriüunacs dn justica, 
por scu caracter cspociai. 

Art. 3.* Emquanlo nJosccslalicIeeo ogorcrno 
s pcrfcito rcgimcn conslitucioual, o paiz scrá re- 
gido por ura govorno provisorio prcsidido por 
S. Ex. o Sr. brigadeiro geucral D. Venancio 
Florcs, com um ou mais Sccrelarios do cslado, 
responsavcis, livrcmcnlo escolkidos pelo nesmo 
Sr. gcueral o dcmissivcis ui nuium. 

Arl.4.“ Asolcicüos, assiin paradcpulados esc- 
nadores, como para as junlas cconumiavadminis- 
traüvas, lcráo logar o mais brcvemcolc possivel, 
e logo quo o ostado inlomo do poiz o |>ormilla, 
nüo dovendo em caso algura dcizar dc vcrificar- 
se na úpoca desigaaiki |wla lci. 

Em amlus as dcicúcs proccilcr-so-lia ptío 
modo o fórma quc as lcis cspcciacs tcm doler- 
minado, aflm dc assegurar a lodos os cidadáos 
as tnais amplas garanlias para a llbcnladc dc 
seos volos. 

Art. 8.* ñcáo rcconliocliloj todos os grios e 
cmprcgos militari» conleridos alé á data cm 
que fúr assignado o prmonte convonio. 

Arl. 0.° Todas as prupricdadcs das possoas 
compromettidas na conlcada rivil, qnc lcnlüo 
sido occnpadas ou scqucstraibis |ior disposi(Ocs 
geraes ou cspcciacs das auloridadc* ccalcodo- 
ras, sorüo immcdialamcntc cntrogucs a scus 
donos o collocadas sob a garantia do art Mi 
da Constituifio. 

Art. 7.' Immcdialamcolo dopois dc conduido 
o prcscnte convcnio. lodos os guardas nacio- 


v bnona urraooia ontro lodos sns mioinbros, sin 
que niuguuo do cllos puoda scr acriminado, 
jmg.ulo ni pcrsegoido por sus opiuionos ó actos 
politlcos y mililarcs cjurddos cn la presonlo 
guerra. 

l’or consiguioiilo dosdo eslc momcnto qooda 
«n Tigor la iguakbd ciril jr poliiica cnlre lodos 
losOrionlales, y lodos olloscn cl pleno gozo do 
las garanlias individitalos y los doroclios polili- 
eos quc les acocrda la Couslituciou dcl Estado. 

Arl. 2." Son occpluados de las dedarado- 
ncs ild arliculo prcccdenle. asi los crlmincs y 
delilos comnncs, como los poliiicos que puedan 
oslar sujctos á la jurisdiciou do los Tribunales 
do iuslida por su caradcr espccal. 

Arl. 3.' Micotras uo ic csUblccc cl gobierno 
y porfcclo regimen CouUiludonal, cl pais seri 
rcgido por um gobiorno provisorlo prosídido 
por S. E. d Sr Brigadicr Gcncral D. Venando 
Floros, eon uno ó mas Sccrctanos de Eslado, 
rcsponsaldcs. lilirancnlo cscojklos por ol mlsmo 
Sr. Gonoral J domisiblos ad nulum. 

Art A.* Las tíoceioncs, asi para Dipulados y 
Scuadorcs, como para junlas Economko-Admi- 
nistralivas londrán lugar á la brcvcdad posible, 
y lan lucgr. como cl cstado iniorno dd pais lo 
pcrmils, no <kblondo cn ningnn caso dejar do 
liaccrsc co la cpoca dcsignada por la loy. 

En ambas clcecionos sc proccdorá on cl modo 
y fóima quo las loys espedales Uencn dolcrmi- 
nailo, a Dn dc ascgurar a todos los ciuiladanos 
las mas amplias garanlias para'la liborlad de 

SUS TOlOS. 

Art. 8." Quvdan reconocidos lodos los gra- 
dos y cmplcos mililarcs acordados basla b fecha 
en que sca Ormado cl presonic ConTcnio. 

Art. 0.' Todas las propiodadcs do las per- 
sonas compromciidas cn la conlicnda civil, quo 
hubicscn sidn ocupadasó sccncslradas por dispo- 
sicioncj gcnoralcs ó especialcs de las auloridades 
conlcndcnles, scran inmcdiataincnlo outregadas 
á sus dueños, y pocslas bajo ta garantia del ar- 
tiealo IU do la Conslilucion. 

Art, 7.* Inmcdiatamentc dcspucs dc concluido 
cl jnescntc convcoio, lodos los Guardias Nacio- 



naos, qno so athio nosorvigo activo do Ruorra, 
scr.’Io licondados, o suas nrraas rccolliidas o 
dopositadas, naliirma ilo cosiumo, nas vcp.irli- 
Cdos compolonlos. 

Arl. 8,* 0 prcsonte convcnlo sc consiilerará 
definilivnmcnto concluido o tcrá Immediaia e 
plona oxccucño, logo quo consto por uina ma- 
ncira aulliomica a sua accilacio por parlo de 
S. r.v. o Sr. D. TUoraaz Villaiba, a quat scrá 
dada e communkada dcnlro do vinle o quatro 
horas dopois dc Gnnailo pclos ncgocindores 

Ouvidoo Sr. minislro ilo S. M.o linporador 
do Drasll a rcspeito dos sobredilos arligos, de- 
clarou S. Kx. que o accúrdo cclchrailo pclo 
alliado do Impcrio nño |iodia scr senáo applan- 
dido pelo govemo iraper'ol, que ncllc viria luscs 
razoavcis o jusias para a reconciliacio ortenlal, 
o solida gannlia dos iegiliim» pruposilos quo 
obrigárlo o Imporio á guorr.i quo ia iclizincnte 
cessar. 

Tcndo sido anlesoffcrecido ao Brasil por S. Ex. 
o Sr. Lrigadeiro gcncral D. Votwuicio Kloros, 
como seu alliado, ajusla roparacáo quc o irape- 
riu luvia redamadu anles ila guerra, c cunliando 
plenamonle o govcrno imperial uo amigávol e 
honroso accórdo consianlo das nolas dciS o 31 
de Jaüciro ullirno, csponlaucamenlc iniciado 
polo iUnstro gencrai quo vai assumir o govcrno 
suprcmo do loda a ttcpublica: o rcpresentanle 
do Brasil declaroa que nada raais cxigia a csse 
respeilo ; julgamio quo a iliguidaile c ns iliroi- 
los do Imporio Oeáo resalvados, sem a incuor 
qucbra da indcpendencia o iitlegriilade da tto- 
publica, o de icxrnwiiia com a polilica locifica 
o conciliadora qoc se ia inaugnrar noslo paiz. 

S. Ex. o Sr. Dr. D. Manocl Ucrroni y Oües 
dedarou quc Ibc cra grato ouvir os nonliineulos 
moderados, justos o bonovolos quc S. Ex. o 
Sr. ministro do Biasil íem exprvssado a ros- 
pcilo da Kapio Oriental; quc folgava de rcco- 
nliecer quo no accúrdo conlido cm as notas á 
que so rofcrira o Sr. mliiislro, o cujas cúpias 
anthonlicas llic agradccia, nada ba quo náo scja 
honroso para ambas as pnrles; o quc, suiulo 
osso accórilo um compromisso cuja satisfacüo 
caborá ao govomo provlsorio, do qual sorii cliefo 


nalos quo so hattan en sorvieio adivo do gnorra 
során llconciailos y sus arraas rccojidas y do- 
iwsiiadas, on la forma do oslilo, on las oliclnas 
compclonlos. 

Art. 8 ' K1 prcsenlc convcnio so considcrará 
dcfinilivamente concluido y icndrá inmodiata y 
plona cjocuciou, Inogo quo couslo do una ma- 
ncra aulonlica su acoplacion por parlc do S E. 
cl Sr. D. Tomas Villalba, la cual scrá dada y 
comunicada dcolro de veinto y cualro lioras des- 
pues de firnwdo por los nogociadoros. 

Oido ol Sr. Minislro do S. M. cl Emporador 
del llrasil rcspcdo do los sobrcdichos arliculos, 
dcclarú S. E. que ol aciicrdo colebrado por cl 
aliado dcl Imporio no podia sinú sor aplaudido 
por el gohicmo iraperial, qnc veria ou ól bases 
raxonablos y juslas para la rcconciliacion orien- 
tal, y solida garantia do los lejiiiraos proposi- 
tos ipio obligaron al Imporio á la gucrra quc 
folizmonlo iha a ccsar s 

Uabiondo lido antes ofrecido al Brasil por 
S. E. cl Sr. Brigadior (ioneral I). Vonancio 
Flurcs, como su aliado. la jusla rcparacion que 
el Iraporio liabia rcclamado con amerioridad á 
la guorra, y confiando plenaroenlc ol gobierno 
ímporial on cl amigable y honroso acueido cons- 
lanlo do las nolas dc 28 y 3t do Enero ullimo, 
espontancamenle Iniciado por el iluslro Gene- 
ral, quu vá á asumir el gobieruo suprcmo de 
toda a ilepublica, cl rcprcscnlantc dcl Brasil 
dechrú quo irada mas cxijia á ese respecto; 
jiizgaiulo quc la dignidad y los dorochos del 
Impcrio qucdan salvados, sin mcnoscabo de la 
indeiwndcnciay do la intcgridad do la ttepublica, 
y de armonia con la polilica pacifica y conci- 
liadora quc so iba a iuaugiirar cn oslo pais. 

8. E. el 8r. Dr. ü. Manuel llorrora y Obcs 
declarú quo le era grato oir los sontimionlos 
modorados, justos y bencvolos que S. E. el Sr. 
Ministro del Brasil ha ospresado respecto de la 
Sacion Oriental; quc holgaba roconoccr quoen 
ol acuordo contouido on las nolas a quo so refi- 
ricra ol Sr. Hinistro, c cuyas copias aulenticas 
le agradocia, nada Uay qnc uo sca honroso para 
amhas partcs; y que, siondo cso acucrdo un 
compromiso cuya satisfaccion cabrá al gobiomo 
provisorlo, dc! cual scrá Gcfc S. E.oi Sr. Brlga- 



8. Ex.oSf. lirigadeiro gonoral D.Venancio Flora, 
n *o |K»1ia ollo olíerccor a menor difliculiladc á 
cdcbracüo da paz cnlro ns OrionUia, e cnlro 
cslos o o Brasil. 

K acliando-sc lodns roncordos no proscnlo 
prolocollo, lavn'irao-sc ddlo lios oxcmplares 
qno forño assignados |>clos ncgociadoros. 

Voiio na rRla da Uniño, aos vinlo dias do 
mcx do Fcvcroiro do mil oiloocnlos scsscma o 
cinco. 

José M.mii.v iu Silv.v r.m.VNiios. 


dior f.onorai D. Vonancio Florcs, ó! no podia 
olrocor la mcnor dificullad & la ccicbracion do U 
pat onlro ios Oricnlalcs, y onlro eslos y ol 
Brnsil. 

Y liallnndosc lodos concordcs on cl prosenlo 
prolocúlo labraronsc Ircs ojcmplarcs quo ínoron 
(lrmados por los ucgociadnros. 

Iluclio cn la Villa do la L'nion a los vcinte 
dias del moa do Febrcro dc mil oclio tíonlos 
scscnla y cinco. 

Vts.vscio Flores. 

M.VNUKL llCRTVCdA V OOIÍS. 


A'oín» (k 28 t 31 <h Juut.ro, tnanlui euln o Sr. i/tncittl D. Vciiancio Flom t o Si'. Contt - 
Ut'.iro Joaé .1 laria ilu Sllva Paranlios, a i¡uo *« rcfert o prolocollo aiimu. 


Quarld-gcocril do cxcrcilo llbcrtador. Culorado, om 28 do Janciro do I86B. 


Siilmi' Minislro.—A allianra cnirc n Brasil e a gramlo inaioria da Safao Oriental, que me cabe 
a linura *lc rc|ircscnlor, cnmo gcncral cm dicfo do oxcrcilo libortador, oslá foila. ICtla oxistc de 
lia imiiio jvos wiiimcnlos o nas convcnicncias rcciprocas, liojo oxisic lambcm nos faclos. por- 
quó u trlnmplio «ki Faysaodú foi scllado com u gunoroso sanguo dos bravoc do uma o oulra 
nacionalkladc. 

Sompro fiz jnslifa ;is nobrcs intcncócs do covcnin ilo Brasil, scmprc conlici no scu rcspcilo á 
indcpcndcncia dc minlia palria, o na 101x0 dus principius dc jnslica c libcrdade que profossño o 
povo lirasilciro n o scii illuslrc monarclia. 

Uojc, pnróm, lcnlm novos ponhorct do scus gunerosos sontimmluí para com o povo oricnlal, 
quc lanlo amo, u sinto o dcvcr do dar uma dcmonslrafño dc mcu rocontictímcnto, e dc 
quanto 'loscju cslrdlar a solkla amizado cntro os Orieulars c os Brasiluiros. 

i»mo gonoral cm tíicfo dos Oricnlaos quc comiioom o cxcrtílo libcrlador, c roprosoniáo em 
nossa hnnrosa cmzada a grando maioiia do mous compalrlolas, cabc-mc a lionra de dar ao Brasil a 
scguranva dc que as suas rctíama(ücs, quu mutivário o uliimatum dc A de Agoslo uliimo, sorio 
aUcudidas com rigorosa jii»li(a c intcira lcaklado, vafondo esia minln dcdaragño como cmpenbo 
do honra c atío solcnmc c pcrfoito da subcrania oriuntal, logo quo csla scja libcrlada da factño 
quc liojo a opprimc. 

üs auioros o compliccs nolonos de dclictos commcllidos contra as pcssoas do subdilos bra- 
siloiros rcsidcniH cm mou paii, scrño punidos com loila u soveridado das lcis da Uopublica, 
sendo dcslituidos immcdialamoatc, c som prcjuizo dos raspecllros proccssos criminaos os quo 
ainda oxcrqñu cargos pukllcos. 

Sorño suspensos dc scns cmprogos civis on milllarcs, submoUidos ao julgaracnlo ordinario, 
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lodós os iodiciados do doliclos conlra os mesmos rcsidonlos, uraa toi quo a loga(3o imporíal 
lenlia fornccldo ou rorncqa, a rospoilo do laos imlitidnos, fandamonlo baslanlc para quo o go- 
vomo do mcu pait possa conscioneiosamcnio dar esso oicinplo dc sua scvira juiliqa, o do graodo 
aprcco om quo lom uma porfcita iniolligcnda o amiiailo coin o Imporlo do Drasil. 

Os subdilos braslloiros quo lonliito sido torpdos a qualquor sonico pnblico por auloridad8S 
da Rcpublica, scrilo poslos cm llbordado c indcunisados dos prcjuiios quo lcnUüo soffrido, lío 
dcprcssa csla rcparapo possa ser ordcnaila pelo abaiio assignado ou por quem o substitua no 
exercicio do podcr supromo da nopublica. 

Obsenar-se-ha sirictamonlo o aecíirdo colobrado pdos dous govornos om nolas rovorsaos do 
28 do Novoiobro cdo 3 de Dczcmbrode 1857, a rcspcilo dos ccriiOcados do nacionalidado, pas- 
sados pelos rcspeclivos agonlcs consulares; bem conio o oulro accúrdo scmelbanlemenlc cslabe- 
lccido por uolasdo 1 e7 do dilo mez do Dciombro, rclaiivoao alislamenlo para o servito mililar 
dos dous paiies. 

Considcrar-sc-ha com forpa do lei, e lcri plona oxcco(to desde logo, o accúrdo de 8 do Malo 
dc 1858, pelo qnal o govcrno da Republica, em virtudo do um compromisso de honra, garanlio 
ás reclama?5cs brasilciras provcnienles dc prejuizos da aoliga guerra civil o mesmo proccsso e 
a mesma equidadc que conccdco ás rcclamacúcs francczas o inglezas da inesma origem. 

Os Iralados, cujos aulographos forJo enlregucs ás cbanunas pclo furor dos domiuadores de 
Honlevidéo, conlinnarífi a scr fielmcnlc rcspeiiados como lcis da Rcpublica a que csli ligada a 
sua palavra dc honra, e quo ambos os paizcs tém o dcvcr do susleotar o ciunpnr. 

0 gencral cm chefe do exercilo iiborlador nio só comprirá os ajustes preexislenlcs, acima 
indicados, mas aiwla so preslari com igaal boa fc a ccleürar qnaesqucr oalros accflrdos oe- 
cessarios para rcalar as relacúcs do boa rizinliaoca e dc rcciproca seguranfa enlrc os dous povos. 

Contrabindo, Sr. minlslro, cm norno da grande maioria da Nafto Orieolal, qee ropresento, csies 
sagrados compromissos, eu o fa(0 , como observci a V, Bx., levado polos eslimulos de nossa ci- 
vilisagao, o cm cnmprimenlo dos derercs inlernarionaes, laes quaes os comprchendeu sempre o 
governo orienlai cni snas épocas dc grala recordagto. 

Ao Iransmillir a V. Ex. cslas dedaratócs, nio pe{0 ncnhnma seguranca do reciprocidade, 
porque náo desejo lirar a osle ado o xeu carader do esponlanca repara(5o dcvida ao Brasil. 
c porque estou cerlo do quc o illuslrado goverao brasileiro ba de atlender com a uiosma no- 
brezaa qoaesqucr redamattos fnndadas quc Ibe leulito sido onsejio de fuluro aprcsenladas em 
nome da Ropublica. 

0 abaixo assignado asscgura por ullimo ao governo do S. M. o Imperador do Brasil, quc a 
llopubllca Oricnlol, dcsdo jú, o com raaior razáo quando Idr do lodo liborlada de seos acluaes opprcs- 
sores, prcslará ao Impcrio loda a coopcrafáo que cslcja ao scu alcanco, considcrando como uoi 
cmpenho sagrado a sua allianta com o Urasil na guerra dcslcalmcnlo dedarada polo govcrno 
paraguayo/cuja ingercucia nas queslOes iulernas da llcpublica Oricntal é uuia prelootto ousada 
o injustiflcavel. 

0 abaixo assignado se compraz cu rcueiar a V. Ex. as expressfics de sua dislincla consido- 
ragáo e apreco. 

A S. Ex. o Sr. Consclbeiro Josó Uaria da Silva Paranhos, clc. 


Vuukio Floucs. 
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N. 118. 


Nota it miniitit bmsiUira em miuáo u¡ietial no pntidtnU do Etlodo Oritnlal. 


MissSo ospccial do llrasil. Bncnos-Ayrcs, oin 31 do Janeiro de 1803. 

Ill~. o tx“. Sr.— 0 abaixo assigoado, onvi»«lo exlraordinario e rainislro plenipolenciario de 
S. M. o Impcrador do Brasil, acrcdiiadu cm niissüo cspocial junlo ú ltepublica Argentina, tcve 
a honra do rcccber a nola ijue S. Ex. o Sr. brigadciro goncral D. Vcnancio Florcs lho dirigio 
om dala do 28 do curronlo. 

Pela rcforida nola o Sr. gcnural manifctla sous scnlimoiitos amigaveis e justos para com o 
Brasil, c cootrabc cui nomc da hagáo Oricnlai, conio sou orgiu fid c competenlc, no carader 
de audoridade suprcma c discricionaria ile qno sc aciia ruvcstiilo, o compromisso solemno do sa- 
lisfazer ús rccbunafúcs Uo uUimalnm hrasilciro de 4 do Agoslo, cnumcradas na supracitada 
nota, o do fazer rcspeilar lodas as eslipnlacües vigentes uulre o linpcrlo e a Hopublica. 

No intuilo do oviiar futuros molirus de dusarenca cnlre os dous Eslados c assentar sobro ba- 
scs solidas as suas boas rclacGes dc virinhanca, o Sr. gcncral asscgura que o governo orienial 
se prcslará dc lioin grado a qnacsqucr oulrus ajusics nocossarlos para so conseguirem aquclles 
objeclos, táo dignos da provisáo c solicitudc dc ambos os governos. 

0 Sr. gencral accrcsccnia quo coosidora um dorcr do lionra, além do scr uma ntedidt do 
sogiiranca vilal para a Ropoblica, a allianp desla com o Brasil na gucrra jú declarada pclo governo 
paraguajo, o qoil pcla sua parlo lem proccdido coma alliado do govcrno do Monlevidéo- Aquella 
allianca ü lambcin um cmpcnho solenmomcnlc contraliido pclo Sr. gcncrul, no seu caracler de 
podcr supromo o discriciooario, o se farú túo cllcctiva na pralica qoanlo fOr possivel á Rcpu- 
büca, nos tcrmos que ulloriormotilc se accordar entro os dous govornos. 

0 abaixo assignado lou ccra a mais Intima satisfagüo a refcridi noiadeS. Ex. o Sr. gonera 1 
D. Vcnaocio Flores, e agradccendo em noroc do govcrno imporial os eonccitos jnslos e amiga- 
vcis em que abnnda essa tspontanca manifeslirúo, accita igualmcnlc as declaragües do S. Ex. 
nos mesinos lcnnos u com o caracter dc comproinisso inlemaciooal que S Ex. Ilios deu. 
Essas doclaratóes sao dignüs do espirilo do jnflitt e da roeiproea esüuia o conflanga quo de- 
vom presidir ús rclar.ücs dos dnus govcrnos. 

0 ahaixo assignado assegura por soa partc ao Sr. goncral. aimla que S. Ex. o nio exija, 
que o gorcrno do Iinpcrador tomarú scrapre a uoilo garandr aos cidadúos orienlaes a prolecgúó 
de qne elles carttúo sob a jurisdictúo do Brasil. e qne nunca dcsallendco, nem júmais deixarú 
de prestar-se de boa fé, a qoacsqucr lcglllmu o fondadas rcdamatScs do govcrno orlental, ou 
de scus concidadios. K nonvictáo du govcrno imperial que, fóra do lúo razoavcis c honrosas 
condicócs, a paz dos dous Estados sorá um bem prccario c seus mutuos inlcrcsscs náo poderao 
attiogir o dcscnvolvimonto quc ambos os governos devom dcscjar. 

0 abaixo assignado se compraz em aproveitír csla opporlunidado para renovar a 8. Ex. o 
Sr. genoral D. Venancio Klorcs as cxprussüos do sua perfoíta ostlma u alla consiüoracúo. 

A S. Ex. o Sr. brigadciro general D. Vcnando Horc¿, cominandants em chefo do exerdto 
libertador. 


JOSt MXIUA DA SlLVt PaUHHOS. 
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Apprtvnf»» ilo convcnlo |iclo prealilcnto cldto Thoiunz Vlllullm. 


». 119 . 


Nola do pr'uúmte Ja Repuhlka ao ninntro hnuiliiro em miuúo upeciut. 


Presidoncia da llepublica—Honlcvkléo, 30 dc Fevereiro dc 1805. 

Tonho a honra de parlicipar á V. E». qnc preslei a minha approvacüu o ralinquoi as condi- 
Cües ojusladas enlre V. Kx. o o 8r. gooeral l'lorcs para a paciliacio da Hepubliea por inler- 
medio ilo meu commissionailo aJ hoc o Dr. 0. álanoei llcrrcra y Obes. 

áo fazé-lo, é-me gralo maniieslar á V. Ks. o mcu reconhecimenlo pela parie iuiportante que 
lomou na cclebratio dessa cooren(3o. que púc lermo ás calatnidades por que a Ropublica esUva 
passando, assim como pela valiosa garanlia que o lmpcrio do Brasil dá ao ajuslado por inlermodio 
deV. Kx., que láo dignamontc o represonla. 

Aprovello a opportunidade para manifcsiar a V. Ex. as segurantas dc minlia mais alla consi- 
deracáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. José Naria da Silva Faranlms, reprc-enianio de S. U. o tmperador do 
Brasil. 

Totus Viu*u*. 


Nola Jo ministro bratiloiro em mtoño espeáal ao praidenle ifo Eslado Oritnlal. 

HissSo especial do Brasil —Villa da l'niio. em 31 de Fevereiro do I8G3. 

Tenho a honra do accusar a communicat-io que V. F.s. dirigío-me com dala de honlem, e qne 
hoje, ás 0 horas da manbá, acabo dc roecbcr. 

Tor osla communicatlo ftco inioirado do quo V. Ks. accoiiou o convenio do pu flrmado honlom 
ncsia villa por seu commlssíonado ad hoe, o Sr. Dr. D. Manod Ucrrcra y Obes. 

Congralulo-mo com V. Es. pda pai qoo dcs.lc eslc mumeuio flca rcslabclccida coirc o Brasil e a 
Republica do Cruguay, assim como pela roconciliatio dos Oricnlacs, quc á V. Ex. dovem o reco- 
nhecimcnio do um aclo de actysolado palriolisino ncssc accíinlo paciflco. 

Aprovciio com suinino prazcr csia occasiio para oOcroccr a V Ex. os proleslos de mou mais 
alio aprcto. 

A S. Ex. o Sr. D. Thomaz ViUalha. 


Jost M.vm.v da Silv.v Paramhos. 
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Invcalldura «lo Gcncral It. Vcnnncio Florew no innnilo »n|ircaio iln 
Rcpubllen. 


N. 121, 


flfoía i io gtnerul Flortt tl miuáo etpxial do Drasil. 

Govcrno provUorio.—üniio, om 21 do Foverciro do 1868. 

Sr. minislro.—Tcnlio a honra de dirigir-me a V. Ex. com o flm de parlicipar-lhc quo, paci- 
flcaüa a Uoimblica, o resiabclccida» as idúas e principios qoc o cxorcilo liborlador snslentou, 
fuf investido com o mando supreroo da llepublica alé qoc, constiluidos os poderes pnblieos, 
possa eloger-se a pcssoa quc lem de rcger seus .dcslinos. 

Ao fazcr esla cammunicatáo a V. E.\., cutopro cora praicr o gralo devcr de consignar aqui. 
quc o apoioleal e desinleressado de S. II. o Impcradordo Orasil e dc scu digno exercilo narmada, 
sc devo, em gramle parlc, o fch» aeonlecimenlo qoe lioje encbe do jubile a todos os bons filhos 
da Republica. 

Uogo a V. E\. queira transmiltir ao governo do S. M. Impcrial o conteúdo dcsta nota, e os 
protestos de mcu mais sincero descjo do enconlrar a occasi.io cm quc possa moslrar-llie lodo o 
intcrcsse quo me anima par.i com a briosa natáo brasileira. o muito espccialmente para com o 
digno monarcha qnc com tanta üluslratfo a rcge. 

.lulgo escusado, Sr. minislro. assegurar a V. F.v, para que se sirta transmiuir esla seguranta ao 
guvorno de S. M.' o Impcrador, que um dos mcus primoirot e raais gratos dcvores, seri dar inlciro 
cumprimenlo aos compromissos que esponlanearoente conlralii para com o impcrio do Brasil, o 
que sc acliüo consignados em miclia nola do 28 de Janciro ullimo 

Uogo a V. Ei. qucira acceilsr possoalmcnlc mmlus mais sinccras folicilatües, pclo acerlo o dis- 
tinctio com quc V. Es. inlerprciuu os gcucrosos scniimcnlos do govcrno de Sua Magesladc em 
rclatio ú Rcpublica. 

Saúdo a Y. Ex. com a minba mais alla c disiincla considcratño. 

A 8. Es. o Sr. Conselhciro Josc Haria da Silva Paranlios. 

Vex.uscio Flokes. 

José Cablos Biistamsxte. 


Nola do miKio tipeeiol do Drosil ao govtrno provisorio de Monlevidlo. 

MissSo especial do Brasil.— Montovidéo, cm 25 de t'everciro dc 1805. 

1)1°* e Ex°* Sr.— 0 abaixo assignado, cnviado cxtraordinario e ministro plenipotcnciario de 
S. M. o Imperador do Brasil, cra missáo especiai, levc a boora do rccober a nola de 21 do 
correntc, pcla qoal S. Ex. o Sr. govcrnador provisorlo so dignou commnnicar-lbo a organisagáo 
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tomporaria do poder oxecuiiro deele Eslado, reilerando ao mesmo tompo as nobres cxprossSos do 
sous sontimontos amigareis para com o Imperío c seu augaslo monardia. 

0 abaixo assignado felicita a S. Ex. o Sr. govemador provisorio polo prospero acontcdmoolo 
da paz da Republica, quc t3o merodda gioria reflccto sobro a pessoa do S. Ex., o toslomunha-lhe 
mais uma vez quanto soráo gralos ao Imperador o ao povo brasileiro as manifosia{6es que se 
contóm na rcferida nola. 

0 abaixo assignaüo, asscguraodo ao Ex’* Sr. govemador provisorio que se deu pressa cm trans- 
miltir o dito docnmento ao governo do Sua Magestade, aprovcita tio honrosa occasiáo para renovar 
a S. Ex. os protostos de scu profundo reconhecimenlo e mais aita consideracüo. 

A S. Ex. oSr. brigadeíro gencral D. Veoancio Flores, governador provisorio da.llepublic? 
Oriontal do Urugoay. 

José M»hia D* StLvx Pahamuos. 


KOeiloi 4o ncciirdt de «O de Feverelro. 


». 123. 


Nota io miniilro dl rt!a¡¡ts extcriorcs ii KonlcvúUo d missáo eipecial do Braiil. 

Secretaria do govcroo provisorio. — Sfoolevidéo, em 24 de Fevcreiro de 1808. 

Sr. miuisiro. — Tenlio a honra rie remetter a V. Ex. cópia aulhenlica do dccrelo cxpedido eo 
dala do lionlem, declarando sora elTeilo o do governo Iransacto de MontcTÍdéo. quo mandou cassar 
o exeyuatur dos agenles consulares brasiieiros na Repubiica. 

Dou-sc hontem mesmo conhecimento desse docreto ao Sr. Carneiro, consul geral do Impcrio, 
aflm de que quamo antcs entrasse no exercicio de suas funccües. 

Saúdo a V. Ex. com a mioha mais distincta consideracio. 

A S. Ex. o Sr. Couselheiro José Maria da Silva Paranbos. 

Josc C. BcsTAMAjrrs. 


Dccrilo do governo provisorio da Itcpublica Oritntal do Uruguay d qui se rtfcre o ofjlcio supra, 
restiiumdo ao pleno exerciáo de suas /uncpótu os agentes consulares bnsilciros. 

DECRETO. 

Secretaria de relafJes exteriores. — Montevidéo, 23 de Fevcroiro do 1865. 

0 governo provisorio da Repoblica accorda e docreta: 

Art. I.» Declara-ee sem efleilo o decroto expedido pbio governo anterior de MonteTidéo, quo 
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mimlou cauar os eraijnntur aos ajonlos consularcs do tmporio do Drasil, flcando por conso- 
qnoncia os dilos agcntcs no pkmo cxcrclcio do suas fiinccflos. 

Art. 2.' CommnniquMO 'ao Sr. consul gcral Mclchior Camciro do Mondoca para scn dorido 
dleito o oxocucio. 

Pubtiquo-so c registro-sc no livro respectiro. 

Xísaao Ft-oncs. 

J. Canoido Bcstxmantc. 


R. 124. 


Nota do goverilo orienlel ad govcrno imiicriat. 


Ministcrio do rolacóes cxleriores. — Montevidéo, 28 de Fcvercirodc 1805. 

Sr. ministro. — Toniio a honra dc remcttcr inclnsa & V. Ex. cópia legaiisada do dccroto 
qoe, com csLa data, expedio o govcrno provisorio da Rcpublica, annullando. nos lormos que 
estabeleco, o do Sr. Agnirre de 13 do Dczcmbro ultimo, qoc mandou qucimar os traclados 
cxistcnlcs entro a Rcpublica c o Impcrio do Brasil. 

Itogando 4 V. tx. qucira levar csle dccrelo ao conhccimcnto do govcrno do S. M. Impcríal, 
é me grato saudar á V. Hx. com a minlia mais dislincta consideracáo. 

Ao III"' c Ex” Sr. r.onsclheiro José Maria da Silva Paranlios. 


Cahi.os ne Castro. 


Decrito do yoremo proritorlo da llepubtica Orioniat do üruguag, dcclarantlo trn tfftito c como 
so nunca tivcuc txiilido o decreta do governo ilo Sr. Aguirrt , quc anmllou t condcmi iou ds 
chamnv it os tractados Ctlcbrados enlrc a Itepublica c o Drasil. 

DECHETO. 

Ministerio dc relacOcs cxteriorcs.—Monlevidéo, 28 dc Fevcrciro do 1805. 

0 govemador provisorio da Republica considerando que o dccrclo do goveroo do Sr. Aguirro 
quc deu pnr nullos os Iratados cxisienlcs enlre a llcpublica e o Rrasil o os condcmnou ás chammas, 
é um aoto irrito em si mesmo c um de seus mais dcploraveis cxccssoa; 

Considerando quc o simplcs íacto dc haver ccssado a gucrra exlcma, indcpcndenlemonte do 
outras considoracócs, restabelccéra aqoellas estipalac&cs in'crmcionaos no siatu quo ante bellum; 

Considorando qoc a Dopublica esli hojc nño sft cm pcrfeila c honrosa pa com o Urasil, 
corao quo ainda Iho devo pela scgumla vez o mais gcncroso concnrso para a recoDciliacáo dos 
Oríentaes. e o restabclccimenlo do suas libordsdcs civls c polilicas; 
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ConsMorando Qoilmcnie. quo, pclos compromissos que eipooiancamonto eooinbio om nome 
da Ropablica, por soa nola do 28 do Janoiro olümo, deio como alliado ao Brasil, n!o s6 i 
olimlnnclo doqoollo aclo, nullo e lamcnlnvcl, como polo conirario toda a rodprocldado posiirel 
na gucrra qoo Iho declarou o govorno do l’&raguay; 

DECRETA : 

Arl. I.' Fica sem cfteiio, como so nunca tivesso oxislido o diminado do registro nacional, 
o docrolo do governo do Sr. Aguirre, de 13 do Dczcmbro proximo passado. 

Art. 2.* Os tradados vigootcs ao lempo em que sobrcvelo a guerra. que tennloon foUimenle 
cnlro a RopubUa o o Impcrio do Drasil, conlmulo a sor lei commum dos dous paitos, e como 
tal, dcvom scr rcspoilados c observados. 

Arl. 3.' Ronhum cidadSo da Republica podcrú lomar armas contra o Brasil na gucrra enlre 
oste o a Republica do Paraguay, ncm de nenlmm oulro modo, direcla ou lodlroclamcule, 
auxiliar ao inimigo do Brasll. 

ArU 4.* Fia prohibido por parlo da Rcpublia a oxporlatio dc quaesquer arligos dc guorra' 
para a Republia do Paragoay, assim como o alisiamealo de soldados ou mariaheiros, com 
destioo ás fileiras do dilo belligennle. 

VUAKCIO FlXHIES. 

Cailos k Casibo. 

^ FaAKCISCO N. VlDAL. 

Lobekzo Battle. 

JUAK R. GOMEZ. 


S. 125. 


Kota ia miaio espoeial io Bi-aríl ao aentano geral io gouerno procisorio. 


Xissáo especial do Brasil. — Momovidéo, om 23 do Fevereiro dc 1863. 

0 abaixo assignado, cnviado exlraordinario e ministro plenipolendario de Soa Mageslade o 
Impcrador do Bnsil, cm missáo cspocial, lere a bonra do recebcr a noia qae 8. S. o Sr. D. Josá 
Candido BusUmanie, socrolario geral do governo provisorio da Republica, llie dirigio com a dau de 
24 do corronlc. 

Inlcirado peU rofcrída noU do leor do dccrolo quo dcdara sem cíleito o do governo anlerior 
quo caasou o cz&juaiur aos agcnles consulares brasilciros, agradeco ao Sr. Mcnlario gcral esU 
amigavel communicacáo, e aproveiu a opportuDÍdade para ofierecer a S. S. os proiestos de sua 
mais distiocta consideragáo. 


III 9 * Sr. D. José Candido Bustamanlc. 


Josí Habia da Silva Paxakuos. 



164 — 


N. 126. 


Nola ia miulo tipccial ao minittro it rtlafici utirloru io Ettaio Orionlal io Uruguay. 


Mluüo ospecint do Brasil. — Mooloíldóo, om 2 do MarfO do 1865. 


0 obaixo assignodo, onvlado oxlraordlnario o minlstro plcDipotonciario do Sua Magostado o 
lmpcrador do Brasil, om rnissüo especlal, toro a bonra do rcccber a nota do 28 do moz ulllmo, 
que Iho íoi dirigida por S. Ex. o Sr. D. Carlos de Castro, minislro do rolacScs exloriores, o 
acompanha cbpiaanlhonlicado decreto da mesma data, polo qoal o governo provisorio da ílopu- 
blica dcclara nullo, e manda oliminar do regislro naclonal, o aclo do Sr. Aguirre quo ordonou 
a queima dos traclados celebrados com o lmpcrío. 

0 abaixo assignado intoirou-se com viva satisfacáo do dccrclo do govcrno provlsorio da ncpublica, 
e deu-so prcssa em leva-lo ao conhecimenlo do govcrno impcríai, na conviccío de que osto vcri nos 
considerandosdaqucllo aclo, assim como em suas importantes e divcrsas disposiqSes, uma roparagio 
devida i dignldado do Brasil, o mais honroso protesto contra uma aggressio ofTensivadapropria 
Bepublica, e um teslomunho inoquivoco dos senümenlos altose amigavelsque actualmento animSo 
o govcrno orienlal para com o do Imperio. 

0 abaixo assignado, assegurando a S.*Ex. o Sr. minislro de relacScs oxleriores, que roparacües como 
a do cilado docrcto soráo jnstamente aprcciadas pela nacJo brasileira, e nobremenle corrospon- 
didas pelo seu governo, aproveita a occasiüo para renovar-lhe os protostos de sua mais dislincla 
considoraclo. 


A S. Ex. o Sr. D. Carlos de Castro. 


José M.vria da Silva Paiumios. 


N. 127. 


fiola da mittio apecial io Bratil ao minittro it rclaftei txltrioret ia Republica irgonttna. 


Missüo cspecial do Brasil.— Montcvidéo, em 0 de Marco de 1865. 

Sr. mini’tro.—V celobracáo da paz no Estado Oriontal 6 um acontecimcnto ji conhocido, e do 
certo cordialmente applaudido peto governo argontino. Os sentimentos de V. Ex. e doseugoverno 
a esso rospoito oio podem ser objocto do duvidi para quoin, como eu, poudc apredar o concurso 
quo a Rcpublica Argenlina preslou, e so moslrou sempre disposta a preslar, aüra de minoraros 
males da guorra, o facililar um accdrdo quo puxctsc lermo a essa iucta, cujo desfecho serla dos mais 
trisles. se as paixües fronelicas de nossos inimigos dominassom cin Monlevi.léo até ao ultimo mo- 
mento. 

É mou devor nesta occasiüo, c devor que cumpro com o mais osponlaneo rcconhocimcnlo, agra- 
dccer mais uma vez ao govcrno argenlino, o pessoalmonto a 8. Ex. o Sr. gonoral Milro, prosidenle 
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da Hopublica, o a V. E*., soü digno minislro do rclacüos cxiorioros, 09 bons officios quo Ihe mc- 
rocou 0 Urasil, e 03 coosUntos provas quo derjo de sua conQanca ao govorno do S. H. 0 Imporador. 
A par dcato rcconhociraonto 0 govorno imporial abrlga a porsnasJo do qno todos os sous actos 
corrospondéráo largamonlo J lodas as suas promessas do modoracSo 0 do rospeito J indopcndencia 
e integrldado da HopubUca Oriental do Urugoay. 

A boa harmonia o reciproca cstima quo tem até hojo presidido is relajJes do governo iraperial 
com a da Ropoblica Argontina assogurSo qae uma nova éra do paz e do progrosso so vai abrir 
para csta parto da Amorica. A missñoé digna dos govcrnos que ostSo chamados a prohenché-ia, 
0 os seus resullados futuros náo podom ser menos cortos, nom monos brilhantes, do quo os quo boje 
fosloja 0 Eslado Orlcntal do L'ruguay. 

Tenho ahonra, Sr. minislro, do oUcrecer a V. Es. os docomentos juntos da solucüo do con- 
lliclo entre 0 Brasil e 0 govorao do Montevidéo que dcixou de exisUr no dia 20 de Fevereiro ultímo. 

Aprovcilo oulrosim a opportunidade para renovar a V. Ex. os proteslos de mlnha perfeila eslima 
e alta consideracáo. 

A. S. Ex. 0 Sr. D. RuDno de Elizalde. 

José Mabia da Silva Pahakoos. 


Nola do minátro do relafóes czleriores da Rtpublica Argentina d missdo especiat do Brasil. 


Hioislerio de relacoes exteriores da Republica Argentina.—Buenos-Ayres, em 13 de Marco de 1865. 


0 abaixo assignado, ministro e secrelario de estado de relacóes exlerlores, lem a honra de res- 
ponder J nota de 6 do corrente dcS. Ex. 0 Sr. Conselheiro José Mariada Silva Paranhos, enviado 
exlraordinario e ministro pleoipolenciario de S. M. 0 Impcrador do Brasil, cm missáo especial 
junto do governo argcntino, communicando-lho 0 convenio que póz Qm J gncrra na Repablica 
Orienlal do l'rugnay. 

0 govorno argenlino, quo tio ardooles votos lem feilo pela paz desle paiz vizioho e irmSo 0 quo 
náo omiltío meio algum para qoe se conseguissc tSo grande bem, nüo poude vor seoao com grande 
satisfacáo a celebracáo dos ajustcs que Qzeráo cessar a guerra. 

Esta satisfacio foi maior ainda, qnando vio que 0 governo dc S.M. 0 Lmperador do Brasil, cm 
barmonia com suas reiteradas dedaracéos solcmncs, levou sua moderacáo e respeilo J indepen- 
dencia da Republica Orieutal do Uruguay alé onde podia e devia cspcrar-se. 

0 governo argentino agradece sincoramonto as dcmonstracóes de amizade que V. Ex. leve a bem 
fazer-lhc, e espera confladamenle que a eslreila uniáo de ambos os governos ba de ser benefica 
em resullados para 0 futuro dos povos do Rio da.Prala. 

S. Ex. 0 Sr. prcsidonto da Republica compraz-se om relribuir aV. Ex. oconceilocom queofa- 
vorccc, desejando ler occasiáo de demonslrar 0 quaulo sio firmcs seus propositos de harmonisar 
sua politica com a do governo de S. M. 0 Imperador do Brasil, no que diz respeito á indepen- 
dencia, J paz e ao bomestar do Estado Orienlal do Uruguay, 0 ostreilar os viDcalos de amizade 
que unem e devem unir sempro ambos os paizes. 

0 abaixo assignado aproveita esta opporionidade para maoifestar a S. Ex. 0 Sr. Paraobos, qoe 0 • 
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gatcrnu argonlino erü ilrmenwuio, qae om gnndu parto ao de»o o felii ajuste que foi cojsar os 
milct que produiia a guorra na Rcpoblica Orienlai do Urugoay, i illuslraclo o noliro omponlio 
di> V. Kx„ o apresoulando-llie scns agradccimunlos polos lormos lisongoiros quo llie dirigo, relle- 
ra-lho a oxpressáo dos sonlimcnto» do sua mais alla coosidcraci) e aproco. 

K S. Kx. o Sr. Consclheiro Jos¿ Maria da Silra Paranlios. 

noriao dk Eloaloc. 


N. 129. 


:V<)(a da governc orimlal ao mtniaro do llrtuil rm miaSo ct/ncial. 

Ministcrio do rclafóes cxlcriores. — Montcridéo, IS de Marco de 1802. 

Sr. minislro.—Subroellidas á rowidcracáo do gorerno protisorio as manileslacóei que V. Ex. 
servio-se fazcr-me, rcialiramente ao procedimenlo de D. Bazilio Mnñoz. S. Ex. o gorcrnador, ape- 
ar de harer já expedido as soas ordens, para que aquclle individuo seja irazido á esla cidade. 
aOm de responder sobre os fados quc se llic impuláo; allesidendo ao3 noros desejos manifeslados 
por V. Ex., renova, ncsla dau, as dilas ordens. moslrando assim a sincerWade com que quer 
sallsfazor aos jusios reclamos de V. Ex., romquanio os faclos que parecem conderanar o dlado 
Moñoz, lenliáo lido logar cm lerrilorio brasileiro, e porlinlo fóra da jurisdiccáoda Republica, mos- 
traudo assim por oulro lado, qoe eslá disposto a camprir os deveres qoe a juslica c a moral pu- 
blica rcclamio. 

Saúdo a V. Ex. com a minba maior consideracáo. 

Ex n Sr. Consclbeiro José Maria da Siira Paranhos. 

Cahlos de Cvsrao. 


au. nm.U» cammcllidos pclos cnudilho* Uiuioi c .hpiinricio im provincla 
do S. Pclro do Rio Grondc do Snl. 


N. 130, 


Exlracto do offlcio da pmidtncia do provincia dc S. Ptdro do ttio Grande do Snl, de II dt 
Fcverciro do I8C3. i nuuáo cipcciat do Draiil cm Bufiioi-.fi/rei. 


No dia 27 do passado foi a nossa frootcira dc Jaguaráo invadida por uma forca orionlal 
de 1,300 bomeos, sob as ordens dos chefes mililares Bazilio Huíioz e Apparido. Sobro esta 
fronicira linbamos dous coqios do caiallaria com cerca do 300 bomens. Alaodos qnasi quo 
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do sorproza por (orcas mui snpcrioros, os (orcas brasileiras livorSo do rocnar, soslontamlo gocr- 
rilhas al6 6 ciilailo do Jaguarío, para ondo rccolhóriio-sc. 

Proiogiila por ligeiras Irindiclras, quo aprossadamonlo haviio sido foitas, a guarnitlo do Ja- 
guariio rcchassou as forcas invasoras, as quaos nSo podondo tomar a ciilado no primoiro assalto. 
rocuirJo o eslabolccdrito unia cspccie do sitio, mandando nm omissario ao commandanto ila 
gnamicao para quo so rcndcssc, ao quo tovc (ormal resposia ncgativa. 

Kstavño ancoraitos om Jaguaráo dous vapores do gnorra da csquadrillia dcsla provlncia, quc 
muilo mixiiiário a defcsa da cidado, fazondo alguas Uros bons. 0 inimlgo tcvo 0 morlos o 20 
foridos. Uns forcas brasiluiras, um morlo no ataquc, oulro poucos dias ilejiois dos fcrimentos 
graves quo liaria rcccbido e I lovemcntc feridos. 

A noilo dessc mosmo dia rotiririo-sc ropassando a froDloira. No trajcclo saqneirlo as casas, 
arrcbatúrlfo a cavalliada quo ooconirúriio e lcvúrlo ccrca do 30 cscravqs, dos quacs alguns tem 
fngido para as casas do sous scnborcs. 

Confesso a V. Ex. quo náo mo pcrsuadi quc cstando o oxercito brasiieiro na campanlia 
oricntal, com forpis nm pouco nnmcrosas dc cavallaria e as furgas coloradas, qoc podossc oma 
forga iniiniga do 1,300 liomcns alacar-nos impunemcntc cm qualquer ponto das fronteiras. 

Defendcr as extensas fronleiras da provinda dc invasócs rapidas dn forgas um pouco avuttadss 
6 matciialmcnle Impossivel. 

Tinbamos, como dice, dous corpos na fronleira de Jagnarío, c a fronleira de Bagé eslava 
guamccida por ontros dons corpos, espcrando-sc alli todos os d'ias alguns dos corpos qiie 
eslaváo em marcha. Em Bagé cstarao docs batallioes de iinha. Ifote-so que qoando Tieráo da 
córto esscs dons corpos, cu ponderei ao gcneral Lopo a convcnicncia de cstacionar nm dclles 
em Jaguaráo alc scgunda ordem. Respondeu.sc-mc quq as ordens recebidas do goncral em 
clicfo cra pafa fazer marcbar os dous para Bagé. 

Hoje cstáo cm Bagé a brigada de S. Gabrid com 1,000 liomcns, o os dous corpos quo úcima 
mc rcfcri com mais SOO homens. Com cstcs corpos o com os dous da fronteira dc Jaguaráo, 
vou organisar uma divisáo ligcira para cujo commando convidei o Baráo dc Jacuhv. 


SiiliniieiaAo <lo» cauillllio* llniioz c %|i|inrlclo. 


Ex'* Sr. prosidenle da Rcpublica, brigadciro general D. Venancio Flores. 


Balija, Margo 2 ilo I80S. 

Ex“ 8r.—0 general abaixo assignado tcm a lionra dc lovar ao coohccimcnlo do V. Ex. qqp 
lionicm, ás \ horas da tardc, diegou a sou podcr a nola do ox-vice-presidcnte da Rcpublica D. Thomaz 
Villalba.dalada do 21 dc Fevcreiro ullimo, na qnal faz svbcr ao abaixo assignado a piz ceicbrada com 
V. Ex. o S. Ex. o Sr. minislro do Brasil, e dispóo ao mesmo terapo que roceba c obedeca ás 
ordens do V. Ex. 

Era conscqnencia disso, acatando a rcforida rcsolugáo, o conformando com a paz celobrada. 
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o alniso assignado o as (orgas sob scu coumaaJo submollom-so ilosdc já ao gocorno repro- 
sonlado na pcssoa do V. Ex 

Do accOrdo com o oxposlo, o abaixo assignado ordona hojo a todos os cliefes do oxorcilo ao 
sou commando quo marchom com as suas dlclsScs para sous rospoctivos dcparlamonlos, o poranla 
a compolcnlo autorldado doponháo as armas, o liconcéom a gaarda nacional, ilo modo que dosda 
osta data fiqno dissolvido o cxercito, o que o abaixo assignado so aprcssará em lcvar ao conheci- 
mento dc V. Ex. para soos ofleitos. 

0 abaixo assignado, Ex“‘ Sr., vio-so obrigado a lomar a medida indicada, porquc, com & 
plausivcl noticia do paz, fúra difficulloso coatcr a guarda nacional, anciosa, corao o devo pre. 
sumlr V. Ex., do vollar ao soio do sua familia, o alúra disso porquo, na opiniño do abaixo 
assignado, ó osto o ultimo caminbo para ovitar quo, dispcrsada om grupos, podesse a torca 
commetter algnmas dcsordcss em seu Iransilo. 

Cerio de que V. Ex. approvari a medida cnunciada, o abaixo assignado sú cspcra suas 
ordens, como soidado da lei. 


Deos guarde a V. Ex. muitos annos. 


Bazilio MuSoz. 


Sr. general D. Francisco Caraballo — Monlevidéo, Margo & de 18GS (9 horas da noite). 


Sr. general. — Acabo de receber uma communicacao do Sr. D. Bazilio Muñoz, em que mo 
diz quc submelle-so ú auloridade do governo provisorio, o quc ordenou quo as forgas sob seu 
commando sigio a depúr as armas poranlo a auioridado competenle em seus rcspectivos depar- 


tamenlos. • 

Consegointemcnte disponha V. S. que loda a forga de Muñoz pertenceule a Durazno se des- 
arme no dito departameulo e faga enlrega das armas ao coroncl Moyano, que as conservará 
á disposigáo deste goverao. 

Para semellianle effcilo dirija V. S. ao general Sello ume commuoicagio para que o coronel 
Moyano se rccolba ao seu departamenlo. 

0 commandame Arroyo marcbou reprcsenlando a minha pessoa, c parlanto Y. S. dará toda 
a (ó necessaria a qoanto etle faca em mco norae, pois que leva autorisagio ampla para proceder 
como julgar conveniente a rcspeito do Muñoz e sua gente. 

De V. S. atlento servidor. 


Florcs. 


Florida, G de Margo do 1805.— Ao Ex“’ Sr. D. Venancio Flores. 

Sio 9 horas da manbi, bora em que acabo de chegar a esta povoacio juntamente com o 
gcneral Caraballo, á testa das forgas do seu commaodo. 

Tambcm ncsto instante approximou-se do oosso acampamento o coronel D. Ttmothco Appa- 
ricio, com a forga que commanda, procodcndo-se immcdialamente ao desarmamento da dita forga, 
fudo de accúrdo com S. Ex. o Sr. general Caraballo. 

Reccbeu o armamamonto o Sr. corouol D. Josó Amoedo, chefe politico deste dopartamento, 
ficando todo clle ás ordena do governo. 

Incluindo a cópia das notas trocadas sobro csse assumpto para conbedmenlo do govcrno, boje 



mesmo cootinuo a minha marcha al6 oiulo so acha o gonorat Hunhoz, aQm do otToeluar-so o 
dosarmameolo o doiur assim cumpridas as ordona do V. Ex. 

Deos gusrdo a V. F.x. por muitos annos. 

Fnurre or. Anaovo 


Hlvuli) eopeeial <lo Nr. CoMXcllielro Frnaolooo Oolavluuo ilo Alinoliln llonu. 

Ex** Sr. governador. — Avivando aos ollios sovoros da nistoria as tradigOos do uma lcaldada 
do longos anoos, quiz a Frovidencia Divina, ainda uma vez, (orlalccer a convicfüo de lodas as 
na?5es cnllas, do quo o goveroo de S. M. o Imperador do Drasil, inlerprele dos sonlimcntos 
do um povo juslo e csdarctido, respeita e mantcin com a maior firmoza c prazcr a indopeo- 
dencia o a integridade Ja ficpublica Orienlal do Uruguay. 

Immcnso para os seus dosiinos no fuiuro e para a sua aclividade no prcsenle. o Brasil náo 
alonga ollias de cobign pelo lerrilorio das rcpublicas limitroplics, ncm aspira a uma suprcmacia 
politica, quo Ihcs qucbranto a soberania o a llberdade. Amigo desinteressado o constaole de 
todas as naclonalldadcs sul-amcricanas, dcscja sinccramcnlo quc cllas prospcrcm e lcnliüo tal 
senlimonto de dignidadc, que as rcsguarde da sujciciio a qualquer despotismo. 

Os povos cscravisados nem scquer dáo garantia de paz a seus vizinhos. SSo logo conver- 
lidos cm inslrumcnlos do govoroos dcliranlos, quo sonháo com a impunidade nbsolutn e ousáo 
violar o dircilo inlernacional. 

É por Isso que o governo do S. II. o Imperador congratnla-sc com V. Ex. pcla reslauragáo 
da lilierdade conslilucional nesia Ucpublica, e dignou-se do ordennr-me, quc prosoguisse na missio 
pacillca o amigavel, cojo objecto, por acto ospontaneo do caraclar teal c justiceiro do V. Ex., 
náo póde mais alterar as iatimas e cordiaes relagúes cnlre os dous paizes. 

Tambem o goverr.o imporial tcm o prazcr de confossar, que o proccdimenlo do govcrno da 
fiepublica, desde que V. Ex. assumio a sua direcgáo, tem sido a do um alliado fiel e amfgo 
vcrdadeiro. 

Julgar-me-há e.Mremamenlc feliz, so, no Jeserapenho do minha eievada tarefa, eu pnder, de 
accdrdo com os descjos do govcrno do S. V. o Imperador e com os meus sonlimenlos pcssoaos, 
alcangar a honrosa eslima de V. Ex. o do poro orienlal. 

A oslo diseurso icspondeu o governador provisorio : 

Sr. minislro — Rccobo com a mais aila salisfacáo a carla credeocial de S. M. o lmperador 
do Brasil, que acrcdita a V. Ex. no caractor do scu cnviado extraord>oario e minislro plcnipe- 
lenciario cm missio cspccial. 

Agradcgo mui sincoramcnte os sentimcntos, quc V. Ex. acaba de exprimir em nomo de Sua 
Hagestade, nosso alliado, dc cnja lcaldade lem táo cvidcnlcs provas a Repubbca; e me é grato 
esporar que os lagos do sincera amizade e boa barmonia que felizmento uoem a nagño brasileira 
e o povo oricmal sc háo de eslreilar o lornnr-se duradouros, cm beocflcio reeiproco de ambos 
os paizos. 

Espero com a male plena conflanga, qne as distinctas qualidados que oroáo a V. Ex. coo- 
tribuirlfl efBcazmenle para aqacllo fim, om cujo senlido V. Ex. achari sempre o mais franoo e 
decidido apoio em mcu governo. 
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Itclnms cntrc o Hrnsil c n llcpnblicn do l'arnguny. 


Ha-iliuoAo ofl'crcoidn polo governo flu Urpubllcu <!• I’urugunv no go- 


K. 131. 


fl ’olu do govcrno parajuai/o uo ijovcno impcrial. 


Ministerio de rclacóes eUoriore.-.—Assmnpcilo, 17 <lc Junho dc <8Ci. 


0 aUiixo auigindo, uiinislru o sccrctario dc esladu das rclatócs extcrioros, tem ,t lioora dc 
diriyir-sc á V. Ex. para comtmmicar-liio quc a legagüo orionlal ncsla ciilailc solicilon, oin nomo 
do seu govorno, a aniigavcl mcdiacio do dcsla Hepulillca para o ajuslo das qucslúcs cooliadas pclo 
gabinclc ituperial a 5. Es. o Sr. Consclliciro Saralra, cm sna missáo cspceial naquclla Rcpu- 
blka. 

0 govcnio do abaixo assignado quo vé com pe/jr ludo qoanlo púdc dcsli uiraliannoniacniro 
dous povcs voínhos c amigos. e sensivel ú mauifostacño dc confianca que o govcrno or'ienlal de- 
posíia umsua rcciidáoc jusUga, acccdcti ao |iedio da legucio oiiuntal, nccoilmiilu o onoai'ijo dc me- 
diador ijiie llic olTcrcco o scu gorcrno. 

0 govcnio imperial, juslo apreciadordo vcrdadciro valor dos inlci-csscs bcm enlcadidosde todos 
os ribcirinbos do Prata o dc seus afilucntos, conlcce lambcm a imperiosa necossidaóc do amigavcis 
rclacóes cnlrc lodos cllcs, o do ajusie dos inlcrcsscs opposlos qne possño snrgir. 

Esla convicfáo, o a polilica de inodcracáo quc disllnguo o gabinclc im|ierial, far.cni rsperar 
ao govcmo do abaixo assignado qoc o do S. M. o Impcrador lu dc resolvor. dc accúrdo com 
csla mcsma polilica, as dificrcncas qac inoliviirlo a inissáo cxlraordinaria de S. Ex. o Sr. Con- 
solliciro Saraiva. 

0 governo do abaixo assignadu sc cnnsiderarú mui fclií se, cmpotiliando a sua cooperacáo, 
pndcr conlribuir para um rcsnllado táo salislaclcrio 

0 abaixo assignaüo aprovcila esla occasiáo parn ofiorcccr ú V. I„\. as scgurancas dc sua mui 
disüncla consideracáo e eslima. 

Ao 111“ o Ex“ Sr. minislro e sccrciario de estado dos negocios oslrangeiros do lmperio do 
Brasil, clc. 


Josí Beiices. 
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1. 132. 


Nota do joofrna paraguair} d minio npeeial tm Montnidéo. 


Mmislcrio do rclacücs cxlcriorcs. — AssomKÍo, 17 dc Junho do 1801. 

0 abaixo assignadn, minlslro c secrolario do csiailn das relafScs cxlcriores. tcm a honra do 
communicar á V. Ex. qac o govemo da RqmWica Oricnlal do L'mguajr soUcilou, por inlcrmedio 
do seu minisiro resideole nesla capilai, a mediacáo do govemo do abaixo assignado para o ajusto 
amigavol das qacsióes intcmacionaes eonfiadas á T. Ex. polo governo impcrial. 

0 govonio do abaixo assignado, no inluito dc romover lodo molivo de desavenca entre duas 
nacücs amigas e viiinlus.accoiton csla lionrosa prora de eonfiaofaque lbc di o govemodoEs- 
lado Oricnlal, e assim o parlicipa nesla dala á S. Bx* o 8r. mimjlro dos ncgocios cslrangoiros 
de S. M. o Impcndor. 

0 abaixn assignada aproveila esla occvsiiin para saudar á V. Ex. com a sua mui distincla con- 
siilcrac*io. 


A 6. Ex. o Sr. Consclheiro José Anlonio Saraiva. 


Josl Denr.rs. 


K. 133. 


Rttpotto dtt ntiuáo tipaial io Oraiil tm Nontaidio. 

Missüo cspccial do Brasil.—Monlevhléo, 2t do Junlio de 1801. 

Sr. minlslro.—'Tive a lumra de reueber a noia, pela qual dignou-sc V. Ex. communicar-me que, 
por solicilaíáo do govemo orienial, resolvOra dirigir-se ao Sr. minialro dos negocios oslrangciros 
do S. M. o Impcrador para oircrcar a mcdiarjo do govoroo paraguayo a bom do ajuslc am¡- 
gavel das queslSes quo determináráo a missáo especul do Drasil nesta Repnblica. 

Aguardando, corao mccompre, as onlcns do meu govcrno, corre-mc, entreUulo, o dovorde 
dcdarar a V. Ri. qoe, nulriodo as tnais fuadadas esperancas dc obter amigavelmeolc do goveroo 
orícntal a soluqio tlas meocionadas questües, parece-mc, por eroquanto, scm olijccto a modiacáo 
do govorno paraguayo, scmpre apreóada pelo governo de Sua Magcstadc. 

Aproveito a occasiáo para manifestar á V. Ex. os rolos do minhx dislincta consideracáo. 


A S. Ex. o Sr. Jos¿ Bergcs- 


Jost Atnoxio Sxtutvx. 
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H. 134. 


Ituposla ilo gorerno imperial. 

Ministerio dos ncgocios oslrangciros, cm 7 dc Jullio do 1804. 


0 nlalso assignado, tln conscllwdc 8. M. o Impcmdor tlo Drasll, minlslro 0 sccrotótio d'oilado 
dos ncgodos cslrangciros, lctn a satisfa;áo do accusar vccobida a nola t]U0 com dalatlo 17 do moz 
proximo Hndo, íoz-llio u lionra dc dirlgir 8. Kx. o 8ri I). Josó Ilcfgos. minislro das rchcños ox- 
lcríoros da llcpublica do l’araguay. 

Nossa nota, commmiicanilo ao abaixo assignado quo a lcga(3o orionlal om nome do sou govorno 
solicilára a timigavcl mcdiacño do da llopubllca do Paraguay para o ajtislo tlas i|iioslOcs cjtto llzo- 
rt'io objoclo da missüo espodal do Sr¡ Consollioiro Saraiva á MontavUUo, o Sr. I). José Bergos, dopois 
do abundar nas mais apreclavcis oxprcssñcs dc bcnovoloncia o tlu syinpalliia, o nos mais dignos 
scnlimcnlos pcln quc rospcilaás boas rtlatúcs cm qtie o govcmo tlo Paraguay descja vor os es- 
lados viitiiilios, doclara liavcr o mcs no govcrno accoilado u posigSo do modiador quo llie féra offc- 
recida. 

Quando diegou ás máos do abaixo assignado anota tlo Sr. Dcrgcs, acabava ollo dc lcr a resposla 
quc á nola idcnlica dc S. Ex. havia dado om Manlcvidéo o Sr. Consolhoiro Saraira. 

Tcndo-sc ogovcmo de S. M. o Imperador complclamenle conlormado com cssa rcsposla, o abaixo 
assignatlo cuinprc o dcror do assim o communicar ao Sr. I). Josó Bcrgos, aproveilando a occa- 
siño para podir á S. Ex. so sirva scr poranlo o sou govorno orgfio dos scnlimeniüs de gratidio o dc 

pubüca. 

0 abaixo assignado renova á S. Ex. o Sr. D. Josú Bcrgcs as scgurancas dc sua nlla consi- 
doratüo. 


A 


I). Joró Borgcs. 


Jo.\o rcono Dias Viuiiia. 


Proluolo <lu gnvcniu <lo l’nrii^imv conti-ii <|iial<|uci' oc<mi|mipAo tompora- 
ria ou |icrniniicntu <lo lcrrlloi-io ila llc|inlilica <lo (li-iignnv por l'oi-pao 
<lo ninr o tcrrn ilo Impci-io. 


N. 135. 


Nola do govtrno iiaraguayo 11 lega¡io imperial. 

Minisicrio de reladics oxloriorcs. — Assumpoüo, 30 de Agosio do 1804. 

0 abaixo assignado, minislro o sccrclario do oslado das rclagoos cxlcriorcs, leve ordom do 
Ex”*, Sr. prcsidcnlc da Rcpublia para dirigir á V. Ex. csla communicagáo, com o lim tjuo passa a 
expér. 
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0 tbaixo assignado reocbou daS.Ex.oSr. Visqoaz Sapslnno. ministro rcádenta da Republitt 
Oricnlol do Irngtuy, uau nola que, eom ilaU de 43 deste mez dirigio-lho ilo ordem do tou gororno, 
acompanhando eOpia da ultinu correspondonda Iroeada cnlre o gorerno oriontal e S. Fj o Sr. Con- 
aolbciro Saraira, mmiítro plenipotonciario do S. X. o Impomtor do’ Brasil cm mistrm espccial 
junlo daquolln Ucpubliu, conslanle de trcs noias quc so rogitlrto sob aa dalaa de 4, 9 e 10 do pre- 
aonto mcz. 

0 imporlanlc o inosperailo eonteúdo desias commuoiocOcs, diamou scriamcnlc a aUen;áo do 
govorno do abaixo assignado, pdo inieresse quo Ibo inspira o arranjo das dilbculdades com quo luda 
o povo orionlal, i cuja sorto nio Ibo é pcrmiUldo scr indilloreale, e pdo roorccitncnto quo pódc ler 
para cslc govcroo a aprccatáo dos mclivos quc possáo luvor aeonsdhado ISo v iolcnla solucJo. 

A modcratáo c protidoncia que earaeicrisáo a polilica do goremo imperial, auiorisáráo ao do 
Paraguay a espcrar uma solupáo dirorsa ás suas rccJamacóes com o govcrno orienlal, e csta confianca 
cra lanlo mais fundada quanlo S. Ev. o Sr. Conscllieiro Saralva, e alé o proprio govevno imperial, 
ao dccliiinr a mcdiacáo olTciecida por cslo govemu a pcdido do governo oricnlal, paraoajusloami- 
garol ilossos mosmas rociomatOes, ilcelai Jráo-na scm objoclo pclo curso amigavel que iáo tendo 
as mcncionadas rcclamagóos. 

0 govcrnu do abaixo assignado rcspcila osdireilos que sáo inbertnlcs i lodos os govcmos para 
o ajusie do suas difiiculdadcs ou redamacócs, uma vez negaila a saiistacáo e justica. sem prcscin- 
dir do dircilo dc a|ircciar por si o modo dc efleitaa.lo, ou o atonco que púde ler sobre os desli- 
nos de lodosos quc lún inieiesscs lcgUimus nos seus rcsuliadus. 

A exigoncia feila ao govcruo oriental por S. Ex. o Sr. Conselheiro Saraiva, cm suas uolas de I 
e 10 dcslc mez, é de salisfaicr ás suas rcclamacdes dcnlro do impiorogavel prazo de scis dias, 
sob a amcaca de no caso conlrario usar dc reprcsalias, com as forcas imperiaes de msr e 
tcrra, rounidas de anlomío sobre as fronteirasdaRcpublittOriccta), c de augmentar a gravidade 
das mcdidasda atlítudc assumidi, o que significa uma oaupacáo proxima de alguma parle daquelle 
temlorio, quando o seu gororno náo se ncga a alteodcr e a salisfczer ás reclamacües aprescnladas, 
como consla da nota de S. E\. o Sr. minislro de cebcóes extcriorcs do 9 do presente mcz. 

Esle ú um dos casos em quo o govemo do abaixo assignado náo pódc prescindir do dircito quc 
Ihe assistc, ilo apreciar cslc modo de cficiluar as salisfacSes ilas recbmacócs do govorno do V. Ex., 
porquc o sou alcancc póile vir a cxcrcer conscquencos sobro os inlcrcsscs legitimos que a Hcpublica 
do Paraguay possa lor cm scus rcsullados. 

Penosa foi a imprcssáo que deixou no aoimo do govcroo do abaivo assignado a aUernativa do 
ultimalum consignado nas notas do S. Es. o Sr. Consdhciro Saraira, de 4 e 10 do corrente ao 
govcnio oricnial, cxigindo dcllc um impossivd pdo obsiaculo que oppOo á siluafio inlcma 
dapiolla nopublica, e para cuja romogáo náo tém sido baslanlcs, ncm o presligio ilo SS. EEx. 
os Srs. TliornUm, Dizaldo e Saraiva, nem o coocnrso e aabncgatlo do goveroo orienhl. 

Náo mouos ponosa tui para o goveroo do abaixo assignado a oogaiiva dc S. Ex. o Sr. Consolhciro 
Saraita á proposicáo do arbilramcolo que llio foi feila por parlo do govorno orionlal, muilo mais 
quaudo eslc principio liavia scrvido do basc ao gabindu irapcnal cm suas redamacóus conlra o 
guvorno do S. .V. Orilannica. 

0 govcrno da Repulilica do Paraguay depkn profuodaineuie que ode V. Ex. haja julgado oppor- 
tuno afcstar-so nesia occasián da poiilica de moderacáo em qoo dovia codiar agora inais do quo 
nunca, dcpws da sua adbesáo as cslipulacües do Coogresso dc Paris, náo póde, porém, ver com 
indincronca, o meaos consonUr que em exccucáo da alleroativa do uUimatum imperial, as lorcas 
brasilciras, quer scjáo navaos qucr lcrrestres, occupem parto do lerrilorio da Repnblica Orionlal do 
Uruguay, nem icmporaria nem pormanaulamcnle, c S. Ex. o Sr. proeidenle da Republica ordcnou 
ao abaixo assignado quc doclaie á V. :Ex., como rspresontante de S. M. olmperadordo Brasil: 
que o govcrno da Repnblica do Paraguay, consídorara qualqoer occupacto .do territorio oricnlal 



- 17* - 


por fnrpis impenacs, |>olos motivos consignaikB no ultvmlum üo * do corroolo, inlimaüo 
no govomo orionUl polo minislro plonipoieociario do Impondor, em missSo ospccial junto 
daquello govcrno, como allcnuioria üo oquilibriodos Esiados do Prala, qno iniorcssa 4 Hopnblica 
do Paraguay como garanlia do sna sogurnnca, pa/. e prosporidado, o quo prolesla da manoira 
a mais solemnc conlra lal acto, dosonoraiKlo-so dosüc já de toda rosponsabilidadc pelas consequen- 
cias da prosento doclaracáo. 

Deisando assim cumpridas as ordens do Es-* Sr. presidonte da Itopuljlica, o abaixo assignado 
aprovcita osta oceasiiin para saodar a V. F.x. com a sua mni distincta consideracáo. 

A S. Ux. o Sr. Cesav Sauvan Vianna dc fJma, minislro residcmo do S. M. o tmperador do Brasil. 

Josú Bercu. 


N. 136. 


íVoiu da ligaíio m.ptriul ao governo paraguayo. 


lasgaCio taiperial do Brasil.—Assumpcao, 1‘ do Sclcmbro de 1866. 


Sr. minislro.—Tive a lionra de rccebuv u nnla de V. K.v. datada üo anto-liontoni, ua qual, vcfcrin- 
do-sc * ullim* corres|)onilcnca trocada enlro o govomo orieotal e a missáo ospecial do Biasil na- 
quolla Hepubliea, e faiendo a csse rospcllo alcumas considenpócs, se sorvio V. Ex. communi- 
cai-me quc recebOra ordem do Ex“ Sr. prcsideuio da ncpiiblica, para mo dcdarar—quo o govemo 
do Paraguay consideiani qualqueroccupacjodoleailoriooriental por parte das furcas imperiaes, 
e potos motivosconsignailns no uliimatum de S. Ex. o Sr. (toDscllieiro Saraiva, de * do mo/ proximo 
passado, como altentatorin do oquilibiio dos Eslados do Prala, quo inleressa 4 ncpubtica do Paraguay 
eomo sarantia de sna sogiiranra, pax e tranqaiUidade, e quo proosLi da mancira a mais solemne 
contra tal acto, desíarreqamln-se dcsdc lo«o dc toda a rcsponsabilidailc pelas nltcnoridadcs di pre- 
senlc declarapío—. 

Nio entrarei nm mainr dcseuvolvimanlo sobre a justica das roclamapOes do govenio nn|ierial, 
nem sobrc os motivos quo o compcllir.io, bcm a scu pc/.ar, a rocoi rcr ao dirolto de represalia para 
obler rcparacño das violo icias e persogiiitfies cotnmcltidas por algumas ilas proprias autoridades 
civis o mililarcs da Republica. contra as pcssoas c propriedados dc subditos brasilciros alli rcsiden- 
tes, porque V. Ex. lem calial cnnbccimeoto ila correspondcncia diplomatica do Ex«* Rr. Conselbeíro 
Saraiva, em quo sc acháo circiimslandadamcnio exinvlas as razües que tem o mesmo governo para 
assim proceder. 

Siuto qno o governo, dcque V. Ex. .I'ax pariu, nutra roceios sobre as vordadeiras imoncOos do 
governo ¡mpcrial c veja ua aciuai 'conjunclura perigos, que nSo existem, para a independencia e 
integridade do Esiado Oriontal. Era lieito suppúr que as provas rcitoradas de franquexa c lealdade 
do que abunda a politica do goveroo impcri.il para com os Estados vúinhos baslaruo para arredar 
do animo do govcroo paraguayo qualquor apprebcnsáo sobre o fun quo lem o de S. M. o impcrador 
na resolucáo que íoi obrigado a lomar em presenpa da consunto dencgacüo de juslica as roclama- 
Cóes que desde longo tempo tora infrucluosamonte ilirigido ao Estado Orionlal. 

0 govorno imperial, pelo faclo de mandar a Monlevidéo S. Ex. o Sr. Consclhoiro Saraiva, cujas 
elevadas qualidades o tornaváo táo recomraondavcl para semelhanlo missao, dou um novo o irrcfra- 
gavel teslemunbo do moderacáo e desejo dc vcr resolvidas de modo amigavol as suas rcclamacOcs; 
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mas infclizmcnle, ossc donadolro appollo foilo ao govomo orionlal e os osfurcosdo distinclo diplo- 
mata brasiloiro, for.To Iwldados pcla rosistoncia syslomalka quo 11« oppóz aqnellc govcrno. 

1: o qiic pedia o Rrasil qtio tiio podcssc o dcrossc sor logo atlcndido? 0 lmtncdialo casligo, se- 
iiüo do lodns, ao mcnus daqucllcs rcconhecidos criminosos quo dcáriio impuncs, alguns dos quaos 
occnpüo poslos no cvcrcilo orionlal ou excrccm cargos civls do Esladu; indcinnisacáo pela proprie- 
dadc do que os scus naciouaes forao esbulbados pelas auloridadcs locaes, c Dnalmcnic garantias 
par.i que no fuluro sc nao rcproduzissern iguacs atlcntados contra subdilos brasllciros ipio alli rcsi- 
ücm sob u protcccáo das lois da Kepulilica. 

óia dila nola nllude V. Ex. ao olTcreciniento de medlacío fcito pelo govemo du Paraguay ao en- 
viado brasilciro, apcdido do da Hcpublica Oricnlal, naoccasiao cm qucso acliavio em curso as 
negociacócs para a paciflcacao daqaclle Estado, nogociacOes cm quc convergiráo os louvavcis e ge- 
ncrosos csforgos dos reproscntanlcs doBrasil, da Rcpublica Argentina o da Grí-Brdanba; mas que 
nüo tivorio o dcsejado oxilo, como V. Ex. sabo, por so ter o govomo oricntal rccusado a acceítar a 
condicüoossciicial imposta pclo Sr. genoral 0. Vooancio Flores. 

Pedirei liceuca a V. Ex. paia observar que, aitento o proposito flrme em que parece estar o 
govcrno oriental dc nio acollicr as rectamacóes brasiloiras, qualquer mediacño na aclual controvcr- 
sia só serviria para crcar novas ddongas, procraslin.indo um cslado de cousas qne tnrnou-se inio- 
leravcl para os Brasilciros quo liabilúo a cain|ianba uriental. o mallogrando assim as visias do govemo 
imporial quo tcndcm pi-ccisamcntc a obter prompla roparacfio aflin do impodir qne duraote as 
actuacs |icrturbacOcs polilicas. so rcproduzáo as tropelias o viulcncias ntú iioje praticadas contra 
subditos brasilciros, c quc se tcm repctido com mais frcqucncia desde quc appareceu a guorra civil 
que infelizmonto dovasla aquellc paU. 

0 governo impcrial lcm rcpeiidas vczos oxplicado om varios documcnlos, quc esláo bojc no 
dominio do publicn, os justos fundainoulos das suas qucixas contra o gorcrno orionlal; compro- 
vado com o lestomunlio irrccusavd dos faclos a scu rcspeito pela independencia o aulonomia 
daquollo Eslado, o dado cxulicranlcs provasdc longanimidade c modera{.lo; mas vendo fruslrados 
os csfoi'cos ullimamcnlo cmpregados pam cliogar a um accórdo amigavol rocorre aos moios cocr- 
citivos quo o dirdtn dás genles autorisa afim do conscguir aqu'dlo que niio poudc obtcr por mcios 
suasorios, isto c, que justica scja fcita ;is suas rcclamacóes. Dc ccrlo ncnhuma consideracio o 
fará sobrcslar no dcsompenho da sagrada missáo quo lbo iucumlie do prolcger a vida, bonra o 
propricdade dos subdilos do S. VI. o imperador. 

lllllmarei a prcsonlo communicacño assegurando a V, Ex. quc vou dar conliccimcnlo ao go- 
verno impcrial da nola á quo respondo. 

Aproveiio oste cnscjo para renovar a V. Ex. as expressócs da minba subida eslima e dis- 
lincla considcracáo. 

ur o Ex“° Sr. D. Josó Bcrges, ininislro c sccrelarin dc eslado de relacOes exteriores da 
Republica do Paraguay. 


Cesah Sauvak Viamia de Liua. 
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N. 137. 


Nola do govtrao paraguayo d ínjafdo imptrial. 

Mmisierio ik) reti?5es aleriores.—AssumpfSo. 3 de Selombro de 1864. 

0 aliaixo assignado, minislro e seerdario de cstado das rclacóo» exloriores, leve a lionra de 
recober na tarde de hontom a nota quo, com data do I* do corrcnte. dirigio-llio V. Ex. om resposla 
á deste minlsterio de 30 do mez proximo passado. 

0 abaixo assignado scnle qne lenlia sido mal aprcciada por V. Ex. a alliuáo qne naquella nota 
íez do olTerocimonto do modiaqio, nSo ao cmiado brasilciro no Estado Orienlal, a quem limilou-so 
a dar noticia desso olTerccimenlo, mas ao poverno de Y. Ex. diroclamonto, onviando-lho os odlcios 
por nm oíicial do exercllo da nepoblica. 

A mcdiacáo do gorcrno do abaixo assignado nio tem correlacAo alguma com a qoo dix V. Ex. 
(oi inulilmonto cxcrcida pelos reprcsentanles do Brasil, da Itopublica Argonlina c da Grí- 
Brdanlia. 

Sem cnlrar na apredacSo dos mollros quo tornário inlructifera cssa modiacSo conjuncta, o 
abaixo nssignado dirl sómenlc quo ella tinlia por objccto o arranjo da qucslJo inlcrna da Itepubtica 
Oricolal. mcdiando enlre o governo lcgal e a rebclliSo qoo o combale. 

Os llns da mcdiagio offcrecidi pelo governo do abaixo assignadó aodo S. M. o Impcradordo 
Brasil ililTorem csscrcialmenle da onlra, dosde qno cra ofTerccida n nm govorno soberano para o 
amigavol njusle dc suas qucslücs intenwcionus cnm oolro govemo igualmenle soberano. 

Procodondo assim, o govcmo paragnayo haria desejado evliar precisamcnlo ao do Brasil o ao 
da Hopulilica Oricnlal rto L'ruguay, polos seos bons ollkios, a alülude cm quo respoclivamcnto se 
achüo, o quo é a mesmaqoe o ohrigon a dirigir a V. Ex. o solemnc prolcsto de 30 de Agosto. 

Porém, para que V. Ex. náo tcnlia durida sobre a opportunidadc dcssa mediacño, o abaixo 
assignado dcclara quo nüo era mlcncáo do seu govomo olTorceer mcdiaclo alguma no cslado a 
quo cliogárüo as cousas, c, se fcz uma passagcira allusáo cm sua rolcrida nota n quo anles foi 
inTructifcraniente ofleiccnla ao de V. Ex., íoi unicamcnte para rocordar o interossc que linba 
lomado nm evilar a penosa siluacáo em qne sc achio hojc as rctafóes deS. M. o Impciador do 
Brasil com n Rcpublici Oricntal do l'roguay. 

Por mullo rcspello quc o góverno do abaíxo assignado iribuie á franquoza c lealdade da polilica 
do gorerno do V. Ex., lamcula quc ncsla occasiüo n,io lonlia podido pordar a appi-diensüo a quo 
V. Ex. se rclero e do quo conlessa nño ler podxlo liberlar-se, anie a atlitudc amcacadoia o liostil 
crcada polo ullimatum de S. Ex. o Sr. Conselheiro Saraiva conlra a llepublica Oriental do 
Uruguay. 

Dño nllorando cm cousaalgúma a nola dc Y. Ex. a siiuafño quo molivou a solorano dccla- 
racáo do gortrno do abaixo assignado, lica este noüllcado dc quedo corlo nenhoma consideracño 
(ará sobreslar o govemo de Y. Ex. no emprego dos meios coeicitivos quo havia resolrido pór 
em pralica; o, corroborando o protcslo qoc dirigio a V. Ex. na citada data dc 30 do Agosto ulürao, 
torá o pozar de laxó-lo oITocüto, sempro qnc os faclos alli moncionados vonhño conflrmar a so- 
guranca que V. Ex. acaba de dar cm saa nou á que csta respoodo. 

0 abaixo assignado aprotcila esla occasoo para saudar a V. Ex. com sua distincla consi- 
doracáo. 

A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna do Lima, ministro residcnte de S. M. o Imperador do 
Brasil. 

Josí Berccs. 
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N. 138. 

Dapacho áo jawrno i ltja¡áa imptriol na AttumpvSo. 


Hinislerio dos ncgocios ositangciros.—Rio de Janciro, em 8S de Solembro do <80%. 

Com o olTicio de V. S. n. 3 ile 3 do correnle, qae lenlio prescote, recebi a* cúpias, que o 
acompanliáráo da noü que á cssa legacáo passoa o govcrno da HcpuUiea, protcsiando conlra 
qualqucr occupagío do lerritorio orienlal, que possa vir a lcr logar por parte das forqas do 
Imperio em coosequoncia do uUimaium commiaalorio do Sr. Consellieiro Saraira; e bom assim 
da rcsposta por V. S. dada ú rcferida uola. 

Inleiiado o governo imperial desla communicapo, complelamenlc approra os termos da rcs- 
posla de V. S., que natla dciaúo a desejar. 

Publicos e nolorios como sio os «ordadeiros moliros que delerminárño aposifioque o Imperio 
foi (arcado a anumir ullimamenle no Esiado Orieolal; e sendo náo raenos publicas e noioiias, 
como de inconteslard verdade, as dcriaracOes cxplicitas e solcmnes queo gorerno imperial lcm 
feiio do respeilo quc consagra ú iodepemlencia daqaelle Estado, e al¿ da nenlralidade e abslenfáo 
quc eslá no proposilo de obserrar em suas qoestóes e Inctas inlcroas, ¿ claro queo proteslo do 
gorcrno paragnaro ficaria sem raráo de scr, a menos qoc náo pretendesse esse gorerno anorar-se 
etn juix do direilo com que exigimos do govemo orienlal a salislacáo de nossas reclamacocs, e 
ainda dos raeins deqoe, para consegui-la, cntendemos derer lancar máo; prelcncáo que scgurameota 
importaria desconlieccr a soberania e porrentnn adignidade do Brasil. 

Com razáo pois repellio V. S. o prolcslo de que se trala, cumprindo que nesso terreno se 
mantenlia cum toda a cnergia. 

E porque conrem que esleja V. S. ao corrente de lodas as resolucóes do gorcmo imperial 
relaliras á posicáo cm que nos achamos no Eslado Oriental, inclnsa cntio-lhe a cópia do des- 
pacho, que nesla occasiáo dirijo ao comnnndanle em clsefe do nossas (orcas naraes nas aguas 
daquella Repnbiia. 

for csso dcspacho verú V. S. que o goreroo imperial, approrando as mcdidas indicadas pelo 
Sr. Coosclbeiro Saraira em scgoida ao faclo do tapor denorainado VillaJelSalio, ainda nmarex 
púo om evidencia todo o rcu pensamento á respeito daqoelle Eslado. 

V. S. era lermos haleis usará do referido despacbo para conrencer o goremo do l’araguaj de 
qnanlo sio infundadas as apprebensües que revela em seu proteslo. 

Reilero a V. S. as seguraocas dc minlia petfeila cstima e cossideracSo. 

Ao Sr. Cesar Sauvan Vianna dc Umn. 


Cxxlos Caxkuho n Cuifos. 
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N. 139. 


Nola ilo gooerno paraguayo i lcgafio nnptrial, dtpoit do yrimén eonflitto com o tapor 
«Villa del Sallo. > 

Ministorio do rolmOcs cslorioroí. — AMompcáo, II do Solomliro do I8fli. 

0 ubaixo assignado, ministro e sccrolario dc eslado das rclacúcs oslcriorcs, lem a honra do 
eommonicar á V. Es. quo, com dala dc <3 do corrente, rcccheu ariso da legapo orionlai nesta 
cidado do qno o rapor Iransporlc dc sou govemo Yilla M StUo, narcgando o rio Urugoay om 
agna* argontinas, foi alacado por urna corvola brasiloira quo llic dispirou qualro liros do peja com 
bala alim dc toma-lo ou do impcdir-llio a inssagom do Itiu Xcgro, para ondo so dlrigia de oidcm 
do gnvomo orionlal, no tntuHo dc lorár uuillosá vüla do Ncreodes, siluada soliro a cosla dcslo 
rio. o amcacada petas forgas qae obodoccm ao generat D. Vonancio Flores. rcsutlando deslc 
alteulado náo |>odcr ciwgar ao scu dcslino o ViUa del Salu , qoo lorava os elemonlos neces- 
sarios aos dofomorcs do Horccdes, pjr Ih'o impedirom os canlwos da marinla imiwrial, por 
esia forma poslos om boa occasiüo ao scrviqo da invasáo capitancada pelo dlado gcnoral Floros> 
quo por esta eircumslancia poude apndorar-$c de Ucrccdos no dia 37 do mcsmo mez, passando 
om 38 ao norle do Itio Xcgro, cum a intcncio de alaear a poroajio dc Paysaudíi a cujo porlo 
tinh5o lamhcm diogado as canhondras brusiloiras. 

Facins láo ugniflcaiivos como os >|nc a bgacáo orionlal denuncá, consoinmados cm apoio dc 
uma rol«clli5o, com olvido dos principins do lejaiidadc, basc dos dircilos dc ilynaslia dos 
govcrnns monardiicos, imprcssioojr,o piofimdamenlc ao govomo do abaiso assignadu, quc náo 
pddo dcisar dc corroborar por csla commuuicafño as snas dcdaragócs de 30 du Agoslo c de 
3 do coiYcnlc. 

0 abaisu assignado aproveila osta occuiáo para rcilcrar á V. I.v. a osprcssáu dc sua alla o 
dblinda considcragSo. 

A S. F.v. o Sr. Cosar Sauvan Vianna de Uma. 


8. 140. 

.Vo/fl ih hyiifño iniptrial ao govtmo pnraguago. 


Lcgaráo iaipcrial do Brjsíb — Assumpqño, 13 dcSdembra dc 1801. 

Sr. mlnistro. — Tonlm presctilc a nnla que V. Ks. mo fc< n Imnra ilc ilirigir cmn a d.tla <lc 
lionlem, coinmunicaiKlo-mo quc a lcgaqdo oncuial ucsla nd*lo Ihc paiilripáni harcr mn iuvm 
dc guorra brasilcim ieilo fogo solire uin vapor daquclla ll .'publica com u l'uu dc uaplura-lu, uu 
do impcilir quo dosombarcassc fmgas doslinndas á dcfcsa <U villa do Mnrcodcs, por caijo inulivo 
julgou V. Ks. dcvcr cunflrmar as dcclararücs conlidas nas snas notas dc 30 dc Agoslo o 3 do corrcnlc. 



Tondo osla logafío, na rtata do I* iloslo moz, raintsindo a V. Es. oxplle-KOoo francas sobra 
a jiolilica ilo gororno imporl.il na oclual quosüo com o da Hopulllca Oflenlal, o rospondldo ao 
prolcsio do quo Irata a nota do V. Ex. do 30 do Agosto, nosta occasiüo tó se rao olTcrcco dizor 
a V. Ex. quo a rospcilo do faclo agora alludido nJo lcnlio oulras nollcltwscnáo aquollas quell 
no ultlmo numoro do Scmanano o na commiimcaqio á quo rcspondo. Em lacs circiimsiancias, 
c ignoraodo qnaos süo as instracrócs ultlmamonto oxpodidas aos commondanles ilos vasos da 
armada impcrial, cstacionados no Itlo da rraln o scus alHuonlcs, no Intuilo de so lovara cffcito 
as mcdldos dc rcprosalia intimadas polo vllimatiim do 4 dc Agosto, abstcnho-mo por ora de 
loda e qualqucr rcfloxao Acorca do conioúdo da supracilada nola de honlcm. 

Aprovoilo esta oceasl.io para aovamcnlo offorcccr a V. Ex. os protcslos do m'inha mul dis- 
lincla consideraqdo. 

A S. Kx. o Sr. D. Josd Borges. 

Cxsao Sativan Tusxi dz Lim*. 


H. 141. 


Kota do govento paragutujo i Itgafio imperial. 

Minlslorio do oslado de relatóes exteriores.—Assuinpfio, 12 de Novembro de 1864. 


0 abalxo assignado, minislro o sccrolario de cslado dosnogocios cslrangcim rccebeu ordom do 
Ex*° Sr. prcsidento da Itepubtica para dcdarar a V. Ex.: 

(jue, comquanto etsa logafio, om sua nota do 1* do Sctombro, aflrmasto, cm respotla ao 
protosto deste minisleriu dc 30 do Agoslo, quo do cerio nenhuma considcrafáo faria sobrcstar o 
govorno imperial nx polilica que havia adoptado para com o govcmo oriontal, cspcrou enlrclanlo 
o du abaixo assignado quo a modoraf.'io do govcrno impcrial o a consiócr.ifio dc seus verdadeiros 
inleresscs, usim como os semimcnlos do juslifa. que consliluem a garanlia do respcilo do todo o 
goveruo, influiri.io um suii animo para que, aprcciando o exposlo na cilada nola de 30 de Aposto, 
aduplasse uma politiea mais cooformo aos inlcrrsses gcraes e ao equilibrio do flio da frata, 
coino por si mcsmo aconsclhava iSo gravo situagüo. 

É porcin eom profundo pczar quo o governo do abalxo assignado vc, qnc, longe do havcr mc- 
reddo a allcnfáo ilo governo linporial, sua moderafáo, as dcclarafócs ofliciaos de 30 do Agoslo 
o a conflrmsfáo dti 3 do Setcmbro, rospondo á ellas com aclos aggressiros o provocadoros, 
occupando com forgas impcriaos a villa do Mello, cabcta ilo departamonlo orienlal do Ccrro 
Largo, no dia 16 ilo moz proximo passailo, scm prévia dcclarafáo do gucrra, ou oulro quatquer 
acto publlco dos que proscrove o direlto das gentcs. 

Eslo aclo violcnto, o a palonlc falla do consklonfSo quo csta Ropubtica mcreco do goicrno 
impcrial, diamárSo sáriamoolo a allonfio do govcrno do abaixo assiguado sobro suas ullcriores 
consequcncias, sobro a lcaldade da polltlea do gororao imperial, e sobro o sou respeito á mte- 
gridado torritorial dcsla ltcpublica, ttlo pouco sogura já pclas conlinuas e clandcstinas usurpacücs 
do sous terrilorios, o collocSo o govorno nacional no impresdndivcl dovcr de ianfar müo ilos 
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mcios do qiio IraU cm hhi prolc-lo ilo 30 do Agosto da mnnoira qoc Jutgar mais coiironlonlos 
jara o consognimcnln ■ dos Itns quo motiviráo aqaclla dochrafáo, imndo assim do dircito qno 
llic assisto para tmpcdir os funcslos clToilos da politica do gorcmo impcrial, quo amcaca niio 
s6 dcilocar o cquilibrio dos feiadns do rrala, como alacar os maiores inlorosscs o a scsuranca 
da nopublica do Paraguay. 

Km conscqucncia do uma provocacáo lüo dircda doro dcdarar a V. Ev. quo flcJo rtlas as 
relacfics onlro cslc govarno o o do S. M. o Impcmdor, impcdida a navegacjo das aguas da Hc- 
publicn parn n landcira do gticrrn o mcrconlc do Imperio do Orasil, sob qualquor protexlo ou 
denominacfio quo seja, o permillida a navcgacáo do RiO Pantguar, para o coramorcio da proriuda 
brasiloira do Malto-tirosso, n bandeirn mercanlcdc lodas as nacfios amigas com as rcsemsaulo- 
risadas pdo diroiio das gcntcs. 

Aprovcito csia occnsiiío para reilcrar a V. Ex. as scgurancas do uiinln considoracño c cstima. 

A S. Ex. o Sr. Ccsar Sauran Vianna dc lima. 

Josí Bhioes. 


N. 142. 


fl’oln dn lega'io imperial ao gocen io paraguatjo. 


LegacSo impcrial do Brasil.—Assumpcño, 13 do Jiovembro do 1804. 


Sr. miniílro.—.Veslc irslanlo, 0 lioms da manlñ, fui informado dc quc o paquetc brasileiro 
Uarqwz de OHfdn. quc iaiiira dcsla porlo para Mallo-Crosso anlo-lioolcm ás duas horas da tardo 
lcmudo a scu botdn o Sr. Prcsidcnle nomcado para aqiiclla pro'ineia, sc acha dcsdc csla madru- 
gada ancorado no pnrlo dc Assumpcáo o dduivo das balcrias ilo vnpor dc gucrra paraguayo Ta- 

Sáo sc lcndo o coinmandanic do Marquc: de Oliuda aprcscnlado ocsla lcgacño para cx- 
pllcar o niotivo do scn incspcradn rcgresso, dero suppfir fundados os boatos que aqui circnlío 
doicr sido o dilo paqiicle pcrscguido o ilolido pdo Tatuañ, quc ileixou cslo ancnradonro pou- 
cas lioras úepois do Manjue: tle Olinda, acliantlo-se oslc arl 1 almcnic incommunicarcl coni a 
tcrra. 

Em lacs circimsuncias dirljo-me imracdiatamcoui a V. Ex‘ podindo-ntc cxplicacfies sohre o 
graro facto quo acabo de cxpór. 

lteilcro a V. Ex* as cxprcssücs da miulia clislincta eoitsidoracSo. 

AS.Ex.oSr.il. Josú Bergcs. 


Cisaa SauvAX Vussa de I.íjia 
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N. 143. 


fiola da Itj afdo inptria! no govtrno paraguayo. 

Lejj.iCio imperial do Brasil. — Assumpcao, U do Novcmbro de 4801. 


Sr. minlslro.—Ilonlom ú notlc cliogou ás iuiiiIkis milos a itoln dcV, Ex. daladj do dla anlorior 
commiinlcnndo-mo quo rcccbón ordom do Kx" Sr. presldenlc da ncpidilica para mc nnliflcar, 
qno cm conscquoncla dc náo lcr siilo nUcndido polo mou ¡¡ovcnio o prolosto conlido na noU do 
T. Ex. ilo 30 do Agoslo ullimo conlra a cnlrada dc forcas impcriacs no Eslado Oricnlal licavño 
inlorrompidas aS rdacícs cnlre os dons govornos c impcdkla a navogapio nas aguas desta Ro- 
publica para a bandoiia dc gucrra o mercanlo do Impcrio, sob i|ualqucr prciexto ou donomiia- 
C'io quo scja. 

t. scin dnvida devido a esla gravc rcsolucüo do gnvcroo dc quc V. Ex. (az parle o aciu de vio- 
lencia commellido sobre o paquelc brasiloiro Unn¡uta dc Otúda, quo sc dirigia a Corumbá le- 
vando á sen bordo o Sr preskk’nle novaincnlo numoado para a provincia de HatlodJrosso; aclo 
ácerca do qual aprcssci-mo lioniem mosmo a pedlr a V. Ei. cxplicaíúcs, qoe aló eslc inumcnio 
ainda náo recebi, conlinuando o commandanic. passagciros o iripolaipio do paquclo a pormano- 
cercm dctiilus o incommunicavcis com a tcrra. 

Em prcscnca do um somclhanic eslado dc cousas prosdndo dc dlsculir as considoracOcs do quo 
V. K.x. arompauliou a sua cummunicacáo, o liinilo-mo a proleslar do modo o mais solemue em 
nomc do govcrno dc S. M. o Imperador do Brasil conlra o acto do kostilldades pcalicado em plcna paz 
eontra o rcfcrido paquclc Narqucz i/o Olinda, em violar.vi do qno foi convonciooado cntro os dons 
paizcs a rcspcilo do Iransilo flnvial; c dcsdo já resalvo os direilos da companiiia ilc—Navogapio do 
AUo Paraguay— polas percas c damnos que Ibopossa orcasionar a interrupfáo qno o dilo piquelc 
solfrc e vlcr a soffrer nas suas viagens ein conscqucncia da decisio lomada pelo goverao da Repu- 
blica. 

Tcndo, porianto. do iclirar-mc quanlo anlos dosla capilal |ioro a V. Ex. quc so sirva mandar os 
passaporlcs para uiitn, minba familia, o secreurio da lcgapáo c comiiiva.aiiui dc poderuus scguir 
viagcm no paqudc Unrijuez dt Olinda. 

Hoilcro á V. Ex. as cxpressOcs dc nilnha di.-lincla considcracáo. 


AS. Ex.oSr. D. Josú Bcrgos. 


CtS.VH Sauvax Vuucm de 


Lima. 


N. 144. 


Ma do govcrno pam¡iiayo <1 Itgafio impcrial. 

Minisicriode oslado do rclacóos oxlcriorcs.—Assitmpcáo, 11 de Novomhro dc 1861. 

Rocobl a nola quc, cm rosposla á dcslo ininlslorio dc 12 do corronlo, V. Ex. mo ío¿ a lionra de 
dlrigir com ilaladc liontom, protoslamlo conlraa (leloncáo do paquclo brasitciro Uarqucz dc Olinda, 
á rosi»ilo da qual liavia pcdido cxpllcacOcs, quo dlz nüo lor ainda rccebido, allribuindo o fado 4 



cnunclAda rosolucüo do meu gotorno, o podlndo passaporles para rotirar-so <|uan!o aotos dosta 
capital com o pessoal da logacáo. 

80 ao fochar a nola & que rospondo. nSo havla V. Ex. rocebido a miniia rcsposta i notaomquo 
pedc cxplicacdcs sobro o facto oocorrido no tlia 13, a leri comludo rcccbido logo dopois, e porolla 
tori sido lnformado do quo niosoonganou atlribuindo a dolcncáo do ¡Uanjvtu JeOHnia i ininlia 
notilicafao de 13 do corrento. 

Inclnso tenlioahonra ile romeltor á V. Ex. o passaportc qncpede, para rotirar-soiíuantoantosdesta 
capital com sna familia, sccrclario de lcgaclio e comitira. 

Aproveilo csta occasilo para renorar i V. Ei. a cxprossáo do minlia disüncla considoracáo. 

A S. Ex. o Sr. Cesar Sauran Vianna do Lima. 


Jost Behces. 


S. US. 


fiota do govemo ¡¡araguayo d tagagáo imperial. 


Ministerio do relacdes exloriores. — issumpcáo, IS dc Hovcmbro de 1864. 

Acabo de tomar conhecimento ila nota que V. Ei. mandira entregar nesta reparticáo, hontem do- 
mingo, com a dala do dia, podindo etplícaoóes sobrc a delengáo do paqueto brasileiro ilarquet de 
Olinda, quo havendo saliido destt porto para Jlauo-Grosso na larde do H, se achava do voltt na 
madrugada de hontem ancorado sob as balcrias do vapor Tacuari. 

lenho por excusada qualqoer esplicagao sobre a materia, vislo que V. Ex. deve enconlra-la m 
nota qoe live a boora.de dirigir i essa lcgafio cm <2 do corrente. 

Aprbreito esta occasiio para saudar a V. Es. com a rainha mais dlstincta considcracilo. 

A 8. Ex. o Sr. Cesar Sauran Vianna dc Lima. 

José BcncES. 


Ezlraclo do offlcio do ministro residcnte do Brasil em Assumpfáo, datado tle Ouenos-Ayres 
a 7 de Destmbro de 1864. 

0 logar d'onde datn cste officio indicari a V. Ex. graves acontctímcnlos, mas do cerlo o govcmo 
imperial eslá longe dc esQgrar a irislo nolicia que Ihe vou dar do acto do perfidía e pirataria pra-' 
Ucado pelo prcsidenle Lopez. 

Ka madrugada dc H do mex proximo passado cbegou i Assumpqáo o paquclo Brasiloiro Xarques 


ái Otituia om viagem para Corumbi, levando a sco bordo o 8r. proaidonlo novamonle no- 
mcado para Malto-Grosto o varios ontros passagelros ao sorvigo do governo imperial. Como o 
Sr coronol Carnoim do Campos náo dcsembarcoa rcccioso do algum dosacalo (ui a bordo ví-lo o 
faxor-lho importantes eommunicatScs. 

0 paquolo Kanjucz di Olináa dcpois do tomar carvJo continuou gua viagem ncsso rocsmo 
dia As 3 horas da tarde. So dia <3, poróm, propaJoo-so o boalo dc tcr sido approftcodido o Mar- 
qviz dc Olinda polo vapor ds gucrra paraguayo Tacmri, que logo dcpois da sahida daquello 
paquoto levantára ancora. dcra-lhc cata o o capturira a poucas leguas iquora da villa da Concol- 
fdo, fazcndo-o mgressar ao porto da Assomptáo. Mandci immediataracnto o socrelirio da Icgacio 
ao ancoradouro para inlorraar-K «o cora olTcilo isso era voridico. e tendo-mo dle dito que o .War- 
qvu di Olinda sc adiava fundcado debaixo das baterias do vapor Taatari, o circemdado de ian- 
chOes m-roados dirigi incontinenle ao Sr. Berges uma nota (cdpia n. I), quo ficou scm resposta al6 
0 dia (4, pedindo oxplicacOcs sobrc csse grave acontecimcnto. 

Procurci ler communicacáo com o llarquet dc OUnda, mas (d-me tsso vedado. 

Ko dia 13 6 noito reccbi uma nola (cdpia n. í) dalada do dia anterior om qoe o Sr. Berges mo 
notificava qne em consequencia da cntrada de (crcas impcriaes no Estado Orienlal, contra a qual o 
governo paraguayo havia protcstado, flcaváo lolcrrompidas as retacOes enlro os dous governos e 
impedida a navcgacáo nas aguas do Panguay para a bandolra dc guerra e mercanic do Imperio. 

Scm porda de tempo rcspoodi o que consta da cdpia n. 3, protstando conlra esse ado do hosli- 
lidade pntiudo em pleoa pai e pediodu os possaporus para deixar quanlo anles aqnella Bepublica, 
a bordo do tlurque: di Olinda, ao qual gcrjlmonle sc suppunha seria permillido o seu rcgresso ao 
HiodaPrala. 

Na tarde de U o na manhá de 15 reccbi as notas que V. Ex. oncontrará sob ns. 4 e 5, dizen- 
do-se-me na primeira, que eu acbaria na nota do dia 12 a raaáo da detcocáo do referido paquete 
e en»iando-so-roe com a segunda os pasíiportea qoo eu havia pedido. Ao passu que o Sr. Bcrges 
me dcclaráraquo a rcmessa dos ditos passaportcs tinha por fim poder eu partir quanlo antes, ne- 
nhuma rcsposla rae deu a respcilo do Maiyucz dt Olinda, e o governo paraguayo vcdava-rae a 
sahida mcdianle a prohibicáo feita aos navios mercamcs de largxrcm do- porto da Assumpcáo. 
Náo havendo alii ncnhom vaso de guerra estrangoro, evidentc era quc se mc lolhiáo muito de pro- 
posito todos os meios do deixar o lerritorio da flcpubiica. Isso fu soppór quíliouve por algum 
tempo da partc daquelle governo a intencáo do alti mc relor como rcfcm c a sua perversidade 
ólaiqucmais osse novo crime ocnhuma sorprcia dcveria causar. 

Mais adiante in(ormaroi a V. Ex. a respcilo do qoe occorreu pan cn lcr meios dc cflocluur a 
minha partida. 

Emquanlo ludo isto se passava, o piqueto Jlorquc: dc Olinda cooUuuava detido c rigorosamento 
incommunicavel com atorra. 

Pddo V. Ex. (azor idca da minlia trisio posicáo e da anxieJadc quo mc causava a sorlo ilo Sr. co- 
runol Cameiro do Campos e de todns os outros nossos eompatriolas seus cOmpinlieiros de infortu- 
nio. A16 o dia 10 cu untria a espcranga dc quoa deleaclo daquclle paquole fosse momeoia- 
uca o sc Ihe permitlisse vo'lar para o Itio da Prata, mas tcrrivol foi o mcu dcsengano qnando v| 
no Semanano dcsM dia, quc iaduso envio a V. Ex., a dcclaragio de scro llunjuc: tfr Olinda 
boa prosa, o do nio haver msio dc salvar a carga e os agentcs dogovcrno imperial qne sa achavSd 
4 bordo. 

lnfulluncnlo náo havia na Assumpgáo, i exa-pgio do ministro onental, nosso ligadal inimigo, 
nonhum oulro agenló diplomatko esirangeiro scnio o Sr. VVafbtmro, ministro dls Eslados-Cnidos. 
Essc cavallieiro moslron-so ncssa conjunclim bem dihposio a ooise rcspcilo, mas a sua acgáo náo 
nos potlia scr mni olücaz por llio fallar naquotle momento o concurso dos ootros diptemalas acrtt- 
ditados no Pangauy, os quacs se adiáo actualmentc auscntes da Assumpgáo. 
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Oi jornnos üossa cúrlo o os ilo Buonos-Ayros annund&ráo a iüa do Sr. coronol Cirnolro ile Cam- 
pos, a romcssa dc multo annamouto para Matlo-Grosso, olc., o o pai|uctu Narques <k Olindo 
entrou nas apuas paranwiras liasleando no mastro gramlc a baudoini iinporial. t pois (Ora de 
durida i|iio l.opn aprmoltou o cnscjo para cmnocar as hoslilidado» por osea nogra Iralc.io, pri- 
vamlo aquvlia prorlncla da possoa <|iio u ia gorcmar o ilus rocursos i|uo o novo prosldonlo com- 
slgo lcvavn. Consia-mo ijuc foliamontc a Lordo nculium armamcnlo so acliou, 

Aiú a ininlia partida da Assumpfáo, dia 30, conlinuaváo dclidos a kordo do Marques di Olinda, 
e incommiinicavois os passagciros o tripolafño dai|uollc paqueio, loodo sidu unicamonle pormittnlo 
o des«mlnn|uo de dotis índiriduos, do cujos passaporlcs conslava sorcm nogocianlcs, o subdito 
Lrdsilciro Antonio Maria l'orcira l.cile, da Villa-Maria cm Mallo-Grosso, o um italiano oslaliulocido 
em CorumLá. tre todas as diligencias paraqnc o Sr. Lcite vicsso contigo, mas o goiornu náo Itio 
permillio isso. 

Dcsdo o dia 13 ató quu dcixci a Assumpfño roceliia diariamcntc o nosso consul gernl, quo é 
tamkem agenlo da conipiuililn, pcdidos om papel aLcrlo do oscrivSo do Murqui: <li Olinda, por 
mlcrmedio do capiláo Uo porlo, para que sc Ihe mandassc para liordn carnc. páo e oulros uunti- 
mcr.tos. Kstou conrcncido quc assim conlinuará a succcdcr. Todos csscs vivercs solTrom uin rigo- 
roso o vcxalorio oxainc na capilania do porlp, diegando-so ao cxlrcmo dc esmigalhar o páo para 
se verificar so por scmcilianlc mcio é Iranmiiuida aos prlsionciros alguma communicaijáo cscripia. 

Fui informado do que jieio Man/ue: di Olivda rcmcllia o govcrno impcrial para MaUo-Orosso 
a quanlia dc Rs. 400:0005000 em nolas. £ prcvavcl qucno Ihesouro consleas serics cnumcros 
dcsses bilhotcs e ncssc caso facil scr& inutilisa-los. 

Tenho intima convicfáo deque o Drasil sc lcvaolari como um só iiomem para lavar a aiTronta 
quc acabamos de rcccbcr c derribar uin govcmo do qual náo podemos cspcrar outra cousa senío 
iniquidades iguaes is quo agora nos fei, mas hoje o qoe mc inspira maior auxiedade ¿ a sorfe dos 
nossos infeüzes patriclos quo se achSo a bordo do Marquts de Otinda victimas de uma infame 
traiqáo. 

Passarei igora a narrar a V. Ex.' o que occorrcu relalivamcnle á minha parlida do Paraguav. 

Ho dia 14 rccebi os meus passaportu, o logo que vi quo o Marques <li Olinda continuaria a ser 
dclido, freloi um pcqueno navio dc vúla para nollo mo Iransportar até Corrionlcs, mas ogoverao, 
com a medida que tomou de fechar o porto, lollieu-me o unico mcio que me rcstava do (loixar o 
territorio da Kcpublica. Qniz partir por terra apczar de screm immensos os pcrigos a qno me 
expunlia c quasi irapraticaicl a viagem, náo só por falla de convcniento conducfáo, mas lambetn 
por aclmrem-M os caminlios inlerceptaüos em consequoncia das cxcossivas choias dos rios. As 
pessoas que sc intorcssaváo pcla minlia sorlc oppunliiio-so a essa miulia resoluf.io rccciamJo com 
fundados molivos que eu c minha (amilia fossemos no ínlcríor do paiz acommcilidos c victimas 
de algum novo ado de alrochlado. 0 govorno, que liavia dado a enlendcr etn nma nola ao minis- 
trodos Itilados-lnidin, quo mo prestaria todo o auxilio c me daria uma cscolia pnrnossa viagcm, 
rclraclou-se quando vio quo cu esiava dccldido a omprelicndé-la a dospcito do lodos os olistaculos. 

Em taos circumslancias Mr. Vashbum teve uma confercncia com o presidcnle Lopez afiin dc obler 
meios dc eu partir. Depois de mnitas alternativas pondo finalmoole aqudle dipiomala, medianle os 
soas bons ollicios, obter que o governo paraguavo me ilzosse transportar alé esla cidade om um dos 
seus vaporcs. 
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Itecuvn ilo f'overn» nrgenllno n paaingcin ilnv r«rfui«i pnrnguaynN pclo 
(crrUori* «lc Corricnlov. 


N. 146. 

Noto, do gowrno paraguayo ao gor.tr no tirgtnlino. 

Mipislcrio (Jo rclatücs csioriores—Assumpcio, 14 de Janciro de I8C3. 

0 aiialxo assignailo, minislro o iccrolarlo do eslado das rclarOcs cxloriorcs, lem a lionra dc 
dirigir-so aV. Ex. do ordcm do Ex“* Sr. preiidonlo da llcpublica para lolirtlar o comonlimcnio 
da govomo argcnlino afim dc quc os c.vcrdlos da nepublica do Paraguay possáo transilar pdo 
lcrritorio da provincia argoulina do Corrienlcs, no caso do quo a isso íossc impellido pdas 
npcra(0cs do gucrra cm quc se aclin cmpenhndo cslo paiz cora o lmpcrio do Brasil. 

Scmlo ÍKíin noiorios os gravcs molivos quc obrigárño o govcrno do abaiso assignado a acccilar 
a gucrra á que o provocou o Impcrio, pdo dcsprwo do scu prolcslo do 30 do Agosto, cor- 
roborado cm 3 de Sdombro daanno proximo passado, c importando os dilos motivos um stricto 
dcver para todos os govoraos que lóm consciencia do scus direilos e dc scus mais vitaes inle- 
resfcs, espcra o govemo dcsla Hepublia que o argonlino acquiescera scni difilculdado á esla 
solicilacño, prolcslaudo desdc ji que sc cficduará lodo o inutsilo scm gravame para os poros o 
com loda a eonsidoracüo dcvida ás auloridadcs argenlip.as. 

0 govcrno do abaixo assignado lisongóa-sc dc quc o do V. Ex- sc scrvirá tomar cm consi- 
dcracño eslcaUcncioso pedido, lanto mais quanlo, acccdendo á dle, em nada allcrara nom peionrá 
a sua polilica á lal rcspcilo, ncra láo pouco originará compliotóes ou redamafócs da partc do 
govcmo impcrial, vlslo quo cxblom prcccdenles do govcmo dc V. Ex. quo aulorlslo n con- 

Quando iio anno do 48uo o govcmo imperial julgou convcnicnle inlciar a poliliea do apoiar 
com stu csqoadra e cxorcito as negociacües pcndcnlcs com a Republica do Paraguay, lazondo 
subir uma csquadra numerosa com iropas do dcscmbarque pclas aguas do Prala e do Parauá 
aló o rio Paraguay, ló-lo com o consonlimonlo tlo govcrno do Duonos-Ayros, scgrogado cnlJo 
da Confcilcraráo Argcntina, asslm como com a do governo nacional ilcssa Itcpublica, pdo mcnos 
assim o deixou suppór o silcncáo dos dous govcmos, o corrobora csla. convicciio o acolhimonlo hos- 
pilaldro c amigavel quo a csquadra brasilcira cncontrou no lerrilorio argenlino para provar-se dc 
loda a sorlo dc rccursos. 

0 govcrno do abaixo assignado prcscindio onUo do lomar em considcracüo um faclo hostil aos 
seus inloresscs c á sua propria soberania. 

Dcpois dcsto prcccdcnlc, para o qual nño ó licilo olliar-se com indiflcreafa, o govcmo impcrial 
n3o pódc considcrar-so olTcndido com o acto dc considcratño quc o abaixo assignado solicila hoje do 
mancira divcrsa, scm afaslar-sc dos principios do cquldado e juslita, vlslo quc os governos do 
Ducnos-Ayrcs e da Confcdcratáo pcrmiUirño & passagem pelo tcrrilorio argcnlioo cm beneficio 
da acfüo do Drasil. 

Scm projulgar a polilica quo o govcrno do V. Ex. julguo convcnionlo segoir na actual gucrra 
cxislonlc cntro o Drasil o o raraguay, respeilaudo as convictüos quo a motivlo, nio duvida 
o govcrno do abaixo assigoado do quo cssa politica náo sorá do naturoza a impcdir ao 



ilo V. Kx. n onitcssiio doslo ncln do jusln rcdproclilmlu, poniiiliinilo n pnssagcm Oo oxcrcilo 
ilrsli Rojiiil>Hca pira a provincii brasiloim Oo )Uo Oranilo du Sul com ns scguraiifas unicincs. 

K coiiio as circmnslnncias nr¿cn!cs oxixcin nma prompla solnj ui Oeslc .amigarol pcdiilo, o por- 
lailor da pnscnlo nola, o Sr. IH% I.'mi Cnmin», rai cnan-cgailo Oe ivcchcr cirtuora rosposla 
<|iio o govcrao ilo V. Kx. so Oiguc Oar n csla commimicacSo. 

0 abaixo assignado proTalcco-so Ocsla occasiJu para rcilcrar a V. Kx. .15 s:guruK« Oo sui 
consi0or.i(3o c csiima. 

A S. Kx. 0 Sr. D. Hufino Oo EliiaiOe, minislro Oo rclafócs oxloriorcs Oa Dopnblica Argonlirci. 

Josf. Dcmiks. 


N. 147. 


Kota ilo'minúlro dc rc/nfúM «zUriores da RcpMicti Argeitlina ao ministro tk rtlafüri etlcriortt 
io Paraguay. 


Minislerio Oo reianüos cxleriorcs.—Dnctios-Ayrcs, cm 0 Oc Fovorciro Oe 1803. 

0 aluixo assigiuOo, minislro c sccrdario Oo oslarlo do rolarócs exlcriores ila Ropubiica Ar- 
genlina, lom a lionra de rosponder á noia do S. Kx. 0 Sr. D. Josi Bcrgcs, minislro n sccrciario 
de cslado Oc rdafücs oxleriorcs da llcpuldica do Paraguay, do 14 dc .lanciro proximo passado, 
reccbida om 0 Oo corrcnlc, pda qual solidla 0 conscnlimcnlo Oo gorcrnO argcnliiio para <|uc 
os exercilos da Rcpublica do Paragnay possño Iransilar po!o lcrrilorio Oa proxincia do Corricnlcs, 
no caso dc serem a isso iinpdlidos pclas oponfüos Oa guerra om qno se acha cmpeniiado cssc 
paiz com 0 Imporio do Brasil. 

S. Ex. 0 Sr. prosidoulo ila Rcpnblica, qno rio com Oór roni|icr a guerra onlro govcrnos viii- 
nlios e amigos como os do Paraguay c do Drasil propóz-so nb;cnar a mais slricla nonlraliiladc nossa 
gucrra, i|oc nada poudo Buor para cvilar, |iclo modo por quo produzio-sc. 

Coliorenie com csic propusiio, rospciiará por sua parlo os lcgilimos Oireilos do anibos os bclli- 
gcranlcs, eumprindn para com dlcs us dcvcres Oc amizadu 0 boa viziubanpi coran llic cnmprc 
fazor, 0 soliciiará por scu liirno quo so rcspoilcm os Oircilos da sobcranla e da noulraliOadc 
do poro argeniina. 

Porlanlo, 0 govcrno argcnüno, ficl a seus dcvcres dc nculro, c consuilando os intcrcsscs da 
na(üo, náo considcra convoiiicnlc acccilor no peilido do govcrno do Paraguay. 

So licm quo 0 diroilo do goiorno argcnlino pan náu dcclarar os molivos dcsla ucgallva seja 
iocouloslavcl. c qun baslc sú emincia-la para quo scja acalada, comiudo, a coosidoragáu om quc 
tem 0 govcrno do Paraguay c 0 descjo do rcmovcr ainda a mais remola causa que possa alloiar 
suas boas rclacócs, obrigío ao abaixo assignado a manifosta-los a V. Ex. amigavelmcnlo. 

S5o cxUlo ncnboma das eausas quc, scgondo os principios do dircilo das gonlcs, podiáo inflair 
na opiniáo du gorcmo argcnlino para conccdcr aos bclligcrantes u Iransilo pclo lorrilorio da 
provincia dc Corrioutos. 

Eslo Iransilo náo c absolulamenlc ncccssario, náo lia moliro imporioso qnc 0 lomo uuicu c 
indispensavol. Palo coolrario, os bclligoranles lcm uma exlcnsa 0 larga fronlcira por ondo podcm 
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cxcrecr liosülidadcs scm passar por lorrllnrio argenilno, o o govomo do Paragnay ji o foz, Inva- 
dindo o tomandn parto do lcrrilorio lirasilciro da provlncia do Mallo-Grosso. Tcm alím disso 
llvrc o dcsombaracailo, polos InLados vlgonlcs o pclos principios do navogacJo dos rios, cspe- 
cialmonlo para os riboirinlios, o Iransilo por agin para os navlos mcrcaolos o do gocrra do ambas 
as nn;3os. 

A concossño quo sc soliclla, lcm pclo conlrarío, lodos os incomenicntcs que juslilkáo uma 
ncgaliva segundo as doulrinas o pralicas conslanlcs admilUdas pclas nacüos collas. 

Conccdldo o Iransilo ao govorno do l’aragnay, ficaria cllo livrc igualmeiilo ao do llrasil, o enüu 
o lorrilorio ncuiro argcntino viria a scr o llioalio ila guoira. e dosto facto surgirüo malcs o com- 
l>lica;5os mui gravcs, quo ó do dcvtr do govcrao ovltar o preeaver. 

V. Lx. rcconhccc quo o transllo quc sollcila nüo pódo dcixar do causar cslos raalcs o porigos, 
quando prolesla quo sc clTccluarj som gravame dos povos o com toda a consideracño dovida 
ás auloridadcs argcnliuas, proicslo qao nlo pódo salisfazor ao govcrno argonlino, quc náo pódo 
admitllr, o qoo nio evitaria csses malos o porigos, porquo importsria dolxar á jniio do govcmo 
ilo t’aragiiav o modo du oxccular o Iransilo, o qi» soria aulorisa-lo por cerla íórma, pondo á sua 
dispositáo parauaa opcracáo bollica !oda a proviacia do Corrionlos, pclas tormos graericos dasoli- 
cilagáo, a oxercor judisdicgáo cm lerritorio argonlino, e porqnc, apozar do seus desejos, náo 
poderia ovilar as conscqucncias forcosas do cosvorlor csso torritorio om thealro do guorra. 

V. Kx. cré que accodcndo á solicilacáo do govcroo do i'aiaguay, em uada se allerará ncm 
neioraiíi a poliiica doargontloo, nom croará eoinplicarflcs ou rccbmacOes com o gateroo impcnal, 
desdc quo cxislein preccdcnlcs quc a autorisáo. 

0 quo sc julgou convouicnto fazcr no aimo dc 1833. nño obriga an govomo argonlino a pro- 
eoler do mcsino modo. 0 neulro póilo cor.ccder ou ncgar o transilo aos belligorantes porquo 
usa ilo um dírollo quc oro nonlium caso póiks alienar. Por conscgoinlo, pódo concodó-lo om 
uma guorra o ncga-lo om oulra poslcrior. quando a cxpcricucia IIm lonlia mosirado lalvcz o 
crro quo antcs commettcu, ou os malcs sofTridos Iho tcnháo foito comprcliendcr mclhor scus 
intcressos. 

Mas n ronurdaqáo que V. Ex. faz náo (om applicacáo ao caso para qno ó invocido- Tratava-se ontáo do 
Iransilo por agua para uma ncgociaráo (pic acabou por um ajuslc diplomatico, c foi csla a cxplicacáo 
ikula pclo govcmo imporlal quiodo so Iho porgunlou qiul o llm do Irawlo, quoncgou ler um flmhoslil, 
o que licou corroborado pdo iclo do sor admiUido bencvola c amisavclmcnic ptio raesmo go- 
vcrno do Paraguay, no quo longo üc íufcrir mouoscaho á suasobcranla, manifosloo-sc rcspoilo por ella, 
pois quo. como nacáo sobcrana cabc sómonle ao Paraguay dclcrminar dontro do scus limilcs o modo 
c fórma |»or quc dovom as demais nafücs approximarom-sc-llie para tralarem do suas qucslOes 
ou para dirimi-las. 

Ainda mcsrao assim Iratando-sc du IransiUi polos rios do quo o Imporiu do Brasll ó ribci- 
rinho, u para uui lim pacifico, V. Ex- oclassiüca cin a nola a quo resnomlo. do faclo hostilaos 
Intcrossos o á sobcrania do Paraguay, classificacáo inftmdada, qno icria muila forca sc o govomo 
do Brasil j omprogasso no caso dc concodcr-sc a mna oxpodicáo mililar o iransilo polo lcrritorio 
da provincia do CoiTÍcntcs com o fim dcclarado dc levar a giierra a uma dc suas provincias. 

Poslcriormsnlc cclebráráo-sc tradados lanto comaRcpnhlia do Paraguay comocomo Impcrio 
do Brasil o oulras nafocs, quo rcspcilamlo os príuclpios do diroilo publico sobre navegagáo dus 
rios polos ribcirínhos, oslabolccom o llrrc Iransito c a navcgafán cominuin lanlo pava os navios 
mcrcaiilcs corao para os do gncrra, c oslcs priuci|iios foráo solomncaioolo rcconhccidos pola Repu- 
blica do Paraguay em scus Iraclados com a Rcpublica Argcnlma. 

)■: uma doulrina univcrsahncnlc adiniUlda quc o transilo por agua, náo icudo nonhum dos 
¡ucomciiicnles ilo Iransilo por lcrra, dovo conccdcr-so som dlflkukladc alguina, o quo, Iractando-so 
do ribeirtuhos, náo só náo lia inconvonionlc, corno ó um duvor conccdó-lo rociprocamcnlo cm 
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toda a sua oxlcnsSo o consoqueucias; pois do eonlrario rosuharia qnc o Oono da cmliocadura 
do um rio, o exdusivo da maior parlo do seu cnrto navceavd, scria o jui* o arbilro das qocsldcs 
o convonloncias dos Eslados silnados na parlc sa|KTior, qno iWcrmirurti por si, quan-ln o cm 
qiio caso, uns ilovcriño approxiinar-se dos oulros, quor para oniondorom-so diplonnlicamonlo quor 
|iara dlrimirom suas rcspcdivas qucslücs como o julgasscm mais convonionlc, mcnoscabaudo 
assim as rcspoctivas sobcranias dos ribcirinbos supcriorcs om prcjuiro dos direilos rcclprocos 
quo eomo lacs Un coiiipolan para tucr uso ilo livro imosilo, ou da navogacáo cominum adin 
do promovor sua prosporidado na pax o |iara provcr á sna seguraiKa o ddosa na gucrra. 

Nán cxislc, pois, a justa rcciprocklado quo V. Ex. invoca rocordaudo o fado do I8D5 para 
quo se conccda ao govcrno do raraguay o iransiio icrrcslrc do scu oxercilo ú provincia brasi- 
leira do Rio Grando, porquanto náo sú ó um caso divorso, como porquo ncm mcsmo como 
prccodonle púde invocar-sc no prcscntc, mcsmo dado que fossc analogo, para dderminar a reci- 
procidado quc só ú applicavci á continoldado do uma gucrra o náo a uina situacáo passada á 
quc o mcsmo govcmo ilo Paraguay púz (crmo soilando amlgavclmcnlo com coinpromissos solcm- 
ncs quo cslabclccéráo o direilo ib navcgacáo dos rios, para « ribeirinho», á quo foráo aggrc- 
gadas oulras cslipula<ües «obrc a maloria, quc dofinindo daramonlc os diroiros c dcvercs deslcs 
na paz o na gucrra, <|uc cntáo uáo oslaváo delormlnados, complelaudo assim aqnolle dirollo qoc 
icm por bases a roulua convcnioncia c o muluo consenlimonlo. 

X rcciprocidade consislo cm concedcr cm uma gocrra a mesma cousa aos belligcranlcs, náo 
cm dar a eslos o que so concedeu em oulra gnorra anlerior. Náo ba rcciproddado enlro o Iransito 
innoecnlo por aguas navegaveis para cliogar a uma negodatáo pacifica o n Iransilo com um fim quo 
íe declara bodil Pódc comludo concodcr-so por agua aos belligeranlcs sejáo ou náo ribcirlnbos 
dos rios que váo passar, ainda mcsmo náo havcndo Iraciados que os concedáo, sem quo por 
isso sc lonha que dar íortosamcntc iransilo lerrosirc, e se o flnvial está reconhccido para a paz 
o para a guerra a um ou mais belligerantcs, deve ser manlido para lodos igualmcnio. Isto 6 o quc 
constlluo a rcciprocidadc. Mas cm nomc desla náo pódo solidlar-se iransilo lorreslro porqoo sc 
conccde o fluviai, ncm do dircito á cslo sc doduz o oulro. 

Káo duvida o govemo argeni'ino quc as considcrarucs ciposus háo dc pezar no juizo illustrado 
do governo do Paraguay, c que fazendo a dcvida juslifa aos scnlimenlos amigaveis qoo llic oxprimc, 
comprebondcrá qno náo Ibo 6 possivol accoder i sua solicilacáo, c confia quo por tua parto lia do 
propendcr para eviiar lodo o moüro que pxsa altorar as rolacCos amigavols quo lom o mais 
docidido cmpenbo cm cullivar o cslreiiar. 

0 abaiio assignado aproveila csla opportuoidade para rcilerar a V. Ex. as sogorancas dc sua 
alla considcracáo o oslima. 

X S. Ex. • Sr. D. Josú Borgcs. 


Rvriao dc Eium.de. 


S. 148. 


Nola do govcrno argcntino ao ministro do Dmil cm mittáo ttptáal. 

Mlnisterio dc roia(úos exleriorcs. — Buenos-Ayres, 10 de Fovcroiro do I8G5. 

0 abaixo assignado, m'inislro de reUtües cxtcriores, lcm a honra dc rcmellcr a S. Ex. o 8r. Consc- 
Ihciro Dr. Josú Mana da Silva Paranbos, cnviado Nlnordinario o rainislro plcnipolonciario do 



— 180 — 

S. Jt. o Impomlor do Draiil, eópia d j communkacío quo llw Ibi dirigida polo Borrn» do Paraguay, 
sollcilando o Iransilo para snas forcas por torrilorio argcnlino, assim como lambcm da rcsposla quo 
jnlgon ilover ilar-lhc o govorno da nrpulilica. 

0 abaixo assignado comprawc cm «pcrar quo o govorno do S. H. Imporial vert na rcsolocio 
do gororno argenltao uma nova prova do proposilo quo abriga dc conscrvar a mais pcrfcila 
nculralidado na gucrra quo dofgracadamonlc so fas onlro o Imporio e a Ilopublica do Paraguay, o 
de scu llnnc dcsejo do eullirar as cordiaos o amigavois rolacBes quo lem o mais víto inloresso em 
consorvar com ogoverao do S. H. Imporial. 

Aproroita esla ocrasiSo o abaixo assignado para rcitorar a V. Es. as soguranp» dc sua mais dís- 
lincli considoracio. 

A S. Ex. o Sr. Consolliciro Josu Maria da Silva Paranbos. 

nuruto hk Euulsc. 


N. 149. 


Hola da miuáo ttptchl do Bratil ao minülrode rriapdoi ecltriorti da Bcpublica Argtnlina. 


Missüo cspocial do Brasil.—Monlovidúo, om 1 dc Marto do I8AS. 

0 abnixo assignado, cnviado cxiraordinario c minijlro plcnipolcnciario do S N. o Imporador do 
Brasil, om missño cspccial, lcvc a lionra do roccbor a nola dc 10 do m n ullimo, poia qual S. Ex. 
o Sr. I). IluOns dc Eliialdo, minislro c sccrclario de cslado dc relacOes eilcriorcs da Rcpublica 
Argcnlma, scdiguou communicar-lhoassim a solirilafáo quo fct o govcrao paraguayo, para quc suas 
forcas possáo iransiiar livrcmentc pola provinola do Corrionles, eomo a recosa opposia polo govcmo 
argcnlino a !3o ínfundada prcteocáo da parlc do Inimigo do Brasil. 

0 procodimenlo do govorno paraguayo na guerra que dcclarou ao Brasil, c qoe lcm ameacado por 
raais ilo uma vos Iraicr ao lerriiorio do sul do Imporio o ao da Republka Oricnial, poderia anlcri- 
sar, polo mcoos nojnnodo govcmo imporial, a doscooHanfa de quo essc govcmo náo respcilana 
aqudla ncgaliva, se rcalmcnto cstiyosso no sou inlenio dcsonvolvcr o plano boslil do quc (az alanlo; 
por outro lado o govcrno iinperial esllmaria que o sou aggrcssor sc animasso a vir enconlrar as 
forgas brasileiras no lerrilorio qoo assignalou na sol¡cita(3o dirigida ao govcmo argoolino. 

I0o obslanlo. porém, o abaixo assignado cousidora o aclo do goverao argenltao como S. Ex. o 
Sr. B. llulino do Elizaldo o qualiflca, como uma domousiracáo. do sons proposiios de uculralidade, c 
uma prova dc seus scstimcnlos amigavcis para com o Brasil, quo nessc confliclo foi o provocado, 
e alé liojc sc lem limitado á simplcs defoasiva, na provinda dc Maiio-Cros», onde as fortas para- 
guayas vño dislingutado-so por tajnsliflcavois cxccssos c alrocidadcs. 

A prelcntáo paragoaya do qucrer Iransilo llvro por loda a provinela do Corrienlcs, e sua conlesla- 
(áo ao pcrfeíio direilo que tem o Brasil, pclos pados vigcntes, i li»ro navcgapta do rio raraná, sem 
osccptáo da sua marinha do gucrra, c uma uova prova dns principios quc rcguláo a pobüca do go- 
vemo paraguayo cm suas rdatues com os outros Estados. 0 goverao da Assumptáo, a oxcmplo do 
(ransilo flovial assegurado ao Brasil por Iraclados quo olle conhoco porfeitamcnlo, prcicndia facul- 
dado, náo súmcnic para dcscoralc ao Uruguay pdo lcrrilorio qoc occupa na axtrcma da provincia 
dc Corriootcs, mas ainda para convcrlcr cm Ibcalro dc suas npcratücs dc guerra lodo o lorrilorio 
argenlino daqudb provincia. 

Esto cslranbo pcdido autorisa ¡l¡a(ócs quo nio podcm ler cscapado á perspkaóa du governo 
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.irgcntino, cm cuja sollciludc c lcnl ainizadc, o gnvcrno do S. M. o Impcrador duvo conllar o confia 
plcnamonlo. 

0 alwiso assignado rclribuo coino tlovo as osiwossflos dc oprcgo com fjno o honra S. Kx. o 
Sr. D. Hufiuo do Kli/.aldc. 


A S. Fa'. oSr. D. Hiifmo dc Klizaldc. 


■lOSÉ ilAHI.I da Silva 1'aha.niios. 


Slnnircsto iSo govcruo iiiiperíul 

N. 150. 

CíkuIov do minislro brusileiro em missáo especial ao yoverno argcntlno c ao corpo diptomalico 

Misiüo cspecial do Brasil—Buonos-Ayrcs, cm 20 do Janoiro dc 1868. 

0 nbaixo assignado, cnviado cxlraordinario o minislro plcnipolcnciario do S. Sl. o Impcrador do 
Drasil, acrcdilado cm inissüo cspccial jnnlo ú Hcpublira Argcntina, rcccbou ordcm para dirigir ao 
Sr.... mlnisb'odo.... o manifeslo quc faz olijcclo da prcsonlo nola. 

0 govcrno da Hepublica do Paraguay, sorprcndcndo a boa fc o modcracüo do Brasil, dcclarou- 
Ihc gucrra, cm allianca mm o gotcrno do Slonlcvidco, o já lcvou stias armus a povoagflcs quasi 
indefesas da provincia do MalliKlrosso. 

0 govomo impcrial doscja quo as poloncias amigas possüo aprcciar, cm seu imparcial c ilhislrado 
juizo, quanto ha de injuslo c iuandito nesso lcmcrario procodimcnlo do um govcrao com qucm o 
Brasil so osforrava por cullivar as mais hencvolas relagflcs do vizinhanga. 

A Hcpuhlia do l'aragnay, Sr. minislro, vivla scqucslrada do commcrcio das outras nagücs o 
amcagada cm sua cxislcucia polo cx-govcrmidor llosas, quando onirc clla o o Brasil sc eslabolc- 
ccrüo as iruüs cslrcllas icla{0cs do nmizado o reciproca confanca. 0 intcrcssc quc o govorno do 
Sua Jlagcstado lomon pcla indcpcndciicia do povo paraguayo foi i-cconhccido pclo proprio govonio 
da AssumpcJo, c pódc scr lcstcinunliado por varios yabiiielos dá Kuropa c da Amorica. 

Em 1882, alliando-sc o llrasil ao Ksludo Oriitilal do üruguay e a uma imporlanlo fracgüo da 
llcpublia Argomina, conlra os scus uppicssorcs o iuimlgos do Impcrio, os gcncracs Hosas o Oribc, 
o govcrno impcrial conridou logo o do raraguay |iara cssa crazada dc lioiira o dc itilercssc coin- 
nium, nüo pda ncccssidadc dc sua cbopcracüo, mas coino garauha do fuluro reconliccimcnlo dc 
sna inilcpcndcncia pcla nagüo argcnlina, 0 govcrao paraguayo, parcra, obrigado por paclos preoxis- 
fenlos cnlrc cllc c o do Brasil, a lomar parlo acliva naqucila iriplicc allianca, apcnas prcslou-llic 
umaadlicsáo nominal: poupou-sc a lodos os or.us, rcservando-sc, loilavia, o dircilo do pariicipar 
dos hcneficios quc resullasscm o clfcclivamonlc rcsullirlo dos cstorcos do Irapcrio o dos scus 
alliados. 

Abcrlos os afllucnies do rio da Prala á navcgacfio dos ribcirinhos o do lodo mundo civilisado, o 
govorno paragnayo foi o primoiro a ulilisai'-sc da concessüo dos alliados, mas por sua parto con- 
scrvou o Allo l’arnguay fccliado a lodas as haudeiias, mcsmo ús do Brasil, da Hcpublica Argcnlina 
o do KsladoOricnlal, úsqnacs nüo pcrmillia passar alím ila Assumpcüo. Ksla dcncgacüo do Varagiiay 
nüo cra uma siinplcs falta de rcriprocidadc, cra a poslcrgacüo dc principius cslipulados cnlrc o 
Brasil c a Hcpublica poi' um Iraclado soicmuo, o do 28 do Dczombro do 1850. 
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A provincia hrasiloira rto Millo-O.iwso, quo cnocrra om si clomcnlos rto pranrtc prospcriil.vle, 
Ciinlinuou prívaila ib iiavcgarrtu cslcrinr, coinn nntcs cstivcra a Hcpulilica (lo 1‘aragniy, nño Já pdo 
portor oiniuoso rto gnvcroadnr Uosas, mas pda vunlado arültraria ilo govcrno da Assnmpvíio. Assim 
pcnnauuccu aqudla |miviucia (lcsilfl ISSS alc 18'ili, i|uatro longos annos rtc|iois rto franqucadaa 
navcgacño rto l’rala C (lc sctis alüucnlcs por lcdos OS oulros ríbcirinlios. 

Tüo injusto o irrilaulo proccdimcnto ilo govcroo paraguayo cstcve aponlo tlc provocar uma gtiorra 
com o Drasil ¡ cslo, porcm, asoulw cvliar pda sua inodcraciío, nio olisUnlc oscustosos prepara- 
livos cjuo ji linlia ícilo para sustonlar pdas armas o sou rtircito. tm IBíiO assignário-so na cürlo 
rtolUo do Janciro rtuas conrcngOn ijuo puzorño lormo áquclla conjunclura. 

Uma rtcsias couvoncücs adiava a qiicslüo rtc limilcs, cansa principal daconlcmla, pnrquo o govcnio 
paraguayo já nao ailmillia ncnliiima das solucücs quo nnlcs propuzcra, ncm oulra mais vanlajosa á 
llcpuülica, quo cnlño llio offcrccia o govemo impcrial. A sogunrta asscgurava ú lianrtcira ürasiloira 
o iivre Iransilo pelo rio commum, com csla rcsiriccño a quc o lmpcrio accedeu poramorda paz, 
—quo sú dous naviot do gucrra podcriño passar pdas agnas da KcpuWica para o lcrrilorio ürasilciro 
do Alio Fangoar. 

Apcnas promulgado o rcfcrido accúrdo amigavd, o govcrno luraipuyo anmillou-o do faclo, sujci- 
lando a navcgacño commum a icgulamcnlos quo crño a ncgacán do cstipnlado c tomavño impossi- 
vd lodo commercio oslcrior com a provincla de Jlailo-Grosso. 

É facil conjodorar o clfeilo que a nova provocacuu dovia produzir no anirao do povo c do govoino 
ürasileiro. A gucrra lornou-se mais uma voz immincnlc, o Drasil foi obrigado a uovos aimamcnlos, 
mas ainda ncsia cmcrgcncia uDrasil prci'crio a paz, c pouilo pda sua prudcncia cviiar decorosnmenlo 
aquello rocurso cslremo. 

0 govcrno impcrial propüz o assigoou do inlcira boa fú o accúitlo que se conlcm na convcncño 
fluvial ilo 30 dc Fcvcrciro dc 1858. Ksla convencño uiio foi para oflnsil uma Ircgoa, á sombra daqual 
podesso proparar-so com mais vanlagcm para rompú-la lugo quc assiin llio convicssc. 

Sioj o govcroo impcrial, cooscio do seus direilos, o ccrio do civismo do povo brasilciro, nunra 
quiz vcr uos csccssivos armamcnlos paraguayos mais do qoo o Iriilo resuliado da poliiica mciiciilosa 
rtessc govcrno, o do rogimeu anormal em quc ainda permanecc a Kcpnblica. Espcrou sinccramcnic 
quc o lcmpo e suas benevolas inlcngücs delerminasscm por flm a conversño daqodlo govcroo aos 
díclamos da razño c da jusiira iulernacional. 

Ncslas disposicücj conflava o governo iinporial, qnando llic sobreveio o confliclo com o üo Mon- 
lcvidóo, o vio-sc coui cspanlo no llio da Prnla o govcrno rta Assuropfño upresenlar-so como o inais 
zcloso dcfcnsor da indopcndcncia da RcpublicaOrioninl do Uruguay, que ningucm scriamonle podia 
julgar amoacada pclo Drasil, polo Drasil, quo a ddcndOr.i conlra o poder do Rosns, o sem o concnrso 
á quo o govemo |iarnguayo sc obrigára no citado pado de 88 do Dczcmbro do 1880. 

Dopois de numcrosos aclos, polos quacs o governo imporial lcm dado provas inequivocas do scu 
rcspello á indcjiendcncia daquellc tslado liniilruplic, quaudo o govcrno argcnüno, qao lera com o 
doDrasil eslipulatSej cspcciacs a csso rcspcito, íuzia justiga :is intenfües deslo, a simplos dovids 
ib parlo ilo govcroo paraguayo cra por si sú uma oflcnsa immerceida; mas essc govcrno foi mais 
longo. Erigindo-sc em arbilro suproino culre o goveroo impcrial o o da Repulitica Oricnlal, dirigio 
ao primciro uma notiflcatño ameacadora, quo nnda mcnos impcrtava do quo coarclar ao Brasrt uma 
parle dos seus direilos dc sobcrania no conilicto cm quc se achava com o goreroo de Monlcvidéo. 

0 abaixu assignado rofore-sc aqui á uola paraguaya quo corre imprcssa com a dala de 30 do 
Agnalo ullimo, pcb qoal prelendcuo prosidenlo daquolla Rcpublira ingerir-sc na quoslño áquocra 
rte lodo oslranlio, sob o prcloslo dc pcrigo para a imlopcnrtoncin rto Eslado Orionbl. 0 govemo ila 
Assumpcño nño dcllnia a natnreza e alcanco da sua amoaca-, envolveu-a om n»)-steriosa roserva, o 
tomou-adcpoüdenledaumaclausula—a occupacüo do lorrilorio orienlal porforcas do Dr.tsil —, 
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qnoso nilo verideon, e quc o govcmo impcrial liovndechndo csUr fún do sou intcsto dc mcdkhs 
«jcrcíiivas contra o gocoroo do ülonlcvidóo. 

A respoola a scmdlnnlo prclcmño o amcar.i iüo podia »r oulra saiáo a quo llio dona logacño 
impcrial na Asstimp^o, fazcndo scnlir ao govcrao |iaraguayo quo o Itrasll csorcia um dírcilo inlio- 
ronio a toda3 as soberanias, c qne Donluima consklcrar/io podcria doió-lo no justo o lionroso empo- 
nho do defendcr a sua dignidadc c prolcgcr as pcssoas e propricdadcs dos numcrosos subditos 
brasiloiras rcsidcmcs no Estado Oricnlal. 

A cnlrada do um osorcilo brasllciro no lci’rilorio da Ropulllica do Uruguay, scm quo cslo pralicasso 
acto algum dc occupatpio, sonin, náo abslanlc, do fundamcnlo para quc o prcsidcnlo da Rcpublia 
do Paraguay rompossc as soas rclacúcs do paz com o Drasil. A amcaca do 30 dc Agosto ultimo 
foi allcgada como priria c salcmnc dcdaracáo dc puerra, para jusüdcar um ahuso inqualificavel da 
boa fó inlomacional, com quo csso govorno oncclou as suas lioslilidadcs do guorra conlra o Brasil. 

0 Si'. minislro lom conliccimcnlo da caplura insidiosn do paqude brasiloiro Marq uc* <ío Olinda, 
que oavcgava, como do coslumc, pacillcamenlo yvcto rio Varagnay corn dcslino 4 prorincia dc 
Mallo-Crosso. c da prisño amieliva a quu lüm sido conslrangidos alguns dos incrmcs passagciros 
dcsso vapor, onirc os quacs so adia um allo funccionario brasiloiro, quc ia lomarconla daadminis- 
tra(ño daqudla provincia. 

0 govcrno da Assumpcáo considcrou como prisioncircs ilc gucrra, c trala cnm catrcma sovcri- 
dadc, a passagciros quo simplcsmculo iransilaváo polas aguas da Itepublica, conllados no oslado 
dc paz em quc sc adiaváo os dous pai/.cs, o a sombra do um dircilo inconlestavd. Os lcmpos mo- 
dornos nfiu offcrccom oxomplo do attcntado 'igual. 

0 confliclo do Brasil com o govcrno do Monlevidco foi, como so vc, um prolcxto c nma occasiáo 
quo o govcrno paraguayo aprovciiou para lovar a effcilo sous projeclcs do gucrra. 

Os faclos rafcridos pfiom cm toda a luz o plano ha muilo prcmeditado por csso govcmo, c oalvoa 
que cllc so diréc; mas ha oulra prova náo mcnos siguificaliva dc scus maloficos intenlos. Esta prova 
ú a cxpcdicáo militar quo ollo cnviou oo lorrilorio do Mallo-Grosso, coolando eoin as vanlagons 
da sorprcza naqudla rcmola proviiicia brasilcira, viciima a csla hora da dcvaslacáo c airocidadcs qno 
váo pralicando os scus invasorcs. 

A visla dc lanlos e lacs aclos de provocacáo, a icsponsabilidado da guerra sobrcvinda cnlrc o 
ürasil c a Republica do l'aragoay pcsará oxdusivamenlo sobra o govorno da Assumpcáo. 0 govorno 
do Sua Magcsladc rcpcllirá pcla lorra o scu aggrcssor, mas, rcsalvando com a dignidado do lmperio 
os scus logitimos diroilos, náo confundirá a naráo paraguaya com o govornn quc assim a cxpfio 
aos azaros dc uma guoira injusla. o saborii manlcr-sc como bdligoranlc dcnlro dos limilcs que Ihc 
maicáo a sua propria civilisa(5o c os scus comprcmssos iulernacionacs. 

0 abaixo assignado tcma honra do rcnovarao Sr.... os prolcslos do sua mais alla considorapáo. 

Ao Sr.... 

Jost .M.uti.v da Silva Panaxiios. • 


H. 151. 


A’olo Jo miníiforio de ntafSos czUrims de Vutms-Ayrca il missdo cspceial. 

Minislerio do ralagfies exloriorcs do Bucnos Ayros, cm 27 do Janoiro do 1803. 

0 abaixo assignado, minislra o secrctario do cslido dc rolicücs cxlerioros da Rcpublica ArgonUoa, 
lcvo a honra do rcccbcr u uotaquo cm 20 do commtc Iho dirigio S. Ux. o Sr. cnviado oxlraordinario 
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e minutro ptailpolaodirio de S. B. o Imperidor do Drasil, Consdhoiro iosi M»rii d» 8U»a Para- 
nbos. 

Umenlanclo o govorno Argenüno j gocrra qne sorgio onlro os gorornos do 8 . H. o Imperador do 
Brasil o o do 1‘jragoiy, nio cossari ilo faznrot raiis alneoros rolos peb sm prompto conduaüoe 
para quo dcsjppjreqlo os inaies quo val pro>i>izir z poros amigos, cumprlndo como noulro com oi 
deroros que Ihe impoom os principios do diroilo ilas gonies o os iraclados rlgenles da Hcpu- 
bliea. 

Com osie moliro o abaizo assignado aproroiia a oceasiáo para reiicrar a S. Er. o Sr. Paranhos 
a expfossüo de sua mais alla e disünda eonsideracáo. 

A 8. Ex. o Sr. Conscllidro José Maria da Silra Paranlios. 

Uuriso ne Elpaue. 


N. 152. 


JVofu du ktja'io fruneeia em Hucnos-iyra d miisio erpeeial. 


Legacáo do Franca em Buenos-Arrcs, cm 27 de Janeiro do 1805. 

Sr. cnviado.—Tenho a honra do accusar a recepcio do manifcslo quo S. Er. sorrio-so diri- 
gir-me em daia de hontem, poloqual infonna aos represcnlantcs das polencias aiiiadas ouamigas 
do Brasil dos moliros do conOicio que acaba de dar-sc enlro o governo de S. X. o Sr. D. Pedro 
e a Uopublica do Paraguay. 

Apressei-mc om Iransmitlir poia mala dc lioje racsmo cópia dcslc documonlo ao govorno dolmpo- 
rador, quo nio poderá deixar de s.ibcr com viro pezar o rompimenlo das relac&s de amizado quo 
anleriormcnle cilsliáo entre o gabincte dc S. Chrisloráo o o goremo da Assampfáo. 

Aproveilo csla occasüo para rcnovar á V. Ex. as scgurancas dc ininiia muito alla conside- 
racio. 

A S. Ex. o Sr. Josú Maria daSilra l’aranlios, clc., olc. 

M. nx VoiNomuET. 


N. 153. 


Nela ia lcgafio do Ptrú <1 missio espccial. 


Lcgagáo do Perú.—Bucnos-Ayrcs, em 27 de Janeiro de 1803. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado do negodos do l’crú, lem a honra de accusar o roccbimenlo 
ila Imporianlo eommunlcacáo quo S. Ex. o Sr. onriado cxlraordinario o minislro plonipotenciario do 

s. I » 
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8. M. o Impcrador do Drasil, em miss3o espccial junto do goverao Argcnlino, sc ser'io (lirigir-lho 
em dala do Uonlcm. 

A communIcac5o do Ex" Sr. Pnranhos, manifcsto doi raotivos quc, conto os comprehende o 
govcmo imperial, cbogárAo a produiir iim laramtavcl ostado de gnerra efMre o lupcrio c a Itepo- 
blica do Paragua;; e jnslifleagáo ao mesmo lcmpo ila conduda qnc o gorcmo do primeiro se propSe 
seguir no extremo om que se considera collocado, será posia pelo akaixo assfgnado sob o co- 
ohedmcnto do goveroodoPerú. • 

Póde desdc j* o alxiixo assÍRiiado asscgurar a S. Ex. i|ue o gorcmo do l'orú lará volos para quo 
0 cooQloto sobrerindo niio diegnc a sor ongoin dc maiaros sacriUcios do que aqndles que bastem 
para o rcconhecimemo o cou»lida(do do dirciio mais justo; e que, aninudo dos sentimoatos da 
raais siucora amaade jiara com o Brasil, aoompanliará ns aconlccimemos o csperará, com o mais 
vivo inloresso, o cxito dc uma qucsláo em que o govorno do S. M. o Impor&dor, com qucm tcm 
mantido seraprc as indhons rdafües. cró defooder a digniilade do Irapeno e seus lcgitimos 
diroitos. 

0 abaixo assignado tcm a lioara de reilcr.ir, com cste motiro, ao Ex**8r, cnviado extraorili- 
nario e minislro plenipotendirio. Consolheiro Josc Maria daSilva Paranhos, as segnrangas dosua 
mui distinda cousideragio. 

A 8. Ex. o 8r. Consdboiro Jos¿ Maria da Silca Paranlios. 


UtMO.VO G. Vioil. 


». 154. 


JVofania l*jii(do dc S. M. tírilannúa tm tívtnoyAyrtt i mistSo uptciat. 


Ugacáo dc 8. N. BnUonica— Uucnos-Ayres, SS do Janeiro dc 4865. 

Seolior. -'l'enlio a honra ile accusar » recepíáo da noU de V. Ex. do 20 do corrcnle, contondo 
uma exposigáo das reUcñcs pasadas e prescnles enlro o Bnsil o a Hepublica do l’araguay. 

Ao mesmo lempo que olTcrec» á V. Ex. os raous mais cordiaos agraderimcnlos pela communica- 
cáo desle importaiite documcnlo, posso asseguror-ltie de que o govcrno de Sua Magestade, á qucm 
transmítti cópia da mcsma, náo dcixari dc bmcnlar sinctramentc qne circumshncias tenliáo 
occasionado a interropg.io das ndacúes do amizade entro o Imporio do Brasil e a nepublica do 
Paraguay. 

Tenbo a bonra de ser do V. Bx . Sr. Or. Josó Maria da Silra FaraoUos, o mais obediento e hu- 
milde servo. 


Ewuuido Tnoasiox. 
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S. 155. 


A'o/o ilu Itgac&odt llnpanlm d mUtdo ctptcial. 


Ixgntno üe llcsp.inlia om Ducuos-Ayrcs, 28 do Janeiro do 1805. 


0 abaliu assiguado, minis/ro rcsidcnlu ilo S. M. Calliolica, recobou a nota que, ein 20 do cor- 
renio, fci-llio i honra «lo dirigir 8. Es. o Sr. Consolliciro Jos¿ Maria da Sllva raranhos, cnviado 
exlraordinaribc ininlslro ploDÍpoliinciario ilo 8 M o Imporador ilo Drasil em uiissSo cspocial junlo 
da Rcpublica Argeniina, com o lim de ciimnmiiicar-llic o rnanifcsto, ipio do ordom do seu govcmo 
transmillo aos agcnlos diplumaliois, a rcspcilo das dcsagradaveis dosavencas occorridas com a 
nepnblica do Paragusy. 

0 abaiio assignadn dará conliccimonlo a sou gutcrno da nola do S. G*. á que lem a honra do con- 
lesiar, o lamenia sinccramcnto vOr pcla relarao dos faclos quo podem segulr-sc coosequoncias 
sensivcis do eslado aclual das couns, o dcsejaria sinccramenle quo por um favor da Divina Pro- 
vidcncia se podesscm cvitar as vias de facio que S. Ex. indica. 

0 abaiio assigiudo ao agradocar a 8. Ex. a rofcrida communlcacáo, rcitcra a S. Ex. o Sr. Conse- 
Ihciro Paranhos as segurancas do sua mais ailae disliuela considerafáu. 


A S. Ex. o Sr. Josó Maria da Silva Paranlios. 


Cahlos Cbeus. 


H. 156. 


A’o/a ila legafñoiln Rolivia ií mmáo apecial. 

Logaqáo do Dolivia.—Duonos-Ayres, om 28 do Janoiro de 1805. 

0 abaixo assignado, oncarregailo ilo nogocios de noliríu junlo dn govcrno da Republica Argenlioa, 
levo a lionra do rcccbcr a oslimada nola do Ex'* Sr. Jusú María da Silva Paranlios, enviado oxtraor- 
dinario e minisiro pienipolenciaríii du S. M. o linpuradur do Drasil, dalada do 26 do corronle, pela 
quai bo servio manifcsiar as causas quc produzir.lu a guorra ein quo se aclia omponhado o Drasil com 
o Paraguay. 

0 abilxo assignado limiia-so por emqoanlo a dar conliccimento della ao sou governo e a faier volos 
peia pax, so fúr compalivel com a honra e o progrcsso ilos vizinlios da Bolivia ■ 

0 abaixo assignado loin a lionra do suhscrevcr-se com sonlimcoios do alla estima, seu muito allen- 
cioso eorvidor. 

III** o Ex** 8r. Josó Maria da Silva raranbos. 


AcosTmuo MaHEüzo. 
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TouiiiiIii iln fiil’lc ilu 1,’oiinliru. 

N. 167. 


Quarld ilo coinmnmlo ilu ilisiriclu niililnr um iViriiiuliá. -H» ilo Uc/.cinlini ilo 1806. 




« víijoidm rcslsloncia 
da irilm do capitáo 





acima 


Küo posso dclsar do íaaor csiwcial menQüo do 2" lonoalo Joáo ilo Olivcira Hollo no com- 
mando da fuzilaria quo dofendia nas seloiras da 2" balcria na golla da forlilicacño os alaqucs do 
escalada a quc acima mc refiro, com oilcnla baionclas, cunlra um balalliüo do infanlaria dc 700 
pratas o duas bocas do fogo bcm guarnocidas qno alacavüo a ilita relaguarda, cbcgando muilas 
vczes a pOrom a mño sobre o parapeilo. 

Todos os demais olficiaos so lornáo igualmento dignos da mcsma ospocial mentao quanto á 
arlilliana da I* balcria quejogou conslantcmonle diiranlo os dous dias coulra duas balcrias floc- 
tuantes dc calibre 68, que sc asscstava, ora aqui ora acolá, ondo mcllior llio convinba, ires 
balcrias de arlilliaria a cavallo raiada quc, asscsladas na fralda do morro cm frente ao forie, 
uma do fogucies a congrivc á dircita do dilo forlo e !i vaporcs quo lambcm jogaváo com o 
calibro dc 08 c oulros, náo dcixando lainbcm du so disliiigoirem por sou lurno na fuzilaria 
das banquclas, o quandn coadjuvavño o rcfcndo 2“ loncnlc Jouo do Olivoira Mcllo, ua das 
seloiras. 


1 ‘assando agora a dolalhar cm transumplo para o fazcr cxlensamcnlc om occasiáo opporiuna, 
o alaquo o defesa do forlo de Coimbra, informaroi quo no dia 27. polas !i horas da manhá, 
foráo avisiados pclas sonlinollas o vlgias do forlc, an lcvanlnr ilo uma forle cerracáo quo liouvo 
no rofcrido dia, dkorsas cmbarcatOcs ao norlo, rcconlicceiido-so scrcm algumas a vapor, fundea- 
das proximamenic, a uma lcgua rio abaixo; rcnuida loila a guaraifáo do forte o dispostas todas 
as cousas om ordem dc combato com a unica foiea ilo quo dispunlia, quo apcnas chogou para 
guarnocer cinco bocas db fogo com 3U liomous, sois lianquolas com 40 liomcns, as scloiras da 
2* haloria com 80; aguardava qno so iippraximassoin quaiulo ás 8 1/2 ila inanliá dirigindo-so 
ao forlc um cscalor, proccdculo das cmbarcatücs acima roforidas, conduziiulo um ofllcial para- 
guayo, que entrcgou-mo o olficio do quo V. Ex. já Invo ronhcciraonlo, quo mo era dirigido pclo 
dicfc da rcfcrida divisáo inraguava. dcclarando-mc quo crán 8 1/2 da manháe que aguardara 
rcsposla alé As 9 1/2 ¡ foila a ininlia dita resposb, do qne lamboin V. Bx. já teve conhccimonlo, 
uma hora passada, comctáráo a prnlicar dcsoinlnrques ás margons direila c csquerda do rio. 
Aqui, cumpro um dovcr dcclarando qno o vapor do guorra Anhambahij, ao mando do !■ teoenle 
Balduino José Perreira dc Aguiar, comeoon a desempenhar o mais lirillianlc papcl que eflecli- 
vamcnlc dcsempcnhou duranlo os dous dias do alaquc, fazctido-so alc ousado muilas vozes, 
approximando-so a umas o a oulras iialorias, quo balián u furlc, jogando liahilmonlo com scus 
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ilou? canhüos do 32, o mesmo ombaracsmlo por muiias vczcs o passo no inimigo quo so dirigira 
& rclagiMiiU do forlc pola iralda da monlanha. 

Eslo va|ior ás 10 1/2 da manliá, passando pda fronlo do forlc, dirigio-so ao ponlo ilo primeiro 
dosomharquo á diroila do rio o rompcu o fogo, dando trcs liros soliro divorsas columnas de In- 
fanlaria c uma do arlilliaria a carallo quo já sc acliavao cm inaicba. 

So mcsmo momenlo rompcu iambcra fogo o inlmigo com os seus vaporos o balcrias llucluan- 
lcs de táo do longo quo sous prpjcclfs aponas alcancaváo ú tncia dislancia. 0 forte consorvou-sc 
á visla disio calado como iho cumpria, ali quc o inimigo so approsimasso. 

As 2 horas, pois, rompou o dilo forto seu fogo dc artilharia e na mcsma occasiüo o de futiiaria 
das seleiras. liigajado assim o combalc scm a racnor inlerrupcJu, durou alfi is 7 1/2 lioras da 
noile. 0 inimigo cessou o seu fogo, relirou suas forcas e reerabarcou-as. 

V. E*. sabc quc no forte de Coimbra s6 oiisluo 10,000 carluchos cmbalados, os quaes reu- 
nidos a 2,000 quo mo forio fomccidos pelo vapor Anhambahy pcrfazlüo o numcro do 12,000. 

Terminada a mais vigorosa resislencia ileque rcnlio de f.illar, aos ataqucs do cscaladado dia 
27, rcconheci s6 cxislircm cerca do 2,000 carliidios ¡ loniou-so porlanlo misler que todas as 
mulheros quo so acliaváo homisiadas no inlcrior do forle, em numero do 70, fabricasscm carlucbame 
para a infaularía, duranlc loda noite, som dormirem nm só instante, visto nío poderem os soldados 
deixar por um momcnio os parapcilos. 

Assim consegui para oppúr aos novos alaqucs do dia scguinlc 6,000 c lanlos carluchos, ten- 
do-so lomado preciso transformar as bnlas dc adarmc 17, machucando-as com pcdras a pequenos 
cylindros, para sc accommodarcm ás cspingardas a Miniú. 

Com cfloilo, no segondo dia, 28 do corronlc, dando o iniiaigo novas disposicóes ássuas balerias 
nuctuanles, moslrando claramenic quc prclondiáo arrombar o pirláo principal com a sua arii- 
Ibaria do 08, e abrir brCcha ao Lvfo com as oadas, cntrolivc cüe fogo dcsdc as 7 da maohá 
ató ;is 2 da larde, c nestc ullimo momcnio carrcgou com a infanlaria sobrc as seteiras da 
2* balcria e com lal fnror quc bcm sc deixava vcr quc rioliío animados na lirmc csperanca de eBec- 
tuarcm o assailo. Cheguci ao ponlo mais brfllianlc da minlia evposicao. 

0 inimigo rinha a cada momcnlo ao panpcilo c era rechatado eom valor inaudilo provocado pelos 
vivas do loimigo o griios dcsonlonados dc — rendio-sc —, os quaes eráo correspondidos pelos nossos 
soldados do—rivas ao Unpcrador, aos Hrasiloiros c ao corpo dc arlilbaria de Jlallo-Grosso.— 
Poslos cm relirada ás 7 horas da noitc, mandei saliir dnas sortidas, uma com o bravo capillo 
Antonio Josc Augusto Conrado, o oulra com o nño incnos bravo 2“ lenenle Joáo dc Olivcira 
Mollo, aflm do recolhcrom lodos os corpos sonirivos para scitm iralados com a liumanldado 
quo nos cumpre. 

Voráo, pois, recolhidos 18 ncssas circuraslancias, dos quaes um foi immodiatamcnlo ampu- 
tado no braqo esqoordo, oulro morreu cm scgoida, o os demais (orüo convenientemcnlo curados, 
as dilas sorlidas rccolht'ráo an fortc 8,’i armas dos quo liaviáo fallccido, inuilos bonés, inclosivo 
dous que parcciáo do olDciacs, c oulros muilos objodos eucoalrados, do pouco valor, no logar 
do combato, informando-mo qnc os mortos sobiáo dc 100, o que ainda exisliio muilos feridos 
por donlro do mallo, ondc so ouviio gemidos, mas quo pelaapproximaíio da noilc se náo podiüo 
oncontrar. Enlre os cspolios acima dilos, Ibi enconirada oma proclamacáo e algumas notas de 
dinhoiro paraguayo, o qnc a csla acompauha, para quo V. Ex. Ihcs d6 o convcnicnle destino. 

No momonto em quo isto so dava, em quc o corpo dc artilharia dc Malto-Grosso acabava de 
colhér louros láo gloriosos o dc cobrir-se do lanlo orgulho; ao passo quo o inimigo rcchaqado 
reembarcára como acima disse, reconbcccm as scnlinollas quo flesembarcáráo novas forqas om 
numcro muilo snperior, frcscas, e quc já so dirigiáo para o forte om massas dc infantaria, caval- 
laria e qualro bocas do íogo pududas a cavallo, quc so dirigiáo á frenle do porláo á sombra 
dos lamarindciros quo alli exislcm na dislancia do ccrca do 300 braqas. Era, pois, oridonlo quo 



on na mosma noiio, 011 ao am.inliecci' üo sORiiinlo ilia 20 lorliunos novos o prcósamonlo mafc 
ücsesperulos alaqnes, parn ns qnacs comimlo n giiiuni[áo ilo rorto so nchava sobcjamcnlo dls- 
posla a rcccbú-los o a rcpolli-los ainda uma m. Soslu momoiilo falal iliiÍRimlo-MO ao com- 
mandanlc do fmic para sabor ijac carludiamo do infnuUiria nos rustava para colliormos novos 
louros, fui Infurmado ilc quo lalvoz nio cxccilossom ilo 1,000, |>o¡s i|imi cinco mil o lanlot so liavido 
gaslo naqnolla nllima lardo, e oslos dos foilos iwlas mullicros. 

Kstas mulliores quo j.i a ilous ilias, como lodos nüs, n.iu comüo, noin dormiño, nuo podiáo 
fazcr novo carlndamc, por sor isio iimcsforcii sulnnnalui-al u mcsmo iuvencivol, lanlomais quo 
em lormo do comparaciio nán su podoria couiar gaslar ito dia scgiilulo immos do doliro do quo 
so liavia gaslo naquolla (nrde. 

Á visla disio forcoso mo foi reunir cm consclho a lodos cs ofliciacs, inclusivo o bravo com- 
mandanlo do vapor Anhambaliy e rcsolveu-se, quo scndo a falla dc carluchamo do inbnlaria uma 
razáo du forca maior o uma dilliciildndc invondvcl pclas razóes ncima moucionadas, nccresccndo 
a de lorem-sc lambcm ncabadu as balas dcadarmc 17 que scrvliopara a Iransformacáo acima 
reforidu, quo abandonnssumos o forto para náo sercm sacrillcadiu lanlas vidas, salvandu-so assim 
sua guarn¡c-io, o quc isso sc effeduasso sciii pcrdn do um inslanlo, vislo quo o inimigo, já se 
acliando nns posicóes novaracnlo loinadas com forcas ticscns, pudia eugajar novo coinbalu, e 
nós loriamos do ccssar o fogo ao cabo do muta liora por loial acaliamemo do carluchamo dc 
Infanlaria, o o tnimigo cm ludo o caso cmpossar-so do lorlc, lovando a dfoilo Sua camillcina. 

Kmbarquci, pois, eom loda a guarnicáo dobaiso do loüas as prccaucócs, provaleceudo-ine da 
cscuridáo da noiie, o dirigi-ino a cslo ponio, ondo aproscniando-me a V. Kx. fico aguardando 
suas ordens; rcslando-mu a inaior salisfacáo cm ilcclarar a V. Kx. quo nonliuma só praca da guar- 
nicáo do dilo forio, nom mcsmo daquclles cidadios quo coadjuiavño, solfrou o uiais lovo fcri- 

Oeos guardc a V. Ks.—III" o Ex" Sr. coronol Carlos .Voguslo deOlivoira, commandanlu das 
armas da provmcia. 

Hzmioeciuio ds .\LDCQvcaoix roiiTocAiuicno, lcncnlo-corood, commandanle. 


Tonaudn do CorimibA c ilo nlffmik |Mlil«* dn prnvlucin ilc Mnllo-Gl'«M«. 


N. 158. 


Exlraclo do ofíicio Ja praiiUsncia dc Slatto-lirom dc 28 de A'eucrciro dt 1800. 

Já V. Ex. dovc osiar scicnic da dcsleal invasáu quc os Paragioyos fizcráo ncsla provincia. lcndo 
atacado com grandos lorcas o forle dc Ooimbra no (lia 27 do Dozcmbro ultimo, o qual resislindo até 
o dia 28, a sna guarnifáo, á visla do numcro dc inimigos, ovacuou-o ncssa noilc. 

Dcsde onlio aiú iiojo forác scgnldos os dcsasircs, cm razfio dos poucos moios do rosisloncia quo 
haviio na provincia. 

ffo dia 3 de Janciru o coronel commandanlc das armas abandonou prccipiladamenlc a fiorosconle 
poroacáo do Corumbá, emharcando-so com o 2* lialalháo dc artilharia a pé no vapor Anhambahy, 
oviodo-so moUor oncurralailo om um pantanal acm saliida, no lugar donominado — Sará — sobro 
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0 rio 8. Lourooco, dcixando om Corumbi. cm uma cscuua particolar. o corpo de trtilharia da 
provincia quo so luvia Intklo com bnrura no forlc de Coimbra, e mais tO pracas do 4» batalhSo. 

Ein laos angusiiai o povo do Corambá embarcou-u eomo poudo e o que poude em divenas candas 
o tgaritós o subirio polo rio Paraguay. 0 corpo dc arliibaria, guiado polo donodado 4* lenonle JoZo 
de Olivoira o Mcllo, subio como poude 6 espu atd certa allun, de ondo, dUtiugaindo-sc dous 
vaporos panguayos, fez o lcncnie Mcllo dosembarcar a gcnte. o com dla seguio oilo dias por 
denlro d'agua polos panlanacs, e. depois dc alnvessar um brago do Paraguay, poudo chegar 
com loda a gcnle salva om uma fazcnda do interior, mas com ccnlo o lanlas pessoas doentes de 
fadigss, fomo, ctc.i nhi incsmo, pordm, foi cssa gcnte dispersa pefoe Paraguayos, e alnda lioje se 
n.1o sabn ao ccrto quo t foiio ddla. 

Mo dia 0 de Janeiro, o vapor Anhainbahy, qne deixira o coinmandanlo das armas com perto de 
300 pcssoas no Sari, c doscia a auxiliar o rcslo da geiito saliida de Corumbá, foi batido c aprisionado 
por qualro vaporcs pamgiiayos. 

Uepois dislo os incsmos Panguavos arrasário o ostaleiro dos Dourados, onde, segundo as ultimas 
noticias, dadas por alguma gente nossa delles eseapxda, lém elles bo)e muilo grando forga, o sc estáo 
forüflcando. 

0 commandanle ihs armas dqwis do esiar algum tompo no Sará, passou o rio S. Lourengo pan a 
margom csqncrda, e dalli so dirigio pclos campos alagados cm duas caoúas com o seu estado-maior e 
partc do 4* balalhio ifo artilhariaa pé cm dmnanda do rio Piquiry, deixando ouira parie cm uma 
fazcnda. A pario que flcou foi disporsa peios Paraguayos, que aprisiooirio algumas pracas e ofDciaes, 
e do comm.md.uiie ifos armas aiuda se nlo lem oulra noticia. 

Os Paraguayos lém quatro vapores, em ludo supcriores aos nossos. cruzando oos rios Cuyabá e 
S. Lourcnco, e vio aprisionando loda a gente quc busca a capilal. 

As fazcndas do gnlo o mais cstibclccimooios ih» rios Cuyabá, S. Lourengo e Paraguay csllo 
abandonados, avaliando-su em mus dc 100,000 o oumero dc rezesdas ditas fazeodas. 

Consla que um lenenlo o o capelüo do cor|w de atallaria cbegário a uma fazenda do rio Taquary , 
e düo a nolicia do quo o districto de Miranda fúra alacado |)dos Paraguayos, com uma divisüo de 
0,000 bomcus dc infanlaria c 3,000 ifo cavallaria; quo em Nfoac houvcra grande mortandade, que 
desapparccéia o lcncnte-coronel Josó Anlonio l)ias da Silva, commandanlo do coipo de cavallrii, e 
que a vilta de Miramla, ondo estava o casco ilo hatalhjo dc cagadorcs, c 7* da guarda oacional, se 
rendéra som resisleiicia. 

A gcnte disporsa pelos mattos e lontanacs dos nos Paraguay e S. Loorcnco é regulada em mais de 
3,000 possoas, das quacs lem dicgado alguma a csta capilal ufias e exienuadas de miscria e fadigas, 
de liojo alú amanhá cspora-so ccnto o lanlas, graude parte tem morrido de fome, afogadas, de pesle, 
elc., c outra» tém siilo aprisionadas. 

Por csla descripcúo V. Ex. vé que Iwjc uúo lcm a provincia um só corpo de linha. A forpi qne a 
guarnecc prcsenlcinciito é do 070 guardas naciocaes ncsta capital, 803 no Melgaco (a 30 lcguas da 
apilal, onifo ú lmjc a fronteira da provincia), incluüve as 134 pn<as dc linha, cenio e taniu em 
Poconú o 381 om Villa Maria, inclusive 83 pracas ifo linlia. 

Kesla forca nio comprebcndo pcqucnos deslacamenlos ilos sertües e do dislricto de Matto-Orosso, 
nem a pequena flotilha. 
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N. 159. 


Proelamafüo da praidenlt da protincia de Malto-Grosso. 

Mallo-Orossenscs I A injuslificavc! amcacn do govemo üa (lcpnblica do raraguar, feita ao Imporio 
em snanoia diplonulica do Agoslo proximo passado, cslá consumaih. 

So dia 87 dc Oezembro fludo uma oxpoditio [uragtura, composü do numorosos narios a vapor e 
& vela, com cerca de 5,000 liomcns, acommeUeu o forto do Coimbra, inlimou ao commaudanle o 
lenenle-coronci Ucrmenegildo de Albuqocrque Porlucarrero a sua cntroga denlro do pnzo (lc uma 
bora, sob pona do rompor o fogo para consegni-lo i viva forca, ficando om lal caso a guarnicio 
sujota A sortc das armas. 

Conlra tio deslcal aggressAo proleslirto encrgicamcnlo as guarnieOes do torle dc Counbra e do 
vapor Anhambahy, sen auiiliar, composlas do pouco monos de 200 bravos. 

Esse protesto já pertcncc 5 hisioria, c nolla csli cscriplo pebs armas imperiass, tinlas no sangue 
dos aggressorcs, tanguo que cusloo a molilaclo o a morte do conlcnarcs dcsscs lcmerariqs duranlc 
dons diss de renhido combaic. 

Solemnc, glarioso prolcsto I 

Mallo-Grossonses, ás arraas I c cora eltas em punbo rivalisai com os valenies soldados o marinheiros 
do torte de Coimbra c do vapor Anhambahy. 

Viva a nossa sanla roligiáo I 

VivaS. H. olmporador! 

Viva a intcgridadc do Imporio I 

Palacio do govemo da provinc» de Mallo-Grosso, cm Diyabi, 9 do Janeiro do 1803. 

0 presklcnlc, Auxismc Masoel Alhso de Carvalho. 


«. 160. 


Ilorrores commcttiJos pclas forpss paraguaijus. 


Sccrelaria da policia. cm Cuvabá, 88 dc Fcvcrciro de 1803. 

Ur»cEx“ Sr.—Faco dicgar ás máos de V. Ex. as indusas cbpias auihenlicas ilos aolos do 
pergimlas feilas ¿ diversas pcssoas, quo nesla ctdade lúm diegaüo da fronlcira do Daixo Pnraguay. 
e por oilas V. Ex. ficará inleirado do esiado cm qoo sc acba a mcsma íronloira. c do qoe sc icm 
passado cnlro a forpa paraguaya e os Brasileiros alli rosidonles. 

Dcos goardc a V. Ex. 

IH*° c Ei“Sr. gonoral Aloxandro Manool Albino dc Carvalbo, prosidenie dcsla provincia. 

0 chcfu do polic», Fnom Josí be Hattos. 
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avto on naccms rrjr»s » join vkts n» cost» soomsno. 


Aos vinlo o qoairo ilias do nat do l'ovoroiro ilo anno do mil oitocontos o scsscnta oeinco, 
noíl j cidadc do Cujrain, c soentaría da policu, ontlc so aduva o rcspcctivo cbete Dr. Firmo José 
ilo Miülos, presonlo Joáo Pacs da Cosla Sobrinbo, n»lnral dosU provmcu, com 32 annos dc idado, 
lillto do Joaquim Paes da Cosla, casado, polo mcsmo chcto Iho toriu fciias as pcrgnnlas scguinies: 

i’crgunlado cm qtio dia ollc rospondcnlo sahio dosla cidado com dcslino & tronloira do Baito 
Pnreguay, alú ondo chcgou, c qual o molivo por qnc vollout Hcspoiulou quo dosia cidadc sahio, 
cnm doslino au Bakto Paraguav, no dia 21 do Janoiro ultimo; que clicgou atc o rio S. Lourenfo, 
aluixo da fucnda do capiláo Antonio Thomc Ribeiro, donominada—Cunalinho—, o que d'ahi 
volion para csla cklado, por jA sabcr do todas as noticias quo procurata sabcr, e porquo d'ahi 
para dianlo dlo arriscava-sc a ser prisionciro da forga paraguaya 

Porguntado quacs as nolicias qoo ollo rcspondcnlc ouvio, o do qoom? Rcspondcu, quo sahbido 
dosla cidado no roforido dia, a 27 do mosmo mez o ás I i lioras do dia, cnconlrou com um 
vapor na boa de baixo do rio l'irahim, que conlicccn sor o inluimbahij, c tripolado por gonlo 
da Repnblica Paraguaya, qno occupava-so ncssc lugar a eonduzir lonha dc lerra para bordo e a 
socar milho, o qne d'alii relirou-sc o rapor aguas abaixo, haviáo de ser 2 horas da lardo, mais 
ou incnos, do ji rctcrido dia 27 -, partlcipando ellc respoodcnlc csse arontecimenlo ao governo 
no mosmo dia, farondo para ísb subir uma montaria coin duas pcssoas- Que, scguindo em uma 
canúa.o dilo vapor quc dcscia, n'um csliráo do rio mais abaixo do lugar ondc cstava cllo rcs- 
liondonlo, suspoilou quc a scnlinella do vapor o livcsso prcsenlido o por úso dcsvion a canóa da 
madrc (lo rio para os campos, que cslaráo alagados, o por dlcs viajou ató o logar dcnominado 
—[asnÍKÍros—, na beira do ric, ondo dicgando ainda ouvio a builia do mcsmo vapor, náo o 
avistando mais. Seguio tiagcm d'alu para donlc peia madre do rio alú o braco do rin Bananal, 
oudc cliegon no dia 30 i larde, tcndo alü pousado, sabendo do cmprcgado da altandcga Ran- 
dolplio Olcgario do Figooirodo, qno ahi eslava, quc o vapor estara ancorado dous osliroos do rio 
abaixo desse logar. 

So dia 31 rontinuou sua viagcm, acnmpanhando scmpre o dito vapor á graodc dislancia, lendo 
«lo visla unicamenlo a tumata do mcsmo; á noiünha, chcgando no sitio dc D. Francisca, no logar 
dc nomc Jatobá, c prcscnündo que aht havia ancorado o vapor, desviou a canúa do alcancc das 
vislas da tripolacáo do ir.esmo: na mcsma occasiáo cllc reipondcnte outio a bulha de um oulro 
vapor que suüia, o qno dc facio tnccedcu, ancorando tambom no mesmo lugar oulro vapor, quo, 
segundo o que llvo conslou dos moradores do logar, cra maior do quo o Anhambahy; souho 
mais quo a Iripolacáo dcstc, desombarcando, matou algnns poreos, bois, o os conduzio para 
bordoi o que náo muilo lcmpo, ahi demorando o oulro vapor, a seu bonlo ouvio-sc rutar 
furicmenlc uma caixa de guem, o ¡mmedialamenlc segoirío aguas ahaixo os dons rapores e 
á loda forca. 

Dissu mais que no leguintc dia chcgon cllc respondcnlo no logar ondo csliverio os vapores, o 
olii cnconlrou a qiulro pcssoas brasileiras, conheccndo apcnas o meslro do rapor Anhambahy, que 
liavia fugido na occasiáo cm qie osle vapor fóra tomado pelos Paragnayos; cste onláo contou a 
dle rcspondenlc quo alii cstaváo ao desamparo, por isso quo ha qualro dias ahi diegando, íoráo 
aicancados por nm vapor paraguayo quo, pcrscgumdo-os, lomou-lhcs as canóas, rachando-as á 
macbado. 

»o raesmo f 'dcsto mcz conlinoou elie rcspoodento a sna viagcm, embareando em sua canúa 
as pessoas quo havia encontrado no dito logar; e, chogando no porlo da fazcnda do major José 
Caelano Mctcllo, do nomo S. Josó, oncontroo o rapor Anhambahy atracado ao harranco, islo 
scria ás 2 horas da tanle; pek) que ollo respoodeuto moltou a suacanóa polos campos frontciros 
it ae 



an iliin sllin, lenlo siilo petscgnliln |mr esralcres iln v.ipor: ncíPi orcasuii dle n'spondcnlo 
avWmi nma ranña |ici|imia, Iripolaila pnr i|nalru «inir.is o uin pllolo, cnm «i< a nllu imssrv» 
«Jcsilm, c uiais umn mnularia alrás ila mosuu ram'n, i|iic imhs s.';,.iii5o |ura nm Inpi' niulc 
I inliño litido o» (1:105 nícalcrcs iuimino* ilc cmbosrail.-i a cllo¡ e, i|ucivm!n aviura cssas canAas 
•|uc niio scguittcm u ililn rumo, n.1o poudc ccrif-'giilr, |«njuc licavño a (,ramlc disiancn d'otwlo 
cstav.io ¡ o ijuc S05|H'ltava <|iic os jnsrapolros ilcllv or3o cnijircgailns da albndcga, porquc Man- 
ilolplio, com ijucm liavia cnconlrailo all'ás, llio conslon quo o iospcclm' da aUandcga .loaquim 
l’iics ila Silva, o guarila-iuúr Alaliba, o ajudaulc Kioulciin Josú ilo Souza, o cidniLio l'i-aucisco 
<!a Silvn Itomlio, vitiliio suliimlu cm imin cnnúa, o quu ncsso dia .scjjuramonlo baviáo ilo iilravcssar 
n rio S. I.onrcnco no dilo logar s. .losú, omlo com offolio cllo rcsjiondunlo avlslou a canfia quo 
acaba dc rcforir. 

Proscgnio na sua viagcm j clos campos, oralc viajou, scm aristar-so com mais pcssoas, orcsin 
do dia I, o dia 2, c no dia 3, is8 horas doilia, dirgon ao logar dcnomincdo—Pocira—, rctiro 
da fazcnda do capitáo Antonio n»mó nilieiro, o ahi cncoutrou o gcoro tlo mosmo, Hr. Galvio.o 
faicndeíro inio Cauavarros, cum soas f.imiliis c mais j«ssoas: no mc'nio dia tambcm ahi elicgárán 
quatro vaquciros dc Anlonio ThouiL', quo disscrao <|Uo os Parapiayos os havuo prcsos c s.J- 
lárau-os sob coodirao dc lcvarcm pr.ra ellcs oilo bnis, c quc no ilia scguiutc cllu rcspondcntc 
tío osscs vaqneiros lovarcm os dilos liois, quc scmln mnrios pelos Paragiuyos no logar dcuoini- 
nado—Danaual-, condii/.irño para bordo ns quarlos tlos mcsmos. Soubc clle rcspnndcniu ihi 
faxcnduiro dcslc logar, quc uo liananai dc bniso cvistláo oscontlidas iluns canfias com gcntc lirasiloira 
qnc, londo sido pcrsoguidas jiclos Pnraguayos, dd.flcftrSo, c cslavño scm recurso algum, c |">r 
lodos csses campos c bciras do rk> cxisliño oulras jicssoas nas mcsmas ciicumslancias. 

>o roforido dia 3 scguio clle respondcnlo ao logar mcncior.ado no Hananal do Inixo, para 
soccorrer ás pcssoos qnc alii cslavño cscondidas com duas caufias, ondo chcgou no clla I, lcmlo 
sido ncssa v iagem, e úo logar dc nome— Alcgro —, jicrscgaido por um grandc cscalcr paraguayo, dc 
qual felizmculc cscapou, c avistou na fazcuda <k> Raiianal, acirna do loear ondc cxistüo as camns 
escondidas, grando umnuro dc soldados paraguayos, ijuccslaváoic.'iplurailflBrnsilciros orouhamlo 
o quo alii c&eoutravño. 

Xcsso incsmo dia, cuconlrandu as canfias refcrklas, f« com qne cllas scguisscm mais j>ara 
longc da licira do rio, ondc cxistia um vapor iuimlgo, o prcslando ossoccorros quc jmndc, por 
essas immodiagücs dcmorou-sc quairo dias, á procnnt do mais gonlc pcnlida, qno conscgulmlo 
achar para mals de ccra, d'ahi voltou r.oni dcsiino a csla cldadc, lendo rcconuncndado a cstcs 
ao morailor dcsso logar, qnc o avisasso quando porvontnra so retirasscm os Paragnayo», aflm 
dcllo responik'ii'.c scguir com a gcnlo, purqiianio duraulo cssoj dias csso morailnr cra jmiscguldo 
por cllos, soube ullo rcspondcnlo dcsse morailor, quc so chama Jlaranhliu, ijuo os l’araguayos 
liohño fdlo pnsiunciras algmnas possoas, quc alii cstavño, c cnlrc cllas nma mulhor do nomc 
Anlonia, cujo lillm mcnor, cboraado, foi moilo polos Paraguayos, batcndo a cabccado mcsmoua 
caixa da roda do tapor. 

Dcsso logar ello rospondcnlc dcspacliou uma parada para u logar doiiominado — S. I’odro 
ondc conslava-lhc csistir grandc numcro do fugilivos, o ondu prclcmliño alacar os Paraguayos, 
scgnndo Iho informon o dito Maranliáo, e scgulo viagcm com os fugilivos qac linba cnconlrado, 
o mais os quc ia cnconirando pdos cainpos, para csla cidado. 

Ko campo da fazcnda do ltccrcio, clic rcspottdoulo cnconlron com dous baiolfios quo iño 
com sOCCOnvi para os fugilivos qnc oslavño na lazonda do S. Pcdro, lcndo sido mandados jtclu 
lononle-coroncl Joño Nuncs Uucnus do l'rado, Umiou dos condudorcs os manlimcnlos o dislri- 
buio-us n (oda a gcnlc, assim como alllviou as suas canfias, giassando para os balclóos grandc 
numcro dos fiigilivus; assim icmlu jiroccdido, ciicamiubou a cssa coroillva dc fugilivos, quc 
moninrá a mais dc com pcssoas, para a cidado do roconú, c vollou ao rio Dananal, aflm do 
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(iluomr o i|(K « |xusar.i, ap.irtando-sc iladiu comllia, a 10 do corrcnlc rnox, na Campanlu, 
|un cá do S. Ijjurcnro, o dcírauto do Inuanal de Manod Domiogncs. 

riiognndo noi logaroí ondc cll.; rvs|iomlcnlc suppunlki oncontrar os l'aratpiayos, quo sáo: 
n.m.inal, Ilorlia e bnra do I’irahim, náo os cnconlrou, o nom l¡o pooco vcsligios quo cllcsalii 
esliretscm do pitMimoi scttumdo por conscguinlc «iagcm para csu cidadc, scm cmbaraco mais 
algum, .1 90 dicgou lio Molgaro C a 39 licsta cidadc. 

Uisso mais ipio no logar dcnominado — Sanlo Anlonio da Itorr.i — cnconlrára a parada quo linha 
ikspadiado pnra a faicnda do S. Fodro, a qual so compunlia das scguinics pcssoas: Agostinlio 
'la Siiva llmid.io, n Imlio Anlonlo Itomingucs, o Ruuno do lal; o conluu a dlc rcspondcnlo o 
dilo Agoslinho, «pic no din cm quo elic tlicgou a S. Pcdro, o morador dcssc togar. dc nomc 
('•abriol Gonfalrcs, difsc-llio qno linliáo »ido prcsos pelos Paragnaros os oülciaes capitáo Gonrado, 
lcnniics Darbuza o Camargo, c quc uo fcguinlu dia ahi chcgára um cainanda, dc uomc Joáo 
Krancisi'o, qun cslava na caiiúa cm quc vinlüu o iuf|H.'clor da albmlcga o inais pcssnns, o qual 
ruiilou-lhcf quo c*t.i canóa liulia siilo prisioucíra, 11-11110 sido por conscgninlc luda n comiUra 
lainbcin, inclusiro cllu, quc cscapou do barco inimigo no porlo do Sar.'i, 0 quo logo quo os dilos 
olllciacs capiláo Courailo 0 lcnonlv Itodmia cbcgáráu á Iwrdo do rapor uiimigo, torño dcgolados 
l'clos soldidos |iarjguayos. bem como mais cincn soblados brasticiios, moslraodo como prova 
0 sanguo ipic ncsra occasiSo cspirrou-llio ns roupa, rtcouhctcn-Io Agnsliulio fcr com cllcilo 0 
san¡mo do crcalura hum.uia¡ contomio mnis 0 diio Joáo l'rancúco quc, saliindo dc bordo dlocm 
dillgcncla com uma forca piraguaya, para prendcr wais gcnlc, quando voltou nío cncontron mais 
»0 «apor, m:dc cslaváo, 0 düo iiwpcctor da altmdcga c siií comilira, 0 ipic obscrvon na praia 
csistir muilu sanguo dc gculc, pclu quc suppóe quo foráo lodos dcgolados. 

lioolotHbo tnais 0 incsmo Agostinho da SiKa Hkhüo quc. sahindo da Cueuila do S. rcdrn, 
lóia á tlo Triumplio, 0 qucria ou prcicndii «guir alc 0 Mangabal, ondo linlasuafamilia; porém 
qw, crn camiiiho, nicoulmu uma canóhilia pudiada pcr tnf pcssoaf, quc cuntáróo-lho quc linhño 
sido prisionciras iliiorsas canóas camtgadas dc pcnio. ;cmlo i.uic dlcs lutüo oscapado, porém 
'pic viráo scr piisiouoiras a cm que vinla Salrmior Coiréa da Cosla com soa c mais lamilias, 
a om ipic rinlia Joáo Fcruandcs Garcia Couladoria com sua lamiiia, 0 oulras mais, indusire a 
de Ijiíc Josc Dolellio. 

liouloti-lho mais 0 mcsmo Agostinlio, quc aló 0 dia 13 ainda cfliváo 110 porlo do Sar¿ Ircs 
rajKins iiaraguayof, que preicndiio scgmr para Curumb.i, a promplilicar-so, aGm dc vircm balcr 
csla capilal. 

K como nada mats disfcfso, ncui llic fosso pocyuntado, dcu-so por findo cstc anlo dc porgnnl.is, 
qiiu rnlirícou 0 Ur. clicfu du pulicú 0 assiguoii 0 rcfpuinlonlc.—Iji. Joul Jacintlio rfe Cwmlbo, 
Cfcripllirariu, I|UC 0 cscrcti,— hn„o Joti ilc Ma'lw.—Joáo Paaila Cotla Solrinho. 


auru nc rucc.iTAS ixms a jos£ kjinaxpd raro. 


Atw vinlo 0 cinco di,u do 11131 dc t'occroiru du nuno do tnil oiloxnlos scsscuia 0 cinco. 
ncfla cidado do Ou'Abá, 0 sccrclaiij 1L1 pnlicit, ondc so aciiava 0 respcclivn chcfo Dr. Firmu 
J'®: 1I0 Jtnllos, |irof«ite Jnsc Fonumlcs Pinln. natural tlosl.i pnnindi, lillio do Salvador Jusú 
l’iiiln, com qiarcnla u iun a'inos do iiUdo, sulteiru, moradyr ila fruntcira do Inixo iMraguay. 
|io!o mcsniu l*r. Ilioloráa foitas ns imguulis scguinlos: 



rcrgimlado o qoc sabia ilos ullimos aconlcdmoiUos <pio so dorío na fronloira do baixo l'araguay 
enlrc a forta paraguaya oos Hrasilciros rcsidoulcs na mesma fronicira? Hcspondon qnc morando 
abaixo do porio do Josó Dias, c fronlciro ao do Mangabal. qno lica na inaigcui osqucnla do 
rio Faraguay, souhc nlii dos aconlocimcnlos havidos no forlo do Colmbra c Conunbú, o quc 
obsorvou quu muitas famillas, quo rcsiiliúo noslc ullirno lognr, liuliíMO muiLido parn a fnzomla 
tufcrida do Maugabal om consequcncia da invasño paraguaya, c quc abi cxisliáo bomisladas para 
mnis dc qnalroccnlas possoas cnlrc homcns, ranlhcrcs e crinnrasj quo fixcm dezcoove dias quc 
saliio du logar dc sua rosiüencia pora csta cidadc, por suspcilar quo podia scr prisionc'n-o Ú03 
Faraguayos, porquanlo, no dia cm qnc saliio do scu sillo linlüo os dilos Faraguayos om grande 
numcro ccrcado n fazenda do Jlangabal o foilo prisionoirns para mais do Irozoulas pcssoas quo alil 
ex'islilo bomisiadas, o quc ncssa occasiño obscrvou muilas immoralidadcs pralicadas pcla forra 
paraguaya com as famllias brasiloiras quc furño priskmcinss vcndo cllo rospondcnlc por eulrc 
os soldados da Ropublica sorom arrasiadas as sonlioras brasllciras, casadas o donzcllas |»ra flus 
libidinosos, c quc Iwrrarisaodn a ollo rospoudcnlo a sccna quo obsorvava, ombarcou om uma 
canoa o pclos campos quc cslavño alagados, soguio para csla cidado. 

Quc no Jaloliá, roliro da fazcnda do major Salvador Corróa da Cosla, qtio íica i margcm do 
rio Faraguav. encoulrou ao dilo major cm uina cauóa com siu fauiilia c adivcrsos oulras lam- 
bcm om canóas, quo scguiño com doslluo á csla cklado, poiúin quo por cllcs passou n luspou- 
donie por vir mais oscoloiramenlc em uma montaria. 

Porgunlado dc quom mais crño as familias, quo junlo á do major Salvador vinliSO ou cslaváo 
110 Jalobá ? Rcspondeu quc crño as dos Srs. Anlonio Oaudic Lcy, Joño l'oiuaudes Caroia Couln- 
doria, Joáo Josó Monlciro o Loiz Josó Botcllio, quo bom rocoulicccii. 

Disso inais quo nafazcnda do Triumpho cnconlrou unia igariló grando ondo viniiüo Joaqulm 
Timollico Ribciro, sua familia, o loncnlo l’aula Corróa, c dozo a quinzc praras do linha, o alil 
pousou com cllcs dcixando-os no mcsmo logar no dia scguiulo, porque cslavño fazondo canio 
secca para a viagem, o qnc nos caropos dcssc logar, cm ruino á citladc óo Foconó, por ondc 
dlo rospondcnlc vcio, cnconlrou mais algumas canúas cm quo vinháo Josó b'crnandcs l’ovoas o 
scu irmño, Conslanlino Vicira c uma comiliva maior ilo ccm possoas. 

Pergunlado scnño sabia ou nño tinlia onvido dizor so os l’araguayos liubño dogolado a 
alguns Brasileiros prisioneiros? Rcspondcu, quc nño vio c ncm auvio dizor-sc scmdlianlc cuusa 
por oudo vclo o ncm as pessoas com quem cnconlrou lambcm ouviráo ou virao. 

Pcrgnnlaüo sc cm sua viagcin, aguas acima, cnconlroii com algum vapor inimigo? ltcspoudcii 
quo nño cnconlrou. 

Pcrguniado o que mais sobia á luspeilodos fcilos da foifa paraguaya na fiunidra? Ilcspondcii 
que ouvio dizcr no Mangabal, quc cm Corumbá, o brasilciro Josc 1-Tancisco, quc lcm unia 
grandc familia, nño sc lcndo rdiiaüo com a 'mvasño paraguaya, lá so adiava, c, nño lcnüo 
o quo dar a comur á sua familia, malou imn vacca üo sua piuprkxlado para cssc llm, o quo 
sabendo o gcneral paragunyo quc alii cslara com n foi'ca, o mandou prcndcr, c üizor-llio quc 
so qucria scr sollo, devia pagar ao govornu paraguayo a quanlia dc vinlo ínil róis, iinporlancia 
da vacca quc havia maiaüo; porquanlo, ludo quc alli cxistia om Corumbá, jicrlcncia ao suprcmu 
govcmo, c scndo cnlrcguc pclo Josó lTaiicisco a quanlia marcada, fóra solto. 

Dissc quo ouvio mais dizcr no Mangalial, quc liavia clicgado no Corumbá, anlcs da suaroli- 
rada, um vapor inglcz, o qual poucas lioras dcmoiuiKvo alil, rcgrcssando logo aguas nhalxo, o 
quo, no porln do Josó Dias, á margom do Paraguay, ouvira dc um cslrangciro dc uomc Mariano 
Fcrnandos, quc os Paragoayos prolcndiño batcr nosla cidado no tlia vinlo c qualro dcslc mez, 
quando dcvia clicgur aqui por lorra uma forca da Ropublica. 

l’oigunlado so saliia dondc linlia oblitlo o cslrangciro cssa uolicia? Rcspoudou quc csso cslran- 
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goiro eoíUon llio qno sabia por onvir diíor os raosmos IMnguayos, com quom lom rolucícs 
o convcrsa scmproquc doscc on sobc vapor paragiuyo. 

F. coriii noib mois dissc-so ncm llic fossc pcnjunlado, dcu sopor findo cslo aulo. do porgunlas 
■|iio riibricon » )lr. clicfu dc l'ulicia o aísignou o rc-poiulcnlo.— Ku, J 016 JaúnU.o do Carvallio, 
cscríplmnrio, quo oscrovi.— Firino Joti tla Mattas. —Josi Ftrmnda Pinto. 


acto »r. m.ourAS ilitas a marccluno locls ur. govu. 


Aos vinlo o scio dias do mcz dc Fovcrciro dc mil oiloconlos scsscnla o cinco, ncsla cidado du 
r.uyaliii, e sccrciaria da policb. ondc sc nchava o rcspccliro clicfc Dr. Finno Josú dc Mnllos, prosonlo 
Marccllino T.upcs dc Souza, nalnral dcsta provincia, com TI annos do idado, fillio ilo Calliarlna dc 
Souza, casado, rcsidcnlc i'icsln cidadn, pclo niosino dicfc llic forao feilas as pcrgunias scguinlos: 

Pcrynnlado quc sabia á rcjpcilo do quo sc lcm passado na íronlcira do Baixo Paragnay cnlro 
as furgas da HopnbQca c os Brasilciros nhi rcsidcnlcs ? Rcspondcu quc, adiando-sc cm Corumbá a 
nogocios scus. no dia 2 dc Janoiro dcslc anno, conslando a spproximacño das foryas paraguayns 
ncsso logar, dalii saltio ás 2 liorus da lardc, quando lamb vn siliia a maior parlc da populafio para 
ciiua com dcstnm a csla capilal: qoc a 20 c lanlas loguas, ma'á ou mcnos, acima do Conimbi, 
achaudo-sc cllc rcspondcnlc na csoúa dc Kslcvño dc Moracs c Sauza, ondc vinhño divcrsas oulras 
pcssoas, cin numcro dc 51», raais ou mcnos, no logar dcnominado Carandazinho, alcancou-os um 
vapor paragnayo, qno snbia, lcndo a scu bordo foryas c aigumas scnlioras, c, scndo noilc, o dilo 
vapor alii dcu fundo, c a comiiiva, da qual cllc rcsponilcni: fa/in pirlc, cscondcu-se, raetlcndo a 
canúa |iclo ampo, quo cslava alacado, c |>or ondc seouirio viagera alé á Babia do Caslcllo, 
dcmorando-sc aiii cinco dias cm companbia dc mais dc iOO pcssoas que lambcm basiño-so rclirado 
dc Cortimbi. lletirando-so a sna comiliv.i da dila bahia, lcvc nccessidade dc passar pela madrc do 
rio raraguay para conscgnir um oulro alagado qoc Ocavaá margem esqwrda do mesmo rio, c á 
noilc virño-sc obrigados a escondcr-sc pcr lcr dc passar por dlcs um vapor quc dcscia o rio. 
Proscguindo a sua viagciu, c no cslirño do Paraguaymirim, alcanrando a cania dcllc rcspondcnlo um 
vapor paraguayo, appadicndcu-a, robocando-a, lcndo a coiniliva lancado na agua o armamcnto qn c 
Irazia. Nn porto do Mangabal foriio polo commandanlc do vapor obrigados a fazcr o a carrogar 
lonlia, o quo lizcrño som a inenor rcfloxño, scguiralo dcssc logar aos Dourados, ondo chopirño o 
demoráráo um dia c uma nollo. Abi adiamlo-sc, viu uma forra |iar.iguaya acampada, calculando 
cllo rospondcnlc cin 0,000 liomons c ircs grandcs vaporcs fundcados, lcndo ocsse dia soguido 
aguas arima n Anliarr.baliy. Pcdio dlc rcspondcnlo ao capilño commandanlc do baUdliño n. 6, qoe 
oslava a bordo do vapor qnc o tinha aprisionado, liccnca para subír até csla cidade a tralar do scus 
nogocios, ao que rcspomlcii-lho cssc olficul quo para cima n.io Unlia liccnga para scguir, porquaulo 
ainda linliño dc conquistar, osoollc rcspondcnic quizcsso ficaralli nos Dourados devia-sc cmprcgar 
cm carrcgar pcdras c í.ucr lcnlia jura os vaporcs, on eolño quc scguissc para Corambá. Accoiiando 
cllo mpondcnle csla ulliina proposicio, foi o seu nomo induido em um passaporlc dado a Estcvño 
do Moracs c Souza, c cm cuja eanúa scgniráo com dcslino a Corambá pcrlo dc tO pcssoas 
brasilcira* cscoliadas por forya paragoaya, qnc acom¡ianbava a dila canúa cm cscalor. No dHo 
ponio dos Duuiailos, lcndo saltulo cm lcrra Kslovño, nlliava uma graodo valla, ondc cslaváo para 
mais do 200 cnrpos dc soldados (uraguayos qnc liaviín succumbido por occasiáo da cxplosio qnc 
liouvo ahl qnarnlo puzcrño fogo ao paiol do polvora, c ncssa occasiño foi o dilo Usleváo ccrcado 
por mais do 40 soldados paraguayos quc o aiuoacárño malar com as cspadas, tcndo sido os rnnsmof 
obstados pur ordom dc um ollicial quo ilic disso lcr sido muilo grandc os sous prcjuizos. Scguindo 
a rcforida canúa, assim cscoliaila, viagom paraCorumbá, no acto do almoco c no logar dcnominado 



—Tits llarms,—lcnilo n cscalor dcsciitu 11 poquom dislancia dimlo oslavn a cmói, o oslamlo osla 
(ára das rislas da fon;.a paraguaya, anrovoilou clic rc.qinndonlc, Eslcváo o maii pcssnas da cmnilira 
a opporlnuidadc para fugircm, como luorño pdo nlagado, prr on.lo viajárjn aló á fazcmh do 
major Salvador CorrOa ila Cosla, no logar dunomiuado—Mala Cadioirn,—nmlo soubcnln rpio para 
o Mangabal liulia scguido gramlo íorga do caralliria iln llcpnlilica com o nm dc prcudcr n ludas as 
possoas quo alii cncmilrasscm. Ko Aocurisal, omlc chcgárüo, Urcrio nollch por utn camarada do 
majoi' Salvador Corróa ch Cosla, quc ahi ehogou, quo os I'araguayos liaviño lomado dc Josú líias sra 
fazcndn c cscraros, c quo o hariao inlimado |iara no prar.o dc Irinla dias rclirar-sc com sua fiimi'ia 
para íóra dapicllo logar; dalii scgnirao riagcm, o di.'gando á fazcnda do Triumplio ouconlraráo ao 
lcncnic lagooiro com dnas pracas om uma mor.hria. o muilos olijcclos iincionacs, eomo doas fardas 
dc oflicians dc "arlllliaria corn diviras do 2* lcnenie, nma bandcira, dous ciqioleí, um lirro do insfnic- 
Cáo do arlilharia ccm o nomo do capihio Couraib, c divursas oulras cousos, leudo dlo rcspoadcnto 
conduzido o lirro. Dcssc logar scgoiráo viaecm semprc pclos cauipos, lcndo por vaiias vczes 
nbscnado vapores pai.igoayos e sciis cscalcros cruundo os rios c panlanaos cm procura dc canóas 
quepor ahi andaváo cooduzlndo Drasiloiios, aos quaos proadifio quamlo enconlravSo. 

l'crgunlado so linlia visio ou ouvldo dlzcr qao os l'aragoayos liiiliio UcguUdo a alguns Brasl- 
lciros c quaes clies fnssern ? llcspondou ijuu ouvio dc um cainanuh, cujo nomo ignora, o qnal fugira 
de bordo de um vapor iniin'igo, quc linlüo íhio dcgulailos o cai'ilño Conrndo c lcncnlo Ihrboza du 
corpo dc arlilharia da provincia, poróm quo náo prcwnciou nada. 

Pcrgunlado u quo saliia sobrc o Irataincnto quo os Paraguayos daván ás familias brasHoiras? 
Itespoodou quc ouvio dizcr no Mangabal, onilo foráo muilas prisiouoins, quo ns soldados |iaraguayos 
linháo forcado para fins iibidinosos algumns scuhoras; poróm quu náo lundo assislido a csso apri- 
sionamcnlo, uáo podia allirmar o que lá sc dóra. 

£ comn nada mais dissessc ncm Iho fosso pcrgunlado, dcu-sc |»r lindu cslc auiu do |<crguolas, 
quc vai rdhiicado pdo Dr. dicfo ilo policia c o respomlonlc. 

Eu, Joti Jacinlho da Carvalho, cscrlplurario quo o cscrovi. — t'irmo Josi ifs l/u/loi,— itaredlino 
lapca dc Sonia. 


AI-TO nc PURGUNTAS IT.ITAS Á IUC.UUJO n.V COSTA TKKKIIl.V. 


Aos vinio sdc dias do moz dc Ecvcrciro dc nnno dc mil oitoconlos sesscnl.i c cinco, ncsh 
cidado do Dijabá, o secrtíarla da policla, omlc sc acluiva o rospeclivo elicfo dc poiicia, Dr. Pinuo 
Josó do Mallos, prcsentc Iticanlo di Costa Tdicira, iillio dc Joáo da Cosla Tchcira, natural desta 
provincia, com 18 annos ilo idade, morador uapovoayáo do Conimbá, i>clo mcsmodoulor Iho fflráo 
fcüas as pcrguolas scguinlcs i 

Pcrguniado quandosahio iloCorumbá, o qual o motivo quo o lovou a abandouar a sua rosidoncia ? Itos- 
poadcu quc saüio dc Cormnbá no dia 3 dc Janciro com o curonol commaiKlanie das armas, diversas 
praras do 2* baialbáo c mulhcns, á hordo do vapor inhambahy f.igidos do inimigo paragnayo, qno 
so approximava drssc logar, c quo vicráo alá o Sará, á margcm diroila do rio S- I/iurcngo, ondo dc- 
morário por csp.i(o dc Ircs ilias, fimlos os qiucs, sognirin para S. Podro, fazcndi quc lica d'ahi 
distanlo fi lcgnas mais ou incnos, porquc alli linháo dicgatlo dous vapores iniutigor. 

Pcrgmiladoqaando ollc rcspondcnlc rolirou-sc dcS. I'cilro, c coin qiio-n il'uhi sahio? llospondcu 
quo d'alii rclirou-so dcpois dc alguns dias, cuin o cnmiiiamüuilo das armas, divoi'sns o.Ticiacs c pi-apts, 
quo cslaváo reuuidas para um capáo, pcrla da fazcnda, ondc domoráráo-sc dous dias, o ü'alii sogui- 
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ráo pora o Ilanainliinho, pooto atMixo ilo Alojre, onrtc licirjo os leocnlcs Locfano, Ijjoclro, lero- 
nrmo Niiik'S Monlciro c algutms pracas, capHüe» Conrado, Soulo o Dcncdiclo Jorgc, laMolot Darlxira 
c Camargo, prosci;uiiiilo \lagcin ntú o HcciyIii, tuomlnilo major Hclcllo, ollo rcspomlcnlo, ocom- 
maixlanlo chsarniaa, scu ajudinlc de onlcus e sccidario, lcncnlo-coronclCam’isáo.capiláciit't^ao 
Cosla, Tllo c Uonklio, lcncnles Espimlola, Macicl Momciro, Joiqoim Naría, Lins, Sabino c com pracas 
mais ou metios, ondc cllo rcspondcnlo llcuu üucnle, scguindu o conimandaiilodas arnias e ossos oíll- 
ciaw o pracas para a íazcnda de 8. Bculo, o d’alii |iara á do Pinthlilval. 

I’orgunlado sc salio quem lcm sido jircso pelosparaguarosT Itespondco, qoe na tucnda do mnjor He- 
Idlo cm S. Josí ftrJo prosos, o inspccior da altinilcga Joaquim Pires ila Silra, suu ajuilania Elculcrio 
Jcsú do Souza, Alaliba, Marlins, PrcilasGuimarács, Alosandrino, t'rancisco Itondáo, Salurnino Cunc- 
gundes Tararcs daSilra o Aolonio Sabo dc Olirdra, o as irípalarücs de 3uas canóas quo conduziáo 
cssas pcssoas, c dislo sabo porquc o lenonlo de marínha Ilrppolito, quo ia ncssa coinilira. Ibc conlára, 
londo oscapado do ser prísioneiro, c diogado no Rocrclo, logar oodo eslara ollo rcspoodonle. 

Porgunlado sc sabia, quo alguns dos odiciaos brasiloiros liolüo sido degolados pelos Paraguavos ? 
Hespondcu quc soubc cm caminlio de divcrsas pessoas, quc linbio sido dcgolados o capiláo Conrado, 
icncnies Barboza c Camargo, porúm qoe clle rcspoudcnle náo alCrnia, porquo náo rio. 

Pci g'iniado o quo mals sabia a rcspcilo da nosu gonlo o da do Paraguar, que oxoliáo na fronloira 7 
Rcspondou, quo mals uada sabia, porquc do logar rofcrldo, Recrcio, linba scguklo para csla ciiladc 
om uma canba puxada por dous camaradas e quo ncssa 'iagcm, quc loi pdo campo, uada mais vio 
c nom ouvio, digno de so conlar. 

E como nada mais dlsscsse ucm Ihe fosso perguniado deu-se por flndo cslc aulo dc pergunlas, que 
foi mbricado pdoDr.cbcbdopoBciaearogo dorcspondcntcaísiguou Joio Bonibcio.Monlciro.—Eu, 
Jui Jacmtho dt Curvalha, cscriplurario, quc o escrevi.— Fima Jotí ie MaUoi.—Á rogo do 
respondeuio, Ricardo da Costa Teixoira, Jouo Oonifaúo Monleiro. 


Dl*«|UC¡o dov portoc e littornt ilo Paragnni, 


N. 161. 


Dordo da canhonciia Panmhyba, em Monlesidúo, 10 do Abril de 1863. 


111** o Ex** Sr.—Toubo a honra dc commiioicar a V. Ex. quo, cm rirlode das ordcns do governo 
impcrial, as forcas sob moa cominando passán a operarcoolri o Paraguay, cm resposla á guorra, que 
iuiqttamcnlc nos dcdarou c faz esla Rcpnblica. 

Em conscquonda »So as incsmas íorgas bloqndar c liostilisar os porlos o lilloral do Paraguay, alú 
quc cedendo á prcssáo dcllas dú complcta salhfagáo do todas as olfonsas e damnos, qoo haja causado 
ao lmpcrio. 

0 bloquoio sc lornará clTcclivo desdc o dia, em quc fór oslabelcddo pclas divhCes da csquadra do 
mcu commando.quc prcscniemcnlc sobem o Paraná. 

Pormilto-so, qno as cmbarcacóos eslrangolras, que cstán a carrcgar nos porlos do Paraguay possáo 
ddics sahlr ntú SOdias dcpois do cslabclccido o bloqueio. 



Os porlos da provincta ilc Mallo-C.rosso, aliciio* ao commcrcio, adiando-sc oeenpados polo ini- 
migo, o govcmo iinpcrial nño pcrmlllo, ipio|>an cllcs liansilom omlarcai'üos ilc qnakpicr naciona- 
liilailo, ipie scjiu, atú nova ilcdancáo. 

('azoudo osla coinmunicacio a V.Ks. lenho a |ieilir se sirva lova-laao conlicciincnlo ilo ({ovcmo 
junlo ao qnal cslá V. líx. aerodilailo, nssim como aos agcnlos iliploniallcos c consularcs uslran- 
Rniros, para quc prcvináo ao cnmmcrcin dc suas narñcs, atun dc cviiar quo sc cspcfán navios 
para o l'araguay, livrnndo-sc dcsle niodu das ilcspcsos ilo viagcm, ipio íaráo alí os logaros Wn- 
qucadns. 

Aproveilo a npporlnniilaitc para aprcscnlar a V. Es. as scguranras da miulia alu coiisiücrac.ioo 

III** o Ex**Sr. Ileiiriqnc Caralcaiiti ilc Albinpiciapic, olc.,ele. 


VlSCOMDC DF. TaUA.VDAIII . 


H. 16 


l.cga(áo impcrial do llrasil.— ilonlcvidéo, M dcAbril do I8CTi. 


Sr. minislro-—Sa communicacáu qno mc dirigio o Sr. almiranlc Viscondo dc Tamandaré, c 
qnc por cúpia tonlio a lionra dc rcmcUcr-llic, V. Ks. enconlrará a nolillcacáo ilo Noipicio á quc 
vai sujciiar os portos o iilioral da Rcpublica do l'araguay o coaimandanle cm dicfe das foiyjs 
navacs do Brasil uo Rio da Prala. 

Diriglndc-mo ncsla occasiáo a V. Ks. lcnlio por fim rogar-llio sc sirva ía/.cr conslar osla noli- 
licacao a lodos aqndlos dc sciu concidadács a qucm possa dla intcrcssar. 

rrevaleco-me da occasiáo para roitcrar a V. Kx. os protoslM dc ininlia alla cslima o dislinda 
consideracáo. 

Ao III"* o Ex'" Sr. Dr. D. f.irlos de Caslro, mlnislro dc rdacOos oxloriorcs da Itcpubiica 
Orienlal do Oruguay, clc. 


llnxiuqor. Cavalcanti de Aliiiquiuiqix. 



H. 163. 


Circníar da legatüo do Brasil em Slanleuidío aos agenies diplomatieoi alli miienlee. 


t-cgnc'io imperial do Brasii.— MoatcviüOo» 10 de Abril do 1805. 


111“ o b" Sr. — 0 commindanto cm cbcte das forcas navaes do Brasil, no Rio da PraU, 
communicou-mc quc cm virtudo das ordcns do govcrno da S. H. o Impcrador, passava a opcrar 
coalra a Hcpablica do Paragoay, em conscqncncia da gucrra quo nos dcclarou c fax aqocila 

iunlo lcnlio a lionra de passar ás máos ile V. Es. cópia da notificacáo do bloqucio a que 
vai snjeilar os portos e lilioral da RepuUica o Sr. almirantc Yiscondc dc Tamandaré. 

Rogando á V. Es. se sirva fazer clicgar esla noliflcatSo aa conlieciiuento dos sous nacio- 
naes, a quem possa clla inleressar, prevaloco-me do cnsojo para offerecer-lhe os prolestos de 
minlu mni dislmcla consideracio. 


IICMUQVE CiTAUXVn DE ÍLBl'Ql'EROlX. 


II. 164. 


Oflicio da lei l a,'áo impehal ao coniul-gerat Jo Drasil. 


I/cgacñu impcrial do Drasil.—Mootevklco, 15 do Abril do 1805. 


111“ Sr. — Transmillindo a V. S., por cópia, o ofiicio quc lionlciu rccobi do Sr. aimiranle 
Yisvonde dc Tamandaré, communicando-me o bloqocia a que vai sujcitar os portos c lilloral 
da llcpuliiica do Paraguay, tcnlio por fim rogar-llic faqa chogar csla nolifica(So ao conliccimenln 
do corpo consolar residcnlo ncsla capiial. 

rrcralcco-mo do cnscjo para ofiererer a V, S. as cxpressücs de minba alla considcracio. 

III"’ Sr. Mdchior Cnmciro dc Hendoca l'ranco. 


HeNniQi'R Cwiuuan ns Aloiqcerque. 
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Rntarócs cntrc o lni|icr¡o c a llcpnhlica de Bolivin. 


Calonloa bolltinnaa cMabelcclilnt noltrc unui ilno murgcns do rlo Unmoré. 

». 165. 


Nota da Itgafio imperial ao govtrno bolmano. 


Lega(So iraporial do Brasil em Ballvia.— Oruro, 28 de Junho de 1804. 


Sr. ministro.—f«a confercncia com quo V. Ex. mo honron hontcm á noite, c que levc por 
objeclo a noticia, que clicgára ao govemo impcrial, da cxistcncia de duas colonias bolivianas 
cslabelecidas na margcm diroila da parlo do rio Mamori (que cm Bolivla já sc chama Modctra), 
antos da conlluencia do Beni junto a algumas das cachociras alli cxistentes, eu live a satisfa- 
(3o de ouvir dc V. Ex. que o govcrno da Ilepublica náo mandára tundar laes colonias, o quo 
u V. Ex. que ia pedir informacües ao 
io do d3o pcrmitlir que so formassem 
a qual incontestavelmcnle pertence ao 


Imperio. 

Vendo eu pois que V. Ex. náo tcm outra noticia da cxistencia dessas colonias, e aüm de 
melhor csclarecer este assumplo, c ao mesmo tempo para auxiliar a$ informacOcs que V. Ex. 
vai podir ao Sr. Prefciio do Departamenlo do Bcni, cu lonlio agora alionra do dirígir-mo a V. Ex. 
para consignar com mais cxactidio os signaes e siluatOes dos refcridos cstabclccimentos, sc- 
gundn conslára ao govcruu imperial. 

As alludidas colonias denomináo-se — Adiá c loras—, sendo csle segnndonome o do mis- 
sionario fundador. A primeira eslá siluada junto á cachoeira Guajará-assú. e á segunda junto 
da cachoolra das Lagens, pcrio da 12' cachooira conltocida com o nomo do Madcira. 

Assegurando á Y. Ex. qne levarui ao conhecimento do govcrno impcri.il tutlo qoanfo tive 
a honra de ouvir a V. Ex. na coofcrencia de hontom, rolalivanfontc a esto assumptn, aprovcilo 
esta opportunidade para novamentc reitcr.ir a V. Ex. os prolcstos dc alta estima c considerafío 
com que mc honro cm ser dc V. Ex. muito aliento vonerador c criado. 


Ex~* Sr. D. Mignel Moria dc Agoirre, ministro de rdacfies exleríores da Itepublica dc 
Bolitia. 


Astosio Puiiio de Qrnano Bohols. 
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B. 166. 


Nola io gootrno boHviono at govtrno imperial. 


Repnbliu boüviina. SccreUria do rolifSoi extoriorcs.— Oruro, 30 de Junbo do 1804. 


Do conformidade com o qoe promclli a V- S. cm nossa conferencia da noile de 27 
do corronle, e cm consoqucncia tambcm de soa aprcciarel noia de 28, peditfvsc informacOot 
¿ rrefcilora do Beni, sobro a existcncia dessas doas colonias que se diz tcrem-so cslabcle- 
cido em nome Ja Bolisia i direila do Maddra, territorio brasileiro, em frento is cacboeiras, 
e prosiuo-o tanbem de quc, so fór eiacto o facto, fari notiQcar aos colonos para que as 
abandoncm. ou. se julgarcm coQTenienle residir nos pontos cm qne estSo situadas, para qoe se 
snbmcttáo is lcis e autoridades do Imperio. 

0 meu goTcrno tem sehemenles desejos de cnltisar comodoS.il. Imperiai as melhores 
relatOcs de amiiade e de commerdo, e, lesado por esles seotimeotos, dcscja tambem que cbe- 
gue a occasiío de estabeleccrem-se o Oxarem-so paciQcamcnte os limites dos dous Estados na- 
quelles pontos em que ba ainda duvida, porque cnláo cessarüi as qucixas c qucslOes que se 
dio enlre os moradores proximos is duas fronleiras, e seráo mais cordiaes as relacOes mui 
frequenlcs quc culrelcm entre si moradoresde uma e ootra. 

tcnho a honra dc sahscrever-mc de V. S. mullo altenlo servidor. 

Sr. Antonio Pedro de Carnluo Borges, cacarregado de ncgocios de S M. o Imperador do 
Brasil. 

MtceEL Maiu m icmitae. 


K. 167. 


A’ola Ua írjafdo imperial ao gtvemo btHviant. 

Ugacáe imperial do Brasil em BoHrá.—Ororo, I* de Julho de 1801. 

Sr. ministro.—Tenlie a honra de dirigir.tne a V. Ex. para accusar a recepcio da sua apre- 
tíavei nola de honlem om resposla i minlta de 28 do mez passado, e na qual V. Ex. con- 
Orma havcr cxpcdido ao Sr. Prefcilo do Bcni. as ordens coovcoienles relativamcnto i noticia 
dc so havercm estabelecido colonias boiivianas em territorio brasilciro. 

Apreciando devidamenle cssa communicario de T. Ex., voo transmiui-la ao governo im- 
perial, i quem náo podcri deixar de ser clla mullo satisfacloria. 
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K oola Uo V. Ex. lormioa maníloslando os üosejos do govcrno Ua Ropnblica üc cnlllrar com o 
de S. H. o Impeiaüor as molbores rolotSes do amizado e commorcio, assim como do vír cbo- 
gada a occasiáo do so flsarem doflnillvomonlo os limilos dos dous p.iizcs. 

Essa man¡fosla{io socá igoalmonlc por mlm Iransmiliida ao governo impcrial, cujos desojos 
á csso respcilo sño idenlicos aos do governo da llopubllca, como o lom demonslrado com soos 
reitcrados eslorros para conseguir os indicados flns. 

Ronovo aseipressücs de a.la eslima c considora{5o com goc lenbo a honra dc scr do V. Ex 
mnito allcnlo vcnerador e criado. 

Es" Sr. D. Higuel Haria do Agnirrc. 


Amtomo Pcdro de CaavAi.no Bokoes. 


f olonin iMlivinnn ninndmln nlakclecer p«lo governo do Deparlnniiml» 
ilo Uoul uo Iftgar tlcnouilnnilo Hibcii'ilo, povieailo brniiilcira. 

II. 168. 


ivíto do governo mperial i pnádmeia da provincia di Matto-Crouo. 


Ministorio dos nogocios eslrangoiros.— Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1864. 

111** e Er" Sr.— Tonho presonie o oflldo que mo dirigio essa presidencia em 10 dc 
Agosio proximo passado. cobrindo diversas comraanica{iios do comoandanlo das armas da pro- 
Tincia relalivas á fundacáo de nma colonia de Dolivianos no logar dcnominado Riboiráo, man- 
dada alli eslabelecer pclo govcroo do Dcpariamenlo do Bcnl. 

Ncsia daui cliamo soliro esse facto a auenfia da lcgac-lo impcrial em Dolivia, bem como a 
da prosidencia do Amazonas, afim üe quo colháo e Iransmilláo a oste minislerio informa{Ces 
exaclas a lal rcspcilo, dando os passos convenienlcs para resguardar os direilos do Imperio, 
emquaulo náo so toma uma delibera{5o. 

Qnanlo ás denuncias antcriores de occnpacño de lcnilorio brasilciro no allo do Hadeira pelos 
mesmos Bolirianos, passo a V. Ex. por cópias o offlcio que mo acaba de dirigir o presidente 
da provincia do Amazonas sobre esso assumpto, acompanbado do relalorío do cugenhciro cn- 
carrcgado de averiguar da exactidáo do semelhantes denuncias. que se vcriflcáráo náo (er fun- 
damenlo. 

Reitcro a V. Ex. as expressóes de minlia perfeita esiima e distincta consiileracáo. 

A S. Ex. o Sr. Frederico Carneiro de Campos. 

Joio Pmo Dus Vieira. 
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1. 169. 


Dcspacho do joixrno impcriai d legafio em Dohvia. 

Minislcrio dos negoóos cstnngciros.—Rio de Janeiro. ctn 23 de Novembro de 1601. 


Fasso a Vm. por cópiis junlas mn offlcio da presidcncia da prnincií do imuonis, Mompa- 
nhndo do rdalorio do engenlieiro pcla inesraa incnmbldo de rerificar as (lenuncias do cstabe- 
lecimonio do colooias bolitianas em tcrrilorio do Imperio, bem como oulro oflSao da prcsideocia 
da provincia de llalto-Grosso, comraunicando hater o gotcroo deparlamcnlal do Beni, man- 
dado fundar um nndco colonial no logar dcnominado RibeirSo, de posscssio brasiloira. 

Chamo toda a sua allenpSo sobro a maleria desses ofllcios, afim do que, colha o IransmilU 
ioformacSes exaclas a esse rospeilo. comprindodlie ao mcsoio tempo dar os passos que a con- 
tenicncia aconsclhar par resalrar os dircilos do Imperio, até que se possa tomar uma resolu- 
(So definilita. 

Reitero-Iho as expressQcs de minba eslirna e considera(io 

Ao Sr. Antonio Pedro dc Camllio Borges- 

JoAo Pcdeo Dias Viema. 


ProlcMo ito govci'no dc Uollvln conlra o dcvincanicnto rm pottcttSo 
brooilcirn. 


N. 170. 


Offlcio tlo Pnftilo do Ikpartamcnlo do Dtni d pmidtncia do imatonat. 


Republica Bolitiina.— Pre.'dlura do nepartamcnio do Beni. em Trinidadc, 30 de Norembro 
dc 1861. 


Scohor.—Aliamente satisfactorio me c accusar rcccbido o altencioso olBdo dc V. Ex. dalado 
de i do Agoslo proiimo passado, em resposia i minha nola de partidpspSo dirigida desta capital 
a 7 dc Naio uliimo. 

Qoitora ter o contenUmcnlo do contiouar a exprcssar a V. Ex. os cordiacs senlimentos do 
SjmpatbU quo scmpre abrigod, e que, de coaformidade com as tisias philanlropicas do mcu 
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gorcrao nós todos, funcctorurios publicos Irooloiroi, ouirinos pars com esso rizialio o digno 
Impcrio, mos n inopinada occupoc&j lcrritoriaJ da cxlroma bolirijoa, na cacbooira do Saoto An- 
tonio. siluada cm sna margeio osqucrda, por um dcstacamcoto dc forpa arniada do Drasil, 
colloca-mo oo rigoroso dever do dirigir-me á V. Ei. do oma mancira dlvorsa. 

Conticciila e inconlesl&vol é a linba divisoria de arabos os Esiados nosso logar, ondo, dopois 
do seguir o curso do Gisaporé ou Ilcnez e o do Madeira termioa para a Bolivia depois da 
cacbocira Santo Anlonio, o ainda qnc so discuta sobro o ponto prcciso da demsrcacSo, cslo cm 
lodo o caso vai além da cadiocira, c dicga até á praia de Tamanduá, e talvez cooi mais accrto 
até um igarapé, chamado Tabarj lituado cnlre Tamandué e o Crito, dizem ossim as tradicfócs 
de ambos os Eslados, c assim o confirma, no que toca é cadioeira, a scJeuliOca obra brasi- 
leira, iulitnlada Diccionario Topographieo, Mslonco e Descriptño da Comarca da Alto Amazo - 
nai. por Lourcngo da Silra Araujo e Amazouas, capitio tenenlc da armada, obra publicada no 
Rccifu cm u anno du I8S1 

Anlus de dar qualquer |>asso em tio grave maleria, colhi as convenienles iníormapfles, as 
quaes, csdareccudo do uot modo coocludeolc cssa occupapéo mililar, premuolrío-me dc docu- 
roeolos baslantes para fuudar o proteslo quo coulra clla me julgo no dever do fazcr em nome 
do meu govcrno, para deJrirtinr, em qualqoor caso, os seos posloriorcs efleilos. 

Rcza, entro as dcclaracües que se eolliérJo de varios naturaes e eslrangeiroa quc transitio 
por cssa via fluvial, wna reJagJo qoe se refere a iostructSes czpressas, dadas por V. Ex. ao 
commandanle do destacamenlo militar. para occupar toda a cosla do Jado da Bolivia, como 
passo conveoienle ás vistas da poliUca impcrial. 

Erradas apreciacües ou conceitos (alsos loráo talvez o motivo de um passo que ainda nác 
ms ú permillido qualiflcar. e que, em visü do prcsente, será por V. Ex. remcdiado, de 
conformidade com a caraclcritlka e lcal coodocta do llluslrado gabincle bnsileiro. Com csla 
cspcranqa, dci eoola ao governo naciooal da Republica, do ficto e dos aoteccdentes qoe o 
comprovSo, para que dle em sua alta apredacáo dirija-se maís compelentemeole ao de V. Ex. 
na capital do Imperio, e para com bom exito chcgar a uma solucáo rcciprocameolo salis* 
bctoria e prriimioar daa reUtfes intcrnacionaes que os subditos de ambos ot paizcs cspcráo 
prcssurosos. 

Todavia, e emquaoto o meu governo resolvc o mais convcniente a esto rcspeito, eu dcsco- 
nbeqo e protcsio conlra a referida occupacáo miUtar, se acaso náo Ur retirado o dcsljcamcnio, 
para que em nenhum tcmpo, te allegue e u(i pouidslit, em cumprimcnto do deter que leobo 
de cooservar e sustentar a iolegridado lcrrilorúl do dcpartameato boliviaoo do Doni, cuja 
admioistracáo e goverao me esii coofiado por S. Ex. o cbefe supremo do Estado. 

Com este motivo, reitero os meus seotimeotos de alu eslima e coosideraqáo, com que ine 
subscrovo de V. Ex. muilo attenlo e seguro criado. 

Ex*‘ Sr. presidento do allo Amazonas. 


Quignixo Qulvioo. 
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N. 171. 


Officic ia prtndmda de AmaMOnai ao Profiilo do tltpartamcnto do Bm i. 
ralacio do govcrno da provincia do Amaionas, em Maoios, 30 de Fcvcreiro dc 1868. 

III" o Es** Sr — Tenho a bonra de aceoear o reccbimcnto do olDelo de V. Es. dalado dc 
30 do iHovcmbro do anno paaudo, em quc redama conlra a eollocacSo, mandada elTecluar por 
esta prcaidencia, de um deslacamenlo mllilar oas proximidades da cachoeira Saolo Antonio, a 
margem osqnerda do rio Madeira, eera lerrilorio á respeilo do qoal parecea V. Ex. iocontro- 
verso o direilo qoe assiste > Bolivia. 

Seu preiender enlrar nesta indagapáo, para a qoal náo me acho aulorísado nem sou com- 
pelenlc, pego lodavia permissáo a V. Ex. para observar que a iinha divisoría dessa Rcpublíca 
com o Imperio, no ponlo em qnestáo, longe de scr conhecida e inconlcslavel, como V. Ex. dá 
por averiguado, 6 inccria e indecisa, mesmo debaixo do ponlo de vista dos antigos iraiados 
enlre Porlugal e Hcspanba, pois qne depende* sempre e aioda depcnde do coabeeimcnlo exacto 
de dislancias que nnnca alé hoje foráo coovenientemenle determinadas. 

Conforme o traclado de 1750, o limile das possessSes das duas coróas devia ser, da foz do 
Sararé em dianle, a veia do Uaporé e do Madeira, ati metadi ia dúloncia quc vai daqudli 
litio, d conflumeia doi doui rioi ao Amazonu, etc. 

E segnndo o (radado do 1777, cdebrado depois qnc pelo de <761, fci annnllado aquelJe, 
conscrvando-se ludo oo italu quo, a linba, eomo ficoo esüpulado no art. 11, teria de segnir o 
eorso do Mamoré e do Uaporé, já rcunidos debaixo do nomc de rio Madeira, ati o ponto quo 
te achascc igualmcnte diitunlc do rio Maranhio ou Amazonas i da hoca io Mamori. 

Assim, pois, qucr n'um, quor n’oulro Iraciado, ficoo indeierminado o ponio limitropbe dos 
dous lcrriioríos. 

Como a T. Ex. náo é estranho, os commissarios demareadores, nomeados por ambos os 
governos, rcliririo-se no flm de annos, scm haverem chegado a nm accérdo sobre os lirailes 
reciprocos ¡ de modo que o Iraclado do S. Ildefonso náo pasiou de preliminar. 

Mais lar.le. verificada a independcncia do Brasil e das colonlas hespanbolas. as cousas coo. 
Unuáráo como até enláo. o o prinapio uti peutddis lem «ido ailmiilido como baso para a 
descriminacáo das respeclivas fronleiras. 

Recordando a V. Ex. cslos factos e a Iclra dos traciados, lcnho unicamcnle por fim, sem cn- 
trar na questáo do direilo, riemonsirar a V. Ex. quc, como avancei; careco de fundameolo 
a assevcrafáo do scr conhocido e iocooiestavcl o limile do Imperío com a Republica, no río 
Mailoíra; do que V. Ex. mesmo parcee impliciumeoie dnvidar, quaodo admille quc se póde 
esinbclccer discnssáo sobrc o ponio da dcmarcapio, por nSo ser dle prcciso. 

Abslraindo, porém, dc scmcllnnlc discus<5o fóra de minha compeleocia, cumpre-me ponderara 
V. Ex., om abono da sinccrídaile do procedcr dosla presidcneia no acto a qucalludeo ofllcio 
de V. Ex.. quo o lerrilorio em que mandei esiacionar o dcsUcamcnlo ba sido considcrado. 
desdc longa dala, pertenconleaqlmpcrio, eoju anloridades scmpre alli cxercéráo jurisdicgáo, qoo 
jámais foi contcstada pcias da Rcpublica. 

Scja porqoe a meia dislaocia indicada nos traríados para servir de iimile aos dous paizes pelo 
lado do Madcira deixasse realmenle para o dominio de Portugal, e dcpois para o do Brasil, 
as vizinhanfas da cachocira S Anion.io, scja porquo a Bolivia nunca cxcrcesse aclos de possc nrsse 



silio ttlrcmameoti! lúnginqaa, «|ionco accoulrel aos saui nalunos por virtndo <la i»rigosa IimvcssI» 
das cacluoiras. é corlo cm loilo o caso quo as suas auluriiladcs jínuls conlcstáráo ou dc qualquer 
mod.i |irocuriria impcdir o litre e nao inierrompido cxcrcie'io da jurisdicgio o solicrania do 
Dnsil mi (crrcno d.i proscnio eontrororda, lcrrcuo cslo qno aló f.a parlo do um districio do suhde- 
logacia ¡lolicial. 

lisla coiisúleracio jmila ao viro om|K¡ulio do udlcazmcnlo promovcr o dcscorolrimcnlo das rola- 
fücs ilc iiiicrvssedusiniuracsdcamliosos r.slidos, pmporcior.ando aos da Kc|iubiica, aiilcs iiicsino 
do qiialqiicr convcr.qáo iluvial, uma saliiila 'ncll c proiupla aos scus prodoctos, c um abuudaiile 
mercado, oudo so provcssom do mccjsario ao scu comiucrcio c induurá ¡ luvório-ino a colloor 
naqudlc pimo ramolo a forca milinr quo dcu infduoionle inoliro & rcclamacSo do V. |j. ¡ forc* 
cuju tiin princi|ml tno c protcgcr naqudlas paragcus os comincrciaiilcs da lloiirá, qno dosccm 
pdo Madolra aló o l'ará, bcm cotno garanlir os liahiianles hrasiloiros conira os corrcrias dos in- 
dios r-arinlimiiis. iribu sdragem e anlropophaga que infcsla a regiio riiinha á cachocira. 

IVw lions dcscjos ilcsu |trrtidcncia i rwpcilo das muluas rdagúes dos dous |>aizcs riiinlios é 
uina clara |irora. croio cu, .1 eousL-mlo proieccio c frun|uca quc, do aceórdo cora 0 pcnsamonlo 
generoso do govorno imperial.lenlio asscgurado por mim, e fcilo asscgurar pelas dcinais aulori- 
dad-s, ;>os Boliriauos dc lodas as dasses qne, cm granilc nuuiero. coUumio dcsccr ao Iinpurio 
nestss ulliinos lcmpos. 

E se sempro 0$ iucus csfoitos tóm anlcs conrergido para cUreitar c dosonvoKer, do quc para 
cmbaracsr c rcsimgir csías rdacücs. c c«ideolc que 11S0 podia ratoardmcnle csla prcsldcncia 
abrigar 0 pcnsamcnlo que V. Es. Ihc allribuc, quaodo. rdorindo-se a infcnnafúcs oUidas. filla 
de iDSiruccOcs ao commaudantc do dostaramcnio no senlido esprcsso dc octupar (oda a cosia da 
Bolivia, como passo cocvcnienlc is vislas da polilica impcrál. 

Assegurando, como dcro a T. Es quc nas vútas desla polilia náo sc abriga a idóa dc nsur- 
parjo do aihcio lerrliorio. posso fcliimcnie assegurar lambcm, com (ondadk espcranca de scr 
acrcdiiado, quc ncnliuma insimctio, no soulido dc (acs informagúcs, foi dada áqudle cominan- 
ilanle , que oolras nio lcre e nio lem, alóm das qne Ihe rccommcedio lodo 0 apoio, 
awQio e Caror aos subdilos boiirianos qoe irannlSo por nossas aguas. 

Cxplícada, por esufúrma, a collwacio da dosiacamonlo emS. Anloulo, palenles, cnmo puz, 
as rislas com quo 0 fu, e os fundamculos qne para ii«o encoulrvi lado na inccrlcza dehaixo do 
poolodcrisla dosanligos Iruclados dc limilcs dos dcus paizcs. como na seric coniiuuadu dc arios 
de jurisdicdio excrcidos alli pdo Brasil ¡ resia-mc dedarar a V. Kv. que, com inuilo mcu 
pczar delxo dc annuir ao dcscjo do V. I'.x. quanlo á reiirada do dcslacamcnlo, pois que, como 
V. Ex. comprabtnde, um passo semelhmlo, apoi a reriainacáo e proicsto do V. IX, imporlará 
dc certo por minlia parte, 0 implidto ivroiibccimenlo da juslica 0 cabimcnlo da sua uicsma 
reelamacSo 

E uma «czqucV. Ex..conformcscdignon commimicar-roc. dcu conia ao gorcrno suprcmo da 
Bcpubliu do facio c dos anlocodcnles quc u comprovin, aflin ilo que elle, comn o mais rompcieulc, 
consiga uma solu(áo rcciprocamenle salisfaciorá; vou ignalmcnle icrtr oofli.-in de V. Ex.ocsla 
minha mposia á prosonqa do dc Sna Magasladc 0 Impcradnr, dcclinan-lo p.ar.i dlo 0 ilccidir 
a redamicáo quo V. Ex. levanla, e que cu nio me considero auiorisado i deqiialq-ier modo 
resolvcr. 

A S. Ex. 0 Sr. Prefeilo do dcparlamonlo do Bcni. 


Adolpiio de B.1W1OS CarzutMi or. ALunmaQOt Laceiiii*. 
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Qacstóos da frontcira entro o ürasil o a Republica do Pcrn. 

rravliloncia* atlo|itndu* |inrn nrirgnrar un garanlln* indlvidnae* aaa 
«ubilito* brnsiloiros rtiMenlci na frontcira do l'crú rom o Imperlo. 


B. 172. 


lYoTa da legafáo imptrial ao gortrno io Perü. 


Ugacño impcrial do Rrasil.—TJma, cin 27 de Ouiubro de 1884. 


Sr. minislro —Vcjo-me oUipado a chamar noiameule a aUenfño do governo desla Republica, 
sobrc o moilo como so condmtoin as aulorldades do lillorai do T.ordo, para com os subdilos bra- 
silciros alli rcsidcnlcs, csperaudo que em sna alla sabcdoria c palriolismo , porá scm dcmora 
prompio romedio aos (jiaudcs malcsa ipio lacs aclos arbiirarios podcm conduzir, cquepordcs- 
graca se rcproduzcm com alguma frequcncia. 

J(o ilia 83 do Maio do corrcnic anno, o lononie gorcrnndor dc Cavallo-Cndu, R. Juliio Perea, 
mandou prcnder o subdilo brasiloiru Scnllm Corréa, c o lerc no ironeo publieo mais de 24 boras, 
sob preloxlo dc harer-so ucgado a servir uraiuiiamcnlo do rcmoiro cm um correio do goverao 
que linlia de parlir para Camudicrus. Eslc aclo ignominioso foi prcsenciado por varios Brasilciros 
o ouli'os iitdirlduos nnclonacs da mcncionada iwvoariio, scm que consle luvcr sido aquella auto- 
ridado punida pdos scus suponores. 

Do oulros dons allcnlados dc dislincla nalureza, mas tambein conirarios á lci fundamenlal da 
Republica, foi vktima osulidiio brasiloivo Josc Joaquim Ribciro, rosidcnie em Iquilos. 

0 dilo Ribciro possue, por liiulo legal, uma pequena casa mpovoafJo acima ciuda, oode re- 
sidc quando regressa do scn cslabdccimcnlo agrirola. \ dila casa llsc foi arbilrariaraeulo arrdatada 
polo govonudor do dislriclo, D. Marliin Villacorlc. Com a attcncao devidaá esUranloridadc, Rj- 
bdrorcdamou a culrcga da sua propdedadc, mas a nnica solufáo qac oblcrcforáo novas aincaqas. 

Sogiiindo o cxcmplo supcrior, uin olUcial quc so acliava organisando um corpo de tropa no 
mcsmo distrido dc lquilos, com algnmas pratas do scu commando, apoilcrou-se dc um lcrrcno 
quc o mcsino Rihciro possuo alli, lu porlo do Ircs nmios, C quo cullivava, c cm quc cslava cdiQ- 
cando umacasa. Á visla doqnc, cslo subdilo brasilcínj dirígio-so lamliem ao mencionado olficial, a 
quom cxpúz quc era tlono do lerrcno, pedindo-Hm q«e nüo o pcrturlasse iio scu pacifico dominio, o 
reccbcu om resimsta, qnc o govcniador linvia dcslinado csso local para cdificios publicos. 

Estcs dous altcniados conscculivos. praticados peb auloridado legal contra o sobdiio brasilciro 
Josó Joaquim, vicráo corroborara nolicia queji linliaosla legaqáo, dc quc ilesdc 1801 eslavascndo 
o dito Brasilciro nlvo das pcrscguicúcs das auloridadcs daqudlo dlstrielo, por luver-se anlcs quri- 
xado conlra ellas, coiii toda a juslipi. 

Ao go'cmo impcrial conslou ao racsmo icmpo quc, bavendo Ribciro rccorndo ao coinpctenle 
juiz do paz para intenlar a corrcspondcnle »íf«o Ue forfa, esle juiz vio-sc obngado a confessar 
sua coaccüo, dcciarando-Iho qne nüo podia actcilar eansa alguma rcspectiva aos scus direilos, por 
Já icr sido amoacado ilo ir romcttido proso para Moyobamlia, sc dcspacbosso rcqucrimcnlo algum sou. 

Ib i 38 
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A visla dcsla simplcs cxposic.'io, Sr. minhlro, náo duvido quo V. Ex., avcriguaiulo a vcrdadc dos 
faclos, fari pmr sem dcmora sobre as auloridadcs delmqncnlcs lodn o rigor das lcis. Só dcssc 
modo, tj."‘ Sr., dcsapparccerió csscs frequenlcs atlcnlados, quo laulo podom eompromctler as 
relocóos do inilmn o cordial amiaado quo ícfiancnto raistoin c convom culllvar onlro o Hrasil o o 
Porú. 

Aprovcilo maU csla occasiáo pare rcilorar a V. Ex. os prolcslos da miulia alla eslima o dislincla 
conslderacSo. 

A 8. Ex. u Sr. minislro do rebcfcr cMoriorcs do Perú. 


Faawasco Aoou-no i>t VauaacKi. 


». 173. 


Hola do imnisln dt rtlafia tdtriorti io Pcni <1 ItgafSo im/mial. 


Ninislcrio de relacOos esleriorcs do Perú. — l.ima, oi» 4 dc Sovomliro de 180*. 


Tivu a lionra do rccobcr a nola dc V. Es., dalada dc 27 de Oulubro ullimo, om quc, dcpois do 
communicar-mo alguns aconleomentos dcsagradavcU, quc, segundo cipOa V. Es., lóin alfoclado os 
dircilos dc varicí snbdilos brasileiros rcsidenlc* cm Lorclo. manifeslv a conviccáo que tom, do que, 
averiguada a vcnlade dos faclos, o govano fira pciur lodo o rigor das lois sobre os quo fúrem 
rcconhccido! culpados. 

Coroprar-ine' vér, Sr. minislro, quo V. F.x. abrtga scmcllianie conviccio, porquc, rcsolvido o mcu 
govorno a nán omiliir mcio slgvm qnc imda a cslrcilai as rohcf« quo Irgáo oPcrúás nacórs 
amigas, os|jcdirá sempro, cm caíos como o prcsctile, asmaisefflaiesordcnscomo olijccto do quc, 
feiias as avcrignacócs convcnicnlcs, se l»cn cBcdiva, ilo conformidado com a lci, a rcsponsabiK- 
dade.dos delinquciiics. 

Junlo a estc offlou encnnlrtii V. Es. cópia auilieiilica dn dopadio dirigldo por esle minislcrioao 
prefoito de I.orcio, com o fim indirado. 

Aprovedo csla oppr.rlnniiUde para rcilerar a V. E». os scnlimnüos do miiba disliiicla consi- 
doragño. 

A 8. K>, o Sr. ministro icsidcnlc de S. X. o Impcrador do Draril. 


Pemo José CALPtaon 
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Cd/iia a 9 «« u nftn a nola Jo minislro de rtíafSet exteriora. 


Müiistcrio tlo rol»tOos ojiorioros.—Ijma, om 4 do Motembru de 1804. 


Romoltoa V. S. cépia da liaductOo authonlin do umoflicio quo, com data do 27 do raeü passado, 
me dirigio S. K\. o Sr. minislro rosidootc do Urasil, oin que mo denuncia alguns allcnlados qne 
assegnm lcrcm sido pcrpclrados por auioridados'dopondenlos do V. S., nas possoas dos subdilos bra- 
silciros qnoso mcnciom'io no dilo oflicio. 

S. Ks., o prcsidcnlo, á quem aprcscntci aquclla communicatáo, ordcnou-me quo disscsse a V. S. 
quc, som |>cnla do tcmpo o sob a mais cslricia rcsponsabilidadc, proceda V. S. ús avcriguacñcs 
convoniculos para Ucscobrír o qnc liaja do verdadclro nos faclos donunciados, c quo, no caso 
do scrom cci'los, disponhn V. S. para quo scjáo submcllidos immodialamente a proccsso os quo 
ífircm rcconhecidos culpados. 

0 goremo, quc procura cvilar todo o molito qne possa compromcttcr as relatfies dc intima e 
conliat antizadc que o ligdo ao mesmo Imperlu, es/Kra do patrioüsmo dc V. S., quc se apressari 
a dar cumprimcnto íi ordcut conlida na prcsenlo nola, c quc tari V. S. quanlo ostivcr do sua parle 
para impcilir quc as aiilorkladcs do sua dcpendencia praliquem acios que originein recla- 
macfics. 

V. S. lcrao cuidado dc commuuicar-nie, sem pcrdadc lempo, o rcsuilado de suas avcriguafóes, 
para respomlcr ao rcspoitavel dcspacho á que mo rcferi. 

Dcos guardc a V. S.—Sr. 1‘refcito da policia de l.orolo. 

Peoao JosÉ Caumnoa. 


Domurcarao ilft linlin «livüiorín cntrc o Ilrosil c n Itc|Hil>iicn do Porñ. 


S. 174. 


iVoía da lega[do imptrial ao ijomrno ilo Pení, 


ixgacdo imporial do Brasil. —Uma. em 24 dc Sovcmbro de 1804. 


Sr. mlnislro.—Moi ropdidas rozcs tcm instado a logaqño impcrial do Brasil. ji lorbalmento, 
jl por cscriplo (nas notas de 10 do Abril do 4860, 21 do Kovembro de 1801, 21 do Janelro e 
12 do Jullio de 1802, u flnaliuentc ua dc 19 dg Julho destc aono, todas junlas por cópia), sobro 
a urgcncia dc ser lovada a cncilo a domarcagüo dos limites do Impcrio com esla Rcpublica, 
sogundo dispfii o art. 17 da convcncáo fluvial dc22 de Outobro dc 18,18, ratificada o dedarada 
loi do Porú no I* do Abril dc 1830. 



Aqnclb hlü do doiiurcirio tcm ji causado s ir'i prov&volmcnlo ausando, onlro as duas 
nacCcs, conflidos do mois ou mcnos gravkhde; os quacs a dita convenfio livcra sabknnonto om 
vista provonir, o o abaixo assignado, nilnislro rosiduntc do S. M. o Impcrador do Brasil, nüo pódc 
dmidar que o Sr. IV. I). Pedro Josó Caldcrou, minlslro do rolacOcs¡ o.vlcriorcs da nopiiblica, com 
scu nolorio críterio nflo deiaari dc rcconlicccr qnc náo í por omissflo |ior parlo do Brasll que 
osta togacüo cnccta uma nova rcdamaplo, anlcs do liavcr-sc dignado S. Es. prcstar «tu alloncáo 
sobro as oulns quc cxistem pcndentcs, o sobrv quc verbalmcutc tcm lido por vczcs nccaslño dc 
chamar a allcnpio dc S. Ex. 

Pdo arl. 7* da Cnnvonráo do S3 do Outubro dc I8.M (oi o uli pouMetit admitlido pdo Brasil 
o pdo IVrú cotno principio rogulador para a dcmarcac-'o doflniliva dos limilcs onlro os dous 
Estados, c sc Htipulou que cm conforinidado eom cssv priucipio, rcconlicciáo ambas as parlcs 
conirncianlcs como (rontdra a povoacáo brasiicim do Tabaiinga. 

Ora, csta povoacño náo c inurada: as suas casas w cslondcm a ccrta dislancin, incdi.inilo 
quinlacs, sillot c posscssóes agricoias, lialtiladas por Brasilciros; cujos morador» j.i ua ópoca 
da primcira convcncáo so adnván sujciios ás auloridailcs brasilciras, sondo auim ossaspropricdailcs 
garanlldas an tuipcrío pdo Pcrii. um virtmlo do adinillido principio do «i.'i potsiiletü, como oulras 
em idcnlicas rircmnslanciaí o foráo |ido Impcrio c lem sido res|icdjdas cm.favor do Pcrú. 

Scsle nomcni sc cucnnlra o sitio dc Sanio Anlonio, propricdado do Brasilciro Joaqiiiui tlomcs 
das Kcvcf. Sempre ahi cxcrcóráo jurisiliccio as autoridadesdoBrasil, scm a ininiiua couicslacáo 
por pvrte das do Pcríi, cujo govcmo ainda ullimamcnlc saiKCionon, coin o ku silencio, o dirdlo 
dessc tcnilorio an Impcrio. pjrquanlo sctido o incsmo lerrilurio dcdarado brasilcira no § 3* das 
Inslruccócs dc 22 dc Oulubro de I8dl. Iransmiuidas a cssc ministcrio cm nola dcsU lcq.ifáo imporial 
de 21 dc Janeiro ilo 1882, nada oppót o gwemo da Rcpubliea á cssa dcdaragáo torminaiilc. 

Eidrctanlo no dii 9 dc Kcvcrciro dcstc anno o capiláo Ctaudio Stcvcnson, govcrnador Jc lairclo, 
sc abalangoti a cxcrccr ados ilc jurisdicráo no dilo terrilorio para arrancar ddlc uin iixiio ite 
nomc Jlariauo quc cstava aoscrvigo de Josó dc Olivciras IXvcra#; para o quc mandou ao ililo 
jilio do Sanlo Antonio, em diligcacia, iro» bidividaos, que íuráo o commissario Josc Ihmian, o 
carccrciro JúSc Canapano c Turibio Cocllio. 

Ora, como cstc abuso pralkadn cm uin tcrritono quo sc adia na posse r.áo conlcslada do 
Brasil, imporla nada mcnus qeo uma oflcnra á sebcnnia da nagáo brasilein, o abaixo assig- 
nadu recobcu ordcus do scu govcrno para reuiciter ao govcrno da Hcpublica cstc aiiontailo, c 
rcdamar, a bcm das relagfles dc amréadc eutre os dous paixcs, as providcucias quc o incsmo 
govorno, cm sua sabcdoiia, lcnba por mais opportunas e ccuvenicnlcs. 

0 abaixo assignado crc por csla occadáo do scu duvcr lcmbrar ao Sr. ministro do iclagdes 
extcrioros que evistem pctidwilcs no scu tuiritono oulras redamagúes, cm parto cuntra uán uienos 
scrios abusos do mcsmo Stevcoson, quo dcpois daijuelias dingi.las, fm |inunuvkiú ao guvcmo dc 
Pcíms. Asuolasdcsia li'gagáuimpcrialdu 17 ilc Nuvembrocdu It, 18 c 19 dc Dozcmbro do anno 
passado, sc adüo aimla scm solugño algiiina; scntlo quc já dccoiTcu lcmpu mais quc suflidcalc 
para podcrcm iuvcr chcgado as inforinagües quo de Moyobjinba |i«dira o Sr. Riboyro, scgundo 
dcidarou oin sua nola do 31 dc Maio destc aimo. 

0 abaixo assignado cspcra qtio o Sr. Dr. 0. Pcdro Josó thldcron, sc dignará prcsiar sua altcogáo 
á cstes assuinplos, e enlrctanto lcm a lionra ilc roiiorar a S. Kx. os proleslos da sua cslima o 
'consideragáo. 

A 8. Kx. o Sr. minislro dc rvlagücs cxlerioros do l'crú. 


Knasasco Adolpuo iie YjnsuaoEi. 
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S. 17S. 


Nola do minúlro i le nlafitt ulerions do Perú d íeyofilo brauleira. 
Mirisierio dc rclafOcs oiloriores. —Uma, om 5 de Dezemtiru de 1801. 


Tcnlio o lionrrv dc remcller i V. Ei. t cúpü jnnta dc nma ordcm cipeilidí polo minisierio da 
Ruern c marinlia, dispomlo quc o capiláo do mar c gncrra D. t-'rancisco Carrasco, commau- 
danle goral do dcjiartamenlo flarial dc 1-oreto c commissario nomeado para a dcmarcajáo de 
timiics onlra o Perú o o Drasil, se dcdiquc oteliKivaraeiilo ao ilescinpenlio ilesia ullima commis- 
sio, qno o govcrno ilosoja idr quanlo anloe lcrminada, om allwitáo i imporlancia quo lem para os 
dous paiies. 

Aprasso-mc a itar conliecimonlo dcsla ordem do govcnio a V. Ex. como rcsposLi á eslimada 
nola de V. Ks . datailn de 21 dc Tiovombro uliimo, quc se refcrc, priucipalmcnlo, á convo- 
nlericiu do qoe a dcmarcHtáo do limiles so vcriliqne para criiar occurrcncias desagradarels. 

Quanlo aos ouiros ponios á quo V. Kx. alludo em siu cila'la noln, limilo-mc por agora a 
ropdir quc lugo quc as autuniladcs de Lurelo teuhio dado as infonnafücs que em divcrsas occa- 
siüos so Ities lcin pedido e qu,- se llies loruaráü a pcdir polo proximo vapor, o govcmo lomará 
om cousidcrac-'io as rcclamafücs pendenles, á risla dos es. larecimcnlos dessas iiiforinacScs. 

É-mo graio iciier.*r a v. Ev., cora este moliro, as seguranfas de minha dislincla consi- 
dorafáo. 

A S. lix. o Sr. mioislro residcnlc de S. H. o Impcrailor do Brasil 

PlOkO J0ft CkLWRON. 


Cbpia á tjue u rtfvt a nola do mmidro i U rdaf 5ri ezterurrs do Ptrú. 

Miniílorio do rclafócs exleriorcs—Lima, cm 7 de Deiembro dc I86i. 

S. Kx. o Sr. prcsidcnle ordcna quc, do prelorcocia, so occupc V. S. do ilescmpcnho da coimuissáo 
quo so Ihc cooliou sobra a flxafáo dc limiles cniro a llepublica o o Imperio do Brasil, |iassando-sc 
V. S. scra |>erda ilc teinpo para o Pará, a prineipiar om corauiuiu cora o eoinmissario brasiloiro 
«ese irabalho o levn-lo an llm tom perda dc lompo; o oo caso de náo ler oslo dtegado ás inargetij 
do Amaaonas, se dirigirá V. S. au ll'io dc Janciro, afiui dc que ajustada a parlida dos cnm- 
missarios, sc cmpregucm todos os esforfus para lcnninar cssa obra láo importanlc para ambos 
05 paixcs. 

K lanlo maisurgenlc quc T. S. sc apresso a cnmprir csia ordom, quanlo qno o l’orü sc adia 
insligndo pelo govornn do Impcrador, quc já ha lcmpo nomcou sua commissio. 

0 quo llie coramunico para seu cumprimonlo. 

Deos guarde a V. S.—Sr. cap'itáo de mar c gncrra, comoundint* geral da marioha no depar- 
lamento fluvial de Lorelo. 

Joeá AU.KCOK* 
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H. 176. 


Nota da /íjufáo imptrial ao govemo do Pcrú. 


Ugafüo linporial üo Brusil.— l.ima, 17 ilo Dozombro do 1804. 


Sr. minislro.—lloforimlo-mo » nota com quo V. Ex. love a bondado dc mo rcspondor, om data 
dc 5 do corronte, á minlia antcrmr do 24 de Novembro ullimo, cumprc-mc lovar ao scn conhe- 
cimcnlo qnc, havcndo sidn couccdida ao capitao-tcnente Joso da Cosla Azcvcdo a cxoncragao quo 
pcdira do poslo de 1* comiuissario do limites (dcpois de havor debaldo cspcrado na fronteira, 
pevlo do trcs annos, |>cla clicgada alli do I' coinraissai'io dcsta Itcpublica), o govoruo im|ieríal 
passou a nomcar oulro; o qual sómonio dnvcrá partir da cbrtc, quando sc aprescnte na pro- 
vincia do rará, com o proposito do occnpar-se dc sua commissio, o quc foi nomeado pov parto 
dcsta Republica. 

A csle respcilo creio dc mcu dcver insistir por csta oceasiáo, como o fiz em minha nola do 19 dc 
Jutlio dcsle anno, sobrc a convenicncia dc screm cnviadas novas instruccücs ao capiláo dc mar 
o gucrra D. Viaucisco Carrasco, em logar das qnc, com datadc 27 doAgoslo do anno passado, 
foráo por csse ministcrio dadas ao Sr. Marialegui, segundo a cópia dcilas transmittida a csta 
lcgacáo om nola de 19 dc Ncvcmbro do anno passado, cin conformidado da promcssa fcila oa 
anlcrior nota dc 18 dc Marco do 1803, promcssa quo mc autorisa a crer quc as ditas ins- 
Irucnfins náo for.'o varindns, pdo simples facto dc náo liaver sido disso avisada csla lcgacüo 
imperial. 

0 Iraballio confiado aos commissarios sc aciia cspccilicado no art. 17 da Convciifáo dc 32 dc 
Ontubro dc 1858. crn quc sccslipuiou quo, nos lcrmos do art. 7" da anterior Convcucüo dc 23 dc 
Oulubro do 1881, islo ó, eonforme ao prlncipio do uti pos*ideti*. as duas partes uonlraclanlcs 
passariáo a nomear uma coinmissáo mixla para rcconliccor u dcsliudar a froulcira. Ora, as ine- 
trncoücs de 27 dc Agoslo dc IKC3 váo niaiiifcslainente, náo só contra o cspirilo das duas con- 
rengOcs, quando ordonáo ancommburlo peniano qno rcgrcssc aos tcrapos em quo aiuila o Brasil 
nem o Pcni sc havián dcscolicrio (a 1494, islo ú, pcrlo dcqnatro scculos alrás) c aos grandes 
confiictos occasionados poios (raclados caducos de 1730, 1761 o 1777, conflictos quc os nogo- 
ciadorcs de 1831 0 1838 quizcrSo arrcdar, mas lambom alacáo a propria lclra das dilas ronven- 
(Ocs ao concluirora com esta nolavcl rccommendagáo: 

a Asi oe quc V. S. nada ajustard dcfinilivamcntc, sinu quc sc limitará a proporciouar al 
gobierno y al rcfcrido Ministro las huei noccjti riaa cn ostc asnnlo. » 

Sómento subsislindo ossas instruccóes, maiiifeslamuiilecontrarias as dilas duas couvcii(iies, que 
sáo leis solcmncs da ltcpulilica, o ex-P commissarío doPcrd, cm olliciodo iSdoJanoiro dcstc 
anno (do quc passoi cópia ao Sr. Hibcyio cm 19 do Jullio ullimo), so pormiuiria assevorar ao 
!• ex-coramissario do Brasil quc náo concorria a abrir com elle confercocias, porqueo ncgocio 
de Uinilos depcndia ainda do ajusles dipiotnalicos ácorca da intclligencia do tractado do 1777. 

Quanlo ás oulras quostOcs pendontos, aceeito, rcconliocido, a palavra de V. Ex. dc quo, uío 
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ilopressa como chegoem iUmi u mfonnic5<* peditUi, o povomo ibRepoblica »s lomará ni dewU 
considoratJo, o em favor da ropulacJo anlo as nacüos ostrangoiras dos cmprcgados dosta Repu- 
blica, t>co rotos para qno ossas infornucSes, redamadas scm dorida cm parte ha mais do um 
anno, niio sc fapio osperar por muilo mais tcmpo. 

AproTcito esta oecasiáo para rcilarar a V. Ea. a scguranca de mintia dislincta consideragio. 

AS-Ex.oür. minislro dc rdacúcs cxteñores do Perü. 

Paanasco Adouho m Vamhiagbi. 


1(. 177. 


Nola da lijafáo peruana ao govtrno imperial. 


Legacño do Pcriu—Rio de Janeiro, 10 dc Dciembro dc 186i. 

0 abaixo assignado, cncarregado do negocios do Perú, recebou ordem dc levar ao conlwei- 
roonio do governo iinperial. que o da ltepubiica do Perú pomeou o capiláo de mar o gucrra 
D. Erancisco Carrasco, coramiss.irio para a demarcacdo dc limites cntrc a Ttcpublica do Pcrú e 
o Imperio do Brasil, em subsUluicáo do conira-almirantc llarialegui, que foi obrigado pclo seu máo 
cstado de saude a relirar-so do Pará. 

0 commissario nomcado será acompanbado, para o desoinpcnho do sou cargo, do capillo-tennito 
D. Gcnaro Carrillto, o do tencnte D. Ilonrique Carreho, quo esláo aclnalmcnte oo Pará. 

0 capilüo ile rriar o guerra Carrasco, que dcve chegar a Petnambuco no pruxhao paquete francci, 
seguirá immcdiilamcnle para o l'ará a púr-sc de accórdo cora o coinmissario brasiioiro, para 
dar principio aos trabalbos dc que eslá encarregado. 

0 gororno do Pcrú, quo descja vivainenle lcvar ao cabo a referida domarcacáu, c que já deu 
ao sou commissario as uccossarias inslruccúcs para o cumprimento de sua inissüo, cspera que 
o do Drasil, por sua parie. iplaoaiá quaesqoer diDkuldades afim de quc. rcunKlas as commissócs, 
dúm principio aos s«us Iraballios. 

0 abaixo assignado, ao lcr a Itonra de dirigir aS.Kx.oSr. ministro dos ncgodos estrangeiros 
üo Imporio a prcsenlo nula, aproveita a opportuuidado que so Ibe oHercce para renovar á 8. Ex. o 
Sr. Dias' Vieira as scgurancas de sua mui dislincta consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Joáu I'edro Dñs Vieira, ministro dos negocios estrangoiros. 


ÍUAN FnAKCISCO SfXAYA. 
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I. 178. 


Nola ia Itgafio peruana ao govtmo imperial. 

I.cgaQio do Poni.— Rio do Janeiro, 22 de 'Urco de 1865. 

Tenho 3 honn do informar á S. Ex. o Sr. GwscUiciro D. JoSo Pcdro Dúu Vieira, minislro 
dc ncgocios eürangeiros, i|uoo mou gnverno, a pedido mon, c com o Hm dc facililar a dcmar- 
catño dc limilcs, resolmi qoo o commissario o Sr. Carrasco, que era tambcm commandanle 
geral do deparlamenlo nuvial do Lorcto, fkjao exdosiramcnto cnorregado daquella commissio 
internacional. 

Cnm cslc motivo rogo a V. Ev. sc digne commmúcar-mo a nomeacio do commissario, que 
lenlia nomeado ou haja de nomcar, e ordcnar-lho quo siga para Tabalinga, oodo enconlrari o 
commissario peruano. 

A S. Ki. o Sr. Conselbeiro D. Joio Pcdro Dias Vieira. 


B. Seoanü. 


». 179. 


Nola Jo poscruo imptnal d Itgafio dt Perú. 


Miniíterio dos ncgocios eMrangciros,— Itio dc Janciro, cm ! I de Abril de <805. 

0 abaivo arfignado, do conseilto do S. M. o Impcrador. ministro o sccrelario de cslado dos 
negocios eslrangeiros, accusa o leccbimcnio da noia que, com dala de 22 de Marco provimo 
passadn, Iho dirigio o Sr. D. lioaventura Seoauc, minislro rcsidcnie da ltcpublica do Pcrú, pcla 
qual communica que, a seu pedido, o governo da mesma Ropublica, para (adlilar a domartacAo 
de limilcs com o Impcrio, esoncrou o respectivo comraissano, Sr. corounl D. I'rancisco Cvrasco, 
do cncargo de commandanie gcral do dcpartamento Oavial dc Lordo, do que lamlicm sc acbava 
tncuuibida, aflm de quo so occupasso exclasivamente com aqoclla commissSo iniernaciounl ¡ pedo 
ao mcsmo lcmpo o Sr. Seoanc ser informado da nomcacáo que o govcrno impciial tenba feito 
ou liaja de (axer, do commissarin lmsiiciro, e que sc onlcne au nomeado de segoir para Tabatinga, 
onde cnconlrara o eommissario pcruano. 

Agradcccndo ao Sr. Seoanc a parte qoo levc na exoocracio do Sr. coronel Carrasro do logar do coro- 
mandantc gcral do dcparlamcnlo Quvial do Lorclo, quo já constava ao governo imperial por infor- 
matño da sua legapáo em Lima, o abaixo assignado tcm a houra do ponderar ao Sr. mlnistro 
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qno, apozor di imporlancia qno liga o mesmo goTorno i quesiáo da domarcacSo do liroilos com 
a llopuldica. do qnc so lisongeia ler dado sufficimlM prOTas. eonsorvando, ainda náo lu muilo, 
por roais do dnns annos na fitmlcira a conimissTio |>or cllo nomoada para csso liro, os graroa 
asauroplos, do nolorícdado publica, quo neslcs ullimos lcropos pfcndóríio cxclosiraincnio a sua 
nltoo(3o, náo Dio pormillirlo aló agora traclar da nomeacáo do noro commissarío. qno por parto 
do Drasil lcm ile proccdcr em commum com o do Poríi á rcfcrida dcmarcacáo ¡ o qoo aiiás muito 
dcscja, coroo so deprdicndc das nolas qno eslo ministcrio dirigio á legagio (icruana oiu 81 do 
Dczcmbio c 10 ile Janciro prosimo passado, o o quo porlanlo Iraiará de fazcr táo dcpressa quo as 
circumslancias ib'o pormiliáo. 

Por oulro lado, espcra o gororno ímpcrial quc longo do sor projudicial, csla pcquena ilomora 
Uvez cootrlbua para Irazcr r.oros c uleis osdaredmcntos aos commissarios que lcm do so occupar 
com a ardua larefa da deraarcacáo. 

nofcrc-so o abaiio assignado a uma commnnicacáo da logacáo brasildra no Períi, do 27 de 
Dezcnbro do anno proximo passado, pda qual inlorma que, lendo solidlado do gabinclo do 
Uina a oxpcdicáo ilc novas ioslruccOes do commíssario pcruano, acabava do respoeder-Uio S. Ex. 
o Sr. ministro dc rdacOcs cxteriores da Depubtica, qno náo sc dcmoraría cm boscar a oppor- 
lunidado dcse cntrcgar aesle Irabalbo. 

t verdadc quo o Sr. minislro lcve a bondade de tazer chegar ao conbcdmcnto do abaiio assignado 
as inslruccSes por dle oxpedklas ao Sr. corond Carrasco em 8 dc Oulubro dc <804. Mas, além 
de scr poslcrior a esia dala a resposla dada |ielo Sr. mioisiro de csiado da Repobbca á legacáo 
ímperial cm Lima, accrcscc qoe, nunca podcndo scr demasiadamcale osclarcdda uma materia 
láo vasla e láo iinporUnle, laivez pcssáo as inslruccües que o govcrno da Rcpublica hourer 
do dar ao seu commi'sario, illustrar ainda mais as qcc Iho foráo minislradas polo Sr. Seoano. 

0 obaixo assignado aprovdu o ensojo para reoorar ao Sr. minislro a sogunnca da sua mui 
dislincla estima e comíderacáo. 

Ao Sr. Boavculnra Seoane 

Jo.\o Peoro Dus Vtenu. 


fi. 180 . 


Ntta da Uga¡io do Ptni ao govtmo iiupmal. 


Legacáo do Port no Dnsil,—Rw de Janciro, cm 14 de Abril de <883. 


0 abaizo assignado, presidcnte do supremo Iribonal do conlas do Port o ministro rcsidcnlo da 
llopoblica ncslo Impcrio. tcve a bonn do rccebcr a nota do i 1 do corrooto de S. Ex. o Sr. Comolheiro 
Joáo Podro Dias Vicira, ministro c sccrclario do ostado dos nogocios eslrangciros, na qual, rcspon- 
dondo á quo cstalegacáu Iho dirigio cin 2i de Marco ullimo, Ihcdiz: < Qno os gravcs assumplos, 
<lc notoricdado publica, qoo noics ullimos torapos prcndOráo ciclusivamcnto a sua allcncáo, náo 
llie pormiuirio alé agora iraciar da noracacio do novo commlssario pan a domorcacáo dos limltos ¡ 
a. i » 



qno por ouira parlo o Sr. minislro do rdafSrs oxlorioros ilo Pcrú, oin coníoqneocia do uma noi» 
quo a lcgatüo tln Hr.osil nm T.ima lUo dirigin nn 17 do Dotombm nllimo pira qmi lossom oxpoil'ulas 
novas instroccOcs ao commissario poruano, liavia rcspomlido qno iüo so domoraria orn bnscar a 
opporUmidailc dcso onlroqara oslc iraballm: cquo podcmlo illuslrarainda maísosbs novas instruc- 
tOcs as quc rala lcga(Jo dOo ao dito (unaiiouarin cm 8 do Onlubro ullimo, crú o govarno 
impcriai que, longc üo scr prejudicial a domora da nomoatüo do scu commissario, talvcz conlribua 
olla para novos c nteis osclareeimenlos dos (uncciouarios qoo tím do occupar-sc dt ardua tarob da 
demarc.icáo » 

0 nbaixo 'assignado dcplora os moiivos quo icni obrigado o govcrno do Drasil a prcstar sua allonqilo 
aos gravcs assumplos a quc S. Cs. so rcfcro de um modo Uo osclusivo, quo n5o llio lein permiltido 
nomcar o novo comraissario [ora essa demartarlo, para euja prompla tcrminatdo havia manifeslado 
c assegura lcr tanlo inlcresse ccmo o lem o Perú ¡ mas scr.te aa mcsmo lempo nio podcr admillir 
como ratío da dcmnra a cvpcditáo das novas 'inslructóes qoc a lcgatáo impcrial om Lima 
solicilou que se dcsscm ao commissario peraano, porquo csso acio, quo náo seria icnüo uma con- 
desccndcncia, náo obsla que a demarcatdo comore dcsdo logo e sc condua coiu as inslructSos quo já 
icm o commissario, cxpedidas por scn governo e por csla legat-fo, cm um ospirilo tio daro c conci- 
liatior que fodlita a resolntao prompla e amigavel do qualqucr diflkuldade que podessc surgir 
duranlc o irabalho. 

A lcgatáo nulria a esperanfa de qne S. Es. o Sr. Dias Vieira, nSo obstante as graves allentdes 
í qnc sc rcferc, adiaria algnma opportunkbdc para dcdicar-sc á comeatáo do commissario, como so 
Ibe havia offerecido em duas cntrevislas em quo tcve a lionra dc fallar-lhe sobrc islo, na sua vnlla da 
Europa em Janeiro e Fcvcrciro uUimos ¡ raas desde que S. Es. Ihc manifesla a razflo princip.il dcssa 
omissáo lemporaria, o abaiso assignado respeiiando-a como derc, limila-sc a asscgurar de novo a 
S. Ex. que náo iia por pane do Ferá incomenienie algnm em proceder na demarcatáo logo que o 
governo do Brasil o queira, poó qco para lal fim, looge dc reürar lambem o seu commissario, 
expedio-lhc ordons para que Qcasse em Yquilos, reassumindo o commando geral do departamenlo 
. fluvial, alé que cheguc aqoella opporlunidadc. 

Enlrelanlo nSo pódo dcixar de diamar a alloncáo do Sr. minislro dos negodos eslrnngeiros para 
uma parie do rdalnrio ou memoria que o presidcnic da provincia do Amizooas apresenlnu á 
assemblúa no t- de Oulubro ulümo, e que vcm innscripla no Jomal ilo Commacio do koje, na 
qual se 16 o pcriodo scguinie: « Qiundo sc houvcr allcndido á nccessidade do mesmo gencro cm 
logares que mais dc perlo o redamáo, núo se devcrá pcrder de visia a convenicncá dc csiabcleccr 
uma missSo no Apaporis, ou melhor, nas proximidadcs da scrrade Cupal.v para serero ahi roumdos 
os Miranlias o oulras Iribus, nSo só do Yapurá como do Apaporis. » 

Como o rio ApaporU pcrdo o sea nomo na canflucncia com o Yapnrá, o csla confluencia 6 a liniia 
dirisoria do Brasil e do Pcrú, marcada pelo art. 7* da Coovcnfáo de 1851, espcra o abaixo assignado 
queS.Ei.se digiurá cxpcdir as ordens nccessarias ao Sr. presídenio do Amazonas aflm do que as 
missücs que projccia náo scjSo csiabclocidis cm oulro lerrilnrio que nSo o do Brasil, obscrvauilo-se 
eslriclamentc a rcfcrida Conventáo. 

0 abaixo essignado compraz-sc em rcilorar a S. Ex. o Sr. Joáo l'cdro Dias Vieira as scgarantas 
do sua mui respcitosa consideratáo. 


A 8. Ex. o Sr. Joáo Pedro Dias Vieira. 


Boivcvrm Scoaxs. 
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NoU io gOíerno i mptnal i lcgapáo peruoiio. 


Minister» do$ negocios ostrangoiros.—Bio de Janeiro, om SS do Abril de 1805. 


iccuso a rocoptio da nota quo com data do U do corronte mex tne dirigio o Sr. D. Doarentura 
Scoanc, minislro rcridenlc da ncputilica do Perú, diamando a minlia allon(áo para o lopico do 
rolalorio aproscnlado pelo prcsidcnic da prorinciado Amazooasá asscmbltaprorincial no 1‘deOulu- 
bro 'uliimo. onde so tracta da conrcnicncia dc estabclecer uma missáo no Apaporís, ou mellior, nas 
proxlmldadcs da scrra do Cupatr, aílm dc serom ahi rounidos os Miranhas o oulras tribus, náo só do 
Yapnrá como do Apaporis. 

Accresccfllao Sr. Seoane que pcrdeodo o rio Apaprrisesle nome na sna conOuencn com Yapuri, 
o como seja csla confluencia a linha divisoria entre o Brasil e o rcrú, tnarrada polo art. 7* da 
Conrcn(áo dc 1851, cspcra que sc expetáo as necessarias ordens ao sobndilo presidente com o 
intuito de quo u missücs projcctadas sómcnle sejáo estabeleodas cm lcrrilono do Bruil, obser- 
vando-so cstriclamente a referida Conrencáo. 

Em rcsposta, lenho a honra do ierar ao conhecimenlo do Sr. Seoanc que resolvendo o presidenlo 
da prorinóa do Amazonu fundar qualqaer colooia, ou nas margeos do Apapt-ris, ou nu proiimi- 
dadcs da sem do Cnpaly, eslá bem entendido quc o náo fará senáo em lerrítorío braslleiro. 

Aprovcito esle onsejo para renorar ao Sr. D. Boarentura Scaino os proteslos da minba mui dis- 
lincla estima o wosideraeio. 

Ao Sr. D. Boavenlura Seoane. 


I.iAo Ptoeo Dus VtsiitA. 



Conflirto cntrc o Pcrú c n Ilcspanhn. 


Ormjiurilo ilim illum ilo Cliiuclm por lorons unviU'* iln llea|iunlin. 


». 182 . 


A'a/a ilo goeemo pcruano ao governo imperial. 


Mlnisierio de relacfles esleriores.—Lima, 20 dc Abrii de 180*. 


Logo qne o Porú consegnio a sua indepcmlench um do seas primeiros cuidados foi cslabdceer, 
sobre basos dc jofU retiprocidade o do aceúrdo cnm as csigcneias da áíilisacño, as suas rdacücs 
com os demais tslados do mundo. A sua polilica tcm sido lcalmcnlo obscrrada, sem quc passagoiros 
accidcnlcs IciiIiSo podido dc fórma algnma inlcrrompé-la; c dcsdc cntáo al¿ liojo a gcncrosidado 
para com os esirangdros quc sc (Om cslabelecido ncsla lcrra boepilaloira lem sido Uo ampla 
quanto penuaucr.le. Mai* dc um lcrieraunlio o mais dc um fado sc poderia aprcsontar á considoraíao 
dos gorcmos illnslrados, aos quaes o abaiio assignado lcra a honra de dirigir-se com o lim do 
communicar-lbcs o aconlccimcnio mais escandaloso deslcs lcrapos, so fosso csia a occasiio do 
enlrar no oxame e apreciacño dc nossa historia. Mas para quo o £ 1 °° Sr. Marqncz do Abranles, 
minislro dos negocios cslrangdros de S. »1. 0 Imperador do Brasil. Jalguo coin impardal crilcrio da 
qocstáo qno Inu prcoccnpadns aos osladislas que lóm csmdado 0 rcrdaddro caradcr c as fu- 
ncsias conscqucacias ildla refcrirá oabaiio assignado, conlando com a bcnovolcncia do S. Ex., 
quanlo lem occorrido na RepuMica relalivamenlo a salisfaqocs de cxagcrndas preien;Ocs. 

03 llcspanlkies, umas vczes por nogncios aniigos c oulras por iniercsses roccnles, coilocár 2 o-se 
cm ccrla posifSo conlra 0 Perú, qnc, scin scr complclamonlo boslil. lem conlriboido para dcslionrar 
a um palz por muilo; liiuloi digno dc cslima 0 ilc rcspcilo. A imprcnsa pcriodica dc Madrid, 
pervcrtidns sons principins iwndacs, lem sido eoawttla 011 orgJo do diiramafáo 0 dc calumnia; 
e nossas imUluifOte, unssfis coslumcs e nnssai mais dislinclas pcrsunagens hüo sido 0 alvo do 
artigoi envencnados c uleivosos. Hslc proccdimnnio scguido oom s.vstomaiico cmpcnbo, e infor- 
mafócs apaixonadas du alguns subdilos da pcninsnla, cujas osperanfas Irustradas os'tcm Icvado a 
exccssos vergonbosos, lcm disposlo pur lal (órma as cousas na cOrte de Jladrid, ú ponlo dc 
occasionar a noinoafño do um civiado ospoda! para lormular accnsafOos conlra csta napio. 

0 govcrno qoo nada dcscja lanlo como oslcnlar a sua boa lú, \io com rogozijo a clicgada daqucllo 
agcnlo, porque acrcdilou como ora provavd quc ctn visia do «plicafóes francas, cordiacs e amigaveis 
se ajaslariSo as principaes bases dc um Iraclado quc Dxassc doDniliia 0 irrcvogavdraenlc a sortc c as 
rdaffics do duas nifócs, ligadas por vinculos crcados pcla ualureza e robuslccidos pelo sentimonto 
muiuo. 

0 Sr. do Salazar c Mazarrodo so apresoniou ncsta capiial com 0 Utulo do commissario ospvcialdo 
S. M. Catliolica, c, ao esbibir as suas crcdcnciacs, fcz, contra as regras da cliqucla, 0 de 
ccrlo mui cxlomporuncamenlc, alg.imas allusócs ollbnsivas do dccúro nacional, quo loriáo 
podido originar, a náo sor a circumspocfáo do abaixo assigaado, um iance dcsagradavd que 
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malograsio os plano* o is Inlootfcs do utn atcftrdo equiUlWo. Som falur o abaito astigoado i 
'lotkla onorgia que om Uet casos 6 prociso empregar, dcfondou a dignhlado do poslo olovado que 
ocou|», o uporou, cm visu das crcdcnciacs do govomo de nespaniu, adopiar um proecdimonto 
r|iso concillasso as cxigonrias desto, eom o docdro o osdlroilos nacionaes. 

0 lllulo do commiswrio, do qnc vhiba rovestidu o Sr. do Salarar, fol motivo de discussSo para 
o govorno, porquo, náo obslanto sou ilozcjo dc negocior com o fim do satisfazcr as csporanpas o os 
doscjos Jo gabineto do Madrid, náo qucria lodavia qno a dignidadc da Hepublica fossc alropellada, nom 
menosahadai as conslderacfo qua por mais ile um titolo Iho sSo devidas. Hespondou com uma rao- 
ilcrarito, quc cm nada podia offeodor a sosccptlbilidadc, qoor do ageato, qucr do govorno quo re- 
presentava; porím esso proccdimenlo lüo commcdido o cssa conlompb(3o lovads al¿ ao etcesso, 
ndo foriio kaslantes para caplar a bcncvolcncia do Sr. dc Salaiar. Scra se negar a sua adraissáo, 
deu-sC'llio uma «plicaqáo quc, eonciliando os direitos o o decóro do uma c oulre parto, doitava 
livros ns vias das ncgociacOcs 

Ifepols dc muitos clias iloum silencio cstudadoc suspcitoso, uma tardo, dcpois do conduido 
o scrvigo diario, recobcu o abaixo assignado, fóra da sua repartiráo, uma otposi(áo e um 
oflicio, cujo contcúdo náo poudc dcisar de produtir profunda scnsacáo de desagndo cm todos 
os morabros quc compoem a administraráo suprcma do Fsiado. Quando dcvia cspenr-sc, coo- 
tando a'nda com as rcgras usoaes da ccrteúa, uma rcsposta, sonác ratisbcloria, qoe abrisso 
ao mcnos n discnssio para diegnr-so a rcsullados proticuos, o convenicnlcs pare aa duas partcs, 
sc formulou cor.ira a ncpublica, contra as suas autoridades, e co'ntra scus cidadlos parlicu- 
larcs lal quantidadc dc accusatóes, a maior parte falsas c etagcradaí, que pareda impossivd que um 
diplomala podcssc comccar por scmclhante modo a ddicada rnissáo que lhe coaíüra o sou govcrno. 
Á$ accusacOcs quasi Oesliguradas ou fiugidas, jucton o Sr. Salazar tanlas injurias, lantas calumnias, 
«lal virulenda e paixáo era seus escriplos, quc já dcsdc criUo o govcrno cometou a rcceiar outros 
ctccssos c inaiores injustiras. 

füo foi vio esse conceilo, porque a 14 do eorrcnle, scm compromcUimento o aproveilaodo-se 
da boa fú do gabinelc pcruano, cm plena pax, c quando. livres do pcrigos as auloridadcs 
dcscantaváo trauquilUs na lcaldadc licspanhola. láo dccantada cntáo como agora. foráo arrcbaladas 
pula fort» as nossas illias do Cuano, caplnrado um navlo do nossa esquadra, e arvorado o pavi- 
lliáo do Casldla lanto ucsic como naqudlas. Scmdlianlo sueccsso, pclas circumstancias quo o pre- 
ccddrio e pelos accidenlcs que se derio na sua coosummacáo, pareco incrivd; leve, porúm, o 
govcrno o profuodo pczar do 'ú-lo rcalizado, e qualiQa esta dcsgnfa corao a maior de lodas emre 
as quo tom sottrido no fda docnrso do sua evsicnoa poliüca. Muitas considcratócs nascem desle 
desgratadu facto que. pelas condifóes de alcitosia que o acompanliáo í, scm dutida, o maior c mais 
escandaloso abuso da forca nos tcmpos actoae» de dvilisa^o. 0 Pert, fraco por teus mcios de accáo, 
poréin forlc, o mullo scguramcnlc, por suas conviccócs, c pola jusüca qoe Ihe assiste, náo conscntirá 
qne so o alropdle impunomenio, o lancari máo cm dcfesa propria do lodos os mdos que a moral ap- 
provo o acoosdbo para rchaver a sua propriodadc arrebalsda, c para rosalvar os scus direitos sobe- 
ranos láo Immerccida coino violcnlamcnto feridos. Poslo que o governo peroano queira, com 
csia simplea e vcridica ct|iosicáo, caplar a bcnevolcncia do gabiocle do Rio de Jandro, táo illustrado 
e láo seasalo, propóo-sc ao mcsmo tcmpo a submcticr á sua valioea e iraparcial consideratáo algu- 
tnas outras reflcxúes qne sáo de iodas as nafóes, dc lodas as úpoeas c do todos os homeos de Eslado. 

0 ataquc", ns insultos, c a pressáo qoe sáo etcrddot contra o Port pdos agentcs de Hcspaoha nesla 
critica occasiáo, sio, por ccrto, mmlo ccosuraveis para quo dettcm de scr aprcciados cm seu jusio 
vnlor por lodos M govornos quc so Inlcrcssáo vivamcnlo polo rospoito aos prineipios Intornacionaes 
o pela inviolabilidadc tfa sobcr.mia dus povns. Se nós, os Poruanos, lcmos soffrido a mais'cscaudalosa 
offonsa, os oslrangciros náo solfroai monos com o altentoilo commellido; porquo, paraljrsadas todas 
as liMusuctóci.obstroidosus canaos do commcrcio, a induslria som guia para conllnuar os scus 
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foliioa progrmos o som olcinonlos do «Wa, nm paa cuja riquoza priocipal con-istc om soos 
granJcs Jopositos dc guano, todo ínfluirá por ncccsaiiladc transcoodcntal nas domaii natfes quo 
lOm cm nosso solo sous nilios, soos capitacs o scus dcmonios dc Iraballio. Lllos pordom, scm 
duvida, tanto como os l'oruanos; o os sofTrímontos quo csporimcnláo o os prejuiros quo llics 
sobrovcnliao náo scráo por ccrto occasioiiados por n6s, quc, modorados aló ondo o cvigo a pru- 
dcncia, o pacicnlcs como poucos, para cvilar couflidos, icmos sido victimas cscollildas para 
fasor-nos senllr as atuarguras do um cslado dc hostilldadc, quo náo procurámos ncm lcmos 
procurado iliroaa ou mdircrtamentc. üuanto mais sc prokmgar cste violcnlo estado do cousas, 
tanlo makjros o mais custosos scráo os nossos sacríflcios, o niio mcnos cmbaiacosa a posifáo de nos- 
sos liuspodcs. 

0 govcrno se defcodcrá com coergia, o cscogilará expcdientes para sahir dcsla crisc, porém, 
quanto lizer c emprebondor, scrá, como scmprc, rcspcitando os inlcrcsscs c os dircilos alheios, som 
ussumlr a rcsponsabilidado moral quc ú, scm duvida, dos quo collocáráo o rcrú c muilas napies, 
cujos inleresscs commerciaes coniprometlcm com o sen descommanal proccdimcnto, em táo 
trislos o incspcradas circumstancias. 

A Ilespanlia c o seu govoroo, assim o crú o aba'uo assignado, reprovaráO csle allenlodo do 
scus agcntcs no r.cifico, porúm, se, apczar de lodas cstas probabilidadcs, c de todas cstas lisongci- 
ras csperanfas, fúroro as nossas crcnpis burUdas por taclos Jcsconsoladorcs o aprobaloríos das lal- 
tas commcllidas, o Porú cumprírá o scu dcver ató ondo o permiUáo as suas forcas o o dlreito, 
com a mcsma circomspcccao c dignidadc quc at¿ aqui tem mostrado. 

Com senliaicntos do paríicular apre?o, lciu o abaixo assignadu a honra de subscroccr-se du 
Ex*" Sr. álarquezdc Abrantes, minislro dos ucgocius cslraogciros de S. M. o Imperador do Brasil, 

0 mais atlcnto c seguro scrvidor, 
Jas Aktomo Brnevao. 


N. 183. 


■Veta Jo yewrno impvitl ao gottmo pcruano. 


Ministerio dos ncgocios eslrangoiros.—Rio do Janeiro, B dc Jullio de 1864. 


III" o E»~ Sr. — Tivo a bonra do rceeber a nola do ÍO do Abril ullimo, dirigida ao mou 
predocessor, na qnal V. Es. cipOc os faclos dcploravcis quc ncsse paiz u dctio por motivo da 
missáo do Sr. de Salazar c Mazarrcdo, e di occupagio ilas ilhas de Uunclia por (orvas navaes da 
Uespanha, sobmclicndo au mcsnto lcmpo V. Ea. á aprcciaráo do govcmo imporial divorsas con- 
sidoracOcs sobro a naturcza o alcanco daqoclles jconlecúnenlos. 

Em rcsposta apresso-mo a communicar á V. Ex. que o governo impcri.il, lamcnlando sincera- 
menle os factos dc qim so Iraia, faz volos para qtn ccssem quantn antcs, a bem da paz o do 
progresso da civilisacio, os motivos que viorio porturbar as relacóes do amizado eiislonlcs eotro 
o Perú o a Hespanba. 
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Cumprindo issim o dover de ser nesta ártomsUncta Bel inlerprote dos sentimcolos do go- 
vcrno imporiil, aprovoito a occisiJo par.i oflcroccr i V. Ex. as ctprcssócs da alia ostima o da 
mais distincla coosidcratáo com qoo tonbo a lionra do sor, 

Do V. Ex., mnito altonto e segoro senidor, 

111“' o Ex" Sr. D. Joan Antonio Itibeyro, minislro de rolatócs cntcriorej da Itcpublica 
do Forú. 


o Petno Dt*s Viun». 


S. 184. 


Nola io minútro dt rthfhti exlcriora do Chilt aa yoíerno imptrial, 

Ministerio de relacóes exleriores.—Santiigo, ern 4 de Maio do 1864. 

Sr. ministro. — A occnpa(üo das ilhas de Chincba polas forfas naracs da llespanha no Pacifico 
caosou no animo do govcrno do Cliile a mais profunda c dolorosa impressio, e desperlou em 
loda a Uepublica vivos alarmas, que so farúo seotir igaalmenle de nm citremo i ontro do con- 
tineole americano. 

0 commissario do S. M. Catholica e o commandanle gcral do sua esqnadra no Pacifico, sob coja im- 
mediala rcsponsabilidade, parece liaver-se perpelrado este acto, nio se tem illndido i respeito de 
soa gravidade, o tem procondo justifica-lo, cxpondo, na dedaracáa expedida no ancoradouro das 
ilbas de Chincba, os fundamenlns que os decidiráo a lomar essa resolutáo. 

So so considen esta mcdida como repreialiai destioadas a obter a roparaclo de algum damno 
ou oflensa fcita á Hespanha pelo Perii, seri predso euminarse en chegado o momcnto deappellar 
pan um rccurso quasi extremo, quando nao eslavüo esgolados os meios pacificos que se 
empreglo cnlre as na(fios para evitar as calamidadcs da guerra. 

Os direilos que os povos soberaoos se arroglo para se (azerem juslica tém processos marcados, 
que a pratica constanlc das naffics tem eregido em principíos tutelares da pax o da boa har- 
monia om quc rcponsa a prosperúlado commum dos povos. Deixando de segsi-k» sem motiio 
justillcado, se iofcriria uma ofleosa que, afleclaodo os interesses do povo á quem é feita, impor- 
taria ao raesrao tcmpo um desvio das regras communs e obrigatorias, cm cuja fiei observanoa 
devem intcressar-sc todos os membros da grandc familia das ucóes soberanas e indepeodontes. 

A dcclaracáo feita pelo commissario do S. M. Catholica o o commandante geral do sua 
esqoadn no Fadfico, alúm de prestar-se a nma justa ccnsura sob o ponto de vista indicado, 
imporla a sanccáo de principios que pocm em duvida a iodependeocia do Ferú, provocaodo um 
confiicto para loda a- America. 

Assim, o governo do Cltile oño pódc deixar de reprovar, como o foz, peia maneira a maís 
explicila, somelbanlos doulrinas, e prolostar cootn ellas, apezar de que conOa em quo oáo cbogariú 
a ser sanccionadas poio governo de S. M. Calholica. 
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A imlopcndencia do Pcrú o sua oxislonci.i como nat.lo lix-ro o sohcrana 6 um f.iclo consummado; 
e snh ncccsMrio annulhr a hisloria dc moio scculo para pú-lo cm duvida, convorlcndo cm 
uma simptcs lrcgo.i n ipio na rcaliiladc icm sido o 6 nma paz do dnracáo indclinlda, nnivcrsal- 
mcnlo accoila c dc faclo rccoabccida pola ncniii llcspaulia om uma lonpa scriu do actos publicos 
c odlciaes. 

0 govcrno do S. M. Calliolica, dosdo longos airnos, n'iu lcm ccssado do cliamar Hepubllca ao 
paizquo antcs foi colunia sua¡ repclo o mcsmo na crodcucial do commissaiio quo acaba dc cnviar 
á Uma; lcm admlllido os scus consulcs, c conscnlido quo sous navios frcquonlom os poilos da l'c- 
ninsuln ¡ lcm so foilo onlro os dous paixoi nm coinmurclo rcciproco o conslanlo ¡ o por ullimo, 
lom slilo os l'oruauos considorados como oslrangoiros ua l'ciiinsula, du mcsmo raodo quo o *3o 
os Hespanhóci no Pcrii. Como Eslado soborano, o Porii loin colcbrado Iraclados de piu, amliado 
c cominorcio com l’oloncias doambos os conl irtcnlcs ¡ c, om prescnca dcslos fados, conliccidos do 
gofcrno do S. Jl. Calliolica, pódo lor nlguma imporlancia aos olhos da vcrdado o do dircito das 
gonlos a falla de um roconbcdmonlo solcmno, para fundar nolla oeslado de Ircgoa? 

Todatrcgoa suppóa a núo communicncáo, c inosuiu podcria ducr-so quo csla a caradcrisa; noin 
so p5o llm a um armislicio dc larga o indodnMa duracáo som dar prfiviu aviso do proposilo do 
rcnovar as lioslilidadcs, formalidado ossdncial, corao no-lo onsina a pralica ilas ni(0cs antigas o 
modcrnas. 

Sogundo o paroccr do commissario de 8. M. Calholica e do commandanlo gcral de sua csquadra 
no l'aciflco, a corfia do Casidla aclia-so cra aililudo do roivindicar a propricdado das illias do 
Cliincha, o pareccm dorivar csto diroilo como corollario logico do supposlo cslado do trcgoa. 
Ilma na(iio consliluida ba 40 annos, excrcondo com indcponilencia actos proprios da sobcrania 
em lodo o ambiio de scn torriiorio, nfto oslá, nom pódo cstar sujcila a exigcocias do roivinili- 
cacáo. A occupacá» das iihas dc Chincha pcla csquadru hospaiihoL'. voin a ser cm lal caso um 
facio malerial consummado pela forca, o, carceendo dos caraclorcs proprios do um aclo lcgi- 
timo, o dircito de rcivindicacáo viria a sor um vcrdadciro dircito de reconquisla. 

Os cxerdlos do Chile combatcrao juutos cora os do Poró naguerra da independcncia-, asduas 
Hepublicas furio solidarias cm uma causn commum, como o foráo lainbem lodas as sccfftcs arao- 
ricanas. flompidas de novo as hoslilidados, nüo lendo modiado senáo uma Iregoa do facio, 
qual fi a posicáo em que sc collocáo forcosamenle os antígos belligerantes c scus alliados om 
todo o eoniinentel 

0 goveruo do Cbile, á visla do (áo grave aconlecimcnlo, acba-so no imprescindivcl dovor de 
rcpellir da maneira a mais publica o solcranc os principios que sorvem dc baso á declaraclo; 
protesla contra a occupacáo das illias dc Cliincha polas forcas navaes do S. M. Calliollca, o náo 
reconlieco, nom rcconhocorá, como logilimo dono das dilas illias a outra poioncia sonlo a Itc- 
publica do Perú. 

Tem comludo a conviqáo de quc o gorcmo do S. M. Calliolica náo acolliorá nom appruvará 
os principios proclamados naipaella declaiuclo; porquo, sancciooado o principio do reivindicacáo, 
flcaria impUcilamoole rcconhccido o do rcconquisla, e so voriio as Hopublicas Amcricanas collo- 
cadas no dsver do reunir suas íorgas para manler a inlcgridado do terrilorio de uma Hepublica 
inná e independente. 

Seria doloroso quo o desenvolvimcnto rapido e inovitavd dos successos flaosso sorgir compli- 
eacSes, já relardando o dcscnlace do uma qucsUo inicrnacional á qnc o govcroo do Poró so 
mostra disposlo a proslar a dcvida alloncáo para sjustar do um modo cslavd c permancnie soas 
difforencas cnm a Hespanha, já prcparando novas difliculdades, que cunsideracóos do ordcm su- 
perior aconselliarlo aos governos da Amcrica ovilar opporlimamcnlo. 

A manifcslacáo qno acabo do fazcr, cumprmdu cum as ordons quo recebi do prosldonlo da 
llopublica, será acceíla, assim o osporo, polo govorno do V, tx., como a Qol oxprossáo dos 
seolimoDtos commuss á toda a Amerlca. 
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0 govcrno dosfa Impcrio, alnmdaodo dos mcsmcs MBlimenhw, cslhnari, scm duyida, co- 
nüecor as visü* do do Chfle, e a disposifio em qno »e atha para obrar cm commBm e prctenir 
um conllielo qoe póde pcrtorlar a pat dcsic cootinonto, inlcrrompondo as rdafbcs amigiYOis 
quo folUmcnto lom cultlvado o anhela cultlvar com a nafio hespanliola. 

Tcnho a hoora de olTercccr á V. E». o teslemnnho da minha mais alla cnnsidcr*c.To com quo 
me sabscroto, 

Oe V. E<„ attcncioso c soguro scnidor, 

III** e r.«- Sr. minislro de cstrangciros do Imporio do Brasil 


Masuu. A. TocoaNAL. 


N. 185. 


A 'ota do yowmo imptrial m jevtmo ia fíepuólia io Chilt. 

Mimsterio dos ncgocios eslrangeiros.— Rio de Janeiro, cm 7 de Junbo de 1801. 

0 ahaixo assignado, do coosdho du S. M. o Imperador do Brasil, minislro c sccrotario do 
estado dos negocios eslrangeiros, cumpre o dercr dc accusar rccebida a nota qne, com data de 
4 do oioz proximo findo, lcz-lhe a honra de dirigir S. Ex. o Sr. D. Uanoel X. Tocornal, mi- 
nistro das rulafOcs cxteriorcs da Rcpublica do Chilc. 

A reconte occupacdo das ilhas dc Chincha no PeriT pelas lorfas navaes da Hespanlia no PaciIIco, 
e a razSo allegada, para sua justilicafáo, do náo haver ainda sido solemncmcnte reconhecida pdo 
govemo de S. 31. Calholica a indcpcndcncia daqcella Rcpublica. sño os assnmptos sobro que S. Ex. o 
Sr. Tocornal jalgou convenientc diamar a attenf.io do governo dc S. M. o Imperador do Brasil. 

Dcpois do lcr habilmenlc procurado demonstrar a inopportunidadc o injuslifi do usu de um 
scmcllianlc recurso hostil, o Sr. Tocornal, imocando c baseandosc nos vordadeiros principios do 
direito das gcnlcs, púe cin retcvo de modo meontcstavd a improcetkncia ahsolula do lunda- 
mento do qnc sc dcrivou o ado pralicado pdas lorpas navacs de S. M. Calholica, o dopois do 
maniícslar a csperanfa de que o gotcrno da ücspanba náo acollicnT nem approvará os prind- 
pios proelamados pdos seus agcnles, condac a nota, que o aloao assignado lem prescnte, cora 
a dcdarafáo de quc o govcmo do Imperador, abundando iios seotimentos do do Chilo, so com- 
pra/erá etu conhcccr as suas ristas e a disposifáo cm quc se adadc prevcnir um confliclo que 
púde pcrturbar a pu dcste conlmeotc, intcrrompendo as rdafües amigavcis que fdizmentc tem 
cultivadn o anhda cultivar com a nafáo hespanhola. 

Correspondcndo an lionroso appdlo do govcmo chilcno o do S. M. n Impcrador aulorisou o 
aliaixo assignado psra asscgurar ao Sr. Tocoroal quc, de perlcito accúrdo com as considcrafúes 
por S. Ex. exprcssadas, o govcrno impcrial náo bcsitará cm prcslar com o maior pnzer o coo- 
curso dos sous bons oflicios e apoio moral para quo náo preialcfáo principios que oíTcodem 
a autonomia e os lcgilimos Interesses dos Estados do contincnte sul-amcricano. 

0 abaixo assigtudo transmiUtDdo assim ao Sr. Tocnrnal o pcvuamcntoi.do governo do Impe- 
rador, aprovoita a occasiáo para oflercccr a 8. Ex. as seguranfas de ssa alla coosiderafáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Manool A. Tocornal. 


Joio Ptor.o Dus Viziiu. 
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Allcntudo do vapor dc gucrra « WacliusscUs » dos Estados- , 
llnidos no porto du capünl da Italiin. 

1 . 186 . 


Nota tlo tjomrno impcrial tl lcgafño tloi Eslados-Unidoi d« Anirica. 

Minislerio dos ncgocios tslrangeiros.— Bio do Janciro, U de Oulohro do 1864. 

0 govorno imperial acaba do scr surprelicndido polo couhccimenlo do um íacio in(|iialiflca- 
ycI praticado do om modo insolilo no porto da capilal da prorincia da Bahia pelo vapor do 
goerra Wadmtuut dos telados da Lniáo Norlo-Aoiericana, sobro o ipial aprcsso-mo a diamar a . 
uwis sória allencáo do Sr. Jaincs Walson Webb, cnviido eilraurdinario e minis'ro plcni|iolcn- 
ciario dos mcsmos Eslados, 

Consla das coinmunicacOcs olliciaes quo a semcllianic rcspcilo ilirigio o prcsidcnlc da retorida 
provincia ao gotcrno impcrial quc, achandc-se tundcado no porlo o vapor dos Esiados Contc- 
dcrados Hurida no gozc da nculralidado garanlida pelo Iinpcrio aos bclligeranlcs ila dcploravd 
lucia quo flagclla a Uniáo Americana, o rapor H'nc/iuirrlls dos Esiados do Norlc, quc igualmcnlo 
alli sc achara lundcado, largou rapldamcnle o ancoradouro ás 3 lioras da madrngada do dia 7 
do corrcnle, c approximou-se do Florida. 

Ao passar o WadiuuHli pcla popa da corvela D. Januaria, do bordo dcsla sc llio iniimou 
que déssc lundo; mas coino clle náo ailcndcsse á iiiiimafáo, e conlinnasso a approsimar-so do 
Florida, ouvindo-sc na uiesma oaasiio, náo sc sabe de qoal dos dous vapores, um llro de 
pcca e algnns dc mosquclaria, mandon o commai.danle da divisáo naval do Impcrio, cslacionada 
naquellas agnas, um ofllcial a bordo do Waclmutlh ínlimar ao respcclivo coinmandanlo quo os 
navios da divisáo c as lorlalezas Ihc lariáo logo sc alacasso dlo o Floritla. 

De bordo do H'acAuwtlli náo conscnliráo quo alracasso o ofllcial brasiloiro; mas lallou-llio o 
commandanle do portald, dizcndorfbe cm rosposu quc acccilava a iniimacao, quc nada mais laria, c 
quc ia rcgrossar para seu aacoradouro. 

0 commanto da divisáo brasileira onlendou aiuda convonienlo raliflcar a sua inlimaqSo por 
mcio de um liro de poqa com bala, ao qual scguio-se complolo sllenclo enlrc os dous navlos 
Wachussclh e Floriia. 

Xa occasláo cm quc isio occorria, achava-se a corvela D. Janvnria, a cnjo bordo lcm o com- 
mandanlo da divisáo brasilcira iqado o scu pavilliSo, aproada á cndienle, o vapor Florida Inn- 
deado por bombordo della o muilo prosimo da lerra, e onlro cllo e a mesma corvvla o Waclniuclli 
parado sobro as rodas. 

Observando enláo o commandanle da divisáo, náo obslantc a cscuridáo da noile, quo o IEu- 
chuisriis da posiqáo em que cslava scguia para vinle c passava pcla prüa da corvela, soguindo 
para estibonlo, coDvcnceu-se de que, com eHcilo. dirigia-sc para oancoradouro quo deixára, cum- 
priodo assiin a promossa que flzera. 

Momcnlos depois, porém, perccbcndo quo o Florida movia-se, rcconbeceu o commuulanlo da 
divisSo brasiloira, náo obslanlc eslar ainda cscuro. qua o H'achitsu:ii o lovata a rcboquo por meio 
de longo cabo. 

Á visla do um táo levoltanle ailenlado, náo besilou o commandanto da divisáo brasilcira em 
tazer por sua partc todos os esíorqos para casiigar sem perda dc lompo, o perfido procedi- 
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monlo do comm\nfanto do VaehumUa, o rolvindlcar a soberania o dignldads nacioful Uo gros- 
sríra c Insoliumonto ullrajadas. 

Aproreitaodo-M. poróm, do faror doi circnmstancias do tompo, qno náo era poitivol romovor. 
conseguio o dito commandanle furtar-so i punic-Io qno merctía, e deiiar as agoas da Bahia, 
lovando a prosa do sna porfida ousadia. 

A sltnplcs csposifio do faclo, sobeja scin duvida para dcmonslrar toda a cnormidado da 
oflensa qoe clle importa á soberania o dignidpde brasilcira, oflensa tanto mais gnvc quanlo fof 
commolllda á falsa fé, o quando cntrc os dous palios cxisliio as mais cordiaes rclacúos de hoa 
inteiligcntía c amiudo. 

Scguramonlc pois quo nüo nccossito avonlurar cottsidcracio alguma om ordcm a pór em relcvo 
quor a Importaocia do allcnlado, qucr o direito inconcusso que to Impcrio assiste a mats solemno 
c complcla rcparatio. 

Uvarei Ulo sóntcrlo ao cnnltccimcnlo do Sr. Wobb a drcumslancia aggravanlc de ler o con- 
sul da Uniáo, assegurado anloriormcnlc, sob palavra, ao prcsidcnto da provintía quo a neutrali- 
dadc dcdarada polo Itnpcrio, assim como a sua soberania, liaviáo do ser respeiladas pclo 
Vachuutiii; eniretanlo quc esso mesmo consul abandonou o consulado, o segundo cousla scgnio 
lambcm a bordo daquolla vapor I 

Fdi lai a indignacSo produiida por cslo atlenlado no espirito publico da capilal da Bahia, 
quo, apcsar dc lodas as providontías provonliras, immodialamonlc lomada pela nuiorídado com- • 
pclcnlc, nlo |kk!o csla ctilar o dcsacalo, quc alguns imprndcoles pralicáráo logo pcla manlti, 
dc arriar da porla do constdado o qucbrar o escudo das rcspcctivas armas ¡ acontecimcnto quo 
o govcrno impcrial allamottlo condemna o deplora, mas pclo qual o Sr. Webb co'mprehendi 
quo náo púde ser com jostifa rcsponsalisada a auloridade em siluacúcs «aceptíonacs como a de 
que se Iracla. 

Em prcscnca de quanlo doiao succmlatnenle narndo, o gorcrao imperíal náo besita om acre- 
ditar que o Sr. Webb se apressará om dar-llic lodas as convcnienlcs scgnrantas de qoo o 
govcrao da l'niio allcnderá ao juslo rcclamo do do Imperio táo prompla o láo cabalmenlo como 
o exigo a gravidado do caso 

Itcnovo ao Sr. Jamos Walson Webb as cipressües de minlta alta consideratáo. 


Ao Sr. Jamcs Witson Wcbb. 


Joio Ptoao Dt.vs Vittiu. 


N. 187. 


iVota da Uyafdo dot lülaiot-UniUos ao gourno imptrial. 

Lcgatáo dos Estados-Cnidos.— Bio do Janeiro, cm 14 de Oulabrode 1804,4 1/2 da lardo. 

0 abaixo assgnado, onviado «xtraordinario o roinistro plenipotenciario dos Estados-Uoidos, 
tcm a lionra do acccsar o rocebimcnto da nola dcsta data de S. Ex. o Sr. Jaao Pedró Dias 
Vieira, do coascibo do S. M. o Imperador, ministro e socretarío de cstado dos negocios esiran- 
gciros, pcla qual cbama a soa atiencáo para uma allogada violatáo da noutralidade do Brasil é 
oflensa foita á sna soberauia polo commandante da corveta dos Estados-Unidos WacJtuacUt, captn- 
raodo no porto da Babia um navio armado que, sob o nomo do Florida, so lolitola navio do 
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gncrra. u quo porlcoco a ecrtos Estados ila t'niao Foderal quo osBo agora o tom ostailo dcsde 
trcs annos cm rcbclliio conlra o govcmo dos Estados-L’nidos; nario, poróm, osic quo o mcsmo 
govcnio dcctara nio tcr nacionalMadc alguma, o inslstc cm quc a todos os rospcilos c para lodos 
os Diii nüo A mais qno um pirata. 

0 atiaixo asilgnado uüo tcm informacáo alguma oflicial rolaüvamcnle á allcgada caplura e 
viohíáo da ncuiraiidade o sobcrania do ItrasU, alóm daquolla conlida na nola do S. Ex. o Sr. 
ddnisiro dos ncgocios oslrangeiros; accoila, porlanlo, a oxposicáo feita por S. Ei. como oxacla 
oin lodasns snas parlos; rcscrrando-se. porAin, o direilo do oincndar quaosqncr erros qucpnsjüo 
lcr oscapado ucssa uxposicio. por scr cllu simplcsmcnlo mn rolatnrin tx ■porle das milorldadcs 
da llalda. 

0 abaixo assignadn, anlcs do pass.ir a considcrav a mni gravo queslao intornacional para a 
qual tcm sido cliamada a sua aUcnpo. julga que IIkj compde, por sor aclo do justica ao seu 
govoroo o ao son paii, fazcr de passagom algumas obscrvatoos relaiivamcnio á pretcncdo do quo 
o poso quo sc robollou conlra o govcrno dos liiados-Lnidos coostiluo dTectivamonlo uma polcncla 
bclligcranlc cm gticrra conlra o mcsmo govemo. e náo um baado clc IraiUorcs rehcMcs cootra 
o govemo ao qoal dcrcm obcdioncia, do quo scrnprc formiráo parte, c do qual, ncin para os 
fins da goorra, ouui para os da paz, cslivoráo iinnca separados. Os factos do caso rclalivo á 
sua prolcncSo du furmar uma poiciicia belligorante em guorra contra os Esiados-l'nklos, vüo aqui 
jrcsuinldomenio eiposios. 

A grandc rchcliiüo conlra o govcrno dos Estados-l'nidos, dc nma pario da sua populngáo rac- 
ridional, arrolieulou om 12 dc Abríl ilu 1801, o foi conhocida na Inglalorra, pouco mais ou 
mcncs. cm I* do Jlaio do mesmo anno. Sois dias ilepnis, loril Jclm llnsscll, secroiario do osiado 
dos nogocios eslrangoirns da Iuglatcrra, dcdnroa na camara dos commnns quo o govorno inglei 
recoiilioccrin provavolmonlc os uossos rebddos como pnloucia bclligoranie-. o 13 dias dopois do 
tcr o governo ing'.ez rocobido a noticia du quo nma rcbelliiio liavia arrelicohdo nn uosso paix— 
desgrara á que csiio sujcilas todas as na(óes c dc quo oüa íorio iscnlas ncm a Ingialorra, nem 
o Brasil — a rainiia da Gra-Dreianlia mnndou prodamar que reconhccia os rcbddes cnnira o gn- 
Ternodo WashiiigtoncamopolcDdabolligoranlce lcndo diroilonos scusporlos alodusosprivilogios 
do bclligoraiiics, considcrando-os a lodos os rrspeiios iguacs áqoelles cnnlra os quacs se luviio 
rebcllado. Lni uma palavra, a tngUicrra dcgradou o governo ilos Esiados-Unidos ao nivd daqnelles 
qnu estaviu em rclidluo nlicrta conlra a sua anloridado; o clcroo os nossos rcbeldcs a nma 
posiíáo dc igualdadc com uma podcrosa nac-ño. com a qual tinlia c manifostava o desojo dc 
onireier as mais amigarois rdacues c a m.iis oslrdla corrospomlüncia conimerdal o polillca. 

Eslc ucto do gnvcrno brllannlcu era tniit» um tuiut liclli como lcria sido o rcconliocimonlo ila 
indepcndrnria o sobcrnnia dos assim cliamados Kslados Cuufoicrailos; o assim lcria iiuiuesilo- 
navdmcuie sitlo ciinsidcrado sc a I'rauc-i c ootras potencias cumpcas uáo livcsscin inimodiala- 
menlc siislcntaiio a grnuilc injustita dn tnglaterra, á qual o ltrasil lio drpressa, qnanlo foi 
possivel, dco a sua sancgño o approvacio, 

KSo pretendo o alnixo assignado quo mn tal aclo por parto ilo Brasil fosso promoviJo pur 
nm scnlimcnto liostll para com uma polcncia viiiulia e seinpro amiga. quc lcm somprc rcconhc- 
cido a obrigacio dos gotcmos do conlincnlc Aucricano dc se eutcndercm .rcciprucamcutc para 
a sustcnlacño do uma polilica amcricaua diMinda da curopca. Mui provavclmcntc assim se 
procodcn, porque convinha ao Brasil, como cra sen coslumo, proccdor do accórdo com as polcn- 
cias rcconliocidas da Kurupa, masncm por isso ilcixou cstc procediraento de ser muiio prccipilado 
e mal inspirado, o um acto do grandc o iiianifesia injusti(a para cmn uma potoncia vizintia e 
sempro amiga. Basta quo V. Ex. perguulc a si rnesroo ijua.cn loriáo sido os seolimontos ilo Brasil 
so. nos annos passados, logo depois do coobecer os disturbios o robolliau no inlerior do Irape- 
rio, o govomo dos Eslados-Unidos, som examinar o caraclcr dcsia rebelliño, ignorando sua cauoa 
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ou justiíleavSo, se ntgun» houvcito, bc llvcsso calovowmcntc aprcsudo em uuir-ac com as 
polonclaa curopéas para rceonhecor como bclligoranlo a provincia robcldo, olovamio por conse- 
guinlo oa 8 gus roboldcs a uma poslr.lo igual ao do govorno imporial, dnndo-lboa iguaca dlreiloa 
om scus portos cocno bolllgcranles, o lomando-as Iguaoa a lodos os rcspellos ao govorno conlra 
oqual so hat'iüo robclladoT 

Som a incnor duvlda um lal proccdimcnlo lcria tido considcrado como o mats llagranio ullraje 
porpdrado por uma grande polcocia marilima conlra uma napüo maia fraca, porórn nmiga o 
como um juslo cutui btlli. Inquoslinnavolmcnto o Drasll assim o lorla considcrado -, mas scnSo 
Julgasse convenionle declarar a gucrra aos Eslados-llnidos pola porpolraijlo doslo ullnjo, lor-s«-liia 
satisfoilo cm roprcsanlar conlra uro procedimonto Uo pouco amlgavei como injoslo; o ler-se-hia 
submetlido com loda a calma á oflensa, ullraje o injustifa qnc nio podia rcpellir. 

É precisamonlo o quc os Kslados-Unidos forio obrigados a faicr. Kíto podiüo dcdarar a guerra 
a lodo o mundo. o ao rncsmo icmpo rcprimir nma rcbdlilo giganlcsca no inlerior do paht —So 
sssim livcsscnt procodido, lcriüo por um latlo auegnrado aos rebuidcs u Iritimplio da sua rcbdlilo, 
o pdo oulro rogcaljado aos scus ioimigos com o ilcsmcmbramcnlo tla graude polcncia americana 
láo imporiauic para u dcseiiroivhnento do gorcrno consiitncionnl o roprescnlaiivo. o lüo noccs- 
sario |iara prolcgcr us govcrnos do conliocnic ila Amcrlca cootra a inlervenflo curopca no scu 
inalicnavd ilireilo do sc governarem por si mcsmos. Njo lia dnvida algntna do qtic o Inlcnlo da 
Grl-Ul'clnnlu, rucontiuceiKÍn como lidligor.inics os rcbdtl-'s cnnira o goicrnoilos Kslndos-Uoidos, 
so nós considcraniii« os srus priuripaes orglos da iniprcusa, c os iIiscui.jij dos scns ntaiores 
cstadislns, tanio no parlaincnlo, coino fóra dcllo, como os inhrprcies do scu plano, foi conse- 
guir por meios iodircclos o que dla nSo julgo» prudcnlc icnur por meio dc ttm proccdimcoio 
mais varonil. 

Ignal dircilo linlia clla |>ara dcclanr quc o nosso govcrno eslava aniqiiilado c a l'nüo qucbrada, 
pclo rcconliccimcnlo ilu solicrauia e independcncia dos nossos rebddes dcnlro de duas semanas 
dcpois de lcr oovido fallar na rcbdllito, como porn concedcr-lbes, por mcio dc uma proclamarlo, 
os diroilos do bdügcrnnlcs. Porcm (allou-Uic o animo para taicr aqtiolla dccloraflo em facc da 
Ifuropa, u para afTronlar a jusla inillgnaqlo quo llic lcria acarrolado; e por Isso, no «crclcio do 
scu arbllrlo, lanp>o mSo do uraa racdida que dla bcm sabia ser um ctaiit Mli, mas prcvia 
tambcm quc náo cslavamos em pnsl{ío do assim cousldcra-la; c cujn coofeqocncla, que dla 
llnha o diroiio dc suppór, corao li/ciño os nossos robddcs, scria inevHavctmcole o dcsraembra- 
menlo da grando rcpublica amcricana. 

A Grñ-Drdanlia ó a primeira polcncia mariüma e commcrci.nl do inomlo. as oulras na(Acs 
da F.uropa, soguiilus pelo Drasil nctlo contincnio. forño mul naluralmcolo lovadas a ailopi.tr a 
sua pruclamacño, scm porcebcr a sua lcodeucia do cnlrcgar a mdhor partc do nosso comocr- 
cio nas mños da uossa unica rital commcrcial; scm a monor inicnqSo dc praikar uma injuslica 
conlra os Esl.tdos-lliiidos; ucm de assislir o soccorror os nossos robcldet, prolnliir. ou meimo, 
scndo possitd, fazcr irinmpliar a robdliñn. 

Tal foi enlroianlo o dToilo da Injustn pollUca iuaugurnda pda Grl-Drolauha e ¡rrofledidamenu 
adoptada por lodas as polencias da Enropa. amigas dos Eslados-lnldos, c |ido soii conslanie 
amigo, o Brasil, no conimcntc amcricano. 

Se nño fosso oslc inui injuslo proccdimcnlo. em uraa só campanlia se lcria dado cabo da 
rcbdliño nos Eslailos-Unidos. Se as oulrn» nacócs tivcsscm Udo para cqinuosco sjimcnle a mcuor 
parlo da civilidado o lolurancia quo sompro livcmos para com oulras, e paichteado o mesmo 
rcspeilo para os dirdlos inlurnacionacs dos governos de se havcrem com a robeUÜo o as guerras 
civls, como o jolgño convouioiilo, ao menos por um lampo razoavd, som inlcrvcn(ño cslrangcira, 
a Tiossa rebdliio leria sido rcprimida, ha mais do dons annos, sem a menor parcclia de sacri- 
flcios a que nos vimns obrigados, o nño liaverla occaslño para o abalao asslgnado osprlmlr o 
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scu prohmdo poar polo ponoso acoutocimonlo qoo provocon a nola rio V. Ex. o oxigio a pro- 
scnto rcsposta. 

0 govorno dos Kslados-Unidos, por inlormodio do abaixo assignado, proloslon conlra o diroilo 
do Brasil de roconliocor aos nossos roboldos o caraclor do bulllgoranlos, o do concodor-llics, 
no lempo eui que assim o fex, dircilos o prlvilegios do bolligcranlcs. 0 mosmo govorno dlrigio 
iguacs proteslos a cada govemo quo íoi lnduildo a scguir o exemplo da Inglalerra, na Igno- 
rancia da sua londcncia. Disso porém ao Brasil' o a oulras potencias amigai: 

« l’oslo quo vexado o humilliado pclo vosso prucedlmonto. nüo vos accuso da inlcncüo do 
mo projndicar; sou obrigado a rcconhccor o vosso nclo, nlnda que scja olfcnsivo o injuslo. E 
nutro a osporanca de quo nüo lardari a cliogar o dia cm quo podcrcmos olliar para o passado. 
scm quc n mcnor lombranca dcsagradavol cscurcca o fnlnro. » 

E parlicnlarmcnlo ao ltrnsil. o govcrno dos Eslados-Unidos ordcnou ao abaixo assignado do 
manifeslar com lodo o omponlio a sna conllanca c amixado, scnlimonlos eslcs impcriosamcnle 
cxigidos pcla scmclhanca de suas respcclivas consiituicocs, pcia goral disposlcJo do scus rospoc- 
tÍTosi povos, o pclos sciis dovcres polilicos. lanio um para com oulro, como cm rclacilo aos 
seus vixfnhos, por screm ollos os dous principaus govornos do coniincnlo amcricano. 

Animado por Ucs senlimenlos parn com o Brasil, o govcmo dos Eslados-Unidos licará sin- 
ccramontc magoado o pexaroso sabcndo que um command.mte ilo sua armada, «m in#tnicfflci 
tum ouloi iiopío oIjiihih , lumou sobrc sl n rcsponsibilidadc dc caplurar mn do* piralas cm- 
zciros dos nossos rcbcldes, quando eslava ancorado no porlo da Baliia; o o abaixo assignado 
julga-se aulorisado para ussegurar a V. Ux. que loda a rcparacüo que cxigem a honra o a jns- 
lica será mui francamenlc offcrccida; mais franca c promplamenlo atnda do que se o aclo de 
que se tr.ua livcsse sido conimeUido por nm cruxeiro nmcricano nas cgiias da mais poderosa 
narac niarilima do muudo. Poróra. assiin procedondo o govemo dos Eslailos-lniilos, ollorocori 
scm dnvlda a salisfacño (umcnde Imorablc ) sob proleslo. Dirá ao Brasil quo ncga fn toto a 
qualquer na0o ou nacües, logo ao rompcr da rebelliJo nos doroinios ilc nma potencia amiga, 
sem cxame ou invcsligacáo alguma, c sem conheccr nem preicndcr conbcccr os raerilos da 
conlcnda, o direiio ile declarar quo os rcbcldcs consliluem uma polcnsia belligeranle, o, por 
mcio dc uma proclamariio, lorni-los nos porlos do mnndo, iguaos 4 nacifo conira a qual so rc- 
boll&rio. Suslcnlará quo cmquanlo n3o fúr rcconhecida a sua naeinnalidado, elles nio podcin 
dar aos seus navios annados a nccessaria nacionalidade para quc lcnliSo o caraclcr dc navios 
do gnerra, o qoo, por consegninlc, lodos esscs navios nño sio ncm mais nera mcuos do quo 
piralas. Praclamará, como alé agora o fox, quo nm navio conslniido cm porlo inghi, c por 
arlifices inglttct, com fimdos inglizn, armado e apparcllmdo por ingleza, com tripolaq.no t'n- 
gloza parn navegar c combalcr; quc snlie do um pnrlo inglcz, com bandoira ingleta, com o 
Um dcclarado do aprcsar c destrnir o commorcio do uma potcncia amiga, quo é porvonlura sua 
rival commorcial e polilica: o qur assim vai aprcsando o deslrnindo o commercio da po- 
tencio amiga sob o riiliculo prttexlo dc quo é um navio de gucrra perlenconle aoe rcboldcs, 
scm quc nunca lcnha cnlrado cin um porto rebcldo, mlo é mais nom monos do quo um pirala 
que a nacSo, cujo commorclo molcsla, scgundo lodos os principios do cquidadu c do jusliqa 
rcconhccidos por lodas as commuoidades civilisadas o christüs, lcm o direilo do pcrscguir o 
dcstruir om qualquor parte do mundo. 

Porém o referido govorno diri ao mesmo lcmpo ao Brasil que, londo as polencias do mundo 
concordado conlra olle, corlamenlo scm Inlcncüo, e scndo-llio ncgado os scus diroilos Inloroa- 
cionaes em conscquencia dcslo accérdo. vio-se ollc obrigado por omquanto a submelloi'-so ao 
quo náo podiá resislir, como so dcu o caso até agora com lodas as naqSos, inclusivc o Brasil, de 
cuja injusliqa se qucixa. Submcllcudo-se, pois, como o faz, simplesmcnle porque éa isso obrigado, 
e recoobocendo o direilo doslos piratas do gozarom de protocqSo nos portos da Inglatcrra 
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e ch l'ranga, siraplcsmenlo porqoe nio pide rcsisiir, o govorno dos Esudos-Uniilos nio llrari 
ao Urosil um iola d» rcpmcio quc oro iguaes cifeumslaocias, o na sua presenlo posifio 
omliarncosa scria obrigado a ibr 1 Inglatorra. 

Subwullendo-sc o governo dos Eslados-linidos á grando injusüca quc llie 6 feiu, obscrva os- 
crupulosaincnio a mais cslricla noulralidade para com lodos ; e sendo obrlgado a rcconbecor om 
faco das polcflcias curopéas a nora dontrioa qoo cm uui bater do ollios e com um rasgo de 
pcnna convertc um rcbeldo de lionlem om bolligerante do hojc. com lodos os dirciios o immo- 
nidadcs, bonras o prlvilegios da poicncia coulra a qual sc rcbelloo, assim lambcm reconlicccrá 
cuidadosamcnle (sob protosio) a nova doulrina em rclagSo ao Urasil, o se apressará em dar-lho 
loda a roparacáo pela allegada quebra de neutralidado occorrida nas aguas do bnporio. 

Ncm o gorerno dos Estados-toidos. ncm o abaixo assignado sño üirecU ou indircciamenle 
rosponsavois por estc aconlccimcnio como dcpcndenie da sua vonUile. Nío (oi mandado ncm 
aulorisado, ncm pdo govcroo dos Estedos-linidos, ncm pdo abai.ro asslgnado; c será para o 
sou govorno. como 0 para o abaixo assignado, mdito de sincero pczar quc, se um lal acon- 
lcdmcolo doria ncceisariamcolc sc rcriiicar, oüo sc rcalizassc nas agnas da polencla, a qual, 
quinzo dias dcpvis de scr infonnada da rcbelliáo ilos Eslados-l'nidos, alegre c espcrancosa crgucu 
os nossos rcbeldcs crn polencia belligcranlc, aclo cslc qoe o scu pevo acodado, c os nossos 
robddcs. considoráráo proprio para Irazcr sobrc uós, lodos os malcs qoe dalii cdccllvamenlc 
resullúiño conlra n6>, e mais ainda a dissolucño da Uniáo Aincrir.ua. 

Ucspoudcudo á nou do V. Ex. c acccilando como faaos a cxposicao a rospcito da qual nada 
sabc o abaixo assignado, mui franca e sinceramemc por si c cm nomc do scu governo. sob 
as circiimsiancias qec prcecdem, rcprova com (oda a lorra a caplura do pimia Plorída nas 
aguas do Urasil, e descj.i rcilcrar, como o Incomlicm lodot os despadios c ioslrnctOes que Ibe 
fio expcdidos de Wasliinglon, sua doicrininagáo dc cslreilar cada vcz mais os vinculos da re- 
ciproca auizadu culrc as duas principacs nacües do conlineole ainericaoo. 

Tacs scndo, couio o abaixo assignado nio durida, os desejos e inlencñes lanto do Drasil como 
dos Eslados-lioidos, olo lcui a raenor approbensáo qoe csscs Cns o intcncócs possáo scr cstor- 
vados polo commandanle dc um dos nossos navios dc gucrra, ou pdos actos proripilados de um 
povo czcilado pclo qoe eonsidocou corao olTensa nacioiul. 

Na perfcila conviccio dc que o govemo dos Estados-Ueidos fará prompbmcntc Indo o quc 
convem á sua propria dignidade c á honra e dignidadc do Drasil, o aliaixo assignado pedo a 
V. Ux. Iiaja do dosculpar osla nou rapidamcnle escripU, e rooova a expressáo da sua mais dis- 
UncU consldcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Joio Pcdro Dias Vieira. 

James Watsom Wecb 


8 . 188 . 


ffoia da lifofio dot Ettadot-Voidoi ao yovtrno imperial. 

IzigacSo dos Eslados-Unidoa. — Uio de Jaociro, 10 do Oulubro do 1801. 

Oj'abaixo assignado, cnviado exlraordinario e minislro plenipolenciario dos EsUdos-Unidos, 
lcm a honra dc informar a S. Ex. o Sr. Joáo Pedro Dbs Ticira, do conselbo do S- M. o Impera- 
dor, roinitlro e socrclario do estado dos negodos estrsogoiros, dc qne hontem 18 de Outnbro 
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recebon do codsuI dos KslAdot-L'nidos nesla cidado nma carU do consul dos mesmos Eslados 
na Daliin. a qoal ó nos fognioles icrmos. 0 origiiul, acbando-sc aqni incloso, dero ser de- 
volvido oo abaho assignado, pora sor (ransmiiiido ao seu govcmo: 

■ Bordo do vapordos Ksbdo-L'nnlos 'I ocAiuwer. Baliia, 5 dcOoUibro do 1804, 4 lioras dalarde. 

•' Sr. James Monroc, consol dos Lslados-lini.los.—Caro sonlior. 0 robcldo vapor Floriia 
aclu-so no porlo¡ cntrou no dia 4. 0 fapilio Colllns está lambcm no porlo, cntrou no diaSS 
do Selombro; lomou canSo, o acba-so prampto para qualqutr mowmcnlo da partt io Florida, 
o f|oal tcvo liconca do cinco dias para lomar carvio o fazcr alguns nparoi. Torois a bondade de 
commumcar o (adO do achar-SO aqut o Floriit a lodot o> narfos ir j'uerra rfoi Eilaiot-l/nidoi 
Bo vosso porlo. 

« Coinmunlcar-voí-lioi lodas as oolrai parlicnlaridades |ielo pnmciro vapor braslloiro do Sul. 
Esls carla vos sori levada ao llio pclo navio de gucrra francex qne dcixa csia cidado para essa 
cúrle daqui a poucos mlnuk». 

« Tondo a bondadc dc informar ao gcneral »'ebb. e ficai cerlo de que far-se-hi lodo o po«- 
sivcl para púr fiin i carrcira do Floriiu. 

* Todo vosso aprcssadamenle. 

■ ■ Tnon.vs J. 4ViLsos, 

« Consol dos Eslados-L'nidos. » 

A alloni;So de V. E\. ó cliamada para as divcrsas parles desla cartaquo o abaiaoassigadotuú- 
liuhau ¡ bem como para a soa daia, c o (ado de liavor sido ella eKripla a bordo do V'achuuoUt, 
para ilemonslnr, sem a monor dovida, que o nosso consul M i'bon, dc mandra alguma lere 
parle na caplora do. Floriia. e nio linlia conhccimcnlo algum das inlciKOes do commandante 
CoIHiii. t:llc advorle o cousul Monroc qnc o H ocÁunciis lomára carvño, c so adiava iaioiramcnto 
promplo para qualqucr mevimrrl» :la parlc ilo Floriia, o |iede-llic quc onvic qualqucr navio do 
gucrra dos Esladns-linidos ncssc porlo para ajuda-lo a púr fim á carrolra do Florida, o final- 
menlo pedc ao consul quc commuDiqnc Imlos csses faclos an absiio assignado, promollondo um 
relalorio complelo polo proiimo vapor brasilciro para o nio. 

Esla i-arla. dcvo-se ifl isto hcm cm lcmbnnp, fúra cscripia de bordo do •• achuurtii ás 4 lioras 
da lardo do dia anlccodonlo ila lomailo do Floiiia; o o abaiio assignado eslá pcrfeilamcnlo 
convoncido de que o consul ignorava ai inlcncóes do commandanic Colllns. c do faclo fúra lovado 
pelo M'a'Aun cUi do scu posio ilc dcvcr conln a sua vonlado. l'oder-sc-lia ilizcr que esla carla 
ú o rosullado do uai nccñrdo onlre o consul c o commandante Collins. Tal snpposiqáo scria 
possivol, mas pdo fado, interiormenlu communicado a V. E*. dc quo náo ciislia boa liarmonla 
colro as partes, om consequencia ilo que, o consul quoixou-so ao abaiio assignado do quo o 
commandanlo do H'achuwiii rtcusára cniiimuoicar-llie, ao delxnr o porio, o sco dcslino, afim do 
qoo o consul podcsso inforaiar a csla logaqáo; o abaiio assignado, por lal inoüvo, ordenou ao 
commandanlc do ••'acAinwU» que dússo laes informatüos. K cssa ordcm, recosou o commandaule 
obedeccr. 0 abalto asslgnado cntio ordcnou ao « achuuciu qne viiilassc o porio do Bio Grando do 
Sul, Sanla Calharina, Sanlos e Bio, ile modo a impcdir os cnueiros robddcs a entrar ncssos 
porlos ; ordem que oilc recuson obcdccer. E em conscqucncia o abaixo assignado Informou ao 
seu governoda conducla do commandanle Collins; cooducU qoo inqucslionavelmcnlo assegorarla 
a sua relirada da esiatáo brasilcira, ainda quando elle nio livesse violado a neuiralidado do um 
porto brasilciro, como so allcgou (cr elle feilo. 
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Tendo sido pablicado odespadio, ooilerocado por V. Kx. ao abaixo asslgnado om dala do 44 do 
corrcnlo. o como csso dvspacbo Iraz a Imprcssán do quc o coosul dos Esiados-l'nidos na Bahia 
ora cuinplico na ¡nionlnda caplura do plrola Florid», entSo ancorado ncssa Baüia, lomando carvSo 
o íazcndo rtpara¡6ct quo o liabililasscm a continuar com suas doprcdacSos sobro navios do com- 
mci'clo doairmados, porlcnccnlcs 1 oma nacño em cslrclla amlzadc com o Brasil, pcde o abaixo 
asslgnado a V. Ex., como um ado do jusllca para com um empregado dos Estados-Unidos, e 
para prorar quc oado do coimnandanlo Collins lüo ora'conbocldo polo nosso consul, quo a dcfcsa 
dosso emprcgado scja lambcm publicada. 

0 abaixo assignado aprovoila-se desla occasiio para reilerar a V. Ex. a expressáo da sua eon- 
sidcracño a mais disUncla. 

K S. lix. o Sr. Joáo Pcdro Dins Vioira. do consolb) du SuaMagoslade o Imperador, minislro e 
socrolario do cslado dos nogocios ostrangeiros. 


J. Watson \Yím. 


K. 189. 


/lolaia lnjafio ¡m¡*nal ao gautrno ios Eitaiot-Unidos ia Amtrtra. 


Legacüo imporial do Brasil. — Washiogloo, lí dc Dezembro del86i. 

0 abaixo assignado, cncarrogado do ncgocios inlcrino do Brasil, acabadc rccebcr ordem do sea 
governo para dirigir-sc, som dcmora, ao dos Eslidos-Unidos da .Vmerica do Jforle ácerca de om 
faclo da mais Iranscendenlo gravidade, pralicado pelo commandanlc do vapor do guorra fcdcral 
K'ac.'iuneUf oo porio da capllal da provincia da Babia, na madrugada do dia 7 de Ouinbro ullimo, 
faclo qnc onvoive uma manifesla vioiacño da jurisdiccño lcrriiorial do Impcrio e uma offcnsa á 
soa honra e sobcrania. 

No dia t do referido mcz entron naqoolie porio, ondej.V se acbaraba dias o iraeAiuieíU, o vapor 
confcdorado Florida, com o llra doclarado polo seu commandanle ao presidenle da provincia, de 
prover-se do generos alimeniicios e carvSo, c concertar alguns tubos do sua macliina. 

0 prosidonle, procedendo dc accflrdo com a pol'uica do neuiralidade que o lmperio rosolveu 
adoplar na queslño om quo desgrafadamonlc se achao empsnbados esles Est&dos, c, confonnando-se 
com as inslruecSos a osso rcspeilo cxpodidas polo governo impcrial |em 33 de Junho do anno 
proximo passado, annnio ao pedblo do comm.mdanlc do Floñda, o fixou-lheo praxo de 48horas 
para fazer as provisües, ficaoda depondonlc de niierior ezame do machinisla do arsenal a deter- 
mina{So do resto do tempo, quc, poneutura, losse julgado iudispcnsarcl para sc lerm<oaram os 
concerlos. 

K mosma auloriilado lomou logo, com a maior imparcialidado, lodas as provideucias neccssarias 
para ovitar qualquor confliclo entrc os dous vaporcs inimigos. 

0 Florida (oi collocado ao abrigo da arlilliaria da corvola brasiloira D. Januaria polo lado do 
lerra, a pedido do scu commandanto, o qaal iescangamlo na fá do quo sem duvida náo podia 
deixar do inspirar-lhe a primeira anloridade da provlncia, coosiderou-so .acoberlo do qualquer 
«. i ei 
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aecomincuiracnk) ik> son ¡ulromrio ¡ o nesá» conDant» nño só fieon nma noiic 
ccncion ernmlo partc da guaniirSo iln sou nnvio. 

Cuinprc ilizur <|no, )(i|¡oi|uu o rapur cunrudcr.n.'o a|iortoii nalkiliia, uconsnl aincricano WiUon 
ilirigio <x pKSÍiluncin Ulll ofÜdo rccliimnmlo quco Florlda, niiofouu nilmitlklu ¡i livrc pralicao quo, 
pdo conirario, fossu rldiilo, allcgando pnra is.ru quo cjso nnvio liavia, dc comliinntSo com o 
Alabnmn, vlülado a noulralidiulo do Impcrio, bnmloom 1803 prcsas tórca da lllia do Fornando 
do Xoronha. 

Tau oxagcradas prulcncúcs rnndadas um fadoí nño coinprovados.ipic já havliosido olijcclo do 
disemsSo cniro o govcrno impcrial c a lcgafáo dns lísiados Unidos, náo jiodiJo scr nom forio 
tllcndldas. 

So o prcsidenlo ncgasso a bospHalidatlc roUcilada pclo commandanlc do Florida, loria inrrin- 
gldn, nSo só os dovcrcs da noulralidndc do Imporio como os do lmmnnidadc, vislo quo nquoilc 
vapor, proccdcutc dc Tnncrifo, Irania Cl dias dc viagcm, oslava dosprovido do rivorcs, o com a 
madiina cm pcsrimo cslndo. 

Ddó-lo, corno prdonilia o consul, sci'ia lolltcr a um dos bdligeraulcs o oxcrcicio dc scus di- 
reiios c lornar o linpcrio, dcfado, conpcrador oalliado ilo oulro bdlincranlo. 

l'oslorinrnunic, lcndo o prcsidcnic mnniíosiado ao mcsmo cunsul ijiio cspcrava ilo sen cavallici- 
rismo c lcabladc para com uma nafao amiga, quc Ibtcssc com qna o comimindauto do U u' ItuvtUs 
rcspciiassc a ncntralidado c sobcran'ia do Impcrio, foi-lho rcspoodido afllraulivamcnlc. ctn- 
penfmmlo o conoii a sua ¡talaora th Itonra. 

Acliavño-sc as consas ncslo ostado, dovcndo o praao do 18 lioras expirar a I honk da larJc 
do dia 7, quandn, sobro a madrngada ilcsso dia, o comniandnnic do ll'tichusseiii, largando subi- 
lamcnle da sua amarracüu, passon pclos vasos ilc giicrra brnsilrinis o npjirosiivou-so áoFtorida. 

Xo passar pc a prúa ila tnrvda linsllclia D. Jannaria, du ünrdo dc.-la iiiliinoo-sc-lho ijuc dússc 
fundo; porúm, coir.o cllo uáo allcndcssc i cssa iulimacüo c conlinuassc a aproximar-sc do 
yioritla, ouvindo-sc na mcsmn ocrasiáo um liro dc pofa c alguns dc mosqnoUria, inandou o 
coiumandanlc da divisáo naval «V» Impcrio, cstacionaila naqaeílas agoas, um ofllciil a bordo do 
n 'atínusctit iniimar ao rospccliro commandanlc quc osnarios da divisüo c as forlalczas llio fariüo 
fogo so aiacasse ellc o Ftorida. 

Dn liorilo do n adms«/ís nSo sc conseniio qne alracassc o ofllcial brasilciro; mas fallon-llio o 
coramamlanlc, do portal», diacndo, cm resposii, t¡uc accoilava ainlima(3o,quo oada maisfarin c 
qoc ia regressar para o scu ancoradouro. 

0 coimnandaalc da tlivijáo brasilcira cnlcndcu alnih convcnicclc raliflrar a sua inllina(áo |>or 
mciode uro üro de peca, aoqual scguio-se complcto silcncio entre os dous vapores II 'a'ltuucUs c 
Flortda. 

Na occasiáo cm quc islo sc passava, acliava-sc a corrcia D. Januaria, a cnjobordo lcm o 
commandanle da diiisán lirasilcira l{ado o scu parilbflo, aproada á cnchonlc, o vapor Fiarida 
fundcado por bom-bordo ilolla c muilo proximo do tcrra, u, cnlre dlo |o a mcsma corvcla, o 
n'aehussetls parado sobro as rodas. 

Obscrvando cntáo o commandante da divisáo, náo obslanlo a cscoridáo da noitc, quc o ITa- 
chusseUs, da posicáo cm quc cslava scguia para avaote e passava jwla prúa da corveta, cm dlrecráo 
a estibordo, coorcnccn-so dc quc, com cfleilo, dirigia-sc para o scu ancoradooro, cum|irindo assira 
a promcssa quc flzcra. 

Momentos dcpois, porúin, perccbcndo quc o Florida movia-sc, rcconlioceu o commandanle da 
divisáo qno o n'ttchussclls o Iovbvu a roboquo jior moio do um longo cabo. 

Sorproliendido por láo duscoinmunal ailcuiado, procurou inconlioonlo o mosmo commandanle 
rcprimi-lo o desíorrar, ao mcsmo Umipo, como Ibo cumpria, o ullrago assirn (cilo á dignidadu o 
sobcrania do Impcrio. 
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Aprorailnndo-ss. pnrfim, ds oscariúiio da noite o do outras circums'.ancios, consognlo o com- 
inambnlo ilo irac/niu:(ís lcvar a sna prosa barm fúra o escapar & justa puni(io quo mcrocia. 

0 cousiil Wilson prolcrio abandonar o seu poslo, rotiramlo-sc a bortlo do H’ocAusscUi. 

0 gotenio dc Sua Alagcslaitc. apouas tcvo mfurmacóo ulTicial Uo occorrido, dirigio 6 lcgacio dos 
láslados-L'nidos no Ulo do Janciro uma nota, na qual, fucndo uma succlnta oiposi{üu do facto, 
dcclarou quo náo besilava cm aercditar quc a incsma lcgacSo soaprcssaria «n ilar J .bc lodas as 
convcnicnlcs scgurancas dc qno o govcrno Ua Lniao allcndcría ao justo roclamo do lmpcriu tao 
prompta c csbalmcnlo como a gravidadc do easo oxigia. 

Correspundcndo a cssa cspcciativa, o digno rcprcscutanlc ilos Kstados-Lnidn> fol prompto em 
onviar a sim rcsposta, na quiil dcdarou uslar convcncido do quc o sou govorno prcsUria ao do Drasil 
a rcparacño qno llio 6 dcvida. 

Tacs sño os faclos sobrc os quaes o abaixo assignailo rcccbcn ordcm para cbamar imla a altcnqio 
do bonrado Sr. Willimn II. Scu'.ird, socrulario dc cslado da Lniío. Siio cnrrenlcs, o ilc ningucm 
ignorados, os principios dc dirciio inlcmadooal quo rognláo csla matcria, c a rcspcilo dos qiucs 
niio lia a mciior divcrgcncia enlro os mals abalisailos publlcistas. 

0 abaixo r.ssignado dcsconiicceria a alla apacidadc do lionndo Sr. Saward sc, porvcnlura, on- 
trassc a cssc rcspcilo om uiaior doscnvolviincr.lo. 

Llinila-so ISo súmonlo a rocurdar um cxo.nplo mcmoravol on quo cslcs principios invariavclmcnio 
siislcnlados pdos ICslados-Lnúlus livcrlo inlcira applica(3o. 

Em 1703, scndo en(3o prrsiücntc da liniño Amcricana o gramlc Wasbínglon, o sccrdario do 
csladu o illuslrc Jcffcrson, a fragaia fraiiccaa I.'EmbiucaJe caplurau o navio inglw f,'m ngc na baliia 
■lo ndawarc, tioiando assiiu a nculraliiladc c a subocania icrrilorial dos Eslidus-linido!. 0 go- 
verno fcdcral rcdaraun cnci-gicamciilc conlra essa vlola(So, o cxlgio do govcmo da llcpublica 
Kranccxa nüo sú a iinmcdiala cnlrcga do narlo capiurado, como a plcna lilserdade das pcssoas quo 
sc achavüo a bordo. 

Kssa rcclaraacao foi promplaracnlc salisfcila. 

Muito mais gravo ú, por ccrlo, o confliclo ooorriilo no porto da capilal da provincia da Dahta 
quo faz o «bjccto da prcsenlo uola. I'elas circumslancias cspcciacs quc o precedcráo o acorapa- 
nhArSo, osse facio n.iu lom |iarallclu uosannacs das guorras maiilimas modcrnas. 

0 riKnmandanlc (lo H'ocAuwffi nío só oflcnd&i gravcaicnlo as immunidailcs Urritociaes do Drasil, 
como prclcrio as lois da gucrra, atacando alcivosanicnlc, duranlc a noilc, a um navio indofcnso, cnja 
guarni(¡fo, mui radualda, pols qna maii de 00 pracat so ocliarSu em letrj com o coinmandanlc e 
varios olflciacs, rciwnsava dasprevmi li U A sombra da proloccño qno Ihc garaniia a nculralidadc do 
Impcrio. 

K lüo p.dm.ir a violacüo e Uo manifcsln a oflensa, qnu a illustrada imprcnsa amcricana fol quasi 
unanime cm coniieinnar o inqaaflflcavol procedlmcnto do cominandanla eollins. 

IVccordando ncsla occasiSo aqucllce pr'mcipiosinconcussoi aos Jilados-Unidos, cujos tnlecedonlcs 
sáo bom coiiliccidos o ootados na liisloria pola defosa cncrgica e pelo rospál" dos diroilos dos 
noulros, u abaixu assignado nio pútlo considcnr o facto oecorrido na llaliia scnño como um aeio 
individual do cominandanlc do WuclwsMs n.io aulorisado ncm approvado pdo scu govcrno, c quc, 
por conscgoiiilc, cslo dará ao govcmo dcS. M.o impiirailor as cxplicafOos o rcparariies, que, do 
ooiiformidadc com ns lois inlcruacioiiaos, siu dcridas u uina polcncia quo maniom rola(Ocs amiga- 
vcii c pariilcas com os EsUdos-Unidos. 

Aprcsanlaib assim a jusla rochmagio do gnvurnu lniporial, u abaixn nssignado agnarda a rcs- 
posta do lmnra !o Sr. Scward, c cbnflamlo pbmamcnle na nha saboloria e na rcctidSo do govemo 
da Uníio, nio duvida, ncm «m mumonlu, da quo olla scrá lío salisfacluria como o cxigcm o 
inconleslavol diroilo quo assislo ao Imporio u á immunsa gravblido da uflunsa quo Iho fol foila. 



0 cDcarregado dc negoclos interlno do Brasil prora!eco-JC dcsta opporlunidado para tcr a honra 
do roilorar ao honrado Sr. 'William H. Scvrard os protcslos da sua mals dislincla considcracSo. 

A S. Eí. o honrado Sr. William t(. Scward, sccrclarlo do oslado dos Eslados-Unidos. 

Ickacio nt Aveluk Bamoz* oa Silva. 


S. 190. 


ISota lo Qooerno doi Bilados-UniJoi da Amcrtca d Uga¡áo imperia'. 


Ministcrio dc Eslado.—Washicjton. SQ dc Deicmbro dc 1864. 


Senhor. — Tenho a lionra de accusar a rccepcáo da nola, cm quc patcnicacs os scntimeulos 
do goverao imporial do Brasil, relalivamcnto i caplura do Florida pclo vapor do guerra dos 
Eslados-Unidos n'achuaclU, no pOrlo da Bahia. 

Explicarcis por eerlo ao vosso gorerao que, em virtudc dc accdrdo cntre nús. a vossa nota, 
comquanto tenha a data de 13 do Dezenib'ro, só mo foi submellida a 31 do correntc. 

Jíio admiltlr intervengSo eslrangeira, qualquer quc soja a sna fórma, nJo ezercer absoluia- 
mcntc inlerventáo alguma nos negocios domcsUcos dos ootros paizcs, süo principios cardcaes da 
política dos Eslados-Cnidos. V6s haveis portanto csperado, com razio, quo o prosidenio des- 
approvaria o lasümaria os aclos praUcados na Bahia. Ello suspcndcrá o capilao Collins, c 0 fará 
rcspondcr a um conselho do guerra. 

0 consul doe Estados-Unidos na Babia coufessa tor aconselhado e incilado o capilio, e lomado 
parle activa no successo. Será, porlanio, demiuido. A bandcira do Brasil receberá d& armada 
dos Eslados-Unidos as honras usadas ontre potencias mariümas amigas. 

Nío se deve comtudo d'abi deduzir quc esto governo admille ou dá crodito ás impulagües de 
falsidado, Iraitüo e.cngaeo quo flzestes ao capiiüo e ao consul. 

KegSo-se cslas impulatSes á visU das assortócs dos oOiciacs accosados. 

Eslá cntendkio, lcreis a bondade de nolar, qac a rcsposia quc ora se dá i vossa rcprescnlatüo, 
funda-se eüclusiramcnlo na declaratüo dc quo a caplura do Florida foi um acio nüu aulorísailo, 
iUegal o indcfensavcl da forta naval dos Esiados-Únidos pralicado em om paiz eslrangeiro, com 
desprozo do sou govomo csiabclecido c dovidamenlo rcconhecido. 

Eslo govorno contesta a vossa 'proposicüo dc queos insurgentcs dcsle pair süo legitimos bcllige- 
ranles naraes, e pelo conlrario alllrma quo a allribuitüo Uesse caractcr, por parie do govcmo do 
Brasil, aos cidadüos rebcllados dos Eslados-lmidos, quc tém cslado alé aqoi, e ainda csláo, des- 
providos de fortas navaos, porios e tribunaes. é um acio dc inlcrvcntüo conlrarío i tei das 
nafScs, que, nüo sondo amigavcl, é odensivo c manifcsiamcnto injurioso aos Eslados-Unidos. 

Da mesma fúrma contosla eslo govcmo a vossa declaracSo do que o Florida perloncessc aos 
supramencionados insurgonles, e aflirma, polo conlrario, quc csse navio, assim como o á/ahamo, 
era um pirala, qnc nüo pcrtenáa a natüo alguma ou belligeranlc legal, c qac, porlanlo, a ad- 
missüo o o suppriracnlo dcstcs navios piraias c do saas iripolacües nos portos brasileiros forüo 
injuslitas e injnrias pclas quacs o Brasil dovo, com razüo, roparacüo aos Eslados-linidos, lüo ampla 
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q'innlo a quo ora recebo dos mosmos Fslados. Ellcs condío quo cssa rociproddado so dé oppor- 
lunamcnlo, para roslabolocor a liarmonia c amteulo, quo s3o lao osscnciacs para o bemostar o 
soguranoa dos dous jiairos. 

Nos prlndplos oxposlos, o goTcrno imporial reconbccorá uma adbcsáo á dlreitos quo tcm 
sldo consianicmonio proctamados. c uma conTÍcfio flrmo das injurlas quo lcm feiio o objocto das 
mais ioslanles qucixas por partc dos Fstados-Uniilos ncsics trcs ulUmos annos. 0 gotemo do Brasil 6 
noramcntc informado dc quc cstcs principios do governo ilos Fslados-Unidos n3o ostío mais su- 
joitos a discussáo. 

Nilo compote, poróm, aos capiláes dos navlus do guerra dos Kslados-Unidos, aos comman- 
danlos dos sous oxorcilos, ou aos sous consules rcsidcnlcs nos portos eslrangdros, o flrmarem os 
direitos e vingar as oflonsas do scu paii, scm lar para isso aolorisacáo do Congrcsso o insirucgíes do 
podcr cxccntivo, o cscolbendo por si o lempo, a mancira, c a occasiao dc fazé-lo. 

Esto podcr só é logalmonic cxereido pelo governn dos Estados-Cnidos. 5o son caraclcr do 
mcmliro da familia das nagDcs, os Kstadus-Unidos professáo a ordom o nüo a anarcliia, assim 
como lambcm prcfercm somprc os molos legaes ás violoncias aggressivas ou reviniliclas. 

Os Eslados-Unidos foigüo de saber quo o Brasil nulre os mesmos senlimcnlos. Consta quc as 
anloridadeí da Babia cmprcgárSo scm suwesso a forfa para dominar o ll'ocAutte'í» c recoperar 
o Ploriia, c conliunórSo a dar caqa ao offensor alóm das iguas do Brasil, c no allo mar. 
Assim, pois, no succosso occorrido na Babia, agcnlcs suballcrnos, scm o conhccímcnio do 
scus rcspcclivos govcrnos, inangurúráo do parte a parlo uma gncrru illegal, irregular c n3o 
autorisada. Desislindo dcssa guerr.i por sua parto, o appcllando para o govorno dos Eslados- 
Unidos para oblor reparagán. o Brasil aprcciou devidamonlc o caraclcr dos mcsmos Eslados, c 
dcu um oxemplo digno do ser imiiado. 

A (bsposifio roialiva á Iripolafio do Plorida, quo foi aprisionada, baséa-sc nos principias quc 
acabo'dc eslabelccor. 

Máo oDsianlc screm os homons dcssa Iripolacño iniinigos dos Eslados-Unidcs, c como esles 
eniendem, mitnigos da raga hnmana, fóráo lodavia Irazidos á guarda dcslc governo do nm modo 
illegal, c nlo podcm pnr isso ficar aqui lcgalmcntc sujoitus ao casligo quo mcrcccm. 

Mo podcráo cllcs lamhcm, scndn inimigos, scr adinitlidos a goiar ila prolcrcáo dos Estados- 
L'nidos. Scrio porlanlo poslos cm libordado.afim de procurarem rcíngio ondc o possáo enconlrar, 
flcando sujeilos i ovcntualidade do serem do navo capturados quando fóra da jnrisdicgüo doste govorno. 

0 Florida foi Iraziilo á aguas amoricauas, o estava ancorado cm llamplon lloads, sob vi- 
gilancia e prolccgáo nnval. Emquanlo aguardava a rcclamagao do govcrno brasilciro. no dia 
28 do Novcmbro submcrgio-sc, cm consoqncncia du um rombo quo náo fol possivcl lapar-sc. 
Suppni-se á priocipio qce o rombo fóra occasionado ou pclo mcnos augmenlado pc!o abalroa- 
mento do om Iransporle dc guerra. Dcrño-sc nrdens immodiaiamonle para avcriguar-sc o modo 
e as circumslancias do occorrido. Piroda affoelir o cxercilo o a armada. l'm consclho naval 
do invcstigafüo o tambcm um consellio mililar do invcstlgagSo fórSo oncarrcgados do avoriguar 
o caso. 0 conselho naval já apresonluu o sou rclatorio, do qual aqui junto uma cópia- 0 coo- 
sclho militar ostá ainda fiinccionando. 

Logo qnc os sciis trabalhos cstcjáo concluidos, scrá o rcsullado levado ao conhecimcnlo do 
vosso govcrno. No cnlrolanlo flcou asscnlado que a porca do Florida foi a conscquencia do algum 
incidonlc improvislo, quo nóo allribuo rcspousabilidade aos Cstados-Unidos. 

Aprovoilo-mc deela opportonidado par» rcnoTar-vos, scnbor, as sogurangas do minha alu 
conslderagSo. 

Ao Sr. Ignacio do Avollar Barb02a da Silva. 


AViluají U. Sewabo. 
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H. 191. 


lYofa du hijaflo im/Hrial no gootrno Aot Etladot-Unidot da Amorica. 


Lcga{3o imporlal do Brasil.—Wasliiogion, 20 do Dozeinbro de 1804. 


0 abaixo assignado, cncarrogado do ncgocios inlcrino dc S. M. o Imporador do Brasll, roccbou 
lionlem a nola quo, oin dala do 20 do corrcnlc mcz, lbo fcz a lionra do dirigir o bonrado 
Sr. AVilliam II. Smvard, socrclario dc cslado dos Eslados-Unidos, cm rcsposla á do 'abaixo assig- 
nado, do dia 12 , rclativa á caplura do vapor Floridn, oifocluada no porlo da Baliia pcla corvctn 
ii achusscits, pcrlcncenlc á armada da Uniiio. 

0 abaixo assignado limila-so ncsla occasiáo a agradcccr ao lionrado Sr. Scvvard essa impor- 
lanto communicafio, e a dcclarar-llic quc vai, scm dcmora, lcva-Ia ao conhecimonto do govorno 
imperial, cojas ordcns aguardará. 

Com cslc raotivo tom o abaixa assignado a lionra do roitorar ao honrado Sr. Seward os pro- 
lestos da sua mais subida considoraglo. 


A S. Ex, o honr.ido Sr. YVilliam n. Seward, sccrelario dc eslado dos Estados-Uoidos. 


IGN.VCIO D£ Avu.ua Baiuiou DA SltVA, 
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Hoconliocliitento, por pnrfc ilo lm[ierlo, ilo |invllhito provNorla <lo« 
niirnilo>i ilo Elbn, 


H. 192. 


N'ola da Itgafilo auitriaca ao goocrno impcrial. 

Legaíio ímperial o rc.il da Aualria.—Hio do Janciro, 22 de Mar(0 de 1803. 

Sr. mmistro.— Do conformidado com ns inslrnc(5os quo rceobi do Vienna, tenho a bonra de 
informar a V. Ex. i|uo o govorno do S. M. o Imiierador ila Aoslria, dc accórdo com o de S. M. o 
itoi da Prussia, rcsolvcu conceder aos navios dos docados do Elba, atú a constitoicio doCnitiva 
dcstos paizes, om paviiháo provisorio. Esto paviihio terá as trescórcs—azul, branca e'vermelho 
em outras tanlas listras lioriiontalmcnle sobrcpostds uma á outraj e, para a distioguir do pavi- 
Iháo mocklemburgncz, que 6 composto da mesma mancira, terá junto do mastro, na listra azui, 
um campo amarcllo. 

De ordem do mcu governo, apresso-mc a rccorrcr á bcnovola intcrvencáo de V. Ex., afln do obter, 
por partc do governo deS. M. o Impcrador doBrasii, o rcconhecimcnlo do pavitlñO acima refc- 
rido. Nutio iguaimenle a espcranqa de quc o governo imperial conccderá aos navios que usarera 
desle pavilhlo lodos os ilireitos dc que goznváo os oavios do Sdileswig, Holstcin e Lauemburgoczcs, 
atc á sua separacáa da Dinamarca. 

Fazcndo saber á V. Ex. quc uma communicacáo idonlica á prcsentc llio sorá dirigida pelo meo 
coüega da Prussia, aproveilo esta occasiao para reiterar-vos, Sr. ministro, a segnranca de minha 
mnito alta coosidcraqáo. 

A S. Ex. o Sr. senador Joáo Pcdro Dias Vleira. 


H. 


DE SOKS.ZtTUNEH. 


N. 193. 


Nola io gocsrno imperial d legafio autlriaca. 
ltio do Janeiro.—Ministerio dos negocios estrangeiros, cm 17 deAbril de 1803. 

Tenho a honra do accusar a reapcáo da nola quc, em dala de 22 do mcz proximo passado, 
dirigio-mo o Sr. II. de Sonnloilhncr, minislro residontc de S. M. I. e R Apostolica, communicando 
que o sou govorno, do accdrdo com o de S. M. o Rci da Prussia, rcsolvcu concedor aos ducados do 
Eiba, até a sua coustitui(áo doGnüiva, um pavilbáo provlsorio, cuja dcscripcáo se acha ua supraci- 
tada uota. 
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De onloai do *aa goremo solicJta o 8r. ilc Sonnleillincr o rcconlicdmcnlo, por parlo úo do 
S. M. o linpcnulor, úo alluiliúo pavilliáo o a cooccssáo aos navios qoe o arvorarcm do loúos os 
üircilos úc quc gozarao oj navios ilos úucaikis úc Üdileswig, llulslciu e Liueoburgo, aló á sua 
scparacáo da Dinamarca. 

Em rcsposta lcnbo a salislacáo ilo annunciar ao Sr. úc SonnlciUincr quo o govcrno ¡mporul 
resolvou l•ccoühcccr o pavilhSo dc quc sc Iracla, lcmlosiúo ncslo scntido capoúiúas pclo minislorio 
da marinlia as convcnicntcs orücns. 

Oulroslm cabe-tno iofonnar ao Sr. do Sonnlelilinor qnc o Sr. minislro da fazcnüa dcdarou-mo 
sobro oslc assumpio quc, om ficc da lcgislacáu liscal do tiniwrio, nonlinns dlrcilos dlllcron- 
ciacs ou cspcáacs cslalicleco, podcráo os uavios qnc narognrcm com o rcfcrído (lavilliúo gozar 
dos mcsmos dlreilos pcrmiuidos aos dos ducaJus do Elba anies da sua scparagño da Dinamarca. 

Aprorcilo a opporlunidadc para rcnovar ao Sr. úo sonnlciilmcr as sugnrangas da minlia consi- 
dcra<So n niais distincla. 


Ao Sr. Dypiulilo do Sonnieilhncr. 


Joao Pebho Dus Yieiiia 


». 194. 


Kola dn lcjafdo Oa Prvaio ao gotcmo imptrial. 
Logacáo da Prussia,—Hio do Jacciro, 22 de Marfo de ISCú. 


Sr. inimsiro — l*c conforuiidado com os inslruccOcs que rcccbi do Dcrlin. icnho a bonra ilt 
informar á V. Es. quo ogwcrno dc S. M. o Itd da l’rnssia, dc accórdo com o dc S. M. o Impcra- 
dor d'Auslria. rcsolveu concedcr aos navios dos Uucadosdo Klba, alú á coiisiilnic'io dclliiiliva doslcs 
paiz.es, nm pavilháo provisorio. Este pavilliáo lerá as Ircs córes — azul, branco o vermolho cm outras 
tanlas listras borízontalmenlo sobrcposlas uma á oulra, c, para a disllnguir do pavilbáo mccklombur- 
gucz, ipio i eomposlo da mesma maucira, lerá junio do mastro, na lislra axu), um campo ama- 
rollo. 

Ue ordem do meo governo apnsso-mc a reeorrer á boncvola inlervcináo dc V. Es., afun dc 
obler, por parlc do govcrno de S. M. o Impcrador do Drasil, o roconbccimenlo do pavilliáo acima 
rcferído- >uiro igualmenlc a csperanga dcque o govcrno Imporíal concoderi aos raviosqaonfarcm 
dctlo paviltiáo todos os dircitos de quo goiaváo os uatios de Sditcswig, Holslcin o Laucmburgoczcs, 
ató ft sua scparaqáo da Dinamarca. 

Fazcndo sabcr ¿ V. Es. quc uma conmraiácafio kkmtica ¿ presento llie sora dlriglda pdo moo 
«ollcga da Auslría, aprovcilo csta occasiáo para rcilerar-vos, Sr. minisiro, as scguranqas dc rninha 
alla considcracáo. 

AS.Es.oSr. Joáo Pedro Dias Vicira. 

Fhedemco d'Eiodusn. 



— t49 - 


H. 195. 


Not: do gtnxrno imperial ii lega(So da Pruaia, 


Uio dc Janclro.—MiniScrin ilns ncgocios cslrangciros, cm <7 do Abril ilc 1863. 


Accuso a rcccptño da nola i|no om dala dc tt do mcz proximo passadn ilirigio-ims a loga- 
cáo dn S. M. o Rci da PrussLi, commuuicando quo o'scu govcmo, dc accórdo com o dc S. M. o 
Imimrador d'Ausiria, rosolvco cnnccdcr aos Diicvlos do Ello, alú á sua ooniUuicáo deflnilira, um 
lavilhño provisorio, cuja doscripcio sc achanasiipracilailanola. 

nc ordom do sou govorno solicibi a mosma logaciio o roconhecimonlo, por parlo do do S. M. o 
Imiierarlor, do alludido pavllliáq c a concassüo dos navios quc o arvorarcm dc lodos os dircilos dc qoc 
gozavüo oo narios ilos Ducados de 8chlonrig, llolstcin o laucnhurgo. alé a sua soparacüo da Dina- 
marea. 

Fjn rosposla á moncionada noia tenliu a salisfacáo dc aanunciar ao Sr. Thcodoro dc liunscn, cn- 
carregado do nogocios doS. M. o Rci daPrussia, quc o govemo ímpor'ial rcsolveu rcconhucci-o 
pavilháo do quo sc Irala, lendo sidn ncsle scntidn cxpcdidas pclo mioislerio da marinlia as coovc- 
nicnlcs ordcns. 

Outrosim cabo-mo tnformar ao Sr. do Bunsen que o Sr. miuislro da faionda dcelaron-mc sobro 
este assumplo que. cin faco da lcgUlai'in liscal do imperio, quc ncnhunsdircilos differenciacs ou espe- 
riaes cstabelece, podcrün os navins quc navcgarcm comoreforido pavilhüo gozar dos rnesmos di- 
roilos pormillidos aos dns l)uca>lns ilo Klba antos dá sua sepangáo da Dinamarca. 

Aprovcllo a opporlunidadc |iara ronovar ao Sr. du Bmisoii as seguranpas do minlia dislincla 

considoraíio. 

Ao Sr. Thcodoro do Bunscn. 

Jn.to Pediio Diss Vieiiu- 
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R. 196. 

ConvcnrAo malrímoniül enlre S. \. n Scniiorn l'riuecza 


1). Lco|>ol«lin.*i o S. \. o 

Nús Dom Pwlrn Scgnndo, lmpcr.ulor (jmsii- 
lucional c Deíoosor l’crpcluo do Urasll, Mc. 
P.ucmos salicr a lodos qnc a prcscnlc carta 
do connrma(áo, a|<prov.i(.w o raiiilcarlo vircm 
<]uc iio prímciro dia dc Movcmliro do convailo 
anno conduio-sc c assigaoo-M na cúrtc dc 
Vienna mna convunriio malrímonial cnlrc a 
minlia muilo Amaila c l’rczada Killu a Scnlion 
Princea Dona líopoldina. Thrnaa, Vramasca, 
Carolina, MicUacla. (iabrida, llapliacla, Donnga c 
o meu muilo Amado c 1‘rezado Primo Sua 
Alleza o Scnbor Principc T.nlz Auguslo Naría 
Cudcs, de Coburgo o Gollia, Ihiqno de S»c, 
da qual courcnpo o lcor é o scguiulc: 

Era nouic iln SnntUniran <• 
Incllvi»*lvel Tiinilncle. 

Saibáo lodos qne a prcscnie virem qnn, eomo 
SuaAlloaoSr. Princi|ic tnta Aoguslo Marín Fji- 
dcs do Coburgo c Colln, Ihiquo dc Savc, fiüio dc 
Sua Allcsa llcal o Sunlmr Príncipc Auguslo I.hb 
Vlclor do Coburgo u liollia, Duquc dc Saxc, e 
dc Sua Altcza Hcal a Sndmn Duqucn Oc- 
mcnlina, Sua Kqiosa, tcnlia com a au(orisa(ño 
do Sous Auguslos Pais, c com a do Rna Allcn 
ncal o Dnquo do Save Coüurgo c Collia, Scu 
Primo, pcdido um casunado a mño dc Sua 
Altcza a Scnbora Princcza itona I copoldina, Ttio- 
rcza, Francisca, Carolina, Midiacla, Calirida, 
lUpliada, C.onnga, lillia do Sua JlagcsUdc o 
Impcrador (’jMslilucional c Dcícnsor I'orpcluo 
do Brasil, e do Sua Magcsladc a Imiicralriz 
Dona Itwrcza fJirislina. Sna Angusla Esjiosa, 
o como Sua Nagcsladc o Impcrador kmlu |ro- 
racuido conseolir iteslo casamcnlo; 


Srnhor Daque dc Saxe. 


Xons Ijviusl, llnc do Savc Cobourg ol Golha, 
Duc ilc Julicrs dc Clcvos ol dc Borg d'Angrio ol 
dc Wcsi|ilul¡c, Lamlgravo do Tiiiiringuo, Marg- 
gravo ilo Misiiio, Comio priudcr dc llonnebcrg, 
Scigncnr dc tiavcnsli'in cl dn Toima, olc., clc., 
bisons savoir par ccs príMOlcs: 

Uik conrcnlion ponr lo maríagc onlre Son 
Allcssc lc Princc I.oais, Anguslo, Maríc, Endos, dc 
Cnhnurg cl Uollia, Dur. dc Sivc, nolro Irés-cher 
d aimé cousin, d Son Allcssc Hadamo la Prin- 
«ssc D. [jtjpokline, Hiériac, Framnisc, CaroHne, 
Mididlo, Caliridlc, Haphacllo, Couzagn, ayanl élé 
c-tndnc d signéc lc prcmior jonr du mois dc No- 
vomlire «lc b pnscnlo anni-c miWiuil-ccnl *n¡- 
.vanlc qiulrc par Mr. Miguol Maria IJsbon, immi 
•le plcins imnvoirs dc Sa Majeslc 1'iJnporour du 
Brésil et lo Baron ite Pawcl Uammingun, muni 
do Xos pieiiu pouvoirs, doiil b icncur suit: 

An Xom ile lrv Tró»-Sainlo 
ot Iruliviplblo Trlnluj. 

Soil noldro á lous ccuz qni ccs préscnlos ver- 
ronl, quc cnmmc Son Allcssn Monscigncur lo 
Pnnec l/wis. Aiignslc. Uarie, Enda, do Cobourg 
d Coila, Due dc Savc, lils ilo Son Altossc Hojalo 
Monscigncur lc Princc AuguMc, I.ouis, Vidor, do 
Cobourg d Kolha, Dne dc Saic, cl d« Son Al- 
icf«o Hoyalc Madamo la DuchesmCiómonline, son 
l'pouso, aii sous l'aulorilé üo scs Auguslos Paronls 
d ccllc do Son Allcsso Kuyalo lo Duc do Saxo 
Cobonrg d GoUia, so» Consin. domandé cn ma- 
riago la main itc Son Allcsso Madamo la Prioocsso 
D. l.Oojiotiliiio. Thórézo, FnuKoiso, Carolino, Mi- 
dwllc, liabrfclle, Haphaclle, Ifcnzaga, Filio do Sa 
Majoslé I Fjnpcreur laislimliuiind d Déícnscur 
Porpúlud du Brésd, d ilo Sa Majcslú ITmpú- 
ralriec D. Tbúri'zo Chrislino. son Auguslc Éponso, 
d cnmmc Sa Majcslé rr.m|>crcar ail jiromisdo 
conscnlir á co mariago; 
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Aflm Je eslrcitarom cach vc7. miia m hp» 
do ainimto qucos inioin &u .Mqjcsl.ido nlmpo* 
mdor do nrasil o Siu AIIcm llual o liU(|iio ilo 
8axo Coliurgo o Gollia, cseolti¿ri¡o e noincáróo 
pira rogular o condiilr soleinncmonlo as con- 
vontües malrimoniacs, scus |doni|iolciicúrios, 
a sabcr: 

8ua Magoslado o Iraporador do Dra-il, S. 
I x. o Sr. Hignol Marla l.islioa, mcmliro do scn 
conscllio, grando dignilario da ordcm iinpcrial 
da Rosa, commcndador di de Cbristo, veador 
de Sua Magesladc a Iinpcraiiit, cnviado calrjor- 
dinario e minislro plcnipmcociario nos tslailos- 
Unidos da Amcrica do üorle, cm missáo cspo- 
cial junlo dc Sua Allcza Real o Dnqne dc Saic 
Coburgo c Cnlba; c 8na Alleza Rcal o Üuqnc dc 
Saxc Cobnrgo e C.ollu. S. Kx. o Bir.io Kmilio 
Cavvol Rammmgcn, ronsclhcim do cslailo ro- 
limo, diefc do doparlamcnlo do miuislorio dos 
ncgocios da casa ducal, camarisU, commcndador 
da ordcm ducal saxonia de Crnoslo o l'iedoso, 
commcndador da ordom roai dc Cliristo dc Por- 
tugal, o da onlcm mal dc Uopoldo da Beigica. 

Os quaes, dcpois dc so lcrcm respcdivunctile 
communicado scus plenos podcros, quc scndo 
achailos cm boa e devida fúcma, convencioui- 
rSo nos artigos c condicócs do conlrado de 
casamcnlo, como so scguc : 


A proincssa dc Saa Magcslade o Impcrador 
do Brasil de conscnlir no casamcnlo do Sna 
Alloza a Senhora Princea Hooa la»puldina, 
Thoroxa, Francisca, Caruliua, Hidiaola, tiabriela, 
Raphaola, tionzaga, Sua Augnsia Filha, cuja 
máo llic foi pcdida cm nome do Sua Alieu 
Ueal o Senlior iVincipc Auguslo Luiz Vidor de 
Coburgo c tiolha. Huquc dc Saxc, para sou flllw 
Sua Allcza o Prmcipo Luiz Augusto Mara Emlcs 
do Coburgo o Ootlia, Duquc dc Saxo, nSo cmv- 
linuari a scr obrigatoria, sc o prescnlo tradado 
nio fór raliflcado por Sua Magsstadc Impcrial, 
o U o casamenlo náo livcr logar no dia qvo 
Sua ílageslido Impcrial dcságnar; flcando náo 
obslanlo sabcnlcndido, que a realizatáo deslo 
aclo náo dcpenilerá da Iroca das raliflcagflcs. 


ti casamonto so colobrará no Rio do Janoiru 
sogumlo as fórmas o as solcmmdadcs iracrip- 


Dans la vuo do rnsserror de plus cn plus los 
lious d'amiiiú qui los uniiscnl, Sa Majoslól'Em- 
iwrour ilu Brtsll ol 8on Allessc Royalo le Doc 
do Saxo Cobourg ct üntlia, A l'efTot dc róglcr ol 
ronelurc wlcimdlcmcnt les convealions matri- 
monialcs, uni cboisi ot nommó pcur lours Pló- 
ni|x>loiiliairos savoir: 

Sa Majesló l'Kmperour dii Drtxil, Son Kxcollonco 
Mr. Migncl Maria I.islioa, mombro dc son consoll, 
grand dignilaircdc l'ordro impérialde laRosc, 
cuimnandcur dc cclui du Christ, dievalior d’bon- 
ncur do S» Uajcstú l'Impóralrico, son envoyó ex- 
Iraonlinaira cl minislre plüni|«tonliairo aux 
Klals-Unil do l'Amcriqun du Konl cn mission 
spccialo prós dc Son Allcsse lloyalc le Duc do Saxo 
Cobourg cltiolla, d Son F.vcdieocc lo Baron Krailo 
Pa«cl llammingcn, conscillor d'clal inlirae, cbcí 
du dí'partcaonl du minislére pour lcs alfaircsdo 
la maison ducalc, cbambellan, cnmmandour dc 
l'ordro dncal saxon d'Gmcst-lc-Pienx, comman- 
deur dc l'onlre royal du Clirisl do Porlugal 
ci commandcur dc l'ordrc royal do Léopokl 
do Belgiquc. 

IjsqueU, aprés s'clro rcspoctnemcot commo- 
niquc lcars plcins pouvoirs, qui onl óló Irouvés 
cn bonno d duc farmc, sonl convenus des arti- 
dcs cl condilions du conlrat do mariagc ainsi 
qu'il suil: 

ARTICLL i. 

U promcssc dc Sa Majcstc 1 Kmpcrcur du Bré- 
sil do conscnlir au mariage dc Son Allosse Jla- 
dauto la Princcs.su D. Léopddino, Thértzo, Fran- 
Coisc, CaroUne, Micbollc, tiabridlc, Rapludlc, 
tiouzaga, son Auguslc Fillc, dont la maiu lui a 
élc dcmandóc au nom dc Son Allcsse Royaie 
Monscigncur lc Princo AugnslO, Louis, Victor, de 
Cobourg d Gotiia, Duc ilc Saxc, pour son Fils 
Son Allcssc lo Princo l.iuiis, Augusto, Marie, 
Eudos, de Cobourg ol Golha, DucdoSaxc, no con- 
linuora ü l'obiigcr, si lo présait Irailc n'esl pas 
ratilic par Sa Najcstc Impéralc, ct si le mariago 
n'a pas Ucu lo jonr quo Sa Uajcstc Impcriale 
dúsignon; il útwl uranmoms oolendu, quo la 
réalisalioii dccdaclc uu dópondra pas do l'údian- 
go ilc ralillcaUons. 

ARTICLE U. 

1« mariagc scra cclóbró á R'io do Janoiro solon 
lalormootlcssotoonilúsprcscriUaparlos canoni 



I.is pdns cjnnnns o consllln¡c3o itn Igvnja c.i- 
lUitictt, nposlolica, romann. 

AttTico m. 

F.mqimnlo no onlcmler do Sna Magcsiwto o 
liuper.iilnr, a sin-cow'in do Sna Allcwi Impcrnl 
n Sculmni I’riiiccza Dona Isabot, tianle¡i‘.i prc- 
sumpliva ila Coróa. do Rrnsil, aio cslivcr licm 
llrmada, Sna Allwn o Sonlwr Principo Lum 
Angii.'lo Maria Endcs do Cnburgo o Collia, Dnque 
do Saxo, olmga-5o a nño accoiUr posiriio alguma, 
qiio nito possa deixar innncüialamcnic nn cnso 
de qno vcnha a scr o esposo iLi lienteira prc- 
simipliva da Corúa Brasilciia: o a nán acrcilar 

Sna Magcalado o impcrador ou do seiis aiicccs. 
sorcs. 


Hmqunnlo a jnizo do Sua Magcsl.nlc n Impc- 
nulor, a sueccssáo dc Sav Allcza Importal a 
Scnhora Prmccza Hona Isabcl, lionlcira |irc- 
snmpliva da Coróa do Tírosil, nño cslivor bcm 
Qrmada, Sna Allcza o Scnlior l*riucipo I.uiz 
Au¡nisln Maria Faidcs do Coborgo o Gollia, l>u- 
quc do Saxc, olniga-sc a Irazcr ao Brasil Sua 
Augusta Csposa, para quo alii icolia logar o 
nascimcnto dc Scus Auguslos Filbos. 

ARTIOO V. 

AliSm ilo convcncionado no arligo prcccücnlc, 
Sua Ailcza o Scnlinr Principc Luiz Augusln Maria 
Kudcs dc Coburgo c. (iollia, Duqnc dc Saxo, oliri- 
ga-so n 11)80110 pcrimlicamcnlo nn Brasil com Sua 
Ailsza a Scubora Princcza lloiu l.copoliliiui, Thc- 
roza, l'ianciíca. raroliua.MidiacLi, Galiricla, lta- 
pliada, Gonzaga.sua fulnra Esposa. 

Sua M.igcsiadc o Imporailor garanlo a Sun Al- 
leza a Sonbora Princcza Dona Lcnpnliliua, Tlic- 
reza, Frandsa, Carolina, Hidiacla, Gabrida, Ra- 
pluola, (iouzaga, scgnndo u convcncionado o nos 
lcnnos ila Lci n. 1217 do 7 do Jullin do IBHi, 
cnja cópia rai aimoxa a csla Convcm-.lo, n *o- 
guinlo: 

I.’ A quaiilia ilo Irozcnlos conlosilo nilspara 
a ac'juislgñn de casas no llrasil dcslinadas paia a 
lnbila(.«i dc Sua Alleza uduseii Auguslo Kspoju, 


ol la constilnlion do Pl5gliso CaUioUqiio, Aposio- 
liqno, ltomainc- 

artici.i; m. 

.lusqu'b co qno, aii jiiRomom do 8a Majoslí 
rFjnpcreur, Li surccssinn dc Soo Altcsso lmpé- 
rialo Mailamc la Prmccsso n. Isabd, birUiére 
prúsoinpliro do la cnnrenno du Brcsil, no soil 
liion nssuróc, Sou Allcssc Monsdgncur lo ltancc 
Louis, Auguslc, Hirio, Eudes, de Cobourg d fio- 
lln, Diic do Saxc, s'ongago á n'accoplor ancunc 
posilion, qu'il no puisso pas quitlor immúdialc- 
monl dans lc cas qu'il dcricnno l’Kpoiii do 
niúriliúro priíoinplivo do la cooroimc brúsi- 
lioniio, cl á n'acccplor nncune posilion sans lo 
couscnUniciil prralabkidoSa Majcstó PEmpcrcur 
ou de scs socctsscurs. 

AAT1CLF. IV. 

Jiwqn’A re quo, ait jugcmenl do Sa Majostó 
ITjnpcrcur, lasucccísiou ilo Son Altosse Impú- 
rialo Madnme la Priuccsse D. Isaliel, búrilicro 
prcsomiilivo do la couronnc du Brésil. no soii 
bicn assnrúe: Sen Allcssc Monscignour lo Prince 
Louis, Angnslc, Mario, Endct, do Cobourg clGo- 
llia, Dnc do Saxo, s'obligo de ramcnor au Brúsil 
son Augnsio lípouse, pour qu'il y ail lieu la 
naissance dc leurs Aogustes Knfanls. 

ABTICU5 T. 

Oulrc lo convcnu dans l'artide prúcúdonl, Son 
Altussc Monscigncur lc Princc Louis, Auguste, 
Mario, Kmlcs, do Cobourg ol C.olha, Duc do Saxc, 
s'oliligc á lésidor au Brúsil avcc son Alleisc Ma- 
daino la PriutOMB 11. Lúopobfiao, Théri'zo, Fran- 
toiío, CaroHuo, Midiellc, Gabridlc, Itapliadle, 
Gnnzaga, sa (uture Épouse, unc parlic dc son 
tcmps. 

AITICU Tl. 

Sa Mnjestú l'Kmpcrour assuro á Son Altcsse 
Jtailamo la Prinrcssc II. Léopoldino, Tliérózo. 
Frnnrmsc, (Luolinc, Midicllc, Gabriolle, Ra- 
pliarilo, Gonzaga, sdou 1'amHó ct aux lorntcs do 
lal.nl n. 1217 du 7 Juillct 1804, donl copic esl 
auncxúo á ccllo Convcntion, ce suiranl: 

1." Lasonune dc Irois ccnls conlos do rúis 
lienr l'acquisillmi tlo iuaisnns au Ilrúsil dcsliiiúas 
á rii.TlHhtiioii dc Suu Allcsso ul tlo aon Augusto 
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ou cmr,o a qnantbi do dc;oito contos <lo rtis in- 
n 11 pi i o aluguol (lu casas para o mcsmo lim, 
umquanto a <lit.i acqulx¡(áo náo Br rvalbaila. 

2. * Dmonios contos ilc rcis |ian as despcaas 
ilo onxoval o outros olijcclos <lc nso |<araos Au- 
pulos Consortcs, poilcnilo uma partc scr cmprc- 
gadaantosilo casamoiito. c a oulra milrcgncao 
Scnlior l’rlncipc Uii; Angiislo Maria Euilcs, i|uan- 
tlo ocxlglr, sllm ilo lcr o ilcsüoo prcscriplo por 
Ids 

3. * A (lolacSo annoal dc conto c eincoonta «m- 
tos do rOis, pagavcis mcnsalmcnlc, a cnnlar do 
dia <la cclelinr.'io <lo casamcnt'i, cnx|iiamo os 
Auguslos Consortcs nJa cslabi-lcccrcm su’.i dumi- 
cilto fóra <lo Brasil ¡ cossandu dcsde cnlio ado- 
laráo <i<ic a Angusla Princcza recclmaclualmadc. 

4. * A quantia do mil o diucnlos conlos dc rcis, 
pagavolí ilo iiraa vm, cmnu dotc, quandn Suas Al- 
lcza* cslabclccerom scu dumkilio róra ilo lm- 
pcrio. 

ARTIGO Vll. 

0 dolc do mil c duicnios conlos dc rí-is só scrá 
enlroguo aos Angusios Conwrtcs no easo quc 
cslabdctño scu domicilio fóra du (m|>orio, c 
pago quaitdo dcdararcm qoc fixio scu duraiciko 
fóra do Brasil, dfcctuaniJo-so o pagamciilo cm 
dinliciro on ielrns sobro Vicnna ou sobrc t.ou- 
drc», o ilando Suas Allczas conliccimcnloao go- 
vcrno do sua rcsoiutáo susscnla dias anlcs dc a 
rcalizar¡ o uma v<B pago cslc dotc, ccssaráñ 
todas as prcslacóos Nlabciccklas pclos paragra- 
phos I» c S* do artigo I* da Ui aciuu mcncio- 
nada, islo 6, os ccnlo u cincocula cnntos üc réis 
dc rctida anmial, os trczcntos coolns do rcis para 
ac<|uisi(üo docasas, ou os dczoilo cuulosilc róis 
para o aluguol iloslas; mas sc a acqubirJo <lc 
casas para iiukloncb ilo Suas Allczas cstivcr já 
rcaliiada, Etlcs lcin o diroilo dc a comorvar para 
sua babilacSo, salvo o caso ilu artigo (cgumtc. 

ARTIGO Vm. ' 

fto caso om quo Sua Altcza n Sunlnr Principc 
I.um Anguslo Maria Kuilos dc Colmrgu c tlollia, 
Duqoc do Saxc, sotirovivcudo .< Scnlmra sua 
Ksposa, doixc n llrasil |iara cstalidca-r sou ilomi- 
dlio fúra do Impcrio, pcnlcra lodu o diruHu á 
conscrvii(3o dns casas. 


Kpoux, oo á sa plncc la sommo do Aix-buít conlos 
ilc rcis annudlomont |)0iir lc loycr dc maisons 
á lu nii-inc dcslination, tant quo la susdilo acqui- 
sitioo no scra pas róalisúo. 

2." Dcnx cciils conlos do a'is pour lcs dtpcn- 
scs ilu irousseau ct aulrcs ohjets á l'usagc dcs 
Augustcs Époux, uuoparlicdcsqucls pourra ciro 
cioplojóc avanl lo mariago, el lc roslant scra livrü 
á Monscignoiir lc l’rlncu touis Augusio, Maric, 
Cudcs, alhi d'avoir la dcslinalion prcscriptc par 
la loi quand II lc demandcra. 

3 ” La dotation annuollc do cenl cinquanto 
cor.tos do rcis, payable fous lcs mois, a parürdu 
jmir dc la cclcbraiiou du mariagc, pendant quc 
lcs Angusics Éponx n'úlablironl pas lcur domicilo 
liors du Brí-sfl; ci dús iors ccsscra la doiallou 
quc l'Augusle Princessc rc(oit actuclkmeul. 

4.“ La sommoilomillo dcuxccnls conlosdo 
rcis, payablc unr. suulc fuis, commc dol, quand 
Lcurs Allesscs ctabüronl lcur domicUu liors dc 
l’ümpirc. 

autuxe rn. 

f.T dol dc millo dcux cciits conloa du rois scra 
seuleinenl rcmisc aux Augustcs Éponx dans le cas 
qu'ils cl.iblissciil lcur doinicilc bors du Brcsil ol 
lciir scra paycc lors qo'ils dcriarcront qu'ils prcn- 
nool !cur domkilc an ddiors do Brósil, lc paycmei il 
s'dTccluani cn argenl on cn trailcs sor Vionno 
ou snr londrcs, cl lcurs Alicsscs dcvant donncr 
avis an gouvcrnomcol <le leurrésoluiion soixanle 
joars avanl dc la rcaliscr, ol ccUc dot ainsi payée, 
ccsscront lontcs los pmlaiioni établies par los 
paragraphcs I" d 2" ile l'articlo I" tlu la lui 
susmcnlionnco. c'csl á diro, les cont cinquantc 
cofttos dc ruis d« rcnto annootte ¡ lcs trois cenis 
conlos dc rcis |mr l'acquisition des maisons 
uo lcs dils dix-buil conlos dc rds pour lo loycr do 
collus-ci ¡ mais si l'acqnisiUon dc la inaison pour 
la résidcncu do Lenrs Altcsras clail dcjá róali- 
sóo, il» auraicot droii du la eonsorvcr puur leur 
liabitalion, saof lc cas do l'arlidc suivanl. 

ARTJCLE vin. 

Dans fc cas que Son Allcsso Monseignour lc 
rriuco Louis. Anguslc, Uirlo, Kudcs, do Cubourg 
ct r.ullia, lluc tlcSaxo, snrvtvanl á Madaincson 
Kpuusc, quiUerail to Brósil, pour ólablir sou 
ilomicilo hurs do l'tjupiro, il |icnlrail loul droíl 
á U cunscrvalkm de sou babilaUou. 
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Os rutaros Consortos >o couipmiuctlum a iñu 
iilionar o capilal do dotu, cura o liw ilo aiuogiinir 
a sua conservagáo. 


Sna Alloa aScnliora l’rincoci Dooa Uoikilüina, 
Ttiorea, l'nuicisca, Caroliiia, Miduola, C.abnela, 
llapliaola, Gou/aga, tra/. |wta o casal, alóiu üas 
somraas üeclaraüas nos arligo< proctüoulos, suas 
propriodadcs cm joias o oatros ubjcdosipio |kjs- 
saie adnalmenlc. 


SuaAllcza oScnlior Friudpc l.nix.Vuguslo Mará 
Euüesüc Gobuigo otlotlia, Duquo ilc Saso. Irax 
por sua parlo para o casal o scguinlo: 

1. * Os objeclos que Ibc [icrtenccm pcssoal- 
montc, como joias e oulros. 

2. * 0 capiial üc ura miUño üc trancos, quc 
recebo do sous pais. 

3. ’ A renüa annual do quarcnla mil francoc, 
que Ibc será paga de Iros cra tres uezcs |or scu 
Pal, Sua AKeza Iteal o Scnbor ITncipo Anguslo 
luii V'ictor do Coburgo c Golha, Daquo dc Swe, 
a conlar do dia da colúbracáo do asaraonlo, alc 
o da mortc do ullimo; ficando, culrdanlo, sub- 
cnlendido, quo so Sua Allcza o Senbor Priudpe 
Luiz Aogusio Maria Kudcs dcCoburgo eGotlia, 
Duquc do Sue. cslaboietcr sco doraicilio no Im- 
perlo üo Brasil, o pagamento üesla renda ccssan 
ipso fado, scm pagaraculo dc capilal corrc$|ion- 
denlo. 

Sua Alleza a Scnliora Princeza Dona l.eofsol- 
dina. Tliercza, Fnmcisca, Carolina. Mkhada, Ca- 
brida, Raphaola, ikmzaga. com aaulorisa(.iodc 
Sua Magcsladc o Irapírador, scu Aoguslo lli. o 
Sua Altcza o Scnlior l’rlncipo lailz Auguslo Mará 
Endcs do Coburgo e Golha, Duquo dc Saac, com 
aulurisacao de Sua Alloza Rcal o Scnlior ITincipc 
Auguslo Luiz Viclor do Coburgo o GoUia, Huquc 
do Sazo, sou Auguslo Pai, dedario quc se casaráó 
scm communlüo do bcus. 

Por conscquoncia o Esposo quc sobrovivcr náo 
terá dircito á propricüaile dos bcns o ás vanta- 
gons pecuidarias com as quacs o oulro Esposo 
tiver onlrado peseoalmcnlc para o easal; e quanto 


Izi cnpilal ibi la dol sora garauli par lcs tulurs 
Kpuiix ilans lo bnl d'ou assurur la oonsorvation. 

Sos» Allessc Mailamo la Piincosso D. léopol- 
diuu, TIuíííc, Kraiiruiso, Girolino, Midicllo, Ga- 
liriollOi llaplnollc. (iouzaga apporlo oli mariago, 
oulru los somm» dódarres aus arliclos pnicfr- 
dcnls, scs [iroprictcs cn liijoox ot aulrus cltots 
qu'cllc putsúdo aducllcmonl. 

ABTICMC U. 

Son Allosso Mimscigncor lo Princo Louis, Au- 
guslc, Maric, Kuücs, üo Cohourg cl Gollia, Duc iki 
Saio, a|iporlo aussi cn iuarágc: 

1. " Ixs e(Ms qui lui aiiparliennenl iwrsouncl- 
lemout, commo bijoux ct anlrcs. 

2. “ lo C3[iilal d'uu miUion do fraucs qtfil 
rcjoil do scs pareuls. 

3. m la renlo anuucllo de quaranle inillc francs 
qui lui sin payco |«r son Pérc Son Allossc 
Rnyale Mooswgneur lc Princc Auguste, Louis. 
Vklor, de Cobourg ct Uoüia, Duc ilo Saxo, lous 
ies trois moií, á partir du jour do la cólcbraliosi 
dn mjriagc jusqu'au jour dudúcós dcroior; il 
ótant ccpendaul onlcndu quo si Son Allosso Mon- 
scigneur le Princc Iziuis, Augusto, Maric, Kuücs, 
dc Cohourp et Gotlia, Duc üc Savc, ólablii son 
üoimcik üans l'Kmpirc du Brúsil, lc paycmcnt 
do cclle icntc ccsscra ipto faclo saus payomonl 
üo capilal. 

ARTICIX XII- 

Son Altcsso Madamo la Printcsso I). Lóopol- 
dino, Thórózc, Fran(oHo, Caroline. Mklicllo, Ga- 
bricilu, ItApliadlc Gonzaga, avcc l'aulorisation do 
Sa Majcsió rEmpercur, sun Augusto Póro, clSun 
Allu-sc Mniisoigiicur lo Princo Ixuis, Auguslo, 
Maric, Eudcs, ik Cobourg ct GoUm, Duo dc Saxc, 
avoc l'aulorisitiou dc Son Allessc Royalo Mon- 
scigncur lo Prineo Augusle, Louis, Viclur, do Co- 
bourg ot Gotlia, Duc dc Saxo. son Augusto Púro, 
dódaront so maricr sans comraunautú dc bions 
Kn consóqucncc l'Époux snrvivanl n'aura droil 
á la proprióló dcs bions ol aux avantages póca- 
nñiros avoe lcsqucls l'autro Kpoux scra ontró 
au inariagu pcrsonncllcinent, cl quanl á ccux 
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fiqiiollos quo livor ulqulrido dopois do caumcnlo 
mcdlanlc boa adininislrnío, snccoMiio on don- 
cSo, o Esposo sobrovlvonlo lcrá o nsufiuclo da 
pnrlo doslcs bons, dos quocs o Esposo fullocido 
tivcMO podido dispfir llvromonlc por icslnmcnlo. 
ahtioo xm. 

Quanlo ás vanlngons iwcunLwias coiKedldas 
peU Iajl n. 1817 do7 do Jullio IStlt, Stia Magos- 
ladc o Impcrador do Biasil, cin virlmlc das dispo- 
si(0os do ai llRO scguudo dosU Ic¡ o do arligo 
scgundo da Loi n. 100 do 20 do Solombro do 
1840, cuja cipia vai annoxa á prcsonlo Con- 
vcnQiio, garanlc: 

1. ° Quo o osposo sobrcvivonlo uonliniiará a 
rcccbcr mclado da dolac-ño do ecnln c cincocnla 
conlos de rcis, cmquanto rcsidir no Imperín, on 
dello nuscoiar-so com licenga do Impciadoi’, on 
de Scns Succossoros. 

2. ° Quo sc Sna Allc/.a a Scnlmra rrinccza Unni 
lcopoldioa, 'llicroza, l'rancisca, Garolina, Mi- 
cliacla, Cabrieia, Rapliada, Conzaga, vior a fallc- 
ecr dcpois do lcr rcccbido o doto scm dcixar 
licrdoiros neccssaríos nascidos dc sou casainento. 
Sita Alloza o Scnlior Principc l.uiz Auguslo Maria 
Endes do Coburgo e Goilia, Uuquc de Saxc, lcrá 
o usuírucloda melade da renda dcsic dolc; c 
quc so oila doixar laos liordeiros, o Sonlior I’rín- 
cipe lcrá súmcnlo o lorpo dcsla icniia. 

SoSuaAltczaa Scnliora 1'rincczaD. Lco|>oldiria, 
Tliercza, Fiandsca, Carolina, MictaaaU, GabricU, 
Rapluola, Gonuga. sobrcviver á seu Augtislo 
Esposo scm doxar licrdclros noecsMtios nasd- 
dos do son casimcnlo, Fltu icrá dircilo ao usu- 
frudo da mdatlc da rondn do dolc do inn miliiüo 
de Crancos, Irazidn pdo i'rincipc, c M cslo dcixar 
hcrdeiros, lorá súmenlo o usulrudo do um iui\o 
dosia rondn. 

ABTIÜO XIV. 

No caso quo Sua Allcza a Scnbora Prinecza 
Dona Leopoldinn, Tborcza, Fnnciséa, Carcllna, 
Midiacla, r.abnela. Rapliacia. Goning.i, vciilin a 
scr a licrdoira Prcsumpliva da Corúa do Brasil, 
o quo Sua Alloza o Sou Auguslo Esposo sejáo 
chamados para lixar sou domicilio no Drasil de- 
pois do lcr rccobido o dolo do mil o duzentos 
contos do rc’is, o esle dolo livor liilo uina laxa 


acquis nprús le mariago, moycnnanl bonno admi- 
nislralion, succossion on donation, ITípoux sur- 
vivanl aura l'usufniii dc la partic dc eos bions, 
donl l'Époux dicédú aurait pu ilisposor libremenl 
par lcslamcnt. 

ARTICLT. XIU. 

Quanl aux avantagcs pécuniaircs accordés par 
la l.oi n. 1817 du 7 Juillcl 1804, SaMajcslé IXm- 
pcronr du Brésil, cn vcrlu dcs disposilions do 
l'arliclo 2" dc ccuo l/)i ol ile l'arüclc 2“ de la 
t.oi n. 100 du 20 Scplcmbre 1840, donlcopio 
csl anncxóc á coltc convonlion, assure: 

I." IJiio l'ripoux survivai* conlinuora á rcce- 
voir la moiliú do la dolnlion ccnl cinquanic conlos 
do rcis, tanl qn'il rcsidera dans l'Empire, ou s'il 
s'ubsentc avoc la pcrmlssion dc l'Empercur ou de 
sos sticccssours. 

S." Que si Son Allcsso Madarae ia Princosse 
R. I.co|ioldinc, Tlicrúze, Frangoisc, Caroiine, Mi- 
chcllc, liabriellc. Rapliacllc, Gnnzaga veoalt á 
moui'ir aprús avoir rctu la dot, sans laisser des 
liúrilicrs núcess.i¡rcs, ncs Uo son mariago, Son 
Allosso Monseigncur lc Prince Louis, Augusle, 
Maiia, Endcs, dc Cobourg ei Goiha, Duc de Saxe, 
aura l'usulrail dc la moitiú du revcnu de cetle 
dol; el quc si ctlc laissail dc icls licriüers, Mon- 
scigoeur lePrinco aura soulemcnl lc lien de ceiie 
rcnie. 

Si Son Aitcssa Madamo la Prinecssc I). léopol- 
dinc, 'fliúrúzc, Framo'isc, Carolinc, Michelic, Ga- 
liriollo, Raphadlc. Conzaga survivail á son Au- 
gutlc Époux, sans qii'il Iaisse des liúriliors 
mvcssaircs nús de ieur mariagc, clle auraii 
droil á l'usufrnit do la moiliú du rcvcnu de la dol 
d'un million do lrancs,ap|ioiTúe par lc Prince; et 
s'il laisserail dcs húriliors, clle aura soulcmenl 
l'usufrull d'un licrs do ce revenu. 

AATICLX XIV. 

Dans io cas quc Son Allesse Madamo la Prin- 
ecsso R. Lúopoldino, Thérúzo, Francoisc, Caro- 
linc, Micliullc, Gabriollo, Hapliiollo, Gonzaga de- 
vienno l'húriüéro prúsomplivc dc la Couronno du 
Brúsil, ol qnc Son Allesso el son Augustc Kpoui 
soienl rappclús pour (IxoiTour domicilo au Brcsil, 
aprús avoir rccu la dol do millo doux conls con- 
los do rúis, cl cdlo dot ait clú placcoi un taux 



dc jnro Infciior fi rcprcsenlaili pela dniafSn, 
nsla ilolafiio, ilo ccnlo c cincocnla conlos ile 
niis, llio scrá paga annnalmciilu conformo o dis- 
púo a loi; com a comllfño, poi'úin, ilc ipio n 
capllalilo iloicscni roslltuiclo inlegnitmonlo jiolos 
Augnstos Principcs ao Thcsoui'o l’ulilico Sacional 
do Brasil. 

Mas sc csla resliUiifSn fur apoins parcial, a 
riolaf.in só suri paga n Snns Altczas na propoi'ran 
da |nrlo do dolo ipio cllcs lionvcswm do rcslilnlr. 


A pnKonlo ConronfHo sorá milicailii |ifir Su;i 
Jlngcslaile n finpcrniloi’ iln Rr.wil o por Sna Al- 
lea Rcal o Uuqnc du Sn\u i'.uliui|!ii c C.ollin, 
c as ralificacües scrño Irncailas o.it C.oIinivn no 
pnizo dc qualro mozos, cunlados ilosla dala, nu 
anlcs >o possivul fór. 

Km fú dn qno nús Plonipoloncbrios rispcc- 
livos a assignimos dc nnssn punlin o s.'llám«s 
cora o scllo das nossas armas. 

I’cilo om dnplicaia cni Vicnna, nn primcim 
do Novcuibro ilo aimo da i.racn ilo iml niln- 
cenlos c sesscnla o qnalm. 

(f_ S.j JlinuEi. Mai.ii Jjssim. 

(I- S.¡ Rm.Vo Piwn. IU'imixiii'.s. 


I,o¡ n. ÍOG ile 29 ilo Setombro <Ic 
184-0. 

Dom Pcdre, por grafa do Dcos u nnanimc 
aeclamafio ilospovos, Impoi'ndor&insiilucinnal 
o Dcfcnsor l’orpcluo du ilrasil: h'azcmns salior a 
lodos os Nossos suluiilos que a Assoniblí'a l'.cral 
dccrclou, c Nus qucrcmos a lci scguinlc: 

AUT1G0 I. 

A dolacüo dc Sua Allcza Impcrlal, quumlo 
liouvcr do roalitar-sc u scu cnnsnrcin, scrá di: 
novcnla o scis conlns dc rúls por anno, paya pcla 
fórmaporqnc oc ade Sna Magcslado o Impc- 
rador, cossando desdo a úpow iVi rcfcriilo cnn- 
sorcio osalimcnlos assignudos por lei. 


d'inlúivl infúiiciii'á colni rcprúscnlú par ladola- 
lion, collo ilolaliiui do cunl cmquanlo cnnlos dc 
rcis lotii' sora mvúo annuollcntonl solon la loi 
lu disposo, á comlilion cupomlanl quo lo capilal 
■lii lu dul scra rumlu par los Anguslos ípoux au 
irúsor pulilic iuiiou.il dn Ilrúsil inlógnlcmonl. 

Si ciilu rosliluliou úlail soulcmonl paiiicllc, 
Li dolallim sora sculcmcnl pajúoi Ijjnrj AlLones 
dans la proporlion dc la parlio do la dot qn'olles 
anraicnl rcnduc. 

AIITICLG XV. 

I.ii prójctilc nmvonlion scra ralidúc par Sa 
.'lajosló l'Knipcmui' dn Iliú'il ol par Son Allosso 
llojalo lo Duc dc Saxo nnboiirg cl C.ollia, iH lcs 
ralilicalioia somnl óclianyia’s á Co!iour¡¡ dans le 
lorme dn (|nalre mois, á parlir ilo co jour, nu 
plus lól, si íairc se poul. 

Kn foi do quoi nous plúnipoii'Tiliaircs i'cspoclifs 
los nvnns siynús ilo notre main, d y avuns faii 
ap(K)sor lo cadici do uos armcs. 

I'ail iloubln á Vionno lo promior Novcinbro do 
l'au do giái* inil liuil ccnls soixanlo qiinlri!. 


(I.. S.) MlCL'RI. M.vuia Ijscoa. 

II.. S.) IIauox I’.wf.l IUmmixgf.x. 


Loi ii. ÍGG iln 29 Soplembi’o 1840. 


noml’«lro, par la grilcc de Dieu, cl I'accla- 
malinn minmmc dcs poiqiles, Kniporcui' Cons- 
lilulinimel ol Huf:iiícui' I'it|h':IiicI iIii Brósil: 
Kaisuns savoir á lous Nus sujols, quo l’Asscm- 
blúo Oénúralo a dúcrúlú, ol Nous voulons la Loi 
suivanle: 

• ARTICLE I. 

I.n dolalion ilo Son Alltssc linpúrialc, quand 
snn marlajio sc i-úaliscra, scn ilc qualrc vingi 
scizo conlns paran, payúc do la múmomamúrc 
qim I'csl collc do Sa Majcslú l'Empcrour, el 
dcpuisrúpoipiciliim.irlago cosscronl los alimcnls 
úlablisparla loi. - • 
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AMioon. 

Oosposo, quo sobrevivoraooulro, conlinuari 
a percobor a mouüo d» referida dotacüo, om- 
qoanto residir no lmporio. oa m sc auseiuar 
com llconca do Imperador. 

ARTIGO lU. 

Pia consignada a quanlia de cenlo e vinlo 
coolos do róts para a acquisicáo de prtdios, 
quo oderecüo doccnlc habiiac-ío á eslés Augustos 
Esposos; oomquanlo náo se eíTcctnar essa acqui- 
sicáo, scráo pagos pdo tliesouro publico, na 
razáo do cinco por cenlo do relorido capital, 
os aiugtieis de predios, que sejío para csse dTeito 
maiids oncos. 

ABT1C0 ir. 

Fica mats consignada a quantia do cem contos 
de réis para cnsoval, e outros objectos do 
servigo do Sua Ailcza Imporial, e doScu Augusto 
Esposo. 

A.VTICO ». 

Fundar-se-ba um patrimonio em terras per- 
tencontes á Vi@o, cujo valor seri uileriormenle 
detenninado sobre mtormacües do goveruo. 

AKT160 VI. 

Ao dito patrimonio serao incorporados os 
predios do quo Irata o artigo 3’; o assim 
passari aos desondentM, segundo a ordem de 
succossáo estabeleeida na OrdeuxSo Uvro 4*. 
litulo 100, que bca para cste effeüoem vigor. 

ABTICO TB. 

Todos OJ bens, a quc se retere o artigo 
antocedenlc, serto coosidcrados como proprioi 
nacionacs, qoando náo Itaja, ouse acabe a refe- 
rida successio. 

ABTtCO vm. 

Se o Principe liver di sua parte alguns bens 
vinculados, o como ues os consklerar no rcspec- 
livo cootncU. ou se lacs bcns ibe sobrevierem, 
observar-se-ha a osle respeito o que dcterm'ina 
aOrdenacSo üvro 4*. tilulo 100. $ S*. o scguittlos, 
salvo o dircilo de soccewio csubeleddo pcla lo- 
gislacio do paii, a que perteocer o mesmo ITin- 
cipo; porqoe em tal caso o eootracto iho seri 
scbordmado emtanU), quaWo discrtpar da rc- 
ferlda Ordenacio. 


articu n. 

L'Époux, qoi survirra a l'autre, eontiauera 
A porcevoir la moilií do la dolation susmen- 
tionnCe, uwqu ll rúsidera dans l'Emplre, ou, a'll 
i'eo abscnto avee la perniissioii do l'Empereur. 

ARTICIX in. 

La sommo do ceW vingt conlos do rela osl con- 
signéc pour l'acquisilion do maisons, quioffrent 
une résidenceconveiubio á ccs Augusles Époux; 
el tanl quo celte acquisition n'cst pas eflectuée, 
on payera par le trésor public, á raison de 
dnq pour ceot lc loycr des maisons, qni soieot 
les plus convonablcs pour cel cffel. 

ARTICLC IV. 

la somroc de ceot conlos de reis est en outre 
conagnée pour le trousseau ct aulres objots 
du service de Son Allesse Impérialc et de Son 
Augusle Époux. 

AKTIOE v. 

On íondera nn- patrimoine sur dos terres 
appartenant i la Kation, donl b raleur sera plus 
tard délerminée sur lcs informations du Gnuver- 
nement. 

AKTICLt Tt. 

A ce patrimoine seront incorporées les maisons, 
dont parle l'arlido 3*°, et aiosi il passera aux 
descendants, sclon l'ordrc do soccession ólabli 
par lOrdaiaf&o L. 4* T. 100 qui á cct effet 
resto en vigueur. 

ARTtCLC VU. 

Tous ies biens, dont parie l'artide précédanl. 
sorow coosidcrés comme propriétés nalionalei. 
s'U n'y a pas succession, ou qoand cclle s'éleigne. 

AKTICLE Vtn. 

Si le Prine* apporte de sa part des biens 
vinculii, ot si dans le conlral respeclif ils sont 
coosidérés commo lels. on si cos biens lul 
survienneni, oa obscrvera 4 co sujot l'éiabli 
par la Ord L. 4* T. 100 $ 5 el suivanls. saut 
le dn.il do succcssion ilabli par la législation du 
payj. auquel le Princc appirUenne; car en ce 
cas le conlrat lui sera subordonné autanl qu'il 
dillerera do la Ordcnat&o susmentionnéo. 

33 
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ARTIGO IX. 

0 governo fle» amorisado para despender fóra 
do Impcrio u qnantiai qne fftrem neccssaiiu 
para as negoda{Ccs rdativas ao casamcnto do 
Sua AHraa Imporiat, e transporle do Sou Auguslo 
Esposo, flcaodo igualmcnlc comprebcndidas nesla 
autorisaciio as dospezas quo fflrom do mister 
para o ajusto do consorcio do Soa Magcslado o 
Imperador, o transporlo da Sua Augusla Esposa 
para o Brasil. 

So caso de qoe venha a ter logar a succossáo 
de Sua AJteza Imperial ao Throno, flcaráC 
sem olleilo as disposicdcs dcsta ki, que se 
lomem Incompaliíeis com os artigos em qne a 
Consliluigjoregula os direitos, e prerogalivas da 
Familia Impcrial. 

ARTIGO XI. 


Reaiizado o caso de saliir do Imporlo Sua 
Alteza Impcrial, se lhe enlregará por uma vez 



As disposicñes relativas ao casamenlo de Soa 
Aileza Imperial sao intciramcntc appliciaves ao 
coosorcio da Princeza a Scnbora Dona Frandsca. 

AUTIGO XIII. 

Ficiio derogadas lodas as lcis em contrario. 

Mandamos portanto a lodas as auloridados, a 
quoin o conhocimcnlo, e exccuclo da rcferida 
lei perlcncer, quo a cumpráo, c tagáo cumprir, 
e guardar láo intciramcnle, como nella sc coo- 
lém. 

0 socrctario d'eslado dos ncgocios do Im- 
perioa fa(a imprimir, publlcar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos rinte e 
nove domez de Setembro do mil oitoccnlos e qua- 
renta.dccimo nono da Independencia edo Impcrio. 

IMPEIUDOIt (com Rubrica e guarda). 

Aktomo Cuu.os RlBElnO de Andrada 

MaCIUDO E SlLVA, 


ARTtCLE K. 

Le Gouvcmomcnl esl autorisé á dépcnsor 
hore do l'Empire les soinmos nécossaires pour 
les négochlions rolativos au mariogo do Son 
Altesso Impériale o transport de Son Augusle 
Époux, el l'on comprendra aussi dans cetlo 
autorisation les dépcnscs qui seronl nécessaircs 
pour lo contrat du mariago do Sa Majosté Impé- 
rlalo ol le Iransport de Son Augusto Épouse au 
Brésil. 

ARTICLt X. 

Dans lo cas. qui ait iiou la succossion do 
Son Altesse Impérialo, au Trftno, lcs disposi- 
tioos de cotte loi rosieront sans cffol, si ellos 
soul incompatiblos avoc lcs articles, dans lesquels 
elle régle les droits ct les prérogativos de ta 
Famillo Impériale. 

ARTICLC XI. 

Dans le cts, quc Son Altesso Impériato sorto 
de l'Empire, on lui livrcra, d’unc seule fois, la 
sommcdesept centcinquante conlos, selon le 
padron monétairc, outre la somme nomraée dans 
l'ai'ticle A dela préscnto loi pour lo trousseau. 

ARTICLE XII. 

Los dispositions relatires au nuriago de Son 
AltKse Impérialo sont enliercracnt applicables 
au mariage de Jladamo ia Princesse D. Francisca. 

ART1CLE XIII. 

Sont dúrogées toules les lois qui s’opposent 
á celle-ci. 

Mous ordonnons donc á toutos los antorités 
ausquellos la connaissancc et l'exúcotion de la 
loi menlionnée appartiondra, qu'ellcs l'cxecutenl 
et fasscnt l'eiecuter et garder, lout cntiürement, 
comme ilTcstcontenu. 

Im Sccrclairc d'Étaldes AfTaires dol'Fmpire la 
fassc iinpnmcr. publicc et circuler. 

Donnó ao palaisdc RiodeJaneiro lé vingtnouf 
Seplembre mil huil ceat quarantc, dix neufde 
l'lndópendanca et de l'Empire. 

f/EMPEREÜR. 

Asrosio Cirlos Ridciro de Andrada 
Macuado e Silva. 

Pour Iraduclion cooforme. 

M. M. Liseoa. 



Lel n. 1317 da 7 do Julho de 1064. 


Dom Fedro, por gnQi dc Deos e unanimo 
iccIud.iqIo dos povoe, Imperador CooiUtuciocul 
e Dotensor Perpotuo do Drssil: Faiemos saber 
a todos os nossos sobditos que s Assombléa Gcral 
docrctou o N6s queremos a Lei seguinte: 

ASTIGO !. 

FlcSo «m rigor, pars a dolacio de Sua Alteis 
Imperial a Seoiiora Dona tsabcl, as dispositúes 
da Lei numero canto sossenta e seu de vinte e 
nove de Selembro dc mil oiloccntos e quarenta, 
com as segnintes altera{ócs: 

$ I.* Quando se realizar o consoráo de Soa 
Alleza Imperial, sori a sua doUrio de cento e 
dncoenta cootos de réis, cessaudo desde entio 
ós alimentos que aclualmente percebe, e seri 
paga pcla fón», por que o é a de Sna Mages- 
tade o Imperador. 

§ 2.’ Fica decretada a quantia de trereotos 
contos de réis paro a acquisicSo de prodios, 
dcstmados á habitatáo de Soa Alten Imperial 
e Seu Augosto Coosortc. 

Emquanlo se nio ollbctuar esta acquisicio, 
seríi pago pelo Tbesouro, na razSo de seis por 
cento do Wíerido capital, o alugucl de prcdios, 
que sejSo para o mesmo fun mais idoneos. 

S 3.* Fica decretada a quanlia de dozcnlos 
conlos de réis para as despezas do ensoval e 
outros objecu* do servico dos Augustos Con- 
sortcs. 

§ A.< Sabicdo Soa Alteza Iropcrial para fóra 
do Imperlo, se Ibe entregari por uma só vez, 
na forma do artigo cento e treze da Constitui- 
Qlo Poiitica, o dote de mil e duzentos contos 
de réis. 


Loi n. 1317 du 7 Julllot 1S04. 


Dom Pedro, par la grjco de Dieu et l'accla- 
mallon unanime des peuples, Empereur Consll- 
tulionnel et Défenseur Pcrpétuol do Brésil Faisons 
savoir A lousnos sujets que 1'Assemblie Générale 
a décrélé et Nous v oulons la Loi soivante: 

umcu i. 

Aeslent cn vigueur pour la dotation de Son 
Allesse Impcriale Madame la PripcesseD. Isabel. 
les disposilions de laLoi n. 166 du 20 Seplembre 
1840, avec les aUéralions suivaules: 

$ I." Qoand le mariage de Soo Ailesse Impé- 
riale se réalisen, sa dotaüon sera de cent cin- 
quante contos de rró, cessant déslorsles alimenls 
qu'EUe reooit aciuellement, cl eüe Ini sera pajrée 
de U maniére dont est payée la dotation de Sa 
Magesté l'Empereor. 

$ 2.** Est décrétée la somme de trols ceots 
conlos de reis pour racqoisition de maisons des- 
Unées á l'babitation de Son Allesso Impériale et 
do Son Aogoste Épouz. 

Pendant que eette acquisition n'est pas etfe- 
ctuée, il sera payé par le Trésor, á raison de 6 
pour cent du capital susmentiouné, le ioyer de 
roaisons qui sotent convenables á ceUe deslina- 
tion. 

s 3.“' Esl décrétéla somme de deux cents con- 
los dc reis poar les déponses du troosseau, et 
autrcs objets du service des Augostes Époux. 

S 4“ 81 Soo Allesse Impériale sortail au de- 
bors de l'Empire, oo lui livrora d'une seole íois, 
selon l'artide cent Ireize de la Constitulion de 
l'Empire, U dot de mtlle dcux cenls contos 
de reis. 


AKIIOO II. 

As disposiQóes ráativas ao consoráo de Sna 
Alieza Imperial «Jo Inleiramente applieaveis ao 
de Sua Alloza a Seabora Dooa Leopoldina. 


ARTICLE II. 

Les dispositions ráaUves ao mariage de Son 
Allesse lopériale sont enUérement applícablcs 
á celui do Soo Allessc Madame U Priocesse D. 


LéopoMlne. 
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AHTICO m- 

Fic.lo rcvogadís as disposqfies em eontrario. 

Mandamos porlanto a todas as autoridades, a 
qocm o conhccimenlo e cxecmao da roferida Lci 
pertencor, que a cumprlo, e fatüo cnmprir e 
goardar táo inteiramente como oolla so conlém. 

0 Secretario de Estado dos Negocios do Im- 
perio a íaca imprimir, publicar e corrcr. 

Dada no Palacio do Rio de Janciro, em sete 
do mez de Jotho de mil oitoccntos scsseuta o 
quatro, quadragesimo tcrceiro da tndepcndencia 
e do Imperio. 

LMPERADOR (com Rnbrica e guardaj. 

José Borifacio ue Asdhaua e Silva. 

Z.4CBAIIUS dc G6es e Vascorceuos. 


ARTIOO 113 DA C0RSTITll?\O MASILElnA. 


Aos Principcs que so casarem c forcm resi- 
dir fóra do Imperio so cntrcgarú, por 'uma rei 
sómentc, uma qnantla dcterminada pela Assem- 
bléa, com o que cessarúó os alimcntos qnc per- 
biúo. 


E Scndo-Sos prescnte a mcsma Convenpio, 
cujo tcor nca acima inscrido, e bcm vislo, con- 
siderado e esamimulo por Nós ludo o qne nolla 
se coniéin. a Apprnvamos, RaliQcamos, e Coo- 
firmainos assim no lodo como em cada um de 
seus nrligos e cslipulacües, sem projuizo das 
dcdaracócs sobra os arllgos 3*, k’ e 8”, o addl- 
tamcntos quc so báo de cspecificar no aclo da 
troca das ratificacOes, o pela presonlo a Damos 
por firmo o valiosa, prométtcndo em fó e Pala- 
vra Imperlal, observa-la iririolavelmcnte e Fa- 
zó-Ia cumprir o ohiervar por qualquor modoque 
possa scr. 


ARTICLE III. 

Restont annullíes lcs disposilions qoi s'oppo- 
sonl h cotle Loi. 

Nous ordonnons donc ú toutes lcs autorités, 
auxqueltcs la connaissance ot l'cxécution de la 
Lol menüotinéo apparliendra, qu'elles I'exócu- 
lent et fassent l'exécutor et gardor toul ontiére- 
raent, commeü y est eontenu. 

Le sccrótaire d’État des afláires dc l'Empire la 
fasse tmprimer, publier et circuler. 

Donné au Palais de Rio do Janeiro, le sopl du 
raois de Juillet de I'an mit huit cont soixante 
quatre, quarenle trois de I'lodépendancc et de 
l’Empire. 

(Signé) L'EJIPEREUR. 

(Contrcsigné) José BomrACio de Ardkada e Silva. 

Zacuarus de Góes e Vascorcuxos. 


ARTICLE 113 DE LA COSSTITUTIOS DE l'EUPIEE 
DU BRÉSIL. 

Anx Princos, qui se marieront et ironl résider 
hors de l'Empire, on liiTera d'une fois soulomcnl 
une somme dcterminée par l'Assemblqp, o avec 
celaccsscrool les alimenls qn'ils rcccvaieni. 

Pour Iraduclion conformo. 

úl. M. UsnoA. 

.Nous, ayant trouvé la susdite convention ma- 
trimonialo, suiviod'Annoxcs, conformeú Nosín- 
lentions, Déclarons qu'ollQ csl approuvéo, a> 
ceplée, ratificc, etconfirm>ie, et,par ccspréscntes 
signces dc Notre main, Nous l'approuvons, ac- 
ccptons, ralifiom ct confirmons, prometlanl do 
l'observer ct dc la fairo observcr inviolablcmcnt 
sans jamais jr conlrcvenir ni permcttro qu'il y soil 
amlrcveau, en quelquo maniére que cc soit. 
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F.m teslemoabo o flrraen do sobredito Fizo- 
mos passir a preeente «rt» por ló» Mslgnsda. 
passarta cora o tollo grsmle das armu do Im- 
porlo, c roíorendada peto Xoeso Hmislro o Secre- 
tario d'Estado abaixo assignado. 

Dada no Palaeio do lllo de. Janoiro aos trezo 
dias do mei de Derembro do anno do nascimeoto 
de Nosso Seahor Jesoi Chrlsto do nil oilocootos 
o sossenta e qoatro. 

PEDRO, IMPERADOR (com guarda). 

Jo.to Peoao Diai Vreiaa. 


En toi do quoi nous atons fah raoltre le sceau 
do nos arnes á ces prósentes. Donnó k Notre 
CliAtoan do Ehrenburg, á Cobourg, lo vlngl lix 
du mois da Janrier de l'an degria mll buil cent 
soixanle cinq. 


FJINEST k S. C. G. 
Baaos Emiii Pawit IUhmisoc. 


S. 197. 


Itós Dom Pedro Segtmdo Imperador Consti- 
tucional o Defensor Perpotuo do Brasil, elc. 
Fazemos saber a todos os que a prcsento carta 
de conflrmaíio, approvacio e ratiricagño virem, 
que do dia primeiro do mez de Hovembro do 
corrcnte anao, estipulou-se e assignoo-se na 
cidade ie Vionna, entro 5óse Saa Alteza neal 
o Doque de Saxe nm artigo addicional & Con- 
ven;üo para o casaraento entre a mioba muilo 
Prezada e Querida Filba Sua Alteza a Senhora 
Princcza D. I-eopoidioa, Tbereza, Francisea, 
Caroliea, Jiichaeia, Gabriola, Raphacla, Gonzaga 
o Sua Aiteza o Senbor rrincipc Luiz Augusto 
Maria Eudcs de Coborgo o Gotha, Duque de 
Saxe, cujo teor t o seguinte : 

Arligo addickmal á Convencáo cntre Sua Ma- 
geiladc o Imperador do Brnsil o Sua Alleza Rcal 
o rtuquo do Saxc Coburgo e Gotha, assignada 
em Vionna no dia primeiro de Hoventbro de 
mil oiloconlos c scsscnta e quatro para o ca- 
tanicnto cntra Sua Alteza a Scnbora Princcza 
D. Leopoldiua , Thoreza, t'rancisca, Caroliua, 
Uichaela. Gabriela, Rapbaela, Gonzaga, o Sua 
Alloza o Senbor Principc Luiz Auguslo M&ria 
Eudes de Coburgo e Golita, Duque de Saxo. 

A&TKO ADDICJOX.VU 

As Altas Parlcs Contrnctántcs convem em qoe 
as estipulaqücs doe artigos lcrcciro e quarto da 
Convcnfño entreSua Magcsladoo Imperador do 
Brasil e Sua Allcza Real o Duqoc de Saxe~Có- 
burgo o Gotha para o casamcnto cnlra Sua 
Altcza a Seuhora Princcza Dona Lcopnldina, 


Hous Ernesl, Duc de Saxe Cobourg ct Gotha, 
Duc do Juliers de Cldves et de Berg d'Aogrie 
et dc Westphalie, Landgrave de Thuringue, 
Marggrave de Misuie, Comte princier do Hen- 
neberg, Seigneur de RavenUeio et de Tonna, ete. 
Faisons savoir par ccs prcsenics: qne lc plé- 
nipotenliaire de Sa Uajesti rEmpcreur du Brc- 
sil et ie Hótre, qni en vertu de leurs pieios 
pouvoirs ont cooclu et signé une Convention 
pour le mariage enlre Son Allesse le Princo 
Louis Augustc Harie Eudei de Cobourg ot Golha, 
Duc de Saxe, ct Son Altesso iUhmc la Pría- 
cÓsse D. Lóopoidiite, Tbérise, Francoise, Caro- 
line, Michellc, Gabriclle, Rapbaello, Gonzaga, 
sont convenns de l’artide additioneel suivant: 

Artide additionnel & fct Convcntion cnlrc Sa 
Majesló l'Empereur du Brvsil et le Duc de Saxe 
Cobourg et Gotba, signée á Viennu, le premier 
Novcmbre mil lioit ceot soixanle qnalre, pour 
le.mariage tntre Son Altesse Mooseigneur le 
Princo Louis Augostc Mnrie Ettdcs de Cubourg 
Ot Gotlia, Duc do Saxe, et Son Allosso Madamo 
ta Princeste D. Uopoldine. Théríse, Francoiso, 
Caroline, Midtdlo, Gabrieile, Ra|ihiello, Gon- 
zaga. 

aancu Aonmoxm. 

Los liaules Pirties Contractantcs convicnneot 
cn co que les slipuialions des artidcs troiswmc 
et qualriéme de ia Convcnlion cnlre Sa Majestc 
l'Empcrcur du Bri-sil cl Son Altes«o Royalc lo 
Duc doüuo Cobourg cl Golhn, pour iu mariago 
eotro Son Alto-sc Monscigncur lo Princo I.ouis 
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Tticroza, Fraocista, Cirolitu, MKliaota, GaUríola, 
Bapliaela, Gonzaga o Sua illeza o Sonlior Prin- 
cipo Lniz Augnslo Maria Eudcs do Coburgo o 
Uollia, Duque de Saxo, assignada em Vienna no 
dia do lioje, náo seráo couúdcradas em vigor 
senio omquanto Sua Alleza Imperíal a Senliora 
PrinconD. IsaW, herdcira prosumplivi da Corta 
do Brasil, náo tivor dous filbos. 

Eslo arligo leri a mcsma íorca, como so fosso 
losorido palavra por palavra oa raeuciocuda Coo- 
Tenqáo, c aConvencio náo «erj válida so o dilo 
anigo nio fúr igualmenle ratiricado. 

Vienna, no dia primciro de Novombro de mil 
ollocentos o sosscnla o qualro. 

(L. S.) Miccu M.vbu Lisbsa. 

(L. S.) BaUO dc Pa*cl Rasmi.nc». 

E sondo-nos prcsonie o referído arligo addi- 
cional cujo tbeorfica acima inscrído, e bom vislo, 
coosiderado e euminado por Kós o que ncllc 
se conlém, o approramos, raiificamos e con- 
firmamos sem prejuizo das dcdaracúes quo a 
respeiio do mesmo arligo se hao de especiflcar 
no acio da iroca das raliflcaqoes; e pela pre- 
senle o damos por firme e valioso para produ- 
zir o seu dcvido cffciio, promeilendo em fé e 
palavra Imperia! cumpri-lo e (azé-lo cumprír e 
observar por qualquer modo que possa ser. 

Em lestemunbo e firmcza do quc flzemos 
passar a prcscnie caríapor Nós assignada, sellada 
com o scllo grande das armas do lmperio, e ro- 
forendada pelo nosso ministro e secrclario dc 
estado ababto assignado. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos ireze 
dias do mez de Dezombro do anno do nas- 
cimento de Rosso Sonlior Jeius Cbrisio de mil 
oitocenlos e sessenla e qualro. 

PEDRO, IMPERADOR (com guarda). 

Joto Psoao Dus VitiAA. 


Auguslo Mario Eudos do Cobourg et Golha, Due 
de Saxo, ol Son Allosso MaJamo la Princesse 
D Léopoldino, Théróse, l'ranqoiso, Cnroiino, 
Micbolle, Uabríelle, Raphaello, Gonzaga, signéo 
a Vionno co jour, ne serout eonsidérécs on 
vigucur quo lanl quo Son Altcsso Impérlale Ma- 
damc la Princcsse D. Isabcl. Mriliére pré- 
sompliíC de la Cooronne dn BrésD, n'aura pas 
dcox enfants. 

Col arllclo aura la mémo forco, cnmmo s'll 
éiait insérú mol par mol dana la Convenlion mcn- 
lionnée, rt ceiic Convenlion ne sera valable s'il 
n'csl pas égalcment ralifié. 

Tienne, le premier Sovombro mllhull ccnt sol- 
xante qualro. 

(L. S.) Migcel Mahu I.1SD0A. 

(I. S.) Baron de Pawu Rahmincen. 

Sous. ayanl Irouvé lo sosdit arlicle ad- 
dilionnel conforme á Kos ¡nlcnlions, l'avons 
approuvé, acceplé, ratifié et confirmé el l'ap- 
prouvons, l'aeceptons, lo) ratifloos el le confir- 
moos par ccs prósenies, promMlant de l'ob- 
server et de le faire observer mriotablement sans 
jamaís j contrevenir, n¡ permetlre qu'il y soil 
cor.irevenu cn qndque maniére que ee soil. 


En foi de quoi Kous avoos signé ces présenios 
de notre main ei avons (ait mettro le sccau de 
oos arrncs. Donné á nolre Cháloau dc Elircnburg, 
á Cobourg, le vingt six du mols de Janvicr de 
l'aa de gráce mil buil cenl soixanic cinq. 


EB5EST di S. C. G. 
Bsaoa Emilz Pawu IUmmuiois. 
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Anto da troon da« ratiflcnoóe* da 
o Sr. Duqttc de Saxe o S. A. a 

Os abaixo assignados, Marcos Aolonio dc 
Araojo, do Consclho do Sua Magesladc o Impo- 
rador do Bnsil, seu Goarda-roupa bonorario. 
Commondador da Ordem do Cliristo, condccorado 
com a lleal Ordom da Aguia Vermelha da Prus- 
sia de 1* Classe, Gráo-Cruz da Ilcal Ordcin dos 
Gudplms de Uanorer, do Danebrog da Dinamarca 
o de Pedro dc Oldemburgo, Sou EnTiadoExtraor- 
dinario e Uinistro Plenipolcnciario junlo do Sua 
Magesiade o Bei da Prussia, dc., e o Baráo 
Emilio de Pawd Rammingen, Conselheiro de 
EsUdo toliiDo do Sua Alleza llcal o Duque dc 
Sase Ccburgo e Golha, Cbele do doparlamcnto 
minislerial dos oegocios da Casa Ducal o Guartla- 
Roupa, Commcndador da Ordem Ducal Sasonia 
de Erncslo o Picdoso, GrJo-Cruz da Ordem Impe- 
rial do Frandsco José d’Auslria, Commcndador da 
Orilcm Real de Chriilo de Portugal o Commcu- 
dador da Real Ortlcm de Leopoldo da Bolgica, 
lendo-so reunido no Caslello de Frccdenslcin 
em Golha, para proccdercm i Iroea das raliRca- 
(Ces da ConvencSo Ualrimonial e do artigo addi- 
cional celebrada em Vienna colre Sua Xlageslado 
o Impendor do Brasil e Sua Alteza Kcal o Se- 
nbor Duque de Saxo Coburgo e Golba no dia I* 
de Jiovembro do anno provimo passado, e ha- 
vendo conferido e acbado a diia Comcntúo cm 
boa e dcvida fórma, aceordirio em (azcr a so- 
guintededancdo: 


Qoe a snccessio de Sua Allcza Imperial aSe- 
nbora Princeza Dooa Isabel, llcrdcia Prosump- 
liva daCorúadoBrasil, se repulari segura, para 
o elleilo de sc lornarem sem vigor as disposicOes 
dos arligos & e i* da ConvencSo. haventlo dous 
fllbos vivos da mesraa Augosia Seohora, sempre 
que w der qualquer das hypolhcses dos sobredi- 
tos arligos. I 

Que anies mesmo de conáderar-se segura a 
successlo de Sua Alleza Imperial, como flca de- 
daradu, deizarió larabem de ler rigorasdispo- 
sicflcs dos meneiohados arligos 3 1 e i* d» Conveo- 
(So, quaildo a succcssño masculina do Sua Mages- 


Conveno&o Matrimonial de S. A. 
Sra. Prinoeza D. Leopoldino. 

Les soussiguós, Mtrcos Aolonio Chcvalicr 
d'Araujo, du Cooseil dc Sa Majesló i'Cmpereur du 
Brésil, son ch.imbelUn hononirt, commandeur 
(lo son ordre Impérial dn Christ, décoré de 
l'ordre rojal de i'Aigte Rouge de Prusse de pre- 
miére classe, grand croiz de l'ordre royal des 
Guclfes de tlanoTrc, du Danebrog, dc Danemare 
el do Pierre d'Oldembonrg, son envoyé eilraor- 
nairo ct ministra plcnipotentuire prés Sa Ma- 
jeslé le Roi dc Prusse, etc., et le Baron Emile de 
Pavvci RammingCD, couseiller d état intime de 
Son Altcsse RojjIc le Due de Saze Cobourg et 
Golha, chef du déparlcment du minlstére pour 
les alTiires dc la Maison ducale et chambellu, 
commomleur de l'onlra ducal Saxon dTraest 
lo Pieuz, gnnd croix dc l'ordre impérial de 
Francoii Josepti d'Autridie, commandeur de l'or- 
dro nijul du Chrlst de Portngal cl comman- 
dcur dc l'ordre royal de Léopoid de Belgique, 
s'élant réunis au cluilcan dc Friedensloin i Go- 
Iha, 4 l'effet d'róbangcr les raiiGcaiions de la 
Convcnlion Malrimoniale et de rarticie addition- 
nel concine eotra Sa Majesté I'Emperour du 
Drésil ct Son Allessc Royalc Moosdgocur le Due 
do Saxo Cobourg el Goilia le I" Xovembro de 
l'an 1861 4 vienne, el aprés's'étre communi- 
qué lcors pleins pouvoirs respectifs, Irouvós cn 
bonne el duc forme, aiosi que U ditc Con- 
vention el l'ariide addiiionooi, out procédó 4 
l'écbange des diles raliflcaiions et soot, 4 celle 
occasion, coovenos des dcclaraüons suiranles: 

La succession tle Son Allesse Impériale Ma- 
dame la Princesse Dona Isabei, UérKiére Prt- 
somplivo de ia Couronne do Brtsil sera eonsidérée 
comme élant assuré lora qu'il y aura dcux enlans 
vivanis de sa dile Allesse. les disposiüons des 
arUcles 3“ el 4“ de laConveotion Malrimoniale 
resianl dés lors sans cflet-dans cbacnne des 
bypolhéses prtvues par les dils arllclas. 

Saos qu'il soit nccessaire que la successiou 
do Son Alteisc Impqriale soit répulóe assurée, 
dans lcs lermes de la dcclaratioo á-dessus, les 
disposilions dcs dits artidcs 3"“ cl 4“ de U 
Convenlion cessorool d'ólre cn vigueur, si U sue > 



Udo o (mpcrailor do Brasil, ou i dc Soi 
Attcza a Senhora Princcza Dona I.eopoldiiu 
osiivcr bom scgura, nos lermos do arligo 2' do 
Conlracto Ualrímonial da Scobora Princczi Dona 
Isabol. 

Quo em relacün ao arllgo 8* da prcscnle Coa- 
vongáo, Qca subenlendido que, sú quando, cm vir- 
ludc do disposlo DO arligo 7' da Lei dc 20 de Se- 
lcmbro dc 1810, por filia ou czlinefáo da 
succossáo, liouvercm de ser eoosuleradas pro- 
priodadcs naciooacs as casas á quo se refere o 
luesmo arligo 8* da presenle Convcnflo, c que 
Sua Altcza llcal o Senlior rrindpc Luiz Auguslo 
Marla Eudts de Coburgo cGollu. Duquc de Saxe, 
perderA o dircilo quc Uic 6 conlerido dc consor- 
nr as dilas casas. 

Quc ás casas de quc Iraia o cilado artigo 8* da 
[ircsenlo Convcocáo, scrt incorporado nm palri- 
monio cm lerras pcrtenccnles á Nacüo, oqual a 
Assemblóa Geral Legislaliva do Impcrio ullc- 
riormenlo delerminará subre iníormacüo do Go- 
vcrno; c assim passará aos desccndenlcs, scgun- 
do a ordom da succesüo osUbcteeid» na Orde- 
naflo livro **, lilulo IOO, quc 6a para esic 
elTciio cm vigor, nos lctmos das Leis n. IGG de 
29 dc Selcmbro de 18*0, e n. «217 de 7 dc Ju- 
Ibo do corrcnle anno. 

Qiio lodos os bens coinprchcndklos no palrimo- 
uio sorao considerados como proprios naclonaes, 
se Suas Aliczas morrcrom scm dcscendencia, on 
quaiulo esia venha a cxlinguir-se depois da sua 
mortc. 

Quo scrlo coneedidas 1 Sui Aiieza Real o 
Senhor Principe Lutz Auguslo Maria Kudcs dc 
Coburgo e Gollia as lionras do poslo dc Almiranie 
da Armada Brasileira, propondo o Govomo Bra- 
silolro á Assembléa Geral Lcgislativa a elTedivi- 
dado do mesmo posto para Sua AUeza, que o 
conservará emquamo liver seu domicilio no Bra- 
sil, ou emquanio, embora aosenlo do Imperio 
com llcenca, nio occupar qualquer pasiflo, que 
nlo possa dcizar quando o mesmo Governo eo- 
leoda que nlo deve subsisür a Üceofa, sem a qnal 
nlo poderá occupar aqudla posifio, cooservando 
a elTeclividade. 


Coovierlo por ultimo osabaizo assignados, em 


ccssion masculine do Sa Majesti l'Emperour du 
B.-ésil ou U succesjion de Soo Allesse MaJame 
la Princcsse Dona Lóopoidino oit rópulCo assu- 
rtc, am lermoj de l'ariicle 2** du conlrat de 
mariago do Sun Alicsso Impórialo Madamo l& 
Princosso Dona Isabel. 

11 rcstc sous-enlcndu, relaüvcmcnt á l'arlide 
8*' de la Coovenlion, qoo Son Allosie Moosei- 
gncur lu Prioce Loois Augusie Mariu Eudes dn 
Cottonrg ei Gollia, Duc do Saze, no pcrdra io 
droil, qui lui esl confórt, de oonservcr les 
miisons mentionnóes au dil arliclo, quc dans 
le cas oü soil cn vcrlu do l'arlíclo 7" de U 
Loi du 29 Seplembrc 1840, soil á dófaul ou 
par l'exlinclioo dc la socccssion, les diles mai- 
sons viendraienl á ólrc considerécs commo pro- 
priótcs nalionalcs. 

Aux maisons donl il est íait mcntion au dit 
artiele 8“ préciló, il sera joint on pairimoina 
eo bicns lerritoriaux apparlcnanl á la Nalion 
d qui sera üx¿ par l'Assemblée Gónóralo Lógis- 
lativc sur inlonnalions du gouvernement. Ce pa- 
trimoinc passera aux desceodanls suivanl l'ordre 
do succesiion ótabli dans l'Ordenanca (Ordeoa- 
flo) Livro ***. Titre I0Ü~, Iequel, á ces dTeis. 
resle en vigucur, aux Icrmes des Lois n. (66 
du 29 Seplejnbre «8*0 el n. 1217 du 7 Juillel 
18*0. 

Tous ies bicns compris dans le patriinoine 
scronl rogardós commc propriólói oitlonaies, si 
Lours Allesses viennenl á dócédcr sans poslé- 
riló ou si caüe-ci s'étuint aprós la mort du l.ours 
AÜcsscs. 

Son Allesso Monseigncur 1« Princo Inuls Ao- 
gusle Marie tudcs de Coburgo el Gollia, Dac 
de Saxe jouira des honoeurs aUachós au grade 
d'Amiral de la Flote brósilicnne ol le gouverno- 
menl proposcra á I'Asscmblóo Gónóralo Lógisla- 
Uvo do rondre co grado ofteclíl pour Son Allosse, 
qui lc conservera lant qu'Ello aura ton domialo 
au Brésil, ou tanl quc, bicnqu'absenlodu lerri- 
lotre de l'Empire arcc autorisatioo, Son Altesse 
n'occupora pas uoe posilkm qu'EJlo no puisse 
abandonncr, des que lc gouvernemenl ile l'Empe- 
reur jugora que 1'autorisaUon nodoil paiólro con- 
tinuóc. Sans cctle aulorisaüon d'aillours Son 
Altessc no pourra occuper collo poútíon el con- 
serrer en mómc tcmps lo gnde eíTecÜf d'Amiral. 

Les soussigaéi sonl enün eonventu quo les 



quo eslas dodara;5e« lenbio a mesma forpi e tv 
gor üae esilpulagocs da Convoncáo, coino so esii- 
vesiem expressae chramcnloenunciadas no toxlo 
original delia. 

Km fó do qoe nós, os Plcnipotcndarios respeo 
tiros as assignamos com os no&sos proprios po- 
nhos, e Ihes flzemos pór o sciio de nossas armas. 

t'cilo em doplicala, em Gotha, aos 18 de Fe- 
«ueiro do aono da Graga de 1865. 

(L. 8.) Maacos Astojio de Aiacjo. 


diciarations ci-ücssus aoront la mímc forco et 
valoor que lcs stipulalions* mfimcs ác la Con- 
vcnlion da promicr Sovcmbrc. commo ti ellcs 
étaient osprcssómenl ónoncécscl insértosmoli 
mol dans lc toile original de la dito Convontion. 

En foi de quoi nous plÉnipolentiaires rcspee- 
Ufs lcs avons signécs do notro main et y avons 
fait apposer lc eachet do nos armes. 

Fait doublc i Gotlia le 18 Févrior de Pan do 
grice mil buit ccul soixanle eioq. 

(L. S.) Li CnevauEii Marcos A.vtoxio de Aracjo. 


(L. 8.) BuAoEumoPAUTL IUiiMiMitN. (I. S.) Baro.v Ejiile Pawcl Basuimem. 


N. 199. 

ConvonFáu tclegraphira trnnsallanliea, cclcbrada cnlro o 
Impcrio c vnrias potcncias. 

Mós, Dotn Pcüro II, Impcrador Constilneional e Dofensor Perpeluo do Drasil. elc. Faiomos 
saber a lodos os quo a presente Carla de conflrmagíio, approvacüo e laüfleafio vircm, quo 
aos dczescis dias üo mez do Maio üo mil oiioccntos scsscnu o quatro, om Paris, concluio-so 
o assignou-se cntre K6s, S. M. o Imperador dos Fnneezes, S. Es. o Sr. Presidentc da RepuUica 
do Haili, S. II. o Rcl da Italia, e o dc Portugal o Algarres, pdos sous rospcdivos Plonipolenciarios, 
munidos doe compclcntos plcoos poderos, uma Coovenfüo rdativa ao estabolcdmenlo de uma linba 
tdegrapbica tnnsatlantica, cujo tcor ú o seguinte: 

S. M. o Imperador do Brasil, S. M. o Imperador dos Franoezcs, S. Es. o Sr. Presidonlo ila 
Rcpublica do HaiU, S, M, o Rei da ltalia c S. V. o Itci de I’ortugal e dos Algarves, qoercnüo 
ücilitar o esubeledmcnlo de uma linha tolegraphica intcrnacional cnlrc o cooünentc Eitropca e a 
Amcrica, e dcsejando assegurar ás corrcspondencias quo so trocarom por osta linha as vanhgens 
do um rcgimcn unilorme e dc umi tarila modcrada, rtsokério cdebrar para estc flm uma Con- 
vcncáo ospecial, e nomeirio para seus Pletupotentianos, a safcor: 

S. M. o Imporador do Brasil, o Sr. CavalUciro Marques Lisboa, do conselho do Sua Magestade, grande 
dignitario da soa ordem imperiai da Rosa, graodc ofGcial da ordcm impcrial da Lcgiio de Honra, 
clc., elc., etc., scu emiado eatraordinario e mimstro plenipolenciano junlo de S. M. o Imperador 
dos Francezes; 

S. M. o Imperador dos Francezes, o Sr. Drouyn de Lhuys, sonador do Impcrio, grt-cruz da sua 
ordem imperial da Lcgiüo de Honra, etc., ctc., etc., scu minisiro o secrelario de cslado da ropar- 
Utflo dos ncgocios eslrangciros; 

S. Ex. o Sr. Presidcnto da Repablica do IlaiU, o Sr. Carlos Haeotjens, cncarregido de negocios 
da dita RepubUea em Paris; 
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8. M. o noi d’llali», o Sr. CaraBtoiro Conslanllno Nigrn, gra-crat ila orilom do 8. Maurldo o ilo 
8. L-izaro, grnmlo oillcial da ordom impcrhl da (.ogiiio ilo llonra, olc., clc., otc., scu cnviado 
oxlrnordinario omlnislro plenipoionciario jtinlo dc 8. M. o Imporador dos Franccics; 

K S. >1. o liei do l’ortugal e dos Algarvos, o Sr. Viscomlo do Faira, par do Hoino, grj-cruz da 
ordem roal do N. Senhora da Concoicáodo Villa Vicosa, grando odloial da ordom imporiai da I-ogiSo 
dallonra, oic., olc., olc., scu onriailo cviraon'.inario o mintslro plcnipoienciario jnntodo S. M. o 
Impcrador dos l'rancezos; 

Os qoacs, dopois do so lcrcm communicado us scus plcnos podcrcs, acliados om boa c devida 
(órma, convicráo nos artigos scguiolcs: 

Art. I.’ As allas parlcs conlradanlcs dcdáráo dc ulilidaile inlernacional, o tomáo por essc 
motivo, sob sua protccíio c garanlia, nos scus rcspectivos lorriiorios, o salvo os casos de forga 
maior, a linlia lclcgrapliica Iransallanlia quc o Sr- Pier Albcrlo Dalcslrini, laato cm scu nomo 
como no da companliia quo cllc so propóc fornur para csjo fim, obriga-se a ostabelecer o a colreter 
cntre o contincntc Kuropeu o o das duas Amcricas. 

Art 2." Os Kslados contradantcs obrigio-so a nño corlar ou inuiilisar, cm caso de guerra, os 
cabos immcrsos pdo Sr. Picr Albcrto Baleslrioi, e a rcconlicccr a neulralidado da linha tclcgra- 
phica. 

Art. 3.* Sob a rcscrva do i’scntimenlo ilas divcrsas polcncias que náo adlierirlo á prcscnlo 
Conrengño, c salras as inndillcacfics crcnloacs quc poderilo ser accordadas cntre os gotcmos 
ioleressados o a companhia conccssionaria, a linha partirá do Lisboa c do Cadiz para afaslar-se do 
contincnlo Kuropcu pdo abo ile S. Viccnlo, passará pdo litloral de Marrocos, illia da Madcira o 
Canarias, iri lcr a S. Luiz, Goréa o Calio Vorde, ganliarú ns iihas de Cabo Vorde e dcpois o abo 
de S. Uoque. Alii sc bifnrcará; pnr um lado irá se reunir, na Bahia. á réJe lelcgraphia 
brasileira, pclo oulro, ohegará, dcpois de locar om diversos pontos, á costa scpUmlrional do 
Brasil, á Guyana Francezn. loará nas Guyinas llollandcza c lngleza, o irá lcr ás Anlilhas. Passari 
cnlüo pelas ilhasda Trindadc, Grenada, S. Vicente, Sanla Lucia, Marlinica, Dominica, Guadelupe, 
Anligoa, S. Thomaz, Vorlo-llico, S. Domingos ou Uaili, e Cuba, terminando Imalmcnto em Kora- 
Orleans, na l.onislana. 

Art. 4,- Os Eslados quo lomño parlo na prcsenle Couvcncáo, roncedem, para este Bm, ao Sr. 
Picr Albcrio Balestrir.i lodas as aulorisacócs ncccssarias para trabalhar (atlcrrissage) nos seus 
respcclivos lcrritorios. 

Art. S.* As secgfics de cabos submarinos chegaudo á terra firmc, assira como as linlias lerrcslres, 
subterrancas ou outras dcslinadas a ligar cstes cabos ás cstacfics lc.’egraphius, licio sob a protecgio 
das leis dc ada Eslado com as mcsmas garanlias quo as propricdadcs publicas e particularcs dcssc 
mesmo Eslado- 

Art. 0.“ 0 Sr. Pier Alberlo Balestrini, ou a companhia qoc elic formar, lia invcstido do lodos 
os direilos quo as lcis e rcgulamcnlos conferom á adminislracáo para os trabalbos publicos feilos em 
cada um Kslado. 

Art. 7.' A duragáo do privilegio para a esploracSo da rúdo lelcgraphia, qne faz objeclo da prc- 
sentc Convencáo, scrá dc oovonta e oovc aouos, a parlir do dia om quc a Amcrka fvr posla cm 
communicaciocoma Europa. 

Art. 8.* AspOtóociasconlraclanlcsobrigio-so.ilurantoomesmotempo, anáoautorisaro Irabalho 
de ncnbunu oulra lioha tetegrapliia submarina na direcgáo indicada pelo art. 3.*, nas cosias do 
suas posscssüos allantias acima indiadas. 

Art. 0.* As regras quo so tcm a scgair |»ra a acceilacáó, Uansmissáo c consorvagáo dos dos- 
pachos, os dircitos do prioridade, o alcnlo das palavras, doa algarismos o de lodos os oulros 
signacs de' dcspachos, o sysleraa para a progrossáo das taxas, scgundo o numcro de palavvas, 
scrío, salvas at modiflcaQüos quo so ajustaroo cniro oi Eslodos interessadot, as estabelecidas 
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no contincnto Europeu polas convonQScs nctualmonte om vigor, ou quo uHoriormonto so ajus— 
tarom ontro os mosmos Estadap. 

Art. 10. A tm do dcspaclio simplcs enlre a Amcrica o a Europa, assim como polos portos 
intormodiarios, scrá fixada pola companhia conecssionaria, som quo otla possa cxccder aoma- 
ximo quo doterminarom os govornos conti'actanlos. 

Arl. II. Cada um dos gorernos inleressados tcrá o diroilo de (aacrvebr á soa custa, cm sea 
terrilorio, por seos agcolcs parlicntaros, a 010005.10 das rcgras ajustadas para’o estabolccimcnlo 
c exploracdo da rfido transaüaotica. 

Arl. (2. Os govemos conlracianlcs exocotaráO, dopois de próvio accórdo, as sondas qoe 
julgarcm neccssarias para a collocacáo dos cabos submarinos, no trajccto indicado pola com- 
panhia. 

Obrig3o-se ignalmontc a prcstar 0 auxfiio de sua marinba a vapor á companhia concessionaria 
para ajudar a colloc.icao dos cabos, som quo, comtndo possa a companbia exigir quo ostojio 
mais do dous navios omprcgados simultanoamoole nessa operacáo. 

Art. 13. Fica cm principio conccdida uma subvoocio a Mr. Ticr Albcrto Balostrini, ou i 
companhia qoc eilc rcpresenia. A naturom, 0 raodo 0 a quota dcsia subvcncáo serño deilnitivamonle. 
fixados em um protocollo no qual, cada um dos roprescnlaotcs dos diversos Cstados contractautes 
assignari as obrigacOes especiacs para as quaes livor rccebido os ncccssarios podercs. 

Art. 14. As potenclos coniraclanlos obrigáo-se a celobrar com Mr. Balcstrini os scus (radados 
ospcciaos dculro de um anno a conlar da daii da raclidcacio da prosenle Convencao. 

Art. 13. A cooccssáo scrá considerada como nulla c náo cxistontc, so, denlto dolres annos a 
dalar da troca das ralificacóes da presonle Convenc3o, nito osliver funccionaivlo a primeira sercio 
da linha Iransalianlica 0 sc a línba toda náo ostiver concluida denlro de cinco annos. 

Todavia, dado 0 caso do forqa inaior, 0 eoncessionario torá direito á prolongacáo do sou prlvllegio 
por um ann#ao mcnos. 

A cooccssáo feiiaaMr. Picr Aibcrto Balcstrini ou á companhia qnc elle formar ficará sem cfioilo, 
do plono dircilo, so so dór uma inlernipcáo dc corrcspondencia de mais de anno nas commnnicacScs 
tdcgrapbicas entre a F.uropi e a Amcrica. 

A primcira secc-áo que se lom dc cslabcloccr é a do eontinentc curopou áv llhas Canarias. 

Art. 10. Oj Fslados quc náo tomáráoparto na proscnle Cunvencáo scráo admiltidos a adherir á 
ella a seu pedido. 

Art. 17. Apresenlo Ccmvencáo será ralificada, c as ralificacOes seráo trocadasem Paris dentro 
do prazo 0 mais curto. 

Em íé do quo os Plcnipoteutíarios rcspeclivos assignáráo a presenlo Convoocáo 0 Ibo puzcrJo 0 
scllo do suas armas. 

Feitaem Paris, aos 10 de Maio dc I8G4. 

(L. S.) Josí M-viiQiics Lisoo.v 

(L. 8.) UaouvN oe Lnrrs. 

(L. S.) C. Hautjers. 

(L. S.) Hnu. 

(L. ¿) Paiva. 

E sondo->'os prosonlo a mosmCaouvonc¡o, cujo leor fica atíma insorido; 0 bom vislo, considerado 
0 cxaminado por fiós luilo 0 quc nolla so conlóm, a Approvamos, nalificamos e Coofirmamos assim 



no totlo como cm cada um dos soas artigos o «stipulac&os, com ss deolaracOes constanles do nm 
protocollo assignado na mosma data'polos roforidos Plonipolonciarios, o polapresenlo a Damos 
por lirmc c valiosa para produzlr os sous dovidos oileitos, rrorootlondo om F& o Palavra Imperial 
Cumpri-la Inviolavclmonlo o Faz6-la cumprlr o obscrvar por quakjuor modo quc possa scr. 

Crn tcslcmunlio o lirmcza do quo Tizcmos lavrar a prmontc carta por S&s assignada, passada 
eom o scllo grandc das Armas do Impcrio, o rcfcrondada polo nosso minislro e sccrclario do ostado 
abaixo ossignado. 

Dada no palario do Uio do Janciro, aos vinlo dous dlas do mez do Marco do anno do oascimcnto 
do Nosso Scnhor Jcsus Clirifto dc mil oltoconlos sessonla e cinco. 

I’EDRO, Imperador (com guarda). 

Joio Pedro Dus Viehm.. 


Prolocollo n qae M rcfcro n Ciuvnqño ■uprn. 


Havendo esllpulado o arl. 13 de uma convcncdo, assignada hoje entro o Brasil, a Kranea, i 
Republica dc llaiti, a Ralia o Portugal para o cstabclccimcnlo do uma linlia lelegrapbica transallan 
Uca, quc a natureza, modo o quota do uma subvenqáo concodida para o eslaboiccimcnlo desla 
linha ao Sr. Picr Albcrlo Balcslrini scriiio definilivamcnlo flxadas cm um proiocollo,*o qual caJa 
um dos ropresenlanles dos divcrsos Estados conlractantes eslipulariáo as obrigapius especiaes para 
as qoaes livesso reccbido os ncccssarios poderes. 

Os governos 

brasileiro, 
francez, 
do Baiti, 

Haliano 
o portuguoz 

fizerao as segulntes dcclaracOes pc.'o orgso de seus rospociivos Plenipotenciarios. 

1IECUIU(.10 OO BEASIL. 

< 0 Plcnipolcnciario dn Drasil doclara quc ello assigna a Convencao telcgraphica sob as rosonas 
noUficadas cm 20 do Abril ullimo á S. Ex. o Sr. ministro dos negocios oslrangeiros, o que ello 
rcsumo pola mandro soguinto: 

< A disposipio do art. 2*. rolaliva á noulralidade da linha, applicar-se-lia ao material e ao pessoal. 
0 govemo brasileiro rescrva-sc a taculdado do suspondor crontualmonlo o sorvipo no caso provisto 
pelo § 33 do ari. 179 da Conslituicño. 

< 0 govoruo brasiloiro rosorva-sc o dircilo do indicar os ponlos do conlaclo o » estacúes que so 
lcm dc cstabolecer sobro o son lerritorio. A ünh» concodida ao Sr. Dalestrlni nlo ultrapassará o sul 
do Nalal. Káo havorá cslapáo cm Maracá. 

< 0 Plenipolonciario brasiloiro declara, alóm Jisso, que o sou govorno obriga-se, salva a appro- 
vacáo Iegislaliva, a conccdor ao Sr. Baloslrini uma subvencáo de 3 milhóos do francos, cumprldas 
as divereas condicSes ajustadas com o conccssionario. > 
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dkcuiucIo D» rnASC*. 

« 0 goremo franca* ohrigvsa, sob a resorra üa sanccáo do corpo lcgislaiiro, a eonrodw i 
emprcza do Sr. Baloslrini uma lubronpüo do 4 milhóos do francos. 0 modo por quo dora sor 
paga osta subvcnclo o as condicüas polas qnaos ú olla conccdida sor9o detormloadas no Iraclado 
cspccial quo tem de ser celobndo com o Sr. Balostrini. » 

decuiucxo d\ ncpcnuc* do nun. 

« 0 ricnlpotonciario do Ilaití dcclara quo o seu govcrno resona-so o dircito de fazcr conhccer 
ullcriormento a naturoza, quota e modo por quo tom do sor paga a snbvon(3o quo cllc se’ 
prcpoo conceder ao concessionario. > 


DECL.WIApiO D* ITAUA. 

« 0 Plenipoteneiario ilaliano declara que eslá aulorisado a assignar n Convoncüo inlomaeional 
sobre a linba Itíegraphica projedada pclo Sr. Balcstrini, rescnando lodavia: 

« t." A questáo da qnota c do modo por que tem do ser feita a subvenclo, a concedor-se, 
logo quo a linlia funccionar, assim como a difUculdade quc se possa dar no cuuiprimenlo do art. 12 
do projeclo. 

« 2.' A approvacSo do parlamcolo italiano. > 

DECLMIA(.\0 DE rORTDGAl. 

« 0 govcmo portuguez obriga-se, sobro a approtapo das camaras, a conceder ao Sr. Picr 
Albcrto Balostrini, cocccsskmario da líiiha lelegraphica Iransatlanlica, uma subien(3o do dous 
milhCcs de francos, pagaveisem cinco prcslacües da maneira seguinte: 

« A primeira prcsiaglo, logo que a linlia funccionar do IJsboa I Hadeira; a scgunda, logo que 
dla funccionar alé Uindclto, capital da illia do S. Vicenle (Cabo Verde); a terceira, logo que eUa 
funccionar ati ao cabo de S. Roque; a quarta, logo quo ella fonccioQar ató George Tovvn; o a 
ultima quiuta, logo quo clla funccionar aló ao Rio do Janeiro. 

« 0 govemo portuguez faz, alóm disso, as sognintes rcservas: 

■ Que em caso algum lomari sobro si o rcparo dos sinislros qua sc derem nos cabos ou nas 
propricd&dcs da cmprcza. 

« Que a eooipanhia nño concodori dimincicáo alguma nas taus sem fazú-las extenslvai, na 
mesma proporcAo, a lodos os paizes contrnctanics. 

« Pdo que respoiia As sondas (as quaes, sogundo o arU 12 da Couvenclo, so faráo depois de 
accórdo prévio enlro os governos contraclantes), quo os cocargos do gorerno portugucz scráo 
rogulados por dislancias kilometricas na proporcáo da populaclo, toodagom c commercio do Por- 
lugal, comparada aos outros palzcs signatarios daConvoncIo. » 

Em íó do quo os Plenipolcnciarios supramcncionados assignárlo o presenlo prolocollo. 

Feilo om Paris, aos 16 do Maio de 1804. 

(L. S.) José Marqces Lisboa. • 

(L. S.) Drouyk de Lhuys. 

(L. S.) C. n*EMJL«S. 

(L. S.) High.v. 

(L. 8 .) Paiva. 
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N. 200. 


DErnETO V 330« DE 13 ■>■ DEZEHIIRO DE ÍSOI. 


I’romulsj a Csn<mtfo cddjrvU cm 0 ik Mnnbro dc 1803 cmre o llruil e o llclno da llalla pan rcjular.a iiora 
da corrpiponilcncla cutrc m iliuia pclaea. 


llivendo-so concluido c assignado nosla c6rlc, no dia 0 do Selembro de 1863, uma Convencáo 
cntre o Brasil c a llalia, para o fím do (acililar c rogular pela mancira a mais vanlajosa a Iroca 
da corrcspondencia cnlro os dons pnir.cs; e tcndo sido csscs aclos muluamcnlc ralillcados c Iro- 
cados as ralillcarOcs ncsla córle aos 0 do corrcnle me/. i hd por bcm mandar qno a dila Conven- 
(So scja obscrvada c cumprida mlcimmonle como nolla sc contém. 

Joüo Pedro Dias Vicira, do mcu consclbo, sonador do tmpcrio, minislro c sccrclario de eslado 
dos ncgocios eslrangciros, o lenha assim cniendiiio o fa(i ciccular cxpcdindo os dcspacbos 
nocessarios. 

Palacio do Bio de Janeiro, aos <3 dias du Dmmbro do 18M, 13- da lndependencia e do 
Imperio. 

Com a robrica do S. M. o Imporador. 

Jo.io Feoiio Ui.vs Viejr». 


Nós, D. Pcdro II, Imperador Conslilncional c Defensor Pcrpetuo do Brasil, elc. Fazcmos sa- 
bcr a lodos os qno a prescntc carta do condrraacño, approva(áo o ralifica(Jo virem, quo aos 
scis dlas do rocz dc Selcinbro do 1803, concluio-sc o assignou-se ncsla cdrle do Uio doJaneiro, 
enlrc nús e S, M. o Uei da Iialia, pclos rcspcciivns plenipolcnciarios, qno se acbaváo munidos 
dos competenles plenos poderes, uma coincn(5o poslal do leor seguinle: 


ContcHVÜo iioulnl cntr 


S. M. o impcrador do Brasil e S. M. o ná da Ilalia, animados do descjo de cslrcilar as ro- 
lo(5es de amiado que fcliancnlc uncm os scns rcspoclivos Eslados, facililando e regulando pela 
maneira a raais vaniajosa a troca da corrcspondencia cnlrc os dons pai/.os, resolvérüo cbegar a 
este rcsultado por meio dc uma convcii(5o e para cslo fim nomeiriio sous plenipolonciarios a 
saber: 

S. M. o Iuipcrador do Brjjil, S. L\. o Sr. Pcdro do Alcanlara Dellcgarde, do seu cousclbo, 
veador de 8. M. a ImpenUm, marschal do campo do exercilo, commendador da ordcm do S. 
Bento de Aviz, ctc., elc., seu mümtro o sccrelario de estado dos ncgocios da agricultura, cora- 
mercio e obras publicas. 

S, M. ollei da Italia, S. Ei. o Sr. Condc Alcsandro Fúd'Osiiani, grando dignitario da impo- 
rial ordem da nosa, clc., etc., seu oncarregado dc negocios. 

Os quaes, dopois de bavcrcm Irocado os rcspectivos plenos podorcs, quo forio julgados om 
boa e devidaíúrma, convierío nosartlgos scguintes: 



1. * Entro as adminlstrAcOos postaos do Imporio do Drasll o do Doino da Italia liavori troca do 
cartas, amoslras, pacoles do mcrcadorias o imprcssos do quatqoer especio, a qual troca so effoc- 
tuará cm malas íccliadas por mcio dos paipiotcs da real companlila do Southampton, ou quaosquor 
outros da Ingtaiorra ou ilo oulra naqlio do quo ambas ou qualquor das partes contractantcs ob- 
lonháo somolhanto faculdadc. 

2. ” TnnlO o correio do Brosil como o da Ilalia, podorüo do mosmo modo utilisar-se para trans- 
missáo da correspondcocia cm mahs fechadas, dos narios do eomracrcio, qucr do uma quer de 
outra nacáo, quc naveprcm cnlro os rospedivos porloa. Por este melo, porém, só podorá scr 
onviada aquclla correspondoncia, cuja transmissño fór autorisada no sobrcscripto. 

As malas fcchadas, assim cxpodidas, scráo cntrogucs no porto da chogada aos primelros em- 
prcgados que so apresontarem a bordo, scjio do correio, da alfandega, da saude, ou oulros para 
isso habilitados. 

8.« As despcias dc transilo c transporlo maritimo da correspondcncia troeadacra malas íechadas 
cntre o Brasil o a llaüa, por meio dos paqoeles da real companhia dc Soulliamplon, llcáo intol- 
ramcnto a cargo do correio ilaliano. 

4.' As despezas de transporte da corrospondeocia, por mcio do navios de commercio, Qcáo a 
cargo da administratSo que a recebcr, se em tirludo da. logislacáo de qualqncr dos dous paizcs 
semdhanto Iransporte trouxer aiguma despeza. 

So o govemo brasilciro ou o italiano, viercm a cslabelocor scrvico rcgular do paquetcs cnlro 
os portos das duas natOos, ou seja por meio dc vaporcs fretados ou subsidiados, as condi(ües 
desle sorrico scráo reguladas pclas adminislragñes postaes dos dous paizcs dc commnm accórdo. 

8. ° A correspondencia expedida do Brasil para a Itaiia ou vice-rersa, podcrá ser franqueada até 
o seu deslino ou fíear o porle a cargo do dcsUnatario. 

0.' 0 portodascartasordinarias, isto ó, náo scguras, quo fórcm expcdidas de um para outro 
paiz por via dos paquolcs da real companliia de Southampton é fixado no Brasil om 430 rs. para 
cada duas oitavas ou fracfáo do duas oilavas, e na ttaiia em liras 1,20 para o mesmo peso. fSete 
e meia grammas ou fracfáo de selc e mcia grammas). 

0 porto das cartas que fórcm expedidas por meio dos navios de commercio é fíxado no 
Brasil cm 210 rs. para cada qualro oitavas ou (ncgáo de quatro oitavas c na Ilaiia cm 00 cents. 
para o mesmo peso. (Quinze grammas ou Iractío dc quinzo grammas). 

7." A administratao do correio do Brasil poderá transmiUir cartas scguras com destíno á Itaiia, 
assim como a administratáo do corrcio da Italia podcrá transmiUir carlas seguras com deslino 
ao Imporlo do Brasil ou áquelles paizes a que o corrcio italiauo servir do imermediario. 

0 porto das cartas scguras cnviadas quer do Brasil para a Itaüa, quer da Raiia para o Brasil, 
será o mesmo das cartas ordinarias com o accrescimo de uma quantiafixa, a qual scrá de 210 rs. 
no Brasil e de 60 ccots. na Italia. 

Estas quantias devcr.ío scr pagas scmpre adiantadas o a do scguro será sempro em proreito 
da administracáo expedidora. 

Por navios do commorcio náo é pormittida a rcmosssa do carias seguras. 

8/ As amostras ou pacoles dc mercadorias ainda mesmo sob cruzelas, serlo considerados 
como correspondenóa c sujeitos ao mesmo porte. 

9. ' Os jnrnaes e imprcssos de qualqucr cspccia cnviados do BrasII paraallaüa, ou vico-versa, 
seráo (ranqueados alé o seu destioo. 

0 sou porte será do 82 rs. para cada II oilavas, ou fracgáo do II oitavas no Brasil, o de 18 
ccnts. para o mcsmo poso (40 grammas ou fraccáo do 40 grammas na Ilatia). 

Por imprcssos se cntendo náo sómonto totla o quaiqoor espccic de obras pcriodicas, opusculos, 
livros, mesmo encadernados, avisos, circulares, prospectos, catalogos; mas lambem gravuras, li- 
thograpbias, photographias s outros semelhantes. 
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<0. 0s Jofnacs 0 improsm, a quo ío refcro o uligo aniocodcatc, dovorüo ser cotoUos sob eru- 
rolas c accommodados do mancin qoe facilmcnle possío scr rorifkados, e n3o derorid cooler 
qnalqocr cscriplo i mio, alcm ih respcclira diroccüo. 

Exccpluáo-so us avisos o circularos om quo so podcrú langar i máo a dala o ílrma. 

Os livros nlo podorJo conlor qualquor guarnifJo ou oroalo do valor. 

Os jornaes o impressos, em quo nJo sejlo observadas as rogras acima, bcm como aquollos de 
quo nio tór pago prtviamcnlc o porlo, scrúo rolidos, e n.lo seguirió os scus deslinos. 

11. Os jomaes e imprcssos sob cruzolas podoriio sor seguros, medianto o porto prtvio que lem 
a pagar e mais uma qtianü* flia qoe será dc ilO rs. no Brasil e de 00 conls. na Iialia. 

12. Os portes de quo Iraiio osarls. 0», V, 6*. 0* e II sorfo pagos por melo de sdlos postacs 
dos paizes respectivos. 

Quando o valor dos scllos poslos em qualqucr objeclo enviado pelo corrcio fór iníerior ao quo 
esli marcado nos arligos anleccdenles doveil o destinalario, para que o possa reccber, pagar 
a dilferenca. 

13. k administracJo do corrcio brasileiro pagará a adminislraclo do correio italiano: 

Por loda carti simples originaria do Reino da llalia, franqueada alé o seo destino no Drasü, 
e por toda a carta simples, nio franqueada, originaria do Brasd com destino á lUlia a somma de 
52 rs. (15 cenls.). 

Por sua parte a adminislracáo do correio brasileiro pagari i adminislracáo do correio ilaliano por 
lodi a carla simptes originarú do Brasil franqueada com deslino i Ilalia ou por toda a carU sim- 
ples nio franqueada originaria da Ilalia com destino ao Drasil, a somma de francos 1,08. 

0 porto de 60 cenls. a que ficáo sujcitas as cartas onviadas pelos navios dc commercio seri re- 
partklo em partes iguaes cnlre as duas adminislracSes, dedmida a quota devida ao capitio que a 
üvcr transporlado. 

Os jornaes impressos do Brasil na ltalia e vice-versa rüo enlranS na conlabilidade múiua das duas 
adminlslracóes, sómente a admmistracio do correio brasiieiro indemnisari i italiana do preco de 
iransportc maritimo e direilos de transilo que csU tiver pago is adminislracóes dos correios dos 
Eslados iotermediarios. 

14. As adminislraciies do correio brasiloiro e ilaliano fiwriS de commum accórdo, em eonfor- 
midade com a presenle Convencio, as contlicSes com que possa verificar-se a troca ila correspon- 
dencia originaria ou eom deslino a outros Eslados a que o correio iialiano sirva de intermediario.. 

Tica enlcndido que taes coodicOes, uma vex esubclecidas poderio ser modificadas de commum 
accórdo, sc fór julgada convcnieote. 

15. As duas administracóes se obrigJo a nlo sobrecarregar com oulro algua porte, nera por 
qualquer prtiexto as carlas ou iaprcssos qne cbegarem ús suas estacóes franqueadas até sou de>- 
tino, em conformidade da preseuto Convencüo. 

10. 0 remettente dc uma cartasegura poderi exigir que por meio de um reribo do deslina- 
tario sa llie faca cerla a entrega da mcsma carta. 

Por esU eaigencia deverú pagar uma taxado 70 rs. ou 20 ceots. qne scri toda em provcllo da 
adminislracáo expodidora. 

0 extravio da carta scgura di dircilo an remetlente a uma indemnisacáo de 179300 ou de liras 
50, que séri paga pela admmístracáo em cojo territorio se verificar o extravic e que devcri ser 
pedidano praio dc seismoxcsacoaUr dadalacm quca carUdorerialerchcgado aseo destino. 

17. As carlas mal dirigidas serfo restiluidas reciprocamontc scm dcmora, credilando-to o valor 
por quo houvercm sido debiladas. 

As cartas cojos destiualarios bouverem mudado do rcsidoncia o por essa raxáo fórem devolvidas, 
no caso em que náo possáo ser-lbes entregues, o poderfo scr aos remottentes qaando sejáo co- 
nbcridoa, sem que sejáo abertas, pagando elles sómento o porU qce dcvcria pagar o deriinaUrio. 
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18. As carlas ordinarlas od sogoras, os joruaesciniprossos Irocados onlro as ailminlslracücs pos- 
laos (lo Drasil o da Ilalia, (|UQ por qualquer molivo náo podcrom ser cnlrogues a scus doslinalarios, 
seráo muluamcnle Jcvolvidas, crcdilando-se á adminislrac'io doslinalaria polo proco o pcso |Kir quo 
houror sido dcbiiada. 

10. As adminislracOcs do corroio brasilciro c ilalione deslgnardO dc comraum accárdo as cs* 
laciies poslaos por cujo inlermcdio se devcri vcrillcar a Iroca da respccliva correspondencia, e 
ajuslardü tudo quaulo fOr rclaliro á fónna das conlas, sua liquidacío, salisfacáo, mancira de prcen- 
chcr quausqucr porlcs insufTicícnlcs o quaosquor oclras disposicOcs rcgulamonlarcs ou do detallie 
(pio conviorom para a csocucáo da prcsonlo Convcn0o. 

I : ica ontondido quo as disposigOos iodiadas ncslo arligo poderlo scr raodillcadas pclas refcridas 
duas adminislracOes, scmpre qucfor rcconhecida a ncccssidado de assim fazer-sc. 

30. A prcscuic Conrcncáo couccará alcr eiecoclo quando peias duas adminislncíesfór accor- 
dado c durará por ospaqo dc um auno', flcando, porúm, cnieudido quc conlinuará semprc emquonlo 
por uma das allas parios contraclanlcs náo tur dctunciado o sou fim com antccedencla pclo menos 
do scis mczes. 

81. A prcscnie Couvencao scrá raliTicada, c as ralificacües Irocadas no Ilio de Janeiro no prazo 
mais brovo que fór possivel. 

F.m fú do que os l'lenipolenciarios rospccclivos assignárSo a presenle Conveuclo e llie puzerlo o 
scDo üe suas armas. 

Fcila cm duplicala e assigncda no Rio de Janciro aos seis dias ilo mez de Setc.abro do anno 
do nascimenlo dc Nosso Senhor Jesus Clirislo dc mil oitocenios sessenta e tres. 

[L. S.) l’EDUO DE ALCA¡ITA«A BEU.EG.vnDE. 

(L. S.) FÉ d'Ostiaxi. 


E scndo-nos prcsenlc a mesma Convcnclo, cujc lcor fta acima inscrido o bem vislo, considorado 
c esaniinado por nús ludo o que ndla so conlúm, a approvamos, raliflamos e confirmamos assim 
no todo eomo em uda uin dos scus artigos e csiipulacOcs, c pela prcscnlea ilamos por ftrme o va- 
iiosapara prodnzir o seu dorido cfTciio, promeUendo em fc oralaira lmporial cumpri-la inviola- 
velmenlo o fnzú-la cumprir e ohsorvar por qualqoer modo quo possa ser. 

Em leslemunho c firmeza do que fizomos passar a prescnlo carla poi' nós assignada o pnssada 
com o sello grande das Armas do Imperio, e rcfcrendada pclo nosso mmislro c secreUrio de alado 
abaiso assignado. Dada no Palacio do Hio rio Janciro aos vinle e dous dias do mez do ffovem- 
hro do anno do nascimenlo do Kosso Senbor Jcsus Cbrislo do mil oiiocenlos scsscnla e qualro. 


(I- S.) PEDttO, MPERVDOtt (com guarda). 


Joio Pedro Dias Vihda. 
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N. 201. 

/Iniortizarita ilin eiii|ircilIinos trlln* pclo Ui'usil á ■lc)nibllcn li'geiilliin 
nn.« niino.K ilu I8.iic 1S59 c |iii"nn>ciHo ilo» i'c«|icclívo« juras. 


raoTocou.o. 


iHa cidado de linonos-Ayrc?, aos 4 dias do Uezcrabro ilc ISC3, su rouniráo na secrelaria de 
rclagOes extcriorcs os Kx“* Srs. Dr. U. Kufmo de KliuMc. ininislro c sccrdario do rolagOcs 
cxleriurcs, u cavallieiro i'ulippc Josú l’crcira lasl, minislro rosiduntu do Sua Mageslado o Impc- 
rador do Urasil, com o objcclu dc numprir as ordcns ikis sous res|icclivos governos para 
celclirar o accórdo quc sc dcvo fazer cm execuráo do arl. C do prolocollo de 27 dc Novcmliro 
do 1837 o convierño nos lcrmos c cond¡(0cs scguinles, quc se rcduzcm a prolocollo. 

Arl. 1." 0 govornn da llcpublica Argcnlina colrcgari cada Irimcslro ai> consulado goral do 
Drasil, ou á pcísoa que fúr imiicada pclo govcroo de Sua Magesladc o Iinpcrador do Brasil, a somma 
dc 17,500 pesos forles ou palacües a conlar da approvagáo dcsle ajoslc alc aexlinccáo da divida 
dc 711 mil pcsos forlcs oti palacóas, procedenes dos 400 mil pesos íorics snbministr.nlos ás pro- 
vincias dc Knlrc Rios e Corncnlcs, ein virladc do Iraclado dc allianca dc 21 dc fiovcmbro do 
18oi, o dosSU mil pesos do cmprcslimo, o diiTercnca do cambio ícilo pulo prolocollo do 24do 
Kovcuibro dc ÍS37. 

Arl. -2.*Osjuros vcncidos de G por ccnlo, sobrc os 400 mil pesos foncsdcsdcasrespediras 
enlrcgas, c solirc os 314 mil pesos forlcs desde o I* do Janciro dc IS60 alé a approracáo 
dcsiu ajuslc, so pagaráú alú a sua Cual amorlizicáo coin a somma ilo 40,000 pcsos forlos, nnlrc- 
gues pormclado nos ullimos iliasdo Junbo c Dtzombro docadaanno. 

Art. 3.* 0 govcrno argcntino podcrá augmcnlar as sominas deslinailas para a amorlizicio da 
divida o dos juros voncidos: Gcando, poróm, cnlcndido quo a amorlizacáo da divida náo podcrálor 
logar scnño depois do pagos os juros vcncidos alc a approvacáo dcslc ajuslo. 

Arl. 4." Osjuros do 0 por ccnlo sobro o capilal, soráo pagos dopois da approvacáo doslo 
ajuslo por irimcsircs, o ao mesmo loinpo que so cnlrcgar a somma do 47,300 pcsos forlos oo 
palncOcs para a amorlizacáo do capllal. 

Art. 3.* Esic ajuslc scrá submciiido á approvacáo dos respecUvos governos ,oa fúrma corrcs- 
pondenie, á maior brovidade. 


Rvrmo ut Cuzm.de. 


Feeitpe José Pekeiha Leal. 
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N. 202. 

Nota do jfowrno argcntino tl legafio im/ierial. 

Ministorio dc rolagflcs cxterioros. — Buonos-Ayres, 14 do JulhodctfitM. 

0 abaixo assignnlo, ministro o sccrotario de csiido do relagflcs cxlorioros, lom a lionra do com- 
municar a 8. Kx. quo, liavondo submcllido ao Congrcsso Kackmai o prolocollo assignado com 
S. Kx. oin 4 do Dczcmbro do anno proximo passado. rcgolando os praros o as condigócs para o 
pagamcnlo dos 71.4,000 pososforics, devidos pda Ropublica ao Impcrio do Brasil, foi dlc scrvido 
prcslar-lhoasua approvagío. Se, coiuo espora o abaixo assignado, o govurno iinpcríal sorvir-so 
approvar por sua parto o roferido prolocollo, conforme o quo fol cslipulado no ari. 5', o governo 
da Ilopuhllca oslá promplo a dar-lho cuinprimento. 

Aprovoila c¿!i opporlunidadc para rcilorar a S. Kx. as scgurancas do sua mais dislincla 
consideracdo. 

A S. Kx. o Sr. Felippo José Peroira Leal. 

RtTI.NO DE ELUALDE. 


i 203. 


ffota dn. legagio imiicrial ao govcrno argentino. 

LegagSo imporial do Brasil. — Bumios-Ajtos, IS do Julho do 1864. 

O abaixo assignado, minislro residcnlo do Sna Magcsladc o Impvrador do Brasil, accusando 
o recebimonlo danolaquc, comdaiadchonlcm sc sorvio dirigir-the S. Kx. oSr. Dr. D. Utillno de 
Elizalde, minislro de relacúos cxlcrioros, para commuuicar a csia lcgaglo qnc, havcndo sido approvado 
polo Congrcsso Argcnlino o prolocollo do4 do Dczcmbro do anuo fmdo parao pagamculo das quanlias 
quo a Ropublica dovo ao Imperio. o govcrno argcolino so acha disposlo a proccder 4 sua oxecugüo, 
scapressaa lcr a lionra do dcdarar a S. Kx. quo o govcrno iuiporial, lendoso dignadodepor 
sua parle approvar os lcrmos o condi(flos do mencionado prolocolk). aulorison o abaixo assignado 
para celebrarcom ogovorno argcnlinoum aecúrdo. praásando as épocasoraqnodovcm cflcduar-so 
os pagamcnlos para a trimensal amorlizagio do capital primilivo com os scos rcspoclivos juros, 
o para a someslral amorlizagüo da divida formida pelos juros vonddos pelo dilo capilal primillvo aié 
30 dc Junho proximo passado. 

Km conscqucncia pois, das ordcns dogovcrno do Sua Magesladc o tinporador, o cm visla da 
nola doS. Ex., a ahaixo assignado cumproo devcr dc raanifoslaraS. Rt. oRr. miuislrodo rolagflcs 
oxloriorcs que sc acha promplo para colcbrar o indicado accórdo para a oxccugSo do prolocollo 
do 4 do Dozcinbro do 1803 no tlla quc for disignailo por S. Ex o Sr. Dr. D. liuflno do Kllzaldo, 
á qucm o abaiio assignado cora cslo gralo moiivo lcm a honra do rcilerar as segurangas do 
sua mais alla considcragño o muilo parlicular aprcgo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Uuflno do Elizalde. 


Feum José PcnEia* Lcai.. 
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N. 204. 


/Vota 'lo journo orgmino d Itgafüo imptrial. 

Ministerlo ilo rclntOn c\ior¡or«í.— Bncnos-Ayrw, 20 do /ullio do 1804. 

0 aboixo anign.'ido, miniHro e sccrolario ilc csi-vlo no ilcmriamcnio ilo rclarOcs oxlorioros, 
lovo n lumra do roccbcr a nola ilo S. Kx., dc 15 do correulc. cm rcsposla ádcslo minlslorlo 
do U, pda qual llio Tar sabcr, quc o govcrao impcrial. Iiouvc por bcm approvar os lcrmos 
c comlicdcs ik> proiocollo ilc l dc Dcicmbro do anno proxlmo inssado. aulorisando-o a celo- 
brar um aecúrdo ddcrniinando as cpocas em quc so dc<cm cltrcmar os pagunciitos para a 
amortizacáo Irimcslral do capital iinmilivo com -cos jurns rcspcctivos, c para a ainorliu(áo 
scmcslial da divkla formaila pdos juros vcncklos do dilo capilal primilitn aló 30 dc Junlio 
proximo passado. 

Dcsojando latnbcm por sua parlc o abaixo assignado rtolcrminar os accúrrios rdalivos a esto 
ncgocio, lem a bonra rtc contkh-Io para uma conlcrcncia, amanliü ipiinia-fcira 21, á uma liora 
da lardc. 

0 abaixo assigiurto, aprovdla cstc molivo, para rdlcrar a 5. Ex. as sogurancas da su.i alla 
o distincla considcrocáo. 

Á S. Ex. o Sr. Kelippe Josú l , ercira Leai. 

Uunxo k Kuzxux. 


N. 205. 


rooTOcouo. 

ílinisierio de rdacúes cxleriores. 

Itounidos m socrularia do mimslcrio dc rclacócs cxlcriorcs cs Kx*" Srs. MínislrosÜr. D. Ilufinu 
do FJizalilo, miniüro dc rdafócs cxicriorcs da llcpublica Argcolina, ccarallKnro Fdippc Josi 
rcreira I.eal, minislro rcsidcnic do <. M. u Impendor do Drasil, com o lim do cslabdccor os 
prazos o sommas quo devia cnlrcgar o govorno argcniino ao dc S. )l. o IinpDrador, ent virludc do 
convoncionado pdo prolocollo dc 4 dc Dczombro do anno proxiino passado, approvado dcvidamonlo 
por ambos os govcroos, cnconlráráo cxadas a lk|u¡dafáo praücada, o a assigniráo cm duplicala 
como prova do sua cxaclkláo. 

Bucnos-Ajrcs, 22 do Jolho do <864. 


Rurixo de Euzm.de. 
Fturot Josi Pucwa Lul. 
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Quadro da secietaria d’eslado dos negocios cstrangeiros. 


MinUlro e «eereterio d'ralado. 

0 Exm. Sr. conselheiro JoJo Pcdro Dios Vicira. 


Gabinete <!• niinialro. 

Os Srs: 

Direclor da 1* sccpdo, José Pcdro dc Arevcdo Pcfanha. 

I .* Officiol da sccrelaría do impcrío, JoSo Baptisla Calogeras. 

Dircclor geral. 

Consdhciro Joaquim Thomaz do Amaral. 


Mrrcito ronlral, aab n inmediata diroceao <1* director grral. 


2.* Offlciat, Joüo Luir. Kealing. 


PrlmelfR arrya#. <U» negecloa politle** e ilo runleucioiio. 


0 I.’ Offlcial, Manod Fcrrcira L,agos. 

1. * Offlcial, Honorio Hcrmeto Carneiro Lcáo. 

2. ’ Offlcial, Jo3o Pinhciro Guimaráes. 
Amanucnsc, Manoel Pachcco da Silva Junior. 



Segnmln «ecfBo, da* nogoolos coninioi'clno* o couaularea. 




Joáo Pcdro Carvalho dc Moracs. 

2.' Official, Adolpho Pttulo de Oliveira Lisboa. 
Amanuensc, Luiz Pedro da Silva Hosa. 


Torceira scpfito. iln chaueollaria c archivo. 
Olrcetor. 

Anlonio José Cuperlino do Amarnl. 

1 Official, Joáo Carnciro do Amaral. 

2." Officiaes, Pedro Pinheiro Guimarács. 

Thomaz Angelo do Amaral. 


Qunrln scccílo, da coulabllidade. 



Alexandre Aflonso dc Cnrvalho. 

Amanucnses, Frederico de Souza Rcis Carvalho, 

Feliciáno José da Costa. 

Acha-se em commissao no ministerio d'agricullura o 2* ofBcial, o Sr. Luiz 
Plinio de Oliveira. 

Truduelor conipllnilor. 

Anlonio Diodoro de Pascoal. 


Francisco Servulo de Moura. 

CoalluuoH. 

Joáo Fernandes Péreira. 

Felisberto Dcolindo Barboza. 

Corrrloa. 

Carlos Jlauricio da Silva. 

José Antonio dc Oliveira Leitlo. 

Candido Josc Cardoso. 

Joúo Augusto de Paula Pereira. 

Affonso Pacheco da Cunha. 

Secretaria d'cstado dos negocios cstrangciros, cm 30 de Abrii de 4865. 

JOAQUIM TnOMAZ DO AmAHAL, 
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N. 2. 

Quadro do corpo diplomatieo brazileiro. 


Bolivia. 

Os Srs 

Anionio Pedro do Carvalho Borces, cncarrogado de negoeios. 

Bcnjamim Prunklin Torreáo de Barros, addido dc I* classe. 

Perú, C/nle e Equador. 

Francisco Adolpho de Varnhagcn, minisiro residenle. 

JoSo Duarte da Ponlc Ribeiro, secrclario dc lcga?lo. 

Joio Vicira de Carvalho, addido de I* classe. 

Ertadot-Unidot. 

Consellieiro Joaquim Maria Nascenlcs d'Azambuja, enriado ertraordinario e m¡- 
nislro plcnipotcnciario. • 

Ignacio o'AvcIIar Barboza da Silva, sccrelario dc legafio. 

Luiz Auguslo de Padua Fleurv, addido de I* classe. 

Hepuhlícas Argenlina e Oriental do Uniguaij. 


Consclheiro Francisco Octaviano dc Almeida Rosa, enriado ezlraordinarío e mi- 
nistro pienipolenciarío. 

Jarbas Moniz Barreto, sccrelario. 

Repuhlica Orienlal do Urnguay. 

Thornaz Fortunalo de Brito, ministre rcsidenlc. 

Henriaue Cavalcanti de Albuquerquc, sccrelario de legafáo. 

Julio Iienríquc de Mcllo c Alvim, addido de I* classc. 

Venetuela e Nova Granada. 

Francisco Xavier da Costa Aguiar dc Andrada, cncarregado de negocios. (Em 
commissáo na Europa.) 

Lconcl Martiniano dc Alcncar, cncarregado dc ncgocios interino. 

Anlonio Guilhermc de Figueiredo, addido de 1' classe. 

Repuhlica Argenlina. 

Fclippc Josc Pereira Leal, ministro residentc. 

Antonio Rodrigucs l'ernandes Braga Junior, addido dc I* classe, servindo dc se- 
crelario. 
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Auslria. 

üomingos Josc Gon$alvcs dc Magollmcs, ministro rcsiilcntc. 

Josc Podro NVornock Ribciro dc Aguilar, addido do 1‘ classe, servindodc sccrclario. 
Üclgica. 

Consclheiro Miguel Maria IJsbou, onviadooxtraordinariocminislroplonipotcnciario. 
José Marques de Souza Lisboa, sccrelario dc logagilo. 

Antonio Maria Dios Viauna Berquó, addido dc 1' classc. 

Eslados Ponlificm. 

José Bernardo dc Figuoiredo, cncarregado dc negocios. 

Fraiifa. 

Conselheiro Baráo do Pcnedo, enviado extraordihario e minislro plcnipotenciario. 

Conselheiro José Marquos Lisboa, enviadoextraordinnrioe minislro plenipotonciario. 
Henrique Luiz Ratton, secrelario de legaqáo. 

Luiz Cesar de Lima e Silva, addido de 1* classe. 

JoSo Arthur dc Soiua Corréa, addido de 1* classe. 

Üetpanha. 

Antonio Josc Uuarie dc Araujo Gondim, cncarrcgado de negocios. 

llaJia. 

Joio Alvcs Louroiro, ministro rcsidcnte. 

Porlugal. 

Conselheiro Barüo de Itamaracd, onviado cxlraordinario e minislro plenipotcnciario. 
Joáo Pcreira da Cosla Motta, sccrelario de legai;üo. 

Joáo Bernnrdo Vianna Dias Berquó, addido dc I' classc. 

Egas Monii Barrcto dc Aragüo, addido do t‘ classc. 

Prussia, Cidades Hansealicas, Hanouer, MecUembwgo Schwerin, Strclils e 
Oldemburgo. 

Conselheiro Morcos Antonio do Araujo, onviado extraordinario e minislro pleni- 
potenciario. 

Julio Conslancio Villcncuvc, sccrctario de lcgaqáo. 

Eduardo Callado, addido de 1' classc. 

fíussia. 

Viscopdo de Sanlo Amaro, minislro rcsidcntc. 

Alíredo Sergio Teixcira de Maccdo, addido dc l'classe, cncarregado da lcgagflo. 
Secretaria d'cstado dos ncgocios estrnr.geiros, era 30 dc Abril de 1863. 

Joaquiu Tiiomáz do Amaiial. 





1 3. 


Qaadro do corpo diplomatieo cstrangeiro. 


Eslados-Untdos. 

Os Srs: 

James Walson Webb, cnviado exlraordinario c minislro plenipolenciario. 
¡mperio do Mexico. 

D. Pedro Escandon, cnviado cxlraordinario e minislro plenipolenciario. 

D. Antonio Perez Berruecos, secrclario de legagSo. 

D. Pedro Maria Moure, addido de 1' classe. 

fíepubtica Argmtina. 

D. Josó Marmol, cnviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

D. Francisco Delgado, sccretario de lega?üo. 

D. Pedro Jirajdes, addido. 

D. Oscar Lasér, dito. 

fíepublica do Perit. 

D. Booventura Seoanc, ministro residente. 

D. Juan Francisco Selaja, secretario de legagSo. 

Francisco Teixeira de Aragáo, adjuntohonornrio. 

Antonio Lopos da Silva, dito dito. 



Avttria. 

Hyppolilo de Sonnleilhner, minislro residentc. 

Belgica 

Augusto van Loo, ministro residente. 

Estados Pontificios. 

Monsenhor D. Domenico Sanguigni, inlernuncio apostolico e enviade extraordi- 
nario pontificio. 

Monsenhor D. Migucl Fcrrini, auditor da nunciatura. 

Desiderio Marlins Vianna, chanceller. 

Franga. 

Cavalleiro L. de Sainl-Georges, enviado exlraordinario e ministro plenipotenciaria 
Visconde F. de Bcaumonl, sccretario de lega?ao. 

Marquez A. de Cambefort, nddido. 

Thcodoro Taunay, chancellerda lega?üo.’ 



fíespanha. 

D. Pedro Sorela y Mnury, minislro residenle. 

D. Lorenzo de Caslcllanos, sccrelario dc lcgatño. 

Itaiúi. 

Conde Alcxnndre Fé d'Osliani, minislro residenle. 

Portugal. 

José de Vasconcellos e Souza, enviado eslraordinariocminislroplenipolenciario. 
Frederico Francisco de Figaniére, secrelario de legagño. 

Fausto dc Quciroz Gucdcs, I* addido. 

Jorge Firmo Loureiro, addido honorario. 

Joüo Henrique Ulrich, dilo dito (auscnlc). 

Prussia. 

FredCrico d'Kichmann, eaviado cxliaordinario e ministro plcnipolcnciario (auscnto). 
Theodoro de Bunscn, secrelario de lcgnifáo, cncarrcgodo de negocios interino. 

fíussia. 

Dimilry de Glinka, enviado exlraordinario e minislro plenipolenciario. 

Michel de Gamaleya, Secrclario de Lcgaíüo. 

Suecia e Noruega. 

G. 0. Hvllcn Cavalius, encarregado de negocios (ausente). 

Secrelaria d’eslado dos negocios eslrangeiros, em 30 de Abril de 1865. 


JdAQUbl Thoxaz do Axaral. 
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N. 4. 

Quadro dos rmprogados dcsla m'crclaria dc cstado, comprclicndcndo todas 
as commissocs dc quc lcm sido incunibidos desdc sun primcira iioinca;üo 
atc ao prcscntc. 


CoDselbsiro Joaqnim Ttiomaz do Amaral. A 


commissao mixia Lra- 

sileira e Iogleza cm 

Serra leOa. . . . 71U Oulnb. 1840 

i mesma commissio . | U Janlio 18(3 


[Mxmlado Empregarcom uma 
üQcatao aa leg. ii 
rial cm londros. 
Iltomeado Addido de f classe; 


| dc r.cgooos de !5 de 
Mar;o de 1850 a 1 de 
Junho de 1851 ... 17 Jolbo 18(5 
Secret-daditalegatao . II Kov. 1851 
» para Paris . . . U Agoslo 1854 


Antonio Josi CnperUno do Amaral . 


m nepobtica do Paraguay » 

A missSo especia!. . . U Fover. 1850 
Hinisiro residentc para a 


leado Fraticaole da Ihesonrarial 
da provincia no Uie- 

socro.10 S(t. 1833 

» Addido a csta socretaria 1 20 Jonho 1834 

lo No gabinotc.Do Fev. a 

Dci.de 1833 

novido Onicial.14 Dcz. 1839 

icado » do gabin. o cbete 

inlerino da i‘ sccfio. 15 Fever. 1843 

» OEcialde gabinete . . 30 Jjneiro 1843 

» Secrelario das lcgacoes 
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t'antliiiMiflo d.i qnadt 


ProuioYÍüo lOÍHcol ücMi sccrclarii. 20 Abril 1853 
Nomcado I » üo gabincio . . . tS Junlio 1855 

■ |l* offieiol.' 19 Fover. 1850 

Dispéosado .Do oíücial do gabinotc . i 30 Haio 1882 
Xomoado Dircctor int. d» 3* scccio 24 Jonlto 180* 
1 - I 24 D«z. 188* 


tlanoel Pcrroira l.agos. . . . 

Joaqulut Toixcira do Maccdo. 




lomcial archirisla . . . 112 Marfo 4842 
Cliefe int. üa 3‘ aoccáo . I Maio 4851 

r Olücial.I» Fovor. 4850 

Diroclor int. da I • «occáo 30 Maio 4803 

a Para coadjovar os tra* 
balhos da missáo do 
1 Viiconde de Abranlcí. 7 Julho 4845 
lExcnerada Daquclles irabalhos . . 1 18 Oulub. 1846 
.Xomcado Pralicanlc dcsla sccret. 

dc eslado.II Marjo 4840 

iPromovido \manucnso ..29 Oulub. 1852 

'Scrvio Xo gabinete.de 25 de Junho 

I ! 

X'omcado |Omdal.i 10 Xov. 1857 

Cliefc da 2* scetáo ■ . .123 » 4857 
l^offl^cúl . . . 110 Fever. 1859 

1861 


Conslancio Ncri de Carralho. . 


.(Nomeado Pialicanie dcsta sccrel. 

de csiado. 

Promovido Umannonsc. 


25 Scl. 1847 
20 Abril 1853 
10 Fever. 1850 


Honorio Hermelo Carneiro Loáo . 


2” Offlaaa. 
rcdro Finhoiro Goimarlos. . 


Komcado Praticanto desla sccret.l 

| do eslado.II .(onlio 4853 

» [Sccrmrio da commissáoi 

| mixta brasil. o |wrt.iiO Marco 4856 

Ipromovido Uinanuensc.20 Agosto 4887 

> |* olBcial.149 Fevcr. 1850 

■ uX'omcado IPraticantc do Ifcesouro 12 Junbo 4854 

Troinoviilo cscripturario . .. 17 Marto 1858 


¡Prabcanto dcsta sccret.l 


.21 Doz. 1857 
. 119 Fevor. 4859 
. | do 4 Mnr” 1859 
I a 30 Sot-1861 
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— 

CATEGORIAS 

D.ITAS nos nec. 

C nORTAKIAS 

JoSo Pinhciro Guimarüee. 

Nomcado | 

Praiicanto desia sccrot. 



Promorido j 





18 FoTor. 1859 


üoracado 



» dcsta sccrol. 



Senc no 

Gabineto dominislerioda 
agricultura desdo . . 

3 Oulub. 1863 


Yww.Ag 

Addido a csla secrelariaj 

do csiado.. 

Amanuense. 



PromoTido 

10 Set. 1858 
19 Fever. 1850 


_ 


10 Forcr. 1859 

doiamienwi. 








Roucado° 

do oslado. 

Pradcantc . 

Aiiianueose. 

8 Fover. 1851 
30 Dcz. 1852 
17 Oolub 1857 
10 Fever. 1839 




1 Agoslo 1857 
19 Fovcr. 1859 


Promorido 

Imannense.| 


L | 








ProraoTido 

Scrre 

i!c cstado. 

Aroannensc. 

9 Agosto 1861 
30 Maio 1863 



noiro 1805 

Traduclo' compilador. 





Encarrcgido 

Kooieado 




siderado cm coramis- 
sAodogorcrno . . 
Addido acsta sccretaria 

do cslado.I 

Tradoctor compilador . 

15 Sot. 1851 

5 Agoslo 1857 
19 Fever; 1850 


Secrotaria do cst.ido dos nogoeios cslrangoiros, em 30 d« Abríl de 1800. 


Ioaqübi Thomai bo Amaral. 
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N. 5. 

Qimdro dos uniprogados iliploinaticos cin (‘Hcctiviilndc (lc scvvico, disponi- 
bilidudo c iiposcntados, c dos ai'cntcs cansularcs ln-asilcirós, cotnpro 
liciulcndo liAlas as comntissñcs dc quc tcm sido incumkidos dcsdc a sun 
primcira noincacao atc ao prcscntc. 
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CnniliiURffta á« envlmla* exlrnanllnarli 


sul geral.CiUaüos Ilanscalicaol 9 Maio 1831 

AcreüilaUo 

lamben EncarreraUo üc oc-'ocios llan , OIU. Mcckl.l 
Schwcrin e.Mcckl. 

Slrdiii 83 Soroinl).1837 

l'roinovido Miuistro rosiücntc. . . Kos mesnos nnitosl 

c na trossia 14 > 1801 

■ ÍEuv. exlr.crain. plenip. Sos p.iues acina c 
| raliinam., Saccia 

ia c Norucga ¡31 ianeiro 1837 


Consoiliciro Joaq* Marial 

Sascenlcs do liambuja Nomcado tddido do I* tlisso, si 
I vindo dc secrclario 
I I leg.cm WasUinglon. 


I vindo do secrdario na 
I leg.cm Wasbinglon. .!. 
.Scrvioda cncarr.dc ncg.| 

I cconsulger■ tlc 31 Oui. 

I ISlOalóI'Jullio 1841) 
Ofliclal dcsia sccrclaria 

de eslado..1 

'Oflicial dc gabincle. . .1. 


| Uecslado.S Oolubrol840 

> 'Ofllcial dc gabincle.|IO Janeiro 1843 

> Cbefc da 1'scccáo.22 Agoslo I84S 

I > Oflicial-maior interioo..17 Julbo 1817 

Promovldo > efledivo.13 Abril 1819 

I > Diredoi geral..10 Fover. 1839 

'nemovido CnviaUoesl. e minislro: 

plenlpolCDCÍario . . ,, Cstados-llniUos 81 MarfO I86S 

Cons. B,ir5o do Pencdo. Nomcado Env. cxl. c miu. plcnip.; Eslados-Unidos 18 Kovemb.1831 

Kcmovido > > . Gri-Brelanlia 4 Maio 1883 

|Em llissío cspeeial ..... Paris 6 Abril 1805 

Cons. Baráodcllamaracá'Nomeado |Env. cstr.c mir.. plcmp., rodugil 3 Sdemb. I8S1 


.Xlnlair*" mláriilr,. 

















l'onllnanfiln 












COMlluHHfñ» ilun mtnUlrou roaldcnle*. 


NOMCS IIOS EMrnCGSDOS 


aTEGor.us 


l'dippe Joüó Perdra LealiNomeado Aiidido do I* elasso, scr-| 

I I rindo dc sccrelario . Jilep.O. do L'rupay'31 

|Promorido ISocrolario.| Estados-linidos | I 

(Scniodcoacarr. dcncg. 

I deOdcJullio do)8i7a 
| <9 dctlorfo do 1849) . 

ÍEncaiTCgado de ocgccios. 


tlcmovido 


Paraguay i2í 
'cnczucla, Nova- j 


I Yenozucl . 

T.ranada c Eqnadoríü 
I Ucsjunlr * 

Italia 

‘nepublica Argenlina'30 


iPromovidojHÍDÍsiro rcsidenlo. 

J I 

• Someado Addido dc !■ classe. (Por, 

dosp. da Í4 de Jlarco de 1 

• <8bl foi transferldoparal 

I | a leg. em Tnrim, cpelol 

1 | de 13 de Harco dc 18S2| 

1 ’ Qcou senindo súmenlc 

cm Uorna eToscana) . Roraa,Toscana,Sar-| 

| denlia o Parma ,2o 


.Marco 1859 

Oulubrol835 
Maio 185» 
Koromb 1801 
Agoslo 1802 
1803 


F.ncarrcgado dc ncgocios. | 


iProraovido Minisiro residenle. ■ 


Joün Alves Looreiro . 


Nomcado Addidodc l‘classc. . . 
|Promovido |Secr. (ser\ioconso encarr. I 
deneg. inlerino. dc 22 
Abril 1851 a 5 de Jan.l 
dc 1852).j 


Janeiro 1847 
Abril 1852 
Marco 1855 

Janciro 1857 
Dczemb.1858 

Novemb.1859 
Maio 1803 
p. 0. do lirognay. G Abril 1805 

Gri-Brolanha . 8 Junlio 1849 


Homa ¡20 

I Conf. Argenlina c 1 
!E. do Bucnos-Ayres, 3 
'ltcpub. Orlental do 
l'ruguay 31 

Duas Slcilias 9 

Dinamarca 
Succia e Noruega , 


InemoTido iSecrotari 


Érancn 

Gri-Brelanba 

Franca 


IpromovidoiEncarrcgadodcncgocios. Nos rcinos „ 

| Ticra, Worl. Grio-j 
I Duc.de Bad.,Hcsse| 
Eleiloral, II. Grio- 
| Ducal e Conlcder.j 


23 PoTer. 1851 
|U Agosto 1854 
3 Marpo 1855 


ruguay! 8 K 
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■:ucArrc(iidoa do a 


SOHtS DOS BIPIFXADOS ; 


( KxoncniIo 

¡¡jomcMb 

jucinovklo 




PromoviOoiSecrdario eíTcclivo. 
Ucmorido I » » . 

IPromovido ¡Cncarr. dc neg. (De Í840¡ 
aló I850oxcrceu inl. as| 
| fancc^es de «nc. de neg. 

| I duranic alguns m. 

om cada anno) . . 

Anlonio José Duarlc de ¡ 

Aranjo Gondim . . . Noroeado Addido'de 2* dassc. 

-lo I* 


Roroa c Sardcnlia 
Roma 
Kapoles 


Porlugal 


ISocr. (sorTÍo de oncarr.l 
de nog. do I deJunho; 

I a 17 dc 5 ot. de 1851).! Kslailos-l'hidos 
lUcmovido ¡Sccr. (servioenc.neg.de 4¡ 

MaioaSOOot. 1857 cde 
I 13 Maio a 15 Out. 18S8) Prussia. Cid. Ilans.| 
Hanover, Oldcmb. 
Meckl. Schvvorin c 
Meckl. Slrclilz. 
Chilc 
Hespanha 


VMi 
° de' 


iddidodet'classe. ■ . Paraguay 
• ■ » (sorvio 

cnc. neg. de 8 Dez. 

... 1834). Ucpub. Oriental 

Urutraay 


Marco 1833 
' Ahrll I83G 

Janoiro 1837 

I Abril 1839 

¡ Julbo 184G 

i » 1850 


Selerob.1851 
' Maio 1859 
I Movemb.l8Gl 


Proroovido Secretar'io ...... 

Komcado 

limbero C.da junla de cred. pub. 
Exoneradol » » » » 

Removido Secr. (sorvio de cnc. de. 
ncg.de ldoSot.de 1858 
! a 3 de Out. de 1859) 
Promovido Encarregadode negocios. 

RonWTÍdo » » . 

Kxcncr. e l'osto cm disponibilidadej. 
jKomeado Encarregadodenegocios. 
Removido 


Addido do fclassc (servio 
dc secrctario do 21 dc 
Sctembro dol852a?0 
do Dezembro do 1833, 
ctleOdc Agoslo a 30 dc 
Sclolembro do 1831) 


Eslados-L'nidos ,31 Janeiro 1857 
¡Vcn., K. Granada ei 

Equador j 7 Maio 1859 
Piraguay 19 Janeiro 1861 

... .1 8 Maio 

Chilo |13 Agoslo 1802 

Bolivia 30 Maio 18G3 











rte neitoelue. 
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ContlnnnfSa ilna ■wnurln, 


ROJlr.5 005 ntPHEClOOS ! 


iddido dc3*cl*sso. 

» do I* » . 
Addidodo I* closse. 


GrS Brelanha 21 Junho 
, Conlcd. Argonllnn |3I Maio 
ÍBav.. Wurl., 0. D. 
r do Bíd., U. Boil.J 
üessoG.D. oCon- 
fcdcracJo Sulssa. 11 Julho 
tsudos-L'nidos 18 Maio 



vindo dc sccrclario . 

Proaiovldo (Socrelario. x. 

Encarreg. |Dalcg. inl. por desp. dc'. 
VoloácórteiKm commisslo rcsorvadai 
| om 23 de Dot dc 
Removido iSecrclario . . 
Exooentdo E posto em disp. acliva. 
Mandado Sorvir deeoc.doneg.ir' 


dcsde 27 Naiode 1804. 


Eslados-Lnidos 

Vcnczoela 


sccr.de I dc Jull 
a 23 dc Dci. 1858,ede 
, cnc. de ncg. de 23 Dez. 

1858a 27 Fev. 1830;. Rep. 0. do Uruguay|3l Mar«o 
'"omm. daC.ll.emMon- 
levidéo. parallquidaras 
rcclamxSes bnsileiras. 
por prcjoizosde guerra' 

Sccretano (scrviodeen- 
*‘tt. de neg. do 5 de 
l. !859al2Jul.l803) 


3 Abril 
X) Maio 
G Abril 


1858 

1859 


















Adillilün 


20 - 


ÜOIIES BOS tMfntClDOS 


CATKGOM.YS 

AIZES U QliE vonAo 
ACninirAOOS 

BOS BECIICTOS 

J. B. Dias'Viaom Bcriiaó .Nomeado 

Vddido de 2' classa. . . 

Porlugal 

21 JulLo 1810 



» do t' » . . . 


4 Janciro 18 i 7 





3 N'ovemb.l8Sl 




Estados PonliBcios 

7 Dczemb.1833 


Rcmovldo 

» > .... 

Porlugal 

20 Maio 1858 













Vmanuensedamcsma. . 


22 Junlio 1810 





2 Marco 1833 


Nomcado 

IddiJo de 1' classc. . . 

» t7 Outubro 1857 

Antonio M. Dias Vianna 






lOmcado 


rorlugal 

9 Margo 1847 




Russia 

31 Janciro 1857 


lomovido 

» » » . . . 

Bruxelias 

30 Maio 1863 


» dc S* » . . . 

Lisboa í 4 Novcmb.1832 


Promovido 

» de 1’ » . . . 

Gri-Brelanba 

3 Sctcmb. 1854 


Nomcado 

» dc2* n . . . 

Franga 

28 Marco 1854 


l’romovido 

» do 1* » . . . 

Perü. Cliilc c Equad. 30 Maio 1863 







» » » ■ . 


19 Agosto 1857 


> 



18 Junho 1859 


X 



8 Margo 1862 


Aonerado 


u 

30 Maio 1863 


Nomcado 

» » » . . 

Prassia 

22 Novemb.1804 






Figueiredo. . . . 

'iomeado 

» de2‘ » . . 

Roma 

7 Fever. 1857 


’romovidc 

» dc 1* » . . 

» 

20 Maio 1858 


Removido 

» » » . . 

V'en. e N.-Granada 

30 » 1863 

D. F. Torreío de Barros 

iíomeado 


Estados-Unidos 

14 Fevor. 1837 


Removido 

» » » . 

Bolivia 

30 Maio 1863 

LoizCesardeUmaeSilva 

N'omeado 

» 002 *».. 

Russia 

23 Margo 1857 


Removido 


Austria 

23 Junho 1838 


Promovidi 







Suissa 

7 Maio 1839 


Rcmovido 

» » » . . 

Franga 

23 Sdcmb. 1801 

J. r. Womeck fl. d 





Aguiliar. 

Nomeado 

» do 1* » . . 

Austria 

10 Agosto 1857 

Anlonio Rodrigues Fcr 





nandes Braga Junior 

> 

» » »s.doscc 

Von., N.-Granada 





Equador 

12 Abril 1858 


Romovido 

» » > . . 

Prussia 

7 Maio 1859 


” 

» » • . . 

Itcpub. Argenlina 30 » 1803 

















I nmlMnnv&o iloa nilrihlnn clc 


XOMtS DOS CVNCCADOS 


CATCCOIUAS 

PAars a ouc ronAo 

ACICUITADOS 

DATAS 

dos Dixwrros 

Julio Ucnriquo do Mollo 





o Alvim. 

Komoodo 

Iddido do i* classo (Ser- 
vlo de secr. dcsde 7 do 
Set.’de Í85U, o urabom 
deoncarr. de ncg.desdo 
21 Sol.alúSi Jiov.1803/ 

nepub. Oriental do 
Uruguay 

7 Maio 1850 

JoJo do MagalhüesCollacc 




Vallasqucs Sarmcnlo. 

i 

Addldo de S* dasso. . 

Lisboa 

20 » 1800 

lomovido 

» » » , . 


3 Julho 1800 


’romovido 

» do 1* » . . . 

Lisboa 

9 Marpo 1801 


Acmorldo 

» r » . . 


30 Maio 1863 






Corrfla. 

Somcado 


OrS-Drolanha 

18 Junlio 1850 


Acraovido 



30 Slaio 1803 

Cgas Jlonls d'Araglo . . 

Nonieado 

» de 2* » . . . 

Prussia 

28 Outubro 18,’iO 

Promovldo 

. do r » . . . 

" 

30 Maio 1803 

Jarbas Munii Barreio. 

Nomcado 

» » » . . 


17 Outubro 1801 


» 

Seer. da misssáocspccia 

Rop. O. do UroguayiSI Mar(0 1803 

CnisAuguslodcP. Ploury 

» 

Addtdodo 1' » . . . 

Estados-L'ntdos 

30 Maio 1803 

Alírodo Sergio Touolra 





de Macedo. 

» 

Dilo (encarreg. ds log.) 

Hussia 

1 Outubro!864 


Coi 


ilri Kncncn. 


K0MF.3 SOS UH'RCOADOS 

J 

CATCCOMAS 

P.VOO tx QIE FOftAoj DATAS 

lCHEDITADOS DOS DECHEtOS 

Joaquim Poroira Yianna 



Gibraltar 




Exoncrado 


10 Fover. 

1833 


Nonicado 

» gcnl. 

Hcspanha 

20 Abril 

1830 



» 

28 Julho 



Komcado 


TricsteeFiumo 

S Margo 

1838 





|l0 Abril 

1831 



» doi* » . . 

Estados-lldidos 

,20 Junho 

1838 


Nomeado 

Oilo dito.scrv. cons.gera 

Pranca 

1*3 Margo 



» 

Consul gcral .... 

Pcrú 

10 Julbo 

1833 


Acrodilado 

tambem 

Encarr. do ncg. interino 

» 

4 Oulubro 1811 


Eioncrado 

sbmeoto 

» 

| 7 Junho 

1832 





















itlmin?fto ilii 
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SOMES DOS rMPMXADOS 


CATECOIIUS 

PAKES »1 (|UE FORÁO 

AOIKDITAIIOS 

DOS nKCIlETOS 

Luiz Honriqao Ferrolra 





de Aguiar.i 

SomcaiJo 

Addido doá* ciassc. . . 

l'Alados-Lnidos 

28 N'ovemb.1837 

Incmnbido 

Do consulado gcral. . . 

11 

IG Abril 1844 


Nomcado 

Consul gcrai . 


12 » 1842 

Lxonendo 

n 

10 Marco 1832 





3 Abril 1852 



Consnl goral. 

Hep. 0. do Uruguaj 

2 Fovor. 1834 


Removido 

Eslados-Unidos 

7 Novemb.1834 

Vicenlo Fcrrcira da Silva 



Porlugal 

10 Naio 1830 

Krncslo Anlonio deSooza 







Uospaulia 



Exonerado 


10 Junho 1845 




Grecia 

23 Janeiro 1847 




: 

! 

21 Dczomb.1840 


b'omeailo 

, , .. 1 

Parma 

(0 Junho 1852 


Kcmovido 


Prussia 

30 Mato 1834 


* 

” " . 

Sord. o Gríos-Duc. 
doTosc. c Parma 

26 Fcvor. 1857 

5 Maio 1860 


* 

» » . 

Suocia cUinamarca 

8 Januiro 1801 

Johnl’ascoo Grcnfcll. . 

üfomcado 

» V . 

Grá-Brclanlia 

1 Jullio 1846 

FrodericoSagno d'Abran- 








Cajcnna 

N'aula 




« » 

10 Agoslo 1858 



» » .! 

Cajenna 

12 Janeiro 1801 

Joiio Carlos Pcreira Pinlo 

Nomcado 

» . . 

Bcpublica Argenlina 

21 Junlio 1852 

AmaroJosédosS.Barboza 

» 

» » . 

Paraguav 

17 Janeiro 1833 

Felix P. de Brilo oMelio 

» 

» » . 

Hespanlia 

14 Oulubrol8S3 

Erneslo SufTeri . . . . 

» 

Consul. 

Cabo daBoa-Espcr. 

6 » 1856 

José de Almeida. . . . 


„ 

Singaporo 

9 » 1850 

Anlonio AIvcs Macliadc 




de Aodrade Carrallio. 


» geral . 

T)inam.,Suec.cN'or. 

11 Fevcr. 1837 


Bemovido 

1 Tnrquia 

7 Maio 1839 






Francisco Moniz Barrolr 
de Aragao. 

Joio WJIkens do Mallos. 

Nomcado 

Reraovido 

Nomeado 

Uemovido 

■ . 

Conf. Suissa, Bav., 

Bad., AVurl., Hesse' 

Eieiloral o Hesse 

GrJo-Ducal 12 Oulubro4837 

Cid. Ilans., Ilanov., 

Grio-Duc. de Old., 

Mcekl. Sclnverine' 

Meckl. Sireliiz , 8 Novemb.I8G2 

Cayenna |26 Novomb.1868 

,| Naula 112 Janoiro 1801 





































23 — 


«onilmm^üo ilo> eonxnleo itrui. 


xomn dos EamciDOs 


CkTEGOMAS 

PAITCS i:m qie forXo 
acnDtT.vnos 

DOS ^DECriETOA 

Maoocl Antonio Horclra. 

Nomcailo 

* ofRcial dcsta sccrctarla 



Manocl do Araajo Porto- 

* 

Consul gcral. 

Belgica 

30 Haio <803 

Dr. Cesar Pcniani. . . 

»■ 

» > . 

Sardonlia 

0 » <800 

Mclchior Carneiro JeMcu 





doca Franco .... 

» 

* » . 

Itop. 0. do Cruguaj 

0 Juubo <800 

Manoel Sobral Pinlo . 

LuizPeixolo do Laccrda 
Werneck. 



Angoia 

Baviora, Wurlotnl». 
Suissa, Gr. Duc. de 
Badfln, Gr. Duc. de 
Ucsse, Hcsso FJcil 
e Cidade livrc de 
Franetort . . 

20 Novemb.lSCI 

7 Jollio 1863 
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CoiillnaafAv ito* osentcii ill|ilomatl«mi a conaularan i|ne ar nrhño 
cm it!«|ioiillillMmlr. 



I--1 

Nomcado Sccrclariu inlorino . . .. Porlug.il cllespanlia 13 Janoiro 1841 
¡Promoiido » cllecilro. . .1 nussia ' 0 Oulubio 1842 
>> Knarrogado dencgocios.l Itdgica 7 Maio 1840 

Ramovldo » » .1 Pranga íl .Novnmb.1848 

Kxoncrado » » .1 » 25 Potor. 1851 

Nomcado Env. milr. e min. |»lcnip.'llcp. 0. do Urugnaj 4 Janeiro 1854 
Removido » » . Conledor. Argcntina 20 Selcmb. 1830 

Acrodittdol 

lambem » » . Paragua)' 5 Janeirn 1837 

Kxoncrado » sómenle no » 9 Doicmb. 18.18 

Rcmovido » e minisiro plcn. Pcn'i 21 Maio 1801 
Kxoncrado F.posio om dispoo. acliva.10 Selcmb.1802 

Luiz Pcroira Sodré. . . Nomcado Addido de V dasse. . . Pranca 3 Julbo 1830 

Promovidol » do 1* » incum- 

I bido do consulado gcral » 13 Junlio 1832 

Rcmovido .Addido do 1* dasse, ser- 

I | vindodc secrclario . Homa II Mar(0 1834 

Kxonerado lldem. idem.I » 1 Jnnlio 1833 

Nomcado Secrclsrio.1 Anslría 28 Jutbo 1837 

¡Kxoncrado I » . » 17 Margo 1839 

¡Nomeado lAddidoecnc.dencg.ini. Russia 3 Pevcr. 1830 

Ucmovido Idem.idcm.Eslados-l'nidos 1 Sctemb.1851 

Acredilado Encarr. de neg. inlcrino. » | 7 Janeiro 1852 

Kxoncrado jwslocmdispoii.acliv.r. .... . ¡22 Marjo 1832 

Jolo da Cosla Rego Mon-| l 

ieiro.¡Nomeado lAddido dc l'dasse. . .1 Perú c Boliria ¡23 » 1840 

PromovidolEncarregadodenogocios.! Bolivla 12 Abril 1842 

iF.xonerado » » . Bolivia (mas ahi 

I fuRccionou alc 261 
dc Nov. dc 1846)!l7 Novomb.1843 
Nomcado ,C.geralc enc.deneg.ini. diile(ondeservioalé 

| 5 de Jolho 1831) 8 Jullio 1848 

Reroovido F.ncarregado do negocios, Bolivia I Marpo 1851 

» » » . CJiile 18 Novcmb.1831 

PromovidolMinislroresidenlo. . Bolivia I 7 Maio 1839 

Cvoncrado K poslo cm disponibilidJ.30 » 1863 

José Uibeiro da Silva. . Nomeado Audido dc 1' d. á missáo' 

| esp. doBar3odcC.iyrú.|.] 5 Dczemb.1840 

» Dfncialdoslasccr.deosl.l.23 Julho 1842 

Exoncndo Da missio esp. do Baráo 

1 de Cayrü.0 Fover. 1843 

Nomcado iSeerd. (serviodoenc.de 
neg. del deNov. 1846 
I a30deJunhodol847. • 
cdo20 deMaiode 1848 

! a Jonbo do 1850). . . Russia 7 ilaio 1846 

» Parascrvirlamb.dosccr. Prussia 10 Dezomb.1847 

.Rcmovido Secrelario. lloma 6 Julüo 1830 

Promovido Encarrcgadodcncgocios. Russia IScicmb. 1831 

Nomcado Env.ext.e min.pl. adlioc. » 13 Maio 1850 

Iléniovido Kncarregadodonegocios. Duas-Sicilias 31 Janeiro 1837 

Promovido¡llinislrore5Ídenio . . . Russia 9 Dczcmb.1838 

¡Eioncrado ¡E posto em disponibiiid.30 Maio 1863 
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C'anlluu*{&o rioi >(eriln dlplaraatlao* o eonoulorc* qao oo whlo 
era dliponlhllliUdr. 
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Agcnlr* dlplsmilliM |nr «r mHi ipaienladM. 
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N. 6. 


Qiindro do corpo connnlnr brnsilciro. 
























































































lonllnuufña do qnodro Jn rorpo «nnoulnr 


Grü-Brclanha c! | 

«nasposseísflos.Vice-consul fleort r.harles Berlram. 

Mcra IJamcs Robin. 

Iilcm Julio José l'eiro. . . . 

| lilem Nidiael Tobiu .... 

I Idem ’Gnilliormo llnrrison . . 

I'lcm IJoio Logan IIooc . . 

| Idcm Jorgc lloss. 

Iilcin Micliacl Roborl Rran. . 

) Iilem .Gcorge Gcr-1,1 Uiugham 

lilcin Kduirilo Aoguslo Cox. . 

¡ Iilem ¡Jon.ilhas Bincs Wcre. . 

CoqsdI lion Allrciio lewlon Hodgcs. 

, Idem lc.erolanno Tessi. 

lilom .Jaséde Alnu'ida. 

¡Vice-consul 'Braa Fernandcs. 

Idem (Thomas Tbompson Jackson ... I 
| Idem Ridiard Pearsc.¡ 



Üoio Naswell Savage . 


Hamburgo. •. . CooíuI gerallPrancdCO Uunii Barrdo de AngJo' 


ÍBario F. G. dc Linstow. 


Hanover.Consul gcral Crancisco Muuií Barrdo dc Aragio ■ 

llespanha.¡ Idem IFclis Peixolo de Biilo e Hdlo. . .1 


iVicc-consul ¡Hnoüguc llellamy. 

Coosol hon.fniomaz ilc Arssu . 

'Vice-consul D. Itómon Bru. | 

Idem iManocl Calbó. 

Idem Fornar.do Arola.. 

Idem Andró Perfurao. . 

Idcm Tbomaa José Espalza. 

Idem Halco Bovcr jr Olivcr . . . . 

¡ Idem Ramou darapio Lsguiqmza ... 1 

¡Consul Iioii. José Jligucl Femandcs. 

Vice-coosul D. Alncandrc Barba.¡ 

i Idcm D. Josó LourciM|0 Ncgrio. . . 

Ija™» riiler.V 


Sevilha 

Cadit 

Halaga 

Bircelona 

Tarragona 

Gerona 

Corunha 

Bilbio 


Idcm Jjjme Chler. 

Idcm ,1). Bemardo Torrcsana. . . 

Idem José Gadia y «oraio . . . 

fdem ¡Francisco lilgueiras .... 

Idem Angelo Crosa. 

Consui Jolo Frailio Torull. 

cc-consol Joio Jlanocl Adalid .... 

Idom iMigtid Ruiz dc Villanncva . 


Hesss Efeilonl. jConsid gcnl Luii Poixoto du Lacorda WemecU. 
Ilessc Gr.-Ducal lilem Loii Peixolo de Lacorda Woruodc. 


Idem 'Dr. Cosar Peniani. • 


Havana- 
Valencla 
Manilha 
,hon (II. Min. 
Scvillia 
Alicanlo 
Vigo 

Tonerillo 

Porio-nico 

Ilaelva 

Almcria 


3 Janeiro 1863 

Jl Ouluhro I8S3 
| G Abril 1861 
Agoslo 1816 
¡20 Junlio 1861 
| 5 Dezemb. «801 
23 Sclemb. 1836 
31 .Vgoslo 1837 
¡<0 Selemb. IR38 
23 Hargo I85B 
1 5 Fcver. 1830 
10 Setemh. 1850 
12 Agoslo 1861 
,23 Sctemb. 1884 
;,2C Abril 1813 
I 8 Jullio 1801 
I 4 Agosto 1885 
, G Abril 1890 
23 Fever. 1860 
17 Sclemb. 1802 
I G Abril 1804 
|23 Rovcmh.lSflt 

. ||8 JoUio 1803 
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Conttniiafle do quodro <• corpo conoular hniallelro. 


Idatas das gaütas 
I PATENTES 

OU BCKEPLACITOS 


llalia..Vico consul Krancisco Damasio de Carvalho. . 

tdcm Gaodencio Coniri. 

I Idcm Gaelan Urbano. 

I Idcin 'l.uii Bomno. 

! Idem 'Marquoz Pranci=co Felico Carrega.; 

Idem “Manoel Signorili.j 

i Idem Wicoláo Paceilo. 

1 trlpm Aooslinl.rt-Molfii 


Idem 

Idem 

Idem 




Idom 

Idem 

Idom 

Idem 


Agoslinlio'Molfmo. 

Anlnnio Cardolla. 

Carlos tlazzoni. 

Idcm Lniz Joiquim Sauvaiguc . . 

Idom José Muzio. 

Idein Giusoppc Pirajno Violanlo . 

Aniooio Lipari. 

Gaelan Morelli. 

Anlooio Laqnidara. . . 

IGaclan Barbera. 

Kmyud'io Copoa. 

Vicenzo de Ersedicá .... 
Salvador Latota 


Cagliari 

Lorici 

Sampicdarcna 
B,lri 
Anconn 
Hapallo 
Girgoi" 
Mildi 
Turim 


. G Kovemb. I8a5 
0 Agoslo isr>8 
'13 Fevcr. 1851 
114 Sclcmb. 1803 


10 Abrll 1855 
:0 Julho 1851 
6 Abril 18G5 
I84G 


Idem Jacoino Agosiinlio Carbonc . 


ldom 


Turim llO 

Palcrmo I f. 

Trapanl' U Sclcml... 
Colroni | 5 Jonbo 18 


l’aulo Anhuri. 
Oomonico Docaccini . 
Mallco Guillot . . . 


jJosé Danicl Colico. . 


Meckl. Scli\vcriD|Consul gcral. rancisco .Muniz Barrelo de Aragáoj... 

Idem jrranci'co Muniz Barrelo de Aragio. ■. 


7 Janciro 1864 
0 Abril I8G3 
6 Julho 1804 


i Janciro 1861 
I » 1863 


Oldemburgo... Jconsol geraljrrancisco Moniz Barrdo dc Aragáoj. 
Paizes-Baisos. 


Idem Aolonio Alvos Machado dc Andrade 
Carvalho. . .... . . 

¡Vice-consul G. Tan Weslcrloo. 

Idem Jacqucs H. C. van derkcen. 

| Idem Vpius Rodcrnhuis Pielerszoon 

Perú.'Consul gcral Anlonio do Souza Fcrreira. . 

Vke-consul jAlesandre tVesipbai.... 
Consut jJoio WilUcns de Mallos . . 

Portugal e scus 

dominios.Consul gcra! Viccntc Fcrrcira da Silva. . 

Vico-consul Marcellino José Tavares . . ' 
Idcm jManocl José Rabollo. . . ■ 


Rotlcrdam 
Amslerdani 
Rolterdam 
Harlingen I 4 i 

Lima 31 M 

» | 4 R 

!Prov .lit.de Lorclo íi Si 


i Abril 1861 
I Dezemb.1851 
! Fover. 1849 


Lisboa 

Porlo 


,15 Maio 1839 








































Conlluunfit» rio qundro ilo 


nlnr krnollelro. 





























Secrelaria de cstado dos negocios estrangeiros. 


30 de Abril üe i805. 


Joaoum TnoMAZ do Amahal. 
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N. 7. 


Quadi'o dosconsules honornrios do IIimsíI, quc náo cstño era cxcrcicio. 


PAIÍEÍ f 

1 Dirutoos 

KOMtS 

LUOAIIES 

ONDE RÉSIDEM 

DATAS DA8 CASTAS 
PATEflTES 

Porlugal.^ 

Consul lion. 

Aolonio Joaquim Perelrade raria. 

Porlo 

It Sclemb. 1822 

Hespanha. 

| Idem 

Angel Marfa do Casirlsionis . . . 

Cadis 

<0 Julho 1850 

Hamburgo.^ 

1 Idem 
| Idem 

Joaquim David Hinsdi.j 

jLuIi Courvoisicr.1 

Hamburgo 

10 b 1835 

11 Maio 1801 


Secrelaria de eslado dos aegocios estrangeiros, 30 de Abril de 186S. 


JOIQIIM TnOHAZ 00 AlUEAl. 












Quadro do corpo conaulnr cstrangciro residcntc no Impcrio. 









































. Y.consulinl. V. Volmann. Porlo-AIoxro í¡ 

Consul Hcnriquc Sl Brunn. Ceari c Ilio 

Gnnde do Xortell 

Idcm Hcinliold Gaerlner.SinU Calliaríiu 21 

Idcm Joüo Orlon Owon ’.ausenle) . . . Kio do Janeiro II 

Idcm inler. Ilenriquo Harpcr. Idem 31 

Idem Jo<6 JoSodoAmorim. Pcrnambuco ,21 

Vico-consul .I.uii da Bocla Sanlos. Maranliüo U 

Consul llcnriqdo de la Iloapie. .... Pari |ll 

Idom |JosiVercuciro. Sanios i I 

Idcm Unlonio Percirí da Cosla ... I'aranaqui 

Idem llcnriquc Schuld. Sanla Caiharina 2i 

Vicc-consul )Joao do Frdlas Travassos . . ■ Porto-Alegrc 2i 


. Consul gcraljLuii Adolplio Vr¡ít . 

Yice-consul Josc Francisco do Uallos Pimonta 

Consul 'viatheus Wylie. 

vicc-consul jAnlonio Cainillo de Uollanda . . 

Consul ICmilio Bidoulac. 

Vice-consul j.Vlaninus Hoyer. 

Idem Joio Lourcogo Paes de Souza . 


Idem inter.U. R. I.uchsinger. 

Vkc-consul Bidiard Uuch. 

ldem inier.jW. I. Uasclie. 

Vice-consul iLuii Sand. 

ldcm Fcrnando Uackradt. 

Idem lc. U. Fiuke. 

EsladosPonliñe. Iconsul gerai.Carlos von Hochkoflcr. 

.Vke-consul Uosc de Villaflor.. 

Idem Krancisco José do Mallos l’imcnta. 


llio de Janciro 23 Aovemb.1819 
Campos li) Seiemh. I8A7 

Bahia llS Sorcmb.1802 

Parahyba 1 Junlio 1851 

Pcrnambuco 13 Marco 1843 
Maranliao 22 Agoslo 1856 

Pará 10 Sclemb. 2831 

Samos 0 Marfo 1863 

Paranagui 3 Oulubrol856 

RioGrandedoSul21 Agoslo 1833 
Idem ( 7 Junho 1838 

Porlo-Alegre 23 Janeiro 1860 
Idem 27 > <863 

Forlalcu ¡28 Slaio 1862 

| Sanla Calharina | 5 »1856 

| Slaceió 20 Agoslo 1863 


Idcm Anlonio da Cunha Sobrinho . . . 
hlcm Francisco Fcrnandcs de Mesquila. 
Idom Carlos Honriquc da Uoclia. . . . 
Idcm V. L. Unsil Conde do la Iluro. . . 

Consul Ijamcs Monroo. 

Idcm Tiiomaz S. Wilson (anscnlo). . 

!dem inlcr. Aoguslo Pcixolo. 

Consul iThamu Adamson Jonior. . . . 

Idem [Wiiliam II. Evans. 

Idcm Samucl G. Pond (aosenlc). . . . 

dem inler.|Janu!sB. Bond. 

Coosul Carlos F. de Vívatdi. 

Idem ¡Oenjamin Lindaay. 

Idem (Aaron Young Junior. 

'ice-consul iTrislio José Montoiro. 


Rio deJanciro 27 
Iilein 0 F 

Campos [21 A 

Bahia 12 S< 

Pernamboco 12 


Feraamhuco |23 
Maranhio 30 
I Pará ¿7 


I Santos 21 J; 
I SanlaCalharina 18 D 
inioGrandcdoSul'27 0 
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Cantln«*f¡ka 4« qnodro do eorpo eononlor eatrouqelro 


Consul iMaric Joscph Kdmond Dreuil (au- 


:el. da¡ 


lleg. o consul 

honorario Theodoro Taunay. 

” ' Jules Lamberl. 

Paulo G. l/arié. 

Oiemann Laporl. 

G. Ii.nrlé. 

Dr. Frébourg (ausenlcl. . . 

_ _Duchcmain. 

Vice-consul Charles Rohillard. 

Idcm AUrcdo Dorival (aosenlc) . 

Idem inlcr. Charlcs Mnrqoois. 

Vice-consul ileondo Aubé. 


¡Vice-consul 

Consul 

Idom 

Idcm inlor. 
jvice-consul 
udem inlcr. 




iPascal Lirou . . 

Nocl Paulo Baplista de Ornano. 


Consnl 

|Vice-consol 

Consul 


Campos 
Bahia 

Pernambuco 127 Julho 
Idem ,20 Selomb. 1863 

Maranhio 20 Agosto 1802 

Oulubroi864 


Selomb. 1834 
Movemb.1859 
Julho 1844 
Sclcmb. 1859 
Janeiro 1855 


. [Santos e S. Paolo|' 
Idem 

Santa Calharina 
RioGrandedoSul 17 
Porlo-Alegre 


10 Abril <865 


Felippe llermann Aodreao. . . . | Rio de Jadetro 'íl 
Felippe Ficdel.j Pernambuco 87 


27 


Jorge Samucl Lennon Uunt . 

Thomaz Hollocombc.| íuem 

John Morgan Jonior.| Bahia 

Dr. Ilenrique ltrause.! Parahyba 

Benlink Welborc Doyle.remambuco (*) 

John W. Sloddarl.i Ceari 

John David Hay llill.¡ Maranháo 

William Bingüam Wilson ... I Idcm 

|Vago. Pará (”) 

I íneui iRicbard F. Burton.i Sanlos 

Vice-consul Manocl I.eocadiode Oiiíoira. . .1 Paranagui 

| Consul IRandall Ballander.Sanla Calbarina ,16 

Idem ¡Geraldo Raul Pcny.RioGrandcdoSulSI 

Vice-consul ÍBenjamin Aveline. ; Porlo-Alegre .17 

Idem Guslavo William Wuclierer • ■ ■ Macoié ¡II 

!h« 


' 

.1 Rio de Janeiro ¡13 Dezemb.1864 
“ Fever. 1860 
Abril 1852 
Dezemb.<861 
Janeiro 1865 
MarCO 1854 
Dezemb.1853 
Oulubro 1860 
Agoslo 1862 
Jaociro 1865 
Oulubro 1854 
Abríl 1832 
Abril 1865 
Setemb. 1838 
Fever. 1861 

2 Abríl 1845 


Vice-consu! iCandidoSoares deMello . . . -I Idem 

Idem 'José Auguslo deFigucircdo . . ' Babia ¡19 D 

Idem ¡Anlonio ila Cunha Soarcs Guimaries Pernambuco ¡16 Si 

Idein |Francisco José da Silva Araujo. . RioGrandedoSol 17 Ji 


O Eslc divtrtcto contular coupnhendc a provlnclu ds Piraliyln, Aliféoi, Rlo Groiulc do NorK * Ctan. 
I") E*lc dltlrlclo consular conprelwndo u proiinciu do Anutonu o Nuanhlo. 
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lonllnimfjko 4« quMro ila rarpo coniulnr Mtrmicclra. 



Himburgo. ÍcoomI geral Hermanu Bauck.I Rio de Janoiro bjulho 1864 

Vice-consul Anlonio Josi FrandKO da Crui Campos 2 > 1846 

, Consul Joio WHh.| Bahia | 4 Noromb.1862 

| Idom |C.!. P noeck. Pornanibiico ¡18 > 180* 

Vico-consul'Joii Siniih do Vtscoocellos . ¡ Ceari Uo Maio 1859 

i lilem Ignacio Kraiio da Cosia ..... Maranli.io 18 !toicmb.!858 
Idem jUaiiiinn Gcorgo Dcmiss (amonlc). Alagóas 20 Agoslo <853 

Idom Inlor. Hanocl de Vascoocellos Junior. . Idcm I Dozcmb.J859 

Yice-consu! Joaquim Prandsco Femandcs . .! Pará 29 Soiemb. 1845 

Idcm C n. Budicli. Sanlos l< Abrll <805 

I Consul lOllokar DoerlTd.Colonia do D. 

Pranciscn 10 Forer. 1800 
Idcm Guslavo Adolplio ilicüadis . . llioGrandedoSul 10 Abrll <805 

iVice-consul C. S. Frad (auscnlc). Porlo-Alegre 11 Julbo <853 

lldcm inler. José Wolmann. Idem II Fercr. <861 

Hanorcr. Consul AugusloHryn.Hio do Janciro '5 Agoslo <846 

Vico-consul Joaquim da Cosla Pimenla. . . Campos 30 Selemb. 1847 

Idem C.A. Foelzer.Col. Leopoldina 121 > <858 

Consul ICarlos Schnudt. Bahia 20 Agoslo 1864 

| Idem Guillienne OUo. Pemambuco 2C Sovemb. 1863 

iVice-consul |C. H. Clausscn.RioGrandedoSul 17 Agoslo 1843 

1 Coosol iFelia Joaquim Bormann .... Portó-Alegre 4 Juiho 1863 
■ Idem Joio Ouo Ludwig Kiiuover. . . Colonia 

I). Frantisca <2 Janelro 1803 
I Idem jluizSand. Ceará 3 Margo <884 

Hespanha.Vico-consul Ar.ionio de Aranaga ...... Rio deJanoiro 13 Janeiro <835 

; Idcm ¡Cjpriano Lnpes dc Oiireira . . |S. Joáo daBarra 16 Marco 1859 

Idem |Rarmundo Franco de iliranda . . Campos I 3 Aguslo <846 
Idcm 'llanocl Rodrlgues Ounpos. . . . Espirilo-Sanlo 7 Jjnelro 1858 

I Idem íFraocisco Xavier Hadudo - . Bahia | 9 Selemb. 1854 

ldem |D. JoáoBuson. Parahyba ¡í3 OuUibrol86< 

Mcm Cauiillo de Andradc. Pernambuco |23 Deiemb.t803 

I Idem Anionio de Ollveira. Ceará 22 JnnbO <861 

Idcm .Francisco Josi MagalLáes Baslos .1 Alagóas 7 Janeiro <861 

I Consul Joaquim Josi Alra . . . . Maraohio 5 Hottmb.1841 

Vice-consul |Joaquim Josi Alres Junior . . j Idem 3 Agoslo <846 

lldem inler. Vicionano MurrieU. Idem 13 Abril 1883 

Vicc-consul JoJo ManocUlfaia.! Sanlos I Junlio <837 

| Idom Manocl Miró. Pannagui !*0 Malo 1854 

Idem Carlos Duarlo Silra.SaniaCaliíarina 22 Margo <859 

I'loin Iclerino A. do Atambnja . . . . RioGrandedoSul 20 Maio 1881 

I Idcm Benilo Maurel.I Pelolas <9 Junlio 1861 

| Idem Lduardo Pellew Wilson. Saial 6 Ferer. 180* 

Chanceller jDomingos Hcnriqoes dc Olireira . Jdem 23 Janeiro 1863 

iVícc-codjuI José Francisco dos sanlos. . . . Porto-Alesre 24 Maio <801 

Idom Luii Vianna do llcrmogenos. ■ . Dan.vial 23 Junlio 180* 

j Idein |llainon Galíbrrn. Bagó 28 Fercr. 1801 

ldcm Kraná<co B. Lopes ilc Agular . . Ouro-Prelo > 

. Idem Jcáoino Pereira da Silra . . . . Uruguiyana 8 Julbo 1803 

Hesse (Grio-Du-| 

cado de)..Consul geraliAuguslo Ucyn.¡ Rio dc Janeiro <8 Norcmb.1846 

Vice-consul Jolo JoséPereira Baslos .... Camnos 28 Oulubro<847 
| Idem lüulrasio Lopes de Aranjo . . . .|RioGrandedoSul*l Janeiro <848 
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.'•ntlimnffto do iiundro 


un ÍDinicl .lonqniin Ribciro. 
tn ,Jo5ó Vicira Pimenla. . . 
Ildcm ínlcr. Juaquim Josú Rc-bdlo . 


inlcrino JoscConslanlinorcreiraOuimaráeii Baepend; 


i Snnla Calliaríiu 
n¡oGrandcdoSul| 
rorlo-.VIoRre 
Panwlqrm 
l'elolas 
Iguapo 
S. Paolo 
Taubató 


Consul Rodolpho Stcngcl. . 

Idem C. A. Klcinschmidt . 

Idcm Ad. SchafliciUin. . . 


Idcm Inlcr.jJoaquim Francisco Fornandes ■ 
Vice-consul Thcodoro VVille ¡auscnte). . . 
Idera inior.IL. r ’ '' 


L 


Fereando l'oolier (ansente) . . 
'Guilhcrme Ter Brueggen . . . 
'l'ernando llackradt. 


llep. Argentina. Consul gcral¡Josó M. de Frias. 

vicc-consul lErico Polia. 

Idcni Joüo Francisco Hertios. 

Consul IJosé Jo3o de Amorim. 

fice-consol ;Frantisco l’ereiradaSüvaNovaes. 

Idcm Antonio Tcilos dc Mcneios. . . . 
, Consoi JoséCoclhoda Gamac Abreu . . 

Vlcc-consul iManocl K. Carnciro. 

j Cousul Hjgino DurJo. 

Idem Inuñno Arnsul. 

Vico-consnl Pablo Uigall. 

| Idem José Agnslin do llaria. 

Corisulintor. Joaquim t’ereira Marinho . ■ ■ . 

Vice consut |D. Dario Sarachaga. 

Consul jFredcrico Duval. 

vicc-consul iHcnrique Vares. 


Rio dc Jsnciro 
Bahia 

Petnambuco 


2 MnifO 18hü 
|I0 Novomb.1850 
10 Janciro 1802 
1809 
|2I Dcromb.1801 
8 Pover. 1808 

2 Matfo 1803 

3 Maio 1801 

, 3 De7.erab.l803 
20 Outubro I83i 
10 Fevcr. 1805 
5 Abril 1801 




Josc Canditlo de Barros ■ . 

, JoáoFranciscoGoncalvos. . 

|Agentecons. Joio Gnalberto da Costa . 

David Moers (ausente). . . 
Carlos Goühorme Gross. . 
Anlero Augusto Albuquerqnc Blc 
Antonio José Leal dos Reis 
, Thcod. Ad. Dammeyer . 
IVicc-consul Josó Luiz Lopes da Silva 

lAgculecous.iRoberio Sdilobadi! ‘. *. 


ucBloem 
Is . . . 


Santo* 

Idem ..— 

ItlioGrandcdoSul íS Junho 1839 

Porto-Alegrc ... 

Idcm 
Desterro 

Rio do Jaoeiro ll 
Idcm 
Campos 

Pernambuco .12 Janeiro 1803 

MaranhSo 4 Abril 1801 

Coari 123 Setomb. 1839 

Pará 12 Janolro 1803 

Paranaguá 18 Maroo 1803 

IRioGrandedoSaliO Abril 1801 
Urttguajani 24 Marco 1803 
Ilaqui I 4 Novcrah.t864 

Santa Catlurina 18 Marco 1863 
Bahia H Julho 1863 
Jaguaiáo 9 Dezemb.1802 
Porlo-Alcgrc » 

Sant’Anna do 

Livraraento |I8 Marvo I8G3 
Rio deJaneiro [14 Janeiro 1839 
Babia 28 Agosto 1802 
Pernambuco 129 Mslo 1830 
Pará I 3 Dezcmb.1833 

r Grande doSoll 1 Junbo 1843 
S. Luiz ,27 Abril 1830 

10 Fover. 1833 
»9 Julbo 1803 
4 Abril 


Pernambuco 
Idom 

. RioGrandcúoSul 21 
, Porlo-Alegrc 1(6 —.. ___ 

I Pbiladelpbla [28 Alrll 1830 


. 0 Jullio 1804 
|-21 Novcmb.1818 
10 Marjg) 





































SucdaeNonioij.'iVice-fonsnl llugn lln g o (auKtilc) . . . nio doJ.mciro 2 0 
Kncnrreg.do 

cous.geral l)r. l.mnardo Akcrblom .... Idcm 18 F 

Vicc-conHil Lnix doSiiilloira Tinoco. . . . .! Cimpos iO S 

Coniul D.-nid l.inugrcn. Ibliia áO X 

Idcm mlcr. A. klrÍMclimidl. Idcm 120 

Vicc-consul Joíó l.uix Pcidra dc Uma. . . .! Faraliyba I \ J. 

Idom Mnnocl Tlieopliilo Alu« lliljcim . Ulo Orando do 

' Norlc | 1 Ji 

Idem iK. 0. Wynn.; Scrgipo ¡21 X 

tonsulinlcr.jC. II. Fracgcr.! I'cmambuco 2o F 

.Vico-consiil jJosó Smiih do Vascon.'ollos , . . Ccará I Ji 

I Idcm lgnacin Fraxüo da CosU .... Maranháo I i J; 

I Idcm AueusIo Fjlunrdo ila Cosla . . . Pará ! I Ji 

Idcin C. Budirli. Saulos 12 J; 


Idem IWentCítóo Joaquim Alresloilc. . Porto-Alcgrc 13 


|V¡ce-consol ¡TheophHo Kellcr (auscnU). . . . 

Idem Inlcr. Feüx Farrc. 

I Consul llcnriqnc Drcnncr. 

I Idcm F. Undcn (excrce o mcsrno emprego 

nas prorincias do Ceari , Para- 
hyba o Rio Grande do Norlc) . 

Idem Uiix Drclaz. 

I Idcm J. Rodolplio Loclisinger. 


! Consul iPenundo Hickradl . 
Uracuay!Repub.| 

Onenlal do). ¡Consul gorxl Gabriel Pcrcx. . . . 


Rio deJanoiro 12 Fescr 1853 

Idem i\ Selcmb. I8ül 

Idcm 4 Junlio I8ül 

Bahia [•) il8 Oulubro 1804 


lioGrandedoSol27 0 
Canlagallo ¡31 X 
S. Paulo , com ; 
rcsidencla 

emCampinas Il7 J 
iantx Calharina e 
Paraná ! 0 S 


iicc-consol Uoniincos Jose de Campos l-'orlo 
1 Idcm llipilamo l'ranco dc Jliranda. . . i 
Idcm Joaqcim l.opcs dc Carvallio. . . 

¡ Idem iMulo Joaquim Tollcs Junior - - 

Idem jJosc Kaiboní.¡ 

Consol Anlonlo V. dc Sania Barroca. . . 

|Vicc-consid 'Josó liias Maclclra. 

¡ Idcin ¡Carlos llcnriquc da lloclia . . .! 

Idem ¡Vicioriano Josó Gomos Carmlllo. 1 

I Ccnsul Josó Franciíco Corróa. 

.Vicc-consul I- J. de Sá lliras.¡ 

I Idcm Dippohlo Gaulier. 

, Fnc.do I 

|v.consulado,P. I.irou. 

vkc-consol iF. Josó Dello.¡ 

I Idem ¡Manocl Montano. 


Alagúas 8 Oulubro I85fi 

a o ¡20 Abrii 1804 
nco .20 » » 

I Ceará 120 Junlio 183» 

! Maranliio 125 Novcmb.1847 • 

1 Sanlos i Rovcuib.1858 

Paranagui tl OulubroI8C2 
Idcm 3 Setcmb. 1837 
Sanla Calliarina 25 Abríl I8G5 

Hio Grandc doSu!¡28 Julho 1800 
Porlo-Alcgru 10 Jlaio 1803 
Pdolas 31 Ouiubro 1861 




luiprrjo r.u prcTinciu dc Serjipr c AlaidJk 
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Cantlnuofko rtn !|iiaiilrn itn rorpo ronoulnr ritrnupolro. 


PAIZI-t 

uii'ar.Gos mouu 

I.UCAKES DATAS 

I OM*C HEÍIOr.* | MEXEQUATOH 

Vooozuela. 

Consul ÍPodro Rodrigues Fcmandes Cbares 

Rio de Janciro | 5 Ferer. 1802 

"urlcmborg... 1 

1 Idcm Ftanciseo Sammann (auscnlo) . . 

Idem Inicr.'Ilcrminn Haupt.. 

Vkc-consul iGuüaro P. Kleinselimidl . 

Idom Jorgo rfüilTcr..¡ 

1 I 

Idcm 13 > <850 

i Idcm |m Dczomb.1860 

Balna 17 Jonlio 1863 

j Forlo-Alcgro 18 Mar(o 1863 


Seerelaria de cslado dos oegocios estraogeiros, 30 de Abril de 1865. 


Joaqciu Tiionaz do Amabal. 







N. 9. 


r galanfo gtral resnmido di» rrediio» t da» dtipzu do |Riiiiíttrio 


do» Htgorio» (Sítrnngtiro» no tztrdrio finanttiro dt 1883 — 1864. 


verbas. 

Oredltos 

Ld n. W7 Jo Sdo Soicmbco 
doiees. 

Tr&mport* do á 4* para 

• M* 

Dtcrolo n. »10 do G do Abrll 
lic 1S6J. 

TOTAL 

DESPEZAS 

SALDO 

j Art »• § I* Secrolari» d'Eslado, moeda do piii. 

» § 2- LogacOes e Coosulados. ao cambio de 87 d. sl. por 15000 . 

» § 3' Empregados em disponibilidade, moeda do paiz. 

» § *• Ajudas de cnslo, ao cambio de 27 d. sl. por 19000.. 

» § 3’ Exlraordmirias no exlerior, idem.. 

» § 6* DUas no interior, moeda do pau... 

» § 7* DiBereDcas de cambio e commisióes, idemH.. 

118:0005000 

532:0115600 

5:8065000 

60:0005000 

65:0005000 

23:2005000 

10:0005000 

5:7009138 

118:0005000 

532:9115066 

11-5755801 

54:2905862 

65:^005000 

25:2009000 

10:0009000 

1*6.5049752 

170:1995883 

11:5019348 

48:9359830 

02:6389505 

25.0269557 

■ 

1:4359248 

62:7419781 

7*5*58 

5:3359032 

2:3619405 

1739*43 

9 

877:0089332 

5:7089138 

877:0089332 

764:8809807 

72:1219365 


i') Nfe K Btociou i qoutU JapcnJili onu vnto por ipMOMt olodo u iiopocUooio. 


Secfio de Coobbilidade, em t" do Haio de 186S. 


0 Director, Aleuxdm Arroxso df. Círuluo. 
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I. 10. 

Orrciiiiciilo ilii ilospozQ do Minislorio ilos Acgocios Bslrangciros 
para o anno flnaneciro ile 1806—1867. 











































Cantlnnnflo dn« Intielloi do orcnnuiulo d» ile«|ioro 


I DtSPEU I UMtUfilO | VRXCIMEKTOS SOMMAS )g( jj __ j gfl4 


Rep. Decr.de 30 Maio 1803 (2:0003000 
I Secrolarlo de legacáo. Ord.¡Lelde 22 Agoslo 185(1 1:2008000 

Orat. üecr. do 30 Maio 18631 2:8003000 

1 Addidode 1* classc. Ord.xcido 22 Agosto 1831 8003000 

Gral.lDccr. de 6 Abril 1852 2:20030O0| 

1 Consul geral . . . . Ord. Dccr. deO Junho 1800 1:8003000 

5 Vice-consoles. . . .Cral..I 9:I003000| 

Eipedienlo da legacio . . .I 8008000 

» docoosulado . ..I 8008000 


Pirú, Chile 1 Eqvadov. 

1 Ministro rcsidcnle. . Ord. Lei de 22 Agosto 1851 2:4008' , 00 

Rcp. Decr.de 30 Maio 1863 12:6008000 

Grai. Regulaiuento n. 9A0 de 
20deHareodel8S2, 

art. 35. 1:0008000 

1 Secretario de iegasüo. Ord. lci de 22 Agoslo 1881 l:200c000 

Crat IDecr. do 7 Maio 1839 2:8002000 

1 Addido de r classo. Ord. Lei de22 Agosto 1881 8003000 

Cral Dafcr. do 0 Abril 1852 2:2003000 

I Consnl geral emLima. Ord. Decr. de 28 Kev. 18^3 3:0005000 

1 Consul om Lorelo. . Ord. Decr.de 12 Fev. 1830 3:0003000 

EspediontedalcgapAo. . . .. 8005000 

» do consuladogeral!. 2003000 

» do dilo em Lorelo.. 5003000 


1 Encnrreg.de negocios. Ord. U| do 22 Agoslo 1851 2:0003000 

nep Dccr. de 30 Maio 18631 8:0008000 

1 Addido do 1‘ classe. 0,d. Lci de 22 Agosto 1851 80030001 

Grat. Dccr. de 6 Abril 1852 2:2003000 

3 Vlce-coDsules. . . .Gral.. 0:0003000! 

Expcdlonte da lcgaQ&o . . . J . SOOSOUOj 

Vtniimla e JVom-Granada.' 

1 Encarreg.de negocios. Ord.ll.ei de 22 Agosto 1831 2:0003000¡ 

Rep.lDecr. dc 6 Abril 1832 8:0008000 


A transporUr. 

















Bi — 
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MATUIIIU BA DOPKA 

UCISUfAO 

VLNCIMrítTOS 

SOilXAS 1 

s*.* 




unrcADOi 




Bí DISPOMDIUDADL. 




1 Enviadot exlraordinirios c 
minislrosplcnlpolenc. Ord. 

2 Minislros residenles . Ord 
2 EncarrcgadM dc neg, Ord. 
4 Secrelirlosdelcgacio Ord. 
2 Consuloe goraos. . . Ord. 

Oecr. n. 0*0 do 20 dJ 

Jlarco de 1852. . .i 
tdem ■ 

Idem 

Idem 

Idem 

4:2069066 

3:2008000 

2:0065666: 

3:2008000, 

1:0003000 

14:0335332 
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roiitlnuafAa au fatlrllai do ammenta dn drapan. 


itATü&m ba Disrm 

| UOISUgAO 

• VEKCIKEKTOS 

I BOKKAS 

| VOTSDA PARA 
11803,- 1864 

S*-* 

AJÜBAS DE C0ST0. 

De nomea(5cs, reraocúes, re- 
liradase espressoe.aocam- 
bio tlc 27 d. si. por 18000. 

i 

| 

¡ OOiOOO&OOO 

! 00:0008000 

KATODCIA DA DC8PCZA 1 

UGHLACAO 

vcxcntExrus 

SOKKAS^ 

*VOTADA PARA 
1863 - 1864 

«*• | 
BXTKAODDIKASUS K0 EXTCKIOK; 

Para despeas deciplorarOes, 1 
eslndos lopograpliicos, soc-i 
corros a brasileiros desta- 
lidos e nauíragados em 
paicescslrangoiros, c evcn-j 
Inaes rrserradas, ao cambio 
de S7 d. 

• 

1 

1 

i 

■ 

70.0005000 

05.0008000 

KATVSEZA BA DESFI ZA ¡ 

LtCHUgAO ^ 

VERCIKEXT04 ' 

SOKKAS ^ 

1 

VOTADA PARA 

1803 - 186* 

CXTtVAORDlKARIAS KO IKTEM0»| 

Para scnions czlraordinariosi 
no inierior. oxploracfics , 
csludo* c plzmas dc tcrri-j 
lorio do Imperio a que se' 
tem da procedcr om rirlude! 
de ajusles inlernadonaes ,| 

.m. . 

25:0008000 

1 

| 25:2008000 

1— 


KATCDEZA DA DESPEZA 

: LCCISU6.VO 

. VEXCIKEKTOS 

j SOKKAS 

1 VOTADA PARA 

1863 - 1864 

t’- 

Dilíorcncas d« eambio e com-¡ 
missfics.L. 

1 

1 

j '.0:000800o' AOiOOOíOOO 

h—— 1 - 


Soccáo de conlabilidado, en 1* do Abrfl da 1865. 


0 Director, íuuwm Arromo de Cmvalio. 














Transportc do sobrns dc umas pnrn ontras Tcrbns dn 
orraincnto. 


Soraok. 

A» quonlins eoosignadns no arl. 4*, §§ 3‘, 1*, 5* c 6’ da lei do or<;amcnto cm 
vigor, nio s5o suffieicnles para salisfazcr as dcspczas do ministerío dos ncgocios 
cslrangciros no prcscntc anno linancciro. Paro occorrcrá sua dcficicncia cdcmisler 


a quantiadc Rs. 59:21 f»¿f0i9, dislribuida da «cguiule mancira • 

Para a vcrba do § 3*—liinprcgados cm disponibilidadc. . . . 7:2I5¿0I9 

Para a verba do § V — Ajudas dc cuslo. 30:000JOOO 

Paraaverba do § S’ — l'ixlraordinarias no etlerior.I4:OOOJOOO 

Pora a vcrba do § 6’—ICxtraordinarias no inlerior. .... 8:000J000 

A lei do oryauenlo consignou para a primeira daqudlas vcrbas 

a quantia de. 5:866)5666 

Os ordenados dos empregados em disponibilidade do coiTenle e.rer- 
cicio imporlSo em . . .13:081^715 


Dcficit.7:2lo|049 


Esle deGcit provém de tcrem »ido poslos cra disponibilidade mais sete eraprc- 
gados dcpois da promulgafáo da refcrida lci, scndo dons ministros rcsidentes, um 
cncarrogado dc negocios, Ires sccrelorios e um consul gcral. 

Para a verba do § 4* — Ajudas de euslo, ccncedeu a lei 60:000|000 rs. 

Tcndo sido o governo impcríal obrígado pclas circumslancias cvlraordinaria» em 
que sc acha o paix, a onviar Ires missdes cspociacs ao Rio da Prala, dí-sc por cs»e 
inotivo naqudla vcrlra ura deGcil do Rs. 30:000|000. 

Em conscqucncia dos raesmas circumstancias, é o dcGcil da vcrba dc— Exlraor- 
dmarias no cxtcrior dc I4:000j000rs., e a dc — Exlraordinarias no inierior, dc 
8:000j000 r». 

Para suppri-los, lcnlio a honra de subincller á assignalura dc Vossa Magesludc 
Impcrial, cm conformidade do quc dispóc o art. 13 da l-ci n. 1177 dc 9de Sctcm- 
bro dc 1862, o Decrelo mandando appJicar as verbas dc— Emprcjados em dispo- 
nibihdade —Ajudas de cuslo—•Bxtraordinarw nocxlerior e Extraordinarias no 
interior, no fórma ocima cxposta, a quanlia dc Rs. 59:215J049 lirada dos sobros 
exislenles na vcrba— Lcjacoes e Consulados — do correnlc cxercicio Gnanceiro. 

Sou, Scnhor, de Vossa Mageslade Imperial, subdilo Gel e revorenle. 


Joio Penao Dus Vieika. 
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N. 11. 

Dccrolo n. 3429 dc 1 do Ahril dc 1863. 


Auctormo ministro c sccretario tle cstndotlos nogocm estrangeiros a applicar tfs 
dcspczas das verbas « Bmprcgndos cm disponibilidadc, Ajudns dc custo, Kxtroor- 
dinarias no exterior e Exlraordinarias no interior », mexcrcicio de 1864—1865 
0 quantia de 59:2150049 rs, tiradadas sobras da vcrba « Legn?5es e cousulados» 
do mesmo exercicio. 


Mo sendo suflicientes as quantias votadas nos §§ 3', 4°, 5° e 6* do art. 4° da 
Lei n. 1177 de 9 dc Setembro de 1862, mandada vigorar no exereicio de 1864 
—1865 pclo Deerolo n. 1198 dc 16 dc Abril de 1864, parn us dcspczas com os 
empregndos em disponibilidadc, ajudns dc custo, cxtraordinarias uo exterior e ex- 
traordinarias no interior do mcsmo excrcicio; e lendo ouvido o conselho de rai- 
nistros: Hei por bem, na conformidadc do arl. 13 da rcfcrida lei, auctorisar o minislro 
e secrolurio de cstado dos ncgocioa eslrangciros, n applicar ao pngamcnto daquellns 
despczas, a quantia dc o9:21ü#049 rs., tirada das sobros da verba — ícgagSes e 
Consulados —docorrenlc excreicio, c distribuida pclaseguinle fórma: 7:2158049 rs., 
para— Empregados em disponibilidade — ¡ 30:000^ rs., para— Ajudas de custo -—; 
i 4:0000 rs. para— Extraordinarias nn exterior —c 8:0008 rs. para— Exlraordi- 
nariasno interior\ obscrvandoas formalidadcs indicadas no inencionado arl. 13. 

Joáo Pcdro Dias Vieira, do mcu consclho, minislro c sccrclario de cslado dos nego- 
cios estrangciros. assira o tcnha cntendido c fa?a exccutar, cxpcdindo os despachos 
necessorios. 

Palacio do Rio dc Janeiro, em 1 dc Abril dc 1865, quadragesimo-quarto da inde- 
pendencia c do Irapcrio. 

Com a rubrica dc S. M. o Impcrador. 


Jolo Peobo Dias Vieisa. 



Crcriito sapplcincntar. 


Sehbob. 

0 crodito ilc (Ui:000#0001*. voludo no § ü" do arl. do orijamonlo cm vigor, 
nio londo clicgado pnrn occorror iís dnspczos cxlrnordinarios quc o minislcrio d 
meu cargo lcra sido olirigndo a fazcr no cilerior cm conscqucnciu das circumslan- 
cias extraordinarios om quo sc aclia o paiz, lornou ncccssario que sc Iransporlassc 
para a mcsma vcrba, por Dccrelo n. 3120 dc 1 do prcscnlc moz, dc conforniidudü 
com o que dispóc o nrl. 13 daLei u. 1177 dcOdc Sclcmbro dc 1862, a qunntia 
de 14:000 rs., lirada das sobras da rcrba « Lcgaqücs c Consulados» do mesmo 
orgamcnlo. 

Com cssa quanliu Picou supprido o deficil quc cnláo cxislia na vcrba do § ü‘, mas 
lendo sido fcilas poslcriormcnle nlgumas despczos por cnnln da mcsraa vcrlia, na 
importancia de":477#ü45 rs., c delcrminadas oulrns quccom aqucllas tcm dc im- 
porlar alcofim do corrcnlc cxcrciciofinancciro, na qunulia dc 60:000j000 rs., cnáo 
harcndo nas vcrbas do orgamcnlo maissobrasdondc possa lirar-sc aquclla qunnlia; 
lcnho por isso a honra dc submeltur á assignalura dc Vossa Magesladc Imperial, dc 
accórdocom o quc dispSe o art. 12 daLci de 9 de Sdcrabro áciraa alludida, o 
Dccrelo junlo concedendo um credilo supplemcnlar ao minislerio dos negocios 
eslrangeiros para ser applicado ás despezas cxtraordinarios no exlcriCr. 

Sou, Senlior, dc Vossa Mageslade Imperial, subdilo ficl croveronlo. 


Jolo Pedho DiasVikiba. 
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N. 12. 

Deercto n. 34t¡9 dc 28 dc Abril dc 1803. 


Abre ao minisieno dos ncgocins eslrangeiros um crcdUo supplemenlar de 60:000j 000 
para ser applicado ds despexas exlraordinarias no exterior, no exercicio finan- 
ceiro de 1864 a 186ü. 


N5o sendo suflicienlc para occorrer ás dcspezas exlraordinarias no exterior, quo 
ainda tcm deser fcilasno correnle cxcrcicio Dnancciro, a quanlia de 14:000», que 
por Dccrclo n. 3,420 dc I do prescnle mex de Akril fo. lirada dos sobras da vcrba 
do § 2' « Lega$dcs e consulados, » do arl. 4* da Loi n. 1177 dc 9 de Selembro 
de!862, mandada vigorar no excrcicio dc 1864 a 1863 por Decreto n. 1198 de 
16 de Abril de 1864, para a verba do § 3" do mesmo artigo, hei por bcm, de 
conformidadc com o quc dispSc o ari. 12 da mencionada lei, elendo ouvido o meu 
consclho de ministros, auclorisar o ministro e sccrclario dc cstado dos negocios 
estrangciros a abrirum credilo snpplemenlar de 60:000 JOOO paraser applicado ás 
rcfcridas despczas exlraordinarias, ohscrrando as formalidades prcscriplas por lci. 

JoSo Pedro Dias Vieira, do meu consclho, ministro e secrclario de estadodos 
negocios cslrangciros, assim o lenha enlendido c faqa execular, cxpedindo os des- 
pachos neccssarios. 

Palacio do Rio dcJaneiro, cm 28 dc Abril de 1863, 44* da indcpondeneiac do 
Imperio. 

Corn a rubrica de Sua Magesladc o Imperador. 


Joio Pediio Dus VttiR*. 


INDICE 


DAS 

MATIiRIAS CONTIDAS IMESTE RELATORIO 


EXPOSI^AO. 

Parte politica. ... P*g. | 

HelaíBu tnlre o Braiil i o Eitado OriintaL 

Missáo do Sr. Conselhelro Josc inlonlo Saraira. g 

Tenlalivas para uraa negociafSo de paz no F-slado Orienlal. S 

Itompimonio daa negoclacücs de paz.<2 

Tenno da missSo do Sr. Conjelheiro Saralva.12 

VUimalum de 4 de Agosto o emprego de roprcsalias.12 

ManifealaciJes do governo argentino relativamcnte á posi(Io asumida polo gorerno lmpe> 

rial em Montevidio. ..19 

Procedimenlo do Sr. Viscondo de Tamandaré no emprego das represalias.10 

nompimonto das rolacües enlro os dous paizos.18 

Nova posipüo auumlda pclo Imporio no Estado Oriental.<0 

llissáo do Sr. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos. .21 

Tenlativas para asaspensio das hoslilidadcs.2( 

Bloqueio e silio de Monlevidéo. .28 

Edeilos do accórdo do 20 de Feveroiro.27 

Rcpublica do Prnguay.28 

Invasiio da provinda do Matto-Grosso. 3( 

Relafües cntre o Brasll e a Republica do Bolivia.34 

QuoslSo da fronleira entre o Brasil o a Rcpnblica do Perú.35 

ConOicto entro o Perú o a Hespanba... • . . . 37 

Tomada das illias de Chlncba..37 

Congresso amoricano.40 

Altentado do vapor de guerra U'achuuiUi, dos Estados-Cnidos, no porto da capital da Bahia. 41 
Mediac3o do S. M. Fidellssima para o rcalameoto de nossas interrompidas reUfóes com 
a Grá-Bretanha ..43 

























CtntetifOa Consulam. 


ArrcMdatio, admimstratáo o liqoidnio do lionnps.43 

Sorrico consolar ostnngoira.tO 

Loi do 10 do Sclomtiro de 1800 ... 01 

Soas eiToilos em rdacSo ao servico da guarda naekmat.51 

Sous elTnilos om rolacSo á naciooalidadc cstraogoira.68 

ncconliooimcnto, por parto do lmporio, do paTÍItiüo prorltorio dos ducados do Clba. . 63 

Accórdo tolograpkico.. 63 

Accórdo postai.83 

Accórdo celebrado ontre o govemo imperial o o dc S. N. Calholica, em 14 do Maio do 1801. 84 

Cotnpra do rapor mercanle norle-americano Cotoyai . ; . 84 

Mocda falsa.38 

Corpo diplomatioo brasiieiro.89 

Corpo diplomalico estrangeiro. - 61 

Corpo consular. 03 

Araortizao5o dos cmprestimos Icitos pelo Brasil á Repnblica Argcntina nos annos do 1801 

e 1887, o pagamcnlo dos respedivos Joros..02 

Despezas do exerckio dc 1864 a 1865. 64 


AHfiVEXO N. 1. 


itrlarin entre o Urasil c o EaSodo Oricntal do l'ruguay. 

.1. I. Apresenla^o das credenúas do Sr. Consolhciro José Antonio Saraiva. ■ . 1 

Discurto proferido pdo mioistro do Brasit em misíio espedal na Repuhlica Orlenlal 
do l'roguay, ao entregar ao prtsideole da mcsma Rcpublica a soacarta de creofa. I 

N. 3. Rcsposta do prcsidenlc da Rcpublica Oriental do Orugnay ao discorso proferido pelo 

minislro do Brasil em missSo cspedal junlo ao governo da mcstna Repnblica. 3 

t'rotpto tlo govcrno oricntal contra a entrada dtu foryu do Imptrio noterritorío da Ihpul/tica. 

N 3. Nola do governo oriental ao ministro brasileiro om missáo especial. . . 2 

ffcgociflfóo diplomatica. 

N. 4. Nota do ministro brasileiro em missio espeóal ao govcrno oriental. 4 

N. 8. Nota do govemo oríenial ao ministro brasüeiro em missáo especbl. • C 

N. 6. Nola do ministro brasileiro tm missio especial ao govcmo orientai. • U 

TtnlaUvai para uma nigoeiafio do pas. 

<1. 7. Nola do goveroo oriental ao minislro de & M. Brilannlca, depois das confsreneias 
que teve o presidente da Republica com eslo ministro, o do Imperador e o da 


Ropubüca Argenlina.31 

Decrelo do govemo oriental, a qoe so refere a nota supra.38 
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AeetilafSo j tor parlo <lo qtncml D. I'íiirmrio Floroa dm condifóa ilc pn» apmenladni ptlot 
mlnMii» mcdiadom. 

Caria rosorvaOn Uo gcnoral I). Vonancio Klorcs ao prcsiOonto da llepnlilica. Fag. Si 
Ácttilafño por parlt io govtrno dn ttcpnblicu dat condifOa dt paz com aUjumai modificafSct. 

AccOrdo.3< 

N. 8. ffola dogovcrno oriontal ao ininisli'O lirasilciro om mlssdo ospocial, o n.v mosma 

conformldado aos oulrus minlstros mcdiadoros.. 

N. 9. Nola do minislro brasilciro cm missño cspecial ao govorno oricnlal .... 

ttompimenlo dai ntgociafiti di pas. 

N. 10. Noia do govcrno oricnlal ao minislro brasiloiro om missáo cspccial .... 37 

N. II. CartadoprcsidcnlcdaRopnblicaOrionlaldorroguayaomiobirodcS.il. Rrílannica. 38 

R. 12. Resposla do ministro de 5. H. Dritannica á carta adma ...... 33 

N. 13. Nola do gorcrno oricnla) ao ministro da Republica Argcntina em roissáo cspcciai. 39 

ttenovafSo diu hoslilidada. 

N. U. Nola do govorno orienlal ao minislro brasileiro om missáo espccial .... 41 

Documento a guo so rcfcrc a nola rolro..43 

0 general om cltofc do excrcito liberlador, ao gcncral D. Lueas llorcno. . . 42 

Resposta do general D. Locas Jlorono.42 

N. IS. Nola do ministro brasileiro cm missáo cspccial ao govemo oricnlal.42 

/mlrucfOcs expcdidm pclo gooerno im/enal, em contcqucncia io rompimcnlo dat ncgoeiacúcs depai. 

N. 10. Ordcns cspcdidas pclo govoroo impcríal ao minlstro brasüciro om missio cspecial. 43 

K. 17. Inslrnccües dadas pdo minislcrio da guerra para o scrvigo dc fargas cslacionadas na 

fronleira do Rio Grandc do Sul.44 

R. 18. Inslroccücs dadas pelo minislro da marinlia ao commandanto cm clicfc das forcas 

navacs brasitoiras no Riu da Prala. . ..48 

Terminafio da missao brasilcira 

N. 10. UUimalum de 4 dc Agosto e rccurso a rcprcsalias.. . . 46 

Nota do rainblro brasilciro cm missSo espccial ao govcrno orienlal .... 4C 

N. 20. Nota do governo oriental ao minisiro brasiieiro om missSo ospccial .... 82 

N. 21. Nota do ministro brasileiro cm missio espccial ao governo oriental .... 88 

S. 22. Nota crcnlar do minblra brasiloiro em missao ospccial ao corpo diplomatico resi- 

dente em Montoridéo.59 

N. 23. Oiüciodo ministro brasileiro om missSo espccial ao commandanle das forgas navaos 

brasilciras om operatOes no Rio da I'rata..60 

N. 24. Ofllcio do minislro brasileiro em missSo cspocial ao consul gcrai do Imporio em 

MonlevidAo. 60 

N. 25. ' Prolocollo eolobrado com a Ilcpublica Argcnlina sobro a posigSo assumida peio 

Imporio no Estado OrientaL.61 
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/iij/i'/in/füo rfn polilicn hratilein penmle ot ai/nvrt nlnuigtiiot orrerfiíarfoi em Montmiio. 

X. 30. Xola ilo cncarrog.ulo 0e ucKOcíoe ile S. U. Briiannica á lcgatáo ¡mpcrial em Mon- 

lcridóo.. .Pag. 02 

X. 27. Knla ila lvga(.lo impi'rál ao mlnisiro ilc 0. M. Brilninica..03 

X 2H. Nola do miniilro ilc S. M. n.lcliwima * lega(áo inipcrial.03 

X. 20 Nolaila loga(3o iiti|mtia! an miiiiiliiiiln S. M. Piili'!ii«ima omMoaleridío. . . . Oi 

X. 30. Xoia do iiiínisli-o rcsidfiilo rle S. ll‘. i'jllioli.'a á li'(T.(So im|ierial om Montovidéo. 

X. 31. Xola da legaváo imivrial an tu'mislro iráilculc itcS. M. Calliolica em Alonleiidéo. 

X. 32. Xula >lo mimslroduS. M. o Bciila llalia á Irgacáo im|icrial un Monleridéo . . 

X. 33. Xota da lcgaráo im|H.rál an miuislro tla llalia rm Mnnleriiléo. 

X. 3i. Nola do uiinislrudcs. M. o lni|icra>lor ihs rranccics á lcga(io impcrial. ... 70 

X. 33. Xota da lega(áu ini(ierial á lug.H.no iloS. U. olmpcrador ilos SrancczcscmMonleridóo 7! 

Pnudimenlo do Sr. I'iseo.irfe rfe Tainnndari no mo it<u repraaliat qnt Ihe incumiira o mittdo 
etpedal do Imptrio. 

X. 30. OfDcio do commimlanl,; cm dicfc das inr(as navaes do Brasii no llio da Prata á 

legapio em Monlcridéo.7i 

X. 37. Instnic(di» cxpcdidas ae commaiulanlc iU 3* diri.dio ilas for(as navacs do Imperio 

no Rio da 1‘raia. .... 73 

icloi pralicadot pelo ro ; „fio rfe tna. e ijuerm Fraiicnro Perára Pinlo em eceeufáo dai 
precedenles intlrucfOet. 

X. 38. OOcio do commandanlc da 3' divisáo da esquadra brasilcira no Rio da Prala 

ao cliefe mililar do dc|»rlamcnlo de Pajrsandú.73 

X. 30. Rcsposla do chefe inililar do departanwnio do Paysandú.70 

X. iO. OfDcio do commandanio da 3* divisáo da csquadra lirasileira no Rio da Prala ao 

chcfc luililar do deparlamcnln do Sallo.78 

X. 41. Ilesposls do clicfu inililar do do|i.irlamcnlo do Sallo..79 

Primeiro confli-.lo enln a canhon:ira « Iraguiy » e o rapor oritnlal « Villa dd Sallo » tio 
rio Uruguny. 

X. 42. OIDcio do comm.indanls da 3* illusáo naval no Rio da Prala ao vicc-almiranlo 

brasilolro. 80 

X. 43. OITicio do comiuandanlc da 3' divisáo naval no Rio da Prala ao mesmo vice- 

almlnnlc. . . 81 

Seyundo confliao onlre n rauhonein > JopiUinlionha » e o capor oriental « Villa dd Sallo • 
tio rio Ururjuay. 

X. 44. Offlcro do commandanlc da 3* ditisao naval uo Rio da Prala ao vlce-almlranlo 

brasildro.82 
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Intlruopdti exptdiiai ptlo govtmo nrjeni.no, om con«j«rno'.i rfo. ineUmlee occorridot com o 
vapor « Villa ilol Sallo oo tktfe daifor^i mnae* du ttcpuilim, jui Iinhdo i, ir eelaeionar 
no Drugumj. 


N. 48. Nola do govorno argenlino á lcgac.io imporial cin n«cnos-Ajrcs ... Pag. 83 
Docomonlo a quo sc refero a noia sopra..83 

ttompimenlo ilat relupúa tnirV oi rfous palui. 

N. 40. Kota do governo oricntal á legngio impcrial ..84 

N. 47. Nola da legaQáo impcrial ao govcnio oricntal.88 

N. 48. Circolar dirigida pela legatio imporial aos agenlcs diploioalicos acrcdilados om 

Monlcvidóo. ..80 

N. 40. Nola da legagáo brilannica á lcgapio imperial.88 

N. 80. Nota da lcga;áo de 8. M. Fidclissima á lcgagSo jinperial. . 89 

N. 81. Nota da legaQáo francea á lcgacáo impcrial ........... 89 

N. 82. Nola do govcrno oricntal ao consnlado gcral do nrasil. ... 90 

Documenlo a quc se refcre a nola supra.90 

N. 53. Circolar do governo impcrial ás pnsidcneias do provincia.91 

N. 34. Exlraclo do oíficio do commandanlc cin dicfc da forca naval do Drasil no llio da 

Prala ao govcrno impcrial.91 

N. SS. Nova posiQüo assomida polo gorcrno imporial no Cstailo Orionlal.92 

Inslroccüta do mlnislrodo Brasil, cm missáo ospecial no Estado Oricnlal. ao pre- 

sidente da provinda de 8. Pcdro do Hio Grandc do Sol.• . 92 

N. 56. Commnoicacáo das inslrnccOes adma ao eommandanto em diofe das íorcas navaes 

brasilciras. 94 

Ordeni eipediiai rfe confomidadc com ai inHrucfún acUna. 

N. 57. Despadio dn governo impcrial a que sc rcforom os dous dcspachos supra . . 94 

N. 88. Aviso do minislerio dc cslrangciros ao ila guerra.98 

N. 89. Despacho do govorno impcrial ao presidcnlo da provincia do S. Pcdro do Hio Grando 

do Sul.96 

Providencias loma-las para impeilír o Imus/mh d- uuxilios mi/ilarei partt ot porloi io litloral 
da ttepulilica ao nortc do ttio i'icgro, por nucios mnranlts eitrawjcirot. 

InliniacSo ao governo orionlal ... 96 

N. 60. Nola da legacio dc Porlugal cm Honlevidco ao govoroo orienlal.96 

Oflicio do commandanle cm chcfc das forcas navacs do Brasil nu llio ria Prala & lega- 

Cáo de Pnrlngal cm Alonlcvidéo. a quc sc rcfcru a nola supra.97 

Ciixular dirigida ao corpo diplumalicu acrcdíiado cin Monlcridúo, pclo coinman- 

danlo cm chcfc dos fcrcas naracs do Iraiiciio.98 

Nola da legacüo de S. M. Brilannica ao commandanlo cm clicfc das forcas navaes 

do Brasil no Ilio da Trala.99 

Nota da legacío de ncspanha an commandanlo cm clicfc das forcas navacs do Brasil 
no Rlo da Praia. 100 


N. 61. 
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H. 01. Nola da lcgacáo (rancon ao commanilanto om clicfo d» forras naraos ilo Brasil no 

UIo da rrato.l’.ig. 101 

N. fi.’l. Nola da lcg.x'io ilallalia ao commamlanlo om rhofc *las forras rwvaes üo llrasil uo 

Uio ün l’roto.. lOá 

N 00- Nola da Io.mcJo du 1‘orlogal ao commaiidjnlo cm clic.'o das forcas uavacs do Brasil 

!io Mo da Prala.103 

N. 07. Nola ila lcgacSo impcrial cm llucnos-ArRS au |¡nrcmo jrgnnlino.104 

S. CH. Nola dn gororno argcnlino á lcgarSo impcríal om llncnos-Ayros.103 

N. 00. Cirenlar da logncüo ini|iorial om llncnos-Ayros nn corpti di|ilouial¡co nlli rcsidonlo . 100 

N. 70. Nola da logn(ilO lirilanni a á logacág impcrial cin fliicnns-Ayrcs.100 

N. 71. Nola da lcgac'j» dos Cstoilos-Cniilos á legacáo impcral..107 

N. 72. Sola da lcgacáo dc llcspanlia á Irgacño impcrial cm lliicnas-Ayrcs.107 

N. 73. Nola ila logacio do Boliria á logacáu im|«rial em Bncnor-Ayres . .... 108 

N. 74. Xoln da lcgac'io (ranccra á togacáo impcrial om Unmus-Aym ..108 

Uunifnla{ño ■lo eorpo iliiiloaiólico uo ijoc rno de Monleviilfa. 

5. 73. Nola ih legacüo ito Iialia ao governo uricnial. ..100 

¡«tdU'jencia mfrr o chlfe >to acrrilo rfn (Ir/HiUú» Oriental Jo l/ruyutij l o lOminaiiilantc 
em chtfe iltu forcat nac-ie» rfo /m/rrio. 

X. 70. Oilicio do coDiinaniiaiilc cin chcfc das (brras naracs do Irapcrio no Uio da l’rala ao 

gcooral ein d«fc ilo excrcilo iibcrlador.1(0 

N. 77. OfBcio Jo gcucral em dicto do rscixilo libcitailor an coounandanlu cm clvcfc das 

forcas navaes do Imiierio nn Uio da Praia.III 

tlequtio dot portos rfe Sallo e Pupnmdá. 

N. 78. OOicio do commaiidaiilo om chcío das forras naiacs do Impcrio no Itio ila Prala á 

lcgacüo im|iórial cm Doonos-Ayn»..111 

X. 7». Circnlar ilv cummandanic em dicfo das torraí navac< ilo lapcrio no Uio da Prala ás 

lcgxñcs cflrangciras cni Monlcvidcu.113 

N. SO. Nott da lcgafño do llcs/iaiilia ao commandanlc cm tliufr ihs forcas navacs do Imperio 

do llio da PraU.114 

N. 81. Nula ila lcgai'üu dc Poritigal ju loniinandaiilc un tliofc das forras navaos do Impoiio 

no Hio da l'rala.IIS 

N. 82. Noia da legnrjo brilannica ao cuminandanlc cm clicfc dis torras navacs du Impcrio 

uoHindaPnUa.116 

X. 83. Noto do cncaritgado ile ncgodw *la Piar<a a» ricc-almiranle Baráo ito Tamandarú 118 
X. 81. Nola da legagilo ilaliaia ao cuaiinamfcmlc cin rlicfc das forras imvacs ito Imporio 

iio llio da l’rata.. . 110 

N. 83. KfTueliridadc do bloquoin. 120 

Inslroctüos para os commandanlrs dns navitw ito gncrra brasiloiros riicarrcgados 

d« blm/ucar os porlos dc Paysaiidfi e Snllu. . .120 

li" 80. Wcm do comniandanle ito 3* divisín rural au cnmmaitdalile lia cmdioiicira llnjahij 121 
N. 87. Nitlillracán >1» cammandanlo da 3* divisán navnl an ciminiandanlB ndlilar d» Sallo . 122 

N. 88. OITicio du conimailiianlr da 3* diviíñu naval»» (ircjHiitsnl do Puflngal . .123 

X. 80. Oflicio ilu chcto ito divisáu uaval (raixtu r» n<inui;iMl.iuto em clicfc iLis torps navacs 

ilo linperiq no Rib Ja l’rala.-123 
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J/issüo do Sr. Conselhf.ro Jas¿ Jtnriii dn Silai Puranlias,— D,rlarti;So t snan¡festa(ilo de ijuerra. 


N. 00. Nola do minislro lir.isilciro om miss-ín cípccial no govcmo argonlino . . . l'ag. 124 

N. 01. Nola (Jo govorno argonliao i missüo cspccinl . .127 

N. 1)2. Noia da imssfio cs|iccial ao cor|Hi di|>!omalico rcsiilcnlc cm Uucnos-Ayrcs . . . 128 

N. 03. Nola da lcgacao do Kranca íi missáo cspcdal.130 

N. 04. Notada lcgacño inglc/a ¿ missáo cspccial.131 

N. 03. ftola da logacáo dos Estados-Unidos á inissáo cspcdal.131 

N. 00. Nota da lcgaciio da üolivia á missüo cspcaal.131 

N. 07. Xola da lcgacáo do l'crii á missáo cspcdal.132 

N. 08. Nola da logacáo da Prussia á m'issáo cspcdal.13& 

N. 00. Nola da lcgacáo da Ilalia ciu Monlcvidéo á missáo cspcdal.133 

N. 100. Noladakgacáo do Poriiigai á misvio cspcdal.134 

N. 101. NoU da logacáo dc llcsianlia á missáo cspccial .134 


Tenla'ivn ;mra o stispeasáo riiu hoüiliihules. 

5. 102. Nola do ininislro da llalia á missáo espcdal.133 

N. 103. Nola da inissáo cspccial cm Buenus-Ayres ao ministrodallalia.136 

N. 104. Nota do minislro da Ilalia ao conimandaulc cin dicfc das foicas navacs do linpcrio 

no Rio da l’rala.138 

N. 103. Oíücio do commandanlc em chefu das forcas uavacs do lmpcrio no Kio da l'ralaao 

minislro da Italia.139 

N. 100. Circular do commaulaulc ein chefc das furcas oavaes do Drasil oo Rio da Prala 

aos commandantcs cn¡ clicfc das forcas naracs cslrangciras.140 

N. 107. OfDdo dc coinmandanlo cm diefc da ilivisáo naval franccza no Brasil e no Rio da 

Prala ao commandajilo cm chcfo dadivisáo naval do Brasil.144 

N. 108. OfTido do commandanlc cm diefe da cslacáo naval iialiana ao commandanlo cin 

chcfo das forcas navacs do Impcrío no fuo da Prala.145 


llloqutio c tilie dt .Uontccidéo. 


N. 100. Circular do commandantc om eliofo das íorras navacs do Impcrio cm Nonlovidéo 

aos agcnlcs diplomalicos cslrangciros.146 

N. 110. Xola da legacáo portiigueía ao commandanlc cin chefe das fori;as navaas do Impcrio 

no Rio da Prala.147 

N. III. Nota da Ugacáo ilaliana ao cnminandanlc cin chdb das forc-is navacs do Imporio . 147 

N. 112. Nota da lcgncáo iugieza ao vicc-almiranio Baráo dc Tamandará.148 

N. 113. Oflido do consalade poriiignor. ao commandaulo cm dicfc das lorcas navaos do 

Impcrío no Itio da Prata.140 

Circular a quo so rcfcru o oflicio supra.150 

< N. 114. Oflicio do coinmandanlc ciu clicái ik) escrtilu lilwlador á lcgacáo da Itaiia . . 150 
Circularcs a quc se rcfcrc n oflido npra.130 


Adtiiumcnlo do /irino /mrv ss lonmr .fíccHoo o Uoqimo e romeftircm as hosliliiladcs sobre 
i jinifit de Moulevii/co. 


ICI 


N. 110. Ofllcio do vico-almiranlo froiiccr ao vicc-nliniranlo brasilciro. . 

























N. Ilfi. OITlcio Jo commandanlc em cliofo das forcas navacs do Imperio no Hio da Prala 

ao commandanlo da cslaf.'o nnval francna.Pag. 182 

Convenio de paz.182 

S. 117. Prolocollo dancgociacáo do pa* cdcliraita na vllla dallaláo..182 

Nolasdo 28 o 31 ito Janciro, Irocadas onlro o Sr. C.cncral D. Vonancio Horos o o 
Sr. Consclhciro JosA Mari.1 ila Silva l'aranlios, a tjtio sc roforo o proiocnllo acima. 150 

N. 118. Nola do miaislro brasilciro om inlssáo cspccial ao |irosidcn(c do hsiado Orionla) . 188 

dc/iroviifSo do cmmiiio ptlo pnttdenlt elcilo. 

N. H0. Nola ilo presidcnlc da Hepnblica ao minlslro üiasilciro cm missáo cspocial. . 159 

N. 120. Nola do minislro brasilciro cm missdo cspcdal ao prosidenlo do Eslado Orionlal. 189 

InwMura do gmml D. Itiiflneio Flom no manilo npnnio du llepublica. 

N. 121. Nola do pcnoral l'lorw á missáo cspccial ilo Drasil.100 

N. 122. Nola ila missúo cspccial do Drasil ao gorcrno provisorlo du Monlovidóo ... 160 

E/fciloj rfo aecirdo rfe 20 rfe Fevmiro. 

N. 123. Nou do minislro do rclacOcs cxlotiorcs dc Monicvidco á missáo espocial do Drasll. 101 
Docrclo do govcrno provisorio da llcpnblica Oricnial do l.'rnguay, a (|no so roforo 
a noia supra, roslilnindo ao plcno cvorcicio ilo suas fiiucfScs os agcnlcs consn- 

lares brasiloiros.101 

N. <24. Nota do gorerno orionul no govorno Imporíal . . .102 

Dccrelo do governo proiitorio da llepublica Orienlal do Uroguay, declarando som 
dTciio, o como so nunca livcsso cxlsliilo, o docrcio do govorno do 8r. Aguirro, 
que annullou o condcmnou ás cliammas os Itaclailos cdcbrados onlro a Depublica 

o o Brasil.Ifl2 

N. 128. Nola da missño espcdal do Rrasil ao sccrelatlo goral do govorno provisorio ■ .103 

N. 128. Kola da missáocspcdal ao minislro do rcla(0cs oaloriorcs do Eelado Orionlal do Uru- 

gnay.101 

N. <27. Nota da missño ospcdal do Brasil ao minislro do rolagücs cxlcrlorcs da Rcpublica 

Argonlina.101 

N. 128. Nola do miDÍslro do rclacücs cxlctiorcs d.i llcpnblica Argenlina á inissáo cspcdal 

do Brasil.105 
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EREATA. 


cxroocla. 

Ka pag. 37— ultimo poriodo. 3' linha, ondo diz—que o govorno do Imperador, — léa-so: quo 
coollava quo o governo do Imperador. 

Na pag. 01—floal da primefra linha—o polilicos de eslrangeiros, — léa-se: poliUcos Uos fllhos 
de estrangcíros. 

Ka pag. 63— na decima linlia-764:9015031 rs.,—léa-se: 704:8865967 rs. 

Na pag. 63— na doodecmta linha—72:1069698 rs.,-l6a-ie: 74:1313303 rs. 

Ka pag. 01—quarta iinha—109:3133019 rs.,— léa-se: 119:2133049 rs. 

asxexú s. 2. 

Na pag. 0—Sob o litulo—Fran?a—accrcscento-sc: Joáo de Magalhues Collaco Vallasquos Sar- 
mento, addido de I* dasse. 


ANNEXO AO RELATORIO 


DA 


REPARTICAO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIR08 


1805 



ANNEXO AO EELATORÍO 


IX) 

MINISTERIO DOS NEOOCIOS ESTRAN6EIR0S 

CONTKCOES CONSCIARES / 

CELEDRADAS COM A FRANQA, SUISSA, ÍTALIA, UESPASHA E FORTUGAL. 

AIVRECADAgAO, ADMIN'ISTRACÁO E LIQLIDACÁO DE HERAN'CAS. 

tXPüSIfSO FEITA PEI.O UIXISTRO E SECRETAIUO DE ESTADO 

ÍÁmsflhfiro Joáo §córí gias Uifira 

DOCLMENTOS EAl QL'E ELLA SE BASÉA. 



RIO DE JANEIRO 

TYPOGRAPRIA UNIVERSAL DE LAEMMERT 

81 B, Rua dos Inulidos, 61 B 
1865 



CONYENCOES consülares. 


Arrceadaráo, adminislraeáo e liquidaeáo dc hcrnneas. 


s convemjóes celebradas corn a Franfa, Suissa, Ilalia, Hespanha e 
^Porlugnl nos annos de 1860, 1861 e 1863, contém eslipulnijóes que 
l, detcrminño qunl devc scr, eni mnlcria dc heran$u, a ac?fio dos 
agcnles consulares das allas partcs conlraclanles. 

„ Essas eslipula^ócs sáo as quc sc achao respeclivamenlc consignadas 

nos arts. 7\ 9*. 7\ 10* e 13*. 


Náo sc podcria csperar quc ajusles deslinados a regular a ndminislrafáo de im- 
portnnles intercsses cra assuraplo dc nnlurera láo complicada, corresscm na sua 
exccuqáo scm o obslaculo dc uma ou outra dúvida: mns longc cslava o governo 
impcrial dc pcnsnr quc fossem dlcs objcclo do divcrgencia lüo grandc corao u que, 
miiu grodo seu, o sopara dos rcprcsenlaotcs dos oulros signalarios. 

Esla divergcncia, quc o govcrno dc Sua Mageslade dcscja ver lerminada, cslá 
mnnifesla na sua corrcspondcncia com os moncionados agentcs, mui parlicular- 
menlc com o cnviado de S. M. Fidclissima. Ahi esláo as razócs quc apoiáo o modo 
como, dc um e oulro lado, sáo entendidas os allribui^ócs consulares. 
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A inlclligcuciu i|uc o govcrnn impcHal suslcnla lom-lhc parcciilo n nnicn pos- 
sivel. Semprc cnlcmleu dle qne ns cslipnlncScs tlc ijiic k Iniln ncnlmmn diiv'ula 
dn vullo olTca-cciiño. Tcra-nns nppliemlo «nn se nfliislnr nem dn lcllrn, ncin do es- 
pirilo dcllns. muiilendo, cm lienedcin de inlercsscs proprins n nllicjos, o juslo e 
respeileso limile cslabelecido cnlrc os dircilns eslrnnhos c os <lu soliciiuiin lcrri- 
lorial. 

Tcm kíiIu cliamado n inslruir as nucloridudcs locnos c n rcsolvcr ns iliivitlus sus- 
ciladns. Nn unifuriniilndc das suns dccisñcs d;¡ lcslcmunlio iln sinceridudc que 
o nniiua e dn couv¡c;3o, cm ipic eslu, dc quc é lcgilimo o ptoccdimculo quc lcm 
adoplndo. Rcspeiln n convicipio opposla c do rcspoilo inuluo quc exisle llio vcm 
princi|wlineiilu n cspornnca dc quc n3o sení duradourn a divcrgcncia aclual. 

Náo sño mui niunei-osos os casos de licraiigas quc tcm sido objccio dc discussño, 
ntas ollcrucem uma scrie dc hypolhcscs. sufliciculc conio basc da aprcciuqño dos 
dois modos opposlos de cnlotider-se a doulrinn das convenfuos. 

Abi se obscna de fcilo que, si prevalcccssc a inlclligcncia conlraria á quc o go- 
vcrno lcm por verdadeira, náo lcrin a sobcruuia lcrrilorial loda n parlc que 
jaslaincnlc llic cabc; faltaria a reciprocidadc quc sc cslipulou e nño scria rcal 
a prolccqño quc o Brasil dcvc aos nuluracs do scu solo c nos cslrangeiros que nelle 
rcsidcm. 

Comprchendc-sc a imporlanciu desln ullinia considcrncáo. Os agcnlescslrangei- 
rosdcvem prolccijño uos seus uacionacs. As convcnqócs consulnres Ihes rcconlieeera 
o dircito correspoudcnlc em malcria dc hcrancas, mas a ellenúo düo lal latiludc, 
que Uque excluida n uccSo quc perlencc ao Rslado. Dclla núo póde csle presciix- 
dir lanlo, que pareqa iucapax üc prcslar prolecQúo na cxteuqño crn quc a dcvc. 

l)a loilura dos documenlos, quc acompanliúo csla cxposÍQÜo, rcsulta quc, 
na opiniúo dos rcprcscnlanlcs das polencias signalarias, é a nncioiinlidudc do 
fullecido o unico principio rcguludor da coinpdcnciu dos respuclivos agcnlcs 
consularcs. 

A nacionulidadc c por certo uma condicúo imlispensavel, porquc srni dlu scria 
impossivcl lodu espccie de inlcrvcmjlo, mas núo é a unica; com clla dcvem aprc* 
sentur-sc oulras. 

A nossa iatclligencia resume-se cluramcnlc em poucns palavras. A inlcrvcngño 
consular c adraillida quando nño lia, scgundo o dircila brasilciro, qucra possa cnlrar 
na posse c calwqa de casal para proceder a iavenlario c partillxa pcrante a compc- 





lenlc uacloriiladc lcrritorinl. Tul ó a sommn ilns seguinlcs hypolbcscs, unicas cm 
quc as convcníflcs conccdcm n nci/io consulnr. 

Os consulcs podcm nrrccadnr o Hquidar os ospolios dos sulidilos dns suns na?óes 
qunndo ellcs fallcccm: 
l', scm dcisnr hcrdciros 
2’, ou cxcculorcs lcslnmonlnrios 
3*, ou quando os hcrdciros sño dcsconhecidos 
4*, Icgnlracnlc incapnzcs 
S*, ou cslSo auscnlcs. 

A doulrína opposln comprchcndc cslus hypothcscs c as suns mvcrsas, o quc quer 
dizcr, por oulras pnlovras, que, scgundo ns convcnqOes, o cslrangciro, quc cm lodas 
as circumsiancias da sua rcsidcncia csln sujcilo ú Icgisluipio local c c compclcnlc 
para peranle cllo proraovor por si os scus inlcrcsscs, iscula-so dcsso sujciijáo o pordc 
a sun coropcleuciu nos casos dc succcssiio. 

Ncslns poucas polavrot, quc paieccm exprirair bcm a mcncionada doulrinn, cslú 
paleislc a imincnsa Inliludc quc clla dii ds altrihnicOes consulares. Tal lalilude 
cnlrclnnlo nüo pódc lcr culrndo na mcnlc dos negocindorcs, porquc, alcm dc 
scr conlrária ao principio da sobcrauia lcrriloriul, nbrangc mais do quc c nccossario 
ao objcclo quc sc qucr alcangnr. 

0 fim das convcngócs ú prolcgcr inlcrcsscs que sc nüo podcm prolcgcr o si 
mesmos; c ningucm dirá quc ncslc cnsn sc achüo os quc cstao coniprehcmlidos nas 
inrersas das ciuco hypolhcscs mcnciotuidas. Dc feilo. si ha hcrdeiros, si ha 
tcslaincnlciros; si os hcrdciros sOo coiihcuidos, prcscntcs c Mpazcs; si ha 
einfim qucin jiossa cnlrar na possc c c.ilic^a do casal. ufio cvislc razüo podcrosa 
para qnc a nc^üo prolcctora da audoridadc Iocal scjasubslilnida pela dos ngcnlcs 
consalnrcs, sobrcludo na cvlcnsüo qnc ;c prclcndc c quando ha inlcressndos brasi- 
lciros. Islo nüo qucr dizcr qnc o Urasil nño' (cm u fnculdndc ilc conccdcr mais do 
quc cslu cslipulado, mas sim quc uüo ó lcgilima a inlclligoncia qnc sc dá ¡is pro- 
senlcs cslipnb^ócs. 

0 govcrno imperinl conccdcu laulo quanto Ihc parcccn possivd, c foi tüo soli- 
cllo cm rcspcilar os conccssócs anlcrioics ás conven;ócs, quc cslipulou a applicncño 
da doulrina dcslas aos racnorcs, fillios dc cstrangciros, uascidos no Drasil; islo c, 
rcconlou cra provcilo dcllcs o gozo do eslado civil dc scus pacs que, durnulc n 
minoriiladc, Ihcs oulorgou o Dccrclo n. 1090 do 10 dc Selcmbro dc 1860. No 
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pnmgrniilio ulliiiiotln url. 7* ila eoiivengiio com a Frnugn c ilos corrospomlenlcs das 
oulras njustou-sc que uos agenlcs consularcs calic o dircilo dc adminislrarcin o liqui- 
darcin n* succcssócs iiimla qunmlo os lienjciros sño mcnoi-cs, flllios do» rcspcclivos 
nacioiine* c nnscidos no Urnsil. Bnlrolaiilo osla conccssüo, cm s¡ Iño lula, lcm rece- 
bido muilo nmior laliludc do quc a que rcalmenle pódc ler. 

E cvidcnlc n sulionlinarüo do mcncionndo ullimo |>arugrapho ás condiqócs da 
cslipulnróo principal. nias inrdiziiicnlc assim nño parccc aos rcpresciilnnlcs das 
cinco polcncias. F.nlcinlcni cllcs quc o dircilo dc udininislrar c liquidar as hcrangas 
dos'nicnorcs cni queslño c conccdido aos agcnlcs consularcs cm (odos os cnsos, 
comprchendiilos 011 nño nns cinco hypolhcscs jii rci'eridas. Isloalargou a divcrgeueia 
etislenlo e augnienlou as ilinicuhlades quc lcm cnconlnido a c.xccu^io dus con- 
vcnijOcs. 

0 Dccrcto del8C0 nño privou, ncm podia privar, os fillios de cslraugeiros nas- 
cidos no Bmsil da nacionalidadc quc a Cousliluifño do Eslado Ihcs garantc: con- 
ccdcu-llies, como jd dissc, duranlc n mcuoridadc sómcnlc, o gozo do csludo civil 
dc seus pacs. A visla du cvislcncia siimillanca dcsscs dois' dircilos cslipuldrño as 
convciitóes que o primciro nño soria obslaculo a rcalidadc do scgundo. Tnl 6 o 
valor dns palavras—aindu quando—, quc. fazendo cnlrar csla conccssüo no cir- 
cuio dn principai, iinpcdeiu ao mcsmo lcmpo quc ella o ultrapasse. Nciu scria oa- 
lural quc, Iraclaudo-sc dc individuos quc nño pcrdein a sua qualidadc de Brasileiros, 
fizessc o Brasil conccssflo mais luladoquc nos casos de simples eslrangciros, sohre- 
ludo podcndo uconleccr quc scjño filhos dc mulhcr nnscida no Impcrio e quc osta, 
si o sou casaincnto ó poslcrior uo dccrdo, recobro a pcrdida nacionalidadc. Digo 

_postcrior—porquc aBrnsilcira cnsaJa com cslrangciro anlcs da proiuclga^ao da 

lci nüo pcrdcu o scu fóro, nem precisa de rehavó-lo por mcio dc dcdamqño dc que 
quer fisar domicilio no paiz. 

Esiamlo as disposÍQÓcs dcssc dccrclo intimaincnlc ligadas as dus convcnrOcs con- 
sularcs na parle dcslas quc so refcre á arrccadaqño e adminislrm/ño dc lierunqns, 
icm o governo impurial pmcumdo dcisar bcm clara a sua cxprcssa iiilnlligencia 
nos casos que iem sido chamado a resolvcr. Fcz-se oo pac cslrangciro uma con- 
cessáo valiosa quc deve scr respcilada. mas raenos raliosos uño sóo por ccrlo os di- 
rcitos que ao fillio c d viuva resullño da rescrva da nacionalidadc c da faculdadc 
dc rehavé-la. Compromdlo-los-hiaaintelligencia quo sc lcm prclendido dnr aoDe- 
crelo dc 1860 c ao ullimo paragrapho do art. 7° daconvencüo franccza c dos cor- 
rcspondenlcs das outras. Núo é licilo ao govcrno impcrial abnndonar csses dircilos. 



PJIc 'tcm pmcunulo conscrvu-lfts cm liciicncin nüo <mí das |icísoiu¡ ipic us |io.<suom, 
mas Inmlicm ilc inlcrcsscR "nrac* ile Hr.m'lc iin|mrlnnrin c qnc fncilmcnlc f« com- 
prelmndom. 

Tractundo dc racnorcs dcvo ilixcr ijiic a ilircccio dc suns pcssoas fer npparcccr ou- 
lro ponlo dc mui nolnvcl divcrgcncin. 

Aos jui/cs dc oiplmos cumiwle, scgundo o nosso dirciln, n nomcncfio dos lulori'S, 
qunndo nSu sño dlcs instiluidus pclos paus ou qunndo fallúo por uulros inolitos ¡ e 
nño im nas convcn;6cs cslipulagño quc a facullc nos agcnlcs consulurcs. I'ciisan 
cslcs cnlrclonlo quc Inl noir.caijño 6 dircilo scu c dcllc mais du uinn vcz sc lcm 
prcvulccido. Náo liovcndo ilisposiiplú cxprcssa quc o couccda, ucm rcsullnndo dlc 
do cspirilo daqucllcs ajuslcs inlcrnaciuuacs, nño |uklc o guvcmo impcrinl aiinuir au 
scu cxcrcicio, mórmcnle quando c certo quc cm muilos casos, pcln applicaciio 
dcllc, ficnriS inlcresscs brasilciros sujcilos a umi prolecQño dc origcin cslraugcim. 

Ja', por scmollmnija dc rnño, sc prclcndcu um dircilo quo aindn inais rc- 
molo esld da lcllra c ilo cspirilo das convcngóes. Rcfiro-mc ú nomca$áo ilc 
curndores. Julgou-se |toss¡rcl osscmclhar uo menor o individuo dc rauior ida.lc 
que nüo tcm o uso da sua raziio. Lsta liypollicse n3o foi prcvista uns cunvcn- 
9ócs, ncm podia sc-lo, porquc nella sómcntc sc tractou da arrccadai;iio, adminis- 
Irafño 0 liquidaqño do licran^as. 

Tambem nño ha cstipulagáo quc facullc aos consulcs a abcrlura dc (cslamcnlos 
0 n partilhn dc hcranijas c mnis dc umn vcz tcm dlcs pcnsado quc llics cuhum 
essas faculdadcs. Amlios os aclos pcrlcnccin n's áuclorídadcs locaes c, quanto ao sc- 
gundo, cm lodo caso, ncnhuma partilha jKnlcra scr cxcculaila no paiz si náo por 
cllas homologada. 

Grandc é, como sc vó, a divcrgcncia qucsclcm aprcscntado. Eu a farci aimla 
mais palcutc, dizcndo por fim quc cm alguns casos sc lcin julgndo quc iluviáo 
scr rcgidas pelas convcncOcs licranoas alwrlos anlcs da promulgacño ilcllas, 0 quc 
por isso náo podiáo dcixnr dc scr proccssadas scgundo n lcgislacño, quc cnláo 
eslava em vigor. 0 govcrno impcrial náo podia acceitar, c náoacceilou, a rdroadi- 
vidadc que ossim se prctcndeu cslabdcccr. 

As convcnoües consularcs foráo ncgociadas c promulgadas 110 pcriodo quc dceurrcu 
divDazembro dc 1800 n Agoslo dc 1803. Ató 0 fim dcstc úllimo anno ja sc linháo 
suscitado ácerca dc sua rcrdadcira inlclligencia dúvidas quc obrignrño 0 guvcruo 
imperial a inslruir asaucloridadcs locacs. Ncslc iuluilo foi ux|icd¡da au» prcsidcnlcs 
do provincias a circulnr dc 27 do Janciro do anno praximo passado. 
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Limilou-so abi o minLlorio tlo* uugocios eslrnngcirot u intlicnr as unicns hypo- 
llieses cui tiuu c pcrmillitla a acoño cunsiil.tr. c n ñwur vor tlc ino<lo clnro quc n 
cstipulutjíu) ri'lativo nos mciiorcs, niitciilui uo llnu.il, uño aucltirisn a etvuoa, cm quo 
csltio os ngcnlcs cslrnugciros, ilc quc cm lodos os cnsos llics cnlio o tlircilo do adtni- 
nislrarcm c liquidarcm as hcnmcns du scus uncioiiaus. 

Kslns inslrucctics Irn/.iño as nllrilmicOus consularus ao limilc quc lltcs lrat,uio a lollra 
0 o cs|iirilo dns cimvcncOcs, ums nño as rctlu/iño a'qiicm tlcssc liinilu. Dislo ninda 
cslti o govorno imporinl convencitlo, tnos conui cgual nñu crn a oouvictpio dos rc- 
prcscnlatilcs dus oulras polcncias sigunlarias, iialiiralmculc sc uprcssaríóo dlcs a 
muiiifcslnr-iios n sun tlivcrgcuciu. 

Manilcslánio-ii’a dc ordcm dc seus govcmos cm uola collccliva ilo I* deMaio do 
anno proximo passado. 

Scndo idculicas ns convencües, lm conimimitlndc dc inlcrcsscs cntrc as polcucins 
quc cotn o Brasil ns cclcbtünio. Foi porlanlo nalurnl a fórma adoplada nestn úllima 
rcclaranqño, mas clln crcou umasiluu^ño quecxigiade nossaparlc proccdiracnlonde- 
quado. 

Dcsde quc os reprosenluntcs dns cinco polcncias adoplárño a fómia collcclivu, náo 
cra licilo disculir óoludumculc coni cntla um ddlcs, ncm proraovcr de cgual inodo o 
accórdo que dcvc pór lcrmo á divcrgcucia que infcliziiiculc cxislc. 

Em 20 de Julho respondcu-lhcs o governo iinpcrial c lcrininou a sua resposla 
moslmndo espcmu(n dc quo scrio (xir dlcs reconsidcrado o assuniplo de que 
sc Irnclnvn. Esla cspcrnttfa, alóm dc scr fundada cm juslica c nu conhccidu liencvo- 
lcncia dos oulrns govcruos conlraclnnlcs, linhn por si uma circurnstaucia quc uos 
parecio dc alguiu valor. 

A nolu coilccliva dcclnrava simplcsniciilc n inlclligencia dada pclos scus signu- 
larios tis convcnqfles consularcs: u rcsposla do gorcrno dc Sun Magoladc uprcsen- 
lava largaincnte n- liindamculos do scu mmlu de cnletidcr. 

Rcsulluu dnlii quc naila |iodcriu u govcrnu impcriul ndiuiilur cmquanlu lliu nüo 
lossc conhccido o pcnsumcnlo dos oulros conlraclanlcs ¡iccrcu du icferida rcsposla 
e quc por isso mcsmu ilcviño uo ciilrulanto coulinuar as aucloridudcs biasilciras a 
cxccular us convcn;ücs no scnliduilu circulurdc 27 doJauciro. I’or uulro lodo, cra 
cvidcnle quc csla cuiiliiiuaqño dc c\ccnrño nño fuxin mnis do quc maiilcr uinu po- 
aiíüo egual a dos ugeulcs cstrangciros, cuubcnando as uuctoridadcs locacs, coino cllcs, 
apralicu quccrn objcctu dc cuulruvcrsia c quulcriadc scr considcrudu em discus- 
aáo geral. 
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Guindo por cmc ponnmcnlo dirigio o gorcrno ilc Sun Magcstadcnos prcnidonlc* dc 
pmvincio* ncircular dc 0 do Fcvorciro do corrcnlo anno, cm qae, Hrmnndo n dou- 
Irinn oslnlMjlccidn nn dc 27 Jnnciro do pruximo pnssado, dcu-lhc o dcscnvolvimcnlo 
quc n c.xpcriencin aconnclhoii scin lodavin 50 afaslar dn lcltra c do cspirilo dns con- 
vcni;5cs. 

rirmnndo nssini n sua doulrinn, nño csqncccu 0 govorno ¡mporinl 0 prnlcslo 
nprcscnlndo pclos rcprcscnlanli-s dns cinco polcncias na rcplica quo cm 17 dc Agoslo 
dcrfio ií rrsposln olfcrecida d sim nola collcdiva. Eslc protcslo dcixou nnturalmcnlc 
a queslüo dcpendcnlc dc accordo dcfinilivo cnlre os inlcrcssados. 

As mcncionailns circularcs e os dccisícs profcridoc nos dilTcrontcs casos que as pro- 
vocdrüo conslilncm um corpo dc inslrucmcs snfiicicnles para a d¡rcc<;ñodas auclori- 
dadcs lcrrilorinrs, mns nño rcprcscnlño mnis do quc 0 pcnsamcnlo do governo 
impcrial. FslK cllo pcrsundido dc quc cslc pcnsnmcnlo ú n cxpressño lcgitimn dns 
cslipulnijócs que ncgociiimos, mas uño prclcndc rcsolver por si uma quesláo om 
quc náo 6 0 unico inlcrcssado. Dcscja um accórdo c por isso nño dd ás inslruc- 
qóes cxpcdid&s um caraclcr dcfinilivo. 

1N1I0 obslanlo n sotidnricdadc quc parccc rcsullnr da nola collccliva, cró 0 govemo 
de Sua Magcslatlc possivcl quc dclla nño reste mais do quc a comniunidadc de 
inlcrcsscs quc a provocou. Náo se devc abaiidonnr a cspcranqa dc que no animo dos 
outros governos conlraclanlcs penclrca conviccáo dcque lcm fundamcnlo 0 nosso 
modo dc pcnsar. A rcspcilo do govcrno do S. M. Calbolica posso dizcr quu já nño 
ha divcrgcncia. Uina discussño calma c iiuparcial e concussücs inuluos, nos ponlos 
em qucestas scjiio ndmissivcis, ponio lcrnio n unta divcrgcncia, quc, por screm de 
curla duracáo os aclos iulcrnocionacs quo a provocño, nño deixa de enlorpeccr a 
marcha regular e bcncvola das rclafGcs do linperio com as oulras potencias con- 
tractantes. 


Seniofl consular cslrangeíro. 

O dccrclo n. 2127 dc 13 dc manjo de I808 pcrmidiu que nos logarcs onde náo 
podcssc chcgar a ac^áo dos consulcs cslrangeiros, delcgassem cllcs algunias das suas 
allribuiqñcs nas pcssoas quc Ihcs mcrcccsscm confian;a, ficando a nomcapio ddlM 
dependcntc do Impcrial cxequatur. ; f 



Ksle» delcgailos, quc o decrclo tlenoninon — ngcnlcs consnlares—, nüo go- 
xntrm das nllrilinÍQñcs, promgnlivns c inimmiidnilcs dos consulcs c só podioo 
«rreeniliirlieraiiQas jnccnlc» n snlvndosu passar ccrlillcado* (lodeleriiiiimdn nalurcm. 

l'Vla cuuccí-'áü, qnc cra sujcila d elansula iln i'cciprocidade, foi, no que rcs- 
peila a l'ranni, SiiÍEsa, llalia, llcspanlin e l’orlugal, iinpliciluincnlc rcvogada 
pelas (lisposicíKS ilns rcspcclivos conveufCies cnusulnres. 

Nessa- convini(ücs nuclorison-se n iiomcntáo dc duas cspecies do dclcgados; 
nns lom as prcrognlivas, allribnÍQftcsc immunidndcs consularcs c os oulros rlcllas 
nño goriio u lcm podcv liniilado, cnda nni dos dn scgunda cspccic Iracla sómentc 
dn licruneu |mrn que llic c oulorgmlo podcr cspccial. 

Iiiil ncnliuinn ilcslus iltias clusscs ciilntvúo os ngciilcs cnitstilarcs dc quu Iracla 
o dccrcln dc 18o8. Foi ncccssnrio fazcr islo |ialcnlc c ncssc inluilo cxpcdiii-sc aos 
prcsiilcnlcs dc provincins n civculnr dc 4 dc jullio do auno pro.vimo passado. 
Alti forao dadns no iiicsuin lcmpo algumns inslrucqiics «ccrcn dn» condÍQóos csi- 
gidns para quc os fmicciouarios nomeados cm virludc das convcngócs possño 
cnlrai' no excrcicio dos scus cargos. 

A logropo dc Sua Magcslaile Fidclissima, julgando ncccssarin n creocño dc agcntcs 
consulnrcs cm viirins comarcas do Impcrio, sollicilou n couccssiío do ncccssario cxe- 
qualur. Parcccn porém ao governo impcrial quc, scndo as comarcas divisócs mcra- 
mcnlc jndicinrias, liavcría inconvcnicnlc cin auclorisar-sc scmclhanlc crca^üo. Nño 
nnmiiu porlanlo n olla. 

Tamlicin culcndcu o govcrno quc cra inui vnga a dcsignacño dc —dislriclo — 
quu cin nlguitia nomca;ño se junlou ao nome dc uma cidadc. 

Ficou cslalielccida a rcgra dc cspccilicar-sc nos lilulos dc noincaQño as villas, 
cidades ou porlos quc lcm dc consliluir os dislriclos consularcs. 

Em circular dc 19 dc Novcmhro dc 1804 forño iustruidoa os prosidcnlcs dccrca 
ilo niodo pralico dc rcalizar-sc a suljsliluicáo dos agcnlcs consulnrcs cstrangeiros. 

Alguns dcsscs agcnlcs, a qucm sc liavia conccdido cxcqnalur, cserciño as func- 
qücs ilc suus cnrgns sónionlo cm virludc da conccssño, dcixando dc cxlrahir os 
rcspcclivos lilulos. 

Tnmbcm algum subtlilo» brasilciros quc, icndo nomcndos vicc-consulcs lmviño 
sollicilailn c ohlidn u imlispcnsavol licciif», nbslinbño-so de promovcr a czpeditSo 
dos scus lilulos. 

I’aiii impcdir-so a conliiiuai;fio do scniclliiiutc pralica cxpcilin-sc a circular de 
10 dc Janciro <lo corrcntc oiiuo. 
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Lc¡ tto 10 dc Sclcmliro ilc i 860. 


Icm cITl'Iim rrn rclaffl» ■« «ci'vlfo iln gnunlii ■aciaunl. 

A lci do 10 dc Sclcmkro dc 1800 rogula os diioilos r.ivis o polilicos dus fillns dc 
oslrangciros, nascidos no llrnsil, cujos paos iiúo cslúo cm scrvÍQO dc suas iiuvfics. 

Prclcndc-sc quc dla rccouliccc nos priinciros a nacionalidadc dos scgundos 
e qun assim os iscnla dc dcvcrcs quc pcsariúo sobrc cllcs, s¡ fosscin krosilciros. 

K crrado cslc modo dc cnlcndcr a lci. 

Ella pcrmitlo quc aos Qllios dc cslningciros, nascidos no Impcrío, sc appliquc 
o dircíto quc rcgula n cslndo civil dc scus pncs. Pcrmiltimlo-o, náo lcra por fim 
rcsolvcr qucslñcs dc nacimiolidadc, iiuis cvitar confliclos nos casos dc succcssño. 
Tnnlo c assim, quc facull» n applicafáo daqucllc dirciio duranlc a mcnoridade 
sómcnlc e inui cxprcssainciUe rcsgnarda a nnciounlidadc. 

A disposicáo rclaliva, ao ucrcicio dc dircilos dcsdc o comcco da maioridadc, náo 
imporla perda dc nncionalidado durnnlc o pcriodo aulcrior. Si iinporlassc, csla- 
bclcccriaumainicrnipfúo, opposlnao dircito conslilucional doEsladocdcsucccssaria 
ao fim quc sc qucr alcanfar. 

A lci náo iinpñc uraa obrigafño, conccdc uinn faculdadc. Nño a conccdc aos 
mcnorcs, mas ao govorno do scu pair; o a cslo sómcnlc, pori|uc, Iraclando-se dc 
applicafáo de dircito, só cllcn pódc farcr. I’nculta c uúo obriga, porquc é scu fim, 
como dissc, cvitnr conflictos nos cnsos dc succcssúo, c ncsla mntcria, quc dcpcmlc 
dc reciprocidadc, proccdc-sc por mcio dc convcnfño. 

Assim proccdnu o govcrnn impnrial. Convcncionou, fazcndu, sob condifño dc 
rcciprocidadc, a npplicafáo dn cslndo civil fncullada pda lci. Esla lcm a dala dc 
10 dc Sclcmbro dc 1860 c pouco dcpois, cm Dczcmbru do mcsmo nnno, nogociou 
dlo com a Frnnca. Apdz cslc pai* cntra'nm no gozo das incsmas vanlagcns a 
Suissa, a Italia, n llcspanlia c l'oitugnl. Noslas convcncücs, as consularcs, cstá 
uma prova cvidcntc do objcclo dnqncllii lci c do caraclcr facultalivo da sua prin- 
eipal disposifúo. 

É porlnnlo cvidcnlc quc os fillios dos subdilos das mcncionndas potcncias 
quc livcrem nascido no lirasil, como os dc qunlqucr oulra orígcm, náo lcm 
dircito á iscncáo qnc prctcndcm. Sño brasiloiros, c corao tacs cstño sujcitos ao 
servifo da guarda uncional. 



Ncsle scnlido lcm sido n governo impcrml obrigndo a rcspondcr n sol¡cila$5es 
aprcscnladas pclos ngcnlcs da Ilnlin, da I’russin c dc I’orlngal. 


Smi eflbllo* ein rolnfln ú nncinnnlliluilu Mtrnngdnt. 

0 consul gcral dc S. M. Fidclissimn ndoplou, dcpois da pi'omulgacño da lc¡ dc 
10 dc Sclcmbro dc 1800, o uso dc conccdcr nos fillms dc scus nacionacs nascidos 
no Impcrio papclclns cm quc, fundando-sc ua mcsma lci, dcclara, ora quc sáo 
subdilos dc sua nafño, orn quc csláo no gozo do dircilo quc rcgnla no Brasil o eslado 
civil do> cslrangeiro8. 

.Xlo sendo aquellc funccionariocompclcnlc pnra fazcr applica$3o dclci doEslado 
e podcndo daqucllc seu procedimcnlo rcsullnr inconvcincnlcs graves, reclamou o 
govcrno imperial conlra clle de uma ntuneira adcquada. 



PORTUGA.L 



DOCUMENTOS. 


Marin Jua<|uina Uo<lri|¡m's ile Slcnc/oa, lirasilcini, casada com Ambrosio 
Francisco dc Olivciro, porlngucz, machinisla da arraada impcrial, falleceu na 
cidadc do Rio dc Janciro cin casa dc scu poc, Joaquim dc Mcnczes, com quem 
vivin, deixando fíllios mcnorcs c achando-se scu rnarido na provincia do I'ará. 

0 consul de Porlugal, a rogo dc Albino Fcrrcira da Silva Sobrosa, padrinbo 
de um dos mcnorcs, proccdcu ao invonlario do cspolio da fallecida cm casa dc 
scu pae. 

Conlra csle aclo rcclamou o govcmo dc Sua Magestodc pcranlc a lcga^áo de 
S. M. Fidelissima. 


Ilnoo dn rcelamacdo. 

0 oviso, dirigido ao juiz, uüo prccnchcu as formalidadcs eiigidaipcla convenqfio. 
A hcranqa era brasiloira. 

A fallccida núo pcrdcraasua uacionalidadc dn brasilcira, porquc oscu casamcnto 
foianlcrior á lci dc 10 de Sclcinbro dc 1860. 

Seu morido ufio cra auscnlc cm dircilo, nem vacanlc a bcran;a. 

Aiuda udmillidos cssesdous ponlos, aoavó, tulor legilimo ilos mcnorcs, compelia 
o invenlorio. 


s. l. 


Nota do gooerno imperinl d Ugafdo pniugueia. 

Miaistcrto dos ocgocios cslrangeiros. —Hio <lc Janciro, 7 de Sovcmbrodc <864. 

Tenbo a honra do dirigir-me a S. Kx. o Sr. Josó do Tascooccllos o Souza, cnviado extraor- 
dlaario c niinistro plcnipolcnciario do S. N. Fiddissima, paracJiamar a soa mais séria attenpo 
sobrc o facto de haver o consol dc Porlugal oesta cúrto pcoelrado cm 18 dc Agoslo uUimo na 
easa do cidadáo brasileiro Joaquiin de Meneies, o abi, som prévia partidpagáo á ancloridado 
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compolonte, inoeotliilo a invootario nos trasles o mau objoelos iKrtcncontcs i hlleeida Marta 
Rosa do Mcoctcs, Urasilclra, Blh.i do ditoMencaes.o CJ»ada eom o sabdilo portugucr Ambrosio 
Francisco, qoo naqnclia oceasiáo so acliava aosenio na prorincta do Pari. 

0 Sr. do Vaseonccllos por osta oaposi(3o do tacio occorrido, rcconhcccrá som dnvida qno o 
consul dc Porlogal so liouvc coa irregolaridadc, procodcndo ao invcniario sem próvia coinma- 
nicatSn do acio i aueloridado brasilcira compctcntc, unlo mais quanlo na liyiwrtheso sujcita a 
succossáo lúo póde ser de fórma alguma considorada portugocza; ou soja cm rario do casa- 
menlo da fallccida scr anlcrior á convunclo o i lci dc 10 do Solcmkro ou pcrquc sc osllvcssc 
l>roóonte o marido, ningucm dirta quc oltc dcvcsso tucr invoiitario pcranlc o consul, quo 9ó lcm 
do inlcrvir na arrocadacáo o liqoiJatao das hcnncas iios casos dc nüo liaver prcsonlo quem as 
possa rcpresontar poranle as auctondadcs do pata. 

Deixondo pois do insistir solirc eslo assumplo, o aguardando quc o Sr. do Vaseonccllos provi- 
dcnciari corao o caso rcqucr, aprovoito csta occtsiío para runovar a S. ita. as seguraucas da 
minlm nlla considcracáo. 

A S. Fx. o Sr. José dc Vasconceilos c Sonza. 

Jolo rEIIRO Dlts VltlHA. 


A. 2. 


Piota ia lajafüo portnpiicsa «o gocorno mptrial. 


legafáodo S. M. FkWissima. —Riodc Janeiro cm Í9 de Sovembro dc !80». 


'fonho a honra do accusar a rccepcáo da nota, que em 7 do corronlo mc dirigiu S. F.x. o Sr. 
Conselhoiro Joáo Pedro Dtas Vioira, rainUtro e secretario do cstado dos negocios estrangeiros. 
charaando a minha mais sérta aliencáo para o faeto do liavor o eonsul «eral do Porlugal -nosta 
córte pcnetrado.cm 18 dc Agosto ollimo, nansado cidadáo hraiilciro Joaquiin dc Monezcs, e alii. 
scm prcvla participacáo i auctoridade compelonto, procedido a inveniario nos iraslos e mais objeclos, 
porKnccntos i fallccida ktarta Kosx dc Ueoezes, bruiteira. lUhado dkto Monczes.c casada com 
o subdito portuguox Antonio FrancHco, quc naqoelta occasiio so acbava ausonte, na provincia 
doFari. 

r.m rcsposta, compro-mc commumcar ao Sr. Dias Vicira quo, aponas mc clicgou is mSo» a nota 
citada, proccdi scm dctcnta is averiguacOoe, que rcdanuva a commumcacio do S Ex., ofBctando 
ao coasul gcral dc Forlugal, para quo olle houvesso do retatar-me o qoe so lho olTcrocosso sobre 
o caso. 

Em 15 docorrentc rocebi daquellc íunccionario o olTido, quoi 8. bx. romeUo por.cópia aqui 
indosa, — o que náo flc mais prompiamcnle, porquc dcsejava jontar-Ihc algumai reflexüos, qoc a 
mulliplioidado do nogodos a meo cargo náoconscnlin alúlioje. 

Sobrc dous pontos hasóa S- Ex. a sua qucixa contra o procedimenio da audoridade consutar 
pohugucza, o sáo: 

l.' Quc o coosul gcral de rortugal liarendo pcnctrado a <8 do Agoslo cm casa. do Joaquim 
'do'Mcnczcs, proccdóraa ¡nventario, scm prúvtacooimunicafáo i auctoridado bcasiloira compolonlo. 
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2.' Qiic a soeassao <la liypoihoso snjoiia náo pédo sor do fftrma alguma considoradi por- 
liifinon. 

Kmi|uai>(o ao primciro ponto cnmpro-nio asscvorar a S. Kx., <|uc a coimnunicaoáo foi cflccliva- 
monlo foila, not icrraos da contcucfio consular, nn moriiissimo Sr. jula do orpliios u ansontos, 
conformo S. Ex. so podori eorliflcar jiola eópia, junta ao ofllcio do consul gcral, qoo acompanha 
csU minliauola. 

!táo comparcctedo o dito jalx, náo se oppondo do fórma algumi ao aclo, para qne fóiaconvidado, 
o consul geral eumprio o sou ilover, sofiundo o csiipulado na dita conrcotSo consular, passando 
desdo lofioao inveniario o airecadacSo. 

Relcro-mo o Sr. mioislro de cstado, quo ncsle ponlo ou chamc a allencüo de S. Ex. para a 
mancira rogular dc lal procedimcnlo, o para a razáo naiuralissima, que indnxio o íuncciouario 
porluguoz a cnlrar em casa de'Joaquim dc Mcnozos, pao da fallccida, parcccndo-mo que as 
circumslnncias, qoc acompanliório o faclo, o couslio da dlada «posicüo do consol geral do Por- 
lugal, aprcicnlando-o na sua vcrdadcira luz, nflo produxlrflo Imprcssio diversa no animo doS. Ex., 
convoncuodo-o ainda do qae muiio por vonlado, e a rogo dos inlcressados so houvo o cilado 
consul gcral no dcsemponho do sou dovcr. 

Passando ao segnndo ponlo, dirti quo náo posto conformar-me com a opiciio, que S. Ex. 
cmitlo l5o absdulamcnle. do quo a succossáo náo 6. portugucza, o dc qoc portanlo o coosul so 
ingerio cm ncgodo estranho ás suas atlribuipócs. 

Sáo dnas as razúcs em quo S. Ex. fuitda aquclla asscrcao; svndo a primeira: quo o casamenio 
da f.illccida cra anlerior á Convcncño c á Loi dc 10 dc Setcmbro; c a seguuda: que, so cstivessc 
prcscule o marido, ningucm diría, quo ellc devcsso fazcr invonlario peranio o consul, quo só 
icm do Interrír na arrccadaqáo o Hqoldaqáo do bcranqas nos casos de nüo liavcr prcsonle quem 
as possa rcprescotar peranlo as audoridades do paiz. 

Qoanlo a osla segunda razáo, c adiuittindo por um momcnlo, quc o consul só pódo intervir 
nas hcraocas, nos casos, cm quc náo liouver presentc quem as possa reprcscnlir pennle as aucto- 
ridadcs do paix, ou por ouira nas licrangas vacantcs,— o quo aliis ó aioda um pooio conlrovorso 
ontre o govcrno do Brasil e os govcrnos signaUrios das convencOcs consulares— admiUindo, digo, 
por um momento, quo o consul só pódo intorvlr nas hcrancas vacaolcs, pareco-me indubtuvel 
que o caso em queslJo cra jusUmonle um caso de lioranca vacanle, porquanto Ambrosio Fran- 
cisco do Oliveira, a quem competia fazor invenlario, so adiava ausenle, quando levo lugar o 
(allccimonlo do sua tnulher. a qual dcixava dous fllbos mooores, noccssiudos de proleccáo e 
arrimo. EsUbdoco S. tx.qoo, « so cslivesse proscnle o marído, ninguem diria.qne elle de- 
vesso faxcr inventario peraoto o consul- » Ora. 8 marido náo osUva prosento, o ó precisamento 
por Isso, qne ao consul ir.cumbia substiloi-lo, scm duvida alguma. Se nüo cstivcsso auscnlc o 
nurido, onllo o easo podcria scr maleria do quosláo, allenlas as duvidas quo ainda subsislcm 
onlro os governos do Portugal o do llrasil. 

Pclo qne diz rcspeilo á primeira razlo, em quo so funda S. Ex. o Sr. ministro do cslado para 
dizcr, quo a successáo náo 0 portuguoxa,—o sor o casameoto da falleeida anlorior A Convunrio e 
á Lei dc <0 dc Setembro — pormitu-me S. Ex., quo cu llw náo eucubra, quo lcnbo opiniáo 
intolramcntc diTorsa. 

0 art. 2* da Lei de 10 do Setcmbro claramonlo dolormina, qoo a brasileiri, casada com cstron- 
geiro, ó cstrangcira. Uroa oxccpcáo so lé na lci áqnello principio^e é no caso da brasdoira 
cnviuvar, e declarar.quo quor flxar o son domicilio no Imperio. 

Fóra daqueilo caso do cxcoptáo, oxprcsso na dita lci, a rcgra goral é a unica admissivd, 
porquanlo, scgundo um bom conhccido principio do (lireilo, oós náo podcmos distinguir ou ox- 
ceptuar, oudo a loi náo diatingue ou exceptua. 
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Sc o loqiilvlnr rjnbuwM qua os ea MWMnto* aalerlorc* á laá ilo 10 do Stíambro nSo nllcms- 
«cm a narionahbdo da mdher brwhira, dlc icria csubdródo a cxccprio cipressamonie. 

>'cm om boa ruáo soria admssivol dgnlrina dircrsa, |mr>pi.ui:n a h’üWapo do Impcrio nSo 
iwiloria, ilu iimmUi .il¿imi. ivsolicr a favur o contn, Mimillaiicanicnlo , om casos iüciilico*, col- 
locaudo d'cnirc as braiilciras rslas cm coudifüa ioíoriorcs áqodlas, c ilando axc a nina confpsáo, 
quo do ncccssiilado acarroinria qucslúcs do lodos os momcnlos. inicrminavcis c projudicialissiibas. 

Concluindo, ilero tornar sallonio a diirvroufa ilos uotnes dos indiriduos, á quo so roforc a 
prosonlu noia. eomparailos os quo consláo da commniilcacáo tlu 9. tx. coin os da jú ulludiila 
cópia do officio do coiiinl goial dc l'orlugal. E nualmoiilo poco liccnca para chamar a allcncáo 
do S. Ex. o Sr. lita» Viuira para os paragraplios do ollkio do mcsmu consul gcral, aoodo olla 
mo asscgurn, quo tcai o inaior cuidado cm náo fallar aos rcipeclivos avisos, do rigor, ás auclo. 
riiladcs ilo paiz. Ncslo scnlido as minhas itcommcndacñcs aos consulcs lóm súlu scmpro, o coo- 
tinuán a soras mais caicgoricas o posillvas, aimprindo mc assogurar, por mcu lurno, a S. Ex., 
qoo nada lcnho a peilo, como o proccilimonio o mais rognbr, oo mais concillador por porlo dos 
fuccciaaarios nicos wliordinailos, mórmcnlo pelo que ruspcila á oxccocáo da convencáo consuiar. 

Aprorcilo csta oceasiio ma'B, para ronovar a S. Ex. o Sr. CinscUiciru Joáo Pcdro Oias Vicira, 
minislro o socrolario do cslado dos ncgocios cslrangciros, os proioslcs da ininlia mais alla con- 
sidcraoáo o mui particular eslima. 


A S. Kx. o Sr. JnJo Pcdro Oias »ieira. 


Jos£ k Vascoxcxuos r. Socza. 


Cipia\ « f/ne tt nfcrt a "ota Ja lcgofño partugucsu. 


Consolada gcral dc Porlngal no Ilio de Janoiro, em 13 dc flovcmbro dc I8CS. 

llim. o r.xm. Sr— Em «aiisti(ío ao officlo ile V. !.x. dc U do corronlo mti, com rcfcrcncia 
a oulro ilo 7 do mcsmo, quo o Exm. minislro dos ncgocios cslrangciros do Impcrio á V. tx. 
dhig'ira, diicndo-llic quo por parlu dcs'.c coasulado sc havh rcnolrado cm 18 dc Agoslo ullimo 
na casa do cidadáo iirasilciro Joaqnim dc ücnczts. c alii, som prúria parlidpacSo á aucloridaúo 
compcicnlo, :o pruccdera a invccl.irio nns Iraslos o nuis objcclos pcctonccnlcs á (allcclda Maria 
Bosa do llcoczes, fllha do dilo llcaezcs, casada, (anlcs da Lci dc 10 Sclcmbro do 1800) com 
o snbdilo poriugucz Anlonio Francisco, cniáo auscnlc. 

Cumpre-mo dizor o soguinto: 

Em M ou IS do dilo mci do Agosio voin a csa consulado Alldoo Fcrroiia da Silta Sobrosa. 
negocianlo u padriuho do um mcnor ffiho dc Maria Joaquina ttodrigucs dc Mcnozcs, o do scu 
inarido Ambrosio Francisco dc Olireira, auscnte. rcqucrcr, que londo fullccido sus coraadro, dila 
Maria Joaquina, dei.undo doas fllhos mcnorts, c oslando ko uiarúlo auscule, fosscin os 
movcis do dilo ca?al arrecadadcs e vcndiJos, porqoc oáo conviulia cooserva-los ua casa ondc 
cstarito fazendo despczas, o quo os monoics os levarla cllc para saa casa, oncarrcgando-so da 
sua cducacáo; o quc logo quo Ambrosio dicgasso a csla cório recebcria do consulado a Impor- 
lancia dos mosmos roovcis. 

Em 17 do inesmo Agosto officiou csio conruhdo ao mcrilissimo joiz do orphios o ausonlcs, 
dando-lha parlc, na couformidadu da convonfio, do occorrido, o de quo no dia 18 ás 10 horas da 
mauliá londonata invenlariar c arrccadar; da cnjo officio romc.lo a V. Ex. cópia. Effcctivamcnlo 
em o dito dia 18 so procedcu a invculario o amcadagSo na proscoga do incsino Sobrosa, o 
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do pal <I¿ fliuila, qoo (oi o qoo dcdoroa os moroii portoneontcs i sua blloóda fllht, n3a com- 
paroccndo o moriüssimo juiz oflidado, ncm k oppocdo. 

Supponlio sor esio o Invuntarío illndiilo, aimh quc sc nota a (liflorcnpi cntro os nomcs do 
Maria Joaqnina Itodrigucs do Sicnozci, o ilaria Itosa do Mcnczcs, Ambrosio Krucisu) do Olircira 
o Antouio Frandsto. 

Scndo eslo o ospoiio do qno so lrada coooo snpponlio. o ncm ootro p6do scr, ]6 V. Ex. sft quo o 
proccdimonto dosto consulsdo foi om luiio regu'ar c conformo com a nora convcntio, o posso 
aV. Es. asscgurar, qoo a ncnbam invcniario por aqni so procodc, comprclicndidos no art. 13 
SS I* o 2'da eonvongflo, som prívia communlcac.io á antíoridado compcloulc. 

0 omcio portanlo quo a V. Ex. ilirígio o E«r. minisiro <!os ncgocios cstiangciros, s6 podia 
lcr lugno á tisla do intormatúcs incxadas. 

É quanlo scmcoflerccc dizcr aV. tU. asscgnrandn-o dc quc tenlio o maior coidado cm qoe 
nenliuma arrceadatáo sc fara scm qno prériameatc scja prcvcnida a autíorídade do paiz. 

Dcos guarde a V. Ex.—lllm. c Exm. Sr. Conselboiro Josc dc Vasconcelios e Souxa, minis- 
tro ploulpotcDcono do S. M. Fklelissima. 

Jos£ Ulnbiuucs FDuicmt. 

Coiuultido gtrnl tle PorUigul no llio <f a Janeiro, em 17 de Agosto de ISCt. 

Clin. o Éxm. Sr. Em virlndc <lo dis|iosto na Cotivenclo Consolar do i de Aiiril tlo 1801 
lcnlio a liomtt do pnrlidpar a V. Ex. quo fdlcccu a subdila |orlugucza Maria Joaquina Uo- 
drigtK'S tlo Mcucics, casnda com Ambrozio Francisro do Olivcha, auscnlc, quc tnorata na cata 
ii. 7 da rua ou largo do S. Fraucisco da Saudc c quo tcnduno ir proccdcr ao respcclivo iii- 
vcntario o arrccadacáo no dia 18 do comntc ás 10 lioras. AguanJaudo a resposU rclloro a 
V. Ex. os mcui protcslos de eslinu o considcracáo. 

Dcos guardo a V. Ex.—lllm. o Exm. Sr. Dr. juiz dc ausentcs. 

Josc Hcsiuques FcMicuu, consul. 
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Nola do gooerno imptrhl <1 ttgafio portugutoa. 

Ministorio dos oegodos cstrangciros.—Rio do Jaociro, cm 8 dc Marpo do 1803. 

Toniio a bonra ilc accusar a reccpcáo da nola, qiio com datadoSO do Kovcmbro ullimo di- 
rigio -nio S. Ex. o Sr. José do Vasconccilos o Souu, cuviado oxlraordinario o minislro plcni- 
l«teoclario do S- M. Fiddissiraa, cm rcspotU á qoo endcrecci-iho no dia 7 daguello mcz, 
reclamando conlra o proccdimculo irrcgolar tio consnl goraldo Forlogal rclaiivainonlo i licranca 
dc Maria Joaquioa dc Monczos, brasiloira. caszda com Ainbrosio FranciJOO, subdilo porlugucz, 
auscnto, mas cm togar ccrto o eouhccido. 
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Kaquolla nilnlia nnla ilomontlrei a irreRiiUriifculo ilo procoilor ilo ngonlc “nsnlar l'orlugncz, 
n3o síi |ida Ulla Jo indlsponsavcl iviso prúvio. confnnnc origa o a*1. 13 ila Cnnvciiíáo ilo h ilc 
Abril do 1803, cmno InmlK'in por sor hraslloina snrrcssSo de quc fc iraria, risio icr so casado 
a WlocUla nnttriormonlo á U’i ilo 10 ilc Soicmliro ilo 1800. 

Poinlorci alim ilisio, o ora o üto nnvamrnlf, i|iio *o o mariiln ccllrosso prcscnlo ningoom 
diria, (|uc cllo dovcsso íazor invenlario pcrauto o consul, quc só loin u dircilo do inlorvir na 
arrccadncio c lii|iiida(ño das Iwrinras nos easos dc nño liaror qucin as possa roprcsenlar pcranlo 
as auelorldadcs loeaos. Ora, ncsia licnnca. eouvcm aecroseoalar, nom so dá a auscncia dcfmid.i 
pclo diroilo commum. nem mesnio, quando fc iIóho, pod'ia ainda assim lcr lojar a inlcrvcorüo 
consular. visto nislir o avú ik» Dllios iuonorcs dc Maria Joaquioa, lulur rorcado daqucllcs, o 
consegiiinicmcnlo nqircsoutanlo logiiimo c lcg.il de sons inicrcssos. 

0 Sr. minislro ilo l'ortugal conlcslou a rcciamacáa dcslc minislcrio, allcgúndo. qnanlo ao pri- 
mciro ponlo; qoo havb sido rcgolarmcntc íciia pdo eonsul do S. )l. l'iddissiiaa a cotnmuu'ira- 
(So á audoridadc local, de quo tracta o cilailo arl. 13 da Convcnfáo. 

Kio coin|iarcrcndo o ¡ulz, ohscra S. lil., iiño o|i|>ondo-sc de fúrma algnma ao aelo pma qnc 
/úra conviilado, o consnl gcral cumprio o sru dcvcr, passamlo dcsdc logo an invciilario c arrc- 
cadacño; dcmais, pmscgno S. Es., foi muiio por vontadc o a rogo duf int:nmufoi, quo o consul 
gcral so honvo no dcscmpenlio ilc suas funerocs. 

Qnanto ao sceumio |x>nlo o Sr. ministro ilc l'oilugnl nño eonforma-so coin a opinüio dc quo 
esia siKccssio náo c portngueza, o dc quc, portinlo, o consul ingcrio-sc cm negócio cslranlio ós 
suas allribuicOes. 

Süo dnas as razOcs, diz. o Sr. Vasconcellos c Sonzo, cm rpic fundou-sc a asserrño conlraria, 
scndo a primcira, quo o rasamenlo da fallcdda m anlcrior á Convcoqño c á Lci dc 10 do sc- 
tcmbro ds ISGO, o a scguoda qno. so ostivcssc pruscnlc o icarido, nlngucm diria quo ello dc- 
vcsscfazcr Invcniario pcranlc o cousnl, tpio sú lcra o diroilo ilo intorvir na arrctadaráo o liqui- 
darño das lieranqas vacanlcs; o qne aliás nola S. Es., ú ainda ponlo conlrovcrso cnlro o govomo 
im|>orial o os govcmos signalariosd.vsConvcnrücsConsnlarcs. llaspcicceaS.I'.v. indubilavcl, qnco 
caso vcrtontc ó prccisamcnlc o do hcranqn vacanle, por isso quo o conjngc sobrevivcnlc, á quciu 
compdla invcnlariar os bcns da succcssáo, ad.ava-sc ausculo, Ivndo ilcixado a fallucida ilous 
fdhos mcnorcs, ncccssilados dc arrimo o proicccio. E ú csadauicnlc por csic motivo, scgundo o 
Sr. Vasconceüos o Souza, qne ao cousul incuinbia ftbslilui-lo. Sc porvcidura n3o cslivcssc an- 
scnto o marido, prclcndc S. Ex., cniáo o caso podcria sor inalcria do quosláo, aiicnias us duvidas, 
quc alnda snbsisicm cnlrc os govcmos do Brasil c dc t'orlugal. 

Káo concorda almli o Sr. miuisiro do S. XI. Eiddissinia eom as razúcs. qnc como pruva do 
scr brasilcira a mcccssáo ilo qno se tracl.i, loráo ndduxidas pur cut mlnislcrio, .•qvoi.nlas na con- 
sldorajao dc lcr lido logar o casamcnlo da faliecida aulcs dc scr ¡immulgada a Lri dc 10 do 
Sotcmbro dc 1860. 

Ka opiniáo dc S. Ex. a finada Maria Joaquim do Xlonczc? cslá comprdiwidiih na disposicáo 
gcral do ort. 2- daqndla lci, havcndoapcnai nolla umaoxcO|iq¡lo áquolle principio, a qual ó, qiiando 
a brasüeira onvinva o decinra quc qnor flxar o seu domlcilio no Imporio- 

Além dcsia excqKño cxprcssa ne tcxlo, aüinta S. Ex., a rcgra gcral ó a ucica admissivel. 
porqnc, scgundo o bcm conliccido principio dc diroito, núo sc pódo dMiguirou cxceptnnr, ondu 
a lci náu disliugno ou o.vcopiua. Sc o logislador quizcsso quo n casamcnln anterior á Id nio 
allcrasso n nicionali.ladc ch mullier hraslleira, eDo leria wl-ibolcciiio a oarepcSo cxprcssamonlo. 

Ka opiniüo do Sr. Vasconcdlos o Sonza n.io soria mcsmo admisslvd iloiilrina d'ivorsa, por Isso 
quo a logislaqJo do Impcrio nito podcria por /úrma alguraa resolvcr pró c conira simultineanicntc 
qocstúcs idonlicas. 

Ma appcnsos áqndla nota dous docnmcntos, qnc sáo: l', nui olDcio do consul geral dlrigido 
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ao Julx dos orpltáos, .innuntíanrto-llio qno ia procclcr arrcndacño dos bons da licranca dcixada 
por llaria Joaquina do Menocs, subdila portngucza, easada com Ambrosio Francisco dc Oliveira; 

um offlcio daquello consul ao 8r. minislro dc Porlngal, commnnicando i S. Es„ quo Albino 
Fcrrclra rta Sllva Sohrosa, padrinlio do nm monur, (lllio do Maria Joaquina, rcquorcra-llio, quo 
proeodosso á arrocartaclto c vcnda dos hcns do casal, parn nüo soiom conscrvadcs uacasaondo 
oslaváo íazondn dosi»eais, compromcllcndo-sc o rcqucronlo a lovar os monorcs para sua oasa, o 
a ilar-llies a convcuicnlu cdiicapio. 

So umpcuho dc sustcnlar a minlia nola dc 7 ilc Kovomhro ulliuio acoiiqianliarcl pari-pam 
0« ai-gumpnios aprcscnlados |ior S. Kx, o Sr. Vasconcollos c Souza. 

Hn a sua noU rospondo 8. Ijc. ao |iri:ucira ponlo da rcdamacáo doslo inimlorio transiuii- 
limb cópia do aviso, quo o oonsul lizcra ao juiz dos orpliiios para assislir ao inrcnlario. 

Ilslo douimcnio caroce do furpi: Kslá rcdigido do lal mancira, quo dovia ncccssariamcnlc 
induzii' cm orro ao juiz a qucm ora diriqido. Sous lormos f.aom crcr, quo Iracla-so do uma 
succcssño pcrlaguna scm cnniosiaciio nlgusna; assim alii diz-so lacouicamcnlo que Marla Joa- 
quina ó porlugucn u casada com porluguoz, ausenlc, o nada mais. 

Sc porvenlura o consul livossc dociarado, qoc a Qnada ora brasileira, quo havia bllccido cm 
nsa dc sou pac, cidadáo bnsiléiro, quo scu morido oslava aa-onie om logar corlo o conhoddo 
o om servico pobiico corao madiinisia da annada naeional, por ecno quc o JoU dos orplii» 
loria comparocido. 

Tal aviso, porianio, dcvo scr considoraüo como n5o oxlslcnlc, vhlo quo pariici|>oa-sc o faclo 
do nm modo quc parocia n5o inlorcssar á aocloridado brasilcira, quando so livosso sido rofo- 
ridu coin as circuoisiancias iciina mcncionadas, dcvia (azó-la acudir promplamonlo i commoni- 
cacüo. 

bcmaii a Convenrio ú licm cxpllcila a cslc rospcilo, qnando no S 2‘ do arl. 13 dolcrmina. 
quv no procosso tanlo da ;ip¡K»irjo dos sollos. com'i do invculario, os agenlcs consnlarcs Ibuxn, 
dt mcín/o com a aucloñtlaie loral, o dá c liora em qoc csics ilous ados ilcvan lcr logar, 
prcvinimliKi por cscriplo do qnc olla passara rccibo. 

Adinna dopois a lcgatáo do S. M. Pidclissícu, qno o consol proccdóra ao invcniario por 
vontado o a rogo dos biitrtuaJo*. 

Quem süo, i»rcm, eslcs inioressados 1 

lü inforinacüo quc o consul dc l’orlugal prostou A sua lcgario rcsulla, que o uuico in/erM- 
satlo i Albino Forroira da Silva Sobrosa, padrinho üo ura dos flllios do Maria Joaquina, o 
qno fui ollo qucm roqucrcu o invcntario. 

Mas cniu quc direilo Sobrosa inloncio ocsla suercsíio, o requercu ao consid quc procedesse 
ao invonlario c arrecadacSo do cspolio om qocsiáo, o quc alóm dbso o cnrarrcgasso da cdu- 
cacio dus menoresf 

Sobrosa nio lendo jus nlgnm a osla iicranca. scndo aponas parcnlo ospiriuial, qno nio lom 
pclo iliroilo naiur.il c posiiivo o inlcrcsso d« um paronio do sangnc UTo proxiino coiuo ó Joaquim 
ilo Mouotcs, avó dos monoros, uño pudia do inorlu alguin ser considorado como um dos inie- 

Sogumlo n propria logislacio porlugucu, Sobrasa nio linha o direilo do iniorvir ncsla sue 
ccssio, o muilo mcnos coin prolori;io do» direilo» do Joaqnim do Uonezos, qoc, na lalla de 
Ambrosio Francisco, 6 qucm dcvia roprosonlar os ioicrossos dos monoros, sons noios. 

So por bllotimcnto do pao ou m.io os orphíos acliio-so em companliia do sou avó, ou avó, 
ú um dcstcs compclc o iliroiU), corro mosmo a ob1ig.15.io, do invcntariar os bcns do casal donlro 
do dous mczcs ila ibla ilaquollc fallccummlo, sob pcna ilu nio podor succcdcr aos mcnorcs, 
so vllos morroni dcnlro da pubonlado. Na mesma |»aa iocorro aqucllc quc so oscusa ila lulcla 
logiUina. 
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0 consul gcnl, onlrclinlo, coosldcra Sol>rovi caroo Inlcrtsado na succostío; maa conrcm 
nulir, qno para assini |iruee«lcr, n3o falla iw cxislcndn do Juaqulin (lo ílcncios. pao da fallo- 
Ciiln. 

Com olTcilo, só Ignoniulo-sc a ciislcncía ilo »i, 011 ilo qualquor outro |urcnio do sanjuc, 
ó qno so poilcrh lulorar a Iiilcrrcr.ráo ilo un csirinlio ncsla succcssáo. 

Assini, pois, uiio foi por vnnladc o a rogo dos iulcrtmdos, quo o consul gcral inlcrvolo na 
licranca do quc roc occn¡K>; pelo cunirario, qucro b lal rcqacrimcnlo nño púdc scr do mancira 
algnroa considcrado comn iniercssado ua sncccssóo, vislo qoo oro caso alguni pndia suucolor. 

Em sognidn proouron a legacilo do S. )l. EHW ilo l'orlugal raosirar a iin|iroeeiluiicla dos 
argumonlos omprcgndos por cs'.u minlslerio para pruvar quo csla succcssio nüo é imringucn. 

A primclra raz5o qoc aprcsonloi om favor dcs«a opiniJo, foi quo o casarocnlo do SlariaJna- 
qnina, brasilclra, (üta coutraliido anlcs da l.c¡ dc 10 ilc Solcinbro. 

Áo quo 9. Ei. rcspondcu sobrc cslc |ionlo cuupro-ino nbscrvar, quc a qnosláo nio ú lanlo 
do iulcrprelacáo como do circilo rciioactiro, quo tcrir. aijaolla Lci, sc fossc acecita a opinijo da 
lega(5o ¡ dcmals a inlcrprclafáo doulrinal larorcco a mlnlia opiniáo. 

A inlorprcla(áo fai-sc cmpregando-so qoalro elcmonlos-.'a sabcr—o clcmcnlo grammalical, o 
logico, o liiüorico c o syskmiiico. 

0 primciro ilosica elomcnlos lem por objocto as palavras do quo se scrvo o logislador para 
commuuicar-nos o scu pensamooio, isio 6, a linguagcro das lcis. 

Appiieando cstc clomonlo ao art. 3* da lei tíiada, nonhuro pliQologo dlrá quc a iutcnqáo do 
icgisiador nso íei a dc lcg'islar pira o fulrn-o. Sc pononlara csu fossc a sua inlcn(So, náo 
dcvia lcr cmprogado a a'locccüo — quc cnair e stfuúrl, a qaal dá idia ilo fuloro. 

Com a applica(áo dos oulros clcmcolos clicys-sc ao mcsmo rrsoliado; uomcadamcnlo emprc- 
gando-so o clcmcnlo liisiorko, o qual icm por objcclo 0 csiado do dircilo solirc o assnmplo 
na época em que n lci foi feila. 

Quando a W do f 0 do Solombro loi promulgaila, qual era o osiado do direilo a eslc rcs- 
peiloT 

A lnasilcira quo casava cooi cslrangciro náo soguia a condifáo do inarnlo; ncnlmma loi do 
pau assim o datermiaava; c pois quar.do eila coulrahia nupdas cora oslrangciro, stbia quc oáo 
obslanic conlinuva a scr brasileira, o enviurando, assim ora considcraila índcpemlcnlemoolo 
do quakfuer dcclaraqño. 

AdmiUir o cfToiIo rclroactivo da lei ncslc caso. 6 cslorquir uma rcgalia, láo grala aos fllbos 
do par/, coroo t a üc sor cidadio brasiloiro. É bcm possvcl qnc lal mullior náo so livesso 
casado com cslrangeiro, tabomlo quc por osso facto pcrdoria a sua nacionalidado. E a prova 
do graudo aproto oiu quo se lcm osso dircilo. 6 qno na lolalidado dos casos do licran(a de 
qoe cslo ministorio lem lomado coubecimenlo, otiscria-so qnc as brasilciras qnando onviuvio 
procuráo logo rccobrar a sua nacionalidadc. 

Uojo a lirasilcira quo casa com cslrangoiio scguc volunlariamcnlc a coudlqáo do marido; o 
quo náo aconlcccria cont as quo casirio-sc aoies Ci promulgaqáo da Lol du 10 do Sdombro. 
Eslas, silinillida a inicrprclacio di legacáo dc Poriugal, pcrdorilo n sna niciooalidadu conlrau 
sua vonlade. 

0 Sr. Vasconccllos o Soun piroco ler querido applicar o elcmcoio logko na inicrprctaqüo 
dcsta loi, quando assim so ciprimc: 

* .fcm cm boa raaio scria admiuida dou’rína divorsa, porquanlo a lcgislaqáo do Impcrio náo 
podcrla, dc modo algum, rosolrer a favor c eonlra cm rasos analogos. » 

Se oslo argumcnlo proccdcssc, cnláo jurisconsulio alguni admiiliria o prlncipio do quc a lei 
náo lcm cJTeilo rctroaclivo; eolrclaiUo lodos o admiUcm o para nós, além do uuit, ¿ uiua dis- 
posicáo inserta na Cousiiiuicio l'oliüca do lmpcrio, arl. 170, $ 3*. 
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Tmeuom 6 obrigailo k lcl qno lgaora ¡ so u lcis ilcrcin scr poblioihs pan sc lomarom obrl- 
gAlorias. ñ crblcnlo qno n.lo |Mdcm ullns dispcr scniio par.i o (oluro, o nlo cmnprcliondcm os 
casos prclcrilos, ncm os pcadcnlcs ao louipo ih publlcc0o. 

Kíu coiifurimchdc coiii cslcs principios 6 qno S. M. n Sn. I). Maria I, Hainliadc l’orlugal, 
por Uocrolo do 17 do Jnllio do I77H, m.mdou suspondor ¡nlcrinamonlc divorsos paragraplios 
dc lois o alrarás na sua obscrrancia, ou rjno conrmuasscm a tcr vigor cbm a modcracño ou 
allcncio dctcrminada no mosmo Dccrolo. 

K almla pelos mcsmos principlos, ipic liaromlo a l.oi doO du Sdcmbro do I7CO rcslringido 
a liherdade do lcstar, decldio o Atsonlu d:i Casa da SuppUcacio do !i ilo Dozcmliro du 1770, 
qvu nio cra rogular annullar-sc mn lcslamcnlo fcilo sognnda as leis quo cnlóo rcgiáo a ma- 
lcria, 

F. ainila no mcsmo sontido docidirilo sobro outras malcrias os Assculos do 80 de J1ar?o, dc 
80 do Dczcmbro ilc 1770, 0 dc Abril do 1708 o 7 do l'ovcrc'.ro dc 1703. 

Já vc, pois, S. Cx. o Sr. Vasconcollos o Souza quu na lcgisla(áo anliga do Porlugal cslSo 
consagr.ados cslcs principios, quo dopols o fOráo lamliom na Carla Conslitudooal do mcsmo 
Roino. 

A IcgjQüo dc S. M. Fidolissima parcrcu qncrcr cmprcgar o olomcnlo logko isoladamenlo; 
mas os clemcnlss de quo lenlio fallado nao Klo qnairo cspcdcs do InteiprebQáo, entro os quacs 
cada um póde cscolhcr a scu goslo ou capricbo. Sác qualro oponQúcs disUaclas, cuja reuniio 
6 Indispcnsavd para inlcrprelar a loi. ¿ vcrdadc quo um ou ouiro póde ler mais fbrga, um sú, 
poróm, d5o c snllidentc. 

Tambera Irouxc a campo, o Sr. Vasconcollos c Souza, n prindpio dc qnc ondo f. lei nio 
dislinguo, nüo sc dcvo distioguir. 

£sta rcgra dcvc scr cnlcndida no scnlido du quo náo sc púde fazcr cxccpQáo ú io¡, scm 
oma razio parlicnlar lirada da propria lci ou do molivo sobrc o qoal dla ú fundada. 

N'ogar o eflcilo relroadivo da lei nüo é fazcr cxcopQio, c qaando assim fosso, liavia uma 
razio parlicuiar lirada da propria loi para fazcr oxcnpQáo cm favor das brasileiras casailas anies 
da Lcl do 10 do Sclcmbro de 1800. 

Cumprc-mo agora cxaminar os argumenlos dc S. Ex. o Sr. Vascooccllos an conlradicQáo i 
scgunda prova do qno a succcssio do Maria Joaquina náo ó portugucza. 

S. Kx. enlondc quc o caso prcsuntc ú do lieranQa vacanlo, porquo Ambrosio Francisco, A 
qucm eompeiia fazer invcniario. cslava auscnto, quindo lcve logar o faUccimeo'm do sna mu- 
llwr. 

Anios dc proseguir convom bem prcsisar a intelligenda da palavra ausenlc, oinprcgada pda 
ConvenQío. 

0 homcm é prcscnlo ou auscnic, conformc aciia-se ou nio no logar do scu domicilio, quc 6 
o logar ondo alguem tom cslabclccido a sua rcsidencla. 0 domicllio ú volunlario ou ncccssario. 
Ksio utUmo u aqudlo quc rosulla da obrigaQáo quo a loi im|wc do rosnlir om ccrlo logar, lal 
ú o do soldado ondo lom guarniQáo, porém consorva o antigo domícilio so ncllo tcm casa, 
bcns o familia. 

É juslaracnlc o caso dc Ambrosio Francisco, quc scndo macbinisla da artnada nacional, c 
cslando om scniQO na proviucia do Pará, bavia comtudo consorvado casa, bcns e familla nesia 
córtc- 

üáopódo, portanlo, sor considerado auscnlo. 

Cnmprc alúm disso obsorvar, quo o auscnle do quo falla a ConvonQáo Consular nio é o que 
cslá cm logar ccrlo o coukoddo, mas aqucllo do quora, na pliraso da Ord. liv. 1* lll. 00, nio 
so pódo saber se ó morto on uico < Ciijos bcno ctlio dttamparudot, por nio Itatcr ju:m dclltt 
Iomc carrcgo como dcve ier. 



Ksl.-i 6 a imlca liypollioso om qao as lols iki Hrasil o ilo l'orinml pornillloma iiiRurciU'lfi ih 
andoriilnilo publica nos lions do anscnlo. 

Conrcin nolar, cnlrolanlo. quc 11 iniorronrñn sú lom lo¿nr na falla alisolula ilo possoas 
intcrossaihs na sncccssño. 

Daqul conclno-u, quo oslo cncargo pcrlcncia a Joaqnim üc Mrticus, pni da tnllcciüu, o tulor 
logllimo üos mcnorcs, [iois qne Soürosn nJo podia scr scnñi lulor üallvo, cm (alla úo avú, o 
por nomoflcño do jui/. üos or[iliños 

0 Sr, mlnislro úo Porlngal por nlliino obscrvou, quo so o niiriüo osllvosso pivsonlo, ciilüo 
o caso florla ülvcrso ¡ mas oslava ellu nuscnlo o o procUainculo por cssa rnrSo quo oo consul 
incuuikia suUtUiul-lo. 

Sc o mnriúo nño eslava prcscnlc, cslava o |u¡ da (nllcciüa i c cmliora so ailmiila a auscnda 
do csposo, aimh assim nño loin logar n prcloncño úo consul goral, por Isso quo csto ngcnlo 
só podorla Inlorir na (alla absolula üo qucm ivprcsonlniu lcgilimfl o logalnicniu os Inlcrcssos 
dos menoros. 

Flcanüo assim rcspontliúos lodos os argumcnlos aúúuüidos por S. F.x. o Sr. Vasconccllus u 
Sooza cm apoio do procodimcnto úo consul gcnil ün S. M. Fidolissimfl, rclalivnmcnlo á lm- 
ranra üa brosilcira fllmia .Toaqnina úo Monozcs, náo pusso üciflar, enlrolanlo, á vlsla dos pro- 
prios principios rcconliociúos por S. Kx., úc insislir iiño só no Onal üa nilnlia noia inicial, 
como do redanur conlra a rcüaccño irrogular do aviso, quc o tncsmo consul, cm virlnüo úo 
arhgo 13 da Coovonqüo Consular de i do Abiil dc ISG3, lcvo üc dirigir ao jiiiz üos orpliños 
do municipio da córto. 

Aproveilo a opporluuidade para rcnorar a S. Ei. o Sr. Vasconccllos o Souiaas scgurancas 
dc minha mais alla considorapio. 

S. Lx. oSr. Josó do Vasconccllos o Souza. 


Joio l’EBRO I)IAS V'icira. 



X IrRndio S. ill. Fiilclissimn qncixnn-sc do lwvcr o juir. dn provodoria 
dn córlo nlicrlo c mnndmlo cuinprlr ns lcslniucnlos dos sulnlilos |iorluguc/os Josc 
Auloniii l.ino, Jonquim üomiugucs Cori'óa l’cgas c Joño Josc Lconardo da Silvuim. 

Scndo ouvidos por inlcrmcdio ilo minUlcrio da jusliqn o rcferido juiz da provc- 
dorin, pcraiilc quom corrin o proccsso no cuso do l’cgns, c o jui/ dc orpliños c 
misenles dccrcn das oulrns duos hcraiiqa», vcriflcou-sc quc cra iníundada n rccla- 
m -.;fio c ncslc sonlldo sc rcspondcu ao E\“ Sr. Josú do Vasconccllos c Souza. 


Dasv d« ■lceisilo. 

lixislcncia dc lcslamcnlo c lcstamcntciros. 

Ncnhuin dos Ircs cnsos cslá comprclicndido nn convcn?ño. 


S. 4. 


tiola da IfjafSo porlugutia ao govtrno imptrial. 


lígipio dc S. M. Fidelissima.—Rio do Janciro. B do Norembro de 1803. 

III" o Kx— Sr.—Da inclusa cópia, quo icnlio a lionra depassar 4s mlos dc V. Fjt., de om 
odicio quo me foi dirigido polo vico-consul eucarrcgado do consolado gcral do rorlugal ncsla 
cürlc, so dignari V. Ex. vor corao é entcndido o art. 13 da contcncño consular «lobrada ulti- 
inamenlo onlro Poringal o o Drasíl. pola audoridado designada no mesmo ofücio. 

Inlimamcnle contoncido do quoo mosmoart. 13 n.lo púdeler duas InlerprolacOct.e conformando- 
me porlnnto com a do monciouado tlco-cousul, oxarada na eilada cópia aqui junla, rogo a V. F.\. seja 
scrtido attondó-la, o rpicira conscqucnlomonlo tazcr tcr ú mctraa aucloridado a razño que millta 
cm uosso faror, detormlnando quo no-la dó qnanto oo presenlo o futuro, o qoo liaja do rcsta- 
beleccr quanlo possitcl a verdadoira doutríoa da cilada coutencño nos casos apontados na mencio- 
nada cópia. 

Do alguma sorlo lcnlio domorado ossa rcprcsonincño na csporanca do quo pcla loilura rcfloclida 
dos dlvorsos paragraplios do citado art. 13, o finalmonlo pdo rocurso cxpontaneo por pario da 
mesma auctoridadc ao illostrado govcrno do quo V. Ex. faz parte láo importantc, cbcgasso a mcsma 
aucloridado á inlerprotagao cxacla do ponlo controvcrlido. 

Kio vondo poróin quo assimeoja, aprasso-ino agora om lovar o exposlo 4 prcsenca do V. Ex. t 
para quo. por omissSo minha, nio sotfrio os interossei wnñados 4 lcgacño a meu cargo, cumpria- 



ilo-mo náo encolirir ijuo cnnsiiloro ilo mluroaa mni graro o oeeorriilo. o qno por isso mcsmo o 
refiirirril s«m ponta ilo lomim para lisbca. snlidümln inslrncnües o ordcns para. n caso rjao comlailo 
nño supponlio prouvd, iloquc nosta ipieslio iHtirja V. Ex. do mco moiloilo vcr. 

Aproveilo a occasiiio para oiícivccr ilo novo a V. Kx. 01 prolcanj ilo miulia maU snblila con- 
sidorafüo o rooiio parlicutar esiinia. 


Hi” o Ex“ Sr. Marqocz ilc Abranlcs. 


Cipiu tf 7Ue i« rrftrt a nola tupra. 


Consotailo gcral do l’orlugal.—Rio do Jxneiro, 4 do Norcmbro ilc IM3. 

m™ e Ex“ Sr.—Tcnilo o Juta da prorcdoria clumado a si olHciosamonle os lcslamcnlos dos 
sobdilos porluguezcs Josú Aulonio t.ino, Joaquim Domingncs Corria 1‘egas. Joño Josú Lconardo 
da Silvcira, tallecidos ncsia cOrlc, com liordciros ausonlcs c mesmo (illios mcnorcs; londo o 
mcsmo joiz procodiilo ao acto do aborlnra do? rcferidos lcsiamenios c fciio rcgislra-los o cum- 
pri-los, mandando atc proeodor aas rcspectivos inrenlarios do seos bens; c oalcndcndo cn quo 
lal procedimenU) ó irrogular por sor conlrario ao csplrilo e mcsmo á kstra da convenc'o con- 
solar cdobrada onire l’oriogal e csic Imporio, eompro-mo lcvar ao conbccimcnlo de V. Kx lal 
occorrencia para qoo so digne lomar u dovidu proviilcnctas aRm de nio so rcpoUrcm scmdlianlcs 
irregularidadcs, annoltando-se qaaoto fór possirol os aclos pralicador. 

Doos guardo a T. F.x,—ll!“ e Ex“ Sr. Consdhciro Josó do Vasconcellos o Souza. 

Ántoisio Emuo Maauoo Has, rice-consul do Portugal. 


H. S. 


Nota tlo governo impertal d UgapSo partugwu. 

Minislcrio dos ucgocios eslrangciros.—Itio do Janciro, C dc Novcmbro dc 1803. 

; jTenho a lionra dc accusar recebhla a nols datada dc 3 dn correnlo, que passou-me S. Ex. o 
Sr. Josédo Vasconcollos o Souza, cnriado oxlraordioario e ministro plcniiKHonciario do S. M. Pido- 
lissima, roprcsoaiando conlra a inloüigoncia quo o juiz tla prorodorii dctt ao art. 13 da convcn(.Xo 
consular colcbrada cttirc o Brasil c Portngal, nos casos dc sucocssáo icslamcniiria dos subditos 
portuguczcs Josc Anionio Lioo, Joaquim Domingocs Corrúa Tcgas, Joáo Josú Lcooardo da Sil- 
vcira, fallccidos ncsla córlc. 

• Tomando na dcvida considcncáo a rcprescnlacáo do Sr. do Vasconcellos, lovo-a ncsta data ao 
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eooliodmonto do Sr. mloistro <h jasdpi roquistundo ¡nforaucOos, qoe aguanlo pva rospondor 
cumpritlamonto á sobradida nola. 

Aprovcilando ona occasilo para rooovar aS. Ea. o Sr. do Vaiconcclloi o Souu ai togurancas 
de mlnba alta contidoraflo. 


A S. Ex. o Sr. Josó do Vatconcdlot o Soou. 


.Makqou M Aaunrrs. 


S. 6. 


Nola nrbal da Itgaplo portitjucza no jocerno imperial. 
legafáo do S. M. Fidcltssima,—Uto do Janoiro, II de Janeiro (le 1801. 

0 minislro dc Forlugai iem a bonra dc (aicr muiios allcnciosoi cumprimcntos ao 111** o 
E¡t“* Sr. Marquec do Abranlcs, ministro c secretario dc cstado dos ncgocios cstrangciros, e roga 
a S. Ex. queira ler a bondadc do dar-lho alguma saluQáo ao csposlo cm a nola da legacáo a seu 
cargo, dalada do 3 tlo mcz dí Votcmbro do anno proiimo fiodo. 

Como S. I'.x. tcrá vislo da mcsma nola ó gravj o assumpto Iralado ndla; por isso mcsmo, 
c porquo so lcm rcpclido (aclos de igoal nalurcu, procctlcndo-se pcio juiio da provcdoria á 
abcrlura dc tcsUunenlos dc subdiios porluguercs, lallccidos no dislricto do rcspcctivo consulado 
geral, o assim e«n oulras loalidadcs, ó devcr do mcncionado minislro do l'orlugal soliciiar do 
S. Ex. o Sr. mioistro o secrctario do oslado dos ncgoeios cstrangeiros resolncáo supcrior, que 
harinonise a praliea por parto das auotoridades bnsiloiras, com a iloulrina da convoncSo, cujas 
disposipócs rcgem a iiulcria. 


N. 7. 


KoO i do gocerno impcritl d lcgti'áo porluguezo. 


Minislorio dos ncgodos cstrangoiros. - Rio do Janeiro, em S5 do Janeiro dc 1804. 

Pdas suas nolas de 5 do Novombro ullimo, e do II do corroolc, S. Ex. o Sr. Josó do Vas- 
concoilos c Souu, cnviadooxlnnrdinario c minislro ptcnipotcnriario do S. M. Fidclissima, rcciamou 
do tnou antcccssor conlra o procodiincnto dojuiidaprovodoria nosta córto nos easos dc succosslo 
loslamoolaria dos subdiios portuguczos Josó Anionio Lino, Joaquim Domingucs Corrrúa Fogas o 
Joáo Josó Lcooardo da Silvcira. 
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Cheg.idin agora its nocossarias informagüos roquiiilailiis A seraolltanlD rosiioUo üo minlnlorlo üa 
joslita, cabo-rao a itonra ilo üar a dmrlda rosposta a S. ; o qno passo a faicr cs|wnin!o 
convcncO-lo üo qoo a sun rodamai Ao nóo cnconlra apoin nem na lolra nom no csplrito üa 
eonvontAo consolar colobrada ontro o lmporio c l’ortngnl. 

Como o Sr. Vasconcollos sabo, o nrl. 13 ila roforliln Convotnio osprossamonlo üi/. quo os 
agcolos consularos ilas i«rles conlraclaulos só lcm a faciüüadoüe arrccadaro liquidar ns cs|iolioa 
üos subditos das rcspcclivas narücs qnando fallccorom: 1*. scm luvcr dcixado ticnlciros; 2 - . ou 
oxeculoros losiamonlai'los; 3*, on quanüo os licnloiros o cxcculorcs fórom ilcsconhociüos; t*. 
Icgalmonlo Incapazcs ¡ »*, ou osilvorcm ansonics. 

Vó-so pjis quo com osias üisposlcüos (ove a convcnpio por fiin prccisar os casos om quc cabla 
aos consulos a (aculdaüo ile arrccaüarciu c Dqulüaram os cspoUos ilos subüilos üc snas ic*i>ect¡vas 
natOcs; o quo imporia üiror, sogundo a licrmcncullca juiáJica, quc, fóraürsscs casosprocbos, 
a iiilorvcncdu üaquullcs ngcnlcs nüo púilo scr atlmillldn. 

Ora, parccc fóra ilo iluviüaqaeos casosdo succcssúo quo faxom objcclo üas nolas üoSr. Vas- 
conccllos nlo csláo comprclicniüüos cn ncnliuma ilas lirpolliosc! ngoraüas no ariigo cllaüo ; o 
scndo asslra nüo podoró S. Et. dcixar do rcconlicccr quo a sua rcchmaciiu itiio proecdo. 

Das nicncionadas InlormacOcs prcsladns pdo mliiistcrio da juslica o quc consla 6 qnco juix alirio 
o mandoti regislrar c cumprir os lcslamonlos dos rvfcridos subdiloi porluguucs; scndo i«ranlo 
ollo aborlo, c proscguindo cm scus lormos regularcs o invenlario do casal do Corróa Pcgas : 
c oulrosim qne. pcfo quc loca aos Invonlarlos do Uuo o Silvcira, núo furáo rcqucridos naqudlc 
juizo, ncm podiáo scr por lorcm flcndo kcrdciros monorcs. 

Em rcsumo rcsulia do oxposlo quo i'Ogalarmcnlc proccücu o juiz da provciloria üosl» cúrtc. 
pois quB sua dccisao confonuon-sc com a contcncóo uxislonlo enlro os ücus paiícs, c com a lci 
brasilcira, nüo podondo nom aqndla nom csla lcr intorprelagio divorsa. 

Dtíxando assim respondldas as nolas do Sr. Vavconccllos, quc tcnlio prcseulos, aprovcilo a 
occasiáo para reilerar aS.Ex.as scgurancas dc miulia olla considcratño 

r, A S. Ex. o Sr. JosC do Vasooneollos c Souza. 


l'iuxcsco Savieii Paks ÜAxnETO. 


S. 8. 


A'olfl da tegafio porlujue.-a ao 'jontrno iuiporíal. 


t.egatüo do S. M. Fidelissima. — Hio do Janoiro, 0 do Fovcrolrodo 1804- 

111“ o Ex“* Sr. — Tonho a honra de accusar rcccblda a noia do 23 de Janciro proximo 
Qndo, pola qual fol V. F.s. sen ido rcspondcr, c conicslar, com a corlcsla qnc llio c prcprln, as 
nolasdc fido Kovcmbro do anno passado, e ll do mosmo mcz dc Janoiro ullimo, porinim dlri* 
gidas ao mol digno antoccssor do V. Ex„ umas c oulras om rclic-Io ao proccdimcuto do juiz da 
proredoria da cório nos casos do succossüo loslamonlaria üo varios subüllos purtugucics, procc- 



diracnlo, r¡uo dopois do olilidas Informatncs rto minislorlo rta jusiica, V. íx. approva, fundamlo-so 
na convoncáoconsuLir, qnn rojo a maloria. 

Por isso mosmoqnolia rtirorRoncia onlro aqnollai luformnrjjcs, a quo ilou lodo o nproco. om 
quo ou havla rccebido do consulailo Roral do l'orlup il, fu quacs dovo nccossariamcnlo altondor, 
cxigi do mosmu coasulodo goral, rlondo partira a rcprcsonlac-ío |irimilivn, novos osclarecimontos 
Individuudos sobrc o nssuinplo. 

Á viiln dcllcs, o faxcndo nbsiraccüo da quosláo, 50 as arrccadacúcs o invontarios, que faxom objeclo 
dosla o ilas inliilias piccodcnios ciiadas notas, comun pola provodoria, ou por outro juito 
icrrilorial, ox-olício. ou a nv|uorimonlo do |>arics, ó fóra do duvlda a cxclusüo absolula do 
mcnciunndo coniuiado gcral do Porlugal, n qual, portniln-mo V. Ks. quo Insisia, rao náo paroco 
ciii liarmonia com a convoncüo cousolar kima cilada. 

Pclo quo ivspoila a Corrda Pcgas. sognndo as mais rcccnlcs inforuiacúcs supra alludidas, 
tcnlio por avorlguado, quo & nuica liordcira |mr ci'.o iiisliluldaósuainüi, rcsidonlo om Porlugal. 
K cmborn dcixasso u racsmo Pcgas a uraa sonhora nosla cúrlo um lcgado doicrmioado, é vislo 
quo a liypollwM no cnso prownlo, so ndo 6 rcgida polo arl. 13 da cilada convoncío om prin- 
ci¡*io, 6 cxprcssa o daraincnlo dclorminado pelo $ 3’ do mesmo arligo. Dc moilo que a dlta 
senliora nífo lom, na minlia opiniüo, oulro ilirciio, sunáo o do cxigir do rcCorido consulado geral 
a cnlrcga do dito lcgailo, pois quo ó cslc a quem visivolinonlo compde a arrccadacüo cm 
qiicsláo. 

Quanlo a Josó Anlouio Lino consla, quo dcixára por sous hordciros novo fUhos, rcsidonlos om 
Porlugal. Vcrdadcó, qup oconsularto gcral, já por vczcs ciiado, inforraa lambcra quo omesmo 
Lino ditpnsúm da sualcrraa favor do dous menorcs, quo vlvom ncsla cf*r:o. e como accrcsccnía 
qnc náo conscgnio ccrUllcar-sc da nacionalidade dcllcs, prosumindo sc entrelanlo que sáo porlu- 
guczos, lonlio (lo pcdlr n V. Ex. scja scrvido comniunicar-ms o quo a íal rcspeilo possa 
conslar do posilivo, o outrcsiin so digno dcdarar, qual a inlcrteníáo quo o govcrno do Sua 
Mngcsladc o linpcrador considcra pcrmiiiida ao mcsino consulado gcral, um visla dos inlcrosscs 
daquclles iiovo hcrdciros auscnlcs. lanio pdoquclocaú arrecadaqáo, como aos lermosdo iovcn- 
larioo pnrülha. 

Finalmenlc torn roforonda a Uonardo da Silvoira, náo foi posilvol collior oulras informicóc*, 
scnáu quc ddxou scus bcns a cinco lilhos naluracs, o mcnorcs. os qnacs rcconheecn e residcm 
ncsla córlc. Sabc-sc lilo sóracnlc quo lia um lulor dcsignado no lcslamonlo. 

Assim para quo cn possa fixar opiniáo, cm visia da convenc'io ciiada, do morto por qoc o 
govorno impcrial a cnlcndo na liypolhusu vorlonto, ouso aintla podii' a V. Ex. qudra ler a 
bondado do dizor-nw, na prosonca do que dovo conalar cm juizo, so o (lilo Lconardo da Silvolia 
rtoixou nomoado loslamonloiro prcscnto, u qual a nacionalidado daqnolloi monorcs, por cllc, (por- 
luguoz) vccoiilircidos como scus filhos e hcrileiros. 

Tormiuando, dovo aqui rccordar o quo Uvo a honra do nnnunciar na minha primeira nola sobrc 
cslc mosmo .uiumplu, isto ó, quo pula gmvidailu ilollo, liavia lovado os fados, qne a motiváráo. 
aoconhocimoniodo mlnislorio dos ncgocios ostrangeiros om l.isboa, cumpriorto-me agora accros- 
conlar, qno assim faroi quanio á rojpocliva rosposlado V. Kx.,u aosta minlia consloslacáo. 

Cousidoro por isso mosino ainda mais nccessarios os csclarecmicnlos, quo ácima sollcilo, c mc 
lisoujoio oblor do favor do V. F.x. I’odorci assim formar juizo definllivo sobro a quosiáo. o 
aprosonia-la om loda a saa hu ao govoroo, a quo dovo obodiencia, o cuja docisáo ospero para 
resolvor, ávisio o om obscnancia dolln, o uiou rcspoclivo modo do procoder. 

Aprovoilo a occasi.io para offcrcccr dc novo a V. Kx. os proloslos dc minlia mais olovada 
considurn{áo o imii parlicular cslima. 

111"" u Kx“ Sr. CoiiKlbciro Francisco Savior I'aos Darrolo. 

Josú DE VaSCOXCZU.05 l SOCZA. 
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N. 9. 


Kotn rlo gmrno tmpirial il legufSo portugueaa. 

MiniMorio d»5 ncgoáos csirangciros.—Rio de Janciro, em II dc l’orerciro do 1804. 

Tonho a lionn do accus»r a rocopcüo da nola quo, sohro as horanpis dos vjlnlilos poriu- 
guezos Josó Anionio Lino, Joaqoim Dominguos Corrúa Pogas e Joio Josú Lcooardo da Silroira, 
dirlgio-mo S. Ex. o Sr. Josó do Vasconcellos o Souia, onriado oalraordinario c minisiro plcni- 
polcuciario deS. N. Pidclissima, om 0 do corronlc. 

ilcsla dala solieito do minislcrio da jnsllp as intormac¡¡« do que carcgo pan respondcr 
á cilnda nola do Sr. Vasconccllos o Souza, á qnem ronoro por csls occasilo as scgurancas do 
minlia alla consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Josó do Vatconceilos e Souza. 

Faascnco Xavim Pjss BiaatTO. 


José I'crrcira ilo Silvn l'i a/ao, cusndo com Uinkclinu flosa dc Limn, brosi- 
loiro, falloceu na cidado dc Caxins, provincia do .Muranháo, dcisando fillios mcnoros. 

Ucfcrio o juiz do orpbüos á viuvu o juramonto dc invcnlarianto, mns, conslun- 
do-llic quo anlcriormcnlc linlia o ugcnlc consulor dc Porlugal dado comcco no in- 
vcntario cm virtudc da conrcnqiio dc 4 doAbiil dc 1863, consullou ao presidcntc 
sc, como pcnsava, crn lcgilima a sito jurisdicqáo.vislo nio podcr a conrcnglo, quc cra 
poslcrior d aberluru du hcrunqu, rcgc-ln por clTcito rclroaclivo. 

0 prcsidcnlc rcsolvcu allirmativamcnlc, c csla rcsoluqáo foi approvada pclo go- 
verno. 

Bmc ila dccivito. 

A convencáo nüo lcm cffcilo relroaclivo. 

Ha cabocn dc casal. 

Nño c cmbcraco u nacionalidadc do fallccido ncm o facto dc scrcm mcnorcs 
05 Qlhos. 


Domingos Josc l'crnandc» (iuininracs, viuvo, fulleccu u 12 dc Maio dc 1862, 
em Iguossú, provincia do Kio dc Janciro. 

Tcstou c dcisou- fillios mcnorcs c vurios bcns, alguus lcgados a uma casa coin- 
mercial dc que era socio. 



Tcmlo follccirio o primciro luslnmcntciro, insliluido tutor «los mcnorcs, c reeu- 
snmlo-sc os oulros, nomcou o juiz lcslamcntoiro daliro c proccilcu ií nirccudaqüo c 
invcnlorio, nomcumio lulor, riu(|iinnlo o socio sobrcvivcnlc liquiilnva a casu cora- 
mcrcial, assislido pclo lulor c por um curador cspccial scgundo o art. 353 do Co- 
digo do Commcrcio. 

Julgnda por scnlcn(a a liquidufOo ccntrcguc aoluloru partcdos mcnorcs, oprc- 
scnlou-sc o ddcgudo consular dc Porlogal (18 dc Dcicmbro dc 1803), prdcndcndo 
a arrccaüacfio c liquidocáo do cspolio cm virludc dn rcccntc convenijao. 

NOo scndo altendido, protcslou c inlcrveio cnlño a lcgagáo de S. M. Fiddissima. 

0 govomo impcrial approvou os aclos Ho juiz dc orphflos. 

Du.oi* da drcimlo. 

N5o ó upplicnvd a convcnqio por scr poslcrior <i abcrlura da hcranca, c, quando 
nüo, por cilslir icslamcnto. 

N5o c applicnvd o rcgulamcnlo dc 1851, lamliem por cxistir lcstamcnlo. A 
auscncin dos tcslomenlciros prcvalecc quando coinciilc com a dos hcrdciros. 

Núo ú applicavcl a Lei dc 10 dc Sclcmbro dc 1800, porquu scguindo por dla 
os mcnorcs filhos dc cslrangciros, o cslado civildcscus pacs duranlc a mcnoridade 
sómcnlc e scm prcjuizo da nacionalitlade, prcvalecc a aucloridadc consular sómcnlc 
nos rnsos cm quc scacba consagrada a sua compclcncia. 


N. 10. 


ÍVofa i/a lejafSo por'ugueza no govtmo itrperial. 

Lcga;5o do S. M. Fidclissima no Ilio do Janoiro, em 18 de Janoiro do 1804. 

111*' o Fx- Sr.— Por ir.lormedio do consolado geral de Porlogal ncsla cürlo, acaha do 
roprosonlar-mo o respoclivo dologado em Iguassú conlra ojult dos orpbios daquella localidade. 
visto como Ibe é pelo mcsmo jah negada loda c qualquer iniorlorencia na arrecadacSo e liqui- 
dacáo do espolio do subdito portuguez, o commcndador Domingos Josó Fernandes Guiuuries, 
cujos bons pcrloncem incontóslavctmento a scns fillios, ainda mcnores. 

Da corrospondcncia, aqui junta, sobrcsalio a circumslancia do so acharom scm tulor logal os 
diios monores, sondo expressa a lci, quo Ihcs dctónnina como hl o coosul rtspedivo, ou o seu 
delegailo, accresccndo ainda, que pelo faUecimento do primeiro tóalamcnleiro detignado, e 
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rommci.i rio* oolrw, *o oncnnlráo os mc*mo? mcnorcs nas conriicücs cxigid:is. |»ra quo dlos c os 
scns l>cns sojjo onlrcgncs no mcncionmlo riclcgaüo. 

B»ii sórla «Uon(lo rio V. Kx., qiw a |irttMÍ|>k> ni* jülgou o rcfcririo juiz dui oqiióos a prolimclo 
ilo riologario consuUr infunriaria, o lanlo asslm, qnc so riirigio :i aadoririaric supcrior da pro- 
vincia. alim rio quo csia llio Inriiasso o morio |ior qno ilovia procctlcr. 

N5o so comparioc8 poróm estc juslo accórdo dn jui/. com a demora cin dar conlicciincnlo ricllo 
ao delcgado. rosponilondo rio promplo, coino Jlio cumpria. ao son ofllcio do 18 do mcz prolorito, 
o mcnns nínria cm conscntir, ricpois ria promcssa vorbat cm sonlirio conlrario, quo o prucosso 
do invonlario rios bens om qucs'io proscgnisso. anlcs do rccobor a dccisáo supcrior, pov ollo 
proprio solicilada! 

Doo pois razáo intcira ao deiegado consuUr om Ignassii; lcnho por inluiliva ajusliqa riasna 
rcpresenUráo, o náo posso dcisar do approvar. consoqucnlomcnlo, o prolcs'o por cllo Icilo, o 
diriglrio ao já refcrido juiz, para salvaguaniar o ilireilo qno Ihc assislo. 

A convonfío oonsular allimamcmc cclobraria cntro o Ruino do l’ortugal c csto Impcrio, cujas 
disposiqOes regem a maloria, nio pcrmitlc rimiria sobrc olla: art- 13 § 5*.—Qccrondo poró.u 
objeclar, quc tcria dar á cilaria conrenrño uma rctnucliviiladu inirimissivd, pdo faclo ric Inror 
fallccido, antes dc sua promulgaqio, o dilo commmriarior, subdito portugucz, Domingos Josc 
Fcruaodcs Guimaráes. eubsiste scmpro o mesmo dircito inconcusso, o, para o náo contostar, 
basla a slmples lcilura rio art. 2’ do rcgnhracnto. á que so rofcrc o Dccrcto imperíal n. 883 riu 8 rio 
Kovembro ric 1851, o bom assim a Lci do Brasil rio 10 rio Solembro do 18C0, quanto aos dirdlos 
civis e potilicos dos Qllios dc estrangciros nascidos no Impcrio. Kogo pois a V. K\., qnc cm visla 
do quc dciso erposto, c principalmcnlc do oxpcndiriu nos cilarios riocumcnlos aqui juutos, com 
ospecialldario na cópia sciiina e ullima, queira riar as suasorrioos, para quc so proccria ncslc, 
c cm casos irienlicos, como manda a lci, sonimlo-sc dcvolvor-mo dcpois, com a soa resposla, 
lodos os papeis á que mc bci reforido, o aqni inctúo. 

Aproroilo a occasiáo para ofíerecer a V. Ex. os proloslos de ralnlia mais dislincla considcracáo 
e parlicular cslima. 

ni"' o Ex"* 8r. Conselbdro Francisco Xavicr Paes Daneto. 

Josk de Vasco.ncellos e Sogza. 


N. 11. 


A'oiu rla lcjafáo portiiyucsa ao jovcnio impcrial. 


Legacío do Sna Magosladc Fiddissima no Bio dc Jandro, om 3 dc Marqo do 1801. 

Hr o Ex"' Sr.-Muilo fnstado pclo consulad» goral tlo PorUtgal nosla córle, o qral o é 
tambcm, pda sua voz, iiolo rospoclivo dologado om fguassú, por isso mcsmo quo considora 
compromcltiria a sua rcsponsabiliriadc, náo posso ilispcnsar-mo do cliamar do novo a alloncáo 
do V. Ex. para o conlcfido imporlanlo, o documonlos anncxos. da minlia nola do 18 ilo Ja- 
nelro proximo flnrio. 
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Nos quo or» aqui infllíio, flin original, corno 03 primolro», onconlrarA V. Kx. recopilados os 
far.ios, lacs c|iiacs s« lein p:\ssnilo ilosdo o comoflo, o iluranto loilo o occorrido na orrccada- 
i.üo o liquidacáo do cspolio do subdilo poriuguor., cominondador Domingos Fornandcs Gui- 
marács. 

Som onlrar orn oulros dclallios, lanlo mais dcsnccossarios, quanlo 6 oxpltcila a rninha eitada 
uota, o com cspccialidadc os documontos quc a icslruom, c os quo acompaoiiüo a presentc, 
peoo liconca a V. Kx, para insislir sobro um ponlo, locado ji na inlnlia mcsma nola supra al- 
lndida, o ó: que, qnando so allcguc, como inadmissivol, a rctroaclividado da convon?3o con- 
sular do 4 dc ahrll do anno passado, subslsto o docrcto o rcgulanionlo do 8 do novombro do 
1S5I, com forca do ajuslo inlernadonal pola respccliva Iroca de rcversaos oniro csla logacáo o 
o governo do Sua ilagosladc o Impcrador, cm virludo do qual nño podcm processos da na- 
luroxa do do quc sc tracla corror á rcvclia dos consulos, ou dclogados consularcs do l’ortugal 
no Drasil, o vlcc-voréa. 

Uocommondando pols mullo ó csclaroclda Iraparclalidado do V. Ex. o assnmplo em quosláo, 
cncnrado dobaixo dcsio ponlo do vlsta, com rcfcroncia a prlndpios, cstou ccrlo de quo nio 
cscaparA, por onlro lado, i persplcacia do V. Ex. a partc relaliva aos inleresscs dos menores, 
servlndo-so lancar os ollios para a cttada corrcspondcncia. 

Dolla sc dignará V. Kx. ver lamboin o mais quo lem succcdido dopois da minba júcilada 
nola do 18 do janciro ullinio, principalmoiitc o dcspaclio maís reecnle do julz supplonlo actual, 
qoo dclermlna sejüo dosonli'anbados dos anlos, o roslltuldos ao mcncionado dolcgado coosular, 
os sous officios c protcslos sobrc o proccdimcnlo para com cllo bavido I 

Tcndo tiilo a bonra do suhmcucr vcrbalmonlo a V. Ex csta noticia oxlra-olficial, como alnda 
o rcícro o mcsmo delogado, nada mals por agora mo compre accrcsconlar Accrca dcsto ponto 
mcHmlroso; o pcdlndo a V. Ex. a dovolucSo, cm lempo coinpctonto, dos documonlos juntos. 
aprovoito a occasiño para ronovar os proiestos do minlia mais dovada considcracüo o mui par- 
ticnlar osllma pcla pcssoa do V. Ex. 

Ill"" o Ex"" Sr. Consollioiro Fianclsco Savior Taes Barrolo. 

Josf: ur. Vasconcixlos e Soozs. 


J. 12. 


lVo/a do govcrno tm/Kria/ d leijufSo porlugiicza. 


Ministcrio dos ncgocios cslrangclros.—Rio do Janeiro, om 17 do Margo dc tS03. 

Tonlio a bonra do accusar a rcccptáo das notas que cm 18 do Janolro o 3 do Marco do 
anoo proximo findo dirigio-mc S. Kx. o Sr. Josó do Vasconccllos o Souza, onviado oxlraor- 
dlnario o miuislro plcnipolonciario do S- M. Kidclissima, reclaovindo contra o procodlmonto do 
julz dos oniliáos do tcrmo do Iguassú jior lcr ncgado ao delcgado do consulado do Forlugal 
loda a inlorfercncia na ari'ecadacáo o liquidagáo do espolio do Domibgos Josó Fernandos Gui- 
marács, subdito do sna nagáo. 
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Pomlcrn n Sr. minislro portngms, qno ilos ilncmncihs annosos ús stns notis solirosnlio a 
ctrwmslnncia do aehnnim-sc srm Inlor lcg.d « iKins raenores, npcnr ilo «cr nprossn n Id, 
quo llios ilcloritiiiu cnuto Inl o consul rospcdiTo, ou o scu ildogulo, ixcrcsccndo aimln, qno 
pdo falloclmcoto do prlmdro leHimoiildra drsignsJo, o ronnocin dos ouiroi, so onconirüo os 
mosmos inonorcs nat comlirócs oxigklas, para quc dlcs o scus bons scjSc cnlroguos no mcn- 
tíonado dolegado. 

Obserra aimla S. Kx. qoo <!os mcntíonados tlocumcnlos ¡nfuro-sc, qnc a principio nSo jol- 
gou o rcferldo julx ilos orplijcs a prolcntño do dologndo ransulnr infundada, o Lantn nsslm, 
quo so dlrlgio á anloridado suporlor iln provintíi, allm do qno csla llio indlcasso o moilo por 
qnedotia proccdor. 

N.ío pódo contíliar o Sr. Vasconcellos csta pasto do jniz com a dcmoraera ibr eonhccimoiilo 
ddlc »o ddcgado, rojpomlcndo do promplo, corao llie cumpria. ao son olTitío, o monos aimla 
cm consonlir, dcpois tlo promcssa verbal cm sonlido conlrario, quo o procosso dos limis om 
queslño proseguissc, anios de rcccbor a dctísóo superior por cllc propria wlkilada. 

Em vista dc lal proccdiracnlo di S. Ex. iolcira racño ao delcgado consular c approu o 
prolcslo i»or eUc icilo o dirigido a>) ji refcndo juiz para salvagnardar o dirnilo, quo Iho as- 
sislc. 

0 Sr. minislro do l’ortngal cnlcinlc quc a Convcncío dc I do Abril do 1803. arligo 13 § 5* 
náo pcrraillo thivida sobro esla maioria; c mcsmo no caso dc admiuir-so quo csla sncccssáo 
náo pódc scr por olla regnlada, ainda assira S. Ex. é de pareccr qoc o ddogado dcvo ínlor- 
vir em virlude do artigo 2* do Rcgulamenlo i;c S do Xorembro do 1331 c da loi do 10 dc 
Selembro de 1800. 

Conctuo o Sr. Vasconcollos e Souza rogaado ao govcrno imperial, quc naslo o om casos 
ideniico -<c proccda como manda a !et 

Pelas informacücs sobro o facio, o que dóráo-mo fomcciilas pda prcsidcncia da provinaia do 
Rio de Jantíro, resulla quc Domingos Josc Fernaodos dc Olivcira Guinuráes falleccn lesbiilo 
a 12 dc Maio de 1802, dcixacdo miios monorts o varios bcns, parlo dos quacs ligados i casa 
commerc'ial Noves <lc Guiraaries dc que dlo ora socio. 

Temlo falletído o primeiro leslamonleiro Insliiuido loior dos mcnores, c rocusado os dons 
oulros a loslamcnUrla, o juiz uomcou losiamcnlciro daliro c procoilou i arrrcadacán c invon— 
(ario dos bcns particuíarcs do finado. nomeanúo lalor aos orpliios, cmquanlo Xevcs procodia 
i liqoklacio da firma assitlido por csse luior e por um carador espctíal, na lórma do aritgo 
353 do codigo coramorcial. 

Finda n liquidacáo e jnlgada por soolcnca dcpois de mandaila onlrcgar ao lulor a parlo dos 
raonorcs, vcio a johro o agcnic consular, a 18 dc Rczcmbro dc ISG3. preloiulcinlo iaicrvir nclla, 
e rodamando conlra a sua cxtíusáo da arrecaibcáo e l'iquidacáo. 

Esla prelcncáo fol dosailondida pclo juiz por csiar a liquidacáo linila o julgadi. e pnrqno 
onlondou e mullo bom, quo umo a ConvoncSo Consular, como o Rcgulamenlo de 8 ile Novom- 
bro dc 1851 e Loi ilo 10 doSclombro dc 1800, náo fnr.daiucnUiáo o seu direilo. 

A Convencáo Consolar dc 4 do Abril do 1803 ainda quo aprovciüsso i proioncio do agonlo 
consular, o quo so eontesU, náo podia sor appliuda a oma sncccssáo aberta oin IS02 o lcr ef- 
fcilo rclroadivo, oslipulando-so no arligo lOdaquollo paclo exprcssamcnlo, qiic comccarla a'vi- 
gorar do dia da (roca dss raliOcacúes, aclo oslo que lovo logar a 20 do Agoslo dc 1803. 

0 Regulam.-mo do 8 Novcmbro de 1851 umljctn náo |ódc Kr invocado. por isso quo a liypo- 
Ihese vorlonle nio csli comprebcndida na disposicáo cxplitíü do artigo 2*. quc porraiUo a 
iDlorvcncáo consular nas licrancas nos dous nnicos casos dc náo havcr loslamonlo, ou qucm 
pela legislacáo bnsiloira possa procedoi i invenürio e dar partilba, ou mesmo »m losüracnl.o 
se fórem cslrangeiros os bcrdeiros o csiivcrcm auseolcs o ausenlcs os lcsiamcnlciros. 
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A IjH n. 1090 rto 10 do Sciamliro ilo 1880 iwnbom nlo p6do fundamonUr a prolonclo coo- 
snlar, porquo dla apcnas dispOo no arligo I* qno o iBrdlo rcBOlador do oslado civil dos oslrangciros 
rosidonlos no ürssll scm sor por sorvico do sua uacSo podori scr Umbem applicado aos scus ílllios 
nascidos no impcno, duranle a minoridado sómenlo o scm prcjtüio da nacionalidado reconliccida 
l'clo artigo 0 da ConsiiiuicJo. 

0 proccdimcnlo do juii dos orpbdos, portm, náo cootraria absolulamonlo a csto preceilo 
da loi. 

Ifuanto oo diroiio quo o 8r. Vasconcollos o Soun pralcndo quo os consulcs do Porlugal lem 
(lo nomoar lulorcs om virludo do loi osprcssa. S. Es. permitUri qno mc roporlo ao quo ji ox- 
l«ndi soliro csto assumpio na minin nola de 4 do corroolo mc¿ 

lioixando assim rcspondidas as nolas da legafio do S. M. ridclissima, e demonslrada a re- 
guiarijado dos actos do juix dos orphüos do lermo do Iguassú, lica lambcm ovidenle quo noslo 
caso dc successio proccdon-sc cm cooformidade da lci, c quo, conscguinlomomo, om idcnlicas 
cirtumslancias as jusiipis do impcrio cumpririS da incsma inaneira o scu dover. 

Aprovoilo a opporlunidadc para rcnovar a S. Ex. o Sr. Vascouccllos c Souu as scguranpas 
ilo minba alla. consideracáo. 

A S. Sx. o Sr. Josd do Vasconccllos o Souza. 

Jo.Vo Pebro Dus Vieum- 


S. 13. 


Oflicio Jo pruidcnU da prooincia io Ko di Jttnciro ao ministcrio lia jusli'a. 


Palacio do govcrno da provincia do Rio de Janeiro, 21 dc Maio de 1864. 

III** o Ex~ Sr. —0 minisiro plcnipolcnciario do S. M. Fidclissima, na nota quo dovolvo 
c acompanhira o aviso dc 4 dc Fcverolro uliimo, expedido polo minislcrio i cargo deV.Ex., 
e a quo ora respondo, rcpresenioo conira o juiz do orph.íos dc Iguassú. por ler ncgado loda 
a inlerfcroncia ao rtspetlivo agcnlc consolar. na arrtcadagáo c UquidafSo do cspolio do finado 
subdilo porluguoz Domingos Josó Fcmandcs dc Olireira Guimaráes. 

Polas ¡oformatücs sobrc o faclo o quo sc Kvn nos ofllcios daquello juit, aqui junlos por 
cópia, vcri V. Ex. que Olivcira Guimarics falleccu lcslado a <2 do Maio dc 1802, deixando 
Dllius menorcs, o varios bcns, parle dos quaos ligados i casa cominercial Noves & Guimarács 
do quo cllo ora socio. 

Tcndo falleddo o priusciro lcslamonlciro. inslitoido lulor dos menoros, o rtcosado os dons 
oulros a losbmenlaria. o juiz nomeou lcsiamcniciro dalivo o procodcu á arrccadaclo o inven- 
lario dos lions parücolares do Onado, nqmeando tulor aos orpbios. omquanlo Kcvcs procodia 
á liquidacáo da flrma. ossislido por esso lulor c por um curador cspecial, na fórma do art. 
393 do Codigo do Commorcio. Fmda a liquidacJo c julgada por scnlonca, dcpois do mandada 
cnlrcgar ao lutor a parto dos monorcs, vcio a jnizo o agcnlo consular, a 18 do Dezomüro da 

03, prclcndcndo inlorvir nclla, o rcclamando coulra a sua cxdusio da anxcadacio o üqui- 



dacáo da lioranca. t’oí ilosailemlitlo polo ]uir. pqr’ cslai' a l¡quldac3o Dmla o jtdgada, o por 
onlcndcr cslo quo as convoncócs inlcrnaclonaes oxisicnlos n’io fiindnmonlaviio o scn dircllo. 

Parcco-mo, com cffcilo quc, cm faco do cilado arl. IIÓ3 do i’.odijjo do Commoitio, o ngontc 
nlo podia Inlcrrir na liquidacln, c qno, cm visla do nrl. 2" ilo Docrclo n. 8Ii!i do 8 do Novembro 
do 1831, lambem alo llió porlcnda a arrccaüacüo c admlnlslraclo dos bons parllcularos o da 
parto liquidada, porquo o llnado dcixou icslamcnlo. K supposto náo so appliqno a rcgra goral 
dcsso artigo qnando os lostamonloiros cslao ausonlcs, dcpcndo ossa cxccpcüo da auscncia simul- 
tanca dos licrdciros, sondo oslos oslrangoiros, scgundo collijo dc scu coutoxlo. 

A Convcnclo Consular publicada pdo Doerolo n. 3I4B do 27 ilo Agoslo do anno flndo, quo 
so invocou nesle caso, n mou vfir nlo llio pódc scr applicada, porquc náo lcm clTcilo rdroaclivo, 
c assim o estipula o scu ari. 10 ¡ mas quando o pudcsso, ainda pclo scu arl. 13 náo scria 
cbamado o agcnlo consular, porquc o fiuado dcixou oxcculorcs lcstamcnlarios. f. ccrlo quc 
dos insiiuiidos ncnlium dcsompouliou o oncargo, inas náo crcio quo a convoncao livcsso rovo- 
gado Impiicilamcnie as lols quo mandáo no jnizo lorrilorial, cm casos doslcs, oomoar toslamcn- 
tdro dalivo. 

Parecc-mc finalmcnlc quo lambcm nao rcsolvo a prcloncüo do agcnlo a Lci do 10 do Selombro 
de 18110 om quo sc apoiou, porquc clla apcnas dispüo no arl. I*, quo o dircilo rogulador do 
cslado civíl dos cslrangdros no Drasll, podorá sor appllcado aos scus filhos omquanlo mono- 
rcs, ficando dcsl’arle as licrancas deslcs sujoilas is disposirocs da aclual Convcncáo, como já 
o cslaváo ás do Dccrolo n. 835, sómcnlo nos casos cm quc ficon consagrada a compoloncia 
dos agonlcs consularcs, o assim a docidio cxprcssamonlo o aviso do mlnistcrio iks cslrangciros 
do 27 de Janoiro uHimo, 

Enlrdanlo V. Ex. dccidirá como fór mulbor o mais convonicnlc. 

Doos guardo aV. Ex.— III** o Ex- Sr. Consdhclro Zacliarias do fióos o Vasconcellos, prcsL- 
dcnlo do conselho dc mioislros, minislro o sccrolario ilo oslado dos negocios da juslica. 


Jo.to CaisrkMAKO So.vhes, prcsidonlo. 
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Joao «íosc Alves «lc Sou/.u, fallcccu na ciilnilc ilc Porlo-Alcgrc, provincin ilo 
lliu Gi'imdc ilo Snl, ilcivaudo conjtigc c lillios monorcs. 

Ao i’cspcclivo ngeulc consular nprcsoulou-so n viuvn, c pcrnnlc cllc prcslou jum- 
mcnlo, c dcu comcgo uo invculni'io. Glicgnnilo islo ao ccmhccimcnlo do jui/. dc 
orplmos, olliciou cllc no dilo ngcnlc, cxigindo quc nüo proscguisse no pvoccsso, 
por compclir á dlc jui/. o iniciu-lo u dar-llic nmlnmcnlo. 

lislu cxigcncia orig'imiu i'cclaimiijao dn pnrlc do Rr. minislro dc Porlugal. 

Poiicos nie/as anlcs, fallcccmlo cm Angra dos llcis tim sulidilo porlnguc/. om 
cii'cumslnncins scmcllumlcs as do Souzn, c scmlu pclo respcclivo juias dc orphños 
consullado o pvcsidonlc da provincin do Rin dc Janciro, dccidio eslc funccionnrio 
por ollicio ilc 10 (lu Nuvcmbro dc 1801, quo uo agcnlo consulai' c uño an juiz 
compcliño os aclos relalivos á hci'onca. 

A lcgnqño dc Porlugnl, nchnndo complcla pitridndc enlre os ilous casos,c fun- 
dnndo-sc nñosd tm coiivcmjuo, como Inmhcm nn circulnr do minislciio dos ncgo- 
cios cslraugciros ilc 2? dc Janciro do 1801, prclcndcu quc por ordcm do govcnio 
sc procodcssc no caso de Smizn, comn cnlcmlih'u o prcsidciilc no oulio. 

lálil pi clcncño iiiln pódu ser Hlluitdidn. 

Ilnso <ln decisiio. 

A dccisño do piosidcnlc nño Idrmn urcslo: Inrmño-iio as dos iniuistros dc cslado. 
Aquclln núo foi opprovuda. 

A couvcngúo aulorisn n ncqño consular qunndo nño lia qucm cnlrc nn possc c 
c b i do casai, u usliivu prcsonlu n viuva. 


B. 14. 


/Voln da kija'ño porlujueia ao govcmo impcriai. 


Loga;ño dc S. M. Fiddissima. Rio do Janciro, cm 20 do Janeiro do 1800. 

nr o F.x"“ Sr.— Parccondo-me idenlicos, ou anles cm ludo scmclliantcs absolulamcoic, 
os dous casos do succcssño ab inlalalo, occorridos com rolacño a monorcs, fillios do subdilos 
l'orluguc/.os fallccidos, dolxando conjugo sobrcvivunlo, dos quacs passo a occu]nr-mo, offoreco 
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em prlmoiro logir á síiia allcncúo do V. Ex., no Imprcsgo aqoi junlo, o tpio so don cnlro o 
juiz do orpiiSos u o agenlc consabr >lo l'orliigal eni Angra ilos llois, ileciiliilo mul sabumcnle 
om bvor dcsio polo Sr. Consolheiro do cslado, iircsiilenlc ila prorineia do llio do Janciro. 

l)o mosmo inipresso ?o ilignaií V. Ex. vír, quo. icndo-so susciiado cmbaracos quaiiio á 
compcloncia do mencionndo ajcnlo eoiiiular, |K>r occasláo do rallcclmcnlo intOsUutO do mn sub- 
illio do S. M. Pidolissima na dila ¡ocaliilatlc, o qial doixou viuva u Dllios ineitonss, dcclarou 
o rcfcrido Sr. prcsidoulc dcsia proviuda ao já cilado juiz ilc orphüos, que lal compclencia so 
náo podia púr cm duvida uo caso sujdlo, e quc portanlo ao mcsnio agctiio consular ineumbia 
liquidar, arrccadar c paililliar os bcns do Iluado. 

Occorrcndo porüm, succcsso scmclliaiilo c:n l'ono-Alcgrc dá-sc o scguinlo: l'allccuu uaqudla 
cidadc, scm lcslamcmo, dcLwndu lambom conjugo sobrcvivcntc o fillios monores, o sulxlilo 
Porlugucz JoSo Josc Alvcs dc Souza, c muilo na'.uralmcuto sc apivsculou a viuva ao agcnlo 
ccnsular respcciivo, prcsiando juramcnlo c pioccdcndo pcrai.ic cllo, no invcniario dos bcns 
qoe liaviáo perlcncido ao dito Alvcs do Souza, son finadu rnarido. 

Soslas drcumsbmuias ofiida ao juiz do orplües ila mcsma cidado o dilo agcnlo consnlar o 
'nlima-ilic quo ccsso lodo proccsso rdalivo ao alludido cspolio, porquaulo a cllo juiz, o uáo 
á auloridadc porlugacza, pcrtcnco o iniciar e dar andamcnlo co mcsmo proccsso. K pois ovi- 
dculo a conlradiccáo (leslc com o proccdimcnlo do Sr. prcsidcnlo da provincia do ltlo do Ja- 
odro. 

l'or isso |iois, o ndo cnconlrando, como uciina dlgo, dllfercnca dc sorlc alguma, c anlcs a mais 
comptda partdade, enirc csieoo primoiro laclo enunciado, rogo a V. Ex., que, dignando-sc 
csaminar um c oulro, soja scrvido ordonar, qno cm l’orlo-Alcgro sc proccda, com rclafáo ao 
cspoiio tío Joúo Josó Alvcs do Sooza, como sc procedcu a rospcilo do quc cm Angra dos Hcis 
foi pclo cilado Sr. prcsidunlc da provincla do Itio do Jauciro mandado cnlrcgar ao agcnlo 
consular da localidado. para arrccadacfio, liquidacüo o parlillia. 

Eaco n V. Ex. csio pcdido, bascado nn Convuncño, quo rego a malcria, corroborada pola Clr- 
cuiar do 27 dc Janeiro do anno fiado, cxpodida pclo ministorio a cargo do V. Es., invocada 
mui a proposito pclo dilo Sr. prosidcnlo da provincia do Hio de Janciro, no scu officio ao 
alludido juiz do orpliáos oui Angra dos Ucis. 

Hcnovo por csta occasiüo a V. Ex. os proleslos do mlnba uiais nllu consideraclo o mui 
parlicular cstima. 

A. S. Ex. o Sr. Conscibeiro Joio Pedro Dias Vicira. 


José dc Vascoxccuos c Souza. 


DoomaOo d que it rtfcre a nola !upm. 
l’alado do goveroo da provincia do ltio do Janoiro, 10 dc Ronmbro do !80i. 


Kmofficio dc 3(!ocorrcnlo, cousalloa-mo Vm. sc o ngonlo consularúcompclcnicparaarrccadar, 
liqoidar c parlilbar os liens dc uin subditoi’oriugncz, ncgocionto, o que ald fallecdn inslcslado doi- 
xando fillios munorcs. 

Declaro-lbe cm rcsposla que nSo so póde púr om duvkla essa compelcncia no caso vorlonlc, 
porqoo o arl. 13 da Convcníáo publieada pclo Dccrelo n. 31 iü dc 27 ilo Agnslo dc 1803, a esla- 
boleco noscasoecmquc ossubdilos porluguczcs fatlcccui scm dcsignar lcslamcnlciros, uu dcixáo 
berdclros iucapazes, como sáo os incnorcs, c assim já íoi dccidido, ptio aviso do mbilslcrio do oslran- 



gciros, cxpcdido a 27 <1o Janciro rtoMo nnno. o cornmunlrailo a c.'so jul/o a 8 do mcz scguintc. 
Kssa <lis|kosjgao, porúm, niio projudica os do codign rommcrrial, so por ventura o taltccklo fazia parto 
dsolgiuna sociodadu r.o ramo do cmmncrcio quc soguia. K porquo Vm. indinava.so a rcconbccor 
lal compotcnda, fnnilndo nagcncralidadc do disposlona paitoS* do cilado artigo, o no fado dc náo 
ler a vinra ícito a dcdarapio do quc tracu o art. 2» da t.d n. tOOO dc 10 dc Sclcmbro dc 1800, 
para rccolirara condicño do brasilcira quo 6, aimla lliodcclaro: Em 1* logar, quo cssa parlo da Conren- 
Cño aponas <|ocr dizorquo.gnard.idas as rogras prcstabclocidas.lambcm portcnco aos consolcs o agonlos 
consularcs adiniuistrar o liquidaros succcssücs <lo mcnores, Slbosiloporüignetis aqui nascidos, e 
ipio por vlrludc ila cilada I.o¡ dc 10 <lo Solcmbrn. scgucm a cond¡(áo de scus pals, como lambcm n 
dcddioomosmo aviso. Km 2’ log.ir, qua 6 imlilToronlo para a sotutáo da duvida suscitadaque a 
vinva vollc ou nio á comlicáo dc hrasilcira, |iorqnanlo a sua nacionalidadc nüo ú ncslc casn 
o fundamenio da compcloncia do consnlado. Por ulllmo recommcndo a Vm. quc soja solicilo 
em garanlir i faxcnda publlca o pagainenlo dos diroitos dovidns, comprimlo communicar-mo quacs- 
<|iior duvidas ou factos <juc so oncaminbom a occasionar-llio a monor lcsñn. na fúrmi do aviso do 
minislorio da juslira de 21 dc Ootnbrn do anno passailo, c fieando na ¡ntclligcncia do quoosta j>rc- 
sidcncia dará as providencias couvcnicutes, co.n rclagüo aos outros faclos rcvelailos por Vm. a 
quom Dcos guardc. 

Sr. 2' subsliliilo om oxorcicio do juiz municipal cdcorpliiios do Angrados Rois. 

Dr.nsAr.on ne Sotn l'iusco. 


J. 15. 


ffola ilo qoocrno impcrial t¡ lcgafáo porlugneca. 


Minislcrio dosnogocios cslrangciios. — Hio dc Janoiro. cm 10 do Fovcrcirodc 1803. 

Tcnlio a bonra dc nccusar a rcccpcño da nola, quo S. Kx. o Sr. Josú <lc Vasconccllos o Sonia, 
onvlado oxlraordinario o minlstro ptauipotcnciailo do S. M. Kidclissimi, dirigio-mc oin 20 do 
Janoiro ultimo. 

Xcsta nota fax o Sr. Vasconcdlos c Souza inengño do dous casos idcnticos do succcssáo do sub- 
ditos porluguoxcs lallucidos un Imporio, com diverso proccdor das aucloridades lerritoriacs, c pro- 
tcndc quusc cxpcváo as couvcnicnlcs ordcns para quc cossc csta desliannonia no scntidocm quoa 
S. Ex. parcce mais conformo com o quo dispóe a lionvcncSo Consutar cclobrada com n ruino de 
l’orlugal, c dotcrinina a drcular quo is prosidcncias das provinrias endoitfán eslc minislcrio a 27 
<lo Jauoiro do anno proximo passado. 

05 casos a quc o Sr. minisdo do l’orlugal alludo na sua nota sáo os scgnintcs: 

Tcndo fallccido ha poucos mozcs cm Angra dosUcis, provlncia doRlo dcJaneiro, umsubdilo 
l’orluguoz ¡nloslado, dolxando conjugo sobrevlvenUi odous lillios mcnoros, cntrooo juiz munici|ia! 
o de orpbios do rcspcclivo tormo cra duvida se llic eompotia, ou ao agcnle coosutar, proceder á 
arrecadacfio do cspolio ; provindo a sua duvida : f, do faclo do náo tcr a viuva feito a dcclarac.io 
do quo tracla o arl. 2*. <la lci de 10 do Sclombrodo 1800 para rebavor a sua naciocalidado bra- 
siloira; 2* Ua genoralidado do disposlo no art. (3 § 5* da Convoncóo Consular, quo parecia-lbo conler 
a dcclaraciio da compotcncla consular. 
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l'.nnsiillnih .1 |ircsii1cnciit ih prnvincli iln llio 1I0 Jinniin |iolu rní.'rnln jui/su!irn 0 |irnimUmcnln, 
qin' innn|\rin-lliB nbscrv.nr n.iqiirll.i sice.'ss.ñti, nvwlvcu clla nns lcrmos qmi omsUio 1I0 ini|ircs<n 
jimlo á uoüi «k> Sr. mimslro Jc l'ortiij»!, islo c, I I 0 .1 1 c 1 b iuloncncáo 

consuhr. 

Iilcnlico á cslo Jáo-sc rcccnlcmcnlo ouiru caso Jo sncccssño ua dtliilo ilo l'orio-.IIo¿ro, |iro(iuú 
do S. Podro do Hin Gramlo ilo Sul. 

rallcccn n.K|ucila citlndo 0 snbdito |iorlii¡,nrz Joáo Josü Alvcs dc Souza, dcixando fillios inonorcs 
0 vluva. 

Pila B]ircsonlou-sc ao agnnic coosnlar 1I0S. M. Kiildissima, presiou juramonlo u linla prlnclplado 
a proccilcr ao invonlario 1I0 cspolio ilc scu inaridu pcrantc 0 mosmo agonlo consular, ipiamlo 
rccohcn cslc nm olllcio do Juiz ilos orpliáos do rcspoclivo lormo. iniimando-llio quo cossasso Imlo 
0 proccdimcnlo rcl.ilivo i heranca ihi ftna*lo Alvos dc Sou/_i. |»irqno á 0II.1 aodorklaila lorrilti- 
rial ó qno conipdia iniciar c üir amlamcnlo an proccsso. 

Tornando scnsivol a wntrailicran cnlro a ilccisáo 1I0 protblenlo Ja piovincta du llio (lc Ja- 
nciro c 0 proccilimcnld qnc lircia 0 jnia tlc orpiiáos tlc Portn-Alcprc, concluo 0 Sr. V.iscon- 
cdlos c Son/a a sua uola, prctcmlcmlo qoc sc proceda naqurlla ciilado á rcsptilo iln cspolio 
dc Joáo Josó Aivcs do Souza, como sc proccdcra cm Angra dos llcis, isio ó, qnu so mamlc 
cnlrcgar ao agcnlc consnlar 1I0 S. II. Fiilalissiau na capilal tia provincia 1I0 tlio Gramlo do Sul 
0 cspolio daqncllo sulnlilo Portogucz para scr por ollc arrocadado c lii|oidado. 

Tomando 0 ilcvido coniiocimcnto dc tndo qoanlo sc conlcin ni uota do qtio acaho dc thr 0 
transuinpto, sinlo náo podcr acocdcr aos dcsojos üo Sr. miuisiro dc Porlugal; |iorquaiilo á sua 
salisfacáo oppóc-sc prccisamcnlc a Convcnráo Consuhr c a cirtohr quo inrora S. Cx. para 
fundamcnlar a sua prclonpio. 

Na rcfcrida circnbr como na rcspssla, quo Joi a 20 ilo Jnlho Jo (811 á nob eollccliva do I* 
dc Maio dcssc annn, cslc minislcrio pondoroo, qno as CunvcnrOc’ Consuhrcs, ospcciflcando as 
hvpoihcscs om qoc linha logar a inlcrvcncio consuiar, tivcráo cm visla coufcri-h uuicamcnlc 
quando as successOcs dos scus nacionacs fosscm vacanlcs; islo ú, dcsdo quo, pelo dircilo hra- 
sileiro, náo houvcssc qucm ücasso na possc c cubcga do casal |>ara ncsla qnaUdado proccdcr 
pcranlc a rcspccliva auctorididc local ao invcnlario c parliiiia. 

Náo bavia 0 mcnor fundamenlo para a duvida susciiada pclo juiz municipal c do orpliáos, 
e lcvada ao conhccimcnlo do prcsidcnlc da ixovincia do nio ilc Janciro rolalivamonlc á nacio- 
nalidado do conjngo sobrovivonlo. nem lambcm cslá cra harmooia com as ordcns c pensamcnto 
do governo impcrial a dccisáo proforida pda primcira aucloridado daquclla prov incia. 

Quanlo á primoira parle, 011 á dovida do juiz; perquo u Ixtsc da ¡nloncnráo consnhr náo 
ú pura 0 osdusivamcnlc a nacionahdado do fallocido 0 do conjugo sohrcviveulo, mas sobrc'.udo 
a falla do inlorcssados prcscnlcs, apazos de fazor valcr os scus diroilus, como sc acha oxprcs- 
samonlo estabolccido nas ConvcncOcs, 0 na circular quo dou causa á r.ola collcdiva do I' 1I0 Maio 
dc 1804, da qual 0 Sr. ministro dc l’ortngal foi nm dos signalanos. 

Quanlo á sogunda pai ic, ou á dccisáo da prcsidcuch do llio 1I0 Janeiro, á rcspcilo dos mo- 
nores¡ porquo ombora oslcs scjáo do nuiuero dos incapa/es, a quc sc refcrc 0 arl. 13 da 
conven(üo consuhr. lodavia a inlcrvonfáo consular náo lcm lugar, visto quc a succcssáo 
daquolles nio ó vacanlo, cm razáo da sohrcvivcncia da roái a quem pdo diroilo hrasilciro com- 
pdo flcar na posso c caheqa dc casal, 0 ncsla qualidadc proccdor pcranle as aucloridadcs lor- 
riloriacs .10 compdcnlc inroniario c parlillia. 

Cabe aqui lambcin pondorar ao Sr. Vasconcellos c souza, que a solucáo dada |icla prosidcn- 
tía do Rio dc Janciro á consnlla do juiz municipal c dos orphSos do lormo dc Angra dos lleis 
náo podia em caso algum sorvir dc areslc, náu sú porquc náo íoi approvada pclo govcrno im- 
pcrial, como porquo as unicas dctísücs quc, como lacs podcm scr considcradas, sáo as quc oma- 
náo dosministros do oslado. 
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Do quo nu «pondiüo condue-se nalural « logiumonlo, quo em rogra proccüfira o juli ds 
orphüos do lonno do l’orto-Alegrc, fazondo ao agenlo consular de S. M. RdeUssima a Iniima- 
rjo do quo falla a noia á quc rcspondo. o avocando aiio processo do invcnlario ji iniciado. 

K noslcs termos fi impossivol ao govcrno impcrial annulr ao que suggero o Sr. ininisiro de 
Porlug.il no flnal da sua nola. 

Aprorcilo a spportunidadc para rcnovar a S. Ei. o Sr. Vasconcdlos o Souza as scguranfas 
dc miulia alla considerarüo. 

A 8, Ivi. o Sr. Josfi do Vasconcellos o Souia. 

Joio Pedho Di»s Viciiu. 


Rcniiinliiio tlusé Pcrcira, cusuilo coin lirusilcira, fallcccu a 8 dc Oulubm dc 
1801 im ciil.nlc da Vidoria, prorinciu <lo K«pirilo-Sanlo, dcÍKindo inullicr <; II- 
llios mcnnrcs. 

0 vicc-cousul poriiiguci prclcndcu proccder il nrrccadm;ño, ¡nliiiinistruip'io c li- 
i|uidnq3o dn licrnni;.i. bascando csln prclonqiío iio uriifo 13 § ‘i du Convcnqüo 
Consular c na l.ci dc 10 dc Sdnnbro dc 181)0; cnconlrou rcsislcnciu no juii 
dc orpliñus c recorrcu ao prcsidculc dn provincin. Eslc dcixou corrcr o proccsso. 

A lcgnfño |wrluguc«i npoiou o vicc-constil c o govcrno ini|icr¡al niniilcvc a 
jurisdicqño local. 

Rnsc <In ilccivfio. 

Inlerc.ssado prescnlc c cnpaz a ijuein compclin fiear na poswc c cabei;n do 
cu.sal. 


H. 16 . 


iVofo dfl tcgaftio /lorhijutzti aO yovtrno imprriaL 


' logacáo do S. M. Fidelissima.—Rio do J.moiro 10 de Dczcmbro dc 1804. 

III 1 ** tix*'* Sr. lUvcndo -sc suscilndo duvidis cnlro o mcrilissimo julz do orpbüos da cidailo 
da Vlcloria, no Fopirilo-Sanlo, o o rosiwclivo vico-consul do Porlugal, ácerca da compctcncia 
no proccsso do inrcnlario c arrccailafño do ospolio do subdilo portugucz Bcrnardino Josfi Pc- 
rdra, ncabou o dilo vlco-consul, corao ora doscu dovcr, por sodirigir á prosidoncia da provlnda 
rcproionlando-llio allcnciosamcnlo conlra a doulrlna o proccdiraento daqucllo julzo do orpliáos. 
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« podlrulo — qno hoavoiso oqoelU lactoridadc saportor ds pór lcrmo ao conflieto. ordonando o 
tomprimonlo da Contenclo Consolar do Í803. 

Os fundamontos om qoo o nwneionado vioxoniul do rortogal basóa a «oa eorapetencia no 
caio sujuilo. ülo por lal f&ma ob*ioi, vialo Iraclar-w do fallocimooio do um lubdiio portugnea 
qno dolxou fllhos monoros, quo eu jolgo desneeessarlo leva-los aqui & prcsenca de V. E*. 

Succedo porém quo a prosidencia da proviocia. 4 qoom o vico-consul m dirigio om 19 do 
Outubro, ainda ai& bojo nSo Ibo dou resposta alguraa. couwnfindo assim qoo o proccsso vi 
correodo indovidamonlo polo roferido joiio de orphlos. 

Offorecondo ooxposlo 4 considoratüo attenta do V. Ex., n5o ponlio om duvlda a proraptaob- 
tentio da justica que roquer o caw, corto como ostou da boa vonlado do governo imperial, 
apressando-me om ronovar aT.Ex.os protesloo do minba mais alta considerapSo o muito 
partientar oslima. 

A 8. Ex. o Sr. Coosolboiro Joio Pedro Dias Vieira. 

Jost BC V iSCO.MXLI.OS t SOUZA. 


N. 17. 


Nota io goocrno imptrial i lcga;io porlugueza. 


Minisierio dos nogocios eslraogeiros.—Rio de Janeiro, om II de Marpo dc 1803. 

Tenho a lionra do accusar a rocopclu da nota que com data do 10 do Dozembro ullimo 
dirigio-mo 8. Ex. o Sr. Josó de Vasconccllos e Souza, enviado exlraordinar'io o rainislro plo- 
nipoloociario de S. M. Fideüssima. sobre asduvidas susdladas enirc o juii dos orphios do lermo 
da Victoria, proviocia do Espiriio-Sanlo, o o tico-consul do Porlugal na mosma cidado, úccrca 
da compolencia no processo do InvenUrio do espolio do subdilo portugocx Bornardino José 
Pereira. 

0 agonte consular diriglo-se ao prosidcnie da provlncia. roprescnlaudo-lhc contraa doutrina 
e procedimcnlo daquello joiz, e pcdio-llio que houvesso de púr terrao ao confliclo ordeuando 
o cumprimenlo da Convcncio Consular de 1803. 

Os fundaracolos, pondera o Sr. ratnislro de S. II. Pidelissima, em que o mencionado rlce- 
consul basóa a sua compolencii oo caso vcrtente. iSo por lal fórma obviaa, vúto traclar-se do 
(allecimenlo dc um subdito portoguez, que deixou fllbos racoores, quo S. Ex. jelga dcsnc- 
cossario trtué-los á presenta do governo ioperiat. 

Succedondo, porcm, que a presidoncia da provincia ainda nSo lonlia dado rosposta alguráa, 
coosenlindo assin que o processo v4 corrcndo iodo'idamcole pelo juizo dos orpblos, rccorre 
S. Ex. so governo dc S. M. o Iraperador, dc quem cspera a justifa, quo o caso reqoor. 

Os fondamenios em qoe o agente coosular do Porlugal baséa a sua proteuoáo do inlervir 
nesta socóessSo, scgundo informa-me a prcsidcocia da provincia, sflO a Ldde 10 de Sotom- 
bro do 1680, e o artlgo <3 § B' da Convenpío Consuiar colebrada entre o Orasil e Porlogal 
a 4 'de Abril de 1603. 
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0 arligo citódo, poróra, nlo dó aos agentos eonsularos a faculdado da iotervir saoSo.nu 
horancas om qoo n5o ha Intóressados proscnles cápazos.de prbniovac p Invooiarlo e parüliia 
peranto a auctoridado tcrrltorial. ' . 

No caso verlonlo ha vinva qne, pelo nosso dlrello, Bca etn posao e cabeca do caaal, econv- 
pelo-lho dar partilha do todos os bons aoe berdolros do marido¡ o eslo diroito, do.'qual nJo 
foi ella esbulbada, nom pola Lei de ÍO de Sotombro, nora pela Convon(3b Consular, flcaria 
por corto, o scra fundamonto legilimo, prejudicado com a inlerven^o exclosiva da accSo con- 
suiar, corao se prolondo. 

Os menoros de quo so Iracta, nlo sio os unicos inlereaados na boranca, latnbem o ó a 
vluva, quasi sompro mcoira, conforme o uso do Imporio; e porlanlo o caso sujoito nüo esti 
comproliondido na disposi{5o do § 5“ do artigo I3acima cilado. 

Assim, pois, a presidoncta da provinda do Espirito-Sanlo, consenlindo que o proccsso or- 
phanologico corresse pelo juiio dos orpbJos, procedeu de conformidade com os principios que 
ojgoverno de S. W. o impcrador tem cooslantomonto susteobdo. 

Doixando assim respondida a nota sopracitada, aproveito a opportuoidailo para ronovar a S. Ex. 
o Sr. Vasconcelloa o Souza as segurancas de mioha alta coosiderafio. 

A S.. Ex. o Sr. José de Yasconcellos e Souza. 

Joto Pedro Dus Vicint. 


’Viccnte «la Silva Lcnios, fallcceu a 13 de Janeiro dc 186S cm Tinguy, lermo 
dc Saqunrema, provincia do Rio de Janciro. 

Nüo havendo qucm ficasse cm cabcqa de casal, nem agcnle consular, procedeu o 
juiz dc orphüos ao invcolario c airccndacño do cspolio cm prcsenqa de duas lestc- 
munhas, a qucm confiou o deposilo dclle. 

0 govcruo considerou csle espolio como comprcbcndido nas disposiqües da Con- 
vcnqüo Consular c cxpcdio ao rcfcrido juiz as instrucgoes que o caso exigia. 


H. 18. 

Offlcio do gocerno impcrial ao juiz muniápal e dc orphSot do lermo dc Saquarema. 
nio dc Janeiro.—Hinisterio dos negocios eslrangeiros, cm I de Fovereiro do 1805. 

Accuso a recepqüo do oflicío qoo Vn. dirigio-mo cm dala do 20 do mez proximo passado, 
communicando havcr fallecido ab intctlalo, no logar denominado Tinguy dcsse lcrmo, o subdito 
portnguez Viccnto da Silva Lemos, scm deixar conjuge na lerra, ou berdciros conhecidos; e 
que nüo cxislindo nó logar agentó consutór de S. Bl'.’ -Fidelisisiiná; procedéra cm’ présencá da 
duas tostemunhas á arrccadacio dos, beas, que deix&ra o Enado. 



Com o scn oflicio ir.'msmitlio-me Vm. a retyao ilos bens imeadailos, c a ccrtidüo do obilo 
do dito Viccnto da Sitva Lomos. 

Seyumlo o art. 13 da ConTonpio Consular ccletiraila otilrc o Urasil o Portngal a 1 do Ahrtl 
dc I8U3, pcrlcnco aos consulcs a orrccada(.V> c lii|u¡da(áo das licran(ns do seus nacionacs, 
quundo cslcs billccnm: I*, scm dcisar Iwrdclros: 8', ou ncculorcs lcsiamcnlarios; 3*, ou 
quando os hcrddros Idrcm dcsconlioddos: 4", cslcjáo auscnlcs; !>", ou scjño incaparos. 

A lioranca cm qucstáo csli eomprchcndiila ncsias hj-pollicscí, vislo quc nSo lia, como Vm. 
infoi iua, qncm, pclo iliroilo hnsilciro. IkpM in possu o cabcca ilc rasal, para ncsla qnalklailo 
proccdcr pcranlr as aucloridadcs do pair. ao compctciilc inrcnLirio o pailllha. 

Assim, pois, pcrtcnco ao consul do Porlugal arrccadar o adndiiistrar osta succossño. 

Cumpro, cnlrcianio, quc Vm. conlinuc na arrccadagño o liqnkb(ño, ua fúrina do Itegulamcido 
dc Itidu Junlio do 1850, alú quc o rcspccliro coitsul, ou a pcssoa quo, ex-vi do $ 3* do ciudo 
art. 13, lúr por dlc nomcada unira o cspccialnieiilo para csle caso, aprcscnlc-sc para lontar conia 
da mcsma Itcrauca. 

Provino-lliu du quc o consul gcral dc l'oiingal ncsta o'irte v o unico coinpclcnto |iara nomcar, 
soli sua ri'sponsahilidado. o agcnlc lupeciid. porquo o scu dislrido consular nhrungc a provincia 
do Hiu do Janoiro. üs (icc-consulcs sú poilcm nomcar laes agcntcs para o caso cspcsial do ar- 
rccada(ño da licranr i quu <c dcr uos scus dislrldos. os quacs só comprchcnJi'iu ss cidadcs. tillas 
on portos omlc rcsklcm. 

A enirrga dns bons, do quo so irada, ao canscl. ou ao agnmc nomoado ad hoc, dcvera lcr logar 
unicainenlc nu caso do náo osiar ainda liqnitlado o cspolio c rccollddo o scii produdo ñ csta- 
(ño flscal, scgumlo dctcrinina o cilsdo Kegulamcnlo do 15 dc Junho dc 1830. 

Advirto-!bc quc a competcncia do cotisnl, para o recebimonto da lioranja, ecssará immcdia- 
laiDCiilc, ss pur quuli|ucr ciroiinslancia supcrvooicnte á succcssáo dcixar ilc oslar comprclicu- 
diila nus livpcdlicsas prccisis c limitadas pclo arl. 13 da rofcrida Convcn(ño, qne sáo as nnicas 
ein qnc calio aoi consulcs Inlcrvir na admluis!ra(io o liquidacüo dos bens deiaados por suhdilos 
de sua nacño fallccklos no lirasil. 

OITcrr(o a Vrn- as scgorar.(as dc minlia cslima o considoracño. 

Ao Sr. juii municipal c do orphñcs do lcrmo dc Saquarcina. 


Jo.vo I’coao Dus VlCIIU. 


Jusv; Anlonio ilc Souxa, sollciro, colono da colouin mitilai ilo Avanliuiulara, 
provincin dc S. Panlo, nlli rallcccn a 13 dn Jullio dc 1803, scm lcslamenlo ncm 
hcrdciro prescnlc. 

0 dircctor da colonia incumliio o processo dc invcnlario do cspolio i utn consc- 
Iho por cllc nomcado. 

Bstc consdlio invcnlaríou, arrccadou, tnmsigio c liquidou. Concluio os scus Ira- 
ballios a 22 de Agoslo, cnlrcgando ao dircclor da colonia 773,¡¡080 rs. cm mocda 
concute, c varios olijcclos pcrtcnccnlos an cspolio o náo vendidos. 

Ko 1* do D.-acrabro dcu o dircclor conla ilo occorriilo ao prrsidcnlc da provin- 



— 45 — 


ciu c cslc transmiuio n informayüo ao vicc-consul dc Portugal rcsidcnlc cm Suntos, 
nfim du quc, como t!io disac, providcnciasso dc conformidnde com ns disposiijflcs da 
Convcnijño Consulnr dc A dc Abril dc 1863. 

I’oslcriormcnlc c d visla dc oflicio c do procuraijáo passada pclo rcfcrido vicc- 
consul ao scu procuiutlor cnlrcgou o dircclor a ipianlia mencioiiada, conscrvando 
cm smi poilcr os objcclos rcstanlcs. 

Apc/.ar dc nüo tcr sido o proccsso do invcntario, fcilo dc confonnidadc cmn o 
Hcgulamcnlo dc 8 dc Novcmbni dc I8H1 combinado cuin o dc 13 de Junlio dc 
18ü9, ogovcrno impcrial, allcndcndo d condiijño mililar da colouia c d sua situn- 
5Ü0, dou 0 ilito procosso por bem fcilo. Occlnrou, porcm, ao prcsidciilc da proviu- 
ciu quc, loudo Sonz.'i lallecido anles dc scr proniulgada a Convcncüo Consulnr nüo 
cra csla applicavcl ao scu caso c siin a lcgislacüo quc cniüo vigorara. 


José Anloiiio dc Castro, cslabclccido coiii casa dc ticgocio na cidadc do 
Rio dc Jmiciro c scm pnrcntcs prescnles, cslnmlo mifcrtno c »lic¡indo. foi rccoliiiilo 
a uina casa dc saudc. 

0 consul gcral dc Portugal, infonnado do faelo, oDiciou ao juiz dc orphüos e 
auscnlcs, |iarlicipando-lbc quc ia mandar iiivenlarinr c balauccur os generos cxis- 
lcnlcs nu casa do dilo Caslro, c que faria conlinuar 0 ncgocio, sc ucliassc dcjiosi- 
tarlo idouco, ou 110 caso conlrario, fecliaria 0 cstabclccimcnlo. 

0 juiz dcclurou-llic cm rcsposla quc, nüo sc Iraclandu do fullccimcnlo, mas ilc 
alienQijüo, mandaria cllc proccdcr a exnmc dc suuidndc c, scudo neccssnrio, 110- 
mcoriu curudor. 

Ncstcs lermos inlcrveio a lcgaijfio dc Portugal, dcduxindo do cspirilo da Convcn- 
5Ü0 quc 0 consul gcral nüo dcvia scr eslranlio ú cunitcla, c li aduiiiiislniijüo c arre- 
cadaijfio dos bcns do dcsnssizado. 

0 govcruo nüo annuio a csta prctoncfio. 

Dhm iln ilccÍNño. 


Ncm a Convcncüo nem 0 Decrclo dc 8 dc Novcmbro dc 1851, quc regulavn im- 
tcs dclln as altribuiijocs dos consulcs, lhc düo 0 direilo dc nomcar curadorcs. 
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Aoles ün Cunvcnyiln uoinpclin cssc dircilo ao juiz lcrrilorinl c islo nño foi ullcrado 
pcln Convcn(üo, quc nño dcu nos consulcs o cnrnclor dc juizcs, ncccssario pnrn 
conhocurom c dccliirurcm n dcinnncin. 


S. 19. 


iVo/a rfn Irtjnfdo porUnjueza ao 'jonrno impcrial. 


Lcgacño do S. M. Fidclissima.—Hio do Jandro, cm 29 do Novcmbro do 1804. 


lil■‘• e Fa" Sr.— Soscilando-se duvldas. on anlcs oppondoso lormalmcnio o mcrilissimo 
juiz dos orpliños dcfla cúrto ú ii:lcrvcm;3o do consul geral dc rorlngal na curalda do snbdito 
do S. M. Fidelissima Josc Anlonio do Caslro. alcm do gravcmcnic cnlcrmo, aiacado de alicnv 
t*io mcnlal. som paronlos, oj |>cssoa alguma ncsla cúrtc, qoc zdc os rcspecliros inicrcsses, lcnlio a 
lionra do passar ás mños de V. Ex., como esclarccimcnlo, c inromutüo iudispcnsavcl, cópias aqni 
jnnias do cffldo do inencionado consol geral c da resposh do rcferido mui digno magislrado. 

Som klcnlificar n caso do tullciimonlo com o do alicnacJo mcnlal, ú todavia íorroso adraillir 
quc muilos dot dTdlos do tacs livpotlioscs sáo os incsmos. 

Isto posio, parcco conscipionlo quo drnla a mcsma razúo se appüqac Hcniica dispositlo do 
dirdlo. 

Scndo assiui, o no cuso du nlionatlio mcnlal, do ipio so Irada, lúio londo o cnfcrmo (incapaz 
scgundo a lci) qncm ncstc Impcrio o ri'prcsenlc, proxima ou rcmnlamcnlj, ccnsidcro o uicsino 
onfcrmo oosscos bcns na li.vpollieso provista polo arl. 13 da Convcntüo l'.onsular do i doAbril, 
scnio por virlutlc cxprossa da lclra, |ido cspirilo da cslipulatáo rcspocliva. 

Sognindo pois cslo prlndpio do applicatáo iutituiva, uo mou modo do vúr, ipianto uo cato 
cm qncstúo, tenlio por nvcriguadu qno o cousul goral do I’oitugal nlo |>ó,lo scr csiranlio absolu- 
lamcnlo ú curaich, lno ú, á aiTccailacño a ndministrn(lio dos bens do allonaüo. 

Uvando lodo 0 cxpusto ú mui illuslrada consideratño do V. Kx., tcnlio a mais rumhda cspo- 
ran(a do quo ncsta, o oin occurrcncias scindliantcs, scja adoplada cm pi'incipio, o dolcrminnda 
a compoicncin do consul, o tjual. na conlorinidado da clluda Convcncio, dovcrúoürar do accúrdo, 
o dcpols do aviso prévio ú aucloriihdo H rrilori.il competonto. 

Henovo por csla occusiño a V. Hx. os proloslos do mlnlia nuis subida conxidora(Jo o inni par- 
ticular cslima. 

A S. I!x. o Sr. Consollidro Joúo Pcdro Dias Vicira. 


Josú he Vascoxcellos t Souza. 
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Cipitt d ijut nrtftn o n ola rtlrc. 

Consabdo goral dc rortugal no Rio dc Janciro, cm 22 de Novcmbro dc 18(14. 


111"* o Ex”‘ Sr— Acabo dc tor nolicla qoe liojo onlrou para a casa do saudo do Dr. F.iras, 
cm Botafogo, o porluguw. José Antonio do Castro, graremcnto cnfcrmo, prorcniento do sof- 
friincnios, c do uma quóda quo ullimamenlc leron do uma cscada ¡ alóm disso, alienado, se- 
gundo mo ínformáo. 0 dito Caslro ó cslabclccido na rua da Saude n. 107, náo tcm aqui parenlc 
algum, u um caixeiro qne cstá na casa náo só nJo mcroce conflanca, mas ató lia suspcilos de ler 
concorrido para que se clTcctuassem transacgSos que prejudicio a seu amo; em rirtodc do quc araa- 
nlia, pdas 11 lioras scrSo inrcnlariados e balanccados os gencros cxislcnlcs na mesma casa, a qual 
continuará a ncgociar, se hourcr um dcpositario qnc dó garanlias. e sc encarrcguo de flscalisar o 
promovcr os inieresscs do Castro. ou entJo mandarci íediar a mcsma casa, como julgar mais con- 
vcnicnle; o que cominonico a V. Ex. para os clfcilos detidos. 

Dcos guarde a V. Ex.—Dl“ o Ex’" Sr. juix dc ausentcs. 


Jost llr-MiQua FEniicm.t, consul goral. 


Rio de Janciro, 22 de Novcmbro dc ISC4. 

III». c Sr.—Ucspondcndo ao offlcio dc V. Ex. dalado de liojc, a rcspeilo do porlugucz 

Josó Anlonio dc Castro, tonlio a dizer a V. Ex. qua á risla da Coavcncáo Cousular, nao sc Irac- 
lando do fallccimculo, nño se di o caso dc arrccadacüo; e sc consta que o rcferido Castro eslá 
alicnado en irci com breridadc proccdcr ao cxamc de sanidadc, e no caso do rcriftcar-sc que dle 
cslá alicnado Itiu nomoarci um curador para toinar conla de scus bons. 

Dcos guardc a V. Ex.— IH~.e Ex“* Sr. constil gcral de t'ortugal. 

D. Luix nt Assis Mascmiemus, juiz dc orpháos e auscnlcs. 


N. 20. 


Nola do govtriio imprrial d lega{So porhigiteza. 


Minislcrio dos ncgocios cstrangciros. —llio do Janciro, em 14 dc Dozcmbro dc 1801. 

0 abaixo assignado, ministro o sccrclario d'cslado dos ncgocios eslrangciros, accusa a rc- 
copcáo da nota (e scus anncxos) quc a 20 dc Norcmbro ultimo dirigio-llic o Sr. Josú do Vas- 
concellos o Souza, cnriado cxlraordinario o ministro plooipotcnóariode S. >1. Fidelissiina. 


— 48 — 

Nossa siu nola rofcro o Sr, minislro do Fortngal, qno o jiii» ilo orpliiios ilosla cfirlo oppftr-se 
foniialmonlo á Inlervoncáo do consul gornl daquollo rolno na curalcla <lo snbüito do S. M. 
Kidolissiinn. Josó Antonio do Caslro, o qnal, alóm do cnformo, aclia-so alacailo do alionacáo 
mcnlal, som parcutos nom pcssoa alguma quo zolc os seus Inlcrasscs. 

Scm idenliflcar, continúa o Sr. minislro de Portugal, o caso dc fallocimenlo com o de alienagáo 
montal, fortosa ó admiilir quo mnilos dos cfíciios do laos hypolhcsos sáo os mosmos, o parcco 
conscqucnlc qno, daila u mesma raíüo, so appliquo idonlica dlsposifto do dircilo, o so consi- 
dcro o onfonno o wus lions na livpotlioso provisla polo arligo 13 da Convonclo Consular doi 
do Abril sonáo por virtudo csprcssa da lolra, pdo cspirilo da cslipulaclo rcspccliva. 

Tcndo por averiguado quo o coosul goral do l’orlugal nüo póde sor oslraolio absolulamcnlo 
i curalela, islo ú. ii arrocadaclo o ndmlnislrafio dos bons do allonado, conclue o 8r. Vas- 
concollos c Souza a sua rcforida nola raauifoslando a osporanja do quo, ncsla o om occor. 
rcncias somdhanlos, scja adopiada cm principio c deiormioada a compolonda do consnl, o qual, 
na conforaiidado da cilada Convoncao, dovorá obrar do accórdo. o dopois do aviso próvio á 
aucloridado loiTilorial cnmpclenlc. 

Hospondcndo ao coulcúdo da nola i|no rocebon da legacüo do S. M. I'idolissima, o aliaixo 
assignado pondera, quo anies das ConvcmOos Cousularcs as allribuigOos dos consulcs no im- 
perio crlo rcguladas pdo liccrelo do 8 de Sovcmbro ilo 1831, c quc lanlo cslo ilccroU como 
a Convcncao Consular do i do Abril do 1803 cm nenlium de seus arligos dá aos consuios 
a altvibuiclo dc nomoar curador aos sous nacionaos. 

Anlos da cclebmrfoi daConvcnglo Consnlar a nomoaglo docurailorcompcliaaojuizlcmlorial, 
o muilos casos so doráo do domcncia dc subdilos poi-Uiguczcs cm que imcrvoio a rospoaiva 
ancloridado do paiz. 

Sc porvenlura se qnizesso allorar ncsloponio o diroilo oapralicn seguida. aoccasiüo oppor- 
luna scrla qnando o llrasll cclcbrou com Portugal o oulros paizcs as Convenróos (’.onsularcs. 

Mas assim náo sncccdon; náo so conforio cm caso algum aos consulcs o caraetor dejuá, 
como fóra indis|icnsavcl para quo pndcssem cllcs conhecer c dcdarar a dcuiencia; c o arligo 
13 da Convcngáo do i 4c Abril da 1803, -cm quo so fnnda o Sr. minislro ilc Portngal, sófa- 
cullou a arrocadaglo nos casos do filleciinenlo, o quo prora claramonlc, como fica dilo, cjuo nlo 
sc qnl/. aliorar o dirollo c a prallcn scguids coiMlanlomcnlc som rcclainagju algmnada parlc dos 
rcprcscnlanlcs do 8. M. Pidelissima. hi 

0 juiz dc orpfcños proccdcn. pois, de accórdo com a lcgislagüo vigcntc no Impcrío e com as 
cslipulagSM da Convonráo Cnusular de í ilc Abril de 1803, oppomlo-so formalinonlo á inge— 
renda do consul gcral de l’Orlugal na cur.ilola ilc qno so tracla. 

Sonlimlo, á vlsla do qne fica exposlo, náo podor adlicrir ao qi.o prolcndc no final do sua 
noia o Sr. Vaseonccllos c Souza, o abaixo assigmdo nprorcila esla opporlunidadc para ronovar 
a S. Ex- as scgurangas de sua alia consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. Josú de Vasconcollos o Souza. 


Joáo Pedko Dus Yjeiba. 
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N. 21. 


Ikipnclio ilo ijovemo imperial ao juis ilo or/iháos ila etrti. 


llinisicrio Joi ncgocios «Irangciro?.—Bio dc J.wciro, cm 50 üc Deumbrodo 1801. 


0 cnviado do S. M. t'idolissim.1 nesl.i cfirtc üirigio-mc uma nola dalada do 20 do Novombro 
uliimo, apoiando a prcicn.;áo do cousul portuguoa ncsia a'irio do inlcrvir na arrecadapáo o ad- 
mlnislra(3o doa bcns do alicnado Josó .Vnlonio do Caslro, o manlfosiando o dcsejo do quo, ncsta 
o om occorreodas somclliamcs, scja ailoplada cm principio cssa iniervencio. 

Rospondi ao reprcscnlanlc do Porlngal. nns lcrmos da nola da cópia indusa. approvando a 
oppositfio fciia por csso juiw á Ingcrencia do consul do l’orlugal na curalela do rofcrido do- 
monle José Anlonio do Caslro, e náo accedondo ao dcscjo cnunciado pdo Sr. Vasconcdlos e 
Souza no Bnal da sua nola. 

Adctisáo lomada por V. Ks.,apoia-sc na nosa lcgislaíáo vigcnlc, na pralica invariavelmenlc 
scgnida, na opiniáo já formnlada o suslenlnda pelo govcrno imperial em idonlicas redamarjcs 
diplomalicas, o om areslos dot nossos Iribunacs-, ao passo quo a ingcrcnria iDclamada pelo con- 
sulado c legacáo do Poriogal funda-so apenu cm induccücs quc nenlmma forp lcm em fronle 
do direilo cxprcsso e das razócs quc produzi na nota inclusa, quc a V. S. tracsmiiio pan suv 
inlelligencia o goveim 

OfToreco a V. S. os protoslos de minlia considcracño. 

Ao Sr. juiz do orpháos do municipio da córtc. 

Jolo Pedro Dus Vieku. 


Antonio Lopes Bnstos falleceu a 32 «le Fcvcrciro de 1865 na cidadc dc 
Manáos, provinciu do Amazonas, deixamlo lcslamcnlo e nclle hcrdciru iusliluido. 

0 vicc-consul dc S. M. Fidclissima, nllogando a nacionalidadc do lallccido c a 
do herdciro, quc liunbcin cra porlugnca, e, dcmais, n suspcila dc bavercm Porlugal 
herdciro íorqado, prclcndcu proccdcr no invcnlario do espolio. 

Para esse llm conridou ao juiz municipnl, mas esle n3o ncccilou o convite, dccln- 
rando quc havia herdciro insliluido por teslamculo, o qual jií sc Ihe havia aprc- 
scnlado; o quc porlanlo iuu> cslava a hcranqa comprchcndida nas hypolhcscs cm 
quc n Convcnqúo conccdu a intcrvcnqño consular. 

Rcprcscntou o consul «o prcsidculc da provincia c cslc suslonluu o p.occdimcnlo 
do juiz. 

A dccisáo do prcsidenlc foi approvaila |»clo govemo. 

8.C. 7 

/ 



Exisleucia dc lcslamcutú e hcixlciro prcsonlc. 


Josc Cactnuo .llonlciro, viuvn, fnllcccu im cidmle du Pamahylia, provincia 
dc Pinuliy, dcixundo tc.<lnmculo, fillios lcgilimos mcnorci, iinluracs lcgitimados c 
herdciros nmiorcs iiuscntcs. 

Promovcu o juiz dc oiplifios u m recadacfio dos bens, nomcou lntor e marcou dia 
para o invcntarío. 

Kcstc pooto (10 dc Agosto do 1861) rcclumou-llic o vice-consul dc Porlugal 
a cntrcga do «potio, fundando-sc no arl. 13 da Convcn?úo Consular. 

Consultou o jui/. nu prcsidcnlc c eslc dccidio (|iic ao mesnio juiz compctia a 
accüo conlcstadu. 

0 govcruo iinpcrial appiovou csln decisúo. 


Exislencia dc leslainenlo. 


Jcronymo .llaiiricin dos Santus fallcccu n 11 dc Agoslo de 1856 na cidadc 
dc llabira, prorincia dc Minas-Gcrncs, dcixnmlo umn filha nalural, dc nome 
Ermdinda, mcnor o rcsidcnlo cnlúo om Poiiugul om compaulnu dc sua uvó 
palcraa. 

Proccdeu o juiz dc orpliúos á arrccnQúo dos bens, avisjudo logo ao consul gcral 
do Porlugal. quc enviou procuitujlto u qucnt o rcprcsculasao ito processo. 

Arrecadada parlc dn cs|M>lio, rci|ucrcu Joúo Tcixcira du Fonscca Guimarücs, 
residentc na cidade do Rio de Junciro, quc sc junlassc aos aulos cópia. que cn- 
viou, do lcslamcnlo dc Sanlos, feito nu mesmu cidade cm Juuho dc 1855 e uhi 
aherto em Agoslo dc 1836. 

Por cssc lcstamcnlo iusliluío o fallccido hcrdcira da sua lcrija, ou do quc por 
direilo Ihe pcrlcnccssc, á mencionada Ermclindu, sna filha natural, c noinoou 
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lestnmcnlciros c Inloros, cm primeiio logar n sua propria müi. 0 scgundo lesla- 
mcnlciro, que sc ucliura prosciilc, iiccciloii o cncnrgo. 

Km I’evereiro tlo IS!¡7, por curln rogulorin c.vpcdiilu iln Porlugul, rcqucrcu a 
avó da mcnor, como sua liiloiu c lumliem corno licrdcira, quc sc Ihc enlrcgassc 
o cspolio dc scu ílllio. Oppóv-sc o juiz dc orpliHos, porquc lcndo sido Krmelinda 
dcclarndn fílhn nnlural cm lcslamonlo snlriunc, n ella pnrtnncm loila a heranea. 

lim Jimciro dc 1804 oprcscnlou-sc no jui/. do orphüos o ngcnlc consulai' de 
Porlugnl, rcclamando a cnlrcga do cspolio om virtudc ilo nrt. 13 § 3 da Con- 
yenfüo Consular. 

Nño scndo csla rcclamaqño altenilida, inlcrveio a lcgn?ño dc S. M. Fidelissima, 
nms o govcrno impcrial manlcvc n jurisdiceño dn aucloridndc tcrrilorial. 


Biuc ila ilcchilo. 

■N8o ó applicnvcl n Convengño pur ser postcrior á abcrlura da hciom;u, e jii 
estnr csla arrccadudu c iiquitlada. 

Scudo a aucloridude brasilcira coui|>cioiilc cmvirtudc do Rcgulamenlo dc 8 de 
Novcmbro dc 1831, imo c ndmissivel reclumncrm quc nflo cslcja nos lcrmos da 
lei brasilcirn. 

A reclamacflo dn lcgneño portugueza c queslño civil, que só cabe un alQada do 
poder judiciario. 


Kota ita legoíio /nriugueia ao govcrno ¡niperial. 


LogacJo de S. M. I'idclissima uo llio do Janciro.—llio do Janciro, om 27 do Fevcroirode 1864. 

Em 11 do Agoslo de 1850 fallccou na cidado do Ilabira, provincia do Minus-Gcraos, o fululilo 
porluguoz Jcronymo Maurlcio dos Sanloa, deivando mna Dlha roouor, do nome Krindinda Uau- 
rícia dos SaulOí. o insliluindo por sua primcira loslamonlcira sna müi, nvó da dita mcnor, D. Gor- 
trudes do Sena I’orcgrina üos Sanlos, csla c a>]uclla já cniáo om Lisboa, oodc so acliáo ainda 
hoje. 

Nu auseucia da dita scnliora lomou u lopir della o sognndo lestamenlciro, quo om tcmpo proslou 


conlas, nomoamlo-so cnlüo tnlor iorplií! ausciitc, o quat so acln dc |ioss« da rospoctira licranpi, 
por ordora do juixo dos orpliaos ila rcfcrida localitlade. 

Náo linvcndo oulros diroilos á dila suciossáo, c p.'irccciulo-nw (üa do duvida, cjuo por achar-so 
aiiscnlo a licrdoira, imica inlorcssaila, coni|iclc ao duli'üado comuLir dc l'oi'lngal a administracdo 
do taos licns, liojc, o como flca dilo, conllaila ao supra alludido tnlor, rccorro á V. Ks. paraquo 
so sirva ordcuar a onlrcga dellcs ao cilado dclcg.nlo consular, vislo qno á clla sc oppflo mul formal- 
raonlo o já mcncioiudu juiro du orphiios, dcvcmlo aqui noUir: 

l.° Quc poricnccndo laos kcus a uma subdila porluguo», rcsidoulo om t'orlngal. o alli domi- 
ciliada, mo parcccJuslo, quo ú rcspcdivaaucloridadc rcsponsard, sejiío priucipalracnlo incumbldos 
os sous inlorcsscs. 

S.* l'ambom mo parocc quo so u3o pódc ncsto c.iso argumonlar cora a rolroacb'vidado da 
Couvoiküo dc 4 do Abril do anno passado, iwquaulo, l¡quidados, como sc adiáo, os bcns om 
qoesláo, tem dlos do inssar, indo|icndctili-iucnlc dc quacsqucr csii|Hilacn:s, á sua dona auscnle, 
pelo intormcdio já alludido, c acliando-sc dia em cuiupanliia de sua avfl, a qucm foi conliada por 
sou proprio pai cra lcslamonlo solemne, ninguom, mcllior do quo esla, jiódo dirigi-la o aconsellia-la 
na dirocáo raais vannjosa dos scus incsmos iniercsscs. 

3.* Que o proprio aclual lutor rcconlicccndo a rcsponsabilidade quo sobio ellc pósa, dcsoja 
c lcra rcquorido, scgundo mc consta, para quc sc proccda na fúruu solicilada. 

Km 18112 deu-sc successo iilcntku, sc cu comparo b:m a> cousas, na qucstáoBiancbi, na Bahia, 
c o govemo impcrial rcsolvcu favoravclmcntc ás rcprcsonlacúcs respcclivas da legapio ilaliana 
ncsla cúrlo. Nais ainda: náo sú se cnlrcgárüo cr.láo os bcnscm qucsláu, mas os proprios mcnores, 
do quo su lracl.ua naquolla coujunciura, foráo cnviados para Gcnova á sua familia. 

k vlsla do lal precedonlo, náo posso púr em duvida a rcsolmio quo do V. Ex. aguardo , o 
tcnlio a bonra do solicitar. 

Aprovoito a occasiáo para clTereecr de novo os protcstos do niinha mais clcvada considcrarlo e 
mui distincla cslima pela pcssoa dc V. Ex. 

11!"” c Ex“ Sr. Consdhciro Francisco Xavicr l’acs Barrdu. 


•lost ne V*sco!«au.os z Soiza. 


». 23. 


/Vo/n ifo gotxrnt imptrM 4 fajofáo ¡tortiiijncM. 


Minislorio dos ncgocios cslrangciros, Uio do Janciro. ciu 3 do Dcaombro dc 1804. 

Fm 27 do Fovcroiro do corremc anno. s. E*. o Sr. Josó ilc Vascoucdlos « Soou. enviado 
cilraordinario o rainislro plcnipolcnciarm do s. H. fhUisdnu, dirigio á cslo minUlcrio umanola 
lcndo nor objcclo rodamar a ooirega ao ilelogadu consular do l\uiugal cm liabira, jirovincia do 
Minas-Ocraes, dn ospolio porlcnccnlo á mcuor EriuoKiida Hanricia dos Sanlos, flllia du Jeronyrao 
Manricio dos Santos, fallccido na rolcrida cidadc cm 11 dc Agoslo do 185G. 
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Fundameniantlo osla redimariu, S. Ri. o Sr. Vaseonccllos allega na rcfcr i«la nota: 

I.' Quo a aolwdiu menor ú nihlila porlugncn o .*> adia aiuonlc do Brasil, vivcmlo cm 1‘or- 
lugal coni sua ari I). Gorlrudcj do Scna l'orogrina dos Sanlos, l«ara aija companUia Bra inandada 
por mii pai. 

S.* Quo a Iwranga csli liqaidada, o por isso lcm du scr onlrcguc á sua ilona aoscnlo, por in- 
lormodio do dilo dolegado consular. u convem qno o seja á bcm da propria mcnor, cujos inlcrcsses 
por ninguom podom sor ídados mcllior do quo por sua avó, á qucm scu pal a conliou, o á qucm 
nomoon sua primcira lcslaracntcii’a. 

3.* Quo o actnal lulor da mcoor dá o scn assonlimcnlo á cnlrcga rcdamada. 

E flualmonlo invoca S. K*. o Sr. Vasconcdlos o prccodcntc da enlrcga dos mcnorcs Bianchi 
0 do scus bcns. 

Uabililado liojc com os csdarcdinonlos quc a scmdlianlo rcspcilo solicilci do minisicrio da 
juslifa, o que eslc leto dc exigir da prcsidcnda do Hinas-Gcracs, passo a dar a dcvida res- 
posta á rcclamafáo de quc sc irada. 

A eópia aulbeolica, quc inclusa olfcrcfo á considcrafSodo Sr. Vasconcctlos, do ollleio dojute 
munici]ial o dc orpliáos da cidado do llabira, conlcm a cxposifáo mioociosa c ficl do quo occorrcu 
rcialivamonlo á hcraiifa cm qncsláo. 

Rdorindo-me, pois, inlciramcnic a cssa ci)iosifio, pcfo liccnfa a S. Ex. o Sr. Vasconcdlos 
para ponderar-lhe que cm tisia dos fados alli narrados náo póde scr allondida a sua reda- 
mafáo. 

K fúra de dutida quc csiando a bcranca da mcnor Knndinda liquidada o coofiada á adminis- 
irafáo do um lulor uomcado pcla audoridadc brasilcira, cuja compdcncia cxdusiva para o caso 
náo pódo scr coniesUda cm faco do Rcgulamcnlo do 8 dc lotcmbro de 1851, consliluc cssa 
bcranfa uma pcopriodadc sujdla inldramente á Id brasilcira; náo scndo admissitcl qualquer 
prdenfáo sobre dla quc náo edcja nos lcrrnos da mcsma Id. 

Assim quo, a roclamafáo dc S. Ex. o Sr. Vasconcellos, Dca rcdiuida a uma qoesiáo puramenle 
dvil, na qual, como S. Ex. sabc, náo pódc o govoroo impcrial ingcrir-so, por cabcr a sua ilccisáo 
ao podor judidario. 

A prolcndida cnlrcga dos bens da mciior Ermclinda uáo pódo scr auxiliada pclas csli|iulafócs 
da Contcnfáo Consular ilc 4 dc Abril do 1863. porquc csic aclo inlcrnacion.il ncnliuma appli- 
cafáo lom á questlo, jd porquu náo pódo produxir dfoilos rctroadivos, já porqoo rcgo liypolheses 
inldramenlo ditorsas. 

E com olfdlo, as allrilMúfócs confcridas pdo ail. 13 da diada Convcnfáo icndo por fim a 
formafáo do invenlario, a arrccadafio, admiuislnfáo c liqnidafáo das lioranfas, ficáo scm objodo, 
o porlanlo náu podom scr cxcrtádas quando sc irada, como no caso prcscnlc, dc bcns inrcnla- 
riados, arrccadados, adminislrados c liquidados com lodas as íonnalidades lcgacs. 

Igualmenic náo servo dc auxilio á prclenfáo o prueedcnle dos mcnorcs Bianchi quo 8. Kx. 
o Sr. VasconecUos invoca, por isso qno para rcgnlar a maleria rln «crccssóes, eekbrou-sc nma 
convonfáo, cujas cslipolacües Um do scr exccuUdas, scgundo a inldligencia respccllva, o nto 
do accórdo com prccodonlcs anloriorcs quc por dla fório poslos á margom. 

Tcrminarci pcrmiUinilo-mc ainda obscrvar a S. Ex. o Sr. Vasconccllos, quo lciulo F.rmclioda 
nascido no Brasil, embora sc adio adualmcnlc rcsulindo cm l'orlugal, ucm por isso pordcu 
a nacionalidailo brasilcira quc Iho fci outorgada pda CouUiluifáo do Imporio, c quc todas as 
audoridadcs brasiloiras ilovcui rcconbocor; o oulrosiui, quenáoconsla das informicóos oíDciaes, 
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ipio (flrüo preswlos á oslo minblorlo, quo o acluol Intor di mcnor (IA o sou OMonllmonlo á 
onlroga roclamada, o quo idiis nüo rcsolrcria a qnosido. 

Honovo a S. Ex. o Sr. Vasconcolloa o Soma os prosloslos de minlia |iorfoila osllma o dls- 
Uncla consldoratJo. 

4 8. Ex. o 8r. JosA do Vasconoollos e Souxa. 


Jo.lo Pcono Dus Vmms. 


J. 21. 


Nola rfa Itjafio porlujutza ao governo imptrial. 


Lepat-fo de S. M. Fklollssima. — Rio do Janeiro, om 14 dc Dezcinbro de 1804. 

m- c Ex— Sr. —NIo mc é possivcl dar dcsde já, e anies dc novas ioforraitóes, a dovida 
resposla á noia do V. Ex. do B dcsle mez de Dczombro, pda qoal so digna V. Ex. respondor 
á minha nola do 27 do Fevereiro ulllmo. 

Tracllo as duas ciiadas noias do cspolio do fallecldo sobdilo porlugoez Jerooymo Maoricio 
dos Santos, da cldade dc llabira, provincia dc Minas-Goracs, no valor do 9r,:5GG3727, lioje pcr- 
lonconies á sna fllha monor, Ermdinda Mauricia dos Saulos, adualmonlo e anlos do fallo- 
dmento do sou pai, em Porlugal, com sua avd, mái do mencionado Jcronvmo Mauricio. 

Tenho pois do liraitar-rae a agradccer á V. Ex. a sna dita nota, o qno me apresso a fazer 
como dovo, bom como a remcssa por cópia do olücio, ao qoal V. Ex. me faz a honra do 
dcdarar que so rofere inleirameolc, do juiz municipal o do orpbáos da mcsma cidade dollabira- 
perto da qnal so finára o dilo Mauricio dos Saotos, om II do Agoslo do 1850. 

Oom esto molfvo ronovo a V. Ex. os proleslos do minlia mais alla considcracio o mul par, 
tieular osUma. 

A S. Ex. o Sr. Consollieiro Joáo Podro Dlas vioira. 


Josx nx Vvsconcauos s Souza. 
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Annn Joaquinn JmiBcn ilc A|j;uiar Alincidn, mulhcr do subdito portugucz 
Anlonio Pcreint Romo» dc Almcida, fullcccu no provincia do MarunhSo «cm les- 
lumcnto o deixando (ilhos menorcs. 

Intitnou o consul do Porlugol ao viuvo quo proccdcssc n inventorio pelo con- 
sulado, mos Almcidu recusou-se por jí tcr rcccbido ordcm do juiz de orphios 
para o mcsmo Qm. 

Rccorrcu aqucllc agentc ao prcsidcntc da provinciu, allegando incapacidade legal 
proveniente da minoiidadc dos filhos. 

Manlevc o prcsidonte n compotcncia do juizo territorial o prolestou o consul. 

0 govcrno approvou a decisSo do scu ddegado. 

nnsc <ln dcoÍNil*. 

Rxistencia de cabecn de casal. 

Náo süo lcgalmcrtc incapazcs os menores que tem pai vivo. 

Se, quando ha lcstamento, cessa a accño consular, por maioria de razüo deve 
ella cessar quando Im cabe^a dc casal. 

A faculdadc quc oconsul prclcnde nestc caso equivale ao caracter dc juiz, que 
Ihe nlo confere a Convencño. 


José ÍUaria Iliheiro, fallcccu a 12 de Setombro dc 1864 nn villa de Campina 
Grando, provincia da Purahyba. Dcixou lcslnmenlo, em que nomoou tcstamcnleiros, 
dos quaes o primeiro, quc so ochava prcsenle, acceitou o encargo. Declarou nño ler 
desccndcntcs legilimos, mas uin filho nalural, rcsidcntc cm Pcrnambuco, c em 
Portugal um irmSo c duas irmOs, lodos legitimos. Deixou ao lllho um lcgado e 
o remancsconte ao irmúo e irmSs. 

Nio cstando estc cspolio comprchendido nas dispoisgóes da Couven^So Consu- 
lar, scguio os tcrmos ordinarios. 


Francisco Pcrcira «lc ÍXovacs, viuvo, falicccu cm Maio dc 1863 na cidade 
da Bahia, deixando uma lilha incnor, Silvana Leocadia. 



Ainiln om vidu de Novnes (Novemliro dc 1802) fallcccu cm Scrgipc o avA ma- 
lerno ilc Ixocadin, brnsiloiro, licnudo-llie cllii hcrdcira por jú scr nnlúo morln 
sua mfii. 

Novacs morrcu na indigcncia c uadn por isso ilni.vou á Qllm. Tinha-a conliado 
cm vida n Jncinlhn Mnrlins dc Andradc c a eslc manlcvc o juiz dc orphúos a 
guarda dclln, nomcundo-o scu lulor. 

Corrin o processo orphiumlugico segiindo n lcgislanñn vigcnlc i|uniulo, promul- 
gada a Conrenfño Cousular, rcelanmu o coiisul porluguez u onlrcga da menor c dc 
scus bcns, funduudo-sc no arligo l.'l §ii' ilessa Convcnijño. Adinillio-lhco juir. a 
prclcni.'ño; nggrnvou o lulor c a rolncfui da linliin, ilaiulo provimcnlo nn nggravo, 
mandoii i|uc conlinuassc o aggrnutnlc n rcger u posson e liens dn orplm. Ilccorrcu 
enlüo oconsui no prcsidculc da pruvincia, prolcslamlu conlra o nccórdño c iniciou 
a legni'ño dc l'ortugnl n sua inlcrvcupñu. 

0 govcruo iiupcrinl maulcvc n cnnipclcucin do juiz lcrriloriul. 

Itasc <la ilccuilu. 

Origcm ila hemnca, dclcrminnda pela nacionnlidnde dc qucma dcixou. 

Anlcrioridadc dclla cm rclnQño ñ dnla da Convcngfio. 

Limilacño do dircito do fnllccido |>ortiiguia, que consislin 110 usiifruclo c ail- 
minislragao da IicmiiQa. 

Indepenclcncia do poder judiciario. 

A Convcni;ñu nfio concedc uos consnlos o ilireilo ilo lulcln. 


A'oío ila lcgiifilo portuguaa ao govtrno mjinial. 


legasio do S. M. Fiüelissima.—Hio do Janciro, 12 üo Kcveroiro üe 18M. 

III*' o Ex** Sr.—lloproscnlanüo-mc o consul do Porlugal iu Baliia conlra a occorrcncia alli 
veri&caüa, do sc lhc ncgar a lotola o an'ccadacTu) dos ücns da orpliíí, subdiia poriuguo», Sil- 
rana Leocadia de Rovaos, oxpüMuo oa corrcspondcucia junla as pliasos divcrsas, por que lcm 
passado a mcsmn occorrcncia, bcm conio o eslado actii.il ddla. o qnc Indo cn aqui procararci 
resumir, láo succinta o clarameulc, quaulo rnc lór possivol. 
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A prlncipio.c como no dopnbendo d» illls corrwpondcnei», cópls n. I, foi a mencionailaSil- 
vana cnlrcgno por nrn adn oiponianco do juix do nrjdños d» cidadoda Balila, ilo accórdo como 
da provlnd» de Scrglpo, ondc dla poMUD algnn» licn», a um lalor da Mcolla ilo dilo |trimciro 
juli, nito sd dcrcraa pnr virtndo du ipio loi, mas em manifcsta conlradiccáo com as csiipulacücs 
da Convoncüo Consular do í do Abril do 180.1. 

Assim o onlonde comigo o Sr. prcsiilcnio da provinda da Daliia, c na c6pia n. 2 so sorvirá V, Cx. 
ver, como aqncllc mni digno fuoctíooarin resptíla o refcrido aao inlcrnacional, reconhocido ji 
enlño pelo proprio juit dc orphños, n i|ual. osaminadas as circnmslandas do caso. dolorminou 
dnvldamonlo i ontrega da dila orpliS, e scas bons, no luior e cnrador nalural della, liojo tomtdo 
logal |iclo arligO 13' do ciiado ajuslo. 

Ncslcs lonnos se achava o negocio. do qnc Iracto. qnando o prosumido tutor, quo cm diroilo 
o nüo ora, nem juiio algum lcrrilorial polia ler nomoado ua prcscnga da Convencüo supraei- 
lada, aggravou dc lal doclsáo para a rolacáo daquclla ddadc, a qual náo ImUou om dar pro- 
vlmcnlo ao aggravo, o quo clfcciitamoulc fcz, o cnnsla da eúpia n. 3, na qual V. Ex. so dignará 
vcr lambcm a repreíenlxáo do eiudo coasul, c proloslo, quc, pennnlo a prwidcncia supra al- 
Iodida, julgoo dovcr oppür ao protctümenlo ila mesma rdapo, pcrlindo-llic aGnal honvcsso do 
mandar passar ccrlidúcs do lodo o occorrido, afim dc proscguir como Ihe cumpre, ua rcivindi- 
cagáo das suas atlribuígücs e dircilos. 

Fai partc imimrlanlo da corrcspondcncá anncxa, o citada já, a rcsposla da tnoncionada pre- 
sidcncia, cópia n- I, salistucndo ao iicdido, o dcclarando, ao mesmo lempo, qno accosa a 
rcccpgáo do dita proloslo, náo Iho ser possvc! rcconheccr a forca e |iroccdencia dcllo, por náo 
ser fundamenlado, o rofcrir-sc a assnmpio da algada do poJer judiciario, indcpendcnlo em seus 
jnlgados. 

Ouanto á primoira parie daqneilo docrniwelo - filla dc fundamenlonoailadidoproioslo—craio 
rcalmente achar-se sobcja razáo. para o molivar o jnstificar. oo qoc coosla das cerlidSos junlas 
sob n. 8, qoe lenho a lionra du ollcrcccr lambom ao csamc de V. Ex. 

Com roferencia á scguuda jiarte — a indcpcndeocia do podcr jndiciario — náo me parcco, qoe 
possa dla cntcoder-so láo lata o absolulamcolo qoo abranja a faculdado dc decisáo, sem appella- 
fio, em assumplos rcguladus por Conventúcs. mandaüas wecular por Oecrclo depols do rali- 
Ocadas o approvadas pclos podcres legislaiivos ifc doos palies, cnjos govornos mutiiamonlc sc 
obrigúráo a compri-las o faic-bs cuinprir. 

Recorro pois á razáo escbracida dc V. Ex., c, ccrlo ifc scr dcvlUamonto alleodido, náo ponho 
cm duvida a rediiláo (la Unal rcíolucáo. quv solicilo, pclo inlcrmodio valioso do V. Ex„ do illus- 
trado goveroo do S. M. o Impcrador do Brasil. 

Peco linalmentu a V. Ex. qncira lcr a boadadu ilu dcvolvcr-mc com a sua rcsposla lodos os 
documenlos junios. dos quacs náo posso prcscindir. 

E aprovcilo csta occasiáo para olTorccor do novo a V. Ex. os protestos rciicrados do minha mais 
alla considoracáo e mui parlicuUr ostiina. 

III" c Ex" Sr. Cooseiháro Francisco Xavicr l'aos Barroio. 


Josx PC Vasconcqxos t Socu. 



N. 26. 


A'oía rfo jostnio imperlnt á lejafilu poriiiyntza. 


Bio ilo Janciro,—Jllnlstcrio Oos oogocios csinngoiro». om 23 do l'cvoroiro de IBO-V. 

Apoiamlo ii rcprcscnlaciío quo llio íoi iliripiila polo coustil üo Porlogal na llaliia, S. Ui. o 
Sr. José üo Vasconccllo' c Soua. curiailo nslraonlinarin c minislni plcnipolcndirio do S. M. 
Fklclissiuia ncsla córlc, om suu itula ilalaüa ilo 12 ilu corrcnfn, quc lunlio a lionra dc accusar 
reccbkb, rcclama do govcmo imperial providcnciai eonlra u (atín occnrriilo naqnella provinda 
ilo liavor o Irüimial da ix-lnc.Vo ncgado ao niosmu cousul a luicla o arrocadarilo dos bens da 
orjdiñ Silvana l.cocadia do So'vn-s. 

Para aprcclar dovidamcnlo u lunilamenlo o procedcncia da rcciamapo doSr. Vasconccllos.o govorno 
impcrial csaminuu com a niurrrida allcnráo c csrmpiiln as allcg .(úcs solirc qnc olla assenla. 

l’or csso esamc vcrllicou o govurao imporial quo a mcnor Silvana looradia ilc Novacs ó fillia 
de Francisco Poreira de ISuvaes, c ncla pnr parlc maloraa do capifso ínsó Tcisoira da Cunlia; 
qno o pai ora snbdilo portiiguc/ o núu liulia tortuna propria, c quc o avú crasoOdilo brasilciro e 
deisára bcns. 

Verificcu rnais que Silvana httdav dc soii avó, quc cra bniulcnii corao dilo Bea, o nño do 
sca pai qno cra /«■ tHpiic:, os lirns cnja arrccaditáo raclama n cousiil do l’orlugnl cum o apoio 
da leg.x'id do S. Jl. Fldclissimi. 

Rcsiimidus asrim os íaclus, coincrarci as nbscrracúci qnc lcidio do oircrccor ao Sr. Vascoa- 
cellos (ior pood.'nr q;u-. scgum!-* n lcgishrii brasilcira, .Nnvais, o pii da mcoor, só linha sobrc 
os bcns, deixados pclo avó di'Sla. o nsufriu'lo ca adminisirapño: do quo rcsulla quc o falleci- 
monlo do mesiro Rovaes ua>U nuis pmduziu senáu o faclo juridko da i cuniSo do usufructo, 
quo ellc (iniia, ao dircilo dc piO|iricdadc qn.' á filua pci iciicri cumo licrduira do scu mcnr.ionado 
avó malornu, dosdc a ditla du Ull.fiinrnlo ilcsl.i: iUla, convcm noU-lo, mnilo anlcrior á da 
promnlpicáo da Conrmicño Consular eólcbrada cnlrc o Impcrio c o Ucino dc Porlugal. cm quo 
ifiás cslriba o Sr. Vascunccllos a rcdamarüo ilc quc cslon Iraclando. 

Or.i, loiido a monor Sllvann limlailo do sou avú malcriio, quo cra bmtlleiru, 0 uáodeseu pai, 
qne cra portngocx, eviduiio parecoqiw tracla-scilo uiii «polio bmiMro, cxclusivamonlc sujoiio 
porUolo á fii bnuiltirn, c an qual uáii so pf«lo r.oui razño prclcmlrr qno sijáo applicavcU as 
disposi(ücs da Convcnráo ailudida, quc i'ciorom-sc a cs|iulius /H,rtnj,i«e«, c nas qnacs esprcs- 
samenlo sc cslipula qao a inlervcnráo dos consolcs ?ú ó adniilllda quamlo sc Iracu dc succcssúes 
de porivguoitt fallccidos no Brasil, bypollicsc qu«, como já so vio. náo ocvorro no caso om 
qucstüo. 

Ainda qnando porúm náo so Iraelasse da arrccadacüo c administracáo do espoliu do um snkdilo 
bniMileiro, S. Ks. o Sr. Vascimcdlos recnnhcccrá scm dnvida com o govcrno impcrial quc a sua 
rodamacáo náo pódo snslutilnr-so, so considcrnr quo o faclo sobrc quo vorsa a qursláo occorreu 
anlcs da prouuilgiciTo da l'ouvcncio Cunsular, cm quo aliás, como já ilissu, so fiinda a mcsma 
rcclamacáo; o quo, porlnnlo, a appllcacáo >h f.unvcncáo á cssc hclo im|iorlari,'i conccdcr 
áquolic ajusla inlcnuicional o cfieilo rclroaclivo, qoo rcpugna com a kcnncncutica juridica, o 
quo. a scr adin¡lt¡dn, pcrlurliaria o curso nalurai ila jasliga, subuicllciulo-sc os aclos do um 
mesmo processo a principios divcrsos. 

Sabo porfcllamoule S. tx. o Sr. V'asconcclliu quo, quondo o consul dc IMitugal na Dahia, 



apparccou prolonduntlo a lulcla o arlmlnlslracSo Uos licns Ua mcnor Silvana, J.\ as auclorldados 
coinpolonlos daqudla provincia liaviSn ilada inior á rcforida mcnor o comurailo o rospocUro 
invonurio na fftrnu dai loU lirasilvirasi soniln porloriormonlo a iodo« osio< acios quc lovo logar 
a promulgatdo ila Convonc-'io Consular onlrc u Imporio o o llcinu l'lilolissimo. 

Exlgir pols qiio fosscm as disposlgOcs ilossc ajusio liilcmadonal appllcailas a um caio anlo- 
riormcnlo occorrldn, como o do quc so Iracla. scria som dutlda, como já nolci, ailmiuir o pnn- 
cipio do rclroaclividado dns lois, c por ciinscqucucia a pcrlurliacüo da marclia rcgular dos procossos; 
n qno soguramonio nño osiá nom pódo oslar nas illuslradas vislas u ivoias inlom;úcs do 6. Kx. 
o 8r. Vasconcollos. 

Poi do ccrto hmdado ncsics prinripios, cuja cxadiil.Io o |iroccdcncla parcccm Inliiilivas, quo 
o Iribunal da rclacüo ila Kaliia, |ior Accúrilñu do 1.1 do Dczcmlno ilo anno liniki, ncgou alli ao 
consul dc Portugal a lulcla c ailiuinisirarlio dos bous da mcnor Silvana. 

F. roleva aqui oliscrrar qnc, oomu o Sr. Vasooncollas laoiliom pcrfollamcnlc salie, o poder 
judiciario no llrasil o niilopcnd.'iilc cm snas dctlnUis, cnnlra a< quacs uáo lia onlros mcios de 
inlcnir scnáo nqndles ipio tc acliáo oílaholcciilos nas lcis quc o rcgcm; islo ó, a inlcrposicáo 
dos compelonlcs rccursos. 

Deixando assim rospomlida a nola lo Sr. Vasconcollos, quo icnlio prcsonlo, nprovdlo com 
praxer n opporluniiUda |iara rcuovar n S. Kx. as oxprossOcs do minha alla cousidora;í[o. 

A S. Ex. o Sr. Josfi do YascouccUos o Souza. 


Passcisco Xivie» l'its Bahrcto. 


N. 27. 


Noln <ln Itgtifáo /wtugiu:o ao joi'crno iniperial. 


Lcgatño do S. M. Fidclissínia,—n¡n ilo Janciro, 3 i!r Marco tlo 1801. 

111"“ o Lx*“ Sr. — lieccbl a nola, com dala do •¿H do moi proximo flodo. pcla qnal me fcz 
V. IX a bonra dc rcspnndcr á quo anlorionnonlo tlm fúra por mim dirigida ilalada do dia 12 do 
mcsmo mcz, acompaiiliando o apohndo a roprisciil.it.7o do consul do l'orlugal na Bahia, ácorca do 
modo por quc sc liavin ulli procctlido na arr.xmlac.7o o llquiilacáo ilo ccrlo csjiolio, pcrlcnccnlo 
liojc ó orpliá, flllia do |«is portuguuzcs, Irocadia Silvana do Xnvaos. 

Pda leiUira i-cüccliilu do quani j V. Rx. Cui sorvido cxpomlor ua mcsma nola, fico inloirado da 
inlolligcncia |»r V. Kx. ilaila ás wlipulacócs ila Convoucilo Consular, qno ivgc a malcrla, inlel- 
ligencia do quc mo aprossaroi a informar o govcrno ilo S. M. r.l-Hci mou augnsio solierano. 

Xo onlrolanlo. ilamlo lodo o dcvido aproti ás considoracücs quc prcrodcro c prcpárán a con- 
dusáo com quo V. Kx. approva o já alludido procodimcnlo, peco ainda a V. l'x. sc diguc attcndor 
a nma distinccüo, quc ilo vóru mo parocc rcsnllado dlrcdo da nalnroza das cousas, ou antcs 
conscquoncia ncccssaria das rolacóos eonvoncionaila». 

l’ala que loca aos aclos anlorioros á C.onvoncáo Consular, nío podiáo cslos dc niodo algom 
ser dirigidos polo posloriormcnlc cslipnlado na mosma Convoncáo. ,Vssim, por cxcmplo, as dili- 
gencias tlo arrccadacáo o iuvcnlxrius, oncoladas anlos, UnhSo forcosamonlc do prosoguir o ulti- 
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nur-so pd*» jusUra» lorrildtiaes. A rocno? ilo grando conriiúo a3o |v»lia »cr ¡ulopUuln prMlca 
ilircrsa. 1'm.i vra, |>arúin, lurraiMila? Ucs ililipndns win ilüJiiicrño ilu úpoo, mais ou rocnos 
romol.i, era rvl.i?ñn au di-i ila prumnlg.iviu d.i Couvunfio, u iW enlñu wn diinlu, t.us ucios 
dovcm, no mcu culcndcr, scr puüov cm liarmraiia com a donlrina cslnlidcciila na rocsuia Con- 
vcncño. í*o lanio uio 6 uaprcsso nn Mra ilrila, mo'ir.i-se clarainonto no scu csplrilo. Conso- 
i|ucnlcmonlo a lorluna ila or,dii Lcocadia Silvata dc Novacs, já xrrccadaili, liquidada o soli a 
rcsponsabilidadn ilu uolruro. aclu-sc, a mcn vcr, no í.uu do scr translcrida para a gnarda do 
consnl ; ncm ouira, iu pnsonp ila Comcncio, curoo cn a onltmdo, mc parecu raais propria, 
ou mais do accórdo coin o quo ovUloulciiictilo <o ilcprolionde das rosjiccUvai oslipnlacOos. 

Nosio caso, pennitla-mo V. lii. pmscguiv no racu racioeinio, na iransfcrcnda, que indico, 
erabora poslcrior á Convcnrio. nio podcrá da»silit.ir-so osli .lüsulnumcatc du dTdlo rclroaclivo. 
Dignc-sc V. Rx. observ.ir qnu su uáo argúc o qno antcs da Contvnciu sc praticoa; podo-so ISo 
sórounlc o quo, dcpois dolla, ú conseipicnda rigorosa do quo logicauicnic so dcriva ilas oslí- 
palacücs rcspocUvas. 

I'ara couUrraar o scu modo do rcr. oslabdocoV. Bx. a disTroccáo cnlrco cspolio porluyuoz o 
o espolio brasilciro. 

Scm qnercr do raodo algum negar a diilcrcnca, cliamu a alloo(3o ilo V. Ex. para o pcnsa- 
mcnio qno niiur.ilmcnlc mo oecorre. IKipois deapmda alioranca. depois do rcconbcdda como 
fortuna da orplá, coroo qnc ilcsapjiarrco a ongein dclla, suhsUllndo l.iu sóinoniu a idúa, a certoa 
do scu aprovcilamenlo cm bcndldo da mcsmi orph.T. Kniío iprotcnla-sc como unico compe- 
lonlc para a guarda ilolla c dos scos bcns o consul resjiixUvo. 

Scslo prcsojiposlo, e m prestafa ib quin'.o aaho de stpür, Usongcio-inu do quc, dignan- 
do-sc V. r.s. loma-lo na itovi.h cousidcracio, qncrcrá recousidciw o aísiynplo, c rcsdvú-lo no 
scntído que indieo, c quc dcríras ino paroce abranger a vcnladcira ¡nldligcnda da Coavencio 
iDvocada. 

Rcnovo por csii occaeiio a V. Ex. os prolcsios dc minlia nuis devada considcrapio c particnlar 
eslima. 

111“ c Ea*' Sr. Consdlieiro Kranciseo Xavicr Paos Barrdo. 

Jasí ne Vascomceluk e Sooia. 


N. 28. 


d'eto do 'jourfO !.«/<- ral >1 tejurio /wríujiicíii. 


MlaMoio <lus nogudus oslrangdros.-IUo ilo Jandro. oin 17 dc Margo do 1801. 

Tonho prcscnlo a nola dabiia ife i do coircnlo qno 8. Ex., u Sr. Jusc tlc Vasconccllos e 
Sonra, cnviado exiraordinario o ininisiro pleni|ioienciario ife S. X. Kiddiisima, dirigio a csle 
minislcrb, para o lira dc dcdarar quc, iulciradn da inldligcnca pt-lo mcsmo imnislcrio dada 
ás cslipulacúce da CouvoncTo Conüilar milre u ini|«-ri«i c u lloino dc Iferlugal, rclalivamcnlc á 
,irrccada(áo c lúpikbváo ira ptuvind.i da Baliii, do rsiwlio |«ricnccnlu á orphí, fdha do pais 
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portujuczos, lywodii Silvan» ds Kovaes, ajircssar-so-lu a informar ao seu govcrno do modo 
cumo o govomo Imporial colcndc n incnc'mnailo ajoslc Inlt-maciooal na pailc tle «|uo sc Irscta. 

Obscrva, potím. aliulA S. >i o Sr. Vasconcctlus quu so pdo qoc loca aos actos antorioros á 
tonvcnfán nilo podiio cslcs ile modo algnm scr dírigidut peio postcriormeolo c.-lipulado na 
mosmaConroncio. uma vcz tmninailas tacs diligeueús. sctn ilistiuccáo dc ópoca mah oti mcnos 
romola, dovcm lacs actos uo enlendcr du S. Kx- scr poslos om bannonia com a doutriua osta- 
bolockla mi mcsroa ('.onvenpo: o quo so náo ú ccprosso otn sua lctra, conlúm-se cm sou os- 
pirito. 

bosla intorprolaclo dorlva o Sr. Vasconcollos a conscqtioncia ilo quo a tortnna da orpliil Uo- 
cadla, jii arrocadada, liqulilada u sob a losponsabilidado dc outrom, acba-sc no caso do sor trans- 
torida para a guarda do consul, lunxondo a S. Kx- quo om prcsonca da Conrcufío nonliuma 
outra ontidadc ó raals propria ou csli mais do accórdo com o que c /idonlemonlo so dcprc- 
liondo das mpoctivas cslipul.ipjcs. 

t som negar a ditllnctáo, aliás ossoncialiuima, qnc nisle cntrc o cspolio portogucz o o cs- 
poRo braslleim, S. Bx. o Sr. Vasconcollos «uliciia a appUcafio ih dottrina quo cxliibo i ques- 
tño veiienlc, rislo dosapparcccr a origctn da fotluna ih orpbi Loocadia, subsistindo (áo sóinenle 
a idóa e ccrtcza do scu aproveiiamento um bonolido da mcsma orphi 

Cabcndo-tne a lionra dc rcspomlcr a osta notn do S. Kx. o Sr. Vasconccllos. comotarol por 
pedlr liccnta a S. Kx. para náu concordar em quo sc fat» abslractio da origcm da licranfa em 
qucsllo, pois quc ó procisamenle dem origcm qnc nncni a coinpclcncia csdusiva da auclori- 
dadc local para amxadar, liquldar e adminislrar a mcsma heranfa. 

Sc o ospolio ú brasilciro, o qnc náo so púde contostar, daro c tambcm qoc náo tcm appli- 
oatáo alguma ao caso, qucr a Convontáo invocada, quer ado algmn iolernaciona! concornonle aos 
espolios porlngnezcs. 

Sendo asslm, daro é tambem qoo náo póde scr admiilida a compelcncia do consul para iu- 
lervir na beranta do qnc sc trada, visto quc náo ó aoctonsada pcto direilo convcndonal csistonle 
entro o Imporio o o Rcino de Portngal. 

Qoanto á ccrtcza do que a heraoca sorá aproveilada ora Imneficio da orpbá, como o Sr. Vas- 
concdlos sabo, a lci krasiloua cootóm todas as prccisas garantias uesso sontido. 

Peto ignaltneoic jicrmissáo aS.Ex.oSr. VasconcellM para discordar da opiniáo quc emiue 
na sua nota á qtw respoudo, dc quc aos consulcs, cm facc da Conventáo, náo súmenlo compete 
arrccadar c liquiilar a successio, couto ter sob sua guarda os menorcs e scos respoctivos bcns, 
assumindo a qualidailo ilo luiorcs. 

Na Convcntáo alludlda náo sc ló dispositáo algiima quc conflra aos cousulcs a lulela dos 
monoros, ncin n adminislratáo das suas foriimas. 0 quc csprcssamenlc dciermina o art. 13 é 
que as allribuitücs dos coosulcs consislom cm procoder ao invcatario, arrccadar, administrar o 
llqnidar a A-ronfn; eumpríodo-lhcs, dcpois dc lcrminados cslcs actos, entrcpr a mesma horanta, 
sob corlas conditóes, aos lcgilimos hcnkiros ou aos seus procnradorcs. 

Esta obrlgatio, iior si sú, pareec cxcluir a qnalidado ito tutor, quo S- Ex. o Sr. Vascoucoilos 
prclendo oulorgar aos coosules; e deixa subcntcuitor quo, cbegadu o prazo cm qno dcte clbc- 
loar-so a enlrtga, pódo esta scr fdta dircctamcnto ao herdciro ou a seus procuradores; ou, so 
fúr mcnor, ao scu legtlimo rcprcscnlanlo quo ó o Inlor, cuji qualidadc, ropilo, a Convcncáo náo 
contoro aos mcsmos consulcs. assim como llics náo confero o direilo do nontcar aquella cnlidsdo. 

Na pcrsuasáo do liavor (lovidjnienio conlcstado as objoctOcs oNcrocldas |<cto Sr. Vasconeellos 
na sua nota do 3 tlo coTronic, resta-mo roltcrar a S. Cx. as cxprossOcs do núnlia alla consi- 
doraqáo. 

A 8. Ex. o Sr. Josú do Vasconccllos o Souza 


Joio Pbiiio Dias Vieiiu. 
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». 29. 


;V ota da legafdo \iortagatza ao governo impcrial. 


I.cgacio ilo S. M. Fidclissima.— Ilio ilo Januiiu. om Sl do Maito ilo 1801. 


III"* o Ex“* 8r.—Tonho a honra do acccmr a rocopgáo da uota que V. Ex. foi sorvido diri- 
gir-me om 17 do corronlo, em rcsposia á dcsla IrgacTio dc 2 do mcsmo mcz, áecrea da arrcca- 
dajJo 0 liquidacao do cfpolio pcrlcnconle Itojc á orplifi |iorluguc/a Lcocadia Silrana do Novaes, 
da Balda, |>ed¡ndo, polos inoliros alli allcgadus, quc o iucsrao ospollo scja cnlrcguo ao consul 
rcspeclivo na diia cidadc. 

Inleirado do coniciido da mcsma nola cm quc V. Bx. cxpcmle as razúcs por quo julga dcvor 
discordar da minlwt argumenlacáo, vou rcmeiler eópiada mosmi nola para Lisboa, para dovido 
conliecimonlo do govemo doS. )l. U-llel, mcn.luguslo Subcrano, im conformidadc do que por 
aniicipacJo havia dcclarada na minlia cilada prccedcnic. nola. 

Uonovo a V. Ex. por csta occasiüo os proloslos do minha inais subida considoracáo c parli- 
eular cslima. 

111** o Ex- Sr. Conselhciro Joáo Pedro Dias Vieira. 


Jos¿ de Vascomxllos t Sooxa. 
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Manoel José Frcire ilc Amlrndc, fallcccn na frcpwain dos Afogadot, pro- 
vincin dc Pcrnnmlmcn, scm lcslnnicnlu ncm licrdciros prcscnlw. 

A nuctoridndc locnl, prcsuiiiiiidoscrcllc bmsileiru,por lcr cxcrcido cargos publicos, 
cspeciíicndamcnle o dc clcilor dc pnrocliin, cnlcndcu quc Ihc cnbin a inicinliva ha 
arrccadnfño do espoüo c iwsuinio-n. 

A islo oppüz-sc o cnusiil dc l'orlugnl, allcgnndo quc Andrndu nnscúrn ncssc Hcino 
c hnviu porlnnlo prcsmn|H;ño legal dc srr cllc ciilndfio porliigncx. Itccorrcu no prcsi- 
dcnlc ila prnrincia e cslc por sim rez siibinclleu o caso ¡i dccisño do govcrno im- 
pcrial. 

0 govcrno approvou o proecditneiilo do juiz dc ausculcs por scr fundado em pre> 
sump;0o lcgal. 

Ouanlo a' qucslño de uacionalidnde dcclarou quc devin clla scr dccidida pclo refe- 
rido juiz, ouvidus ns parles; e, qnnnlo no espolio quc, nindn qiinudo se rcconheccsse 
quc Andradc cra cidadño |N>rluguez, núo lcria logar a cnlrega no consul da sua nagño, 
sc jd cslircssc o mcímo cs|iolio liquidado c rccolhido o scu produclo á Ihcsouraria 
da provincia. 

A lcgncño dc S. M Fidclifsinin apoiou n reclamaijño consular por mcio dc notas. 
U governo rcspomlcn-lhc snslcnlund» u proccdimcnlo dn aucloridade local c dccla- 
rando que a qucstño da nacionnlidadc dcvcrín scr rcsolvida pclo modo iudicado. 


II. 30. 


iVoln rfo Itgafio pcrtiig uezn ao joxxrno imperial. 


I.ogatáo il« S. M. Fidclissima. — Rio ilc janciro, ein li d« Dczembro dc 180*. 

III” o Ex” Sr.—Tondo tallceido om i'cimmliuco, sem lcsiamenio nem henleiros proseatos, 
llanocl José Froirc dc Andradc, o procnrando mtuto naluralincole o cunsul de Portugal na ioca- 
lidado, Clandino de Araujn C.maurios, na comiccáo dc quc o fhiado cra snbdilo de S. H. Fide- 
lissima, proccdor com rolaclo ao rrspcclivo cspolio na fbnna da Convontño quc rege a maleria, 
onconlroa durídas por parlc do joiso do or|4iáos da mcsina cidadc, as quaes por esle sobmelti- 
das á prosidcoda da provincia, torfo dopois sojcilas á docisño do govcmo de S. H. o Impcrador, 
scgundo mo inlorma o mcsmo coasul, |ior lli'o liavor parlicipado assim a racncioaada prosidcnda. 

Consislom tacs duvidas, na lalia dc aviso prúvio do dilo consnl ao rctcrido joiio do orphños, 
c nas qnc sc dizem havcr, qoanlo á nacionalidado do (allcddo. 

Em circumslancias normacs ora sem dovida o prímeiro dovcr do consul avisar a auctoridade local 



tompclenlo do ijuo ti Iratlar da arroeailaplo ilo mondon.nlo os|Mlío¡ ihndo-M, porém, a notatel 
oceurroncia. embora, como snppon'io, lillia das mellionu Inlcncücs. dc quc ainda cm vlda do til- 
leddo foráo os sous licns roniorldos da renpodiva rcsidoncm, parcco oxplicada aqnclia omissáo, 
alids muito roparatcl. 

Com rclacüo, poróm, ú naclonalldado do (Inado, nasddo om Portugal, vindo para o Drasil om 
1820, náo lendo solicilado nom possuido carla do naluralisatáo, nSo sci dcvórasem quo 6 basoada 
tal duvida. 

Dii. ó verdado, poróm dc um modo vago, o sulxlologado do I* disiricio dos Alogados, dirigin- 
do-se ao Já monckmado jniio dc orplmos, qno o fallceiilo oicrccu por vozcs cargos pnblicos, o que 
nio ospccilica nem prova. 

Nio pondo pois om duvida qnc, anlcs do qualqucr dccifáo, procurará o govcrno intperial in- 
leirar-so cabalmonlo do quc om vordado haja a lal rospoilo, lomo a liberdado de podir a V. F,x. so 
d'.gno sobr'vslar na sua rcsolucüo, alú quc por uma parlo o por onlra so lonliño aprcsenlado in- 
formacüos mais prccisas, polas qnacs so possa obrar coin loda a scguranc-a. 

A S. Ex. o Sr. Consolliciro ioáo l’cdro Dias Vioira. 


JOSÉ DE YaSCOKCEI.LOS C 


N. 31. 


ffola ilo gorerno imptrial d Itgafic porlugueza. 


Minislorio dos negocios cslrangoiros,—Rio dc Janelro, cm 10 do Foverciro do 1860. 

Tenho a bonra de accusar rccebida a nola qno sorvio-sc cndorctar-mo cm ilala dc 14 dc 
Dezembro do anno lindo, S. Ex. o Sr. .losé de Vasconccllos c Souza, cnvlado oxlraordinario e 
mlnislro plcnípoienciario de S. M. Fidelissima. 

Nessa noudizoSr. do Vasconcellos o Souza quo, lcndo fallecido cm rornambuco, sem lcsla- 
menlo nom hordciros prcsenics. Manoel José Frcirc do Andradc e procurando o consul do Portngal. 
na convicfao de quc o floado era subdiío de sua uapio, procedcr cora rclacio ao rospectivo 
ospolio na fúrma da Conventio quc rogo a maloria, cncontrou dovidas por parie do juizo do 
orphios da mosma cidade. as quaos, submoliidas pnr oslo á presidencia da provincla, forio 
sujeilas á decisio do govcrno de S. M. o Imperador. 

Dando conla das duridas susciladas por aqoello juizo, quanlo á nacionalidado de Andradc, 
diz o Sr. de Vasconccllos e Sonza que nio lcm eilas base. porquanto fuudio-so aponas na de- 
clarafio vaga do subdclcgado da frcgnezia dos Afogados, em quo rcsidia o finnlo; de liaver 
ollo ezcrcido por vczes cargos publicos; o que porém nio ospeciflca nera prova. 

0 subdeiegado de que se iracta nio declarou dc modo vago, como prclondc S. Ex. qno Andrade 
exercéra cargos publicos¡ pclo.conlrario, om dous olDcios dilTcrenles, dos qnacs apresidoocia 
da proviucia dcu conliecimcnlo ao consui de Portugal, afürmou aquclla aucloridado quo osse 
iudlviduo linba exorcido croprcgos publicos, aspociOcando o cargo do clcilor, quo, sogundo a 
ConslilulCio do Impcrio, sú podem occupar os brasilciros nalos ou naluralisados. 
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Dcto onlrosim nolir a S. E* qno n»o 6 is audoriilaüos bnsilciras, qns rüo Qurño mais 
qtio uogir quc Andrulo fuf«o ¡mriugucjt, qitc eompdo prorar a soa naciooalidailo. 

Ktsa qucsláo lcin ilo *or docidlda polo jnlx dos ausonlos, o qual á viila das provas apro- 
sonladas pclo curador dos auscnlcs o procurador liscal, |ior uma parto, o pelo eoniul do S. M. 
t'iddisslma, por oulra parlr, ivsolvorá, so o Indirlduo, do quo so Iracta, ó brasildro ou por- 
IUglMS. 

Dcisando assim rcspondida a allodida nola do S. F.x. náo cooduirol. cnlroianto. som cliamar 
a sua alloncáo paia a mandia pooco corlox porquo o consul do S. H. Flddissima om Pornam- 
bnco so dirigc ás audoridadcs brasildras naquolla provincia- 

Prcvaleco-mc da opporlunidadc para rcnovar a S. F* o Sr. Josú dc Vasconcdlos o Souza 
as oxprcssúcs dc mirlia alta ronsidcraciio. 

A S. IX. o Sr. Josc do Vasconcdlos o Souxa. 


Joüo Peoro Dus VlEtlA. 


Antonio l’crrcira I'ntiieco, fallcccu dcixando conjugc sobrevivcnte c filhos 
menorcs. 

0 consui gcral dc 1’oHugat proccduu au invcnlario, arrecadacáo e liquidaqáo 
da hcranqa. 

Om conscllto dc familia, rcuuido na rcspccliva chanccllaría, foi a viuva Maria 
Mnrccllina Pachcco nomcada lulora dos mcnorcs c invcnlariantc docasal. 

Fundaudo-sc ncssa nomcaqSo, aprcscnlou clla ao llicsouro publico nacionaldoos 
rcquerimculos. 

Pclo primeiro pcdio, como lulora do sua fillia Gcncrosa Maria Pachcco, o pa- 
ganicnlo do raonlc pio vcncido o do quc sc fosso vcnccndo, quc a dila mcnor 
pcrccbia como irmfi malcnta do 2* lcncntc da arinada Anlonio dc Paula Rodrí- 
guc*- 

Pdo scgundo rodamou o pngamcnlo dc qunnlias quc o llicsonro devia ao 
cosal. 

0 minislcrío dos ncgocios cslrangciros, scrnto consullado cm atnbos os casos 
pclo da fazcnda, rcsulvcu-os ncgalivamcntc. 

A primcira rcsoluqáo oríginou rcclamngúo do minislro dc S. M. Fiddissima, 
quo nSo poudc scr allcndida. 
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nono «Ina iloci»rtos’. 

1* coso.—Náo compotiudo nos consulcs u uomcuQüo do lulores, náo podia sor 
admitlido como lcgilimo o titulo quc aprcscntou u supplicantc. 

2* caso.—Scndo nullo o invcnlario á iuc proccdcu o consul gcral do Porlugnl, 
náo cslava a supplicanlc lcgalmcnlc auclurisada pnra cobrar ns dividus aclivas do 
casal. 


’ /tni'jo do mimslerio da fazmda ao i/á eslrangtiros. 

Mlnislcrío dos nogocios ch tazcmla.—Rio ds Janciro, 13 do Dczcmbro dc 1833. 

111“ o Ex** Sr.—Para que se possa rosolvcr sobro a prclencio de D. Maiia Marcollina Pa- 
checo, vluva do snbdilo porlugucz Antonlo Fcrrcira Paclieco, eonstanto do roqucrimcnlo qnc 
aprcsenlou no Ihcsouro, pcdindo qac so llic mindo pagar o moole-plo qus percebc como ¡imá 
malcrna do 2* lcnento da arrnada Anlonio do Paula Rodrigues. sua fillia, a nunor Gcnorosa 
Maria Pachcco, do qucm a d¡Li D. Maria so diz lulora com a csliibicño da ccilidáo, por onde 
lambcm sc vc ser dla invcntarianlc dos bens do casal, passada no cansulado gcral de Portu- 
gal ncsta córtc, rogo a V. Es. so sirva, h vista do quo pondura na inrormacáo indusa por 
cópia a sccfSo do assonlamcnlo do lliosouro, dcelarar-mo a sua opiniáo sobro a compolcncia 
dos consntados oslrangeiros cm casos scmellianlcs. 

Deos gnardc a V. Ex.—Sr. Joáo Pcdro Dias Visira. 


Carlos CiHNiano oc Cídpos. 


K. 33. 


Aviso do minislcrio de estrangeiros ao da fastnda. 


Ministsrio dos ncgocios cstrangeiros.—Rio do Janeiro, cm 83 do Dozcmbro de 1804. 

Iil“* o Ex-* Sr.—Tonlio a honra do accusar t rcccpcáo do cfDcio quo V. Ei. dirigio-mc 
com a data do 13 do corrontc, incluiudo cúpii da informacio quo a scccño do assontamonlo 
do Uicsouro déra sobro o requcrimonlo do D. Miria Marcctlina Fadicco, cm o qual pcdo que 
o thcsouro mande-lho pogar o moolo-pio, quo como irmí matcrna do 8* tcneole da armada 
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Anlonlo do P.iuh Uodrlguos, porccbo uma sua lUha monor, do qnora a supplicanto dlz 4 so tu- 
tora por noraoa(5o do consttl gcral do Fortngal. 

Satlsfazondo o descjo manifcsto por V. F.x. do conhccer a oplniio dcsto ministorio Accrca 
dcsso rcqucrlraonto o da corapoloncia dos consulcs cslrangciros, om casos soraolltanlos, lonho 
do dlzor a V. lj„ quo om nonlmra caso os consulos oslrangelros podom nomoar tulorcs, como 
A por dlrorsas vczcs toin duclarado o gOYcrno imporlal, o quo, porlnnto, o Ibosouro publico 
naclonal nSo pódo adrallllr corao lcgillmo o Ululo aproscnlado por D. Maria Marcollina Fa- 
chcco. 

Pcla nos.*a legistacfio a nomcatSo rto lulorcs compclo aos juizcsdo orplilos, o csta disposicio 
náo fol allorada pela Ixl n. 1000 do 10 do Solombro do 1800, o rauilo mcnos podla sí-lo 
polas Conroncóes Cotuularcs. 

Aprovoilo a opporlunidado para rcnorar a V. Ex. as segurancas do minha pcrfeita csUma 
o distincto considernijáo. 

A S. Ex. o Sr. Carlos Carnclro do Campos. 


Joio Pcuno Dns Viura. 


N. 34. 


Áviio do miniilorio do futnia ao de alrángiiroi. 


üllnislcrio tlos ncgocios da úzonda.—Uio do Janolro, 10 dc Janciro do I80b. 


llt"" o Ex"* Sr.-Achando-so P. Marla Morcclllna Pacheco, rlova o lovenlarianlo dos bonsdo 
llnado nogocianlo dcsia prica, Anlonio Porroira Pachcco, auclorisada pclo consulado porlugui'z, oodo 
foi (t-iio o invcnlario dc scu caial, para roccber as tliridas acliras do mcsmo rasal, c rcquercndo 
L-lla ao llicsouro o pagamcnlo do quanlbts quo Aqucllo negocianto doria o dito Utcsouro, rogo a 
V. Ex. so slrva tlcclarar-mo so a pclidonaria csiú no caso do scr faroraveluionlc dcfurlda, lcndo 
cm visla o auio junio pur cópla. 

Dcos guardo a V. Ex.—Sr. Joáo redro Dias Viclra. 


Cjiiilos C.tiutuao dc Camfos. 



fazmta. 
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H. 35. 


,4 ui'sn rfo miniilerio rfo alrangeim ao da 
Mluistorio rfos no'tocios cstrangciros.—Ttio i!o .Tanciro, cm 30 do Jsnoiro do I80IÍ. 

111" o Ex" Sr.—Dcscja V. Ex. salicr, |icloson avisoilo 10 docorrcnlo, so porvonlura dovo scr 
lavoravclmcnlo defcriilo n rci|ticr¡mcnlo, quo ao Ihcsonro publico nacional dlrigio D. Maiia M:.r- 
ccllina l’aclicco, rcclamaiulo o pagamcnlo ilo qnaniias, qno o mcsmo Ihesouro dovla & scu marldo, 
o finado ncgocianlc dcsla prara, Anlonio Josú Paciicco. 

A sopplicanlo, na qualidado do Invonlorianlo, allcga eslar anclorisada pdo consulado ijoral do 
rorltiga), ondo procodcu-se a lnvcnlario dos licns do flnndo, para rccebor ns dlvidas aclivas do 
cnsal, como luilo consla do aulo. quo V. Kx. Iransmiltlo-me porcópla. 

Áccrca dcsla prclonrño, oquc mo cumpro dcdarar a V. I.'x , é, quo liaséa-scdlacmumado 
nullo, qual 4 o invcnlarlo a quc proccdcu o consul gcral dc 8. M. Fidclissima, conlra o eaprcsso 
da nossa lcglslacño, quo rcgula a malcrla. 

A Convenráo Consular, cdebrada cnlro oUrasll o 1‘orlugal, a V do Abril do I&03, cspcciflcuu 
no arl. 13 as bypolliosos cm quo cabo aos consulcs inlorvir nas succossücs de subdllos do suas 
nacócs failccidos no Drasil. 

Scgundoaqudlcarligo, os consulcs lem a fiaddade do arrccadar o liquldar oscspolios dc scus 
nacionaes, quamlo cstos fulleccm scm liavcr dciaado bcrdciros, ou dcsignar lcslamcnlciros, ou 
cujos bonleiros fürom dosconbecidas, cslojüo auscntes, ou sojáo incapazcs. 

Scguc-sc quo a CunvcncSo conícrio csla ¡nlcrvoaqáo unlcamcnlo nos casos, om quo, poio diroilo 
palrio, náo boiiterqucin cnlrona posso o cabcca dc casal, pan, ncsla qualidadc proccdcr, pcranlo 
as ancloridadcs do paiz, ao compclcnlo invcnlario c parlilba. 

Equivalc a dizcr, quo a intervcn<;Io foi conccdida aos consnlcs, láo sómcnle para os casos cm 
quo a 6ucccssño so considera jaccnte. 

A succossáo do Anlonio José Pachcco nlo cslá, porém, comprolicndida cin nonbum dcslcs casos-, 
porquo achava-so prcscnlo a viuva, á quom, pcla Oril. liv. 4*. I¡U 03, o lil- 00 §§ 0 c 0, pcr- 
tcncia ficar na posso dos bcns c cabcca do casal. 

É, alóm disso, um abuso intolcravol o faclo do arrogar-so o consul gcral o caraclcr dc 
julz, admlllinilo ás pcssoas cncabccadas no casal, n roqiiercrcm poranlo dlo providcndns rcla- 
livas aos aclos de adminlslrafilo o liquidncüo das licrnncas; porqnanlo, aintla nos c.isos om quo 
asConvoncOcs conforom a inlcrvcncito osclusiva dos agcnlcsconsularos para aqudlcs aclos, nñoa 
podem cxcrccr, sooño pcssoalmcntc ou por agonlcs por ollos uoinoados sob sna rosponsabilidadc. 

0 invonlario da hcranca cin qucsiño dovia, pois, scr proccssado ojiilg.nlo iieranloaaucloridado 
IocaI, quo cra a unica compcicnie para auclorisar i supplicanlo a cobrar as divldas aclivas do scu 
casal. 

Á vísla do quc fica cxposto, é ovidcnlo qno D. Jlaria Marcdlina Paclicco nño cslá lugaluicnlc 
auclorisada para cobrar as dividas acilras do casal da scu flnado marido; o quc, porlanlo. nüu pútlc 
scr faroravclmcnlo dcfcridu o rcqucrimcnlo, qnc para aqudlc fim d.rig.o au minislcrio (la fiuonda. 

üenovo a V. Kx. as scgiiranqas dc miulia mais alla oslima c dislincla considora(Io. 

A S. Ex. o Sr. Cailos Camciro do Carnpos. 


Joio I’liUHO Dus VlEUU. 
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H. 36. 


Nulu du Irgafüo ponugutzu ao gocerno imperiat. 


I.py.iClio (lo S. 31. fidclissimn—llio ilo Jandro, cm 31 dc Janciro do 1806, 


III”' o Kx'™ Sr.— Scm cinbargo do mcn rlo;cjo, do ii.'o snsdlar novas dnviüas áccrca da eso- 
rucüo da Convcncáo Consular onlro Porlugal c csic Impcrio, salva qualqucr ordom, aqnocu dcva 
okcdicncia, náo posso tlispcnsar-mc do lcvai’ ao conhocimcnlo dc V. Es., o cmbaraco cm quo vcm 
collocar-mc, com relatüo á douirina da mosma Convcnráo, enmparada rom a da Lci do 10 de 
Sclcmliro do 1880. o Avison. 01 do minislcr» dos ncg.xaos cslrangciros ao da fazcnda, dalado 
ilc 23 do Dczcmbro nllimo, o poblicado no Diirio Official dc 2i dcslc mcz do Janciro. 

Ko mcu onlcndcr, pcrmiila-mc V. Es. quo odiga, n3o só prcndo o cilado Aviso, dirocla o es- 
Ircllamcnlo, com »s c.'lipiilicücs da incncionaib ComcncSo c o dcerclado na lci snpra alludida, 
masainda conlraria, |ic!os scus clTcilos, csla c aquclla, cm ponlos quc mc parcccm csscnciacs. 

Tclo dilo Aviso, resolvcu o refcrido minislcrio a cargo dc V. Ex., quo cm ncnbum caso os con- 
sules osiraagciros podcm nomcar Inlorcs, c, ncsia confonnidadc do iiléas, dccidio a incompc- 
lcncia do consulado gci’al do Poriugal no Riodc Janciro, para a cscollia ipie liavia feito do D. Sla- 
ria ülarcctlina l’adieco, para luiora dc uma sua (illia mcnor. 

Dcixandn por agora cslo raso isolado, (ractarci cm poucas palavras da gcncralidadc da qnesláo. 
na parlo qne pcrlenco aos consulcs dcpendcnies di lcgarSo á rocn cargo. Pcco principalmonlo a 
aUcnrño o imparcialidulc dc Y. Ex. para o mco radocinio, cai qnc podcri lavcr crro, mas quc 
6 conscicnrioso, c considcro logico. 

fi fúra do toda a dnviih, qnc a I.ci do 10 dc Sciombro csiabctcccu, quc os fl'.bos de oslrangoi- 
ros, nascidos no Brasil, sáo, duraulo a rospcdiva ininoridadc, rcgidos na sua condicío civii, pdo 
cslalulo pcssoal, Ula é, pdas lcis do paiz de seus pais. Isto poslo, pcco liccnga a Y. Ex. para 
porguiilar, como podcr.ío scr applicadas lacs lcis. c rcgularmcnlo cumpridas pcranle a donlrina 
do já cilado Ariso n. 01 dc 21 do Dezembro nllimo, qnc dclermina, qnc cm lodos os casos a 
nomeacSo de lulor, qucr dizcr qne a rogcncii o adminislraclo das pcssoas e bens do lacs menorcs 
porlcnco a um juiz lcrriioria! ’ Meslo caso nüo pódo o mcsno ju'z icrritorial, na sua jurisdicgio c 
auribuicücs, fazcr applicacSo dc outras leis. quc nSo sejio as do Brasil, nomcando tuloros a fllhos do 
cslrangoiros, prosidimlo á dircccao c adminislracáo do suas pessois c bons, á lomada dc conlas, clc. 
¡JScndo assim, conccda-mc Y. Ex quo ainda pcrgnnte i Quacs sáo os limilcs. quo cnmpo flca 
rcconbccido ás lcis do paiz, dc qnc cra uriginariu c subililo o pai dc laosmcnorcs, aliás cxcopluados 
pela I.ci o Convcnclo já dlndas 1 

0 § ü' do art. 13 i)a Convcncáo dc i dc Abril do 1803, cstipulou damanciraa maiscxplicilao 
formal, quo, ainda quandoos hcrdciros fércm mcnorcs, flllios dc porlugnczcs, nascidos no Drasil, 
aos sctis consnles incumbc a .idminislracáo o liquidacün das rcspoctivas succossOcs. 

I'or cslo prcccilo comliinado comn da I.ciilo 10 do Sctombro do 1800. é da allribiiicüo dos 
eonsulcs porlnguczcs a admiuislracño c liquidacáo, islo é, o inrcnlario, guarda o dircccSo dos 
bcns dos mcnoros lillios do porluguczcs, nascidos ncslo Iropcrio. 

Ora sc o lutor é dado á pcssoa c bcns dos mcnores; sc cm difeilo, o no dominio das proprias 
lcis brasilclras, sc n3o comprebcudo, com jusia razilu, uma luloria quc nSo signiflquo a admi- 



— 70 — 


nislraviio, a posso, c a gnarJa simullanoa ik» Ikiis do luldaJo, ó oviilonlo quo a doulrina 
do preclüulo Atiso ilo 23 do Dracmliro pnHimo Gndo, náo só proodo dirccb o esirollamcnlo 
com as cslipub(Sra da Comoncáo Cousular, o com o dú'.orminado na Loi do (OdoSolrmbro do 
1800, nws conirarú nma o ouira na sna rcspccilva cssoucla¡ porquaalo manda o nicsmo ailso 
enlrcgar ao lulor braslldro os bens dos mcnoros, Qllios do cslrangciros, quoarilada ConvoncSo 
o Lol oslaboloccm, sc¡5o conliailos ao rospcciivo consul, ou 5 qucm togUinamncnlo o rcprcsonlc, 
do mosmo modo qno passa para o douilnio o dircccio da loi o da aocloridado lorrilorial a pcssoa 
do monor, Istoó, o lllho do earangoiro, quc a Loi do lOdoSclombro do 1800 noopliiou deli- 
borad.imcnto, o poz sob n ncrJo iLz Ui do palz, 1 qno pcr'.onefii sen pai. 

fla proscnca do laos duvidas, qua roalnionlc ombaracSo os consuladoi dopcndontos dc«,i 
legacáo, dirijo-mc a V. Es., na bam Azodaila csperanca d« quo so dignari V. Es. ilarsno alguma 
csplicacJo, com a qoal ou possa cstabclccer o inJifpcnsavcI acrórdo praiico cnlro a doulrlna 
da Lcl o Convcncáo clladas, o a rcsolnr.io cooslanlo do mcncionado Aviso do 23 do Dozombro 
do anno prcximo prdorilo. 

Ucnovo por csu oecasiio a V. IX os proloetos do minha mais alla considoraclo o mui 
pailicular oslioia- 

A S. E.\. o Sr. Consdliciro Joio Pcdro Dias Vicin. 

Josó oc VisconcaLOSt Sooz». 


H. 37. 


Nola io joixmo impei'ial i fej«fdo pcrlitjitna. 


Minisiorio dos nogocios cslrangoiros. — llio do Janciro, c.n I do Jlarco du 1803, 


Tonlio n lionra do accusar a rcrepcJo da nola que S. Kx, o Sr. Josó do Vasconcollos o Sonza, 
covlado oztraordlnario o minislro pleoipolcnciario do S. M. ridclissima, dirígio-mo om 31 do 
Jenciro ultimo. 

Dcclara S. IX quo n.io olulanlo eslar anlmado do dcjojo do niosusclkir norasduvidas ácorca 
daoxocuq.10 dasConvcncOcs Cons.dares, satvo ordons om conlrario do sou govorno á quo lonlia 
do obodeccr, nlo pódo onircumo dcixir do manifcsur o omliarsco cm quo o colloca a comparac.V> 
da douirioa da Lcl ilo 10 do Smombro do 1809, com a quo osii cousignaila no Aviso doslo 
minislorlo ao da fazcnda, dalado do 23 do Dczombro proximo passado. 

Sa opiniio do Sr. Vasconcdlos c Souza, o refcrido Aviso, rcsolvondo—qno cm ncnliom raso 
podcm os consulcs cslrazigeiros nomoar lulores, cslá cm eonirad'iccSo eom o quo diipóo a Loi 
do 10 do Sctombro dc 1800, c a Convcocáo ConsuUr do h dc Abril do 1603. 

S'Jo vó o Sr. mioislro do S. M. t’iddissima mcio ils coociiiar a doulrina desse AiUo com a 
disposicXo da Loi dc 10 do Scicmbro dc 1800, qoe fu cxlensiva aos Qlhos monorcs do estran- 
gciros nascldos no Impcrio o ñlalulo pcssoal do scus pais, c o $ 5’ do arl. 13 da ConvoDciio 
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Consnlar, ijno d\ ms consnlcs o dirciio do adminislnr o UqniiLnr, isio é, inrcnlaríir, gmrdar o dlrlgir 
os bcns doi mcnoros lilhos dc porloguczcs, nrscidos noslc Impcrio. 

Ora, porgunU o Sr. V.-iscooccUosoSoom, m o juix icrriloriil nño pádo fízcr applicaclo do nnlras 
luis(|iio nüoscjáoasdo llrasil, como 6 <jno pcrloacu-llio a nomcafio do lulor, qnc qucrdiura 
rogcnclaoadminlslracao das pcssoas o booi dc Ucs inunorcs? 

So o luior, eooUniu o Sr. minislro do l'ortugal, i dado \ pcssoa c luns dos mcnorcs, c so cm 
ilirciio nlo sc comprcliendo a luloria scm a administraclo, possc c giurda dos bens do tntclailo, nio 
so púdc conciliar com a U-i dc 10 dc Sclcmbro do 1800 c arl. 13 da Conroncáo a doulrina csarnda 
no sobredito Aviso. 

Accodoado aos dcscjos inaniíuslailos por S. Kx. o Sr. Vasconcollos e Souza, comecarei por cliamar 
a sua albmc.’io para o quo cxpondi om nou do 17 da Mirco ilo anno prot'uno Ondo, mos- 
Irando quc, pola CunvoncSo Consular, ú pcrcmploriamunlo ncgailo aos ccnsulcs náo só a tulolados 
mcnorcs, Ollios de oitrangciros nascidos no Brasil, como lambcm a adminislracáo de 'sous bons. 

0 Sr. minislro do rorlug.nl suppúo, o csü 6 a baso do loda a sua argumcntacáo, qno os 
consulcs lem a (aculdadc do adminislrar os bons dos mcnores, ainda mcsmo dcpois de conclnida 
a liquidacüo. 

Kslc importanle dircilo só poloria scr oulorgado ao¿ consolcs pcla Convencáo; raas nesle 
aclo inlornacional náo so cnconlra disposicáo algun.a quo dirccU ou indirctlamonto conílra aos 
consulcs a lutda dos mcnorcs, c a adininislrario dc scus bcns. 

É ccrlo, como muito bcm pondcra S. Ex., quc o § 5' do arl. 13 esiipula da mancira a mais 
cxplicita g formal, quo aindaquando os licrdciros fórcm mcnóros, QUtos do portugocics, nasddos 
noBrasil, aos consulos incumbo a admiDÍsU-acáo c liquidagáo das rcspcctivas licraofas.. 

Mas t porquc o citado art. 13 dctcrminou do modo láo cxpresso o formal, que xv allribui(óes 
dos consules coosistcm om procodcr ao inronUuio, arrccadar, adminislrar o Ikjuidar as licrancas, 
qoc o govcrno impcrial náo púde concordar cm quo, concluidos csles aclos, aquellos agentcs 
guardom o diríjSo as íorlnnas dos menoros: porqoanlo, dcpoís dc liqoidadas, devmn scr enlrcgucs, 
scgnndo o mcsmo art. 13, sob ccrtas condicóss, aos lcgilimos berdciros ou i soos procuradorcs. 

Cbegado o priM cm quo dovc cdocluar-so a cnircgi d.i licranta, p6Jo csla ser feila dlrccla- 
monto ou á seus procuradoros, ou so fór mcnor, ao seu lcgilimo rcprcscnlanle, qae ú o lulor, 
cuja qualidade a Convco(áo náo codero aos consules, vislo quc, como fica dilo, náo Ihcs dá o 
direilo dc guardar o dirígir a fortuna dos meuorcs dcpois do conddda a liquidacáo, e cm direilo, 
scgundo obsonra o Sr. Vasooncdlos o Souza, náo so comprebcndo a tuloria som a admlnlslracáo. 
posso o guanla dos bcns do pupillo até a sua cmancipacáo. 

Esia obrigacáo, qoo lom os consolos do enlrcgar. depois de arrccadada o liquidada, a fortuna dos 
menores, ó bastanlc para oxduir a qualidado do totor; c se náo tcm os consulcs o diroilodc 
Inlda sobro os mcnorcs, muilo mcnos podotn tcr o do dardhcs lutor, porquo csla allribuicáo 
pcrtcnccu seraprc ao juiz do tcrritorio. 

E altribuicócs táo importanlcs nunca iwdem cxisiir sonáo cm virtudo do disposicáo oxprossa ¡ 
poréra, nora a Lci do 10 do Sctcmbro do I8G0, ou a Convoncáo cilada deráo tal dirollo aos 
coosulos, o nem táo pouco o Sr. rainistro do rortogal citou disposicáó, quo auctorisasso a sua 
pretencáo. Bascou-a apcnas no pretondido dircito. qoc indcvidamcnto conforia aos consules dc 
guardar c dirígir a forluna dos mcnores. 

Ha aindá uma considoracáo importanlo a fazcr, o é quo pelo cspirlto o lotra da Convoncáo 
ot consulcs náo tem jurisdiccáo coutcociosa, ainda racsmo nos easos em quo por aqucllo paclo 
llics cabu a iulcrvcnfáo cxdusiia nas bcrancas de scus natíonacs. 

A intcrvcncáo quo llxes foi conecdkla om ccrtas c dolerminadas bcrancas 6 apcnas grcdosa, 
ou voluntaría, e csla mcsma Qca suspensa, dcsdc quo sobrcvcm alguma conlcslacáo, isto é, dosdo 
quoclia náo u excrcida inlcr rolmiu. 



Dc Imlo qnanlo vciilio do oxpomlcr resnllaque os agcnics consulares niío lcmomcaso algum, 
ncm pola Ui ilo 10 ilo Solcmbro do 1800, nom pcla f.onvcnrio, o caraclor ilo joli, o scnilo a 
noincagáo do inlor da caclosjra compduncia do poder judiciarlo, nño podom nqudlcs agcnics, 
como prelonilia S. l’x-, nomoar lulorcs. 

Ddxando assim rcspomliila a uoia ilo Sr. niinislro dc l'orlujnl u ilomonslraila a liarmonia cm 
quo oslá a doulrina da l.oi do 10 dc Solombro c ilu Cobvoiicüo Consuhr, co.n a rcsolucñq cons- 
lanlc do Aviso dc 23 do Dcioiubro do anno fiiido, aprovcllo a opi»rltinidado-para renotar a S. Kx. 
o Sr. Ynsconccllos as scgtirnncas de minlia alla conililorafüo. 

A S. Ex. 0 Sr. Josó dc Vasconccllos cSouza. 


Ja.vo Pf.diio Dias Yicira. 


S. 38. 


Nota ia /f jofáo portugueia ao govtrno imperial. 


I.cgajño dc S. M. Pidollssima no Rio dc Janolro, cm 13 do Marqo do I8CS. 


Bl“* o Ex” Sr.—So Diario Official do quinla-fcira 9 do corrcalo appareccu publicado um Ariso 
do minislcrio dos ncgocios cslrangciros, á qnc V. Ex. prcsido, dalado dc 30 dc Janoiro uliirao, 
o dirigldo ao Sr. minislro da faienda, Carlos Carnciro do Campos. 

Ncslc Aviso dcclara V. Ex., cm rcspasla a oolro do Sr. Camciro do Compos, do 10 do 
mcsmo mez, c fundando-sc cm nma scrio de raciocinios, qnc, para raenos dcmora, cu inc 
abstcnlio do rcfcrir aqui: 1*, qne, cm doulrina, a inlcrvenqño consnlar nas succcssñes dos snb- 
dilos do sua cacño fallecidos no Drasil, ó coitccOida tío súmcnlc para os casos cra quo a suc- 
ccssño sc considcra jaccnlc ¡ 2', quo D. Maria Marccllina Padioco, viuva do flnado ncgocianlo 
dcsla praja Anlonio Josú l’achcco, nño cslá Icgalmcnlo auciorisacla, o nño pódc por conscqucn- 
cia, cobiar ss dividas do casal do scu linado marido, por isso quo o inventario tla hcranqa 
cm qucstño dcvia scr proccssailo ejulgado pcranle a aucloridade Jocal, scndo porlanlo nulla a 
anclorisaqño do consulado gcral dc rortugal, aprcsenlada pela dila viuva rachcco ao tliesouro 
nadonal, quando rcchmou o pagamcnto dc quanlias dovidas á scn marido. 

Ko cilado numcro do Diario Offlcial lc-sc lambcmuma csrcular, dirigidacm II deEcvcrciro 
ás lliesourarias do fazonda pelo Sr. Carnoiro dc Carapos, ordenando a oxccufño do dlado Aviso 
de Y. Ex. 

ftáo posso ncm dnvooncobrir a V. Ex., nño só o profundo sonlimcnlodc dosgoslo, com quc 
li, e Iioi modilado as ciladas pcqas ofllciaos do govorno imperial, raas aló o (aclo do as lor ro- 
mellido ao govcrno dc Sua Magcslado pclo ulUmo paqudo, chamando para cllas, allcnla a sua 
grave imporlancia, loda a allcnqiio do S. Es. o Sr. Duque dc Loulé. 

Káo c meu inlenlo Irazcr para aqui a rcspcdiva qucslño di donlrina nffecla, pdo qno mo 
pcrlenco, ao governo do S. M. Pidoíissima. 



Alim <hs nolas mIIccIItm, «m qne ou acompanlid os mcns eollcgas roprcscMaMes disna- 
COus co-lnloresradu ims Couren(Ce? Comuilares, quamlo oin nomo ilc scus govcrnos dlcs pro-; 
tcsi'irlo cunlr.v a iuldllgcncla ilada pdo govcrno Impoiial iqucllcs actos lutornaclooacs, ou lonlio 
por dllTorcnlcs vcscs o om lirpoUioscs divorsas, dirigido tobro o mesmo assumpio ao mlnlalorio 
dos ncgncios csirangciros, liojo a cargo do V. Kx.. varias nolas do rcdinucío e prulssto om nomo 
o por ordcns cxprcssas do gorcmo qoo tonho a honra da represcalar. Nio vcnho porlanlo re- 
pclir argnmonlos. nom addihr os ji exposlos, á rospcilo ds rcfcrida qucstüo doulrinal. 

Sobro cslo ponto limllar-me-hd, pois, a proleslar mais nma vosconira a doutrina por V. Ex. 
cxposla no Aviso du .10 dc Janciru ultimo, por scr no mou ootondor conlraria ao cstipnlado 
na Conrcncáo Consular cnlro Porlugal o 0 Urasil, riralldando novamonlo as minlias anlerloros 
redamacúos sobrc o assnmplo c dedarando solcmucmcnlc a V. Ex. quc o govoroo de S. M. Fi- 
dohssima, náo pó>le do (órma algutna concordar na exposicio da donlrina da Convoncño Consu- 
hr. fcila por V. Ex. no cilado Avho do 30 dc Jandro. 

Como dltso, nlo ó <!a qucslio doulrinal qoc cu vonlio hojo occnpar-mo; dcscjo slm, chamar 
a mais sóría allcncáo dc V. Ex. paia a parte do Avlso do 30 do Janclro, aondo V. Ex., dcpois 
do liavor dcchrado nolla a audorisagüo dada i viura Pachcco, pdo consnlado gcral, para dla 
poder letaular do Ihesouro as quanlias dovklas i scu linado marido, lcrmioa dlicndo: que nüo 
pddí scr facorattlmcnli ileftrido o nijutrmaUt para ajutHc pm dirigido ao minislcrio da 
fazcndn, pda Tinra Fachoco- 

L’ma lal dccisáo dc V. Ex., ji mandada exccuUr, nio só na üvpoihcsc da viuva Pacheco, 
mas lambcm cm lodos os casos aualogos, pcla circular ácima mencionada do Sr. minislro da 
fazendn, cm dala do II dc Fcvcrciro. nlo póde dáxar do Iraier novos cmbangos o difficul- 
dadcs, muilo para laslimar cntre doas mcücs amigas, o liú csircilamemc ligadas pcir tóda a 
cspccic do vinculos, difficnliladcs c embaracos da csja responsabilidadc mo náo cal>c a mais pc- 
quona parlc- 

Quando mais nio fosse—permilla-me V. Ex. qoe o diga consáeneiosamcnlo —parece-mc quo, 
por dovida equidado para com as partes, qnc ncnhuma culpa icm da divcrgoncia do opiniócs 
dos dous governos, V. Ex. podcria consonlir, quo, emquanlo nlo forctn dcaniliramcnlo rcsolvi- 
das as dnvidas, ora oxislcnlcs cnlro os doas governos, os casos de proccssos findos, comocsto 
da viuva Pachcco, scguisscm os dsvidos traniitcs, e flndasscm par uma mancira conciliadora, 
rcsalvando V. Ex-, so o julgasso assim na saa sabedoria, a inleUigeneia do govsrno Imperial 
sobrc a qacsllo de principios, o dc dotilrlna. Por esla fórma, scm qucbra dc dignidado parao 
minlslorio a cargo do V. Ex., da toda a juslica para as partcs inleressadas o ao incsmo tompo 
naiural o condliadora so cviiarilo as gravcs eompllcacücs quo cu provcjo o os gnndissimos prc- 
juizos qoe necessariaincnlo ha dc causar o Aviso dc 30 do Janciro. o qusl veio llo inospcra- 
damenlo annullar luventarios c ouiros ados, ou findos, ou em via de exccuc-io, desdo quc 
oxista a Convenclo Consular, ba quasi dous annos complctos 1 

Pondcrarei mais a V. Ex. que a decisio flnal do Aviso de 30 de Janciro mo pareco bnto 
monos justa. o pouco oxplicavd, quanlo ó positivo qno repetidas vcies tcm as proprlas aucto- 
ridados brasiloiras, taoto juiics como prosidenlcs dc provinda, soguido outra doulrina inlcira- 
mcnlo opposla á do Aiiso de quo mc lonbo occupado. dc 30 do Janeiro. 

Cilarcl, como argumcnto, cnlrc os muilos cxemplos. que podia traicr para aqnl, cm abono 
do quo dcixo dito, o Ariso do Sr. Souia Fraoco. prcsidento da provincia do Rio do Janciro, 
do 10 do Novcmbro do anno flndo, do quil já mo octupci na minha nola dc 40 do Janciro 
ultimo i Aviso cslo quo, prodsamcnlc cm um caso qnalogo ao da viuva Pachcco, csiahcleccu pcr- 
fcilamenlo a inlolligcncia ilada ao arligo 13 da ConveoqSo pclo governo do S. M. Fidclissima, 
om plcna opposicio com a doulrina cxpósla por V. Ex. no son dtado Aviso do 30 do Ja- 



Ácimn, porim, ilo quaosijnor con»iilcr3C"M. <**lá nmn l.lo nalnnl o ilo Ul monla, qno, no 
mon enlandor, ilcvcrla por si sú lcvar o .-wimo ilc V. Fj. 4 nm procoiümcnln ile rcciprnci- 
il.vlo o condliac»o. qnc ou scmprc cspcrci d> prtodc V. Fj., « an qis.il mo eoftsidcnra com 
dircilo pdo modo por quc bci proccilido scmpre. Com nugaa, porcm, o dlgn, o mcu com- 
porUmcnlo nio lcm sido aprrcudo. 

Dcsdc quc cntrou cin vigor a Conrciifio Consnlar do I8C3. c quc comccáriio a apparcccr 
duridas o divcrgcncias cnlrc as duas |H>nlcadas conlraclanlcs, o gorcrno ilc S. U. Fiddisiima 
lcm sido scmpro solicilo cm rccommcndar 6 csla lega(3o o aoi consnlos rcspctliros o cumpri- 
mcnlo das suas inslrucpjes o do scu modo dc cniwulw as d¡ip*s¡c¡3cs da Conrcníio. mas ao 
mosmo tcmpo lem sido dnda mais solicilo ca rccommcndar to-Ja a pnidcncia c lodos os mcios 
conciliatorios, para qao jiimais podcssó ilar-sc om conflido scrio culrc as audoridados dosdous 
paitcs irmaos. 

Fda sua parlc, csla lcgacío lcm cumprido aque'.las ordcns do govcmo dc Sua Jlagcstadu 
scmpro cm lodos os scus casos. Aos coosulcs nüo lcm ella ussado do rccommcndar lodo o 
eomcdimenlo, toda a pmdcncia, lodos os mcioi lccdenles a evitar conflidos. Esla lcgngJo foi 
ainda mais longo, ullrapassou as ioslructfias que linha ilo scu govcrno, sujoilando-sc, sob sna 
nnia rcsponsabiüdado. is consequcncias quo polcriio rcsullar ilo nl procedimcnlo; niio foi só 
prudcnlo, comcdidt o condliadora, fec mais ilo <|uc ludo isso, tohu nos fados, salvando o di- 
rcilo por mdo do proicslo. 

Em varias occasiOes, o sobro ludo nas Circularcs dc 31 do Mak> o lü do Jullio ilo anno flmlo, 
das quacs V. Ex. tovc conhecimcnlo cm lcmpo, delennioou dla aos consulos ilc Porlug.il no 
Impcrio, quc por (órma alguaia cnlrasscm em qucslóes quo podcsscm dcgcncnr cm conflidos 
iamcnlavcis com as aucloridadcs lerriloriaes. c que bxlas as vczcs qoo appameesscm divnrccn- 
cias, sc limitasscm a protcstar pcla qucslJo dc doolrina, codendo, porúm, qnanio á qnesllo 
dc íacto. Eslc proccdimonlo por parlc da legagio de S. M. Rddissima, náo liavia sklo «fdo- 
risado polo seu rcspcclivo gorcrao, c pcrmilia-mo V. Ex. quc cu aqui ponderc, qnc lanta obrl- 
gagJo de cedcr liolia um como o oulro gororno. Dcsdc o niomcuto cm qno bavia divcrgcnda 
cnlro os doos govcmos, sobn a inlclligcncia da ConvengJo, o quo compria cn chogar á um 
accórdo prório sem o qual ná> lia mais dircilo dc um, do quc dc oulro lado. E comludo ou 
nJo duvkloi assumir, scm auciorisacáo, uma lil rcsponsabilidado, i bcm da liarmonia e das Imas 
rolatüos, quo cu lanlo tcnlio a pcilo manlcr, o augmentnr ainda, sc possivd íosso, com 0 go- 
vcmo do S. M. o Impcrador. 

rdo scn lado, scja-mo licilo obscrval-o aqui, em ponlo algun das roelamacócs fcilas por csla 
lcgacáo sobro o assumpto, lom o gorcmo impcrial ccdido ou fdta a mioima conccssáo. 

K sua opiniJo lem sido scmprt sustenlada cm principio, o aié mandada cxecular, sem prúvio 
c deflnilivo accórdo enlre os dous govornos cm lodas o quaesqucr qaeslócs do facto. 

Cabo aqui adveriir qnc ncm por isso lum eila lcgaqJo deixado do Irilliar o camioho dacond- 
liacJo no inicrcsse da boa hanixmia. 

0 Aviso dc 30 de Janciro é a oltima palaira do proccdimeoto do gorcroo impcrial. Do lanla 
gravidadc mo parcco aqnclla dccisJo positira do V. Ex., já pda doulrina cxposla, já pdos om- 
baracos quo vai naluraimcnle prodwir em lodo o pair, já pelos projuiios incalculavcis com 
quo vai alTeclar as partcs inlcrossadas, jác flnalmenlo pcla roaacira pouco airosa com quo ndlo 
£ Iraclado o consul gcral dc Portugal, quo me nüo sofTro o aelmo dcixa-lo passar cm siloncio, 
c polo conlrario mc rejo obrigado cm minlii conscicncia a dumar á mais réria allcncio do V. Ex. 
para as considcracócs qoc doixo cxposias. 

Concluird por ondo hd principiado, laslimando proíundamenlo a doulrina o publicacJo dos 
doos documunlos ofllciacs, dc quc mo tcobo Kcupado, scniindo ¡ntimamcnlc o dcsagradavol 
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csiailo, & <|uo cllcs Irouxcrlo a qocsl.ín úa Cunvcn£Eo Cunsular, o (lnalmonlo pcúindo a V. Ci. 
coDSÍdcracIo qoo liaja do provcr <lo romodlo om Lio gravo omorgoncia. 

Aprovcilo a occasiüo para olTorceor do novo a V. Ei. os proloslos da ininlia mais elovada 
o mui parllcolar eslima. 

A S. Ex. o Sr. Jolo Vodro l)ias Vloira. 

Josí M Vascokcellos e Souis. 


Cinutar it q uo m rcfcrc a not u tupra. 

Ministciio dos ncgocios d i íazonda — Hio do Janciio, om II do Fovcrciro do 1803.—Carlos 
Catnclro doCampos, prosiiionlí do Iribnnal do llicsonfo naoinnal, Iransmlllc aos Sn. inspodoros 
du Ihovourariu ib faicuda, pira aduvidi inldiijoncia o cxocufSo, o Aviso jonto por cópia do 
in niilcrio dos ncgocios oslrangcirt», do 30 do Janeiro proiiino pissado. rcUÜvauicnlo á arreca- 
dario dos bens dos subdilos porluguacs, c dcdarando as lijpolbescs em qoc, á vlsla da Convcncio 
Consular cclobrada onlrc o Drasil o Porlugat a * do Abril do 1803, cabo aos consulos dcsla 
nacáo inh'rvir nas succcssücs dos rcspoclivos subdilos Ullccidos nolmpcrio. 

C.uiLos Cao.nciiio dc Casros. 


N. 39. 


i\ota dJ 'jcocrno impcria I d tcgu'io porlugucca. 


Kio do Jauciro,—Minislcrio dos ncgocios cslrangciros, 3 dc Abril do 1803. 


0 alialxo assignado, do Coascllio do S. M. o Imporador, minislro o sccrciario do eslado dos 
ncgo.ios ostrangciros, rcccbco a nola quo S. Ex. o Sr. Josó do Vasconcellos c Soaza, cnviado 
cxiraordinario o minlstro plenipdonciarlo do S. M. Fidclissima llic dirígio, com dala do 13 do 
Marco Dndo, para o flm do manifeslar o seu profundo peiar pda dccisáo consianiu do Aviso 
dcslc minislcrlo, dc 30 de Janciro ullimo, conlra enja doulrina prolcslava mais uma ve* por 
infcnsa, no sou cnlcndor, ao ostipulado ua Cnnvcnc.lo Consular cntro o Drasil c Porlngal; o cba- 
mar ao mcsmo lcmpo a mais scria allcncáo do abaixo assigmdo para os novos cmbatacos o 
diflkuldadcs quo provavolincnlehSo <Io rtaullar daqodla dccisáo, mandada oiccular polo minis- 
icrloda faionda. na bypollioso da vluva Pacheco o om lodos os casos analogos; difllculdados o 
cmbaragos muilo para lasiluiar oulro dnas nafües amigas o Uo cslrdlamenlo lígadas por loda a 
cspccio <Io vlnculos. 

Cliamou ainda o mcsmo Sr. minislro a rnals sória al(on;3o do abaixo nssignado para a inanoira 
pouco alrosa com quo ó Iraiado o eonsul do Porlugal no sobrodilo Aviso, o couduio pcdindo qoo 
liaja o abaixo assigoado do provor do romodio cm llo gravo omcrgenca. 
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0 abalxo asignado, poi - sui vej, náo occulirjA lambem a S. Es- o Sr. Josú do Vascuncollus o 
Sonza o profundo peiar qno llic dcixou a lellnra d:i siu rcfcrida nula pola ninua gcvcridadc 
com quo csprimo a aprccbfño, aliis muilo injnsla, quo fc* S. Ks. da doutrina do Aviso do 30 
do Janciio uUimo. 

liis o facto: 

Fallocou nosla cürlo, om prindpios dc Sdnabtv do auao passado, o subiliio porluguoi An- 
lonio V'orroira l'aclicco, scm loslamcnlo, uias ilcisamlo inuliicr o flllios mcnorcs, ludos nascidos 
no Impcrio, aqnclla mccira o cslcs irgiiiinos o unicos lienJcirm do scu casal. Knlondcu para 
logo o consul gcral do l’orlugal quo llio compclia o dirciln do ailmiuislrar o liquidar a siicccssáo 
do qao so Irocla, o som qna llic pesasso a amliciicia da aiidoriiladolciTilori.il rospccliva, ailmiliio 
a viuva cncabcpua no casal á r«¡iicrcr |<croulc si juronicnio, c a cnnvocapo do nm conscllio 
do familia, para a nomcacáo do luior o sublulor para os flilios mcnorcs, c todos os dcmais 
lormos, prcscriplos pola ntodena logislario poriuguca paro o proccsso funn.il do invcnlarlo c 
parlilha no juizo orplianologico. 

Foi cm virtade da jurisdicrio quo assim se arrogou quo o consul gcrol dcu aiidoriuqlio á viiiva 
D. Alaria Marccllina Pachcco para tcvar.lar do llicsouro nacional as qnanlias dcvidas ao casal du 
scu fallccido marido. 

1‘odii o llicsouro nacional rcconbcccr a validado de scmclbanla auctorisacSo! 

S3o absotulamcnlc pola incompolcncia do consul para conferi-b, s-'ja porqun ó cxprcsso na 
logislacñn lirosilcira o dircHo dc ficar a viuva na posso o cabcra do casal paro dar parlillia aos 
hcrdciros ilo inarido, o csso dircito, quc uío csli rcvogado, cxcloc complelamcnlc, polos arlos 
quc f.iculla pcranlc a aiMoridadc lcrriloriai, a inlencncño cslqwlada ni arl. 13 da Convcuriio 
Consular cnlrc o Hrosil c Pcrlugal ¡ seja porquc os agcnlcs consnlarcs nño ¡>odum af.istar-sc 
do proccsso cslabdccido naqncllo padopara a ioicncni;5o sobrcdila. qiamlo csti Ihcs compclc. 

Como Ibc cmnpria, vislo quc ncsla partc é idcnlica a nossa cnm a lcgislacño |K>rlngiiC7.i, o 
consnl gcral reconlmccu na viirra l’achoco a quaüdado dc alicca do casal; inas cm vcz dc 
sojcilar-so á conscqucncia ncccssaria dcssc rccoulicciinenlo, corlou n lülüculdadc, crigimlo o 
consulado, com manifcsta violario do paclo consular o da sobcnuú lcnilnrial do Imporio, cm 
Iribunal judiciario. 

Kas livpolbescs provislas no art. 13 da Ccr.icnráo cilada, recommcnda csla qnc os consulcs 
gcracs, consules o vico-consnlcs ponlilo scllos c furmcm o invcnlario cm prcsenra da aticlnri- 
dado local compclenlc. sc csla julgar ilcvor compareccr, faráo proccdor, scgundo o uso do paix, 
á vonda do lodos os bons ou frudos ila btranra, qnc sc possüo dcloriorar, podondo ctilño 
adminislra-la c llqulila-la ¡icsswimcnlo, ou por mcio dc um agonlo por cllcs nomoado, sob 
sua rosponsabilldadc, scm qao a auclmidailo local lculu dc inlcrvir ncsies novos aclos. sjIvo 
so um ou mais subdilos do |>aiz, ou Oc uma lcrecira polcncia livcrem iliruilos a ftucr valcr 
a rcspcllo da succcsslo ou Iwnr.ca, a qual do'oráü cnlrogar aos lcgilimos licnlciros mi á scus 
procuradorcs dopois do pagas lodas as lüiidas quc o dcfunlo pudcs-u lcr coniralddo nu pai/., 
ou dc liavcr dccorrido uin anno dcpois do dia da morlc, scm quc $c lcutia aprcscnlado reela- 
maflo alguma contra a hcrar.pi ¡ porlanlo, dado mcsmo qnc o caso d.i succcsslo raclicco, o quc 
so ncga, pudesso sor rcgido por qualgucr daqndl.is byiKiilicscs, o consul gcrol dc l’orlugal nrala 
cérlo carccia do compolcncia c juriídicráo |>ara cs aclos quo ficlo aciina mcnciooados, pcrmiilidus 
cnlro nós í:s juslicns lcrrUoriacs láo sómculc. 

Coin cfteilo, cm qnc pario da Convenclo Consular cttlro o Impcrio c o llcino do rorlngal so 
confcro aos consulos a facuidade do proccdcrcm a invcniarin, scm prévlo cunhccimoulo da atidn- 
ridadc local compclcnlc, do juramcnlarcm aos cabcpis do casal, iiomcarem consclhos tío familia, 
lulorcs, sublutorcs, olc. 7 
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l'; para vít quo soja om noaio iloslc paclo iiiloruacioml qiio S. K*. o Sr. Josó da Vascon- 
cillos o Souu rodaino conlra a dccisiio. consiilcrando invalida a aucloris.-.rño dada á viuva 
l'.iclicco, o prolcslo mals uma vcz conlra n donlrlna oxposla no Avlso do 30 do Janclro nllimo. 

Apoair da rcconliccida conformidado da dccisüo do quo so Iracia com os principios dcscnvolvidos 
na rcsposla dosio mlnislorio á nola dirlijida ao govorno iinpcri.il colloclivamcnlo pelos roprc- 
scnlanlcs das niróes co-inlcrcssadas nas (ionvuncrics Consniaros, contra a inlolligoncla da Circular 
do 27 do Janciro do anno passado, S. Kx. o Sr. Josó do Vasconccllos o Souza julgou convo- 
nioulo Imr o rtparo do qno a mcsma dotisáu vicssc aimullar incspcradamcnlo invcularios o 
uulros aclus, ou ñndos ou om via do cmciicH» nos consulados porluguozos, dcsdo quo existo a 
Convonrdo, lia qnasi dous annos complolos I 

Kúrajuslo o rcparo, soo limilasso S. Ex.aos Invcnlarli» o oniros aciosconsumadoscom scicncia 
o scm roclumaciio das aucloridados brasilciras, aitlcriormenlo á rcsoiucáo do govcrno impcrial sobro 
ii roelamacáo conlra a iniolligcncia da sobrcdila Circulnr. 

Porím o abaixo assignado pcilo vonU p.tra obsenar a S. Kx. o Sr. Josú do Vasconcollos o 
Saiua quo o invontario do fallecido subdilo porlugocz Anlonio Fcrrcira l’aclwco foi incclado «cni 
quo dcllo so dóssc conliccimcnlo ao juir. dosorpliáos da cúrie, á 17 do Sclcmbro do anno pas- 
sailo, poslcriormcnlo áquclla rcsolotii) do govcrno imporial, o ánoia do mcsmo alaixo assignado 
do 2 du Agoslo, diamando a mais sória aUcngJo do S. Kx. para os cdilacs mandados pubücar 
nas follias dlarias pcio consul gcral, dos quacs so lnfcria prclondcr ollo assumir compolenda o 
junsdiccáo rcla'ivamcntc á licranras do subtlitos do sua nacáo fallccidos no tmpcrio, o quc aliás 
lio náo confciia, anlcs cxclub, a Convcncüo Consular, á qml nola so dignoti S. Ex. rcs- 
pondcr om 3 do mcsmo mcz do Agoslo u quc passara a onlcndcr-so coiu o rofcrido consul gcr.il , 
prccisando-lln qual o coinporlamcnln quo Iho cumpria oiiscrvar prorisoriamciilc, aló dcilniiivo 
aciúnlo ctilro o govcrno á quo dcvia oboilicncia o aqiioilo á quc por intormodio do abaixo assig- 
naito linlm a litmra de d¡rig¡r-sc. » 

Ainda mais, anteriorinenlc ao roqucrimonlo da viuva raclicco, quc dcu caosa ao Aviso do 
30 da Jan'.'iro, dirigio clla oolro limbom ao llicsouro nacional, como (01011. noincada polo 
consiil goral, dc sua lillta inonor do noino Gonurosa, soliciUndo o pagamcnlo do monlc-pio 
voncido o quc sc fosso vcnccndo, doixado á dila mcnor pclo fallccido 2' lcaonle da armada 
impcrial, Anlonio do l'auU Uodrigiic.*, qucllic foi ignalmcnlo indcforido, pcla inconipclcncia da 
noaoa(So. 

Como, porlanlo, acoimar-sodo incspcrada a dceisáo do moncionado Aviso do 30 do Janoiro, 
qnando á uma illacáo do ijuc lica cxposlo? 

Sa roforida noia do 3 do Agosto, parn so cvilarom coníliclos c cmlwracos. rcconhcccu 8. tx. o 
Sr. Vasconccllos a ncccssidado dc outro coiitjioilaniculo da parlo do consnl gcral alú dclluilivo 
accárdo sobro o assumplo, enlro o govorno impori.it o o do S. M. Fidclissima. 

I’ols bcm, osso actúnlo ainda uáo so vcrldcou; S. Ux., nom sc<|oor rccobou alnda lnslrnccócs |«ra 
jiroinovó-lu, o no cmlanlo o conqiortamcnli) do consul gcral conlinút som a mcnor allcracáo do quo 
cra anlcs da rosolucáo do govcrnn imporial, acíma rcfcrida. 

Qnoai scrá, pois, o respousavcl pclas dintculihiks rcsnllanlos dos numerosos confliclos quc sc dáo 
com ns agcnlcs consnlarcs portngncxcs; o govcrno lmpcri.nl, quo so lcm aló agor.t limiUido a oscla- 
rcccr as uucloridados do j>ai/, sobro o modu do proccdcr cm algons casos conlrovcrlklos da Convcncáo 
Consular, ou aquollcs ngonios quc, apoar das rcclainacücs mais cnorgicas do mcsmo govcrno, quo 
dctiáo ncalar, conlinuáo a pralicar aclos infcnsos ao csllpulado na Convcncáo o á sobcrania lerri- 
lori.il do Imporiof 

Argunionla S. Ex. o Sr. Jusú dc Vasconccllos o Souza, om a noia á quo rcspondc o abaixo assig- 
nado, allogaiiilo ijuc rcpcliilas vuzcs ás aucloridadcs brnsiloii as, laulo juiíos como jiresidcnlcs dc 
provincin tom srguido uulra doulrinn, Inlciramculo opposla á do Aviso do 30 dc Janolro; mas 



cm prota ito itu aisorto ciut ipcnu um fario.quc £ cucUnieole onnicodoqno tcm cottlieclmcnto 
o alaixo arsitpudo, isto 6, oma dccisáo do prcsidcntc da prorincia do ltio do Janciro, cra rcsposU á 
consulla do juiz municipal do Annra dos llois, sobre compoiir ou náo a intorrcncTio oxclusira 
do consul em uma soccesiáo do nm sulidito porlugac*, qne dcisára viuva o llllio* mcnorcs 
brtnlloiros. 

Primcíramcnte, o o quo £ bastanlo para cliiür o argumcnlo, S. Ka. o Sr. Vasc'inri'lln» salio 
pcrfollamonlo qac csü dccisüo, do sua luturcn provisoria, nüo Idi approvada pdo e »\<i :i impo- 
rial, qtto a mandou rctogar logo quo dolla loto notica odicial; o cm scgnndo Ingar | ' • \riso 
dcslo minislcrio dc 30 do Janeiro oio rersa só sobrc a intcrroncáo, abrango lainbcm ino<to do 
cxccnla-la adoplado pclo cousul gcral com nunifcsla riolacio do pado consular, c da folicrania 
lcrrilorial do Impcrío, circumflmcia muilo raliosa no caso da riura radioco para a nullidadc do 
lilulo com quo csla so aprcscnlira para rcccbcr do Ihcsouro dioliciros porlcnccnlos ao casal do 
scu fallccido marido, c da qnal circumslancia náo cogilo j a dccislo provisoria do prosidunlo da 
prprincia do Rio do Janciru. 

So jhkIo liarcr quciu opinc quo a prcscnca da riuva náo csduo a inlcrrcnQáo do eonsut para 
adminislrar c liquidar a succcssio dos snbdilos fallcddos dc sua nafáo, cm quc fórcm uuieo. 
Iierdciros mcnorcs nascidos no Impcrío, asscgura o abaiso assignada aS. Ex. o Sr. Vasconcollos- 
quo niogucm snslenüri quc ncsü hjfpolhcsc o eonsul dcra diimar á si a jurisdir<áo qoo só 
o onicamcnlc pódc eompcUr is jnslitu lcrriloríacs, na íórmi da propria Conroncáo, como já 
so demonstrou. 

0 abalxo assignado náo admitlc, como asscrcra S. Ex. o Sr. Josc dc Vasconccllos o Souza, quo 
o consul gcral do rorlug.nl fossc Iradado por mancira ponco airosa no Aviso dcstc minislcrio do 
30 do Janciro nllímo ; uma só palarranáo ba nvjucllc Ariso daqnal possa rcsulür algum dcsar 
á pcssoa do dilo oinsul, scndo quo a exprcsfüo — abuso iololcrarcl — quc alli sc cmprcga, 
qualülca apcnas com cncrgia os ados rcinddciles do riolafáo á soberania lcrrilorial do Impcrio, 
pralicados por dlc. 

Assim qnc o abaixo assignado pcdo vcnia a S. Kx. o Sr. Josó dc Vascoocelios o Souza para 
rcspooder á cslo lopico da saa nola, dcdarando quc aquollc modo de dizer do S. Ex. manifcsü a 
nimia sevcridadc de quc so qocixou o abaixo assignado oo comcfo da prcscnlo nota. 

Tolas considcrafúcs quo flcño cxposlas, rccoubeccrá S. Ix o Sr. Josó do Vasconcellos o Souza quo 
o abaixo assignado náo pódo anooir á proposü qno suggero S. F.t., como conciliadora nas dif- 
flculdados aduacs, dc rcspciürcm os Iríbunaes o audoridados brasilciras os inrcntaríos o oniros 
ados pralicados pdos agcnics consuürcs portoguczes consumados nns, cm ria de cxccocáooulros, 
no Impcrio, rcsalrando-sc a inldligcnda do gotcrco imporial sobrc a qucsláo do prínciplos o do 
doulriua, cmquanto náo fórcm dclmiliramcnlo rcsolr idas ai duvidas cxislcales cn'.ro os dons 
gorornos. 

0 abaixo assignado cnlcmlo quc os cmbiratos c difllcnldadcs, dc quc tanlo rcceia S Ex. o Sr. Josó 
do Vosconcellos, dcsapparcccráú immodiaiamonic quc, como llics cnmpro, os agcnlcs consulnrcs 
portuguracs, cujos inlcrosscs csiüo rcsalrados pclo prolcslo, modarcm de romjMjrUmcnlo ntó riocifáo 
dcflnilira do govcrno do S. M. Fidcüssima, como o proprio Sr. Josc dc Vasconccllos c Souzn sc com- 
promollcu a prccisar-llics ra já cilada noia dc S. Ex. dc 3 dc Agoslo do aono pissado. 

0 abaixo assignado aprotciü-se dcsü opporlnnidado para roilcrar ao Sr. Vaseonccllns c Souza 
as scguranps dc sua alü considcrafJo. 

A S. Ex. o Sr. Josó do Vasconcdlos c Souza. 


Jo.\o rmo Dias Viuiis. 
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AIktIiii'.i iIi-. li'HlnnmiliiK. 

Fttltcccmlo nn cidmlc da Uahin o subdilo porlugncz Joni[uim Anlonio Nogncira, 
|irelondcu oconsul dc S. M. Fidolissimu abrir o rospcclivo loslumoiilo cm picseiieu 
dojuir. do orplulos o uuscnlcs, c dcpois na do juiz inunicipnl dn 1' varn. Oppuxc- 
rüo-sc-llic nuibos cslcs magislrndos por nño compclir aipidlc aclo i(aucloridndc con- 
sulur. l’urn púr lcrmo d cslc conllicto, dirigio-sc o consul uo prcsidcnlo, inns, siis- 
lcnlnnlo cslc o proccdimcnlo dos dous juizcs, rcsolrcu o rcferido consul nlirir, c 
do fcilo nbrio o lcslumcnlo nn sua clianccllniin. 

Coino o consul rcsidcnlc na Buliia, coslumava o coiisnl gcrnl abrir nosla córlc c 
mandnr cxccular lcslnincnlos npprovados por labclliñcs brosilciros. Conlra cslc pro- 
ccdimcnlo, reprosonlou o juus da provcdorin no ininislcrio da jntliip, iiprcsciilan- 
do-llic documcnlo quc o provara 

0 primciro caso originou corrcspondcncia enlrc a Icgn^iio dc S. M. Fidclissima 
c o minislcrio dos ncgocios cslrangciros; e o scgundo, a cxpcdiipiodc um Aviso 
dcslo minislcrio oo dn juslifa. Suslcnlnu-sc cm ombos a compelcncia dn aucloridadc 
lcrrilorial, c no scgundo ficou cxplicado, quc o faclo ilu abcrlura du tim lcsla- 
mcnlo por pcssoa incoinpclcnlc o nüo invalída. 


N. 40. 


Nola <la lejafflo ¡lortugucza ao govcrno im/itrial. 

].cgacño do S. M. ridollssima.—Itio dc Janoiro, 19 dc Abril dc 1801. 


III** o Ex“* Sr.—IWo posso iH»ponsar-mo do lcvar ú prosenca do V. Ex., nqoi indusapor cítpla, 
n corrospondeocia passada ulliinainonlo ontro o consul do l’orlugal ixa Balila, o oSr. prcsldonlo da- 
qudla provincia, com rolcroncia is duvidai susdladas, quanlo i aborlura do leslamcnlo do subdllo 
porlugucz alli íallccido, Joaquira Anlonio Üoguoira, bom como úcerca da Qnal rcsolucño do mcn- 
cionado consul, doabrlr, ollo só.o rcferido lcslamenlo, dopois doosgolados todos os rccursos. 
para conrenccr, i priocipio, as aucloridados locacs compelonlcs, o por ullimo, o dladoSr. prcsi- 
donlo, para faifi-Io conjuuclanicnlo corn as primoiraa. 



Cmn a rametn ita mcsmn corrcspomlcnr.¡;i, acompnnluuta ilo nulo da nhcrtiira ilo dilo losln- 
incnlu, o ilo parcccr do nm rcspcilavol adrogado, mvii liabil, ila mcnclonatta cldado ila Daliia, 
lcnlio cm visla , nño só cliamar a alloncño do V. Ex. para o (llrollo qno em minlia oplniSo, 
fimiiada na loliao no cspirilo da Omvcncño quo rogo a niatcria, assisio ao mssmoconsul, mas 
lambcm para rcpctir aqul a dodaracüo daqndio fuoccionario ao rcforido Sr. Prcsidcnlo, dc quo 
nüo liouvo, nom podia liavcr, da parlc do primciro, a innis lovo prclongdo do forir a jurisdiccáo 
lcrrilorial, mas láo s&mcnlc o dcscmpcnlio quc rigorosamcnlo llio incumbc, da doutrina da citada 
Convcncüo, na conformidadc das rospocliras inslrucrOcs oxpodidas pdo govcrno, á quo dovo obo- 
dicncifl. 

Isto poslo, lisongcio-mo do quo V. Es., dignando-so exnmlnar os faclos o as circumslaucias 
dcilcs, se scrviri dar as suas ordcnspar.io caso vorlcnlo, o para qualquor oulra idontica ovcnlua- 
lidado, do accúrdo com o prcccilo por nós invocado, tal como so 16 c deprcliondo da rcforida Con- 
vcncüo, nssiin cnlondúta o Inlcrprclnda scmpro nas minlias roprcscntacOos, sobro o assomplo, 10 
govcrno do S. M. o Imporador. 

Aprorcilo a occasiüu para rcnorar os proloslos da minlia mais nlia considcr.i(üo, o mui parlicu- 
lar eslima pcta pcssoa do V. Ex. 

111“' c 'Ex™ Sr. Joüo Pcdrn Dias Vicira. 


ilcst! rs V.vscnxcKi.ios f. Souza. 


Ci/.¡(i» d quo se rrf,n « noin suprj. 


Consnlado do rortugal na Italiia, cm 10 do Slarpo do 1801. 


III"* o >ta” Sr,—Tcnlio a lionra tlo lovar ao conliociraonto do V. Ex. o scguinlo i Acabando do 
fallccor nqul nosla cidado o subdilo porluguox Joaquim Anlonlo Noguelra, anlo-lionlom de manhü 
nos nprcsonlúmos cm casu do fallccido, ou o o morilisslmo Dr. juiz inlorino do auscnlcs, com 
lodas as formalldodes proscripüs pda Conrootft Consular do A dc Abrll do anno passado, 
paraofim do arcriguarmos officialmenlc das circumslancias quo iccrca do lal obito so davüo. 

Kcssa occasiüo fomos infonnados, do quo o rcferido subdilo porluguor. havia fallocido com 
lcstamcnlo, o qoal ncssa occasiüo nos foi prcsonlo. Em scguida , pnssci ou a convidar o 
rcfcrido Julz, cin vlrludo dos arls. 21 o 2í das mlnlias ¡nslroccíics consutarcs, com rcfo- 
rcncta á sobrodita ConventSo , o qno por c&pta aqni olToreco á aprcciacüo do V. Ex., 
a quo sc dignaso concorrcr comigo na abcrtura , cxamo e logalisacüo do lal lcslamoulo 
alim do sor invoslido cm sua gcrcnciaou udministragüo qucm fossc do diroilo. 

Objcclou-mc a islo o dilo joiz, dizondo quomo nüo roconhoeta aucloridado para lal cxigcncia, 
oquo so doclarava incompotcnto para proscguir comigo naquelle aclo, visto tor apparccido lcslamcnlo, 
que passava a roUrar-so, dcixando-mo obnr sob mlnlia responsabilidado. 

Kcslas circamsi.mcias, prcfcri o alviire dc so conscrvar o leslamenlo inlacio, aguardando-so rosoln- 
Cüo snpcrlor, quc pcdirtamos, o quo no emlanto, prosogaisscmos d rospeUodaquclleespolio, sob nossa 
niúlua (Jscalisagüo, como so ffira uma succcssüo aMUeslalo, isto timonio omquanlo sonüo rosolvta 
a pondoncia. 

Decusou-so o juiz a accciiar o alvilro por mlm suggerido. Dislo sc lavrou o compolenlo lcrao, 
qac o mcsmo juiz assignou. 

Em scguida, passoi a ofRciar ao jniz da I‘ vara c privalivo do lestamcnlos, narrando llic 
o occorrido, c convidando o a concorrcr comigo ua aborlan do leslamonlo om quoslüo, o 
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qoe tencionava procodor bonlcra pdae 2 lioras <U Uriln. Kcoiáou-so o moirao jait a annuir ao 
mou conrile, concluindo por mo reqnisilar o lestamenlo já allndkJo. 

Em duat palavras Ihc ro»|)ondi. quo sonli i nóo podor laiisbid-lo, poniuo luo imporlarii a 
'nais flagranlo infracfáo dos já cilados nrls. 21 e 22 das Inslmccúcs, por cuja ngorosa oxccugáo 
ou sou rcsponsavel peranlc o govomo ilu 8. >1.1'idclls-ima. 

Exislindo, pois, estc cspolio do imi subdllu |Kir(ugiin cm ahaudooo, na prosunca dos faelos 
quo ileixo aponiado», V. Kt. cunprsboadoríi bdlmenlo quo osio osudo du coaxas nío póde dnrar¡ 
cabondo-mc, mais quo a ninpuom, dir..da rcsponulilli.lmlo por quali|iier prcjuuo sapcrvonlenle, 
omqoe possa por veniurascr rompromellldo. cmhor.i dovido imic.imcnlo ú wric dc difllculdadcs 
antcposlas polas audoridades judiciaos do palt neslo prorosso. 

Esgolados os rccursos quo mc lúm parccido prudoulos c legacs quanlo a esia pondcncia; e 
ancioso, como semprc, dc conciliar as cousas c crilar conflidos, lonlio deliberado ainda nio ahrir 
o leslamenlo em qucsláo som i>or cslu fórrna dar conla a V. Kx. do occorrido, rogaado-lho sc 
dlgne Inlcrvlr pela fúrma qno a V. Kx purcccr mais coiivoiiionlu. |iara quu csla dovlda do prero- 
gatlva ou jurisdicgáo sc concilic, prucedondo-sc a lal proccsso du abortura poranle oste coosulado, 
com mútoo coolkximenlo. ta uio ddlc, como da cumpolcnle auduridade juükial ilo paiz. 

Rccorrendo assim, om uiüma inslancia, á V. Kx.. cslou convcncido dc que, nio lanlo pcla soa 
proverbial gnvidadc e prudencii. uias ainda conviclo da sua alla missáo dc represenlante superior 
do poder executivo ncsla proviucu, náo dcixará ilo smprogar os inais uncrgicos mcios psrs assirn 
pór cobro a uma divcrgonda ou «mflidD, quo di: ivspuilu á cxecucáo leal dc uma Convonflo 
Consular lia pouco conduida uulrc l’urlugal c o lni|ioi'io do Brasii. 

Xesla cspcraufa o convicrSo, pcrmiUa-mc V. Ex. quc llic pomk-n.', qnc, dcscjando pür-me com- 
plelauicnlo acobcrio <lc quaiqaor rcsponsabilidadc, c uiilundondo náo dever espacar por mais tempo 
o aüo c proccsn da aücrlnra du lil leslnnenlo. lcnciono proccder a ollc com lodas as fonnnli- 
dailcs quo mc sáo prescriplas por lci. na scgitiHli-feira, 21 do cnrrenlc, pelas 3 lioras da lardc. 
islo, so alé enlio uáo sobrevier algimu drcumslancia imprevista, á quc icnha dc suboriinar a mi- 
nlu prescnte delilieracáo. 

Aprovcilo csta occasiáo |ura rcnovar a V. Kx. os prolestos da miniia dislinda considcratiu e 


111“ o Kx“ Sr. ncscmbargadnr Anlonin Joaquim da Silva fiomcs, presklenie da provinda 
Aocisto Pbixoth. consul. 


O/fico Je i>rr$ulrnle ilo ttuhin un nnmul xlr Portvgal. 


I’alacio do governo da Baliia, 21 doMargodc 1861. 


Por oflicio do 19 do corrcnlesotóloii o 8r. Angiulo Pelxoln. consul dc Portngal,á osta presidcnda, 
qne désso, pdalTirma quc Hio pareccssc innto convcnicnlo, pi ovidcocias allm ilc Iho ser manlido o 
direilo da almrlura ilos lcsiamcnlos dos subdilos do sua nafác, lallcddos nosla cklado, díreilo quc 
Ihe confcrcin os arls. 21 o 22 das inslruccOcs quo llm fóráo cxpodidas por seu governo com 
refcronda á Convencüo Consnlar de t do Aliril do anno passado. mas qnc sc adu embaracado 
pelas difllculdades anloposlas pclas aucloridades judiciarias ilo paix, rccosando-se os jnltes do 



íosonlos. u tla I* vara numieipal ilosli ekhdp ao onnvllc, i|iio llios Item o Sr. consul, p&ra 
qiic conoorrossom do conldriniikiilc cuiu as iliUs in»ini(.cñes na aliorlnr,i, onmo o logalisafáo 
do lcMamoiilo ilo snlnlilo |KirliiKticz .loaqnim dlilonin Nogm'ln. Im |hhko fallccldo ncsU 
cldado. 

nespondcndo a lal rcs|icilo, icnlio a dodarar au Sr. amsnl quc rcgiilanoenlc procedíráo os 
referidos juizcs, vislo como, scgumlo ji porcsla |*n*sklcncia fún ao mcsmo Sr. coosul rcspondido 
em 10 ita Novcmhro ilo amio passailo, nJn |KHl«r a aiirlbuicáo ila abcrlura de loslamonlo cora- 
pclirao coosulailo porlugura. por n3o adiar-sc csiipiilaila na rv.Vi i,u Conrcncáo Consular, que ¿ 
sú o que p6i!o sorvir dc rcgra :i« pnrlcs cnnlraclanlcs, cjámais a« inslriicrijcs cm qncsobazéa 
o mesmo Sr. consnl, iloslilniilas, eomo sfm, tlcforpa lcg.il pan eom as ancloridados do paiz. 

So porvcntura, o Sr. coiisu! pudcr dcmonslnr, dc modo convoniculo, quc sua prclcncáo lom 
apoio cm qualqucr das osli|Hila(ñcs da Convcncño Consnlar colebradn cnlre o Brnsil coBeino 
dcPorlugal, an t dc Abril do anno passado, esia prcsidcncia, iio Brmo proposiio cm qno eslá 
do dar lcal exccucño íi mcsnu Convonrlo, náo dcixará, pov inodo nlgum, de faxcr desapparcccr as 
iluvidas quc cm conlrario se lcm aprcscntado por parlo ilas rctcrlihs auclorídadcs, nio como 
difliciildadcs do escrcicio dc uma prcrogallva dn consulado dc l'orlugal. nagño com quem sc 
prcza o Brasil de manlcr as mais intimas c corilcaes rclagücs, mas sim em cnmprimenio e 
respcilo i lcgislafio do pnit, quc ao juli da provodorin confcrn n allrllniicio quc o Sr. consul 
eniendc perlcnccr-lhc. 

En> visla do cxposlo conflo quc o Sr. consul ilc l’orlngal náo pcrsisllrá na resolmáo om quc 
no fim do seo ciiado ofliclo diz cslar, do proccdcr á abcrlura ilu I, slamcnio do snlHlito porluguez 
Joaquim Anloniu Nogucira, adu eslc coni quo Imna á si solnfio du imia qncsláu conccruonle á 
inielllgcncia da Convnnr.io ciiirc o Brasil c o Hcino dc Porlugal, c de qnc além disso, poderia 
provir o gravissiiDO iiicouvcnionle da annnllacán do loslamenln, pclo fimdanv*iilo ilo scr, ein visla 
da legislacáodo palx, inrompcicnlc a prssoa quco abrira. 

Rcnovo an Sr. ronsul a scguranca da minlia cslima a considcracáo. 

Sr. Augnslo Pcúoln, consnl ilo Porlugal. 


Astomo Joaqcm n» 


SitT» Gomes. 


Ofílrio Jo rmtul rlr 1‘ortugal uo/■miiltnlt da llahia. 


Consolado dc Porlugal na Daliia, cm 22 do Margn dc 18(14. 


Ill" e r.x~ Sr. — llonlcm, pelas iluas horasda lanln, mc foi ilovidamenlo onlregoe o olflcio de 
V. Ex.. dcssa mcsma data, o no q ial-rcspomlemlo ao mou rto dia 10, ácerca das duvidas on ponden- 
cias rclalivas á formalirtadn rom qne dnverln scr alierto o Inslamnnlo do subdllo pnrlugucz Joaquim 
Anlonio Noguoira. -V. E*.. rtepnis da rtcflnir eomn rngnlaros as objccgilcs poslns pelas ancloridades 
judiciarias do paiz cm concomr eumUaHmmk romigo á ahortura de tal loshmcnlo, conclue pnn- 
deraudoque conBava qnn nn. na minlia qualidadc dccnnsul dc Porlugal, nüo pcrsisliria na resolucáo, 
cm quc dizia esiar, dc abrir tal tcslaincntn. por isso qno nm lal aclo Imporlaria o lomar á 
mim a solucáo dc uma qucsllo conccmonlc á IntoUigcneia da Convengáo ooirc Porlngal eesle 
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Imperio, pothmdo. :U6in prurir tlollo o gnrisrin» ineonYoniooto <la annullacáo ilo losla- 
monto, polo ruiulamonto ik sur, oin vlsla iln lcR¡sln;5o ilo puiz, iiicoin|iotcntc a pcssoa quo 
o abriru. 

Kin rosposla lonlio a üfcor a V. Ks. o (oguintc: 

Ouando cm data tlo II) do corronlo nnlondi dovcr ilar conla a V. Ex. dos tramilos por quo 
liavla passado osta pondoncia, Oz lugo sunlir quo ura ininlia n-solucdo linnc acabar com ella 
para mc lirrar du maior ri*s|uinsuliilidtulc, sc. alv au prazo inaicado, a nucloridado suporior do 
V. Kt. nlto podosso, por ipialqucr fórma, coinllk-üi. 

I'areco-mc quo, ilrpois ilu chogada u quoslüu a oslvs ioruios, iiingucm raioavolmonlo poderia 
suppór quc ou Iransigisso por oulra (úrma quc iño fusso aipiolla. 

Tondo, no culanlo V. 1¡\. nu llual ilo scii oflicio pcnsado do (úrma inluiramcnlo di(Tercnlo 
como ncima ilcn osarado, sinlo iüo lor podiilo saiistar á conliaii^i quc u mou rcsjicilo V. Kx. 
nutria, inas uvm |ior isso (Msarci d» prcsiar Iriliutu aos U ruios atlonciusos um quc V. Ks. so 
dirigo a mim; asscgiirainlu, pcla iiiiiilui rcz, unu iiH'nus, quo ucsta ilivorgoncia ou quosláo de 
prcrogAtivn, nfui lia da pariu <lo cunsiil.'ido á uicn cargo, a mais levc proloncáo dc forir a juris- 
dicclo ilas aiicturidwlvs du paiz, mas siin o uuicu o riguroso dorcr do cum|irir a Convcncáo 
Consular do t doAliril dnaiino passado, u a lctra nmi lcrminanle, para mim, das Inslruccfios 
qoo polo govorno dc 8. >1. l’iilellMlmn mu fúrüo ilada» na ilala do S7 do l'ctoroiro proximo 
passado. 

A aberlnra do lcslaniontn em qui'Stño £ hnjc facto eonsummado, pclas razócs allcgadas; e 
aprcssci-ine a dar conla ilu mcii |iroeciliinunlo á qucm deve julga-lo. 

Konllo quo oui lirovu dlo scrá scolonciado cahalmcnic. 

flo onlanto imrmilla-iiic V. Ij., quo muilo de passagoiii, eu responda ás duas consiiloracóos 
dn flnal do suu olTlcio, dlzundu quc mo nilo parccc svr lomnr u mim a rosolutfo ik) uma queslio 
quaiqucr, o quo fui apcnns rigoross rcrcurdo ilc «'<•*/.ucfdez lirmwanlu ; c quc qiando lal respon- 
sabilidatlo houvcssc (o quu cu uego) seria cnlño du govcrno )iara govunio. 

K que pdo quo rcspuitn a niinulla(ilo evoiKual do l.d loslamcnlo, cumprindo á eslo consulado, que 
o abrio o logalisou, ajurisdiccñn do llseallsar a goroncia do rcspectivo toslamonteiro, nito £ pro- 
vavol quo, aniosiT por qiialqner inoiivo podcroso c snporvenicnlc, scja o mosinu cousulado que o 
considorc nullo om suus olfoitos. 

Conscio do ter, no docurso do loinpo quo tunlKi tklo a distincla lionradc roproscutar poranlc csla 
nagáoos inlcrcssosdo l'orlugal.cotiMrvado scmpre 'ivas as mrihoroi rulacócs da mais sinccra ami- 
zadco liarmoniaonlro os tlous paizos, lisongoia mo acouvirgfln tle quo. no casonclual, nom V. Ex-. 
nom ninguem, |iotlurá v£r razoavelmriilt; suuáii tnwt illvorgcoda dc opinifio, emmateria dojuris- 
dic;ño ou prcrogaliva. quo afitial ha <lo scr lcgilimamcnlc rosoiviil* pclos nossos rcspeclivos guvernos, 
á quom cila vaí scr alTocla. 

Aprovollo osta occasiño |«ra roilcrar a V. Kx. os prolostos da minlia dlstincla considoratño o 
ostima 

Dcos guardo á V. Kx. —111“ o lix“ Sr Uesombargador Aistonio Joaqilim da Silva Gomos, 
presidonlo da provincia. 


AUOUSVO l'tlXOTO. cousul. 
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lY'W» i'n gaivi-in) jiii/wniil i/ InjntiU i*»nujutni. 


.Miniíi nii ilu» iiüy icw ¡ Oilr.iiii'uirus -Uiu ilo .l.im.'lri. oiu IU ilo Mam ilo I80t. 


Tito a lijiif.i ilu íuooIkt j nou du lá iln tbril provliiui llii'lo. («il.i i|u.il S. Kx. o Sr. Jo-é 
ili: Vascuin , lu> o áuuu, eovijilo cxiraunliiurio o mmUlr.i |ilcni|»Ho!H',uni) ilc S. U. Htlolitumi, 
tlou-mo cotilieúnicni'j ila tlisousslo li.ivitln oali'o 0 |UV>'.lo«ilo 1I4 lliiiut o o consitl du roi 1 .i|¡il 
tia iiiosnu inoviuvij, subro a aborlura do loslaiuonli) iuu) t|iie íjIIíCoii u suIkIiio purluguez 
Juui|uim Aulonii) .\ugu-.-ira, .'.v-im coino do ácto ilo hivcr u luuicitm.ulo coomI iberlu por si 
sb o lcslumcnlo ,lo i|tu so Irada, máo grado a duuis.Vt <lo g ivonin pruviucial, conloslaiidn-llic 
o dlroilu quo ■cdiinárj .lc |U icoder uo ado ila alu’rlu.'.i . .i»j:i.idimun!o cutn a anctoridado hra- 
silcira ccm|icU-Kk na (tuioa das inslrurrOcs tlu fcu g-ivcnm. 

Km rosjiosla á cSl.i i-ola tk> Sr. YasconccllúS, náu possn ilci.ur .le chamar a adonfáu ilo S. Ei- 
|iara a gravid .tfc tio prucodiiuculo do rcforido cousnl, pi'OMÍitnc-iUi tpu, iü-i <nido aucbirisido 
nom |ida Idra, nrtn ¡ Jo »¡crilo tU Oouvinr.io Consnlar <lc V .lo Alaiil tlo auno ultliuu, nát> 
IHitlo ciicuiilr.tr j jiitiiflt'igj'i n.is inslrautjüu- i|no o guroruo do S. M. Kidolissinu dirigiu .ms 
sojj cu ii-ulc», ubsudu súinciilc ao govorno impcral oxpcdir or.l.ns j< .ntcluridados cu.n|Klen- 
t.-s para a uxccuc.ij iiu lin¡uiio daqudlo aclo inleru.uion.il 

Negada conio foi polo prcsidenio ao consul a a(lribiii(áu <|«: toclamava, o quc á cslo cum- 
pria, n.io »o cmfnrmaikln com a decisáo, era, |ior inlcnimdio .U lcga(áo ile S. M. Fidcüssinia, 
rocorrer aa govcrno im¡ici ial i |iorlanlo resolvcndo por si mosmo a quosiSo. cotno rtsolvou o 
consul uvulen'.emi'nlu cxurbhuu das suas lunccü.s. c dosconlicccu o rcspoi'.o dcvido ás dccisSes 
proícridas pelos dclcgados do governo imperial nas provincias. 

Conflaudo ua illu-lrafüo c nos sculimcnlos dc modcracáo do Sr. Vasconceilos, dcixarci do 
insisllr neslo dusagradavel a»uinplo, cí|ioraiidn dc S. Kx. i¡uu adoplará aa necessarias pruvi- 
dcntias para i)uc so n.iu rupiwluzáti íados idcnticus. 

Ilenovn »i Sr. Vaiconcolluí as seguiaii(ax ila minlia alla cunsideracño. 

A S. Ex. o Sr. Jojó do Vasconcellos e Souxa. 


JoAo I'idio Uus Viuua. 
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S. 42. 


•'Vo'it •/« lojofáo i¡arl-uj‘ittH ao i/overno m/irrial. 


1-cg.Mu de S. M. l'idolisíima.—Illu dc iauoiro, cw il du Maio d« I8U4. 


III** e b" Sr— Jtio posso dispcusir-mc >lc xumr a retcptio da nou. >|uo cm 16 do 
correnlo, foi V. Ki. scrvido dirigir-mc, cm rcsiwsla ¿ uotadnsla lc;afáo dc li ilo mci proiimo 
nndo. com rofcrencia mna c oulra an occorrido na ftiliia por occasiSo ila abenura 4n lcsU- 
mcnto ilo subdito portugncí Jow|aira itnlomo Sogneira. 

Achando-sc pcmlenln c, sogumlu cro'io, par.i scr rcsulvida mui brcrcmonlc uma gravc qucs- 
tSo de fundo com rclatáo imiiioliaLi au assmnplo, c'iit'mlo dovcr abstor-me de notas aprecia- 
tOet espociaes Vou |iois e por isso mc.-cno tran>millir pau l'ortugal ao cuinistcno dos negocioi 
eetrangoiros aqnclla cil.cti uula do V. Ki , asrlm couw >i !it «m teui|io da que a prcccdoo c 
ou tlrc n lionra dc dirigir a t'. Kv na iLtia snpra inencionada. 

Dando lodavia o dotido aprcru á opiniáu o osporanfas do V. Ka manilesUilas rospecliva- 
mcnlo, procurarui tlo modo qur mo fór pussivcl. ató que reccba nuvas instrucfScs do lislioa, 
evilar qualqner octasiSo un origoin dn cohOkIci por motivo da iVmvencáo do t dc Abril do 
anno passado, cnlro os cunsulcs o agunlos cun-uUro.* dc|icndouics dcsb lcgaclo, o as audo- 
rldadcs terriloriacs coiiipcicuii's. svm cointu>lo afistar-mo es>aiualmoiilo dts nstis e oideos 
anlcriorcs do govcruu, quc lenli ¡ a lumra ilc reprcsoular. 

Ilenoro pur esia occasilo o< prutcs'u.* '!<• •mnlia mais alla cousideranáo e mui parlicular 
tslima pela pessoa do V. Kx. 

A S. Ex. o Sr. Consclliciro J-jíi l’cilro Üias Vldra. 


Jo* l K VaSCOSCCUOS X SOCZA. 


S. 43. 


.'iiiúa >/o minÍMlirio ile eslrangtiro* ao iu jiiUifa. 


Minlslcrio 'los nogncios estrangoiros.—Hio d« Janeiro, i-’» de Jiillm dc 1864. 

Ul" o Ex” 8r.—V faculdado de abrir lestamenlos náo cabo aos consnlcs poriugoczcs no 
Impcrio ncm pda lolra, ncm pelo espirilo da Convencáo dc 4 de Abril do aono passado, por- 
que procisando o Jriigu 13 as liypolhcscs an que aquella aucloridadc é chamada a íoncdo- 
uar isu .i-sumpiu >lc h>'rau(i. cxdulo a ile quo sc tracl.i, o nem podiadcixar >leexilu¡-la para 
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sef eolioroulü, uuu cot quo sú ailmillo a inlorloruncia (Uu amsuks qiumlo o íallocido nüo 
doiia hordoira, ou dosí¡>ua icsiauKiilciivs, ou oujus lionluirus uáo sojáo cuuliccklos, oslojáo 
ausonlcs, ou sojlo incapaics, olc., u ossa iulcríoroncia nocassaríanKulc Inn ik) sor procodida da 
roriHcagao ilos casus I quo ulla corro«|iomlc. 

■'lesta amricriu. apoius fui iulurm.vl<i ila ahcrtura ilu lotamnilos pclo consul dc l'ortugal. 
dirigi-mo ao ros|Mdi(o mlnistru rodamando conlra o fadu. 

Poslerlormoiiio liro ouasiio dc confcreudar cum o |in>priu cousul |«inunucz, e ilcslo oluivo 
a scgnraiifi ulo só ik' qne ccssaria a jirailca quo u gucornu im|iorial cunsklorava coulrarla 4» 
cstipulacfios ila Courcncilo, como quo romollcría para o juiu compok-ulu ncsla cúrto os testa- 
montos i|uu abrira o liulia om scii podor. 

Ilospondondo com oslas olitorvacOos ao Aviso ilc V. Ei. ilu t tlo currunlc, que aami|ianlMM o 
ofDcio do juht provnlor do rcsiduos dirigiJo a V. Ki. solm: u assumpto dc quo so Iracla, cabo- 
mo accrcsci'iit.ii quo rosolvida como flni a qucsilo dc cMupchmda pola» dociar<ñcs quc mo 
fcz o consnl (Je Purlngal. noohuni uuiro cmluracu qiroti.iu'l rcsla a ruiuovcr, vislo que. como 
T. Ei. |icríoiiamcnlc s.iliu o sum ihiviila o fará cunstar tquelk) Jult, a alicrlura rios loslamcn- 
los na hypollicsu ligurada, so c iucuiupuUnlc cui facc du uosso dircilu convenciunaiio com Por- 
iogal, do ccrto niu intalida os mosuius loslanwnlus, (lunpienáu ha loi. ncm razáo quejusliGqus 
scmolhant! nnllidade. 

A Ord. do livro i- litolo 80 $$ i“ o 3*. sabe V. Ei. lauibcm perfoilaraonto, nio menciona 
como fonoalidadu subslaucial a abcrlura por aoduriilaik' a>mpi'lcnic do lcslamculo corrado, por 
modo a invalida-lo se outrom o abrír. É csta a upiuiáo dos praxislas C. da Rodia, Lobáo o 
ootros; o scria cora ofToilo ioiqoo quc a abcrtura do icslainenio por pcssoa iucorapdonle pu- 
dessc annullar c iuvalidar a vouladc do lcslnlor 

A conlrovcrsia ucsiu ponlo cnirc os roforidos prailslas é sc o loslamontu cnconlrado aberlo 
em podcr do leslador dere julgar-su ou náo vilido. prclemlcndo tms quo u fado mdica que o 
lestador mudára dc tuiilade, quoiond" raorrcr nb-intr*lut). 

NSo cabc, porém, nessa Iqpotbese o fado couira quo rcpresenlou o juiz provednr rto rcsi- 
dues, porquc esti provailo que náu (oi o tcstailor qucm abrio n lestamenlo. scguo-so que o 
aclo incompclenlc c nullo do consul nio invalida o mcsmo lcslamcnlo, oqual.cnlrcguono juizo 
respeclivo, deve abi produzir lodos os seus cifciios. 

ltcilero a V. Ex. as scgoraucas da minlia perfeila cslima c subida cuusidurapSo. 

A S. Et. o Sr. Zacharias de Góos e Vasconcellus. 


Joto I'EUIIO HlSS VldM. 


/Irfucrúnmlo it Mano-i Anfonio dn Sdon Jfor» prou'imfo n nhtrlvra rfc 

leifnnionloi no '.omu/udo gtrnl d« l'orlnjul. 


III"-Sr. consul da n.i(áo portugucza. -Uiz Jl.mocl Auloniu ila Silva Altcs Vicira, quo otle 
á bem de scu dirciln, prodsa qnc V. S. Ilio mandn pa<sar pur osriidáu, sc nosle consulado 
geral, fni aborlo o lcslamceM com quu falkccu .tnioniu Alve» ilos Saulns, «n 3 dc Maio de 
1861. o qacia acecilou a lcslameniaria -Assiin, |u>lu a V. S. s-i digne mandar passar a corli- 
dáo rcqueriiia. — E. R. M—Passc nán l’avcmln innmvpniculc. — Iti» ilu Jaupiro 6 de Alaio de 
(861.—ÍVrífm. 
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Cortillcu, om vlrlmla du ilu»|iar.lio supra «jtic, rflvomlo o llvru du rogisiro dos leslamonlos 
aberlos noslo rantulailn gor.il, re tmcaitlru a billus II ruglslrulo o lcsiamcnin iln sulxlllo |mr- 
luguct iVnlonlo AIvm ilns Snnlns, no qual Insiiluc nu niunnij para lcslamonlclro* c inveuia- 
rianlos do sciis lions oin primnirn lngar s Vluuwl Alrus ,|n* S.tnlos c Katislmo Knrrcira do 
Oliveira (inimaritos. Oulrnsim ccrlillcn qne, ntreudo u procusso do Inveularlo csistonlii uesli 
consulado, perlcnconlc no mcsmn nn.idn, sc ,vln o lenno ilu acccllatüo do cargo de loslamcn- 
tuiro, c juramcnln il- ¡nvotilaiiiulos cm ilaladi' 10 ilo Main pmximii Hndo, a<signados pclos ji 
reforidos Manool Alvns dns Sanlos u K.mslino Kerreira de Olivcin liulmar.V'S. K nadi mais consli 
á respoilo do qno o siipplliaiuln n-qui-r -, um fi'- iln qnn pawi a prcsi'ntc que vai pnr miui m 
signaila o sellada rnm nsclln ronsnlar ila nac-io poiingum nn Hio iln Janolro, cm A deJuiilio 
do 1804. 


0 MrripUirario ilo consulado, Anlonio Vnria Vrlltt. 


CiHlaes puklicados pelos Ajfeiilcs consulavcs tlc Pouttigal iio ltio <le 
Janciro, c no Pavá, t-m conluavcucáo ilas disjiosicous da i-cspcctiva Con- 
veucao Consular. 


Com dalu ilc 20 tlt- Jullui dc ISIH pulilicou nrsla cúrlc o consul gcral dc S M. 
Pidelissimn um ctlilal. nnnunciandu. pnra us lins convcnirnlos, t|ue pt-lo rcspcclivo 
consuladn «! cslavn proccdcmln nns ¡nvcnlariot dos c-|tol¡os dn oilosubdilos jiortu- 
guczes moncionndos no mcsino cdilnl. 

Rcsullavn dcsse tlocuincnlo (|iic niiqucllcs ospolios so davño livpolKcscs cm (|uc. 
peln Idra csprcssa tln Convcucüo, uüti t- iilisoliilamciilc ndniillida n inlt-rfi-ri'iicia dn 
consiil gcrnl; c tambcin quc cslc fimccionari» sc julgava compclcnlc jinra assumir 
nllribuiqñcs judicincs. 

Poslcriormcnlo clicgou ao conliociiuciilu tlo govcrno impcriul uni oulro cdilul. 
piihlicndo com dnln dc 2 dc Rczcmlirn do rcfcrido onno na capilnl da provincia do 
Purd pdo rcs|ieclivo consnl |iorltigucz; do qutil sc iufcrin quo prdeiulia dle iu • 
tervir no pixiccsso ilc. mna licrancn cm qiic, hnvcndo cnnjugc solircvivcnlc c prc- 
scnlc, llic cra |tor isso vcdadn lal inlcrvcnqSo. 

No primdro caso dirigio-ec o govcrno dc Suu Magcsladc d lognqüo porlugueza, 
reclamnndo conlra n nclo do consul goral; c no scgundo oo jiresidcnlc dn provin- 
cin, ordcnnndn ipic o juiz dc urphüns cliainassc n »¡ o proccsso c llic dóssc scgui- 
mcnlo scgundo n uosm lcgislaqOo. 
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f¡. 44. 


A'o/n rln i/nnrno iiufrrM il la/iifi'iii i*rht ¡vr;n. 


Minfslcrio <lo« imgucios Nrimgoim.—Ilin iln .Inni'im. nni 'J iln Agnun ilu 1804. 


As folliw iliaria» ileMa m|iilal Inm iilliin.'imcnic pnliHcadn fliri-rMs ilnclanciies nu cdilacs, 
assignailr? pelo Sr. cmirul gcrnl ilo l'nrlugnl, ilo- qmcs cviilpuicnu'nlo rn inforc i|im prolomln 
cllu .-issmair <ompclciicin c jurisdirclln nilaliramonin ii licnnms ilc sululltos ilc si» nacHo bl- 
lcci.lns no Impcrio, quo nliás liie nio rnnfcrc, anlcs osclitc a l'nnvcnciin r.nnsnlar quc scnc dc 
norms ao cicrcidn ilc suas (nnetúcs. 

Assim qnc, por cxcmplo. nn «tilal nu dcdaratSo ilo din ifl do mnr, fimlo, Iranscriplo nn 
Correio Mercnuiil du tlia Ul, o 8r. nuisul gural fsiz piiblico pai'a us nlUvlos convonionlcs a 
relatüo dni subdilos imrlugucics fallocidos, á fujut inrenlariw sc osiá procodciulo polo consn- 
lado gcral, apczar ila verificacio ilc algmnas da* liypollicsc» cin quc |icla lclra cxprossa da 
Convai'íáo nüo c absolulaincnlc ailniilliila a iulorí. icncia <lo runsiil gcrnl. 

E ilcssu incsnm duclnmrao ou Cililal a <pic mc rollru doiltu-sc nnlrusiin quc, dando ao pu- 
blico couliodmcnlo ilos iureularios a quc <!#iá prucmlimdo para ns cfTcilos ronrcnienles, julga-sc 
o Sr cousul goral uompcienlc para iccoIkt a* rccloniapü's ilos inlcrcssailDS nas hcnnfas, c 
rosolvor como juii as qucslúcs o confllclos quc ponadnra surgirom entre cllus. 

Sendo inieirainoiiio oonlmrio á loiin c ao cspintn iki Convcnrüo o pi-úcudimenin do Sr. consnl 
geral, uuja Gouipelcnria á respciio das lnnnur.ij cstá dara c prcosamcnlo ilcflnida no nrl. 13 
<la mcsm.i O.nvciu;io. o cujl jnris*l«<.rño 6 pnra i- siiiipicsincnlc vnlimlaria. nflo llic cabcndo cm 
casoalgum a allribultán dujulgor: aprcsso-nv cm cliamar para o*io assmnploa mais súria at- 
tentüo do S. Ex. o Sr. Josó do Vasconrullos n Soikii, 01111.1110 exlraordlnario 0 minislro ple- 
nipoicnclario dc S. 41. Eidolissinu. coniiando queS. Ex nflo licsilará cm lomar por sua parln as 
providcurias uc.essarias para que ccsse um semdlnnlc abusu. 

Rcnovo ao Sr. Ya.<cmicellos as sogurantas da minlin alln consblcratflu. 

A s. Kx. 0 Sr M ilc Vasconcollos c Snnca. 


Joio l'r.ono 


flus Viein». 


Cd/ff'n d fjtto i' rrfrrt a nola 1I0 gowvo tmperiol rl Injofdn iiorluQuezn. 


Consulndo goral ilc Portugal,—Hin iln Janoiro, 29 du Jullto 1I0 1801. 


F.m vlrliulc do ilisposln na ullima flnmcntSo Omsnlar ci'lobraila cnlro os gnvcr.vos dc Porlu- 
gal c Rrasii so fai pidilico, para os clfcilos convcnicntcs. qnc, lcmlu fallccidn na subiliios por- 
tugno/cs aliaixo dcsignadns, pnr csic rnnsubiln ircral sc uslá proa-deiulu ans rcspcciivos invon- 
tarios. 
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IIM.ACÁO 1)08 SOTMTOS rOHTUClRZra A QUE Sl'. IIEFERG O ANSUNCIO «ETHO. 


Fcdto narnla Gomcs Foio, i|Uo rosidio noslo Imporio. fnllcciüo om Porlugal om 17 do Abril 
proximo passado; invonlorhmo soa mnllicr D. Anionia Vicira Gomos Folo. 

Frcdcrico Anlonio do Souza, qoc rcsidio na rua Vdlia do S. Diogo n. 3 A, íallccido em 11 
■lc Maio proximo passado; invcntarinnlo Anlonio Bcnlo Tinoco. 

Anlonio Alvcs dos Sanlos, quo rcsidio na travcssa do Sanla Rita n. 10, fallccido cm 3 do 
Maio proximo passado ¡ invcnlarianlcs, Maoool Alvcs dos Sanlos o Faustino Fcrrcira do Olivcira 
Gnimariics. 

Joaquiin Gomos dc Oiiveira, qnu rosidio na rua do Sanlo Ignacio n. 3, rallccido em 3 dc 
Abril proximo passado¡ invonlarianlc Manod Gomcs. 

Joaquim Josú Soaros da Silva, quo rosidio na rua do Sanlo Amaro n. 21, fallocido cm 23 
dc Jullio do anno flnilo ¡ invonlarianle sua mullicr D. Guilbcrmlna Palharos Soares da Silva. 

Manool Josó Macliado. quc fol cslabelcoido na rua da Saudc n. 14, fallccido om 19 do Sc- 
lembro ullimo-, invcnlarianlc sua mullicr D, Ovidia ltoclia Macliado. 

Manool Joaqnim Ferrcira da Silva Peroira, quo fui cslabolcddo na rua das Violas n. 00, fal- 
lccitlo cm 0 ilo Sctcmbro ullimo ¡ invonlarianlo sua mullicr D. Maria Adclaldc Alvos Porelra. 

Manool Eloulcrio do Azcvcdo, quo fol cslabdocido na rua do Cailote n. 71, fatlccido om 13 
do eorronlc mcz dc Jullio ¡ invcniarianto Manoct Tcixoira Pinlo. 

Consulado goral do Porlugal no Itio dc Janciro. 29 do Julho do 1804.— J. ílmrijues ?tr- 
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A'ola ilu legticiio poriujuezn ao govenw imperial. 

Lcgacáo dc S. M. Fidclissima no Hio do Janoiro, em 5 do Agosto do <804. 

III* 1 o Kx” Sr.—Itccolii cni tompo a nota, quo V. Ex. mo fez a lionra do dirigir, dalada om 
2 do corrcnlo mez. 

Na mesma nota 'sc scrvo V. Ex. chamar a minha mais sória allcngüo para divcrsas doclara- 
(ücs ou cdilacs, assiguados pdo consul gcra! do Porlugal, quo consiüo c sc lüom nas respcclivas 
fdhas dos dias passados, com rolacüo ;i succcssOcs do subdilos portuguczos nllimauionlo fallc- 
cldos ncsla capltal. 

('Aimqiianlo cu aguardo ainda bulntecOes ddlnilivas do governo dc S. M. El-Rd, mcu Augnslo 
Soborano, a cuja ro3olucTio, na parlo quc llio cabc, cn he¡ subincllido a gencralidadc do assumplo 
mui grnvo, do quc ora mo occupo, o náo podcndo disponsar-inc dc esporar decisáo flnal do mi- 
niFlcrio dos ncgocios cslrangciros cm I.isboa, dcpois quo fúr alli conhcoida a rcsposla do govcrno 
do S. M. o Impcrador i nola quc i reparllcáo á cargo do V. Ex. cu licl dlrigido colleclivamcnto 
ccm os rcprcscnlanlcs das ua(Ocs co-inlcrcssadas no objocto netla traclado,— circumstancias eslas 
pondcrosissimas, qno por mais do uma vex oITcrcci á imparcialidadc o crilerio do V. Ex.— 
picsiando lodavia ao mcsmo lcmpo a considcracio quc, por laolos lilulos, me merccom 03 dc- 
scjos por V. Ex. manifcslados na sua prccitada nota, passo a cnlcndcr-mo com o rcfcrldo consul 
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geral, ¡irccissmlo-llto qtnl o ccmportamcnlo rjite llio cumpro obsorvar |irov¡soriamonlo, nli do- 
llnllivo accCirdo cnlro o govcroo, iquo dovooliodiciicia o aqnoílo i qoo |ior Inlcrmcdio ilo V. Ex. 
lcnlio ora a bonra do dirigir-mc. 

Obrando por csla fúrraa lisorgoio-rao dc quo V. Es. fjri jusiK» aos mcns soniimontos, o n3o 
pori om duvida a docldida voulado, quo om iniiii prodomina do contribuir, quanlo mo fór possi- 
vcl, para afaslar loila o qnalqiifr difllctildadc, quo porvcnlura podosso occorrer nas múlnas lio 
cslroilos roh(5os, qoasi quotidiuus, foliimonlo edslcnlos cnlrc a lcg.icño i idcii cargo o a ro- 
partigño irapomnlissima, n quo V. Kx. prcsidc. 

Rcnovo por oslaoccasiio a V. Ex. os proloslos da mlnlia mais allaconsidorecáo o mul parllcoUr 
ostima. 

A S. Ex. o Sr. Conscllioiro Joáo Pcdro Dias Vieira. 


José nr VasmxcKUOS r. Son.v. 


Kxtrarlo úo tlts¡mho tlo tjoucrno imptríul uo prcsfbnto tla proviucia tloPttnl. 


Minislcrio dos nogoáos eslrangciros.-IUo dc Janciro, om 18 do Fovoreiro dc 1805. 

Em um jomal da capllal dc&sa provinc'ia aclii-so publicado, com o dala dc S dc Dozcmbro 
ullimo, um cdiial, assiguado pclo consul do S. II. Fidolissima, do qual infere-sc quo prctcnde 
elle inlcrvir em uma socccssáo, quo aliás oáo Ibe compcio, c anics llio inbibo a Convonpio 
Consular cclebrada ontro o Urasil c Porlugal a 4 de Abril do I SC:i. 

0 oriigo 13 desla Convcncío doclarou, quo os consules lém a faculdade do arrecadar e l¡- 
quidar os espolios do scus oaciouacs, quamlo cslcs íallccercm scm deixar berdciros on designar 
lcslaincnieiros, ou cnjos herdeiros nio scjio conbcciüos, cslejio auscntos ou sojáo iucapazos. 

D’aqui conduc-sc: l', quc a Convongáo conferio aos consuics a faculdado de arrcadar o 
liquidar o espolio do sous nacionaes unicamcnlo no caso dc scr a hcranga vacanlc, islo ó, quando 
polo dlreilo brasiloiro nüo bourcr qucin Oqoc ua posso o cabcga do casal, para nesia quali- 
dade proccdcr pcnnie as aucloridadcs do paiz ao compctcntc invcnlario o pariillia; 2', quo 
a base da inlcrvcmilo consular nas succcssüm do seus nacionacs náo é pura c exdusivamonlo 
a nacionalida lc do fallccido oa dos hordeiros e do conjugo sobrevivonlo, mas sobrcludo a falla 
alisolula de inlcressados presenlos, capazcs de fazer valer os scus diroilos. 

Ji vé V. Ex quo o consul do Porlugal ncssa província uáo púdc do modo algum inlorvir 
na hcranca do quo tracla o cdilal, quo junlo llio rcmolio: porquanto, sogundo o mcsmo ediial, 
cslii prcscnlo um dos conjugos, a quem pela Orü. livro 4" tiiulos 93 o 90 §§ 0' o 9* compoio 
ficar na posso dos bens o cabcga do casal. 

0 consnl só poderia intcrvir ncsla soccossño, so porvonlura náo sobrovivosso um dos conjugcs, 
náo bouvcsso oxeculor losiamonlario, o os liordsiros fosscra todos monoros. 

A prcscnca do conjugo sobrcvivonto 6 baslanlo para oxcluir a stu compclcncia. cmborahajáo 
fdhos mcnorcs. 

E nem csta doutrina pódc ser de manein alguma conlrariada pola dcdaracáo do § B' do 
arligo 13 cilado polo rolorido agenle consular para (undamcnlar a sua intorrcncáo. 
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Ksfo imragraplio doclar» quo o dlroilo do adminislrar o liquklar as snccessSos perlcocorá aos 
consulos,. ainda qoando os licrdciros scjlo monorcs Tdlios do oslrangciros nascidos no Drasil. 

Scuidlianlo dcclanciio, pordm, 6 ovidonlcmonlo subordinada ao quo so aclu aniocodenlo- 
rnonto disposto no proprio artigo 13 A qoo cslá incorporada. o moramonlo oxplicaliva do po- 
riodo om que falla-so dos licrdoiros incapaxos, cm cujo numcro scm duvida csiáo incluidos 
aquellcs mcnorcs. 

Foi mislcr fazcr ddlos cspcelllcada moi.cáo pan flcar bom cnlendido quo, nlo obstanlo a na- 
cioualidado do logar do nascimonlo, duranlc a monoridado soguum n condifSo civil do pao 
fallccido, como facnlta n lcl do 10 do Solembro do 1800, vlsloquo a nlo sor ossa faculdade, 
clo so podcria oo Imporio applicar aos mcnorcs flllios de cslrangeiros nqni nascidos outra Loi, 
que náo fosso a brasilcira. 

Do mosmo odital 4 quo mo lcnho rcforido dcdui-sc ou'.rosim que, dando ao publico conhe- 
cimenlo do invcnlario o partillia a quo eslá procodondo para os dovidos oflcitos, julga-se o 
coosnl compctente para rcceber as roclamacScs dos inleressados na lioranfa. e rosolvor como 
juiz as qucüOes o conflidos qoc porvonlura surglrom entro clles. 

Os consules, ainda mosmo no3 casos cm quo a Conrcnflo llios confero a intervcnflo cxclu- 
«iva, nlo a podcm oxorcor, scnlo possonlmcntc, ou por agenlc i»or elles nomcados ad ho c c 
sob sua rosponsabilidado c cmquanlo nlo lia conleslafúo. 

SIo simplos odminislradorcs das succossüos dos sons nacionacs, quo falleccm ab-inleslato o scm 
hordciros prcscntes, legalmcnte capazcs dc rcprcsenlaros scus inlerosses. 

Kos proprlos actos da administraflo o liqoidaflo das boranfas, que lhes cabe pela Convenflo, 
a aucloridado local lcm dc inlcnir desdc que sobrovcm algnma difflculdadc, quo dd logar á 
conlcslaflo. KSo lom os consolos diroilo do doeidl-la, por isso que nlo raercem jurlsdicfáo 
conlenciosa, o qoe ú nllrilmiflo cxdusiva das juslifas do Impcrio; dovcndo portanto a questlo 
scr lcvada aos tribunaos do paiz, uuicos comiiclenlcs para rcsolvú-la. 

X inlcrvcnflo dos consules nas beranfas dc scus nacionaes ú, pois, apenas graciosa ou 
roiunlada. 

Arrccadlo, adminislrlo o liqnidlo os espolios de scus nacionaos cmquanlo nlo apparoco con- 
teslaflo ou rcclamaflo; mas nlo podcm julgar o processo dirisorio, porquo ú eslo um dlrcito 
csscnci.il do juiz do lerrilorio. 

As parlilhas que livorcm sido feilas peranlc os coosulcs sú podcrlo tcr valor depois dc screm 
aprescnladas ao jmz lcrrilorial, c oslo as livcr jnlgado por senlenfi. Som csla conlirmaflo 
judicial o proccsso divisorio foilo pclos cousntos nlo púdo tcr validade nlguma no nosso paiz; o 
porlanlo ningucm podori apresonlar scmelbanto formal da parlilbas como documonto aulhcntico; 
ostlo no mesmO caso das parülhas amigarcis, qne carcecra ser homologadas para podercm 
obrigar, flrmar direiios c servir do documcnlo anto os tribunaes e repartifóes pnbiicas. 

Telo que acabo do oxpúr rcsulia, quo os actos praticados polo consul de I'ortugal na horanfa 
de quo Iracla o cdilal annoxo, slo esscnmlmcnlo nullos, nlo lom validado algnma. nlo sú 
pcla incompclencia do consul, como por ter osle oxorbiudodo suas allriboifóss e»m manifcsta 
violaflo dos direilos da sobcrania lorritonal. 

Convera, portaoto, quo o juiz dos orphlos do lcrmo da capilal dcssi provincia charne a si 
o procosso orphauologico do quo falla o edital, o procoda na fúrina proscripla na iiossa lo- 
gislaflo. 


-WSí- 



FRANQA. 



Ilcni'í Monlc/un, france/, rcsidcntccm Nictlicrov, provincia do Hio dc Jimciro, 
fallcccu a 27 do Janciro dc I8G3, cm Nova Fiilrargo, 

Dciiou lcslamcnto, c nclle nomcou lcstamcnlciro. Dcixou conjugc sobicvivonte 
(brasilcira, com cllc casada antcs da Lci dc 1800); umafillia, Joarjuinn Monlczun, 
brasilcira, ja' cnlüo cosada com Luiz Manocl dit Silva, brasilciro c (csliinicnlciro; 
oulra flllia, llcnriquela Juliana, jd maior ua dnla do fulleciincnlo dc seu pac; c urn 
fillto mcnor, Murcos Désirc Monlczun, lambcm nascido no Rrasil. 

Dcpoisdc fcilo oinrcntnrioc parlilhado cspolio pdo consulailo franccz, casou-sc 
a viuva cm scgundos nupcias com Manocl Macliado dc Souzn, brasilciro; c casou-sc 
lambcm a fílha llcnriqucta cora Girardol, quc ó subdilo brasilciro, scgundo dcclara 
ojniz municipal cde orphúos do lcrmo dc Nicllicroy. 

A maior parlo do cspolio dc Monlezun conslnva de bcns dc raiz silos cm Nic- 
Ihcroy. 

Pouco dcpuis dc casar-sc rcqucrcu Machailo dc Souza o scqucslro dos bcns afim 
dc proccdcr a novo invcnlarío, c conccdeu-lh’o o juiz dc orphüos; mas, intcrvindo 
vcrbalmcnlc o chancdlcr da lcgaQño dc Fran;u com a dccIara^So de quc o assuraplo 
cslava aílccloao gorcrno impcrial, e.vpcdio o mcsmo juiz conlramandado dc scqucslro. 
Oricnlado lodavia accrca das circumslancios do caso, rcsolveu mandar proscguir no 
novo invcnlario, ordenando a cnlrcga dos bens no novo invcnlarianle, sol> pcna de 
prisüo. 

Tendo csla dccisüo molívailoallegafáode incompelencia, c sendo csla desprezada 
in limine, suliio a causa á rclaQüo do disli iclo pormuio de aggravo, c csse Iribunoi, 
por accórdüo dc 25 dc Agoslo dc 1803, inandou quc o juizdc orphSos rcformossc o 
scu dcspacho, por scr cllc incompctcnlc paraannullar o invcnlario c parlilha. 

Eslc ncgocio provocou discussáo cnlrc a lcga$5o franccza c o minislcrío dos ncgocios 
cslrangciros, scndo por cslc suslcntndas a illcgnlidadc dos aclos praclicados pclo rcs- 
pcclivo consulado c a contpclcucia das auctoridadcs lcrriloriacs. 


Diiac <ta ilcrUua. 


Evislcncia dc lcslamanlciro c hcrdciros maiorcs, capazcs c prcsenlcs. 
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N. 1. 


Nola da Itjapio de Fra »fa to goetrnt imporiol. 


Lcsifüo de Franp no Bmil. — Rio do Jinciro, 14 dc Julbo dc 1803. 


Sr. minislro. — Rcccbo ilo Sr. consnl cliancallcr da logafjo dc Kranfa o rchlorío quc T. Ex. 
cncoHrcrá aqui jnnlo por cópia, rclaiiro ú liquidacúo do umn succcssüo franccu cm Klolhoroy 
(Uonlnun). Os üdos quo cslc documcnlo eslalictcco paroccm-inc dc mnila gravid.vlo, o pogo a 
V. Ex. sc sirva fazcr dcllcs o objcclo do um cxamc parlicnlar. As oslipubcOos do Iraclailo do 180) 
parcco quc forño lornulmcntc dcscochccidas na qucstáo dc quo sc Iracla, c V. Ex. julgarú comign, 
cu náo duvido, qoc Importa minlor cscnipulosamcnlc uma ordcm de cousas qne foi dcflnilira- 
mcnlo consaqrada pcla Convcnfio Consular, c lcm [ircvioido lia dous annos muilas difllculdades o 
cviiado muiias complica(Ocs. 

Acccilo, Sr. minisiro, as scjuraocas da miolia mui alta considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. Jlarqucz dc Abraoles. 


Cópia A qat te reftn a nola tupra. 

Ciuncellaria da lcgagño dc Franqa no Brasil.—Rio do Janciro, 13 do Jullio do 1803. 


Sr. oncarrcgado dc ncgocios. — Ofranccz Hcnríqne Monlciun Uloccu cm Xova Fríburgo no d¡a 
27 dc Janoiro ulllmo, c a cüancollaria da lcgapo dc Fraoca no llio dc Janciro procoilcn ao invon- 
lario, á liqu'idacáo o parliltia dos liens da socccssáo dcsso francez, bens sitos cm Xiclhcroy, dcpois 
de cumpridas lodas as formalidadcs caigidas, c i cor.lcnlo dos licrdciros quanlo ás soas rcspcclivas 
ailribmcucs. lcndo-sc do mais appcllado cm tompo opporluno para a ancloridadc local o pago os 
dirciios do flsco, dc manoira qcc os novas averliarüci da propriodadc já so aclilo lancadas nos 
regislros da llicsonraria, ludo assim já rcvcstido de sanecüo logal. 

.Mas aconlcco agora qnc. lcndo a viuva dc Monlczun so casado dc novo, o marldo dosla 
scnbora, o Sr. Jlanocl Machado dc Souza, dirígc-sc, ácerca da racccssáo Monlozun, ao Sr. juiz dos 
orpbüos do Mclhcroy, c quo eslc jniz. doclarando nullo o nio havido o quc foi fcilo o oxisle, püo 
om scquesiro judiciario os bcns já invcnlaríados c partilhados ua furnu logal, eomo aciraa 
flcoo dilo. • 

A Convcnflo Consular do Dczcmbro dc 1800 cnlrc a l'ranca c o Bnsil diz com cffcilo qno havcrá 
appcllacSo facultoiiva á auclorídade tcrriiorial ilas deeisúes c dos aeios dos consolos cm malcria 
dc succossOos reciprocamcnlc nos dons paizcs; mas iüo diz o ncm podia dizor quo os juizos lorri- 
toriaes podcráo annolla-Ia. 
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Jiinto cópii ito umi carU do Sr. I.uiz Maoocl Shdmlo, roidmlc om S. Domingos da Pnli 
fínmlo, o qual senio como corador da soccessáo Monlczun ni üquidapáo da chancollaria da 
lcgac'io do Kranc», quo oxpóo o facto quo tove logar osta manhá. 

Sou respoitosamonto, Sr. oncarrogado do ncgocios, sou muito humildo e obodionto criado, 

Sr. Rariio dos Michols, cncarregado do negocios do Franca no Brasil. 


0 ctianccller da logaclo, 
Tu. Tíbmt. 


Rio dc Janeiro, <3 de Julho do 1803. 


III M Sr. consul do Franca. — Vonho communicar a V. S. quo hoje, polas 8 horas da mauhZ, 
apparocérlo-inc dous olHciacs do justica, quc, em cumprimonlo do uma potigao do Manool Macliado 
do Souza, ultimamcnie casado com a riura do finado Montozun, riolontamoDte procedérao a soqueslro 
nos boos partüliados por V. S. petoo licrdciros daqudlo floaik', de cooformidado com-a Conrencio 
celebrada cnlro o Brasil o a Franca, 1 prelezlo de que nenbum rigor juridico lioha o inveniario 
procedido no consulado. 

Conhocoodo eu da violencia do acto, tracici de prolcstar contra o mesmo, tcstemunhando-o, para 
o quo invoqnei o nome do V. S. ¡ verdade c quo o meu proteslo nio foi acceilo, porquo diziáo 
os olTlciaos do joslica quo náo se acreditaváo competentes para recebé-lo. 

Sollcitando, portanto, a a!len<Jo dc V. S. para o quo acabo de llie ospfir, só me resta pedir-lhe 
toda n 5ii.-» prolcciáu para quo me ajudo a delender direilos qoe adquiri, haseado na plena conflanca 
4 mim inspirada por csso consulado, o a manter um ado consomado c passado em julgado por pura 
o iDtcira approracáo de V. S. 


Dcosguardoa V. S. 
ni- Sr. consul de Franga. 

0 inreatariaole, 


LUZ MlNOEL D\ SlLVA. 


I. 2. 


Nola da Uga(3o dc Franfa ao goucmo impcrial. 

Lega(So do l'ranga no Brasil.—Rio de Jaooiro, 6 do Agosto de t863. 

Sr. Marqucz.— Por um dcspacho dalado dc 3 de Agosto, de que tenho a lioora do dirigir a 
iaclusa cópia a V. Cx., o juiz de Nicthóroy. dcspresaodo a opp»i<So do advogado do ezecutor 
loslamcnlario, julga-to com dircito do recomccar as opcracfics do liquidacio, o signiflca sua roso- 
lucáo de proccder i um noro Inveotario e á uma nova partilba. 

Assitn como náo o flz na conrcrsa<io quo tivo com V. Ks.. tambem náo quero aqui comecar 
a discussáo das qucstóos do prácipio suscitadas pclo juix no ooro acto quo delle omana, mas 



nio imsso ilcixir pusar som protesto a pretcocáo omittkb por o>te nugistraUo dc considenr 
como náo cxisUmtcs os actos cmanados da ctuncdlaria desta lcpicáo. —A IkpiklacJo oa partillu 
da licranca Montexun (cráo fcilai pelo consulado <le Franca scm oppos’ip'io, o dcpois ilo cumpri- 
das todas as formalidadcs dc osljlo em somcllianlo caso- 

Como j* tivc a lionra do o diur a V. Ex., tcmos pois aqui om nosso bror, pdo unico facto 
da anlcrloridade de nofsos actos, a auctoridado do auo julgodo. A qacstio do compclcnda sus- 
cilada por opposic.io do parlcs nio pódo do modo algum scr dcddida por um agonlo qnalqucr 
da auctoridadc braailoira: iracta-so coin cfToilo dc intorpretar um conlraclo solcmnc, conduido 
cnlre dous sobcranos, o u dus allas parlct contradanles sáo as unlcas quo est.io no caso de 
pronunciarom-sc a rcspello do uma nuloria tio graro. 

V. I>x. linha pareddo reconhcccr o valor das obscnacücs que meu predeccssor o cu tlvemos a 
honra do fa«r-lhc sobro cslc assurapto c ó-me gralo agradoccr-llio as lioas dúposicOes quo 
V. Ex. foi serrido moslrar, o do cuja conlintiacáo náo qucio dutidar um só inslanlc. 

Dovo, pois, crcr que o atío. aqui jnnlo, do juiz dc Niclberoj 6 ató ao proscnle ignorndo por 
V. Ex., o cslou ronvcncido de anlc-máo que V. Ex. náo hesilará cro mandar púr lenno áqnillo 
qoo conslilue, na minlu opiniio, uma rcrdadaira usurpacáo. Hesena fcila de loda a quesUo de 
principio, fha bcm estabolecido quo a heranea, lendo shlo doclarada enccrrada polo consul da 
Franca, loda mcdida lendenle a reforma-la anles dc regular-sc a qnoslSo do compclencia, cons- 
lilue uma cspccie dc aggressáo, coolra a qual proleslo com lodas as minhas forgas, o rcclimo 
sdemncmcnle a proieccáo de V. Ex. conira as usurpacües das aoetoridades locaes dc Nicilieroy. 

Acccllai, Sr. Harqucz, as seguranfas dc minha muito alta consideraeáo. 

A 8. Ex. o Sr. Xarqucz de Abranles. 


Cosoe P. de Breda. 


Cdp,« 


que M rtferc a nolo euprn. 


Dcsprczo a cxccpcáo dc 0. 36, por assenlar em principios faisos e complelamcnlc insustnn- 
tovcis om faco das nossas dlsposicücs dc dircito o da propria Convcnciío Consular do 10 do 
Dezcmbro dc IfiOO, promulgada pclo Docrclo de SC do Abríl do 1801 e no art. 7 (da Contcncln 
oitoda]— o l.* llcguUndo as uossas disposlcífcs de dtreilo sobre a maloria, a succcssáo, o csls >6 se 
abriodo por morle, só a esto tcmpo ¿ qnc sc disculo o direilo orpbanologico (Asscnto 3 n. 295 
dc Odo Abrildo 1772), Dorgcs Cameiro e oolros; Monlnzun, subdilo fraocc/, com lcstamcnlo, no- 
mcou scu lestomcnlciro a scu genro, cidadáo brasiloiro, casado com sna filha; a mullicr dc 
Moofcznn ó brasilcira o casada com um cidadáo bnsilciro. Como foi, o do quo mmlo pódo-sc 
qucror vnlidar em íaco do nosso dircilo o dos inlercsscs dns mcndonados brasiloiros, ó nullo o 
ncnhum o invenlario lumulluariamonUi fclto pcb chaiieclbiria do cansulado franccz. 2.* Scría 
um prccedcnle terrivd. que de cerlo muilo prcjmliearia os inlcressos ilos nossos nacionacs. 
Em Tista, pois, desia c das raróo? quc |Kir deqndm olTered a II. 20, elc , dcsprcxo dosdo j¡i 
in limíne a cxccpcSo dc fl. 23 para sem omhargo ilella jvroscguir o invvnUrio pcranlo o jnizo, 
unico compelenle para fazcro documcnlo do D. 20, cs-c documeuln n. 20 ¡6 ofunnalilo |W- 
tilbas fclto no consulado fraocez, i;uc sc adia jnnlo com os aulos) nSn sortc scnáj para provar 
o abuso que so commcltcn, procedcndo-se áquclla parlillia, toda oifcnsiva aos nossos iliroitos. 

0 cscriváo publiquc, ciladas as pirtos. e paguc as cuslas o cxpcdicolc,—Niclberoy, 3 dc Agoslo 
do 1803.— Josi Tilo iVubuco ie Araujo. 



iCCÚM>/LO. 


Accúrdáo cm rclicJo, que aggnndo foi o aggnnnle polo juii de orplúos a quó em seu des* 
padio a fl. 53, de qun so aggnva, porquo londo-se procodido, por fallocimcolo do subdito franccz 
llenri<|uc Monlezun, & requerimenlo dc sua tiuva (Itojo mullier do aggravado) e dos mais licr- 
ileiroa, í! invenlarío c parlilha dos bcns do finado, no consulado do l'nnga dcsu córlo, acios 
esics quo forSo concluldoa c spprovados por lodos os intcressados, cmpossando-se cada um delles 
de scus quinliOcs, o lleando á cargo do rcspodivo consul a adminislracño o liquidacüo da legi- 
liraa do herdciro menor, por scr elle filho de francez nasddo no Brasil, na fónna da disposifáo 
flnal do nrt. 7* da Convcncao Coosular com a Franca. approvada pelo Decrcto n. 3787 do 30 
do Abríl do 1801, como ludo sc mostn dos docuinentos de 11. 30 a fl. 47; ú evidonlc, que 
cslando ns cousas ncslc cstndo, nüo dcvia o julz a quó, por siraplcs despachos, conio so vú a 
fl. 30 v. c II. 33 annullar aqudle invcntarío o partilba, e mandar procedcr ánovo invenlarío, porque 
oulro cra o juizo cm quc detia, pda accáo competenle, ser Indada a qucstáo de nullidade da- 
quellcs ados. Porlanto, cm visla do cxposlo, reformc o mcsmo juit o seu dcspacho do II. 53, 
julgando-sc incompelcole pan annullar o inventarío e paríilha de fl. 38, o ddxaodo ao aggravado, 
á qucm condemuo nas cusias, o direito salvo pan usar do seu dirdto no juizo compelonle.— 
Hio, 35 dc Agosto de 1863.— Quetrit, P.—Draga.—Araujo Soaru.—Camara, veoddo. 


li. 3 


Nola do govemo imptrial d ItgafSo dt Fran¡a. 

Ministerio dos ncgocios cstnngeiros.—Ilio de Janciro, ti doAgoslodc 1863. 

Com a nola dalada dc 6 do rorrcnte, quc dirigio-rae o Sr. Condc P. de Breda, encarregado de 
ncgocios Inlcrino dc S. M. o tmpcndor dos rrancczcs ncsta cúrle, recebi a cópia da scntenc» 
profcríila pdo juzzo do orphins de Kicllieroy sobre a quesláo de iuvenlarío do subdito franccz 
Monlczuu, conln a qnal prolcsta o mcsmo Sr. Conde. 

Tcndo nlgido com urgencta da prosidcncia da protlnda do Rio dc Janelro as prsclsas infor- 
macócs á «cmdbanic respeilo, logo que ollai cbegarcra a esto ramislerio, apressar-me-hei em 
respondcr definilinmcnte á nola do Sr. Conde, i quem rcuoro as segurancas de minha dislincb 
considoracáo. 

Ao Sr. Condc F. dc Breda. 


Muiquu de AsaAtrrzs. 
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H. 4. 


Kola áo governo imptrial tl legafáo de Frnn¡a. 


Minitlorio d08 nogocios cslrangciros.—nio <lc Jauciro, cm 20 do Oolobro do 1803. 


Cumpriodoo promcssa quc, pelaminlia noia do <2 do Agoslo ullimo, liz ao Sr. Condo l'. do Urcda, 
cncarrcgado do ncgodos do S. U. o Impcrador dos Francete>, passo a rospondor ás rcpicsoul.xúos 
que o mosmo scnlior o o soo anlcccssor, o Sr. Darilo dos Michols, dirlglrüo-ino conirn os ados 
do jurlsdicclo, lcndenles a ordcnar o proccsso do invootaiio o parlillia da licrnnca do subdilo 
franccz llonri Monlozim, i|uo, pdo juiz nuinicip.il e ilos orpli.íos do Nicllicroy, fonio oxorcidos 
depois de estar a dila hcrancaanocadada c liquklada polo Sr. consul dianccller da lcgagáo franccza. 

Aqucllas rcprcscnla(Ocs foráo considoradas com a nllongao que morccllo. o nilo prucurarcl 
dissimular ao Sr. do Breda que o ozamo acnrado o sorio da qucsilo á quc sc referom lovou-mo 
ó condusáo do qno a Inlorvcncio do consulado franccz na succosslo Monlezuu n.io onconlra apoio 
algum na Convcnfdo do <0 do Dczembro de 1800. 0 proccdimonlo do Sr. consol o diancollor da 
legatfo dc Frar.ca eslabcloco que os consulcs do Drasil o os da Fronga süo compolonlos para 
invenlariar o liquidar toda c qnalqucr hcranr* do orígom brasiloira ou francon ¡ mas o dircilo 
escriplo, cslipulado o raliflcado polos governos dos dous pnizet, diz oxproisamonio o coulrario. 

As disposi(8cs das doas primciras parles do artigo 7* da Convonciio do 1800, quo por brc- 
vidado dci.Viio do sor citadas lextnalmcnlo, conlcm cvídcnlomcnlc os soguinlcs principios i 

1. ' 0 dcver de noliciar a morto do cslrangoiro t rcciproco, cabo lanlo n aiicloridado locat 
como no consnl, incnmbe ao primoiro dos dous funccionarios quo livor conliccimcnlo do fado. 

2. * Para quo soja licilo aos consnlcs arrecadar, adminislrar o Hqunlar uma hcranga, ó do uiislcr 
quo so vcriflquo algnmn das seguinles hypolliosos: 

Qnc o lallccido n'.o doixassc hcrdoiros nocossaríos, ncm dosignasse icslaincnlciros. 

Quo, havendo hordciros ou lcslamonloiros, cslos n;lo sejfio conliccidos, oslcjio ausonlcs, ou scjüo 
incapazcs. 

E ncslcs mcsmos cnsos, so um ou mais subdilos do paiz dc uma lorcoira poloncia livcrcin 
dirciios a bzcr valcr a rospcilo da succofsóo. qualqucr diiDcuhladc quo sobrovior dovu scr ru- 
solvida polos tribunaes do palz, proccilcndo cnliu o consul corno roprosentaulc da succussio, u 
rcassumindo a liquidai;io dcpois dc profcrido o jnlgamonlo dolinilivo. 

A ulllma parie do refcrídu srUgo 7* concedo a cumpcloncia, amcríormcnlo in-gaila aus consulcs 
francczes, quando ha mcnores brasilciros por scu nuciiiionlo no Drasil, dcdarando quo, om lal 
caso, a hcranca dos menoros sorá admiuistrada o liquidada prím coiisulcs da uadonalidailu do 
dclunlo. Por oolros lcrraos, o simplcs (aclo da oxislencia do incnorcs miscidus no Drnil uóo cxduo 
a compolcncia consular. 

$o, pois, sio estas as hypolhescs dctignadas no sobrodilo artigo 7”, é cviiL'iilo qnoa inscrcio 
dellas importa ncccssariamonic a exclusáo dat quc fúrcm differenlcs. o porlanlo nio poilcm ■« 
consules fraocczcs, soguudo os lomios (la Convongáo, ndininislrar c liquidar hcr.mcas pci'lcncunlus 
a hcrdciros francezos, quo eslcjóo pi-csonlcs c scjio capazcs para bzcr valer u ecu ilirdlu, nu 
quu tcnliáo no logar da arrecadacóo tcslamcnlciros idonoos, nunicailos pulo fallcenlu. 

Como pois llics podcri compclir tniis nmpla attribuicSo, quando os hcrdciros fórcm mniorns e 
brasilciros 1 



Ksn (loulrÍM ila Convencáo, l.To clara e conformo aos |irincipios gcralmenlo accoitos cm in.v 
loria do wiccosiíes eslraiiRoiras, flrma-so em aucloridadcs msospcins para os agenlcs dc Kranca. 
As rcgras oslabdccidas pela Convcncao sSo as mesmas <|uc cnsinSo I)o Ocrq o do Vallul no scu 
Guitlo pmliijui da toniulau, publicado om 1838, sob os aospidos do minislcrio dos negocios 
cMrangclros dc Pranca. 

Ksamincm-sc os faclos, e nSo rcslarS a minima duvida sobro a incoinpoloncia do consul de 
Kranca 110 caso da succcssñu Honluuii. 

0 subdllo francex llenrl Monlczun fallccuu a'S7do Jaudro ulliino, no lcrinode Mova-Kiiburgo, 
da provlnda do llio do Jundro, c tlnha sau domicllio na cidado de Nicllierov, da incsiiiu pro- 
vlncia. 

Falleceu com lcslaiuenlo, pdo qual noincuu lostamoiiloiro a scu gonro Luu Manocl da Silva, 
cidadáo brasilciro. 0 lcslamcntciro dcsignado cslava prcscnlc. accoilou o cncargo, o era aplo 
para dosompcnlia-lo. 

Dclxou bcrddros nccessarios: Ires llllms braiilciros. dos quacs dous maiores, e mullicr medra, 
D. Maria da Gloria do Axotcdo Coulinlio Monlezufi: ludos conliccidos e prcscnles. 

l'm dos lllhos maiorcs ú D. Joscphiua Monlczun da Silva, ju casada ao lempo dz inorie de 
sou pao com o dilo l.uiz Manod da Silva, leslamcnldro nomcado. 

0 scgundo dos flllios maiorcs ó D. Ilonriqucla Juliana Monlczun, roccm-casada com uni cidadáo 
brasiloiro. 

0 llllio mcnor, lambom nascidono Brasil, é Harcos Desiiij Monlezun, quo vivia cm companbiade 
sua müi, a conjugo sobrovivcnte. 

Traclava-sc, pois, do umasucccssüo lcslamcnlaha, cujo lcslamenlciro so acliava prescnle, acccitou 
o pódo prccndicr as funi'Cücs destc cncargo; do uma successüo om que La uma vluva tainbcm 
prcscnto e apla para ruiircsentar os scus din-itos de inSo e dc mecira nos bens do casal; do unta 
successSo, flnalmcnle, cm qne, alóm destcs represcolanlcs legaes da licranca, liamaisdous ber- 
dciros prcsenles c maiores. 

A incompclcncia do consulado do Franca para liquidar e partilhar uma scmdlianlc bcranca 
é a lodas as luzcs manifesla; resulla do cada uma das liypotheses e casos prcvistos c regulados 
pclo arligo 7* da Comcncio do 1800. 

Só-lo-ia aiuda quando os lnsrdciros fosscm lodos francczes, quaulc mais hatcndo li um, o 
mcnoi' Mnrcos Dcsiié, á qucm o consulado do Frauca pódc repular franccz pela nacionnliJade 
dc origom. 

Tntlos os dndos caraclorislicos da successáo do que sc Iracla, e do proccdimculo üq cunsulado 
france*, consUlo u.lo só ilo coniinunicncOcs rocebidas do proiklcnlo da provincln do lllo de Ja- 
nciro, mns até do um momorial o dos proprios autos do íntcnlario o parlillia llrmados pdo 
Sr. Taun&y. 

0 Sr. consul do Franca náo so limitou, como llic cumpria, :is funccücs do curador dos bons 
do monor Marcos Itoslré. Sem dar aviso á aucioridado local, atiso quc cm Indo u caso Jlto 
cstava piuscripio, lomou á si exclusivamonlo o invcnlario o partillia do uma licranca quc, alóm 
das circumslaucias já aponladas, so compuulia cm aua quasi loLilklado dc bcns de ralz siluados 
no Brasil. 

KfiO Irgilima, ncm jusliflca o proccdimonto do Sr. consul, a rcquisic-io que dcdara luvor-lbo 
sldo fdlu |iclu tcstamciiloiro c gcnro du defunio; ponpianto nño ó a votilado, ou por ocaso o 
intcrosüC dcssc Imrüciro, mas a ancloridade da lci, qnn regulava e rcgula a compclciida o aUri- 
bnicóus dos juizos lcrrilorlacs c dos agcntcs consularcs. 

A nacionalidadu da vluva Monlczun nSo ó objcclo do duvida: a dita scnbora ó brasileira por 
uascimonlo, c cumo tal dovia scr considorada. ji porquo o scn casaincnlo com o franccz Monlczun 
scja aulorior á prouiulga(fio da Lci n. 1000 de 10 do Soleiubro do 1800, já porquo cra de sua 
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intenfán cmscnar a sua luicmulidaüe primiliTa, co.no se reconlieee pdos facio- pnterioro' qnc llw 
tüo iclalito», iltfc* quoes o principal ú o kii immcOialo casamontu com o subdilo bra-llclro Hauocl 
Machado do Souza, 

í ccrlo qno cjIu casamcnlo icvc Ingar dcpois do intcnlwio o partitlia á qno sc proccdcu no 
consnladoi nus wj circumsliech náu rcvcla mcnos a iidoncio quc linlia a tmra tlonlcr.iin do 
conscrvar a sua iwicioiialiihdc dc nascimcnlo, ou rccobra-la, so i f.ci dc 10 (lo Sdcmbro <lc 1800 
so podcssc dar cflbilo rdroadivo. 

Dcmais, a iiacionaliihdc Ixasilcira on franecía da vinva nío cra coitdirio rcjuladora dt ollri- 
huirlo consular no caso tcncnlr. Ilavia lcslamcntciro o lienlciros maiurc.-, prcsculcs c nplos pan 
proccdcr a iuvcnlario o ihr parlillia; cis as condi(úos da lcgilima coinpclcncia 1L1 nn.loriilailc 
local- 

Á visla ilc-lar raplicsrTios, cspcro quo 0 Sr. Condo dc Breda nio doisará de rccnnlioccr quc 
os aclus pralicaduo pelu ronsulado fraocci sio conlrarios ás ieis brasiiciras o a propria ronvootóo 
do 1800, cuj.i fiel nliscrvaiida ó aconselhada gelos iulcrosscs rcci|>rocos dc amlins os pal/cs. 

Rcnovo ao ár. ('oudc dc Brcda as scguranfas do mialu oiui disliiicla conskicraiain. 


Ao Sr. Conilc l'. do Brcda. 


M.tnQm or. Aim.vvTes. 


H. 5. 


Kola da l'gafáo de Franfü ao goccruo tmferial. 
l.cgarSo do FranQ» no Brasil.—Bio dc Janoiro, 7 de Xovembro ile 1803. 

Sr. llarquez.—Tcnlio a lionra dc accusar a rccepcio da nola do V. lh„ datada do 20 de 
Ouiubro, pela qual V. Ex. dá-me conliccimcnio da mancira por qne cucara a qucsbio de fuudo 
no ncgocio Monlezim. 

Tcnlio a pcito antcs dc ludo dizcr a V. Es. qtianla salisfa(io mc causou o lcr o (ribuiul 
da relacio rcconliccklo a ncccssidadc, üo dara na minha opiniSo, dc ficar bem eslalidccfih a 
qucslio de compctencia antos do dciaar o joiz de Sicllioroy proccdcr alil a uma nora Ifiptidaylo 
sem se imporlar com a já foila pelo Sr. Tauuay 

AdmlUindo mcsmo que o consul de Franca náo livcsse lido razio na cspccie dn qnc *r Irada, 
dava-so aqui oma queslio de iolcrpretadio. qoe dcvia sor regulada diplomalicamonio c ddcr- 
minada eulre n miniólcrio lirasileiro o csta legafáo, anles do prosoguir-sc; c IciiIki a Mllsfac.io 
de rccouhcccr a alla imparcialidade com quo se houtcrio osSrs.juizcs tlo iriliunal dc appcllacáo 
na sonlcnca pcla qnal fizorio juslica á minlrn recUmacüo. 

Y. Ex. comeca na sua nola pela discussio de principios que devh scguir csta inodida, c ú 
servido fazer prcccder o czame da quesUo MonUaun por uma cxposi(.1o du modu como V. Ux. 
entendo o artigo 7* da nossa Convencáo Coosular. Sinlo lor de diacr-llie quo coraprchuudo csse 
artigo do uma maneira baslanie diversa da sua, para julgar-me obrigado a dar conlicdmenlo da 
sua nota para Paris, pcdindo mstruccücs circumsianciadas sobre lal objeclo. Crcio cnlrolanto nc- 
cessario cxpúr aqui ligoiramcnte aquillo quc me parcco claramcoto esUbdocido peh Convcncio 
do 1800. 
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0 arligo 7“ eomccn por csiabdcccr a ncecssiüaile, quer por parto ilos consulcs, qucr por 
parlo diis aucloriilailcs brasilciras, ilo ncliciarcm rcciprocamcnlo a morlc üc nm francoz. Ncslo 
ponlo riSo lia conloslactlo cnlro nós; mas lomarnl a libonLulo dc obsoryar iV. Kx. quefolmal 
informadn iu cspeclo, o qiw o Sr. Taunay, bcm longo do negllgenciar esla formalidaile, prccn- 
clicu-a anlcs dc cnmcfar os sens aclos, o renovou-a uma ou duas vcios duranlo n curso d» 
liquidftfio Uonlczun. 

mi o arligo em scguida : « No caso ile morto do sens nacionaes, tallecidos sem dci.sar lierdciros 
ou loslaniunlciros, nu enjos hcnloiros náo soj.io conbocidos, cslcjSo auscnlos ou scj.io incapaiet, 
os consulcs gcracs, dc , dcvcráó proccdcr aos ados scguinlcs. > Seguc a cnumcnflo dos aclos 
cspcciavs quo dcvoro scr praiicailos ncssos casos cspcclacs. 

i\io sc diz pura o siinplcimenic qno ncsscs casos, ainda mcnos quo ncssos casos súmenlo, 
dcvcniü os consutes lijnidar. Süo-lhcs rcconliccidos dircíios c dovcm partituUrcs, quc náo lemos 
a |N-clcnfiln do qnorcr tornar exteosivos á lodos os casos dc lallecimculo dc um dos nossos na- 
Cionacs no Brasil. N.io so Iracta aqui da l¡i|aiilafáo pura c simplcs, e mcsino cm Tranfa, o entro 
fr.incczos, os actns cspccidcados no arligo n.io sán com cffcilo obrigalorios senño nos casos 
dcsigimdns uo comcfo do paragnplio. Por isso o artigo diz mais adianlo; • Fia alim dissa co- 
lcndido quc o dircilo do adminislrar o dc liquidar as succcssúcsdos rrancczes bliccidos no BrasU 
portcnceni ao coroul de Franfi. • TracU-se aqui da liquidafüo pura e fimples, e nio se fai ex- 
ccpfño alguma a esla regra da bqwdatáo dos francczcs pdos consules. Accrcsconia-so pelo con- 
Irario, no caso do nm fallecimenio qualquer, aqudlc cm que houvcssc um mcnor nascido no 
Brasil, o diz-se: ■ Aioda quando os bcrdciros scjáo mcnores, filhos de francezes nascidos no Brasil.» 

0 quo mc parcco rcssllar dessas disposifucs é que, logo quc ura fraocez fallccc no Brasil, é 
o consul dc Franfa i picm üquida; ha ados parücularcs quc devem scr prcenchidos quando nio ba 
leslamcnlciro ou quamlo os bcrdeiros sáo descoabcddos, ausentes ou iccapazes; os mcoorcs nascidos 
no Brasi'. scráo iractados como se a lci brasdeira fosse igual á nossa, c os reconhcce&c francezes. 
k-mc impossivd cnconirar em partc alguma que os consulcs náo liguiilardi unáo em tal ou 
tal caso, o náo cnconlro lambcm cm parlc alguma exccpf.io ao dirciloquc Ihesé reconliecido de 
rcgnlar a sua inlcivonfin pda nacionalidadc dn fallccido. 

Os inlurcsscs dns Brasildros, ou dos co-lierdeirns dc uroa ouln nafáo, sáo salvagoardados pela 
dlsposifio em ñrtuifc da qual « sc um ou mais subdilos do paii oa de uma lcrcdra poiencia 
tivcrcm ilircitos a faicr valcr cm uma lieratifa, e se ncsic caso sobrcrier alguma difiiculdaiic, 
cle., dcvcrá dla ser kvada aos tribunaos do logar, aos quacs pcrtcncc rosdvó-b. » Porém mcsmo 
01)1.10, do|K'is ilo julgaincnto, c o censul quo o execula, ou qucio appclla, e qne « conlinuarádepois 
cnm plono diroilo a lli|uidafáo. ■ 

Bovc-sc olucrvar quc está previslo aqui o raso dc nma succcssáo cin quc haja ao mcsmo 
kmpo um inenor franccz, ou como lal considerado, o licrdciros bnsilciros, c é juslamcnlc o que 
acunlrco no ucgoco Nonlcznn. Kxistc um lestaincntdro, ú vcrdadc; mas ba lambcra uui mcuor 
frauccz, c o mmimo dos incoKvcnionlos ila inlcnrdafáo do V. Fx. scria cstabdcccr nma conlra- 
dicfáo quo forfcsaincuto náo seria raro aprcscniar-so. 0 mais grace inconvonicnto de lodos, na 
minlia opiniáo, scria dar occasiáo a confiiclos inevilavois cin cada bciaiifa dc francczcs falteddos 
no Brasll-, c, mosimi adiniuindo qno o loxlo da Convonfño náo lossc láo claro como dc fadoé 
para mini, lcWxria cssc niotivo para uáu sa admittir qnc os plcnipolcnciai ios livcssem podido 
cstabdcccr uma disporifáo fcita para Ira/cr rcsullados semdhanlcs. 

Ku náo qucrcria |nra prora dcsses conflictos, occasioiiados qnasi forfosanieulc pcla Convcnfáo, 
so olla cslabclcccsso uma regra do consianlcs cxcepfües, como o acrcdila V. Cx., scnáo o que 
V. Ex. diz á resiieilo daviuvaMünlczun. F-ssa mulhcr dcvia sor considorada brasílcira, diz T. Ex.* 
pois quo dla nunca tove a mtrnfáo dc lornar-se francoza, c a prova cslá no sou scgundo ca- 
samcnlo. 
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fciu fo¡ so a iiiienfíio píKlo mudar a naciooaliihdo do nlguem, fogunilo a loi brasiloira ¡ maj 
niio lia corlamcnli'. [\aiz algnm m lluropa cm quo isso |m$sfl sor ailmUtido. >1" Moiilozmi, qnor 
ijuoira, ijuor nüo, lomnu-sc franceza cm coiacqucncla do mu casamonlo, o conicnoii-w fiancm 
atO lornar a c- Kir-sc, \nr comeijuenm éuranlt lotlo o lm¡.o ila lir¡ulJo;¡Io. Hla cra casada fob o 
rcgimcn dfl commr.mdailc, o ijuc tiz com quo seus projirios bons, confundidus cou os do scu marida, 
cnnscrrárSo-sc iranmv.cs alú ao dia cm quo a parlillia foi ieila, o nada póilo dar um cRcilo rc- 
trofldivo ao ado |»-lo qnal nlla rcadquirío niais lanlo a sua nacionalxhdo de origom. As lcis 
brasiloiras c a.« Iris fraucozaadilfonini, alúm disso, lautonesia qiiosiáo do nacionalidado, qno i 
roqioilo do c.vh um dos liordciros ilo um francoz nqoi fallccklo |iodoria liaior molivn ilo dis- 
cussüo, c, ropilo, Ifll uSo pomle sor a iulonfáo dos plonlpoionciarios quo assignárüo a Coo- 
vcnráo. 

Julgo dcvcr Imnbnr a V. Ex. um paragrapbo ih Convcnfio Cousular cclcbrada cm 28 do Abril 
dcsic anno, cnire u Ur.isil c a lUiia. 

Esso paragrapliii ciiconlra-so nn Oni do arligo 7\ qne ú, alúm disso, idcnlico ao nosso, c uollo 
so diz: u l'ica milnisim onlcudido quc, á ludo lcmpo quo os licrdolros lcgalmoulu i'ccoiibccidos, 
ou os cxccuioros lcslainciiiarins. -u aprcscnUrcm no logar cm jicssoa, ou rcprcscnlados por 
procuradorcs Icgal c dcvidameulc consliluidos, devcráü logo os consoles dar-llics conla de ttido, 
e cnlrcgar-lbes a adminislrafáo. * 

So assim dcvessc scr |»ra os nossos crnisules, scguramcnlo n3o so loria dolxailn do mcncio- 
na-lo na nossa Convonráo; e se isso resnlUfso do quo proccdc, nio se leiia adduzido um 0" jiara- 
grajiho no iraiado ilaliano. 

Accrcfceniarci quc, para qno os consulcs lonlüo quc pretlar cenlat, c prcciso quc tcoiiáo 
prímciro lomado conla da bcraiifa. islo ú, lcntóo foilo ¡nvcnlurío, primciro aclo dc qualquor li- 
quidafáo. Tornados rosponsaveis por cssc nnico faclo, ú prcciso ipie ellcs mesmos rcconhocüo o 
leslamenieiro o os licrdcirus qoc sc apresoniáo: csics conimuáo cnláo a Ikjuidaoüo, scgumlo o 
iralado ilaliano, c uüo icnlio qne indagar dcolro dc que limitos, v'islo que nüo icinos a mcsma 
dausula; mas dcvo fazcr unlar quo nüu loiuos absoluiainoulo n jirolcn(fu) do usurpar os dircilos 
dos cxcculorcs loslamcnlaríos. Eslcs ullimos dcvem recorror á uma auclorídadc qualquur para o 
iuicnlario, e para ditursos ados ofUclncs duranle o curso da Ikjuklafüo, c procotlcm sob a 
inspocfüo dossa audorídadc. 

É-mc imjiossivol onconlrar qual o arligo da Convcntüo qoc lira aos uossos eonsnlcs essas allri- 
buii'ücs no caso em quc fallcco um dos nossos nacionacs. 

V. Ex. faz mcufüo du Guidc da Coimulah, do Sr. Clcrci¡; mas sondo o primciro principio 
eslibelociJo iwssi obia «quc um consul cin lodo o negociu dc bcranfa, dcvo tomar cuino pri- 
mcira rcgra dc condncia as cslipulacücs de nossos Iradados com a nafüo nu (crrilorio da qnal 
rcside », o que sc seguo ní» póde de mancira alguma ser inrocado om uin i>aiz cm qnc a 
maleria é regubda por uma Contcnoüo cspccial. i’or isso o audor dcssa obra lcm u cuidado do 
repeiir por divcrsas vczes: « salto traclados cslipulando o conlrario ». 

Taes sío, Sr. Marquoz, as obscrvafüos quo mo foráo snggcridas jiela nola dc V. Ex. Eu as 
transmitlirci para l'aris ao mcsmo lompo quo esia, o lorci a lioiira dc dar-lliu conhccimenio 
immcdiato da resposla que rccebcr c quc, esli colcndklo, fb forá dccisiva quanlo ao qno nos 
concerne. Tenbo lambcm moüvo para esperar quc dla porá lcrmo do qualquer maneira aos nossos 
dilTorcnlcs modos dc cnlcndcr a Convcnflo, pcis S. Ex. o Sr. Slnimbú dorJflroo-me da fórma 
a mais positiva quo cllo estava promplo a admillir a mlorprolafáo do govorno francoz sob eoadifda 
do rociprocidade. Eslando a rcciproddadc consignada no Iraclado náo sc dá sombra de duvida, 
e, auclorisado pelo Sr. Sinirabú, á qncm pcdl pcrmissüo para tomar nola das suas pahvras, náo 



deijirci do oiiscmr no mcn dcspadio qnanlo cssa promcssa lcslcmunba a boa fé e u disposifSes 
conciliadoras do p>rcn:o imporial. 

Aprovcito mo dcsU occasMO. Sr. thrquc/., para rcnovar a V. F.v. as scgoraii(as do mlnlia muilo 
alla consulcracóO' 

A S. Ks. o Sr. Maripicz dc Ahranlcs. 
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iValo ilo govemo imptrial <í lega (úo ilt Fntnfa. 


Minislcrio dos ncgocios csirangciros.—Uio dc Janoiro, cm 4 ilc Janairo dc 1804. 

Tcnlio a hoora de dirigir-mc ao Sr. Barño des Uichels, cncarrcgado dc negocios iolerino de 
S. M. o Imperador dos Francezcs, para accusar a rccepcáo da nola que o Sr Conde P. de Breda 
passou-mo em 7 dc Novcmhro ollimo sobro a quosliío da succcssáo do subdilo franccz Moniezun. 

Ilcspondcndo ncssa nola á que Ihe cndcrccei, oin data dc 2C dc Oulubro anlceedcnlc. capóa 
o Sr. do Brcda as razOos |ior quc náo se confarnu cjm a inleiligeocia que dei ao art 7* da 
Coaicngáo Consular do 10 de Dczcmbra dc 1860; c sustcnlou a compdcncta dos aelos prati- 
cados pdo consal de Franga na n'Jbrida socccssáo. 

Toslo quc. o Sr. do Broda annoociassc quo lcvou ambas as notas acima citadas ao conhecimento 
do sou govcrno, náo doi.urei do apresonlar alguraas consldcracñcs sobre 0 objedo da divcrgcncia 
cm que oslamos, alim do complelar o quo dissc anlcriormculc. 

Da nola do 7 de Novcmbro resulla quo o Sr. dc Broda converte cm disposicáo principal do 
arl. 7* o ullimo do seus paragraplios oo mcmbros, quo aliás náo enccrra senáo uma dcciaragüo 
subordinada á primcira parlc do mcsmo artigo, o rclaliva ao caso dc caislirem mcnorcs brasilciros 
corno herdeiros do uma soeeessio íranccza. 

Dcsla dcdaracáo, sc rceonhcco, obscrvou o Sr. Conde, quo os consulcs francezes tcm sempre, 
cm lodos os easos, o dircilo do adminislrar o liquidar as succcssóes dos Francezcs fallcddos no 
Brasil, c se dctcrmina quc csto direilo ó cxtcnsivo ao caso do havorem honleiros mcnores nasci- 
dos no Brasil. 

l>o sorlo quo pan o Sr. Condc do Drcda as palavras do ullimo mombro do arl. 7' « além 
disso. Dca cnloodido quc o dircito dc adminislrar c liquidar, et£ >, náo dcvcm scr considcradas 
cdmo pbnscs sobonlinadas á di'posicócs antcriorcs á quc cllas so prcndcm, mas sim como tcndo 
por abjodo eooferir aos consulcs oma allribuigáo mais ampia do quc a coolida na parte priaripal 
do mcsmo artigo. 

A primoira parle do art. 7«. segundo o Sr. do Broda, nüo Iraela pura o simplcsmcnto da admi- 
uislracSo o liquidagño das borangas, Irncta da ctriot acloi, qoo até cm Franga náo sáo obrigalo- 
rios onlrc francczcs; quanlo a cssos aclos, accresccnta o mcsmo soolior, náo ha duvida que a 
ingcrcnciao allribuigáo consutar é rcslricla aoscasos espcciflcados, salvose os inleressados volon- 
Uriamonlo rccorrerem aos consulcs, como aconleccu com a socccssáo Monlezun. 



K cvideate. ¡Kirtm, quc a iiHcrprcl.iri' 1 ¡rrammnlical o'lnaira nüo anrmrin a üoiilrlns qnc 
acaln do scr cxposla. 

A iiltlma parlo do arligo n.'o enccrra uma dtsposñ lio nora o disllncU. nus sim rcíero sc ás 
disiwiicOos anlerioros, o dedara ndhs coniprriKflriiüas ¡u horancu pcrtonconles a incnoios bra- 
silciros, fllhos do fnmcczcs. 

Ahi náo se confcro aos consolcs o amplo dircilo dc lipiilar c adminislrai’ loda e qmlqncr sncccs- 
sáo do origorn íranccza. As palavras « fica, aliin disso, cnlondklo qiie o iirtiio it Hqmilar e aimi- 
niilrar ai luccasOti ioi frauuzci, elc. >, pnnu|ipSo ovidcnloincnlo nm direilo eonccdldo cm 
onlra parto th Coovrncáo aos coosulcs. Se cslo diroilo nlo fos<c o cslabclcciJo nas disposi(3cs 
principacs do ari. 7', ondo lcria illo a sna orifom o a sna nnrma ? 

As allribmcñcs que os cnnsules cxcrcom em inateria üc licrancas i'.áu so ücriváo do’ flircilo das 
G nlcs nalural; sáo inlcira o absolulamonlc convcncionacs. rortanlo os coosulcs franccu-s no 
Brasil c os consulcs branlciros om Franca niio pcüem cscrcer, na nrdcm do faclos do quc so Iracta, 
senio a jnrisdiccáo qoe cvpressamenlo llics cstivor conccdiih pch Comcncio de ISGO. 

Ora, osia jorisdiccio consuhr, cslabolcciih por aqadlc aclo inlcmacional, uio ú ouira scnio ih 
arrccaüar, Imcnlarhr, adminislrar c liquidar nos casos o nos lcrmos cspcciflcados pdo arl. 7*. Isto 
c, unicamenlc nos asos das licnncas cnjos tcslamenlciros ou herdciros náo sojáo conhccidos, cilcjio 
auscnlcs ou ’mcapazcs. 

Quanlo aos ados dc quc Irada a primcira partc do arl. 7", nio podom ollcs scr, eomo so prelcndo, 
coosiderados como mcramcnte accessurios i liquiihpia L ovideole, e lillcralmcnle expresso, quc 
csse arligo conlcm alli o complao doi actos quo os consulcs podem pralicar i respeilo de herangas, 
c concilia csla jorisiliccáo coovcncional com a quo 6 propria o Inscparavd d-is andoridadcs tcr- 
ritoriaes- 

Alli se trada de arrceadanáo, iavcnhrio, aüminislragüo, liquiüacSo c partilhas ilas hcrancas, islo 
c, de lodos e nio sómenlc de alguns dos actos permillidos aos consoles. E a uUima partc do artigo 
dechra que esses actos consulares teráo logar racsmo no raso dc czislirem herJeiros meoorcs 
nascidos no Brasil. 

Náo c possivd prctonücr-se para os consulcs um dircilo de adoinislrar c liqukhr licrancas fóra 
dos casos a dos Imiilcs marcados no art. 7* da Convoncáo. 0 quo osla permitto nos casos quo 
espccifica ncga cm qualqucr outio caso, pclo argumcnto a conlrario itniu, quo é pcrfdtamontc 
applieavd a disposicücs cxctpciooacs, como süo as que rcslrmgm a jurisdkcáo propria da soborania 
tcrritorial cm provdlo da accío consuhr. 

A inlcrprdacáo que lenlio conlcsiado conüuz a uma conscqnench inadmissitd: os consules 
administráo e liquidáo as hcrancas om lodo caso \ porhnto, os teslamcnldros ou horüciros malores 
á qucm polos prindpios geracs do dircito civil das nacües dvilisadas cmopila ficar cm posse c cabeca 
de casal. para proccdcr a inveatario c dar partillus dopois da arreovJar.io o invcntario judichl, 
devcm cnlrogar tudo aos consuhs, ficando assim annulhdas a vonlado do tostador oa cscollia do 
uu excculor lestamenlario; a rcprcscnlacáo lcgal dos licrddros maiorcs o a jurisdlcfáo inaufcrivel 
da aucloridade temlorhl. 

Sc o art. 7* oáo rcgulasso cspccificadamenlc os casos e o modo da intcrvcncáo consular no proccsso 
de herancas, ccrtamcnlc náo lcria a Convencño por fim, cnmo sc ricdara no scu preambulo, pór Itnnu 
aos coofiktos que á lodo momenio sc levantavio eotro as auctoridadcs brasikiras e os consules de 
Franca, mas siin tornar mais coafusa o incompallvcl a lutcrrencüo daqudlas o dcsles. 

0 dircilo altribuido aos inlcrtssados dc prcfcrircm os conscks aos juizcs lerriloriacs. nos casos 
que espedfica o art. 7*, é om chreito quo nlo pódc scr admiltido cm faco da loi das nacócs, somlo 
qoc esla náo pcnnitto aos consulcs jurisdiccáo quo nlo scja cxprcssa e positivamcnlo cooccdida pda 
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Cnnclulrcl cMa rcsposla \ nola Jo 7 dcNovenbro, olxorvaodo quo ha cquivoco cm soppSr quo o 
tribiiiial (la rclacio da cJrtc, a proposilo do aggravo iatcrposto pdo lostameoldro eontra o dospadio 
do juiz do< orphJos üc Kicthcmv, rcconticcoii a compcicncia conlcstida ao consulado íranccr. 

Oulra, o mui distincla, i a dccisio daquello respoiiarol iribunal. 0 sou accúrdlo doo provlmcnto 
ao aggravo, n.1o porquo tlvcsso por logillmos os aclos do consulado, mas sim pnrquo o julto do 
orphüos, que náo 6 julzo contendoso, ora incompclente para decidir a qucstio de nollidade do 
invcnlario o partilha fcitos pcb coosulado. 0 dito accórdáo deixa ao aggr.ivado o dirato do rccorrcr 
an jui/o ordiuario compclonlc para o incsmo Gm. 

Quanto ii di'cIara(ño do Sr. ministro da juslita á qoo so rcfcrc a nota do 7 dc Novombro, dcvo 
obscrvarque, n.io conlrariando ella as razfics quc loulio produzido, suslonlando a intclligcncia do 
art. 7*, niio so llte pódo dar o alcanco ijue ncila sc quer vír. 

Itcitcro ao Sr. Bar.io des Michdi as scgurantas da minlia muilo distincta considcratio. 

Ao Sr. Dario dcs Micliols, elc., e(c. 


Mahqcu dc Abüames. 
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Amand llnrraclic, francez, Inllcccu na ciilmlc iln Bnhiaa l‘i dc Julliodc 1803, 
ileixondo herdciros nuscnlcs. 

0 consulado do Franfa proccdcu oo invcnlnrio c iirrocadagño do scu cspolio. 

Conslou, cnlrclnnlo, quc Harrachc dciiñra lcslamcnlo, c, scndo cslc abcrlo pcla 
auctoridadc brosilcirn, ncccilou o cncnrgo dc lcslnnicnlciro o primciro insliluido, 
o tjual cscolhcu o compdcnlc juizo lcrrilorinl parn proccdcr d inrcnlario c par- 
lilha. 

Dcslcs ados dcu o rcspcclivo juiz conhccimcnlo ao consulado, ctigindo ao nicsmo 
tcinpo a cnlrcga dos bcns dc quo cllc sc acliavn dc possc. 

llavia, alcm dosscs bcns, uma cnsa c movcis quc cslavño livrcs dos sellos do con- 
sulado. A rcspeilo dcsles, proccdcu o juiz, mandando-os avuliar. llavia lamhcm 
dinhciro dcposilado cm casas coirmicrciacs, c no consulado paravño as rcspcclivos 
ldras. A cssas casns ordenou o mesmo juiz quc nfio cnlrcgasscin quanlia ntguma 
scm ordem sua. 

Esle ncgocio foi rcfcrido por ambas as parlcs aos ruspcclivos gorcrnos, scndo dc 
cada lndo suslcnladn a compclcncia da sua nucloridudc. 

Bn«e dn docisito. 

Exislcncia dc lcslamcnlo c do lcslamcnleire prcscnlc c cajiaz. 


S. 7. 


Offido do (oniulado franets d presidmcia da Bahia. 

Consulado dc Franga na Bahia, cm 12 de Oulubro de 1803. 

- Sr. rrcsidenle.—Tcnbo a honra dc prcrcnir a V. Ex., do qnc, cm conscquoucia de liavcr ial- 
lecido o Sr. Darrachc, franccz, na Bahia, a 13 doJnlho ullimo, ceujos licrdciros cslio ausenlcs, 
livc dc proccdcr aos acios dc abcrtora da soccessío dcslc franccz. 

0 Sr. Manod Vieira Tosla, allcgando, por cssa occasiáo, a cxisloncia dc um lcslamculo doixado 
pdo Sr. Ilarradio (laUimenlo, do <¡ual nio teoe conhecimento etlt eonsulado scnáo tla maneira a 
mais imgutar e depois de aberto, sem partiápafio privia ao metmo coniulado), c á simplos rc- 
quisicSo quo Ihc foz om dos lcslamenlciros do Sr. llarraclic, o Sr. juiz municipal ila 3' vara onlon- 
deu quc llio cumpria oppór-so aos aclos do consulado do Fnnfj, o impcdir a sin raarcha 
rcgular, exigiado a enlrega dos boos da succcssáo Ilarraclic. das quies prelondia lor dc fazor in- 
venlario. 
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0 § 2’ do art. 7* danossa Convcnfáo Consular com o Brasil, actualmenlo cm vlgor, roco- 
irasil, nos scguintcs tcrmos: « Fica, ali.nditio , : 

ó próviamcnlc lcvado ao conbcclmcnlo do V. Ei„ ri 



inslrucfOcs para paular o incu proccdimonto ullcrior. 0 Sr. minislro do t'ranfa acaba dc onviar-me 
as inais poslliras ordons, allm dc provor á liquidafáo dos bons do Sr. Harracbo, o dc dcsattcn- 
dcr, do accórdo com as disposifoes muito claras do nosso traclado,* ás prctcncücs intundadas do 
Sr. juiz municipal. 

Julgo, pois, dovcr provonir á V. Kx., do quo lcnbo do proccdcr no sonlido di 
o rogar-lho se digno inlorvir oincialmo.ilc. so kir possivcl, i»ra fazor ccssai 


islo ó, unicamcnlo quando dlc lom do roprcsonlar o fazcr valcr o 
larios, cujos inlcrcsses Ibc csláo condados. 


i da liquidafáo, 
dirdlos dos divorsos lega- 


o na provmcia 
mancira quc o 
o plonamontc o 


A S. E*. o Sr. presidcnlo da provincia da Babia. 


0 goronlo do consulado dc Franfa, J. Bacocn. 


Ofíioio do goicrno imiicrial U prcsidcncia da Va/iia, 


Jlinislcrio dos ncgocios cslrangciros. — Itio de Janciro, em 13 do Janciro de 1864. 


III"* o Ex" Sr.—Tenlio prcscnlo o olFicio n. Oü, doSOdo Novombro ultimu, pdo qiul submel- 
icuessa presidoncia á minlia dclibcrafá), o olTicio quo llio dirigira oconsul inlorino do I'ranfa, 
rcprcscnlondo conlra o faclo dc bavcr o juiz innnicipal da 3' vara, o interino dc orplüos, procc- 
dido á arrccadafáo ilos bcns dcixados pclo subdilo franccz H.irrnclic, fallccido nessa cidadc com 
lcslamonlo, no qual dcsiguava para sou priuidro lostamonloiro um ncgocianto desta prafa, quo 
acceilouo cncargo. 
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Era rospostJ, eampre-mo dcdorar quo o proeeJimenlo do relcrido magislrado (oi rcgular, o cslí 
do accdrdo com a iniclligcneia dida pdo goicrno impcrial ao art. 7' d:i Convcncüo Consular ccU- 
brada onlro o Brasil c a Kraofi. 

Com cBtíilo, cnlondo o govcrno Impcrial qtio as disposicües das duas primoiras parlcs do 
art 7* da cílada Convcnclo. eonltm ovidcntcmcnlo os seguinles principios: 

l. a 0 dovcr dc noticiar a morto do oslrangciro ó rcciproco, cabo lanlo I audoridado local. como 
no consul ¡ incumlic ao primciro dos dous funaionarios qnc livcr conliccimonlo do facto; 

9.* Para quo soja licilo aos consuics amxadar, aduiinislrar e liquidar uma licranfa, é do mis- 
lor quo so verífiquo aigumas das scgiiinlcs hjrpolhctcs: 

Qno o fallecido náo doixassc licrdriros noccssarios, ricin dcsignasso lcslamcnlciros; 

Qoo, havcndo liordciros on lesiamcnteiros, cstcs náo srjío coshceidos, cstcjlo anscntes, ou 
sojáo incapazcs; 

E ncstcs mcsinos casos, sc um ou nuis sobditos do paii, oo dc uma tcrccira potcncia, liverem 
dircitos a fjzcr vaicr a rcspcilo da succcssáo, qualquor difilculdada quo sobrcrier, deve scr rcsol- 
vida pclos iribunaes do paiz, procedcndo cniáo o consul como rcprcscnlante dasucccssúo. orcas- 
sumiodo a liquiilafáo dcpois dc profcrido o julgamenlo dcfinilivo 
A ullima parlc do reftírido art. 7* concedo a compclcncia, anleriormenle ncgada aos consulcs 
francezcs, quando lia mcnorcs brasileiros por scu oascimcnlo no Brasil, dedarando quo, om Ul 
caso, a lioranra dos monorcs seri adrainisirada o liquidada pdos consulo» da nacionalidado do do- 
funlo. 

Por oatros lernios, o simples faclo da eiislcncia do meoorcs naseidos no Brasil nüo cxduc a 
compclencia consular. 

Scndo cstas as hypolbcjcs designadas no art. 7*. 6 cridento qoe a ioscrcio dcllas imporn a «• 
dusáo das qne fOrcm diversas; c, porlauto, náo podom os coosulcs francctcs, sogundo os tormos 
da Convenfáo, ailministrar e liquidar lieranfas portcnccnlcs a herdeiros francezcs quc cstejáo 
prcscnlcs e sejáo capazcs para fazcrvalcr o seu dircilo, ou quc lcnliáo no logar da arrecadatáo 
lestamentciros idoneos, nomeados peio fallecido. 

Á visla, pos, do que acabo dc espondcr, dcve V. EL, na sua rcsposla ao sobrcdilo agcnle 
consular, snstentar o procedimento quo na qucstáo vericnlc leve o juii muoicipal o inlcrino de 
orpblos dessa cidade, por isso qu; a compciencú desso magislrado, Drmtndo-M na circumslan- 
cia dc bavcr o leslamcnlciro, dcsigaado pdo falieckfo, accoitado o encargo, ostá fundada nos termos 
da Convonflo Consular de 10 dc Dczombrode 1860. 

Itooovo a V. Ex. as segnrancas da mioha pcríeita cslima e distiucla considcracáo. 

A 8. Es. o Sr. presidenlc da provincia da Bahia. 

áUsncu DC AMAITES. 


S. 9. 

Oflcto do contultdo <is Fronpi no Datia ao pniidmle da protuiuia. 

Consulado do Franfa.—Bahb, A do Eerercirodo 1801. 

Sr. Presidenio. — Tivo a honra dc roccber a noia qao V. Ei. passou-ine no 1’ do Fcvcroiro 
corrcnlc, o á qual junlou eúpia do Aviso Iransmillido cm 13 dc Janciro ultimo dirigido a cssa pro- 
sideoda por S- Ei. o Sr. mlnislro dos negocios csirangoiros, rriiliramooU i mancira por qno 
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houvora procodklo o 8r. jnlx muntápxl da 3‘ varadalldiii na mkcomZo do ntbdllo íranccz 
llamdie. 

A qucslZn llarradw, lcndo ildo Já lcvada ao conhccimonlo do moti gorcrno, náo pom ditculir a 
inlorprclacSu quo dio Sr. Uarques do Ahranlcs ao arl. 7* da nossa Convcnc.1o Conenlar com o 
Brasil, o cit doro o nem posso dcii.tr de sosicolar o •tatu quo observado por utim a'é aqui ncslo 
ncgocio, a pcdido do proprio Sr. Vicin Tosla. 

Obscrvarei cnlrelanlo a V. Ex. que o Sr. Marquex de Abranles parcco indiear. pcla sua noia 
do 13 do Janciro, que o Sr. joix municipal da 3‘ vara leria Já proccdido 6 arrccadacSodos bons do 
Sr. llarradto o qtto a minha roclamacño cra dirigúla coMra o proccsso, quamlo prccisamonle era o 
conlrario. , 

0 consulado d« FratKa loi ounico quc procedcu, dcpob tk atrso prcvio ao Sr. juix dos orpltios 
c auscntcs, á dcscriptilo e invcntario, fotio foilos o os so'los novamcnle postos pcio ntcsmo 
consalado. Nio foi senio scis dias tlepois da abecinra do tcslamcnlo llarracho (ado para oqtial nSo 
ful prevenldo), que o Sr. Vieira Tosla enlcndeu dcvcr oppór-sc A coniinuapño da ac(lo prlncipixda 
por cslo consulado. 

Esla opposicáo unicamcnlo inolivoii a rcclamacKo que live a lioora do dirigir a cssa prcsidenda 
cm 13 de Outubro uilimo. 

Tenhocomludo ahonra de Iransmillir a cópia inclusa da carla quo dirigia32doJulhoultimo 
ao Sr. Vicira Tosia á rcspeilo dcsla reclamacáo. 

Accoilal, Sr. presidenlo, as novas sogurancas damlnha alta cslima c considcracio. 

A S. Ex. o Sr. Consclhciro Uanoel Maria do Amaral, Vicc-prcsidcnlo da prorinda da Hahia. 

J. Belcocht, gerentc do consulado dc Franca. 

Cipia i quc se rtfnc o ofpcio supra. 

Consnlado dc Fraofa na Baliia, em 32 de Julho do 1803. 

Sr. julx munidpal da 3' vara. — Tenho a honra de accusar a rcccpcüo da sua carla do 22 de 
Julho, conlondo o primeiro arlso offiaal quc lcnho rccebido aié lioje, da exisleocia de um 
lestamcnlo do Sr. Armand llarractie, subillio frxnccx, c uma cópia do dito lcslamcnlo. 

Rcferindo-mc ao art. 7* § I* da nc?s.i Coovencáo Coosuür com o Brasil, tire dc mandar selür 
cx-officlo cora os sdlos do coosulado do Franca a liabilacio do Sr. Harracbe, íalleddo na Babia, 
cujos licrdeiros cslüo ausenlcs, lends comludo pretenido ao Sr. juiz dos orpliüos c ausenlos, do quo 
csta operacáo lcria logar a 10 dcJulbo correnlo.ási horas da lardc. 

0 Sr. jtiix dos orpháos o auscnlcs, nSo mo londo accusado rcccpcáo da partidpacSo quo cu Ihc 
fazia, o náo londo-sc oprcsenlado á liora marcada, llre, de conformidadc com o S 2* do arligo 
supracltado, e para a conserracSo dos mtoresses dos herdclros ansenios do Sr. Ifarradie, de pro- 
ceder no mals curto prazo a apposlcño ilos scllos. 

Tendo dc novo prcronido o Sr. juiz dos orphios e ausenles. de que a abcrlura do Inventario dos 
bens do Sr. Harrache, scgundo o rompimcnio dos sc-llos terü logar a 20 do correolo is 11 horas, 
nio tondo sido accusado o rcecbincnlo do mra segnndo aviso senáo no dio 20 do corronlo, ás II 
lioras; e o Sr. juiz olo lcndo comparecido ao meo coovilc senio ao mcio dia, live igoalmcnlc de 
proccder scm dcmon ao sobredilo invcnlario. 

A abortun do lcslatnenlo, cuja cópia iransmiuis me hojc 22 de Julho, teodo lido logar em 10 do 
eorrcnlo, scm quc parlicipacio olBcüt lcnha sido alé hojc fcila a csic coosulado, lem-me sido impos- 
sivd sabcrnáo só ss caislia um lesURtcnto, mas ainda so bavüum teslameDlciro deslgoado polo 
Sr. Harracboem sou tcslamcnlo. 



- 112 — 


Alcm disso, ainda qnando Iitcssc s(>1o itado conliccimcnlo á cs'c consulado dc um lcslamcnlo 
do Sr. Uamcbe c da cscollu fcita do um lcslamculciro anlcs da apposicSo dos scllos o do 
invcnlavio, cra igualmcnlc do mcu dcvcr proccdor aos ados da alicrlura da succcssño; parli- 
cularmcnlo ao Invoniaria anlcs do f.ucr a cnlrega dos bcna ao dilo lcslamonloiro, cslo ulUmo 
lcndo do dar conta dos bcos quo llio livcsscm sido conflados por csie consulado, o islo no 
intcrcsso dos bcrdciros auscnlcs. 

Eslaudo, poróm, concluklo o invculario dos bcns ilo Sr. Ilarrachc, novamcnlo poslos os scllos, 
o oflicialmcnlc dcposilados os valorcs na chancdlaria, alc quc a cnlrcga dos dilos bons so cf- 
fcdco pclo consulado, qucr a um l¡qaidador. qucr a nm lcsumcnleiro, cnleadi, para nño sus- 
cilar difliculdadc aiguma, dcvcr dar conla do vosso pyjido ao Sr. cncarregado do ncgocios dc 
Franca no Uiodc Janciro, c apressar-mc-hci a communicar-vos a sua rcsposla logoqooa rcceba. 

Aproveito csla occasiüo, cic., dc. 

Ao Sr. Jui* Mur.icipal da 3‘ Vara. 

0 chanccllcr snbstiluio, Ilmri Laporle. 


S. 10. 


Ofllcio do coniul ii Frtwfa ao pmitUnle da Dahla. 

Consulado dc Fran{a, Bahia, cm 7 do Abril dc 1804. 

Sr. rrosidonlo.— Tcnho a honra de levar ao conliocimenlo dc V. Ex., qao iionlcm G do 
corrcnlo. o Sr. Anlonio de Sooza Santos Morcira acccilou pcranlo cslo consnbdo o mandalo do 
leslamenlelro do Sr. fhrrachc, subdiio franccz, íallccido ua Baliia cm 15 ds Jullio do 1803, 
deixando bcrdciros auscnlcs. 

As inslruccocs do govorno dc S. M. o fmpcrador, rolalivas ao ncgocio da socccssáo llarraciw, 
acabio dc mo scr Iransmillidas; ollas mc dclcrminSo quc faca proccdcr ú liqulclacio dcssa succcs- 
sáo. Julgo pois do mcu devcr prevonir a V. Tx dc quu uma opposi(3o mais prolongada, da 
parle do Sr. julz da 3' vara, i accüo consular franccza mc poria na lamcnlavcl ncccssldade do 
protcsiar conlrao semicslro proounciado por cssc juizo sobre valores, cujos litulos sc acliño dcpo- 
siUdos no consulado do Franca e sobrc os bens da succcssño Ilarrachc. 

V. Ex. deve comprchcnder. quo uma prompht solocio no scmido do minlia redamacño pódc, 
clla sómcnlc ovilar as difflculdades quc acarreuría a contlnuacño do oma opposicño qoo cu nño 
posso adroiUir, cm faco da intcrprcUcño dada por meu governo aos arligos da Convcncáo do 10 
do Dezembro dc 1800, quc Iraciño do direilo dc iniervengño dos consules nas succcssücs dss 
francczcs fallccidos no Brasil. 

Desejopois que a rcsposla do V. Ex.,?ua/ij.irr quc ef/a uja, mo possa scr Iransmillida alú ao 
dia 11 do Abril, o mais lardar. 

Aprovcito esla occasiño para rcnoTar a V. Ex. as segurancas do miulia alU cslima c consideracJo. 

A S. Ex. o Sr. Frcsidcnle da Baliia. 

O gcrcnto do consulado do Franca, J. BEicoon. 
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H. U. 

Ofí lcio ilo ;iiú nunicipnl rfn Ihhia ao pmidml » rfa prov inrio. 


Juizo munlcipal <la 3* vara.—Baliia, 14 de Abril do 1804. 


Ill** o E*“ Sr.—Ao rcasíumir o uxertieio da vara. me lo¡ remcuiilo pelo tupplenle, qoe 
mo «utuliluio iluranio o meu impedimenlo, o olüeio daiado do 8 do corrente. com o qual V. Ex. 
mo irauamiltio cópia da redamatáo qnc llic dirigio o Sr. consul interino dc Franca conlra o 
meu proccdimcnlo em rclacáo á successüo dn (raocci A. Ilarradiei dclcrminando-mo ao mcsmo 
lcmpo V. Ex. quo informc sobrc a matcria da mcima rcclamacJo 

Para salislazcr a V. F.x. c mo-lnr quüo infundada é a prdcntSo do ililo Sr. consul baslar- 
mo-liilo aigumas reflexócs i scrá suflleionle a eiposi(áo do occomdo, qnc passo a fazcr. Fallecendo 
em mcados dc Jullio ilo anno proximo passado Amando Uamciic, subdilo francei, deixando 
licrdeiros auscmes, porsuadio-sc o sr. consui inlerioo dc Frau(a dc quc, om razño dessa' 
circnmstancia. devia proccdcr á airecadacSo da licranca desee finado, fumiado nas disposifOes 
da ConvencSo Consnlar. quo ioí promulgada pm Uocrdo do SC de Abril de 1801. 

EUodivamcuic procodcu a apposicSo dos seilos em bcns da beranca, quc depois Invenlarion. 
Knirelanlo saubc-sc quo llarracbo ddiára lcsUmcnlo c aberto este pela aocloridadc compeienie. 
acccilou o oncargon dc lcstamdciro o I* notncado, o negocianle Anlocio dc Souza Sanlos Moreira. 
quc escollico cstc iuizo para o processo do invcnlario c parlilhas. 

Fju razáo disso, dirigindo-mc ao Sr. conssl, communiquci-lbe a eiislencia do lcslamenlo e 
accciiacáo da lcstamcalaria por partc dc Saruos Morcira, c pcdHbc que passassc á minha dis- 
posicáo os bcns, an coja posse csiava, aücndcndo ás dispoíicües da Gonvencáo citada, quc no 
caso do nomeacáo de lcstamcntciro nüo |«crmiuc arrecatbcáo das herancas aos consulcs. Mas, 
comqnanto insiado ncsso scntido por miin ipie cm mcu scgondo oflicio procurei fazcr-lhc ver 
quo as cxpressücs da Couvcncño nSo admiuiáo duvido, lomou o Sr. consul o oxpedienlc de 
sujeilar a qucslSo á dccisáo do Sr. minislro dc Franra junlo á córto do Rio do Janciro ¡ e eu 
por mcu tunio dirignnc ao digno antccesscr dc V. Ex. nartando-lhe o occorrido para que 
o lovassc ao conhecimcolo rfo governo impcnal 

FórJo opposlas á opiniüo do Sr- ministro do Pranca c 1 do govcrno impcrial. vislo que 
aqucllc approvou crn iudo n prucedimcntn rfo respedivo consul; ccslc cm Avmo detfldcJa- 
noiro do corrcatc anno do minisierío dos nogocios oslrangeiros cnlcndou quc pclo conlrario 
era manifesla a compclcucia das aucloridadcs do paiz cm casos scmcllianlcs. 

Fnlúo solicitci dc novo do Sr. consul a cnirega dos bcns, quc tinha cm scu podcr, c como 
m'a rccusassc ainda, prelexlando cstar pcndonle a queaiilo da aprcdacáo do scu govorno. julguei 
que nada me podia obrigar a osperar a solucáo desle: o assim, scndo-mc pclo leslamenteiro 
invenlarianto reqocrida a avaliacio da raobil'ia c casa do tostador, quo so achavüo livres doe 
seilos do consulado. duvida alguma livc era dardbo deferimenlo. realizando-sc a avaliacio no 
dia 10 do mcz passado. No que aeabo de cxpór lcri V. Ex apreciado em que consistc a 
opposicáo. de que sc queisa o Sr. consul 

É o oxordcio do inconicstavci diroilo. quc a loi mc dá. regulado pda mais escrupulosa 
modcracáo; c coooquanlo cu lamenlc qnalqucr proteslo, quo o mcu proccdimenlo posia moüvar. 
nlo estou cnlretanto disposlo a afaslar-mc do caminho. quc lcnlio scguido c mo é aponlado 
polo men dover. 

Relovaporóm pondcrarqno o scqucslro, á qoc sc rcfcre o Sr. consul, ó imaginario. A caia 
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e a mobilia ilc lUrraelic ciüo iseolai ilullc. .t>mo V. |j. lera prrcobiik» peU cxpositito, qo* 
Üto a lionra do (a?cr-lhc. Sfimcolc .1 rwpcilo 1I0 diolicirni polns a jnroe na Caixa Commcrci&l 
c na—Socieilado Commcrcio—11.1 iinporlnncia ilc 18:3019800, ilos qiucs icm 0 Sr. consiilcm 
«m podor a» lolras, onlonei, á rct|ucriiucnio üo iovenlariaide. á» dircccüc» ihquellcs esubeie- 
cimeolos quc ddles oTui liiestcin cnlrog.t srm ordcm pofitiva rfo jnito. 

Sc Islo 6 seqncslro eslara cn no incn dircilo dcciciandu-o. 

Dcos guardc a V. Ea,—ni- e Ex“ Sr. dcscmlnritailnr prcsidonlc da provincia. 

M.iNor.L Vikiiia 'I'oíta, jiií/ monioipal da 3‘ vara. 


II. 12. 


Ofíicio Jo prt-'iilcnU tla Bahia to rontul rlt Frt info. 
l*alacio do goveroo da Daliia, 15 dc Abril do 1881. 

Accuso a recepcio do ofiicio que me ilirigio 0 Sr. J. Bdcour, consui inlcrinodcFranca, eni dala 
de 7 do correnlc, e no qual, prcvcniudo-me dc quc o Sr. Anlonio do Souza Saulos Sloreira, 
acceilon no dia C, pcranle «sc consulado, 0 cucargo tlc lcslamenieiro do snbdilo francra llarrachc, 
fallecido nesla cídailo, 0111 IñdcJullio dc 1863. com hcrdelros ansenles, mc annuoda omcsmo 
Sr. consul que as ioslmc(ñcs, iccehidas olliniaincntc do scu govcrno rclaiicas á succcssio llarraclie. 
Ihc impoem a obrigacáo dc procedcr no scoiidu áa Uquiiiacüo daquclla succesrao;c accrcsccnla 
qne uma opposi(*.o tnais prolungada da |arlo du jiiic da varaá accüo cousular Iraria a lamon- 
lavel ncccssidado. do um proicslo seu contra 0 scqucslru iauqado por cssc juii sobrc valores 
cnjos lilulos sc adiüo ilqiotilados uo consulvlo ilo Franpi, c sobtc os bcns da tucccssño llarradic ; 
c em rosposia cabe-mu dodarar ao Sr. consul, quu 0 proccdimenio do juiz dos orpliüos <1 
aosenlcs, á qucm csla presklciicÍA ouvio, sobrc 1 matnria cm qncstño, cslá dc accórdo com n 
qoescaclia cslipulado na ícguniU parlo doah 7* do ficcrcto n. 2787 dc 2GdcAUril ile 1861, 
qno promulgon a Convcnpo C.onsular colclirada :m 18 ilc Ihanulirn ile 18(10, cnlro 0 Brasil c 
a Franqa, como sc vú 1I0 Aviso do ininislorio doe ucgucios cslrang.'iros do 13 du Janoiro do 
correnlc anno, uo ipial 0 govcrm. im|icrial r.-conluxoii a coiupdcncia ilas lucioridailcs hra- 
silelras no inventirio ito snbilo franccz A. Ilarraclic. c cm casos scmdlianlcs. 

Kenovo ao Sr. cousul a scguranra da nilnlia csiimn c cnnsidcracüo. 

Ao Sr. J. Bdcour, consul mlcrino dc Franca. 

Aktomo Joíoci.m daSilva Uomcs. 



Kai'tliolomco lt¡i|¡üoiii, fraiicu/., vinvo, fnllcmt a 17 itc Sulcnibro du 1849 
im ciilmlc ilo Caini«w, iiniv'uicin ilu Kio du Janciro, iluivuiulo lcsluinciilo, c ncllo 
|ior lionlciro n suu filho Migiiol Alninir llaglioiii, lamlicin fmuce/., mnior u prcscníc, 
c por legularia dos rcniimcscciilcs ila lcrca a limercncimi.i llibciro do líspirilo 
Sanclo, lirasilcim o lcsbimcnlcirn ctu |iriinciro lofínr. 

0 proccsso do invcnlnrio o imrlillin fui domorado por cniiloslucuos ipic sur- 
giráo cnlrcos lierdeiros o ijiic livcrflo dn sor docididas pclos Iriliunacs do paiz. 
Fiimlmonlc foi n purlillia julguda por soiiIüiii;ii a 19 dc .Marijo dc 1804, niasainda 
ciilán o iiivonlarianlo Itnglioui, >|uc liavia molivudo Imlu n dcmora, podio visla 
(Miru cmbnrgos. 

Eiii Mnio ilo mesmo aiino do pivlundou o gorenle do vico-consulado 
ilo l''runca um Campns lii|uidnr a liuram.'a, u para isso ovigio a onlroga do lodos os 
documcnlos, pnrcin n jui/. nitis aimiiio a vsla cvigcncia, qm.' lmviu sido motivada 
|ior pcli^üo dc llaglioni. 

lüin Jmilio iulcrvcio a lcguuiio dc l'rnnQu, imis Ininbcin m'io poudc scr allen- 
dida a sua inlervciujilo. 0 govcrno ¡mperiai suslciiloii a cxclusiva compclcncia da 
nucloridado lcrrilorinl. 


Itusc aln «lccisüo. 

AConvcncüo niio é npplicavclnocnsoi niio lcm, ncm póilc lorcffcilo relroaclivo. 
Exislcncia dc leslamonlo, lcslnmonlciro u licrdciros prcsenles ccapazcs. 
Qucslftcs para cuja decislo só crfln compolcnlcs os Iribuuacs do paiz. 


n. 13 . 


.Volu ilu lcy iifito 'k Friinfi no uoverno im/ oWui. 


l/igacio d« Fnuiía. — Kio dc Janciro, 18 dc Junho de 186i. 

Sr. minislro. -Tunlioa Ivoura do IransinUlir a V. Es. o inriuso protosto doSr. launay relaüvo 
a uma lioranca, cuja linuidacSo ilova scr foila om Campos. 

Sondo o Sr. Baglioai francc/!. ns aclos ila liquidacSo, o particularmonlc o invenlario e os 
aclos consorvalorios iliivom scr lev.ulos á clleilo 'pela auctoriiladc consalar franceza com o con- 
cursodos inagislradi» Inafliloiros. 0 Sr. Umborl. uflo lcndo sido regularmenlo substilaldo cm 
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Campm, á csU lcgaváu conii«ulo pruculor, o uáu |wsso ilciur üo ap|irovar o apoiar com lodat 
as minlias forcas o proloslo ilo uostu cnosul lioimrario. 

Dignai-vos acccilar, Sr. miuislro, as sogiiraucas do iniulia mais alla considcracáu. 

A 8. Ex. o Sr. Joio l’oüru Dias Vicira, 




Bni.HA. 


Doeunmlo ü qui « refcrt n nola uipra. 
CliaBcollaiiadalcgacáoiloKranca.— Rio dc Jaociro, 15 do Juuho do 160). 


Sr. oncarrcgado do nogodos.— A liornnca ilo liarihulomou Haglioui, anligo agoule conaulsr 
de Franca, cm Campos, follocido om 1850, vai sor, scgumlo mo asscguiilo, objoclo do mna 
parillha ú quo doto proccder o Sr. juU muuicipil do Camims som admiUir-so a cooperacio 
conscüar trancon c cxduindo-a inteiramciuc. 

0 Sr. Aiamir Baglioni, fillio o hcnloiro do dcfunlu, piolcsu conlra essa inkialiia do juiz; 
c, segundo as otdens ipic me dcsics, na minlia i|ualidudu do consul honnrarlo, chancdlcr da lega- 
fáo de Franqa no llrasil, á «ItU do fallocimonlo do Sr. hamberl, tico-consul dc Franfa om 
Campos, o qusl aiuila náo foi ollicialmonlo subsliluído nu sou logar, vcnlio cu mcsmo pro- 
teslar idarcis ao mcu aclo o andamcnlo quo qn'izcrdos', conlra a medida ilo quo so iracta: 
mcdida allenlaioria das propricdadcs francozas, quc csUo, como lodas as oulras da mcsma 
ualurcza, sob t garantia dos Iraclados, som so achnrom, :ilóm diwo, soh a acfño do julga- 
menio algom ji proforido. 

Sou com lodo o respoilo, Sr. oncarrcgado de ncgocios, tosso mullo humiidc e obedionic 
criado. 

Ao Sr. Conde r. de Broda. 


0 chanccllcr ila lagafSo do Kraofa, 


T. Tabkav. 


S. 14. 


iVola ilo govcrno impcrml if fcynfilu [runecM. 

Minislurio dos nogocios cslrangoiros.—Bio dc Janoiro, cm 28 do Julho de 1654. 

Accuso rocobida a nola quo, oom ilala dc 18 do Junlio proxiino passado, dlriglo-mo o Sr. 
Conde do Broda, cncarrcgado dc ncgocios do S. Jl. o Imporador dos Francozes, coinmunlcan- 
do-mc por cópia c apoiando o proicsio quo llio aprewinléra u consul liimorario dc l'ranfa, 
nesla córlo, conlr.i o laclo do uslar u juizo municipal do Cauipos, pruccdomlo, eom cxclnsio 
do respociiro agenlc consulnr rr.mcux, ao lnvcnlario u parlllha du.- Iicns doixsdns pclo fallo- 
citjo sobdilo franav. Barlliolomcu Bagliimi. 
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l'iuumlu agun a rospomlur á «ubrcdita ooU, laolio a hoora dí sulmicUcr a aprcciatao do 
Sr. <lo Drctk n iaclusn cópin iln mformocñu rjac ncala do Irniuniillir-mo o prcsidculo dn pra- 
vincln do Uio do Jnndro. 

A visla dos foolos conslnnlcs iIomo docuuicmo, conliu em qno o 8r. dc Orcdn rcconbcceri 
coraÍRO i|DO nSo orn, ncm 6, ndmisslvol » im.cn cnrñu consolnr nn successio de qne so tncU. 

Com cfToilo, soacllinnic inlorvciic-m cUi dnn c formnlmcnle cseluidn, om rirludc do prin- 
dpio dc nño rdruaclividnde d» Convencñc ile 10 do Dciembro dc 1800. poin circumsUincia do 
bnvor Dnglioni follccido ora I8VJ. o nlóm ilisso n.io |>ódc lcr lognr, porquc, leado Higliom 
dciudo lcsMmeulu, adúrio-K¡ priiscolcs os s*w icslnraunlciros c ücrdeiros, o onlrc cslcs sor- 
girño conloslnpjes, pnrn cujn dodsño t Inconleslarol acompcioncin dn audoridndc local. 

Aproroilo esU opportunidndc pnn rcilcrar ao Sr. tfonde dc Brcdn as scgurantas dn minba 
tnnis dislinctn considcrapio. 


Ao Sr. Condo I*. dc Droda. 


Joto rcnno Dus Viunn. 


Cipia d i/ui >e rtftrt n «ola lu/ira. 

Jmzo munidpnl ila Chlralo do Campot. oui 7 do Julbo dc ISCi. 

111"* o Ex'* Sr. — Em cumphinonlo do qun |»r V. Ex. n»o foi ordenado eni sun couüden- 
oial do 18 do Junlio proximo p.níado. luulio n iaformnr n V. Ex. o scguinle: 

Barlholomcu Unglioui (allecca cm 17 do Sdcmbro do 1819, insiiiuindo, por losinmonlo, soa 
liordeiro n seu Rllio lligucl Alamlr Dagliooi. o qual dcsilc a ópoca ilo fíUeuaicolo do scu pae 
tera cslado proscnlc, e nn posso de lodos os hens do casal. Barlholoineu Bngliooi. depois de 
ler foilo nlguns logndos de sun icrpa Insüloio legnlarin dos rcmnnescenles a D. Emercnciana 
Ribeiro do Espirilo Snnio, subdila brasilcira, o nomcada loslnmonicira om primoiro lognr. 

Logo dopois da morlo do loslador, Jligucl Alamir DngUoiii, o mvcnlamnlc dos bcns do cnsnl, 
propox umn acfño tonlra n rcforiih D. Emeroocinnn, tom o Dm dc annullnr o icslamenlo de seu 
pae, porquo csto osbivn cm cslado de alienacño menial. qnando ki ns illspoei(Oes de sun ulUnu 
vonlade: o ullirao nccúrvlño dn Udnfño do Rio dc Jnneiro proterido nesln cnusn tom n dnln 
de 13 do Outabro ilo 1800, o duranlc io>lo esse tcmpo o invonlnrh) oslevo suspenso, o lliguel 
Alnmir Dnghoai scmpro nn pussoo nn ndminislrnrño do luilos os licns ilo cne.nl. 

Como n qucslño foi doátlidn om ecnlido fnvoravol ñ vnlidndc do lcslnuioulo. D. hracreuciann 
Ribairo do Espirito Snnlo fei cilnr n Jliguol Alnmir Bnglhmi cra 0 de Jlnrco de 1801, pnrn 
dnr-llio pnrlilüa, o com eJTeito iligud tlnmir Bngliuni .vprwcolou snns primciras declaracdcs cm 
12 do mcsmo mcz c nnno, o ncssns dcclnrntños fcz var quc scu |»e nño linvia foilo invenlario por 
morlc do sun mñc, e quo por cunscguinlo liolu ellc dircilo n mclndc do todos os bcns do cnsnl, 
cm virtudo doqae oDr. juiz mumcipal onlenou quo elle dcclnrassc: 1°, so n follecida suamñe 
deixoa icílnmcnt) fcilu ncslc Impcrio. u qanes suns disposifóes rcbiivamcnlc nos bens do rasnl; 
3*, se no lompo ün mnrto dn mosiun sun iuñu, quc lovc lognr cm 7 dc Vovcrciro de 1617, cm 
Cognnc, cidnde do Pranfa, couformu linvin dodnrado. os bens d» respecUvo asal exisliño oo 
Br.isil, ou om que log.nr; 3' qnnes o qnanlos bcn.< movcis, scmovenlcs c dc raiz GcürSo no 
cnsnl por morle do sua mñe. c qne os relarionnsse c descrcvesse de mnneira qiw podessem ser 
distincinmonte conltcciilos c nralimkis. 

Em virludc desse dcspnchu. Uigud Alnmir Bjgliuni, dedaron quc sun mñc hnvin fnllocido 
intcstadn; quu tudos os bcn* du asnl oxisli.io iw Imporio do Brnsil, sob n adniinislracño de 



seu pau, u quoi uii ncgocíautc na dduilo do Itiu ile Jancim, u i|uo csscs huns cousisllito om 
alguns oscrnvos c objcclos roaimlncliinulus 11110 linliñu vimln do rram;:i, ulijcclus cslcs quu apnrou 
0 vcdiIoii , 0 cora cujo produclo eninprou os hais qnc oxisliiiu an lcmpo iln sua morlo. 

Qnoom Janoiro ilo 181(1, scu puparllo doUordoans|iai'a n Itnsil, Irnzcmlo nm carrogamoolo 
de objeclos manufaeturnilns 1I0 divorsis imlumas, cujo valor c impurlancin lol.nl dlc invoularianlo 
nüo podla bcin prccisar, por lcr cnliio scls annns ilu iiladc, 0 ipic, apmr do nño fitislir na 
casa documcnlo alguni quc procisassc do iima nuncira poslliva 0 valor lolal ilcssc carrogamonlo 
dovia cllc scr consiiloravul, olc., otc., clc. Scuilo corlo, porúm, quo dos aulos náo consla 0 
monor csclarccimcnto que oricnic an jnis 0 ilesaiinliiai' quacs us Iiciis i'Xlslonlc* ao tompo da 
moric da mác de Migucl .tlamir Baglioni. 

Vejoall. 3Sdos aulos um dosparlio polu qual, n Dr. juix muiiid|ial oi'dcuou quc os avaliadorcs 
avaliassom unicaiiwiite os licns quo polo invoolartmlo forüo d&tbrados oomo |icrlcnccnlcs ao casal 
dc seu pae ao lempo ilo falleeinnmlo ilc sua iiiñc, mas lendu a lcgalaila do rcmanosccnlo da 
tcrca rcclamadu contra cssc dosparlio, foi dlc rcvngado, onlcnaiido sc quc so avallasscm lodos 
os bons do casal indistinetamcnte, licamlo rcscnada par.a occasiáo npporluna a i|ucsliio, sc so 
dovcrla ou nüo dar parlilba ao invonlarianlc dns bons ilcixadns por sua mru¡; scndo corlo quc 
na parlillia 0 invenlarinnlo niu foi roiisidcrado honlciro dc sua müo, pnrlilliando-sc lodos os 
bcns como perlcncentos sómcuic á scu pao, iius nolo quu 0 Invonlariaulc cm sua doclaracio 
quinia. qne consia a ds. 1)0 v. dos aulos, dcclara qnc sim pac liavia casado com sua mic, por 
contraclo dc dole. scnilo clla dolaun com a quanlia do Is.OOO francos, c islo cm conlradiccio 
com 0 qne já liavia dcclaradn a lls. I!>, nmle sc julgava com ilircilo dc scr bcrdciro da mn- 
lado dos bcns do casal. 

0 casal invcntariado lcm beus builo ncsic Imno, ciiiiiu nu lcrmn dc 8. F'iddis. 

0 invcnlarianlc, como fica ditu, foi cilado para ilar parliiha cm 0 ilc ,'lai'co dc 16GI, e foi 
novamcolc cilado para ilar andamcnlo ao invonlario cm G dc Agustn dc I8G2, 0 aprcscnlou as 
avaliaqOes dos bcns cm 10 do Ouiubro dn mcsmo anno. 

Nas avaliacGcs dos bons cxislcnlcs om Campos, foriio avnliados cumo proprios do casal, dous 
lcrrenos quc siio orrondamcnlns, lcrrcnns cslcs quc forño logados cspcciidmcnlc a 1). Emeren- 
ciana Ribciro do Espiriln Sanio, c 0 invcnlarianlc sabia bcm que csscs lcrrcnos nño crao pro- 
prios do casal, lanlo por nma brocbura tpic publicon, comu polo lilulu dc compra desscs 
tcrrenos, quc junlou uus aulos dc act.ño do nullidadc do lcslaiiionlo; a h'gataria rcdamou conlra 
cssas avaliacñes em 12 do Maio dc I8G3, c com clfcilo forño foilas oulras dc novo em 17 do 
Agosto do mcsmo anno, 0 aqnellos lerrooos quc linliáo siilu avaliados comu proprios pdo prcqo 
dc 24:0008000 rs desciirño cumo arrcndamciilu au prcqo dc 10:0008000 rs. 

A parlillia fni fcita om 7 dc Dcícmbro do 1803, c depnis 1I0 fcila « anlcs do scr julgada, 0 
Invenlarlanle pcdio visla dclla, vl#la quo llic foi cniicudida nos aulos, c ilupols 1I0 ouvida 11 parlo 
conlraria c 0 colleclur das rcndas provinciacs, foi a parlillia julgaila pur scnlcnga cm 10 do Margo 
dc I8G4, uias 0 invcnlarianlc pctlio vista para cinbargos quc cslñu pundcnlcs desto jnizo. 

Convem nolar qtio 0 invonlarianle dcpois do omliargai' a partillia, averbou de suspcilo ao 
2- snbsliluio do juizo inmiicipal, n ipial dcpoi» ilisso |inssandoa vara por impcdiinonlo do 1110- 
lesiia, foi cu lombcm avcrhadu dc suspciln |iela lugalaria, eai virlude do quc, lomoi por 
adjunlo ao ür. juiz dc orpbíos do lormo. c 1 ambos nós cslá alTeclo 0 proccsso. 

Os bons do casal imporlño cm 120:0215200 róis, c consislem em uma fazcnda moonto e 
correnlo. selonia 0 qnalro escravos, 0 mais alguns licns de ralz 0 movois. 

0 inventarianle, das conlas quc aprcscnlou dc sua adininisli'ai.'iii dos licus 1I0 casal, dcsde 
Selcmbro do 1849, ópoca um quo fallci'.cu sci pao, aló 0 amm 1I0 1862, moslra um rcndi- 
mento de 33:510810-1 rcis, c uraa dcspoza du (10:1658104 róis, ilc mnncira quc sua adminis- 
irarño longe do aprescnlar um usuliado favoravd au casal, apresonla 11111 alcanec dc 20:03080111 rs. 



Os jui7.es qnc lizrrüo n jalgárSo a parlilh-i nñn ,'iUnxlério ú ilospon, e luorüo entrar na 
partilha cnoio rcmlinumto liqoido aquclla quantia ilu 33:5109130 rúis. 

Pola cxposi(5o quc liea foila, viri V. Kx quo a razün porqno o invcntario niio cMá con- 
cluido, foi, ctn primdro logar: j accá'i <!c nulliihulc ilo Uslampnlo quc principbndo em 1849, 
terminou om 1800; n cm scgnudo logar, dcro-se atlribuir cssa dumora a morosidade do inven- 
larianto qnc tcndo comcgaihi dc novo o invcntario em Marcn dc 1801, apresentou as suas ultinus 
doelaratScs cm 5 tlo Outnbm ilc 1803. scndo para notar-se qne duranlc cssc tcinpo foi por 
mais ilc uma vct inlimado para dar aodamenlo ao prucrsso, scndo corln qnc a legataria, para 
poder cooscgiur a conclusHo iMM, se vi-i na neeassiilaile de faier as dcspczas ila parlilha. 

K o qnc lcnbo a informar a V. Kx. 


Dcos gunrdc a Y. Ks.—Ill“* o F.v- Sr. |ireshlcntc i!a provincia do Rio ilo Janoiro. 

Jo.\o Unrcosio Fnxxcisco or. MnuNnx. 
3* supplcnlc do juis municipai. 


Joiiu ,\u. l Uicnril, franrnz. fnlli'ci'ii u D ilr. IVxrmbro ilc I8n5 na cidndc dc 
Porlo-Alcgre, prnrincin (ln llio (irandr ilo Sul, ilcivnmln icslaincnlo nuncupalivo c 
insliluindu licrtlcirus lirnfilcirns. 

Prelcmlcn o vicc-cnnMil dc Fmncu arrccndnr a lirrauca, c il.xlnron nullo o les- 
Inmcnl», m.v, cnnl>‘slnndo-lliL' u prcsidcnlc dn provincia, o dircilndc pralicor csscs 
dons nclos, ccdcu iln snn pretcnipto. 

Inicioii-sr i> invculnrio |K*mnl«: n nucloridndc locnl. 

Poslcriomu'iilc inmuncion o rcforido vicc-consul, quc rccclicra ordom pnrn rc- 
novnra quwian. A|>cznr ilisln. couümiou u invcnlarioscin nova ri'clnmncño sun. nlé 
quc, (ini Jlnin il«* IHüí, rcipicrundo um crcüor n ai rcmala$iio üc um prcüio, opptiz- 
sc u ogcnlc franci'Z, rcclnmnnüo dc novo n dircilo tlc.arrccmlnr o mlniinislrar a lic- 
ntnm t c prolislnnüo cnnlra os aclos üas aucloriünücs tcrriloriacs quc Iho pare- 
cíiio umn violncño üo Irnclnüo ilc I82ü c üa Couvcn^iio üo I8Ü0. Itccchcu-lhc o 
prosiücnlc o prolcslo, mns dcclarou qnc iiüo impoilara isso rcconheccr-lhc jusü;n. 

Todavia, achanüo-sc u ncpucio pciiücnlc üc rcsolu^ño do govcmo, foi ndiada 
a arrcmalar/m üo |ircüio, c Gcou, porlanlo, suspcnso o inveniario. 

Insistio, cnlrclnnlo, u crcilor pcln vcuda clo prcüin c foi dcfci ido, mandando o 
jiiiz quc sc aOixasscm os cdilncs. Prulcslou üo uovo o consul. tnas o presidenle 
siuücnlou. como anlcs, a compclcncia üa niicloiidnde local. 

Todos os aclMtla prcsiücncia forño npprovaüos pclogovcrno impcrial. 
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ilcclafl». 


Nüo é applicavcl n CtmrcnqSo ile 1800, poi sur |M«lcrior á nbcrlura ila hcrancn. 
A nuclnvidailc locnl, c nñonorimfuil, ciiiii|iclc julfpiv ila vnlidmlc ilo lcslnincnlo. 
0 Dccrclo dc Novoinbni dc ISiil cnnccdc inli'i'vciirñn nus consnlcs nos cnsos 
ah iiilim/afo, náo luivciidu bcnlcircs |)i , cscnli , s uii, incsinu riun lcslomcnlo, sc cslivc- 
romos licrilciros c lcslninenlciits auscnlcs: nicuos linvcndu licnloiro lirosileiro. 


H. 15. 


Ofílcio ilo Ja /irottínri* * S. Palro rfo ttio firnnrfc ilo S‘il ao vire-connlailo ile Fran¡a. 

ProvinciidcS. I'edi'o ilo Rio GranilodoSul.—ralacio ila |ir«iüonc¡a cin Porlo-Alcgrc, 

S ilo Jnnlio dc 18X10. 

Resiiondomlo an oilicio do Sr. vicc-consul M. Paulo B. d'Ornano, daUnlo deS7 iln mc/ fimlo. 
rdilivo á heranc» o lcslamonlo do lallocido sohdilo rranccz JoSo Nocl Ricanl. lenho n iliror-llie 
qne nüo podcm sor admillidos os fnndainontos comqnc nmosmoSr. vicc-r.onsul so jnlga auclori- 
sado, com cxclusño ilo jiiizo dc orjiliáos, para proccdcr nrrruilacñ" o liquiilacño dosta horamja. 

Km rcgr.i, c scgnndo as disposicñcs do Dciioto n. 8*1.1 do B dn Nnvcmliro ilc I8CI. a arrccadacño 
o guardadss honnctti súmonlc c amdmla ás agenrlas eonsnlarcs no caso ih¡ tillcciiuonloa/i in- 
irstaio, nSo hatcndo In'rdoiros icgiiimos prcscntcs; ou racsino uom icstamcnio, cstamlo ns lier- 
deiros ou leslamcnleiros ansentcs , cm lodo o caso, svtnprc com inlorvonfáo do rcspectivo jniz, e 
nnnca nssa ingnrcncia consular púdc lcr Ingar qtiando algnm licrdciru (úr brasiicirn, ainda que eslcja 
anscnlo. 

Tudo islo voin oxplicado de um modo clnro « scm rúplica iio arl. 2 n oulros tlo rcfcrido 
Dccrclo n. 853. 

No prescntc caso bouvo lesiamenlo, quc interessa á orpliños mcnores brasilciros. Se c vilido 
ou náo CS5G lcstamcnlo, scrá rsso venlllado pcraite o juito do orpliños, ondu o Sr. vicc-consul 
podorá aprcsenlar todas as razücs oxpomlid.u no sou oflicio para convcncú-lo da nullidade; o sc 
o conscgnir, cnlño llio caborá iogalinciUo a arrccadacño o guarda da hcranpa. 

Assim mdlior csclarccido o Sr. vlco-consul, rcconbocciá náo tor procodldo rcgolirmento, o so- 
gundo as formulas logacs. delvmdo dc rccorrcr á intcnencño do juiz coiupclcnlc, quando lomou 
conta da lieranca , gnardar ora si o teslaincntn , o dc sua propria auctoiidadc considcrando-o 
nullo, o ultimamcnlo annunciar polo» jornacs a vouúa dos bcut da licraiica om hasla publiea. 

Todo oslc atropollo das formulas, so |iodosso scr mlmilliilo, convcrteria a agoncia consular om 
tribunal jitdiciario, o o Sr. vicc-consul viria a flgnr.tr ao mosmo lumpo coino purlc, juiz c oxeculor. 

Nio entro cm disenssiio solirc os molivos do iiuilitlado qna aprcscnta o Sr. vico-consul, porquo 
¿ assnmplo fúra da minlta ulcada lcgul, o quo o jniz compolonlo dccidlrá. 

Tainbem nño disculo os qncsitos quo, scguudo a legislacño francozu, o Sr. vice-consu! julga 
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nocMMrios para a validado dos teslamonlos, limilantlo-mo sómonto a osto rospoito á obsorvar 
quo a logislaciio dc cada paiz nüo pódo tor forca o vigor om torrilorio ostrangoiro, o, porlanto, 
so o ro>poctivo juiz, no caso om quoslio vorllicar, quo salvos os diroilos ItorediUrios, o teslamenlo 
eslá rovcstido do formutas prescrlptas pola loi brasiloira, do nada valerá o que dissor em conirarto 
a lci francoza. 

Dovo dcclarar ao Sr. vico-consul, que todo o utou (im nosta qucslSo, A fazor enlrar oste pro- 
cosso nas vias logaos do quo foi dosviado'dosdo sua origorn; o quo nüo só nlo prejudica, inas peio 
cnntrario, garanlo os inlerosscs o diroilos dos liordoiros ou legatarios qoaosquer quo sojlo, con- 
formo o qoc sobro a validadodo toslamcnto so rcsolvor aOnal, á vista das provaso docomento 
quo o Sr. vlcc-consul oxltihir om julzo. 

Kslo i scgurameiilo o unlco moio lcgal, o o caminho mais curlo de lazor valcr o liom dircilo 
á qucm o llvor. Como o Sr. vko-consul mo provine de quo val dirigir-so ao sou minislro no 
Ilio do Janoiro. obriga-mc lambcm a dar conlweimcnlo dosta occurrencia ao govorno imperial; 
ontrclanlo ao joiz do orpliáos rcinotto a cópia do lcstainento quo mo Iransmiuio juoio ao oificio á 
quo respondo, ordenando ao mcsmo juiz quo prosiga nos torinos da lei, om ludo procedendo som- 
pro com andicncia doSr. vico-consul, á qucm, lorminando, cumpre-me dizor-lho quo n5o so tracta 
do quebrar os sollos da Fraopi, inas do fazcr exccutar á risca as lcis do paiz. 

Aprovcito a occasiáo para mais osla rez significar ao Sr. (ice-eonsul as C-xprossSos do minlia 
cstima o distincla considcrafáo. 


Ao Sr. Nod Faulo Baptista d'Ornano. 


JcnoxvMO Kraxcisco Cor.uio. 


N. 16. 


O/fl'io ih piíiidente Ju prooinert Je S. Peiro do /lio Crande Jo Sitl, ao uice-cenruf de Franpa . 


l’rovhicia do S. Fcdro do Rio (¡randc do Sul.—Falacio do governo, om Porto-Alogre, 
tn do Sotcmliro do 1804. 

Ko scii oíTiclo dii 31 tloMaio ultimo. o Sr. ricc-coosu! Socl Faulo Uaptista d’Ornano, communi- 
ca-me lcr sido vorbalmonlo intiinado polo rcspodivo csoriváo, do um despacho do juiz supplonte da 
orpháos c auscntcs, ordonando a tenda om liasta publlca por aquollo juizo, do immoveis per- 
lonccnlcs á soccessüo do fallomdo Sool Joáo niarilo, subdilo francoz, fallocido om Dczembro 
do lStiti. 

Sogundo o Sr. vicc-consul do Franqa, tendo a magislratora brasiloira insistido om liquidar 
uma succossáo, cnjo conhocimcnlo náo llio pcrtenco, om virtudc das cstipulacócs do 1810, ro- 
cobou ordom da administracáo supcrior [rancoza, para proloslar conlra osla violacáo feita ao 
nossodiroilo convcncional. c fni ontáo ossa qucstáo submottida ao coosclln do oslado. For isso 
podo o Sr. vtco-consul que ou manilo sustar a vonda om hasta publica daqnollos immovcis, 
quo considora illogal, alé quc o consollto do oslado docitla a quosláo quo lho foi alfocla. 

0 Sr. vico-constil labora om um engano que convom dosíazer. 

0 que foi aflócto ao consollio do cslado, náo foi a quosláo da heranta do Kocl Joáo Riardo, 
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mas sim, a qncsiáo do principios rolaliva ao dlroilo quo conviria concodor aos agcnlos consu- 
lares do inlcrvir na arrccadi¿o do cspolio dos subdilos <lo suas nacóes. 0 rcsullado dos Ira- 
balhos do consclho do csladc, ( a I.oi do 10 do Soloraliro do 1800, o as Convoncdos Consularos 
íoitas ullimamonlo polo Brasil rou didcronlcs nacdos. 

A Convoncün do 10 do Dczorabro do 1800 cora a Franca. quasi qua sa limilou a cslabolcccr 
o Drmar o diroilo quc anlcriormcnto fóra sempro susicnlado pclo goveroo inpcrial rclalira- 
mcnlc á Iierancas. 

Quanlo á quoslin da arroeadacáo do cs|iolio do Noel Joio Ricardo, foi scraprc coulcslad.a ao Sr. 
rico-consnl |ior mcus anlocrssores o dlrciio do nolla inlcrrir, o logo uo principio do invonla- 
rlo, pclo Consolbeiro Joionyroo Francísco Coeiho. onláo presidonlc dosla proriacia. á cujas 
rarñcs o ponderacóes exaradas cm oflicio do 2 do Juulio <lo 18ii0, codon o Sr. vico-consul do 
Franca por Oflicio <lo 3 <!o mcsmo mot e anno. 

A quwláo flcon dosdo enlSo aflccla ao podcr jndiciarii) d«slc pait. 

A Convencáo do 1800 parcccu ao Sr. vica-coosul dar-lho o dirciio do inlerrir ncssa licranca 
' o dalii a ronovacáo dj suas rcdamacócs. 

Mas. ncm a Convcucáo dc ISiC como rcconbcccu o Sr. rkc-coosul ctn scu rilado oflioo 
do 3 du Jnnlto. nem a do 1800 dá lal dircilo. A do 1830 polas razóes cxpcndidas no ofllcio, 
ha pouco alludido deum dos meiis anicctscoros, nas quacs abuudo, o a do ISCOnao só porqnc 
clla náo póilo ser invocada para rcgor faclos anterioros, con« porquo nSo coneodc o#so diroilo 
mcsmo nos c<sos idenllcus posleriormi-nlo occorridos. Klla cio (avorcce |<orlan(o a prcloncáo 
do Sr. vicc-consul. 

A Cirailar d<¡27 dc Janciro do corrcnle anno nio inlorprctou. ncm |>o<!ia inlor]iroiar oarl. 
V daqiwlla Convcngño oslabclccrmlo iliroilo noro, como prdcn*lc o Sr. ricc-consul, ó apcnas 
uma inslrucrán dada aos agoniss <la adminiMnráo do paiz sobro 0 qnc j;i w achava claratnouic 
cslabciocklo la Co-ivcnrio, insiniccáo |TOv«a<h njo pcia inagitlralura do paiz, quo mnpro 
moslrou comprchemior a Convcncio. mas pclü duvidas suscibdas polos ageutes consularcs. 
Xao foi porlaalo cstabolcddn direila «ovu. 

A ConvcngJo de 1800, no nrt. T, mcncioua os casos unicos cm qnc os consnlos lom a facnlilado 
d« arrocadar e lópiúliir o espollo dos subdilos francozoi.« cm ucnlium -lcsscs casos vc aclia conlprc- 
liondida a licranca .lo Nocl Ju.io Ilicat <lo, ipio dcisou lesUuncnlciro e insiiluio li .-rdcirot brnMlciius. 

Quando mcsmo «sso es|«lio den-sso sor arrecaihdo c liquidado pcio Sr. 'icc-coiisul 
nio llic podcria as-islir o direilo quo pare-cc prclcndcr dc dcci-lir as tpicslOos quo solirovics- 
scm. o nas <pia:s se acliasso cutoivido d roün d« um ou nuis siiIhIÍIos <1o |iaiz ou dc nrna 
lcrcoira poicncia. 0 cihiio arl. 7* da Comon -Su, Iracl ni-ln dns cs|<olius qnu aos consnli-s cum- 
pclc amcadar c liqniilar, assiui sc cxprimn: • Salro n: uin oii mais suiulilos <lo |<aíz ou ilu 
uma lorcoira potoncia livorcm ilireik» a fa»;r ralor á rc.-pcibi ilcssa iiu-smi smocisáo; por- 
quaolo ncsso raso. so sobrevicr algmaa diflioiblailo resullaide il« uuu r.-ctiinacáo qno iló logar 
á conlcsi.xJu nio lendo o cunsnl iFiroilo do iiecidi-la. ilovcrá scr lcvada nos liihuoacs do paú. 
aos quacs portcoce rosnlvó-ia; proa-dcmlo tu-slo nso, o rxmful rnmo ri'pi'n-.-nhulo da sucics- 
sün. ■ É cslo o cowi dlrcilo rourem-loo.il vigcutc, quo nnnon os |iriiKÍpios nnloriormciilc sus- 
toolados pclu gotenio impcii,l. 

Declaro, iwbanio. ao ■ i r. vidKonsnl do Kr.imp, quo istoo in rcsolu(ilo inabalatel ilo íus- 
lonlar osso dirriio eoovcncioual: o uio iiuilcntlu cnibaratar o podor jtidiciario uo cxorricio Irgal 
do suas fuuccóos, os|u>;o ncsta octasiáo ordcn* an juiz dc orpliáos c imsonles |«ra proscgnir 
nos lurinoa do inu-nlaiio do fallccido Nuvl Jaá-. Ilicanlo. 

Kenovo ao Sr. vwr-consu! de Frama os prolesius rlo uiinlu csliiua « dislincla consídora(áo. 

Ao Sr. Noel l’aulo Baplisla d'Ornano, vke-consul de Fraufa. 

Jo.Vn M muru.ixo dk Siivu (¡o.ui-a. 
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Joáu Josó Vinu, trancei, casailo eom brasilcira, suicidou-je a 28 dc Marro 
de 1803 nn villn dn Crux Alln, provincin do Rio Grandc do Sul, scm tcstnmcnlo, 
deixnndo conjuge sobrcvivcnte c Olbos maiorcs c mcnorcs, nascidos no Brasil. 

A viuva dcferio o juii dc orphüos, u rcqucrimcnto della, o juramenlo de invcn- 
larinnlc e pcrnntc dlc sc iniciou e concluio o inventnrío. 

0 vicc-consul dc Kranqa prclcndcu rliamar á si o proccsso orphanologico, mas 
o prcsidcnlc da prorincia, d qucm clle sc dirigira, manlcvc a jurísdicfio da 
nucloridade local, dclcrminando que o juiz dcsse andamcnlo ao invenlario e 
admillisHC a intcrvcnqüo do rcfcrido agenlc, sómcnle quanlo aos quinhóes dos 
herdciros menores, por gozarem ellcs do direilo provenicnte do eslndo civil 
do pac. 

0 vicc-consul, inforinado dcsta dccisüo, prolcslon contra ella. 0 prcsidcnle 
julgou improcedentc o seu prolesto. 

Foi approvndo pclo govcrno imperial o procedimenlo do seu dclcgado. 

Bnw da dcritAe. 


Exislcncia de herdeiros presenles, maiorcs e capazes. 



HESPANHA. 
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.losc' Mnria Liznur, hcspanhol, fallcceu cm Hespanho, com leslamcnlo, dei- 
xaudo bcns no Itio dc Janeiro c por uuica hcrdeira sua mñc, residentc naquclle 
paiz. 

0 juiz da provcdoria admitlio quc fossc o lcslarocnlo dc Lizaur rcgislrado’ e 
cumprido na parlc rclativa aos bcns csislcnlcs no Hio dc Junciro c loinbcm que 
os procurodorcs da hcnlcira promovcsscni o invenlario. 

A logacfio dc Hcspaniia, fundada na inldligcncia quc dava á Convengüo Con- 
sular, rcclamou conlra o aclo do refcrido juiz, cxigindo quc á clic sc vedassc loda 
ingcrcncia no nssumplo. 
iNño foi allendida csln redamarño. 


D«tt iln decUAa. 


Nfio c»lii cumprclmndiilu o caso ims li\polbc.-cs da Omvcndio. 

Ila lcslamenlo, lcslumcnlciros c u hcrdcira, ciuboru rcsidcnlc lora do Drasil, 
niio c ausonlc, porquc cslá reprcscnlada por sciis procuradorcs. 


K. 1. 


lYotu <¡a lejafio <le Iletpanl-a aO governo «nperial. 


Lcgsciiu dc llc.-p.niln no Rk» du Janciro. — I’clropolis, 30 dc .Novcmbro dc 1803. 


Sr. minislro. — 0 consulndo gcr.il do S. M. Calholica nesla cúrlo lcndo lido aolicia do quo 
üillcrdra cm llcspanlia u subdiio liospanliul Juni Maria üzaur. o do quo pdo proeurador do 
mcsmo. Domingos l’alos. so proccdcra parlicularmealc á vcodz de parlo dos bens quc o dito 
rmailo possuia noslc paiz, ordcnou ao cilado individuo quc se llic aprcsontasso para preslar as 
ros|icotivas coulas c lazor cntrcga do dinhciro, cm cuja ailininisiracáo dcixára de cslar dc taclo 
pda morto do sou principal socio- 

N'o caiicioso c oviUciilc proposilo de illudir a ordcm consular, o provaloccndo-sc Ua procura- 
qño, quc iwslcrionuciilo llie ouiorgário, de acr.úrdo cum uin irmio do fallccido, aipieilcs que 
so ilizcni licrdciras icgiliuiis da hcnnfj á quc se ailudc. rccorreu clle ao juiz da provcdoria 
dcsla capil.il paia fazor o inunlirio o cumprir com as for.nalidades que o caso rcqueria o das 
qoacs aló ciiláo proscimlira compleia o inienc'ionalinonto. 

A illicila |<oii(fio. aprcscnlida por I'aloi no inosmo dia cm quo se llic commimicou a cltada 
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ordom toi logo aeolhida o som a wenor hosiliplo, cowo demonslra o doeumonto quo junto looho a 
lioora do rcmettcr, pdo rcferido juiz com manifcsla intraecáo do um dos artigos mais csscnciaes 
da TonvemcSo Consolar do 0 dc F.iroroiro dcsto anno, o som a menor attcncio paro com a 
auctorklado consular lics|ianliola; contrihuindo vijivclmonla com táo arbilraria providoncia a aso* 
rocpar a projectada desobodicncia. 

Pondo do parte a inconvoniencia do scmclhanlc procodlmonto, o cingindo-mo ao assumplo 
principal quo motiva csla nota, pormitta-mc V. Ex. que chamo asua dovada attenpio para a iofrac- 
CJo quo dciso indicada 

Estabelece-sc dc wn inodo abtoluto pclo mcnciouado pado inloroacional, qoo o diroílo do 
adniinislrar o Uquidar as Iwrancas dos bcspnnhóes fallccidos oo Bnsil, pertonco aos consoles o 
vice-eonsulcs de Hcsianlia, oo o qoo ú o mcsino, que osscs funccionarios devem conhecor oxclu- 
sivamcnto do pro;esso toslamsntarin qucr dle seja volunlorío ou nccossario. 

noconheddo, pois. o prineipio do quo a succcssüo om massa, qucr scja tcstada qucr inlos- 
lada, dovo ser regida pclo ostatotu possoal, scm projuUo, onlrelanto, da applicaplo ilo cstatulo 
roal aos bcns siluados na Imporio. quo hoiivor onlro os dcixadus, náo pódo a lcgifáo á tncit cargo 
dcfcur do redamar coolra a palcule violacSo do lal liireilo, qnc, se é inconcnsso, iradaódo-so da 
bespanbócs fallccidos no Brasil, dc«e sé-lo doptamcnlc, loodo fáuur failccido na sua propría 
palría. 

Seria offcodcr á noloría illuslracáu do V. Ex. insisllr sobro csle ponlo; limilar-mo-hei, po'is, 
a soliciiar do sua reconhecida rodidüo, que pdo minislcrio respedivo se cxpcfño as ncccssarias 
ordcns para quc o juiz infrador su iuliiba da jurisdiccáo ncslc ncgocio, c iransmiila-o scm dcmoar 
ao supracilado coosu'ado gcral, á quern compclc unicamenlc tomar conhocirocnlo ddlo, dignan- 
do-se V. Ex. ao mesmo tempo prevenir, so lho aprouver, áqadle funccionario, do quc para o 
fuluro se abstenlia do protogcr lacs prclengúas, aütn do náo ferír láo profundamcnio, como acaba 
de bzé-k), a indcpcndencia jnrísdietíooal da Hespanha. 

Sirva-se V. Ex. acccilar, Sr. Harquez, as $cguran{as da minha mais alta considcracáo. 


A S. Ex. o Sr. Harqoez de Abranles. 


Je*x Bunco nr.L Valle. 


N. 2. 


fl'oia do goremo im]xriol d lejofdo <fi I¡a¡anha. 

Hinislorio dos negodos oslranjeiros.—Bio dc Jandro, em 27 dc Kovombro dc 18(53. 

Tcnho prcscnic a nola do 20 do corrento. pola qual S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco dd Vallc, 
miníslro rcsidonle de S. H. Caiholira, roqnisila a oxpaili{áo das ortlens convenlenles para que 
o juiz da proTedorn dcsla tídade, so abslcnba de inlcrvir no invenlarío c arrocadaqáo dos 
bens dcixados no Imporio pdo subdilo bespaobol José Haría Lizanr, fallccido em llespanha. 

Tomando esla requisicáo na dovida considcracio, dirijo-me nesta data ao Sr. minislro da 
jastiqa, e solicito informa{úes quo mo habililcm a rcspondor ao Sr. del Vsilo- 

Aprovoilo esla opporlunidade para ronovar a S. Ex. os protostos da minha mais distincla 
considcracáo. 

A S. Ex. 0 Sr. D. Jnan Blanco dd Vallc. 


HAttQVU DE ASXAZTCS. 
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N. 3. 


Nala dit tegafSo (h llespanlta ao govorno iinptrial. 


LogacSo ilo llcspanlia no Rio iío Janoiro.— Polropolis, ÍS de Dozerabro ile 1803. 

Sr. Harqnez.—Em 20 ilo Sovembro ullimo, üte a honra de dirigir a V. Ei. uma noti, 
na qual, rcclamata conlrn o procedimenlo illcgal dn jnlz da provodoria ilesla tórte, na succes- 
s3o do subdiio liospanhol José Slaria l.izaur. 

V. E*. dignou-so rospomler-mo no dia sogniolo, declarando i|oo pedia inforinacflos ao 
min'islcrio da jusiifa, dceron do conlcudo daquclla nola. 

Como, porém, apczar dos raoilos d'ias dccorridosc da nrgoncia do caso, ainda náo Ihe forio 
ella» minislrailas. a julgar pdo siloocio dc V. Ex., tcjo-me na obrigacio do rogar-lho se árta 
do lombra-las ao eiiado minislerio, adra dn qnc V. Ex. possa diclar a solufJo qne jnlguo 
convonienlo ncslc assuraploi o doclarando, náo oüslanlc, o anles de lodo, que considcraroi 
nullo C do ncnlium valor quanlo haja pralicado o refcrido lunccionario. 

Aprovcilo esla opporlnnidadc, Sr. Marquez, para rcnovar a V. Ex, as seguranfas da minha 
mais alla considoratao. 

A S. Ex. o Sr. Marqncz de Abrantes. 

Jcar Bu.tco DEL Vtue. 


8 . 4 . 


Nola do gooemo imptrial d tegafilo </« Netiianlia. 


Minislcrio dos negocios cslrangeiros.— Rio <te Janeiro, em 29 de Dezerabro do 1863. 

Mcsla daia, rcitero ao Sr. minisiro da jnslifa o pedido que Ihc fiz, cm 27 do mez prozimo 
passado, das informacocs dc qno carcqo para rcspomlcr ,ls notas qoo S. Ex. o Sr. D. Jiün 
Blanco dcl Valle, minislro rcsideolo do S. tl. Calholica, (cz-mo a honra dc dirlgir, em 26 
daqucllé mcz, c cm 2U do corrente, rcpresenlando conlra a iniorvenfáo do jniz provedor désla 
tórlc, na arrecadafáo ilos bcns deixados no Imperio pclo sobdllo hespanliol José Maria Lizanr. 

Asscgurando ao Sr. Dlanco del Vallo que, logo que rccebor as alludidas informaffles, rcs- 
pondoroi ás supracilada{ nolas do S. Ex., aproveilo a oecasláo para rcnovar-lhe as segurancas 
da minha mais distincta considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Jnan Bianco dcl Valls. 

Marqoez de AiRAxrxs. 
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S. 5. 


Nolu io govtrno iuiptrinl tl lega¡úo <U lletimnhu. 

Minislcrio dos ncgocios cslrangeiros.— Hio (ie Janciro, cra 25 tlo Janciro do 1864. 

Polas suas nolas, daltidas dc 20 do .NovcmUro o 2li do Dwcmbro tlo snno flndo, S. Ex. o 
Sr. D. Jnan Blanco dol Valle, minisiro residcnlc dn 8. IH. Calliolica, solicilou do meu anle- 
ccssor a expedicio daa couvenienles ordcn* |iar* qno o juix tla prorcdoria desla cdrle, se 
abstivcsse dc iniervir no inrentario c arrccadatáo dos beus deixados no Irapcrio pelo sobdilo 
hespanliol Jos¿ Naria I.izanr, fallocido om Hcspanlia. 

Cabcndo-me prcscnlcracntc a bonra de dar a devida rcsposta ás supraciladas nolas, pcfo a 
alicnpío do Sr. del Vafle para as consídoracflcs qne passo a fazer, o cotn as quaos csimro 
convenccr a S. Ex. do quo a sua rcclamacao ncm lom apoio na lclra o csplrilo da ConvcnfSo 
Consuiar ceiebrada enlrc o Impcrio c a Ucspanlia, ncm poderia ser acolhida sem violafáo das 
leis do paiz. 

Sogundo as informafües preslailas pclo minielorio da Juslipa, o juiz da provedoria nSo duvi- 
dou admiltir qoc fossc regislrado o lcslamcnlo do subdilo bcspanliol dc quc se iracla, c cura- 
prido na parie relalira aos bcns cxislcoles ncsta cürte, c bem assim qne os procoradorcs da 
máe o unica licrdeira do mcsrco I.izaur promoressctn por aquello juizo o rcspcclivo invenlario, 
porquc a alludida Convcnfño, no scu arl. 10 periodo 2*. oslaboiece qno ns agentes consularcs das 
parles contractanlos. s¿ tem a (aculdado dc arrccadar o liquklar os cspolios dos subdilos das 
rcspodivas nagüss quantlo fallocorcm: I*. sca liavor dcixado licrdciros; 2', ou cxcculorcs tcs- 
tamcnlarios;'3*. on quando os licrdciros u cxuctilorcs forem dcsconlicridns; 4*. Icgaluenlc 
mcapazcs; 5*. ou estivcrcm anscutcs, náo sc repulando tacs os que livurera no logar procu- 
radorcs lcgaliaculc auclorisadoscomo écxprosso uoarl. I‘. $3' do Hogulamcntn n. 422 dc 27 
do Junliu do 1813, o arl. 3" jj 4" tlo do n. 2133 tlo 15 do Junlio ilo 1850. 

Das ilisposifóes do arligo da Cunvcnfúo, quc aeabo do transcrovor lcxiualutcnlo, vú-so quc 
levc esla por fln prucisar os casos cin quu cabia aos coiisuk-s u faculdadu <lc airccadarcm e 
de liquidarcui os cs|iolios dos subdilus dc suas rapcclivas nsfOcs; o quc imporU dizer, se- 
gundo a licrinencuüca juridica, quc (óra dcssos casos precisos a sua intervonfño nüo pódo ser 
admitUda. 

Ora paroce fúra de duvida quo a qiicslño verlonlc náo csU coutprciicndiila cm ncnbuma das cinco 
hypothcses flguradas no arUge cilailo, uuicas en> qnc é ndmillida a intcrvcngño consoiar; c, scndo 
assim, náo podcrá o Sr. dd Valle dcivar dc rcconlicccr que a sna rcclamapto nao proccdo. 

Lizaur falleccu, ó vordado, fóra do paiz, dcixando por unica berdcira a sua m5e, que Umbera está 
fórado paiz; mas essa berdcira aumcou procurador logalinonte auctorísado para liavcr os bens de 
scuflllio aqui cxislcnles; dondo rcsulla qnc náo púdo o Iicnlciro sor considcrado aitsenle como é 
exprosso nos ji intocados arl. I* jj 3', o art. 3* § 4- dos Ucgulamenlos ns. 422 dc 27 de Junko 
de 1845 c 2433 dc 15 do Junbo de 1859. 

Doexposlo scgtic-sc om resumo quc rcgularmcnle proccdcu o juizda protcdoria dcslacórle, 
pois quo sua docisfla conforinou-so com a Conten{3o cxislcnlo onlro os dous paizcs, e com a lei 
dvll bruUeira, ain podondo ncm aquolla, nera csla lcr imcrprdacño divcrsa. 

DeJxando assim respondida as nolas do Sr. Jcl Vallo quo lenlio proscnlos, aprotcilo o onscjo 
para roilerar a 8. Ex. m segmancas daminha muis disiincla consideratSo. 

A S. Ex. o Sr. D. Juan Blancodd Vallo. 


Viunasco XAVtr.it 1‘ass llAnacTo. 
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Kxlmclo iht nola tla loj i(ño d-. Ua¡ianhi ao ■joo.rno iinporial. 

Lc«»P*o Jo llctpaiiiia nu Itb do jMOiro. -IVIropols. SOdoAbrlldc I80i. 

Km dovido lemiK» cliouou-ino is máxs a nuU eom i|iio V. Kx. so scrvio honrar-mo om 25 de 
Janoiro ullimo, rolallvu ¡l rocbm.u.jo, «|uo. sobni a lioranc-i do snbdilo licspanliol Josi Maria 
Liaaur, inltioi emSO-do Novcmbro do anno proiimo passado.c »o ntó agora domoroi-mo cm 
rcspoodi-la, nño foi ponpio o soa cmileudo mudassc ou modiflcasso a tninlia mancira do apreclar 
a qncsláo, mas sim porque lcndo submcllido anlicipadamcnlo á coosidcrafio do mcu gotemo a 
iolclligcncia dada por csia lcgagiu ao ari. 10 da Coiivonpáo Cunsular ccicbrada cnlro a üos- 
panha o o Brasil, cspcr-iva a sua resposta dccisiva para por olla paular a miulia riplica. 

Essa rosposla já rdo, o cm cumpriinonio ila» ordons positiras quc encorra, corro-mo o devor 
do insistir na minlia eilada roelamagño. 

Na opiniáo dc V. F.i. olla nlo procodo porquc a snctcssáo, quo a mulira, náo so aclia compre- 
hcndida cm nenlium dos cinco casos uu ItypoUicscs. qt>o csubdccc o $2* do ililo arligo. 
nosquaos, unieainonlo sogundo enlendc V Ks. 6 pcrmiliiilo aos cunsulos administraroin e liqui- 
darcm as horanras do sous ntcionao'. o porquc scodo atim disso, conlraria a certas disposicdcs 
regulamcnlarías, qnc V. Ks. jiilgou ilorcr cilar-mc, rioiar-sc-hüo as lcis do paiz so lossooi 
admiltidas. 

Dalii dctluz V. E\. quoojuis da provcdoriu proccdcu hcm o lcgalmcnto. inlorvindo cidusi- 
«monio na succowáo do quc sc iraeta, c lermina dcdaramlo, qnc nem a loi civil brníilcira, nem 
a Convencáo Consnlar oxislente cnlro o> duas Ksbdos |<6dc lcr iulcrprdacáo diversa daqndla que 
V. Ex. o aqudlc funcrionario Ihos Uáo. 

Kin face dc nma lal asscrpo, o isolailamcnlo consideradas cms dnco hypolhesos, conformo 
V, F.x, so sorvio aprescnla-laa, parccc, ú prinicira visla, quo a razáo cslú do lado de V. F.x., o 
qoe soria lcmcrario Inlenlo o de impugna-U. 

K, lodavia, i prcci'amcnlo » cuuirario. Dasiaiú, para lonn-lo evidonlc, rounir do novo as 
invocadas liv|>ol:ic*es au rcslo du paragraplio de quc (oráo por V. Ex. dcsligadas c dc quc nio 
podein desligir-*c, soli |*ci\a ilc pcnierom lodo o scii valor c «guificatSD, porquc dello fazem 
parlo inlcgranic. Lnidas a dlc lcm uma signiflcapo, rcvdá» um flm. Soparadas nada rovollo, 
nada slgniflcño, carurom do ra/So ilo >er. c nñu podcm, poibnlo, snhslslir. 

■ Oscoosulcs gcracs, cousulcs o vicc-consules, diz |>or inioiro o paragrapho aqucso alludo, 
quando falloccrom os sons nacionacs, sora lcr dcixado berildrus ou cxceuiorcs lostamcnlaríos, ou 
cujos licrdeiros ou cvcculores lcsiaincnlaríos forcm dcsconhcddos, ou forem lidos corno legai - 
mentc incapazcs on sc adictn auscnlcs, ilcoiréC prondcr aot odot icgiiinlet. ■ 

Como se vú, o paragmplio transcriplo, Imsc cm uma do 'ua- parles ilo loda a argumenlaglo 
do V. Kx„ náo lovo ñcm podia irr |mr lim. sogundo rosulla dc fcu liiicral conlcudo, cslabelcccr, 
romo V. Kx. snslcnla, us casos cm quo oscunsalcs dooriáo adminisinr o liquidar as licranps dc 
6ens nacionacs, mas sim fixar as rcgras ú qnc dcviáo cingir-sa cm aigons dclles. 

Porisso dh: Dailos eslcs casos, |iroccdcriú os consnlos a laes aeios. 

K, pois, da maior ovidoncia, que o paragrapho referido no sou coojundo, quo i a unica (irma om 
quc i licilo invoca-lo, nño sc presla úquolla intcrprctacio. nom ooarcta. nem diminuo. de ain 
apice, a faculdade Litamenle conccdida aos consnlcspch uilima clausuh do roferitlo artigo.Scso 
prcstasso ú semríhanlo •inlerprctacúo, so o dircilo outorpado aos consules sc circumscrovesso 
simento aos einco casns onnnciados, inutil, intciramonlo innlil, tcria sido osti|ralar-so a clausula, 
cujo thcorioscguinto: 
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* Fic;i, nMin i/i'vjo, onlcodiila, qno o diroila ilo ailioiiiislrnr u lii|uiilar as licr;uu;.is ilos lics- 
pjnliócs, falleddos oo BrsíI, perlcnccri aos consulcs ilo Ilcspauli.i, aimia qxnuh os licrdciros 
scjüo monorcs, flllios <lc licsjnnliécs, iiíscíiIos no Bnsil, cm rcópmdiladc ila hculibdc (|noloinos 
cousnlcn o ticc-eonsnlcs ilodrosil na llcs|KUilu> dc adiuinislmcm c liqnidarom as liprimt-n dc 
scus naclunacs c:n casos Idcniicos » 

On, oqoe óomesiuo: 

Knlcnda-sc, quo alóin dos cinco cnsos prcccdcnlcmonlc cnumcradus (alúm ilisso) o dircilo d« 
admlnislrar c liqoidar as lierar.(as dc íoiu uacioiiacs. prrtonco aos consulos cm lodos os uulros 
casosc ali naqucllcs mismos, (aioda i|iuuwlo) cm qu • m hcnlciros srjüu mcnorcs iimcíJos no 
Brasil, semprcquc fórem flllios do lics|unliúcs. 
iWo cra possivcl dar maior amplilndo ao dlreilo conccdido aos consulcs. 

Alli, islo i, ein qnalqucr ponlo do Brasil, ondc Inja lierar<a do uin Ucspanliol, seja l«U- 
monlaria on iiileslada, scjáo mtuorcs on maiorcs os bcrilolros, scjio «lcs 011 scia csccntorcs tesla- 
mentarios conlicciilos ou nño cnnliecidos, capazcsou incapazcs, rsiejáo ou 11S0 proscnies, compeln 
ao eonsul do Hespaulia, o nlo & ancioridadc Incal adminislra-Ui sliqoida-la. 

Islo, o mais oadt, cxprimc ossadausula. E para cipressi-lu náo so ajioia nnkamcnlc no critcrio 
das alus pailes coniradanlcs, nem cm nova doolrina. KMa descanta cm uina iloulrina bcm antiga 
o depralica qeral. na doulrinamais conformc com us bons principms. 0 mou coverno nSorcco- 
chece oulra : essa i a sua jurisprudencia na maierii. 

Ellc nJo paciucu, ncm podii padnar nada cm contraiío- Scria aiú alisnnlo euppir, qno sendo 
csa a soa jnrispruiicncia, c cslando nella baseada a claumlitranscripla, livcssc podido, nio jA 
cslipnlar o (|oo sc.issovcra, enio apparccc em parlcalgnma, rcas Icr scquer a Inlenrño ilo oslipu- 
la-lo. 


Bcnlo Burao dc Armijn, Iiosjianhol, fallcci'u un |iroviudn tle Minas-Gcrdes 
sem lcslamenlo. 

0 producto liijiiido do tcu cspolio, ua |>ci|uena i'i;|iuiiaiu:¡n ik- lls. 2:<>8íj(j122. 
loi, á requisisflo do juiz compclvnlc, rccolliiilo nocofrc da collcdoria ilc Mnriuuua 
em 18 dc Agiwlo dn 1800. 

0 vice-consul dc Hcspanlia, ua cidadc dcOnro l’rclo, ruudninlo-se no nrl. 10 du 
Courenqflu Consular, solicilou, cm 30 dc Juulio de 1801. n onlrega ilesse pr» 
duclo, nmscllalhc foi rccusada prlo Inspcclor ilu llicsoururia dn pnivincia. 

l'-sln dceisflo foi npprovnda pcln govcmo impcrial. 

Buw du decl<So. 

A Cnnvriic8>i nñolein rflViiu rrlmneliio. 
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1*0r noln vcrlml ilo !) di* A|fosln «!«• IH!!.'! rcclnmoii a lcgnipiu ilo Mcs|inulin 
a cnlrcga aos con.nilw iln sim mirflo, ilc IinIoh ns |irutcssos d ijm* sc rcfcrc nnrl. JO 
iln Cnnvonijño Coiimilur, quu unlivcsscm jioiiiloiilua tlo l¡i|u¡«la«jAo, u uo incsmo lcmpo 
os respcclivos bens. 

lislu rcclumacflo uflo pomlc scr nllcnilidn. 

Ila««* ilu «lccivfla. 

A Convcinflo nffo lcin oflcilo i'olroaclivo. 

0 poilcr judicinrio c imlcpumluiilc. 


S 6. 


Nola cerbal th lc'jatño ilc llajianlia ao goccrno impcriul. 


lcflicñó do lÍMpimha.—Uio do Janolro, 0 ilo Agnslo <!o 1803. 

OminUlro resiilcnlo ilc S. U. Callinlirn nesia cúrtc, compriincr.l.r rnui ni icncjosnmonte A S. Fx 
u Sr- Mari|upz dc .Vbranlcs, minislro dns negocios «Iracgciros dc 8. M. o Impcrador do Brasil. 
c onsa esperar da cjlreiua bsnevolencin do S. E*., quo sc sorvirá cxpedir assnisordons is auclo- 
lidudcs coiupolcnlos, piirn quelodos oi proccssos á quo so refero o arl. 10 da Convencilo Consular 
celcbrnda cuirc o llrnsll c a llcspnnlia. quc sc nclarcm pondcnlos do liquiihfjo, sejio cniregucs 
com os bonsou invcularios respcdivos aos íuncoonarios consubrcs hsspanbócs rcsidcnlesnu pait. 

Dom Juan Blanco dol Vallc, anlceipudainculc reconlicCHlo á lio assign.iLnlo favor, aproieila gos- 
loso csla occasláo para rcnovar ao Ks 1 " Sr. Marqucz doAbraulc» as scgurnncas dc sua muisalla 
considern(Io. 


B. 7. 


rtoln ilo gooorno iinpcrial d lcyatño da llcrpanhit. 

Minislerio dos ncgocios i*straniiciros. -Hio dc Janciro, cin 31 dc Oulobru do 1803 

Tonlm proscuto a nola vcriwl quo o Sr. 1). Jnan Blunco dd Vallc, minislro rcsidcnlc dc $. 
M. (Vilhulica, (cz-mu n Imnra do diriair cm ilala di* I) do Agoslu ullimo, rcquisiUmln a cspe- 
di(ño do onlciis .i? aucloridailrs cuuipciciilcs para qnc lodos os proccssos, á quc se rdcro o 
att. 10 da Omvcnqáo Ouisubr, cclnlirada pdo llrasil com a llcspnnha, qno sc adiarcm |*n- 
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dontos, sejJo onlrcgnos com os bens o inrnnUrios rospcctkos Kis fnnccionjrios consularos hev 
pinhdcs rosidcnlcs no Impcrio. 

Sinlo lcr ilo rcspondor no Sr. del Vallo ipn a sua rci|ui9(áo nin pMo sor allondidn, ainda 
mosmo quando por clla S, I!x. sómcnio so lcnla proposlo alcanpr a devolucio *os consulcs lios- 
panhócs dos processos do espoliot. snbmcllidus ao coiihcámonio das aucloridadcs brasileiras 
anlos do vigorar a Convcncio dc 9 de l'crcreiro do corronle anno, que nio cslejio acloalmcnlo 
liquidadas, sobro qno nio peodio qucslQcs jodicnrias, c para as qiues fossem cooipdcnlcs os 
consulcs hcspanhócs, sob o rrgimen da diu Contcnc-io. 

0 Sr. dol Yallo ccrlnmcnlc concordorá comigo. cin quc as auclorldadcs brasildras dcvem 
proscgnir na cncdaila liquida(áo das succcssóes i qnc alludo, se considcrar qoe a compdencia 
dos consules hcspanhócs para ulmnarcm a arrccada(io das succossócs aberlas om lempo om 
que nlo Ihos cabia comc(a-la, nio pódo ser roconhcclda, scm allribuir so cOeilo rclroaclivo i 
Convcntio do 9 de Fcvoreiro, e som porturbar o curso rcgular da acpto da juslica, submol- 
lendo-M os actos do nni raesmo processo á principios divcrsoa. 

Além disso. sendo o podor judiriario indopendcnlo no Brasil, nio pódc o goterno impcrial 
ordcnar is auclorklades judkáarias, pcranic as quaes pendem as successóes de qne se IracU, 
quo dosislio da docisio de cansas, dc que conbccório na conlormidade da Ui brasiloira, o om 
virtudo de allribuí(óes quc Ibcs sio proprias. 

Aprovciio esla opporlunidade para renovar a S. Ex. o Sr. Blanco dcl Valle as scgnrancas de 
minba mais dislinrla considera(io. 

A 8. Kx. o Sr. Ü. Juan BUnco del Valle. 


Haaocn ox AaaxaTU. 



SÜI8SA. 
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Dnv'nl Gnillicrme lluurry, suisso, casou-sc na cidadc do Rio Grandc, proviu- 
cin do Rio Grando do Sul, com a brasilcira Mincrviua Mucliado. Para quc csle 
casamcnlo fossc viflido na Suissa, fcz cllc rcgislrar o rcspcclivo aclo no consulado 
franccz. N«o liavia cnliio consulado da suu nafüo. Mcslc o rcgistron lainbcm 
ulgum lcinpo dopois c fó-lo aprcsonlor ao coiupclcnlc tribunnl om Zuricli para 
quc tivcsscm logar os publicaqúcs cxigidas por lci. 

Rcgrcssondo da lLuropa ao llrasil, fallcccu Bourry cm viugem c a sua bagngcm 
sclliulu no Rio dc Jnnciro pclo consul nqui rcsidcnlc, foi no Rio Grando ubcrla 
pdo do logar c poranlc dlc invcnlariaüa coni assislcncia da viuva c do juiz dc 
uuscnlcs. 

Dcpois disso vcqucrcu o cousul a cnlrcga dc corlu quanlia, pcrlcncenlc tl lie- 
ran;a do finado c c.vislcnlc cm müo dc lcrcciro. Líta cvigcncia dcu logar á uma 
discussáo dc compclcncia cnlrc o racsmo consul c o prcsidcnlc da provincia. 

Prclcndia aqucllc ngcnle quc, cm virtude da Convcncio Consular, cabia-lüc o 
dircilo dc arrccadar c l-quidar a heranca, e fundavn-sc principaimcnle na cir- 
cumslnnri.-i, por ello nllegada, de havcr sido o casamenlo feilo no Brasil annul- 
lado pcios uclos poslcrionncnlo pralicados pnra yaüdo-Io na Suissa, actos quc no 
scu cnlcnder liravüo oo casamculo o camclcr brasilciro e Ihc dnvüo o suisso. 

Esla prclcncüo nüo fui altcndida. 0 prcsidenlc suslentou a lcgitimidadc do 
casamcnlo fcilo no Drasil, quo nño podiu sor, ncm Iravia sido invalidudo pclo 
oulro, c csla dccisüo foi approvnda pclo govcrno impcrial. 

Ilnsi- ilu ileebao. 


Evislcncia dc conjuge á qucm compclia ficnr na posse o cabcca dc cnsal. 



QUESTÁO GERAL. 
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Cmular do miniilerio do cUrangaros u'i ¡iresidcneiut rfo provincia. 


Minisiecio dos ncgocios eslrangeiros.— IVhd úb Janciro, cm 27 do Janciro dc 1804. 


Hl“* c Ex'" Si'.—Harendo alguns agenlcs diplomalicos cslrangciros susciiado duvida sobre 
a icrdadeiia intclligcncia ilas disposicOcs cónlidas no art. 7’ da ContoncOo Coosular colcbrada 
entro o Imperio o a Franca, c nos arligos correspomlonlcs das demais ConvcncOcs Idcnlicas que 
lemos com outras polcncbs: convem dar á Y. fs. cor.bccimento, para o iransmitUr ás aocto- 
ridados compolcnles, da rcsolocáo lomada á scmclhanio rcspeilo pclo govcrno impcrial. 

Scgnndo o quc so aclia oxprcssamcntc disposto nos alludidos arligos, os consulcs só lem a 
faculdadc dc arrccadar c üquidar os cspolios dos subdilos das respcclivas nacdes, quaudo esles 
falleccrcm: l', scm baver deixado bcrdeiros; 2*. ou eaeculores leslamenlarios; 3*, ou quando 
os licrdoiros forcm desconlwcidos ¡ 4», legalmenlo incapazes; 5*. ou csiivercm auseolcs. 

t pois daro, qoo precisados assim os casos da inlorvoncáo daqucllcs ngenlos, nJo pidc nem 
dere ser scr ella adinilliila cm quacsqucr outros. 

Invocando porém a ullima partc ou pcriodo dos artigos citados quu diz: « Fica alcm disso 
cntcndido ipie o dircilo do ailminislrar c iiquidar as succcssóes, clc.», prdcndcm os agcnlcs di- 
plomalicos csirangciros quc aos consulcs cabc sompro, om lodos os : casos, o direilo do admi- 
nislrar e liquidar as succcssOcs dos subdilos do suas n.vrüos failccidus no Brasil. 

A prcvaicccr scmclhaulo Inlolügcncia, o rcsullado scria que as rcfcridas palavras do ullimo 
poriodo tlu ariigo cm qucsiío, náo dcvcm scr cntcnüid.is como plirascs subonlin.u'as ás disno- 
s'kücs anlcriores, á quo aliás rigorosamcme sc prendcm, mas como t:ndo por objcclo confcrir 
aos consutcs uma aiiribiiicáu muilo maís ampla do quc a coulkla na parlo prinop.il do mcsmo 
arligo. 

Mas ir.ua lal douirina rcpugna absolulamoMe com a intorprcl.icJo graimuailcal o logica do 
proprio artigo qucstionado- 

X iillima paric on pcriodo desso arligu, nSu enccrra un» disposirño nova ou disliiicia ; cviden- 
lcmcnlo tvfcre-so apcnns :is disposicücs anlcrlorcs, declaramlo-so nollas lauibcm comprdicudidas, 
por virlndo <la Lcl ilo 10 de Sclembro do ISCO, as borancos pcrtcuccnles a mcnorcs uasciJos 
no Drasil, fllhos i!o cslrangciros. 

Scguramcntc quo nlii nüo sc confcro aos consulcs, conio o prcicndem os mencionados agcntes 
diplomaiicos, o amplo dircilo tlc Hquidar o adminWrar toda c qualqucr sacccssáo do origctn 
do sua nuciío. As julavras Já alltuliüas :presu|>püo fóra ilc toda a dnvi.la, um dircilo conccdido 
cm oulra parte da Convcncáo aos consulcs; c so csio dircito nüo íosso o celabdúrido nas dis- 
positücs principacs do artiyo ronlrorertido, ficaria scm origem c sciu norma. 

Kiii oulros ler.nos, a accdlar-se a prdciulida inlelllgcncla do pcriotlo cm qucsiio, lirarUo uul- 
HScail.w IíkLis as rrgras o dtsposiíOcs cxprcssatucnlc csiabclcódas pclo artigo á quo csli inror- 
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porado o do quo hz parto integranto o mesrao porlodo, o qoa!, aliás, nada mais importa do 
quo a doclaratfo do que a facuidado ontorgada aos consutes do liquidar o administrar as succes- 
I5es dos subditos de suas nacSes, nos casos oiprossamoolo designadof. cabo-lhcs ainda na hjrpotbese 
de pertoncer a heranqa a menores brasilelros, nthos do oslrangciros, do contormldado com a 
auctorisafSo concodida pela Lei do 10 de Selembro do 1800. 

Sendo csla a verdadeira c liltoral intolligencia do art. 7* da Convcncáo Consnlar com a Franpa, 
e dos arligos correspondonles das domale Convenc5es;o tondo nesto sentido sido contestados as 
reclamacOcs dos agentes diplomaticos ostrsngoiros: o govorno imporial multo recommonda a 
V. Ei. quo inslrua as auctorldades competentes dessa provlnda, de quo a mlorvoocSo dos con- 
sules na arrecadacáo e liquldacdo das herancas dos subdllos de suas respcclivas nacCos s6 pódo 
scr admittida nas lijpolhescs eipressamenle Dguradas no arligo das Convoncócs de que me 
tenlio occupado. 

Ronovo a V. Ex. as scgurancas do minha pcrfeila estinu e distincta consideracio. 


Faaaosco X*v:eí P*es Biruto. 


». 2 . 


fiota collectiva dot agenla it Portugal, Uetfanha, llalia, Fran¡a c Suieea ao govemo imperiat. 


Rio da Janeiro, em 1* de Maio do <8Ct. 

Sr. minislro.—Os abaixo assignados, reprtsenlaotes do Porlugal, Hespanba, lulia, Franca o 
Suissajunlodacórte imperial, adoptando o modo escolhido ofliciossmento por V. Ex., tdm a hoora 
de lhe dirigir collectlvamonte a presonte nota para the fazer conslar quc seus govornos, aos 
qoaes communicirSo opporlunamento a dissidcncJa notavcl que surgio ontre cllcs o o governo 
lmperial áccrca da interprotacSo dada por cstc ulllmo á daosula relaliva ás íucccísScs dss 
Convencüos Consolares cclebradas entre as mendonadas polcncias e csle lmpcrio, llios trans- 
millirSo sobro este táo importanto assumpto as mais prcctsas c calegorivas instruccSos. Os 
abaixo assignados sio pois obrigados a declarar com todas as altcngócs dovidas a Y. Ex.: 

I.* Oue, segundo a convicclo dos rcferidos governos, a Interpretacáo de que so tnicla e quo 
¿ sustentada pelo govorno imperial relaUvamcnto á citada clausula, nSo póde do modo algum 
ser aceila, qner se considero o seu sentido lilteral, on o cspirito em que foi concehida, quer 
se procnre cxptica-la pela sua doutrina c pratia mais habitoal, como daramcnic o provSo as 
Convencóes analogas quo já cdebráráo enlre s¡. 

3.° Quo ile cooformidado cnm essa doulrina, nas succeasOcs cm geral, sejio tcslamcnlarias ou 
ab intcítatu, cabo indeclinavetmenlc a inlervencio do consul da nacáo do falloddo, som quo om 
caso algum sirva isso do cmbaraco á quo os licns immovcis flquem sujcilos ás lcis do paix 
ondc estSo situados. 

3.* Quo, segundo a jurisprudcncia scguida cm casos iilonlicos, o consul toma conla do todae 
as successOos do seus nacionaes, procedo á sua aduiinislracáo o liquidaqüo, o pralica cm summa 
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todos os aetos necessarios, sslto os de naloras conlenciosa, dos quaos aos tribunaos do paiz 
cotnpeto oxdusitamonlo tooar conliocimenio. 

4.* Qno ditergindo essencialmento desla jurüpradencia a intcrprciaqüo do gotorno tmporial, 
téin-so impdlldos em sou proprio nomo, o no do sens govoraos, a doclara-la infondada o atten- 
utoria dos direitos concodidos aos ropeclitos consules por tnctados solemnes, euja execncio elles 
ISm absoluta obrigacáo de manter. 

Foita esla deelaracño, os abaixo assignados, ao passo que maoifestSo os sonUmentos do be- 
netolencia o amizado do quo olics e seus gotornos esüo animados para com o Brasil, detem 
pedir com instancia a V. Ex. que consinta cm contribuir quanlo lhe seja possivel para fazer 
cessar com bretidado uma dssinteUigoncia qoe profundamento depiorSo, e cuja conUnua(So 
causaría infaliivelmenle grates prejnizos aos seus respecütos naciooaes. 

Os abaixo assignados aproteiUo esta occasiio para renovar a V. Ex. a seguraopa de sua mui 
alla considerafJo. 

A S. Ex. o Sr. Joao redro Dbs Vietra. 

José de Vasconceuos e Souza. 

J. Blaxco del Valle. 


CORBE P. DE BREDA. 

Ecgemo Emiuo Rafeaxd. 


N 3. 


flcspoKa do govemo inperial d nota colltctiva. 

Minisleno dos negocios cstrangeiros.—Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1864. 

0 abaixo issignado, do conselho de S. X. » Imperador, minislro e secrelario dc eslado dos 
negocios estrangeiros, rcccboti em tempo a nola colleetiva qoe, com a dnta do 1" de Maio do 
corrente anno, lhe fizerao a lionra de dirigir S5. EEx. os Srs. José de Vascoocellos e Sonza, en- 
tiado eitraordinario c minislro pleoipotenciario de S. N. Fidclissima, D. Juan Blanco del Valle, 
ministro residcnte do S. M. Calhoiira, Condo Kc d'Osliani, ministro Residonto de S. M. o. Rei 
de Italia, e os Srs. Conde P. dc Drcda, cxcarregado de negodos inlerino de S. X. o Impcrador 
dos Francezes e Eogenio Emilio Raflard, consul geral da Coof«lerac5o Suissa. 

Alludindo dclicadamenle a nma próvia inteJtigencia que liveráo com o abaixo assignado, os Srs. 
signatarios da rclcrida nota dedaráo qne o objeclo della ¿ fazer constar a estc ministerio que 
os scus rcspcclivos governos, aos quacs opportunamenlc IiatiSo communicado a dissidencia noutel 
que surgira enlre os mosmos Srs. e o governo imperial icorca da imcrprelacSo por csto dada á daa- 
sula relativa ás succcssOcs nas Coaiencáes Consaiarcs, llies linliáo iransmiliido sobro láo impor- 
tanto assuinplo as mais prcdsas e categoricas inslruc{óes. 

Em virludo dcssas inslruccOes, os Srs. slgnalnrios da nota CoUodiva julgiráo-se obrigados a 
dedarar ao abaixo assignado: 

I.' Quo, sogundo a convlcpáo dos sous rcspcclitos govornos, a Inlorprclapáo do quo so Iracta» 
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# qoe 6 wslo'.itnla pelo gorcrro impcrial concernento ¿ dlada clansub, nüo pódo do modo algum 
ser acccila, qner « considcrc o scu senlido litiend. ou o espirito cm quo fol concoblüa, qner 
so procure oxpliea-U peia sua doulrina o pratka mais lialiitnal. como claramcnio o provlo as 
ConvencOes anaiogaj, quo ji ccicbrtrio onlro si. 

*•’ Quo do conformidado com cssa mosma dooirina, nas soccessoes em goral, sej.io losiaman- 
larias on ab miataiu, cabo mdodinavolmcnif a inlcncncio do consul danacJo do fallocldo, scm 
quo, cm caso algmn, sirva isso de cmlianco á quc os bcns immovcis, que podom fazor parlo doilai, 
flqucm sujoilos ós Ids do |mU onde csilo silos. 

3." Quo, srgundo a jmisprcdoncia scgnida cm caios idcnllcos, o eonsul loma conla de todat as 
successCos do sous nadonacs, proccdc 1 sim adminislracdo o liquidacdo. o praiica cm summa 
lodos os ados nnccísarlos, salto os do natorcn conicndosa, cuja rcsolucüo pcrlcnco oaduslramcnlo 
aos iribunacs do paiz. 

*.* Quo dlvorgindo OMoneialmcnic dcsla jurljprudciicia a inioriirclacio do gorcmo Impcrial, 
vím-so os $r*. íignaiarios da noia obrigados, cm sco proprio nomc o no dos sous go*e|nos, a 
doclara-la infundada o aller. aloria dos dircitos conccdidos aos rcspcclivoj consulrs por iraciados 
sdenmos, cnja eiccucio lcm ?. absolula obrigacio do manter. 

Mauifcslando por uliinsu os scnlinrcn'.cs do brnsvolcncia o dc amitadc do quo eJlio potsnidos, 
bcm como os tous govornos, para com o do S. H. o Impcrsdor, os Srs. signaiarios da nola col- 
Kcliva podcm com inslancia ao aloixo nssignado quo conlribua quanlo lltc toja possivcl |iara f«- 
«r cossar com breridado uma dcsiniolllgcneia qne profundamcnle dcplorHo, e cuja conllnuacio 
infallivclmcntc cansaria gravcs prcjnizos aos kus rcspcclivos nacionacs. 

0 abaixo assignado, considcraado dovidamcmc coino llic cumpria a nola quo acaba dc rcsn- 
mir, o tcndo aprcciailo rcflccliilamonlo os fnndamcnlos cm quc ella asscnla, comparando'-og com 
a lelra o esplrito das ronvenfües Consnlares, eclcbraibs eniroo Impcrio o as ditonai poioncbs 
que os Srs. signalarios da nob collocUva rcprcsenlio. vcm Irazor ao conliocimcnio dos mcsmos 
Sr3. a rcsposü que o governo imporbl onlondo dovcr dar á sui recbinarto. depois dc ouvir 
tambcm á respoitu della a srfio dos negocios estraugeirM do coosclho dc cstado 

Comccará o abaixo assignado por pedir pcrmissio para olisenar que nio foí ogoteroo imp. rbl 
qoeui lulcrprciou as Conveoqíos no ponio ite que $e Iracla. 

Para o gotomo iu>i>orial nunca a di-posiqio controtertida foi objcdo ilc dutida. soinprc a julgou 
c ainda jnlga dara, porque os seus lermos siooxprossos, nio podcndo ainda boje comprelicnil.'i que 
cotnporlom mais do uma inlelligenda. 

8orpreliondido, porím, pdo modo corno os Srs. consules procurario pralicamonlo ampllnr nossa 
parlo as ContcnfOcs, ogoterno impcrial, cxpcdlndo aos presidcnlcs ibs provincbs a Circular dn 17 
do Janelro do corronto anno, no seniido da qual iá anicrionnonic tmlia rcspondido ás rcdumaqOes 
do algans Srs. dos reprosenianles das naqóes á que os mosmos consulcs pcricnccm, nada mais fcx do 
quc rcpelir, e uio inlerpniar, os casos cxpressamooto estipulados nas ConvcarOes |>ara a jnris- 
dicqio voiunUrb dos diloe consulcs na irrccadaqio, adminisira;io o liqukbcio dss hcraii{as dos 
subdilos fallecidos dc sua natio. 

Do feilo, as CootenqOos Consubres, oxpressac positltimente csiabdcccm as hjrpot'.icscs ou casos 
cm quo as altas partes conlradantcs concordárlo em sdmillir quo os consulcs litcjsem o dircllo de 
administrar e liquidar as lieranqas dos subditos de soa rcspedita naqio. 

i porlonlo cbro que, fúra dossos casos ou bj-potbcscs. um lal dirciio nio púdo absolubmonto sor 
invocado. 

Para o governo impcrial pois nio batia necessidado do intorprolacio ¡ e quor na rdcrida Circubr, 
quer nas rcsposbs que sobrc a matoria tiuha dado aos Srs. ageotes dipiomaticos, o seu flm nío foi 
interprelar as ContenqOes, mas láosómcnlopúr om rdcto a cxlcnsio illimilada qne prelcndiiodar 
ns Srs. consules ás mesmas Convoogóos contra a sua lotra o o sou cspirito. 
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Scnlo o abaiio nuÍRimiln i|oo a nola r.oll.vjiva, qnc lcm pitseiUo, alíirnussc, pnrCm scni 
dwuonslrar qno n ilmilnna iln govcmu im|icrijl cra iusccciUrol, qoer nonsiilcraih n pnrlc das 
ConvcníOos relaliva ás succcssücs cni sna lclra, qncr no uspirilo oin quo loi i'cdigida. 

Umllan'lo-sc a condcmnar nquolla dutilrlnn. quo aliis nada niaii 6 ilo quc o quo sc aclia oiprcs* 
samonlc osiipulailo nas CunvcnrOo, asscgurao i|oc ú opposla, c conlraria ConTcntües analogas, já 
cclcliradas cnlru os govcrnos dus signalarios da mosina nola. 

K doslo argumcnlu, cujo (mulamcnln u proccilcncia nilu so uncarrcgño do protar, prolcndcm os 
dignos rcprcscnlanius, á qnon o nlmiio assignaiki lom # lionra ilo respondar, ilerirar o direiiopara 
us consulos dc snas nacücs do inlcrrirom rrn toda\ as succcssñcs cm gcral, qncc scjáo loslamen- 
larias, quoi ab-in/uílntn, salios lüo súmonlc os !«ns iminotci». quo üzcroin parlc da hcrangn; a 
rcspcilo dos quacs adiniilom a applicagái) das lcis ilo paiz cm quc cslitcrem silnados. 

Assim quc, cin lcrmos nviis cl.iros, a nola coüeclira, som discmir csun esliibir as provas cm 
quc o ostriba, sú Iraeia, por assim disor, dc impúr uin priiicipiú inlúiramontc eslranlio ás Con- 
vcncOds colcbradas com o Impurio, as quacs siio scm duvida nlguma o iinico rugiiladur da 
qucslüo. 

0 aliaixo assignailn jidga-sc ibspcosado dc considorar a doulrina das Convencücs analogas, á 
quc ailuiliráo os Srs. siqnalarios iia nida, visio que nao fc oncarvegáriío os nresmos sonliorcs ile 
indicar qnaos as Cimvencúcs á que so ru(i i riáo, o ns ilisposicúcs cm quc ncllas sc acliavacou- 
signada ossa doulrina, num do provar a sua prcccdcneia. 

Aprcciando porúm o principio qw so pralcndc cslalmloccr, obsctvará o abaiso assignado qua 
a baso da jurisdiepio dns consulcs cm maleria ilc succossües vom a scr ciclnsivamcnlu a naciona - 
lidadc do flnailo. ipio orn ikmo da hcraiiM, scm quo possan cinliaratar tal jurisriicfSo lodas as 
clansolas on rcstrirrOos ciprcssas nas Convcnpics, como n losiaincnto, Iwrdáros conliccidos c 
prcscnlos, clc., clc. 

Slas, alóm dc quo islo iinportaria prlvar o riibdüo hrasilciro dcnlro do scu paiz, do dirdtos 
que llic sáo proprios, quando fnsse olb’ o succcssor o sc tnrnassc a lieranra no lodo ou em partn 
propriodadc brasilcira, prctcncSo á quo o govemo impcrial jánmis poderia acquioscer, accresce 
quo a vnnlailo inconloslavel ú qnc as r.omoiicúcs, ospccincando as hypolbcses om qoo cabia a 
jnrisdlccüo dos cüusiiIoí nas succossOos dos sabditos ilc su3s nacócs fallúcirlos no Brasil, liverio 
nnicamonlc cm vista ceiifcrir cssa jurisdiccio nos asos em quc pclo direilo brasiieiro nüo lum- 
vcssc qncm cnlrass.’ na posso c cabccn do casal, para nesla qoalidade procedcr, pcrante as 
ancioriilailos do paiz, ao coni|iclonlo inronlario c parlillia: o qno cquiva’o a dizor quc a jnris- 
dictáo foi coiiícriiU aos consulcs láo súmentc |iara os casos chi quc a snccessio so considera 
vacantc. 

l)o quc aaba de cipür o abaiio assignado, seguo-so quo a baso da jurisUicfáo náo ú purac 
eiclusivamcnlc a nar.ionaliil¡ulo dofallecido, como protendo a nola collecliva, mas sohreindo a falta 
do intcrrssados pcescnles, rap.ucs do fazor valer os scii3 dircilos, como sc acha cxpressamcnU) 
cstaluiilo nas Convcncües. 

Nam púdc sequcr do lcvc eoulrariar csla doulrina a ileclaracáo feita nas mcsmas ConvantOcs, 
dc quc o dircito dc administrar o liquidar as sutccssúcs pertenccrá aos consules, ainda qaando os 
bcrtlciros scjáo monores, fillios dc oslrangciros, nascitlos no Brasil; porqno ossa dcclaratáo c evi- 
dcnlomenlc subordinada ao qnc sc aclia auleccdontcinenlc disposlo nn prnprio arligo á quo cslú 
iucorporada; o sbnplemncnlc «idicaliva do |icrkxloom quo sc falla dos herdoiros incapazos, cm 
cnjo numero cstáo sem dutida induidus aqucllia mcnorcs; lcndo sido, jiorúm, noccssario fazer 
dcllcs ospocificada mentáo para ficar licm cntondido quc, náo obslanlo & nacionalidadc do logar do 
nascimenlo, duranlo a monoridaile, soguem a condlfSo civil ilo pac follociilo, como facnlta a Loi 
de II) do Sclombro dc 18110; visto quc a náo scr cssa faculdailo, nSo sc poderia no Impeiio appli- 
carans monores lllbos do cslrangeirns aqui nastUlos, oulra loi rivil qne náo fosso a brasilolra. 



E fol seguramcntc uma larga concossiio oolorgaiti aos consnlcs cslrangoiros nas Convonfócs por 
parto do lmporio, a úa Inlorvoncño oxcluslva nos casosahi nspocillcaüos, conccssiio da qnal, como 
sabom os Srs. signalarlos da nola rolloctlia. jámals alc cnláo haviío goxailo. porqnc o quo á 
soinolhanlo respoilo cllspnnlta o Rognlnmcntn dn governo impori.il do 8 do Novomhro do I8«l, nüo 
imporlava cssa IntorvSo oscloslva. qn« ora a» ConvuncGcs Ihcs conccdcm, lcndo principalinenio 
cra vlsla, pela doclaracño quanlo aos monores. cvilar connicto* provcnlcnlcs da nadonaliilaile de 
origem. 

Em rcsumo do quanlu dcixa nppdslo, prosume o aluiixo ísíignailo liavor domoostrado: 

I.* Quc ogovcrno impcrial nün inlciprolnu a« Convcncócs m |»mlo r.onlrovcrlldo, mas iraciou 
sómonlo, fumlado nos oxprossos o posllivos lcrmos dcllos. ilc npiiór nm poraddro á pratka irre- 
gular c abnsiva iptc so pinlcndia inirodnxir, dando üqnollo ponlo uma lalitudo qno so iiüo con- 
linha nom na lelra, ncm no espirilo do ajnslc quc o wlabeloccu. 

S.' Quc, longa dc sci' a doulrina do govcrno imporlal inaccciiavcl. como os Srs. stgiuilerios da 
noia collociira adlrmao, ma> olo ilcmonslrúrüo do modo nlguni. 6 clla a unlca proeedenle e com- 
pallvd com as oslipiila(Gcs claras o lormiuauloo ilas ConvoncGos, quc náo podcm scr cnlcniJidas 
senSo pdos sons proprios lcrmos, vislo quc a maicria, romo lambcm sabnm os Srs. signalarios da 
noia, ú oxclusivamenlc sujcita ao dircilo convcncional. 

ltesolvldo, |K>is, o govorno impcrial a manlcr c suslonlar as ConvoncGos, sogundo os lermos 
daros o prccisos om qno as njustou, julgo o alialxo assignado convonionlu rocapilular na prcsenla 
noii os lundaraoaius dessa rcaolucSo, erabora jú conslcm (la mtndonada Clrcotar dc S7 do Jancim 
docorrcnlu anno, o dasrcspusias ncsso sonlldo aniorinrmonlc dadasú nlguns dos Srs. signalorlos 
da nota collccliva. 

0 art. V da Convcncüo Consular colobrada onlro o Imperiu o n l'r.ing.i, o os mn cspondnnlcs ar 
ligM das domaís ConvcncGcs idenlicas, oxprcsFainonlc dcdaráo qno os consules lúm a faculdado 
de arrcradar o llquidar osospolms dos sulidilus dasrrspociivas nacGcs, qiiandn oslos fallcccrem: 
l', sem liaver dcixado lionleiros; 2*. ou cxccutoros lcslainontarios; 3*. oii quando os bcrdoiros 
iórooi doseonliccidos; V, logalmonlo incapazos; !i", oucslivmcm anscnlus. 

(. iaconlesiavcl, poU, qpo ficáráo assim prcdsadoa o liinllados os casos da intmcucáu dai|iiollos 
agontos, náo podcudu, imm dcvcndo, por consrgulnlc, liavor dircilo para «igir-sc quo scja dla 
acnoita cm qnacsquor oulros. 

rrelondc-se, porúm. quo a ullima parlc ou pcriodo dos allndidos ailigos, qne diz: « Kita, alúm 
disso, oniendido qoc odiroilo do.adminislrarcliqoidarassuccossGcs, dc. » conforo aos consulcs 
semprc, o em loilos os cnsos, aquello dlreilo. 

8o (riumphisse uraa lal inldligoncia, scguir-so-liia noccsMriamoiiir quo as roforidas palavras do 
ullimo porlodo do arligo queslionado, náo dcrcm «cr enlcndida* como pliraso, soliordliiada is 
dispusicOos anloriorcs, a qoc alias esláo rigornsamcnlc ligadns, mas cumo tcndo por nbjcdo ou- 
lorgar aos consules uma allriliuicáo muilo mais lala do quc a conlida na parto principal do mcsmo 
arllgo, quo flcaria assim scm ratáo dc sor, c scm signiflcacño alguma t 
Mas ú inbiilira a rcpugnancia absolula do scnidhanlc dmilrina com a inlclligcncta grammaiical 
e logica do proprio artlgo cm qucsláo. 

A ullima parte on pcríodo dossc aiilgo, dcddidamcnlc náo cnccrra, cnmo sc prclcndo, uma 
disposicáo nora ou dislincla. neforindo-so cvidcnlcmonto is disposlcñcs anlowdcnics, licd.ira apo- 
nas—comoaddilaraenlo-lambcmnollas comprdicndldns, os mcuorcs nascidos nn Rrasil, fllbosdo 
cslrangclros, segundo a faculdado da I,c¡ (lo 10 dc Sclembro dc I8U0. 

A prevalccor ouira inldligancia, licariío scm duvida nulliflcadas lodns as rcgras c disposlcGes 
expressamcnlc cjlabclecidas no mcíino arligo ú quo se nclia cssa paiic incorporada, som oulro 
alcancc ou fim qun o do signillcar quc a facuidadc conccdlda nos consulcs, ilc liquidar o adminlslrar 
as succcssücs dos subditos do snas uacücs, nos casos alll ouumcrados, cabc-lbcs aiuda, na liypo- 
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ihoso do portooeer aliovansaa nionoifs brasilciros, lillios do cslr,m¡;e¡ros, por scr-llios applltavel 
a cxcopfSn <I¡i ciladalei. 

iuslilicado asslm o procoilimcnlu du (jovcrno iio|ior¡al, o doinuuslrada a improcedcncia da re- 
clamaC'lo quc f.n objedu da uola collocliva, fccliará o aluixo assignado a prosoulc, observaodo aos 
Srs. signalarios da moucionada nou, quo a iblcrprolarSo quo dáo ás Convciiróes, ¿ quo nño pódo 
prcvaloccr. porquo, como Hca dcinonslrado, conlraria o quo foi nellas mosmas eslipulado, o dos- 
allomlo i jurisdicíáo torriloriul do Imporio. 

Usoogcando-so dcquo o assuiuplo scrá dcvidamcnlo rcconeidcrado pclos Srs. signaiarios da nou 
colloclira, co:n a inqiarcialidailo c jnsiiva qucollo oxigc, nito incnosquo com os scnlimenlos do 
bcnevulcncia o amizadc quc por si c |idus seus rcspedivos governos lcslciminháráo ao cle S. M. o 
Imporailor, quo cordialmcnlo llics corrcsponde. o abaixo assignado aprovoila com praxor o onscjo 
parn rcnovar aos mcsmos scnliorcs as scgiirangns dc sua uiais alia cslima o aprego. 

a SS. EEx. os Srs. José dc vasconcollos o Souza, Dom Juan Bianco dd vjiio, Conde L'é 
d'Oslianl, e aosSrs Condo l'. do Brcda c Eugonio limllio llaffanl. 

JoAo l’Enaii Dus Vieiiu. 


Kola colktllva dos agoiles ds Porlugnl, lltsjiaiilui, llaliu, Finn¡n e Snifsa 110 'jootrno iiiiperial 
Hiu do Janciro, 17 do Agosto do 1861. 

Os abaixo assignados, rcprcscnianlcs do Purlugal, llcfpanha, lUlU, l'riui(a c Su'ssa junlo do. 
govorno iinperial, lim n lionra do accusar a rcccpcáo dn uola do V. r.x, dc 2) ilo Jullio, pcla 
qoal rcspondo á nola collediva que llio dirigiúo iio I* ilo Maiu, sobro a inlcrprelacáo dos ar- 
ligos do suas Coiiveucócs rcspoeiivns, relalivos ás succossóos dc cslrangclros falleciüos noBrasil. 
V. Kx. volta cin sua iHila aos nrguinenlos dc dctalhc quc, ao que parcce, liaviáo sido csgotados 
nas dlvcrsna communica(üc3 Irocadas cnlro cada iim dos abaiso assignados c o govornn im- 
porial. 

Ndo podundo somellianlu discussño scr acompanliada om notas collodiras, nas quaes só so pódo 
eslabelccor prineipios c alUrroar a ronviccáo dos quc as assignáo, os abaixo assignados dsvcm 
iimilar-so n manter a iloiilviiia dc sous gotcmos rcspoclivos o a sua propria sobro a qucsláo 
cm litigiu, c protcstáo ilo aiilcmSo conlra lodos os aclos quo prcjudiqucin aos scus uacionacs, 
e quo cslariáo cm upposi(ñ:i cuni o quc claramcntc rcsulla. segimdo a sua opiniio, da lclia ilas 
Conveocóes Cousularcs oxistcnles cutro us seus govcnios o n govcrno iinporial. 

Os abaixo assignados aprovcitáo-sc com pruer dcsl» occasiüo para ronovar á V. Ljc. as scgu- 
ran(as do sua muito alU considora(áo. 

A S. Ex. o Sr. Joáo l'cdro Dias Viclra. 

Josi ne •Vaswxcu.los i Souu. 

JuAH Busco PEL VaLLE. 

Pi. 

Coxur, i’ df. Bbeha. 

Kurf.xio Emiu'. IVafiaho. 
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Circ'thir iln niinislcrio 1/1» n.ijoiim iili'inyrirtu inu /nvsiilenlcs ilc /'rooiiuiii. 


Ulninliirioilmi iwhocím wtnumolroii. — lli» ilo .lnm'lni, cin 18 ilo Otiliibro ilu I8U0. 

111“ o lís* Sr. — l'ura coiiIkcíiikmiIo iluría ixvaiiloiiciu. Iimlio »lioura ilfl rcinclloni V. Kx. os 
indusos doiis uxeroiilmvj imiiroísos iki Hccrcin ii. 1091! il- 10 iluSflumbro proximo pastado, 
'pio rogulo Oa ilirciliMcivir u [mIÜícim il.n IIIIios ilu .'slnmp:lms iwsii.lus uo llrnsil, cujos | nos niln 
oslivorcni vm sonlfn ilo sii,v nadio, o ilm ofiinin¡.iirai ipiu c.irnrvin com brnsiloiros. e ilas bra*i- 
lciias qno cnsarom com oslrangcires. 

ApiO'uilu illc iln occmüo para ruilerar n V. Kx. es prulesliM >lo miulia |iorIoi(a ostima o 
diMiiHiacoiisiiloracáu. 

\ S. Kx. o 8r. prcsiilonlo da pruvinoia ilo.. 


Jli.VO 1.1» VlKlH.V r.AXSXXSVO DK SlXIHHll'. 


N. 6. 


Cbtthr ih mini'i rio ito- hoqocim nlranstlmaot fWtitkniM deprorínda. 


Itiu do Janoiro. — Minislorio dos nogocios cílningeiros, em 'Jü tlc Agosio ilo 1801. 

Ill" o l!x“- Sr. — Jit foi roinoUida a cssa profidonoin, uum a«'ircitlarild 18 doOulubro, nltoso- 
lu(áo do 10 do Sotomljro do anno proximo passadu. 

No art. I' doclara-so quo o diroito quo roguln no nrasll o cslilo civil ilnx oslrangcirus aldrcsi- 
dooics, som scr por tcrtito dc sua na(iio, [KmIc- A scr lainhom applicado no oslado civil dot lilhos 
rlcstcs mcsmos ctlrangoiros nascidos iio Impcrin, iluraulu a mounridado xúmcnlc o som projnlxo 
da nacionalidadc rcconhociila pcln arl. 0* da Conslltui;áo. 

Dovo protonlr a V. Kx. clcqao |»or mpiclla llosoliicáo nio so cslalielcco dcsdo logo uiii dircilo, 
mas tim uoia facnldadc para quc scja applicatd aos mcnorrs flllios ilu oslrangeirus, nascidus nu 
Imperio, o cMatnlo pcssoal dc seus pacs ; dla diz |K»lcni. c náo qnc scr.i assiin rcguiado o cslado 
dvil dot dilos mcnorcs. 

K prcolto dccrolo, accúrtlo ou Convoncáo ullorior, para qno a rcfurida ilix|Hisiráo possa lora 
dcvida applic»C'1o «os casos oixorrcnlcs. 

Assim V. Kx. nño conscnlirá na applicai.'ño da Itcsoluráo, «[iiaulo ao csludu ciril dos mcnorcs lllliov 
do calrnngdro», wstiriox nu Imporio, scnáo imurvicr ordom do govcmo iniporial ou modianto. 
algnm asln inloinacioual quo a auctorlso. 

Kni conforinida’lc cmu ussa llcsolucau fui culubraila cuin u t iancx a C.onvcuriu ilu 10 ilo l)o- 
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xembrodoaiiDO |>ro.\imopxssado, miiidadaesecuUr por Uccrctode 20 dc Abrildo correnlo anno, 
do quo V. I'x já lero couliecimonlo. 

Km viriudc dessa Convontáo os consolcs doKranp» sío compclonlcs para adminUlrai' o llquidar 
as succcssfies do ínincc/.cs fallccidosiio llrasil, ainda quando liaja Iterdoiros monores nascidos no 
Imperio, o igual diroilo lom osconsulcsdo Itmsll cm V'ranca. 

Hcvo jioréin prcvcnir a V. £x. dc tpic susciia-sc duvidaá rcs|«ilo da aucloridadc á ipicm compila 
a nomcacño do luloros aos dilos monoros, o sobre as comlicfics com quo dcva scr foila essa 
nomcacdo. 

B para quc sc dd a dcvkla inldligcnch ás dis|iosir0cs iicima refcridai, foi ouvkla a scctáo dos 
negocios cstraugcircs do consclho do cslailo. 

Opporlunainculo scrto cspcdklas á ossa prosidencia as prccisas inMnicgdcs, lirmoudo os principios 
do accórdo, com os quaos sc dcvcm rcsolvcr aqucHa, u oulras qucstfics analogas. 

Reilcro a V. Ex. as exprosjfics do ndulu pcrfcila oslima c dlstinda considcntio 

A S. Ex. o Sr. prcsidcnlc da provincia do... 

BtsvEscTo Accusro üe MacauUlls Exques. 


N. 7. 


Circular Uo iniiiiiltho i/oj neyock 


dc procincia. 


Minislcrio dos ncgocios cslrangciros.— Hio do Janviru, cm 6 dc Eevoreiro do 1805. 

III" o Ex“ Sr.-- Conviodo lieiu prcdsar as ailribuicócs das nossas auclorklados locacs o dos 
agcnlcs cousularcs das luifücí, cwn as quacs crtrbramoi Coavcntfics. passo a cxpfir a V. Ex. 
ncslc dospadio as rcsoloffics. quc o govcmo impcrial já li’in loniado á rcspcito do algumas 
qiicsluos rolalivas ó csla malcria. 

0 arl. 7* da Convonfño Consolnr culcbrada com a Eranca. c os coires|iondonlcs arligos ilas 
domais Convencfics klculias, cs|iccilicáráo as livpotlicscs cm quo cabo aos consulcs a faculdadc 
dc arrccadar o liquidar os cspclios tlos sulxlilns dc suas naffics fallcddos no Brasil. 

Scgundo aquclio arligo os consulcs lüm csü hculiladc quando os scus nadonacs fallocem: 
1*, scin liavcr dcixado lierdeinis; 2\ im oxcvuloros icslanvcularios; 3', quamlo os licrdelros 
fórcm closconliecklos; V, lcgalmcnlo inapaxcs: ó’, ou estivcrcm auscmcs. 

Soguo-so qtie as Convcnffics prccisamlo c dcionniuandn por cstc inndo os casos do inler- 
vcngio clus consulcs, livoráo om risla coofcri-la uniniiioulc. quaudo polo direilo brasiloini nio 
houvossc qnem ficassc na posso o cabcf.v dc casal para ocsu qnalidadc proccdor pcranlo as 
auclorldailcs do |ai/. ao cmiipetcnlc invcnlario o partillia. 

0 quo acabo do poinlcrar imporla o mcsmo quo ilizor-so; qoo a inlurvsngSo coiiíorida aos 
consnlcs pclas rvferidas Cjmvcnfócs. cinimisr.rcvc-sc aos casos uw quc a succcssilo so considcra 
vacanle. « 

A basc da iulcrvcncáo consular, iHirtant", náo c pura o cxclusiiaincnlc a nacionalidadc do 
failccido, mas sobrcludo a falla absolula ilc inlcrcssailos prcscntcs, capnzcs da faxcr valcr os 
scus tlircilos. 



Ksia doulriiM, confvrmu o (¡ovcnio ini|icrinl ¡á iltclnrou iu su.i asrosi.i ú nola collouliva do 
I" ilu Malo ilo I8G4> nSo pódc ser ionlrar¡..iLi pch iUvl.ir.irio fcil.i m*'' Cni>Tco(Oes, ilo quo 
o Oiroilo itu ailmiiiMtror c liquii'ar as «icci'jrócj |K.i1unccn. ,ius .ijii>ukií, .liml.i i|uam1o os lior- 
iloiros sojilu mcnorrs llllios tlc ejlniyciros i-ikíiíhs uu Uim I. 

Scmellianlc dniirarilo ó subordin.ula ao ijac so adia anlcroilenli-n.citlo disjsoslo mi |iroprio 
ariigo ¡1 qno csti incur|ioriul.i, c a|iciins us]>licativa do pcriodo ciu quc so talla ilos licrdoiros 
incapazcs, cm cujo nnmcro cstán imliUdo, os mo iorcs. 

Kra pforlso quc su ll/.csso c*|iccillcnda ni.'rráu ilos mouorcs para lirnr bcin rlaro, quo nSu 
obsianio a nadonal¡d.ido ilo lugar ilo nasdim'iilo, dnranlc a mcnoriiUdc soKUláu a iundi<ilo dvil 
do pao fsllccl.lo, cuino f.iailla a l.ri dc 10 ilc Sdcinbro ilc 1800; vl«lu quc a niio so ilar 
osla fauuldade iiáo sc podcr-i no Impcrlo appbcsr ans mcnorcs lillios dc cslrangeiros, aqui 
nascidos, onlra Id dvil quc nüo f.wso a biasücira. 

Os coiisiiIfs, pnrlauln, só podotn inlcrvir nas succcvúcs cci quc rein liouvcr ronjugo sobro- 
vivenlo, cxcculor icsiamcnlario, oiiiRm qccm pclas uossm Inis pcricma flear «!•' pussc dus bcns 
c caboca dc casal omliora liajSo flllios incmircs, c liavcndo viuva uSo lculia csla foilo a docla- 
ra<So do tut. 2* da l.oi do 1« dc Sclcmbro dc 1800 

Algumas vtacs anmlcru qnc js hypoilicsos du ati. 7' vcrilicao-jc cm locaüdadcs onilo náo 
ln agenlcs consolarcs. 

íáesles casos as »110(01111.1111» locacs parlidparáú immcdiaunicnlo an govcmo impcri.il 0 fallc- 
cimcnln do snbdilo cslrangoiro, c procmlcráú á ..rroculifjo c iiquidaqá'i 1I0 csjolin, na fórma 
do Uegutaincnlo du 15 dc Junhu ik 18-79, alé que 0 rospcclivo runsttl. 011 a jiessoa pcr dlc 
nomeada ad hoe, s: aprosenie para tumar conla da heranf-i. 

0 espolio assim amxadado sd jmlerá sor cmrogoc ao etxsul, no 10 agcule i>or dlo no- 
mcndo, sc iiuricniura nán csüvcr aiuila liqnnbdo, c 0 suu proilodu rccoilikln ás collccloríis 
oa tbesourarias provindacs, na conCurmiibi'b do quc d¡--|ñe 0 cilado Hcgulamcnto ilc <5 dc 
Junho de 18S9. 

Coovom nio confundir uslcs agetite de que iracü 0 arl. 7* § 3* da Coro onr.in Cmsnlar cnlro 
0 Brasil 0 a Pranca e ilisi'osicOus analogas das uulras Convcnrócs, com os agcntes eonsularcs 
do qoe fallJo os primairos ailigos ilas mesmas CoovoncSe». 

Kstos ullimos sáo os coitsulos gcracs, consuh's c vicu-consulcs, quo slo ngcnlus publicos, 
nomcados ou conflrmados polos scus rcspixüvos gnvcrnos, c quc náo |iodcm as-mnir 0 exor- 
ricio alo soas fnnccfles som lercm prüviamculc ajiri Miiladu as suas rarlas inlunics, 0 obliilo o 
exrijualur impevial. 

Conccilído 0 enqualnr, c pruencliiilw as fur.ualhhilcs, qnn ro.'omnicnda 0 dcspadio clrcular 
dc 10 do Janclro prosimo |«ssado. cílts .igu tu |>ublico.« g-itío du todas as prcrogativas 0 
privilegios inhcrcnics ao scn cargo. 

K cseusailo ilizcr quo, du accúnlo coin 0 dirciio-conveii.-ional c ihs guulos, 0 govurno Im- 
pcrial reicrva-sc 0 diivilo ilu csccpliur as lu.vli-hiles omlc náo jnlguo convcniciitu u oatabclo- 
dmcnlo do tacs agcntcs. 

Á csto rus|ioiio V. Es. devcr-so ha rrgnlar ]mlu uioti «lcsqtadio círiailar ilu I du J11II10 ilo 
anno proilmo prdcrilo, em quo dcdarci 4s pr ssM e u c h » das jirovincn», qnc uáo cnniininssem 
a anclurisar a croa<áo de agondas consalaros, e 0 uscrdcio immodialo ilus iudiviiluos nomoados 
para taos oargos. 

As pcssoas dc qoc falla 0 art. 7* Jj V .«So aguulcs cspeciacs 0 parliciilarcs, quc os ronsules 
podem nomcar, sob sua ivspnasabilNl.ido, para arrccadai' 0 liipiiilar uina ccrla c dclcrminada 
licran<a. Ndo goz-io do priiilcgi'j c |>rcingaliva algimn, c s¡> |>oihm accnpar-sc da licranca ilc qno 
sáo cncarrcgmlos. RSo lum inlcialira cin iionlmm oulro casu 1I0 suact.<o, quo apparccor, scnüo 



úopois do nova nomoaQiio, iu qual dover-so-lw scmpro «podflcar a licranfa, cuja arrecadátáo 
llies 6 confljila. 

Cabo-mo prcvmilr a V. Ki. dn qiio o» vke-ansnlo» sú podem nomear lacs agenies, qnandó 
Iraeiar-u do adniiiiisliar o liquklar as licrnncas, quo so dnrt-ni denli’o dos scus respcciivos dis- 
iricios, quo do ordlnarlo sú com|irclit)mlcm as cidailos, villas c porlos íiiule rosiilcin. 

0 rcglslro dos c-itquuliirt impcriaes nas sccrdarias dos [lovcmiis provinciacs, confminc dcler- 
mina o cilado dospaolio r.ircular ilo 10 iki Jarn'im do anno rurmiilo, liabililará ossa prcsidonria 
a conhocor a eslensáo o rompnsiciio dos distríclos ronsularcs. 

Os consnlos gcraos, c os considrs |iml>un noamar cssos agcnlcs cs|iociaos, qnc tom de arre 
cadar o Üqnidar a- lioranías dc setis nnciunacs fallcciilos cm localidados, omle nio lioavor vlce- 
coosulados do soas nacOos. 

Cabo-mo ninda advcrtir a V. Fjt. quo a cmnpolonoia dn consul para o iccoliimenlo da lioranta 
cessará, so por qiiatqucr circomstancia sn|irrvcn¡cn(c n surctssio doivar dc mnscrvar-se nos 
tasos procisos c limitados pdo art. 7- para a ¡ntcrrcncño dos ngcnlcs consularcs na adminis- 
Irapio c liquiila(ao dos bens ileixados por svbdilos dc snas nacücs fallccidos no Impcrío. 

Devo por nltimo dociarar a V. Kx., qim ó inadmissivol o proccdinumlo dc algons consulcs, 
que so arrogiu o caraclcr dc juiios, pcnnillindo as pcssoas irloressadas nas sncccssOos doscus 
nacionacs a rcquoror pcrantc cllcs provúiencias rclalivas aos actos da adminislracüo ilas 
hcranoas. 

Os consulos, ainda incsmo iios casos Oill quo as r.unvcncüos confcrom a inlcrrcn(áo csrlusiva 
para os aclos da adminislracfln e liqiiida;án das licrancas, náñ a pmlom cscrccr scnáo pcssial- 
menlc, on por agonlos nomoados soli soa ros|<onsabilidadc. 

Sáo simplcs ailminisliadorcs das licrancas dos scus nadonacsi e nns proprios aríos da admi- 
nislraplo n liquidaciio dcssas lioranras, a anrloddado local lcm o dircllo c obrigacñn do inlervi r 
dcsdc qoo apparoccr algmna diflicukladc, quc dé logar a tonicslacño. 

N.io podcm os consulcs dcc¡di-l.i, porqao nño oxcrtcm juriidiecflo conl'.'iiciosa, o que ó ailri. 
lmicflo cssoncial o oxclusiva do pmlcr judiciario. 

Qnalqncr qucsiflo quc sobrcvicr flcvo scr imincdiaiamcnk) lcvada aos iriliunacs do paiz, imkos 
compcicnlcs para resolvú-la: conlinuando os consuli's a prütcdcr ncslc rasn conio rcprcscnlan- 
•cs da sncccssño. 

Emquanio as jusli(as iiflo profcrircm o sou julgnnicnln, os cmisnlcs nño poilcm conliniiar a 
liqnidacflo, a qual fica snspcnsa aló a decisSii ila qncstüo. 

A inlcncncño dos consnlcs nas licranras dc scus mcioii.ics ó, pois, .spcins graciosa ou vo- 
lunlarla. 

Arrccadío, adminislrflo c liipiidño os cspolios v.ieanles cmquanlo nño lia conleslacflo on recla- 
macflo, islo ó, cmquanlo a inlcncncüo ó inkr voltnitt: ccssa. porém, i';»o jnrc, desdo que 
surgir alguma qnesiflo, rpic tcnha dc scr dccklida por qucm icm o dircilo de julgar, quo sflo 
os trlbimacs imporiacs. 

Os consuI;s, scgundn flca dilo, nflo lom cm a«o algmn o cararior de juizcs, o por isso Lambem 
nio podom' julgar o proccsso divisorio, o quc é da compclcnda do juir do lcrrilorio. 

As partillias qno llvorcra sido feilas pcranlc os considos só podcrád lor valor ilcpois da serem 
aprasontadas ao jui/. lcrriloríal. c cslc as tiver julgado por scntcnca. Scm csta ronfirmacflo 
judicial o proccsso divisorio fcilo pnlos conuib* nño lcm valldadc algnma no nosso paiz ¡ o por 
ronscguinlc ningucm nprcsentará scnu'lhauti's cnrlas iki |urlilliis roino ilorumento anlhentico. 
tüflo no mcsmn raso ilns parlillias nmigavcis, qnr rnrcccm scr liomologada» pnra poilorem 
obrigar, flrmar diroitos c scrvir do dnrnmcnlo. 
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Os formaes tio parti.lias foila» polos eontnlcs, qno uñn liiercm »ln jnlfpilas pclo juii com- 
pelenlo, náo sertirtó üo litnlo dc ilominin; c imrUnlo as rcparticTios pnblica* náo IranrfirirAa 
propricilailo al¿nma cm tirtuüo do laos liluln», o dlinle ilus Iribnnac* aSo produairád effeiio 
alguin. 

Uccommondo a V. Kv quc proslo a oslas inslrucplos a tnais sória allcn(ái). o ilollas dé 
coohecimcnto ás aiictorldados dossa prorincia, signillcando-llics o empcnlio qoe lcm o gorcrno 
impcrlal cm que scjáo calolmcnlo comprcltomlhlas as snas tisias, c ficlmcnto cserailadas as suas 
ordens. 

Aprotcilo a occatiio para rnileiar a V. Kx. as sngiiiaiu;.is Jc minha |icrMu eslima o dísllnda 
consideracáo. 

A S. Ks. o Sr. prcsidenle da provincia ilo.... 


Joao l*rnao Uns Vitnu. 



SERVigO CONSULAR ESTRANGEIRO. 
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N. 1. 


Circular io mimtftno dot ti tqodot etfranjoiroi ati prttidenUt dt provineia. 


Ninlstorio dos negocios ojlrangciros. — Itio do Janoiro, em 4 do lalho do 1804. 


Ul** e Bc" Sr. — 0 Decreto d. Í1S7 de 13 de Var(o de 1858, qae permittio a creaoJo de 
dolegadoi dos consulee eslrangeiroj no Imperio sob a deoominaíáo de — Agentes Consolaros —, 
qnanlo 4 Franca. Solssa, Iialia, Hespanlia e rortogal, na{8es com as quaos celebrimos poslcrior- 
uienle ConrenfSes Consularcs, ficou impllcilamenle rovogado pclas expressas disposl(3es das mesmas 
Conrengdes á semelhanlo respeilo. 

Segundo as disposIcSes alludidas poderio os coosulcs geraes e consulcs estabelecer ageoles, 
Tice-consolee oo agcnles coasolares nas diOertntes cidades, portos, oulogares do seu districto con- 
sular, oude obeia do serrico qne Ihes esiá cosfiado o exlgir, sal'os, bem onlendido, a approraflo 
e o eiequatur do governo terrilorial. 

Dos termos desta disposigao resulta eridentemente que a creacáo de qualquer vice-consulado, 
ou agcnciaconsular, náo póde ser reallzada sem a approvaglo do goterno lcrrltorial, em que ella 
houver sido proposla oa indieada pelo consul goral ou consul; assim como que nio póde, depois 
dc féita e approvada a creacáo, eotrar em eierdcio o individno nomeado sem o uequatw do 
respectiro govemo. 

Esla doutrina. cujo fundamento e procedencia nio carecom de demonstrapio, porqne derivio-se 
do direito incoocusso da soberania terrilorial, e ainda do respeito devldo ás convenieocias, e eslylos 
constanlemenU! segnldos nss relacfies internadonaes, eiige quo o gorerno imperial recommendo 
i V. Kx. que, todas ns vezes que nessa provinaa Ibe für proposu por qualquer consul das nacócs 
com quem tomos Convencüos, unico para isso competenle, a creacáo de alguns dos refcridos logares, 
limite-sc a transmiUir a mesma proposta cora as ¡nformacOes que julgar apropriadas ao governo 
imperial, afim de que este resolva deflnilivameoto; devondo por conseguinlecessar a pralica alé 
aqui seguida do audorisarcm as presideocias nio só a creaclo dos logares mencionados, como 
ainda o excrcicio immediato dos indlviduos nomcados, sob a clausula de apresentarem o •»- 
quatur do governo imperial deniro de um prazo dcterminado- 

Itcnovo a V. Ez. as segaranps de minha perfeíla estima e disünctaconsideracio. 

* 8. Ex. o Sr. presidenteda provincia de - 


Joio Pcono Dus Vieira. 



H. 2. 


Circular ilo minnlerio iloi iic/ocioi tnrangtirot aoi pmhhtin rio provincia. 


Mlnislcrio dos oegocios csrangciroí. — Rio Oc J.mciro, om 19 do Noíainbro ilo 1801. 

III"' o Ex-" Sr. — No inlcrcssc do prorinir dnridu e ombarafos qnc podcm occorrcr no modo 
pralico dc loalinr a snbsiiiu^'io ilos agcnlcs consularcs esirangciros rcsidculcs nos dirersos ponlos 
do Imporio, julgo convonionle ctiamar aallcncáodo V. E$. para o quo a csio respcilo dispOoas 
ConrcncScs Consnlarcs que cdebrainos com tlilcreolcs polcncias, o em virtude das qnact cumpie 
aos rospcctiros consulcs. logo que cmpossados do sou cargo, cnrlar ao govcrno iniporial uma 
lisla dos cmprcgados quo faicm partc do consulado, o quc, como laes, cstño UnbUilados para sertir 
nc= inipcdimen'.os e vacancias prorisorias, qnc sc derem no compclcnle dislriclo. 

As disposicócs a que me rcflro láa na Conrcncüo com a Pranca o ari. 3*, ua Convencáo com a 
Suissa o arl. 5*. na ConvcnfSo com a llalla o art. 2', g O', nacom a llospanha o arl. 8*. o Bial- 
mcnle na com Foringal o art. 6\ 

I bcm qjc essas disposifGes dcelarem cm lcmos gcnericos quc a lisla a <|uc alludcm devo ser 
rcmcllida a cslc mioislcrio pclos consulcs gcracs, todaria, para maior regnlaridade c promplidüo 
em semcllunlo cxpodicnic, scri prcfcrirol qno nas prarincias scja a iisla aprcscniada pelos con- 
sules ou ricc-consnlcs aos respecliros Srs. prcsidcolcs. 

Dando ncsla daia conhccimcnlo da prcsonle circular aos agcntcs consularcs de quo so Iracla, aflm 
dequcpor sua parlc proridcoricm oo scnlido iblia os quc aiaih o nlo liouvcrem fcito, ncohum 
moliro plai-rivcl resla para qne deoom dc scr rigorosamenlc obscrrmJas as Coorcncües, o qnc o 
gorerno impcrial mnilo rcconuncnda á rlgilancia osolicilude do V. Ex. 

Pclo quc lfiea á subsliluifJo dos agcnlcs consulares rtc nafñcs, eom as qnacs nio celobrlmo» Con- 
ronfOcs. cominoará porém a ser obscrrada a praliea cstibclcckla pclaCirenlar dc 10 do Junho 
de I8J7; conlinuando i.’ ialmcnto era intoiro rijor para um c outros agenlcs a do i do .Inlho do 
correnle anno, relativa a creafáo do novos coosulados o agencias, e á novns noincacócs. 

Bcnoro a V. Ex. a scgurar.<a ilc minha perfeita cstima e distincla considcrafSo. 

A S. Ex. o Sr. presidenlo da provincia dc... 

Joio Pedho Di*s Viuna. 


H. 3. 


Cirrnlnr do minMtrio Joi aojociot nlranjtirot tlt jiwideniiat dt provin.h. 

Minislcrio dos ncgocios eslrangciros. — Ilio dc Jauei'O. cm 10 dc Janeiro dc 1868. 

111"' o Ex" Sr.—Nenhiim eonsol ou vicc-consnl púdo cnlrar no cxorcicio dc suas funccó.'S, 
senáo ilcpois dc Uarcr oblido do gorcrao lcrrilorial o atqualur. qir é o lilulo olflcial, quc com- 
prora a sua admissao c o roconbecimenlo dos seas podcrcs. 
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)las para quc aqncUo aclo confira aos agontcs consnlarcs a sua jurisdictño nüo ú haslanto ijue 
so Umltom a solicilar a sua cooccssáo, ú nocessario timbora quo o tilulo soja tirailo da cluncdla- 
ria do cslado para sor cxliibido ás aucioridados locaos, porquo só á vista daqucllc documcnto ¿ 
quo dlas podem pcrmlUir aos consulcs o vico-consulcs o gozo no dislrido cousolar rcspeclivo, 
das prorogaüvas inlicrentos ássuas ftraccüos. 

Enlrotanto, um grando nnmoro dc.agemcs consularcs osirangciros tcm dciaado de lirar da 
chancollnria dcsic minlslcrio os sous rospoctiros nwqualiir», o nio obsianlo a falla dcsta formali- 
ilailo essoncial, osi.io oxorccndo os sous cargos. 

Il.i lamlmra liccncas conccdklas a subdllos lirasiloiros, para accollarom vico-eonsulados eslrau- 
geiros, a$ qnaos ainda nio forao procuradas pcfos inlcrcssados, scndo ali&s csla formalidado in- 
dispcnsavol scgundo o arl. 7' § 2* da Consliluicño. 

Eslas liccnc-vs pagüo cmolumcnlos no Tlscsonro Nacional, assim como os exa¡<iaiun dos agonles 
consularcs ilas nacOes, com as quacs nüo icmos Conrcncúos, dc quc náo ó possivd prctcindir, por 
serom imposlos ddorminados por lei. 

As prcsidcndas das prorincias dcroriSo eaígir a aprescnlarJo das licencas c aajuaturi para 
púr-llios o— compra-sc— coow sempro so icm dclcrminadonos Avisos cm quc csio minislerio com- 
munica a conccssáo daqnollcs lilnlos. 

Com o fim da cvilar lacs abusos, rocommondo a V. Es., que d'ora om dianie obsorvc ns scguintes 
regras i 

1.' Nüo roconliccerii agcnlc consular aigum, souio á visla do aequatur e da liccnca, para cicr- 
ccr esso cargo, sc fúr cidadáo brasilciro. 

'2.' Mandará rcglslrar na secroiaria dogovomo cslcs lllnlos, depois do pflr-llies o sou—cum- 
pra-sc—, o aolcs de os onlregar á parlc. 

3.' Dcdarará immcdialamcnlc. dcpois ilcsto acto, polo Jomal Ofliciat, o scu rceonhccimcnto, e 
o communicará ás auctoridades das cidadcs ou villas om quc fúr rcsidir o agenlc consular. 

Autes do cumpridas cslas fonnalidados, ncm V. Ei., ncra as aucloridades judiciarias e admíois- 
tralivas dessa provincia, dcvcm pcrmillir quc cs agcnlcs consularcs cutrem no cicreieio do suas 
funccüos. 

Ronovo a V. Ex. as scgurancas da minlia pciíeita eslima c disiíucta considrracáo. 

A S. Ex. o Sr. prcsidento da provincin do.... 


Jo.io I’Enno Dus Vieiiu. 
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Lci dti 10 ilo Seteiubro ile 1800 


pllu em nlafüo ao ■eril^o de tuorda nntlonal. 


B. 4. 


DECRETO .N. 1090 DE 10 DE SETEMBRO DE 1800. 


Reguh oi ilir.-itot eivlt c polltKoi tlos filhoi dt alrangciros, ncuciioi no Braiil, cu/ospaeináo 

ttlivcrem em seraifo ilo *ua nofio , ti dai ealrangeirai gue catarcm com íraiiltiroi, a dai 

brasileiras quc caiarcm com estrangciroi. 

Hci por bem sinccionir o mandar que sc cxecutc a Rosolu;5o scgoinlc da asscmblóa gcral lcgis- 
lativa. 

Art. 1.* 0 dircito qno rcgula no Brasil o cstado civil dos estrangciros alii residenlcs scm ser 
por scrvigo de soa nagio, podcrá ser tambcm applicado ao estado civil dos filhos desscs mesmos 
estrangeiros, nascidos no Impcrio, duranlc a menoridado sómentc, o som prejuizo da nacionaii- 
dade roconliccida pelo art. C- da Constiluiíño. Logo que cstcs fillios chegarcm i maioridade, cn- 
traráó no exerckio dos dirciios dc cidadios brasileiros, sujeitos ás respeclivas obrigagüos na fór- 
ma da Constituigio c das ieis. 

Art. 2.* A cstrangcira quecasar com brasilciro, scguiri a condi(3o do marido; esemolhanto- 
menle a brasileira quo casar com cslrangeiro, segoirá a condigáo deste. So a brasileira enviuvar, 
recobrará sua conJicáo brasilcira. uma vcz que deciaro quo quer Qxar domicilio no lmperio. 

Arl. 3.' Ficio revogadas as disposigQes om contrario. 

Joáo de Almeida Pcrcira Fillio, do meu conselbo, minislro e sccrclario dc eslado dos ncgocios 
do Imperio. assim o tenlia enlendido e faga cxecular. 

Palacio do Rio dc Janeiro, em 10 do Sctembro de <800, 39’ da Independencia e do I.nporio. 


Joxo DE AlüEIDX PEttEina Flt-HO- 

Jo.vo LCSTOS» DA Ct'MIA PaKAXAGCÁ. 

Transiton na clancellaria do Imperio em 14 de Setembro de 1800. — Josino lo Naximmto 
Sihn. 

Publicado nasecretaria do eslado dos negocios do Imperio em (8 de Sctemhro do 1860.— 
Jost Donifacio NasunUs de Aiambuja. 
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N. 5. 


áviio do miniilcño do i n'gociot ntrangciroi oo do juilifa. 


Minlslerio ilos nogocios oslrangciros.—Rio do Janciro, cm 14 de Margo da 1803. 

111" o Ex" Sr.—Tonlio prcsenlo o ariso qoo V. Ex. me dirigio. em 28 de Fevoroiro ultimo, 
acouipanliado de um officio do brigadciro commandanle supcrior da guarda nacional da córlc, 
consuliando se, em vista do Decrclo do 10 do Sctembro dc 1800, dovcm os cidadáos flllios de 
portuguo7.es, scr elimioados do alislamenlo da mesma guarda, bem como os monores de quo Iracta 
o referido rteercto, náo eslando sob o dominio paterno, e tendo ronda sullicienle para vivcrem 
indepcndenlcs. 

Esta (juostüo nüo ¿ nova, corno V. Ex. vcri dos dcspachos destc minislcrio. indusos por cópia. 

A RosolncSo do 10 do Sclcmbro do 1800 nio dcsnacionalisoii os mcnorcs, nascidos no Brasil, 
fdhos do paos cstrangeiros, c neoi o podia faur; pclo conlrario, no quc dispüe 4 rcspoito desses 
menorcs, resalva a sua qualidade de cidadáos brasileiros. 

Uosalvando a sua nacionaüdadc, apenas concedou quo aos ditos menorcs se applicasse a lci que 
regula o estado civil de sous pnes. 

Com uma semelbanlc disposigio, creio quo só se tove em visla rcmover conflictos dc jurisdiccio 
cm queslúcs de successio, cstabelccida a reciprocidado por docrcto, accúrdo, ou Couvcngüei intcr- 
naciouacs, cm ludo quanlo a lei civil oslrangeira podcsso ser applicada áqiicllos mcnores no tcr- 
rilorio do Drasil, scgundo o dircilo das gcnles c a jurisprudcncia do nossos tribonaes. 

!Sjo so cotupreliende na csplicra do dircílo civil o servipo militar e o da guarda nacional, que 
sSo rcgidos polo dircilo pnblico. 

0 scrvi(o da guarda nacional, do cxercilo, ou da annada, ú dircilo e dcvcr dc todus os brasilri- 
ros, o poderia scr lambcio cxigido dos cstratigeiros, se a lci inlerna o os tractaitos náo o vedasscm. 

A loi ui-gauica da gtiarda nadonal no Brasil chama om goral á oslo servlgo lodos os brasilciros 
maiorcs do 18 o menorca dc 00 annos, quo por s¡ ou por scus pacs. fc fúrcm flllios-bunilias, tivc— 
roni uma ccrla rcnda 'a nocessaria para volar ms o!ei(0cs primarias). As iuílruccto do cxerdto 
sujcitáo (ambem etn gcral ao recrulamenlo lodos cs hrasllciros dc !8 a 33 annos. 

Enlcudo, portanto, cjno os mtHtiduos dc quo tracta o commnudantc stipcrior da guarda nacio- 
ual, luio oMiio uo caso do sorcm ciimiuados do jiislamcnio da mcsina guarda, c para mcllior 
dctonvolviuiculo ilos Imidamcnlos dcsta minln opiniáo, ruflro-ntc aos ilcspvclios á que acima 
allndo. c quo V. Ex. tomará na consklcra0o qnc llic merccor. 

Aprovcilo c#ta opp-.'riunidadc para rcnovar a Y. Cx. as segurancas de roinlia mais alla cstiina o 
distincla cousidoracño. 

A S. Ex. 0 5r Erancisco José Furtado. 

Jolo rumo Dias Vixnu. 
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». 6 . 


Jl)ii 9 ilo iniiilllrrlo Ja jiutifa ao eemmatdo lu/xrior da gunrda naeional tla eórle. 


Minif.crio dos npgocioi ib juiUt».— Uio do Janoiro, cra 28 do Mar(0 dv 180«. 

Comulb V. S. cm 5cu offirio, iliudo de 13 do Janeiro uiiirao, sob n. 1388, se, em visla do 
Decrclo dc 10 dc Sclcmbro dc 1660, dcrcra os cidadáos fllhos dc portiigucros scr climinados do 
alislaracnlo da goor.b nacional dc seu commando, bcm coroo os mcnores dc que Iracia o rcfcrido 
Dccreio, náo cslando scb o dominio palcmo, c lcndo rcnda suflicienlc para vircrem indcjicndcn* 
tes ¡ um Milnfüo á mcsma dorida, lcnlio a respondcr lhe quo csla quesiílo já foi resolvida pelos 
avisos; do ininiMerio dos ncgocios cslrangciros. juntos por cúpbs, dos quaes sc coneluc quc os 
dous individoos do quc Ir.icla V. S. no seu citido ofDcio, nJo csláo iscnlos do serrifo da goarda 
nacional, por isso que a Rcsolufáo do 10 dc Sebmbro de ISGO náo desnaciooalisou os mcnorcs 
nascidos no Brasil, flliios de pacs cslrangciros. c ncm o podia fazcr cm facc da CoiwUiulfáo, pdo 
conlrarlo, no] quo dispóe á respcilo dM<c* mmorej, rcsatva a sua qualidado dc údadáus brasi- 
leiros. 

llesalvando a sua nacionalidade, apcnas conecdcu quo aos dilos mcnores se applicassso a lá, 
que, regula o cslido civil dc seus paes. 

Ráo sc comprebende na esphera do diroilo civa o senipi miliiar e o da guarib nacional. que 
fio rcgldos pcb ilircilo publica, c á quc sio obrigados lodos os brasi'.ciros maioresdo 18, o mc- 
norcs dc 60 aunos do idadc. 

Dcos gnarde a V. S.—Sr. brigadciro Manod Antonio da Fonseca Cosla. 


Faascisco Jost Fuanuc. 


*«< »ir«im » 


H. 7. 


Minislcrio dos negocios cslrangeiros — Dio Janciro, cm 17 dc Abril do 1805. 


0 abaixo assignado. do consdbo do S. M. o tmpcrador, minislro e secrdariu do eslado dos 
nogocios csirangoiros, já terc a lionra dc rhamar a aiioiipáo dc S. Dx. o 8r. Josú do Vasconcdlos 
e Souia, enviado oxlraordinario o minislro plcmpolcncijriu de S. M. Fiddissiuia, para o modo 
pelo qual sáo redigidas as papelciasquc o coosulado gcral de rortugal oolroga á alguns individuos 
que desejáo isentar-se do scrrigo radiiar. l’ede agora iiconfa para olbrccsr a S- tx. rnais alguinas 
coosiderafócssobro cslc ossumplo. 

Oslodividuos do quo sc trada, icodo nascido no Brasil, apcxar dc sercra flllios do pacsporiu- 
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guezcs, tx vi do art. 0* j¡ l'daConstUuicSo, sio brasilciros; só dsixariáo de sé-Io no casoom 
quo scns pics rcsidisscm no Imperio, cm scrvigo dc su» nacío. 

A l.oi do 10 do Setombrodo I8C0 náo podia infringir. nom infringioa lci fundamcnUI do Eslado; 
pois quo, auclorisando a applica^o aos monorcs, fllhos do cstrangciros, nascidos no Drasil, do 
dirciloquc rogula o ostailo civil descas paos, dnranlc a mcnoridade sómenlc, resalrou a nacio- 
nalidado garanlida pcla Consliloiciio. 

Rcsulla pois quc a rofcrida lci, ao passo qno lorna applicavcl ao menor o dircilo quo no Drasil 
rogula o cslado civil do sou pac. nño o Isonla do quaosquor ohrigacüos á quo porvcntura o sujoito 
a sua nacionalidadc lirasiloira. 

E finalmcntc, scndo a lci facullativa, ou por oulra, uma auclorisaclo confcrida polo poder 
lcgislaiivo. scguc-sc qnc só pcln govcrno impcri.il pódo scr applicada, por decroto, accórdo ou Con- 
toncño oxpressa. 

Atscnladas cstas hascs, quc parcccm indispnlatcis, pissará o abaixo assignado a dcmonstrar 
quo com ollas nio sc confonnño as papalolas passadas no consulailo goral dePortugal. 

Oabaiso assignado tcin prescnles duas rodaccóos das dilas|iapeleus. — A primcira foi adoplada 
pclo consul gcral alú llus dc 1804 ; a pralicada scgunda comccou no cmrenlc anno. 

Anibas ollas so soccorrom da Ui do 10 do Scicmbro do 1800, que o consul gcral náo tom o 
direilo du nppücar. A Convencáo Consular ilc A do Aliril do 1803, apcnas conferio aos consules, 
om certos o dclorminados casos, a incumboucia ilc arrccadar. liquidar o admiuislrar os bcns 
do mcnor. 

A primoira papclciu funda-sc na cilailn lci para dcdar.ir quc o monor é suWilo portugucz, o 
quo ú conlrario náo só ú lolra o ao ospirilo da nicsma lci, eomo lambcm ú Consliluicilo do Im 
pcrio. AdtnHUda a bypolbcsc ilo quo a lci fossc compctonlcmonto applicada. ainda atsim n5o- 
doixaria o mcnor ilo conscrrar a sua qualblade dc subdilo brasileiro. 

Ka sogumla papolola ficon climicada a sobrodila dcclatacáo; porém conlinüa o consul gcral a 
applicar indcvidamcnio a lüi dc 10 de Solcmbro, accrcsconlando quo, cm virtudo dcssa loi, aclu-so 
o mcnnr nn gozo dos tlirollos queregnlio no Imporio o eslado rivil dos oslrangoiros. 

Aléin da incoinpctonci.i do wnsul para fazcr osla sogimila deolaracño, lcm clla o inoonrenionio 
do doixar cm iluvida algumas das aucloridadcs siiballernas. monos onlcndidas om maleria do 
logitlacúo, so o mcnor dc quc so Iracla ó ou njo obrigado ao senico daguarda nacional odo 
oxcrciln, sobrciudo sondo o fim da papcloln iscnia-lo dcslo servlíO. 

Soria prociso quo o gororno impoiid maiulasso declarar ús aucloridailos cuuipctoules quo ainda 
quocslcja uogozodos (lircilos qni! rcguláo no Imporio i) cslailo civil ilus eslrangciros. o mcnor ó 
subdilo lirasilciro, c como lal snjcilo ás lois quc Inrnán o scrviro mililar obrigalcrio aos quo lem 
complclado 18 annos. puslo qnu a uuioriilade civil iüo comcco scnJo aos il annos complclos, como 
jú o abaixo assignado tcrc nccr.si.in ilc lcmbrar a 8. Kx. o Sr. Vasconccllos o Souza. Dcsappa- 
rccc. poréii). a nctwsiil.ulc doslas cxplicap'ics dcsdc quo o consul dcixa de assnmir allribuitóos que 
nño Ibc eompclcni 

Espcra oaüaixo assignado quc, á visla dcüai cousidcratñcs, o Sr. minislro ile 5. M. I'idolissima 
providcnciará dc modo aovitarosinconvonicnlcs quo acaba do aponlar, o prcvaloce-so da oppor- 
tanklado para roilcraraS.Ex. as seguraiifM dc sua alla cousidcrac5o. 

A S. Ex. o Sr. Josó do Vasconcollos e Souza. 


Jo.io l'E 


Dus Vi 


CONVENQOES consulaees 
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CanvcnfOo CMUalar calrc ■ Braatl e ■ Frnara, 


R. 1. 


DECRETO N. 3787 DE 30 DE ABRII. DE <861. 


Promulaa a Com*tip>To cdtbrada em 10 de Dtsembro de <800 tnlre o Ilriuil e a Fraitfa para 
reqular o¡ diniloi, primltgict e immunidadet nciprocat dot consulet, vict-consulet e chan- 
rtUerrt, Um como at funcfüct e obrigafSa d jue ficdo reipectioamcnte sujeiloi noi dom 


liatondo-so condoido e assignado nesta córtc. no dio <0 de Dezemkro do anno flmlo, uma 
ConrentSo eotre o Brasil o a Kranga para rtgohr os dircitos, pritilogios e inununidadcs reci- 
procas dos consulcs, rice-consuies o chancclleros, bom como as funccSos e obrigatOes i\ que flcio 
rospocllvameolc sujcHos nos dnos pahtcs, e tendo <ido esse aclo raliflcado c trocadas as railflcatOes 
cm PnrU aos 0dias do mezdo Marpo ultimo; hei i>or bom maodar qoeadilaConvenfáo seja obser- 
vada e cnmprida inteiramcote como nella sc contém. 

Josú Mar'ia da Silva Paranlws, do mcu conselho, minislro e secrolario de estado dos ncgocios 
estraogeiros, o tcolia assim enieodido o fafa execolar com os despachos neccssarios. Palacio do 
D» do Janeiro, aos 30 diu do mez de Abril de 1801. A0* da Indcpondeoda e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Hagcslade o lmperador. 

Jost Imu oa Silví Puaxnos. 

Nos D. redro II, Imperador Constilucional c Doícnsor pcrpctuo do Brasil, clc. Fazemos sabor 
atodos os quc a prosento carU do cooflrmatáo, approvatáo o raliflcafáo vircin. qoe aos 10 dias 
do corrcnte rncz e anno do h CO. concluio-se c assignoo-sc nesla córtc do Rio de Janctro, cntrc 
Kós o Sua Mgacsladc o Impcrador dos Francczes. pclos respoctivos plenipolcnciarios, quo so acliaváo 
inunldos dos compclcnlcs picnos podercs, uma Convontáo Cousular do tcor seguinlo; 

Sua Magcstadc o Inqicrailor do Brasil o Sua Mageslade o Imperador dos Francezcs, reconlicccndo 
a ulilidadc de sc dcieiminarem c fiiarcm dc nma mancira clara e dcflniliva os dircilos, pririlo- 
gios o immunidades rccipmcas dos consulos, vicc-consnlcs o clianccllcrcs, assim como as snas 
lunctócs o as obrigatflcs u quo flearáó respcclivauiciilo sujáioí uos dous paize», rcsolvúrio celc- 
brar naia Convontáo Consular, c nomcáráo para cssc flm scus plcnipolenciarios, a sabcr: 

8o» Magcslade o Imperador do Brasil. o Sr. Joío Uns Virira Cansansüo de Siuimbú, sonndor 
do Impcrln, commeniliulor ilas orilens ile Clirislo e ila Ursa, grSo-cmx da impcrial orilem aus- 
Iriaca dnCorúa ilc Ferro, miiiislro e sccrolario dc cshdo il»s ocgocios esiraogeirtw. 

K Sna Magcslaiic o Impcrador ilos Francczcs, o Sr Joscpli Uddcc, Cavalláro dc Sainl-ticorges, 
comincndador ila imporial ordcm da I.cgiáo ilc llonra, «ilas ordcns du Clirisio do Brasll. 6 do 
8. Mauricio o S. Uzaro da Sardonlia. scu cnviado cslraordinarin c minislro plinipolcnciarin no 
Rio dc Janciro. 

Os quaes. dcpois dc sc leran communicailo os scus plcnos iwdercs, quc foráo achados om 
boa n duvida lúruia. conviorgo nos artigos scguinlcs: 

Arl. I.‘ Os consulcs gcracs, consules e ticc-conjulcs nomculos pclo Brasil, c pela Fninca, 



strSo rcrjprocamMite admitliilos e rccontiociüos, dcpois do apresonUrem as suas patontos, segundo 
a Kruta cstabclocida nos respccliroe lcrrilorios. 

0 atnjualur nccessario para o iivro csorcicio do snas functócs Ihe soríi dado gralis, 0 á Oihi- 
bicáo do dito rz'fimiur, as auctoridadcs administrativas o judlclarias dos portos, cldados ou 
logares de soa residcnria, llies pcraitlirüj o goto immcdialo das prorogativas inherentcs ás suas 
funccdos no dislríclo consular rcspoclivo. 

Arl 2.* Os consulcs gcracs. consulcs c vlcc-consulcs rospedivos, o os dtancdlcres adjunlos á 
sua missiio. gozaráü cm ambos us paizcs dos priviiogios geralmonte conccdidos ao sen cargo, lacs 
como a isoncáo dc alojamcnlo miliiar e de lodas a< conlribultúes diroclas, tonto pessoaos como do 
lions mnvcis ou sumptiiarios, salvo lodavia se sc loroarem proprícbrios ou possuidorcs tompo- 
rarlos do bcns ímmovois, ou emlim se cscrcerem o commcrcio. e ncsscs casos ficariü sujctlos 
ás mesmas toxa-, encargos e contribnicccs qoe os ootros paríicolares 

Os consulcs gcracs, consulcs e vlco-consules nos dous paltcs gozaráü, alcmdisso, daimmuni- 
dado pcssoal, csecpin pclos lados e aclos qoo a lcgislacáo ponal de Frants qualifka de criincs, e 
pune coiiio laos: o scudo ncgodaoics nio llics poderáser appticsda a pcna dc prísio, sonfio pdos 
unlcos facios dc commcrcio, e náo por causas civcis. 

Podcráo colloar por cima da porto eslorior da n casa as armas d« sus natio, com a seguiiile 
inscriptSo : Comulaio do Oratilou consulaio di Franp i; o nos dias solemnes de fcstos naciouaes 
oo rcligiosas podcráo lamlicm arvorar na casa consolar a bandeira nadonal. 

Comludo, cstcssignaos exioriores niu podcráo jámais sor inicrprclados como dando dlreiio do 
asvln; seniiáü principalmcnie para índicar aos marinbeiros on aos nadonaes a lialiitotáo con- 
sular. 

% consules geraes, consulcs e vicc-consules e os duncellcres ailjunlos á sua missáo, uio po- 
deráo ser ¡niimados a ccmpareccr peranle os Iribunaes do paii do sua residcuda, quando a justiga 
local liver necisjidado dc receber dcllcs algoma iotormatáo juridica, deverá poiHr-Ui'a por cs- 
críplo, ou lrr.nsponar-sc á scu domicilio, para a reccbcr do viva voi. 

Os alumnos consnlares gouráü dos mesmos prirílegios e immonidailes pcssoaes que os cousaies 
gcracs, consules, vico-consalcs on agcnles consulares. 

Em caso do morlo, impcdimcnlo oo ausonda dos consulcs gorscs, consules e vlcc-eonsules, os 
alomnos consnlares c dancdlcres on rocrctorios, seráo do dirciio admuiblos a gcrír mtcrinamcnio 
os nogoclos do csiabclrdmcnio consular, scm ombaraco ou obstaculo por parlc das aucioridado* 
locacs, qnc pclo conlrario Ihcs preslaráü lodo o auxilio c favor, e os faráo gozar, duranlc a soa 
gcsláo inlerína, de lodns os dircilos. priv ilegios o immnnidadcs eslipulados na prcscnlo Convcn- 
Cáo em favor dos consulos gcrars, consolcs e vice-consnles. 

Para a cxceutáo do paragraplio anlerior Oca conveotíonado, quo os dicfes do missocs consula- 
res. á sun diegada ao |iaii ilo sua residcucia, detcráü mandar ao governo uma lisla nominal 
das pessoas qnc fiicrcm paric das mesmas missües; o, scdunnlc eilas algumi alloratáo liouvor 
nesso pcssoal, llio daráo dlsso lambem conlicdmcnio. 

Fica cspedalmenlo cnicmlido qus, qnando umadas duas allas paríct conlractonics cscotlier 
para sou consul ou agonlc consular, cm nm poilo on cidado da oulra parlo conlraclanle, um 
subdilo dcsU, osic consul ou agcnlc coolinnará a ser conslderaiio oomo subdilo da nagáo á quc 
pcrlenccr, e ficará por conscguiute sujcito ás lcis e rcgulamenlos que rcgcm os nacionaos no logar 
de sua rcsldencia, scm quc, cnlretonlo, csia obrigxlo possa, por íórraa alguma, coardar o cxcr- 
cicio de suas tonctües, ncin infringir a inviolabilidado ilos ardiivos consularcs. 

Art. 3.* Os archívo», o om gcrai os papcis dc chanceilaría dos consulados respodivos sorio 
inviolavois, o náo poderáo sor, sob qualquer prelcslo o om caso algum. apprctiendidos ncm exo- 
roinados pela auciorídade local. 

Ari. 4." Os consules gcracs, consulcs e vice-consulos,ou aquellcsque Dzerem suas veics, podoráo 
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dirigir-9e is aucloridados de sua midencia, o cm caso de necessidade, na falla de agcnlo 
diplomalico de aua nacüo, recorrcr ao govomo superlor do Esbdo cm que rosidem, para recla- 
mar contra qoalqucr InfraccSo quo livor sido conmellida polas audoridados oo funccionarios do 
dito Kslado aos Traclados on ConvenoBos eiistemcs enlro os dous paiaos, oo contra qualqnor 
oulro abuso de quc se quoiiem os sous nacionaes: e lorSo o direilo dc dar todos os passos que 
julgarem nccessarios para obtcr prompta justica. 

Art. B.* Os consulcs goraos e consules rcspeclivos podorio eslabolecer agenles vice-consules ou 
agentcs consularcs nas dilTcrcnlcs cidadcs, portos ou logarcs do seu dislriclo consular, onde o 
bom do servico, quo llics eslá conliado, o oiigir, salvos, bom cnlendido, a approvacSo oo m- 
qnatur do govorno lerrilorial. Estes agcotes podcrio ser igualmenlc cscolhidos d'entrc os cida- 
dáos dos dous paiics, como d'entre os -eslrangeiros, 0 serüo munidos de uma patento passida 
polo consul geral ou consul’ qoo os llvor nomeado, e debaixo do cujas ordcns elles deveriO serrir. 
Goiaráü, além disso, dos mesmos privilegios e immunidadcs cslipuladas pela prcsenlo Convcnpio 
cm favor dos consules, salvo as oxcopcOcs mencíonadas no art. 3.' 

Art- 0.' Os coosulcs geraes. consulcs e vice-consules rcspcctivos lorio direilo do reccbcr na 
sna cliauccllaria, ou á bordo dos oavios de scu paiz, as dcclaracües o mais aclos que os capilics, 
cquipsgcns ou passageiros, negociantes ou subdilos dc sua na(3o quizorem alli fazer, indnsiva 
monie os lcstamenlos ou dispositBes da nllima roniade, ou quaesqucr oulros aclos dc labetliio 
ainda mcsmo quando os dilos acios tcnhio por flm conferir bypolheca. 

Enlreianln, quaudo cslcs aelus sc rcfcrirem á bens immorci; silu.nlns nn dilo paiz, um no- 
tario oii escrivio publiro cumpeieole do logar, será chamado para assislir á sua cclcbracao e 
assigna-los cuin o chanceltcr ou o agenle. sob pcna dc nullidadc. 

Os consules gcracs, consulos c vlcc-consulcs respeciivos lerio, além disso, dlrcito de reccber 
em suas cliancellirias quoesquer aclos convcncionaes eolrc um ou mais dos seus concidadios e 
ouiras pessoas do paiz om quo residirem, assim como qualquer ado couvendooal que inleresse 
unicameale a subditos desle uliimo paiz, comtanlo que estcs actos se rcflrio á bens siluados ou 
ú negocios quc lenbao do ser Iractados no tcrrilorio da nagio a que pertcncer o constil ou agcnie 
peranle o qual fñrcm clles passados. 

Os traslados dos dilos acios, devidamenlo legalisados palos consules geraes, consules c vice- 
consulcs, e scllados com o sollo olBcial do scu eonsnlado ou vice-consulado, farao fé perania 
qualquer Iribunal, juiz e auctoridadc do Brasil e de Franga. corao se fossem os origioaes, o lerio 
rcspcclivamenio a mesma focca e validado como so tivessem sido passados peranie nolarios e 
outros ofllciaes publicos competcoies do paiz; uma rez quo esies aclos sejio lavrados conformc 
as leis dn Esiado á que o consul pcrlonccr, c lonliio sido submcilidos previamenie a lodas as 
formalidadcs de sello, ao regislro, insinuapio e á quaesquer outras formalidades quc regem a 
malerianctpaiz cm que o aclo livcr de ser cumprido. 

Art. 7.’ No caso de tnorlu du ora subdito de uina das duas paries conlncianlcs no lerrilorio 
da ouira, as aucioridadcs locacs compctcnlcs dcvcráü immodialamcnlo nolida-la aoq consules geracs> 
coosules e vico-consules do dislriclo, c estes por sua parlo deveráñ comnmnica-lá ás aucloridadcs 
loraes, se anlcs bverem elles disso conbecimcnlo. 

No caso de moric do seus nacionacs tallecidos scm deixar herdeiros ou dosignar lesiamontciros, 
ou cujos lierdciros nao sejio conbecidos, cslojio ausenies ou sejao incapazcs, os consulea geracs, 
consulcs ou vioo-cousuies deveriü proccder aos acios scguintes: 

<-■ Púr os sellos ei-ofllcio ou á rcquerimcnio das paries inKressadas, em loda a mobilia e 
papeis do fallcddo, prcveniodo com anlicipacio deslu aclo á auclorldadc local computonle, que 
poderá assisUr a elle, e mesmo, quando julgue conicBÍenle, crnzar os seoi sellos com os que Uve 
rem sldo postos pelo consol, depois do que, c-stcs scllos duplicados náo podorio ser lirado, 
aonio do comm um accflrdo. 
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i.‘ Formar lambcm, cm prcscnga da anctoriilado local compctento. so osta julgar dovor com- 
parcccr, o invcntario do todos os beos o elTcUos quo o fallcciilo possuia. 

Polu quo diz rospoito no procosso taitlo tla apposicdo dos sollos, quo dovori sernpro lor logar o 
inais brovo possivel, oomo du invontario, os consulos goraos, consules o vico-consulcs lixariü do 
accórdo com a aucloridado local, o dia o liora cm quo eslos dous aclos dovoráS lor logar; prc- 
vonindo-a ]x>r cscriplo, do <|uc ellc passará rccibo. Sc a auctoridadc local uáo sc proslar ao couvile 
quo llio tivor sidn fcito, os consulos proccdoráG. sem domora c som mais formalidiulo, ;is duas 
oporafOos já cilailas. 

Os cotisulcs gcraos, consulos o agcnlcs vicc-consulos fai-;To proceder, sogundo o uso do paix, 
á Tontla do lodos os bcns moveis da successáo quo so possáo deteriorar; poderao adminislra-la o 
liqoida-la pcssor.lmcnlo, ou nomear, sob sua rosponsabilidade, nm agcnlo para a administrar c 
liquidar, scm qnc a auctoridado loctl lonha qno intervir neslos novos actos, salvo so um ou mais 
suliditos do pait ou do uina lorccira potcnda Uvorein - dircilos á fazcr valor a rosjieito ilossa mcsma 
'iicccss'io i pori|uaiilo uoíse caso. se solirevlor alguma dillliuldnclo rcsullanlo dc uma roclnmacio 
quc dú logar a conloslacáo, uáo tcndo u consul diroilo ilo dc:idi-la, doverú scr lovaiia aus Iríbu- 
nacs rio paiz, aos quaes psrtonct resolvó-la: proccilcndo ncslc easo o consnl como rcprcsentanto 
da sncccssáo. Proforido o julgamenio, o consol dovcrá exocnto-Io, so niio liver |>or convcnicnio 
appellar ou so as parlos »3o so accommodarcm, condnuando dopois com plono dircilo a liqui- 
dacüo quc liavia sido susponsa, cmquanlo so aguardava a dccisüo do tribnnal. 

Os consules gens, consnlcs e vico-consnlcs scrüo lodavto obrigados a anntmciar a morlo do 
fillocido om um dos jornacs da ssu distrielo. c náo podcrlo fazcr cnlroga ila heranca ou ilo scu 
produclo aes legilimos liortkiros oo á scus procuradorcs, scnJodcpoisdopngaslodasasdividasquo 
o dofunlo ptxlosso lor conlraliido no paiz, ou do haw dacorriilo um aitno dcpiis tlo dia da morto, 
scm t|iic sc lcnlia a|irosciUado rcdanucáo algimu conlra a hcranca. 

Fica, alcm disso, mjlcndido quc o illrcilo de arirainislrar e ilc liqnidar as sncccssües dos Fran- 
cC7.es fnllocidos nn ftrasii pcricncorá ao cousul de Krauqa, ainda quamlo ns hordciros sojáo mc- 
noros, niln.s dc FraneoHiS, nascidos no Drasil, cm rcciprojdado da f.tcul<lalo quo lomosconsnlos 
do Urasil om franp, doadmmislrar o liquidar as succcssGos do seus nacionaos om casos idonlicos. 

irl. 8.* r.m luilu o quo diz res|ioilo á policia dos porlos, carrogainenlo c ilesearga dos navios, 
soguranca das morcadorias, bons c ctfcilos, os suhdiios dos dutis paizcs scrüo rospectivamcnle snjciios 
ás lcis c csialutos do lcrrilorio. 'roitoíia, os consnles goracs, consulos c vico-consulos rospoctívos 
scráo oxdusivamcnlc cncarrogados <la ordom inlerior a bordo dos navios dc commorcio dc sua 
nai.áo, c sú cllos loinniáG c nlic i ei lo de l ü ¡ as ilcsavciir.is que sobrsvloroiu cnlrc o capiiño, 
os officiacs oos imTividuos quo estivcrum comprctmndidos, por qualquor litulo quo scja, no rol da 
eqoipagcm. As aucloriilaiks locats náo pmlcráo inlcrvir sonáo no caso om quo as dcsordons qoe 
dahi i'Rsiiliarcm fúrcin do nalureza a pcrturlura tranquillidade pnblica, on quando uma ou mais 
pessoas do paiz ou oslranlias á ctitiipagcm nolias so acharcm implicadas. 

l'.m loiios os domais casos. as dilas aucloruladcs so limilaráü a dar auxilio aos consulos gcraes, 
consuh.'s o vicu-consulcs. quando osics o ro<|uisilarcm, para mandar prondor o conduzir á cadóa os 
individuos da cquipagcnt qtic cllcs julgamn convenionlo alli recoihcr, cm conscquoncia de lacs 
desordcns. 

Arl. 0." Os cousulos goraos, consulos o vico-consulos podcráo manriar prcndcr o roinottci'. oit 
para liordo ou para o scu rcspcclívo paiz, os marinhelros o lodas as ouiras possoas quc rcgularmcnio 
pzom parlo das eqnipagons dos navios da napio rcspccliva, que náo scjiio ronsidorados como passa- 
gciros, o quo tivorem dosorlado dos dilos navios. Para cslo fim dirigir-so-háo por cscriplo ás auclo- 
ridados locaes compotcnlcs, e jnsllücaráü, pola cxhibicáo do rogistro do navio c da malricula da 
cquipagcm, ou, no caso <lo navio tcr parlido, pola cópia dos ditos documonlos dcvidamonto logalisada 



por ellcs, quo « homcns reclimnJos faziSo parto <la dila equipagom; om visla dosta rcelamafio, 
assim jiisliflcada, nJo Ihcs podori scr dcncgada a cntroga. 

Scr-llics-lia, alóin disso, dado lodo o auiilio o apoio para a bosca, caplura c prisdo dos dilos 
dcsorloros, quo potlcño scr doüdos o guaiylados nas adfias do paia, a pcdldo e i eusla dos agen- 
tes acimn reforidos, atfi qno esses agcnlos loiiluo aehado occasiáo dc os romelter para o ecu paii. 80, 
porfim, so náo ofleroccr cssa oceasiáo donlro do pnuo do Ircs mezes, conlados do dla da prisüo, os 
dosorloi'csecrñoposioscm lihcrdado, e niio poderio scr prosos pelo mcsino motivo. Comluilo, seo 
ilescrtor livcr commottiilo, alcm dlsso, qaalqucr deliclo om lcrra, a sua oxtradicio poderi scr deferida 
polas aucloridados lucaos aifi qus o Iribunal compolenio liaja dcvidamcule julgado o ullimo ddiclo, 
c a scnlonca lonlia lido plcna eiecujüo. 

Fica igualmonlo cnlcndido quc os marinliciros o o, deraais indiridnos quc flzcrcm parlo da equi- 
pagcm, subdiios do paiz cra qnc a dcscrcio lircr logar, sio ciccpluados das esiipulacfics do pra- 
scnlc ortfgo. 

Arl. 10. Todas as vczcs qne nño liottvcr Olipulacües conirarias entrc os donos dos navios, car- 
rcgadores o segnradores, as avarias qnc os navios dos dous paizes livercm solfrhlo no mar, indo 
para sciis respcdivos pnrlos. scráo rcguladas pdos consulcs gcracs, consulvs c vicc-roiisules <te sua 
niCáu: salvo, porúm, sa Hilxlilis do paiz ondc rcsi lir o eonsul $a adiarcm inlcrcssados nas avarias ; 
porquc, ncsso caso, ellas itcveráü srr rcguladas pcla aucluriilailo local, a nño hatcr compromisso 
amigavul cntrc as partcs lnlcrcssadas. 

Arl. II. Toilas as npcracücs rclalivasao salvamcnlo dos navios francczcs nmfiagadns ou dadoj 
á costa no Dniiil, serilo dirigiilas pdos consulcs gcracs. consnlcs c vicc-consulcs >te Franca: « 
rcciprncamcnlc, os consulcs gcracs, cmisulcs n vlcc-consulcs bmsilciros dirigiráfi as opmofics 
rolalivns ao salvamenlo dns natios ilc sun nncáo, naufragailos ou dailos á coala do Franca. 

A inlcrtcnrJu ilas andoridadcs locans sú lcrá logar nos dons paizcs para manier a ordcm, 
garanlir Oí iutcrciics dos salvailorcs, so fúrem cslranhos ás cqnimgcns naufragas, issogurar a 
cxccucJo (las disiwsicües qne sc devcm obscrvar para a cnlrada c sahida das mcrcadorias salvadas, 
e a flscalisacio dos impostcs rcspcdivos. Ka ansencia, o aic a chvgaila dos consules ou vico-con- 
sulos, devcráú as aucloridadcs locacs lomar lodas as mcdidas ncccssarias ¡ura a prolcccáo dos 
imllviduos o conscrvaráo dos eflcilos nanfragadós. 

l'icou nlóm disso convcncionado quc as mcrcadorias salvadas náo scráo sujdlas á ncniium ilircilo 
dc alfandcga, salvo o caso i!c scrcm admillidas a consumo inlcrnn. 

Art. 12. Os eonsulcs giiracs, consulcs o vico-consulcs respcclltos, c bcm assim os aturanos con- 
tularos, clraiiccllcrcs oii sccrclarios, gnznráü, nos dons jralzos, dc lodos os oulros privilcgios, isoncws 
o immunid.idcs quo para u fuliirn vculiüo n scr concudidas aos agcnlcs ila mcsma caiegoria (la n.nc.io 
a mais favcrcdda. . 

Art. III. A prcsonlc Convcupo vigorará jiordcz annos, a contar do dia da trocadas ratlflcacúes 
qao lcrá logar cm l'aris dcnlro do prazo Uo quatro mczcs. ou anlcs so fúr possivcl. 

So dozc mczcs antcs do flmlo o dilo prazo <lc dcz aunos ocnhoma das partcs conlraclanlos 
livor noliflcado a sua iulcncáo dc fazcr ccssar scus íffcllos. a Coovmipio conlinuará a vigorar 
por tnais um anno, o assim succossivamcnlc dc anno cm anno, atfi á cipiracJo dc nm anno, 
contado do dia cm quo nma das parles a tlvcr dcnur.ciado. 

Em lcslomunho doqtte os p'icnipolenciarins rcspcclivos assignáráo a prcscnic Convcncáo, c Uao 
pnzoráo o scllo ilc suas armas. 

Fciia cm (luplicala, o assignada noRio do Jaimiro aos 10 dias do mez do Dczcmbro du auno 
do KasciincnUi dc Nosso Senlior Jcsus Chrislo do 1800. 


Joio Lins Yieiiu CaksaksXo dz Sixiunu'. 
Lu CucvALiza ds St.-Gtozou. 
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Esendo->'os prcsenlo a mcsma Convcn{áo, cujo loor Oca adma insorido, o bom mio, conslderado 
o owmínado por Nós ludo o qoo nella u conlAra, a approvaaos, raliflcamos o conflrmamos. 
assim no lodo como om cada um de sous ani*os e csiipubtócs, o pela prescnlc a dainos por 
flnno c valiosa pan produiir o scu devido odrito; promdiondo em (ó o pabvra imperial cum- 
pri-la Invlolavdmcnlo e faió-la cumprir o observar por qualqser modo qoo poesa sor. 

Em leslcmunho o firmeia do quo, Fiicmos pistar a prescnle carta porNós assignada, passada 
com o sello grande das armas do Imperio, e referendada pdo nosso minislro e secreiario do esiado 
abaixo assignado. 

Dada no palado do Rio dc Janeiro, aos 22 dias do mcz do Dozombro do anno do Nasclmenio 
de Nosso Sonlior Josus Chrislo de 1800. 

(L. S.) PEDRO, Imperador (com guarda). 

Anccu) Moma o* Silv» Ftaaaz. 


Convfarlo Conmalar ealro • llraait e u I •oFcdrriirAo Nalwn. 


S. 2. 


DECHETO N. 2D05 DE il DE JCUIO DE I8C2. 


Pnmvlya a Convrnfio Consvtar alebnda em 20 4» Janeiro dt <801 entre t Brasil i a Con- 
ftderafio Suiaa, para regnlar oj direitae, prmUegios e invnunidadts rtciprocas dos eonsuies, 
viee-consuhi e t/ianeellerts, bem como n /iiacpfa • obrigofbts i que ftcio miprocomtnle tu- 
jiilot no» doiiipaaei. 

H&vendo-se concluido e assignado ncsla córle no dia 20 de Janeiro do anno findo uma Con- 
vcncüo cniru o Draiil o a Coníedcragio Suitsa, para regular os dlroilos, privilepos e immuuidades 
reciprocas dos coosulcs, vico-consules e diancellores, bomcomo asfnncfOes e obrigacOcs ú que 
ficáo rospoclivamentc sojciios nos dous paizcs; e lcodo sido csse ado ratiikado e Irucada» as 
raUficacóes cm Derne aos 26 dias do mcz de Maio do correnle anno; Hei por bem mancbr quo a 
dila Conventio, com a declanc¡o do lenno qoo a acompanba, sejio obscmdas c eumpridas 
Dtílmcnto. 

0 Marqucz de Abranles, do meu consclbo c do rte eslado, minlstro c secrelario dc cslado dus 
negocios estrangeiros. o lenha assim enleodido e Uca ciocubr, cxpedindo os despacbos neccssa- 
rlos. Pabcio do Rio de Janeiro em 24 do Julho de 1802, 4i* da Indepcndencia e do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua Magesbdo o lmperador. 

M»kqü£z nc AwnsTEs. 

Nós D. Pcdro U, Imperador ConsUiucioojl e Dcfensor Perpeiuo do Brasil, etc. Fazcmos saber 
i lodos os quo a presenlo carta de confirmacio. approvacio e raUficatio virem, que aos 20 di&s 



do moz do Janciro do correola anno da 1801 concluio-6a o assignou-60 noola cfirle do lUo, do 
Janeiro, onlro Nós o a ConfodoracJo Saissa, pelos respecUvos plooipotondarios, quo so. achavJo 
munidos dos competontes plenos podoros, uma Convenfüo Coosular do loor seguinto: 

Sua Magoslado o Imperador do Brasil e a ConlederacSo Suissa, anlmados do rodproco dosejo 
dc estroitar os lacos do amizade que táo fclizmonio subsistom entrc as dnas nacucs, dando 4s 
relacdos commerciaes lodo o desenvolvimenlo possivel o n mais ampla proteccáo, reconhecéráo que 
para conseguir esse fim um dos mcios mais cfflcaios seria colebrar uma Convenpio especial ten- 
dcnle a flsar e delonDinar do oma maneira clara e dellniiiva os diroitos, privilegios e Immuni- 
dados dos consolos, vice-coosuics e chancollores, bcm corno suas funccSes e os doveres 4 quo 
íicaráO snjeilos nos dons paizes. 

Para essc fim nomeáráo scus pienipolcnciarios, a sahor: 

S. 41. o linporador do Brasil, o Sr. Jofio lins Vieira Cansansáo dc Sinimbú, scnador dolm- 
perio, commendador das ordens dc Chrislo e da Bosa, grü-crui da imperial ordcm auslriaca da 
Coiúa de Porro, minislro o sccrelario do eslado dos ncgocios cslrangeiros. 

E o alto Consclho Fedcral suisso, o Sr. Jeau Jacqucs do Tschodi, scu cnviado cxlraordioario 
no Brasil. 

Os quaes, depois de so lcrcm communicado os scus plenos podercs, quc forao achados cm boa 
e devida fórma, convierSo nos arligos seguintcs: 

Arl. I Cada uma das allas parics coniracianies lerá a faculdade de nomear consules geraes, 
eonsules e vicc-consules para os porlos, cidades ou logarea dos Esiados da oulra, ondo süo ou 
fórem prccisos para o descnvolvimenlo do commercio c bonefido dos intorcsses dos scus rcspcc- 
livos subdilos ; rescrvando-sc o direiio dc cxcepluarcm qualquer localidade ondo náo julguera 
convonicnle o cfiabcledmcnlo dc lacs agenles. 

Art. 2.‘ Os consoles geracs, consnlcs o vice-consulos, nomeados pelo Brasil e pela Confodo- 
racáo Snlssa, nño podorao cntrar no cxcrcicio dc snas funcgSes scm que prcviamcnte submeltáo as 
suas nomeacóes á approvacáo e aequalur dos dous governos, segnndo afórma csLabelecida nos 
respecllvos torritorios. . 

As aucloridadcs adminislraiivas e judiciarias Jos dislriclos para onde fórem nomeados lacs 
agenles, 4 visla do aequatur, quo lltcs sorá concedido grolis, os rccoobcccráü immedialamcnlo no 
oxcrcicio do suas aiUibuicóos c no gozo das prerogalivas e privilegios que Ihcs sáo inhercnles. 

Fica subcnlendido que ácada nma das állas partcs conlraclanles cabe o dircito dc cassar o eie- 
qualur dos rcleridos agenles, quando assim o juigue convenicnlc, dando os molivos que á isso o 
delemiinárüo. 

Art. 3.* Os consulcs goracs, consulos o vico-coosoics rcspeclivos o os cliancelleres adjunlos á 
suaroissfio, gozaráó.cm ambos os paizcs, dos privilcgios geralmeole concodidos ao scu cargo, lacs 
como iscncáo dc alojamenlo mililar c dc lodas as conlribuicócs directas, lanto pessoaes como de 
bens Diovcis on sumpluarios, salvo lodavla sc so tornarem proprielarios ou possuidores lempo- 
rarios de bcns immovcis, ou cinfim sc cxcrccrem o commcrcio, porque ncsses casos ficaráó sujei- 
los ás mesmas laxas, encargos e conlribnicócs qno os oulroa pariicularos. 

Os consulcs gcraos, consules o vicc-consules, gozaráó alúm disso da immunidade pcssoal, ox- 
cepto pclos factos e aclos criminosos, c sendo ncgociantcs, só ihcs poderá sor applicada a pcna 
deprisSo por factos decommcrcio, o nao por causas civeis. 

Foderüo coliocar sobro a porta cxterior da casa consular, o escudo das armas da sua nagáo, com 
a scguinto logcuda: « Consulndo da Confodcra¡So Suissa, ou Consvlado tlo lirasil »; o, nos dias 
dc solcmnidadcs publicas, nacionaes ou religiosas, poderüo arvorar om suas casas a bandeira na- 

Estes signaes disliaclivos, porém, só scrviráó para indicar aos nacionaos a habitacüo consular, 
náo podondo jámais ser intorprotados como dandodiroilo de asjlo, nem a possoasoema objocios 
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Oo qualqaor nalurou, nem do «ublrahir a ca» e aos quo uolla iiabilSo ás dillgoacias das jasiiqas 
torrüoriaes. 

Arl. 4.° Os consnlcs goraos, consnles c vico-consolos, o cliancclloros adjonelos á sua mlsslo, nlo 
poderSo sor inlimados para comparecor pcranlo os irilmnaes do pais do suá rosidonda. Qoando 
a jusllca local nocessilar dellos alguma inforniaiáo judiclaria, devori reqnisila-U por oscriplo, oa 
dirigir-SB A seu domiellio para haté-la do viva vo*. 

Arl. ».• N'o caso do morlc, impodimenlo 011 aasoncia ilos consulos goraos, consnles e vico-fon- 
sulos, os Uiancclleres, secrclarios ou possoa dcsignada polo lilular para o snbsliluir sob sua res- 
ponsabilidado. dnranlo a «ua ansooda scrüo ailmillidcs a gcrir inlerinamenle os ncgoáos consolarcs, 
com prcvia appmvatáo ila primcira anciorídado local do dislrido consular, a qnal tlics marcarA o 
prazo qnc jnlgar suídclcnlo para solidiar c aprcscnlar o cxequniur do govcrno gcral. 

Modianlo aquella approvaclo. c duranlo o roferido prazo dcsignado pela primcira aucloridado 
local, gozaráñ 01 m.esmos agcnlcs ilo lodos us direilos, privitegios o iminunidadcs inberonlcs ao 

Para a oiccurl-i das üií|ioii0cs prcccdunlcs. dctoráO os cliefcs dos consulados, á sua diogada. 
rcmcllcr ao govrrnn gcrsl uma lisla noniina! das pcssoas ailjunclas ao mcsmo consulado, dando 
conl cci ilo imnicdialo do qtialqucr allcrncfio qnc Iwja nosso pcssoal. 

Fica csi>ccir.lmcnio cnlcndido quo, qiiando mna das dnas alins parles conlracianics cscollmr para 
scu consnl 011 agvnlo consular, cm nm puriu ou cidade da oiüra parlc conlradanic um snbdilo dcsu, 
csic consil on agcnlc ronlinuará a scr considcrado como snbüilo ila naQáo á quo pcrlcncor, o II- 
cará. por consotninlc, sujcilo ls t.eis o Hcgiilauicnlos que rcgcm os nadonacs no logar dc sua 
rcsiücnci.i. som quc cnlrelanlo csla obrigatíl>i |iossa, por fórma algunia, warclar o oxcrciclo ilo suas 
fuuccües. ncm iiifringtr a inviolabilidado dos arriiiros consnlnrcs. 

Arl. 0 * Os arrliivos c documenlos rrialivos aos ncgociosdos consuladosscilo intiolatcit. one- 
nlmma anriuriiladc pcluru, sob qualqucr prelcslo, devassa-los. apprulicndí-los e csamina-los: 
cumprimlo quc paru cssc llin oslcjáo complclamonlo scparados dus lirrosc papc-.s rclalivos ao com- 
mcrcio c indoslria ipic possáo cscrccr os ros|icclivos consulcs o vim-consulcs. 

No cuso de n.orlc dc um agcnic consulnr, scm subsiilulo dcsígoado para cncarrcgar-so do ir- 
eliivo. a aiiclnridado ilo logar proccdcrá immdlialamcnlc. á apposirio dos scllos no ntcsmo arcbiro, 
na prcscnca, sc fór possivcl, do um agcnlo cousalar dc oulra nacáo. rcsidcnlo no disfriclo, o na de 
duas pcssoas pcrtcnccnlcs ao paiz, cujas funcrñcs consularcs cxcrria o fallccido: e na falta doslas, 
na dc duas pcssoas nolavois da loalidade, as qnacs cruzaráó os scus sollos coin os ila rcfcrida 
auetoridadc. dcrnulo.se do lndo larrar am ilnplicala o lormo, mn dosquaes sarácnriado ao cnnsnl 
ú quo eslcja subordinada a agcnria cousnlar. 

Quanilo so lisurcr ilc cnlrcgar o arcliirn ao agcnlu dcsignado |«ra subsliluir o lallcciilo, o lc- 
vanlamenlo d"S icllus vcriflcar-sc-lia cm pivscnta ila ancbiridadc local. 

Arl. 7." 0» ronsules geraos. consulcs c vlce-ronsolcs. ou aqudlcs quc flzemu as snns vczes, 
podcráo dirigir-so ás imcloi idadcs de siu rrsidniria, c cm cazo ilc ncccssiilailc. na flilla dc agenlo 
diplomalico ilc sna nag.'io, rccorrcr ao govrrno siqwrlor do tslado cm quc rcsiüircm, para reela- 
inar conlra qualquer infraccáo que livcr sido commcllida pdas aucloriiladcs oti funccionarlos do 
dilo Eslailo, aos Traclados uu C.onr cnqüfs c\isi< isIl-s cnlro os ilons paizcs, ou conlra quslqucr abuso 
do qnc so qucismn os sciis naciouacs: sondo-Hiís |icrm¡llido ilar Imlos os p.issnj quo julgarom ne- 
cossarios [tara prolcgcr os dircilos o inlcrosscs ilu scus nar.ionacs. 

Art. 8.* Os coosnk-s gcraos, cnnsufes c r'ico-consulcs rcspoctiios, leráo u dircilo dc rccobcr om 
soas chanccllarias as dodar.itñcs o mais acios que us iicgocianles ou subdiiosdo sua naqáo qui- 
zerem alli fazcr, inclusivamcnlo os leslamcutos ou ilisposicOcs dc nlliina vonladc, ou quacsquer 
oulros aclos do laboliiáo, ainda mesmo quaitdo os ditos aclos lcnlioo por flm conferir hypoüiocs- 
Knlrctanto, quaoüo cslcs aclos so rcfcrircm x beus hnmovris siluados no üilo paiz, om nobrio 
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ou escrivSo poblico corapolenle do logar,' sori ehamadopara assislir i sua cetebracio, e assigna-los 
com o chanedlcr oo o agente, sob pena de nuilidailo. 

Os consulos goraes, cnnsulos e »lce-consnlcs respocliros lerio, alóm disso, dircito doreéober 
em snas chanceltartas quacsqocr actos convencionies cntro um oo mais dos seus concidadáos, e 
outras pessoas do pairmn quo residirom, assiin cnmo qualquor ado convencional quo inlcressc 
unicamenlc i sobdltos deste utlimo paiz, comlanlo quo eslos aelos sc rolirüo a bens situados oo 
á ncgocios que tcnhiio de scr traclados no tcrritcrio da nacSo a quc pertoncer o consul ou o agonle, 
peranlo o qual íórcm cllcs passados. 

Os Iraslados dos ditos acios ilevidamentc legalisados pclos consulcs geraes, consulcs e rice- 
consoles, e sellados com o scllu officiai do seu consulado ou vice-consulado, farao fó peranle lodos os 
tribunaes, juizes e anctoridades do Drasil e da Suissa, corao sc fossem os proprios originaes, e teráo 
rcspcctivameute a mosma forca e validadc como so livcssem sido passados pcranle uotarios e outros 
ofüciacs publicoscompctrptus do paiz, uuia vez quc cstcs actos sejio iavrados eonlormo as lcis do 
Estado Aqucoconsul pcrtLmccr. o icnliüo siilo submctliilos previamenle i lodas as formalidades do 
sello, ao rcgislro, insinuacáo, o a quaesquer outras formalidades que regem a materia no paiz em 
quc o aclo livcr dc ser curaprido. 

Arl. 0.' Ko caso do inorle de um subdilodc umadasduas alias parlcs conlraclanios no torri- 
torio da outra, as aoctoridadcs locaes compelcntcs dcveráü immcdiatamentc nnticia-la aos con- 
sulcs geraes, consnlos o vico-consules do dlslriclo, e cslcs por sua |»rio dcvcriu commumca-la ás 
auctoridailes locaes, sc anlcs liverem elles disso conliceiiiionlo. 

So caso do rnorlc do scus nacionaos, tallcciilos scm lor dci.udo liciiloii'os ou desiguado lesta- 
mcnlcirns, oti cujos licrdeiros náo scjáo conlieciilos, un scjao' inicrdiclos, os consulcs geracs, 
consnlos ou tice-consiilcs ilcvcráó proccder aos aclos scguinics: 

4.° Pürossellos, ox-ollicio ou i roqtiorimenlo das parlcs inlcrcssailas, em lodos os moveis e 
papeis ilo fjllocido, pievcnipdo eoin anlccipacío deste acto a tuoloridado local eompidenic. qne 
poderá a dlo assisür, u mcsmo quamlo julgne convenientc ci iizar os seus selios cum os que liverem 
súln puslus pcio consui, dvpoisdo que cstcs scltos duplicndos náo poderáo ser levantados scnáo de 
conimnm accürdo. 

2,- t'.irmar Umbom, em prcscnqa da aucioridailu local compcttDlc, sc esla julgar detcr com- 
parccer, o invonlario dc lodos os bens c cflbilos que o fallccidu possuia. 

Pdu qucdiz respcilo ao prucesso. lanlo da apposicáo dos sellos, qoedevcrá semprc lcr logar o 
mais brove possivd, como do Invonlario, os consules goraes. coosuics o vicc-coosulcs flzarAS, de 
accürdo coni a auctoridadc local, o dia o liora cm qoo cstcs dous actos detcráü t«r iogar, pre- 
vcnindo-A pur cscriplo, do que dla arcusará rccibo. So a auctmiilado iucal náo so prcslarao 
convitn qno llic tivcr sido teilo, os consulcs procedcráü. sem dcmora o som mais bnuttdadcs, ás 
duas opcracücs ji eiladas. 

Os coiisulcs geracs, consuics o vice-consulcs hrio proccilcr, scgundo o uso do paiz, á vcnila 
do loilusos bcusmovois da suceojsiuquc so iwssáo dotoriorar ¡ poderáoadminisira-la o liquida la 
pcssuulmcnlu, ou Dumcnr, sob sua rcsponsabilidailc, mn agente para a admiuisirav o liquidar, 
scmqun a andorida lc local lcuha qtic iutcrvir utsscs iiovos aclns. salv.a sc urn ou mais snbdilos do paiz 
ou do uina icrcdra potcncia livcn-m dirvilos a fazcr valor á rufpdlo (lussa mcJina suucossiio ¡ |>or- 
quanlo. nosso caso, náo londoo consul dirdlo d« rcsolvor a questáo, a-rá csla levada aos Iri- 
liunacs o julgada scgundo. as lcis do paiz cin ono os bcns, movcis oii immuvds, csteján simados, 
procodendo o coosul como rcpresentante da scceessáo. 

Pruterida a scnlcn?a, o cmisnl dovcrá ezccnla-la, sc náo üver por conveniciitc appellar, oo se 
as parlcs náo so accommodarem. 

Os consulrt gcracs, cansulcs e vice-consulos tariio lorhvia annunciar a morle do sobdito du suanacáo 
cm um ilos joroacs quo so publiquo no sou districto cousular, c náo podoráo fazer onlrcga da licranca 
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ou do sou produdo aos logllimos hordoiros, ou a seos procuradoros. sonSo dopois do (alisfoitas lodas 
as diridas quo o dcfunio pudesso ter contraiiido no paiz, o do pagos os impostos rcspectiros, o de 
liatcr docorrido um anno dc|iois do dia da morte scm quo so lcalia aprcsoolado redama(áo alguma 
conlra a heranga. 

I'ica alóm disso enlondido rjuo o direlto do administrar o do líquidar as succcssocs dos suissos 
fallecidos no Brasil pcrloncerá aos coosulcs da Suissa, aioda quando os hordoiros sejüo inenorcs 
fllhos dc suissos. niscidos no Brasil, cm reciprocidaJe ila facuklade que tóm os eoasuics do Brasil, 
na Suissa, do adminislrar o do liquidar as succossOcs de sous nacionaes em casos idcnlicos. 

Art. tO. Os consulos goracs, consules u vicc-consulos rospectivos, e boin aulro os clmncollcres 
oo sccrutarios, gacarád nos dous paiies dc todos os ootros pririlegios, iseocdct e immunidadcs 
que para o futoro tenliáo a ser coucedidas aos agenlcs da mesma calegoria da nipio a miis 
(avorocida. 

Art. U. A presenle Convencáo vigorarópor 10 aanos, a coniar do dla da Iroca das ralificacüos. 
Ella conlinuará a sor obrigaioria por mais um anoo, so dore mcies aoles da expiracáo do 
primeiro poriodo nenhuma das allas partes coolracuoles tirer dedarado á oulra partn, por uma 
notificafño oflicial, quc renunda á Convcncáo, o assim successvamcnlc, Oo anno cm aono, alé * 
capirafáo dos doae mozcs que se soguircm a nma somolhaulo.dcdaracáo, qualqucr ipic scja o 
lcmpo om que clla seja feila. 

Art. IS. Eeta Convencáo scri snUncllúla, de parlo a parto, á approtacáo o ratifieacáo das 
auctornlados compdonlcs rcspcclitas do cada uma ilas allas partes conlraclanlcs, o as rallficacOos 
scráo trocadas cinBcrne dcnlro de sois mozes a coolardosla data, ou antos, so fdr possnel. 

Em leílcmoniio Uo qoe, o* pkmipotonuarios icspodivos, sob reserva das ratificacúes moncio- 
oadas, auigiwráo a projenio CoavtacSo cscripu na» linguas portugucza o franceza. c ihe puzoráo o 
sello dc suas armas. 

Feiia cm duplicala c assignada no Itio dc Janeiro, aos 26 dias do moz de Janciro do anno do 
Sisámcnlo óo Sosso Senlior Josos Christo de 1861. 

(L. 8.) Javolms Vihoa Caxsaxuo n8i!iu»c‘. 

(L. S.) Jza.v Jicoas oc Tscmini. 

K scndo ?ios prtísonlo a rcesma Convoucáo, cujo lcor fica acima insorido, o bom vislo, conside- 
rado o oxamknado por SOs ludo o quo uclla sc contcm, a approvamos, ralificamos c conllrmsmos, 
assim no lodo como om cada um do seus arligos c oslipulacücs, o pda prosonic a damos por fiime 
o valiosa para prodozir o sou dcvido cffoilo, promcUendo. em fc e palavra imponal, cuuipri-la 
inviolavelmonlc o fazé-la cumprir o obscrvar por qualquer modo quo possa scr. 

Lm lcslcmunho o Urmoza do qae, fizemos passar a prcsonle caria por Sós assignada o passada com 
o scllo grandc das armas ilo Impcno, o refcrondada polo nosso ministro o secrotano de cslado abaizo 
assignado. 

Doda no palacio do Hio dc Janeiro aos 13 dias do moz do Agosto do anno do Xascimcnto do Nosso 
Scuhor Josus Christo do 1801. 

[L. S.) PEOHO, Impcrador (com guarda). 

Anccui Momz da Silva Fcmuz. 
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Derlnraf&a fella por ohmIío da irora dao rallDrortro. 

0 absixo aistgnado, CaraUoiro A. Loureiro, encarrogtdo dc ncgocios de S. M. o Imperador 
do Braiil junio da Confcdcra?*o Saissa, o o abalio assignado Jacqucs SlaetnpHi, prosidcnlo da 
Confedcra(lo Suissa. tendo-sc reunido bojc no palaoo fedoral em Bcrnc, para procodorcm á troca 
das rallflca(Ocs de S. M. o Imperador do Brasil e do Coosclbo Kcdcral, da Convon(lo Consnlar 
conclulda c asiignada no lllo de Janciro em 90 do Janeiro de 1801, e teodo conforido a dila Con- 
vco(Jo o achtda cm boa o dcvida fúrma. depuis do addiclonamcnto no scgundo parographo do 
art. 0“ da Convencio as palavras — ou auscnles —, dcpois das palavras — scjSo ¡niordiclos —, 
cffcunou-so a troca das ratiflcacúci- 

Fica outrosim doclarado por esta acto, que o addidouamcnto acima mcncionado lcri a m 
for(a o vigor como so ostivcsse inscrido no texto origioal da Convengáo, o qne além disto, 
termos da dcclara(áo do abaixo assignado, encarregado dc ncgocios do Brasif, feiu por sua 
de 18 dc Maio do t8C2, a omissSo na supradiU Convencio das palarras — ou auscntcs - 
lornou necessarío o scu addicionaracnto, é dcrída a oma circuastancia inteiramente accidonlal 

Em fé do qoe os aliaixo assignados iavráráo a presente deciancSo. qua assignáráo cm 
cala e icll&ráo com seus sdlos. 

Foila cm ll-.-rnc, em 90 de Maio de 1862. • 

(L. S.) 0 plenipoacnciario do Brasil, Joto Alvcs Lounmo. 

(L. S.) 0 pienipotenchuio da Suissa, SrAOUTU. 


( onvcnrAo ( onnulur en«re o Brovil e u Ilulia. 
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DECIIETO N. 3083 DE 28 UE ABRIL ÜF. 1863. 


Promutga n ' onnrnfdo aUbrxUa «m i Jt Ptitrtin Jo urrtnlt oi.no tiiírx o Bratil c o Htino 
da Ilalia, para rajular ot ürtilat, priuUgioi t immumiiiifoi rtciproca doi romuÍM, viro- 
roiuiifes, ddtgailoi comulam t chanutUra, btm conio m funcfüct e obrigafbtt d qut ficdo 
raptclioamcnlt tujtilot no» dou > paita. 

Ilavcndo-ae conduldo o assignado netu córte, no dia t dc Fcvcreiro ullimo, nma Convcncio cntre 
o Braail c o tlcino da llalia, para rcgular os direilos. privilcgios e iinmunidades reciprocas dos 
consulcs, vico-consules, ddcgados coosulares e chanccllcrcs, bcm como as funccSes e obrigacflos 4 
quo lic.io rospcctivamcnte sujeUos nos dous paires, o lcndo sido esle aclo raliflcado e trocadas as 
raliflcacOos na mosma cúrte aos 2t dias do corrente moz: Hei por bcm mandar qoo a dila Con- 
ven(So aoja observada c cumprida inteiramonlc como nella sc conlém. 


V lill 



- 176 — 


0 Marquoz de Abranlos, seoidor do linpcrio. coniolhuiro de osUdo, miniUro e socrcUrio de 
otUdo dos negocios cslnngeiros. o lenha assim onlcodido o oxccutar com os despichos 
ncccssarios. 

Palacio do Rio de Januiro, íos 28 dias do mcz do Abril do 1801. 42' da Iodcpendencía o do 
lmporio. 

Com a nibrica de S. M. o Impcrador. 

Msrquez »r. Amuntes. 

K6s D. Pedro 11, lmpcrador Coostilucional e tWensor porpeluo do Brasil, etc . fizemos sabcr 
a lodos os qoe a prescnlo carla dc condrmacao, approtatdo c raliflcacdo vircm, que aos 4 dias do 
moz do Fcroreiro do corronlc anno sc coucluio e assignou-so nosta cdrle do Uio do Janoiro, onlre 
Xós e S. M.o Rci da tlalia, pclos rospocliros plcni|iolcnciarios, quo sc acbaváo munidos dos cotn- 
pelcnlcs plcnos podcrcs, mna ConvcncJo Consolar do leor seguiule : 

S. »1. o Impcrador do Ürasil o S. M. o Rci da llalla, animados do rociproco dcsejo do es- 
Irailar ciula vcz mais os la(os do amizado fclizmenlo aslalcnles cnlro os dous F.siados, dando 
amplo dcsenvolvimcnio ás relacflcs commsrciacs onlro os scus povos, e porsuadidos do quo uui 
dos meios maisconvcnicnlcs do oblcr esle Qm 6 Ikar com dareza os redprocos dircilos, priulcgios 
e immunidadcs dos agcntes consularcs, bcm como delcrminar as íuncf&s c obrigacOcs á quc Ikaráa 
rcspcdivamenlc adslriclos nos doas paizcs, rcsolvúráo colobrar nioa Convcncio Consular, c para 
csic ñm nomeáráo sous plcnipalcnciarios, a sabcr -. 

S. M. o lmpcnulor do Urasil S. Ex. o Sr. Scrgio Teixdra dc Maecdo, do scu ronselho, grá- 
crnz da ordem da Rosa, c da de Cliristo do Porlogal, commemlador da real ordcm de S. Man- 
rido o S. Lazaro, <ia impcrial Angeiica Conslanliniana do S. Jirgo, o da ordcm ponlificia do 
S. Orcgorio Magno. ciiviado exlraordinario c minislro plenipolcnciario, dcpalatlo á asscmbléa 
geral legislaiiva. de., clc-. ole. 

E S. Jl. o Bei da TlaliaoSr. Conde AJraandrc Pc d'Osliani, seu encarregado dc ncgodosjunlo 
ao govemn imperizl do Brasil; 

Os qnaes ircilo-se redprocamcnlc commonicado os scus plcnos poderes, quc achárSo cm boa 
e dcvida fürma, ronvicrlo e coucordirlo nos ariigos soguinlcs: 

Art. I.* !■• Cadauma dasallasparlcs conlracianios tora araculdadcdcnomcarconsulos goraos, 
consulos o v icc-co-.isulcs. ou ddrgados consularcs p.ira os portos. ddadcs o logarcs do lcrrilorio ila 
ouira. rcscrvando-sc rcspcdivainenlo o dircilo do cxcepluar como mcdida gcral a$ localidadcs 
quc julgar convcnienic. 

2. * Os agenics <>e qne sc IracU nJu ixulcráo assumir o cxcrckio dc snas functOes scm lcr 
prcviamcnie aprescnlado suas rartu |uicnles a ob'.ido o axv¡untar quc llics surá concedido gra- 
(oilamenlc na lürma eslabelccida nos ros|wnivos paizce. 

3. * Uma vex aprcscnlado o anfuatur, as aucloridadcs adminisiralivas e jndieiarias do logar de 
sua rcsitUnda n$ rcconlioccráO no cxcrcicio das suas functilcs consulares, c os faráo gozar immo- 
dialamcnlo das prcrogallvas, privilegios o lionras inhoronlcs ao sou cargo no rcspcdiro dislrido 
consular, 

4. ' Kica enlendido quc a eada uma das allas parlcs conlracUnios cahc o dirailo dc annullar 
0 uaquauir dos refcridos agenles, dando os moiivos quc i isso a induziráo. 

Arl. 2.' I.* Os consulcs gcraes, consules, viec-consulcs e ddegados consulares gozarifi uos 
doos paizot dos privilegios proprios do suu cargo, laos coino isenfSa do alojamcnio miiiUr, dc 
conlrihuifOcs mililares. das dircclas, lanlo pessoacs eomo do bcns movcis, e sumpluariaa, im|ioslu 
pelo Eslodo, pdas audoridadus províndaos, ou polas raunicipaes, salro se lacs agenlcs fñrcm dda- 
dáos do paiz ondc rcsidircm, ou sc oollo possuirem bens immoveis, ou exercercm commcrdo, ou 
qudqucr industria, porquo uosses casos QcaráS sujeilos aos mcsmos encargos c laxas quo os 
nadonacs. 
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3.' Toilns o$ ngouios aoima mencionados (jozar¿ó, olóm illsso, salva a intlicada oacopcüo. da 
Immunidado pessoal, cxccplo pelos facios qtio a lcqislatáo aclual do Rcino da Iialla pnno com as 
ponas dc moric, Iralialhos forcados, o rodusdo o quc as lcls ponacs do Imiicrio do Brasil punem 
acltialmi'uio com ns pcnas do miirlo, do galós, o ilo prisáo coin Iraballio, o Scndo nogoclantes sti 
Ihos podcri scr npplicada a pcna do prisño por lados ilo cummcrcio, u nilo por causas civois. 

3.* Podoráo cullncar sulirc a porta oalurior da casa ilc sua rcsiilencia, o cscudo das armas du 
sua na{üo com a scgulnlo lnscri|i(ño; Cnmttforfo, l'tcc-Conuihu/o, on Vrlfgafáo Ceiuiilar ik.... 
—K uos dlas de stdoiniiidadcs pulilicas, naciouacs nu roligiosas, c onlras dc coslume, podoríio arvo- 
rar a bandoira do sua na(üo sobro a casi consular- 

Podorüo igaalincnlo i(ar a iliia Imndclra nos escalcrcs quo os Ir.msporliram nas aguas territo- 
riaes no dcsompenho do suas ftmcgücs, 

*.* I'lca onlondldo. quo e",cs sigiucs cxieriorcs scrviráü sómeolc para Indlcara habilafüo ou 
a presenca da ancloridado cousular, u nüo podcrüo sar imerprdados como signal de direilo do 
asylo. 

Os ronsules gcraes, consulos. vicc-consiilui, tlclogados consulares o clianccllcrcs, nütt sendo 
subdilosdo paiz cm tpic rcsidirem. c nüo cxcrcn'lu nello commercio ou imluslria, nüopodcrio 
ser obrigados a compmvccr como icslomuulias jvranlo o.< Iribunacs.' Quamlo as auclorldadcs do 
mesmo palz necosstiarcm oliior tlollos nlguma ilcvtarui'iln oii Infonnatiio. devoráü roqnlsiia-la por 
esiTÍplo, oo Iransportar-ío ao sou dmnlciliu pira roccbó-la do rira roz. Taos declaracócs e in- 
formacücs assim rolioiladns, ilcvcráü sor fcilas |iolus cousulcs gcraos, consules, vicc-consules, 
delogadns consularos o cliauccllorcs tlculrü tlu prazo dclormiuailo pcla auctoridado, ou no dia o 
hora por clla dcsigoadus. 

0." h’o caso tle ¡ntpcdímenlu, ausoucia uti ntorlc tlus cousulos, vico-cousulM ou dolegndos con- 
sularcs, os sous soerolarios. diaiKclluros. alumnos ou adjunlos umsularcs, como lacs próviamenla 
rcconhecidus pola< auutoridadcs loeacs, u quo nán lacodorcui o numcro auolorlsado pclo scu ros- 
pedivo govonw, sorio do plcno dircilo iidmlllidos .i gcslüú dus cousulados. vice-consulados ou 
dcleg.icües runsulaivs soin obsiaculu algum iluparlo das iliias aucloridados, as quaes. ao conlmio, 
dovorüü prcslor-lltou a sua aiuMoncia oproicctüo, o llios asscguraráü duranlo ossagoslüo, ogozo 
do lodos os dimios. privilogios o imiminidadcs csiipulados ua prosonlc Cuuvontüo em favor dos 
cousulcs e vicc-consulcs. 

Arl. 3.' Os archivos cunsularcs sor.iu iniiolau'is, o as aucloridadcs locacs nüo podorüo, sob 
ncnhum prelczlo. ilcvassar ou soquoslrar os pi|»ois quo dollos llzcroui parlo. o quo sompro deveriü 
estar complelamoulo scparailus dos livros u ouiros papcis rclaiiios ao coinmorcio ou á Industria 
excrcida polos con&ulcs, vicc-consulcs o dologados consularcs rospoctívos. 

3." Km caso du morlo dc um agoule consular som sulxiilulo dcsignado para cncarrcgar-sc do 
nrchivo, a andorldade do logar prucodcrá irnmeilulamcnlc á appjsicüo dos scllos no mosmo ar- 
diivo na |>rcsoin^s, so fór poKÍvel, ilc um agonlc cunsular do oulra nacSo noloriamentc amiga 
daquolla á q'ue porlciicia o linatlu agcule comular, n tle duas possuas subdilas do paiz ilo consnlado, 
e na falla dcslas. üo duas oulnu [icísoas nolavois do lugar, u quaos cruzariú os sens sollos com 
os da sobrodila audoridado. Doslesados lavrar-so-ha lcrmo om duplicata, um dos quaos será en- 
viailo au consul á quo fór subonlinatla a agcnria consular. 

3." l-'ica ilodarado quo a aucloridadu lucal, o agonlo consular da uaciiu nmigit, o as outris pes- 
soas rhamadas no caso do [aragiaplio proccdenlo. a jiór o sello no archivo, dsvoráñ absolnlamenlo 
abslor-so de examinar, lór, ou do qualqocr modo tomar conboclmenlo ilos papcis, documenlos, 
o do qualquer oulra coitsa qnn fica parlc do arcliivo cunsular- 

Quanduns arcltivos huuvcrem ilo sor oulregiics ao agenle designado pnra snhstiluir u llnado, 
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o loTantamenlo dos aellos vorificir-so-ha cm prosanca da auctoridado iocal. o das outras pessoas 
qae tiverom assielido á sua apposicio, so se acharcm prosontcs no logar. 

Arl. 4.* Os consoloe gcraos, consolos, vico-consolcs, dolcgados consulnros, o aquollos qoo flr.e- 
rem as soas vetes em ambos os paiies, poderáo dirígir-so is aucloridados do sou dlstrido, o, om 
caso do necessidado, na falla do um agonlo dlplomallco dc sua na{3o, rocorror ao govcmo supro- 
mo do Eslado cm que oscrcerem as suas funccócs para redamar conlra qualqucr infrac0o dos 
Traclados ou ConroncSes csislcntcs cnlro os dous paizcs. qno livcr sido coimnctlULi pclas auclo- 
ridades ou fuacdonarios do dilo Eslado, ou ootro qualquor abuso do quc so q w h aw m os sous 
nacionaos, o lorSo o dirdto de protogcr oflicialmcntc os inlorosscs dcslcs pcranlc as aucloridades 
locaes, o de empregar os mcios neccssarios para obior prompla juslita. 

Art. 8.' i.* Os consulcs goracs c consules poderáo nomoar vicc-consules. dclegados e agcnles 
consulares nos divorsos porlos, ddadcs o logares dos scus rospedivos dislriclos amsularcs, onde 
o bem do serv¡{oque llios osli conllido o oxigir, salvo, Iwm cnlondklo, a approvacüo c o txtipuUir 
do governo do paiz 

2.° Eslcs agenles podcrifo ser igoalincnle cscotbidos d'enlro os ddadaos dos dons paizes, como 
d'enlra os cslraogeiros, e serio munidos de oma palenlo passada pclo consul que os livcr nomeado, 
e debaixo de cujas ordens dererem servir. GozariO, além dlsso, dos mcsmos privilegios o immu- 
nidades cstipuladas pcla prcsenle Convcntio, salvas as exccptües coutidas no arl. 1' 

Art. 0.° tOs consnles geraes, consulos, «icc-consulos, dclcgados consulares c chanccllercs 
respeclivos lcrio direilo dc reccber na sna diancellaria, no domicilio das parlcs, e i bordo dos 
navios de seu paiz as declaratóes o oulros aclos quc os capiláes, liomens da cquipagem, passagoi- 
ros, negocianlcs ou subdilos desua natio quizorem fazcr, inclosivamenlo os lesiamentos ou dis- 
positücs do ullitna vonlade, o qmesquer oulros aclos de labdliño, ainda mosmo qoando icnliio 
por fim confcrir hypotlieca, em lodos os casos cm quc isso nio seja conlrario i legislaqSo do 
paiz ondo os bens esiejio siluados. 

2. » Fica porém enlcndido queeslcs ados deverifi, além disso, ser regislrados scgundo asdis- 
posifóes da lei local na roparlicio ou carlorio compelenlo e submeliidos ao pagamento dos direilos 
devidos ao Estado. 

3. * Os consulcs geraes, consules, vicc-consule c ddcgados cunsulares rcspedivos lcrio, além 
disso, direito de lavrar cm suas cliancellarias lodos os actos convcncionacs cnlre nmon maisdos 
seus concidadáos e outras pessoas do pniz dc soa residcncia, assim como qualquer ado cooven- 
cional que inleresse exclosivamente a cidaüios do paix do sua rcsidencla, comlanlo que lacs aclos 
se reflrio a bens siluados ou a negocios qoe lenli.Tr> dc scr Iradaüos no lerrilorio da na{io 4 quc 
perlencer o consnl ou o agonlc, pcranlc o qual (árcm passados. 

4. ’ As cópias ou Iraslados dos dilos aclos devidameolo legalisados peios consnlcs, vicc-consules 
e delegados consularcs, e munidos do setlo officid dos consulados, vicc-consulados ou deloga{9os 
cousulares, lorio fó em juizo c fóra delle, quer nos Eslados du S. H. o ttol da lialia. qucr nos de 

S. M. o Impcrador do Brasil, e lerio a mesma forca e validadc como so fossem passados porante 
nolarios ou oulros officiaes pubiicos de om ou oulro paiz, uma vez quo esles actos sejio lavrados 
conforme as leis do Eslado áqoo pcrlencerem os consolados, vicc-consulados ou dclega(Ses con- 
sulares, c lenbio sido submdlidos ao selln, regislro, insimiatio e a qnarsquer oulras formalida- 
des quo regerem a maleria no paiz om que o acto livcr do ser cumprido. 

G.* Os consules gcraes, consulcs, vicc-cousulcs c ddegados consolarcs rospeaivos podciio lcga- 
lisar e traduzir quaesquer documeatos, aclos e Qrmas cmanadas das aucloridadcs ou funccionarios 
do seu paiz; o estas lcgalisatóes o traduccOos loráa no paiz de sua rcsidcneia a mcsma forta e ta. 
lidade como sc fbssom feilas pclos funccionarios ou auctoridados locaes, comtanto que sejio sujeilas 
aoselloe ás oulras fornulidadcs presaiplas cm virtude das lois do paiz ondo fórom apresonladas. 
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8 • Mcrio, além ilisso, dar piiuporlcs aos rcspoclivos condüaiflos omquanio nlo (ór iuo 
conlnrío á legfelitio om vlgor, o Hundo eslos sujciios ao vislo o Uus á qne o süo os naeiooae». 

Art. 7." I.' Mo caso do morle da um subdilo do oma das ¡ülas parlos contraetantos no lorri- 
lorio da outra, as aiictoridadcs locacs cmnpoloulos dovorlo immcdialamoale nolicla-la ao conpl 
Reral, consnl, vicc-consul, ou dclcgado consular do dislrlctn, cntes por sua parlo dovcráS (sicr 
igoal communlcafio isaucloridadci locacs, sc lórcm os primoiros a tor conbccimcnlo do obilo. 

%' Quando porém o lalloddo nio llvor deixado bordciros ou oxeculores teslamcnlarios, on 
quando os herdciros ou oxoculores icsiamcntarios forom dcsconbocidoí, cslivcrem auscntos, ou 
logalmoolo incapaxcs, os cousnlcs gcracs, consulos, vico-consul». ou dclegados consularcs respcc- 
livi s devcrifl procodcr ás scguintcs opcracflcs : 

(.* Pflr os sellos ex-odlcio, ou 1 roquislgáo das parlcs intcrsssadas, em todos os moveis, efleilos 
e papois do (alletído, prevonindo a aucloridadc local compclcnlc, a qual poderá assislir 1 estas 
operacflos e cmxar os scus scllos coin aquollcs, dopois do quo nio poderáo ostes sellos sor llrados 
scuio de commum accflrdo. 

S.‘ Trocedor em presenca da aucloridado lo«l compelcnle, so ella julgar dever comparecer, ao 
invootario de lodos os bens e elteiios que o fallecido possula. 

Pelo quo diz respeilo ao processo, lanlo da apposi;áo dos scllos, que doverá sompre ler logar 
o nuis breve possivel, como do invcniario, os coosules geraes, consulcs, vke-consoles ou dele- 
gados consularcs. preveniráü por cscriplo a aucloridado local do dia o bora cm que Uverem de 
dar principlo a cada um dosscs dous ados. e a dila aucloridada accusará promptamente recebi- 
mcnlo daquella commuoicacüo. Se a aucloridade local náo so preslar ao convite, osconsules, vlce- 
consules, on dclegados consularcs, procederáü scm demora c scm mais formalidides ás sobredilas 
operacfles o vicc-versa. 

3.' l'roceder, segundo os usos do pais, á veoda do lotlot os bctis moveú da heranfa que 
puderem sollrer ddcrioracio ou (urcm dc uma consorva{3o eiidcniemcnie muilo dispcndiosa; 
adminislrar e Uqaidar pessoalmenlc, ou nomear, sob sua re-ponsabiUdadc, um ageme para ad> 
minitlrar e liquidar a heranqa. sem que a aucloridadc local lcnba que intervir nesles ados, 
salvo so um ou inais cidadSos. ou corporafño do paix ou dc uma lerceira nafio, sendo cssa 
corporaffio consliinida u recoohctída, segundo as lcis dú paiz ondo sc abrir a soceenSo, tiverem 
de laicr valor direilos á rospeiio da mcsma hernnfa, porquanlo, ncsic caso. so sobrcvicrcm dif- 
flculdadcs, scrio ellas resolvidas pelos Iribunaes lccacs, inlcrvindo enlSo o consui como repre- 
scnlanlo da succcssio, c a liquidafSo nio podcrá <cr foila senio depois dc proferida a sonleufa 
ou conciliadas as partcs. 

3.* Os dilo* consulcs geracs. consulcs, vicc-consulcs ou delegados consuiares, devenfl nun- 
dar annunciar o flllecimenlo do subdilo de sua naflo no jortal ofQcial, ou. na (alla desle, em 
qualqucr oulro nuis cm uso para semolhanles aiisos, e nio poderio faicr a remessa da heranfa 
ou do ku produclo aos hcrdciros lcgiiimos auscnlos, ou a kus mandalarios lambtm ausentes, 
scnSo depois dc [iagas lodas as dividas quo o fallccido livc-su eonlrahido no paix, o todos os 
dircilos do Kslailo. taxas, conlribulfflcs o cinolumenlus lcgacs, ou dopois do dccorrido um uioo 
desdo a dala da publicjfüo da morlo, scm que se tenlia apreseulado rcclamafSo alguma cootra a 
beranfa. 

1.* Fica, aiém disso. onlendido que o direiio de adminislrar c Uquidar a hcranfa dos subdilos 
ilaiianos no Brasil pcrtoocera aos consulos, vico-coosulcs ou delcgados consularos da llalia, ainda 
quando os herdciros scjSo monores flllios do iulianos o nascidos no Brasil; o vice-voru aos coa- 
sulcs e vico-consnlcs do Drasil oos Eslados ilalianos compelirá o ilireito do adminislrar e liqui- 
dar as heranfas dos brasileiros falletítlos na llalia, ainda quando os herdeiros sejio meoores, 
Olhos de braslleiros uascidos na llilia. 

ü.* Fica ouirosim oniendldo qno á todo o lompo que os herdeiros, lcgaltncnle reconhccidos, 
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on o* cxcciilorcs loslnmeularios se apri'sonlamn no Ingar nn posMa nu ro|ir«uiiiailot por pro- 
curadores lcgal o dcviilamcnlo conslilniilos, ilrvcráú logo ns cnnsilos, (irc-consulK 011 ilclrgailos 
consularos dar-lhos coula do ludo r rnli'Cfrar-lliw a mlmiuislraciu ila lieranca- 

Arl. 8.' I.* Tndo qiinnlo dix rospciio á policia dos porlos, cm'rogamonlo o ilosairga dos 
navios, i Ecguran(a da> nicrcadoriaa, licns u odcilos, ?or« dclcriiilnndo conformc as lois, cs- 
lalolos e rogulamcnlos do paiz. 

S.* Todavia, soráo os rcspoclivos constilos o agcnlcs consulares csclnsivainonie cncanogados 
da orilom inlerior á liordo dos navios iucrcanlcs ilo sna na(3o, o só clles lomaráú conlioci - 
menio das dosavcncas ipio ‘olm vicnni oulro o rapilüo. os ofll iaos, os marinlioiros c oulros 
iudivkluos malrkulacíos pnr qiialqncr lilulo uo rol ila cq;il|i.>¿cni, soja qual íúr o mollvo da 
desavcnga. cspccialmonlc no que F>ir rdallvo a soliladas o ciccnrJ'j ilos conlraclos muluamenlc 
colebr.idos. 

3.* As aucloridailcs lúcni-s só podcrJo inlcrvir no caso do scrcm as ilcsordcns quo dalii ro- 
sullarcm ilc naluici’.a Inl qno pcrlurbom a lr.niquillklailo o urdciii imblica cm lcrra oil iio porloj 
e no caso dc cm lacs dcsavcncas sc adiar implicada alguina pcísoa du paia ou csiranlia á 
equipagcm. 

*.• Em lodos os demats rasos as dlias andoridailos se limiiaráú a dar amillo cllicaz aos 
agcnlcs consularos. quamlo fórciu por cllcs reipiisila'los para mamlar preudtr u condurir á 
cadúa os indivlduos da cquipagcm, contra os qnacs por qualqucr mulivo olics julgarem tonvc- 
nienlo assim proccdcr. 

Arl. 0.” Pclo qno cll/. rcspeito á collncacáo dos navlo», ao scu carregamonlo o dosrarga nos 
porlos, bacias c ancoradouros <Ios ilous Ksiadcs; aousu ilos aruiazrns publicus, lialangas, goin- 
daslcs e oulros scmcllianlcs mceanismos; c em geral, á lodai us rormallilades o disposlcúos rc- 
lalivas á admissño, ancoragom c parllda dos navios, será concmliiio aos rions paizcs o Iracla- 
mcnlo ria nafño inais favororida. 

Arl. 10. • .* Os consn'.os gcraos, consulos, vico-coníulos c riclegados consularcs rcspoclivos 
poderilo mandar prenricr o remcllor, nu para Ixirdo ou para scii paiz, os raarlnlioiros o lodas 
as oulras pcssoas quo (lzcrcm parlo ila oquipagem dos navlos do gnorra ou morcnnlea o quo 
liverem dcscrtarto ilos dilos navios. 

S.‘ l’ara oslc fim duveráú dirigir-so por oscriplo ás aucloriilades locaes compcicnlcs o provar, 
pula caliiliicáo ilos rcgisiros ilo navio ou do rnl da cqnipagivn. c. sc <• navio já livor partido, 
pola cúpia aullicnlica do lacs rocumcnlo?. quc as persoas redamadas fatiáo rcalmcnle pario da 
equipagcm. Hm ilsla dcsla rnpiisicán, assim juslillcaih, nfio Ibcs podeii sor nognda a cnlrega 
de laos Individuos. 

3.* Sor-thcs-ha, alcm ilisso, preslado lodo o auxilio o assislcncia para a liusca o prisáo dos 
dilos dcscrlorcs, os quaes soriio maMiilus nas ca-'lúas do puit á |K.-dido o á cusla dus cunsules, 
alé quo pslos agcnies acliom occnsiSo du taú-lus imrllr. 

* • Esla dciencSo nSo podorádurar mais ile Uos mozes, decorridos os quaes, mcdianlo prévio 
aviso do Ircs dias ao consul. sciá o cncniwrado posl» ■ m lilirrdadc, c iiSo poilcri sór proso pelo 
mesmo motivo. 

5." fka xiudo, se oduscrlor liior cwiimnüilo qu-dqner dcliclo em Uira, a sua oxlrariicváo podorá 
scr dilforida pdas aucloridarics locnes, alú que o Iribnual liaja proferido srnlinpa o crtu louha (ido 
plena eaocuvSo. 

0.* As allas parlcs r.onli'atl.inles couvum cm qi» u.< uiannlHiros e oulrps ¡ixjividuus da cijiiipa- 
gcm, sornlo suIhÜIos do |in¡* mido uccoi'rcr a descrrjii, sijfiu r\ci'piuail»s rias esiipnlarQos do prc- 
scnio arllg'i. 

Arl. II, Torias >s rauv qoe iiüo Ik'Iiut isiipulavücs runlrarias muv «> 11111111;, aruiailorcs. 
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carrogadoi'on o sogiirii'lores ilns mrius iln um <li* iluiis pniws i|«ms w ilirigiri'iii aos respcciivoi 
porios ilo oulro, rolimbrinmonlo du por fnrcn nuilur, ns .nvarias «oráo i'L’i¡i»lailas polos consulcs 
goraos, consnlos, ricu-coiisiilos ou ildcipulos consularcs ilo sna n.u;3 i. yn.imlo, porim, siilidllos do 
paix om ipio rosidirpm os ilila* aipnlos. 011 dc iiina icrcelra iingío, ic acliarom inlorossadoi, o 
rcdomarom conlra n llqui(lac5o cousular, lorún dir'llo a <crcm sons inlcresscs rogulados pola 
auclorldodo 'ocal compolcolo. 

Art. 13. I." No caso de dar á cnsla ou iianlragar no lllloral da oulra algum navio pcrlencenlo 
ao gorcrno 011 nns Milulllos ilo unn das nllai parles ennlmoliuite», as auclnridailes locacs deveráS 
immcdialamonlo provunlr ilo ocmrridn no consul goral, rousul. vfcc-conml ou drlogadu consular 
do dislrlclo, ou, na sua ínlla, an conanl goral, consul, vico-consul 011 delogndo consnlar maispro- 
ximo do logar do sinlsiro, 

íTodas as opcraptos relnlivas ao salvamenlo da rarga o oulrns objodos dos navios ilalunos 
nanrragados nas aguas lorriloriaosdo Imporio do Hrasil, snriio dirigldas pi.lus consulcs gcraus, vico- 
consulos, ou dolcgad'iB ronsularrs da llalin ¡ o rociprucainonte os consiilos gorars, cousulos, u 
rlco-consutes ilo Brosll, diriglráil as opcrngBo» rulallvas ao salvamcnlo dncnrga o oulros objodos 
dos navios do sna narjo, naufragados nas aguas lcrriloriacs do Iteino de Ilalia. 

3. » A InlerrongSo das anctoridados locacs, «i lcrá logar nos dous paixos, para faciliiar aos agen- 
los conanlaros os soccorros nctcssarius, inanlcr a ordom. garamir ns lnlercssoa dos salvadorct 
rslranlios á cfpiipagom, o flsoalisar a esocucáo <las dlspusigücs que so ilcvcni obsorvar para a tn- 
Irada o saliida das morcadorias silvadas. 

4. ' Naansoncia, e alú i divgnda ilos consulcs geracs, consule-, tice-consulc*, ou delegadoscon- 
snlaros, as aiicloridados locaos il*-vcr;if) lomar as medidas nooessarias pnra a prolccfño dos indivi- 
duos, o conserTacio dus objodos «alvados. 

9,* ffo caso dc duvida sobro a mioioiialiilado dos uavlos, as <lisposi(úo» incncionadas no prc- 
sente arligo, soráo Ua oxdusiva compclcniia das aucloridadcs locaos. 

6." As allas partos conlraclanlos coiivom, alóm disso, cmquo as inciT.vlorias c cflcilos salvados 
náo scráo sujciios á nenlium dirr ilo d>: alfamloga, salvo sc fúrem admillidos a consumo inlerno. 

Arl. <3. Os oonsulos gcraes, consnlos, vlco-coimilos c ddcgados consulares rospeclivos, ebem 
assim os diancclloivs, mljunlos c aliiiniioscoiisularos, guaaráü noa dous painn de lodos os privi- 
lcgios, iscngües c iinmunidailcs cuni'ctliilas, ou que icnliáo a sü-lu aus agonlcs de ignal calcgoria 
da na(Io a mals favoraclda. salvas as oxcopcücs conlldua no arligo soguudo. 

Arl. I(. Todos os navios quo, cm virlmlo das li'is om vigur nos rcspodiios paues, fürom consi- 
deradoa bnisilciros oii ilallaiios senio, quanlo aos olToUns da prcscnie Convon(So. Iradados 
coino laos. 

Art, 10. A prosonlo Gonvun(Bo vigorai'ñ pur esp,i<;o dodc/. aimos, a conlar do dia da Iroradas 
ralificaróos; mas tc nm aiínu anlos do oxpirar o#so praau, nonbuma dasallas parlos coiiUadanlcs II- 
vor nolillrado onidilmon'o á oulra a inlcm.áu ilo faicr cossar sous t'IWilos, a Convon(áo cotilinuará om 
vigorpara anilui áspailvs. al<’> um anno ilqiois <lu fcila aquolla <loclai‘ii(ito, qualqucr quosejaa 
d|ioca om quo dla loulia logar. 

A pi'oscnie Convom;ÍO scrá approvndn o rallllcada polns allas pmlos coiilraclanlos, o au ralillca- 
(óes soráo Irncjdas na córlcdo S. M. n lmi»'iarior ilo llrasil dcnlro <lo prazo dodnco mezos, mi 
anlos so fftr |hjs*¡voI. 

Em fó do qoo, ot ros|UfClhoi (donlpjlcndaros assignái'áu a pivsonlii Couvnncáo oni duplicala. o 
IIki puaoi’áo o sc'llo du suns nrmas 

Koilano IIio do Janrlro aos quairn ilias ilu incailo Kcvi’rolro <ln amwi iío Nasciinenlo <lc Nosso 
Senlior Jestis Clnlslo. dc ndl oiloronKjs sosscnla c irw. 

(I.. S) Si scio Tcixum i>c Maccuo. 

.L. S.| Kc b'Ostia.m 



- 182 - 


E swhIo-Mo» prescnlo a mcsau Coo»oik5o, cujo lcor nca acima inierido, o bem iltío, coosid*- 
rado c oxainioado, por Kós lodo quanlo ndla sc conlém, a approramos, rallficamos o conHrma- 
mos, ussim no lodu como om cada uin tlos st-ua arllgos o ostipulacBcs, a pola presonlo a damos 
por flrmo o valiosa para produzir o sou dovklo cíToito; prumoilondo om (0 o pahvra imperiil 
cumpri-la int iolaielmonlo o f.iré-la camprir c olncrvar por qualquor modo qoo soja. 

Em teslomonho c (Irmca do quo, llzcmos pasiar a proscnlo rarta por M6s assignads, scilada com 
o scllo grandc ,lis armas do Imperio, e rcfcrcndada pdo nosso mimslro o socrolario do aslsdo 
abaixo assigoado. 

Dnda no palado do ilio dc Janeiro aos vlolo o qualro dias tlo inoi da ibril do anoo do Kascimenlo 
de Nosso Soohor Jesos Cltrislo, do mil olloccnlos c scssenla c Iros. 

(L. 8.) I'EDRO, linperador iCom guarda). 


Nikuvu uc Aaiuims. 


(•utenrHa Conaular enli-v o llriiail e ■ lle.tpnuha. 


DECRETO S. 3I3ÜDE U1 DE JELUO DK 1803. 


Prowulga a Co ncrafdo Coutuiar ccltbmla cm 0 ifc Ptcertin do comnle onno taln o Bratil 
i oHomodc Hnponha, ;wra rtgultr ot dirtilot, pridfcpíoi t immunidodet ncipneat doteon- 
tuht, viaionniltM t thanctHtra, bem como ai funcfOct c obrtjafóci d qua ficdo rapeeliva- 
mmte tujcilai not dout jnun. 

Havendo-se eooduido o assignado nosla cúrlo, uo dia 0 do Fovoreiro nlliino, oma Convoncio 
ontre o Brasil o o Reino dc Uespanha, p.ira rcgnlar os diroilos, pririlogios o immunidades ro- 
dprocas dos cooaulcs, vice-consulus e dinucclleres, bora como as functúos o obri(acOcs í quo 
bcJo respeclivamcnlo sujcílos nos dous paizes, c leotlo sido cssc acio raliücado, c trocadas as 
ntiflcacSes na mesma cftrio aoi 21 dias do eoiTcnlo mox: Hci por bom mandir qoe a dila 
Convcngio seja observada o cumprida intoiramonio como nolla se couióm. 

0 Marqnoz de Abrantes, scoador do Impcrio, Consclliciro do eslado. ministro o sccreUrio de 
esiado dos negooios cstraugciros, o lcnha assim culcndido c faqa cxeeular com os despachos ne- 
cessaríos. Falado do lliu de Janciro. aos 31 dias do mcx ilo Jullio de 1803, quadragesimo segundo 
da Independencia o tlo Impcrio. 

Com a Rubrica do 8. M. o Imporatlor. 

XiMxn ue Anunrts. 

Nós, D. Pcdro H, lmporador Constiluclonal c Dcfensor Pcrpdoo doBrasil, elo. Fazemos saber 
a lodos os quc a presenle carta do conllrniacSo, approvi(5o e raliflcacSo virom, qoe aos 0 dias 
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do moz do Feroroiro do corronle anno, so concluio o assignou-so nosla rtrto do Hio do h- 
nolro, onlro Nós e 8. M. a Rainlia do llcspanln, pdos respedivos plenlpolonciarios, qno so icha- 
vlo munidos dos compolcnlcs plcnos podoros, uina ConvoncJo Consnlardolcorsogninio: 

S. M, o Imporador do Brasil o S. M. a lUinlta das llespanlws, animados do reciproco de- 
sejo de oslroiur cada vez mais os la(os de amiaadc, qnc lü > foiizmenlii subslstem cnlro as duas 
nafües, dando ás relacües eommcrciaos lodo o dcsenvolvimcnto possivcl, e a mais ampla pro- 
lecoSo aos inleresses do scus respcctivos subdilos, reconliocórSo quc, para conseguir eslo flm, um 
dos moios inais olflcazos soria cdcbrar uma Convon(3o ospodal com o olijcclo do flxar, de uma 
maneira clara o deflnlliva, os dirolios, privilogíos o Immunidadcs dos fnnuionarios consularos, e 
dclcrminar as obrigacGos i qno ficariiJ sujeibs nos dous paitcs. 

E para esse flm nomeürSo seos plenipoionciarios, a saber: 

S. M. o Imperador do Brasil o Sr. Marque» de Abranles, sonador do Tmpcrlo, Consdheiro 
do cslado, voador de S. M. a Imperntriz, gri-crnz da onlom imperial do Crnzeiro, grando digói- 
tario da ordom da Rosa, grl-cruz da roal ordcm Conslanliniana daj Ouas Sicilias, minlslro o H- 
crelario de eslado dos negocios eslrangeiros. 

E S. M. a Rainha das Uespanhas n Sr. Dom Joan Blanco dol Valle, cavalleiro gra-crur. da real 
ordem do Isabel a Calliollca. commendador da roal o distincta nrilem dc Carlos HI, cavalleiro dá 
ordem imperial da Logiio do Fonra do Franp, ilopulado is eórtes e seo minislro rosldenle no 
Rio de Janeiro. 

Os quaes, depois do so terem communicado os seus plenos podercs, que lórSo acbados em boa e 
devidá fórma, convicrño nos arligos seguinlcs: 

Art. I .* Cada uma das allas parlcs coolractanlcs lerá a faculdadc de nomear consules geraes, con- 
snles e vice-consulcs para os portos, cidadcs e logares do lerrilorio da oulra, rescrvando-se o direiio 
de exceplnar qualquor locaüdadc onde náo jnlguc convcnienlc o eslabolecimemo de laos fonccio- 
narios. 

Art. 3.' Os consulos gcraes, coosulcs e vüe-consulcs, noinoados pelo Brasil e pela Hespanlu, 
nio podcráo enlrar no cxercicio dc suas fnnccócs sem qne préuamcnle submelláo as respectiras 
nomoacóes i approva(3o do governo lcrrilnrial, c ohlenlúio o compolcnle cxtquulur, quo Ilies será 
expcdldo graluilamonlo, o pela fórma oslabelocida em cada paíz. 

As aucloridades adminislratiTas c judiciarias do dislriclo cm quo livcrem dc rosidir esles funccío- 
narios, i vista do ucquaiur, os roconlieccráD immcdialamenle no cxercicio de snzs altrlbniqñes, 
e os fnrSo gozar das prorogalivas o privilcgios inheronles ao sencargo. 

Cada uma das alus parlos conlraclnnles so roscrva o diroilo do aontillar o excqualur de qnal- 
qoer dos dllos funccionarlos, qoando assim o julgar convenionte, manlfeslamlo os molivos qae i 
isso a iodnzirao. 

Arl. 3." Os consales gcraes. consnles c vice-consules rospoclivos gozaráG, om ambos os paizes. 
dos privilcgios proprios dc sen eniprcgo, lacscomo, isongáo de alojamonlos miliiares o dc lodas as 
conlribuicóes dircclas, lanlo pcssoaos como mobiliarias c snmpluarias, salvo se lórem cidadlos do 
paiz em que residio, ou possuirom bcns immovcis oo excrccrom o coramorcio, porque ocslcs casos 
flcarió sujoilos aos nmsmos sorvigos, cncargos e lazas quc os nacionacs. 

Gozariñ, além disio, csles funccionarios da immunidadc pcssoal, cxcepto polos crlmosqno, 
segnado as lols do Brasil, nio admlllcm flanqa, o petos delictos qnaliflcados como gravos pelo 
Codigo Fonal do Hcspanlia, o so fóroin commorcianb», podcráo str presos em conseqnoncia de 
snas opcragDes do commorcio. 

Podorüo collocar sobre a porta cxterior da casa de sua rcsidoncia o cscodo das ariuás dé sua 
naglo, com a seguinlo lcgenda — Coiuulado do Brsvil ouConnila/h da Ueipanliá ; — e, noi dias de 
volemnldaÜM pobilcas, uacionaos ou rollgiosas, podorln arrorar a bandcira de sna nagio sobrt a 
casa consnlar. 
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EsUa sigiues uieriotct só serrirálj |i.ira luiliar .1 lnliilni;io couuilar, lúo pxlcado jáuuls scr 
inlorpreliulos como (lando ilirdlo do asylo, 110111 cnrao ombarapii para a* invoslignSos 0 ililigencias 
que a jusiica Lerriioria! livcr dc prnllcni' ilonlrn 1I0 odilldo. 

Arl. 4 .* 0 - coatalos gcraos, coiiiuIm u vico-oonsnlos, quc uño lOrem snbOilos 1I0 paiz omlc 
resldio, nño iwderio ser olirijidos a coin|nrn.-.;r conio lcalcmuidn* poranlc os Irilunacsdo mesmo 
paiz Quanilo a aiKtonilaiIo local nccossilai ul/irr dc lacs rniicóonarios alguuu dcciaraoin on 
iotorra.ie 3 o. dovcri ivquiíila-la |iur cscriplo, uu dirigir-so i scii iloraiciliu |ura reccM-la 
possoalmcnle. 

Art. 0 .* ICm caso ilc lniiicilimcnto, aiisancln 011 inm le dns cousiilus u vicc-ccmtulcs, os olianccl- 
lcres, on pcsssa* piéviiiuciilo dcsignadas pclo lilulir para suhsiiloi-lo, sevñu ailmiilidos a oxercor 
inlerinamenlo as ímnrücs consularcs , coui :ip|irovui>'io da audoridadc loul coinpelenle ¡ c 
gozarió duranlc a sua gesiáo imwina, do lodos m direitos, privilegios 0 immuuiiiadcs inlicrcnlcs 
ao cargo. 

Art. 0 * Quanilo unu das alias parles coulractanlos noincar para sou consul 011 vico-consul, cm 
uin porlo 011 ciilado iU otilra, a um sulxülo dcsl.i, conlliiuari 0 ililo tonccionario a sor cunsiderado 
como subdilo di uacáo á quo imrlcnco, 0 llcari por consegninle snjuilo is lois 0 rcgulamonlos 
inlierenlcs i saa uaciun.diila lc, sem qnc c.drclanlu, osla ohríga{ño possa, por fórma alguma, 
coardar 0 exercicki do suas funcfües- 

Arl. 7 .* Os archivos consulam scrio inviolatcis, 0 as aucloridades locaos uSo pcderáo. sob 
qualqucr prelcxlo, dcvassar, uom cmhurgar os papois |Kirlonccolcs aos mesinos, qoc dovoriü eslar 
semprc separados do¿ litros 0 papois rolalivns no commercin nu iuduslria qus possñ» cxcrccr os 
respeclivos ccnsulcs cviciKonsulcs. 

So lalleccr algum fua.oionario consular sera subslilulu deslgnadu. a audoridadc local procederá 
iminedialamenle áa¡ipos¡cño d« sollosnos nridiiros, devendo assislir á csle nclo, «e Iñr possirel, 
uin toncciooarí • considar do outra rucüo, resiicnlc 110 dislriclo, c duas pcssfvas subditas do paix. 
cujos inicresses ei'c rcprescslava; c. nn falLt dtslas, oulras dnas das mais nolanis do logar, as 
quaes rnaariü os seu> scllos cout os da roferida auclorldade. Ocsics aclos lavrar-sc-ha lormn 
omduplicala, enlrogando-so um dos oxcinplares aoconsul, á quera csiivcr suliordiuada a agcncia 
consular vaga 

Quandoonoro toucciunario Uuuver dc lomar ¡wssu dos architos, 0 qucbrainoalo dos sollos 
vcrificar-sc-ha cm prcsenca da aoOuridado toial. 

Art. 8 -" Os eousulc* gcracs, consulos, u vícc-cudsuIcs, nu aqucllcs que quo stus vczcs (izcrein, 
poderño dirígir-íc ás aiicloridadcs do ü'U dmlriclo, 0, om raso do noccssidadc na falia do agcnic 
diplomaiico de srn» oacio, rocorrer ao govcrnu do pnl*, 0111 quc cjcrocrcm suas funccües, 
para rcdamar ojniraqualqjur iníraccñu dos 'iri;!ailos 011 f.or.voncües cxistcnles onlre os dous 
paives, quc pelas res¡xxiivas aucloridados ou fdncciouarias du dílo Eslado livcr sido cuminellida, 
ou conlra qualqucr almsodc qucso quclvarcin os scus uacionaos, 0 lcrüo a faculdadc do proleger 
olDcialmenlo osdireiios 0 inlcrosscs deslos pcianlc as audorldades locaos. 

Art. O.'Os cousulcs goracs, consulos e vico-consules torño odireiio de recober einsua cbnn- 
cellaria, no doinicilio das parlesoá bordo dos navlosdu sn.ina{io,asdoclnra{üesqoc os capilñes, 
homcns da cquipagcm, passageiros, negocianlos ou oulros subdilos do suanacáo quizeremlazcr ¡ 
poderño ¡gualinenio. como aoiarios, aociunsnr os lcslamenlus ou disposi(ñcs do ullima vonladedu 
scusnacionacs, cquncsqocr outro* aclos ¡uopiius ili jurísdiccáo tohininria, aim'a mcsmo quando 
laes aclos lcnbáo por lim confcrír liypblhoca. 

Knlrelanio, quando csles aclos sc rcfcrirem a bcns immovcis siinados no paiz. um nolnrio 011 
cscrirño publico eonipolcolo do l«gar, eorú cbamado para nssislir á sua cdcbra{ñn c assigna-los cnm 
0 toocdonario cunsuiar ou 0 scu dianooller, soli pcna do nnllidadc. 

Oi rcforidos funccioiurios ler.V» além ilino 0 dirrlln do lavnr cm suas clianccllarus quacsqocr 



aclos convcncioaaes ontro. um oo msia dos seus concidadSos e ontras pcssois do p»iz em qo8 
rosidirom; o bem assim aqüolles qao inlerosearom oiclusivamonto aos subdllos do palz om que sa 
cclebrcm, com tantoquo taos actos so rofirSo 4 bens slluados ou a nogotíos que tenhío do ser 
tractados noterrllorio da na$o & que portoncor o consul ou vico-consul, peranteo qual t&remdles 
passados. • 

Os traslados ou ccrtiddos dos ditos actos, dovidamonto logalisados poios dilos fuoccionarios o 
sellados com o sello oflicial do seu consulado ou vico-consulado, farüo fé em jtdzo o fóra delte, 
quor no Brasil quer nos Eslados do llospanba, o terSo a mesma forca o validado como se fossem 
passados poranlo noiarios ou outroe offlciacs publicos de um ou do outro piiz, uma vcz que 
estes aclos sojáo lavrados na conformidade das leis do Eslado ú quo porlencerom os consules ou 
vico-consules, e tcnliio sido depols submeltidos so sello, registro, ou quaesquer outras íorma- 
lldadcs quo rogercm a maleria no paiz em que o aclo tivcr de ser posto om cxccucSo. 

Art. iO. So císo do morto de ttm subdilo do uma das allas partcs conlractantes 'no territorio 
da ontra, as aucloridados locaes competentos [devoráü immcdialamontc nolicia-la aos coosnles 
geraes, bonsulcs ou vico-consulos do dislrlcto, e ostes, por sua parlo, doveriü íazer igual com- 
municacflo ás auctoridados locaes, se primeiro tiverem conhecimento do obito 

Quando failecer um subdito de sna nacáo scm haver doixado herdeiros ou exccutorcs testamen- 
tarios, ou quando os Itordciros ou execulores leslamonlarios fórem dcsconltecidos, legalmente 
incapazes ou esllverem ausontes, deveráü os consules geraes, consulcs e vice-consules proccder 
aos actos scguinles: 

1 .* Pflr os sellos, ex-officlo, ou á requcrimento das partes inlcressadas, em todos os efTeilos, 
moreis e papcis do fallecido, prcvenindo cora anticipaqao a auctoridade local competonlc, que 
poderá assistir á esie aclo. e, se julgar convonlente, cruzar lambem os scus scllos, depois do que 
nüo poderüu scr ilrados senáo de cotnmum accúrdo. 

2/ Formar. om prcsenra da auctoridade compclente do palz, se esta julgar derer comparecer, 
o invenlario do todos os bens e efToilos qtie o fallecido possuia. 

Para a apposipáo dos sellos, que devorá verlficar-so o mais promptamcnlo possivel, assim como 
para so proccder ao Inrentario, os dilos fanccionarios (Ixaráú, de accflrdo com a aucloridade local, 
o dia o liora em que deverá proceder-su d cada uma destas oporacOea, provcnlndo-a com ante. 
cedencia pór cscrlpto, o desla communicacáo ella accusará o recebimento. 

3.‘ Proceder. segundo os usos do paiz, á venda de lodos os bcns moveis ou fructos da lteranca, 
que pudorom solTrer dclcrioracáo; admlnislrar e liquidar pessoalmente, ou nomear. sob sua res- 
ponsabilidade, um funccionarlo para a adminislracáo c liquidacáo da beranca, sem que a auctoridaée 
loc.il lcnlia quo inlervir ncslas novas operacfles, salvo se um ou mais subdllos do paiz, ou de uuia 
lerccira polencia liverem dc fazcr valur dlrcilos á rcspcilo da mesma hcranca; porquc, ncsle 
caso, nño tcndo o consnl direito de rcsolver a qucslio, será esla submettida aos tribunaes para 
que a julguom scgundo as lels do paiz em que os bens hercdilarios cstivcrcm situados, proccdonilo 
enláoo consul. quando se suscilem quoslües litigiosas.'como representanle da horanca, sem que 
possa da-la por liquidada atd qne. se nlo houver accflrdo cntro as partcs, seja proforlda a scn- 
tenca correspondcnte, á qual doverá dar cumprimento, se della uio se ¡nlerpuzor recurso. 

Os dilos consules geracs, consulcs e vlco-consules. deveráü annunciar o falledmcnto dos subditos 
de sua napto, cm um dos jomaes quo so publiquo no seu dislriclo consnlar, e nSo podorío fazer 
entrega da boranca ou do seu produclo, aos leglllmos lierdoiros, ou á sous procuradoros, se nüo 
depois de satisfelU todas as dividas quo o dcfunto pudesso tor contrahido no paiz, ou do havor 
decorrido um anno do dia da morte do subdilo de sua nacño, sem que so tenha apresentado 
rectamacao alguma conlra a heranga. 

Fica, além disso, cntendido qno o dircilo de admimslrar o do liquidar as herancas dos Uospa- 
nhflos, fallccidos no Brasil, |icrtoncorá aos consules o vlco consulcs do Uospanha, alnda qoando os 
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henkiros sejio mcnores. Alhos de hospanhies oucitlos do Brasil, cm rcciprocidado da bcoldade 
quo lúm os consuie* c vico-ccnsoles do Brasil om llespaidu de adminislrar o liqaidar as Horancas 
de sens nacionacs em casos idcnUcos. 

Art. U. Tudo quanlo diz respeilo i policia dos portos, carrcgamcnio o dcscarga dos navloi, 
seguranca das mercadorias, beos o edoilos, scrá rcgulado conforme as lcis, esialutos e rogula- 
menlos do paiz. 

Os rcspcctiros consnlcs o vice-consulcs, scrio cxdusivamonlo eocanogados da ordem inlorior 
i bordo dos navios do comwcrcio dc sua nac-lo, e só ellos lomarád conliecimenlo de lodos as 
dosavencas quc sobroiiorem enlre o capitio, os oflldaos, os maríubeiros e outros individuos com- 
prcbcndidos, por qoalqucr litulo, no rol da equipagcm. 

,Vs auclorídades locaes nüo podcrao intcrvir, senlo no caso cm quo as dosordcns quo dalii 
resullarem lúrcm do lal nalureza que pertnrbem.a tranqulllidade ou a ordeio publlca cm lorra 
oo 110 porlo, ou quando uiua ou uiais pessoas do paiz ou csiranbas i equipagcm noUas te adia- 
rcm iinplicadas. 

Em lodos os dcmaiscasos as dilas aucloridados se limilaráú a dar aazilio elDcax aos funccionnrlos 
consularcs, quando esies o requisilarcm, |>ara mandar prondcr o cowluzir :i cadúa algum dos 
individoos da eqnipagom, conlra o qual, porqualquer molivo, dles julgarcm coovcoieolo assim 
proccder. 

Art. 12. Os coosulcs geraos, consulcs o vke-consolcs podcrSo íazcr prcnder e remellor, ou 
para bordo ou para n sou paiz, os marinlieiros o quaesqucr oulras pcssoas quo faglo pnrlo da 
eqnipagcm dos uavios de guorra e de commcrcio de sna napio quo tivercm descrlado dos ditos 
navios. 

Para cslc Om dirigir-sc-liio por cscrípio ás aoclorídados locaos compelcnlcs, c jusliflcmáO, 
mciliantc ,i aprcienli(Io ilo rcgislro do navio ou da malricula da equipagem, o, so o n.irlo já 
tivcr parlido, mcdUulc cópia aulUcnlna dos dilos docunionlos, quo as possoas rcclamaiUs fazilo 
realmculo partc da cqnipagcm. Em vlsla dcsla rcquisi(.io, assün jusiilkada, náo Dks podcrá scr 
ncgada a enlrrga dc lavs indiviúnos. 

Scr-lbcí-Ua, além Uislo, dada loila a assislencia o auxiüo para a busea c pdüo doi duser- 
tores, os quacs scráo dclidos e manlidos naa cadcas do paiz, a pcdirto e á cusla Cos funcciona- 
rios ncima rcfcrid», ah- qua csics funceionarios acbem oetasiio dc faz¿-!us pariir. 

Eíln dolon(5o nSo |ioderá dnrar mais dc ircs mczcs, flndos os qiraes, racdianle jiréilo aviso 
de Ircs ilias ao consul, será o eocarccrado poslo cm libcrdadc. c náu pndorá scr prcso polo 
mcsnio mollro- 

('oniinilo, sc o dcserlur lircr commoliiilo tlclldo cm lcrra, a sna oxiradi(3o sú sc vorlflcará 
dcpols quo o tríbuna! haja pruferiilo scnlcnca, o csia (ciilia lido plcna c iulcira cxocu(íío. 

As ullas parlcs conlraciauics comcni cm qno os innriultotruá o os dcniais individuos dn cqui- 
pagcm, subililis do pji/. em que adcs r(áo lircr logar, sejño jzccpiuad-is das csiipulapOcs do 
prcsculc ailigo. 

Art. 13. Todas u vejcs qa= nñu iiouvcr rslipularüvs cm v nlrario cnlre os atmadorcs, car- 
rcgwlorea c scgnradaras, as atarias soráu reguladai pclos consufcs gcr.ics, consulcs c vico- 
consalcs dc sia n:.(ño, salvu sc individuo#, snb !ilos ilo pa ; z cia q»j rcsidirctn us .dilos fuuc- 
cionarío;, ou d. nma Icivvira po'.cncia. sc arliarcin inlcrc$sad<« ncslas avarias; porquamo, iicíle 
cnso, a níio Iravrr compioniiSMj uu acaiiilu cnlic loih-s ns initrcssaTÍos, dcrcráú cilas scr rc- 
guladns pcla nuvloridade lucal umtpvlontc. 

Art, l i. (juanilo naufragar ou dcr á cosla iiolillm.il il:i oulra algum navio pcrlcin'cnlo :.o 
governo ou aos snUlilnf iic uma das allus partrs cuiilrackuilcs, as ausioriwulus locacs cUtvcráG 
imiuciiialnmcnia provcuir a-i consul gnal. cousul ou vicc-consul do dislrlclo, c, na sua falla, 
ao coiuul gcral, consul ou vicc rcnsui mais proximo do logar do sinislro. 
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Todas as opcra(3cs rolativas ao salvamonto dos navios brasileiros, nau(ra|ados ou dados á 
costa nas aguas .lerriloriaes do roino de Ilospanha', serSo-dirigidas'pelos-*foriSulós goraes, con* 
sules o vico-consules do Brasil; o, rociprocamonto, todas as opcracOcs relativas ao salvamento 
dos navios hcspanhócs, naufragados on dados á costa nas aguas lerritorlaes do Ilrasil, scrio 
dirigtdas polos consules geraes, consulcs o vice-consules do Hespanha. 

A intcrveni;3o da auctoridado local só tcrá logar, nos dous palzes, para manter a ordem, ga- 
ranlir oa intcrcsses dos salvadoros, so fftrcm estranhos á equipagcm do navio naufragndo, e 
assegurar a fiscalisacáo dos impostos respoctivos. 

Na ausencfa o até á clicgada dos consulos geraes. consules e vlcc-consules, as auclorldades 
locaos doveráS tomar lodas as mcdidas nccossarias para a proteccJo dos iodividuos e consor- 
vagJo dos effeilos salvados do naufragio. 

No caso de duvida sobrc a nacionalidado dos navios, as disposicOes moncionadas no prosenlc 
artigo, scrilo da cxclusiva compelencia da auctoridade local. 

As nltas parles conlracUntcs convím, além disto, cm quc as mcrcadorias o elToltos salrados 
náo sojáo sujcilos á nonlium dircito do alfandcga, salvo se fórem deslinados ao consumo intcrno. 

Art. 13. Os consulcs gcraes, consules c vice-consules respeclivos gozaráí, nos dous paizes, 
de todos os outros privilcgios, isencüos o immunidadcs conccdiiías aos funccionarios dii mesma 
calcgoria da nagJo a’mais favorecida. 

Arl. 10. As dlsposicOcs da presonte ConvengSo náo sáo applicaveis aos dominios de ultra- 
mar quo possuoSua Mageslado Cathollca, omquanlo nelles vigorar a lcgislacio espocial quo res. 
tringeas faculdadcs dos consules estrangeiros; todavla, os do Brasil rcsitlcntcs nas dilas possessScs 
obtorJo do governo hospanhol todas as vanlagons de quc gozJo ou possáo gozar, segundoasua 
calogorla, os fnnccionarios da uapio a mais favorecida. 

Art. 17. A presenlc Convcncáo vigorará por espnco de dez annos. a conlar do dia da Iroca 
das raulkacGes; mas, so um anuo anles dc uvpirar csso prazo nenliuma das altas partes con- 
traclanlcs liver notilicado ofllcialmcuto á outra a inlencáo de fazcr cossar seus ofleilos, conti- 
nuará cm vigor, para ambas as partes, até um anno depois de feita aquella dcdaracáo, qualquer 
quc soja a época em qno osla lenlia logar. 

A presento C.onvencao sorá appruvada c ratiflcada polas duas allas parlcs conlndanles, e as ralifi- 
cacñcs scrJo trocadas, no Rio do Janeiro. deulro doprazo de sois tnezes, ou antcssi fúrpossivel. 

V.m fé do que os rcspcclivos plcnipolcuciarios assignáráo a presontc ConvencJo em dupticata, 
e lho puzerSo o sello do suas armas. 

Foita no Rio do Janeiro, aos 0 dias do mez de Fevereiro do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jcsus Chrislo du <803. 

(L. S.) MaRQUKZ Dt AUHAÜTCS. 

(L. S.) Juax Dlanco del Valle. 

E, sendo-nos prescnte a mcsma Convencáo, cujo teor Gca acíma inserido, e bem visto, con- 
siderado o cxamlnado por Nés ludo qnanto nolla se conlém, a approvamos. ratiGcamos e coo- 
Qrmamos, assim no todo, como cm cada um dos seus artigos e eslipulacOcs, e pola prcsento 
a damiis por Grme e valiosa para produzir o seu devido eflcito; promettcndo em fé e palavra 
Imperial eumpri la inviolavelmcnle e íazé-la cumprir e observar por qualquer modo que seja. 

Fjd lcsleinuniio o Grmeza do que Gzcmos passar a presente carta, por Nós assignada, sellada 
eom o sello grande das armas do Imperio. e referondada pelo nosso minislro e secrelario de 
eslado, abaixo assignado. 

Dada no palacio do Rio de Janciro, aos 8 dias do mez de Jullio do anno do Nasciinento 
de Nosso Senbor Jesus Christo do 1863.. 

(L. 8.) PEDRO, Imperador (com guarda.) 

Marquzz de Asiuntis. 
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Convencilo Cwtnlar otre • Dranll e Porlupnl. 


S. S. 


DECUETO .N. 3145 DE 27 DE AGOSTO DE 1863. 


Promulgada a Ctmvmpio altbrada em 4 ie ibril do corrente anno cntre o Braiil e o Rcinode 
Porlugal para regular os direiloe, privilegios e immunidades recipracat doscansutcs, vice-con- 
sulcs e chancelUrts, bem como as funcfScs e obrigafScs U que fucüo respcolivamenle sujeílos nos 
dous paises. 

lhvendo-se conduido e assignado ncsta córte, oo dia 4 do Abril uUimo, nma Conveocdo enlre 
o Brasil e o Iteioo de Portogal para regular os direilos, privHegios e immunidadcs rcciprocas dos 
consules, vice-consules o chanctllcres, bcm como as íuncgóes e obrigacóes 4 quo flcio respecti- 
vameute sujeiios nos doos paizos, e tondo sido esse acto ratillcado o trocadas as raliflcacúcs na mcsma 
cürle aos 20 dias do corrente moa: üci por bem mandar que a dila Convencáo seja obsorvada e 
cumprida inteiramenle como nella se contém. 

0 Marquez de Abranlos, senador do Imperio, Consellieíro do cstado, ministro e sccrclario dc es- 
tado dos negocios eslrangeiros, o lonlia assim entendido e faca eiecntar com os dcspachos necessarios. 
Palacio do Hio dc Janciro aos 27 dias do mez do Agosto de 1803, quadragcsimo segundo da Inde- 
peodencia e do Impcrio.' 

Com a Rubria deS. H.o Imperador. 


Maiiqucz de Adrantes. 

>Ó5, D. Pcdro II, Imperador Conslilucional e Defensor Pcrpcloo do Brasil. etc. Fazetnos saber 
a todos os que a prescntc carla do conflrmacáo, approvacSo e ratificacáo vircm, queaos 4 dias do 
mcz de Abril do correnle anno, se coocluio e assignou-so nosta cftrte do Rio de Jaueiro. cnlre Nós 
• S. M- oRci dc Portugal, pclos respecüvos ptenipotendarios. quo se acbaváo munidos dos com- 
pelenics plenos poderes, uma Convoncáo Consuiar do tcor scguinte: 

S. M. o Imperador do Brasil e S. M. El-Rei de Portugal c dns Algarves animados do rociproco 
desejo de estrcilar cada vcz mais os lacos de amizade fulizmenlc ciistentos cntre as duas nacocs. 
daudo todo o desenvolvimento poseivci ás relacftcs commerciaes dos seus respeclivos subditos, o 
pcrsuadidos de que nm dos mcios mais convenicnles do couseguir estc fim é fliar do uma maneira 
clara c posiüva os redprocos direilos, privilegios o immunidados dos fanccionarios consnlares, btm 
como dcicnninar as obrigacftcs 4 que flcaráft adstrictos nos dous paizes, resolvflráo cclebrar uma 
Convcnc'vo Cousular cm quc Qqucm bcm deflnidos os mesmos direitos, privilegios, immunidades c 
obrigatftes ; o paraeste flm nomeárSo seus plenipolonciarios, a saber: 

S. M. o Impcrador do Brasil, S. Ex. o Sr. Marquoz do Abrantcs, senador do Imperio, consc- 
Ihciro do eslado, vcador do S. M. a Imporatriz, gril-cruz da imperal ordem do cruzeiro, grSo-rlig- 
nilario da ordem da Rosa, gr5<ruz da ordcm dcNosia Sonliora da ConccÍQlo do Villa Vi{osa, grñ- 
cruz da ordcm Constanlinlana das Dnas Sicilias, minislro e secrclario de cslado dos negocios 
csirangeiros. 
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G S. >1. El-Hct de Portugal, S. Ex. o Sr. José ik Vascoocdlos o Souu, moco fliklgo da Casa Uoal, 
do consolho de S. V. Fidelissima, scu cnviado oxlraordinario e miaislro plenipolonciario, grS-cruc 
da ordem do Chrislo, da dc Pio IX, da da Aguia Vcrmclha, o da da CorAa Roal, e commcodador da or- 
dom do Nossa Scnhora da Concoi(lo de Villa Vi^osa. 

Os quacs lcndo-so reciprocamenle commuoicado os seos plcnos pcdcrcs, qne acliirSo em boa o 
derida fórma. coocordArüo nos artigos scguinies: 

Art. <•' Osconsules geraes, consules e «ice-coosuics oomeados pelos gorernos do Brasil ode 
rorlugal 'serSo rcdprocamcnlo admiilldos e recoobeddos dcpois de aprcscntarem as suas patcoles, 
segundo a fórma csiabclecida no» rcspcclivos lcrrilorios. 0 mquaiur nccessario parao litro oicrci- 
do dc suas func(8cs Ihc scri dado gralis; e as aucioridadcs admioistralivas c judidarias dos portos, 
cidados, ou logares de sua residenda Uics permiuiriü, á visla do dito eiequaiur, o gozo im- 
mediato das prcrogalivas iohcrenles As suas fonc(ües no districlo consular respcdito. 

Cadauma das alus partes coniraclanlcs reserta-se o dircilo do eiceploar para o fuluro as loca- 
Udaüos onde nño julguo coovomcolc o estaboledmoefilo dc vico-coosulos e agenles ou dclegados 
coosolares. 

Art. 2.' Os coosules geraes, consulís, o seus chaoceilcres, bem como os vicc-eonsulcs, gozariO 
em ambos os paiies dos privilegios geralincnie concedidos ao seu cargo, laes como a isencSo dealo- 
jamenlo mihiar e de lodas as coutribuicües direcus laolo petsoacs como do beos movois ou 
sumpluarios, salvo lodavia sc sc lornarem proprictanos, oo possoidores lcmporarios do bens immo- 
veis, ou cmüm so etercerem o commerdo, porquaoto ocsses casos flcarid sojeitos is mesmas taxas, 
encargos e coatribuiqGes quo os ootros particolares. 

Art. 3.* Os consules gcraes. consulcs o vico-consoles nos dous paizes gozarád além disso da 
immuoidade pessoal, excepto pdos Caclos e actos qoalifludos e puaidos como crimes ioafianfaveis, 
ou seja pela legisiaqáo brasilcira, ou pela portugueza. 

So fúrem ncgocianies oio ibcs poderi tambom ser applicada a pena dc pnsio seoio pelos unicos 
factos de commordo. 

Art. 4' Osconsulos gcracs. coosuleso vice-consoles podorio collocar por cima da porla cxle- 
rior das suas casasas armas da respecliva n.i(io, com a soguiole lcgenda: — Coiuvlado Ja DrtuU, 
ou coruulado de Poiiugal;~e nos dias do fcslas oadonaes poderio lambem arvorar oa casaconsular 
a bandcira do sua oa(áo. Isics sigracs exlcnores oio poderio comtudo ser em caso algom inlcr- 
prctados como dando du eito de asylo serviriú prindpalmcnte para iodicar aos marínbciros ou aos 
oadooacs a liabib(io consnlar. 

Art. 0.’ Os cousutos gernes,eonsulcs e sous chancellorcs,bem eomoos vlco-consulos, nflo poderio 
ter intimailos > cdmparcccr perantc es tribunaes <lo paiz de sua resideocia. Quando a jusli(i local 
tiver neccssidade dc rcccbcr delles alguma intormjcio juridle», deveri pedir-lh'a por cbcrípto, ou 
transporlar-so ao seu domioilio para rceebya de viva voz. 

Art. 0.* No easo üe impcdimcnto, insonda ou morto dos consules ou yke-consulcs, os clianecl- 
lercs on pcssoas prúviamente dcsignadas pclo tilolarpara subsiilui-lo, serio admillidas a exerccr 
interinameolo as funecOcs consulares. com approv.i(flo da audorídado local compclcnle, c gozariO, 
duranto a sua gestflo inlerina, de lodos os dirdtos, privifcgios o immonidadcs iohertnles ao cargo. 

Art. 7.* Fica cspvdalmcnlc ealendúio quc, qnando uma das duas alias partes coniraclantes, 
escolbor para scu consul ou agentc coosular, «n um porto ou ddade da oulra pirtc conlraclanb 
um sabdito desja, o mesmo consul ou agonic coosolar continuará a ter considorado como sutxJito 
da na(So á que pertenccr i c flcará por consegoiole sujdto ás leis e rcgulamcntos quo regem os 
nacionaes no logar do sua reskieocia, scm que cnlrelanto csla obrígaqflo possa por fórma alguma 
coarciar o exerddo tle suas fuoccócs respcciivas. 

Ari. 8.’ Os archivos o em gcnl os papo'is dc tíiancellaria dos consulados respcdivos, scrio in- 
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violavds o njo poücrJo sor, sob qnalqncr prelexlo o cm caso algom, apprclicniliilos ncm dovassa- 
dos pcla andoridadc local. 

Kica poróm onlcndido qoo os llrros o papcis pertcnconlos t eslcs archlvos devorüo scmpro cslar 
soparados dos lltros e papois rdallvos ao commcrcio on induslria quo posslo osorcor os rospoiio* 
vos consulns o agcnlcs consularcs 

Sc tallcccr algnm rnocdnnario consnlar, sem sobstitulo deslgnado, a audoridado local procc- 
derá immcdiatamenLc á apposicio dos sdlos nos archlvos, sondo scraprc acompanhada de dons 
subdilos do pan, cujos Inicrcsws cllo roprcseniava, e na falla dcstes, dc duas pessoas das mais 
- noiavds do logar, n lamlicm sc Br possivd dc om fnnccionario consular de oulra naoio rosidonic 
no díslrlclo. 

As pcssoas diamadas a tcsiemunhar o aclo craarM os scos sellos com os da rdoridade auc- 
loridado. Dcsles aclos lairar-se-lia icrrao em doplkaia, enlregando-so nm dos cxcmplares ao con- 
sul á qnem csliver subordinada a agencia consnlar vaga. 

Onaudo o novo fnnccionario lionvcr do lomnr posso dos ardiivos, o quebramenlo dos sdlos 
veriflcar-sc-lia cm prcscuca da andorldadc local- 

Arl. 0.* Os consules gcracs, consulcs e vicc-consulcs. ou aquelles que soas veics flzereui. po- 
dcráo dirigir-so is aucloridades do logar de sua rcsidencia. o em caso dc necessidade. na Calla 
de agenle dipiomalico da sua nacflo. recorrer ao governo superior do Esiado cm qnc rosidSo, para 
reclamar conlra qualquor infracqio commcllida pelas ancloridsdes ou funcdoiurios do dilo Eslado 
contra os Traclados ou ConvencOes cxisiontcs eutre os dous paires, ou conlra qualqner oulro abuso 
de qoc se qneixem os scus nadonacs, c lcrio o dircilo de dar lodos os passos que julgafcm neccs- 
sarios para obter prompla juslica. 

Arl. 10. Os consules geracs e eonsuV» respcdivos podcrio cslabeiecer agcnies, viee-consules, 
ou agcntes cousulares nas diDcrcnlc» cidadcs, porto», ou logarcs do seu disLrido consular, oode 
o bcm do serrico que Ibes csti eonflado o exigir, saltos, bem cnlcodido, a approvacáo e o «xeq ualur 
do govcmo tcrriiorial. 

fatos agenlcs poderáo scr iguaimcnle cscolhidos d'enlre os ddadios dos dous paizes, bcm como 
d'enire os cslrangeiros, e seráo munidos de uma paieuio passada peio consol gcral ou consul que os 
tivor nomeado, o debaixo do cuju ordcns ellcs deverio urvlr. GozaráO aléra disso dos mosmns 
prltileglos o immunidados osiipniadas na prcseolc Convcncio em lavor dos consules, salvas as ez- 
cepcües mentíooadas no art. 3*. 

Art. II. Os consules gcracs, consoles e vice-comules respedivos terSo o dircilo do reccber 
M aua diaocellaria, oo domidlio das parles, ou i bordo dos navios de seo paiz as dedaragúcs o 
mais aclos qoe os capities, equipagens ou passagdros. negocianlcs ou subditos de sua nac 3o 
quizerem alli fazer, inclusivaaieate os tesiameotos ou disposigOes da ullima vonlade, ou quaesquer 
oulros aclos de labelliio, ainda mesmo quando os dilos ados lenhio por fim conferir hypo- 
Iheca. 

Entrctanlo, quando eslcs ados se rcferircm i bens immoveis, siloados no paiz, ondo reside o 
consul ou agcntu consular, um labelliio ou escrivio publico compeicnte do logar suri diamado 
para assisiir i sua celcbraclo c assigoa-los com o ckauccller ou ageoie, sob peua de nullidade. 

Ari. ifl. Os consules geraes, consules e vice-consulos lerio, além disso. direilo du latrar em 
suas chancellarias quaesquer ados conveuciooaes entre os scus concidadios, ou eniru um ou mais 
desles o oulras pessoas do paiz, em que reskürem, assim como qualquer aclo couvoocional quo 
ioleresse unicamenle á subdilos desla ulliino paiz. comlanlo que os mesmos actos se rcflrio á bcns 
situados ou a uegocios quo lanbio dc scr Iraclados no lorrilorio da nacio á que pcricncor o consul 
ou agenle peraole o qual forcm passados. 

Os iraslados dos dilos aclos. devidamente legalisados pelos consuics gcracs. consulcs o tice- 
consules, e sellidos com o sdlo olUcial do seu coosulado ou vice-consulado fario fé em juizo e 
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fún dolto. quor 110 Drasil. qucr «n Portugal ¡ e lorio a mesma forta e validadc como so fossem 
passidos pcranw tabclliios, uu outros oflklacs publicos quer de um quer dc oulro paiz, mna »ci 
que oslos actos sojáo larrados conformo as leis do Utadu a quo o coosul pcrlenccr o tculiSo salo 
subinculilos prctlameuio a lodas as formalidadcs do sello, rcgntro. insinuacáo e quaesquer oulras 
quo rcgom a maleria no paiz em que o acto Utcr dc scr cuuprido. 

Arl. 13. No caso do morle do um subdilo do uma das duas parles conlradanlcs no tcrrilorio 
da oulra, ai anoioridados lucacs compoloutos dotoráú immcdiaUimcnlo uolicia-U aos consulcs ge- 
racs, consulcs ou vico-consules do dislriclo, o esios por sua parlu dororáü communica-la ás autlo- 
ridadcs locaos, so anlos tivorciu disso couliocimouto. 

Quando falleccr um siilidilo do sua nacáo scm duisar licrdciros, ou dcsignar icsbunonlclros, ou 
cujos hcrdeiros uáo.scjlo couliecidus, oslcjáo ausenlos, ou scjáo iucai»zcs, os cousules gcraes, con- 
suies u vico consulcs devcráü procxder aos aclos soguinlcs > 

1. * Púr os seilos ox-ollieio ou á requorimeoto das parlcs intercssadas, oin loda a inobilia o 
papeis do hUecido, protonindo coin anlicipatáo dcslo aclo á auclorklade lucal compdcnlc, que po- 
dcrá assitiir a ello, o mc-uio qoamlo julguo coutcnicnlu, cruur osscus sellos win os que literem 
sidu poslos pdo consul: depois do quc esies scllos duplicados náo poderáo ser liradoi scnSo de 
commura accúrdo. 

2. " Porutar lamücm cm presonga da audorldado local compcicnto, so csta julgar dcvcr compa- 
rccer, oinveniarlo dc lodos os bcns o cIToitos qno o lallooido possuia. I’oloqiie dir. rcspcilo ao 
proccsso, lanlo da apposifáo dos scllos, quo dovcró tcntpro ler logar o mais brovomenlo possltel, 
como do imonlai io, os consules gcraos, consulcs o ticu-consulcs lisaráú, tlo nccúrdo com a auclo- 
ridndo local, o dia o a liora cm que oslcs dous aclos doverúo tor logar, prcvoninda-a por cscripio 
do quo olla passará rcdlm. Sc a aticlnriilndo local se náo preslar no convilo quo llio liror sído foilo, 
os cousulcs proccdoráü rcm dcmora o icm mais fonnaliiladcs ás duas opcraciicf já ciiudos. 

3. 1 Os conmlcs gciacs, consulvs u vico consulcs faiáo proccilcr, sogundo usn do paiz, á tcnJa 
dc todos os bcr.s movcis cu frnclos da licmuca quo so puaSáu ddcriurar; poicráo ailiniuistra-la 
e liquiila-la pcssoalmonlo. ou nmucar. soli sut rcsiwnsabilulailo, sun agomo paia a admlnislrar c 
liquiilar. som quu a audnriilulo local leulia de inlcrrir ncslcs novos acu-s, «alto sc mn ou nnis 
subdílos ilo |ialz, ou ilo uma lcrcdr.t polcncia litercui dircilos a fazcr valcr á ivspcilo dcssa mi sm.i 
smccssáo. I'orqnanlo ncssc caso, náo lcnifo o ronsul dirdló ile dcciilir a quesiáo, ilevcrá esla fcr 
lovadn nos li ibunacs du paiz, aus qnaos pcrlrine rcsulvú-ln, proccdendo ouláo o ccusul rmuo rcpre- 
scnlnnlc da sucecssfm. I'roloiido u jiilgamcnlo, o consul ilcvcrá czccula-lo, so náu livor por oon- 
vonii nic nppcllar, uu su as parics nilo so nuanimailarom, i'oiiliuiiamlo ilo(iois com plouu dlivilo a 
liqiiida(áu quo iiavia siilo suspcnsa c p lo so aguardava a dccisáo do li ibini.il. 

(.*' ()s ronsulvs goraos, cuusulos o ticoiunsulos soiilo lodatia obrigados a auimndai' a morlc 
do iuditiduu du ouja sucocssáo sc Inctor, cm um dos jornacs du scu disuiolo; o uáo pudorio fazer 
enircga da lior.un'a uu du s.u prixlutUi aos logiliuios licrddros ou á scus |irocura>luros. scnáo 
dc|«iis do | ngas lOilas as ditidss quo 0 dofuulo podossc tcr cuulr.diido iio paiz, ou do hator dccoi- 
riüu uiii anno dopuis do dia da luoilo, soui quc sc lonlia apivsoulado roolaiuac-W a guma coulra a 
boraiica. 

3. " lúoa alcui disso onlcudido, quo 'o dircflo dc admiuisirar olupiidar as succcssúos dos p-rlu- 
. gui7.cs rdlixidos nu L'rasil pcrtcnccrá aos cmisulos do l'orlu c al, airnla quandu os licrdoiros Frjáu 

inuioi'os, lillius dc poriiiguozcs. nascldus no lirasil, cm rcciprocidado do igual iaculd.nlo qne lá-a 
porlcncoiidu aos consnlcs du Urasil cin l'orlugal do admíiiislrar o liquidnr us suocossúos dos sous 
nncionacs, em casos idonlicos. 

Ari. 11. Eiu ludo quo dizrcspcilo á policia dus poi lus, caitogauiODto c tlcscarga dos navios, 
s.'giii'nu(a das nioroadoi'ias, Ikms o clToilos, u> mbdilos dus dous paizos scráo i'cspcclivaiuonio 
subjuitus ás lcis u roguladioiiios do lcrrilurio. Toilatia, oscunsulos gotacs, cuiisulot ctico-ouiuulos 
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rospcctivos, snráo oxclusivnmonto enc,irrogados d» onlom itilorior a bordo dos navios de commcrcio 
dc sua iMgio; e s6 ellos lomaráü cotliccimmlo do loJas as dcsaToncas quo soliroviorom cnlro o 
capilüo, os olüáaos, c os individuos quo csiivorom compreliemlidos, por qualquor litulo quo seja, 
no rol da oquipagom. 

As aucloriiladcs locaos nlo poderüo inlervir scnáo no caso em quc as dcsordens quo d'aill rcsulla* 
rem, fdrcm ile nalureza a pcrlurliar a Iranqoillidado publica, ou quando uma ou raais pessoas 
do paiz, ou csiranlias á oquipagem, ncllas sc acharem implicadas. Em todos os deraais casos as auclo- 
ridades so limilaráó a dar auxilio aos funcclonarios consulnres qnando oslos o requisitarem, para 
mandai' prcmlor o conduzir á cailáa os inüividuos da equipagcm quo ellcs julgarom convoiiiunlc allj 
rocolbcr em coiisequcucia dc taes desordcns. 

Art. 13, Os consules gcracs, consulos c vicc-consulos, poderño mandar prcnder o remolter, ou 
para bordo, 011 para o sou rospeclivo paiz, os marinlioiros o todas as ouli’as possoas quo rogular- 
íuenle fa/.cm pario das equipagcns dos navios de guerra ou mcrcantes de sua natio, quo livorcin 
dcsortndo dos dilos navlos. Para oste llra dirigir-se-liáo por oscripto ás uiictoridadvs locacs compc- 
tcnles, o justiflcaiáó pcla cxhibigáo do regislro do navio, ou da malricula ila cquipagem, ou, no 
caso do navio ler parlido, pela cópia do documento respeclivo, dovidamcnio lcgalisado por clles, que 
os liomcns reclamados fa/.iio parto da dila cquipagem. Em visia dosla rcclamagáo assim justiflcada, 
náo Ibcs podcrá scr dcnogada a enlrcga. Sor-llies-ha, alúm disso, dadotodo o auxilio para a busca 
o prisáo dos dilos descrlorcs, quc podcráo scr guardndos c manlidos nas cadóas do palz, á pcdido 
e á custa dos agontcs acima rcforidos, alc quc us mcsmos agontes tenliáo acliaüo occasiáo do os rc- 
meltor para o sou paiz. 

Sc, porém, náo so offerocer esta occasiáo dontro do prazo do Ircs moz.cs, conlados do dia da prl- 
Sáo, os delldos scráo postos crn libcrdado, preccdondo aviso dc trcs dias ao consul; e náo podoráo 
scr presos dc novo polo inosmo motivo. 

Comludo, so o descrtor livcr commolliilo, alóm disso, qualqucr crime ou delicto em lorra, a sua 
soliura só so veriflcará dcpois quc o tribunal competonle liaja profcrido sonlcnga sobro o crime 
ou delicto; o osta lcnlia Udo plcna exogugáo. 

Fica igualincntc onlcndiilo, que os inarinliciros o domals Individuos quo flzoicm parto dn cqulpa- 
gem, subditos do paiz cm quo a dcsorgáo tiver logar, sáo oxcoptuados tlas oslipulagóes do prosuute 
artigo, 

Art. iO. Sempro que náo liouver cstipulaqóes conlrarias ontro os ilonos, armadoros, carregadorcs 
e seguradores dus navios de um dos palz.es, qne se dirigirem aos rospeclivoa portos do outro vo- 
lunlariamento ou por forga maior, as avnrias seráo roguladas polos cousulos guraos, cor.sulos o vico- 
consnles de sua nagáo. 

Quando, porém. subditos do paiz em que residirem os dilos agcntcs, ou de uma lcrccira potcncia 
tivorem ncllas imerossos, as avarias soráo reguladas pela aucloridado local couipoicnle, a náo liaver 
compromisso amigavef ontre as partcs. 

Art. 17. No caso do dar á costa, ou naufragar no liltoral da oulra algum navio pcrteiiconlo ao 
govorno ou aos subdilos de uma das altas parlcs contraclanlcs, as aucloridadcs lucaes doverúó 
immcdialamenlo prcvonlr dooccorrldo ao consul geral, consul ou vice-consuf ilo districlo, ou, na 
sua fnlta, ao consul goral, consul ou vice-consul mais proximo do logar do sinlslro. 

Todas as operaqóos rolativas ao salvamcnto da carga, c outros objeclos dos navios brasiluiros 
naufragados nas aguas lerritoriaes do l’ortugal, seráo dirigidas pclos consules gcraes, consulcs ou 
vice-consules do Urasil; e reciprocamenle os consulcs geraos. consulcs ou vicc-consulcs dc Porlu- 
gal dirigiráo as operacücs relalivas ao salvamcnlo da carga c outros objcctos dos navios dc sua 
napáonaufragadosnasaguas territoriaes dos dominios brasilciros. 

A inlcrvoncáo das auclorldades locaes só lorá logar nos dous paizos para facllitar aos agonles 
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consularcs o* soccorros ncccssorios, maolor a ordcm, garanlir os intcrcssos dos salvadorcs cslra- 
nlios á ci|uipagcm, e flscolisar a cxccocño das disposicSes qoo so dcvem obscrrar para a cntrada o 
saliida das mcrcadorias salvadas. 

Xa nusoncla, o alú i diegada dos consulcs gcracs. consules ou vicc-consnles, as aucioridadoi lo- 
cacs dcvoríiG lomar mcdldas ncccssarias para a proleccáo dos individnos o consonaclo do« objcclos 
salvailos. 

As allas parlcs conlraclanlos eoovcm. alcro disso, em quc as rocrtadorias c cflsilos salvados 0S0 
scrSo sujcilos a ncnhiim dircilo do aHandoga, salvo ic íúrcm admiuidos a consuroo intorno. 

>o CMO do Uuviila sobro a nacionalidade dos navios, as i)ispoil(0cs mencioaadas no prescnlo 
arligo scrilo ila oeluriva roropolcncia das andoridailcs loucs. 

Ari. 18. Os consulcs gci-acs, conniles c scus chaoccllcrcs. c bcm assiin os ricc-amsoles, goia- 
ráO. nos dous paizcs, de lodos os oulros privUcgios, iscncOcs c immunidailcs quo para o ínluro 
TcnliAo a scr concedidas aos agcnlcs do iguat caicgoria da n.iflo mais favorcclda. 

Ari. II). A prfticulc ConrcncJo vigorará por cspaco dc tler annos, a conlar do dia da Irocádis 
ratiHcacües, quc lcrA logar noila cid.uk do Rio dc Jaociro dcnlro do prazo ilc ircs mezcs, ou anles. 
se lOr possivd. 

So um auno anles de Qndo o dilo praro dc dcz annos, nenhuma das allas parlcs conlraclaules 
tivcr nolillcado a sua iuteucáo do fazcr cossar sciu cflcilos, a Couvcncño cooiinuani a vigorar por 
mais um anno, c assim succcssmmcnto alú A cxpiracdO do nm anno contado do dia om que mna 
das rartcs liver fcito á oulra aquclta noliflcacio. 

Em fú do qnc. os rospcctivos plenipotenúarios assignárña a presenle Cunvencáo cm dnplicala, 
c Iho pnzeráo o sello dc snas armas 

Feita no Itio de Janeiro, aos qualro dias do mcz de Abril ilo anno do .Naseimenio de .’fosío Sc- 
nhor Jo.-us Chrisio de mil oitocenlos e scssenla c Iref. 

,L. S.) .tUnwez de Ar«.vxvE«. 

•X. 5.) Josr. de Vi5caxcr.LL0s e Som. 

E sondo-5os prescnlo a mcsau Coavencüo. cnjo lcor fica ácimi inscrído, c liom rislo, considerado 
c aaminitilú por Sús ludo qiunlo nclla sc conlúm, a apinovamos, raliftvamos c conflrmaroos, 
assim iio lodo, comucm cada um dos scns artigoso esiipula(Ges, e pcla prescnle adamos por firrae 
e vallosi |»ra prodiuir o scu dev'ido cffcilo, promcilcmio cm k c pabrra hoiicrial cumpri-la e 
observar por qoalqncr modo que scja. 

Em lcslomnnlio o flrmoza do qnu flzemos passar a prcscnlo carta, pur Nús auignada, sollada 
eom o sollo ifr.imlc das arma» do Trapcrlo, o refcrcinlada peto nosso ministro c tccretarie do cilado 
nbaixo assigiiailo. 

Paila no palacio do llio do Jaocin), aos tlezoiio dias ilo mozdc Ag.isio do anao do Niscimenlo 
du N'oíso Ronhor Jcsns Cliristo, dc itdl oitoccnios c scssenla c Ires. 

,L. S.) l'EDRO, Imperador (Com guardaj. 


Misotw. be Anav-vres. 
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K. 2. Circolar do ministerio dos nogocios estrangeiros aos presidentcs de provincia, cin 

19 de Novembro dc 1804.. . 150 

N. 3. Circular do ministcrio dos nogocios cstrangoiros aos presidcntcs do provincia, cm 

10 do Janeiro do 1863 .I5G 

Lei do 10 de Sclcmbro de 1800. Seus. cflcilos cm rclacáoao servico da guarda nacional. 158 
N. 4. Decreto n. 1090 de 10 de Selembro do 1800. Regula os dircilos clvis e poli- 
ticos dos filhos do osirangeiros nascidos no Brasil, cujos pa’es riao cstiverem om 
servico de sua nacüo, o dos cslrangeiros quo casarem com brasiloiras, o das 
brasiloiras quo casarem com cstrangoiros.158 
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N. 8. Atíso do minislerio dos negoíáos aslrangciro» »o da joslita. • • Pag. IS9 

N. 0. Aviso do mÍDÍslono da joslicA ao commaodo superior da guarda naciOMl da eArle. < OO 

Sous oOoitos cm relac5o 1 natíooalidade estraogeira.160 

N. 7. Offlcio do mioislerio dos nogocios esirangelros 4 legacio porlugueia. ... <60 


CONVERgÓES CONStlLAÍlES. 


coxtricIo coracue timc o diusii z a nus?». 

N. <. Docreto n. S787 de 27 do Abril de <861. Promulga a Coovenclo eelebrada em 
<0 do Dczembro de <860 eolre o Brasil e a Fraoca para regular os direitos, 
privilegios o imtnonidados reciprocas dos cooioies. vice coosulos e cbancelieres. 
bem como as funccúes e obrigacSes A que flcáo respeclivameote sojeilos oos 
doos paizes. .'165 

conviücAo cossuua sstu o tnasiL z í coxruxucAo snss*. 

N. !. Decrelo n. 2955 dc 2V deiulhode <862. Promulga a Conventio Coosular cele- 
brada em 26 de Janéro de I8G1 eolre o Brasil e a Confederacáo Soissa, para 
regular os diroiios, privilegios e immooidades reciprocas dos consoles, vice- 
coosulcs o chaocelieres, bcm como as fuocfSes e obrigacSes á que ficJo reci- 
procamonlc sujeitos nos dous paiies.170 

COMISClO COSSCU» ZXUt 0 MiSU. E A ITAUA. 

5. 3. Decrelo n. 3083 de 28 dc Abril de 1863. Promulga a Coovencio celebrada em 4 
de Fovereiro do correnle aono entre o Brasil e o Reino da llalia para rcgnlar os 
diroiios, privilegios e immunidades reciprocas dos consoies, vicc-consulcs, de- 
legados consularts e cliancelleres, bem como as fuoccúes e obrigacúcs á qoe 
Gcáo respeclivimente sujeilos nos dous paizes..175 

COKVEXClO COSSOUl LVTU 0 SHAStL E A KCSfAMIA. 

N. 4. Decrelo n. 3136 do 31 do Julbo de 1803. Promulga a Convenfáo Consular 
ceicbrada em 9 de Fevereiro docorrenle anno enlre o Brasil e o Iteieo de 
Hespanba, para regnlar os dircilos, privilegios e immunidades reciprocas 
dos consolos, vico-consules e diancclleres, bem corno as funccfcs o obri- 
gacócs á que fldo respcclivasnente sojeilos nos dous paiics. .. . . <82 

COKTWCÁO COXSUA» ZSnZE 0 SKASIL E RZTUOAl. 

N. 5. Decrcto n. 3145 de 27 de Agosio dc 1803. Promulga a ConvencSo Consular 
celobraila em 4 de Abril do correnle aoao cnlrc o Brasil e o Reloo do Por- 
lugal, para regular os direilos, privilegios e imtnunidades reciprocas dos 
consules, vico-coosoles e chaocelleres, bom como as funccóes á que ficüo 
rospeclivamenlc sujeilos uos dous paiies. . 
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